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Joberba de gigante efcalar celeftoç esferas. 
Facilmente fe decifra este e 
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famemoria , generofo Payde V. «Mageflade,& Heroe do primeyro 
Volume , que comprebende anofa liberdade » a quem a tyrannia da Parca 
cortou com intempefisvo golpe no fo da vidaos progrejlos das vitorias , CX 
a quem a “Providencia Divina concede por premio das fas beroycas vir- 
tudes a gloria de ter V, e Mageftade por fuccelJor na Coroa destes Rey- 
nos » para gravar na iminortalidade do Templo da Memoria nas inf- 
cripções da ventajo/a pax os triunfos da Sloriofa guerra , que vinte E fè- 
te annos fuftenton efla Coroa atodas as N ações de Europa, que auxilid- 
rabo formidavel poder de C astelta , efmaltando V. e Mlageflade esta pri- 
dentifsima refolnçaa com os acertos , de que be mappa esta Historia, con- 
tinuados comas acções , que pregoa os clarins da fama , luzes refplande- 
centes , que defbaratad a duvidofa fombra , que podia offerecer fe ao mes 
difcurfo de parecerem fuf peytofos os meus affetluo/os elogios , conhecendo 
o mundo ao mefmo tempo, que figo efla empreza, a generofa prodigalidade, 
com que a grandeza de V. Magestade y apoftando-fe a exceder-fe a fi 
mefma , tam repetidamente fe tem empenhado em bonrar aminha infuff- 
ciencia , excedendo a confiança a capacidade, <> [uperando os premios cx- 
cefsivamente ao merecimento ; <> comoos Principes [ao contados na terra 
por rêtratos de Deos , fendo neste fentido V. eMageftade naterra Por- 
tngueza caufa fuperior ,efperofeguramente fe produzao em men abono fa- 
voraveys effeytos » dignando-fe a grandeza de V.eMagefiade de tomar 
por Jua conta o amparo , C> defenfa deste Volume , a que ameaça infalli- 


velmente nos tiros dos cenfores os golpes das objecções ,C> na certeza de 
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alcançar efla felicidade, me animo a moftrar nefle , Co nos futuros fecntos, 
nefla Hifloria, a todo o umverfo a verdade dos Juccofjos mays prodigio- 
fos , Cr 05 nik D- das acções mays heroycas ,que atègora fe tem repre- 
fentadonofeu theatro, claufulando-as a fingular prudencia de V Ma- 
geflade coma infallibilidade de as eternizar, para fe conhecer defempenha- 
da a palavra da Providencia Divina , que com viva fe efperamos ver os 
amantes vaffallos de V.eMageflade , novamente empenhada na perpe- 
tuidade da vida de V.eMageflade , €> fegurança de feus infinitos co 


oloriofos fuccefjores. Deos guarde a Real Peffoa de V.eMagefiade por 
| “dilatados, C> felicif simos amos. E i 


O Conde da Ericeyra. 


Carta do Serenifimo Senhor Graô Duque 
de Toícana em aprovaçaõ da Primeyra 
Parte deíta Hiftoria. 


Iluíftriífimo , et Eccellentiflimo Signore. 


Vando pieno di riconofcimento volleva ringratiare } Eccellenza 

Voftra, mi trovo foprafatto da nuove finezze de la bonta fua , e 
nelle efprefstoni che ha voluto fármene con tanta galanteria , e nello fima- 
billifsimo dono inviatomi della prima parte dell Lstoria de Portogállo ; 
- compillata dall erudita Penna di V. Eccellenza con tanta nobilta „e glo- 
ria di codita famofa N azione, che diede agli inchiostri infinita materia 
d illuftrar finelle fue grandi intraprefe. Vorrei effer capace di giudicare 
di un opera fı grave per haver parte anch io negli aplaufi , che riportera 
dal mondo leterato , ma il mio corto intendimento mi fara folo andare a fem. 
conda delle aclamationi univerfali , che non poffano mancare alla conofciu- 
ta virtu di V. Eccellenza „la qual fola faprá difcernere a preno le perfet- 
rioni dell opera fleffa , et argumentare | impafenfa, con cui fará afpetta- 
ta la Seconda Parte , che dovendo ridurre a memoriads chi gli vedde , e 
gl imtefe con feupóre fatti celebri, e recenti, non puó non eccitarne inogm 
amatore del vero un curiofo defiderio. Serva dunque a V. Eccellenza la 
Jalute „e la profperitá quant ,to di vivo cuore le auguro, e prego per dar 
felice terminatione ad un fi degno ornamento di que flo fecolo ; mentre tuti 
i futuri faránno ginfistia al fuo nome con gli elogui cheli fono dovuctt;ed io 
tutto obligato, e pronto afervirla resto nel baciarea l Eccellenga vo- 
Strale mani. Di F:renfele 30. Aprile 1680. 


Di Voftra Eccellenza 


Al Illuftrifimo , e Eccellentifimo 
Signore il Signore Conte di Ericeira. 
Libona. 
Servitore 


Il Gran Duca di Tofcana. 
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PROLOGO DO IMPRESSOR 
aos Leytores defta Hiftoria. 


=== Segunda Parte da Historia de Portugal Reflaurado, 
WAI efcrita por Dom Luis de Menezes, Conde da E- 
Sai riceyra, fahe poíthuma aluz , fazendo mays fen- 
eb fitiva à perda de feu Author ; mas neíta fórma, & 
como exame dos que antes a leraô , lhe não faltou mays, que 
o Prologo , que me pareceu fubftituhir com a rudeza do meu 
engenho, & aloúas advertencias , que deyxou apontadas pa- 
ra mayor intelligencia dos feus Leytores, & defempenhar 
os defejos com que os mays curiofos procuravaõ as verda- 
deyras noticias dos grandes fucceflos militares, & politicos, 
que fe vírao nefte Reyno depoys da morte do Senhor Rey. 
D. Ioaő olV. de fiudofa memoria,arê aultima conclufao da 
paz com ElRey Catholico de Caítella. Pareceu ao Conde, 
que tendo procurado fervir à fua Patria na guerra, defde os 
primeyros annos, na Provincia de Alentejo, (aonde coriti- 
nuou fem interpollaçaõ, fubindo dos menores Poítos ao 
mays fuperiores, & depoys da paz, de Governador das Ar-' 
mas da Provincia de Tras os Montes, na lunta dos Tres Ff. 
tados , & ultimamente no lugar de Veador da Fazenda da 
repartiçao dos Armazens por efpaço de quinze annos,com a 
fatisfaçao , & procedimentos , que faô notorios ) não Grif 
fazia ao ardente amor do ferviço, & zelo dos feus Principes, 
fe entre tantas , & tam continuas occupações dos mays gra- 
ves negocios,não empregafle as poucas horas que lhe ficavaõ 
livressem deyxar efcritas as acções gloriofas , que os Heroes 
Portuguezes executáraôo em húa guerra tam dilatada ; poys 
fem mendigar disfarces à lifonja , como outros Efcritores EL 
trangeyros fizeraô , para encubrir as fuas perdas, & diminuir 
a gloria dos triunfos , que delles alcançárao em tantas oc- 
cafiões as Armas Porruguezas , tirou a luz, & offerece á po- 
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fteridade hãa tam clara, & verdadeyra noticia dos ficec!! 
que feo Conde com inceflante trabalho não procurára de 
xar efcritos , ficára6 fem duvida pela mayor parte fepultado 

no efquecimento. Na Primeyra Parte efcreveu o que pode al 
cançar das mays exactas, & verdadeyras informações; nefta 
fegunda , tudo o que vio, & examinou nos Confelhos, & 
mayores negocios a que afliftiu , & nas Campanhas daquella 
Provincia ,em que concorrtraô as mayores forças de hum, 
& outro Reyno ,& os Capitães de mayor fama ; & experien- 
cia: nas vitorias, recontros, & firios das Praças participou 
da gloria, que mereceu com parriculares acções, grangean- 
do o militar applaufo dos foldados, & experimentando con- 
tradições dos emulos por confervar conftante a fé de feus 
amigos, que foraô fempre aquelles, em que concorreraô as 
mayores virtudes , fem faltar por efte refpeyto às ordens dos 
fuperiores, & ao defempenho das fuas obrigações. Depois 
de fahir a luz a Primeyra Parte deíta Hiftoria, mandou pór 
edictaes publicos, para que fe algúa pefloa achafle algum er- 
ro effencial na verdade della ,o advertiffe para fe emendar 
nefte Prologo ,& no fim delle fe fazem eftas advertencias. 
Nefta fegunda defejava que fe fizefle a mefma diligencia,mo- 
ftrando-a antes de impreiTa aos mais noticiofos dos fuccefTos, 
que ella contêm ; & fe depoys de fahir a luz fe achafle algūa 
falta , fe advertiffe , para fe emendar em outra impreflao. De- 
clarou no feu teftamento , que proteftava não efcrever deal- 
gua peíloa das que contem efta Hiftoria, com particular af- 
fecto de odio ,ou de amor , fenão com puro animo de obfer- 
var a verdade, em que confifte a effencia da Hiftoria; & foy 
virtude particular do Conde, não {ó perdoar, mas efquecer- 
fe dos aggravos, & procurar generofamente as convenien- 
cias dos que em algum tempo o tiverað queyxofo.Obfervou 
que Manoel de Faria, & Soufa,a quem deve a fua Patria ef- 
crever com tanta elegancia toda a Hiftoria de Portugal, refe- 
re na terceyra Parte da fua Europa, na vida de Filippe Il. cap. 
1. $. 42. folh. 120. que entre aquelles Fidalgos, que pelo fegui- 
rem ,recebèrað mercès ( conforme hãa memoria da mefma 
Jetrade D. Chriftovaô de Moura ) inclue fem diftinçaő D. 
Fernando de Menezes, que he o mefmo nome de feu Avd;o 

** 


Á qual 


qual cendo pafado com ElRey D. Sebaftiað com quatro ir- 
mãos , de gue era o mays velho D. Sima de Menezes , que 
(conforme o mefmoAuthor)morreu na batalha de Alcacere, 
& elle com os mays ficou captivo dos Mouros, & não alcan- 
çou a liberdade, fenão depoys d'ElRey D» Filippe eftar de 
poffe defte Reyno. Efte Fidalgo do mefmo nomefoy o que: 
chamavao o Velho, & de Caítello Branco, & afew Avò, o 
Roxo do Louriçal, pela fazenda, que alli poflue,& por fe 
moftrar muyto Portuguez , fe retirou do Louriçal, donde El- 
Rey o mandou vir prezo 20 Limoeyro , & o deteve dous an- 
nos, fem no fim delles fe lhe achar culpa, & naquelle retiro 
paflou atè morrer, chorando a perda de Portugal entregue a 
Principe eftrangeyto: julgou conveniente , que cita-noricia 
& diftinçaô ficaffe notoria nefte lugar para conftar, que to- 
dos os feus afcendentes fe empregárad fempre; como fieys 
vaffallos ,no ferviço de feus Principes, com o exémplo de 
D. Henrique de Menezes, Governador da India que celebraõ 
os Authores, que efcrevèrað efta Hiftoria. Deyxou tambem 
impreflas a vida do Marquez de Tavora,& a delorge Ca- 
ftrioto , para'que com eltes exemplos fe excitaffem os ani- 
mos Portuguezes a acções gloriofas. Ficáraô tambem muy- 
tos manu-{criptos fobre os negocios mays graves ,alem de 
outros em varios metros, que illuftrárað as Academias, pa- 
ra que efte illuftre varað em todas as faculdades competiife 
com Cefar, unindo a penna com a efpada; & o excedeiTeem 
empregar fempre húa,& outrana mayor gloriada fua Parria. 
Se as aprovações da Primeyra Parte fe juntárao,fariao hű 
grande volume.Os jornaes dos {cientes lhe fazem particula- 
res elogios , & com elles fe acha allegada nos melhores Au- 
thores deite feculo. Do Graô Duque de Tofcana fe viu já o 
gloriofo teftimunho com que a honrou; &o meímo fez o 
grande Principe de Conde, & muytos Principes, & fabios 
que aleraó ; em Latim a tem traduzido o Conde da Ericeyra 
D. Fernando de Menezes,do Confelho de Eítado , irmao do 
Author; em Italiano a feguiu tam fielmente Alexandre Bran- 
daô, que mereceu generofos premios da grandeza d'ElRe 
D. Pedro noflo Senhor;em Francez a traduzia Monfieut Fer- 
mon ; & os que fe apartáraô della, como Paflarelli, & o Ab- 


bade 


bade de Vertot,cahiraô em grandes defcuydos :a efta Sez 
gunda Parte fe efpera igual aceitaçaô, por eftar muyto mays 
apurada , & comprehender noticias mays modernas, & não 
menos admiraveys; & defculpará efta diligencia , os que cõa 
demnarem a fua dilaçaô em fahir a luz. 
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Advertencias do que fe ha de emendar na 
Primeyra Parte defta Hiftoria para a 
fegunda impreflaõ. 


Omo na Primeyra Parte deíta Hiftoria fe fizera alguns 

reparos, pareceu precilo fatisfazelos nefte lugar. A folh. 
77. livro fegundo , diz que era Governador do Algarve Hen- 
rique Correa da Silva no tempo das airerações do anno de ` 
39. & que admittiu prefidios Caftelhanos nas noflas Praças , 
para caítigar os culpados nos motins. 

Nefte tempo era Governador do Algarve Dom Gonçalo 
Coutinho,a quem fuccedeu Henrique Correa , que não acey- 
tou o governo, fem que de Caftella fe mandaflem retirar os 
prefidios, o que confeguiu antes de tomar poffe. 

A folh. 335. da Primeyra Parte livro 6. anno «642. contan- 
do o Author hãa entrada , que Ruy de Figueyredo, que go- 
vernava as Armas em Tras os Montes,fez em Galliza,diz que 
Miguel Ferraz Bravo foy prifioneyro; & hade acrefcentar-fe, 
que recebeu doze feridas, & depoys de mays de tres annos 
de prizaô occupou varios Poítos atè o de Governador da 
Torre de Bellem , procedendo em todos com muyto valor, 
em que o igualou {eu irmaô Diogo Ferráz Bravo,& com par- 
ticular acçaô feu irmao Antonio daCunha Ferráz,que da mef- 
ma Hiftoria coníta , que morreu nefta occafiad; ao qual achã- 
do hum Tenente de cavallos Caftelhano entre os feridos, lhe 
difil que fe queria vida, & liberdade, diffeffe que viveffe El. 
Rey |), Filippe;inftou generofamente em que havia de di- 
Zer que vivia ElRey D. Ioa ; & o Caftelhano com igual ty- 
Fai ad lua conftancia o matou a punhaladas. 

s»eftameíma occafiad fe diz, que Francifco Pereyra da 

F Silva, 


Silva, fora barbaramente perífuadido por hum Francez cha- 
mado Hugo Ordio , a que não largafleo campo, & fe decla- 
ragueefta palavra,barba ramente,fe entênde do Francez,que 
perfuadio , & não de Francifco Pereyra, que com valero(a 
defconfança fe enganou. 

A folh. 642. livro ro. do anno de 1647. diz que os Olande- 
žes fe fortificáraô nallha de Taparica, & que Antonio Telles 
da Silva fortificára a paflagem da Ilha para a Cidade. Ito foy 
erro da impreífaô, & oque (e havia de dizer , era, que fe for- 
tificárao os Poítos ,em que os Olandezes podiaõ lançar gen- 
te em terra. 

Tambem fe diz , que hum Geral da Congregaçaõ de Sad 


es pire Joaô Euangelifta , chamado o Padre Ioað da Refurreyçað, 
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fora prezo na Torre de S. Giaô pela inconfidencia :iíto fe diz 
na Primeyra Parte, livro 5. folh. 272.anno de 1641.Hade-fe de- 
clarara folh. 286. que foy folto,por felhe não achar culpa. 

Nas ultimas acções d'ElR ey D. Joaða folh. 887. livro ra. 
anno de 1656. fe ha de declarar, que chamou ao Conde de Sar- 
zedas D. Luis da Silveyra, & lhe difle quanto fentia que feu 
Pay o Conde D. Rodrigo Lobo da Silveyra fuíle morto na 
Índia, pela eftimaçaô, que fazia do feu grande merecimento, 
& que efperava , que elle o foubefle imitar, o quedepoys ca- 
balmente defempenhou. | 

A folh. 643. donde fe diz na Primeyra Parte ,que na Ar- 
maca que foy ao Brafil de que era General Antonio Telles de 
Menezes, Conde de Villa Pouca, hia de guarniçaS o Terço 
de D. Fernando Telles, fe hade acrefcentar , que rambem hia 
o Terço do Meftre de Campo D. Luis de Almeyda, depoys 
Conde de Avintes, que nefta occafiao , como em todas, pro- 
cedeu com muyto valor. . | | 

À folh, 507. do livro 8.'trata o Autor das alterações q ou- 
ve em Macao, & do Senado da Camara defta Cidade chegou 
húa informaçao autentica em que moftra a verdade dote 
fucceflo,cuja fubftancia he a feguinte. 

No tempo em que governava D: Sebaítiao Lobo d: “il. 
veyra fe faziað as viagens de Manilha por conta da Fazo da - 
Real, & já a Cidade tinha em Manilha tres Procuradores. va- 
ra tratar de algūas utilidades do cômercio, quando che va a 


Mr ha 


Manilhaa noticia da acclamação.Corrêrao pelas ruas os WA 
cos Portuguezes que lá fe achavaô, não reparando no perigo, 
a que os expunha o feu alvoroço. O Governador por atalhar 
efta defordem mandou lançar hum bando pondo pena de vi- 
da, a quem fallaffe na peffoa d'ElR ey D. loa6: & chamou os 
Procuradores de Macao , que eraô Iacinto Guterres de Brit- 
to , Mathias Ferreyra de Proença, & Manoel de Mátos de 
Siqueyra, & lhes intimou que deflem obediencia, como Pro- 
curadores de Macao,a ElRey D. Filippe.Confiderando elles 
o perigo a que fe expunhaõ,& aos Portuguezes que viviað na 
Cidade com groflos cabedaes, aflináraô hum auto , em que 
Macao fe fugeytava a ElR ey de Efpanha. O Governador fia- 
do nefta diligencia, deu liberdade aos Portuguezes, para que 
com as fuas fazendas fe paflatlem a Macao, & nomeou por 
Governador defta Cidade a D.loaô Claudio, que moftrou 
ao Governador o perigo a que o expunha; & paffou com hã 
Navio , & cincoenta Caftelhanos a romar poffe do governo: 
partíraô com elle dous Navios com os Portuguezes , & che- 
gando meya legoa da Cidade, fe adiantáraô os tres Procura- 
dores , & deraô conta ao Governador de Macao, D. Seba- 
ftiaô Lobo da Silveyra, da razaô com que aflináraõ o auto de 
obediencia, & que fempre erað vaflallos d ElRey Dom load. 
Vendo D. loaô Claudio , que os Portuguezes fe tinha apar- 
tado delle, mandou pedir hum feguro a D. Sebaítiao, que 
lho mandou,obrigando-fe a lhe não fazer o menor danno; & 
deu logo conta ao VifoR ey da India, permittindo aos Cafte- 
lhanos , que anda(fem livres pela Cidade. D. Sebaítia6 teve 
alguas defconfianças com D. loað Claudio Ífobre a fórma 
dos tratamentos, & à inftancia de alguns Portuguezes , à 
quem tinha ficado algiúa fazenda em Manilha, mandou em- 
bargar vinte mil patacas , que os Caftelhanos traziao, & as 
depofitou no Collegio da Companhia, & intentou prender 
a D. Ioa Claudio com o pretexto de que queria fugir. Op- 
poz fe o Senado da Camara a efta injuítiça,& quiz quefe ob- 
fervaffe o feguro , mas D. Sebaftiaô marchou com a Infanta- 
ria , & hãa peça de artilharia ,& começou a bater as cafas, 
em que eftavaô os Caftelhanos ; renderaõ-fe elles logo , pro- 
teítando, que fó queriaõ falvas as vidas : concedeulhas o Go- 


EF iij vernador, 


vernador, & confifcandolhes as fazendas os remeteo a Mani- 
lha, & a quatro dos príncipaes a Goa, donde o VifoRey D. 
Filippe Mafcarenhas lhe fez toda a boa paflagem, eftranhan- 
do a D. Sebaftiad o feu procedimento, Não foy {ó efta a alte- 
raçaő que houve no tempo de feu governo, porque por fa- 
vorecer D. Sebaftiaô a húa de duas parcialidades , que inten- 
tavao fazer EfcrivaO da Camara,mandou difparar a artilharia 
das Fortalezas , & depoys de muyta confufaô , & algãa rui- 
na, foy precifo, que fahiflem os Padres da Companhia com o 
Santiflimo Sacramento, para o aplacarem; & eftes foraô os 
fucceiTos da Cidade de Macao , que ainda no extremo do do- 
minio de Portugal , fe confervou fempre com a mayor fide- 
lidade, & refiftiu em outra occafiaõ aos interefles que os Ca- 
ftelhanos offereciað aos feus moradores ; mandando por in- 
telligenciade hum Gallego, que havia vivido naquella Cida- 
de, hum Navio com cartas aos principaes da terra, que to- 
dos fem as abrirem entregáraô ao Governador , falvando-fe 
o Navio do perigo que o ameaçava ,com muy prompta dili- 
gencia. 
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ICENCAS 
Do Santo Oficio. 


Cenfora do MM. R. P. M. Dom Rafael Blutean, Clerigo Regular da Divina 
Providencia , EF Qualificador do Santo Officio. | 


J 


EMINENTISSIMO SENHOR: 


ella mefma conhecèra eu , que he obrado Conde da Ericeyra D.Luisde 
Menezes , porque fempre a elegancia da fua penna foy para mim o diftinĉ&tiz 
vo do feu efpirito. 

Sem embargo defte conhecimento confeflo , que muitas vezes me admi- 
rey de que com o filencio das Mufas fe compadecefte o genio do Conde, tam 
exercitadona tumultuofa arte da guerra, que em a direcça6 da Artilharia, 
era o que nas batalhas fazia mayor eftrondo , & as vitorias, ( fempre obriga- 
das ao feu valor ) mayor applaufo. Que ha Aguia lançaffe os rayos de Ju- 
piter, foy fabula, que em Portugal fe tem verificado na peíloa defte General, 
igualmente perípicaz , que fulminante; com efta fingularidade,que não buf- 
cava afylos aos perigos , à imitaçaô das Aguias , que ( fegundo efcrevem os 
Naturaes ) para fe livrarem dos rayos , fe remontaó fobre as nuvens; porque 
{empre o Conde era o primeyro nos recontros mais perigofos, generofamens 
te períuadido , de que as mays autenticas provas do amor da Patria , fadas 
que fe daô com as bocas das feridas , & com caracteres de fangue. 

Firmada , & eftabelecida a paz , continuou o Conde os exercicios mili- 
tares no governo das Armas da Provincia de Tras os Montes ; & ainda que 
a Portugal lhe baftavaa repuraçaô das fuas Armas, para defenfa das fuas frô- 
teyras , naquelles confins do Reyno poz o Conde com a fortaleza do feu 
animo novas balizas a ambiçao do inimigo. 

Reltiruhido 4 Corte , pompofo theatro da emulação , & campo de ar- 
tificiofos combates ,em que mays triunfa a fortuna , que o valor, não per- 
mittio , que com defdouro do feu valor triunfafte a fua fortuna ; & fe a ma- 
yor parte dos Palacianos faô Muficos,que {ó cantão o tonilho,que aos mays 
poderofos mays agrada , fempre regulou a armonia das fuas palavras com o 
compaflo da verdade, fem nunca fe conformar com a falfa voz do interefle, 
que de ordinario he a caufa das diffonancias da Republica. 

Por alvo do feu'candido zelo tomou o Conde o bem publico com tam fa~ 
boriofa curiofidade , que as artes , que introduzia , pareciao artifícios para 
exercício da fua paciencia , neceflariamente expoíta às contrariedades , que 
fe oppunhaõ aos feus gloriofos intentos; porque os que eítão no hemisferio 
da gloria , fempre tem por Antipodas a emulação, & a enveja. Mas ha , & 

> outra 


S E efta obra me viera às mãos fem titulo , & fem nome de Author, por 
A 


outra fe vio obrigada a admirar a incançavel vigilancia de hum Miniítro , å 
entre os abrolhos das mais intticadas occupações cultivava as letras , fem 
outro alivio que a variedade do trabalho , alternando com eltudiofos defa 
vêlos politicas atrenções , & facrificando=fe à utilidade publica, no mefmo 
tempo , que era viétima da fua propria curiofidade. 

Mas efta curiofa applicaçao do Conde foy híía benefica ambiçað de viz 
ver para os vindouros , deyxando A] pofteridade nos iluítres monumentos do 
feu engenho, memorias do paflado, advertencias para o futuro, deítroços da 
violencia , triunfos da liberdade , demonftrações da volubilidade da fortuna, 
& com fentenciofas reflexões difcretos prefervativos de todas as defordens 
que a defattençaó aos documentos da experiencia coftuma-introduzir nas 
Monarchias. 

Os dous volumes defta Hiftoria faô como dous polos do mundo Lufita- 
no, em que fe fuftenta , & fe revolve toda a machina das antigas, & moder- 
nas acções , politicas , & militares; & efta fegunda Parte, ainda que pofthuz 
ma , fahe tam luminofa , como as eftrellas , cujas luzes tambem {aô obra poz 
fthuma do Sol nas fombras do feu occafo , para que confte ao mundo, que 
atè no Firmamento ha caracteres , deítinados para a impreflao das obras de 
hum Planeta , roubadoaos olhos defte hemisferio. 

Tambem na terra não tem a morte poder no imperio das letras , por- 
que nellas perfevera o nome dos Efcritores ; nem as mefmas Parcas,que com 
cruel facilidade cortaô o fio da vida , podem cortar as azas à fama; porque 
os Authores illuftres fempre vivem no templo da gloria , donde a tinta da 
fua penna he o balfamo da fua immortalidade. 

Para a perpetuidade da vida , que nefte mundo fe pode lograr, a verda- 
deira metempíycofe , ou tranfmigraçao da alma de hum corpo para outro, 
não he a que fonhou Pythagoras ; he efta , queo Conde experimenta, por- 
que com admiravel elegancia , & com muita alma tranfimigrou o feu enge- 
nho para o corpo da fua Hiftoria , em que com ellevivem os Heroes da Lu. 
firania , tam feguros da lembrança da polfteridade , que em cada folha tem 
núãa carta de feguro contra a ingratidão do efquecimento. 

Em quanto poisa formalidade da cenfura defte livro,nelle achei todas as 
materias tratadas com tanta piedade, & com tam grande decoro,que podem 

fervir de luítre à Fe, & de exemplo para os bons coftames , & por iflo julgo 
elta obra digniffima da licença , que a Vofla Eminencia pede quem a quer 


imprimir. Lisboa 8. de Septembro de 1691. Na Cafa de Nofla Senhora da 
Divina Providencia. 


Dom Rafael Blutean , Clerigo Regular, 


Cenfura 


Cenfira do M. R. P. M. Erancifio de Santa «Maria, Conego Secular 
da Congregação de S. Foa Emangelist a,€9º Qualificador do 
Santo Officio. 


EMINENTISSIMO SENHOR: 


y [lo fegundo Tomo da Hiftoria de Portugal Reftaurado , Author Dom Luis de Mes 

nezes , Conde da Ericeyra,do Confelho de Eftado de Sua Mageftade, & feu Vè- 
dor da Fazenda , & Governador das Armas da Provincia de Tras os Montes , &c. No 
qual não achei coufa algūa , que offenda a verdade de noíla Santa Fè, ou pureza dos 
bons coftumes ; antes he obra de tanto credito para a nofla Naçaô Portugueza , & por 
fi mefma tam digna do alvoroço com que he efperada , & do applauío, com que ha de fer 
recebida , que me facilita, & perífuade a que mealargue no juizo della , excedendo a bre- 
vidade , & concifaó , que devo obfervar nas cenfuras , para o que peço,& eípero da gene- 
rofa benignidade de V offa Eminencia não fó permiflaô ; mas licença. 

Geralmente as obras pofthumas coftumaó fahir a publico fem aquella viveza , & 
luzimento que lhes dá o exame, & attençaó de feus Authores. Tambem, vulgarmente, 
as fegundas Partes fad menos felices , & menos luítrofas , que as primeiras. Mas nefta 
obra vemos as regras geraes exceptuadas, as vulgares excedidas ; porque fendo po- 
fthuma , igualmente dá vida immortal a feu Author , & a recebe delle; & fendo fegunda, 
he irmãa inteyra , & legitima da primeyra , & ambas faô duas precioftflimas joyas , que 
podem fervir de coroa no templo da fama ao fimulacro da cloquencia. 

Concorrêraó nefta obra igualados ( concurfo poucas vezes vifto ) o argumento, & 
ocítylo ;aquelle o mais relevante efte o mais excellente ; aquelle o mais fublimc , efte 
o maisfuave. A materia, ou argumento de hum, & outrotomo, he Portugal Reftaira- 
do , ou a Reftauraçao de Portugal, difpurada no longo efpaço de vinte & oito annos por 
duas Nações bellicofas , com as armas nas maðs , de húia parte formidaveis , da outra 
invenciveis ; de húa parte ameaçadoras , & arrogantes , da outra fempre firmes, & ven- 
cedoras. 

Foy a guerra de Portugal, & Caftella o aflumpro , que naquelle tempo mais can- 
fou a fama , & que teve ao principio fufpenfas , & duvidofas , depois abfortas , & admi- 
radas as Nações da Europa. Refiftio, & ( oque mais he ) prevalecco hum Reyno en- 
fraquecido, & exhaufto de forças , & riquezas ( com feffenta annos de cativeyro ) con- 
tra húa potencia formidavel a todo o mundo, igualando fempre cem os triunfos o nu- 
mero dos confliétos. Quantas vezes as armas inimigas infeftárao as noflas Fronteyras ; 
tantas forað , ou totalmente fuperadas , ou gloriofamente rebatidas. Em feys batalhas 
campaes fahio fempre vitoriofo o noffo Campo, coroados os Gencraes de lauros , & 
cheyos os fo'dados não menos de gloria , que de defpojos. Ficáraô,em fim , os Portu- 
guezes vencedores , & prováraõ de invenciveys. E por quantas linguas fe fallaô na Eu- 
ropa,foy aplaudida , & decantada a gloria da Naçaô Portugueza , levantada Ífobre as 
Eftrellas afua fama , firme , reconhecida , & vencrada em os nolos Principes a Mage- 
ftade Real, &a Real Coroa; foberana , & izenta a Monarchia, & fó humilhada, & aba- 
tida a arrogancia dos emulos ; havendo eftes feito com as fuas jaftancias , mais plauíivel, 
& ruidofo o boato das noflas vitorias. 

Efte he o argumento feliciflimo , & a todas as luzes gloriofo do Primeyro, & Se- 
gundo Tomo de Portugal Refeaurado. Argumento não menos heroyco, que vario. Nel- 
le fe eftaő vendo praticadas as maximas, & primores do governo politico , as eftratage- 
mas ;& gentilezas do exercicio militar. Nelle fe enfina ( fervindo a mefma pratica de 
idéa)a formatura , & manejo dos cxercitos ,a marchar ,&a fazer alto,a enveftir , & 
a Tetirar „a occupar , & defalojar os poftos , a pór, & a cortar os cercos ;a dar, ou refu- 
far as batalhas, meter , & mudar guardas , avançar partidas , difpor fintinellas , tomar 
linguas , prevenir ciladas , plantar batarias , abrir brechas, minar muralhas, efcalar Pra- 
ças , & Fortalezas ; & todos os outros empregos de que fe fórma , & compoem o corpo 
da guerra;não menos artificiofo, que horrendo. | 

Juntas , & de volta com as acções militares fe encontrað nefte livro as maximas do 
eftado , as politicas, & direcções dos Principes ,as traças, & negoceações dos Mini- 
tros , as difpofições dos governos as machinas já levantadas ;já cahidas , dos validos , 

os 
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os cf'y'os, & progrefos das Embayxadas, & finalmentea guerra, & o governo das 
Cencçuiftas: difcorrendo a penna do Conde em gloricío circulo pelas quatro partes do 
mundo , & formando húa nova , & efpeciofa Coroa á mefma Coroa da Monarchia. 

Só a eloquencia do Conde podia tratar dignamente materia tam alta. A excellen- 
cia de tam grande aflumpto fó podia fer igualada pela do feu eftylo : o qual vemos nefta 
obra primeyramente animado com a verdade , que he a alma da Hiftoria. Efcreve o Con- 
de informado não fó dos ouvidos , mas dos olhos , que fað as teftimunhas menos duvi- 
dofas. Viveo no tempo dos fucceflos , & interveyo nelles , fendo voto; & Miniftro em 
todas as occurrencias do governo civil, & militar; & como quem teve tam geral , & 
tam intima noticia , efereve com indubitavel certeza ; parecendo na verdade com que 
efcreve , que nem he amigo , nem contrario. Nem amigo; porqueefcreve fem lifonja: 
nem contrario , porque efcreve fem enveja. Nem parece natural, nemeftranho ; por- 
que neftes falta quali femprea noticia , naquelles a finceridade ; & no Conde fe acha ; & 
refplandece fuperiormente húa , & outra coufa. 

O juizo, que fiz das acções publicas, & particulares ,não fó he fino, mas folido. 
Talvez louva , tal vez caítiga, fempre com vagar , & moderaçaO , com pezo, & adver- 
tencia ; porque entaó aparece a verdade mais fermofa, quando fahe mays modefta, Nem 
argue , como quem fe vinga ; nem louva , como quem lifongea. Sem fangue reprehende , 
& aplaude ; fe aplaude , parece que o rã»tem ; fereprehende , he certo que o não tira. 
Dando o devido preço aos ditos eficytos heroycos , tambem ( mas fempre branda- 
mente ) cenfura, & poem em publico os indignos. Precifa ley da Hiftoria ; para que 
(aibad os poderofos , & atê os Principes foberanos , que aínda nefta vida hað de fer jul- 
gados , & que a pofteridade apontará com o dedo , para o que achar efcrito delles , d:gno 
de louvor , ou vituperio , refulcitando a fua memoria, ou com fama, ou com infa- 
mia: 

Com fingular propriedade fe empenha o Conde , & defempenha na defcripçaõ , & 
noticia dos lugares , dos tempos , das peíToas , & dos cafos ; dirigindo com difpofiçaó 
claífica, & ordenada,hiia materia tam amontoada , tam valta , tam confufa: fem deyxar 
outra duvida , mays que a que fe podia altercar , fe he nefta obra mayor , & mays admira- 
vela elegancia, & energia , ou a diftinçaó ,& clareza. 

Sobre o canto-chaô da Hiftoria pontual , & verdadeira, lançou o contraponto das 
reflexões, reparos , & advertencias , fem as quaes a Hiftoria he fomente theatro em que 
fe reprefenta , & não efcola onde fe enfina. Apurou-fe felizmente em defentranhar , & 
defcobrir os principios , os fins , & as confequencias das negoceações , & dos fucceílos ; 
examina as intenções, & os artificios; igualando com a valentia dos reparos a profundi- 
dade dos defignios. Diz os ques, & os porques , os cafos, & as caufas. Abre com a cha- 
ve meftra do engenho os fegredos dos penfamentos mais occultos,& com juízofa pon- 
deraçaô , não fo conta , mas cômenta ; não fo refere, mas defcifra ; não fó diz, mas cenfu- 
ra; veítindo ayrofamente o corpo defta grande Hiftoria com reflexões profundas, com 
aforifmos , & fentenças folidas , com talarte , & tanto a tempo introduzidas, que não in- 
terrompem , ou afogaó o fio da narraçaô , antes vay continuado, & feguido fem as lar. 
gas digreflões de que fe aproveytaó muytos ; antes bufcadas para o affum pto , do que naf- 
cidas delle. 

A locuçaó he corrente, & natural, nas palavras cafta, & fublime , nas frazes pro- 
pria, & elegante : unindo femprea facilidade , & o decoro , a elegancia, & a propriedade, 
a compofiçaô, & o defpejo, a gravidade, & a galantaria ,a variedade, & a femelhança. 
Não ufa do eftylo creípo, & affectado , abftendo-fe de palavras cultas, que fervem mays 
ao eftrondo , que ao conceyto. Falla, não por força , mas com fuavidade , & com caden 
cia, guiada docemente a penna; mays do genio, que do artificio ; dando húa illuftre pro- 
va da propriedade , doçura , ornato , viveza , copia, & elegancia de que he capaz a nofla 
lingua, 

As praticas que introduz ‚quando o pede a importancia dos cafos ,eftaô cheyas de 
cipirito , & vivacidade heroyca , veítidas de cloquencia ; animadas de razaó , or nadas de 
agudeza armadas de valentia, concifas , nervo(as , eflicazes. 

Vemosemfim efta obra viftofamente efmaltada de noticia verdadeyra , eftylo gras 
ve , juizo profundo , methodo facil, crudiçaô copiofa , locuçaô difcrera , dif poficaõ cla- 
ra „detal maneyra que fendo toda a Hiftoria regra dasacções , efta não fó he regra das 
acções, mas tambem da Hiftoria : he regra das acções porque erfina como fe deve obrar, 

* propondo a mays excellente idèa para os Principes gwa para os Generaes, direcçaõ para 


os 


os Governadores, Coutr'na para os Miniftros exemplo para os foldados. He repra da 
Hiftoria, porque cr.fina como fe deve efcrever, correndo tam ajuftada com os diétames, 
que os mayores meftres propt:zeraó aos Hiftoriadores , que não he facil de decidir, fe o 
Conde os aprendeo para efcrever ;ou fe efcreveo para os enfinar. Callem por agora os 
Livios, os Curcios, os "Tacitos, & os Parerculos,em quanto fe não refolve a duv'da , fe o 
Códe recebe delles leys,ou fe Ihas da. E reconheça o mundo nefte livro como em efpe!ho, 
ő não tem Portugal enveja nem a valent:a dos Romanos,nem á e'cquencia dos Gregos. 

He digniílima , Senhor, efta grande Hiltoria, de fer imprefla com letras de ouro 
em laminas de diamante; porque neila vivirá a memora laureada de tanros varões fino. 
{os , fervindo para elles de apiaufo , para os vindouros deeftimulo. E he igualmente di- 
gno o Conde, de queem Portugal feja perpetua a fua fama , & immorralo nofTo agrade- 
cimento ; poys fi y nefte feculoo varað maysbenemeritoda Naçaó Portugueza. Huns 
a defendèrað com a efpada , outros a ılluftrarað com a penna:0 Conde fez hüa;& outra 
coufa , & ambas com ianto credito , & ventagem , que nem a e'pada podia fer mays cor- 
tadora , nem a penna mays bem cortada. Efte he oméu parecer. Lisboa, Santo Eioy,21. 
de Outubro de 1691. Francifco de Santa Maria, 


[asas informações, pode- fe imprimir a Segunda Parte da Miforia de Portugal, quecompoz o 

Conce da Enceyra D. Luis de Menczes , & «cpois dcimprefla, tornará para fe conferir, & dar 
licença que corra,& tem cilanão correrá. Lisboa 23. de Outubro de 1691. 
Pimenta. Noronha. Cftro. Fojos. zevedo. 
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Do Ordinario. 


O le-fe imprimir o livro de quea petiçaó faz mençaó, & depoys tornará para fe conferir,& fe dar 
P licença para correr; & iem e lanão correrá. Lisboa 30. de Outubrode r691. 

Serra. 
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Do Paço. 


Cenfisra de Gomes Freyre de Andrade , do Con elho de Spa Mageltade , Sargento Mayor de Batalha do 


exercito y & Provincia de Alentejo. 


SENHOR: 


E dignifimo efte livro de fe dar à eftampa ; pelo affumpto , por fer de Poringa! Refaurado;& pe. 
H lo Author , por fer o Conde D. Luis de Menezes. Valo aiumptro omefmo, que Porrugal li. 
bertado , & glonoto: & fuppofto que na Primeira Parte defta Huitoria tenha o Author moltrado a 
hberdade com prodigios; nefla Segunca mofira amcima liberdade com triunfos : não porque faltaf- 
fem triunfos naqueiia hberdade ; mas porque fe exaltaô agora os prodigios da fua defenfa. De todos 
foy o Author grande parte com o ieu confclho , & com a tua efpaca ; tendo tantos companheyros , 
que louvar,que veyoa conleguir por effeytos ca fua penna osattributos maysaltos da lua fama,cter- 
nizando o feu nome, & o dos valerolos, & mvenciveys Portuguczes, na memoria de todos os q o le- 
rem , & na cmulaçaô daqueles, que o mutarem. Nette livro acharãó os politicos axiomas , que fe- 
guir : os foldados regras militares;que aprender ; & os Miniltros direcções virtuofas, que exercitar. 
É tambem eu efpero achar na grandeza de V olia Magettade a defculpa da obediencia, como que li, 
fem reparar nos defeytos da minha capacidade, & com que obedecendo fegunda vez a Volla Mage- 
ftade ; digo fobre elle o que finto. Lisboa em 13. de Agoito de 1695. 

Gomes Freyre de Andrade. 


Ue fe pofla imprimir , viftas as licenças do Santo Officio , & Ordinario, & depoys de imprefio, 
tornará à Mefa para fe taxar , & conterr , & fem ifo naó correrá. Lisboa 14. de Novembro de 
1697. - Mello P. Azevedo. Rweyro. Sampayo, 


ES: conforme com o feu Original. Lisboa Santo Eloy 17. de Septembro de 1698. 


Francijco de Santa Maria. 


Ifto conftar eftar conforme com feu Original, póde correr. Lisboa 19. de Septembro de 1698. 
V Cajtro. Foyos, Dinz. LC. Moniz. Fr. Gonçalodo Crato, 


V Ifto eftar conforme , póde correr. Lisboa 23. de Septembro de 1698. 
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T Axaô efte Livro em dous mil & quatrocentosreis. Lisboa2o. de Septembro de 1698. 
darchasi. Rive ro. Pereyra. Oliveyra, ERRA- 
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NE Niroducçao da Hifloria. Da ig a Raimba Regente ao governo do 
a Reyno: refolve o juramento d ELRey , propondolhe alguns Minflros ; que 
o dilatafje : ordena que aflita o Infante nefte acto como exercicio de Condeflable: 
enostra-fe a fórma , em que difpozo governo. Parte a governar as Armas da 
“Provincia de Alentejo o Conde de Soure : difpoem ainterpreza de Barcarrota , q 
e naô confeque. Chega a Madrid anova da morte d ElRey. Manda ElRes D. 
“Filippe prevenir bum grande exercito contra Portugal. Com efta noticia pafa o 
Conde de Soure a Lisboa ntratar dasprevençoensdo Exencito de Alentejoicref- 
cemos embaraços,6 a emulação: tira-lhe a Rainhao Pofio £Y elege em fem lugar 
ao Conde de S.Lomrenço. Parte para Alentejo: difpoem o governo. do, exercito. 
Sae em aos copia 0 Duque de S.German: fitia Olion ça governada por Maz 
noel de Saldanha. Tnténta o Conde de S. Lourenço foccorvér esta Praça , aloja no 
quartel da «Amoreira; retira=fe fem efeito: Continua-feo fitio : procura duas 
vezes ganhar Afonfo Euitadoo Fortede SChuifiovai E nado conga Pafsa 
0 exercito a Badajoz: da hum aßalto aquella Praça com mao facce Jo. ay Afon 
Jo Furtado interprender Valença, volta para o exercito fem «onfeguir o ipteinto. 
Entrega-/POlivença fitit o Digue de SG krman eNIdarád;ES tenté No: 
mea à Rainha a Joanne Mendes ide iaftoncellos Tenente -d»BlReg. Retirasfo à . 
Conde de S.Lovrençá do exercito porbrdem da Rdinhas ss. s9141 osbaro 
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Anno 

1657. SAA Z Re{ítaurado entramos a efcrever com grande c. co- 
TEED SID É fiança ; porque affentaõas opinioens de todos 
ntroducção q z= qq 

da Hjtoria. Sa ZA ` aquelles , que enganados do mundo, fe nað fa- 


€S bem defviar dos feus defconcertos, que na va- 
riedade confifte a fua fermofura , fundando-fe em que os de- 
fejos dos mortaes fe não contentão-do que vem , nem fe fa- 
tisfazem do que lograô ; porque {ô appetecem o que imagi- 
nað , & fó anhelaõ o que fe dafficulta; & com efta inconítan- 
te ambiçaô ornað o mundo de triunfos indignos, fujeitando- 
fe à fua efcravidað os mefmos,que experimentad a fua incon- 
ftancia,& como fendo no mundo tudo tað vario, {ó efta opi- 
niað nelle he firme, nað ferá poflivel defagradarlhes o fingu- 
lar afumpto , que feguimos-por ferem tantos , & taô diver- 
fos os fucceffos militares,& politicos , que determinamos re- 
ferir , que plenamente fe fatisfaçaô todos aquelles, que por 
natureza apperecem a variedade. 

Verícha hum Reyno , (a que coube em forte, pequena 
porçaô de terra, para que os feus Naturaes a dilataflem com 
mayor gloria ) orfaô de hum Rey, defemparado de hum Pay, 
que lhe fegurava a defenfa , & que lhe defendia a liberdade, 
entregue ao governo dehúa Rainha ornada de efclarecidas 
virtudes, & fó infelice no objecto para quem folicitáva a fe- 
licidade, fendo cíte feu proprio filho depois aurhor da fud 
ruina, sirandolhe comelirôndo, à governo do BEFRO que 
ella procurava entregarlhe pacifico. | 

Verfeha hum Rey por enfermo de corpo, & animo,defti- 
tuído de virtudes , cegamente  affeiçoado a homens infolen- 
tes, & facinorofos ; entregue à direcção abfoluta de hum va- 
lido » que fuperando inçónvenientes , que pareciaô inyenci- 
veis; concorreo feliceménte para a defenfa do Reyno, & cô- 
fundindo-fe ateidentes Etico experimentou diferente 
fortüna. 

Verfchahűa guerra furiofa,& fanguinolenta,em-que com 
poucas adyerfidades , fnperados dificeis encontros;tomadas 
grandes Praças, vencidas cinco batalhas; fahimos na guerra 
vitoriofos, na paz triunfantes. Vitimamente fe verá húia Cor- 
te confufa, & defordenada, aonde {e exercitavad animos tam 
perveríos, 
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perverfos, que fe contava nella mais mortes indigas , & 
violentas ; que na guerra efelarecidas, & gloriofas; & tantos, 
& tad extraordinarios infultos, que 'o Reyno aflito; conhe- 
cendo aultima ruina, animado dehum 16 efpirito;& refpi- 
rando diveríos alentos hãa {6 voz;foi depoíto ElR ey por in- 
capaz do governo, & fucceffað ; &'efcolhido humelclareci- 
do Principe criado de alta Providencia, para defempenhar 
cabalmente fuperiores vaticinios. >! 1105 r&i 

Grande, & dificultofa materia emmpreridemos ! extraor- 
dinarios; & perigofos cafos nos expomos à referir !porêm na 
confideraçao infallivel dehaverem de fer julgados no juizo 
dos homens ‚na fó defte feculo, mas dos futuros , todos os 
obftaculos {að inferioresà obrigaçad de fe manifeftar a todas 
as idades; que as Varoens Portuguezes nunca faltáraõ à fide- 
lidade dos feus Principes por reípeitros particulares, por ma- 
yores quefoffem os exceflos da tyrannia , & quando chegá- 
rað alhes negar a obediencia, foifó por confervaçaõo da fua 
Patria. E fuppoíto que os verdadeiros documentos da nofla 
juftificaçaô fe nao poflaô explicar fem offenfa do decóro,que 
fe deve à Mageftade, pediremos com eítudo particular frazes 
à modeítia,para fairmos femcenfura de taô-confiderav el em- 
penho ; fendo {ó alivio defte vehemente cuidadoa infallibili- 
dade de q nað poderá haver nefte,nemno futuro tempo quem 
poíla duvidar fem temeraria oufadia da verdade dos fuccef- 
fos;que referimos,por fe naô poder deixar de conhecer,d fora 
indeículpavel erro do entendimento entregar a opiniaô na 
falfidade à jufta cenfura de teftimunhas vivas; havendo pro- 
curado taô diligentemente augmentalano exercicio dos ma- 
yores lugares da Republica militares, & politicos. Sem re- 
ceyo;nemcíperançaefereveremosá verdade folida; porque 
a grandeza d ElRey, & a Filofophia da propria independen- 
Cia nos tem defobrigado de lifongear a fortuna: 

À morte d ElRey Dom Ioað o IV. de faudofa memoria , 
Como occafionou nos amantes coraçoés de feus vaílallos tað 
implacavel, & juíto fentimento;naõ fe achava algum que nað 
depuzeferodos os intereffes particulares, por attender {oð ao 
remedio da infelicidade; & perigo publico ; porque fe confi- 
derava com profunda-magoa fucceflor da Coroa de Portu- 
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cal aq Principe Dom Affonfo na idade de treze annos com 
tam poucas efperanças, dé que os preceytos da arte, ou as di- 
ligencias da induftria pudeílem fujeytar os defconcertos da 
natureza>que quafi por infructuofa:fe deixava de ufar com el- 
le da liçao,& doútrina;(muytas vezes remedio tað milagrofo, 
que faz domeíticos, & trataveys aos brutos may sirracionaes; 
& ferozes) porque a enfermidade ;que o Principe (já novo 
Rey ) havia padecido em idade mays tenra,lhe tinha deixado 
tað ofendido o lado direito, que claramente fe conhecia, que 
o entendimento padecia a mefma lefa. Por outra parte fe co- 
fiderava a Monarchia de Caftella com a reftituiçao de Barce- 
lona; focegada Catalunha, comas revoluções de França na 
regencia da Rainha Dona Anna de Auítria fuperiores as Ar- 
mas das fronteyras de Italia, & Flandes,& com a paz-celebra- 
da em Munfter entre aquella Coroa, & os Eftados de Olanda, 
feguros deftes excefhivos difpendios os thefouros ; que coftu- 
maô produziras minasdanova Efpanha. Eítas grandesfortu- 
nas fazia mayores na confideraçaô dos Caftelhanos verem o 
Reyno de Portugal, femo prudente governo d'ElRey Dom 
Ioaô ; expoftaa perigofas diflenções domeíticas ; ordinaria- 
mente confequencias infelices da mudança do governo dos 

Reynos. 3 930190 
Todaseftasconfiderações difircultofas de remediar com- 
bariaô os animos dos Portuguezes zelofos da confervaçaõ da 
Patria, que com tanto rifto das vidas , difpendio de fangue,& 
fazendas haviaod libertado , & defendido do dominio de Ca- 
ftella: Porem bufcando entre o defalento os caminhos do def- 
affogo »livráraô as efperanças da confervaçao do Reyno na 
certezado efpirito varomil,& fubido entendimento; que lo- 
gerava a Rainha Regente, que haviade fer afhítida do valor 
invencivel de feus vaílalios , & da experiencia acquirida em 
dezafeys annos;que durouo governo d'ElRey defunto, & 
juntamente nos manifeítos finaes , que por inftantes fe defco- 
briaô em o afpeéto do Infante D.Pedro;fegundo Irmaô d'El- 
Rey D. Affonfo, q fe achava na idade de nove annos; de que 
a natureza aíhítida da Divina Providencia o havia criado pa- 
ra defempenho da fabrica imperfeyta, que em ElRey tinha 
prodúzido. Porem eftes alívios ainda que erað grandes, na 
1 d contin- 
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contingencia dos fuccefTos futuros ( que não fe eftimão;, fe- y 
não depoys que fe-confeguem ) não podiað ferfeguros , por- "27 
que à Rainha ainda que era dotadade rodas às virtudes, na 
confideraçaô de fer mulher; não fe podia fuppor de efpirito 
tam vigorofo; como era neceflario para refiftira grande guer- 
ra » quefe efperava; & o Infante fe excedia a ElR ey na capa- 
cidade, ElR ey lhe preferia em o nafcimento, & cftando:o pe- 
rigo tam diftante do remedio; juftâmente fetemia o governo 
d ElR ey no tempo que infallivelmenre fe efperava hãa guner- 
ra formidavel cori a Monarchia de Caftella. | 

A Rainha D. Luifa, a quem eraô manifeítas todas eítas DA pri 
confiderações, tanto que o fentimento da morte d ElRey lhe gente ao go- 
deu lugar atratar do governordo Reyno, em quea introdu- da 5 
zia aultima vontaded' EiR ey feu marido declaráda no feu te- 
ftamento , começo a armar o Paço de defenfas politicas con- 
traa ambiçaô dos que fundavaõ a fua fortuna na mudança do 
governo; & as fronteyras de tropas contra os defignios , & 
invafões dos Caítelhanos, & para húta, & outra guerra na cõ- 
fideraçaô de ferem muyto poderofas empenhou prompta- 
mente todo o feu poder , 8& toda a fua induftria. Foy apri- Refitve oju- 
meyra difpofiçaô, que executou , ordenar o juramento d El. q 
Rey. Celebrou-fea quinze de Novembro no Terreyro do Pa- dt pr 
ço em hum theatro; que fe fabricou junto da ultima varanda ditase. * 
da falados Todeícos. Antes defte Acto houve dúvida entre 
Ð. Nuno Alvarez Pereyra , Duque do Cadaval, & D.Francif. 
co de Faro ; Conde de Odemira,fobre a qual dos dous tocava 
exercitar como eftoque defembainhado o ofíício de Conde- 
ftable , querendo hum , & outro preferir no parentefco da ca- 
fa Real. À Rainha que procurava, como o mal mays perigofo, 
atalhar contendas entre pefloas tam principaes, decidiu a dif- 
ferença ordenando que o Infante Dom Pedro acompanhado Ortena que 
de Ruy de Moura Telles do Confelho de Eftado,& Eftri- 4 pos a 
beyro Mòr da Rainha exercitafle aoccupaçao de Condefta- 27; s7- 
ble. Affftiu o Infante nefte Acto com muyta galhardia , 8e fab. 
defembaraço. Celebrou-fe com luzidas galas; paflado elle,fe 
continuou o luro ,& fentimento , à que obripgavad a razão 
manifefta ; & as fandadesd ElRey D. Ioaô. 

Antesdo juramento ŒEIRey D, Affonfo houve alguns 
" Miniftros, 
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Miniftros , que propuzeraô com grande zelo, & cautela à 

1657. Rainha, que odilatalle art fe averiguar fe-era remediavel a 

fua incapacidade, fendo a materia a mays:'grave da Monar- 

chia: que em fe dilatar, fe não podia temernotavel perjuizo, 

& cmfe quebrar depoys de celebrado efte Acto, poderia ha- 

ver grandes dificuldades. A Rainha aindaque-reconhcecia a 

verdade deítes difcuríos, confideráva quedar principio a0 

feu governo com húa deliberação tam arrojada em tempo 

tam perigofo , feria exporfe amayor gucrra civil da que rè- 

ceava externa; porque a incapacidade d'ElRey não podia fer 

na idade de treze annos a todos manifefta ; & aquelles que a 

duvidaflem ,ou por zelo publico ou por intereíles:particu- 

lares, haviað de fer parciaes da notoria razão de quererem ju- 

rar por feu Rey ao Principe ,a que determinavaô obedecer; 

ficando na Rainha fofpeytofo o defejo de eftender os annos 

de dominar. : Eftas prudenresrazões obrigárao a Rainha: a 

refolver que ElR ey foffe jurado ; & a lhe nomear Áyo ; que 

lhe afhiítifle; & por evitar controverfias declarou que ElR ey 

D. 1oaô antes da {ua morte lhe havia communicado , que fi- 

zeraeleyção para efte tam grande lugar da pefloa de Dom 

Francifco de Faro , Conde de Odemira, por achar que: con- 

corriaô nelle generofidade , valors, & entendimento , não 

defcompondoeftas partes o executar todas as fuas acções 

comtanta celeridade que muytas vezes padeciao a cenfura 

dos difcurfivos. Nomeado nefta occupaçao fe lhe deu no Pa- 

ço o quarto; que havia fido do Principe D: Theodofio ; &: 

ficou o Prior de Sodofeyta continuando o exercicio de Me- 

ftred' ElRey, & do Infante. Os mays ofhcios da caía Real 

exercitárao as meímas pefloas ; que os occupavaõ na vida 

d' ElRey até que novas politicas deftruíraô toda a antiga 
direcçao. | 

re E Havendo a Rainha faido a feu parecer defte cuydado,en- 

dioz o go- ETONU EM OULTOS , que não erað inferiores, & conhecendo que 

“nos mayores Miniftros ( que deviao fer inftrumentos das re- 

foluções ) não havia aquella conformidade, fempre defejada 

dos Principes juítos , & nunca confeguida (por fer tam va- 

rio o influxo das eftrellas, que dominaõ nos corações dos: 

* homens, que no perpetuo movimento de confufo combate 


de 
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de ideas vivem, em quanto duraõô em tam intrincado laby- yi 
rintho, que nunca tem por feguras as differentes eftradas,que 1°37 
encontraô , ficando {ð exceptuados aquelles ; a quem o auxi- 

lio Divino conftitue defprezadores de todos os intereíles hu- 
manos ) preveniu com grande induftria todos os accidentes, 

que podiaô embaraçar as fuas difpofições. 

À côntenda mays publica; & que a Rainha maysreccava, 
era à que havia entre o Conde de Odemira, & Dom Antonio 
Luis de Menezes , Conde de Cantanhede :ambos erað de 
quafi feffenta annos de idade, ambos Confeiheyros de Efta- 
do, o primeyro,Prefidente do Confelho Vltramarino , o fe- 
gundo;,Veador da Fazenda. Às familias eraômuyto efclare- 
cidas ; porque o Conde de Odemira defcendia do primeyro 
Duque de Bragança D. Affonfo: o Conde de Cantanhede,do 
Conde D. Gonçalo de Menezes; Irmaô da Rainha D: Leo- 
nor ,& contava de Varonia vinte & fere illuítrifimos Avôs. 
O fequita de parentes, & amigos do Conde de Cantanhede 
era mayor; maso Conde de Odemira fabia acquirir muytos 
animos como poder,& coma liberalidade: o Conde de Can- 
tanhede era mays firme-nas refoluções,o Conde de Odemira 
mays prompro em tomalas:a deítreza politica âmbos a pro- 
feflavaô igualmente , & os negocios publicos cada hum os 
conhecia de feu nafcimento : ambos tinhao efpirito militar ; 
porem com hãa diferença, queo Conde de Odemira jacta- 
va-fe da guerra paflada , o Conde de Cantanhéde afpirava à 
gloria futura;&c por conclufãô, não fe achava ânimo tam åtti- 
to às fuas conveniencias , que em hum; & outro pudeffe def- 
cobrir diferença no dominio. Fomentavaa induftria da Rai- 
nha eta perplexidade nos difcurfos dos Cortezaôs ; porque 
conhecendo com grande prudencia, que havia mifter a rodos 
fens vaffallos , deliberou, que não convinha à confervaçaS 
do Reyno conceder a hum {ó o poder ; mas nefta politica 
(ainda que era acertada ) tambem defcobria muytos perigos ; 
Porque como os negocios erað grandes , & osanimos encô- 
trados ; imuytas vezes aquelles, que-húãa parcialidade eftable- 
cia, desbaratava-a' ourra ; offendendo-fe por efte reípeyto o 
interefle publico que era hum fó. Igual diferença na defi- 
gualdade dos animos corria em os dous Secretarios de Efta- 
ERE ye do, 
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Anno do , & Mercès Pedro Vieyrada Silva, & Gafpar de Faria Se- 
1657 verim: eraő ambos de idade madura, hum, & outro merece- 
dores das occupações ; que exercitavaS havia muytos annos, 
& igualmente alcançárao o favor d'ElRey defunto : am- 
bos eraô de nobre nafcimento , Pedro Vieyra Íciente na pro- 
fifao das Leys , Gafpar de Faria em os negocios da Fazenda, 
& com o manejo das materias poliricas fe habilitára6 ao exer- 
cício dellas. Nenhum dos dous defcobria afecto particular a 
algúa das parcialidades dos Condes de Cantanhede, & Ode- 
mira , & faziao eftudo demoftrar à Rainha, que {fó aos inte- 
reíles publicos fe inclinavao. ] 
Eftes eraô os quatro elementos , de que fe fuftentava o 
corpo politico da Monarchia ; & a Rainha Sol defta Efphera, 
igualando as influencias com os accidentes, não fe achava al- 
gum tam poderofo , que asbenignas o pudeílem Ífegurar de 
não padecer as rigorofas. Logo que ElR ey faleceu, parecen- 
do à Rainha que para dar expediente aos graviflimos nego- 
cios que occorriad,era conveniente outra fórma de defpacho; 
inftituhio hãa junta,a que fe chamou nocturna, pelas horas a 
que fe convocava: faziad-fe as conferencias na Secretaria de 
Eítado,& fe executava promptamente o q fe vencia pormays 
voros.dando-fe {ó conta à Rainha das materias de mayor im- 
portancia, ou das em que havia dúvida, as quaes o Secretario 
de Eítado hia fazer prefentes à Rainha, para q as refolvefle : 
foraô os Miniftros nomeados para efte Tribunal os Condes 
de Odemira, & Cantanhede, o Marquez de Niza, Pero Fer- 
nandez Monteyro , &depoiso Conde deS. Lourenço; por 
morte do Conde de Mira, nomeou a Rainha o Duque do Ca- 
daval, & o Conde de Soure, & ultimamente aloa Nunes da 
Cunha, concorrendo em todos eftes Miniftros todas ascir- 
cunítancias dignas deíte emprego ; & durou efta util fórma 
de defpacho em quanto a Rainha teve o governo. Depois de- 
fte Tribunal eftablecido , mandou a Rainha eferever aos 
Governadores das Armas das Provincias,recomendandolhes 
o focego , & fegurança dellas, & deu ordem que os Ofhciaes 
de guerra,que eftavaõ aufenresde feus Poítos, fe recolheilem 
a exercitalos. Fez avifos às Conquiltas, & aos Miniítros; que 
afhítiao nas Cortes da Europa procurando por todos os 
r caminhos 
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caminhos atalhar novidades ; que podiaô facilmente fucce 
der cm tam perigofo accidente. Com eftas refoluçoens deu 
a Rainha principio ao feu governo; & nos: côntinuaremos 
efte fegundo volume com a mefmadifpofição;,quelevou o 
primeyro ; preferindo pela ordem dosannos-a:guerra «de: À- 
Jentejo à'das outras Provincias, referindo as marerias póliti- 
cas, ondetiveremlugar, êva guerra das Conquiítas no. fim 
de cadahum dosannos ; porêm a paz celebrada com os Olã- 
dezes, & o pouco poder maritimo dos Caltelhanos dará pe- 
queno affumpto à curiofidade dos Leytores na guerra das 
Conquiltas. gip PET AIME SHD 

Nasultimaşhoras da vida d' ElRey D: Ioað:( comocrefe- 
rimos no fim da primeyra Parte defta Hiftoria ) ajuítando as 
difpofçoens ao rempo ; em que feachava ; & querendo com 
ellas fegurar os perigos futuros chamou a D. loaô da Cofta, 
Conde de Soure; & ordenoulhe que fem dilaçao algia par- 
tife à Provincia de Alentejo a continuar o governo della, ha- 
vendofelhe paffado patente de Governador das Armas: algi 
tempo antes. Houve ram poucas horas defta ordem d ElR ey 
à fua morte, que quando o Conde partiu para Alentejo ( não 
fe havendo dilatado )jà FIRey era faltcido, De Aldea Galle- 
ga defpachou hum correyo a Francifco de Mello General da 
Artilharia; que governava as Ármas naquella Provincia, dan- 
dolhe conta da morte d'ElR ey, & da fua jornada. Tanto que 
chegou a Francifco de Mello efte avifo , defpediu a Compa- 
nhia de D; Luis de Menezes; (de queo Conde havia feyto 
eleyção para Capitão da fua guarda com grande oppofição 
dos Capitaés mays antiguos a refpeyto das preminencias de- 
fte Poftos que att aquelle tempo fe não haviaô exercitado ) 
& deulheordem-q marchaffea Arrayolos a comboyar o Con- 
de. Marchou D,Luis com diligencia: entrou em Arrayolos ao 
mefmo tempo que o Conde chegava.Aodia feguinte partíirão 
para Eftremòs, & no terceyro chegáraõ a Elvas. Efperavaõ 
Os foldados ao Conde de Soure com tanto alvoroço, que a fer 
menor aperda da morte d'ElR ey, lhes pareceria, que não 
havia mayor fortuna: que aeleyçaô do Conde , tendo por 
infalliveys nas fuas difpofições os progreflos da guerra, que 
comimplacavelancia a ppereciad; porque como a guerrahe 
se officio 


Anno 
1657. 


Parte o Cons 
de de Souri á 
governar as 
Armas da 
Provincia de 
Aleniejo. 


Ânno. 
TÓŞŽŠ 


Dijo? a mn- 
rerpreza de 


Barcarrotasgq 


fe nao confê- 


a 
gae. 





io PORTVGAL RESTAVRADO. 


officio dos foldados , achaô que perdem os feus intereíles o 


“tempo,que. não exereiraó. Chegou o Gandea Elvas, & exa- 


minva o eftado das fortificações das Praças, o numero da 
Infantaria ;&.Cavallariddo exercito, 8& opbder dos: Cafte- 
Hanós ; noticiasquecom todiadiftinção lhe deu Francifco 
de Mello, havendo-fe congraçado comfeile de algiás quey- 
xas ;que o Conde tinhada fua: amizade ; mareriaiem que era 
fumimamente fenfitivo;-porqueao paflo-que depunha pelas 
comodidades de. feusamigos as fuas conveniencias com tan- 
ta efficacia, que não houve quem lhe excede e neftá virtude, 
queria juftamente que a correfpondencia fofle igual, Infor- 
mado detodas as materias referidas, depoys de celebrar as 
Exequias d ElRey Dloaõ com grânde folennidade ge deac- 
clamar com grande pompa ao novo Rey D. Aftonto, VI. de- 
terminou moftrár aos Caítelhanos , que a falta de hum Rey; 
que tanto amavamos, ainda que fofle tam fenfivel, havia in- 
fluido nos Portuguezes novos efpiritos militares, qué os fa- 
zIaO mays capazes de fe defenderem, do que clles podiaô 
citar de os conquiltarem; & comefta confideraçao convo- 
cou a Cavallariadaquella Provincia, que conítava de dous 
mil & quinhentos cavallos;& unindolhe tres mil Infantes,&c 
feys peças de artilhariacom as munições; & mantimentos 
neceflarios; marchou a interprender Villa-Nova de Barcar- 
rota plugar que difta quatro lcgoas de Olivença. 
Havia chegado a Elvas Andrè de Albugiuerque a exerci- 
tar o fcu Pofto de General da Cavallaria > & depoys de aju- 
ftada húa duvida, que teve com o Conde de Soure fobre às 
preminencias da Companhia de fua guarda ( queatalhou cô 
grande prudencia load da Silva & Soufa,ComiflarioGeral da 
Cavallaria , porque levando os recados , que hum a outro fe 
mandáraô , vendo que fe hiao exafperando, difimulou os 
primeyros ;detendo-fe em cala de Andrè de Albuquerque, 
aonde concorrêrao os ofhciacs da Cavallaria , & os da Infan- 
taria à do Conde de Soure; & continuando os recados Ber- 
nardino de Siqueira, Tenente de Meftre de Campo General, 
com muyta artençao , moderado as circunítancias , de que 
asdous Cabos podião efcandalizar-fe , evitou o dano quê 


pda Aipuak ) marçhou coma Cavallaria,que na confiança 
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do feu valor livrava a felicidade de todos os fucceffos. Paf- Anno 
fou o Conde de Soure com efte corpo de exercito o Rio 1657. 
Guadiana por cima de Geromenha,defcançou hãa noyte em 
Olivença, na menhãa feguinte continuou a marcha. Havia o 
tempo favorecido na apparencia efta jornada ; porque fuc- 
cedendo a muytos dias de chuva alguns de Sol, & tendo os 
Engenheyros Diogo de Aguiar, & Niculao de Langres re- 
conhecido por ordem do Conde as eftradas, & havendolhe 
fegurado erradamente antes de fair de Elvas , que todos os 
caminhos cítavaô capazes de marchar por elles artilharia , 
pode ella fer conduzida {ô o tempo, que durou a eftrada de 
Alconchel , que por mays frequentada eftava batida. Portm 
tanto que föy precifo caminhar pela campanha , fe começou 
a reconhecer nos muytos pantanos, que fe encontravad , a 
grande dificuldade da marcha. Entendeu o Conde com tan- 
to fentimento efte forçofo embaraço,que nað houve exceffo, 
a que perdoafle pelo vencer. Dobráram-fe nos lugares mays 
bayxos , & mays pantanofos os tiros das mulas às peças da 
artilharia ; ajudavao os foldados Infantes, & artilheyros com 
os hombros ao impulfo das mulas. Porem vencido hum paf- 
jo dificultofo, fe dava logo em outro; & ultimaméête chegou 
a artilhariaa hum valle tam dificil de fuperar, que nað fó fe 
conheceu o defengano de que não podia pafar adiante, mas 
ficou em dúvida, fe poderiá voltar para Olivença. 

O Conde de Soure experimentando que todas as diligc- 
cias erað infructuofas ; fez alto naquelle fírio, & mandou a 
Andrede Albuquerque cóm feyícentos cavallos reconhe- 
cer Barcarrota , levando comfigo os Engenheyros, para exa- 
minaren, fe feria facil render o Caftello fem artilharia ,com 
poucashoras de combate. Marchou o General da Cavallaria, 
& os mais batalhoens, que ficáraô , aquartelou o Conde affi- 
itido do General da Arrilharia em fórma muyto militar. A- 
manheceu , voltou o General da Cavallaria com brevidade, 
por eitar Barcarrota pouco diftante , deyxando-a reconheci- 
da, & informando ao Conde de Soure da dificuldade, que 
confiderava em fe render o Caftello fem as prevençoens ne- 
geflarias.Chamon elle a confelho aos dous Generaes,aos Me- 
{fres de Campo, & Tenentes Generaes da Cavallaria com 
q) B 1 refoluçao, 
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Anno Tefoluçað , que fe houveffe hum {ð voto de fe feguir acrûprè- 
1657. fa, continuala a rodo o rifco. luntos os Cabos & Ofhciaes re- 
feridos , propoz, que a caufa de fazer aquella jornada;fora pa- 
recerlhe conveniente , que ao mefmo tempo chegafte a Ma- 

drid a nova da morte d'ElRey ,& a perda de Barcarrota, para 

queos Caftelhanos conheceflem, que fe a Portugal taltava El- 

Rey D.Joaô, ficáraô em Portugal vaffallos; nunca em outro 

tempo mays difpoítos à fua defenfa : que antes de convocar a 

quella gente , havia mandado aos dous Engenheyros Niculao 

de Langres , & Diogo de Aguiar a reconhecer todos aquelles 

fitios , os quaes fiando-fe de foldades praticos naquella cans- 

panha mays em guiar hum troço de Cavallaria, que em ava 

liar o pefo da artilharia, fem 4 averiguaçao neceflaria , lhe fe- 
gurárad , que às terras eftavað capazes de marchar por ellas 

a artilharia ; & que havendo neíta confiança abraçado aquel- 

la emprefa,fe achava com a dificuldade de não poder cond 

zir aartilharia: & que ouvida a notícia, queo General da Ca- 

vallaria havia trazido de Barcarrora , ponderando o empe- 

nho, em que eftavaô, & embaraço que fe lhe offerecia, vo- 

taflem o q entendeffem convinha mays ao ferviço d'ElRey, 

& ao credito das fuas Armas. Depoys de'varias conferencias, 
concordáraod todos os votos, que era precifo retirarem-fe ; 

porque nem o Caíteilo de Barcarrota fe pódia render facil 

mente fem artilharia, nem era poflivel dcyxala naquelle hu- 

gar fem manifefto rifco ; porque qualquer poder paue osCa- 
ftelhanos juntaflem , feria fuperior ao corpo da Infantaria ,& 
Cavallaria, que a ficafle defendendo ; & que neite fentido 
empenhar o mayor preço pelo menor valor feria indefculpa- 

vel temeridade: Cedeu o grande ardor do Conde de Soure a 

efta acertada opiniao, & com imuyto trabalho retirou aarti: 

lharia a Olivença. Paot 4 Elvas ,& defpediu os Terços, & 
Cavallaria para os feus quarteis. O Duque de S.German com 

a noticia do movimento das noflas tropas juntou à Cavala: 

ria ;& com avifo de que fe havia retirado , a dividiu. , 

Ciega a Ma: “PISTAS em que acontectraõos fucceilos referidos, faraó 
da more d- OS que balftárad , para chegar YCorte de Madrid a nova da 
“9 morte d'BIRey D. 1045: Recebtrad-na osCaftelhanos com 
imprudente contentamento , fendo fempre mal fundadas'às 
efpcranças;, 
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cfperanças , que fe edifica em damno alheyo. Tratou logo Anno 
EIR ey D. Filippe de daro mayor calor, que foy pofivel,às 1657 
prevençoens do exercito,que dererminou,que falte em cam- 
panha afeguinte Primavera. Deu ordem que de Catalunha 
( pouco ofendida naquele tempo dos exerciros Francezes 
marchaffem para às fronteyras de Alentejo dous mil caval- 
los. Defpediu dous Comillarios a levantar Infantaria;mâdou Manda Fi- 
fazer celeyros publicos nas fronteyras do trigo ; que violen- esa afro 
tamente ordenou fe tomafle aos Payzanos «aqueldesJnga- “7 serie 
res. Acey tou a offerta dos grandes”, que fev obrigirad; à con- 7 2orugat 
duzir a Badajóz grande numero de Cavallaria, para fe reen- 
chereém as Companhias de cavallos:,& fezelpalhar;quê par- 
via na Primavera feguinté a recuperar Porrusalipelos; mef- 
mos paíflos de feu Avô D: Filippe H. Fomenvay a cite igenero- 
fo intento D. Luis de Haro, que na valia; grandezaçtitulos, 
& lugares havia fuccedido ao Conde Duguie ; & côm menos 
talento ; &-melhor rençao governava abfoluiamente aqueila 
Monarohia. 2/1 DE yz ris A soridugobusis gsh 
-0 Chegáradeitas noticiasao Condede Soure poivarias in- 
telligencias ; & fem dilação as remereu à Rainha tom ad- 
verrencias uteys da fórma yem que fe devia difpor a defenía 
do Reyno,Diziaque era neceffario cratar-felogo da preven- 
gaô da Armada yS de embarcaçoensde fogo “parava defenfa 
do Rio, & promptambnteda fortificação de Lisboa; & para 
fe confeguir ficar em defenfa em poúco tempo; continha ġ 
ElRey ;a Rainha ç Infante ; & pefibas poderofas ; repartidos 
os baluartes , ostomaflem por fuaconta , acrefcentando-fera 
Confignaçao art quaventa mil cruzados Rcobrigando fe ao 
Povo aque erros dias defoccupados trabalhafe nafortifica- 
ção, &ros ofhciaosde pedreyrosç& cavoqueyros fe nað oc- 
Cupafiom enraliia pura obra, falvo náquellas , quenece fi- 
tallenvde reparo procifo: qué eftevemprego fe devia enco- `>») 
Mendar 20 Conde de Cantanhede pél grande actividade; & =- 
Zelo-de que cracompofto : que a/Nobrezaiafhiítida de lfeus = - 
Criados fe devintipbregar ao Capithó doslginêres, para que 
montaffem nas oceafioens , 80 afintiffem A guarda d'EIR ey : 
que 6s Auxiliares g Ordenanças tivellemexercicio;, & ar- 
Tas Soo Trem Tepreveiife,& como mayorcuydado feaco- 

diffe 
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diffe à Provincia de Alentejo ; porque era a que ameaçava o 
mayor perigo : que necefitava de groflas levas de Infan- 
taria » & de grandes remontas de Cavallaria, & a mefma pre- 
vençao fe devia obfervar em todas as Provincias,com ordem 
que tiveílem foccorros promptos , para acodir a Alentejo;ã 
da meíma forte eraneceflario tratar-fe de mantimentos; mu- 
niçoens, carruagens , & dinheiro ; & que não havendo falta 
neftas difpofiçoens , não poderia ficar jufto receyo das inva- 
foens dos Caítelhanos „principalmente naquelle anno , em 
que a guerra de Inglaterra tinha occupado as forças marirh 
mas de Caítella. 

Acarta do Conde de Soure , que continha eftas, & ou- 
tras prudentiflimas razoens , mandou a Rainha confultar no 
Confelho de Guerra, & avaliando os Confelheyros por pre- 
cifas todas as propofiçoens da carta do Cônde , fizeraô húa 
larga-confulta à Rainha, pedindolhe não dilatafle dar à exe- 
cução prevenções tam neceflarias; poys dependia da própti- 
daô a faude publica. À Rainha'cô grâde actividade diftribuíu 
varias ordens para levas , & remontas, & mandou às Provin- 
cias dinheyro pára as fortificaçoens. Na de Lisboa fe come- 
çouatrabalhar ; porém mays lentamente, por fe entender q 
ficavao perigo mays remoto. Tambem pareceu elcufado o 
difpendio-de Armada naguelle anno, conftando por muytos 
aviíos, & manifeítos indicios, que todas às prevençoens dos 
Caftelhanos ameaçavad a Provinciade Alentejo. O Conde 
de Soure tendo por infallivel efte difcurfo ; pediu licença à 
Rainha, para paflar a Lisboa , entendendo que com a fua af- 
fítencia feria mays promptaa execuçao das ordens,& as dif- 
pofiçoens à medida do perigo de qualquer das Praças de A- 
lentejo; que os Caftelhanos attacaíflem , por não ferem eftes 
os negocios, que os homens prudentes podem fiar da direc- 
çao alheya. Alcançou licença da Rainha,deyxou a Provincia 
entregue a Andrè de Albuquerque, & partiu de Elvas para 
Lisboa nos ultimos dias de laneyro. Chegou à Corte, & foy . 
recebido da Rainha,& Miniítros com tantas demonftrações | 
de fatisfaçaô da fua grande capacidade, & excellente proce- 
dimento » que afleguravao cffeytos proporcionados a efta 
confiança. Porêm a poucos paílos que caminhou,para adian- 
| tar 


PARTE IIL LIVRO L. t5 


tar as prevençoens do exercito , entendendo juftamente que 


em qualquer hora de dilaçaô fe perdiaô mugytas eíperanças , 


da defenfa do Reyno, conheceu que havia entrado em hum 
mar tam tempeftuofo , & tam cheyo de perigafos bay xos;, q 
nem todá a doutrina de deftroPiloro,aprendidana efchola da 
larga experiencia baftava para o livrar do manifeíto rifco, a 
queeftava expofto; porque no corpó enfermo da Republi- 
ca havia parres corrompidas , que o dilaceravão. Applicava- 
lhe o Conde a medicina da paciencia; & o remedio da acti- 
vidade com tanta attençaô , que faindolhe acada propaofta 
muytas duvidas, as vencia com os documentos da razad , & 
pelos caminhos da honra. A citas grandes dificuldades acref- 
ceu hum novo accidente, que acabow de ageravara-ehfer - 
midade. Depoys da pendencia fuccedida envElvas ; deque 
demos noticia na primeyra Parte defta Hiftoria, entreo CG- 
de de Soure, & o Conde Camareyro Mor ,não tinha o tem- 
po gaítado a antipatia, queo fucceflo da pendencia havia 
deyxado ; & fendo no Conde Camareyro Mor muyto mani- 
feftas as demonítraçoens de pouca fociedade com o Conde 
de Soure, lhe foy precifo procurar him decreto d ElR ey, d 
alcançou fete annos antes defte tempo; para que o Gonde 
Camareyro Mor não pudefte votar em negocio algum , que 
tocafle ao Conde de Soure. Sentiaro Conde Camareyro Mor 
efte embaraço no Confelha de Eítado, & Guerra;porem to- 
lerava-o, porque não encontrava o caminho de lhe dar reme- 
dio. Defcobriu-o naquella occafiaõ,por achar da parte do feu 
fentimento ao Bifpo eleyro do lapa Andrè Fernandes,a qué 
a Rainha deferia com particular atrençaõ. Havia o Bifpo mo- 
ftrado emvarias otcafioens pouca affey çad ao Conde de Sou- 
re, principalmente na duvida, que teve fobre a mudança de 
Elvas para Evora do. Terço de Diogo Gomes de Figueyredo. 
Nefta confiança ; na certeza de achar outros Miniltros da fua 
parte, & na fuppofiçaõ de fer juíta afua propoltas reprefen- 
too Camareyro Mor à Rainha, que havendo. Sua Magefta- 
de entregue ao Conde de Soureo governo das Armas do ex- 
ercito de Alentejo em rempo,que asArmas de Caftella fe pre- 
venia para conquiftala , & fendo elle Confelheéyro de Efta- 
do, & Guerra, feria muyto contra ofeucredito continuar-fe a 
s refoluçað, 
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refoluçao , que em virtude do decreto de Sua Mageftade fe 
obfervava , de que ellenão pudefle votar emos negocios,que 
tocaflem ao Conde de Soure; porque o decreto fe devia en: 
tender em materias particulares, & não em negocios publi 
cos, quea elle, como a hum dos vaílullos de Sua Mageítade 
mais intereíTados na confervaçaô da fud Coroa; & como CôO- 
felheyro de Eftado , & Guerra tam particularmente lhe toca» 
vað: & que nefte fentido poderia ficar fufpeyrofa a fua fideli- 
dade ,fe elle foffe excluído de aconfelhar a Sua Mageftade na 
oppófiçaõ , que devia fazer aos exercitos de Caftella: À Rai- 
nha parecédolhe arrezoada cita propofiçao,& inftada dosMi- 
niftros, que afavoreciad, mandou dizer ao Conde de Soure 
pelo Secretario Pedro Vieyra, que vendo as razões do Conde 
Camareyro Mor, havia entrado em efcrupulo na obfervancia 
do decreto, que elle tinhaalcançado ; para que o Camareyro 
Mor não pudefle votar no q lhe tocaffe: & q por efte refpey- 
to efperava fe accômodafle fem repugnancia , a que nas mate» 
rias de guerra não tivefle vigor a conceffað do decreto O Cô- 
de de Soure (a quem a larga experiencia dos negocios politi- 
cos havia feyto fcientiflimo nos fegredos delles ) conheceu: 
claramente o fima quetirava efta novidade, que era exaípe- 
ralo , para fe dar por offendido : porem antepondo o credito 
à conveniencia, como fempre coftumára, refpondew à Rai- 
nha, que Sua Mageftade não devia querer, que elle diflimu- 
laffe o mefmo que com muyto profundas confiderações pro- 
curára , ainda antes de ter em repetidasoccafiões defcuber- 
ta as poucas attençoens ; que devia ao Camareyro Mor, con- 
tra oque lhe merecia , poys não profeflava com elle aquella 
amizade, que muytos annos continuára, & que não devia fe- 
parar hãa pendencia accidental :que nefte fentido para ne- 
nhum outro cafo lhe fervia o decreto tanto,como para aquel- 
le, de que o Camareyro Mor queria eximir-fe ; porque fe não 
achava com algum interefle particular , que não tofle muyto 
inferior à parte que lhe rocava da conveniencia publica; & q 
nefta confideraçao ; 16 para efte fim pertendtra-o decreto: q 
as razoens do Camareyro Mor eraô muyto alheas da fua ten- 
ção; porque lhe não vinha ao penfamento, que o Camareyro 
Mor ;em quem concorriao tantas qualidatles, pudefle faltar 
| 7 por 
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por algum reípeyto humano aos méyos da defenfa do Rey- Anno 
no em que era tam empenhado. Porem queo jufta perigo; 1657. 
ue podia ter na fua delaffeyçaos tra haversde fer a Camas 
reyro Mòr luiz das fuas acções particulares; poys havendo 
deter como General de hum Exercito voto decifivo nasma- 
terias militares , na contingencia de ferem os fucceilos prof- 
peros, ou adverfos, não parecia razaô, que foffe julgado;por 
quem fazia prohflaô de fer feu inimigo. Não baítou efta-re- 
pofta do Conde de Soure; para fufpender a refoluçaõ ; quea 
Rainha tomou,de que o decreto fe vifle no ConfelhodeE fta= 
do. Foraô os votos differentes;ê fendo mayor o numero dos 
que votáraõ pelo Conde de Sure; refolvena Ramiha, que o 
decreto fe mudafie, tanto a favorda pertençaô do Camãrey- 
ro Mor, que ficou com o que fe paflou de novo; quafi dero- 
gado o primeyro. Diflimulou o Conde de Soure eíte pefar , 
parecendolhe que poderia cevar-fe nelle: a emulaçaô de feus 
inimigos; porém experimentou que os animos defaffey çoa- 
dos não fe contentaôO com pequenos empregos. Continua- 
va com muyta actividade à execuçaô das propofições, que 
havia feyto à Rainha para a prevençaõ do exercito temendo 
que a dilaçao de fe deliberarem, podia fer o mayor benefício 
dos intentos dos Caftelhanos : andando neíta diligencia , & 
recolhendo-fe htia noyte pelas nove horas do Paço em hãa ` 
carroça: fem mays prevençaõ , que a dehum criado (em há 
eftribo ) quelhe fervia de arrimo , quando fe apeava; emba- 
raçandolhe continuamente o achaque da gota o movimento 
dos pès chegando em oBayrro Álto ao largo da Cordoaria, 
fe arrimáraô ao efpaldar da carroça dous homens a cavallo , 
& difparando nelle dous bacamartes., voltárad as rédeas , & 
fe livráraô do perigo , que os ameaçava. Ao mefmo tem- 
po que difparáraô os bacamartes ; feinclinou o Conde de 
Soure a dar ao criado, que trazia comfigo no eftribo , húas 
moedas de ouro , para foccorro de hum foldado pobre , que 
andava na Corte, Efte pradofo movimento lhe livroua vida; 
porque pelo vad, que defoccupou,paffárao mays-de vinte bal- 
las , que fazendoem pedaços vidraças , & balaúítes , pela ca- 
deyra de diante com diferentes batarias faírad da carroça » 
fem fazer ourro-danno. Saltou o Conde deila , divertindolhe 
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o impulío as dores dos pts; & feguido de todos os que o a: 
companhavaó;correu pelos paílos dos que fugiaS; porem re- 
conhecendo queera inutil adiligencia,fe tornou a recolher à 
carroça: A's vozes dos criados ; 87ao eftrondo dos tirôs con- 
correumuyta gente da Nobreza: & Povo com tantas demô- 
ftrações de fentimento do exorbjtante atrevimento dos af- 
fafinos ; que parecia que cada humide per fi, & todos juntos, 
queriao fer authores da vingança. Recolheu-fe o Conde a fua 
cafa ; aonde concorreu toda a Corte : & chegando a noticia 
daquelle fucceffoà Rainha, mandou chamar D. Rodrigo de 

Menezes Regedor das luftiças, & com juítas demonitrações 
de pena; & apertadas ordens lhe encomendou fizefle todas 
as diligencias pofliveys por defcobrir os aggreffores daquel- 
le delicto. Tirárao-fe devaças, puzerað-fe edidtaes com lar- 
gas offertas para os que defcobriflem os delinquentes , & 
perdaô de todos os crimes, excepto os de lefa Mageftade ; 
porem nunca fe averiguoua origem deftedelicto. O dia fe- 
guinteao. que tiráraô ao Conde de Soure , foy elle ao Paçoa 
folicitar as prevençoens do exercito , como coftumava. Con- 
correraô a acompanhalo todos os officiaes de guerra , que 
andavaôd na Corte, & muytos Fidalgos feus parentes, & ami- 
gos. Chamou-oa Rainha, & com termos formados na gran- 


“de difcriçaõ , de que era dotada ,o perfuadiu a que mitigaffe 


o enfado,a que devia obrigalo aquelle fucceílo, Refponden- 
lhe coma gravidade, & modeítia; que com as mais virtudes 
profeflava; vencendo o animo valerofo, & colerico de fe ver 
offendido , fem mays defafogo , que a difimulaçaS. Gafta- 
vað-fc os dias, fem fe adiantarem os negocios; porque a in- 
duítria dos inimigos do Conde ( como diflemos) era exaípe- 
ralo, para que elle largafle o Poíto de que defejavaó diverti- 
to. Faltava no exercito de Alentejo Meftre de Campo Gene- 
ral ; & ainda que o Conde fe achava juftamente quey xofo de 
Andrè de Albuquerque, por nað experimentar na fua ami- 
zade igual correfpondencia, como efperava, pediu à Rainha 
o adiantafle a efta occupaçad:, porque o feu valor,& grandes 
virtudes o faziaô merecedor dos mayores empregos. Paflou- 
{elhe patente, & ficando vago-o Pofto de General da Caval- 


- laria „o pertendeu Francifco de Mello General da Artilharia 
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com jufta razao de lhe tocar fem controveríta, por féro de- Anno 
grao à que cítava immediato a fubir. Porem,fuppoíto que 
concorriao em Francifco de Mello o valor, & {ciencia mili. 
tar » q ferequeriaõ para qualquer emprego , faltavalhe expe- 
riencia no exercício da Cavallaria , & padecia achaques , que 
lhe dificultavaô o trabalho continuo de andar a cavallo, Ef. 
tas razões obrigavao ao Conde de Sourca defejar que elle ti- 
veffe outro emprego: era difhcil de confeguir efteintento , 
or Francifco de Mello não querer ceder o direyto,que tinha 
ao Poíto de General da Cavallaria a algūa outra occupaçað, 
dizendo que em tempo, que fe efperava guerra tam perigofa, 
os Poftos mais arrifcados eraô os mays convenientes. De- 
poys de varias propoítas veyo Francifco de Mello a aceytar 
a commiflaôS de Embay xador de Inglaterra,o lugar deConfe- 
Jheyro de Guerra, & a conveniencia de hua Comenda. Com 
efta refoluçaô folicitou o Conde de Soure introduzir no Po- 
fto de General da Cavallaria a D. Francifco de Azevedo, & 
em Gencral da Artilharia à Antonio de Mello de Caftro , am- 
bos dotados de grande valor, de muyto entendimento , & 
fidelidade. D. Francifco havia occupado o Pofto de Tenente 
General da Cavallaria de Alentejo; & na mefma Provincia 
tinha Antonio de Mello exercitado o Pofto de Meftre de Cã- 
po. Oppuzerad-fe os adverfarios do Conde de Soure a efta 
propofiçaS, fem mays caufa , que haver fido fua; porque na 
capacidade dos dous fujeytos não fe defcobria falta, para oc- 
cuparem eftes Poftos. Durando efta controverfia, repetiu ao 
Condeo achaque da gota , & aggraváraolhe feus inimigos 
mais as dores , tendo noticia que perfuadiao à Rainha ,que o 
accidente era fuppoíto, para defculpar a dilação de partir pa- 
ra Alentejo. Com efte difcurfo mandou a Rainha dizer ao 
Conde de Soure pelo Secretario Pedro Vieyra, que era tem- 
po de partir para Alentejo, porque a Primavera entrava, & 
às prevenções dos Caltelhanos crefciao. Refpondeu o Cõ- 
de, que, ainda que o accidente que o moleítava pudtra def- 
culpar a dilação da fua partida, não era cfta a razão porque 
{e dilatava, & 1ó o era não fe dererminarem as propolições , 
Eus havia feyro ;em ordem à defenfa da Província de Alen- 
tejo , tendo concebido jufto receyo , que fe na fua prefença 
| C1) fe não 
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fe não delibéravao materias tam importantes , como fe refol- 
veriao na fua aufencia ; & que fendo ellas de qualidade, que 
ficava dependente da fua decifad a confervaçao do Reyno ,á 
fem fe deteriminarem , não queria elle fer quem o entregaffe a 
Caftella. Levou Pedro Vieyra efta repoíta à Rainha, & vol- 
tou o Conde de Odemira com fegunda inftancia , & diffe ao 
Conde de Soure , que à Rainha lhe ordenava partiffe fem re- 
plica dentro de oito dias. Refpondeulhe o Conde q fe admi- 
rava muyto daquella propofiçao,devendolhe tanta amizade, 
& tendo o difcurío tam claro , q não podia ignorar, d partit 
elle para Alentejo fem Cabos, fem dinheyro , & fem as mays 
prevenções, de que dependia a defenfa daquella Provincia, 
era em manifefto perigo da faude publica, & em conhecido 
riíco da reputação particular : & como efta propofição era 
fem controverfia, & elle fe não dilatava por intereíles pro- 
prios, que não determinava partir fem levar ajuftadas as pre- 
venções neceflarias para a defenfado Reyno. Levou o Cô- 
de de Odemira efta repofta à Rainha , & voltou Pedro Viey- 
ra a ratificar-fe nella : não havendo o Conde de Soure muda- 
do de opiniaõ ,lhe diffe Pedro Vieyra, que já que á fua falta 
de faude o impofibilitava , que fújeyto lhe parecia que ocen- 
paffe o feu lugar. O Conde de Soure , ainda que era colerico, 
& conheceu o fim a que caminhavaõ aquellas difpofições ; 
refpondeu com muyto focego , que elle não padecia achaques 
queo impofhibilitaflem a partir a defender o Reyno: porem 
que tambem conhecia, que Sua Mageftade tinha muytos vaf- 
fallos , que lhe excediað no merecimento. Voltouo Secreta- 
rio de Eftado com efta repoíta,& ao dia feguinte fahiu oCon- 
dede S. Lourenço terceyra vez nomeado Governador das 
Armas da Provincia de Alentejo; paffando a Rainha para eftå 
eleyçao ; pelo embaraço de eftar o Conde de S. Lourenço 
prezo pela infelice morte do Conde de Vimiozo; porque aih- 
da que ElR ey D. Ioa6 havia , antes de efpirar , ajuftado as a- 
mizades entre todos os offenfores, & offendidos, (como já re» 
ferimos ) a Condeça de Vimiozo , que era a parte mais lafti- 
mofamente prejudicada , não tinha perdoado aos delinauen- 
res, nem cedido às períuações de D. Francifco Souto-Mayor 
Biípo de Targa, & eleyto de Lamego , que da parte da Rai- 
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nha lhe havia reprefentado fer aquella eleyçaô precifa ao 
bem publico,fempre independente das razoês particulares; 
porem ainda que foram grandes os clamores da Condeça , 
todos fe desfizerað emeccos, como ordinariamente fuccede, 
quando fam mal ouvidas as vozes dos afflictos. Sentiu o 
Conde de Soure o aggravo de fe ver depofto da fua occupa- 
çaô , fem mays caufa , que defejar exercitala com o acerto d 
convinha à fegurança, & defenfa do Reyno; com o exceffo 
que pedia tam penctrante golpe ,ê da parte da fua razaõ 
achou univerfalmente os pareceres cômuns ; porém nað fe 
livrou da objecção de far mays do {eù conhecido merecime- 
to, & do muyto que fe neceflivava da fua peffoa, do que pg- 
dia a grande oppofição, que achava emcontrarios tam pode- 
rofos, que dependia das fuas refoluções a definição das fuas 
queyxas; mas efta vitoria ; que elles a feu parecer alcançárao 
do Conde de Soure, foy fó contra os intereíles publicos, co- 
mo os fucceflos da proxima Campanha juftificárao. 

O Conde de S. Lourenço tanto que recebeu avifo do Se- 
cretario de Eftado da cleyção, que a Rainha fizera da fia pef- 
foa,fahiu do Caítello, aonde eitava prezo,a beyjarlhe a mað, 
& fem mays exordios , que mudar a linguagem, de que havia 
ufado o Conde de Soure, diffe à Rainha, queelle em agrade- 
cimento da mercè , que fua Mageitade lhe tinha feyto ; não 
queria mays prevenções, para defender a Provincia de Alen- 
tejo, que partirlogo a exercitar o féu Poíto. Eftimou a Rai- 
nha efta refoluçaõ ; porque muytas vezes os Principes oppri- 
midos do pezo de muytos cuy dados, entendem que o Mini- 
ftro que melhor osferve, heaquelle, que menos os canfa.Po- 
rem efta apparencia fuave he hum perigofo engano, princi- 
palmente'em os empenhos militares aonde afim como as 
difpofições antecedentes os allegurad ,a nepligencia dellas 
Os desbarata. Noméou a Rainha ( aprovando'eita cleyção o 
Conde de 9.Lourenço ) a Manoel de Mello Meftre de Cam- 
po, & Governadorda Praça de Moura, Governador da Ca- 
Vallariade Alentejo, & a Affonfo Furtado de Mendonça Me- 
ftrede Campo; & Governador de Campo Mayor, Capitaô 
General da Artilharia, ambos de muyto merecimento. 

Eltava nefta occafiad a fortuna da parte do Conde de Saô 

Lourenço, 
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Anno Lourenço, que confeguiu por intervençaô do Conde Cama- 
1657»  reyro Mor, que aceytaflem dous Terços na Provincia de A- 
Jentejo Luis Alvares de Tavora, Conde de S. loaô, & Dom 
loað Mafcarenhas , Conde da Torre, depondo a payxaō da 
morte do Conde de Vimiozo, pela gloria a que jultamente 
afpiravaô na guerra. Formou-fe ao Conde de S. loaô hum 
Terço novo , dividindo-fe em dous o de Aguftinho de An- 
drade , acrefcentando-fe a ambos as Companhias, que eraō 
precilas,para ficarem com igual numero às q tinhað os mays 
Terços. O Conde da Torre fuccedeu a Affonfo Furtado em 
o governo da Praça de Campo-Mayor : Olivença» que pelo 
frio em que eftava, & pelo embaraço , & perjuizo que fazia 
aos Caftelhanos, fe fuppunha a Praça mays perigofa,fe acha- 
va nefte tempo fem Governador. Erao Meftre de Campo, q 
afhítia naquella guarnição , Manoel de Saldanha , & cftava 
defpachado para paflar ao Eftado da India em companhia do 
Conde de Villa-Ponca, perfuadido da amizade do Conde de 
S. Lourenço trocou com infelice difcurfo o defpacho da In- 
dia pelo governo de Olivença ; & ignorante da fua defgraça 
Zeus pes NEY A fer artifice da fua ruína. No principio de Abril partiu 
dedes. Lou- O Conde de S. Lourenço pára Alentejo com os Cabos,& Of- 
rue ficiaes referidos; fiandoas difpofições , que faltavaõ por aju- 
ftar,do zelo dos Confelheyros de Guerra. Em quanto naCor- 
te fuccedêrao as mudanças referidas , trabalhava o Meftre de 
Campo General Andrè de Albuquerque por adiantar as for- 
tificações das Praças exercitar os foldados, & fazer traba- 
lhar no Trem daartilharia, & em tudo o mays, que jul gava 
conveniente para defenfa daquella Provincia ; porque fè 
multiplicavaô poriníftantes as noticias das prevenções dos . 
Caftelhanos ; fazendo adiantalas a voz; que lançáraó,de que 
ElRey D. Filippe determinava afhítir na futura Campanha. 
O Duque de S.German ( que tinha paífado a Madrid a ajuftar | 
o exercito ) chegou a Badajóz os ultimos dias de laneyro, & | 
applicou-fe com grande actividade a prevenilo. Teve Andrè 
de Albuquerque repetidos avifos das preparações dos Cafte-: 
lhanos , & promptamente os remetteu à Rainha, que ao mef- 
mo tempo recebeu iguaes noticias de todas as Provincias} 
pedindolhe os Governadores dellas foldados,cavallos, & di- 
nheyro 
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nheyro para fe defenderem do grande poder dos Caftelha- Anno- 
nos. O focego do governo antecedente na vida d'ElRey fa- 1657, 
gia mays fenfivelefte aperto; porém a Rainha com efpirito 
verdadeiramente varonilacudiaàs difpofições , que pediaô 
mays prompto remedio , ponderando prudentemente, que a 
Provincia de Alentejo eraa que neceflitava de mayores foc- 
corros , por fer o exercito q a ameaçava o mays poderofo,& 
a de Entre Douro, & Minho pelas confequencias ;que fe de- 
viaô temer de qualquer perda;que nella houveíle : & que nas 
mays fe não podia reccar perigo confideravel,por fenão efté- 
derem as prevenções dos Caftelhanos ao empenho de tam 
larga conquilta. 

Chegou a Elvas o Conde de S. Lourenço , & foy recebi- 
do com grande alegria dos Povos de Alentejo de quem era 
eftimado , pelo muyto que no governo antecedente havia 
attendido às fuas cômodidades, fazendo obfervar tão reli- 
giofamente as fuas leys, q levantavão os arrendamentos,com 
claufula de que feria fó no tempo de feu governo. Efperou-o 
Andrè de Albuquerque com todas as demonftrações de ami- 
gavel correfpondencia, depondo a pouca fociedade , que ti- 
nha como Conde, por haver feguido infeparavelmente a a- 
mizade de loanne Mendes de Vafconcellos. Deulhe noticia 
de todos os aviíos, que tinha recebido das preparações dos 
Caftelhanos, & que por inftantes fe repetiaô , de que em Ba- 
dajóz crefciað de forte os foccorros , que poucos dias pode- 
ria dilatar-fe fair o exercito em Campanha : que as difpofi- 
ções da defenfa daquellaProvincia não correfpondiaõ ao pe- 
rigo , que a ameaçava; porque as Praças que podiaô fer atta- 
cadas erað muytas,a guarnição de todas pouca, & as mays 
dellas eftavad fem Governadores, nenhúa acabada de fortif- 
car, & todas faltas de mantimentos , & munições : os foccor- 
ros das Provincias não tinhaô chegado, as levas, remontas,& 
carruagens, para fair o exercito em Campanha, erað inferio- 
res ao muyto q fe neceflitava dellas ; & q todas eftas materias 
pediaô promptiflimo remedio , porque o Duque de S. Ger- 
man andava tam vigilante ema nojla ruina , que não perdoára 
ao intento de fobornar aincorrupta fidelidade do Meftre de 
Campo D.Manocl Henriques, que governava Campo-Ma- 
| vor, 
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Anno yor, mandando para efte fim hum Religiofo com outro pre- 
1657. texto Aquella Praça : & que D. Manoel no mefmo inftante , 4 
recebéra efta abominavel propofição , prendtra o Religiofo 
em fua cafa , & paflára a Elvas a darlhe conta, & com generos 
fa refoluçao não quizera admittir a propofta, que elle lhe fi- 
zera , de que devia moftrar fe deyxava perfuadir dasofrerras 
do Duque de S. German , para caítigar a {ua oufadia, quando 
vieffelograr a interpreza «dizendo D. Manoe!,que os Portu. 
guezes da fua qualidade,não coftu mavað fer nem com os ini- 
migos inftrumento do engano; refoluçaô que elle lhe louvá- 
ra, como merecia : & que dando conta à Rainha, havia man- 
dado agradecer a D. Manoela fua grande lealdade. Informa- 
et e ae + Conde de S. Lourenço deítas noticias , asremerteu à 
verno do ex- Rainha, & a mefma diligencia continuou nos dias fucceflivos 
“* pelos avifos repetidos , que lhe chegavaõ , de que os Cafte- 
lhanos fahiaoô em Campanha,& era Olivença aPraça deftina- 
da para o primeyro fitio. À repetiçaô dos Correyos obrigou 
à Rainha a não dilatar as ordensconvenientes para acudir a | 
tam perigofo movimento, Mandou promptamente marchar | 
para Alentejo ao Conde de Miranda, Meftre de Campo do 
“Terço da Armada, & ao do Senado da Camera , de que era 
Meftre de Campo Ruy Lourenço de Tavora, & os Terços de 
Auxiliares de Eftremadura dedicados a efte foccorro , na fór- 
ma que no primeyro volume fica declarado. Ordenou junta- 
mente aos Governadores das Armas das Provincias remetref- 
fem a Alentejo todos os foccorros , que foffe poflivel, fem of- 
fenfa da propria confervaçaô. Applicárad-fe as levas, & con- 
cedeu-fe ao Conde de S. Lourenço, que pudefle prover as 
companhias de Cavallos; & Infantaria que eftiveílem vagas, 
& que aos fujeytos , que elegefle, fe paflariaô patentes como 
eraeítilo. PartíraO tambem para o oxercito muytos Titulos, 
& Fidalgos da Corte,fendo em todas as occafiões os primey- 
ros , que expunhaó as vidas,& fazendas pela defenfa do Rey- 
no. Não erað acabados de chegar eítes foccorros a Alentejo, | 
eo Ca quando o Duquede S. German fahiu em Campanha. À doze 
que deS.Ger- de Abril poz o exercito em marcha para Olivença com pou- i 
pep co mais de feys mil Infantes , & dous mil & quinhentos Ca- 
vallos. Era Governador das Armas D. Francifco Tutavila 
Duque: 
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Duque deS. German, Meftre de Campo General D. Diogo Aun 


Cavalhero; General da Cavallaria D.Pedro Girón Duquede 
Offuna; General da Artilharia D.Gafpar de la Cueva Irmaô 
do Duque de Albuquerque; os mays Oficiaes do exercito 
erað muyto valerofos, & experimentados. Tomou o Duque 
deS. German a refoluçaõ de dar princípio ao firio de Olivé- 
ça com tam pequeno exercito aflim por lhe conftar,q o noffo 
não eftava formado, como por evitar entraremlhe mays cõ- 
boys ; poys na prefunção de haver de fer fitiada , fe lhe repe- 
tiao de forte, que a noyte antecedente entrou D.loaô da Syl- 
va com hum muvyto confideravel naquella Praça”, tomando 
cô bem fuccedido difcurfo refoliçao contraria à 4 lhe man- 
dou perfuadir Manoel de Saldanha;po rge lhe fez avifó que 
os Caftelhanos haviað reconhecido corr aiCavallaria Olivé- 
ça ,na tarde em que D. load chepou'aGeromenha : que lhe 

parecia fizeffe alto naquellefítio : que ao dia feguinte , defcu- 
berta a Campanha, poderia marchar com o comboy fem dif- 
ficuldade. Porem D. loa6 conhecendo 6 grande perjuizo de 

fe perder tempo em femelhantes cåfos, marchowde noyre cô 

grande diligencia , & defcarregado o comboy em Olivença, 

voltou para Geromenha ao amanhecer, a tempo que já appa- 

Teciaõ as primey ras tropas do exercito. Eftava prevenido Ma- 

noel de Saldanha para a defenfa daquella Praça com mays va- 

dor, quefciencia militar; & ram manifefta era efta falta, que 
antes que os Caitelhanos chegaflem a Olivença , mandou 

perguntara Andre de Albuquerque, que fe acafo os Cafte- 

lhanos o fitiaflem:, devia lançar Infantaria da Praça para de- 

fenfa da eftrada cuberta;como fe na fubfiftccia das obras ex- 

teriores, ainda mays apartadas das Praças que as eftradas cu- 

bertas não confiftira'a fua fegurança ,' principalmente de- 

poys que os initrumentos da ex pugnação excedtrad tanto os 

da defenfa. Conftava d guarnição de Olivença de quatro mil 

Infantes , baftapres munições , mantimentos para muytos 

mezes:a Praça eftá fituada na Campanha raza, por hum ta- 

do pouco diftante da ferra de Olor; pelo oppoito, que olha 

a Badajóz lhe ficaô vizinhos os montes do Poceyraõ se XZa- 

ftello-Velho,em que ha duas Atalayas; mas nenhûa deftas 

eminencias era padraíto da Praça: o corpo da fua fortificação 

STIR D eftav4 
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Anno eftava em defenfa, a eltrada cuberta não era acabâda , o foilo 

1657. tinha poucaaltnra, & da meima forte eftava imperteyta hia 

obra cornua ; que fe cômunicava com a eeftrada cuberta fi- 

tuada na parte que olha a Guadiana no outeyro da Forca de» 

fronte da porta do Calvario. Os Engenheyros, que ficáraô 

na Praça; fora Diogo de Aguiar,& load Gilor;& achando-fe 

nella o Tenente General daCavallaria Achim de Tamaricurr 

cô quatrocentos cavallos,fahio fem danno, havendo aCaval- 

laria inimiga chegado à viíta da Praça ,& deyxou dentro ao 

Capitao Eltevaô Augufto de Caftilho com cem cavallos. 

rumao ci Tanto que o Conde de S. Lourenço teve noticia que. os 

dede S. Lou- (Ca ftelhanos eftava5 fobre Olivença; mandou a Lisboa pela 

ea pa pofta ao General da Artilharia Affonto Furtado, para quec 

rek a fua prefença fe applicaffem os foccorros.No meimo inftan 

te que chegou teve audiencia da Rainha , q depoys de oou 

vir, lhe ordenou fofle ao Confelho de Guerra aonde para efte 

fim mandára juntar ós Confelheyros de Eítado. Foy Affonto 

Furtado executar efta ordem : entrou no Confelho , & pro- 
poz da parte do Conde de S. Lourenço , que o feguro cami | 

nho de foccorrer Olivença era oda ferra de Olor; porque a 
pouca experiencia daquelle tempo havia facilitado , aos que | 
fe tinhad por mays praticos,a opiniao deíta empreza. No 
Confelho de Guerra tinhaô em repetidas confultas reprefen- 
tado à Rainha , que com expreflas ordens,& inviolaveys pre- 
ceytos devia prohibir ao Conde de S. Lourenço exporte à 
contingencia de húa batalha , difcuríando prudentemente 
não poder o Reyno remediar com facilidade os dannos de 
húa rota : porem deyxando-fe perfuadir das razões de A fon» 
fo Furtado , votárao todos, que a Rainha ordenafle ao Con» 
de de S. Lourenço, que propondo efta opinia no Confelho 
de Guerra do exercito ; feguiíle o que venceflem os mays vo- 
tos :adverrindo porem,que havia de fortificar primeyro hú 
quartel da parte dalèm de Guadiana debayxq da artilharia de 
Geromenha; & que acabado o quartel, poderia intentar o 
foccorro pela ferra de Olor,efcufido o rifco da batalha. (Pre 
ceyto difhcil de executar , porque fahido o exercito do guar- 
tel, dar,ou não dar a batalha ficava na eleyçaô dos inimigos.) | 
* Contormou-fe a Rainha com a confulta, & confeguiu o Ge- 
| neral 
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neral da Artilharia as mays propofições, quê tinha levado; Anno, 
com pouca demora voltou para Alentejo:-Foy recebido da 165Z. >. 
Conde de S.Lotirenço com grando contentamento , dinvroz 
duzindolhe nova confiança ver approvada a fua opiniaõs, -8o 
mandarlhe a Rainha prometer ;qued havia defoccorrér cô 
todo o poder do Reyno. Chamou a confelho ;& fahiocrefo; 
luto, que fem fe aguardarem os foecorros que. faltavãd opala 
fille o exercito Guadiana; fendohúaldasrazões havertoma: 
do amefmá refoluçao ElRey D.I646'0lvquando marchi a 
pelejar com osiCaftelhanósem Alerbarrora dep fe xeparar 
na diferença dos calos; & na diveridade dos tempos! Ao- 
mada efta mal acautelada deliberaçao, fabis osexerciro re 
Elvas Sabbado 28.de Abrilcom os Cabos quechavemosre- 
ferido ; dez mil Infantes dous tailicavallos; quarorze peças; 
de artilharia, munições; baftimentos) & carruagens propor- 
cionadas ao corpo deite exercito." Os foccorros não tinha. 
chegado das Províncias , porque os Governadores das Ar- 
mas dellas , atendendo mays ao perigo proprio , que ao-que 
julgavaõ alheyo ;não obedectrad às ordens-da Rainha-com 
a promptidaõ , que pedia tam importante emprefa.O dia an- 
tecedente 20 que.o exercito fahio erm Campanha dero Cô- 
dede S- Lourenço conta YRaimha dafua determinação , & 
bayxando a cartaao Confelho de Guerra , como nelle fe ha- 
via fempre entendido , que nas diveríões confíftia o mays fe- 
guro foccorro de Olivença; vendo-fe a carta do Conde; & 
outra que pelo mefmo correyo efcreveu ao Secretario de Ef- 
tado, reprefentou o Confelho à Rainha, que devia,fob pena 
de cafo mayor;ordenarao Conde de S.Lourenço, fe não ex- 
puzefle ao perigo de ía batalha ; porque aflim das duas car- 
tas referidas, como das antecedentes ; conftava, que o unico 
intento , que levava de foccorrer Olivença, era rompendo as 
linhas dos Caftelhanos ;'d a fitiavad com exercito muyrofu- 
perior ao noflo, pelos grandes foccorros, q lhé haviad enrra- 
do todos os dias antecedentes; & q nefte fentido, & na con- 
tingencia de qualquer fücceffo adverfo , era precifo forma- 
rem-fe , aflimem Lisboa y como em todas as Provincias, va- 
rios troços deexercitos gpara fe evitar comefta prevençao a 
ultima ruina. Accómodou-fe a Rainha com efta bem fundada 
AI oi | Dij — opinjað: 
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opiniao ; fez paflar. promptamente todas as ordens conve- 
nientes, & efereveu ão (Conde de S.Lourenço; advertindo-o, 
muyto por extenfo de todas as confiderações, que ficaô apõ- 
tadas. fil did h EYOIJGSE. : | 

No mefimo Sabbado:;em que o Conde fabio de Elvas , 
poz-o exercito em ńarchacom a Infantaria dividida em vins 
te elquadrões Sem vinte & oiro-batalhões a Cavallaria: fe- 
ouia-fea artilharia à linhada vanguarda ,ê& à linha da reta- 
guarda a carruagem. Erão Meftres de Campo dos Terços da 
Provincia o Conde de S. Toao ; o Conde da Torre,o Barað 
de Alvito , que-fiiccedeu no governo a Manoel] de Mello, Si- 
maô Correa da Silva,Pedro de Mello,D.Manoel Henriques, 
Agoltinho de Andrade Freyre, loao Leyte de Oliveyra, Dio- 
go Sanches del-Poço : deLisboa o Conde de Miranda , Ruy 
Lourenço de Tavora; & dos mais Terços de Auxiliares; que 
covernavaó pela mayor parte os Sargentos mayores. Elegeu 
o Conde por Capitað da fua guarda a D. Luis de Menezes , 
não querendo alterar anomeaçaô do Conde de Soure , & cô 
favor efpecial cedendo à inítancia de D. Luis ,lhe permitriu 
poder marchar fempre, fem fe obrigar à fua afliftencia,no la- 
do direyto da linha da vanguarda da Cavallaria, que era o lu- 
gar , que pelo feu Poíto lhe tocava; & nomeou para o acom- 
panhar, em quanto durafle a Campanha ; ao Capitaô de Ca- 
vallos reformado Sebaítiao da Cofta , formandolhe hãa Co- 
panhia de dous cavallos, que mandou tirar de cada hūa das 
outras Companhias. Marchou o exercito toda a noyte, & ao 
Domingo antes de amanhecer fe adiantou o Governador da 
Cavallaria Manoel de Mello com dous mil cavallos, & mil 
mofqueteyros a facilitar junto a Geromenha a paflagem de 
Guadiana com as aguas do Inverno antecedente, & duvidofa 
na contingencia da oppofiçao , que fe fuppunha podia fazer 
o exercito de Caítella ; porem paflando o porto, quando rō- ` 
pia a menhãa, Vafco Martins Segurado , Tenente de D Luis | 
de Menezes,cô cem cavallos tirados de varias Companhias, 
& não achando embaraço aleum , paffou Manoel de Mello 


O 
Guadiana com toda a Cavallaria , & feguio-fe todo o exerci- 


| to por húa ponte de barcas., que fe formou fobre o Rio. Pu- 
, derao Duque de S. German arrepender-fe do deícuydo de 


fe não + 
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fenão oppor ao noflo exercito na palfagem de Guadiana, fe Anneo 
anofla delordem não produzíra a inconftancia:, que padece- 1657. 
mos em todas as refoluções , que tomámos ; porque baftára 
a perfiftencia de qualquer dellas, para fe foccorreri Olivença; 
porque ainda que a artilharia de Geromenha favorecia muy» 
to o intento da paflagem do Rio ; como os Caftelhanos erad 
fuperiores no corpo da Cavallaria,;muytos frios pudtrad'oc- 
cupar, com que;fem perigonos impedifiem facilmente: gas 
nhar pofto da outra parte. Tanto que paflou exercito, Oc 
cupou o fítio, queo Meftre de Campo General lhe deftinon 
para fe alojar. Ficou o quartel debayxo da artilharia de Ge; 
romenha com a frente em Olivença, «a retaguarda em Guar 
diana. Occupárad-te os foldados , & gaftadores em levantar 
trincheyras ; & fortificado o quartel, chegou noticia de que 
os fitiados não haviað recebido grande oppreílãô nos quin- 
ze dias de fitio ; porque os Caftelhanos fe occu pára em cer- 
rar acircunvalaçao ; antes de dar princípio aos aproches ; & 
como a Infantaria , ainda que fe tinha augmentado,não palla- . 
va de doze mil Infantes, 8 ocordao era dilatado; não podiaô 
ao mefmotempo trabalharem húa, & outra operaçad : os 
quarreis foraó tres; covernados,o da Carte pelo Duque de S. 
German, o fegundo pelo Meftre de Campo General, o ter- 
ceyro pelo Dugue de Ofluna. Levantárað-fè as primeyras 
plataformas diftantes das muralhas , & das batarias jugavaõ 
quatro canhões, ferré meyos canhões, & feys colubrinas, & 
dous morteyros :a circunferencia do quartel guarneciad dez 
peças de Campanha, Manoel de Saldanha tinha mandado fa- 
zer algas fortidas com pouco effeyto , & a artilharia da Pra- 
ça laborava inutilmente; parque os Caftelhanos, como efta- 
vao ainda muyto diftantes, não recebiad o menor perj UIZO. 
O noflo exercito havia creícido ao numero de doze mil Intã- 
tes, & dous mil & duzentos cavallos , melhores foldados na 
apparencia , que na realidade; porque ainda que erað dora- 
dos do grande valor, de que fe compoem toda a Nação Par- 
tugueza, & a difpofiçao dos corpos, & luzimento: promet- 
rra a mayor felicidade 1505 Cabos, Oficiaes 5X foidados não 
tinhaô aquella grande experiencia, quedo fe acquire pelejan- 
do-fe muytas vezes; 8 no tempo futuro conhecemos o que 
nette 
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1657. 
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nefte ignoravamos. O Conde de S.Lourenço chamou a con: 
felho , & fem querer aguardar os foccorros das Provincias , d 
não haviaô chegado , nem admittir diveríões , que era o que 
mays convinha ,refolveu buícar os Caftelhanos nos feus alo: 
jamentos , aquartelando o exercitono fitio da Atalaya de Ca: 
ftello-Velho, que diftava dos quarteis pouco mays detiro de 


mofquete , logrando-fe a fegurança dos comboys pela vizi- 


nhança de Geromenha , & o embaraço dos que alimentavaõ 
o exercito de Caítella,por ficarmos alojados na eftrada de Ba- 
dajóz ; dondeelles vinhaõ; confeguindo juntamente ficar ex- 
poíto às noflas batarias o exercito inimigo, & o noflo , pos 
muyto fuperior de fítio , livre das fuas , não poder a Praça ter 
perigo nos affaltos ; porque o numero dos foldados dos Ca- 
ftelhanos não era tam grande,que pudefle attacar a hum tem- 
poa Praça, & defender-fe no mefmo das noffas operações : 
porem novos accidentes desbaratárao todos eftes bem fun- 
dados difcurfos , & fem nova caufa fe defvaneceu o intento 
de feintroduzir pela ferra de Olor o foccorro de Olivença. 
Seíta feyra quatro de Mayo fe poz em marcha o exercito, 
deyxando a ponte de barcas, que eftava lançada fobre Gua: 
diana, fegura com dous reductos fabricados na entrada , & 
fahida della com guarniçao competête. Não marchou o exer- 
cito mays que húa legoa, por fair tarde do alojamento, & fer 
dificil de compor na primeyra marcha. O dia feguinte ao 
amanhecer marchou em batalha levando todo o corpo da Ca- 
vallaria no lado direyto da Infantaria, por affegurar o efquer- 
do a Ribeyra de Olivença , que continha de Guadiana, ondé 
defagua, atè o alojamento, que intentavamos occupar , lan- 
çando-fe por eftas ventagens as carruagens a efta parte , & a 
artilharia fe divídio pelos claros da primeyra linha da Infan- 
taria. Marchou o exercito com o vagar, & compoftura con- 
veniente ; & os Caftelhanos tanto que tiverad efte avifo pe: 
las partidas , que eftavaõ fobreelle, fe formára em batalha 
dentro das linhas, deyxando nos aproches a gente, que ba- 
ftava para os guarnecer. Defte movimento fe originou , pot 
defcuydo de algum foldado , atear-fe o fogo nas barracas, em 
que os mays fe abrigavaô da inclemencia do tempo. Deu vis 
fta do incendio húa partida nofla , & fem mays exame, que O 
| defejo 
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defejo defte fucceflo, veyo o Cabo pedir alvi Garásao Conde 
des: Lourenço ; de queosCaftelharios feretiravad para Ba- 
dajózy havendo largado:as linhas 8 pofto fogo aos quarteis, 
Occafionou efta noticisprande alvoroço na mayor patre do 
exercito , & promptramente mándoo Conde de S.Louren- 
ço ao Tenente General da Cavallaria Tamarícarr com qui- 
nhentos cavallos aaveriguar a verdade defte avifo: Marchou 
elle, & como profeílava igualmente com o 'valyr a fincerida- 
de, chegando à vifta dos quarreis dos Caftelhanos:, aonde 
continuava o incendio;& verido-os fém gente, porqueo ex- 
ercito eftava formado em fítio, que elle não defcobria , deu 

or infallivel a fua retirada, & levemente fez avito ao Con- 
de deS:Lourenço» pedimdolhe o foceorre(fe com mays ba» 
talhões, porg os Caftelhanos q fugiad , eraverofimel perde- 
tem a artilharia; que levadem na reraguarda. - Efta fegunda 
afirmação acreftentou no exercito de forte a credulidade , 
que houve quem defpachouicorreyo à Corte com efta nova; 
& os que duvidárad da certeza della foraô contados por ini- 
migos'da gloriado Conde de S.Lourenço: Duron pouco ef 
paço elte contentamento; porque ab'paffo q o exercito con- 
tinuou a marcha”, fe mulriplicárad-os avifos da perfiftencia 
dos Caftelhanos, & vendo elles que marchavamos com a 
frente na Atalaya de Caftello-Velho, occupáraó com todo o 
exercito a do Poceyrad; que lhe ficava vizinha, temendo, d 
ganhando nos aquelle poíto , não pudeflem livrar-fe das ba- 
tarias da noíla artilharia, por ficar muyto fuperior a todos os 
quarteis, que olhavaô para aquella parte. Porem não defen- 
dtrada Atalaya de Caftello-Velho, rendendo-fe à fna vifta 
hum Alferes, d a guarnecia' com vinte & cinco mofquetey- 
ros, aos Sargentos Mayores ManoekFerreyra Rebello , que 
o era de Auxiliares, & Francifco Velho de Avelar ; que para 
efte effeyto fe adiantárao do exercito com duzétas bocas de 
fogo, com-os Capitães Ambrofio Pereira”, Alvaro de Mef- 
quita, Manoclda Cunha, & Manoel Arnaú: No Poceyrad 
perfiftíra5 os Caftelhanos formados art que a nofla marcha 
lhesadvertiu, que lhes convinha largar aquellefítio; porque 
logo que fe rendeu a Atalaya de Caftello-Velho , fe adiantou 
o Meftre de Campo General Andrè de Albuguerque'a- hãa 


eminencia, 
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Cito no giar- 
tel da Amo- 
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eminencia , a que fe feguiad as hortas. da Amoreyra , pouco 
diftantes das linhas dos Caltelhanos, & perfuadido-das-cô- 
modidades deagua; 8& lenha; que havia naigrellefirio ; fem 
réparar nas batarias dosânimigos:a que ficavamos expoitos, 
refolveu, que o exereito fe aquarrelafle neftelugar 9 & para 
efte effeyro mandou hum ttombeta'ao Cabode trinta folda- 


“dos; que guarneciad humreducto fabricado em hum peque» 


no monte, que dominavaas hortas da Ammoreyra, com or- 
dem que fe rendefle,fenão queria experimentar caítigo dos 
q em fortificações daquella qualidade pertendiad fazer aos 
exercitos inutil refiftencia. Perfuadio-fe o;Cabo , entregou a 
Fortim fem mays Inftaneia , 8& o Meftre de Campo General 
com beneplacitôdo Conde de S. Lourenço mandou marchar 
o exercito para aquelle alojamento ; em que tinha refoluto a- 
quartelalo. Achava-fe o exercito com a mefma fórma em q 
havia fahido do quartel de Guadiana ; & com afrente no Po- 
ceyraô ; aonde os Ciftelhanos eftavao formados, &ficavalhe 
no lado direyto o quartel'da Amoreyra,que determinava oc- 
cupar; & como a ordem do Meftre da Campo General não 
teve diftinçað algúa,abállou a bufcar o quartel da Amorey- 
ra, que lhe ficava no lado direyto com a mefma frente, que ti- 
nha parao Poceyrao;, aonde eftavaõ formados os Caftelha- 
nos ; & fendolhe precifo dar meya volta, por fer fó o lado ef- 
querdo o que marchava , vierad a ficar vanguarda as carrua- 
gens; & como o exercito de Caftella ficava tam vizinho., he. 
certo, que fe os Cabos delle foraôd mays experimentados;não 

perderaô occafiaô tam opportuna; como derrotar ió com o 
corpo da Cavallaria todo o noflo exercito; penetrando facil- 

mente as carruagens , & o lado efquerdo da Infantaria’, fem a 

guarnição da Cavallaria , que occupava o lado direyro : & 

efta hea verdadeyra {ciencia , que devem aprender os Gene- 

raes, por não feexporema perder por hum defcuydo exerci- 
tos, & Monarchias. Nefta fórma marchou o exercito de Ca- 
ftello-Velho para o alojamento da Amoreyra,& tó aciculpou 
a inadvertencia dos inimigos hum chuveyro com grande ef- 
curidaó,que lhes encobrio a nofla defordem , que te acrefci-. 
tou na paflagem de hum regato , ainda que pequeno, de pou- 


O 
cos, & difficeys paílos. Os Caftelhanos tarde arrependidos. 


de 
















PARTE H LIVRO 1.º 33 


de não lograrem as duas occafiões ,que lhe offerccco a fortu- Anno 
ná;tantó-que oblerváraô v'alojamentos:que bnoflo exerci- 1657. 
to bufcava,defoccupáraS ofitio doPoceyraõ,& vierað guar- 
necendo com o exercito a linha, que já eftava levantada , em 

que fó haviad deyx ado hum pequeno corpo de Infantaria, & 
Cavallaria. Ouve alguns difcurfivos que entenderao , que fe 

logo que chegamos a Caítello-V elho » marcharamos aatta- 

cara linha, que feria facil, por eftar delouarnecida ;introdua 

zir O foccorro em Olivença >porêm efte difcurío era mani- 
feftoengano ; porque o noffoexercito eítava mays drftante 
daslinhas que os Caftelhanos do foccorro delas; & para 

tam grande intento era neceflario húa refoluçao muyto anti- 
cipada ;a que fe feguiísea diftribuiçao das ordens para o af- 

falto ; foccorros, & refervas; havendo de pelejar com exer- 

cito fortificado , & mays poderofo. 

Manoel de Saldanha feftejou com muytas falvas a chegada 
do exercito ,& lançou algűs cavallos na eftrada cuberta go- 
vernados pelo Capitað Eftevað Augufto de Cáftilho, q fu- 
ftentárað hűa leve efcaramuça. No alojamento da Amoreyra 
achou o exercito a comodidade de cobrir o lado efquerdo o 
regato , que haviamos pafsado. Na frente do lado direyto, & 
retaguarda fe deu principio a hãa rrincheyra:: porem as horas 
do dia erað tram poucas; 8a chuva tam grande, que toda a 
noyte paísamos com as armas na maô; mas não occafionou 
a pouca refoluçaô dos Caftelhanos outro embaraço. Che- 
goua menhãa, & como a vizinhança dos quarreis era muyta, 
& o fitio do nofso quartel bayxo , & eftreyto, começamos a 
experimentar danno confideravel da artilharia inimiga, & 
não era igual o perjutzo dos Caftelhanos; porque a noisa cra 
ligeyra; & os feus quarteys fuperiores; & dilatados, & por 
inítantes fe hia defcobrindo a inutilafiftencia daquelle quar- 
tel. Ao terceyro dia dos cinco que eftivemos nelle, vendo-fé 
queeitava eftreyro;(porque fó depoys de experimentados os 
dannos , fe conheciao os erros ) refolvendo-te que fe alarga(- 
fe ,fahio o Governador da Cavallaria com a mayor parte del- 
la:a bufcar faxina para eíta obra a hum lugar pouco diftante 
do quartel. Os Caftelhanos,ou querendo reconhecer efte mo- 
vimento; ou defejando tentar a noffa conftancia, lançáraô 
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Anno fóradas linhas parté dafua Cavallaria comalguas mangas dé, 
1657. mofqueteyros:Obfervada pelos noflos Cabos cfta retoluçaõ;; 
tomáraô por expediente mandarorecolher a Cavallaria ao: 
quartel ficando {6 fóra delle alguns Ofhiciaes , S&foldados, d 
fuftentáraõ por algum efpaçohúa bem pelejada efcaramuça, 

Efte fucceflo defalentou muyto 05 animos dos foldados ; en> 
tendendo que ferem tað pouco proíperos os principios, pro+ 
nofticava a infelicidade dos fucceflos futuros ; & juftamente 
confideravaõ , que fe o intento de fe occupar aquellepofto , 

era foccorrer Olivença atodo orifco,& qualquer refoluçaõ 

que fe tomaífe feria menos arrifcada queo empenho em que 
eltavao exercito ; não podia haver difculpa, para fenão ufar 

do benefício da occafiað prefente , attacando parte das tropas 
inimigas , que inconfideradamente haviad fahido dos feus 
quarteys ; porque rompendo-as, ficava menos difheil arracar 

as trincheyras , & fendo contrario o fucceflo , podia todo o 
exercito tomar o empenho,dando a batalha com mais venta- 

gens das que hia bufcar havendo de artacala rompendo as 
trincheyras dos inimigos ; & com efte defengano parecia im- 
prudente defconcerto perfiftir-fe naqueile quartel, & facrifi- 
carem-fe fem merecimento as vidas dos foldados às ballas da 
artilharia dos inimigos. Não ignoravao os Cabos,& Ofhciaes 
mayores eítes difcurfos; obrigados delles, & do defcomodo 

da artilharia ; que não deyxava perfiftir muytas horas a ma- 

yor parte das tendas em hum lugar , não fem reparo dos que 

as fuftentárao com mays firmeza, & dos que as não tinhad, 
tratárao de mudar de refoluçao. Chamou o Conde de S.Lou- 

renço a confelho os Cabos , & Meftres de Campo, Tenentes 
Generaes da Cavallaria, Titulos, & Confelheyros de Guer- 

ra, como era eítilo; affentáraô , que o General da artilharia 

com oytocentos Infantes, & quinhentos cavallos marchafse 

logo a interprender o Forte deS. Chriftova6 , que ganhado, 
rampa ficaria facil a refoluçao de fitiar o exercito Badajóz. Execu: 
do ganhar o tou-fe efte intento, não fe ignorando , que era arrifcado fe: 


Forte de Sao ' , 

Chriftowaoso parare efte corpo de gente do exercito, quando era precifo 

im aa retirar-fe à vifta dos Caitelhanos, fem duvida fuperiores ni 
Cavallaria , ainda que marchaífemos unidos. Venceu efte im 
conveniente a razao de fe julgar mays facil a interprefa dó 


Forté 


o 
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Forte deS.Chriftovaô , quando os Caftelhanos , que o guar- Anno 
neciad,eftavaô mays defcuy dados na confiança do empenho, 165%, 
em que fe achava onoflo exercito no alojamento daAmorey- 
rá: Marchou Affonfo Furtado comio mayor fegredo,que foy 
pofhvel; porém com tamimão fucceflo , que anoyte em que 
havia de executar ainterprefafoy tam tempeítuofa,que per- 
didos os guias ; & confufos os foldados nos olivaes de Elvas 
por onde foy amarcha , faltáraô ashoras da noyte para che- 
gar ao Forte antes da madrugada ; com que foy precifoa Af- 
fonfo Furtado rerirar-fe a Elvas , não fem fufpeyta- de que os 
guias; ou medrófos , ou corrompidos, maliciofamente errá> 
raô o caminho , por fer tam feguido» que parecia impofhivel 
perderem-fe nelle;; por mayor que foffe a efcuridao , & tem 
peftade: porem eftes fucceilos podem acontecer fem mali- 
cia; 8008 difcurfos humanos fempre fe encaminhad a imagi- 
nar o menos virtuolo, enbebsthrnat var J ER 
O dia feguinte,ao quepartiu Affonfo Furtado do quart- raris fim 
tel daAmoreyra; que fe contavaô onze de Mayo, fe poz em "e er 
“marcha onoflo exercito cuberto pelo lado direyto com o te- 
gato da Amoreyra ; pelo elquerdo com os carros, & toda a 
Cavallária na retaguarda. Os Caítelhanos , não fem culpa de 
pouco vigilantes, não fentíraô o noflo-movimento , fenão 
sdepoys do exercito hir em marcha. Para obfervala, fahio o 
"-Duquede Ofluna dos feus quarteis com trinta batalhões, & 
feguiu o exercito ate reconhecer ; que tornava a occupar o 
quartel de Geromenha, de que havia fahido. À pena que cau- 
{ou nos fitiados verem retirar o exercito fem operaçadalgiãa, 
fendo grande , não foy mayor da que trouxeraõ os foldados 
de osnão foccorrerem ; porque em todos éra o fentimento 
de qualidade , que-mays facilmente entregárað; as vidas, que 
4 Opiniaô, que fuppunhaõ perdida naquella retirada. O tem- corinma.fio 
Po queo exercito eiteve alojado no quartel da Amoreyra, as 4 
diantáraô os Caftelhanos pouco o trabalho contra a Praça,& 
achayad-fe os alojamentos ainda muyto diftantes da eftrada 
cuberta, '& as batarias da artilharia; que jugavaô de muyto 
longe sera pouco o danno que tinhão feyro, nas muralhas : 
porem o Duque de S. German tendo por mayor cfeyto a re- 
tirada do exer cito para defalento dos fitiados , que o animo 
QMLOSELiA E 1) | que 
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crefcentárao que não feria inutil ganhar-fe o forre de Telena;. 
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que lhes podia infundir verem-fe: pouco opprimidos, man: 
dou fazer húa chamada:; & propor a Manoel de Saldanha a 
razaô ; que tinha de entregar aquella Praça na defelperaçaõ 
de fe retirar o exercito-fem poder foccortela: Repulfouelle 
efta primeyra propoíta ; caminhárao os aproches, chegáraó 
fe as batarias, & os Caftelhanos occupáraó-hum fortim; que 
os fitiados largárao femferem conftrangidos , & a eíte paflo 
melhoravaô os Caftelhanos o feu partido ,mays pela pouca 
deftreza dos fitiados , que pela {fua induftria. 

O Condede S. Lourenço tanto que chegou 20 alojamen- 
to de Geromenha, chamou a confelho , & propoz com pou- 
cas palavras , que elle eftava deliberado a executar húa de 
duas emprefas , ou voltar fobre:as linhas dos Caftelhanos a 
procurar rompelas , ou attacar Badajóz-; porque ganhada a- 
quella Praça , ainda que fe perdefle Olivença, confeguiad as 
Armas d' ElR ey mayor utilidade , & mayor reputação;decla- 
rando que não admittiria voto , que não abraçafle húa das 
duas refoluções propoítas. Todos os que fe acháraô no con- 
felho ; como virão que o Conde refolvia, & não confultava ; 
convieraõ na emprela de Badajoz , por fer das duas a menos 
difficultofa. Andrè de Albuquerque ; & Manoel de Mello a> 













& procurar-fe naquelle fitio cortarem-fe os comboys , que dc 
Badajóz paflavaô ao exercito. O Conde deS. Lourenço re- 
metteu à Rainha todos os pareceres dos que votáraô , pelo 
feu preceyto , afinados em hum papel , que lançou Diogo 
Gomes de Figueyredo , que ferviu fem poíto naquella Cam- 
panha. Chegado o correyo, que levou efte papel, mandou a 
Rainha juntar os Confelheyros de Eftado, & Guerra, & di 
vidindo-fe os pareceres , fe conformou a Rainha com os vyo- 
tos do Conde de Odemira, & Francifco de Mello , que fora 
de opiniaô , que fe intentafle ganhar os fortes de Telena , & 
S. Chriftovad : que fe fitiaile Badajóz,& que fe tiveffe atten- 
ção a cobrir-fe a Provincia das invafoes da Cavallaria inimis 
ga. Os outros votos concordárad , que na eleyçao do Conde 
de S. Lourenço , & do Confelho de Guerra do exercito devid 
a Rainha deyxar os caminhos, que fe haviaõ de feguir, pari 
fe remediar o aperto em que Olivença fe achava , porque cor 

) | nheciadl 
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“nheciadbreftado do exercito dos Caltelhandssas dixerfões: Anno 
que fe deviad fazer; osfrios squede haviãdo de cedupars;rásx 
para feijmpedirem;os comboys;-& cônfideradasmodadas eir- | 
cunitanciasdeftetam grande negoçio!, eltarendre! todas réra: 
aopiniaommays acertadas porque o intento da Gondé deS- 
Lourenço ficava defvanecido como pequenaiextrcito) d gos 
vernava, para romper as linhas, com os poucbsinftuamens: 
tos deexpugnaçaos munições; & snantimentos:)pararfiviaf 
Badajóz: Os vorosdos Cabos, & Officiaes dstextreitoihuns; 
fe accommiodáradao menos factivel:; quê eraçfiviar Badajózp =» 7.7 
outros a-dccupár Télena;queera omenosusilgporque Tes 
lena paradiverriroperigo de Olivença; erarfizmd muyro're- 
moto; & para impedir os-comboys igne páilavdo de Bida- 
józaos Quarteissíendo os Caftelhanoscfipetiores no corpo 
da Cavallariaera impraticavel; Serinifrudtndio),cainda que 
fora pofivel fuftentar T clena» perdida Olivênça:&! os Con- 
felheyros-com-que a Rainhafe conformou -cahírao no mef. 
mo erro; aílim neíta opiniad; comona de atvaçar o Forte de 
$.:Chriftovad; porque efa emprefx;não havehdo meyos:pa- 
raihrencarpíitiode Badajóz;,eraarfifcar genre :fem utilida- 
de; porqueos Caftelhanos não haviaó de levantar o fítio de: 

, Olivençasem quanto Badajóz não tivelle mayorrifco;que a 

_ perdado Porte; porque comoentre o Forte, 8a Praça fe in- 

Terpunhaa corrente do Rio; não eryaquelle o poíto; em que 
fearrifcâvaa confervaçaóda Praça; & de todos eftes difcur- 
fós fe deve inferir; que ou pára o foccorro de Olivença fe ha- 
viadeoccupard fitiadeCaftello-Velho, owcontrapezar-fe 
coma diver(aó de Albuquerque;( Praça naquelle tempo faci- 
bílima de confeguir;fefeincentaíles pela ponca guarniçaô , 
que a defendia. ):'s. oyara bigoo Oki lho 22x OLMED i 

À refoluçað sque a Rainha tomón;:pártindo de Lasboa 

fem demora , quando chegou ao exéfcitoo correyo, que ale» 

vou pela poíta,já o CondedeS. Lourenço havia mudado de 

parecer,elegendo-novo partido,que desbaratou todas asopis mena Afs 

n10ÊS,que ficaô referidas;porquelevadode fervorofo impul- vt 
fo , mandou fem outra conferencia ; que o exercito marchaf. creo 

ar Bad: józ; anticipando-fe fegunda vez Affonfo Fur- Grife y 

tado a interprender o For rede S, Ohriftovad, & padecendo gn 7 
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Anno: no intento améfina infelicidade; porque entregando a Ana. 
16577 toniio/Mexia Benito; Tenente do Commillário Geral Toad da 
Sylvasde Soufa: avaliado pelomays pratico doexercito em 
toda aquella Campanha; as efcadas, & petardos com o pre- 
texto de perdera eftrada ; quando; Affonfo Furrado-chegou 
com a Cavallaria, & Infantaria fe-achou fem aquelles inítru- 
mentos preeifos: para confeguir o que intentava. Foy prefo 
Antonio Mexia cô grande eftrondo;, depoys folto com pou- 
cocaftigo , &:de (emelhantes exemplos procede ordinaria- 
Paja o exer- mente a corrupção da difciplina dos exercitos. Retirou-fe 
Pata Pais A onto Furtadocom exceflivas demon'trações defentimen- 
to dofucceílo, em que não foy culpado ofeu valor,nem a fua 
vigilancia. Não divertiu efta defgraça a marcha do; exercito, 
4 intentava ganhar Badajóz , & chegou a quinze de Mayo à 
vifta daquella Praça. Foraô avançados os Terços dos Con- 
desde S. load; & 'Torre:com ordem do Meftre de Campo 
General, que occupaffem húas hortas vizinhas à muralha ; 
confegufraô ganhar o mefmo poíto , rompendo a oppofiçaõ 
de inceflantes batarias, & fortificando-fe ficáraô occupando 
a cabeça da trincheyra, & o Conde de S. Lourenço mandou 
| a Elvas conduzir toda aartilharia groíla, que era neceílaria 
Då bum af- Ed ca . | i ; 
fato à Praça paradar principio às batarias, & ao fitio. Defpedida efta or- 
“Pe” dem mudou o Conde de repentede opinia; & refólveu,que 
na madrugada do dia feguinte fe défle hum affalto geral à 
Praça de Badajóz, defprezando todas as confiderações ; que 
podiaô dar a efta emprefa o titulo de temeraria , aflim pela 
vigilancia dos defenfores no fegundo dia de fitio como pela 
circunvalaçaô daCidade fer tam larga,& o exercito tam pou- 
co numero(fo , que não podia attacar-fe por tantas partes, que 
a guarniçaõ fizefle divifaô confideravel; além de que as mu- 
ralhas antigas erað tam levantadas, que não havia efcada por 
mays que fe acrefcentafle , que chegafle ao alto dellas, & co- 
mo a altura ficava fóra da proporçaô , era impofhivel fuíten- 
“taremo pezo da gente, que havia de fubir : porem como era 
mayor o empenho do Conde de S. Lourenço; que todas eftas 
dificuldades, levou adiante o feu intento, ordenando qué 
Manoel de Mello marchafse com mil & feyícentos cavallos& 
> occupar as eftradas,que vinhaó do exercito inimigo para Bas 
pus ne + Y daj ÔT 
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dajóz »8 impedir'os foccorros , gue: naquella noytepodiaã Anno 
entranna Praças 8 queao-romperdamenhãa,;paradar calor 1657. 
ao affakto:; fe arrimafle a ella. A execuçao da incerprefa , pela 
parvemays vizinhaao Rio; tocouaos Meftres de Campo Si- 
maô Correa da Sylva, Agoftinho de Andrade Freyre;& ao 
Terço do Meitre de Campo loa6 Leyte de Oliveyra, que 
marchou de reférva. À porrada Trindade; que ficavadiftan- 
re tres mil paflos avançáraS os Meftres de Campo Ruy Lou- 
rençode Tavora', & Diogo Sanches del-Poço;, & de relerva 
o Conde de Miranda como Terçoda Armada, & o Tenente 
General da Cavallaria Tamaricurt dava calor ao aflalto com 
fey fcentos cavallos. Repartirad-féas efeadas pelos Capitaés 
vivos ;& reformados ; &efoldados de qualidade ;& valor, & 
antes que os Terços ávançaflem fé dparárao na Praça cine 
ço peças; que manifeítavad a vigilanciadositiados:, & de- 
poysfeaveriguow;que fora final, pará que todos eftiveílem 
com as armas nas maós, por haver fugido hamoldado do ex- 
ercito; que dewavifo das preparações, que víra para o aflal- 
to, & dehum' comboy queentrou naPraça; fem darem fé 
delle as noflas partidas; & não baíftou efte accidente; para 
defyaneceraquella inrempeftiva refoluçao » 8 já com aluz 
dodia avançárad:os quatro Terços àmuralha'com tanto vå- 
loryquié a fer aemprefa poflivel ya confeguíraô. Arrimárao- 
lheasiefcadas, & reconhecendo que não paflavaô as mays 
altas de dous terços do daaitura damuralha, & querendo 
parecer mays temerarios, que remerofos, asoccupáraõ to- 
dos aquelles,a quem forad deftinadas, &. experimentando 
que fe fazia em pedaços húas com o pezo da gente , outras 
com os golpes das pedras; que os Caftelhanos lançáraô das 
muralhas, não baftou efte: defengano ; para-fe retirarem os 
valerofos expugnadores , 8odefprezando a peyto defeuber- 
to nuvens de ballas, & outros furiofosinftrumentos; que ca- 
hiaô fobre elles, côas maôs parece q intentavad desfazer as 
muralhas , fem fe apartarem dellas,arê ouvirem q as trombe- 
tas,& tambores tocavad a retirar. Obedectraõ,& conftando 
a Simaô Correa da Sylva; que havia ficado ao pè da muralha 
hum petardo quehávia deyxado outro Terço,o mandou re- 
tirar pelo feu Sargento Mor Manoel Lobato Pinto com oi» 


` 


ane . tenta 


Anno 
1957. 


jo PORTVGAL RESTAVRADO. 


tenta Officiaes , & foldados , dandolhe calor SimaS Correa 
com inceffantes cargas, & por entre infinitas ballas confe- 
gufraô o feu intento ; tendo Simaô Corrcaavan çado a Praça 
com fummo valor pela parte mais arrifeada,por lhe ficar ex: 
pofto o lado efquerdo do feu Terço à mofquetariada ponte; 
& a retaguarda à guarnição ; que tinha em huns moinhos 
os inimigos. Marchou na retaguarda o Conde de Miranda; 
conduzindo o feu Terço com grande focego, valor,& difciz 
plina, não fendo poderofas as ballas de artilharia,& moíque- 
taria, que furiofamente jugavaó contra elle, para O obriga- 
rem a apreílar o paflo, ou alterar a fórma , og uc fez à acçao 
da retirada , não menos valerofa, que a dainveítida. Manoel 
de Mello embaraçado com a cftreyta paflagem do Rio Cala- 
mon;chegou com a Cavallaria junto a Badajóz., quando a In- 
fantaria fe retirava com ferenta Oficiacs, & foldados mortos, 
& trezentos feridos. Os mortos ; que obrigárao a mayor fen- 
timento ; foraô o Meftre de Campo Ruy Lourenço de Ta- 
vora, em quemconcorriad igualmente fer muyto illnítre , 
ter grande valor, & galharda prefença : o Meftre de Campo 
Diogo Sanches del Poço,de naçaô Caftelhano ,que fem of- 
fenfa da fua opiniao, por fe achar cafado com domicilio nefte 
Reyno quando ElRey fe acclamou , ferviu valerofamente 
todo o tempo, que lhe durou a vida: Sebaftiað de Vafcon- 
cellos , filho terceyro do Conde de Caftello-Melhor:Manoel 
da Cunha, & Manoel Arnau,Capitaens de Infantaria do Ter- 
ço de Simaô Correa , Alvaro de Melquitado Terço de Ago- 
ftinho de Andrade , nomeado Capita de cavalios,que defe- 
jofos de acreditar o {feu valor, immortalizárao a fua memoria. 
Os feridos , que deraô mayor cuydado,foraS o Conde Cama- 
reyro Mor ,a quem deu húa balla em húa face, por fer em to- 
das as occafiões de mayor riíco,ou o primeyro , ou dos pri- 
meyros que expunhao liberalmentea vida pela liberdade da 
patria. O Meftre de Campo Simaô Correa da Sylva, ferido 
em hãa perna , para que não faltafle efte efmalre à fua gloria: 
Antonio Francifco de Saldanha;herdeyro da cafa, & valor de 

feu pay Ayres de Saldanha,com húa balla em hãa perna. 
Sentiu intimamente o Conde de S. Lourenço efte mão 
fucceílo , aflim pelas difpofições , & circunítancias delle, co- 
mo 
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mo pelo defengano de fe impoffibilitar o foccorro de Oliven- Anzao 


ça ; porque ofitio por inftantes fe eftreytava; & o noflo ex- 
ercito por horas fe diminuta, Por eíterefpeyto; & por todas 
as razões referidas chamou o Conde de S. Lourenço à con- 
felho; pareceu uniformemente que o exercito não devia per- 
fiftir naquella inutil emprefa, por não fazer mays difhcil o 
empenho da reputaçaô das Armas: Com efta determinação 
paíflou Guadiana, & ficou alojado fobre o Rio Caya, & ao 
dia feguinte continuou a marcha para Geromenha ; fó com o 
fundamento de animar os fitiados , fem fe prevenir o defere- 
dito ,a que nos hiamos expor , fendo teftimunhas da entrega 
de Olivença. Chegou nette tempo avifo de Manoel de Sal- 
danha , de que os Caftelhanos haviað occupado todas as o+ 
bras exteriores à cufta de muytas vidas; porem que não con- 
feguíraS ganhalas, fenað depoys de lhas largarem , & defte 
indefculpavel erro fazia jactancia : dizia que os mortos, que 
não paflavaô de cento , em que entrava os dous Engenhey- 
ros Joað Gilort ,& Diogo de Aiguar , que pudtra fer mayor à 
perda, fe não houvera reduzido a guarniçaô ao corpo da Pra- 
ça: queyxava-fe da fálta das munições, principalmente de 
olvora ; ultimamente pedia , que não podendo fer foccor- 
rido ; fe lhe fizefiem certos finaes, para tratar com tempo de 
melhorar o feu partido. O Conde de S. Lourenço vendo o 
precipicio a que os fitiados caminhavaô , lhes mandou fazer 
alguns finaes , que ou por ferem os que eftavaō concertados 
para a certeza de os não foccorrerem, ou por fe enganarem 
com elles, fe difpuzerad logo a entregar a Praça: Avifou ò 
Conde de S.Lourenço à Rainha, & refolveu mandar o Ge- 
neral da Artilharia ainterprender Valença , Praça de uteys 
confequencias,com quatrosTerços de Infantaria ,& feys ba- 
talhões à ordem do Tenente Gencralida Cavallaria Diniz de 
Mello & Caftro. Marchou Affonfo Furtado, & não poden- 
do lograr a interprefa , nem levando difpofiçoens para larga 
demóra ,o mandou retirar o Condede S. Lourenço, noya- 
mente difpofto a foccorrer Olivença ; porque do alojamento 
de Caya paílou o exercito , como diflemos , a alojar junto à 
Guadiana: fez alto hãa legoa por cima de Geromenha, & a 
efte poíto chegáraõ de Olivença load Mendez Mexia, o Ca- 
F pitao 


1657: 
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pitaô de Infantaria Antonio Barboza de Brirto ,Fernað Go- 
mes de Cabrera,o Padre Antonio de Mattos Mexia, Lourcn- 
ço Galego Fajardo , Gil Lourenço Cabeça, Bento de Mattos 
Mexia , comas capitulações , que Manoel de Saldanha havia 
feyto como Duque de S.German ; porque Manoel de Salda- 
nha ainda que lhe fobrava valor como lhe faltava experien- 
cia; & Officiaes , que o aconfelhaflem , parecendolhe que os 
finaes , que ò Conde deS. Lourenço lhe mandou fazer para 
entregar a Praça , como elle entendeu , erað baftante difcul- 
pa defta refoluçaô , ordenou que fahiffe della o Meftre de 
Campo Ioaô Alvares de Barbuda,& o SargentoMór load Ro- 
drigues Coelho , que ajuítárao as capitulações da entrega da 
Praça ,fazendo-fe primeyro avifo ao Conde de S Lourenço. 
Forað no exercito tam mal recebidos os Comiflarios , que 
trouxerað as capitulações , que fe nao perdoou a afronta al- 
gia , com que os não efcandalizaflem. O Conde de S. Lou: 
renço impaciente de tam repetidas deloraças, deu conta À 
Rainha, & lhe remetteu todas as cartas, & papeys, que has 
viað chegado de Olivença. Mandou a Rainha juntar ( como 
em todas as occafiões tinha feyto ) os Confelheyros de Efta- 
do, & Guerra, & encomendoulhes com varonís, & heroycas 
palavras, que não perdoaffem a diligencia algia,para fe pro- 
curar remedio a deforaça tanto para Ífentida, como a perda 
de Olivença. Depoys de dilatada conferencia , foraô de pa- 
recer a mayor parte dos votos, que a Rainha cfcrevefle a Ma- 
noel de Saldanha quebraffe a capitulaçaó, fegurandolhe que 
havia de fer foccorrido , ainda que todo o exercito fe arrit 
caffe a padecer a ultima ruina, & que para obedecer a efta or- 
dem, como fe efperava do feu valor , & da fua qualidade,lhe 
não podiaô faltar pretextos , {endo que a meíma capitula- 
çað os infinuava ; & que ao Condede S. Lourenço fe man- 
daffe ordem, para que unindo toda a gente, que lhe foffe pof- 
fivel , paflafle Guadiana a foccorrer Olivença; & que para 
lhe afhítir partifle para o exercito o Conde de Caftello-Me- 
lhor, & o Conde de Sabugal ; porque feriað de grande urili- 
dade, pelas virtudes que profeísavaõ. A Rainha que defejava. 
fervorofimente efta refoluçaô , mandou expedir as ordens » 
& partíraô os Condes de Caftello-Melhor, & Sabugal com 
grande 
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rande defejo depoder ter parte na emcidaidos erros pafsa: Anno | 
ué O Conde de S. Lourenço; tanto quelhe chégou a or- 1657. 
dem da Rainha, pafsou Guadiana; 8coceupor à quartel de 
Geromenha, & promptamente remeteu a Manioel de Salda- 
nha a carta da Rainha; fegurandolhe que eítava deliberado 
afoccorrelo a todo o rifco. Efta refolução foube Manocl de 
Saldanha ao mefmo tempo » que o Duque, de $.German;por- 
que a noyte em que fe romou ;fugin do exercito Manoel da 
Sylva Ajudante da Cavallatia;á quedhamavaõ o Queyinado, 
& informou ao Duque de rudo quanto fe tinha aflentado no! 
Confelho , como muytas vezes havia feyro sporqueo Con- 
de não {ó fe não recarava delle, maslhe fava os avifos), gofa- 
zia à Manocl de Saldanha ; que ellefem dilaçad;remestia ao 
Duque de'S. German; que att cíte infortunio teve citá Cam- 
panha,por lhe não faltar defgraça alga, quenão padecefe. 
Chegáraô a Manoel de Saldanha as cartas da Rainha;êcas do 
Conde deS. Lourenço, & outras de parentes;êc amigos feus) 
em que o exortavaõ a tornara pelejar;pelosimefmos quelia- 
viaô paílado ao exercito ;dizendolhe juntamente de palávra 
as afrontas , que nelle padectraõ , & os rogos, & promicílas 
do Conde de S.Lonrenço ; fem dúvida deliberado a foccor- 
relo a todo rifco. Tanto que Manoel de Saldanha -réceberi 
eftes avifos,chamouw à Cafa do Senado da Camera tódos bs 
 Officiaes de guerra; homens nobres, & peífoas Ecclefiaíticas, 
& lhes fez prefente à cartada Rainha, à do Conde de Sd.ou- 
renço , & tudo omays q de palavra lhe havidô cômuficado 
os q forad ao exercito, & efpecialmente o Capitaô Antonio 
Barboza de Britto,de quem o Conde de S:Lourenço fontom 
mays parricularidade fegurar a Manoel de Saldanha a certe- 
za de foccorrelo , 805 caminhos, que à capitulaçao deyxa- 
vaaberros; para que pudefle tompelos fem quebrar apala- 
vra, & lembrandolhe da parte da Rainha , que a mayorrobri- 
8açao era dar a vida pela defenfa daquella Praça Sc: peleore- 
dito das Armas do-Reyno. Depoys de Manoel de Saldanhá 
referir as ordens ; que lhe chegárao ; reprefentouro eitado dä: 
Praça; a falta dapolvora, a palavra dada, & o perigo deanão: 
obfervar; & foandomelhor nos ouvidos dos que eitavad pre- 
fentes a fegunda que a primeyra propofiçãao , VOtårað que a 
toz Fij Praça 


ÂAnno 
1657 


noticia com à da entrega da Praça , remetreu todas as carrua-! 
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Praça fe entregaffe;& forad fó de;parecer contrario com lou-: 
vavel refolução O Sargento Mayor Mandel de Magalhaens 

& o Capitad Antonio Barboza de Britto; ojqual depoys de 
referir em publico tudo o que v (onde de:$. Lourenço lhe: 
havia dito , fe offerecen aféro primeyro;, que quebraiic a cak 
pitulaçaô. Não fe achárad nefte infelice congreílo o Meftre: 
de Campo Ioaô Alvaresdt Barbuda, & o Sargento Mayor 
Ioaô Rodrigues Coelho ; que eftavad em refens no exercito: 
Caftelhano; & Manoel de Saldanha paffando a Antonio Bar 
boza hãa certidão, que lhe pedit; do que havia vorado , fe 
conformou como mayor numero dos votos; refolvendo en- 
tregar: Olivença com as capitulações ordinarias de fahir livre: 
a guarnição pagacomarmas , & bandeyras; & os moradores 
coma fuaroupa;'8o mantimento; & para inteyra fatisfaçaô 
das capitulaçoens; mandou o Duque de S. German ao exer< 
cito emrefens 4'D. loaô de Luna Porto-Carrero, Capitaô de 
Cavallos , filho terceyro do Conde de Montijo, & a D.Pedro 
Porto-Carrero filho do Marquez: de Barca-Rota. O Conde 
de S.Lourenço; ainda que conheceu que todas as diligencias 
erad inuteys, os naô recebeu como refens, fem ordem da 
Rainha ,& onitimo avifo da refoluçaõ , que tomava Manoel 
de Saldanhaide pelejar, owentregara Praça; & por eftas con- 
fiderações os mandou deter no cxercito em cuftodia. Pouco 
tempo tardou a foluçad'defte embaraço; porque a trinta de 
Mayo tecebeu Manoel de Saldanha emOlivença a guarniçaõ. 
Caiftelhana» 8 fahiu daquella Praça com dous mil & trezen- 
tos Infantes; & húa Companhia de Cavallos. Fizerad os Cas 
ftelhanos exquifitas diligencias, & largas promeílas aos Pay+ 
zanos que quizeílem accômodar-fe a não largar o focego de 
fuas cafas , & utilidade das fuas fazendas; & foy tala conftã- 
cia daquelle Povosque chegando a oferecer aos que fe refol-, 
veflem a ficarem Olivença todas as fazendas dos que fahif» 
fem da Praça ; não fe achou algum , que não tiveíle por mays 
fuave fer pobre entre os feus naturaes, que rico na compa+ 
nhia dos inimigos. Chegando ao Conde deS. Lourenço efta 










gens do exercito ; para que mudaflem aos Payzanos as rovt 
ção de fuas cafas permirtidas nas capitulações ; & a Rainha 
| com. 
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com generofa aten çad accômodou a todas as-farnilias são lhe Anno 
(atisfez "a perda que tiverad. Chegou Manoel de Saldanha 1657 
agexercito ; & oConde de S.Lourenço , fem! permittit que 
fizefle à menor dilaçaô, o mandou 'remetter prefo ao Caítel- 
lo de Villa-Viçofa ;& repartir pelas prifões de varias Praças 
ao Meftre de Campo load Alvares de Barbuda, ao Capitad 
de Cavallos Eftevad Augufto de Caftilho ,ao Sargento Ma- 
vorloaô Rodrigues Coelho, ao Tenente Generál da Arti- 
lharia Prancifco de Fur, & ao Capitad de Infantaria Antonio 
Barboza de Britto; fem mays culpa; que achar-fe naquella 
defgraça. Brevemente os conduzíraõ todos a Lisboa; & des 

oys de dilatada prifad, foy degradado toda a vida paraa In- 
dia Manoel de Saldanha : os maysfahiraô folros; & Ioaô Al- 
vares de Barbuda paflou defta a mayor delgraça. 

A perda deOlivença; ou por fer grande, ou por fera pri- 
meyra , que depoys da acclamaçaô fe havia experimentado 
de importancia tamgrande» foy tam fentida da Rainha, dos 
Miniftros, & de todo o Reyno , que occafionou a delibera- 
çaô da Rainha univerfalmenre approvada,'que Manoel de 
Saldanha, depoys de ajuítar as capitulações,as rompelle,em-= 
penhando a palavra Real em haver de fer foccorrido, femre- 
parar nasarrifcadas confequencias de atracar hum exerciro. 
mays poderofo; & fortificado , que podia ganhar a batalha, 

| não lherompendo-as linhas, preferindo a qualquer perigo a 
opiniao das Armas do Reyno , diminuida com a entrega de 
Olivença. RUO D ts 

— Detres partes fe compuzerad os fucceflos defta Cainpa- 
nha; a primeyra das refoluções da Rainha, & Miniftros que 
lhe afliítiao , a fegunda das operações do exercito, a rerceyra 
das difpofições dos fiviados.Em quanto à primeyra não hou- 
ve mays culpa, que tirar à Rainha intempeftivamente o go- 
verno das Armasão Conde de Soure; porque moftrou aex- 
pënencia que as fras confiderações erað as mays propor- 
cionadas para desbåratartödós os intentos dos Caftelhanos, 
dc juntamente não fe applicarem com tempo os foccorros 
dás Provincias ;para'que fendo o exercito mays numcrofo , 
fe achaflé menos irrefoluto para bufcar aloum util empe- 
nho-todasas mays prevenções; & ordens corref ponderado 
og muyto 
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muyto igualmente à qualidade dá materiasque fe tratava. Na- 


fegunda parte fuccedtraôõ indefculpaveys defarrenções; por- 
que o exercito fahiu de Elvas fem haverem chegado os foc- 
corros das Provincias,fendo certo, qué fe os aguardáraoO,vie- 


rað com mays preíteza, porque Íó neíta confiança os Govera! 


nadores das Armas os dilarárao: Marchou a foccorrér Oli- 
vença,fem os Generaes tomarem refoluçaô da fórma,em que 
fe havia de intentar o foccorro ; porque nem fe determináraõ 
a attacar as linhas, nem a romper de noyte hum quartel ,nem. 
a eleger fítio , que embaraçafle os comboys, ou difficultaffe 
os aproches dos Caftelhanos ¿occupando fem confidera ção 
o quartel da AÂmoreyra, que foy o principio de fe perturba- 
rem todas as operações do exercito, . Seguiu-fe à elte erro a 
interprefa de S. Chriftovaô fem algum fim : o intento do firio 


4:44 h A gi | | i; » "a > 
de Badajóz fem prevençaõ algua para tam grande emprefa, 


& deufelhe principio com hum affalto às muralhas da Praças: 


prevenida fem minas attacadas > que as voaflem, nem efca- 


das que chegaflem ao alto dellas; & fem mays caufa, que fi- 


caremno aflalto fetenta mortos , & retirarem-fe trezentos fe- 


“Tidos, levantou exercito o fítio de Badajóz, & paflou Gua- 


diana. Com poucas prevenções foy mandado o General da 
Artilharia a attacar Valença com parte do exercito, de que 


refultou não confeguir efta empreta. À terceyra parte, que: 
tocou aos firiados , tambem fe compoz de defordens., & def- 
concertos ; porque fendo todos valerofos , nenhum tinha no- 


ticia da fórma com que fe podia defender húa Praça. Manoel 
de Saldanha havia fido Capita de Cavallos com excellente 
opiniaõ,& Meftre de Campo com pouco exercicio da Infan- 
taria. Os Officiaes, & foldados não tinhaô mays deftreza , 4 
decidir com brevidade as caufas , que nos annos anteceden- 
tes fe haviað pleyteado de poder a poder, & a todos necefli- 
tou a infufhciencia a difpender a polvora fem neceflidade ,a 
largarem as obras exteriores, & a eftrada cuberta,fem ferem 


conftrangidos a capitularem fem tempo, & a não romperem, 


a capitulação, quando o tiveraõ. Toda efta corrupçaõ de cô-: 
felhos , toda efta confufao de refoluções concorreu em be- 


nefício da pouca fufhciencia dos Caftelhanos , que confeguí-:. 


-Tãô ganharem Olivença mays pelos noflos defacertos, que: . 
pelas | 
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pelas fuas acções tam pouco ajuftadas , que baftára {fermos Aúio 
conftantes em qualquer refolução , para fermos vencedores. 1557: 
A Rainha logo que teve noticia da perda dé Olivença 
mandou ao Conde de S. Lourenço, que paflafle-moítra ao 
exercito,& q lhe remettefle as liftas : vierað todas ào Confe- 
lho de Guerra firmadas pelos Ofhiciaes, & conftava a Infan- 
taria de doze mil duzentos & vinte foldados, & Officiaes . 
em que entravaô mil & novecentos noventa & cinco Auxi- 
liares,todos capazes de pegarem nas atmas tres mil & cin- 
coenta & tres cavallos, de que eftavað impedidos feyfcen- 
tos & cincoenta. Defejava a Rainha bufcar algãa fatisfaçaS , 
que recompenfafse a perda de Olivença : porem como o ex- 
ercito de Caítella eftava defembaraçado , & era fuperior no 
corpo da Cavallaria, qualquer emprefa feria arrifcada,& por 
eíse reípeyto refolveu que o exercito forrificafse Gerome- 
nha, por fer a Praça que naquelle tempo cobria o interior da 
Provincia de Alentejo:O Duque de S. German gloriofo com 
a entrada de Olivença , mandou promptamente desfazer as 
linhas, & quarteys, & accômodar nas fortificações , o que 
lhe pareceu neccísario innovar; porque as ruinas não lhe ti- 
nhaô feyro danno , pelo pouco que os Caftelhanos havia 
adiantado as batarias, & aproches: oyto dias gaftou nefta 
diligencia. Desfeytas as linhas ; & guarnecidaa Praça , mar- 
- ehou com o exercito para Badajóz , & com efta noticia paf- 
{fou o Conde de S. Lourenço Guadiana , & mandou ao Con- 
de da Torre, & a D. Manoel Henriques com os feus Terços 
para Campo-Mayor ; porque já era igual o recevo do perigo 
de todas as Praças , fem embargo de fe haver acrefcentado o 
noíso exercito naquelles dias de forte com novas levas de 
foccorros de Infantaria, & Cavallaria , que pafsava de quin- 
ze mil Infantes , 8& tres mil cavallos: porém a confufaõ dos 
Cabos ( deftruiçao dos exercitos ) era de qualidade, que äin- 
da fendo mayoro numero , fe não pudèrað confeguir acções 
acertadas ; porque até Deos com Gedeað, pará fe defiruirem 
os Gabaonitas , mandou apartar o menor numero por con- 
forme, & defprezar o mayor por defúnido. À Rainha conhe- 
cendo adefuniad dos Cabos do exercito ; fentiá comnotavel 
extremo confiderar a reputaçaô das Armas do Reyno no feu 
SOVernOo 
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Anno governo diminuida ; & entendendo os Miniftros, que lhe af. 
1657 fiftiao , efta fua afllicçao , fe moftravad promptos, & obedie- 
tes a executar qualquer emprefa, que intentafle. Nefte inter- 

vallo tratava o Conde de S.Lourenço de fortificar Gerome- 

nha, & o Duque de S. German de compor o exercito de Ca- 

ftella , para novos progreffos. Chegáradlhe tropas das fron- 

teyras de Catalunha , levas de varios Reynos daquella Mo- 

narchia , & depoys de deyxar todas as Praças com groflas 
guarnições, marchou com dez mil Infantes , & quatro mil 

Siia o Du- cavallos a fitiar Mourad, que ficava cinco legoas diftante de 
e Spa Olivença , menos de hűa de Monçaráz ,interpondo-fe a cor- 
rente de Guadiana entre as duas Praças em igual diftancia de 

ambas. Chegou o Duque de S. German áquella Praça a treze 

de Iunho : afhiítia no governo della o Capitad de cavallos 

Ioað Ferreyra da Cunha com a {fua Companhia, & tres Com- 

panhias de Infantaria. Não tinha Mourað mays defenfa , que 

hum antiguo ; & pequeno Caftello,em que havia mantimen- 

tos, & munições para quatro mezes ; prevençao bem inutil, 

fendo as muralhas tam fracas , que não podiaô refiftir quatro 

dias de fítio. O Conde de S. Lourenço , tanto que recebeu o 

avifo do intento dos inimigos, marchou como exercito pas 

ra Monçaráz , & achou aos Caltelhanos oppoftos com a Ca- 

vallaria , & parte da Infantaria à paflagem de Guadiana. De- 
fejavao Conde fummamente melhorar com algum bom fuc-. 

ceffo as infelicidades paffadas ; porem creíciaô por inftantes 

de forte os obítaculos , & dificuldades, que não fe apontava 
remedio , que não infinuafle a enfermidade mays perigofa : o 

defejo de paflar com o exercito Guadiana era infrutuofo , & 
arrifcado tentar a paflagem no porto junto a Moura, cinco 

legoas diftante , pela falta de mantimentos das Praças vizi- 

nhas. Os fitiados moftravad conftancia na defenfa de Mou- 

rað : porem não fendo o foccorro breve,parecia dificil a per- 
fiftencia. Entre tantos inconvenientes não faltava aos folda- 

dos o animo tantas vezes experimentado : offerecerad-fe 

trinta a pafsar a nado Guadiana à introduzirem-fe de noyte 

em Mouraô; affim o execurárad,& a feu exemplo havia muy- 

tos , que fe deliberavaõ a igual refoluçaS ; porem o Caítello; 

não era capaz mays que de quatrocentos foldados , que o des 
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fendiao , & a debilidade das muralhas não dava efperançã a 
larga duraçaô. Cometa defconfiança, & no temor de que 
os Caftelhanos intentaflem mayores progreflos; mandou o 
Conde de S. Lourenço para a Praça de Moura os Meftres de 
Campo o Baraô de Alvito, & Agoftinho de Andrade, & par- 
te da Cavallaria , governando todo efte corpo Manoel de 
Mello , que eramays que todos intereflado na defenfa dà- 
quella Praça , pelos muytos annos , que com grande acerto a 
havia governado. Tratou elle de augmentar a fortificação, & 
de fegurar o porto de Guadiana, para facilitar a paffagem do 
exercito ; porém efeufoulhe efte trabalho o avito de que ; to- 
mado Mourað , os Caítelhanos fe retiravaõ, & ordenarlhe o 
Conde de S. Lourenço, que voltafle com as tropas, que levá- 
ra,a fe encorporar com o exercito ; porque os Caltelhanos 
havendo chegado com pouca refiftencia à muralha do Ca- 
Ítello, & attacadas alguas minas , fizerað chamada, & não 
querendo loaô Ferreyra da Cunha aceytar os partidos, que o 
Duque de S. German lhe mandou oferecer, voou hãa mina, 
& abriu brecha capaz de fe dar por ella affalto. Enveltirad-na 
os Caltelhanos , & torað rebaridos dos detentores; porém os 
payzanos;, que tinhað ficado no Caftello, vendo crefcer o 
perigo,inftáraô ao Governador pela entrega delle. Oppuze- 
rað-fe os foldados , dizendo que queriao antes perder as vi- 
das ; porem loað Ferreyra na defefperaçao de fer foccorrido 
fe relolveu a entregar o Caítello no fim de feys dias de fítio 
com honradas capitulações. Tanto que chego ao exercito, 
o mandou prender o Conde deS. Lourenço, mas brevemen- 
te foy lto, por conftar que tivera difculpa na debilidade 
das muralhas. O Duque de S; German, depoysde reparar as 
ruinas doCaltello,& de oaccomodar cô algúas defenfas mays 
das que tinha antes de rendido ; marchou para Geromenha : 
chegoua Cavallariaa reconhécer a Praça; porem julgando o 
Duque a emprefa dificultofa:, retirono exercito para Bada- 
józ. O Conde de:S.Lourenço, logo que teve nóticia da mar- 
cha dos Gaftelhanos'para Geromenha»:paíflou de:-Monçaráz 
a Terena com tençad de fé aquartelarono diafeguinte junto 
de Geromenha; pottm avifado das pártidas, que havia man- 
dado reconhecer asharcha dos/Caftelhanos,de que caminha- 


G vaõ 


Ann O 
1659. 


Rende fo á 


Praça. 


Anno 
1657. 


sœ PORTVGAL RESTAVRADO. 


vao na volta de Badajóz , fez alto em Terena, chamou a con- 
felho, & perguntou que poderia obrar comaquelle exercito, 
que recuperaffe as perdas, que fe haviaô experimentado. Os 
tres Cabos com outros votos foraô de parecer, que o exer- 
cito fe aquartelaffe , porque o rigor do Sol era forçoto emba- 
raço a qualquer operaçaô :os Condes de Caltello-Melhor ; 
& Sabugal votárao que o exercito voltafle a recuperar Mou- 
rað , porque a emprefa era facil, & que em parte fe reftauras 
va a opiniaõ perdida. Seguiu o Conde de S. Lourenço efte 
parecer, deu conta à Rainha,& fem cfperar repofta, marchou 
a fitiar Mourad. Quando chegou àCorte efta noticia da refo- 
Juçaô do Conde de S Lourenço ; havia a Rainha chamado a 
ella a Ioanne Mendes de Vafconcellos, que afliftia no gover- | 
no das Armas da Provincia de Tras os Montes, inculcado . 
por feus amigos ; & parciaes, que lhe não faltavaõ, para re- 
ftaurador de todas as deferaças fuccedidas em Alentejo; 80: 
de forte fe efpalhou em Lisboa efta opiniaô, q chegádo loan- 
ne Mendes àquella Cidade ,foy ao Paço acompanhado de: 
quantidade de gente do Povo, que o feguia com vivas,& cla- 
mores , que o publicavaô defenfor do Reyno ; tanto póde na! 
fortuna dos homens acertar as conjunturas do tempo, Foy 
Ioanne Mendes recebido da Rainha com as palavras,& favo- 
res, de que fabia ufar com grande deftreza, quando lhe pare- 
cia conveniente , fuppoíto que alguns difleffem, que paffa- 
das asoccafiões, em que neccffitava de feus vaftallos, fe não 
lembrava dos feus merecimentos. Não fé publicou logo a es 
leyçao de Ioanne Mendes para fucceílor do Conde de Si 
Lourenço ; porem de todos era entendida; & no exercito 
manifefta , & no mefmo ponto que a Rainha recebeu a carti 
do Conde deS. Lourenço, de que ficava fobre Mourad , a ré” 
merteu ao Confelho de Guerra,em que já afliítia Ioanne Més 
des. Pareceu a todos os Confelheyros, que na confideraça y 
doempenho, em que o exercito eftava; feria defcredito das 


Armas defte Reyno mandarlhe levantar o-fítio : que fe devil 


puxar por todas as guarnições pagas das Praças, & fuprirem 
fe com Auxiliares , & ordenar-fe aos Governadores das Ar? 
mas das Provincias afiftiffem ao Conde de S. Lourenço com 
todos os foccorros pofliveys. O Conde do Prado foy de pr? 
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tecer, que Toinne Mendes partile logo a governar O exerci- Anny 
to naquella emprefa; porque a defconfiânçã em que o Conde r657 
de S. Lourenço havia entrado ; afim dos Cábos; & Officiaes 
do exercito,como das deforaças lutcedidas,poderiá ogeafio- 
nar algum precipicio irtemediavel : & que para a Rainlia nã- 
dar retirar do exercito o Conde de S. Lourenço. fe oferecia 
juíto pretexto na-deliberaçao que tomára em dar principio 
ao firio de Mouraô contra o parecer dos Cabos; & fem ordê 
da Rainha. loanne Mendes,que não ignorava ; que da confu- 
fad,& defordem em que eftava o exercito, fe não podia effes 
rarfelice efeyto;replicou a efta propofiçaô dizendo , daràr 
ahum General do exercito,tendo dado principio ao firio de 
húãa Praça, era hum agoravo poucas vezes vilto ; d fendo ne- 
ceflario,fe offerecia a paflarao exercito, & Íervir de foldado, 
em quanto duralfeo fito. | JI 

>- Quando fubiu efta confultastinha à Rainha deliberado à 
reformaçaoô dos Cabos, & fem que o Confelho riveffe noticia 
da fórma della,afinou tres cartas,para o Conde de S.Louten- 
ço;Andre de Albuquerque,& Manoel de Mello: Continha a 
inftancia dellas:que as deferaças daquella Campanhã haviaõ 
fido de qualidade, que para fe reftaurar a reputação pérdida 
nas duas Praças de Olivença;& Mouraõ,& fealentarem os ds 
mimos dos vaflallos diminuidos com ekes: fucceffos , BIRey 
refolvêra deelarar-fe Capitaôd Gencral daquelle exercito, & 
por feu Tenente Gencral a loanneMendes deVafconcellosid ça <A 
a Andre de Albuquerque nomeava primeyro Meitre de O. aim wass 
po General com o exercicio da Cavallaria , aD. Sancho Mas AE sa 
noel fegundo Meftre de Campo General, & 20 Conde de S; “*!” 
Lourenço referváva) para lheafhftir,8 aconfelhar em Mate- 

yia tam importante scomo era a diftribuiçaô das ordens do 
governo daquelle exercitp; O Correyo, quelevou eitas gar- 

tas chegou a Monçaráz o;mefmo dia-; d o Conde de 9, Lou- 

tenço tinha mandado a Cavalaria paílar Guadiana -atomádt 

poitos fobre Mourad,para dar principio dquellefiriosná fór- 

ma que elereveranRanha naquela melma manhãa Tanto À ganin 
recebeua carta quelhe trocava, fem admirrir confelho, ;; diem, Conde d's 


; E a L Lontenço de 
dar parte da refoluçao da Rainha, partiu paralkisboa foltan- ixe per 
erde da Res 


do alguas palavras; que as defordens daira » vencendo.os do: 7“ 
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cumentos da razad, coturnaio produzir. ! À notícia defte nað 
imaginado fucceífo chegou a Andrè de Albuquerque, & jun- 
tamente'a carta da Rainha,& a deMancel de Melho;que logo 
lhe mandowentregar vfem dilaçafchamowaconfelho,& foy 
a defberaçao que o exercito fe teviraffe ; 8& conforme as ulti: 
mas vrdens da Rainhal, que o Conde de'S;Lourenço receb% 
ta,paffaffe atrabalharnatortificação de Geromenha: Para efte 
effeyrotórnárao as tropas a paffar Guadiana, & Andre de Al- 
buquerquedeu contr Rainha do que felavia aflentado;, & 
refpondew com grande pruderícia à carta que tinharecebido; 
porgtie depoys de expender o feu agradecimento , reprefen- 
tava largamente a fem-razaõd ; com que eratratadoo-mereci- 
mento de Manoel de Mello;&crematavasque quando SuaMa- 
geftáde não quizeffe alterar a refoluçad,que eitava affentada; 
que elle não teria mays acçaô, que a fua obediencia Manoel 
de Mello refpondeu à carta da Rainha em poucas palavras, 
expondo modeitamentea fua queyxa tam juftificada:; q neiri 
toda a pay xaô de feusifimigos podia cfcurecela; porque não 
havia feyto acçaô em toda aquella Campanha” quenão foffe 
digna de grande louvor, & de muyto particular eltimmaçaS: 
Marchowo exercito para Geromenha; & chegáradas referi 
dascartás a Lisboa, primeyroqueo Conde de S.Lourenço i 
reniérteú-as a RainhiaoConfeilho de Guerra;8 como o nol 
vo governa do- exercito havir fahido ló! de conferencia da 
Miniftros pafriculares;fem confulta do Confelho de Gukre] 


in votátão todos" os Confelheyros ;reprefentando WRáinha' as 


razões do fentimento;itom quê feachavad, de fetormar ha 
“tam grande delibeéraçad;co mo nomès fe BiReyOapiproge 


neralo feweéxereito,8 mudarem-fe os Potos mayores dellé 
fein initervençao doConfelho, So reprefentárao juntamente X 
Riaindia ia femirazad, que fe havia ufado cont Manos? «te Mel: 
loien SuaMageftade omândarreformar;porque o fewproce- 


, dimseriro em todas as acções pafladas;&r haquelta Campanha 


cradigno de grandes ventages;80 premios lko dlohám em 
fti Só que nos vúvidosdaquelles que não fábem pata P jays] 


- queipelos fytcedos; poderia parecer merecida afronta: Rer- 
-—pondeb a Rainha a píta confulta ;réprehendendo dos Conf 
“lheytosde acharem novidade w mudança dos Cabgs do exe 
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cito havendo emreperidas cófultas fido delte parecer,acref- Anno 
centando,q não neceflitava de advertencias,para eftimar vaf- 1657: 
fallos tam benemeritos, como Manoel de Mello , & com efta 
refoluçaô ficáraô inalteraveys as difpofições referidas. OC6- 
de de S. Lourenço chegoua Lisboa, & não foy poderofa toda 
a affa bilidade da Rainha,para moderar as quey xas,q publica- 
va. Néites dias havia o exercito chegadoaGeromenha,& tra- 
balhadoó em melhorar a fortificação daquella Praça: porem 
conftádo q os Caftelhanos.tinhad aquartelado as fuas tropas, 
fe dividiu,nas Praças de Elvas, Eftremóz,8z.as mays vizinhas 
a eftas, defejando Andre de Albuquerque ,á Ioanne Mendes 
de Vaicancellos;recuperando Mourad,défle felice principio 
ao feu governo,& difcurrédo por todos os fuceceílos daquel- 
la Campanha,efta {ó verdadeyramente podia fer a queyxa ju- 
ftificada,q o Côde de S.Lourenço podia ter de Andrè de Al- 
buquerque das muytas com d fe publicava ofendido do {feu 
procedimento,por fe entender que com efte fim defviára An- 
drè de Albuquerque o intento de fè continuar o fítio de 
Mouraô,quandoo Conde de S.Lourenço lhe quiz dar prin- 
cipio; porem as mays calumnias todas erað effeyto do fenti- 
mento do Conde;porg não fe podia fuppor q hum varáô das 
prandes virtudes de Andre de Albuquerque cortafle(como o 
Códeaffirmava)pelos imtereffes publicos:& por odio,& pay- 
xao particular excogitafle meyos da fua defcampofiçaS ; po- 
rem todos os q fomos defintereiTadas teftimunhas de vifta , 
claramente nosmoftroudepoys a experiencia;d os erros de- 
fta Cápanha fe originárao de poucá noticia dá guerra, & não . 
de malicia algiia,& he quafifem dúvida, q quando fuccede q 
no principio de húa Campanha fe começao a delconcertar as 
difpofições,& a defauthorizar as ordes; q dificilmente fe co- 
lhe o frutto do remedio, fem algum'favoravelaccidétre;'& co- 
mo o Conde de S, Lourenço não pode confeguilo , antes foy 
fempre experimentando encadearem-fe os inforrunios , nun 
ca encontrou caminho: de imelhorar afua delgraça tem que. 
foffe culpado nella o feu valor; & o fewzelo ; & fe juítificou 
efta verdade nå terceira nomeação , que fe fez na fua peffoa 
(como referiremos ) para o governo das Armas da Provincia. 


deAlentejo. 
i HISTORIA 









y: ; ç x B 
f; es E ~ 5i Ra 
é (a z ž a r \ H : Á, 
sá < Y Tx a . S YA 
ON aR PAETE | C SAM 
4 ER MA 4 A) EN eo | À 2 5 A As 
NO APTO A (as RS) URL Ri E 
18774 = py É BAN ~ W NAS PGS > 
e sá 2 w5 DAS A N ÑP RA a = é ni b. EF d EE E 
P EO AN ESA ms AS 


` 


: TORI E 
PORTVGAL 


RESTAURADO. 
LIVRO SEGVNDO. 


SVMMÁRIO. 


I Ntra Ioanne Mendes de Vafconcellos no governo da Provincia de Aler- 
284 tejo: toma noticia do estado della : difpoem a fórma da defenfa , EF te- 
clutas das tropas. Vem o Duque de S. German reconhecer Campos Mayor com 
humgrojo de Cavallaria: Suftenta bia efcaramuça o Conde da Torre com as 
Companhias de cavallos da guarmpad da Praça com bom fnccefso. Sae Andrè de 
Albuquerque ao rebate de Campos Mayor com trezentos carvallos : encontraõ-fe 
de improvifo com a Cavallaria Caftelhana, que havia pafado Caya : retira-fê 
Andrè de Albuquerque formado a Elvas; EF em hia legoa de diflancia foy o 
dano igual. Sitia: Foanne Mendes Moura., ganhaa Praça, EP retira-fe a 
Elvas. Sae em Campanha na Provincia de Entre-Domo,€9º Minho que gos 
vernava D. «Alvaro de Abranches, o exercito governado por D. Vicente Gonz 
zaga: intenta ganhar Valença fem effeyto : levanta o Forte de 3. Luis Gonzaga 
fobre o Rio Minho em grande danno da Provincia. Governa o exeroito acciden= 
talmente o Bifconde de VulazNova por enfermidade de D. Álvaro, que dey> 
xon o governo : fuccedelhe o Conde de Caflelloz Melhor. Varios fucceflos das on 
tras Provincias. Noticias do governo politico da Corte, das Embayxadas , EF 
guerras das Conquifias. Sae em Campanha Joanne eNdendes de Vafioncellos.: 
fitia Badajóz : intenta ganharo Forte de S. Chriflovad ; naö o confegue. Der- 
rota Andre de Albuquerque a Cavallariainimiga , governada pelo Duque de 
Ofjuna. Paffa o exercito Guadiana, Batalhado Forte de S. Miguel : vencesfe, 
EN ganha-fe o Forte. Continua=[e o fitio por efpaço de quatro mezes. Vem 0 ex= 
ercito de Castella governado por D. Luis de Aro a foccorrer Badajóz, Levanta 
Foame Mendes o fitio , E retira-fe a Elvas, | E! 

oSI AOR 
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W S infelices fucceffos , que as Armas de Portugal 
YZ experimentárao na Campanha de Olivença,pa- 
WA] X rece que forao rigorofa doutrina com que a for- 
é; tuna magiftralmente fe difpoz a induftriar a in- 
“S fancia da noflá guerra depoys da morte d'El- 
Rey D. loaô ; tempo em que mays dignamente pode lograr 
o titulo de Efchola Militar, tanto pela qualidade das acções, 

quanto pela excellencia das vitorias , para que ao paflo que a 
guerra fe augmentafle , crefceflem os animos dos Portugue- 
zesna vigilancia, & ciencia bellica, & fe fizellem robuitos 
coma afpereza dos inforrunios , por fer o mays verdadeyro 
documento; que fe colhe na grandeza dos Imperios, introdu- 
zirlhes a negligencia com a felicidade. Chegado o Conde de 
S. Lourenço a Lisboa, como fica referido,partiu Joanne Mé- 
des de Vafconcellos para Alentejo com o titulo de Tenente 
Real, que fendo na verdade muyto mayor, queo de Gover- 

- nador das Armas, foube a fua induftria introduzir no animo 
da Rainha , que erő menores as prerogativas. Fez alto algis 
dias em Eftremoz aonde lhe afliítirao muytos Oficiaes, que 
por antiguas dependencias feguiad a fua doutrina. Manoel 
de Mello , logo que Ioanne Mendes chegou a Eftremoz,par- 
tiu de Elvas para Lisboa, deyxando em rodo o exercito hum 
verdadeyro conhecimento da pouca razão com que fe lhe ti- 
rára o Pofto , que occu pava, por haver procedido ( como já 
diffemos ) em todas as acções da Campanhã de Olivênça cô 
muyto valor, & grande prudencia. Nos dias que loanne Mé- 
des afhíftiu em Eitremoz,fizerao os Caftelhanos hita entrada 
nos Campos de Monçaráz , Villa-Viçofa, & Elvas, dividi- 
da a Cavallariaem dous troços, & levårað húa grande prefa, 
que a queyxa dos lavradores patrocinada pelos q erað pou- 







Anno 
1657 


Entra Joa NE 
lendes de 
Vaftonse lo, 
no governo da 
Provsncik de 
“dientejo, 


coaffeyçoados a IoanneMendes encareceu de forte,quë che- 


gou efta noticia à Rainha; & fentindo ella o perjuizo dos Po- 
vos de Alentejo remerteu a Joanne Mendes húia relação, que 
fe lhe havia prefentado,da importancia da prefa ,& lhe orde- 
nou que a todo o rifco fegurafle a Campanha ; mudando; fé 
foffe necefsario ,05 alojamentos da Cavallaria’, mandando- 
lhe juntamente ; que de todas as difpofições ; & emprezas, q 
intentaíse , fizefseavifo ao Conde do Prado, & que defta 

commi- 
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Anno communicaçao efperava a melhor direcçao em todos os ne- 
1657. gocios daquella Provincia.Foy à Joanne Mendes pouco agra- 
davel efte preceyto , porque não profeflava com o Conde do 
Prado muyta familiaridade : porem ufando da engenhofa in- 
duítria, de que era dotado , conhecendo que pelo caminho 
da queyxa não podia confeguir retroceder-fe aquella ordem, 
encareceu à Rainha o muyto que lhe agradecia mandarlhe 
por obrigaçao o q elle determinava fazer , pela amizade que 
tinha com o Conde do Prado, & que no que tocava à preza, 
fora tanto menor doque fe havia referido , como conitaria de 

húãa cerridao autentica, que remetreu. 
Com a noticia da entrada dos Caftelhanos paífou loanne 
Mendes de Eitremoz a Elvas,& ordenouao Meftre de Cam- 
aii po General D. Sancho Manoel, que já havia chegado da Bey- 
ciasdipoema ra à exercitar aquelle Pofto , q paflafle a fe aquartelar na Pra- 
Hipy ça de Moura, ficando à fua ordem todo o deftricto , que cor- 
g ria atè Eftremoz,em que eftavaô aquartelados cinco Terços 
de Infantaria, & vinte & quatro Companhias de Cavallos , 
fóra os Auxiliares, que fenão tinhao licenciado. O dia que 
Ioanne Mendes entrou em Elvas perfuadido dos Officiaes, q 
erað pouco affeyçoados ao Conde de Soure , & a feus ami- 
gos; fahindo a Cavallaria de Elvas a efperalo (como era co- 
{ftume ) à fonte dos Sapateyros; marchando de vanguarda D. 
i Luis de Menezes, como Capitaô da Guarda do Governador 
“das Armas , lhe mandou Ioanne Mendes ordem pelo Comif- 
{ario Geral Ioað da Silva de Soufa , para que fe abítivefle da- 
quelleexercicio. Sentiu D.Luis, como era jufto efta publi- 
ca demonftraçao , mas não quiz mudar-fe do lugar ;em que 
vinha até entrar em Elvas. Ao dia feguinte, vendo Ioanne 
Mendes , que D.Luis fe abftinha da fua ahítencia , conheceu 
afua razað , & deu conta à Rainha com grandes elogios de 
D. Luis,offerecendolhe o Pofto de Capitaô de Couraças das 
guardas com outra Companhia de Arcabuzeyros , qual elle 
elegefle para eftar à fua ordem, fegurandolhe que tó a efte fim 
o havia fufpendido do Poito de Capitao da Guarda ; porque 
fem patente d'ElRey não podia governar aos mays Capitães 
do exercito com quem concorreíTe. Pediulhe D. Luis tempo 
para fe deliberar , deu conta ao Conde de Soure,& a feus pa- 
| rentes, 


E oa o 
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rentes forað todos de parecer, q aceytaffe à offerta de Ioanne Anno 
Mendes, entendendo o Conde de Soure que não era tempo 1657. 
de fuftentar aopiniad , que havia tido, & mandado obfervar 

de que as prerogativas do Poíto de Capita das guardas de- 
pendiaô do Governador das Armas, que as podia difpenfar 

por authoridade fua., fem fer necelfario tirar parente d'El- 
Rey>havendo fido efta a occafiad de rodas as duvidas antece- 
dentes ; que referimos houve fobre eíta materia. Aceytou D. 

Luis o Poíto;, efcolheu a Andrè Gatino valerofo Francez por 
Capitað de Arcabuzeyros, que ficou à fua ordem, tomando 

{ó de Ioanne Mendes as que devia obfervar, & todas as noy- 

tes o Santo,depoys de o tomar o Meftrede Campo General. 

Informado loanne Mendes do eftado em que feachava | 

a Provincia de Alentejo; & tendo noticia do pouco cuydado 
“que dava aos Caftelhanos a guerra do Outono , continuou o 

intento muyto dantes premeditado por Andre de Albuquer- 

que de recuperar a Praça de Moura pela facilidade da em- 

prefa,& por ficarem mays cubertos os campos de Monçarar, 

Beja, & Evora, que eraô os mays ferteys de todo o Reyno. 

“Para confeguir o fim defta dererminaçao , eftiverad deridos 

os Terços Auxiliares, fe fizeraô novas levas, & fe convocá- 

rað carruagens muyto a pezar das comodidades dos Povos: 

No tempo que duravaõ eftas preparações, houve de lúa, & 

outra parte algúas entradas de pouca importanciafoyamays | 
digna de memoria; a que fez o Duque de S. German com mil iE 


& oyto centos cavallos : fahiu de Badajóz , embofcou-fe na + 


6er Cs A é J- 


Godinha junto a Campo-Mayor. Corrèrað alguns batalhões 4yr «w 


- `~ 3 PN Eg 754773 Ed ojo Re 
avançados a Companhia de Frañcifco da Silva de Moura,que cavai. 
cftava de guarda, & procedeu com muyto valor. Sahiu de sygna 17, 
Campo-Mayor ao rebate o Conde da Torre com a Cavalla- devam o 


ria, & Infantaria daquella guarniçao : travou-fe hüa efcara- recz: c- 
. o - n. ~ ANDIAs as 
muça , & fuftentou-fe largo efpaço ; afhiftindo o Conde da Lim, 


Torre aonde confiderava mayor perigo. Perdtraô os Cafte- as +: 





= E -5 P AEE COI So 
lhanos alguns Officiaes, 8 foldados , entre elles ao Capitaá jr 
de Cavallos D.Diogo Beltran , que ficou morto, & não BOUS sae Andri ds 


ve danno em as noflas tropas. Áo eftrondo da artilharia de Scr 
Campo-Mayor faniu de Elvas Andre de Albuquerque com “7-2 


cinco batalhões , que levavad poucos may s.de trezentos Ca- <eo: cavs 


y 


vallos” 








| 
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Anno vallos: fahindo da porta de S. Vicente teve avilo , que entre 
Santa Eulalia , & Caya pareciam algús baralhões ; marchoú 
para aquella parte, & por fer a terra muyto cubertas lhe ad. 
vertiu o Córmifiario Geral dá Cavallaria 1020 Vanichele, que 
adiantafic algús cavallos a defcobrir a Campanha, para que 
a noticiado perigo chegaffe primeyro, 4a experiencia delle; 

 Defprezou Andre de Albuquerque citaadverrencia, & dé- 
poys de empenhado na marcha mandou adiantar ao Capitad 
de Couracas Fernado de Soufa Coutinho com cem cavallos 
cícolhidos de tódas asCompanhas;marchou com toda a dili- 
gencia a defcobrir os mattos, que ficavad ponco diltantes,& 

cm: Andrè de Albuguerque fez alto na Torre do Siqueyra. Com 
de smpr ro a mefma prefia,com que Fernað de Souía entrou nos Mattos, 


liris Ce fahiu delles carregado de treze batalhões; porque o Duque 
Sd o de S.German, que vinha acompanhado de todos os Cabos, 
Sara: & Oficiaesmayòres , quiz experimentar feconfeguia em El- 
vas, derrotando os batalhões da Cavallaria daquella guarni- 
çaō ; o que não pudera lograr em Campo-Mayor. Brevemen- 
te chegáraõ aos noflos cinco batalhões Fernað de Sounfa, & 
os Caftelhanos, que o feguiað , refolutos a entreternos até 
chegaro mayor poder , para nos derrotar. Andrè de Albu- 
querque vendo o perigo mays vizinho do que imagimára , 
voltou para loaô Vanichele, & lhe diffe : E agora que have- 
mos de fazer? Refpondeulhe: (não por falta de valor acredi- 
tado neftas, & em outras müytas occafiões, fenão eftimula- 
do de fe não haver feguido o feu parecer de avançar os cem 
cavalos a rempo mays conveniente ) Ágora fugir, que he o 4 
fer coftumaô fazer na guerra os pouco acautelados. Andrè de 


qeerque Jo- Albuquerque , que não coftumava a conhecer alterado o ani- 


pie é em MO valerofo , por mays arrifcados que fofTem os accidentes , 
boss m Mandou que os cinco batalhões fe reriraflem por contra- 
odannoigeah marcha. Sultenrárao elles efta ordem até a entrada dos Oli- 

vaes, & vierao ultimamente a ficar com toda a carga as Com- 


panhias de D. Ioað da Silva, & D. Luis de Menezes. Já nefte 
tempo vinha crefcendo de forte o poder dos Caftelhanos , d 
parecia impoflivel deyxaré de fe perder todos os batalhões ; 
porque da entrada dos Olivaes a Elvas era mays de húa le- 
goa : porem as duas Companhias , que eraô das melhores do 


CXCrcito, 


165.7- 


EESTI 
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exercito, feguindo os foldados promptamente as ordens des 
dous Capitães ,occupárao rodo o fítio da eltrada, ficando.os 
flancos cubertos do efpeílo-dás oliveyras , & hora tomando 
húa a carga , hora a outra ; fazendo tornar átriz;cerrando-fe, 
aos Caftelhanos (que avançárao defunidos) que lhe impedí- 
rað totalmente melhorar terreno, & deraod lugata que às on- 
tras Companhias chegaflem fem danno às muralhas de El- 
vas , a tempo que loanne Mendes fahia; daquella Praça com 
os Terços, & ao calor da Infantaria fe compuzérao os bata- 
Ihões, 8 marchou efte corpofóra dos Olivaés: Recirárao-fe 
os Caftelhanos , & tiráraô de hãa trincheyra, que rodeava a 
Atalaya de Mexia, dez cavallos, que intempeftivamente fe 
recolhtraô a ella. Ficáraô prifioneyros o Capita Fernaô de 
Soufa Coutinho, lofeph Paffanha de Caftro, D.Martinho da 
Ribeyra, Às Companhias de D. Luis de Menezes; & D.loaõ 
da Silva tomáraô dez cavallos nas voltas, que fizerao fobre 
os Caftelhanos , & foy quafiigual onumero idos feridos de 
húa, & outra parte: Deambas fe reftituíraS os prifioneyros, 
conforme o ajuftamento,q fe continuava fem alteraçao.Pous 
cos dias depoys deíte fucceflo armou Andre de Albuquer- 
que com vinte batalhões às Companhias de cavallos , que fe 
aquartelavao em Badajóz, & Olivença. Sahírao ellas de ame 
bas as Praças , mas não quizerao adiantar-fe de forte,que pu- 
- deflem fer carregadas,por mais que as provocárao varias par- 
tidas , que fe efpalharao pela Campanha ; fó fe confeguin to- 
mar-fe hum grande comboy que paflava de Olivença para 
Albufeyra, derrotando-fe hua Companhia de Cavallos, que 
o acompanhava. , 

Entrou omez de Outubro , & adiantárað-fe as prevyen- 
ções do exeraito , afim por conftar que os Caftelhanos ha- 
viaô mandado algiúas tropas para Catalunha, & defpedido 
os foldados Milicianos ; como por fe temer que as aguas do 
Inverno fizeflem mays trabalhofoo fítio de Mourao. Sahiu o 
exercito de Elvas a vinte & dous de Outubro com os. Cabos 
referidos : conftava de nove mil Infantes , & dous mil & du- 
zentos cavalos , dez peças de artilharia; em que enrravao 
quatro meyos canhões, hum morteyro, & todos os mays in- 
ftrumentos de expugnaçao :a conducçaô dos mantimentos 

ij fegurava 


Annc 
1657 


Sata Pochihe 
Medes Mou- 


ráð. 
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fegurava a vizinhança de Monçaráz :as Praças ficárad bem. 


guarnecidas. Adianton-fe o Meftre de Campo General Dom, 


Sancho Manoel à ganhar os poltosfobre Moura6 , & de não: 

ter controverfia efte intento fez avifo a loanne Mendes ao â= 

lójamento de Terena. Defte quartel paíloyo exercito a Mous: 

rãôcomo trabalho de hãa grandetempeftade de agua,& vé- 
to. Como à circunvallaçaô da Praça era pequena, facilmente 
fe formáraõ duas batarias, & fe abriraô dohs aproches, hum 
pelo arrabalde ;que caminhava à porta do-Caftello; outro 
pelo fítio , que chamáva6 do Lagar, que ficava pouco diftan- 
te da barbacãa: Ao dia feguinte começou a jugar a artilharia, 
& omorteyro,& a caminharem os aproches com generofà 
emulaçao dos Ofkiciacs,& foldados. Era Governador da Pra- 
ção Meftre de Campo D. Francifco de Ávila Orejon: con- 
ftavaa guarnição de quatrocentos Infanres; & quarenta ca- 
vallos com munições; & mantimentos para tempo dilatado. 
Durou quatro dias aos fitiados a conftancia ; o antecedente 
ao que fe rendtraô , tocava a cabeça da trincheyra do apro+ . 
che do Lagar 40 Terço da Armada,que governava o Sargen- 
to Mayor load de Amorim de Betancor, por fe achar ferido 
com húa balla no rofto o Meftre de Campo Diogo Gomes de 
Figueyredo, recebida o primeyro dia,que o exercito ganhou 
poítos fobre aquella Praça. Erao Sargento Mayor foldado 
de valor conhecido , porem mays refoluto; que prudente :a0 
meyo dia vendo a muralha com pouca guarniçaS, mandou 
pegar aos foldados nas armas , & que inveftiffema barbacia: 
ganháraõ-na , & fortificárao-fe nella. Chamou loanne Men- 
des ao Sargento Mayor, & reprehendeu-o por haver avança- 
do fem ordem; porque na guerra não deve fer a felicidade 
dos fucceffos defculpa da defobediencia ; & chegando loan- 
ne Mendes nareprehenfao ao ponto de que avançára não fó 
fem ordem, mas fem efcadas , lhe refpondeu Ioaô de Amo- 
rim com ruftica, & graciola arrogancia: Sobre azeytonas 

quem quer bebe : proverbio que achou adequado para a fa- 
tisfaçao daquella culpa: mereceu a deículpa o perdaô , & os 
fitiados capitulárao a vinte & oyto de Outubro a'entregar à 
Praça a trinta, como fizeraô. Eftava de guarda com o fen 
Terço na cabeça datrincheyra o Meftre de Campo Pedro de 

7 Mello, 
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Mello , & o Meftrede Campo Simaô Correa da Silva, & de Agno 
retem Diogo de Mendoça. Erahum dos Terços a.que toca- TE nam 
va entrar de guarda ap aproche, odo Conde de;S. Load,& co- 
mo ardia no {eu valerofo animo muyto mays o defejo da glo- 
ria, que.o da vida, quando fahírad os refens da Praça, para fe 
começara tratar dá capitulação ,os perfuadiu o Conde com . 
vivas razões, que-convinha ao credito dos fitiados dilata- 
rem-fe na defenfa da Praça at? o dia feguinte ;porque lhe fe- 
ria maysayrofo cederem-na 29 attaque do feu Te rço por for- 
ça» que entregarem-na por. yontâde, Efta períuaçao lhes qs Grt: 
crefcentou o temor , & fe tenderad a trinta de Outubro, fal. 
vas as vidas eftando de guarda o Terço de Simao Correa, d 
levava já ordem para dar o aflalto. Logo fe lhes deu coómodi- 
dade para paflarem a Olivença;& loanne; Mendes d defejava 
retirar o exercito com brevidade, ordenou âo Meftre de Cã- 
po Agoftinho de Andrade Freyre ficaffe governando Mou: 
rað por fer avaliado por {ciente nas fortificações,& foldado 
de experiencia: efcufou-fe defta occupaçao com deídouro - 
do feu procedimento. Aceytou o governo o Meftre de Cams 
o Francifco Pacheco Maífcarenhas, em quem nunca havia 
entrado receyo de algum perigo ; ficáráolhe feyícentos Infá- 
tes , dinheyro , materiaes , & Engenheyros, para fe levanta- 
rem quatro baluartes, que feguraflem melhor à defenfa da- 
quelle lugar. loanne Mendes paflou com o exercito Guadid- rart jr 
na brevemente; porque as muytas aguas naô davaõ lugar a "pm 
largas demoras. O Duque de S. German com à primeyra no- 
ticia de que Mourad eftava fitiado , paílou de Badajóz a Oli- 
vença,aonde juntou as tropas dos quarteys mays vizinhos,& 
comavifo de que fe rendera as licenciou , & voltou para 
Badajóz. loanne Mendes coma certeza defta teloluçao delí- 
pediu os (occorros; & dividiu o exercito pelas antiguas guar- 
nições. À Rainha eftimou muyto a recuperaçao de Mourao; 
porque com efte fucceflo entendia fe começava à reltaurar a 
reputação perdida na Campanha antecedente, & em quanto 
durava o rigor do Inverno mandou ordem a Ioanne Mendes, 
para que paffafle a Lisboa a conferir ,& difpor os progreflos 
futuros. Obedeceu promptamente.: ficou governando as Ar- 
mas de Alentejo o Meftre de Campo General Andre de Al- 
l Ea buquerque, 
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peoa buquerque, & D.Sancho Manoel voltou para o feu Partido. 
1657. Ao mefmo tempo que o Duque de S. German deu prin- 
cipio ao fitio de Olivença, fahiu na Provincia de Entre Dou- 
af ro & Minho em Campanha D.Vicente Gonza ga quë gover- 
a g nava as Armas do Reynio de Galliza ‘determinando a Provi- 
Ta ni dencia Divina, que Reyno de Portugal fe fublimaffe entre 


Atvarode4- OS trabalhos, & perigos; como a palma que com o pezo fe le- 
o vanta. Trazia D. Vicente feys mil Infantes pagos, feys mil 
vernado por Milicianos, & novecentos cavallos com todas as prevenções 
Gonzaga. neceflarias para confeguir hãa grande facção. Governavaas . 
Armas de Entre Douro & Minho D.Alvaro de Abranches da 
Camara, & juntamente a Relaçao da Cidade do Parto aonde 

afiftia em grande perjuizo do governo das Armas ; pela di- 
ftancia,das Praças fronteyras, & pela pouca prevençao, com 

que por efte , & outros refpeytos podiao fer facilmente con- 
quiftadas. As preparações do exercito de Galliza haviaõ fido 

muyto anticipadas , & as notícias defte grande movimento 
“chegáraõ a D.Alvaro por tantas partes, que fó o pouco defe- 

jo, que tinha de que foflem certas, pudera fazelas duvido- 

fas; & fe efta incredulidade fora remedio do perigo , que a- 
meaçava aquella Provincia; licito pudêra fer valer-fe della : 

porem como a fufpenfaó de fe procurarem os caminhos da 
defenfa, agravavaS muyto maysos males, que já fe contavad 

como padecidos , veyo a fer efte o primeyro, que fe experi- 
mentou. Conftava a Infantaria paga,que guarnecia oyto Pra- 

ças daquella Provincia,de feyfcentos Infantes , de que fe cõ- 

punha hum {ó Terço, que havia nella, & de oytenta cavallos 
divididos em duas Companhias: nas Praças fe achavað pou- 

cos mantimentos, & menos munições : nas pequenas eftra- 

das que corravao a afpereza das ferras da Raya feca , que pu- 

deraô defendidas de poucos mofquereyros fervir de grande 
fegurança, não havia a menor oppofiçao , & finalmente tudo 

faltava para a defenfa de Entre Douro & Minho ,& fó o re- 

ceyo das Armas de Caítella era fiperabundante. O primey- 

ro de Mayo fahiu em Campanha D. Vicente Gonzaga fem ar- 
tilharia, & com poucas bagagens , marchou pela Raya feca, 

- 8 tendo D.Alvaro de Abranches mandado a Francitco Peres 

da Silva Meftre de Campo do Terço pago, que com os feyf- 


Céntos 
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centos Enfantes;de' que conftava  marchaficiroinbáraçar nos ARRO 
paflos elireytos das ferras o exercito i inimigo -elleprocedey 16,5. 
com tanta omiffao neita-tam importante ja: a A os | 
Gallegos paflárao as ferras fem a menor difficaldade: Awiftá- Insent go 

rað Caftro Laboreyro, Melgaço, Monga & Lapas ti- skah. P 
zera alto fobre Valença; que ainda que pouco fortificada, ; 

eftava melhor guarnecida, que as outras Praças, porte have- 

rem recolhido alella quarro Capitães pagostom as fitas CõL 

panhias ; & conftavaõ deduzentos foldados:, & tres Com 

panhias de Auxiliares com trezentos homens CGovermava à 

Praça Antonio de Abreu Cápitao do Terço de Franorfco Pe- 

res, valeroto , & pouco pratico na arte Militar. D. Alvaro de 

Abranches tinha mandado levátar hum Fortim, que fe cont- 
municava-com a muralha da Praça; mas tam impesfeyro,que 
“«deuconfiançaa D. Vicente Gonzaga, para o mandarinveftir 

denoyte pela melhor gente do exercivo. Foy o aflalvomuyto 

vigoro(fo : porem a defenfa do Fortim foy mays valerofa;por- 

do Alferes Domingos Luis,d o governava foccorrido do Al- 

feres Francifco Nunes, refiftiraõ ao aflalto cor tanta Conti- 

“cia ,afiftidos de duzentos foldados, que obrigáraS aos Gal- 

legos a fe retirarem com grande perda. Baftou efta refiften- 

cia para defengano de Dom Vicente Gonzaga, &eretirou o 
exercito;com a mefma brevidade ; com que o dödar À Ñ- 

quella Praça, & entendeu-fe que a refoltiçao deartacala fora 

na fé de a achar pouco prevenida ; como lhe haviaõ fegurado 

algias intelligencias; porque confeguindo-a, erad grandes 

as confequencias , Que lhe refultavað , por fer Valença a Prä- 

ça mays importante daquella Provincia. Ao memo tempo 

que D. Vicente inveítiu Valença, entrárdô quarenta barcas 
guarnecidas de Infantaria na Havra de Camiriha :oppuze- 

raofelhe duas carávellas, que receberaõ guarnição. daquela 

Praça, & baftou arefiftencia, & a artilhariade Carrinha pa- 

ra as fazer retirar. Recebeu D. Alvaro de Abranches efteavi- 

fono caminho de Vianna; ofide chegou a jantar a genre que 

acodiu de todas as partes da Provincia com grande tilio Sn- 

cia + porem coma melma preffa fe auferitavà ; pot pão achar 

prevenção demantimentos, com que poder fintentarfe.Ne- 


fterempotinha D.Vicente Gonzaga acrefcentado o exerei- 
tO 
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to com grandes foccorros, & voltado areftaurár a re eput açao 


perdida em Valença. Ãos dezoyto de lunho paílou o Rio Mi- 


nho por'bayxo de Valença,por húa ponte de barcas, que tra- 
zia prevenida, Flavia chegado a eita Praça o Tenente Gene- 
ral Nuno da Cunha de Attaide com alguns cavallos da Pro- 
vincia da Beyra, & na de Entre Douro,& Minho fe nað acha- 
va mays Oficial Mayor, que o Meftre de Campo Francifco 
Peres da Silva,8& os Capitães de cavallos Diogo de Britto 
Coutinho, & Diogo Pereyra de Araujo,8 o Tenente de Me- 
ftre de Campo General Antonio Soares da Cofta , que havia 
chegado da Beyra : os foldados Infantes pagos não paffavaõd 
de mil ,nemos cavallos de cento ,a gente da Provincia tinha 
poucas armas, & menos deftreza. D. Vicente Gonzaga, ha- 
vendo difpoíto todas as preparações neceffarias, começou a 
paffar o Rio Minho no lugar de Caracoes pouco dittante de 
Valença. Efte avifo , que pudera fervir de eftimulo àwrefolu- 
ção de feopporem os noflos foldados aos Gallegos na paffa- 
gem do Rio, acrefcentou a confufad de forte, que primeyro 
fe alojáraô defta parte , que os pareceres concordaflem. Lo- 
go que paílou o exercito, fortificou D.Vicente o alojamento: 
conftava de fete mil Infantes pagos divididos em fere Ter- 
ços, & de feys mil Milicianos'emcinco,& de mil & quinhen- 
tos cavailos repartidos em dezafeys Companhias : Ge- 
néral da Cavallaris Dom Luis de Menezes , filho mays 
velho do Conde de Tarouca, General da Arrilharia Dom 
Diogo de Vclafco. À dilaçao, que os Gallegos fizeraô na 
paflagem do Rio, deu lugar a chegarem a D. Alvaro de Abrã- 
ches dous Terços de Infantaria da Provincia de Tras os Mō- 
tes , hum pago , déque era Meftre de Campo Antonio laques 
de Payva, que em aufencia de Ioanne Mendes , que naquelle 
tempo havia paílado ao governo das Armas da Provincia de 
Alentejo, ficou governando Tras os Montes, & o Terço vi- 
nha governado pelo Sargento Mayor, que era foldado vale- 
rolo, ; outro de foldados a que chamavað volantes,que vinha a . 
fer quafi o mefmo , que Auxiliares , de que era Meftre de Cã- 
po Gregorio de Caftro de Moraes :o Terço pago trazia dete- 
centos Infantes ,o volante quinhentos & feflenta, & quatro- 
centos cavallos pagos » & da Ordenança divididos em fete 


a 
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Companhias, governadas pelo Ten ente General da Cavalla- Arno. 
ria Domingos da Pônte Galiego. Areftas Companhias ; & às 167 
duas daquella Provincia fe uniu a mayor parte da gente no- 
bre, que nella fe achava, &-A-Infantaria grande numero: de 
O rdenanças, mas pouco perfiftentes por falta de armas, màn 
timentos, & difciplina;Tuntos os exerciros, & aviftando-fe 
aos dezafeys de Iulho faltou D. Alvaro de Abranches impofi 
fbilitado de achaques em Vianna. Originou efte acuidente 
levanrar-fe duvida entre o Meftre de Campo Francifco Peres 
da Silva,ê& o Tenente General da Cavallaria Nuno da Cui 
nha,fobre a qual dos dous tocava 'o-governo do exército ; 
porque ainda que Francifco Peres eta mays antiguo Meftre 
de Campo que Nuno da Cunha Tenente General,comona- 
quelletempo naó tinha ElRey declarado a preferencialdas 
patentes entre eftes dous Poítos ; qualquerdos: dous queria 
arrogar a fy a preeminencia de governar o exercito; 4 pela 
qualidade naô merecia tanta contenda. Porem Nuno'da Cu- 
nha entrava comrazaoS mays forçofa; porque a Rainha! lhe 
havia dado húa carta , para precedera todos os Poltosiguaes 
em accidente femelhante. Quando a queftad eltava niays vi- 
gorofa; chegowao exercito o Vilconde de Villa-Nova Dom 
Diogo delima; determinando ferviride foldado naimefina 
Provinciade que Haviafido Generak  Acháriô os Ofkciaes 
mayszelofos; & defintereffidos, queo camitiho de fe defviar 
aduvida de Nunoidá Cunha; 8 Francifco Peres pera aceytar 
o Vifconde o governo doexercrro art ElRep determinar o 
que foffemaysutila feuferviço: Comiouvavels refolugad a- 
ceyrowo Vifconde a offerra ;& osdous: comtendores acobes exsreiroaca- 
diencia a tam qualificados ;mierecirmentos'; como-erad os do » Vindo do 
Vilconde:;precedendo parvellc aceytar,nabÃó approvação, m orae 
- masinftantiasde D.-Alvicode Abranches, 8a Rainha Jows dade de Dom 
vou tauytoa Nuno da-Cunhasceder oprivilegios queadquis dixon o go- 
ríra encvircude da ordem; quetinha levado; & ao Vifeonde 7 
a penerofa refoluçao , queroriára , defvanecidos poreite acs . 
cõmodaménto os inconvenientes que"padêrad refutar, fe 
não fe effeyruára. Avifáradas partidas ; que andavad-à vilta 
do exercito inimigo; que aballava do fitio em que eltava em 
tam prolongadamarcha, pela pouca largura da eftrada ; que 
sÈ merecia 





Governa o 
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Anno. merecia pafticularreflexad.Por diverfos caminhos fe difcura 
1637: fou efta noticia: diziad huns , que fem dilaçaô algűa fe inves 
* Aiffeo exercito de Caftella; porque trazia tam pouca frente 

na eftreyteza do terreno, por onde marchava , que logo que 

fofle inveítido, feria infallivelmente desbaratado, & que não 

fó efte morivo pedia efta- deliberaçaõ ; fenão tambem enca- 
minharem-fe os inimigos a Villa Nova, Praça de grande im- 
portancia ; & com tam pouca defenta , que confiftia a fua fe- 
gurança fó naquelle troço do exercito, que devia empregar: 

fe logo, porque moftravad os foldados grande defejo de pe- 

lejar ,aflim pela ignorancia dos perigos de húa batalha, coma 

pela confiança que miniftravaa confufao da marcha dos Gal= 

legos; & que juntamente fe não devia mal-lograr aquelle ims 

pulfo em gente, de que fe não podia efperar perfiltencia al- 

gúa, pelas razões apontadas, Ourros, feguindo a opiniad co» 

traria, confideravao , que naquella mal difciplinada gente 
confiftia a confervaçao de toda a Provincia : que empenhala 

em hum {ó conflicto com tam pouca noticia da arte-Militar;s 

feria indefculpavel temeridade; porque nem emtodos os ca- 

fos fe devia efperar , que a fortuna fe lifonjeafle das delibera- 

ções arrojadas: que a marcha dos Caítelhanos era, em tam 
brevediftancia, que primeyro occupariaõ.0 quarrel;que buf 

cavaõ , que padeceflem a menor offenfa , & que fe era cltrey+ 

ta, 6 afpera agítrada poronde marchavaod;, que eita mefma 
dificuldade aviad deachar os q os inveftiflem ; & q finalme- 
te a falvaçaô, que confiftia em hum Íó ponto, pedia difpof- 

ções muyto antecedentes. O Vifconde entendendo; que efte 
parecer era o mays prudente, & omays feguro, mandou re- 

tirar os batedores da Companhiade Diogo Pereyra , queha» 

viaô dado principio a hua efcaramuça, & os Gallegos fe en- 
corporárao em S. Pedro da Torre; lugar fobre o Rio Minho; 

que divide as duas legoas, que fé contaô de Valença a Villa- 
Nova de Cerveyra; & fuperior à Campanha mays defemba- 

Levanta 4 raçada da Provincia de Entre Douro & Minho ; muyto fertil 
Forro de Sa de mantimentos , aguas; madeyras; & faxinas. Neíte fitio; 
Luis Conza- frangqueando o paflo do Rio,levantárad os inimigos humFor- 


ga fobre o Rio < O ; 3 
Minho em te capaz de alojar mil Infantes , parecendolhe mays facil edi» 


grande danno 


daProvincie. fiCaL hÕa Praça , que ganhala. Ao pallo que creíciaeíta obra; 
1 | fe 


+ 
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fe diminuia o noflo pequeno exercito; porqueos Auxiliares, Anes 

& Ordenanças, fe não trem emprego breve na Campanha,dif- ;6: EA 
ficilmente perfftem nella , obrigados do amor dás familias, 
& das fazendas. Em poucos dias: acabárao os Gallegos oiFor- 
te; a que deraô nome S. Luis Gonzaga;& ameaçando a guar- 
niçað, que lhe introduziraõ,as Aldeas de todo aquelle deftri- 
cto do Sardal , que erað os mays vizinhos, paraque fe fogey- 
taffema fer avindos. Os payzanos , defprezando as vidas por 
confervar a liberdade, & enfinandolhes o perigo o caminho 
de defendela , cortáraô toda a Campanha com tantos, & tam 
embaraçados foflos, que fe fuftentárad todo o tempo; que 
durou a guerra , fem experimentar o pefado jugo» com que 
os Gallegos determinavad fogeytalos, pelejando varias ve- 
zes , & ordinariamente com felices fucceflos. Dom Vicente 
Gonzaga» querendo melhorar por todos os caminheso feu 
artido, mandou interprender Lindozo, que governava Ma- 
noel de Oliveyra Pimentel : porem fendo PERTON os gue 
derao oaffalto , tiverað tam mão fucceiTo ,que perd>rad üi- 
zentos homens ,& entre clles Ofhiciaes de importancia, & 
- peíloas de qualidade. Voltårað pela ferra Amarelia com feyf- 
centos Infantes, & alguns cavallos, & fizeraô húa grande 
preza naquelle deftricto : acudiu a gente de Lindozo a tam 
bom tempo, que derrotou a Infantaria, & tirou a preza: An- 
tonio de Almeyda Carvalhacs, que governava Salvaterra tes 
ve melhor fucceflo ; porque em húa entrada quefez , quey- 
mou doze lugares, fem receber danno. O Vifconde fuftenta« 
vao exercito com grande trabalho, pela dificuldade da per- 
fiftencia da cente,& a D.Álvaro de Abranches embaraçavaõ 
os achaques de {orte ,que com repetidas inftancias pediu à 
Rainha fucceflor ; & porque cada hora lhe creíciaô os moti- 
vos de lhe fer conveniente fahir daquella Província, confide- 
rando a Rainha todas eftas razões, nomeou ao Conde de Ca- 
ftello-Melhor fegunda vez Governador das Armas de Entre 
Douro & Minho na confiança do alvoroço, com que feria re- 
cebido naquella Provincia, que confervava a memoria dos 
felices fucceflos do feu primeyro governo. O Conde fempre 
difpoíto a fe empregar na defenta da fua Patria ,aceytou efta 
occupaçaô, & partiu de Lisboa com afua familia, pepp 
lij nhado 
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Anno nhado de feus dous filhos Luis de Soufa de Vafconcellos » RO 
1657: Simaô de Vafconcellos, ambos valerofos; & como fervor, 
que naquellés annos; & nafcimento he mais ardente: Chegã- 
Di este. do O Conde a Entre Douro & Minho;foy recebido de rodos 
oi ci * aquelles Povos com grande ap plaufo: cedeulhe | D om Als 
Provincia. varode Abranches o governo da Provincia, &o Vitconde o: 
do exercito , 8& em hãa, & outra preminencia lhé entregáraõ 
muyto grandes cuydados; porque os Gallegos tinhad mayor 
poder , & os meyos dadefenfaerad poucos ,& mal feguros. 
D: Alvaro de Abranches paftoir a Lisboa com a afbiçao dos 
(eus achaques, & máos fucceflos. O Vilconde fe retirou aos 
feus lugares; & o Conde de Caítelio-Melhor, detejando que 
a Rainha eftiveffe inteyramente informada do acerto, com 
que o Vifconde procedtra na occafias antecedente ; em dar 
fórma ao exercito, que fe oppoz aos Galkegos,em juntar gen- 
te, difpendendo os proprios cabedaes em foccorrer Valen- 
ça, & impedir as entradas em quanto durou a obra do Forte 
de S. Luis ,lhe deu conta muyto por extenfo de todas cítas 
particularidades , & a Rainha com grandesdemonttrações, 
& encarecimentos agradeceu ao Vifconde o que havia exe- 
cutado em ferviço d ElR ey , & defenfa do Reyno. Entrando 
o Conde de: Caftello-Melhor em confideraçaS do grande 
danno, que recebia aquella Provincia com a fabrica do For- 
te deS. Luis, & que não era pofhivel defendela , fe a deyxaf- 
fe expoíta às invaíões continuas dos Gallegos, deliberou le- 
vantar hum quartel a tiro de canha do Forte : guarnecen-o 
com a gente , que pode tirar das muytas Praças,que tam pre- 
cifamente neceflitavad della, & animando a que lhe ficou cô 
a afliftencia de {ua peffoa , defeus filhos, & deourros fidal- 
gos , que de Lisboa oacompanhárad. Teve princípio entre 
as duas Nações húa tam continua ,& porfiada guerra , que 
poucos dias fe paflavaô fem rebate, & poucos rebates havia 
tem feridas ; mas efta continuaçao de trabalho , & efte difpc- 
dio de fangue foy a efchola da arte Militar, & o crifol do va- 
lor, em que feforjáraô os gloriofos fucceílos , que depoys 
ysis pe- COnfeguirad as noffas Armas naquella Provincia. 


nd Governava loanne Mendes de Vafconcellos como have- 
iras Provin- u a 3 E 
A mos referido ;a Provincia de Tras ọs Montes : o tempo que 


afhftiu 
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afiútiu nella, não faltou em remecmeri Rainha anticipados a- Amo 
vifos das prevenções dosCaltelhanos,& emlhe mandar pru= 1657. 
dentes adverrencias dos caminhos; que fe deviad buscar, pa pa- 
rà teatalharem os dannos pque ameaçavad eité Reynoo; &r 
porque os Caftelhanos para diverfaddos focenrros gue de 
Trasos Montes podiaô paílar ao exercito de Alenrejo,que fe 
preparava para foccorrer Olivença; tinhão juntado tropas 
em Ourente, &ourros lugares daquella fronteyra com'todas 
asapparencias de quererinvadila ; Toanne Mendes com ordé 

da Rainha juntou em Mirandella quantidade de Ordenança 
guarneceu Chaves; Bragança , & Miranda; &-aguardow o q 
refultava-das prevenções dos inifrigos ; decifrarad-te na 
guerra, que fizerad em Entre Douro & Minho. Soccorreu 
loanneMendes aquella Provincia com algãa gente,& palan- 

do à Alentejo , ficou governando Tras os Montes o Meftre 
de Campo Antonio Jaques de Payva; que mandou ao Minho 

o foccorro ; de quehavemos dado noticia, & não houve efte 
“anno em Tras os Montes acçaô digna de memoria, 

Afhítia D. Rodrigo de Caftrono Governo do Partido de 
 Almeyda, & com toda a dibigencia procurava novas empre- 
fas , queaugmentaliem afuá opiniaô: “Comas noticiasde que 
os Caftelhanos fe preveniad para fahisem em Campanha adi- 
antou a fortificaçao da Praça de Eis differente de todas 
as do Reyno , por fer fabricada de cantaria. -Reconheceu os 
Terços, & Companhias de cavalios:pagas armou os Auxi- 
liares , de que fazia grande coniança; & preveni as carrua- 
gens. Quando andava nefra diligenciao bufváras os Cafte- 
lhanos em Almeyda com quatrocentos cavallos. Havia Dom 
Rodrigo recebido anticipado avifo da marcha dos Caftella- 
nos ; 8 com efta noticiafahiu de Almeyda com trezentos & 
cincoenta cavaltos , & feyfcentos Infantes: em pouca diftan- 
cia fe aviftou com as tropas Caítelhanas ; fizerað elas alto , 
atracou-fe hua efcaramuça; que durou largo tempo, & não 
querendo D.Rodrigo apartar a cavalaria dádnfantaria mars 
chou contra os NA siikaa jretirárað:fe:fedwmwelo depoys 
a marcha atè Barba de Porco junto ao Rio Agueda , Íiio em 
que cítava o Governador de S.Felices com mal infantes rec- 
diicando com vigas, & tabodes o arco de hua ponte, que o 


Conde 
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Conde de Serêm , no tempo que governou aquella Provin- 
cia, havia derribado. Fez alto D.Rodrigo na Ribeyra de duas 
Cafas , que ficava pouco diftante do alojamento dos Cafte- 
lhanos : reconheceu a capacidade dofitio,apartou cem Infan- 
tes , &>duzentoscavallos governados pelos Capitães Anto- 
nio de Figueyredo , & Gafpar Freyre de Andrade , marchou 
com elles encubertos até junto do alojamento,& tendo a for- 
tuna de não fer fentido; mandou avançar os duzentos caval- 
los efpalhados , & com ordem que tocaflem arma ao mefmo 
tempo em diferentes partes bem junto do quartel, como fim 
de que os Caftelhanos difparaflem as armas de fogo, & que 
ao mefmo tempo avançaífle a Infantaria o quartel na confian- 
ça deíta ventagem , & queo refto da gente ,que ficava, lhe 
défle calor. Executou-fe efta difpofiçao rað pontualmente, 
que o alojamento foy entrado fem oppofiçao , morto o Capi- 
tað D.loaô de Ayala, que o governava, & quantidade de fol-- 
dados: os mays fe retiráraô da outra parte do Rio a tempo ģ 
chegava o Meftre de Campo load de Mello Feyo, & o Te- 
nente Gencral da Cavallaria Manoel Freyre de Andrade com 
o reíto da gente, & os Caftelhanos com efte mão fucceflo fe 
retirárao para as fuas Praças, & D. Rodrigo para Almeyda. 
Deu logo conta à Rainha defta occafia muyto por extenfo, 
como coftumava: porem a Rainha, havendo D. Rodrigo re- 
tardado os foccorros de Alentejo, como por muytas vezes 
lhe tinha ordenado , lhe refpondeu tam afperamente , que D. 
Rodrigo fe achou obrigado a mandar a Alentejo o Meltre de 
Campo Ioaðõ de Mello Feyo com mil Infantes , & ao Cômif- 
{ario Geral da Cavallaria Bartholomeu de Azevedo Couti- 
nho com duzentos cavallos, ficando advertido de que a defo- 
bediencia , nem a felicidade dos fucceflos , tem virtude para 
fazer quenão feja culpa. Vendo-fe D.Rodrigo deftituido de- 
fta gente, fupriua falta della com Auxiliares , & Ordenanças: 
correu a Provincia, animou os Povos,guarneceu as Praças,& 
ajudando a Rainha com algum dinheyro a fua actividade,cô- 
teguiu não receber danno das tropas inimigas , antes entran- 
doa Cavallaria de Ciudad-Rodrigo a embofcar-fe algúa di- 
ftancia do lugar de Souro, & mandando cincoenta cavallos a 
pegar no gado., para que provocado o Capitaô de cavallos 
| Antonio 
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Antonio Ferteyta Ferrað, que eftava alojado em Souto, fear- 


Anno 


rojaíle a recupéralo, & os batalhões da embolcada avançaf- 1657. 


fem ao lugar » & cortando-o , lhe-derrotaflem «Companhia : 
porem ficandoa embofcada mays diftante do que convinha, 
Antonio Ferreyra inveítiu os cincoenta cavallos , desbara- 
tou-os, & recolheu-fe ao lugar fem teceber danno algum dos 
batalhões, que fahírao da embofcada. No mefmo tempo dera 
rotou o Capitaô Franciíco Monteyro húa Comparihia je Giz 
naldo. 
Era entrado o mez de Quasi & querendoloanne Mé: 
des fahir em Campanha a reftanrar Mourad ,avifou aD. Ro- 
drigo de Caítro; que lhe parecia muyto conveniente fazer-fe 
por "aquella Provincia algúa diverfad q .embaraçafle as tro- 
pas inimigas paffarem a Alentejo. Difpoz D. Rodrigo dar à 
execução efte intento na melhor fórma, que lhe foy poflivel, 
fahin de Almeyda com feyícentos Infantes, & duzentos ca- 
vallos governados pelo Tenente General Manoel Freyre de 
Andrade; marchou a S. Felices rendeu húãa Atalaya: pouco 
diftante daquella Praça, & fahindo o Governador de Sobra- 
dilho com fetecentos Infantes a fogçorrer S» Felices tendo 
noticia Manoel Freyre, avançou com.os batalhões a derro- 
talos; recolhéraó-fe a hum fitio afpero; mas yendo-fe fitia- 
dos ; fe renderao Imercé das vidas. Efta dilação obrigou a D, 
Rodrigo fe retirar para Almeyda fem. outro efeyto, & den- 
tro de poucos. dias fahiu daquella Praça com quatro mil In- 
fantes: ; 8 feyfcentos cavallos ; fez-alvo na Mefquita , ultimo 
lugar da Rays, cfperou pára marchar, que cerraíle a noytc, 
& antesideamanheçer paflqu a Venhafares, lugar de guarro- 
centosvizinhos; etavabem guarnecido, & na confiança de 
ferem foccorridos os defenfores do Meftre de CampoD.Hie- 
ronymo de Efpinofa,quetinha a feu cargo o governo das Ar- 
mas ; & afhiftiaem S.Felices; por ter. anticipada: noricia do in- 
tento de D.Rodrigo, & haver chamado as guarnições,8 Mia 
licianosdos lugares mays vizinhos come foluçaô de foccor- 
rer Venhafares:: falbírao do lugar duzentos Infantes a rebater 
o priméyro alfaltos porem repartidaa Infantariá, 8. avançan- 
do por varias partes; cedendo os Caftelhanos da oppofiçaô, 
entrou D. Rodrigo:'a Villa ;fagueou-a' & queymou-a. Rea 
ju 
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Anno diuo Meftre de Campo D.Hicronymo ; porém atempo, que 


1657. 


- fervíu fó de teltimunhado incendio, & não lhe parecendo 
conveniente tomar farisfaçao pelejando na Câmpanhavfe re- 
tirou para S. Felices, & D. Rodrigo para Almeyda ;' & com 
efté fuccelTo fe temarárad efte anno os daquelle Partido. 
Dom Sancho Manoel ;que governava as Armasño Parri: 
do de Penamacor, com grande diligencia fe preparow; afim 
para fe defender como para foccorrera Alentejo: reencheu 
as Companhias pagas , & os Terços de Auxiliares obrigou a 
rodas às peffoas; que-conftou rérem dousemil cruzados de 
fazenda, a fultentarem hum cavallo, trarowdasfortificações, 
& procurou com orande cuydado grangear intélligócias em 
Caftella,& conftandolhe que os Caftelhanostinhad obriga 
do com graves penas à todos os foldados velhos , que fe ha 
viaõ retirado da guerra”, a que torfiaflem ao exercito por a- 
quella Campanha, aconfelhow-à Rainha-rhandarTé promulè 
gara mefma ley em todasas Provincias, oque fe executou 
com grande utilidades porque com medo doxaftigo,& com 
a efperança de fe acabar'o trabalho , acabada a Campanha >, 
quafi todos os foldados velhos, que andavad efpalhados: db. 
lo Réyno ;acodirad às ftonteyras'das fitas Provincias: Nos 
primeyros diasde Mayo fnandbw'D. Sancho paravAlentejo 
quinhentos Infantes pagos: > mil: ee ferecentos Auxiliares ;ê 
cento & vinte cavallos; gino difeúrfo da Campanhacfoy fö- 
mentândo eftes foccortos com-ontros muyto-impogranres. 
No tempo em que o General da Artilharia AffoniosFurcado 
paílou à interprefa de Valença! efereveuaiD. Sancho; pedin- 
dolhe quizefledivertirastropas de Alcantarayão dos mays 
Lugares, para'quenão pallafsem a foccorrer Valença.oExo 
cutoù D.Sahcho etta difpofição com boa fortunazainda que 
com potica gente correu a Campanha, rrouxemnytos prízio- 
neyros'; & Hãá 'Brande'preza, & obrigouas tropas Caltelha- 
nas, Que havia marchado a foceorrer Valença,à que tornaf- 
ferra pafsar o Tejo, deyxando Valencaexpoíta: ao'perigo;, q 
a ameaçava. Tomada Olivença páfsou D:Saâncho porMeftre 
dé Campo General doexercito-de Alentejoão frio deiMou- 
tao Cómo refetimos eou goverhandoo few Partido o Me- 
ré dE Campoko Fialho; Teve notitia quecos. Caftelha- 
nos 
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nos entravað com groflo poder pelos Campos' da Idanha a Anno 
Nova: juntou a gente paga, Auxiliares, & Ordenanças dos 16:72. 
lugares mays vizinhos, & bufcou os Caftelhanos com tam 
bom fuccefio , que lhes tirou a mayor preza, que haviaõ fey- 
to poraquella parte, & os obrigou , pelejando tres vezes ,a 
fe retirarem com muyta perda. D. Sancho, tomado Mouraõ, 
voltou parao feu Partido , & paílou art o fim defte anno fem 
occafiad relevante. | | 
O eftrondo das Armas , & a oppreffaô da guerra nað die mica à | 

verriað O cuydado da R. ainha Regente da applicaçaõ de que $7572 
neceflitava a criaçao d'ElRey feu filho , fazendo todas as 
diligencias poffiveys, para que a virtude do Meftre,& as vir- 
tudes do Ayo folem poderofas, para infundirem em EIR ey 
fegunda natureza , molftrando-as difpofições da primeyra 
quanto era neceflario emendalas a fegunda. Trabalhava o 
Prior de Sodofeyta pelo induftriar nos preceytos da Gram- 
matica : porêm não baftava ; nem a induítria, nem a violen- 
cia,para defviar a ElR ey pelos atalhos feguros dos caminhos 
precipitados,crefcendo nelle com os annos os exercicios me- 
nos decentes. Era hum delles ver jugar as pedradas das janel- 
lasdo Paço 20s mininos do Povo mays humilde, que conhe» 
cendolhe efta inclinaçaô , paflárad do Terreyro ao patio da 
Capella, & corola ElRey húa das parcialidades deftes 
pequenos gladiatores. Serviað de reftimunhas defte efpecta- 
culo os Mercadores, que afliftiað nas tendas que rodeaé a- 
quelle pario, & havia entre elles hum moço chamado Anto- 
nio de Conte Vintimiglia, nafcido em Lisboa de pays lta- 
lianos , que tomáraõ o appellido da Cidade de Vintimiglia, 
de que erað naturaes :era activo., & artificiolo, & obftervan- 
do a inclinação d ElR ey, foccorria o bando dos mininos,que 
elle defejava ficafle vencedor ;& continyou com tanta arte 
efta lifonja, que veyo ElR ey a paflar ao Capitad todo o affe- 
éto, que empregava nos contendores. Soube Antonio-úé 
Conte fomentar com tantaarte efta inclinaçaô, que confe- 
- guiu chamalo EIR ey varias vezesà fua prefença,& buftando 
osmeyos mays proprios defegurar a fua fortuna, prefentava 
a ElR ey todos os dias varios inftrumentos daquelles, de que 
coftumað agradar:fè os primeyros annos, tam polidos, & 

| bem 





Anno 
1657. 
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bem adereçados, que por inftantes crefeiam em ElR ey com 
as dadivas os afectos, & feguindo velozmente a eftrada, que 
coftumaô tomar os appetites defordenados, veyo a adian- 
tar-fecíte indigno favor a tað eftreyra familiaridade,que paf- 
fou de reparo particular à murmuraçað commua. Teve a Ra- 
inha noticia, & para que ceflaíle efte cfcandalo, mandou or- 
dem a Antonio de Conte, que não entrafle no Paço. Obede- 
ceu elle ao preceyto , mas ElR ey não cedeu do appetite; & a 
prohibiçao,que coftuma fer eítimulo ainda nos animos mays 
prudentes, infundiu em EIR ey ram defordenado impulfo, q 
entendendo a Rainha poderia parar em notavelexceflo , mã- 
dou levantar o preceyto a Antonio de Conte, fundando-fe 
na efperança de que a demafiada introducçao vielfe ( como 
muytas vezes fuccede Ja cantarem ElRey aborrecimento : 
porem como o effeyro era perjudicial, & osdefacertos na 
defordem dos homens tem melhor fucceflo, que as virrudes, 
fahiw-errado efte difcurfo ; porque Antonio de Conte foube 
perfuadir de forte a inclinaçaô d'ElR ey, que em poucos dias 
paífou do trato de vender fitas a fer tratado com a mayor ve- 
neraçao de muytos daquelles, que antes abominavao a fna 
fortuna. Não offendiaõ eftes venenofos documentos , aindá 
os poucos annos do Infante D. Pedro: porem juftamente fe 
receava: que não fe emendando em ElR ey os deftoncerios 
de que fe vencia, poderia o contagio facilmente communi- 
car-fe ao Infante, & divertirem os habitos perniciofos as ex- 
cellentes difpafições; com que havia fahido formado da na- 
tureza:mas como {óa Providencia Divina fabe encaminhar 
as direcções humanás, nem o Infante deyxou de ferteftimu- 
nha dos defconcerros d ElRey ; nem os {eus defacertos lhe 


 perjudicárao , pelo haver Deos criado para ultima; & mays 


fegura faude defte Reyno. Et 
Os dous Condes de Odemira, & Cantanhede;& os dous 
decretarios de Eftado, & Merces Pedro Vieyra,&-Gafparde 
Faria erað os inftrumentos , de que a Rainha fe ajudavano 
trabalho do governo, & todos defunidos por natureza :,: & 
unidos por arte concorriad commuyto zelo para a defenta 
do Reyno; & aquelles negocios em que a Rainha reconhi- 
cia que a divifa dos animos deftes Miniftros era perjudicial, 
| tempe- 


PARTES. LIVRO E as 


remperava por inrervençaS do Marquez dé Niza, do Bifpo 
dolapað , de Pedro Fernandes Monteiro;luiz da inconfiden- 
cia, Defembargador do Paço, & das luntas nocturna,& dos 
Tres Eftados, Miniftro de muita inteireza, & zelo,que:mes 
receu toda a eftimaçao d'ElRey D.loað , & da Rainha; & de 
Frey Domingos do Rofario , de que fazia grande confiança, 

afim pelas fuás virtudes, como pela grande devoçao, que 
em benefício do fangue de Gufmaó tinha à Ordem de S: Do- 


mingos, & paflando pela dificuldade de ferb' rey Domingos 


Irlandez, o elegeu Bifpo de Coimbra, & com eitas, &outras? 
induftrias, muytas vezes mays delgadas do que requeria w 


gravidade dos negocios , fuftentava a Rainha grande pezo 
dog governo da Monarchia' ro tempoóem que os embaraços 
domeíticos, & externos a combartraô com mayor força: 

Os negocios de França; em quefempre feconfiderava a 
mayor importancia”, encomendouw'a Rainha a'Frey Domin- 
gos do Rofário. Forao as propofições., que levava, trátar o 
cafamento da InfanteD.Catherinacô EIReyLuis XIV. d ho e 
felicemente reyna! pedir húa Armada-para fegwrar a Barra de 
Lisboa; & mil cavallos parareforçarocexercitode Alentejo; 
correndo as defpefas pelos cabedaes de França: porem nem 
as fuas diligencias, nem as g fefizeraycom o Conde de Coż 
minges, Embayxador exvraordinario d' ElRey Ohriftiani Mi 
mo; fohð! podérofas para cunfeguir et annócfoccsrro àl 
gum,nema pratica docafamento teve effeyro sdifpondo a 
Divina Providencia yporfeas occultos juízos; que alntante 
D.Catherina vieffea logrartiaCorvuwde Inglarorra as Coroas 
de virtudes, què cam felicemente etiain) sb conuiác 

Amir em Róraá .; quando tulcedew amore d' ElRey, 
Franciféo de Sonta Couvinho>Chegando. efta noticia adie 
la Curia ficírad menos púderofas as. diligencias de:Frana 
cifco de Salag borde confiderar Porcugal s, na regência da 
Rainha'; 8 menoridado ABR ey s entregueos poderofos 
exercitos, d os Caitelhanos publicavad q preventao pafaa 


Å mo 
16 374 


Nestes dt 
Embayond.. 


conquilta defie Reyno; Soad erao menor obitaculoa pou-. 


ca correfpondencia, quejhavia entre Franciftode Souta;Bo o 

Cardeal Vrfino protector doReyno; porquenp Cardeal o pas 

rece, que defejavaaBrancifoo de Soufa menos ardente, 8 
KI Francifco 
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anno Francifco de Soufa entendia/que era neceffario ; que o Car-. 
r657. >: deal fofle mays activo 8 fem embargo de haver EIR ey del- 
pedido de protector ao Cardeal Vrhno; por entender que 
emosnegocios defte Reyno andava mays político ; do que 
convinha aos feus interefles, a Rainha relolvew, que conti- 
nuafle ; limitando tempo a Francifco de Sonfa arè o ultimo 
defte anno, que cícrevemos ; para voltar a Portugal; como 
executor, fe acafo fe lhe nao howveile deferido , & que dey- 
xaffe os papeys entregues ao Padre Francifco de Tavora da 
Companhia de lefu, nomeado afliftente na Curia; Religioto; 
de grande virtude, feidngia » 8 capacidade... | 
“Nomeou a Rainhaa Francifco de Mello E mbayxador de 
Inglaterra ,depoys deceder à pertençao de General da Cas, 
vallaria de Alentejo; porque «a induítria de: Cromuel, indis 
'gnamente venerado protector'daquelle Reyno, tinha crefci- 
do atam defwzada fobcrania, 8 grandeza, que confeguia for; 
refpeytado de tódos os Pri incipesde Europa, que folicitavad, 
com exceflivos obfequios a (ua amizade.Levou Francifco de, 
Mello por Secretario dá Embayxada' a Francifco de Sá de 
Menezes;de Conhecidosalento ; & capacidade, paraexercirar 
eftaoccúpaças, Entrou o Embáyxador em Londresa dez-de 
Septembro teye audiencia de romuel:: nomeoulhê Comz 
miffarios,confirmárao-fe os capitulos da paz feytatomoC or 
de CamareyioMor ; aecômodando-fe à neceflidade do rema 
po tam podbralo;& conftantenas iñconktavnias; ; que faz dos 
eran: as condições; &itorcer as vonrades. jon) z iQ 
«Em OlandaafliftiaiAnronio Rapozo aiidado de + te 
nymo? Nunes da Cofta; & -como eftava; nos; Olandezes itani 
vivaa chagadaperda de Pernambuco, 8 das may s:Praças do 
Brafil é erað poucos os interéffes;; que fe efperavad daquela 
República, &ufófe tratava de fe bufcar algum remperamens 
TO», que facilizafle a concotdias pelo perigo do rompimento, 
em a pan o «poder de fiapela feunia contra Poa 
ugal VBINIVOTA | Ji (COHI1IXQ 
rio GA G overnava o Cid de Mor Sep com graúde aey açao 
gera das O Eftado do Brafil: nomeou ElRey para lhe fuccederaPran- 
cifeoBarrero;que coma:gloria reférida na primeyra Parte des 
fta ra havia dadináslica remate aguerra de Pernambia= 
JOHRI , Co; 
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co; & como os Olandezes foraô lançados de todas as Praças Anno 
do Brafil, & no governo politico houve tam poucos accidê- 1557. 
tes dignos de memoria ; ficaremos defobrigados de referiras 
marerias, que tocarem a efte Eftado. a 

O governo de Tangere continuava o Conde da Ericeyra 
D.Fernando de Menezes, não perdoando a diligencia algua, 
que pareceíle neceflaria para confeguir todas as cômodida- 
des do Campo, precifo fuftento dos moradores da Cidade , 
por mays que fe compraflem a preço de fangue; porque o po- 
der dos Mouros eragrande, & os Cavalteyros da Praça pou- 
cos. Os primeyros de Janeyro chegou húa cara uclla de Laf- 
boa-com a nova da morte d' ElR ey D. load, & ordem da Ra- 
inha para os funeraes,que o Conde celebrou com grânde ma- 
enificencia,& depoys de quebrar os efcudos,& ufar das mays 
ceremonias coftumadas em femelhantes cafos, acclamon El. 
Rey D.Affonfo com diverfa folemnidade., & tornando logo 
aos lutos,& demonttrações de rrifteza , tiverão noticia os 
Mouros ;& cobrárao animo, parecendolhes que deftituídos 
“os Porruguezes de hum Rey, que tam prudentemente os go- 
vernava;ficariao impofhibilitados de foccorros, & não ques 
rendo Gaylan, que a pezar de muytas adverfarios fuftenta: 
ya 0 dominio daqueles Barbaros; que o tempo emendafls 
efteaceidente ranifavoravel à emprefa, que muyro tempo 
antes havia premeditado , juntou com grande diligencia de 
Alcaceraré Tituad lumiexercito de vinte &.cinco milhomês, 
8 em quarta feysa de Trevas, doze de Abril;tomon aloja, 
mento à vifta de Tangere cômays numero,que arte, A 'mays 
tendas; que Trem; Foy-a priiey ravifta da confufao do exer- 
cito, a primey ro alento das fitiados; porque-fem ordem não 
póde bay erna guernafuccelo feliçe.O Conde com ogrande 
focegoçde que fe compunha o feuyalor, preparou militari 
mencerodos os pofos,em que confftia a defenta da Cidade, 
guarnecêndo deAnfantariá ps mays arrifcados;;.8º formando 
os Cavalleyros nas partesi emque podia fermays-utilo few 
foccorro; Começõn a jugar a artilharia » que craa melhor-de: 
tenta da Praça; porque as muralhas,por debey 5,8 mal fabri- 
cadas; fó-contra osinimigos ignorantes dos inftrumentos de 
expugnaçad , podigo fer teguras. O Conde com q PESER 

| O 
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do troco de hum Mouro caprivo, mandou Francifco Lopes, 
que fervia de lingua, examinar o defignio de Gaylan : porem 
elle que não era ignorante da fud conveniencia, fez ao lingua 
grandes promeflas , fe fe atreveffe a facilitar com o Conde 
varias conveniencias, & defpediu-o, dizendo que anres de 
dar principio aos attaques ,efperavaa fia repoífta. Deu olin- 
gua conta ao Conde do que tinhá paflado com Gaylan, orde- 
denoulhe que lhe refpondeife por hum Mouro de húia Cáfila, 
que em quanto perfiftifse cõ o exercito à vifta daquella Pra- 
ça,fó ballas teria por repofta'das fuas propofições. Com efta 
refoluçao deraôS os Mouros princípio ao combare ; porem fó 
com as efpingardas ; de que refultava ter miyor o eftrondo, 

que o effeyto.Refpondiaõ os fitiados coma artilharia,& mof 

quetaria, & occafionavad aos Mouros grande danno. Dera- 
lhe os fitiadosarrificiofamente lugar a que chegafsem perto: 
da muralha, onde lhe lançárao no princi pio alguns foguetes; 
de que elles faziad zombatia na experiencia do pouco dan- 
no, 4 lhes refultava. Vendo o Conde a fatisfaçaô quetinhas 
do feu engano lhes mandou lançar quantidade de granadas;d | 
os Mouros tomárad nas maos, entendendo que o eeyro fe- 
ria o mefino , que o dos foguetes: porem logo que acabou 
deardera polvora nos canados! retonheesras à fuz-chfta-o 
feu engano. Afliftia o Conde General de dia, & de noyteem 
todos os lugares, em que confiderava mayor perigo; animã- 
do aos defenfores à conftancia que lhes inculcavã'a pouca 
experiencia dos Mouros , qnão moltravaõ ter maysarte, que 
para difparar às efcopetas. Quizerao cllésdefmentir efta opis 
niaS, & começárao a cortar madeyras ,& adar alguns indi- 
cios de levantar hum forte. Efte intento poz em mayor cuy- 


- dadó do Conde General ; de que'refultou remeter aLisboa 


Lopo Fernandes Lopes emhum barco; que pafsou ao Algar- 
ve. Deucontaà Rainha do citado em que fé achava aquella 


Praça, pediulhe foccorro , & ao Condede Val-de-Reys,que 


governava o Algarve. “Remetteulhe o Coxíde hua 'caravella 
com municões, & mantimentos, & a Rainha mandou preve? 
nithum navio {em que feembarcárao duzentos foldados, Sé 


grande quatitidade de’ munições , & mantimentos: porem 
- foy o tem po tam contráfio 5 d prmeyrolevantárao os Mor 


ros 


PARTE I. LIVRO IL od 


ros o fítio , que chegaffe a Tangere efte foccorro. O Conde Anno 
da Ericeyra tendo o mayor cuydado na porta doCampo,por 1657. 
confiftir a fua defenfa em hum rebelim , que eftava por aca- 
bar , fe difpoz a aperfeyçoalo, fem mays reparo que alguns 
facos de terra, em que os Mouros empregavaõ as muytas bal- 
las, com que intentavaõ impedir a obra; mas com a aáfliften- 
cia continua do Conde, fe confeguiwbrevemente. Conteçá- 
rað os cavallos, & o gado a fentira falta daerva do Campo, 
de que fe alimentava. Determinou o Conde remediar efte 
danno ; fahiu ao Campo pela porta da trayçao, & querendo 
Gaylan oppor-fe a efte intento com a mayor parte doexerci- 
to ,offendidos os Mouros da artilharia, & mofquetaria, & 
rebaridos dos Cavalleyros, não pudêraô embaraçalo , reco- 
lhendo-fe à Praça erva para muytos dias. Defenganado Gay- 
lan do pouco fruto , que tirava daquella inutil aíiftencia,des 
poys de vinte dias de fitio , fe retirou com muytos Mouros 
feridos, deyxando a Campanha cuberta de morros.Com grå- 
de alvoroço feviu da Praça queymar o alojamento,& retirar 
o exercito ; & ainda fez mays alegre cite fuccelio não offen- 
deremas ballas dos Mouros a alguns dos fitiados favorecer 
do noiTo Senhor aos defenfores da fua Fe. O dia feguinte ao 
que os Mourosfe retirárað , faliu o Conde à Campanha. E 
mandando reconhecer wabobada, fitio em que os Mouros 
haviað trabaihądo ; fe examinou que o feu intento era cortar 
os canos da agua, que fahiaô da abobada; entendendo que 
deftadiligencia poderia refultar erande prejuizo 205 firia- 
«os, enganando-fe nefte difcurfo ; porque ma Cidade havia 
mays aguade que fe alimentar , que aquella que perréndiaõ 
-divertirlhe, Segurou-fe o Campo, & fazendo-fe a mefina di- 
ligencia ao dia feguinte ;Correrad da Atalainha os Mouros 
com feffenta cavallosP8ucomo por aquela parte não achá- 
ráð oppofiçao tornáraõ a terirar-feo Armow o Conde a efte 
feu defignio contam boa difpofiçaS, dividindo a gente em 
doustroços, hum Que elle governava, outro ie entregou ao 
Adail Sıimað Lopes de Mendoça» que tornafido os Mouros u 
correr da outra parte com mayor numero de cavallos:;' que 
Gavylan fegu ravacom dous mil & quinhentos,os primeyros 
que avançãrads, fo: achárao cortados , 8 correndo os-Cavals 
| val ley ros 
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leyros da Campanha para a Praça, padecêrad os Mouros per- 
da confideravel, de que irritado Gaylan, juntou novo poder 
com determinaçaô de tornar a fitiar a Cidade, proteftando 
lograr efte intento à cuíta da propria vida.Confeguiu aggre- 
garfelheo poder de outro Mouro, chamado Algazuani, que 
dominava a gente de Tituað, & convocando grande numero 
della , fe promettiaô os dous felice fucceflo naempreza pre- 
meditada. Vnido o exercito, chegárao à vifta de Tangere no 
princípio de Mayo, & tornando a occupar os mefmos poítos 
de fitio antecedente, multiplicárad as cargas; porque os de 
Tituaô erað melhores tiradores: porem ainda que cahiað 
mays ballas na Praça , o perigo não crefcia afim por não fe- 
rem outros os inftrumentos , como por ferem os mefmos os 
defenfores , & igual o auxilio Divino com tanta providencia 


smanifeíto , que a muytos dos fitiados paflava6 , fem outro 


danno, as ballas os veítidos, não ficando excepruada a Con- 
deça D. Leonor de Noronha; porque eitando a húa janella , 
entrou húa balla , & paflandolhe a roupa, rompeu pelo ladri- 
lho da cafa, que penetrou com húa grande bataria, & foy voz 
commua, quizera Deos pagar a charidade com que a Conde- 
ça afltítia aos pobres , & enfermos daquella Cidade, & a re- 
gularidade , & juizo com que difpunha rodas as virruofas ac- 
ções, de que maravilhofamente era dotada. Os Mouros tor-: 
nando-fe a perfuadir, a que cortando os canos de agua que à 
conduziad à Cidade , poderiaô confeguir o:fim perrendido 
de conquiftala,trabalháraS com toda a diligencia pela diver- 
tir pela partedos canos; que havia muyto tempo, que efta- 
vao quebrados, ufando-fe de outros,o que elles ignoravaõ, 
& por efte refpeyto não penetrava o Conde a parte onde tra- 
balhava ; nem fe defcobria da Cidade,com que ficavad pre- 
fervados do prejuizo , que podiaô reéeber da artilharia > & 
mofquetaria. Defcobriu o Conde Generalarbitrio que facili- 
tou efte- inconveniente. Mandou armar háa caravella com 
duas peças de artilharia de bronze , & cem molqueteyros,& 
navegando para a parte que defcortihava azem que os Mou- 
ros trabalhavaó; lhes deraô tam repetidas cargas,& com tam 
felice emprego, que os defalojáraõ , depoys de receberem 
confideravel danno Gaylan védo infructuofoo feu defignio, 
| | | levantou 
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levantou ö'fitió ,deyxandona Campanha grande numero de Anno 
mortos, depoys de pyro-dias de afliftencias que teve nella. 1657, 
Multiplitou-fe oatvoroçonos fitiados vendosfe wuria vez 
livres daquella barbara muleidad 800 Conde defejando oc- 
cafonarlhes agoravo mays fenfirivo; ordenou fe thes puizeíTe 
fogo às fementeyras que eftavad maduras; Bobs. bege a 
padecërem lamentável danno. 014 siog amis o | 
Govétnava Mazagão Alexandre de’Soula F veire: Logo 
que recebeu anoticia da morte d'ElRey D:Joãôs dépoysde 
fazer todas às demonitrações , que pedia tam 'excefliva ma- 
goa ,acclamoua ElRey D. Affonfo , & empregop toda a vi- 
cilancia em moftrar aos Mouros, que-com a morte d'ElRey 
não morrërað os corações de feus vaflalios'para ardefenta 
daquella Praça; refiltindo: com muyto valor varios encon- 
tros, que nefte anno fuccederad , fem ter perda algãa todo o 
tempo que lhe duröuo feu governo, & tó padeceu a peha de 
lhe matarem em húãa occafiaoS o Adail Gonçalo Barreto, fen- 
do a caufa intentar foccorrer hum Atalaya, que fahindoa def- 
cobriro campo; feretirou ferido. Determinowo Adail foc- 
correlo:, adiantando-fe dos mays Cavalleyros: matáraólhe o 
cavallo, ficando a pè com alança ras mãos. Foy brevemen- 
te foccorrido: porem quando os Cavalleyros chegaradaclle, 
eitava já com húa ferida mortal : reriráraô-no; & durou pou- 
cas horas. Succedeu a Alexandre de Soufa, Francifco dé Men 
doça, & como os fucceflos foraô tam poucos na Praça de Ma- 
zagaõd os annos que contem efte fegundo Volume, ficará re- 
fumidos nefte lugar. Francifco de Mendoça em todo o tem- 
po de feu governo fez vatias entradas na Barbária ‚recolheu 
à Praça Mouros ; & Mouras captivas, & quantidade de gado. 
No ultimo anno teve húa occafiaõ, em que perdeu gente : in- 
tentou a fatisfaçað defte danno, entrou na Barbaria, & fez 
aos Mouros prejuizo confideravel. Succedeulhe Chelltdvad 
de Mello, & tratou o preíídio daquella Praça com tanta ur- 
banidade, que naô tendo com os Mouros acçaô digna de me- 
moria, fentíraô os Cavalleyros a fua falta, quando acabou os 
annos do feu governo. 
O Eftado da India achou a morte d'ElRey, governado 
px Manoel Mafcarenhas Homem, Francifco de Mello de 
| L Caftro 
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' Caftrog& Antonio de:Soula Coutinho pòr morte do Con- 


>- de de Sarzedas; como: largamente ficaexplicadono primey- 


ro Fanoibipebnin chegado Francifco deMello 587 Anto- 
nio dé Soufa Courinhosrendidos de Columbo: lançando-os 
os Olandezesem Intoconim;; derom PORA; dilação: fe em-, 
barcáraõ em hum paráó de: Pangia, 8r paffárao à Cidade de 
Cochim a efperar pela Armadas que Manoel. Mafcarenhas 
mandavaa bultálos:Sahiwá Armada de Goad ordem de Frã- 
cifcoda Luzyfoldado-dé conheeido valor; levava em fua cõ- 
panhiahãa galeora em que os Governadores fe haviadde em- 
barcar bde que era Capitão : Manoel Furtado de Mendoça, & 
tendo niavegado att o Rio de Mirfeo , encontrou duas naos: 
Olandezas, bum pataxo, & fetrécharruas, & guereńdoro Ca- 
bo Francifco da Luz recolher-fe naquelle Rio ;0 não pode 
fazer,fem pelejar com os Olandezes : porem confeguiu reco- 
lher-fea0R io,mas dérro delle o tornãrao a er O pataxo, 
& charruas , & quando trabalhava para fe recolher mays pa- 

ra dentro; tocou em luim bayxo hum dos navios da fua con- 
ferval como o Capitão entendeu que fe não podia;defen- 
der; recolheu-feaos ontrós navios com a gente que pode ; & 
os Olandezes fnião defiftindo da empreza ;tornárad a Pelejar: 
porem Francifco da Liiz favorecido dos náturaes pelejou cô 
tanto valor, que obrigou aos Olandezes a fe retirarem com 
grandé perda; 8 Francifco da Luz fe recolheu a Goa, fem le- 
var os Governadores Francifco de Mello,8: Antonio de Sou- 
fa Coutinho, que patas àquella Cidade em hum paráo de 
Pangim. 

IA nova da morte d ElRey D. Ioaô recebèrað os oka 

nadores pelo Capitaô Mor D. Pedro de Alencaftre ; que che- 


- gou a Goa com quatro naos expedidas pela Rainha Regen- 


te, & com o corpa de Antonio Telles de Menezes ; Conde 
de Villa-Pouca, quea Rainha tinha mandado por Vifo- Rey 
da India, & não lhe dando os males , que lhe fobrevierao,lu- 
gar para chegar a efta occnpaçaO , morreu na viagem, & ha- 
vendo-o a India dado a Portugal para General da Armada» 
quando ElRey fe acclamou, ( como referimos na primeyra 
Parredefta Hiftória) não pode Portugal reftituilo à India pa- 
rà é AI porque ainda que o valor era grande;8 a com- 


preyçao 
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preyçaô robuíta , a idade era muyta , & a viagem larga. Com Anno 
grande pompa foy depofitado no Collegio dos Reys. Magos, 1657. 
& muyto tempo com poucatepurtaçað dos Governadores da 
India cfteve fem fepultura;, merecédo as fuas virtudes o mays 
digno epitaphio. Chegou tambem naquellas embarcações 
Luis de Mendoça Furtado com a occupaçaõ de General dos 
Galeões do Mar da India. Tanto que toda a gente faltou em 
terra , fe celebráraô magnificamente as Exequias d' ElRey na 
Se de Goa :acabadas ellas , foy acclamado ElR ey D.Affonfo. 
A falta de Vifo-Rey deu occafiaô a que não ouveffe mudança 
no governo : clegeraõ os Governadores por Capitaô Mor do 
Norte a Luis Aftonfo Coutinho, & ficando por Capitao de 
Dama6 , fuccedeu no governo da Armada Antonio de Mello 
& Caftro ;que em quanto continuou efta occupaçaõ ; teve 
alguns encontros com os navios Olandezes, que eftavað na 
Barra de Goa,(em muyto danno de húa,& outra parte,& paf- 
fou a fervira Capitania de Baflaim com intento de remediar 
as diffenções q fe tinha6 levantado entre Francifco de Mello 
& Sampayo, ( a quem hia fucceder ) & Manoel Luis de Men- 
doça , que foraô de qualidade , que obrigáraõ a Francifcode 
Mello a deyxar aquella Praça que tinha a feu-cargo , & pallar 
aferviraos Mouros; exercicio em que miferavelmente aca- 
bou a vida. Levou comfigo {eu irmao Diogo de Mello,que fe 
achou obrigado , pelas muytas mortes, que haviað fuccedi- 
do,a deyxar fua mulher, & familia em húa nobre cafa, que 
tinha em hum fitio chamado Pale junto de Baflaim : & como 
os infortunios facilmente fe encadeaõ ; foy efte caufa de ou- 
tro grave danno ; pórque mandando os Governadores deva- 
çar dos exceflos de Baflaim 20 Doutor Joað Alvares Garri- 
lho ; Ouvidor Geraldo Crime; & Miniftro em que não ha- 
via a prudencia neceflaria para tratar negocio tam impor- 
tante ondeera precifo unir-fe udiffimulaçao ao caltigos Fo- 
rað os primeyros pallos que deu ind fua commiflaS , mandar 
húãa ordem à mulher de Diogo de Mello;que largafle-as cafas, 
em que cftava, para clle hir affiftir nellas : cefpondeulhe que 
as cafas erað fuas s &e feumarido-a tinha deyxado-nellas : que 
em Baffaim havia muytos a pofentos, que fealugavao,& que 
lhe pediacom rodo ioencareciménto , & humildade não qui- 
Li zefle 
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zeffe occafionarlhe mayores moleftias das que padecia. Re- 
cebeu Ioaő Alvares efta cortèzrepofta ,& trocou a urbani- 
dade, que ella merecia , em hãa tam defcompofta carta , que 
Ihe efcreveu , em que infinuava ( contra o que fe devia efpe- 
rar de hum Miniftro ) querer-fe accômodar , a que ella ficafle 
dentro da cafa, admittindo-o por hofpede no {eu apofento, 
& fem efperar repofíta fe refolveu ahir bufcar aquella habi- 
tação. Varonil, & vittuofamente fe refolveu a defendela a 
mulher de Diogo de Mello com húa efpingarda nas maôs : 
porem defemparando-a os feus criados , fe achou obrigada a 
fugir para húa Aldea, deyxando nas cafasao Ouvidor Gêral, 
& fez promptamente avifo afew marido de todo efte defor- 
denado fucceffo. Não tardou elle em procurar a vingança, të- 
do por mays barato morrer no intento, que deyxar de folici- 
tala. Conduziu duzentos foldados, em que entravao feus pa- 
rentes, & amigos, & alguns naturaes daqueile Paiz, & em- 
barcando-fe em Biundi, que fica vizinho a Baflaim, em gran- 
de numero de embarcações pequenas ,de que ha naquella 
parte muyta copia, pafláraõ às prayas de Baflaim em húa ma- 
rè sfaltáraô de noyte em terra, fem ferem fentidos ; cercáraõ 
promptamente a cafa , em que afhítia o Ouvidor Geral, en- 
tráraô dentro , cortáraólhe a cabeça , & havendo entrado na 
Cidade por hum poítigo com intento de mayor vingança, 
conhecendo que era dificultofo confeguila, voltáraô para 
Biundi , onde entendendo que não cftavaõ feguros , ainda q 
era terra de Mouros , fe recolhtrao para o fertaô , & fe livrá- 
rað dorepentino aflalto,que os de Baflaim vierad dar a Biun- 
di, imaginando achalos naquelle fitio. Defte infelice fuccef 
fo fe originárad grandes inconvenientes para a defenfa da In- 
dia; porque eftes Fidalgos fe perdêraô , & muytos parentes 
feus , huns mortos , & outros omiziados;,não fendo melhor 
livrados os feus contrarios ; & eftes defconcertos foraô em 
todos os feculos a ruina da India»: Os Governadores com a 
gente do Reyno , & com a que pudêrao juntar naquelle Efta: 
do,preparáraô húa Armada, com que Luis de Mendoça fahiu 
a pelejar com os Olandezes no anno feguinte , como em feu 
lugar daremos noticia. 6 ESPB SILENEN | 
-" Acabadaa emprezade Mourad , paflou a Lisboa (coma 
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fica referido ) Ioanne Mendes de Vafconcellos a tratar das Anno 
prevenções da Campanha futura , afim porque fe prefumia 1658. 
que os Caftelhanos como felice fucceílo de Olivença ; não 
haviaó de parar no intento da conquiíta deste: Reyno , por 
não largar o favor da fortuna, ( que fuppoíto muytas vezes 
quem a defpreza a fugeyta, outras prefumida, & arrogante 
foge de quem a larga) como porque a Rainha Regente orna- 
da de efpirito Regio, & varonil, defejando anciofamente to- 
mar fatisfaçaô da perda deOlivença com algúa empreza grã- 
de ‚determinava formar hum numerofo exercito, que efti- 
veíle prompto para fahir em Campanha na futura Primave- 
ra. Conhecida efta determinaçaô da Rainha dos Confelhey- 
ros , que lhe afliftiaõ,a approváraô com tantos louvores, que 
veyo a fer em todos exceflo do brio,o que devia fer artençaô 
“daprudencia; porqueas Armas de Portugal baftava empe- 
nharem-fe em triunfar na defenfa , fem pertenderem a gloria 
da conquiíta ; porque efta Ífó fe devia intentar , quando o pe- 
rigo de húa Praça fitiada pedifle diverfað de outra; poys hum 
Reyno rodeado de inimigos mays poderofos, deve apartar- 
fe de emprezas que poíflaô empenhar no conflicto de hãa ba- 
talha a confervaçao de todo hum Reyno. Joanne Mendes,co- 
nhecendo a inclinaçaô da Rainha, & approvaçaô dos Mini- 
ftros , & defejando fegurar a {ua fortuna no empenho de ma- 
yor empreza, propoz à Rainha a conguilta de Badajóz, offe- 
recendo-fe não fó a fitiar , mas a ganhar aquella Praça, formã- 
dofelhe hum exercito de doze mil Infantes, & tres mil caval- 
los,o Trem conveniente , & as bagagens proporcionadas. 
Foy. muyto agradavel à Rainha efta propofiçao, & tendo-a 
por confeguida, entendeu que comprava muyto barato, & 
rodos os Miniftros feguíraô efte mefmo difeurfo , a que fe 
oppoz prudentemente o Conde de Sabugal, offerecendo à 
Rainhaem hum largo , & bem ponderado papel efhcazes ra- 
zõ6es, que moftravað , que dando-fe cafo , que os Caftelha- 
nos não fahiflem em Campanha em a Provincia de Alentejo 
na Primavera futura, o defpique mays certo dos mãos fac- 
ceffos paflados fe devia intentar no Reyno de Galliza pela 
Provincia de Entre Douro 8 Minho ; porque além de ferem 
os ares tam puros ; 8o clima: tam benevolo, que fe não devia 
temer 
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temer que padeceflem os foldados os inevitaveys achaques , 
que lhes caufava no Eftio o intenfo Sol das Campanhas de 
Alentejo. A Provincia de Entre Douro & Minho por mays 
aberta, era por tantas razões mays arrifcada , que todas as 
outras : que a evidencia efcufava explicaçaô ; porque få na 
Cidade do Porto confiftia a fegurança das Provincias de En- 
tre Douro & Minho, & Tras os Montes, & Beyra; & que o 
Forte de S.Luis Gonzaga dava tanta oppreílaõ a Entre Dou- 
ro & Minho, que obrigava ao Conde de Caítello-Melhor a 
paflar todo o Inverno antecedente com o exercito em Cam- 
panha, & que {ó ganhar efte Forte feria húa grande empreza; 
quanto mays, que ganhado , fe podia facilmente confeguir a 
conquifta de Tuy , ou a de Bayona , qualquer dellas de tanta 
importancia , que fogeytava X obediencia d ElRey innume- 
raveys Lugares, & confideraveys tributos : que devia fer o 
verdadeyro axioma, de quem fazia a guerra defenfiva,bufcar 
empreza que arraítafle muytos intereíles. À citas razões a- 
crefcentava outras não menos efficazes : porem prevalecen- 
do o intento da expugnaçao de Badajóz , fe começáraõ a dif- 
por os meyos de a confeguir. Paflaraô-fe as ordens neceffa- 
rias ,aílim para as levas , & carruagens, como para fe preveni- 
rem os foccorros das Provincias , & obfervou-fe tam religio- 
famente o fegredo defta refoluçaô , que o não chegáraõ a pe- 
netrar os Caítelhanos ; inftrumento tam principal, para fe 
confeguirem grandes emprezas , que por fe guardar netta oc- 
cafiaô, eftiverao os Caftelhanos arriícados a perder Badajóz, 
fe os noffos defconcertos, fe não puzeraô da parte da fua for: 
tuna. Poucos dias fe dilatou Loanne Mendes em Lisboa, de- 
poys de ajuítadas todas as prevenções da Campanha : mas 
antes de partir, foube que eftava nomeado para Meftre de 
Campo General D.Rodrigo de Caftro , de que {e lhe não de- 
guiu inteyra fatisfaçað , por não fer D. Rodrigo dos Cabos 
Mayores com quem tinha mayor confiança; pela grande, & 
antigua amizade, q D. Rodrigo profeflava com o Conde de 
Soure,com quê Ioanne Mendes tinha grande oppofiçaõ. Soli- 
citou D.Rodrigo efta occupaçaõ , afim por defejar na guer- 
ra Os mays altos empregos , como por confeguir por efte cá} 
minho a merce do titulo de Conde, que lhe eftava prometti- 
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da comclaufula de adiantar com mayores ferviços o feu me- Anno 
recimento. Declarava a fua patente que ferviria de fegundo «658. 
Meltre de Campo General à ordem de André de Albuquer- 
que, que cra primeyro Meftre de Campo General ( como fi- 
ca referido ) com o exercicio de General da Cavallaria. Che- 
gou loanne Mendesa Elvas ,& poucos dias depoys de ter 
chegado, mandou ao Tenente General da Cavallaria Diniz 
de Mello de Caftro fazer húa entrada pela parte de Alcanta- 
ra, & conduzio daquelles campos hüd grande preza.Intentá- 
rað tirarlha os Caftelhanos com quatrocentos cavallos : po- 
rèm entendendo que era o partido inferior, defiftírad. da re- 
foluçaô. Fora muytas efte anno as aguas do Inverno, & por 
efte refpeyto fe retardárad os apreftos da Campanha; & co- 
mo erað mayores do que arè aquelle tempo fe haviad feyto , 
& Elvas a Praça deftinada para fe juntarem,fe começou a pe- 
netrar, que o intento de Ioanne Mendes era fitiar Badajóz. 
Foraô muytos os que duvidáraõ de fe confeguir, & hum del- 
les D.Luis de Menezes ; & coma confiança do favor da Ra- 
inha experimentado deíde os primeyros annos, lhe efereveu. 
Compunha-fe a carta de todas as noticias do eftado do exer- 
“cito ,asforçofas duvidas de fe confeguir a empreza de Bada- 
Józ ,aflim pela larga circumvallaçao daquella Praça, como 
por fe achar nella todo o poder dos Caítelhanos; & q coftu- 
mava fer para a defenfa das Praças melhor fegurança , homês 
valerofos, que pedras unidas, & que tudo O que Badajóz ca- 
recia deítas, abundava daquelles : que Albuquerque era Pra- 
ça mays facil, & não menos util; porque defendia muytos 
Lugares noffos ,& defcobria dilatado paiz inimigo : que em 
Alcantara fe não confideravaô menos conveniencias;porque 
côomunicava à Provincia de Alentejo com a da Beyra; & en- 
tregava à obediencia de Portugal muytos Lugares deCaftcl- 
la, & por conclufaõ roda a empreza; que não foffe Badajóz, 
feria mays util, & menos cuítofa. Ouviu a Rainha eitas no- 
ticias com muyta artençao : porem como o feu intento era 
caminhar a mayor empreza , inclinando-fe fempre o {eu va- 
lerofo efpirito a fubir às eftrellas por dificuldades , prevale- 
ceu a opiniað do fitio de Badajóz. Os ultimos dias de Mayo 


começou amelhorar o tempo, & foraô acabando de chegar 
a Elvas 
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a Elvas os foccorros das Provincias; as carruagens ; & todas 
as mays prevenções , de que neceflitava o exercito. Poucos 
dias antes que fahifle em Campanha, houve varios confelhos. 
entre os Cabos mayores , entrando nelles o Conde do Pra- 
do , å que a Rainha havia encomendado na afliftencia de El- 
vas o governo detoda a Provincia, em quanto o exercito ef- 
tivefle em Campanha, fazendo do feuvalor, & prudencia 
merecida eftimaçao. Tambem tinha chegado D. Rodrigo de 
Caftro;, & tomado poffe do exercicio do feu Potto: Depoys 
de varias conferencias, ajuftáraô que era o mays convenien- 
te não mudar de refoluçaõ , feguindo o intento de fitiar Ba- 
dajóz, esforçando efta opiniaô verofimeys noticias,de que o 
uque de S.German, não podendo perfuadir-fe a que o nof- 
fo exercito fe arrojafle a tram grande empreza, tirára de Bada- 
józ todas as munições, & baftimentos , que havia naquella 
Praça, para provimento de Olivença, & Albuquerque, pre- 
fumindo que a qualquer das duas fe podiaô encaminhar os 
defignios do noflo exercito. Favoravel principio dava a for- 
tuna àquella empreza com o engano dos Caftelhanos, fe a 
difpofiçao dos noflos Cabos o não deftruira ; porque haven- 
do ajuíftado fem controverfia que o exercito fitialle Badajóz, 
difpuzerad fem alteraçaô dar-fe principio ao fitio ; attacan- 
do-fe o Forte de S.Chriftovaõ ; & como otempo já pedia q 
eítas materias não foflem fó refervadas ao fegredo dos Ge- 
neraes , & houvellem chegado a Elvas todos os Meftres de 
Campo , & Tenentes Generaes da Cavallaria , os convocou 
Ioanne Mendes , com a afliftencia dos mays Cabos , ao Con- 
vento de S. Franciífco,dous dias antes de fahiro exercito em 
Campanha. Propoz nefte Confelho com a-eloquencia de q 
era dorado, a refoluçaô , que a Rainha tomára, de que aquel- 
le exercito fe empregafle no fitio de Badajóz , atrendendo 
prudentiflima , & generofamente a que Badajóz para a repu- 
taçaô era a Praça de confequencias mays relevantes, & para 
à conquiíta não era a mays difhcultofã ; porque a não fegura- 
va fortificaçaô alga moderna , & a antigua era da fabrica 
mays inferior : que os Caftelhanos, não fe perfuadindo que 
o intento do exercito foile fitiar Badajóz,deftituírad aquella 
Praça de baftimentos,& munições; & todos eítes importan- 
tes 
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tes requifitos feguravaõ a felicidade do fucceffo. Ouvindo Anno. 
os que fe acháraoô no Confelho, Ep efta propofiçaô cahia fo- 1558; 
bre materia aflentada, não concorrtraô mays quecom dobe- 
diencia de feguila, & paílou Ioanne Mendes à propor a fór- 
ma em que o exercito devia dar principio ao fiviro preméditas 
do; & como nas primeyras conferencias dos Cabos fe tinha 
affentado fer o primeyro empenho o Forte de S. Chriftovaõ, 
enfeytou Ioanne Mendes com palavras tam concertadas efta 
fegunda propofiçao,( corroborando-a como parecer de Laf- 
farte , antíguo , & excellente Engenheyro Francez, que ha- 
via chegado ao exercito,& fegurando que ganhado efte For- 
te, tudo o que ficava por vencer, ferviria de pequeno emba- 
raço ) que reduziua efte parecer todos os votos do Confe- 
lho, excepto o Meftre de Campo Simaô Correa da Silva, 
com prudentes,& militares razões reprefentou que elle ava- 
Hava a determinaçaô referida ; não fó por inutil, mas por te- 
meraria ; porque o Forte de S.Chriftovaô, alêmde fer o pon- 
to mays forte de toda a defenfa de Badajóz, pelo fírio, & for- 
tificaçaô moderna, que o circundava,de que a prudenciados 
“Cabos devia defviar o exercito , evidentemente fe conhecia, 
que entre o Forte , & a Praça, corria o Rio Guadiana, & fen- 
do para a conquiíta difficultofo , por fe lhenão poder evitar 
o foccorro da Praça pela parte do Rio , não era para o inten- 
to de ganhala (ainda que fe confeguiffe ) a diligencia de ma- 
yor importancia; porque fuppofto que ficaria mayor a drftá- 
. cia da linha de circunvallaçao ; & que as baterias poderiaõ 
fervir de moleftia aos fitiados ; o tempo que fe poderia per- 
der nefta empreza,fe dava neceflariamente aos Caftelhanos, 
para fornecer Badajóz dos mantimentos , & munições, que 
lhe haviað tirado , & para melhorar as fortificações, & ga- 
nhar com obras exteriores os fitios , de que conheceflem po- 
diaô receber danno , & entre eítes dous extremos lhe pare- 
cia precifo divertir-fe o intento de fe artacar o Forte de $a 
Chriftovaô, & confeguir, paffando parte do exercito logo 
Guadiana, o fim prudentemente confiderado de fitiar Bada- 
józ deftituido de munições,& baftimentos. Não baftou efte 
bem fundado difcurío,para defviar aos do Confelho da refo- 
luçaô aflentada de attacar o exercito, logo q chegafle a Ba- 
M dajóz, 
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Anno: dajóz;o Forte de S- Chriftovaõ. Separado o Confelho ha~ 
1EB: vendo acabado de chegar os foccorros das Provincias, Ter» 
| ços, & tropas das guarnições, preparado o Trem .& juntas 
tá loura AS carruagens ,fahiu o exercito de Elvas a dozede lunho,vef- 
muls pera de S. Antonio ; dia que feavaliou pelo mays felice, para: 
dar principio a tam alro intento; yr | 
* €Conftavao exercito de quatorze mih Infantes, & tres: 

mil cavallos;, vinte peças de artilharia, dous mortéyros , & 

todos os mays fobrecellentes, & inftrumentos de expugna- 
çaô neceffarios , para fe não experimentar falta nos mays a- 
pertados accidentes: » correfpondendo a elte memo fim a 
quantidade de mantimentos; devendo-fe húa, & outra dili- 

gencia aos Vedores Gtraes do exercito; & artilharia Iorge 

da Franca, & Antonio de Freytes , fogeytos ambos de gran- 
detalento, & experiencia, & fumma capacidade :portm 
Antonio de Freytes naô paflou ao exercito, obrigado de va- 
rios achaques:; que padecia. lorge da Franca, ainda que no: 
exercito exercitava a occupaçaoó- de Vedor Geral, o feu offi- 

cio naquelletempo era de Contador Gtral. À difpofiçao, & 

valor da gente do exercito não podia fer mays excellente : 

porem a difciplina , & fciencia militar foy tam pouco felice 

nefta occafiad;que mal-logrou todas as efperanças antece- 

dentes. Às pefloas parriculares de mayor conta , que fahírao 

com o exercito», foraô o Duque do Cadaval, pouco depoys: 
Confelheyro de Eftado,a quem a Rainha recomendou por 

carta fua’, & do Secretario de Eftado Pedro Vieira ,a Ioanne 
Mendes , & a Andrè de Albuquerque com tanta particulari- 

dade; que lhes dizia, que o Duque hia àquelle exercito a fer- 

villa, & que o parentefco que tinha com ella , criaçaô que 

lhe fizera,& grandes qualidadas da fua cafa, & peíloa, a obri- 

gavao a lembrarihes o refpeyto ģ fe lhe devia;d lhe não indi- 
viduava por fiar da fua experiencia o foubefTem, defpachãdo 

aquelle correyo {o paralevarlhe efta carta.A Andrè de Albu- 
querque dizia Pedro Vieira por ordem dá Rainha , que não 
podendo acabar com o Duque, que não foffe à guerra, pela 

pouca fegurança em que ficava a fua cafa, Sua Mageftade de- 

tejava; q o Duque fuccedefe a elle Andrè de Albuquerque 

no Pofto de General da Cavallaria para a futura Campanha, 

(ED | efperando 
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cfperando da peffoa do Duque,do feu bom naturai, & iuftre Anno 
fangue , que com os feus documentos , & louvaveys confe- 1658. 


lhos fe fizefle capaz de fucceder a hum tam'grande Cabo; &. 


defempenhar as obrigações de hum tam importante Poíto. 
Ito havia Andrè de Albuquerque reprefentado à Rainha, & 
ella o tinha afim reíoluto ; mas as novidades militares , & 
politicas não deixáraô pôr em execuçao efte intento. Fo- 
rão tambem ao exercito o Conde Camareyro Mòr, o Con- 
de de Atouguia ,o Conde de Sarzedas, que de quinze annos 
fe havia achado na Campanha de Olivença, & procedido 
fempre com infigne valor , o Conde da Feyra, Ayres de Sou- 
fa, Ayres de Saldanha, fem mays occupaçaô , que a de fol- 
dados,& com a utilidade de darem exemplo como feu gran- 
de valor, & qualidade. O exercito como não temia perigo na 
primeyra marcha, fahiu de Elvas desfilado , & ficou alojado 
junto ao Rio Caya. Não fe paílou ociofamente aquella noy- 
te ; porque fe deu principio a hum Forte de quatro baluartes, 
que fe levantou fobre o Rio , para fegurança dos comboys ; 
ficoulhe à guarniçao competente, que dentro de poucos dias 
o aperfeyçoou. À trezede lunho dia de S. Antonio paílou o 
exercito Caya , & marchou formado a alojar no fítio de San- 
ta Engracia vizinho ao Forte de S.Chriftovao,onde fe achou 
hum poço abundante de agua, que fervia à Infantaria de cõ- 
modidade ; porque a lhe faltar, lhe era precifo valer-fe da 
de Guadiana menos falurifera, & mays arrifcada. Em quan- 
to O exercito fe aquartelava, efteve a Cavallaria formada na 
Campanha, diftante das muralhas de Badajóz ,o que bafta- 
va, para não fer offendida das ballas da artilharia. 

A Cidade de Badajóz eftá fituada na margem do Rio 
Guadiana à parte efquerda , como fica referido na Primeira 
Parte deíta Hiftoria ; não chegaô a mil os fogos que a habi- 
tað : rodeya-a hãa antigua muralha,que pela altura era capaz 
no tempo, que fe fabricou, de a defender dos aflaltos dos 
Mouros , mas debil para refiftir às baterias dos canhões. Os 
edifícios fãô pouco nobres, {ó a ponte de Guadiana he viíto- 
fa, & bem fabricada: fóra da Cidade não habiraô morado- 
res, & toda a Campanha abunda detrigo, vinho, & azeyte: 
Da parte de Caítella entra em Guadiana junto às muralhas O 
| Mij Rio 
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Anyo RioCalamon ,eftreyto na corrente, mas difficilde vadear : 
6.9 & da parte de Portugalvos: Rios Caya, & Xevora > que faô 
mavs caudelofos;O Fortede S. Chriftovao eftá fituado de- 
fronteide Badajóz da parte de Portugal não havendo mays 
diftanciaentre elle, & aquella Praça, que alargura de. Gua- 
dianas que não hegrande: Confta de cinco baluartes com, 
fofo , & eftrada cuberta; & fem fer dominado de fitio fupe- 
rior , domina aquella larga Campanha : duas portas dao fer- 
ventia à Cidade,a da Trindade, que olha'a-Caítella, & à da 
ponte a Portugal. Dentrb da Cidade eftava» quando chegow | 
o noflo exercito 5 D. Francifco Tutavilla Duque de S. Ger- 
man , Governador das Armas, D. Diogo Cavalhero ; Meftre 
de Campo General, D. Pedro Giron Duque de Ofluna, Geh 
neralda Cavallaria, D. Gafpar dela Cueva,irmaó do Duque 
de Albuquerque,General da Artilharia. Conftava aguarnis 
çaô de quatro mil Infantes., & dous mil'cavallos. , as muni- 
ções erað poucas , os mantimentos menos , por fe haverem 
dividido por todas as outras Praças, de que o Duque de S. 
German tinha mayor receyo „que de Badajóz, pelas razões, 
que ficaô propoítas. Tanto que o exerciro marchow para a-~ 
quella Praça, pareceu a Cavallaria formada junto da ponte 
com as coítas em Guadiana, fazendo frente à noíla, que ef- 
perava aquartelar-fe o exercito. Algiúas horas paffárao fem 
movimento de húa, ou outra parte, Deu principio ao com- 
bate Vafco Martins Segurado Tenente da Companhia de 
couraças da guarda de D. Luis de Menezes, que oceupava o 
{feu lugar do lado direyto da Cavallaria ,encorporado com o 
Capitão de Arcabuzeyros Andrè Gatim: Provocou hum Ca- 
ftelhano a pelejar a V afco Martins,defafiando-o com a arro- 
gancia nunca vencida daquella Naçao.Correu a bufcalo,vol- 
tou o Caftelhano as coítas , foy foccorrido ; & o mefmo fuc- 
cedeu a Vafco Martins, quando o carregárad , & em breve 
cípaço fe travou hãa tam ardente efcaramuça, que o General 
da Cavallaria Andre de Albuquerque deu ordem a D.Luis de 
Menezes , que avançafle , que elle mandava darlhe calor. In- 
veftiu D. Luis com os batalhões inimigos, que achou vizi- 
nhos , como feu baralhas , & feys que o feguirad,& obri- 
gou aos Caftelhanos a voltaremas coítas, procurando huns 
falvar-fe 
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falvar-fe em o Rio; outros em a ponte, que a toaos Os que a 
bufcavad; pareceu eftreyta ; porque os da Cidade lhe cerrá- 
rað as pòrtas „não deyxando entrar dentro, nem ao Duque 
de Ofluna ; que fe retirou por aquella parte. Dereve a furia 
dos noílos batalhões a Infantaria, qué guarneceu a ponte, a 
cujo principio chegárad ; alhiítidos de Andre de Albuquer- 
que, & do Duque do Cadaval, que não fazendo cafo do grã- 
de numero de ballas de artilharia , & molquezaria, que do 
Forte; Praça, & ponte cahiad fobre a Cavallaria, chegáraõ 
a húa meya lua, que cobria a ponte;& vendo que a pouca per- 
ftencia dos Caitelhanos não dava lugar a mayor empre- 
go, ordenou Andrè de Albuquerque, que fe retiraflem os 
batalhões-; que havia mandado avançar ; tendo primey- 
ro chegado ao conflicto o Conde de Saô 1oa6 , que obfer- 
vando a efcaramuça do exercito , onde eftava com o feu Ter- 
ço; veyo achar-fe nella com impaciente valor, tomando por 
pretexto havelo obrigado daremlhe noticia, que eftava feri- 
do D.Luisde Menezes, com quem profeflavamuyto eftrey- 
:a amizade ; que deítas artes coftumao ufar 05 grandes cora- 
“es; para fe introduzirem na guerra nos perigos , queappe- 
«cem, quando a difciplina militar os conftrange à prifaô dos 
poftos , que não devem largar , por bufcarem empregos a- 
lheyos:A mayor perda dos Caftelhanos foy à da opiniad: al- 


guns Officiaes ; & foldados ficáraô mortos, & prifioneyros ; 


entre eftes o Capitaô de Cavallos D.loaô Henriques, & o 
Ajudante Francifco Navarro ; que fe rendeu a D.Luis de Me- 
nezes com hãa grãde ferida. Retiroufe à Cavallaria ao quar- 
tel de Santa Engracia,& deu-fe principio às baterias, & apro- 
ches contra o Forte de S Chriltovad. Foy voz cômua, que fe 
na mefma hora , em que o exercito chegou àquelle fitio,loan- 
ne Mendes refolytra dar hum aflalto geral ao Forte, appli- 
cando-fe mayor vigor pelo lado,que fica fobre o Rio, olha 
à Cidade ; por eftas ventagens menos forrificado nafé denão 
poder fer por aquella parte enveítido ; que fem duvida fe cõ- 
feguíra com muyto menos cuíto , do que depoys fe experi- 
mentou : poremnefta empreza todas as felicidades que offe- 
receu a fortuna, defcompoz o defcuydo. Deu principio às 
baterias , & aproches o General da Artilharia Affonfo Furta- 


do 
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Anno do de Mendoça affiftido do Tenente General Manoel Fer- 
1658. reyra Rebello, dos Cômiflarios, Capitães, & Officiaes ne- 
ceffarios para tam grande intento. Os mays Cabos do exer- 
cito já fica nomeados : os Meftres de Campo, que nos apro- 
ches fe foraô fuccedendo huns aos outros, & de que fe com- 
punha o exercito ,eraô o Conde de S.Joaô , o Conde da Tor- 
re, D.loaô Lobo Baraóde Alvito, Simao Correa da Silva,Pe- 
dro de Mello, Diogo Gomes de Figueyredo , Ioað Leyte de 
Oliveyra, Agoftinho de Andrade, Diogo de Mendoça Fur- 
tado. No primeyro dia do trabalho fe começou a conhecer a 
dificuldade da empreza ; porque o terreno era dificil de la- 
vrar , & a terra, & faxina pouca, para fe continuarem , &co- 
brirem os Fortins , & aproches ; &da Praça todos-os dias fe 
mudava a guarniçaô do Forte por hűa linha de communica- 
çaô, com que fem grande trabalho o defendiað os Caftelha- 
nos. Na fegunda noyte o Duque deO luna para favorecer os 
pgaftadores, que trabalhavaô na linha de communicaçaô , a 
qual fabricavaô da ponte parao Forte”, tocou húa arma rija, a 
que oppondo-fe o Cômiflario Geral da Cavallaria da Beyra 
Francifco Freyre de Andrade com fete baralhões , com que 
eftava de retem aos aproches,recebeu hūa balla, de que ficou 
gravemente ferido ; procedendo com muyto valor. Porém 
fuperava eftas dificuldades o valor da nofla Infantaria , que 
defprezando as feridas, & a morte , adiantava os aproches , 
quanto era poflivel, & fe reconheceu o engano dos Enge- 
nheyros, que afirmáraô , que o foccorro da Praça podia fa- 
cilmente impedir-fe. | 
A menhãa do quinto dia , em que fe começáraõ os atta: 
ques ,fahiu de Badajóz o Duque de Offuna com dous mil ca- 
vallos, & paflando Guadiana, & Caya, fez alto junto aos 
Olivaes de Elvas, mandou defmontar os foldados , fegar os 
trigos femeados , manifeftando com eftas demonitrações, q 
o fev intento era pelejar com a nofla Cavallaria , & derrotar 
“Derrota 4nhum comboy , que fe efperava de Elvas; porque de outra 
minto forte não podia ter fim efta refoluçaõ. Chegáraô ao exercito 
zarania ri repetidos avifos defta novidade , & fem dilaçaô montou An- 


MIA gover- 


raiapek De dre de Albuquerque , unio a Cavallaria , q conftava de dous 


Ge A Of. 
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fou Caya, & obfervando , que a Cavallária inimiga perfiftia Anno 
no mefmo fitio , aconfelhado do Comiflário Geral Ioa Va- 1658, 
nichele; mandou pedir a loanne Mendes mil mofquereyros, 
difcurfando que não era poflivel ; que o Duque de Ofluna 
fem algúa grande ventagem , que fe não comprehendia:, to- 
maffe tam defordenadamente hum empenho tam arrifcado;d 
não podia fahir delle fem ruina , ou defcredito ;quehe-tal a 
fragilidade da prudencia humana , que igualmente a confun- 
dem osacertos ; & as ignorancias. loanne Mendes reimerteu 
promptamente osmil moíqueteyros à ordem do Meftre de 
Campo Diogo Gomes de Figueyredo, & o tempo que gaítá- 
raó em chegar a fe encorporar com a Cavallaria; teve o Du- 
que de Ofluna para reconhecer o feu defatino p perfuadido 
do Tenente General D.Ioaô Pacheco foldado de conhecidas 
experiencias, & dos mais Ofhciaes, que não ignorávaõ o pe- 
rigo a que eftavaõ expoítos, & vendo que entre os noflos,& 
os feus batalhões {fe não interpunha mays que a diftanciá de 
meyalegoa, dividiu a Cavallaria em dous troços, marchou 
com hum para o porto das Meftras, entregou outro å D.loaô 
Pacheco com ordem , que levando os cavallos a toda furia, 
que pudeffem {ofrer , fem defcompor a fórma, foíse paísar ao 
porto de Malpica, diftante pela ribeyra de Guadiana abay- 
xo , quafi húa legoa. Repetiraô as partidas;que eftavao avan- 
çadas ; eftanão imaginada notiícia,& Andre de Albuguerque 
promptamente mandou a D. Luis de Menezes, que marchaf- 
fe com o feu batalhaõ , que fe compunha da fua Companhia, 
que era das melhores do exercito,& a de D.Joaô da Silva que 
com amigavel competencia fe lhe igualava,a de Hieronymo 





8 
Borges da Cofta, a de feu irmaô Simaô Borges, Fernað Mar- 


tins de Ayala , & Manoel Vaz, ordenando a D.Luis, que em- 
baraçafse os baralhões que pudefse alcançar , ate que elle , 
fem alterar afórma,chegafle a foccorrello. Tomada a ordem, 
marchou D.Luis, & os batalhões, que o feguia com tanta 
diligencia, que brevemente aviftou o troço , que conduziá 
o Duque de Ofsuna , & fe encaminhava a pafsar o porto das 
Meftras,que he a parte onde o Rio Caya entra em Guadiana, 
fazendo precifo para a entrada , ou faluda de Portugal vadea- 


rem-fe ambosos Rios. Na marcha {íe encorporárao com D. 
Luis 
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Luis os Capitães Bernardo de Faria, & Antonio Fernandes 
Marques comas Companhias, que fe achavao em Elvas,fen-= 
do Bernardo de Faria hum dos primeyros; 4 valerofamente 
inveftiu com hum dos Caftelhanos ; ficando com feridas, & 
perdendo alguns dedos da mað efquerda ; & faltou a Com- 
panhia de Fernaô Martins de Ayala, que por culpa do Capi- 
tað, correu menos,que as outras, a pelejar com os Caftelha- 
nos. O Duque de Ofluna, reconhecédo o perigo imminente, 
a que eftava expoito, & achando-fe junto do porto,que buf- 
cava, mandouvoltar caras a doze batalhões; para que o tem- 
po que eftes refiftiflem;, tiveflem os outros de paflar os dous 
Rios. Efta cautella intentou vencer a prudencia de D. load 
da Silva com militar difcurfo , perfuadindo a D.Luis dilataf- 
fe o inveftir ;atè Andrè de Albuquerque eftar mays vizinho, 
parafegurar que a grande ventagem dos Caftelhanos,ã aul- 
tima defefperaçaô , não puzefle em contingencia ofucceflo. 
Porem reconhecendo que o defaísocego dos Caftelhanos 
manifeftava claramente o {eu remor, cedeu à opiniaô de D. 
Luis de Menezes, que era não dilatar o combate,& eforimin- | 
do D.loaô igualmente o valor ,& a prudencia;de que era do- 
tado , compoltos os batalhões, inveftírað os Caftelhanos , 
chegando ao mefmo rempo o Tenente General da Cavalla- 
ria Diniz de Mello & Caítro, que achando-fe em Elvas mal- 
tratado de húa perna; montou a cavallo com ella defcuberra 
aachar-fe nefta occafiaô ; defprezando , como coftumava , o 
perigo proprio, pelo dos Caftelhanos. Cedèraō elles, de- 
poys de algúa oppofiçao , ao impeto, com que forað invefti- 
dos, & desbaratados: cahírao tantos foldados, & cavallos 
ao mefmo tempo em pouco efpaço de terra , que foraô mays 
impenetraveys, vencidos, que pelejando. Deu efte embara- 
ço cômodidade ao Duque de Ofsuna de pafsar Caya no por- 
to , & Guadiana no pego,falvando-fe a nado com os que o fe- 
guíraó,das repetidas tormentas , que padectrao. Achou da 
outra banda de Guadiana parte da Infantaria de Badajóz,que 
fahiu a fegurarlhe a pafsagem. D.Luis com os batalhões, que 
o feguiaô , pafsou Caya, fez alto junto a Guadiana, & tor- 
nou a formalos a tempo que chegava Andrê deAlbuquerque 
com a Cavallaria, fentido de que D.1oaô Pacheco fe retiraf- 


fe 
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fe fem offenfa algūa pelo porto referido. Paflárao de trezen- Anno 
tos os Caftelhanos , que ficâraō prifioneyros , fóra os que fe 1658, 
affogárað na paflagem de Guadiana, entre elles tres Capitães 
de Cavallos , cinco Tenentes , outros tantos Alferes. Reti- 
rou-fe a Cavallaria para o quartel, & pareça licito referir-fe 
o remate defte fucceflo , para documento da prudencia com 
que os Gencraes devem governar os exercitos , & influir dus 
plicados efpiritos nos Officiaes delles. Quando a Cavallaria 
fahiu a pelejar , mandou Ioanne Mendês ordem a D. Luis de 
Menezes , que fe retiraíle para o quartel , afim por não ficar 
totalmente deftituido de guarniçaô de Cavallaria, como pe- 
la contenda, que havemos referido , que não deyxow entre 
os dous inteyra confiança. Por efte reípeyto, & pelos varios 
juízos, que os defaffeyçoados faziað fobre o effeyto das pre- 
-minencias de Capita das guardas; fe refolveu D. Luis antes 
a defobedecer com o rifco de qualquer caítigo, que a faltar 
naquella occafiad;com o perigo de fer julgado por pouco an- 
ciofo de encontrar os conflictos , confiderando juntamente o 
dezar comque fe havia dererirar para o quartel, indo já en- 
corporado , & em marcha com toda a Cavallaria. Por rodas 
eftas confiderações refpondeu io Tenente de Meftre de Cã- 
po General, que lhe trouxe aordem, que fiava da prudencia 
de quem a mandava,a approvaçaô da cfcolha que fazia. Che- 
gando a Cavallaria ao quartel, apeou-fe Andrè de Albuquer- 
que, & todos os mays Officiaes na tenda de Ioanne Mendes ; 
deulhe elle com grandes demonitrações os parabens do fuc- 
ceflo daquelle dia: refpondeulhe generofamente Andre de 
Albuquerque, que os parabens devia dar aD. Leis de Mene- 
zes ,a quem tocárao acerto daquella facção. Ioanne Mendes 
chamando D.Luis , lhe deu hum abraço , & juntamente lhe 
apertou com a maô hum braço com força, dizendo em voz 
alta quanto cftimava o valor, com que procedtra naquella 
occafias , porque lhe dava aquelle abraço; & em fegredo, d 
lhe apertava o braço com força, pord foy fóra fem ordem.Fi- 
cou D.Luis fatisfeyto ; & reprehendido , & Joanne Mendes 
logrou a gloria de faber a hum mefmo tempo applaudir , & 
caltigar. ji 
Continuáraó-fe os aproches de S.Chriftovað , & haviað-ə 
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fe fegurado com dous reductos , que guarneciaõ dous Ter- 
ços de Infantaria. Era o trabalho grande, os mortos muytos, 
& o effeyto pouco; porq fendo o Forte de S. Chriftovao foc- 
corrido todos os dias cô gente nova da Cidade, canhava-fe 
pouco terreno no lavor dos aproches.. Entrou Ioanne Men- 
des neíta confideração , & determinou com o parecer dos 
mays Cabostirar ao Forte o foccorro da Cidade, & que fe 
lhe déffe hum aflalto geral por todos'os lados; por fer verifi- 
mel perder-fe menos gente no affalto , da que cada dia fe per- 
dia nosaproches.Elegeu-fe para efta empreza a noyte da vef- 
pera de S.Joað : recebtraô as ordens os Ofhiciaes , que haviad 
de executala, & D. Ioaô da Silva ( que naguelle dia tinha to- 
mado poffe do Pofto de Comiflario Geral da Cavallaria ; pe- 
quena farisfaçaô ao feu grande merecimento ) marchou com 
feys batalhões a occupar a fahida da pente , & impedir o foc- 
corro, q da Praça era infallivel querer-fe introduzir no Forte, 
& o Meftre de Campo da Armada Diogo Gomes de Figuey- 
redo tomou por fua conta romper como feuTerço a linha de 
communicaçaô ,que principiando na margem do:Rio de- 
fronte da Praça, acabavana porta do Forte fronteyra-a ella, 
& confeguindo efte intento, como cra fa ctivel, havia de ca- 
minhar a interprender o Forte pelos mefmos pafos , por on- 
de coftumava fer foccorrido,& ao meímo tempo teve ordem 
o General da Artilharia Affonto Furtado , para introduzir no 
aífalto os Meftres de Campo o Baraô de Alvito, & o Terço 
de Simaô Correa governado pelo Sargento Mayor Manoel 
Lobato Pinto( por fe achar em Elvas prezo por húa defcon- 
fiança que tevetom o Meftre de Campo General Dom Ro- 
drigo de Caftro fobre a preferencia de húa vanguarda ) parre 
por onde caminhavaô os aproches; que olhava ao Rio Xévo- 
ra,8 0 Fortim, que eftava fabricado para guarda dos apro- 
ches, guarneciacomo feu Terço o Meftre de Campo Dom 
Pedro de Almeyda , os mays Terços, & batalhões tomáraõ 
as armas , para acodirem a remediar qualquer accidenterque 
fobreviefle. Tanto que cerrou a noyte , caminhárao todos os 
Ofhciaes referidos Yexecuçaõ da empreza premedirada.Foy 
a primeyra operaçaô ,a que tocava a Diogo Gomes de Ei 
gueyredo , porque do fucceílo della dependia quafi total- 

mente 
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mente o effeyto de todas as outras. Ao mefmo tempo q ché- Anno 
gou à linha ,a rompeu fem dificuldade algūa:porèm fazen- 1658. 
do alto no lugar da brecha , que abriu, Ranko precifo conti- 
nuar a faicha a attacar o Forte por dentro da linha ( como fe 
havia affentado) por afirmar fe lhe não fizera efta declaraçaõ, 
ficou a interpreza do Forte muyto dificil de confeguir; por- 
que defte lado , que não foy attacado , foccorriad os fitiados 
no Forte os outros lados, que fe attacáraô. Logo que Affonfo 
Furtado fentiu ,que Diogo Gomes havia rota a linha, fez fi- 
nal para avançarem os Terços , que eftavaô prevenidos a 
ra oaffalro. Naóô fe dilatou a execuçað , & com grande valor 
entrárao no foflo o Barao de Alvito com varios s TRN ; & 
foldados , & o Sargento Mayor Manoel Lobato Pinto com o 
Terço, que governava, a fazer hãa diverfaõ pela parte de Xé- 
vora, por ondea Praça cra mays forte; & entendendo-fe, q 
por aquelle lado feria inexpugnavel, não levou efcadas; po- 
rèm achou tam pouca prevençao nos fitiados ( que fe fiavaõ 
na dificuldade do terreno ) que fe alojou no foflo;aonde per- 
fiftiu , atè que acudindo os inimigos cõ mayor força , o man- 
dou retirar Affonfo Furtado, & a todos falráraô os inftrume- 
tos neceflarios para lograr o fim pertendido , ficando infra- 
ctuolo todo efte perigo , & todo efte valor. Os Caftelhanos 
com o primeyro remor defemparárao as defenfas; mas ven- 
do que-eramenoro danno, do que imaginava6, tornáraõ a 
occuparos poítos;, que haviaô largado , animados do Mar- 
guez deLançarote, que governava o Forte, & maltratáraõ 
“tanto dos expugnadores , arrojandolhes innumeraveys artifi- 
cios defogo, q os obrigárao a fe retirarem, deyxando mortos, 
& levando feridos numero confideravel de Offciaes , & fol- 
dados, & entre os mortos o Marquez de Lançarote Meftre 
de Campo do Terço da Armada. Retirou-fe tambem Diogo 
Gomes, & D. Joaô da Silva, que em quanto efteve fobre a 
ponte, não deu lugar a que da Praça foíle o Forte foccorrido. 
O Duque de S. German, {abendo ufar da conjuntura, que fe 
lhe offerecia,mandou no quarto da alva fazer húa {ortida aos 
aproches, & Fortim , que guarnecia o Meftre de Campo D. 
Pedro de Almeyda; & foy a refiftencia tam infelice , que os 
Gaftelhanos ficárao fenhoresdo Fortim, & aproches. Ama- 
N 3) nheceu, 
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nheceu , & defejando loanne Mendes „que fe recuperafle o 
credito , & terreno que fehavia perdido,reconheceu que do- 
brava o rifco da gente fem utilidade algúa,porque já moftra- 
va a experiencia , que maysa teyma ,que a razaô fuftentava 
a empreza de ganhar o Forte à cufta de muytas vidas,que ne- 
fta mal confiderada empreza fe perdtraô. Por efte reípeyto 
defiftiu do intento, a que valerofamente o perfuadiad o Co- 
de de S. loao,& o Conde da Torre, & outros Ofhciaes, que 
eftimavaô mays a reputaçaõ , que a vida. Quando os Cafte- 
lhanos avançárao os reductos, & aproches , cítava de guar- 
da o Capitaô de Cavallos Pedro Cefar de Menezes : tanto q 
fe tocou arma, acodiu a ella, & inveftiu com tam grandeva- 
lor os batalhões inimigos , que davaõ calor ło aflalto , que os 
rompeu , & obrigou a fe retirarem ; mas não baftou efte exé- 


“plo, para deter a Infantaria , que defordenadamente havia 


largado os poítos, que occupava; ficando o Meftre de Cam- 
po expofto a fer prifioneyro ;a não fer foccorrido de Pedro 
Cefar. Não baftou efta defgraça a desbaratar as mal funda- 
das efperanças de ganhar o Forte pelos meyos referidos ; an- 
tes tornáraõd a continuar-fe os aproches, não havendo Ter- 
ço mudado delles, que não deyxafle rubricada a Campanha 
com fangue efpalhado nefte delirio, de que já os Cafteihanos 
fe jaétavaô em toda Europa, & parecendo efte intento, pela 
grandeza dos erros delle, indefculpavel , & que não podia 
nefte fitio fucceder outro mayor, excedeu o fucceflo ao dif- 
curfo na emenda, que fe applicou, paflando o exercito Gua- 
diana com intento de ganhar Badajóz por affedio ; depoys 
de havermos fido teftimunhas , trinta & tres dias; que durá= 
rað os attaques do Forte; dos repetidos; & inceflantes comi 
boys de mantimentos, & munições , que haviaô entrado na- 
quella Praça. Os Caftelhanos entendédo, q nos retiravamos, 
avançáraõ os aproches pela parte onde eftavad os Terços 
do Conde de S.10a6 do da Torre, & Diogo de Mendoça;& 
foraô rebatidos com muyta perda. Antes que Ioanne Meh 
des tomaffe efta ,a todas: as luzes, mal confiderada refolu: 
ção , aconfelhado da prudencia de Andrè de Albuquerque: 
& de outras peffoas ( que attendendo fó ao bem publico; & 
honra do Reyno defejavad apartar o exercito dos novos'pes 
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rigos que oameaçavað ) efcreveu à Rainha as dificuldades, 
que havia encontrado na empreza de Badajóz , & que nefte 
fentido entendia poderia fer mays util empregar o exercito 
no fitio de Olivença, Alcantara, ou Albuquerque ; Praças, 
principalmente as duas ultimas mays faceys de congquiftar , 
& não menos convenientes. Deípedido o Correyo que leva- 
va efta carta , teve Ioanne Mendes avifo dos amigos, que ti- 
nha na Corte , queo rumor contra o feu procedimento 'co- 
meçava,a crefcer de forte, que era neceflario acodir com re- 
medio prompto fe não queria expor-fe ao perigo, que o a- 
meaçava,de lhe tirarem o governo do exercito ; materia que 
já fe começava a praticar ,afirmando-fe que a Rainha o en- 
, tregava ao Conde de Soure. Efta noticia desbaratou roda a 
virtuofa prudencia que Ioanne Mendes tinha applicado à 
dificuldades que achava na empreza de Badajóz, & com 
cítes perjudiciaes effeytos da emulaçaó, romãdo por pretex- 
to a confffao falfa de alguns prifioneyros, que trouxe a0.ex- 
ercito Pedro Cefar de Menezes , que feguravaõ haverem en- 
trado em Badajóz muyto poucos mantimentos. E poreítes 
tam leves fundamentos fe perdèrað inutilmente muytas 
mil vidas de foldados tam valerofos , que pudèrað con- 
quiftar grandes Imperios. À confiffaô deítas linguas remet- 
teu Ioanne Mendes à Rainha com hūa carta, que começava; 
que dos fabios era mudar confelho , & que afim fe refoivia a 
paífar Guadiana ; & continuar ofitio de Badajóz com gran- 
des efperanças de confeguir a gloria daquella empreza. Foy 
o portador deíta carta o Meftre de Campo Diogo Gomes de 
Figueyredo , para que obrigado da antiga, & familiar corref- 
pondencia , que fuftentava com Ioanne Mendes , reprefen- 
tafle mays vivamente à Rainha, & aos Miniítros as razões 
fundamentaes » que fe offereciad para o exercito paflar 
Guadiana, & continuar oditio de Badajóz. Chegado Diogo 
Gomesa Lisboa; & executando eloguentemente tudo ao q 
fora mandado, entendtrao os Miniftros com quema Rainha 
conferiu ram importante materia, que Joanne Mendes, co- 
nhecendo a dificuldade de ganhar Badajóz., fe queria fazer 
culpado na variedade das opiniões, que feguiu em poucas 
horas como fe-via da dara das duas cartas que levou o cor- 
reyo, 
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reyo, & Diogo Gomes, fem haver mays accidente que o fi- 
zeffe mudar de parecer , que a conhilaS de alguns payzanos 
ameaçados, & temerofos , para que a Rainha o caftigafle, & 
lhe tiraffe o governo do exercito;ficandolheo caminho aber- 
to de publicar que lhe haviaô roubado a gloria de ganharBa- 
dajóz,;em lhe não deyxarem continuar o fítio, paflando Gua- 
diana ; & perrendendo-fe com infelice induftria atalhar efta 
deftreza ; levou Diogo Gomes ordem a Ioanne Mendes, que 
paífaffe Guadiana, & continuaffe o fitio; que eftes coftumað 
a fer os effeytos das fatalidades, opporem-fe deftrezas a de- 
ftrezas, & cautelas 1 cautelas ; fem temor de Deos, contra 
a honra, & confervaçao dos Reynos; & nefta occafiao con- 
correrao todos'a dar fentença de morte contra hum exerci- 
to de hűa fó Naçaô,que valerofamente fe facrificava pela re- 
putaçaô , & liberdade da Patria, conhecendo-fe infallivel- 
mente, que não podia confeguir, nem gloria , nem intereíse. 
Chegou Diogo Gomes com eftarefoluçaõ ao exercito,& no 
meímo ponto; porque não houveíse outra novidade,difpoz 
loanne Mendes paflar Guadiana, & continuar o fítio de Ba- 
dajóz. Teve effeyto efta refoluçaõ a quinze de Iulho;ficando 
fobre q Rio Xeévora fabricado hum quarrel,que foy entregue 
ao Meftre de Campo Ioað Leyte de Oliveyra, que o guarne- 
ceu com o {eu Terço ,algiúias Companhias de Auxiliares, 8 
tres batalhões. Ncíte quartel reve principio a linha -de cir- 
cunvallaçao , que caminhava com hum Fortim de mil amil 
pes, capaz cada hum dos que fe levantárad na diftancia de 
hãa legoa,de vinte & cinco mofqueteyros. Rematavacíta li- 
nha na ponte de barcas , que fe lançou em Guadiana, Rio a- 
bayxo da Cidade, livre pela diftancia das baterias da artilha- 
ria; & do quartel referido fahia outra linha,que rematava em 
Guadiana na breve diftancia que ficava por cima de Badajóz, 
& com eftas fortificações pareceu ficava cerrado o cordaó 
da parte de Portugal. Havendo paffado o exercito Guadiana 
pela ponte de barcas, corria na fórma referida do Rioaté Reż 
vilhas a linha, & Fortins; levantando-fe em diftancias iguazes 
tres quarteis,oda Corte ,o deS. Gabriel, & o de Revilhas: 
Deu-fe principio ao quartel da Corte, tanto que o exercito 
paflou o Rio, no mefmofitio em quea ponte eítavalançada; 
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& para fe facilitar commodamente efta obra , fe occupou há Anno 

monte chamado o Cerro do vento, em que fe plantou húa r659, 

bateria de artilharia, de que {ó algúas cafas da Praça recebiaõ 

danno pela larga diftancia ; porque outro padraíto > que lhe . 

ficava mays vizinho, occupáraõ os Caftelhanos cô hűa meya 

lua , que fabricáraô no tempo q o exercito gaftou nos apro- 

ches. Trabalhava-fe com grande calor no quartel da Corte, 

&.como não fe podia continuar a linha da circunvallaçao , 

fem fe ganhar o Mofteyro de S.Gabriel, que ficava pouco di- 

ftante da muralha, & hum grande Forte, que os Caftelhanos 

haviao levantado em húia Ermida vizinha ao Mofteyro,da in- 

vocaçaô de S.Miguel, que conftava de cinco baluartes fabri- 

cadosde terra, & faxina, & os parapeytos a prova da artilha- 

ria, ordenou loanne Mendes a Andrè de Albuquerque, & a 

D. Rodrigo de Caftro ,já nefte tempo Conde de Miíquirel- 

la, marchaffem aoccupar o Mofteyro de S. Gabriel, para fi- 

car mays facila empreza do Forte de 8. Miguel, fem a qual 

conquiíta, pelo exceflo com que fe prolongava a circunval- 

laçaô; fe detvaneciaõ de todo as poucas efperanças,que fica- 

vað de ganhar Badajóz porafledio. Marchou Andrè de Al- 

buquerque do quartel da Corte antes de amanhecer com to- 

da a Cavallaria, & cinco Terços de Infantaria, 8& ganhou al- 

gúas horas danoyte, porque era neceflario todo ette tempo, 

para que pudeflem chegar 20 Mofteyro , antes de romper a 

menhãa,por fer precifo paflar-fe primeyro o pequeno Rio 

deCalamon, dificil pela profundidade , & que {ó fe vadea- 

va marchando-fe hum quarto de legoa pela margem acima. 

Paffadoo Rio; aviftamos os Caftelhanos,que na mefma noy- 

te haviao fahido da Praça com os batalhões, & Terços, que 

a guarneciaõ ; como intento de dar principio a hum Forte, 

«q determinavao levantarno Cerro das Mayas, & fe acato O 

confeguiflem,lograriao grande fegurânça para a fua defenfa, 

por ficar dominando todo o firio por onde depoys caminhon 

o cordaô , que-ceérroua circunvallaçao da Praça. Reconhece- 

cidoefte novo accidente, pafamos a occupar ha eminencia 

vizinha'ao Cerro das Mayas: Formou-fe nella a Cavalla- 

ria; 8& Infantaria; &-depoys-de reconhecido o'poder dos 

inimigos sdererminou Andrè de Albuquerque pelejar HA 
Ore elles 
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Anno elles: Com efte intento defalojando primeyro huns bata- 


1658. 


Batalha do 


Forte de 5, 


Miguel, 


lhões , que eftavaô avançados , fem reparar no fitio venta- 
jofo , que os Caftelhanos occupavaõ., defcemos ao valle, & 
quido começavamos a fubir ao monte, fe retiráraô cô muyta 
preífa, & poucareputaçaô, tendo já dado principio ao For- 
te que dererminavaõ fabricar. Retirados os Inimigos, mar- 
chou Andrè de Albuquerque para o Mofteyro de S. Gabriel, 
que facilmente foy ganhado , rendendo-fe alguns Infantes,q 
o guarneciaó. Occupáraó-fe juntamente huns moinhos, que 
tambem eftavaô guarnecidos, & paflamos a reconhecer o 
Forte de S. Miguel, de que dependia profeguir-fe, ou defva- 
necer-fe de todo a empreza começada. Obfervou-fe que o 
Forte era capaz de feyícentos Infantes, que eltava acabado 
com toda a perfeyçaô conveniente ; que por hãa linha fe co- 
municava coma Praça, & tam vizinho a ella, qué o defendia 
com cincoenta peças de artilharia affeftadas para efte efey- 
to, com a guarnição de dous mil Cavallos, & feys mil Infan- 
tes, governados pelos Cabos, & Officiaes Mayores do ex- 
ercito de Caftella : que para {e ganhar „ou havia de fer por 
affalto , ou por aproches , & que para feguir qualquer deftes 
intentos , fe offerecia,altm das defenfas referidas ,a dificul- 
dade do terreno embaraçadiflimo para o aflalto com vinhas; - 
& vallados,que para fuftentalo não davão lugar à Cavalla- 
riaa ganhar poíto, & para fe caminhar com aproches;, clara- 
mente fe via , não fer poflivel evitar-fe o foccorro da Cidade; 
porque não deyxava cerrar o cordaõ a vizinhança della, & o 
exemplo do Forte de S. Chriftovao eftava ram vivo, que 
defanimava a confiança de fe ganhar o Forte fem fe lhe evitd- 
rem os foccorros. | | 
Todas eftas dificuldades obfervou Andrè de Albuquer- 
que ,& o Conde de Mifquirella, afliftidos dos Engenheyros 


Nicolao de Langres , Pedro de S. Coloma, & Luis Serraô 


Pimentel; & fuppofto que reconhectraõ, que erað muyto 
grandes ,reparárað juftamente fer o empenho, em que efta- 
va , a reputação daquelle exercito, fuperior , porque fe havia 
retirado com pouca gloria do fitio do Forte de S: Chrifto- 
vao, & tinha pafado Guadiana com ordem da Rainha de: fe 
continuar a empreza impoilivel de executar; fem fe ganhar 

aquelle 
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aquelle Forte, & prevalecendo eftes refpeytos à todas asou- Anno 
tras confiderações , depoys de darem os dous Meftres de 1658, 
Campo Generaes conta a Ioanne Mendes,fe refólveu no Cô- 
felho intentarfe o affalto do Forte a todo o rifco, Para efte ef- 
feyto fez o General da Artilharia Affonfo Furtado levantar 
húa bateria de feys meyos canhões tam vizinha ao Forte,que 
o mefmo Forte a cobria da artilharia da Praça. - Foy o Terço 
do Conde de S. Ioa hum dos que afhiftírao ao trabalho de fe 
fabricar. Appeteciao Conde com implacavelancia osmayo- 
res perigos, não havendo experiencia que baítafle a mode- 
rar O feu valor: intentou reconhecer o Forte, fem fe cobrir 
com oreparo da trincheyra, que eftava levantada, de que re- 
fultou receber húa perigofa balla no alto da cabeça; & rega- 
da aquella Campanha do feu illuítre,, & valerofo fangue, pa- 
“rece que produziu incentivos ao valor, com que no dia fe- 
guinte fe conquiítou aquelle Forte. Determinouo Conde 
curar-fe no exercito ; não confentiu loanne Mendes eftå te- 
meridade ,-& o obrigou a feretirar aCampo-Mayor , & mal 
convalecido voltou dentro em breves dias para o exercito. 
Acabada a bateria, começou a artilharia a jugar contra o For- 
te com pouco effeyto ; porque tendo a meíma natureza do 
rayo, que na mayor refiftencia faz o mayoremprego,como . 
os parapeytos erað {ó de faxina, paflavaõ-nos as ballas , & 
não os desfaziaô ; & nos terraplenos dos baluartes entravaô, 
& naðfaziað brecha. Deita dificuldade mandou Andrè de 
Albuquerque dar parte a Ioanne Mendes, & como a materia 
era tam digna de reflexao, ( porq fem brecha aberta erá muy- 
to dificultofo o aflalto ) veyo Ioanne Mendes do quartel da 
Corte ao Mofteyro de S.Gabriel, & juntosos Cabos; & Of- 
ficiaes Mayores;ponderadas por húa,& outra parte as razões, 
que ficaõ referidas; fez a neceflidade de ganhar o Forte pre- 
cifaa refoluçaô de artacalo:, & ficow determinado que ao dia 
feguinte , que fe contavadvinte & dous de talho, ao final de 
feys peças de artilharia, que da bateria fe haviaõ de difparar, 
marchaífle a Cavallaria, & Infantaria , que fe deftinafle para 
eíta empreza,a inveítir o:FBorte deiS. Miguel. Foy a difpofi- 
çaô doaflalto dada por Andre dêvÁlbuquerque , que á Ca- 
vallaria fe dividifle emrescorpos:; cáda hum delles de oyto- 
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centos-cávallos,que o primeyro refervava para fy afiftidodo 
Tenente General da Cavallaria Diniz de Mello de Caftro, & 
do Côomiffario Geral loaô Vanichêli : o fegundo entregou dð 
Tenénte General Achimde Tamaricurt,& aoComiflario Ge: 
rat Toa6 da Silva & Soula : o terceyro ao Tenente General 
Manoel Freyre de Andrade,& ao: Comifsario Geral D.loaõ 
da Silva, & na marcha, & inveitrda cada hum dos nomeados 
mandava fem: dependencia quatrocentos cávallos ; porque 
como firio; por onde havia de avançar'os batalhões, era 
embaraçadiflimo de vinhas, & vallados, com eftaordem- fe 
evitavaa confufad o maysque era pofhvel; declarando-fe yig 
occupando a'Cavalláriao poíto quehia demandar femete(s 
fe logo em batalha,8e que lhe fegurafse olado direyro o Me- 
ftre de Campo Diogo Gomes deFigueyredo com o leu Ter> 
ço, o efquerdo o Conde da Torre. À ordem q ecftecorpo de 
Infantaria, & Cavallarialevava; era formar-fe entreo Forte; 
& a Praça, pará impedir o foccorro, q della necefsariamente 
fe havia de pertender introduzir no Forte-:Para o afsalto delz 
leforaô nomeados os Meftres de Campo Fetnando de Mef- 
quita, D.Manoel Henriques, & Agoítinho de Andrade dé 
vanguarda,& ao primeyro dava talor o Terço de SimadCor- 
rea,ao-fegundo o do Baraô de Alvito , ao terceyro o de Pea 
dro de Mello: Repartirad-fe efcadas, iai irao granas 
das; feparáraõ- fe mampoítas, & gia prevenidos: aguardas 
vao valerofamente o finaltoncertado. Antevendo efte peri- 
go; coltumavad os Caftelhanos deyxarde noyre formada à 
Cavallaria gudrnecida dermangas de mofquetreyros, occupá- 
do outras os valládos dasvinhasno mefinó-ftio ;quea nofla 
Cavallaria determinava! gn any Vendo queamanhécia, fe re 
tiráraõa Praga; porquê de dia não lhes. parçcia pofhivel ga 
nhar-fecíte poíto, primeyro:queelles-o occupaflem ;-& toy 
caufa defte focceilo dilatar-fé ofinaldas feys pegasse artia 
lhariamaystempo,doquefehaviadeterminado,& efta defè 
ordem facilitou a empreza; porque os:Gaftelhanos defoccui 
párao opoíto no meímo tempo:que'a artilharia fez O final; a 
que toda a Cávallaria; &Terçosfem a menor dilaçadravane 
çárad 58 foy tantono iáefino inftante; que asmanpasde Ins 
fantaria ; ) que ficárad armada areraguarda;padectrad.o pris 
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meyro eftrago ; & eftes faô os accidentes que a Providencia Anno 
Divina diftribue aos excrcitos, a que concede as vitorias,não 1548. 
deyxando poder à capacidade dos juizos liumanos para pre- 
venilos. Ao final das feys peças de artilharia avançou a Ca- 
vallaria jêvos Terços na fórma propofta. Foy grande a diff- 
culdade que os batalhões tiveraô em vencerem os vallados 
das vinhas : porem o fogo dos peytros dos que avançáraô , 
buícando pela fua propriedade o centro mays fublime,os cô- 
duziu fem embaraço ao poíto pertendido , & os vallados 
erað tam levantados , que foy impoflivel no focego da reti- 
rada tornarem-fe a feguir os primeyros paílos. Cinco bata- 
lhões davanguarda occupárad fem oppofiçaô o lugar que 
bufcavað : fegufrao-fe os mays,tocou arma o Forte, & o Du- 
que de Ouna , que ainda não eftava defmontado , fahiu da 
Praça com toda a Cavallaria , & alguns Terços de Infantaria 
gie achou arrimados, & com bizarra refoluçao pertendeu 
recuperar o poíto que havia deyxado. Não eftavaô nefte té- 
po acabados de formar mays que oscinco batalhões da van- 
guarda: porem fuftentáraõ o poíto que ganháraõ com infu- 
peravel esforço ; & deraô lugar a que os mays batalhões fe 
foflem formando. O Duque de S. German feguido de rodos 
os Cabos, & Oficiaes, & refto da guarnição , fahiu promp- 
tamente da Praça, & querendo valer-fe do beneficio do tem- 
po:, perrendeu foccorrer o Forte, antes que a nofla Infanta- 
ria chegaffe a encorporar-feccm a Cavallaria. Foy efta arrif- 
cada empreza do Meftre de Campo do Terço da Armada , 
por fero Terço mays luzido;, & numerofo do exercito , & 
por fer irmaô de'D. Guilherme Dongan, que governava o 
Forte de $: Miguel. Marchou o Terço com valor exemplar a 
fe introduzir no Forte, dandolhe calor o Tenente General 
daCavalharia D'Ioad Pacheco com oyto batalhões. Andrè de 
Albúquerque reconhecendo com valor focegado ( proprio 
desquemfabe mandar) o intento dos Caftelhanos , ordenou 
aiD. Luis de Menezes , que occupava o feu potto dolado di- 
réyto dos cinco batalhões,que marcháraô de vanguarda,que 
avançaffe-Levantava-fe pela frente do feu batalhaô o térre- 
no em tal fórma , que impedia vifta do Terço", que vinha à 
fogcorrervo Forte , 8 dos baralhões que lhe davaó calor; & 
ORVSLR O ij -como 
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como 2 ordém de Andrè de Albuquerque não teve diftinçaõ, 
correu D. Luis a inveítir os batalhões de D.loað Pacheco; & 
Andrè de Albuquerque obfervando efte difculpavel erro , 
mandou promptamente a Pedro Cefar de Menezes , que go- 
vernava o fegundo batalhaô dos cinco da vanguarda ; corref- 
fe a dizer a D.Luis, que não inveftiffe a Cavallaria, fenão a 
Infantaria. Fez o fucceílo felice a equivocaçaô da ordem ; 
porque oterreno que D. Luis ganhou para atracar :a Cavalla- 
ria, lhe ferviu para achar defcuberto o coftado efquerdo do 
Terço. Víou diligentemente do beneficio da fortuna, entrou 
por elle com o feu baralhaô , que conítava de cento & vinte 
cavallos, & em hum inftante, de oyrocentos foldados ; de q 
o Terço fe compunha, não ficou algum que não foíle morto, 
ferido , ou prifioneyro , fem que o Tenente General D. Ioað 
Pacheco fizefle o menor movimento em defenfa do. Terço 
com o receyo dos noflos batalhões; porque-attacando elle 
com os feus , lhe ficavaô de coftado. Derrotado o Terçoror- 
nou D.Luis a formar o batalhaô , & comaccidental galanta: 
ria trouxe cada hum dos foldados em cima do murriaô hum 
chapeo Caftelhano por final da vitoria , & tornårað a occu- 
par o poíto de que tinhaô avançado. Nefte tempo não efta- 
vao ociofos os mays batalhões do lado efquerdo”,. afhítidos 
do valor, & prudencia de Diniz dé Mello, & mandados por 
Andre de Albuquerque ; porque atracados valerofamente 
pelo Duque de Oíluna; eftiveraô conftantes art fe acabar de 
formar a fegunda, & rerceyralinha ,a cujo calor inveftiraõ 
galhardamente os batalhões Caftelhanos, & os carregárad 
ate o corpo do feu exercito, que já nefte tempo eftava forma: 


“do. Foraõ elles promptamente foccorridos das fúas refervas, 


& da mefma forte os noílos, & dehiia, & outra parte fe tra? 
balhava pelo fim de vencer, cômum em todos os conflictas. 


' Nefte tempo o Tenente General da Cavallaria Diniz deMel. 


lo de Caítro, pelejando valerofamente recebeu fete feridas; 
& matandolhe cavallo o atropellou a Cavallaria dos inifídis 
gos ; levando-o prifioneyro ate junto de Badajóz:; de donde 
fe livrou foccorrido da nofla cavallaria, não perdendo nefte 
aperto o acordo de mandar, porque derendo-fe D: Luis da 
Cotta a ajudalo , lhe mandou, & aos foldados que o acompa- 

nhavaõ, 
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nhavad , q defemparando-o a elle, feguiífem os Caftelhanos. Anno 
Ajudou onoflo partido chegarem os:dous Terços doConde 1658 
da Torre,& Diogo Gomes 4 occupar os poltos, que lhe efta- f 
yaðfinalados do lado direyro, & efquerdo da vanguarda da 
Cavalaria ; & os dous Meftres de Campo , depoys de com- 
porem com grande valor ,& focego os feus: Terços , aparrá- 

rao mangas de mofquereyros, que defalajárao outras Caíte. 
lhanas , que faziad danno confideravel nas noflas rropas,em- 
parados dos vallados das vinhas , & não era menor o que re. 
cebêraô da artilharia da Praça: porem refultava deíta con- 
ftancia confeguirem a todo o rifco o intento perrendido de 

não entrar em O Forte foccorro da Praça. Em quantofurio- | 
famente fe difputava de ha, & oútra parte o aflalro do For- 

te, havendo os tres Meftres:de Campo referidos, que foraô 
devanguarda aíhítidos do Conde de Mifquirella,& de Afo- 

fo Furrado , arrimado coma gente dos feus: Terços efcadas 

atres baluartes, fubindo com grande valor porellas, forad 
rechaçados dos defenfores cô igual valentia» 8 fuccedendo 
novos Ofhciaes, & novos foldados dando e Tegido aflalto, 
tiverad-o meímo fucceílo,  Guarrieceu-fe' arorla do foílo de 
mangas de mofqueteyros , gue tiravad contra as defenfas do 
Forte. Quatro horas durou efta fanguinolenta profa, 8& ven- 

do o Barao ( que dava calor ao Terço de D: Manoel Henri- 

ques )amuyta gente que lhe hia faltando , fe arrojoucom o 

{feu Terço ao fofo com grande velocidade, valor, & indu- 

ftria. Elle, & D, Manoel: Henriques mandárao vrabalhar em 

hum fornilho noangulo exterior do baluarte, Attacárao-no 
comiresbarrís depolvora , & fizerad chamada. Refpondeu 

o Governador que pelejaílem , fem querer adimirtir pratica, 

nem coma certeza de que a mina eftava feyra.lrritados Dom 
Manoel, & o Baraôd deftacontumacia , ajuítárao apartar: Os 
Terçoss;dar fogo d minayavançar DiManocl:pela brecha , & 

o Baraô com as efcadas pelo baluarte; & que fazédo osmays 
Terçosao mefmo tempo igual opéraçao ; parecia infallivel 
condeguir-fe aquella empreza: Quando domeçavao à difpor 
ointentopremeditado , começou 2 sefenganar-fe o Gover- 
nador que não podia ferfoecorrido , & como todos os OW- 
cises, queeftavadno Fortes reconhecerao pmamfeioperi- 
Va. | go 
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go em que ferathavad,, ao mefmo tempoipediwo Governa: 


dor bom quartel peloartaque de Agoftinho de Andrade, & 
húm:Capitaô pelo de D. Manoel Henriques. Defte fucceilo 
fe originou duvida entre os dous Meftres de Campo {obre a 
quabdelles tocava capitular, que o Conde de Mifquitella de- 


cidiu ; fendo elleo que fez a capitulaçaõ. Em quanto durou 
aviolenta profia do attaque do Forte , em que os noflos fol: 
dados contendiaópela vitoria , & os defenfores pela liberda- 
de, 8 generofamenteno fogo ; que refpiravaS as bocas dos 
mofqueres, bebiaô huns, & outros a morres vendoo Duque 
de S.German cite valerofo efpectaculo ; mandou esforçar o 
avtaque dos batalhões dá vanguarda: porem Andre de Álbu- 
querquecom fimo valor, & deftreza, eftava já , pela'difpofi- 
çaô da batalha, fenhor da vitoria, & não havia accidente que 
as fuas ordens:com advertida prompridaô não remediaflem, 
Sc a feu exemplo todos os mays Officiaes. “DetermináraoS os 
Caftelhanosganhar húas paredesy& guarmecelas com mans 
gas demofqueteyros, de que o noífo lado direyto pudtra re: 
cebcr grande-danno. Reconheceu Toaô Vánichele fte pe- 
rigo pùxow com fumma-diligencia por outras mangas nof 
fas ; &roecupow o poíto;antes que os Caftelhdnos chegaflem 
aele Durava eftehorrendo conflicto; Se igualmente fe pc: 
lejavá pelavanguarda , reraguardaç cornodireyros& efquer- 
docomeftromdoidiflonanteao rumor decinçoenta peças de 
artilharia que jugavað daPraça ;quando o Duque doS: Ger- 
man,reconhecendo queera tamimpofitvél foccorrero For- 
te”, comorerirar-fe,entrou'no cuydado denão perdero exer- 
cito; porque .oempenhoem qué portrodapvas partes: eftava 
fazia impofiivel retiralo;, fem total deftraço. Áomefmo tem 
poentrou Andrè de Albuquerque em igual confideraçao paz 
ra mays gloriofo fim ; porque intentou'carregar ra vivam 
te comtodososbaralhões ;& Terços; qiegu todos entraf- 
femosna Praça na retitadados Caltelhanos; ( quefuppunha 
infallivel ) oipfóra della fizeflemps em pedaços os «que» efta 
vaô.na Campanha Huma; 8 ourraconhidiéraçao decidiwhá 
ndo imaginado uçoidente:: levartou-fe dovapor de Guadias 
na ;eftandoo Sol claro., ha ramelpefla nevoa,( parece que 
querendo o Riofoccorrerra fuaiNaçao que facilitouso Dus. 
- A que 
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quedeS, Germin'nfar deíte favorda Providencia Divina ;& Apac” 
diligentemente'retirou o exerciro. Desfez-fea nevoa,8r-ven- 1668} 
doo Governador do Forte defvanecidasasel) perançasrde l 
fer foccorridop& à refoluçao com dera arracado; ferêndeu; 
como referimos. Conftava d guarnição de quinhéntos Infan:- 
tesentreguesàmerce dos vencedores: Sahfraô «os Caftelha- 
nos feminas, ós Irlandezes comellas; 8ecoda a Infân: 
taria era cfcolhida dos reformados, & foldados de todos os 
Terços; 8º 0 grandevalor com que procedtrad na defenfa do 
Forte, acrefcentowa gloria aos expugnadores: . Tanto que o 
Forte ferendeu chegou Ioanne Mendes a dar as graças aos 
Meftresde Campo; & pa lowa fazer amefria demonitraçaõ 
coma Cavallaria 8 Terços;queeftavao avançados, & ex- 
poítosao perigo dasballasda artilharia da Praça, de queres 
cébtrab:, porfé dilatarem., fem razaô, nem utilidade algúa , 
confideraw el danno.:Chegoulhe a ordem dee retirarem, fi- 
coulo Forte puarnecido comquatrocentos Infantes,& entre: 
ucau Governador Fernaô Martins de Seyxes)SargentoMas 
or do Terço de D.. Manoel Henriques. Foy efte fucceílo 
glorio'filimo pelo valor, Com que fe confeguim, vencendo-fe 
as grandes“dificuldades, que-ficad referidas ; & fe a nevoa 
nad impedíra a refoluçao de Andrè de Albuquerque, pudè- 
raô as confequencias fer mayores, &evitar-feonovo cempe- 
nho em que como excrcito;de continuar o afledio , a todas 
asluzes impratícavelvO procedimento dos Gabos,- & Ofh- 
cisesfoytam igual”, que he impoflivel particularizar-fe: po- 
renren Andre de Albuquerque houve a difetença de faber 
mandarcom valor fem ventagem, & com difciplina fem cen- 
fura. Picáraõ feridos o Dugue do Cadaval com hãa perigofa 
balla emhum hombro ; &c outra ferida mays leve;molitrando 
tanaleyrefemblanve de Yerderramado pela idefenfa: da Pa- 
tria ofealefclarecido ;& valerofo angat ; que parece açhava 
fô neftas feridas o premio do feu grande merccimento:Q: Te- 
nonte General Diniz deoMello deCaltro com feve feridas 
defprezádas palhardamento rodo oreinpo que dutouo con- 
fito. Os Capiricode Cavaltos Francifeo Correa rda Silva; 
Francifuo daSilvádeMouralorge de Mello;Manoel de Pay va 
Suaresq Vlo Capitao de. Infantaria orge de Soufa. Ficáraõ 
csinsisb mortos 
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Anno' mortos os Capitães de cavallos Alvaro de Mirandá Henri- 
1658. ques, & Francifco Sodrt Pereyra, & o Capitaô de Infantaria 
Antonio da Franca; que cahindo morto de hūa balla ao avan- 

caro Forte, detendo-fe os foldados por efta occafiad , Os re- 
prehendeu feu irmaô Duarte da Franca, que era feu Alferes, 

& faltando o corpo,arrimou à trincheira húa efcada: tres Te- 
nentes, & trezentos foldados. Às feridas de muytos Off- 

ciaes , & foldados Portuguezes, & Caftelhanos foraô de 

ballas de artilharia, & ram horrendas , que era o Convento 

de S. Gabriel, onde fe curavaô, laftimofo theatro de hum rri- 

ftiflimo efpeétaculo ; porque ao mefmo tempo fe viaô mon: 

tes de braços , & pernas cortadas, & fe ouviao as queyxas 

dos que ficavaô fem ellas, os clamores dos que eftavao pade- 
cendoo tormento de lhas cortarem, & os gritos de outros 

que fofriaô os cauterios para a retençaô do fangue : Ícinril- 

lavaô osferros em braza, & ferviao em chama os ingredien- 
tes;com que-os cauterios fe forrificavad ; & a hum mefmo 

tempo erað offendidos os olhos , os ouvidos, & o olfato de 

huns que deyxava6 nos remedios a vida, de outros que pes 

diaô nos medicamentos a morte. Os Caltelhanos perdêrad 

todos os foldados do Terço , que derrotou D. Luis de Me- 

nezes ,a Infantaria que a Cavallaria desbaratou ao amanhe- 

cer na retaguarda dos feus batalhões , quando fe retirárao 

para Badajóz , & grande numero que matou a Cavallaria em 

quanto durou a contenda. Particularizou-fe neíte dia o Con- 

de Camareyro Mor com finaladas acções dignas de memo- 

ravel louvor; Luis de Saldanhade Albuquerque; Ayres de 

Soufa, & Roque da Cofta Barretto. Os Caftelhanos defoc- 
cupárzo hum Forte , aque haviaô dado princípio, que não 

Cenina- pOdtaS fuítentar , perdido o de S. Miguel. -Efte fucceflo le- 
efe pe de val da memoria dos Ministros da Rainha todos os infortu- 
sromezes. nios paílados, & todas as dificuldades futuras de fe ganhar 
Badájóz poraíTedio; & como já os empenhos publicos; & 
particulares fe haviad encadeado de forte que erao indiffolu- 

veys ao feguinte diaqueo Forte fe rendeu; achando-fe em. 

detenfa o quartel da Corte , teve principio o fegúndo; a que 

fedet nome de S. Gabriel pela vizinhança do Mofteyro. En- 
tregou-fe ao Conde de Mifguitella ; brevemente fe: poz em 

Ol defenfa, 
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defenfa, & paífamos a levantar o quartel de Revilhas , que Anjo 
era o ultimo, & que Ioanne Mendes entregou ao Conde Ca- ,« 
mareyro Mor, habilitando-o a occupaçao de Confelheyro 
de Eítado; & Guerra, o feu grande valor; & qualidade, a que 
não tendo Pofto no exercito , fe fogeytaflem a eftar à fua or- 
dem os Meftres de Campo, que com os feus Terços guarne- 
cèrað aquelle quartel. A'fabrica delle afhítiu o Conde com 
tanto cuydado , & curiofidade, que refpeytando-fe pela for: 
tificaçao , fe admirava como edificio vilftofamente fabrica- 
do.Entre eítes quarteys fe eftendtraõ as linhas de circunval+ 
laçað ;& Forrins nafórma apontada , & roda efta obra foy 
tam admiravel; que os Caftelhanos a comparáraõ aos quar- 
teis dos antigos Romanos; porque he fem queftað , que to- 
das aquellas emprezas que os Portuguezes não confeguírad, 
foy fó porerro dos Cabos; que os não fouberaô mandar, & 
nunca por falta do valor proprio. Não eftavaô as linhas de to- 
do cerradas, quando chegou avifo a Ioanne Mendes que às 
Caftelhanos preveniaS hum groflo comboy em Albufeyra ; 
duas legoas diftante de Badajóz , & nos lugares circunvizi- 
nhos, para o introduzirem naquella Praça. Certificou-fe efta 
noticia com tantas circunftancias , que mandando Andrè de 
Albuquerque varias partidas com Cabos intelligentes a exa- 
minar a verdade della , aforaô repetidamente confirmando, 
& por conclufað ; que o comboy marchava, & trazia a fren- 
te pela eftráda , que corriaentre o quartel da Corte, & S. Ga- 
briel. Montou Andre de Albuquerque,que fe achava em Rce- 
vilhas; toma Cavallaria, 8 ialgúas mangas de molfquetey 
ros , &. com grande filencio paflou Calamon junto a S. Ga- 
briel;com intento de occuparo fítio ; que o comboy forçofa- 
mente haviade demandar. Portem fuccedédo mayor dilaçad 
na marcha ;do que fora conveniente ; antes de feparados os 
batalhões; que haviaô de avançar âo comboy, como era pre- 
cifo , para que osmays , por evitar a confufao da noyre, ficaf- 
fem firmes; veyo noticiaa Andre de Albuquerque, que O cô- 
boy chegava, &-obrigado do enleyo, que produz nas ope- 
rações militares ( principalmerite-de noyte ) a falta de difpo- 
fições antecedentes; não teve-mays tempo, que o que baftou 
pára mandar a D.Luis de Meitezes queavançafle. Foy a oc- 
| To p cafiað 
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cafiaQ tami opportuna,que cerrando com o primeyrode trés 


| batalhões Caftelhanos, que marchavaô com o comboy,con- 


feguiu fugiremtodos medrofos de mayor poder. “Andre de 
Albuquerque querendo puxar por mays batalhões para avá- 
çarem , fe lhe começáraõ a confundir rodos de forte ; que fe 
acrefcentára à confufad a não feguir o parecer do Comiíla- 
rio Geral D.loað da Silva, tanto mays prompto > & tanto 
mays deftro, quanto os accidentes erað mays repentinos,pu- 
xou por feys batalhões ; & como os hia encontrando; oshia 
defpedindo com ordem de darem calor a D:Luis , & feguiré 
o comboy. Aos mays mandou fazer alto, & fe compuzeraõ 
livres da perturbaçao. Os que avançárað governados por 
loaô da Silva de Soufa brevemente fe encontráraô com o cõ- 
boy. Andrè de Albuquerque temendo quealgãa parte delle 
entraile em Badajóz , mandou a Pedro Cefar de Menezes,de 
cujo valor juftamentre fiava os mayoresacertos , que como 
feu batalhað correfle à Praça a evitar que o comboy não en- 
traífe nella. Amayor parte delle encontrou Pedro Cefar,que 
vinha voltado do batalhaô de D. Luis da Praça para o corpo 


da Cavallaria, Efta parte do comboy trouxeraô osdous Ca- 


pitães, & a outra ficou detida em húas grandescortaduras, d: 
Ioanne Mendes havia mandado fazer naseftradas a efte refa 
peyto ; & com efte troço encontrou [oaô da Silva de Soufa; 
com que a menor parte do comboy foy a que entrowna Pra- 
ça,& alguns cavallos,que efcapáraô dos tres batalhões que o 
conduziad. Miniftrou a cobiça grande defconto a efte bom 
fucceílo; porque recolhido o comboy facilirárad as fombras 
danoytea confiança de varios Oficiaes da Cavallaria, & In-: 
fantaria a repartirem fem ordem entre fi a preza; & não hae! 
vendo divifa, como-era precifo, entre o combay; os batas: 
lhões, & a Infantaria fendo igual a ancia de ficar. cada hum: 
com amelhor parte acertando infelicemente os mofquereys: 
ros com grande numero de cargas de polvora; fem cuydado» 
nos murrões acefos, na fua mefma diligencia achárad:o cafhi- 
goda {fua ambiçaô , & dos mays complices naquelle delitos 
porque do fogo dos murrões feareou em hum inftâante hum: 
voraz incendio em mays detrezentos barris de palvora 8: 
fe viu toda aquella Campanha alumiada:com tam: eftendida 
ONT | € | claridade; 
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claridade , dem mays de quatro legoas de diftancia foy igual Annot 
o refplandor , &o que de longe pareceu maravilhofa luz ce. 658, . 
lefte ; julgárad os afliftentes por bolcaô infernal: que defta 
cor coftumao a falir muytas vezes os milagres, que fe publi. 
cao fem exame: Não houve nefte conflicto animo tâm foce- 
gado , que não julgafle por infallivel o feu perigo , na fúppo- 
fiçao de que a terra, que pizava , brotava afua ruina vendo 
feguir em hum ponto aos mal acantelados murrões o fogo 
da polvora,, ao fogo o eftrondo , ao eftrondo o eftrago, origi- 
nando-fe deítes incentivos os clamores dos homens,& os fu- 
riofos rinchos dos cavallos ná confufaô da noyte, que repre- 
fenta fantaímas; de menores apparencias. Ao rapido movi- 
mento do fogo {e moveraô como arrojados todos os bata- 
lhões confufos com tal impeto , que fe os Caftelhanos pudè- 
rað valer-fe deíte accidente, fora a defgraça irremediavel ; 
porqueohorror do fucceflo, & o embaraço da Cavallaria ; 
não deu lugar,nas trevas da noyte , a poder remediar-fe ; o q 
verificou a luz do dia; porque todos os batalhões fe achárao, 
confundidos os claros, & variadas as frentes, & em húia mef- 
ma viíta os abrazados incitavaô a magoa, & os illefos provo- 
cavað a zombaria. Foraô poucos osmortos, porém muytos 
os maltratados do fogo , a que logo fe acodiu com remedios 
proporcionados. Daquelle mefmo fitio repartin Andre de Al- 
buquerque os batalhões pelos quarteis a que os havia deíti- 
nado ; & com os que refervou para o quartel da Corte fe re- 
colheu a elle. Nos dias fucceflivos fizeraô os Caftelhanos al- 
guas fortidas , de que refultárao leves efcaramuças , que não 
perturbavaó o calor com que os Ofhiciaes trabalhava em a- 
perfeyçoar os quarteis , fortins; & linhas. O comboy que os 
Caftelhanos perdtraô, acrefcentou a Ioanne Mendes a con- 
fiança de ganhar Badajóz por affedio, fuppondo, & publi- 
cando que o Duque de S. German, fem urgente neceflidade, 
não havia de expor hum comboy tam confideravel a riíco 
tam manifefto , & que a muyta Cavallaria , & Infantaria, que 
eftava naquella Praça ; não fe podia fuítentar ;fem húa dila- 
tada prevenção de mantimentos. Não era defprezavel efta 
confideração , mas era neceflario fegundar-fe com tal caute- 
la, que fe puzefle a mayor vigilancia em evitar que a Cavalla- 
P i) ria 
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“tia não falsiTe de Badajózy para fe jeonfeguir o fim pertendi- 
- do de paltar brevemente os mantimentos: porem obfervou- 


fe tambmal eftaconfideraçao, que' paffadosvalguns dias de- 
poysdo fuccetiodo comboy ; difpoz o Duque deS/German 
fahir de Badajózicomm a Cavalaria; Cabos /& O ficidescom 
que ideverminava foccorrer aquella Praça “pos conteguiw 
mays pelarnofla deforderm;que pela fua intelhigencias > otp 
vv A depde Agofto , duas horas antes da madrugada fahiw 

o Duquede S: German de Badajóz com todaa Cavallaria,tos 
dos os Cabos;& Officiaes do exercito;ficando-na Praçaquins 
ze Companhias de cavaállos,& deyxando o governo della en- 
tregtie a D. Ventura Tarragona Italiano, General dá Arrilha- 
riaad honorem; & Engenheyro Mor do exército com cinco: 
mil infantes de guárniçao entre foldados pagos, & payzanos, 
& mays mantimentos ; & munições; do que fuppunha a en= 
ganofa confiança de loinne Mendes. “Todos os foldados de; 
cavallodas companhias com que fahiu o Duque, que eraó: 
quafi dous mil, levavaõ ferramentas para facilitar a pafiagemr 
dakinha. Elegêraõ a quefe levantava entre dous Fortins, que: 
ficavaõ por bayxo do quartel de Xévora:brevementre;desfas 
zendo-a ; confegufrad a fahida ; porquenão acharað oppofi- 
çao ; que osembaraçaffe: Tiráraô-fe dos Fortins alguns mof- 
quetaços com ponco effeyto , & menos receberao os inimis 
gos daartilharia; que Joaô Leyte de Oliveyra mandoudifpa- 
rar dofeu quartel; & reconhecendo a caufa do rebare,avifow 
promptamente a loanne Mendes, que os inimigos havia6 fas 
hido de Badajóz; & trabalhavad por romper alinha; & o 
mefmo avifo mandou ao Conde Camnareyro Mor;& ao Cons 
de de Mifquitella:Montou toda a Cavallaria, & fendo pre: 
cifo ( por fefazermays breve o caminho ) que os batalhões 
do quartel de Revilhas, 8 os do quartel de S. Gabriel paflaf- 
fem ao de Xcvora, mandou loanne Mendes, que todos vief= 
fem ao quarrel da Corte a encorporar-fe com Andre de Ak 
buquerque.' Eita grande dilaçaó; univerfalmenteicondena» 
da, deu tempo ao Duque de Si German de romperalinha,80 
de feguir em prefla da marcha a eftrada de Albuquerque. 
Amanheceu ;Sc-chegando Andre de Albuquerque à brecha 
poronde os Caítelhanos havia paíflado, fuppoíto quea ven: 
É 7 |; tagem 
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tapem que levavadera grande; feguindolhes arpilta quafi à Anno 
pedea folta; confeguiu aviftarlhea reta guardar porem tem 1658, 
po quegaftowem tornar a formar a Cavallarias retardando-fe 
grande-parre della. ináys do que foráguíto, tiveraõ os Cafte- 
lhanosdeferecolherem a Albuquerque fem mays perda, q 
ade algunscavallos ; que-ficáraô cançados;& algãas baga- 
gens, que não puderao marchar. Portm confeguiu-fe efta pe. 
quena preza a tanto-cufto; que perdemos na carreyra que de- 
mos ( que paffoude quarrolegoas ) mays de cem cavallos,fa- 
zendo intoleravelefte dilatado exercício o rigor do Sol,& o 
pezo das armas; quefez em Andrt'de Albuquerque mayor 
unpreílaô; por fer demafiadamente profllo ; & perrendendo 
alívialonaretirada alguns dos Capitães ; que amavaô muyto 
as fuasvittudes; lhe difle D.Luis de Menezes que aquelles 
eraõos dias finalados , que os foldados confervavad na me- 
moria; para contar a feus Netos. Refpondeu elle ( preflago 
dapouca duraçao da {fua vida) com o proverbio vulgar : Efta 
vidanão he para Netos. Voltamos para os quarteis, 8&'cahin- 
do eftetrabalho da Cavallaria fobre o muytoque havia pa- 
decido em comboys ; & conduzir faxinas para os quarteisno 
efpaço de dous mezes com Sol intenfo , chegou a experimé- 
tar tanta diminuição , que não montava a terça parte della,& 
na Infantaria ainda o danno era mayor; porque os foldados 
mortos, & feridos nas occafiões erað muytos, os de doenças 
infinitos ; 8 não menos os fugidos ;mas a vigilancia da Rai- 
nha era de qualidade, quecom inceflantes levas fupria todas 
citas faltas , & com regalos Continuos, que: remettia para os 
enfermos, os aliviava dos males padecidos. Não baftavaõ to- 
dos eftes infortunios , para fe obedecer ao defengano ; antes 
como enfermo , que ufa de violento remedio quimico para 
farar ;ou morrer, quando ds doenças crefciaô no exercito cô 
mayor rigor , refolveu Ioanne Mendes mandar abrir dous a» 
proches)hum que fahia do quartel de Revilhasà ordem do 
Camaréyro Mor; outro do moinho ; que fe ganhou junto a 
S. Gabricl, d governava o Conde de Mifquitella. Com gran- 
de calor fe começou efte trabalho ; fazendo apreflalo as re- 
petidas noticias que chegavaõ , de que ElRey D. Felippe ti- 
nha mandado preparar hum grande exercito para foccorrer. 
Badajóz; 


Anno 


1658: 
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Badajóz, & que párajuíftificar, queas prevenções não haviaô 
de fer daquellas, que muytas vezes os: Principes publicao | 
por infalliveys; fem terem meyos de as facilitar nomeava 


por Capitaô General defte exercito a D. Luis Mendes de Aro 


Marquez del«Carpio ; feu primeyro Miniftro. Eftanoticia', 
que devia juftamente acrefcentar o cuydado a Ioanne Men- 
des, pelas graves circunftancias que envolvia, lhe influiu le- 
thargo tam remiflo ; que paráraô as fuas prevenções em fe 
deyxar levar do arbitrio da fortuna fem demonitraçao deli 
vre alvedrio , acrefcentando unicamente às difpofições antes 
cedentes mandar a Andre de Albuquerque,& a Aftonfo Fur- 
tado ganhar a Villa de Talavera, diftante de Badajóz duas 
legoas pela ribeyra acima. Deftináraô-fe para efta empreza 
mil & quinhentos cavallos , & quatro Terços de Infantaria 
com os Meftres de Campo o Conde da Torre, Simao Cor- 
rea, Diogo de Mendoça, & outro Terço, que reenchia 
eftes tres , Engenheyros; Mineyros,mantas,& efcadas.Che- 
gou Andrè de Albuquerque a Talavera, mas não pode con- 
feguir ficarem dentro da Villa cinco Companhias de caval- 
los , que afhítiao nella ; porque a vizinhança do perigo obri- 
gava aos Capitães a eftarem vigilantes, & logo q as fuas fen- 
tinellas fentírao os noílos batedores ( que fe adiantárao a ga- 
nhar poftos fobre a Villa ) tocáraô arma , final a que as Com- 
panhias Caftelhanas fe retiráraô para Montijo , antes que as: 
noflas chegaflem a Talavera. Facilmente foy a Villa entrada 
pelos noílos Terços, & pouco efpaço fe defendeu algreja ; 
& hum reducto vizinho a ella. Avançou o Terço de Simaô 
Correa o reducto , & expondo a tam pequena empreza com 


- demafiado ardor a {ua pefloa, foy foccorrido de Andrè de 


Albuquerque , & do Conde da Torre , que ao mefmo tempo 
o ganháraô. Entrou-fe o reduéto,& na Igreja, & em hum Cõ- 
vento de Carmelitas Defcalças mandou Andrè de Albuquer- 
que, fummamente religiofo, pôr guardas , ordenando ficaf- 
fe livre aos payzanos toda a roupa que haviað recolhido à 
Igreja, & ao Convento , que craa'demayorpreço, & izen- 
tando-os tambem do fogo , o mandou atear na Villa,recolhi- 
dos ao exercito os mantimentos, que fe acháraô nella. Quan- 
do voltamos aos quarteis , havia Ioanne Mendes recebido a- 


vifo, 
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vifo, que dava por infallivel, que os Caftelhanos intentavað, Anno 
pela parte de Albufeyra , introduzir em Olivença artilharia, 1658. 
& munições.À cortar eftecomboy marchou Andrè de Albu- 
querque com mil & quinhentos cavallos, que formou em 
hum valle vizinho da cítrada, por onde a artilharia forçofa- 
mente devia paflar. Perfiftiu nefte lugar tres dias, & como a 
jornada havia fido repentina, tam faborofo era o paô de mu- 
nição aos foldados ; como aos Cabos, & Officiaes. Na ulti- 
ma menhãa fahiu de Olivença oCapitaõ Pedro Navarro com 
cento & cincoenta cavallosa defcobrir a eftrada, que trazia 
a artilharia. Imnpenfadamente fe encontrárað os noflos bate- 
dores, & os dos Caftelhanos, o que fez precifo inveftirem-fe. 
Soccorreu Navarro os feus , & mandou Andrê de Albuquer- 
que ao Commiflario Geral Joao da Silva & Soufa, que com 
quatro batalhões défle calor aos noflos. Vendo Navarro ma- 
yor poder do que imaginava, voltou as coftas: feguiu-o loað 
da Silvaatê Olivença; antes de poder entrar naquella Praça 
o fez prifioneyro , & quafi todos os mais que o acompanhá- 
rað. Efte rebate fez fufpender o comboy da artilharia,& com 
eíta certeza nos retiramos para o exercito. | 
Continuavaõ neíte tempo os aproches de Revilhas, & 
S. Gabriel com muyto valor; mas com tam poucas efperan: 
ças de fe ganhar por elles Badajóz, que magoavað fumma- 
mente os animos , que viað derramar ranto fangue valerofo 
fem utilidade. Ioanne Mendes fomentava com a fua perple- 
xidade efte defcontentamento comum do exercito;porque 
fahindo raras vezes de húa cafa , que havia mandado fabricar 
para reparo do Sol, & deyxando paffar os accidentes, que 
por inftantes hiaô encadeando as defgraças;corria todo o ex- 
ercito à ultima ruina , & como todas as refoluções tinhaô fi- 
do fempre fóra de tempo lavendo-fe advertido no principio 
do fítio; que convinha voar aos moinhos ; que 'mohiaó hum 
tiro de mofquete' de Badajóz, pela ribeyra de Guadiana a- 
bayxo embencfício dos fitiados , quafi nos ultimos dias do 
fitio fe tomou efta refoluçao. Ordenou Ioanne Mendes a An- 
drè de Albuquerque, que com a Cavallaria, 8 quinhentos 
Infantesdordeni do Sargento Mayor load deAmorim de Be- 
tancor, & os inftrumentos neceflariós para aquella execução, 
| | marchafle 
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marchaffe no principio da noyte a confeguila. Marchou a 
Cavallaria feguida dos Infantes; Engenheyros, & Mimeyros; 
& o General mandou ao Commillario Geral D. Ioaô da Silva 
comrtres batalhões de vanguarda, que os formafle junto da 
muralha,para impedir o foccorro,que da Praça fe podia man- 
daraos moinhos: Execurou D.Joaô efta ordem com tanto 
perigo ; q nãofó padectrao os batalhões , que levava ; a furia 
das cargas de molquetaria, & artilharia carregadas de ballas 
de mofquete ymas havendo-o prevenido ( depoys de attaca- 
das as minas) fe lhe deu fogo, fem fe mandarem apartar os 
batalhões, & cahiraô fobre elles furiofamente as pedras, que 
voàrað defpedaçadas doimpeto do fogo. Não foy o danno 
igual ao perigo ; porque fe os foldados padectraô todos os 
riícos,a que feexpoem na guerra , brevemente fe extinguí- 
rað os exercitos. Voltou Andrè de Albuquerque para os 
quarteis ,arruinados os moinhos , & geralmente fe conhecia 
que todas eftas operações erað infructuofas ; porque:o calor. 
quê faltava norrabalho dos aproches, fobrava na intençaô do 
Sol com tam vigorofo perjuizo , que já paffavaô de doze mil 
os mortos , enfermos, & fugidos do exercito, & entravaô nos 
enfermos grande numero de Ofhiciaes, & paflando: o conta- 
gio aos Cabos Mayores adoeceu gravemente Andre de Al- 
buquerque o dia feguintevao em que ganhou a Igreja dos 
Marty res fituada junto da muralha, & prefidiada pelos fítia- 
dos;o Conde de Mifquitella, Affonfo Furtado de Mendo- 
ça; 0 Conde Camareyro Mor ,os deS. loĝo, & Torre ; & 
para que em todos os achaques do animo fe encontraffe bre- 
vemente com amorte fe;defafiárao por levifima canfao Bas 
ra de Alvito;8& feu irmaô D.Francifco Lobo com Luis-de 
Miranda Henriques; & D. Vafcoda Gama; que aífhítiao no 
quartel de S. Gabriel: todos juntos chegáraõd ao da Corte,& 
paílando Guadiana ;teye loanne Mendesmnoricia do defafio ; 
& ordenou a Diload da Silva foffe prendélos: Montou Dom 
[load cavallo com os primeyrosfoldados que encontrou, & 
cotrendo à redeafolta ;naô baftoutoda-a;fná diligencia;por- 
que quando chegou ão lugar do defafio , achou mortos, & a- 
inda palpitantes ao Baraô, a D.Francifco;; &-a Luis-de Mi- 
randa ;faltandofó D.Vaíco , que fe retirou comi muyras, & 


perigofas 
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que ©Barag-éradotrado de fumo valor delibevatidade ; & RARS: 
de outras parresdignasdegrande eftimaçad: Igualava-o D: 
Frácifeo emtodas as virtudes;8&:05 Outros dous fdal gos mos 
{travay havia de fer cipazes detodos Os empregos.:Não 
fe puderadnunca averiguar as cirounftancias deite frcccito; 
porq D>Vaíco;& Luis de Mirandas forad osdefafiantes,re- 
cebérao muytasferidasdá mað do Baraõ,& D. Francifco; &r 
os dois Irmãos morrtra6 fó de hűa ferida !cadarhum delles 
pelo hombro direyto „fendo poderofos os duellos à empo- 
nhar abs homens na diabolicaobrigaçao dos defaosdraven- 
do tantos remedios para farisfaçad» da honra com menos et 
crupulos da confeiécia,fémyreparar(como fénaô houvera té) 
nos perigos infalliveys da álma'pela força da excômunhas. 
Compadecendo-fe a grâde virtude,:& prudécia de Andre vc 
Albuquerque deíte defatino introduziu entre os foldados 
hum virtuofo coftume , que era guardarem para as occafiões 
com os inimigos a decifaô das defconfianças;que entre huns; 
& outros fe offereciad, & o que andava mays valerofo entre 
os Caftelhanos; ficava mays ayrofo no duello; com que vi- 
nha 'refultarem beneficio da Republica o mefmo que co- 
ftumava acontecer em feu perjuizo. Porem não baítando 
eftachriftãa politica para extinguir os defafios, veyo a fer 
o unico remedio de tam grande danno a ley, qmandou pro- 
mulgar ElRey D. Pedro no primeyro annodo feu felice go- 
verno; cujas apertadas clauíulas reprimíraS a demafia, com 
que osdefafios eltavaô introduzidos. O fentimento dé todo 
o exercito ferviu de exequias aos defuntos,& de prefagio 205 
mãos fucceffos , que depoys aconteetrad. | 
A doença dos Cabos Mayores obrigou Rainha a no- 

mcar outros , que com varios pretextos fe efeutáraô ; ponds- 
rando prudentemente os manifeítos perigos a que fe expu- 
nhaôd;naconfideraçao doeftado em que o exercito fe acha- 
va. Antepoz Pedro laques de Magalhães a todos eítes incon- 
venientes o ferviço d'ElR ey, & a defenfa do Reyno,& acey- 
tou ayrofamente o Pofto de General da Artilharia, Chegou 
AO exercito , & depoys de reconhecer os quarteis , & nelles 
a diminuição da gente ,a falta dos Ofiiciaes,o exceflo con» 
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que crèfcia ò contagio , & vendo claramente que tam poucos 
homens moribundos não podiaõ animar tres legoas de cir- 
cunvallaçad , &quejuftamente fe devia recear a toralruina 
do exercito , fe Ioanne Mendes dilataife a refoluçao dele- 
vantarofítio, deliberou buícalo ;& entrando na fuatenda 
com zelofa;, & prudente conftancia,lhe fallou neíte fentido : 
He certo;fenhor, que nãohe efta a primeyravez,que empre- 
zas grandes começadas com bem fundadas efperanças de fe 
confeguirem , fe defvanectrad. Todas as hiftorias dos Impe- 
rios, & Monarchias do Mundo fadverdadeyro mappade fe- 
melhantes defconcertos da fortuna: firva de exemplo efta 
mefma Cidade ,em que confeguiu entrar, depoys de hum 
largo fitio ,o noflo primeyro Rey D: Affonfo Henriques, & 
fahiu della ofendido na peffoa , & na reputaçaõ das fuas Ar- 
mas. De Lisboa levantou o fitio ElRey D.loaô o primeyro 
de Caftella obrigado de igual contagio , ao que padece efte 
exercito , & ha poucos annos o Marquez de Tarracuçafe re- 
tirou de Elvas. Se quando fe deu principio a efta Campanh, 
fe antevírao os defconcertos , que havia6 de produzir os a. 
proches do Forte de S. Chriftovað , he infallivel que fe paf- 
fára Guadiana , fem fe embaraçar o exercito com aquelle fi- 
tio , & q tivera ganhado efta Praça deftituida naquelle tem- 
po de todos os meyos de fe defender ; porque para fofrer af- 
fedio , não fe achava com mantimentos , & para refiftir apro- 
ches;não tinha fortificações. Porem ainda que fe não ganhou 
o Forte , confeguiu-fe derrotar a noffa Cavallaria ao Duque 
de Ofluna com venturofo fucceífo, depoys de valerofamente 
rechaçado na ponte, & depoys do exercito paílar Guadiana, 
foraô defalojados os Caftelhanos do Cerro das Mayas , & 
ganhou-fe o Forte de S. Miguel com tam memoravel felici- 
dade, que he mays digno aquelle fucceflo do nome de bata- 
lha , que de recontro , fendo certo , que fe o accidente da ne- 
voa não favorecera aos Caftelhanos naquelle dia,com a rota 
total do exercito fe ganhára efta Praça ,feguindo-fe a eftes 
outros encontros de grande reputaçaô das Armas defteR ey- 
no.Defcontárad-fe porêm eftes bons fucceilos cõ o exceffo 
das doenças , que como he deliberaçaô Divina, não lhe póde 
dar remedio a prudencia humana. Temos fatisfeyto com a 
execuçao 
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execuçað à promeffa , que fe fez a Sua Mageftade , de fe fitiar Añno 
Badajóz ,8 coma conftancia moftrado ao Mundo o valor 1658. 
dos Portuguezes, & não Íferá razaô que desbaratemos eítas 
virtudes com a contumacia. O continuo trabalho de quatro 
mezes de afhiftencia nefta Campanha ,o exceílivo rigor do 
Sol, & as repetidas occafiões em que fe tem pelejado com os 
Caftelhanos , forað caufa de faltarem defte exercito mays de 
doze mil foldados, & ainda que a grande providencia da Ra- 
inha nofla fenhora com repetidas levas tem acudido a efta 
falta, não he poflivel totalmente remediar-fe, principalmen- 
te entrando em o numero dos doentes tres Cabos Mayores, 
& feyfcentos Officiaes , de que procede haver tanta confu- 
faô nos foldados dos Terços, & Companhias de cavallos,co- 
mo fuccede aos rebanhos, que carecem de paítor, & aos Na- 
vios a que faltaô Pilotos. Sendo poys fem contradiçaõ efta 
verdade, infallivelmenre cahiremos em indefculpavel deli- 
to , fe aguardarmos neíta dilaradiflima circunvallaçao o ex- 
ercito de Caítella , que conforme os avifos, por inftantes pó- 
de chegar a foccorrer efta Praça, & tam numerofo, que pu- 
dera dar cuydado a mayor oppofiçaõ > que anoíla; & ainda 
que o General não feja muyto experimentado em femelhan- 
tes conflictos , orna-fe do poder da valia, que coftuma facili- 
tar mayores difficuldades, & vemlhe afhítindo os melhores 
foldados dos exércitos de Flandes, & Italia, que aos olhos 
do valido perrendem moftrar no feu valor, & Íciencia,a jufti- 
çadas fuas perrenções. Por todos eftes juíftificados funda- 
mentos; fou de parecer , que fem fe interpor a mays breve 
dilaçao , fe levante o fítio defta Praça na certeza de não po- 
dermos ganhala, & fe difponha efta acçaô com tanta pruden- 
cia , que a refoluçao que agora póde fer voluntaria, não pare- 
çadepoys , pelos inconvenientes , ao Mundo forçofa ; nem 
devemos tomar {obre as noflas confciencias o evidente peri- 
go a que fe expoem o credito das Armas defte Reyno , & as 
vidas de tantos foldados valerofos , ficando arrifcada toda 
efta Provincia , em que confifte a fegurança da nofla Monar- 
chia ,a fer defpojo das Armastriunfantes de noflos inimigos. 
Eftas razões de Pedro Iaques ; como erað fundadas em 
principios infalliveys , & naféidas de animo valerofo, & fyn- 
| Qij cero, 
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Anno: cêro,acabárao de perfuadir Ioanne Mendes, parecé que defa 
1658, . enganado, de que era razao cortar pelas politicas particu- 
lares ppor não expor a faude publica à ultima ruina. Porem 
como não tinha permiffao da Rainha Regente, para levantar 
o fitio daquella mefma Praça, em que por igual refoluçao lhe 
havia tirado no anno de quarenta & tres ElRey D.load o Po- 
fto de Metrede Campo General, chamou a confelho, não 
{ó aos Cabos , & Ofhciaes Mayores , que coftumavaõ entrar 
nelle, fenão tambem aos Capitães de cavalos, & Sargentos 
Mayores , & com a eloquencia, de que era dorado;propoz Os 
motivos, que havia tido para começar aquella empreza ,as 
caufas de fe perfeverar nella atè aquelle tempo, o exceflo das 
doenças, & a Vizinhança do exercito de Caítella,governado 
rem cita Por D: Luis de Aro : que para pelejar não tinha prohibição 
la governado da Rainha, & que para retirar o exercito não tinha ordem 
P m afe Tua : que porbiia parte reconhecia, dilatando-fe,o rifco ad 
o” Bate fe expunha o exercito desbaratado do poder das enfermida- 
des, por outra receava o perigo em que ficava a fua cabeça , 
fe fe retirafle;fem ordem da Rainha,de hãaempreza, em que 
fe haviaô empenhado todas as forças do Reyno. Todos os 
do Confelho, que pela diminuiçaô dos {eus Terços,& Com- 
panhias de cavallos reconheciaô o evidente perigo do exer- 
cito, votáraô uniformemente ; que fe retirafle, & D.Luis de 
Menezes com zelofa, & militar liberdade difle a Loanne Mé- 
des, que não feria acçaô pouco gloriofa ;na contingencia do 
Levitra bom perigo proprio , facrificar a vida pela faude do Reyno. To- 
fiis, & reri- mada efta refolução , fez Ioanne Mendes avifo à Rainha; & 
ra-fe a Elvas. ns 
deu ordem a lorge da Franca ( que com inceflante trabalho 
havia afhítido atodo o provimento daquelle exercito ) que 
fizefle retirar os mantimentos, & tudo o mays que podia fer- 
vir de embaraço.Deu lorge da Franca efta ordem à execuçaõ 
com tanta actividade , que em poucas horas fe retirou para 
Elvas tanta roupa, & tantos mantimentos, que: parecia im- 
poflivel conduzirem-fe em muytos dias. Quando fe andava 
no fervor defta diligencia , chegou avifo a Joanne Mendes,a 
onze deOutubro pelo meyo dia;do Meftre de Campo Simaô 
Correa da Silva, que governava o quartel de Revilhas , de- 
poys de fe retirar doente o Conde Camareyro Mòr que os 
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Caftelhanos marchava de Talavera, para aquele quartel Anno 
com o exercito formado, & que já a Cavallaria avançada di- p654, 
ftava delle menos de hûa legoa. Efta noticia, que pelas muy- 
tas, que havia tido antecedentes , pudtra não caufar fobre- 
falto a Toanne Mendes,o perturbou; deforte ; vendo a circuna 
vallaçao dilatada; os quarteis diftantes ,a gente poucã,a cõ- 
fufao grande, que muy ro efpaço fe deteve, fem tomar parti- 
do ; precipício em que periga os que não tomaô,nos empe- 
nhos grandes , medidas anticipadas, Vitimamente vencendo 
o entendimento a fufpenfaô , ordendu ao Cõmiffario Geral 
D. Ioað da Silva marchafle com os batalhões que lhe pare- 
cefle ao quartel de Xevora, & retirafle para o da Corte a gen- 
te que o guarnecia à ordem do Tenente de Meftre de Cam- 
po General Manoel de Magalhães , que havia fuccedido no 
governo do quartel ao Meitre de Campo Iloað Leyte de Oli- 
veyra , que poucos dias antes {e rerirára doente: que défle 
fogo às minas dos arcos da ponte de Xtvora , attacadas anti- 
cipadamente para efte effeyto , & que viefle recolhendo to- 
da a guarniçao dos Fortins. Marchou D. Joaő a effeytuar a- 
quella diligencia, chegou ao quartelde Xevora , & antes de 
retirar a gente , determinou prudentemente examinar a mar- 
cha dos Caftelhanos , que fendo pela parte que fe fuppunha, 
brevemente podia deícobrila, por fera Campanha muyto di- 
latada, & defcuberta. Tendo andado húa legoa, & chegan- 
do ao fitio em que os proprios olhos o livravaô de toda a du- 
vida ,averiguou , quea caufa do rebate ; que fedeu em Re- 
vilhas; foraô alguas Companhias de cavallos Caftelhanas , q 
fe adiantáraô do quartel de Talavera, onde os inimigos efta- 
vao alojados a forrajar , pouca diftancia do quartel de Revi- 
lhas. Fez D. Ioaô promptamente avifo a Ioanne Mendes, & 
aguardou a noyte para voar os arcos , & retirar a gente, & 
executada húa, & outra difpofiçaô ; chegou fem embaraço 
ao quartel da Corte, a tempo que loanne Mendes , havendo 
recebido o feu avifo , tinha difpofto com mays focego à reti- 
rada do exercito para aquélla noyte, & com efta refoluçaó 
mandou a Cavallaria occupar todos os poítos defronte da 
Praça , para impedir oavifo , que D, Ventura Tarragona ha- 
via de intentar fazer a D. Luis de Aro;logo que lhe conftaffe, 
que 


Anno 
1658 
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que 0 exercito fe retirava: Ordenon juntamente que tanto á 
cerráffea noyte;marchafle Simaô Correa com a gente do 
quartel de Revilhas por dentro dalinha s8c te vieflc encor- 
porando com a guarnição dos Fortins,& Forte de S.Miguel, 
& chegando ao quartel de S. Gabriel, fe unifié com o Meitre 
de Campo Pedro: de Mello, que 'o' governava em: aufencia 
do Conde de Mifguitelka; & queretirando a artilharia, & 
munições, marchallempara o quartel da Corte comamayor 
brevidade, &filencio, que foffe poflivel. Todas eítas ordens 
fe executárao com tam boa difpofiçaô , que antes da meya 
noyte eftava Pedro de Mello no quartel da Corte ; & encor- 
porado o exercito, paflou Guadiana com nove mil Infantes, 
& mil & oytocentos cavallos , havendo-fe dado fogo'à Ata- 
laya do Cerro do vento , & retirado a multidaõ das alfayas, q 
havia nos quarteis. Recolheu-fe a ponte de barcas porque 
paflou o exercito, & acharido-fe hãa incapaz de conduçaõ, 
fe lhe deu fogo por arbitrio de Simaô Correa , que marcha- 
va na retaguardacom Diogo (Gomes. Osfitiados tanto que 
fentírao o rumor da retirada do exercito , intentáraô por to- 
das as partes da Cidade fazer avifo a D. Luis de Aro: porem 
achando occupadas todas as fortidas;, pertendeu D? Ventu- 
ra Tarragona explicar-fe pelas linguas de fogo da artilharia, 
fachos, & luminarias : porem D. | mis de Aro fazendo-fe def- 
entendido a eítes finaes,paflamos Caya fem oppofiçaô algãa, 
depoys de encorporada a guarniçaõ do Forte de S. Antonio, 
& entre todos os perigos da confervaçao delte Reyno, não 
foy efte o menor ; porque fe os Caftelhanos fe não detiverad 
no quartel de Talavera ,& tomáraõ alojamento entre Caya , 
& Guadiana, quafi fora inevitavela total ruina do exercito; 
porque achando-fe com poucos; & debeys foldados, fem 
mantimentos ; nem munições, falto de Cabos, & Oficiaes, 
& occupados por hum exercito mays poderofo os portos 
dos Rios por onde forçofamente haviaõ de paflar , abundan- 
do o exercito inimigo de tudo de que o noflo carecia, facil- 
mente fe póde conhecer quaes feriaô as confequencias defte 
fucceflo.Porêm a Providencia Divina parece que fempre quiz 
moftrar , que os defacertos dos Caftelhanos haviaõ de fer os 
que remediaflem os noflos deícuydos , para que nem ainda 
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na jaétancia da {ciencia milirár podeílem ficar melhor livra- Anno 
dos. Quando amanheceu , havendo o noffo exercito paífado 1658. 
Caya ; fez alto em quanto fe defmantelou o Forte deS. Ana 
tonio. Acabada brevemente efta diligencia , fe poz o exerci- 
to em marcha para Elvas contra a opiniað de muytos , que 
com melhor acordo aconfelhavaô a Ioanne Mendes, que to- 
male quartel fobre Caya com a frente em Campo Mayor, fi- 
cando Elvas na retaguarda, tè examinar o intento de Dom 
Luis de Aro ; porque fó hum exercito formado na confidera- 
çaô dos infortunios antecedentes poderia atalhar o danno , 
que ameaçava toda a Provincia de Alentejo, & o rifto que 
corria qualquer das Praças fortificadas,por feacharem todas 
deftituidas dos meyos da {ua defenfa. Porem Joanne Men- 
des , ou cançado do grandetrabalho , & aflição, que tinha 
padecido,ou perturbado do defgoíto da empreza que havia 
intentado , elegeu o partido de retirar o exercito a Elvas, & 
dividir a Infantaria pelas guarnições, ficando em Elvas a ma- 
yor parte da Cavallaria , & entre gente paga,Auxiliares , & 
Ordenanças fere mil homens ; mas com tam confufa divifaõ, 
pelas Companhias a que fe ageregárao, que nem os Officiaes 
conheciao aos foldados,nem os foldados aos Officiaes,acref- 
centando efta defordem de tal forte a incômodidade , como 
depoys laftimofamente fe experimentou. No mefmo dia que 
o exercito entrou em Elvas, chegou àâquella Praça D.Sancho 
Manoel , que a Rainha havia mandado exercitar o Poíto de 
Meftre de Campo General, atrendendo à fua capacidade, & 
fer particular amigo de Ioanne Mendes. Efte foy oinfelice 
exito , que teve o memoravel fitio de Badajóz, vaticinado 
pela imprudencia das primeyras difpofições, que quafi fem 
duvida coftumaô a fer verdadeyro. moftrador da felicida- 
de , ou infortunios das emprezas dos exercitos no circulo 
das acções humanas. 
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GS de oexercito de Caftella do alojamento de Talavera'com a noticia dé 
Aist eftar levantado o fitio de Badajóx.: pafja Casas toma postos fobre a Praz 
ça de Elvas. Dafe principio ao fitio » ficando governando aquella Praça o Me; 
Sire de Campo General o Conde de V'alla-Flor. Ocenpad o Mofteyrode S.Fran- 
tifto » repartem o exercito pelos quarteis » ES trabalhao em cerrar as linhas. Sae 
da Praça Andrede Albuquerque , E Affonfo Furtado , a Cavallaria ; €P 
Ofpriaes da fazenda para a prevençao do exercito;que havia de foccorrer a Pra: 

ça, ficando nellaa guarmpad competente. Fazem os fitiados varias fortidas;tos 
das com felice fuccefio. Elege a Rainha o Conde de Cantanhede Governador das 
Armas para o foccorro de Elvas. Paffa a Eftremoz, a juntar 0 exercito : acen- 
dem=fe nos fitiados as doenças com laflimofa mortandade. Na Provincia de Ene 
tre Douro © Minho continitao governo o Conde de Caflelloe Melhor “'pesfifte 

no alojamento do quartel da Silva: empenha-fe na conducçao de bem comboy: 

carresao os Caftelhanos a nola Cavallaria ,intentao Conde de Caftello-e Me- 

bror foccorrela com a Infantaria: desbaratad=no , ED retira-fe ao quartel. Per- 
fiftenelte poucas horas, EF bufca o alojamento das Serras de Conra. Tomad os 
Cafielhanos Lapella, EF fitiao Monçad , que governava Lourenço de Amo- 

rim : levantad quarteis , EF linhas , EF deyxad allediada a Praça de Salva- 

terra. Soccorreza o Conde de Caftello- Melhor com trezentos E cincoenta Tn- 

fantes , que embarcon no Rio Minho. Refitem os fitiados hum furiofo affalto. 
Morte do Conde de Caftelloz Melhor. Fica governando o exercito o General da 
Artilharia Nuno da Cunha de Ataide: muda o exercito para o quartel dasChoz 
ças. Nomea a Rainha o Vifionde de Villa-Nova por Governador das Armas: 
| É titroduz-fe 
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introdrix=fe em Adonçao;fegundo foccorro pelo Rio ES fazem os fitiados ruate. Aangst. 


rofa vefiftencia. Em Tras os Montes , E Partidos ag Beyranad fuccede argað g. g. 
memoravel. Noticias do eflado do governo politico, Enbayxadas, ES Congriflas, >$ 


eme. S variedades de qué fecompóem a fortuna: fe 
X experimentárao nos fücceffos quedcabamos,& 


BS 


SEA SÊ começamos a eferever , paflando o exercito 
NEN M Poriugueż , & os Cabos; Ofhciaes;& foldados 
ENE dc expugnadores a fitiados. Logo que chegou à 
Madrid a noticia de que no emprego do firio de Badajóz fe 
decifrava o enigma das grandes prevenções de Portugal, de- 
liberou ElRey D. Filippe pelas vozes dos Oraculos, porque 
coftumava explicar-fe , que convinha ao credito do feu go- 
verno ; não cahir nas maôs «dos Portuguezes a Praça de Ar- 
mas ,em que afhítiao os feus Generaes havendo tam repeti: 
damente publicado ao Mundo fer Portugal inferior empre- 
go ao feu fuperior poder: Reconhecida porcfhcaz cfta re(o- 
luçao d'ElR ey, foy D. Luis de Aro; como o mays obrigado, 
o primeyro que fe offereceu a lifongeala, entendendo: q era 
melhor política obrigar ElR ey ; fetvindo na guerra; que a 
afhiftenciaque lhefazia na Corte, fendo-péla regra geral oiva- 
limento. arrifcado na aufencia. Deliberado! wette intento, 
reprefentou a ElR ey a fua refoluçao cö tam vivos obfequios, 
& tam feguras efperanças de felice fucceflo; que ELR ey: de- 
poys de dilatâdos agradecimentos; lhe entregou a preven- 
çað , & governo do exercito, que deliberou fe juntafle para 
o foccorro de Badajóz. Publica a grânde novidade ; de queo 
valido era o General daquella empreza,não fora neceflartos 
bandos „nem ediraes para fentarem praça os Officiaes vivos, 
& reformados ; que feguiao na Corte as fuas pertenções,que 
eraô em grande numero;& a Nobreza, & peíloas principaes 
daquella Monarchia defembaraçadas para O exercicio da 
guerra; porque a conveniencia propria, & o intereíle publi- 
co concorrtraô naquella vecafiad „para qué todos fe delibe- 
raflem a feguir D. Luis de Aro, entendendo que haviao en- 
contrado tempo opportuno de fegurar em melhor emprego 
as fuas pertenções, Igual felicidade fe experimentou na exe- 
cuçao detodas as ordens que fe pafláraô:, & na brevidade co 
que fe achou todo o dinheyro; que pareceu neceflario,& co- 
mo 
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Anno: mo todos os inftrumentos concorrêras à competencia ao: 
1658. fim pertendido , fe juntou em poucos dias hum luzido exer- 
cito. Com efta noticia partiu D. Luis de Aro de Madrid, & 

quando chegou a Merida,achou o exercito dividido naquella 

seseo Cidade, Albuquerque, & Olivença. Vniu-fe brevemente 
pi d toda a gente repartida, conduziu-fe a que faltava, juntárad- 
Talavera ča (e às carruagens, & ferviu de frentede bandeyras o lngar de 
noticia de Talavera, que pouco tempo antes haviamos deftruido; & lo- 
o deb go que D.Luis de Aro teve noticiada retirada do noflo exert- 
cito , que era 0 que fó parece que aguardava para marchar cô 

o de Caítella , paffou a Badajóz ; & a quinze de Outubro fe 

alojou junto a Caya da parte de Portugal. Cóftava o exercito 

de quatorze mil Infantes; cinco mil cavallos;, artilharia, mu- 
nições, mantimentos ; & carruagens proporcionadas a eíte 

corpo, quantidade de dinheyro para pagamentos dos folda- 

dos, groílos cabedaes de particulares , que fe diffundias em 
commum benefício , & todos alentados com a abundancia , 

fe via augmentada a arrogancia natural da Naçaô Caftelha- 

na, de forte, que fe não achava foldado tam humilde,que não 
prometrefle em cada acção húa vitoria. Era Capitaô Gene- 

ral do exercito D. Luis Mendes de Aro , Marquez del Car- 

pio, Côde Duque de Olivares , Cavalhariço Mayor d'ElRey, 

& feu Chanceller Mor de Indias, Governador das Armas D. 
Francifco Tutavila, Duquede S. German, Meftre de Campo 
Generál D. Rodrigo Muxica, General da Cavallaria D. Pe- 

dro Giron;Duque de Offuna , General da Artilharia D. Gaf- 

par de la Cueva, todos os mays Officiaes do exercito erað 

da mayor Nobreza, & fciencia militar de toda aquella Mo- 

pafa Caya „ NATChia. O dia feguinte ao que D. Luis de Aro paílou Caya A 
g w pe alojouo exercitona fonte dos Sapareyros. Reconhecido o 
Praça de El- Paiz , & apuradas as noticias, fe renderaô com pouca refi- 
Pio ftencia as pequenas Villas de S. Eulaya; & Villa Boim, tam 
incapazes de fe defenderem , que imprudentemente empe- 
“nhouna fùa guarnição Ioanne Mendes de Vafconcellos al- 

gúas Companhias de Infantaria paga. Neftas pequenas ope- 

rações fe deteve cinco dias o exercito de Caftella, & a vinte 

& dous de Outubro,antes de amanhecer , chegou a occupar 

{obre a Praça de Elvas o Mofteyro de S. Francifco , eminen- 

| cia 
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cia que não eftava ganhada com algūa fortificação. Foraõ 
muyto varios os difeuríos dos Cabos , & Officiaes daquelle 
exercito fobre o feu emprego ; porque conhecendo que nem 
o exercito podia fer fnelhor , pelo eftado ,em que fe achava 
aquella Monarchia, nem a occafiad mays opportuna pela cô- 
fufaô das nofsas Armas, defejavaôd com grande efficacia não 
mal-lograr no defacerto da empreza tam bem fundadas ef- 
peranças. Conftou que entendêraõ alguns dos mays praticos 
naquelle Paiz , que o exercito devia marchar a Eftremòz ga- 
nhar aquella Praça, & forrificala , pafsar à Cidade de Evora 
defmantelala, & queymala, cahir fobre Villa-Viçofa, arrazar 
a Villa, & deyxar {ð fortificado o Caítello , fitiar Gerome- 
nha , facil de confeguir , & lograr a muyto pouco cuíto ga- 
nhar-fe fem contradiçaõS a Provincia de Alentejo, poys as 
Praças fortes de Elvas , & Campo-Mayor ficavað cortadas ; 
porque ainda que podiaô fer com difficultofos comboys foc- 
corridas pela Villa de Arronches , nãoeftava naquelle tem- 
po fortificada ,o que facilitava ganhar-fe fem oppofiçaS , & 
neíta certeza necefsariamente fe haviaô de render por falta 
de mantimentos ; & o reíto da Provincia atè Aldea Gallega 
toda conítava de lugares abertos , que para efte tam grande 
intento não podia haver oppofiçaô; porque o exercito de 
Portugal desbaratado das enfermidades, & exhaufto dos ca- 
bedaes difpendidos em tres exercitos fucceílivos, & defti- 
tuído de mantimentos gaftados no largo fitio de Badajóz , & 
de carruagens confumidas no exercicio de os conduzir , ou 
havia de fer teftimunha da ruina daquella Provincia,fem po- 
der remediala, ou participante della, expondo-fe fem forças 
ao perigo de hūa batalha todo o Reyno , que não devia efpe- 
tar das reliquias do poder que lhe ficava ,o milagre de fe de- 
fender. 

Os que feguiaô opiniaô contraria, valendo-fe de razões 
não menos eficazes, diziaô que bufcar o exercito Eftremòz, 
& os outros lugares abertos , que ficaô referidos, não have- 
ria duvida: feria acabar de hum golpecom a conquifta da- 
quella Provincia, que quafifegurava a de todo o Reyno: po- 
rèm que era neceflario confiderar que fempre fora erro , que 
levára tras fi grandes infelicidades , penetrar com hum exer- 

R ij cito 
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cito o interior de hum Reyno, fem dċyxar na retaguarda Pra- 
ças ganhadas , que facilitaflem comboys , & feguraflem a re- 
tirada do exercito em qualquer accidente : que o tempo an- 
nunciava a vizinhança do Inverno, & que nem o exercito le- 
vava mantimentos de que pudefle fuftentar-fe nem feria pof- 
fivel acharem-fe na Campanha, por fe haverem tirado aos la- 
vradores para alimento do exercito, que havia fitiado quatro 
mezes Badajóz: que nefta confideraçao qualquer refiftencia, 
que fe achafle nos lugares que fe emprendeflem, obrigaria ao 
exercito a feexpor a evidente perigo, principalmente não 
eftando os Portuguezes tam deftituidos de poder, que com- 
poítos os Terços, & Companhias de cavallos , com que fe 
haviaõ retirado de Badajóz , não fe achaflem capazes de fu- 
perar qualquer das partes daquelle exercito, que fe dividiffe 
a bufcar mantimentos : que por eftes fundamentos tam for- 
çofos , o mays gencrofo , & o mays feguro emprego,que po- 
dia ter aquelle exercito , era fitiara Praça de Elvas; porque 
ainda que fe conhecefle fer hua das mays fortes de toda Eu- 
ropa , como a fortificaçaô não coftumava fó aflegurar as Pra- 
ças, aquella fe achava guarnecida com a gente enferma de 
hum exercito diminuido do contagio de perigofos males, & 
os foldados , que por mays robultos haviaô rehftido , expo- 


{ftos pelo trabalho, & pela communicaçao dos enfermos a 


igual perigo; & que nefte numero entravaô os Cabos Mayo- 
res ,& a mayor parte dos Ofhciaes; & que cerrar a todos o 
paíso à divifa6 , era o meyo-mays eficaz de acabar de de- 
ftruillos : que Elvas havia fido Armazem dos mantimentos, 
que tinhaô quatro mezes fuftentado o poderofo exercito , d 
fitiára Badajóz:, & que parecia impofivel; que fe achafse o 
feu provimento capaz de refiftir dilarado aísedio, de que in- 
fallivelmente fe inferia,q ou a peíte, ou a fome, ou a guerra 
havia de confumir dentro das muralhas-de Elvas a alma de 
todas as forças de Portugal, por conftar acharem-fe naquela 
la Praça os Cabos ,os Ofhciaes , &roda aGavallaria; as pri- 
meyras planas dos Terços de todoo Reyno, muyta parte da 
Nobreza delle, o Trem da artilharia, Vedorias, 8& Conta- 
dorias , & finalmente de hum fó golpe, fem fe -defembainhar 
a efpada, fe podia acabar com todo o dominio: dos Portu: 

| guezes, 
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guezes , fendo a facilidade dos comboys de Badajóz, feguro, Anno 
& continuo alimento daquelle exercito ,o tempo que duraf- 1658. 
fe o afledio ; & que ainda que fe dilatafle, neceflariamente 
havia de fer felicifima a conclufaõ , pela dificuldade inven- 
civel de formarem os Portuguezes exercito para foccorrer 
Elvas ,achando-fe defanimado o corpo do Reyno do efpiri- 
to reftriéto nas muralhas daquella Praça. O voto decifivo de 
D. Luis de Aro abraçou por mays fegura efta ultima opiniaô, | 
de que fe feguiu marchar o exercito a fitiar Elvas, & ganha- 
rem os Terços da vanguarda o Mofteyro deS. Francifco. O 
dia antecedente havia fahido o Tenente General Tamaricurt 
com a Cavallaria dividida em res troços , pouco diftantes 
huns de outros, pela vizinhança de outras tantas eftradas, 4 
facilitavað a fahida dos Olivaes para a fonte dos Sapateyros, 
aobfervar o movimento do exercito alojado naquelle fitio ; 
& vendo que não havia feyro mudança, fe retirou antes da 
noyte para Elvas , defcuydando-fe de deyxar partidas,que fi- 
zeflem avifo a loanne Mendes de qualquer novidade que ob- 
fervalfem , de que fe originou chegarem os Caftelhanos pri- 
meyroa S. Francifco, que pudefle retirar-fe daquelle Mo- 
fteyro o Conde Camareyro Mor, que fe achava neile quafi 
nos ultimos periodos da vida, não havendo fido poderofas 
as eficazes diligencias , que nos dias antecedentes fe izerad 
com elle para fe recolher à Cidade; porque achando-fe da 
força dos males mays perturbado o juizo , que o valor, em q 
nunca teve mudança; fegurava que com a efpada, que tinha 
à cabeccyra , havia de defender o Convento a todo o exerci- 
to de Caítella. Entrárao os Caftelhanos no lugar em que efta- 
va, & o leváraô com grande moleítia para hua tenda, em que 
acabou dentro de poucas horas com demonitrações de effi- 
cazes auxilios ; & expreíflões viviflimas do amor da {ua pa- 
cria : faltou na fua peífoa hum compoíto de grandes virtudes; 
porque era fummamente valerofo, & entendido, & amantif- 
fimo-da confervaçao do Reyno; partes porque havia mere- 
cido a affeyçao d' ElR ey defunto, & geral eftimaçaô, Permit- 
tíraô os Caltelhanos que o feu corpo paflafle a fe enterrar 
em Elvas; o que fe executou com a decencia poflivel. Acha- 
va-feno Convento hita Companhia de Infantaria,que fe ea 
eu 


Anno 
1658 
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deu com pouca refiftencia, & os tiros dehãa, & outra parte: 
defperrárao o defcuydo com que em Elvas fe defcançava. 
Reconhecida a caufa do rebate , mandou Ioanne Mendes cô 
inutil diligencia a Diogo Gomes de Figueyredo , & a Simaô 
Correa da Silva marchaflem a defalojar os Caftelhanos, que 
haviað occupado o Mofteyro. Intentáraô elles confeguir 
efta determinaçaô, entrando pela cerca : porem acháraô tam 
invencivel refiftencia , que perderaô inutilmente muytos fol- 
dados, & alguns Officiaes , em que entrou com valerofas ac- 
ções lorge de Soufa , filho mays velho do Copeyro Mor,Ca- 
pitað de Infantaria,que foy geralmente fentidó de todo o ex- 
ercito ; porque era dotado de grande valor, & outras virtu- 
des dignas da fua qualidade. Hum dos que fe fignalárad nefte 
conflicto foy Fernando da Silveyra, Confelheyro de Guerra, 
que tinha chegado ao exercito poucos dias antes de fe retirar 
de Badajóz , não lhe impedindo afhftir na defenfa do Reyno 
os repetidos achaques que padecia; porque o exercicio da 
guerra , em que fe criára, parece que era a patria , & natural, 
onde melhor convalecia. Adiantou-fe dos Terços,& chegou 
a medir a efpada por entre nuvens de ballas com a Infantaria 
inimiga, & tantos paílos fe avançava por entre ellas , que fa- 
zia parecer erað as armas iguaes. Davað calor aos Terços, q 
avançárao valerofamente , os batalhões formados entre a 
Praça, & o Convento ; & como occupavao com poucos cla- 
ros todo aquelle fitio , eraô em breve diitancia alvo dos tiros 
dos Caftelhanos , que havendo ganhado as cellas dos Reli- 

iofos , que olhavaô para aquella parte ,empregavaõ a feu 
falvo todas as ballas , de que refultou notavel danno nos ba- 
talhões. Reconheceu o Meftre de Campo General D. San- 
cho Manoel efte inutil perigo , por fer qualquer intento te- 
merario , & mandou retirar a Cavallaria , & os Terços para 
fitios em que ficavað cubertos das baterias do Convento ,dõs 
de jugavaô tambem duas peças de artilharia. Perfftimos nel: 
les ate cerrar anoyte, retiramonos em boa fórma difpofta 
por Fernando da Silveyra. Achamos na Praça a novidade de 
haver chegado ordem da Rainha a Andrè de Albuquerque 
para prender Ioanne Mendes de Vafconcellos ; porque logo 
que a Rainha recebeu a carta de Ioanne Mendes da refolu- 
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çao » que havia tômado de levantar o fitio de Badajóz , man- Anno ` 
dou que fe juntaflem os Confelheyros de Eítado,& Guerra, 1658. 
& de poys de examinadas todasas confultas antecedentes & | 
cartas de loanne Mendes efcritas nos quatro'mezes;, qué du- 

rou a Campanha, levantando-fe fobre tam grave materia dif- 
ferentes difcurfos , & havendo variedade nos votos; porque 

huns ocondenavaõ com mays feveridade do que havia mere- 

cido , outros o defculpavaô com mays favor do que era con- 
veniente. Examinando a Rainha húas; & outras opiniões,to- 

mou a reíoluçaô referida. Sinaloulhe Andrê de Albuquer- 

que por prifaô aquella mcíma caía, que no dia antecedente 

tinha fido Corte , & por carcereyros os mefmos foldados d 

lhe haviaõ fervido de refpeytofa guarda, coftumando o Mü- 

do não {ó abater a grandeza mays levantada ; mas transfor- 
“mala de forte , que deftemperada a confonancia , os meímos 
inftrumentos da felicidade fe convertem nos do caítigo. O 
mefmo correyo trouxe ordem a Andrè de Albuquerque på- 

ra governar o exercito, & que fuccedendo, como fe prefumia, 

que os Caftelhanos fitiaflem Elvas , que ellefahiíle da Praça 

com Affonfo Furtado, & todos os mais Ofhciaes de guerra, 

que lhe foife poflivel, deyxando-a entregue a D.Sancho Ma- 
noelcom os Terços , & Companhias de cavallos , que lhe 
pareceílem convenientes para fua defenfa: porem a execução 

deíta ordem não pode fer tam prompta, como era precilo,pe- 

la confufao em que fe achava o governo militar, & politico 


do exercito. | 
Na fórma referida achou D.Luis de Aro a Praça de Elvas De. dei 
- Pro ÃO fsiios fra 


maysadiantada na fortificaçaô,do que eftava, quando a fitiou ndo gover- 
o Marquez de Torrecuça no anno de 1644. Confta a fortificas 73 aqui 


la Praça o 


çaô de nove baluartes, & dous meyos baluartes: todos efta- ans do 
vað em perfeyçaô com cortinas , parapeytos, & terraplenos.. ra D.Sanche 
Achava-fe o foffo aberto em penha viva, obedecendo a fua 2" 
quafi incontraftavel dureza à violencia das minas de polvo- 
ra quea fizeraô abater , ficando o foffo na altura neceilária, 
accomodando-fe a eftrada cuberta , & cobrindo-fe as tres 
portas de S. Vicente, Efquina , & Olivença com outras tan- 
tas meyas luas. Da porta de Olivença fahiaô duas linhas de 
communicaçaô para o Forte de S.Luzia, que fe compoem de: 

quatro 








Ânno ' 
1658. 
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Mofteyro de 
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quatro baluartes perfeytamente acabados; 8 o Oiteyro do 
Cafaráð levantado entrera porta de S: Vicente, & a de Olib 
vençaroceupava hãa obra Coroa tambem comunicada à Pras 
ças & porqueo Oureyro de S. Pedro pouco diftante da Pra» 
ça a dominava; foy precifo fazer-fe nelle hum Bonete de fa- 
xina'sque fe guarneceu) & confervou todo o tempo qd du- 
rowofítio. O grande monte , em que eftá fituada a Ermida da 
invocação de N. Senhora da Graça, fronteyro à porta: de S. 
Vicente; não tinha fortificaçao algúa , facilitando aos Caftes 
lhanos cerrareim o cordaô em menos diftancia, & necefhitas 
rem de menos genre , & fe acafo eftivera fortificado com cin= 
co baluartes xde que he capaz o monte , fóra ganhalo empre- 
za tam difhculrofa, como a mefma Praça; porque aparte que 
olha a Elvas não fe podia attacar,por ficar expoíta às baterias 
da artilharia; nem impedirem-fe porefta razão os foccorros, 
pela brevediftanciado valle,que divide osdous montes;que 
occupaõa Praça, & Forte, regado do pequeno Rio, que tem 
indifferentemente os nomes de Chinches ,& Cetro, que fe 
confundem no Rio Caya. Efte monte ganháraô logo os Ca- 
ftelhanos, & deraô principio a hum Forte, que circundava a 
Ermida doidecomeçáraS a jugar duas pegas de artilharia 
contra a Praça, que tó os telhados das cafas offendiað: O go- 
verno deíte Forte entregou D. Luis de Aro ao Meftre de Cá- 
po D: Įoað de Zuúiga ,filho do Marquez de Avila-Fuente. 
Fabricáraô os Caítelhanos outro Forte no Convento de S. 
Francifco governado pelo Meftre de Campo Martim San- 
ches Pardo;& depoys de haverem reconhecido a Praça todos 
os Cabos , & Engenheyros, deraô principio a quatro quara 
teis ; que fe eftendiaõ no fitio da Vergada, que olha a Cam- 
po-Mayor att a Mefa d'ElRey, que fica na eftrada de Eftre- 
mòz , &com os Fortes de S. Francifço , & noffa Senhora da 
Graça cerravad 0 cordað repartido em Fortins:, que fe def- 
cortinavaõ , como os que haviamos fabricado em Badajórz. 
O quartel da Corre foy o primeyro em que fe começou a tra- 
balhar „levantado entre a fonte dos Ferradores, & Val de 
Revelles : governava-o o Duque de S.German, & alojou nel- 
le D.Luis de Aro : o fegundo foy o de Val de Marmelo, que 
ficou à ordem do General da Artilharia D. Gafpar de la Cue- 
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vā: oterceyro;quecomeçava'na eftrada de Villa Boim;& a- Arno 


cabava na Mefa dEIR ey; mandava o Duquede OMina tô 


quartofituado na'Vergada; fóy entregue a Do Ventura Pária- 
cond: Neftes quarteis fe repartiu a Infânraria ;y& Cavallaria’ 
com regularidade ; ficando 'o mayor groflo'da Cavallária no 


quarretdo Duque de Ofltna,por fer a parremays fulpeytofa 
pelo defembaragio da Campanha ; & fer fronteyro às Praças 


deEftremöz g Villa Viçoli; Antes que eftes quarteis fe cer- 


raflem; refolvea Andre de Albuquerque mandar fahir de-El- 
vas a mayor parteda Cavallaria com as carruagens, em que 
hiaô os enfermos. o Encomendow efta arrifcada refoluçao 
so Capitad'de Couraças: Duarte Fernandes Lobo, foldado 
de conhecido valor porem de inferior Poíto; ao que pedia 
empreza'ram dificultofas; ficando Tem. caufa em Elvas tres 
Tenentes Generaes da Cavallaria;, & dous Cômiflarios Ge- 
rådes: Deraõ-fe as ordens, juntárao-feas carruagens, que erað 
muytas, montáraó nellas os enfermos capazes de'tolerar efte 
trabalho ; & com mays rumor, do qué permittia'o perigosa 
que ocomboy hiatxpoíto fahi Duarte Fernandes com mil 


& duzentos cavallos comboyando os enfermos, & marchou 


pela eftrada da Atalaya da Terrinha'comía cara em Guadiana, 
com tençaô de fe recolher a Geromerha não prevalecendo 
as advertencias do Comillario Geral D. load da Silva; que 
cómo prudente, &' pratico no Paiz era de opiniao; que o 
comboy não marchaffe por aquellaeftrada;, por fe livrar do 
embaraço da paffagem dos regatos, Célas ; & Cancaõ; pord 
ainda que erað pequenos, vadeavad-fe muyto dificilmente, 
& por efte refpeyto a eftrada de Campo-Mayor era menos 
arrifcada , afim por fer o caminho mays breve; & mays def- 
embaraçado , como por fe dar calor a hum mefmo tempo a 
hum comboy de cevada, & trigo, que na mefma noyte havia 
de introduzir em Elvas o Capiraõ de cavallos Iacome de 
Mello Pereyra. Duarte Fernandes chegou aos dous Ribey- 
ros, & otempo que gaftou em os paflar ; riverad os Caíte- 
lhanos ; que o fentíraô; quando fahiw; para chegarem a inve- 
ftir os batalhões da retaguarda. Eraô os ultimos o de Miguel 
Barbofida Franca, & D: Martinho da Ribeyra ;que depoys 
de algúa refiftencia , foraô rotos, com que todos os mays fe 

S confun- 
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Anno.: confundírad. de forte que divididos em tres sroços;huns tos 
1658: márad a eftrada de Geramenha; outros a de Campo-Mayor, 
` & Duarte Fernandes com os mays tornon/a voltar para El.. 
` vas: Tambem elcapáraO muytas das carruagens, gue Jevavað. 
os enfermos; porque os Caftelhanos,, embaraçandolhes O; 
receyo o bom fucceffo que lhes prefentoú aforvunanão fou; 
berao confeguilo , & fó lhes ficárao algus cavalos; que por 
enfermos hia defmontados, & algiias bagagens comos dos- 
tes , que enfraquecidos da enfetmidade,& inedrofosdos Ca- 
ftelhanos ; não fouberad atinar como caminho de fe divrar 
do cativeyro. Os batalhões q fe retirárao a Elvas com Duais 
te Fernandes ; brevemente tornárad 'a: fahir divididos em. 
dous troços » que conduzfrad os Tenentes Generaes da Cak 
vallaria Tamaricurt ,& Gilvaz Lobo, & fem perigo chegá- 
rað Tamaricurt a Eftremoz, & Gil Vaza Campo-Mayor. 
Melhor fucceflo q Duarte Fernandes teve lacome dé Mel. 
lo;porque nãotrazendo mays que feflentã cavallos ,& fens 
do fentido dos-Caftelhanos, inveítiu os-primeyros que én- 
controu, & proteftando-lhe os guias que fe reriraíle;lhes dif- 
fe com mays valerofa confideraçaô, queo retirar já não erá 
remedio , fenão perigo; que marchaflem adiante , & confes 
guindo a fortuna dosoufados jentrou em Elvas pela eftrada 
de Campo-Mayor com hum grande comboy de trigo; & ces 
vada; & nefte tempo fahiu da Praça Ambrofio Pereyra de. 
Berredo coma fua Companhia a comboyar Fernão de Mef- 
quita „que hia governar Villa Viçofa. | 13 
Nas preparações referidas da parte dos Caftelhanos,pa+ 
ra continuarem o fitio de Elvas , & nas difpofições dos fitia- 
dos, para defendela;, fe paíláraô os primeyros dias de fítio: 
Neite tempo achando-fe Andrè de Albuquerque, & Affonto 
Furtado convalecidos das grandes enfermidades, que haviaõ 
padecido no dia que fé contavaô quatorze de Novembro: 
deu Andre-de Albuquerque à execução a ordem que tinhada 
Rainha, para fahir de Elvas com Affonfo Furtado, & todos 
os mays Officiaes de guerra, & fazenda, que 'foraô neceíla- 
rios, para fe prevenir o exercito ; que havia de foccorrer El- 
vas. Tomada efta deliberaçaõ, fe formou hum corpo de cen- 
to & oytenta cavallos, & às dez horas da noyte fahiu Andrè 
"NHLIS | < de 


PARTE IL LIVRO TI. 139 


de Albuquerque de Elvas pela porta de S. Vicente com os Anno 
mays referidos , & o menos rumor que foy poflivel, que não r$sg, 
- Em = 3 Í 
pode fer ram pequeno, que não deyxafle em grande fobref. É: 
a - “o É 4e da Pracá 
falto aos que ficáraô na Praça, dependentes do bom fucceffo Andr dean 
A 1 1 7 buguerqne 
defta empreza , pela importancia das peíloas empenhadas & rm 
nella, em que confiftiao as efperanças de fe formar o novo E% sa 
Á > a É ~ : Cavallaria 3 
exercito. Paflaraõd o Rio Ceto, & encaminhando-fe pelo Pê S Oficiaes 
da Serra de noffa Senhora da G (ahírao pel pgs: 
a Serra de nofla Senhora da Graça, fahíraô pelos murtaes, para apreve- 
por conftar não eftava daquella parre levantada a trinchey - ponen 


10 Ni 
ra. Tanto que entrárao nos Olivaes , foraô fentidos das fenti- dei a 
nellas dos Caftelhanos : tocáraS arma, porem fendo mayor pes 
a diligencia dos que fahíraô, do que o cuydado dos que os pge 7 
bufcáraô ; confeguirao chegar a Eftremoz fem perigo. Dom 
Sancho Manoel ficou entregue do governo da Praça, & Pe- 
dro Jaques de Magalhães governando a artilharia. Foraô os 
Meftres de Campo que ficaraô com os feus Terços na Praça, 
o Conde de S. Joað , Simaô Correa da Silva; Diogo de Men- 
doça Furtado , Diogo Gomes de Figueyredo , oaô Leyte de 
Oliveyra, Agoftinho de Andrade Freyre de Terços papos, 
Bernardino de Siqueyra; Antonio de Sá de Menezes, Ma- 
noel de Soufa de Caftro de Auxiliares, o Conde da Torre, & 
Francifco Pacheco Mafcarenhas , fem os feus Terços , por 
eftarem doentes, quando fahirað os Generaes, À cítes Ter- 
ços fe ageregou toda a gente Auxiliar, & da Ordenança,que 
fe achava na Praça fåa , & enferma, & paffandolhe moftra fe 
còntårað onze mil praças ; & eíta gente que pelo numero 
pudera prometter felicidade,pronofticava tuina pelas enfers 
midades, & mão trato , que padeceu grande parte della na 
Campanha de Badajóz. O Coôomillario Geral D.Toad da Silva 
ficon governando oyto Companhias, que Andre de Albu- 
querque deyxou-na Praça, de que erað Capitães D: Luis de 
Menezes, Diogo de Mefquita, Hieronymo Borges da Cotta, 
loaô Bocarro Quareíma, Antonio Fernandes Marquesslaco- 
me de Mello Pereyra , Mandel Rodrigues Adibe,& a Com: 
panhiade D. Ioaó da Silva: Tacomede Mello; & Manoel Ro- 
drigues, fahíraô com Andrt de Albuquerque ; & paffados 
quatro dias, tornáraô a eútrar na Praça ; ajudando a noyte, 
que vicraõ,a fe retirarem alguns mofqueteyros; que guarne- 
| | 91] ctao 
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ciaô os moinhos de Chinches , que os Caftelhanos occupá- 
rað. Conftavaõ as oyto Companhias de duzentos & cincoé- 
ta cavallos: hãa das mayores feguranças da Praça confiftia 


- nas pefloas do Conde do Prado, que ficou dentro com feus 


tres filhos, D.Antonio, D. Ioaõ , & D. Pedro de Soufa, Fer- 
nando da Silveyra, D. Luis de Almeyda, & feu filho D.Anto- 
nio , Miguel Carlos de Tavora , irmaô do Conde de S. Ioað, 
que havia de poucos annos começado a fervir na Campanha 
de Badajóz, & era Capita de Infantaria, load Furtado, & 
Pedro Furtado de Mendoça,que occupavaôd o mefmo poltto, 
D.Antonio de Araide, Luis Lobo da Silva, & outros folda- 
dos de grande valor, & qualidade, que não tinhaô praça no 
exercito. Ainda que a gente era muyta, não faltavaô na Praça 
mantimentos com que fe fuftentafle, por fe haverem recolhi- 
do muytos da Campanha , fóra os que eftavaô prevenidos 
para o mays tempo que ella durafle, & o fucceílo moftrou , 
que o engano que os Caftelhanos padectraô nefta parte , 
foy a melhor defenfa de Elvas , trocando pelo defcanço 
do affedio o perigo dos aproches. Todos os mays Ofhciaes 
da Cavallaria , & Infantaria do exercito , que eftavaô em El- 
vas, fahíraô com Andrè de Albuquerque: os Officiaes dafa- 
zenda fe dividírað, ficáraôS huns com o Vedor Geral Antonio 
de Freytes dentro da Praça , fahíraS outros com o Contador 
Gtral lorge da Franca , que levava o exercício de Vedor Gè- 
ral, para prevefiiro exercito. 

Na mefma noyte que Andre de Albuquerque fahiu de 
Elvas,havia marchado o Duque de Ofluna com a mayor pare 
te da Cavallaria , & humtroço de Infantaria a ganhar o Ca- 
ftello de Barbacena, que governava'o Capitaõ de Infantaria 
Gafpar de Amorim de Betancor;do Terço do Conde de Saó 
loao,com quarenta Infantes , & alguns payzanos ; & como o 
Caítello não tinha mays defenfa, que hãa antiga muralha 4 
fem foflo , nem terrapleno ; depoys de muytas horas de refi- 
ftencia, & de cuítar as vidas ao Marquez de S.Eulaya, & a 
alguns Ofhciaes, & foldados , fe rendeu com honradas capi- 
tuiações. Os firiados em Elvas logo que fe defembaraçáraõ 
da gente que fahiu da Praça,tratárao de fe applicar à defenta 
della, eítudando coma artençaõ precifa os meyos por onde 


podiaô 
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podiaô prejudicar ao exercito inimigo. Laborava a artilharia Anno 
furiofimente contra os quarteis , & faziad-fe repetidas forti- 658. 
das coma Cavallaria , todas felicemente fuccedidas ; porque 

em D. loaô da Silva , que as governava, concorriaõ as quali- ig 
dades de valor, prudencia , & conhecimento da Campanha, fics 
& nos Offtciaes , & foldados fe achava as difpofições de q 
necefhitava tam grande empreza. Humdos primeyros dias 

do fitio fe reconheceu que as guardas do quartel da Corte 

eftavað com menos cautela: carregou-as D. loaô da Silva 

com as oyto Companhias, & com tanto vigor, que levando 

D. Luis de Menezes a vanguarda , fe fizeraô junto das linhas 

alguns foldados prifioneyros.Montou a Cavallaria que guar- 

necia o quartel, porèm a tempo , que já D. loaõ da Silva, que 

fabia medir os tempos, eftava retirado ao abrigo do Forte 
deS. Luzia, & achando prevenido, para efte mefmo intento 

ao Meftre de Campo 1oa6 Leyte de Oliveyra , que o gover- 
nava,jugou aartilharia, & mofquetaria contra as Compa- 

nhias , que carregáraô as poflas, com tal effeyto, que depref- | 
fa fe recolherao ao quartel com grande perda. Da nofla parte 
não houve mays danno, 4 ficar prifioneyro dentro do quar- 

tel da Corte Belchior de Torres de Siqueyra; foldado de D. 

Luis de Menezes, que depoys confeguiu fer Capitao de Ca- 

vallos das Companhias de Lisboa com otitulo das guardas 

d ElR ey. D. Sancho Manoel trabalhava com fummo cuyda- 

do , & diligencia por atalhar as enfermidades,que por initan- 

tes crefciað , & por diftribuir os mantimentos com tanta re- 

gularidade , que primeyro ; fe foffe poflivel , faltaíflem ao ex- 

ercito , que à Praça; & como as linhas não eftavao de todo 

cerradas , todas as noytes fazia avifos à Rainha, & a Andrè 

de Albuquerque dos accidentes que hia fuccedendo. Andrè 

de Albuquerque quando entrou em Eftremoz, achou gover- 

nando aquelle deftricto a D: loaô Forjaz , Conde da Feyra , 

em quem concorriaô tantas virtudes , que era merecedor do 
mayordominio : porêm como não tinha ordem d ElR ey pa- 

ra governar aquella Provincia , não lhe obedecia o Meftre de 

Campo Pedro de Mello; que amiítia em Villa Viçofa, nem 

Antonio de Soufa de Menezes; que governava Campo-Ma- 

yor, & a Rainha não decidiwefta queítaS , porque na efperá- 

ça 





142 PORTVGAL RESTAVRADO. 


Anno Sade Andrt de Albuquerque fahir de Elvas, como lhe tinha 
1658. ordenado, entendeu que não era occafiao de deyxar queyxo- 
fos ; & tanto que lhe conftou , que o exercito de Caítella fe 
empenhava no fitio de Elvas , nomeou por Capitaô General 

da Provincia de Alentejo a D.Raymundo de Alencaítro,Du- 

que de Aveyro, julgando fer o fugeyto mays proprio, pelas 

fuas preminencias , & qualidade para formar o exercito, que 
determinava foccorrefle Elvas. Foy geral aaceytaçao de to- 

do o Reyno, por ter o Duque parres dignas de muyta efti- 

maçaô. Aceytou elle o Poíto ; porem dentro de poucos dias 

o tornou a largar com razões tam frivolas, & pretextos tam 
encontrados , que padeceu a murmuraçaô de que as poucas: 
efperanças de fer o exercito, que fe juntafle, capaz: de bom 
fucceflo, o obrigavao a fe retirar da empreza;& duroulhe efta 
primeyra macula, em quanto a não acrefcentou com mays Vi- 

ciofa culpa. l 

Vendo a Rainha defvanccida a primeyra eleyçaô;, inten- 

toulogo fegunda com a certeza defe lhe não mal-lograr , en- 
tendendo que não era aquella a occafiaô, em que convinha 

vender barato o exercito de Alentejo; porque feusvaffalios 

com demonitraçao tam manifeíta,não defconfaflem da con- 
fervaçaô do Reyno ; de que fe podiaó feguir muyto perjudi- 

ciaes confequencias, & o fubido entendimento da Rainha 
facilmente ponderava as maysmiudas'circuniftancias dos ne- 

gocios mays graves. Para confeguir o'fim pertendido efcre- 

Elege a Rai- veu ao Conde de Cantanhede a carta feguinte: 

nha o Conde a e | 

de Camsanhe- © Condeamigo, Eu El Rey vos envio: muyto [andar ; como aquelle que 
de Covert amo. Ee de tanta importancia acudir 4 Provincia de e Alentejo com biza 
o N pef oa que a governe » ciquanto o: minugo perfijle fobre Elvas , E que 
Elvas efla feja tal que valente ; cXconfole ; Co tenha anthoradade ; acuidade, 
C> zelopara formar bumexerato ;capazde Mir foccorrer aquella Praças 
fe o pedir a necefsidade , quéainda qué acimportáncia da-vojla peffoa nes 

Jla Corte pediarvos nao apartaj) e de minx;me be preci/o encomendarvos 

partais logo a livrarime do cuydado emgueometempoflo as confas daquela 
Provincia, Ca fazermê e aefle Reyno bum ferviçotam grande cos 

mo aquelle J erá 3 EX porque para tam conhecido amor como:ine tendes, £o 

ao Reynoso poro muto que defejais fum confervação e defenfa > fao 
neceffarias poucas palavras para vos perfnadi vades acudir À tam gran» 


ja de 


a 
RA 
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deoceafiso; com ejlas poucas regras efpero partiress logo por ellas ma» Afro. 
do a todossos Cabos s €> Officrass, de Guerra Iufliça seg Fazenda vos 1658. 
ubedeçao,cumpraóC» guardem vofas ordens sem tudo oque tocar aoin- | 
tento referido., em que efpero fagais o que deveis aquemfos » Cor abod 
vantade que vos tenho, que fag dons motivosbem grandes» para bum bos 
mem como vos, Efcrita em Lisboa. a. de Dezembro de 1658. 5! ouo 

RIIN o a RAINHA. +; do PRA d 
E depois chamou, ao Conde; & lhe difse: Soys tim empe- 
nhado na-confervaçao defte-Reyno, tendes tanta activida- 
de, &stam grande coraçaô, que fio de vos o foccorro da Pra- 
ça de Elvas, quebhe a muralha, que na Provincia de Alentejo 
nos defende de nofsos inimigos: partivos logo para Eftre- 
moz , & fay daminha diligencia mandarvos ahítir comto- 
da a gente; & cabedaes „gue houver no Reyno , & não te- | 
nhais pelo menor foccorro as defartenções,& delconçertos, | 
que os Caftelhanos coftumao ter nos feus exercitos, quando | 
as emprezas faô dilatadas; & douvos licença; para que na 
certeza deíta intelligencia me tenhais porCaftelhana, O Cô- 
de;a quem baftavaô menos eftimalos, para abraçar empre- 
zas difficultofas , cheyos os olhos de agua ,.& o coraçao de 
fogo, poíto, de joelhos beijou a maô à Rainha, & lhe difle: 
Eu parto Senhora a Eftremoz a obedecer a V.Mageftade, & 
efpero na juftiça da caufa que defendemos , & nos valerofos 
animos dos vaffallos de V. Mageftade, que brevemente hey 
de voltar aos pès de V.Mageftade a renderlhe a gloria de vé- 
cedordo exercito de Caítella, Era o Conde fummamente a- 
Ctivo,8 co o grande poder de antiguo Miniftro , & Veador 
da Fazenda; facilitava qualquer embaraço, que fe lhe offere- 
cia ; partes » que juntas ao feu valor ; o habilitavam para a- 
quelle emprego. À vinte de Novembro partiu para Alen- 
tejo ; fendo nomeado dezoyto dias antes : chegou a Eltre- 2 Ai 
mòz, onde o aguardava Andrê de Albuquerque com grande vereso 
fatisfaçao deo ter pór General , q fe lhe dobrou, dizendolhe 
o Conde com generofa modeftia , quando o foy efperar, que 
elle vinba a prevenir o exercito , & fentar praça de feu folda- 
do ; porque igualmente reconhecia em fy à falta de {fe não 
haver criado na guerra , & nelle as grandes experiencias, que 
havia adquirido nella, Foy efta acçaô ge ralmente louvada,& 

em 
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em poucas palavras ajuftou o Conde importantiflimas con= 
fequencias ; porque fe Jogravaa vitoria ní grande empreza’, 
que intenrava”, triunfava com efta coroa mays ; fe perdia a 
batalha, levavadiante a defculpa'na falta da experiencia; 
que publicava: Conciltou o animo de Andre de Albuquer- 
que , de forte que o empenhowna empreza; como zelofo , &: 
affeyçoado ao augmento da fua gloria. Fez-fe venerado dos 
mays Cabos, Ofhciaes, & foldádos; de quem dependia a fua 
fortuna, ou infelicidade ;' & finalmente deu principio! ão few 
intento com venturofo pronoftico do gloriofo remate, que: 
confeguiu. Com poucas horas de defcanço onvitt à Andre 
de Albuquerque o lamentavel eftado ,a que'as mortes , &r 
doenças da Campanha de Badajóz haviaod reduzido o exerci- 
to, que a fitiou , & toda aquella Provincia; porque fóra da 
guarnição de Elvas , não havia em todas as Praças mays que 
dous mil Infantes , & mil & oyto centos cavallos, huns , & 
outros derrotados, & enfraquecidos do trabalho extraordi- 
nario, que'tinhao padecido. O trem daartilharia, & amayor 
parte das munições haviaõ ficado em Elvas, os marnitimentos 
erað poticos, das carruagens havia grande falta, & o perigo 
da exafperaçao dos Povos não eramenor contrario; & rema- 
tou , dizendo , que efperava firmemente, que o valor do Cõ- 
de ,a fua authoridade, & induftria haviað de vencer todas 
cítas dificuldades, proteftando ajudalo incanfavel, & affe- 
Ctuofamente. O Conde, que com animo invencivel amavaas 
emprezas mays dificeys, refpondeu a Andrè de Albuquer- 
que com tanta confiança no bom fucceflo daquella empreza, 
como fe os impofhiveys lha facilitáraõ , & como fe difpoz a 
verdadeyra uniað com òs Cabos, 8& Oficiaes do exercito ; 
pronofticou a felicidade do fucceffo, por fer a defuniao dos 
Cabos o agouro mays certo dos infortunios dos exercitos. 
Ashítia em Montemór o Conde de Mifquitella convalecen- 
do da grave enfermidade que havia padecido ; & tendo a Ra- 
inha noticia que eftava capaz de voltar a Eftremoz , oman- 
dou para aquella Praça a exercitar o feu Poíto,o que elle exe- 
cutou dentro de breves dias ; & porque o feu natural não era 
muyto fociavel, fez o Codde de Cantanhede particular eftu- 
do deo ter fatisfeyto, o que confeguiu não fem dificuldade, 


porque 
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porque éfteve por leviflima' caufa defavindo com Andrè de Anno 
Albuquerque ; danno que prudencia do Conde remediou, 1658. 
& todosfe applicavaõ vivamcete às prevenções do exercito. 

Neifte tempo trabalhavaõ os Caftelhanos com todo o ca- Trabalha ss 
lor por cerrar o corda6 , para impedir os foccorros da Praça, S“ a 
conftandolhes ; que entravaõ rodasas noyres muytos folda- “+: 
dos praticos, & valerofos,incitados do valor,& premio,car- 
regados de regalos; & medicamentos para os enfermos , & 
ao mefmo paflo que fe trabalhava nas linhas, laborava a arti- 
lharia de duas plataformas levantadas húa por bay xo do For- 
te de nofla Senhora da Graça, outra no Forte de S. Francif- 
co; donde tambem inceflantemente jugavaô dous mortey- 
ros , que davaô grande defalocego aos fitiados, principal- 
mente aos enfermos, q não achavað lugar feguro dos amea- 
ços damorte. Húa das bombas tirou a vida ao Capitað de 
cavallos Jeronymo Borges da Cofta,antíguo, & valerofo fol- 
dado,na porta da fua propria cafa : porem a guerra, nem ain- as 
da a fome,eraô os mayores perigos, que experimentavaõ os doenças com 
fitiados;a peíte era o mayor danno , porque não foy o con- ser 
tagio de menos laftimofa execuçaõ , ainda que as doenças 
não foraô daquella qualidade; porque multiplicando-fe com 
os dias as enfermidades,houve nos ultimos muytos em que 
chegava a trezentos o numero dos mortos , originando efte 
exceffo monftruolos effeytos; porque os vivos perdera de 
forte o horror aos defuntos, & não fepultados, que nas guar- 
das lhe ferviaô os corpos mortos de aflento para jugarem. 

De noyteos foldados Auxiliares, & da Ordenança , que não 
tinhaô quartel, nem conhecimento algum na Praça , hiaō 
dormir aos alpendres das Igrejas, & as roupas dos cadaveres, 
que eftavaõ nelles,lhe ferviað de cubertura; & chegou lafti- 
mofamente a faltar aos mortos aquelles fere palmos de terra, 
para fe enterrarem , que fempre fe teve por impoflivel fucce- 
der aos mays defgraçados; porque fóra das muralhas não c6- 
vinha darlhes fepultura, por não manifeítar aos Caftelhanos 
a falta de gente que havia na Praça, nem tiralos do engano 
em que eftavaô , de que eraô mays os foldados , que os man- 
timentos, concorrendo por efte refpeyto no melhor foccor- 
ro que podia ter a Praça, que era meteremlhe dentro todos 

os 


Anno 
1658. 


146 PORTVGAL RESTAVRADO. 


os foldados;que faziaô prifioneyros na Campanha.'No foflo; 
por fer de pedra,não fe podiad abrir fepulturas s Com que tòt 
das fe accommodáraõ, depoy side extintas as das Igrejas, nos 
terraplenos das muralhas ; 8 fendo Mays osmorros que a 
terra, tambem veyo afaltar , & por efte refpeyto foraô muy- 
tos corpos fepultados nos ventres dos:animaes ; porque dos 
que fe conferváraõ algum tempo vivos»; faltandolhes total: 
mente o fuítento , fe alimentavao dos corpos mortós com az 
mentavel efpectaculo. Acudia D. Sancho Manoels& todos 
os mays Officiacs , & peíloas parriculares; que ficárao dentro) 
de Elvas,a remediar tam repetidos inforrunios, Porém rodas 
as diligencias eraô infruétuolas ; porque a febre; & 'adebili- 
dade corrompia de forte os miferaveys foldados:', que tam 
ediondos , & infoportaveys eraô os vivos; como osmortos; 
& efte peftilente ar fe diffundiude tal forte por toda a circú- 
ferencia da Praça, que depoys de foccorrida, não fe-atrevt= 
rað a entrar nella muytos; dos que vicraô no exercito, À fo- 
me era mays foportavel, porque não faltava paô: porem os 
que não erað coftumados a viver fó com efte mantimento, 
padeciaô trabalho ; mas às peíloas principaes , que a' todos 
ferviaô de exemplo ,o foportavaô comtam magnanimo’ co- 
raçaoO , que fazendo divertimento dos poucos regalos,inven- 
tavao iguarias exquifitas, que a fome fazia faborofis. Os ca- 
vallos tambem padecia6 diminuiçaS, mastupria-fe com os 
muytos q fe romavaô nas fortidas, q erað continuas , & fó à 
Companhia de D. Luis de Menezes couberaô noventa no 
tempo em que durou o fítio. Os Caftelhanos na confiança da 
pouca Cavallaria, que havia na Praça, vendo hum dia que o 
gado , que paftava fóra della, fe alargára mays do que coni 
vinha «à fua fegurança , avançárao quantidade de batalhões 
de todos os quarteis arè as muralhas, de que recebêraô pou- 
co danno por defcuydo dos que eftavaõ de guarda ;que não 
derað principio às cargas , fenão a tempo que fe haviad reti- 
rado os que avançáraô, & levado o gado; que nað fez peque- 
na falta, tomou D., Joaðda Silva fatisfaçao defte danno,rom-: 
pendo hum corpo da guarda do quartel do Duque de Oflu- 
na, de que refultou ficarem na Campanha quantidade de Ca- ` 
ftelbanos mortos, & trazermos à Praça vinte prifioneyros. 


Ainda 


PARIE IM. LIVRO HI t47 


Ainda que as fortidas eraô muytas , as armas do Ceo, que pe- Anno 
lejavað a noflo favor , erað mays favoraveys; porque achu- ,658, 
va não ceffava , & frio continuava com tanto rigor, que por 
mays reparos que os Caftelhanos bufcavaô nos troncos das 
oliveyras para fogo , & nas ramas para barracas ; não podens 
do foportar as incômodidades da Campanha,huns adoeciaõ, 
outros fugiaô para as noflas Praças, & os que àchavað diff- 
culdade em paflar a Eftremoz, Geromenha , ou Villa Viço- 
fa, fugiaõ para Elvas,prefumindo erradamente» que haviaõ 
de melhorar das incomodidades, que padeciaô na Campa» 
nha,& muytos coma vida pagavaô o {eu engano. Diminuhia . | 
muyto o exercito de Caítella a fugida dos foldados , & fo- 
mentava-a cô grande diligencia Francifco de Britto Freyre, | 
quegovernava Geromenha; porque favorecendo com gran: 
de cuydado os foldados que paffavad àquella Praça, & dan- 
do feffenta patacas aos que vinhaô montados, entregando os 
cavallos , cinco aos Infantes, & perfuadindo-os a que puzef- 
fem por efcrito as cômodidades que logravaô , lançando-fe 
de noyte eítes papeys nas fahidas dos quarteis do exercito, 
produziu tam grande effeyto efta negoceaçaS, que houve 
dia que entráraô em Geromenha oytenta Caftelhanos , pa- 
gando a fazenda de Francifco de Britto grande parte da def: 
peza que faziað ; & a mefma diligencia continuou Pedro de 
Mello ( que afliftia em Villa Viçofa) o tempo que durou a 
Campanha. Supriao poder de D. Luis de Aro com novas le. 
vas abundantemente efta falta, & a efperança de quea fome, 
& as doenças lhe haviaô de entregar Elvas, fuavizava a incô- 
modidade do alojamento ; que o pouco exercicio daque!le 
modo de vida lhe fazia parecer intoleravel. Vníu-fe a efta ef 
perança a noticia de naícer a ElR ey D.Filippe hum filho,que 
todo o exercito celebrou comi grandes feítas: pozlhe nome 
D: Fernando, 8& duroulhe;póico tempoa vida, rolo 
O máo exemplo que dava os Caftelhanos: que fugiad 
do exercito ; não foy imitado dos Porraguezes ; porque paf 
fando de'tres mil os que entráraô em Portugal o tempo, que 
durou 0 fitio , não conftonque houvefle Portuguez,que paf- 
fale para; o: exerciro de Caitella;fendo mays louyavel-eíta 
conftanciá megas ddr firiados ; porque receando ménos 
f iJ a Morte 
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a morte , que a infamia, nenhum quiz trocar o perigo dos ma- 
les , nem os apertos da fome pelos intereíles dos Caftelha- 
nos. Trabalhava elles com tanto cuydado em cerrar o cor- 
daô , que vicraõ a faltar os foccorros dos doentes, que tra- 
z1ã0 Os foldados aos hombros , & a falta dos remedios acref- 
centou muyto o perigo dos males, & chegáraõ a fubir tanto 
de preço os alimentos neceflarios aos enfermos , que valia 
hãa galinha fere mil reis, & hua cay xa de doce, feys;& nos ul- 
frade dias do fitio, nem por muyto mayor preço feachavaod. 
Eftes inconvenientes , & anoticia dos foccorros que entra- 
vað aos Caftelhanos,acrefcentavaõ juftamente o cuydado a 
D. Sancho Manoel,& {6 lhe ferviaô de alivio as muytas pef- 
foas de valor, & qualidade que fe achavaô naquella Praça , 
todos refolutos a entregar as vidas pela fua defenfa. O peri- 
gofo eftado em que a Praça eftava a refpeyto das enfermida- 
des, fez prefente D. Sancho à Rainha, que logo remetteu a 
carta ao Confelho de Guerra , em que já afliftia o Conde de 
Soure; atè aquelle tempo feparado de todos os negocios. Vi- 
{ftaa carta no Confelho , fubiu à Rainha hãa confulta , cuja 
fuftancia era: Que quando os achaques ameaçavaõ a vida cõ 
o ultimo golpe , que fe não perdoava a medicamento algum, 
para fuftentala:: que nefte fentido confideravad , perdida a 
Praça de Elvas „chegar o Reyno àimayor ruina;que fô podia 
evitar-fe, amando Sua Mageftade a gencrofa refoluçaô de 
paflar a Eftremdz a formar d exercito , que fem duvida con- 
ftaria em breves dias do numero de todos feus vaflallos; por- 
quefe não devia crer, que houvefle algum tam pouco lem- 
brado das obrigações com que naícera , que fe refolvefTe a fe 
expor ao labto de ficar no defcanço da propria cafa , entre: 
gando fe Sua Magelftade aos rilcos;& incômodidades da Cã- 
panha ;comque era quafi indubitavel formar-fe tam nume- 
rofo exercito; que ou os Caftelhanos efcufariad a batalha,ré- 
tirando-fe, ow fe exporiaô a perdela, períiftindo no fítio. A- 
cháraó-fe nefta confulta do Confelho de -Guerraros Confe- 
lheyrosdeEftado, & feguirad diferente opiniaô o Marquez 
deGouvea;o Conde de Odemira, Ruy de Moura'Telles:, 
dizendo que os inconvenientes, que fe podiaô feguir defta 
ii erað muyto grandes ; porque ainda que todo o 
f Reyno 
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Reyno concorreffe à obrigaçaô de affiftir à Rainha em tam Anno 
gencrofa empreza , por mays numero(o que foffe o exercito, 1558 


não fe podia contar a vitoria por infallivel ; porque o exerci- 
to de Caítella era governado por hum valído de hum Rey 
muyto poderofo, & compunha-fe de muytos Cabos valero- 
fos , & praticos, que lhe afhitiaô, & de grande numero de 
Terços, & Cavallaria, que guarncciad quarteis, linhas , & 
fortins muyto bem fortificados, & que neíta confideraçaô 
fe devia acudir a Elvas com todo o poder, refervando-fe a 
fobcrana peíloa da Rainha para mayor empenho ; porque a 
gloria de Sua Mageftade poder ficar vitoriofa , não fe devia 
contrapezar com a contingencia de fer vencida. Seguiu a Ra- 
inha as ponderações deíte difcurfo , & não confentiu procu- 
rarem-fe tropas Eftrangeyras, comotambem o Confelho lhe 
propoz. Fez o fucccflo plaufivel efta deliberaçaô , que à pru- 


denciacondennava; porque fó como fangue dos vaffallos 


não fe devem defender os Reynos; & tambem não cedeu às 
. inftancias do Conde de Cantanhede, que efficazmente lhe 
pediu mandaífe ao exercito a gente , que fe havia de embar- 
car na frota do Brafil , como fe vê da fuftancia das razões da 
carta feguinte. 
ue todos os Cabos do exército fe achava afeétuola- 
mente animados a foccorrer Elvas, & elle prompto para os 
acompanhar , pelo muyto que convinha à confervaçao do 
Reyno , & não poderia haver quem juftamente pudeffe en- 
tender o contrario : que chegando os foccorros da Corte, fe 
poderia formar hum exercito capaz da facçaô que fe intenta- 
va; & fazer muyto gloriofas as Armas do Reyno,& que hum 
dos meyos de fe confeguir , feria não partir a Armada da Cô- 
panhia geral, porque faria melhor viagem indo em Março,& 
que ainda que affim não fora, importaria mays confervar o 
Reyno;queo Brafil por conveniencias dos particulares, & 
que neíta confideraçaô devia a Rainha ordenar, que toda a 
gente que eftiveíTe para hir na Armada, foffe para o exercito: 
que a Rainha devia ufar de todos os meyos licitos para jun- 
tar dinheyro ; porque foccorrida Elvas, tudo ficaria barato , 
& não era'razaô que dey xafle de fe foccorrer,tendo a Rainha 
gente , & dinheyro, & todas as måys dependencias ps fe 
ormar 
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Anno formar hum exercito poderofo. 

1658. Eftas razões , & outras não menos zelofas do Conde de 
Cantanhede não vencerao as dificuldades de lhe remette- 
rem a gente que pedia, dillimuladas com a apparencia de que 
a Rainha havia mandado declarar nos editaes, & bandos,que 
os foldados que fentaffem praça na Armada da Companhia, 
fe não divertiriao para outro emprego. Efcolhtraô feyfcen- 
tos Infantes : porém efte foccorro , & os mays que faltavaõ, 
tiverað tanta dilaçaô , que o Confelho de Guerra, onde tam- 
bem ordinariamente fe achavaô os Confelheyros de Eftado, 
com repetidas confultas inftáraô à Rainha, que não dilataf- 
fe os foccorros : em hua dellas foy o Marquez deNiza do pa- 
recer feguinte. Que o foccorro de Elvas não {ofria a menor 
dilaçao ; porque o perigo em que cftava aquella Praça , era 
imminente,& perdida, nem ficava outra defenfa à Provincia 
de Alentejo nem os povos teriaô animo para outra oppofi- 
ção ; & que as doenças que havia dentro da Praça ; confor- 
me os avifos de Dom Sancho Manoel, & do Conde do Pra- 
do, erað de qualidade , que com poucos dias mays de dila- 

ção, faltaria quem pegafle nas armas, & que as fervorofas 
razões das fuas cartas manifeftavaô claramente efte perigo, 
cujas copias fe deviao remetter ao Conde de Cantanhede cô 
ordem de fahir em Campanha, & foccorrer Elvas a todo o 
rifco; porque o exercito de Caftella não eftava tam numero- 
“fo, que fizefle deíconfiar da empreza, & que fó com a dila- 
çao fe lhe podiaõ acrefcentaros foccorros. (Que fe perdèra 
Olivença,por não haver refoluçaô de fe lhe metter foccorro, 
& que fe não ganhára Badajóz,por fe não impedir o entrar- 
lhe : que fe não perdeffe tambem Elvas, poys com Elvas fè 
arrifcava Alentejo , por fe não querer expor a algum riíco : é 
fe pelejaflc hãa vez , que Deos ajudaria o fervor de tam vale- 
rolos Cabos , & foldados, como os com que feachava o ex- 
ercito : que partiffêm logo as ordens, por não permirtir o té» 
po mayor dilaçaô : & que tambem parecia precifo paflarem a 
Eftremoz dous Confelheyros de Guerra, para o Conde de 
Cantanhede poder refolver com-os mays Cabos do exerci- 
to as materias mays importantes , (em dependencia-da Cor- 
te, para gue não io perjudicaffe a dilaçaô , como muytas. vezes 
havia 
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havia faccedido , poys era precifo ;que antes de paflar De: Apno 
zembro; eftivefle o exercito prevenido; porque as cartas de 
D. Sancho Manoel, & do Conde-do Prado bem moftravaô 
hirem reduzindoas doenças o prefídio daquella Praça ao ul- 
timo aperto : que o Conde de Cantanhede Jembrava reme- 
terfelhe a genteida bolla, & pedir dinheyro ; & quanto à gen- 
te, que muytos dias havia fora aquelle o feu voto, & que não 
podia defcubrir a'caufa porque fe não executava: que devia 
marchar logo logo , & que fe pudeffe fer naquelle inftante, d 
não fe aguardaíle para outro dia: que o dinheyro fe deviare- 
metterao Conde todo quanto houveffe ; porque perdida El- 
yas , mays ferviria o que-ficafle para os inimigos,que para cô- 
fervaçaô do Reyno : que a vinte & dous, & vinte & tres de 
Outubro dera à Rainha hãa memoria fobrê varias materias } 
& quenella apontava, que convinha vice gente de fóra,& 
alguns Cabos, & Engenheyros, & hum Terço da Ilha da 
Madeyra, & que eftava em vinte & tres de Dezembro,& não 
via q a Rainha houvefle deliberado em algūa deftas materias; 
q não parecendo àRainha cóveniente hirem osConfelheyros 
de Guerra; como tinha apontado , q devia ordenar ao Conde 
de Cantanhede, que foccorrefle Elvas pela parte; & pelo 
modo que melhor lhe pareceffe , fem dependencia de algúia 
outra refolução da Rainha. Defte bem ponderado, & zelofo 
difcurfo do Marquez de Niza fez a Rainha toda a devida ef- 
timação , & a mefma fortuna teve a prudencia do Marquez 
em todos os negocios grandes, que votou no Confelho de 
Eftado , em quanto lhe durou a vida. As inftancias do Con- 
felho de Guerra , & dos mays Miniftros facilitáraõ tanto to- 
dos os embaraços , que dentro de poucos dias fez a Rainha 
paflar a Eftremoz gente; dinheyro, & carruagens, & o Cõ- 
de de Cantanhede, & os mays Cabos, & Ofhiciaes, que lhe 
ahítiao , derað fórma ao exercito, & começárao a fazelo cas 
paz defe pôr em marcha para foccorrer Elvas. Dom Sancho 
Manoel, & todos os mays que lhe afliftiað ; fe achava com 
tam conftante deliberaçaô de defender Elvas, que conhe- 
cendo nos ultimos de Dezembro, que de onze mil foldados; 
com que fe havia dado principio ao tio, não chegavaõ amil, 
os que eftavaô capazes de tomar armas, com eftes determi- 

navao 
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Anno ^ navaô defender-fe att aultima refpiraçaô, tendo por mays 
1658. conveniente ererntzar à honra, que confervar a vida.No efta- 
-= doreferido feachavað o exercito,& a Praça nosultimos dias 
de Dezembro, em que he precifo paflarmos a referir outros 
fucceílos conforme a ley deíta Hiftoria , & a nað privar o an- 

no futuro da gloria do fucceflo das linhas de Elvas. 
Continúa o Deyxamos no fim do anno antecedente ao Conde de Ca- 
O ils ftello-Melhor Governador das Armas da Provincia de En- 
sem rs tre Douro & Minho ; alojado no quartel da Silvaem oppo- 
Ene Demo fiçaO do novo Forte de S. Luis Gonzaga, que os inimigos 
= haviaô fabricado ,expondo-fe aos perigos, & incômodida- 
des da Campanha,por atalhar o danno que ameaçava aquella 
Provincia: porém como efte remedio era accidental pela dif- 
ficuldade da perfiftencia dos foldados , entrou o Conde em 
confideraçaô , no modo com que devia emendar os males fu- 
turos ,conhecendo que na confia nça do feu valor, & da fua 
fortuna livravaô os moradores daquella Provincia as efperã- 
ças da fua confervaçao. Para tomar a refoluçaS mays acerta- 
da, chamou os Cabos, & Officiaes do exercito a Confelho, 
& ao Bifconde de Villa-Nova , de cuja prudencia fava a me- 
lhor eleyçaó , & que ou mandando, ou obedecendo; fempre 
fe achava prompto para acudir à defenfa de Entre Douro & 
Minho. Propoz o Conde no Confelho o rifco a que eftava 
expofta aquella Provincia com o grande poder dos inimigos, 
& nova fortificaçaô de S. Luis, & que de todos os do Con- 
felho efperava lhe adverriflem os mays promptos , & mays 
feguros caminhos de remediar tantas dificuldades.Foraô di- 
latadasas conferencias , que fe feguíra6 a efta propofiçao , & 
ultimamente fe affentou ; que fe fabricaflem quatro Fortes 
para cubrir aquella Provincia, & que o tempo, que cíta obra 
durafLe, perfiftifse o exercito naquelle quartel. O Conde de 
Caftello-Melhor moftrou conformar-fe com efta opiniaô , 
por encubrir o intento que tinha de emprender Tuy fundan- 
do-fe em que a fortificação era debil ,a dificuldade dos foc- 
corros grande, por fer o Inverno rigurofo, & os inimigos te- 
rem feparadas as forças, fendo facil a fegurança dos com- 
boys pela vifinhança de Salvaterra, & confeguida aquella 
empreza , fe augmentava a reputaçao , por fer Tuy Praça de 
| Armas 
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Armas do Reyno de Galiza, que franqueava a entrada de 
muytos lugares abertos , & difficultava a confervaçaô do 
Forte de S. Luis. Efta propofiçao remetteu o Conde à Rai- 
nha, dizendo, que para fe confeguir efte intento era necefla- 
rio fegredo , brevidade, & dinheyro : que as outras Provin- 
cias concorreflem com foccorros , que engroflaffem o exer- 
cito. À Rainha, ranto que lhe chegou o proprio, que o Con- 
de remetteu, lhe pareceu a empreza propoífta digna de fein- 
tentar : porem não quiz tomar a ultima dererminaçao fem o 
parecer de Joanne Mendes. Remetreulhe a Elvas a propofi- 
çao do Conde de Caftello-Melhor, & loanne Mendes como 
fe perfuadia que fabricava a fua fortuna na Conquiífta de Ba- 
dajóz , com licença da Rainha ( como temos referido )paflou 
a Lisboa com o fim de desbaratar a empreza de Tuy , facili- 
tando à de Badajóz , & confeguiu o fewintento com a infeli- 
cidade; que havemos referido. Vendo o Conde de Caftello- 
Melhor defvanecida a fua bem fundada propofiçao , tratou 
com todo o cuy dado de fortificar o quartel em que eftava,& 
de ganhar com alguns Fortes os fitios mays arrifcados: po- 
rèm como a gente era pouca, & o dinheyro menos; nem o 
trabalho luzia , nemo zelo aproveitava; fendo a mayor infe- 
licidade dos varões grandes faltarlhes inftrumentos tempe- 
rados , q fuavizem a confonancia das fuas virtudes. Crefceu 
ao Conde o cuydado, & o deívelo com a notícia de que'o 
Marquez de Vianna multiplicava as preparações da Campa- 
nha futura, afim para continuar os progreilos do anno ante- 
cedente, como para deter as tropas daquella Provincia, & as 
de Tras os Montes paflarem à Provincia de Alentejo. Dila- 
tou fahir em Campanha mays do que fe imaginava,& a vinte 
& cinco de Ágoito ao calor da artilharia do Forte de S. Luis 
Gonzaga paílou o exercito o Minho por húa ponte de bar- 
cas. Achava-feo Conde de Caftello-Melhor no quartel da 
Silva com pouco mays demil Infantes pagos, divididos em 
dous Terços , de que erað Meftres de Campo Francifco Pe- 
res da Silva, & Diogo de Britto Coutinho, quecom a gente, 
que lhes faltava na Campanha, guarneciad as Praças de Ca- 
minha, Villa-Nova, Valença; Lapella, Monção, Salvaterra, 
Melgaço , & Lindofo. Conftava mays a guariçao do quar- 
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tel de dous mil & quinhentos Auxiliares, & de treze Comi 
panhias de cavallos , feys governadas pelo Comillario Gè- 
ral Antonio de Almeyda Carvalhaes, que tambem era go- 
vernador de Salvaterra, & fete de Tras os Montes pelo Te- 
nente General Domingos da Ponte Gallego, afhítido do Cô- 
miffario Geral Pupulinier Francez. Exercitava o Pofto de 
Meftre de Campo General, o General da Artilharia Nuno da 
Cunha, & fervia Miguel de Lafcol de Tenente Geral da Ar- 
tilharia, Engenheyro , & Quartel-Meftre , & em todas eítas 
operações confeguia reputaçaô. O Vifconde de Villa-No- 
continuava aquella afliftencia, & ferviao voluntarios Luis 
e Soufa, filho mays velho do Conde de Caftello-Melhor , 
feu filho fegundo Simaô de Vafconcelios;, Luis de Mello, fi- 
lho mays velho do Conde de S.Lourenço; Manoel de Mel- 
lo feu irmað , Mathias da Cunha , Manoel da Cunha,D.Fran- 
cifco Rolim, & outras pefloas de valor, & qualidade, 
Governava o exercito de Caítella o Marquez de Vianna; 
era feu Meftre de Campo General D. Balthefar de Roxas Pã- 
toja , General da Cavallaria D. Luis de Menezes, a quem El- 
Rey de Caítella fez Marquez de Penalva, General da Arti- 
Iharia D.Francifco de Caftro , Tenente General da Cavalla- 
ria D. Francifco de la Cueva, Comiffarios Geraes D. loaô de 
Taboada,& D. Chriftovaô Zorrilha. lunto do quartel de S: 
Luis Gonzaga fe aquarrelou o exercito de Caftella, & como 
a diftancia entre efte quartel , &o de S.lorge da Silva , era 
tam pouca, começáraõ a fer continuos os rebates, & quafi 
infeparaveysas efcaramuças. O principal intento do Marə 
quez de Vianna era impedir que as noflas tropas pafsafsema 
Alentejo : porem reconhecendo que elias fe expunhað aos 
perigos ,em que coftuma embaraçar-fe o valor indifereto >, 
começou o Marquez de Vianna;por induftria de D: Balthe- 
far Pantoja ;a difpor os incentivos de cahirem nos laços da 
temeridade. No primeyro dia de Setembro às quatro horas 
da'tarde , fahíraô os inimigos do Forte de S. Luis com feys 
batalhões , & feyícentos mofqueteyros , & marchárao a oc= 
cupar húa eminencia, deyxando o nofso quartel à maô di- 
reyta, & à efquerda, Valença, & o Fortim de Bethlem, que 
de novo {e havia fabricado. Os batedores inimigos avançá 
rað 
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rað a defalojar hãa fentinella que occupava o alto de há mon- 
te fuperior a todos os daquelle fítio ; foccorreu-a a efquadra, 
que lhe dava calor;da Companhia da guarda, & travou-fe 
húa efcaramuça , que durou o tempo que fe deteve em fahir 
do noflo quartel a Cavallaria, & Infantaria à ordem do Ge- 
neral da Artilharia Nuno da Cunha: o qual vendo que os ini- 
migos reforçavão a efcaramuça com mays poder,ordenou ao 
Capitão Carlos Paflanha , que eftava de guarda, que com as 
Companhias do Tenente General Domingós da Ponte Gal- 
lego, & Cômiffario Gêral laques Tolon,occupaffe hum mõ- 
te fronteyro ao em que eftava a nofla fentinelka, & reconhe- 
cendo os inimigos que as noílas Companhias eraô fó tres , 
avançárao com as doze, & defalojaram-nas. Nuno da Cunha 
pertendeu recuperar o pofto com a gente que lhe ficava : po- 
rem o Conde de Caftello-Melhor conftandolhe, que o Mar- 
quez de Vianna {ahia do feu quartel com todo o exercito, or- 
denou a Nuno da Cunha que retirafleasCompanhias ao abri- 
go da Infantaria, que guarnecia huns vallados. Entendeu 
Nuno da Cunha que guardar efta ordem , feria o mefmo que 
perder toda a gente q levava, & com muyta prudencia man- 
dou-às tres Companhias que fuftentaflem o pofto,em que efa 
tavaõ avançadas ; & foportaílem as repetidas cargas da mof- 
quetaria inimiga ; porque defoccupando aquelle fitio , ficava 
toda a nofla gente expofta , fem oppofiçaô ja mayor perigo. 
Foy tam util efte bem fundado difcurfo , que melhorou to- 
talmente o noílo partido ; porque o Cômiffario Gêral Anto- 
nio de Almeyda Carvalhaes, & o Capitão Diogo Pereyra co- 
lericos do danno que as noílas tresCompanhias recebiaõ dos 
mofqueteyros, avançáraS com as fuas Companhias com tam 
boa fortuna , que os derrotárao , & degolando muytos, fize- 
rað enfraquecer o partido contrario, & havendo durado tres 
horas o combate, fe retiráraô os Gallegos, deyxando na Cá- 
panha quantidade de mortos, & prifioneyros dous Capitães 
de Infantaria, & alguns foldados: oyto perdêraõ a vida da 
noffa parte, ficárað trinta feridos, entre elles Luis de Soufa 
de Vafconcellos com húa balla, & havia procedido com grã- 
devalor, & os mays fidalgos-referidos , porque todos jun- 
tos naõ houve lugararrifcado em que não empenhaflem as 
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Anno - fuas peffoas: Na defenfa do quartel teve grande parte Fernad 
1658. de Soufã Coutinho ; porque havendo chegado do Porto, on- 
— deeftavalevantando hum Terço, a vifitar o Conde de Ca- 
ftello-Melhor, lhe ordenou que governafle o Terço de Fran- 

cifco Peres, que eftava doente, & com elle occupou hum po- 

fto fóra do quartel, que o fegurava, & foy por muytas vezes 
avançado da mayor parte da Infantaria inimiga, a que refi- 
ftiucom grande valor, & conftancia. Efte fucceffo teve de 
prejuizo facilitar a temeraria confiança do Conde de Caítel- 
lo-Melhor, a quem não moderava a prudencia de muytos an- 

nos os eftimules do valor inconfiderado, de que foube valer- 

fe D.Balthefar Pantoja na occafiao que lhe offereceu a fortu- 

Pofl ra na em dezafetede Setembro ; porque havendo fahido hum 
Las comb. comboy de Villa-Nova pela eftrada que corria entre os dous 
quarteis, mandou o Conde de Caftello-Melhor fahir a Ca- 

vallaria a recebelo á Torre do Nogueyra,que ficava dos dous 
quarteis em igual diftancia. Obfervou D,Balthefar efta refo- 

* luçaô,& o pouco numero da nofla gente; & com ordem do 
Podia Marquez de: Vianna aballou a vanguarda a bufcar os bata- 
veja Cava- Ihes. Efte {ó movimento obrigou ao Conde de Caftello- 
Melhora fahir do quartel, eftandojão comboy feguro , & 
podendo a Cavallaria retirar-fe fem perigo. Os Meftres de 
Campo Francifco Peres da Silvas que já eftava convalecido, 

& Diogo de Brirto Coutinho formárao os feus Terços , mi- 
fturandolhes Coópanhias de Auxiliares, na fralda de hum mõ- 

Imena o Ci te, que Os Gallegos viñhað occupando. Domingos da Ponte, 
A a & os dous CõmufMarios: Geraes'abrigárað os batalhões, que 
penre à conftavað de trezentos cavallos;ao calor da Infantaria : po- 
| rem toda efta difpofiçao foy tam confufa, & apreflada , que 
confiftindo o perigo na gente (er tam pouca; ainda o da def- 

ordem era mayor. O Conde, o 4eneral da Artilharia; & o 
Vifconde de Villa-Noya;, querendo acudir com os Cabos a 
emendar a confufao dos Terços:; 8 Cavallariá, já nao tives 

rað tempo mays que de pelejar walerofamente como foldat 

dos. Naô quiz D.Balrhefar Pantoja dar tempo a que fe rem» 

diafle efta defordem, que eftáva/obfervando!, bayxow'do 
montecom a vanguarda do exercito; feguu-o o Marquez dé 

Vianna com a (egunda linha ;'& areierva, conftandoreite 


troço 
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troço de feys mil Infantes, & oytocentos cavalos. Adian- Anno 
tou-fe o General da Cavallaria com oyto batalhões, & algűas 1658. 
mangas de mofqueteyros; a attaçar o lado direyro da nofr 
fa gente, & o Tenente General com o refto dos batalhões o 
lado efquerdo : porém acháraô muyto mayor oppofiçaõ 
do que elles imaginavaô ; porque o Conde de Caítello- 
Melhor , & os que lhe afhítia6 , determinárao fuprir com 
o valor a defigualdade do poder , & inferioridade do fitio, & 
o fuftentáraõ a pezar de toda a refoluçaô dos inimigos. Re- 
forçou D. Balthefar o combate, & Ífoccorreu o General da 
Cavallaria com mil Infantes , & cem cavallos, afliftido de D. 
Pedro Lopes de Lemos Conde de Amarantç., de D. Luis Pe- 
res de Viveros , Irmao do Conde de Fuen-Saldanha, de ou- 
tras pefloas principaes; & Ofhciacs reformados. O Conde 
de Caftello-Melhor , & o General da Artilharia procurárad, 
emendando a fórma,fazer mayor a refiftencia : porem na for- 
ça dos conflictos não coftuma a fer facil efte intento: & pele- 
jando os inimigos com dobrada gente, & ventagem do ffitio, 
foraô os noflos Terços, & batalhões desbaratados , & pro: Zret 
curando os foldados falvar-fe no quartel vizinho, o confe- £% garel. 
guírað , por fuftentarem valerofamente a força do combate 
na retaguarda o Conde de Caftello-Melhorso General da Ar- 
tilharia, o Vifconde , a mayor parte dos Qfficiacs da Caval- 
laria & Infantaria , Luis de Soufa ,Simaô de Vafconcellos , 
Luis de Mello, Manoel da Cunha, D. Francifco Rolim , Ma- 
thias da Cunha, & Manoel de Mello. Dentro do quartel fe 
detiverad os foldados, & guarnecendo-o, 'deraô lugar a que 
os Cabos, & Ofhciaes fe recolhefTem, & vigrao pelejando arè 
entrarem nelle & eíta mudança de animo foy a defenfa da- 
quella Provincia; porque os inimigos fizerab alro, & não ti- 
verað refoluçaô para inveftir o quartel, qué penetrado, fica- 
va a Provincia totalmente indefefa,  Morrtra no conflicto 
os Capitães de “Auxiliares Mangel Teyxeyra ; Andreide A- 
breu, & cincoenta foldados:: ficárad feridos centoc& vinte: 
fendo hum deltes Manoel de:Mello sque bayendo pelejado 
com infigne valor neíta ; | & «em todas as occafiões antecêden- 
tes, morreu dasferidas dom mereerdofentimento da fua fal- 
ta, Os prifioneyros forad duzentos Sucincoenta, em yar en= 
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Anno tráraô o Sargento Mayor Antonio Nunes Preto, onze Capi- 
1658.  tačs de Infantaria , cinco pagos, feys de Auxiliares ; durou a 
contenda das tres da tarde atê cerrar a noyte. Morreraô dos 
inimigos trinta , em que entrou o Capitaô D. load Ozorio: 
ficáraô feridos oytenta, entre elles o Commiflario Geral D. 
Ioa Taboada, o Tenente General da Cavallaria D. Thomàs 
Ruys, os Capitaés de cavallos D.Andrê de Robles, D. Alva- 
ro de Anaya , D. Antonio de Mofcofo , D. Pedro Niño. O 
Marquez de Vianna levado do bom fucceflo, defcançou o dia 
feguinte, & deu lugar ao Conde de Caftello-Melhor a tomar 
partido , & a falvar a pouca gente que lhe havia ficado. Cha- 
mou à confelho;, & referiu nelle o que todos triftemente te- 
ftimunháraõS. Difle quea gente era pouca,8 os mantimentos 
menos: que o Marquez de Vianna vitoriofo fem duvida buf- 
caria aquelle quartel,incapaz de fe defender,pela falta de for- 
tificações , & de guarniçao , com que era precifo ceder à for- 
tuna,& efcolher-fe caminho menos arrifcado de falvar aquel- 
le pequeno troço, que era aunica defenfa de toda aquella 
Provincia. Todos os do Confelho entendêraõ que a retirada 
era precifa : porêm obrigados da valero(fa aflicçaô do Conde 
de Caftello-Melhor ( que todos juftamente amavaô ) defeja- 
vað antes arrifcar as vidas ; que apreílar a marcha: porèm a- 
breviou a precifa refoluçao da retirada, fugir para o exerci- 
to contrario Andrè de Arenas Ajudante da Cavallaria,accu- 
fado dos grandes'delitos , que tinha commettido nefte Rey- 
Poeffie nle no. Conhecendo o Conde de Caftello-Melhor, que a fua no- 


ataoa ticia havia de facilitar aos Gallegos o receyo de avançar o 
ir» quartel; lhe poz'o fogo em a noyte de vinte & hum de Se- 
Cosra. tembro, & fe retirou às Serras de Coura diftantes duas le- 
goas do quartel da Silva; fítio tam afpero que fe julgava por 
nexpugnavel;d A artilharia conduziu à Válença o Capita 

Diogo PereyraiO) Marquez de Vianna animado das informa- 

çõesde Andre de Arenas , dererminou inveítir o quartel na 

mefma noyte;em que o Conde'fe retirou ; & vendo que co- 
meçava a atear-fe nelleo fogo , mandou apreflar a marcha, & 

não fe atrevendo a feguir aos queolargavaõ, triunfoufó das 

cinzás do incendio: Chegow o Coríde às montanhas de Cou- 

ra, & com brevidade fortificou opalo da Pónte deS. Marti- 

6357] nho, 
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ra, & com brevidade fortificou o paílo da Ponte de S. Mar- Anno 

tinho , & outros em que fe podia confiderar perigo. Reco- 1658, 

lheu as guarnições do Forte de Berhlc, & Atalaya do Sardal, 

poftos importantes ; porem cera mayor a neccífidade de gen- 

te para fegurança do quartel , porque as ordens que fe paífa- 

vaô para convocar outra, todas erað mal fuccedidas, haven- 

do o temor eftragado o refpeyto,& a obediencia. Não fe per- 

turbava o animo invencivel do Conde de Caftello-Melhor 

com eftes infelices accidentes , antes parece que lhe aperfey = 

çoavao as virtudes , reprimindolhe a demafiada confiança, 

que muytas vezes o expunha a empenhos inconfiderados, & 

perigofos. Reprefentou vivamente à Rainha o grande rifco 

em que fe achava, de que havia fido caufa o pouco credito q 

fe dera aos feus avifos , & perfuadiu a Fernaô de Soufa Cout- 

tinho;que fem embargo das ordens que tinha para marchar 

a Alentejo com o Terço que havia levantado no Porto, aco- 

diffe iquella Provincia ameaçada de mayor perigo. Fernaõ 

de Soufa aconfelhado da melhor prudencia, cedeu à inftan- 

cia do Conde, & marchou para o quartel de Coura com feyf- 

centos Infantes , dando conta à Rainha, que approvou a fua 

refoluçao. O Marquez de Vianna com mays- vagar doque 

pedia o bom tempo, que colheu, marchou com o exercito 

pelo pë do monte do Faro, cujas fraldas fe eftendem pela Cã- 

panha de Valença, & a trinta de Serembro ganhou poítos fo- 

bre o Caftello de Lapella,fituado;como fica referido , na mar- 

gem do Minho entre Valença, & Monçaô , & occupou hum 

Arrabalde, que por não ter defenfa, eftava defemparado. Efte 
principio facilitou a refoluçaõ de fe dar hum afsalto ao Ca- 

ftello na madrugada de dous de Outubro; mas foraô recha- 

çados os que avançáraó,com perda de hum Sargento Mayor, 

& vinte& cinco foldados. Governava Lapella Gafpar Lo- 

bato de Lanções ,foldado de valor; porém mays carregado 

de annos, que de experiencias ; o que logo fe começou a ve- 
rificar , admittindo no Caftello muytas mulheres, & mini- 

nos ; que coftumaõ fer incentivos da pouca conftancia dos 

foldados na defenfa das Praças. Vendo o Marquez de Vian- 

na o mão fuccefso do afsalto; deu principio ao fírio , & man- 

dou lançar hãa ponte de barcas em Lagos de Rey. Começá- 
rað 
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Anno raõa jugarasbaterias contra o'Caftello de hia, &joutra par- 
1658. - te do Minho : não fizeraô as ballas muytroeffeyto nas mura- 
zc, has; porêm as que fe empregáraô na gente, baftáraô para 
frelhanos La- render o Caftello ; & Gafpar Lobato perturbado do clamor 
T das mulheres,& mininos; & afsombrado do horror dos mor- 
tos, & ameaço dos Gallegos,fez chamada , & fe rendeu com 
cento & cincoenta foldados, tres peças de arsilharia, quan- 
tidade de munições , & baftimentos com que pudèra defen- 
dero Caftello muytros dias. Mandou o Marquez de Vianna 
os foldados para Galliza ,as mulheres, & mininos para Por- 
tugal: Recebeu o Guinde de Caítello-Melhor efta noticia cô 
implacavel fentimento, vendo totalmente mudado o fem- 
blante da fortuna, que naquellamefma Provincia achára tam 
favoravel; mas compondo virtuofamente o animo com a re- 
fignaçao na vontade Divina, fazia da infelicidade momenta- 
nea eterno merecimento. Porem efta batalha, em queera ne- 
ceflario queo animo humano ficaffe vencido do Efpirito Di- 
vino; gaftava a campanha da vida; em quehum, & outro cõ- 
tendia, & davaarmas á morte, que tambem pelejava contra 
os muytos annos do Conde, enfraquecidos com os largos 
trabalhos, que havia padecido na fua mocidade. No mefmo 
dia que fe perdeu Lapella , paffáraô o Minho, & entráraô no 
Valle do Rofal por ordem da Condeça de Caítello-Melhor 
cento & cincoenta foldados do Terço de Rodrigo Pereyra : 
foraô fentidos ; & desbaratados , moftrando o varonil efpiri- 
to da Condeça-que até nas defgraças da guerra acompanhava 
SeN o fielmente a feu marido: O Marquez de Vianna, tanto que ga- 
cy “Ly nhou Lapėlla, marchou fobre Monçaó; onde chegou a fera 
morim. | de Outubro, entendendo, que ganhada aquella Praça, fe lhe 
entregária a de Salv aterta, por ficar diftante pelo Minho aci- 
ma menos de hãa legoa: Rodeava Monçaô hum muro anti- 
guo de cantaria mal franqueado de alguns diftantes cobel- 
los: hãa parte do breverecinto dos muros tinha barbacãa 
guarnecia hãa eftacada ,a outra cubriahum Arrabalde fobre 
o Rio que eftava fortificado com húa trincheyra de terra, & 
faxina. Na parte que olhava a Campanha fe viaô dous ba- 
luartes imperfeytos , & alguns redentes, que defcortinavad 
o Rio, Havia-fe levantado húa tenalha a que chamavao Forte 


de 
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deS. Antonio, que cubria húa eminencia exterior, & perten- 
dia defender a agua de húa fonte tam arrifcada por fe não cô- 
feguir , que a muytos foldados fuccedeu, antes demararem a 
fede, beberem a morte. No ÁArrabalde ha dous Conventos, 
hum de Religiofas Francifcanas, outro de Freyras de S.Ben- 
to: efte foy logo ganhado, & ferviu de plataforma ; aquelle 
arruinou a artilharia. Governava Monçaõ o Tenente de Me- 
ftre de Campo General Lourenço de Amorím Pereyra.Con- 
ftava a guarniçao de feyícenros Infantes pagos, & Auxilia- 
res,afiftidos de Officiaes de conhecido valor, os mantimen- 
tos erað muytos,as munições poucas; & a efperança dos 
foccorros eftava dilatada. À fere de Outubro começárao a 
jugar as baterias, & para cubrir o trabalho de lia avançou 
D. Balthefar Pantoja hum Terço de Infantaria a húas cafas, 4 
eftavaõ fóra da Praça. Sahiua defendelas o Sargento Mayor 
Diogo de Oliveyra com quarenta Infantes , & refiítiu muy- 
tas horas as avançadas do Terço. Reforçáraô osinimigos o 
poder, retirou-fe o Sargento Mayorferido de húãa balla de 
mofquete , de que brevemente morreu. Ganhadas as cafas,8c 
lançada a ponte de barcas em o fitio chamado Caracoes, de- 
rað os Gallegos hum affalto à tenalha de S. Antonio que de- 
fendia o Alferes Eftevaô de Barbeytas. Foy o combate muy- 
to vigorofo , porém mayor a refiftencia. Retiráraô-fe os Gal- 
legos,& no quarto da Alva tornáraôõ a inveftir a tenalha,ima- 
ginando que os defenfores defcançaflem no bom fucceffo : 
porèm o Alferes valerofo , & vigilante, havendolhe Louren- 
ço de Amorim reforçado a guarniçao , teve tam bom fuccef- 
fo , que obrigou aos Gallegos a fe retirarem com perda con- 
fideravel, de que inferiu o Marquez de Vianna, que a empre- 
za de Monçaô era mays dificil que a de Lapella , & difpoz 
continuar o fitio com mayor cuydado. Levantáraô-fe duas 
plataformas , húa em o patio do Mofteyro de S.Bento, outra 
ema Ermida de S. Iuliað , em d jugárao feys meyos canhões 
contra a muralha : a artilharia do Forte de Aytona occafio- 
nava grande ruina nas cafas da Villa, & acíte mefmo fim fe 
levantou quarta bateria na margem do Rio, & todas,8 hum 
morteyro laboravaô inceflantemente. Os defenfores arma- 


dos de valor , & facilitados com o coftume das ballas, não 
X buícárao 


Anno 
1658. 
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Anno  bafcárad-mays reparo que entregar-fe à Providencia Divis 
1658. na: (melhor refguardo dos mayores perigos ) Diffundiu-fê. 
efta confiança pela debilidade das mulheres , que fem temor 
dasballas fervsao deadmiraçaô ; & remedio aos feridos, & 
enfermos. O Conde de Caftello-Melhor com inceflante tra- 

balho defpedia ordês,promcertia premios;& ameaçava Cõ ca- 

ftigos a todos aquelles;que não acudiflem ao perigo publi- 

co; porem não valtaoO eftes remedios; porque dedicando P6- 

te de Lima para frente de bandeyras, & ordenando ao Ge- 
neralda Artilharia afhítifle naquella Villa para formar o ex- 

erciro pera tam pouco o numero da gente que acudia , & tam 

pouca perfftencia dos que chegavad; que mays creícia a 
defconfiança da defenfa da Praça pelo defalento dos natu- 

raes, que pelo valor dos inimigos ,& todas eftas fatalidades 

fe hiaô conjurando contra a vida do Conde de Caftello-Me- 

lhor; que como fe alimentava dos alentos da honra,qualquer 

Leanas os infelicidade-a debilitava. O Marquez de Vianna conhecen= 
cr do no valordos defenfores de Monçaô , q não determinavag 
xačafèdiada eñtregar aquėlla Praçaa pouco cuito , dividiu a circunvalla- 
“ -gaõ della emtres quarreis bem fortificados com linhas , & 
fortins, que cerravad.o cordao. D: Bairhefar Pantoja, logo q 
fegurou como exercitoo foccorro que podia entrar na Pra- 

ça, caminhou com dous aproches contra os fitiados. Deter- 
mináraó elles atalharlhe os paíTos ;& o confegutrao fazendo 

varias fortidas. À dezafete de Outubro fahíraô do Fortim de 

S. Antonio contra oaproche; que caminhava para aquella 

parte, &cobrigáraõ os Gallegos que o guarneciad: a defem- 

paralo. Forað foccorridos do exercito : retiráraO-fe os fitia- 

dos » pelejando com tanto valor à cufta de alguns feridos,que 
deyxáraô a Campanha cuberta de corpos de Gallegos,entrá- 

donos mortos o Capita Segura; & outros Ofhiciaes;& eítes 
bonsfucceífos q augmentaávao o alento dos firiados,acrefce- 

tavad a penado Conde de Caftello-Melhor pela impofhibili- 

dade de foccorrelos' com a brevidade q defejava. Alivioulhe 
eftecuydado o Conde de Miranda Governador do Porto, 4 

chegou ao quartel de Coura cô oyrocétos Infantes trazendo 

nafna pefloa o mayor foccorro.Deu oCôde deCaftello-Me- 

lhor noticia ao de Miranda do aperto. em q cófiderava a Pra- 


ça 
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ça de Monçaô ; do muyto q neceflitava de fer foccorrida, & Anno 
dos poucos meyos q achava para fe confeguirefte intento, & 1658. 
depoys de larga conferencia ajuítárao , q fe lhe incroduziífe 
qualquer foccorro que foffe poíhvel;porque ainda que muy- 

tas vezes os foccorros pequenos mays fervem de defengano 

aos fitiados, que de remedio, femprefe confegue oalivio de 

mays defenfores:, & dar tempo dele formarem os exercitos, 

para o total foccorro, ou para alguma utildivertad. Offere- 

ceu-fe o Meftre de Campo Fernao de Soufa Couttinho;para 
examinar o fitio;por onde fe devia introduzir o foccorro 
premeditado. Moftrou o Conde de Caftello-Melhor a fatif- 

façaô que tivera deíta offerra , entregando a Fernaô de Sou- 

fa feus dous filhos:; para o acompanharem. O mefmo fez Ma- 

thias da Cunha; & o Capitaô de Cavallos Diogo Pereyra de 
Aranjo;muyto pratico daquelle: deítriéto. Sahiu Fernaô de 

Soufi do quartelde Coura ema noytre de dezanove de Ous 

tubro; & chegando ao quartel deCortos a tiro de mofque- 

te ,feapeou; 8 o Capiraôd Diogo Pereyra, & entrando por 

entre asfentinéllas das Companhias da guarda ;que ficavad 

fóra dos quarteis cxaminou o frio que oceupavad; a altura 

das linhas, o eltado das eftradas, 8& tudo o mays que convi- 

nha, para informar ao Conde do que vira, não do que fup- 
puzera; vicio com que muytos exploradores tem feyto per- 

der grandesemprezas. Retirou-fe Fernao de Soufa, & infor- 
mando ao Conde de tudo o que havia examinado; lhe deu 
efperança de confeguir o que intentava. Promptamentre fez. 

o Condeavifoa Antonio de Almeyda Carvalhaes, que go- 
vernava Salvaterra , para que tiveíle prevenidos todos os 

barcos , que erað neceflarios para introduzir o foccorro , ad- 
vertindo-o de huns finaes,d fe lhehaviad defazer,para ahora 

de fahirem os barcos da Gandra de Corros;eminencia, cujas 

fraldas lava o Rio Minho; fítio em qa Infantaria, & munições 

haviað de embarcar, para feintroduzirem por Salvaterra em 
Monçaô. Feyta efta prevençao , marchou a vinte & hum de soccorre a 
Outubro o Tenente General da Cavallaria Domingos da Cidia 
Ponte Gallego com trezentos cavallos, & Fernað de Soufa ro 


trezenios $É 


Couttinho com quatrocentos Infantes, que foraô entregues, dao 
5 Antes q gue 


depoys de embarcados, ao Capitaô Fernad Leyre Pita, que cmbircos no 
p4 i] levava Kio Blindo. 


Anno 
1658. . 
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levava em fua companhia os Capitaés Antonio Ferraz;Fran. 
cifco de Caftro de Araujo, Alexandre de Soufa de Azevedo, 
Francifco Nunes Pacheco, & outros Officiaes, trinta barrís 
de polvora , ayto cunhetes de ballas,& dezafeys quintaes de 
murrað. Mediu-fe o tempo com tanta igualdade, que tudo 
fe executou fem embaraço. Carregou a Cavallaria as guar- 
das , fez a Infantaria os finaes, fahírao os barcos de Salvater- 
ra, recebérao trezentos & cincoenta Infantes ,& as muni- 
ções, & brevemente fe introduzíraô em Monça6. Os inimi- 
gos , quando quizerad divertir efte intento, acháraô occu- 
padas as eftradas , que Ferna de Soufa havia reconhecido a 
noyte antecedente. Foraô rechaçados, & Domingos da Pô- 
te, & Fernaõd de Soufa fe recolhtraõ fem perda algúa,retriran- 
do cincoenta Infantes, que por errarem o caminho fe naô 
embarcárao. Lourenço de Amorim recebeu o foccorro com 
grande contentamento, & entregou a Fernaô Leyte Pita a 
defenfa das trincheyras. O Marquez de Vianna com a noti- 
cia da entrada do foccorro , & experiencia do mão Íucceflo 
dosatraques,deliberou fe défle hum asfalto à Praça ema noy- 
te de vinte & cinco de Outubro , havendo as antecedentes 
mandado tocar repetidamente arma, para que o deívelo dos 
fitiados os fizefle menos vigorofos.À meya noyte marcháraõ 
os Terços, & batalhões para o aflalto, & os Íoldados, que 
carregavao faxinas para cegar os foílos,o executárað prom- 
ptamente, & os Officiaes, que levavaõ as efcadas, as arrimá- 
rað às trincheyras com muyto valor , acrefcentando-o ao fu- 


Refitemosf- bir por ellas. Acodiraô os fitiados à defenfa , picaraô-fe os fi- 


tados hà fu 


riofo afjatio. 


nos, accenderad fe fogos, & como todos eftavaõ deftros , 
& exercitados, fizeraô precipitar aos inimigos. Os Cabos á 
afhítiao ao aflalto, mandáraô reperilo atempo que os fitia- 
dos haviaó alumiado os foflos com candieyros de fogo , & 
varios artificios ; & ajudada efta luz das muytas que Ícintilla- 
vað das peças deartilharia, & mofqueres , ficou tam clara a 
Campanha; que foy grande o effeyto das ballas , empregan- 
do-fe quafi todas as que os fitiados tiravaô , aflim nos inimi- 
gos que fubiað pelas efcadas , como nas mampoítas , & Ter- 
ços de referva. Ao mefmo tempo que as trincheyras, foraõ 
avançados,o Forte que ficava por cima da fonte, governado 

| pelo 
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pelo Capitaô Francifco Nunes Pácheco ; & osbaluárces, & Anno 

cortina, que olhavaô para a Campanha; & com o meímo va- 1658. 

lor foraô os inimigos rechaçados `s: perdera quatrocentos 

homens dos mays luzidos do exercito, leváraQ outros tan- 

tos feridos. Na Praça morrêrad fetentafoldados , entre elles 

os Capitaés Antonio Ferraz, Jofeph Pereyra Caldas ; load 

Gomes de Soufa: ficáraô cincoenta feridos , de que forad os 

principaes,os Capitaés Fernao Leyte Pita ,Fernao F igueyra 

de Palhares, Loaô Pereyra Pinto , Franciíco Pira Malheyro, 

& o Capitaô Francifco Nunes Pacheco perdeu a maô direyta 

de húa granada , que nella lhe rebentou, & todos os fitiados 
efitírao à furia, & perfiftencia do aflalto com memoravel 

conftancia. Ao dia feguinte fizerao os inimigos chamada, pe- 

diu o Marquez ceílaô de armas; concedeu-a Lourenço de A- 

morim para fe enterrarem os mortos,o que logo fe executou. 

Foraô-fe continuando os aproches ; & avizinhando-fe os 4 | 

caminhavaõ às trincheyras, que cobriado Arrabalde, & Mo- | 

fteyro de S. Francifco , & fazendo humalojamento junto de 

hum Fortim chamado do Montinho; começárao a minalo;& 

conhecendo Lourenço de Amorim aperto aque a Praça fe 

hia reduzindo , refolveu fazer avifo ao Conde de Caítello- 

Melhor , & elegeu para efte empenho a Francifco Alvares 

Galt,pagador Geral daquella Provincia, que havia ficado na 

Praça, & a Fernaô Taveyra de Palhares, que fem rifco che- 

gárao ao quartel de Paredes , onde a nofla gente eftava, & já 

não acháraô ao Conde de Caítello-Melhor ; porque depoys 

de fazer toda a diligencia poflivel por juntar gente para rom- 

per as linhas dos inimigos , & vendo que o não podia confe- 

guir , & que erað mays os que fe aufentavaô; do que os que 

fe conduziad ,o que o Condeinimigo dorigor; muyto con- 

tra a ordem militar , não emendava com o caítigo, & deha- 

ver encomendado a Fernaô de Soufa Coutinho, que inten- 

tafe meter na Praça novo foccorro pelos mefmos paílos do 

primeyro,o que felicemente confeguiu , introduzindo nella 

por Salvaterra oytenta Infantes , de que era Cabo o Capitaõ 

Diogo de Caldas Barbofa, fe retirou a Ponte de Lima com 

hãa febre originada de húa profunda melancolia,que o obri- 

gon a tomar oyto fangrias. Com a mudança do fitio pareceu 


que 
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Anno: “que melhorava: porne fo breveyolhe hãa cezaó tanto mas 
16588. o: yor que as antecedentes; que a treze de Novembro com to- 
same docs. JOS OS Sacramentos»: du actos de -verdadeyro Catholico aca- 
de de Cafe DOW EVid Sentii-fecúniverfalmente afua falta, por fer o 
obr Conde deCaftello-Melhor dotado das virmides, quecoftu- 
maô acreditar os Varões mays excellentes. Era muyto vale- 
rofo, igualmente entendido; & famimamente amante da con- 
fervaçao do Reynoo que varias vezes juftiicou,expondo a 
vida porlhe grangear gloria, & utilidade. Não defcançava 
no trabalho dos negocios, mas em muytas occafiões fe def- 
compuzerad,por confentir que delcançaflem os que lhe obe- 
deciaô; defejando confeguir o que emprendia com affabili- 
dade; doutrina; quenãodeve praticar-fe em todos os cafos; 
porque na balança da politica milivardeve ter igual pezo a 
Inftiça,& a Mifericordia:nafcendo filho quarto de feus pays, 
deveu ao few merecimento a grandeza da fua Cala. Era de 
eftatura pequena”, maside prefençaagradavel: morreu de 
feffenta & cinco annos;deyxou por fucceflor Luis de Soufa 
de Vafconcellos;, que fabiu a fua Cafa a mayor & mays varia 
Fica gove- fortuna. O Generalda Artilharia Nuno da Cunha, logo que 


aatan recebeu a nova da motve do Conde de Caltello-Melhor, deu 
da driilhar:a ; - ng 
Nuno dacu- CONTA- Rainhas reprefentandolhe'o muyto que a falta do 
made dr Conde acrefcentava o'perigo, não fó de Monçao, & de Sal- 
vaterra, mas detoda a Provincia, parecendo quea gente,que 
a authoridade da fua peíloa não baftava a conduzir para o re- 
medio publico, não feria facilconvocala a quem lhe fucce- 
deife fendo neta confideraçao muyto para recear os pro- 
ere(los dos inimigos. Atiftiao no quartel o Vifconde de Vil- 
la-Nova, o Conde de Miranda, D.Francifco de Azevedo ,o 
Balio de Lefa Frey Diogo de Mello Pereyra, & todos fem 
controverfia fe fogeytárao a obedecer a Nuno da Cunha, em 
Muda o ex quanto a Rainha não nomeava Governador das Armas.Cha- 
ercio para 0 3 | 
guarsel das mou elle a Confelho;, & todos convieraõ , que fe mudaffe a- 
“e quelle quartel para as Aldeas das Choças, fruadas em hum 
valle cercado dc afperifimas {erras , queo feguravad, muyto 
abundante de mantimentos,& tam pouco diftante dos quar- 
teis dos Gallegos , que do alto das ferras fe defcubria toda a 
Ribeyra de Monçaó, & com a comodidade de fer regado 


oo com 
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com as aguas do Rio Véz. Entrou Nuno da Cunha nefte Anno 
quartel, & achando nelle tudo o que anticipadamente fe ha- 1658. 
via premeditado, {ó carecia de fe facilitar no foccorro de 
Monção o fim pertendido por falta de meyos proporcionas 
dos de dinheyro, & gente, por não haver em todos os Ter- 
ços pagos, Auxiliares, & Ordenanças, mays que tres mil 
foldados „igualmente bizonhos ; porque os efcolhidos efta- 
vaoó em MonçaS, & Salvaterra ; 8& occupavad asoutras Pra- 
ças ameaçadas todas as horas de igual perigo, À Cavallaria 
conftava de quatrocentos cavallos debilitados com. o largo 
tempo da Campanha. Nuno da Cunha mandou a Ferna de 
Soufa; & Miguel de Laícol reconhecer os quarteis inimigos, 
& chegando depoys de executarem efta ordem com grande 
perigo , referiu Fernaô de Soufa no Confelho affim o que ví- 
rã, como o que entendia, na fôrma feguinte, Que a impor- 
tancia das Praças, & o aperto dos fitiados coftumava a fer 
eftimulo de fe lhe introduzirem os foccorros : que eftas cir- 
cunftancias concorriao em Monçað, porque na fua perda 
confiftia quafi a de toda a Ribeyra do Minho ; hum dos me- 
lhores deftrictos de toda aquella Provincia;& os feus defen- 
fores, depoys de valerofa refiftencia de tres mezes,chegavad 
à ultima extremidade, defendendo com poucas munições, & 
baftimentos hãas debeys trincheyras contra hum poderofo 
exercito : que o remedio dos dous foccorros, quecom muy- 
ta felicidade fehaviaô introduzido,fe fora util para augmen- 
tar os defenfores ; fora perjudicial por diminuir os manti- 
mentos, fendo tal a extremidade, que da morte de huns de- 
pendia a vida dos outros: q nefte aperto era neceflaria prô- 
pta refoluçaô , & que dificilmente fe defcobria algúa , que 
não fole muyto perigofa: que o exercito inimigo fe fe di- 
minuhia com as mortes ; creícia com as levas, & que as for- 
tificações erað de qualidade , 4 fó os Fortes exteriores erað 
onze com fofos de trinta pes de alto,& que os quarteis erað 
tres tam bem fanqueados, ajudando-os a afpereza do fítio, d 
dificilmente poderias fer fuperados de hum grande exerci- 
to ; mas que por outra parte confiderava , que Monção per- 
dido , não fe podia defender Salvaterra, & que deíta Con- 
quika fe devia recear ade toda a Provincia; porq as debeys, 
& 
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& antiguas fortificações de Valença, & Villa Nova a não cos 
briað : Vianna, & Ponte de Lima não eftavao fortificadas, & 
do Porto fe não devia efperar refiftencia algūa ; porque nem 
defenfa ; nem prefidio tinha ; que fegurafle aquella Cidade, 
que fe podia contar pela fegunda do Reyno, & que por to- 
das eftas conhiderações fe devia procurar , que o foccorro de 
Monçaô ,o confeguiile mays a arte, do que a força: que o 
Rio Mouro , q entra no Minho húa legoa por cima de Mon- 
çao, & duas abayxo de Melgaço ;tinha hum porto muyto 
capaz de fe introduzir por elleo foccorro , & fortifimo pelo 
fítio para fegurança do quartel daguelle pequeno exercito : 
que fe deviað fabricar quantidade de barcos, para que não 
faltavaO madeyras, & que carregando-fe de mantimentos, 8 
da gente , que pudeflem levar , fe ficava dando tempo aos fi- 
riados, para aguardarem o fucceflo do exercito que em A- 
lentejo fe preparava para foccorrer Elvas, que eraô as uni- 


cas efperanças de que devia fuftentar-fe a duraçaôS daquella 


Praça : que os barcos podiad fer vinte & cinco ; que confor- 
me o computo que havia feyto com Miguel de Lafcol, erað 
os que baftavaô para levarem duzentos homens , & manti- 
mentos, & munições para hum mez : que fe podiaô fabricar 
em Melgaço no termo de quinze dias , & que lançados de 
noyteà rapida corrente do Minho, mal poderiaô fer attaca- 
dos de outros, quando a falta da noticia não facilitafle ao 
Marquez de Vianna o mandar prevenilos. Ouviu Nuno da 
Cunha efta propofiçaõ , & antes de fe votar nella, diffe, que 
haviað fahido do quartel de Paredes para aquelle fitio das 
Choças, onde fe achavað , fó a fim de meter em Monçaõ, ou 
Salvaterra hum groílo comboy , o que fe dificultava pelos 
tres Fortes, & bateria , que os Gallegos haviað levantado na 
parte por onde fe dererminava introduzir o foccorro : que 
pelas liftas que tinha tirado , feachava com dous mil homes, 
que aguardava oytocentos da Comarca de Barcellos;a Vaíco 
de Azevedo Coutinho com algúa gente, & a que o Vifcon- 
de havia tomado por fua conta mandar conduzir, & que to- 
da junta, fnppunha prefaría o numero de cinco mil Infantes 
da qualidade que era notoria, & que nas Companhias de 
cavallos poderiaô montar quatrocentos & vinte cavallos,& 


que 
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quenetta fuppofiçao ; no perigo em que Monçaõ fe achava, Arno 
& ao queficava expoftatoda aquellá Provincia com a perda, sst 
de Monçað, lhe difleffem os do Confelho , fe lhes parecia fe 
intentafle o foccorro pelá parte de Cortos, ou pela de S.Ben- 
to da Torre,levando-fe inftrumentos de fogo para feromper 
a ponre; & não fe podendo confeguir; que caminho fe' po- 
deria intentar ot que firio fe devia eleger para fe fortificar; 
& que qualquer refoluçaô ; que fe tomafle , devia fer prom- 
pra, pela gravidade do negocio, ponderando-fe juntamente, 
como merecia ;o parecer de Fernaô de Sonfa ; & que fe acafo 
ferviffe de embaraço exercitar elle a occupaçaô em queefta- 
va, a cederia voluntariamente, antepondo a Conveniencia 
publica a todas as dependencias parriculares:-Conferiu-fe nó 
Confelho largamente a propoíta de Nuno da Cunha, & a o- 
iniaoO de Fernao de Soufa ,& o Vifcondé,o Conde de Mi- 
randa , & D.Franciíco de Azevedo fizeraô hum papel, em d 
diziaô , que fendo vivo o Conde de Caftello-Melhor em 
vinte & feys do mez antecedente,haviad fido de parecer,que 
fe fizefle hum Forte fobre a Praça de Lapella , em quanto fe 
juntava gente para foccorrer osfitiados, & que confeguido 
efte intento, fe paffaria afe remediar o damno do Forte de S. 
Luis, & que não podia haver mays util emprego ,que efte q 
tinhaô apontado, podendo fabricar-fe com os barcos , que 
havia; facilmente húa ponte, por onde fe introduzifle foc- 
corro nas duas Praças , & fe procuraflem cortar os comboys, 
que continuamente entravaô no exercito inimigo : que efta 
opiniaô fe defprezára, de que fe havia originado o perigo 
imminente , em q por Monçaô , & Salvaterra feachava toda 
aquella Provincia : que na prefente occafiaô, juntando fe cin- 
co milhomens; como o General da Artilharia propunha,eraô 
de parecer que fe fabricafle hum quartel para a parte de Saô 
Bento da Torre,no fítio que parzceíle mays conveniente, & 
que defte quartel fe intentafle por todos os caminhos o foc- 
corro de Monçað, & fe fizefle toda a diligencia por fe rom- 
per a ponte de barcas dos Gallegos , & que eftas refoluções 
todas deviaõ de fer promptiílimas:; porque os firiados , con- 
forme os avifos de Lourenço de Amorim,hiad carecendo de 
todos osmeyos de {e defenderem : que o fucceflo defte in- 
| Y tento 
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“tento enfinaria as refoluções que fe deviad tomar nas mays 


dificuldades, que ficava por decidir: que adiligencia mays 
precifa era juntar-fe Infantaria capaz de fiperar intentos tam 
perigo(os, & q para efte effeyro fe deviad applicar os meyos 
mays proporcionados. Os Meftres de Campo Francifco Pes 
res da Silva, Diogo de Britto Coutinho ;& o Tenente Geres 
ral da'Cavallaria Domingos da Ponte foradde parecer, que 
naquelte quartel das Choças fe aguardaífle numero de gen- 
te, queperfizefte o de quatro milhomens; & que com elles 
fe occupafle'6 alójamento de S. Bento da Torre , que ficava 
meyalegoa de Monçaõ, & hum quarto de legoa da ponte 
do inimigo, & que confeguido efte intento, parecia factivel 
foccorrer-fe Moriçaô , & queymar-fe a ponte. Nuno da Cu- 
nha affey çoado ao voto de Fernaô de Soufa , mandou prepa- 
raras barcas; mas havendo ellas de fer vinte & cinco ; não fe 
fabricárad mays que feys;defivualdade que diminuhiu muy. 
to o intento delte foccorro. 
ouin Avinte & feys de Novembro marchou Nuno da Cunha 
do quartel das Choças, deyxando guarnecidos huns Fortins 
com Infantaria auxiliar, para fegurança dos fornos que co- 
ziaô o paô do exercito. Adiantou-fe Francifco Peres da Sila 
vacom o feu Terço, & duas Companhias de cavallos. Se- 
guiafelhe o Tenente General da Artilharia Miguel de Laícol 
com oytenta carros de munições , & varios ingredientes , & 
no fim de tres dias tomáraõ quartel no fitio da Valinha entre 
os dous Rios Mouro, & Valadares ; cobrindo o primeyro a 
frente, o fegundoa retaguarda daquelle breve troço de exer- 
cito. Encomendou Nuno da Cunha a preparaçaô dos feys 
barcos a loaô Filgueyra y Gajo , q fe achava no exercito,co- 
mo particular. 1046 Filgueyra ajudado da grande expediçaõ 
do Tenente de Meftre de Campo General Iofeph de Soufa 
Sid ,aquatro de Dezembro fez que ficailem preparados pa- 
ra poderem navegar. Em quanto durou efta prevençaô , tras 
balháraô os Gallegos por aperfeyçoar os fornilhos, com que 
determinavaõ voar o Fortim do Montinho, & tendo-os attas 
cado a feys de Novembro, deraô fogo às minas, & ainda que 
furtíraS pouco effeyto , deu o affalto a gente que eftava pres 
venida paraeíte im, & fendo a brecha valerofamente de- 
| | fendida 
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fendida dos firiados , fe retirárað com grande perda os expu- Anno 
gnadores, & querendo manifeftar o feu pouco receyo , fize- 1658. 
rað húa fortida contra hum Fortim oppofto aode S. Fran- | 
cifco , de que tambem foraô rechaçados. Satisfizerao-fe os 
inimigos com outro aflalto pelo mefmo lugar do anteceden- 
te , de que fe rerirárao comigual fucceflo. A quantidade de 
mortos ,os muytos feridos, & enfermos haviaô fido caufa 
de fe diminuir muyto aquelle exercito. Mandou ElRey D. 
Filippe reforçalo com novas levas, & remontas, & dous 
Terços, que de novo fe formáraó. Na Praça era mayor o pe- 
rigo , & otrabalho, porque os mortos , & feridos eraô muy- 
tos,as doenças grandes ; & os mantimentos tam poucos,que 
o Governador mandou cortar a reção ; & como: a neceflida- 
dc facilita impoíliveys, a vinte-& cinco de Novembro fahiu 
da Praça hum Ajudante com vinte foldados pela parte dos 
aproches , que caminhavaô ao Forte de cima da fonre, por 
haver vifto, que naquelle fitio paítava algum do gado ; que 
fervia em o Trem daartilharia. Pegou em oyto boys , em 
dous cavallos, & tres foldados , & fendo carregado de gran- 
de numero deinimigos, conduziu a preza valerofamente à 
Praça ao calor da artilharia, & mofquetaria della. Dos prifio- 
neyros foube Lourenço de Amorim, que no aproche que ca- 
minhava ao Fortim de S. Franciíco, fe não trabalhava; pela 
grande afpereza do terreno, & que o tempo que perfiftiraõ 
nelle haviaô perdido os inimigos quantidade de foldados, & 
deraô juntamente outras noticias muyto uteys aos fitiados. 
Morreu nefte tempo o Capitaô Mórde Monçaô Felis Pe- 
reyra de Caftro,do grande trabalho, & canfaço que havia pa- 
decido, & foy eleyto em feu lugar Francifco da Cunha da 
Silva, & os mays Poftos que vagárad, proveu Lourenço de 
Amorim em pefToas muytro benemeritas ; & confiderando q 
os enfermos lhe ferviaô de embaraço , & galtavaô os manti- 
mentos, embarcou ferenta, & os lançou pelo Rio abayxo. 
Havendo paffado Salvarerra, foraô fentidosdo Forte de Ay- 
tona ; fahíraô delle algas. mangas de Infantaria ao porto , & 
a mofquetaços obrigárad aos miferaveys enfermos a fe reco- 
Jherem a Salvaterra, onde todos acabáraõ laítimofamente a . 
vida-Nos aproches que caminháraõ ao Forte de cima da fon- 
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te trabalhava os inimigos com inceflante-calor, & como 
chegárao a alojar-fe pouco diftantes do Forte , dera princi- 
pio ao trabalho das minas, que fendo fentidas dos firiados , 
intentâraô com mão fucceílo defembocalas , por fe:em tam- 
bem fenridos , & fe lhe mudar o caminho. Acabada a mina, q 
rematou em o angulo de hum baluarte , attacada,& preveni- 
dos os Terços para o aflalto pelo Meftre de Campo General, 
& montada a Cavallaria para lhe dar calor, pelas onze horas 
do dia fe deu fogo à mina, & aberta brecha capaz do affalto , 
a inveítírad com grande valor os que eftavaô deftinados pa- 
ra cíte emprego. Foy o primeyro que acodiu a defender a 
brecha o Capitao Francifco de Caftro de Araujo,que gover- 
nava aquelle Forte feguido do Capitaô Francifco Soares Ma- 
lheyro, & do Alferes Domingos Nogueyra. Acodiu por ou- 
tra parte o Capitaô Francifco de Soufa de Lucena ,& os Al- 
feres Roque Gonçalves, & Matheus Álvares Galt , que aju- 
dados de outros Officiaes, & foldados detiverað valerofa- 
mente oġppeto com que os inimigos intentavaô confeguir o 
aífalto. Ao eítrondo da mina acodiu Lourenço de Amorim, 
& exortando com memoravel conftancia aos feus foldados, 
foy ás cutiladas hum dos principaes defenfores da brecha. 
Esforçou D. Balthefar Pantoja varias vezes com novos foc- 
corros o aílalto ; mas rebatidos todos do ardor dos defenfo- 
res, mandou tocar a retirar,por ferem tantos os mortos , & 
feridos , que receou a defobediencia dos que novamente in- 
tentafle mandar ao affalto: Defemparada a brecha;a fortificá- 
rað os fitiados'; que perdèrað neíta occafiad ao Alferes Do- 
mingos Nogueyra, & ficáraô alguns foldados mortos , & 
outros feridos ,& como a gente era já tam pouca; qualquer 
diminuiçao era perda confideravel, & a que eítava capaz de 


“pelejar; fuftentava-fe com tam pouco, & mal faô mantimen- 


to,que por inftantes fe lhe diminuhiaõ as forças,& fe lhe de- 

bilitava o vigor; fó animado do efpirito que era invencivel. 
Nefte tempo havia chegado ao Vifconde de Villa Nova 

patente de Governador das Armas de Entre Douro & Mi- 


la Nova pr nho; porque logo quea Rainha recebeu avifo da morte do 


Governador 
das «lrmas. 


Conde de Caftello-Melhor , fez eleyçaô da fua pèffoa para 
aquelle emprego, afim pelas muytas partes de á era dotado, 
como 


PARTE HW LIVRO IH. 173 


como pelo refpeyto , que tinha grangeado em Entre Douro Anno 

& Minho a {ua authoridade , adquirido na criaçaô , dominio 1658. 

de lugares , & governo das Armas, que por tantos annos ha- 

via exercitado. Quando lhe chegou a patente, eftavað carre- 

gados os {feys barcos, em que havia de navegar o foccorro de 

Monçaó,com mil & quatrocentos feflenta alqueyres de tri- 

go, quantidade de legumes, medicamentos, & refrefcos , 

dezafeys barris de polvora , oyto cunhetes de ballas; & oyto 

quintaes de murrað. O Vifconde , fuppofto que efta fórma 

de foccorro fora contra o feu parecer, refolveu que feinten- 

taffe ; porque à vifta parecia a execução menos difficil, do q 

fora confiderada; o que redundava em louvor de Fernad de 

Soufa ; que propoz efte intento, & de Nuno da Cunha que 

o deu à execução. Antes de defpedidos os barcos; havendo 

crefcido o Rio Minho exceflivamente com as grandes inun- 

dações do Inverno , mandou o Vifconde com prudente con- 

fideraçaô lançar ao Rio alguns madeyros compridos , que a 

furiada correntenão deyxava profundar , cujo impeto com- 

batendo as ligaduras dos barcos da ponte dos inimigos ; as 

rompeu em varias partes , & tendoo Vifconde efte avifo em 

quatro de Dezembro , defpediu o foccorro conduzido pelo mrodsz-f 

Capitaô Chriftovao Ferraô de Caítello-Branco , que fe offe- rn w 

receu para efte emprego, acompanhado de alguns foldados «ercii 

valerofos , entregando-Ífe os cincos barcos, que o feguiað , a friades vale- 
i ; E A ~ E A - “rofa refiftens 

varios Officiaes. Defamarráraô , & acháraô oppofto o Capi- z. 

taô reformado D. Affonfo Pita com feys barcos armados , & 

húa cadea atraveflada no Rio, defpertando a vifinhança do 

quartel, & a ruina da ponte o cuydado do Marquez de Vian- 

na : porem o impeto da corrente do Rio ajudou aos noflos 

barcos a romper por eítas dificuldades, & confeguirad tres, 

entrarem dous em Monçaô, hum em Salvaterra, que necefli- 

tava tanto de mantimentos , como MonçaoO : os outros tres 

barcos atracados com igual numero de embarcações inimi- 

gas fe foraõ a pique. Lourenço de Amorim logo que fentiu o 

eftrondo no Rio , mandou bayxar gente à praya, & recebeu 

com grande contentamento ao Capitad Chriftovaô Ferraõ, 

& 40 Alferes reformado Marcos Barbofa. Os fitiados,ainda 

que o foccorro cera pequeno, oftentáraô das muralhas com 


grande 
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grandes demoniftrações de alegria o feu contentamento,que 
occafionou no Marquez de Vianna tanta defconfiança , que 
efteve refoluto a levantar o fítio ,a não fer encontrada a fua 
determinação dos mays Cabos do exercito , que o perfuadí- 
rað a não perder a conftancia , & rãto que fe diminuhiu oim- 
peto da corrente do Minho , reformárao a ponte, & dobrá- 
rað a vigilancia. Os fitiados ( como os foccorros erað infe- 
riores ads perigos ) cada dia fe lhe acrefcentavaô os traba- 
lhos, & não foy o de menos moleftia o da morte do Capitad 
Fernao Leyte Pita, occafionada de hūa febre que lhe fobre- 
veyo fobre as feridas que havia recebido, por fer o feu valor, 
& preítimo merecedor de toda a eftimaçao. Succedeulhe no 
governo das trincheyras o Capitaô Diogo de Caldas Barbo- 
fa. O Marquez de Vianna com a experiencia do mão fuccelTo 
dos affaltos mandou fazer a guerra pelos morteyros ; & arti- 
lharia , que pelejava6 em danno alheyo fem perigo proprio. 
Defejava defculpar com algum bom fuccefio a defgraça dos 
antecedentes : offereceu-fe o General da Cavallaria para au- 
thor deíta vingança , como fe não tivera tanto rifco em fer 
vencedor, como em fer vencido, fendo os proprios naturaes 
os que bufcava,para ferem ligados aos carros dos feus triun- 
fos. Inculcou ao Marquez a interpreza dos dous Fortes que 
cobriaõ a eftrada dos arcos de Val-de-Vez,diftantes duas le- 
goas do noffo quartel, & húa das feytorias das Choças , 
difcurfando, que rendidos os Fortes, & as feytorias,necef- 
fariamente havia o Vifconde de mudar de quartel,de d reful- 


taria grâde defaléto nos fitiados.Pareceu elta empreza digna 


O 
de fe executar , & para efte effeyto entregou o Marquez de 


Vianna ao General da Cavallaria dous mil Infantes, & tre- 
zentos cavallos ; marchou com elles a fete de Dezembro, & 
achou os Fortes guarnecidos com gente da Ordenança,de tal 
qualidade , que fazendo mayor confiança dos pès, que das 
maôs ,os defemparáraõ antes de ferem inveítidos ; mas en- 
torpecidos do medo fe perdtraô no caminho que bufcavaõ 
de fe falvarem ; porque alcançados dos inimigos , padectraõ 
merecido , & laítimofo eftrago , fe póde chamar-fe laftimofo 
o dos que perdem a vida por faltarem às obrigações da hon- 
ra. Occupou o General os Fortes, & algíias partidas que fe 
adiantáraõ, 
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adiåntárað ,chegando às feyrorias ; lhe puztrado fogo: po- Anno. 
rem oreceyo darètirada, & amuytá agua que choveu , di- 1558, 
verciu a total ruina daquella fabrica: Na mefma noyte que os 
inimigos marcháraõ a eíta empreza, intentowo Vifconde in- 
troduzir em Monçaô outro foccorro na mefma fórma que 
havia mandado o antecedente : porém lançando-fe ao Rio 
quatro barcas com foldados, munições , & mantimentos,to- 
das fe perdtraô: húa foya pique atracada com Outra inimiga, 
as três levadas da corrente aportáraô no paiz contrario. Efta 
noticia, & a da perda dos Fortes chegárao ao Vifconde ao 
mefmo tempo, & fem dilaçaó levantou o quartel do Rio 
Mouro, & paílou ao das Choças a reedificar os Fortins , & 
feytoria, de que dependia o fuítento daquella gente,que ne- 
ceflariamente devia confervar naCampanha para defenfa da- 
quella Provincia. Antes que marchafle, mandou derribar húa 
ponte por cima do Rio Mouro , que facilitava aos Gallegos 
a entrada dos Lugares abertos. Poucos dias depoys de che- 
gado o Vifconde ao quartel, padeceu o fentimento da morte 
do Meftre de Campo Francifco Peres da Silva pela caufa , & 
pela pefloa; porque tocando-fe arma, pleyteou à Vanguarda 
o Capitaô Gonçalo Mendes com tanta demafia, que o Mes 
ftre de Campo cegamente intentou caítigalo com a bengala. 
Pareceulhe ao Capitaõ que não falvava a honra com a obe- 
diencia , &avaliando o caftigo por afronta , difparou ao Me- 
{tre de Campo húa piftola em húa fonte , de que logo cahiu 
morto. Foy prefo Gonçalo Mendes, & efcapou da morte fu- 
gindo da prila6 : paflou a Roma , teve intelligencia para to- 
mar Ordens , & alcançou alguns Benefícios no meímo lugar 
do homicidio ;confeguindo pelo delicto , o que devia ncv;os 
cegar pela virtude. Succedeu efta defgraça nos ultimos dias 
de Dezembro , tempo em que os fitiados erað mays aperta- 
dos da fome, das baterias, & dos aflaltos , & o Vifconde cõ 
inceffante cuydado trebalhava por foccorrer Monçaó,& co- 
brir aquella Provincia, & nòs refervaremos, conforme sor- 
dem da hiftoria, para o lugar competente , o remate defta 
Campanha. 
No governo das Armas da Provincia de Tras os Montes succsgis de 
faccedeu D.Rodrigo de Caftro a loanne Mendes de Valcon- ;, 
| | cellos, 


se. 
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Anno cellos, quando a Rainha o mandou pallar à Provincia de A- 

1658, lentejo: porêm D: Rodrigo antes  entraífe a governar Tras 

os Montes , exercitou no exercito de Alentejo o Poíto de 

Meitre de Campo General na fórma que fica referido, & go- 

vernou Tras os Montes mays de hum anno o Meftre de C- 

po Antonio Jaques de Payva. Na Primavera inveftigou com 

util diligenciaas preparações dos Caftelhanos ; de que fez à 

Rainha repetidos avifos,& defejando confervar os Povos 

focegados, procurava obfervar a correfpondencia, que Ioan- 

ne Mendes havia ajuftado com elles , de que as entradas de 

húa ;& outra parte fe fufpendeflem , & fe algúas partidas fe 

defmandaflem , fe reftrruiffem os gados, & roupa que fe rou- 

baffem : porem os Caftelhanos animados das efperanças do 

poder que fe prevenia para a Conquifta de Portugal,quebra- 

rað o ajuftamento; & entráraô pelo termo de Miranda , & 

como achárad os lugares abertos feguros na fé do contrato, 

fizeraô dannos confideraveys ; & leváraô groihílima prefa. 

Defejava Antonio Taques farisfazer-fe deita exorbitancia ; 

porem não achava que tinha poder fufhciente mays que para 

húa difficultofa defenfa, porque a gente paga, Auxiliar, & 

da Ordenança cítava igualmente dedicada para o foccorro 

das Provincias de Alentejo, & Entre Douro & Minho, fican- 

do Antonio laques neceflitado de pefar na balança dos peri- 

gos qual dos dous eramayor. Por muytas vezes teve ordem 

da Rainha para mandar todas astropas para Alentejo : po- 

rèm o danno daquella Provincia, & o rifcode Entre Douro 

& Minho o obrigárad a expor-fe a afperiíflimas reprehen- 

foes, por fufpender a execução ; até que ultimamente divi- 

diu o foccorro;, parte para Alentejo , parte para Entre Dou- 

ro & Minho, & defendeu Tras os Montes fem danno confia 
deravel. | 

Saceefis dos (Governava nefte tempo ambos os Partidos da Beyra D. 

Bora Sancho Manoel; & tratava com grande cuydado não fó de 

os confervar, mas de divertir os foccorros , que podiaô em- 

baraçar a emprefa de Badajóz. Conítoulhe nos ultimos de 

Mayo que hum troço de Infantaria paflava a efte intento , & 

fabendo que neceflariamente havia de demandar o porto de 

S. Maria., mandou occupalo com trezentos Infantes, & duas 

| Compa- 
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Companhias de cavallos, Foraô fentidos dos Caftelhanos,d Annog 
eftavaô no lugar de Arevo ; legoa & meya diftante do porto, i658, 
& fahírao refolutos a defalojalos, Teve D. Sancho noticia 
defta marcha, achando-fe duas legoas do porto : apreflou-fe 
com toda a diligencia, & não levando mays que cem caval- 
los, chegou a tempo tam opportuno , que os Caftelhanos 
começárao a travar a peleja com os que occupavad o porto.: 
Dividiu os cem cavallos em duas Companhias, & attacou-os 
com tam bom Ífucceffo,que os desbaratou, ficando húa parte 
mortos, os mays prifioneyros. Retirou-fe,& começou adef- 
pedir foccorros a Alentejo tam confideraveys, que no témpo 
que durou o fitio de Badajóz, paflárao de doze mil Infantes, 
& de feyfcentos cavallos,& mandou com a Cavallaria os Te- 
nentes Generaes Manoel Freyre de Andrade, Gil Vaz Lobo, 
& o Cômiflario Gêral Francifco Freyre de Andrade, & com 
a Infantaria o Meftre de Campo Bartholomeu de Azevedo 
Coutinho. Portm os Caftelhanos animados dá falta de gente 
daquelles Partidos fizeraó varias entradas em grande danno 
dos lavradores. Foy das mays confideraveys a que executá- 
raôno termo deCaftello-Rodrigo com trezentos cavallos,& 
com cem mofqueteyros , & levárao rodos os gados daquelle 
deftriéto. O fentimento deíta perda perfuadiu aos Pay zanos 
de Caftello-Rodrigo , Almofalla, & Efcalhaô, a intentarem 
reftaurar a preza com quatrocentos homens que juntáraõ,& 
formados na eftrada por onde os Caftelhanos fe tetiravaõ,os 
inveftíraő fem ordem , de que fe originou ferem derrotados 
com facilidade ; porque depoys que a prudencia armou ao 
valor , foraô quafi fempre vencedores os melhor difciplina- 
dos: & não houve no difcurfo defte anno nefta Provincia ou- 
tro fuccefTo digno de memoria. | 

Refiftia o coraçaõ varonil da Rainha Regente o furor das Noticias do 
guerrasexternas com tanto vigor ; prudencia , & actividade, vess pin- 
como temos moftrado ; & difpunha com grande cuydado q" 
atalhar as domeífticas , de que por inftantes lhe crefcia o ře- grita: 
ceyo , vendo augmentarem-fe nas inclinações d' ElRey habi- 
tos indignos da fua grandeza , de dos Principes difficilmen- 
te fe defpem, perfuadidos do engano de ferem, por arbitros 
da luftiça,izentos do caftigo; como fe a Divina não fora fu- 
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perior a efta vaidade. Diflimulava a Rainha as reprehenfões 
que devia dar a ElR ey ; porque reconhecendo-as pouco effi- 
cazes, não queria expor a perigos o feu reípeyto. O Prior de 
Sodofeyta achava-fe defenganado de que os preceytos da 
Grammatica pudeflem ter emprego nos divertimentos d'El- 
Rey : {60 Conde de Odemira trabalhava por moderar os 
exceffos q julgava em ElRey perniciofos ; & intoleraveys ; 
mas de tal forte, & com tal arte, que por não arrifcar a fua 
confervaçaô,não procurava a fua emenda por reprehenfões, 
nem por ameaços de caítigo , que erað muytos: quinze an- 
nos na foberania de hum Rey para exafperados, & {fó ufava 
de exquifitas diligencias para lhe impofhibilitar os diverti- 
mentos, que não erað lícitos , apartando o mays que era pof- 


fivel da {ua comunicaçao os meyos de os executar, & enca- 


minhando-o a outros mays uteys, & mays decorofos. Foy 
hum delles o exercicio de montar a cavallo ,aflim para que 
não carecefle de arte tam digna do emprego de hum Princi- 
pe, que parece infeparavel da grandeza dos foberanos;como 
para que exercitada a perna direyta , que era a offendida da 


“febre maligna,8& meneando a redea o braço da mefma parte, 


que padecia igual lefaő , pudeflem ambas cobrar algum vi- 
gor. Deu-fe ordem ao Conde do Prado, que fervia de Eftri- 
beyro Mor, pela menoridade de Luis Guedes de Miranda , 
de quem era o officio , para que tiveíTe cavallos promptos,& 
a Antonio Galvad de Andrade, Eftribeyro menor „antiguo 
criado da Cafa de Bragança, & deftro no manejo dos caval- 
los feytos às fellas de brida, & gineta , para que afhiftiffe a dar 
liça6 a ElRey. Teve principio em hum patio no interior do 
Paço,a que chamavaôõ do Leaô,por hum que em hüa leoney - 
ra nelle fe criava ; & introduzindo-fe o veneno pelo mefmo 
caminho da triaga , pela parte por onde entravaô os que afli- 
ftiaS da familia inferior à liçad dos cavallos , fe intreduziad 
nas horas da fefta na prefença d'ElR ey varias pefloas de hu- 
milde nafcimento , encaminhadas por Antonio de Conte , 
para ferem inftrumentos das melhoras da fua fortuna. Os ef- 
feytos perigofos, que a converfaçao da vileza defta gente 
produzia no animo d'ElRey , fe começárao a diffundir por 
todo o Reyno em grave prejuizo da prudencia do Conde de 


Odemira, 
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Odemira, por fe prefumir que a fua omiflaõ era comprehen- Apno | 
dida nefte defconcerto. Soube o Conde quecorria contra Lós8o 
elle efta calumnia , & difpoz-fe varonilmente a remediala 
bufcou a hora em que ElRey fe divertia na indignidade dos 
exercicios referidos ,entrou de improvilo na prefença d'El- 
Rey, & depoys de expulfar a Antonio de Conte, & atrodos 
os mays de que elle fe acompanhava, eftranhou a ElR ey fe- 
veramente aquelle divertimento , moftrandolhe os grandes, 
& perigofos inconvenientes a que fe expunha, fendo hum 
delles o rifco da propria vida, pouco fegura entre tam aba- 
tida companhia, & rematou dizendo, que Antonio de Con- 
te, como author de tam grave delicto , não havia detornar à 
apparecer na fua prefença. Recolheu-fe ElRey com grandes 
demontftrações de fentimento , & Antonio de Conte , não 
querendo dar lugar a q a feparaçao o fizeffe efquecido d'El- 
Rey, teve induftria para lhe introduzir tam viva defconfian- 
ça, & tamimplacavel ira, que o mefmo Conde de Odemira, 
que tinha fido author de tam louvavel refoluçaô , não teve 
poder para evitar , que Antonio de Conte fahille da prefen- 
ça d ElRey; & como eftes foraô os remedios que fè applicá- 
rað a tam mortal enfermidade, não {e podia reftaurar a favde, 
como fe pertendia. Antonio de Conte ; para mayor feguran- 
ça da fua fortuna, introduziu na affiftencia d' ElRey a hum 
irmaô feu eftudante, chamado Loaô de Conte, menos artih- 
ciofo,porêm de mays arrojados impulfos, que os de Antonio 
de Conte ; & deita forte fe forað tecendo tantos exercicios 
indignos , q não he jufto explicalos , efcolhendo-fe {ó aquél- 
les que baftað , para dar luz à hiftoria, & que fervem para jua 
ftificaçao das graves materias, que havemos de referir. 
Crefcia tenra plantanefte infecundo terreno de virtudes 
o Infante D. Pedro com tam advyería fortuna que os rayo3 
do mefmo Sol, que deviaõ alimentar o feu efpirito de heroy- 
cas doutrinas, eraô feras venenofas , que furiofamente detera 
minavao fepultalo na morte dos vicios ; que coltumaõ im- 
mortalizar-fe nas memorias pofthumasdos Principes, pafat- 
do muyto além dasfepulruras, EIR ey não {ó offendia a rias 
çaô do Infante com os perigo(os exemplos dos feus illicitos 
defenfados , porem abfolutamenre lhe divertiãas horas da 
Zij 11,90; 
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liçað » & mays por emulaçað, que por affecto,o apartava dos 
faudaveys documentos de feus Meftres. A Rainha emenda- 
va quanto lhe era poílivel efte perigofo mal, de que via fe in- 
ficionava a defcendencia de ram gloriofos Progenitores, & o 
docil natural do Infante , ainda que fe feparava mays do que 
fe podia efperar de tam poucos annos de trato tam arriícado, 
não deyxava de lhe fer prejudicial à educaçao, que era preci- 
(a a hum Principe,de que dependiaõ todas as efperanças do 
Reyno: porêm a myíteriofa atençao da Providencia Divina 
o livrou de muytos precipiícios , a que efteve arrifcado. 

Afliltia em Pariz Feliciano Dourado, & não teve efte an- 
no mays negocio de importancia, que confervar a amizade 
daquella Coroa, & a Rainha fez eleyçao de Francifco Fer- 
reyra Rebello para o mandar a Pariz a pedir permifiao àRai- 
nha Regente para levantar quatro mil homens, & perfuadir 
alguns Engenheyros a que paflatlem a efte Reyno ; diligen- 
cia que fe defyaneceu com a vitoria das linhas de Elvas. 

Em Roma afliítia Francifco de Soufa Coutinho : aajudar 
a fua negoceaçao paflou Fr. Domingos do Rofario, & ante- 
cedentemente o Padre Nuno da Cunha; mas encontrando 
todos os grandes obítaculos com que prevalecia o poder dos 
Caftelhanos , esforçando as fuas propofições com a morte 
dElRey D. loaô , que diziao fer a ultima ruina da conferva- 
çao de Portugal, & quafi fe chegava ao ultimo defengano de 
não poderem melhorar os intentos defte Reyno. 

“À Londres paffou Francifco de Mello em virtude da mer- 
ce, que a Rainha lhe fez deíta Embayxada,na fórma que fica 
referido. Pouco tempo depoys de chegar , morreu Cromuel; 
mas fubfiftindo a fua parcialidade ,foy acclamado Protector 
feu filho Ricardo , durando a contumacia dos inimigos d'El- 
Rey , que com excefliva moleítiafogeytava a fua grandeza à 
dependencia de favores alheyos. Francifco de Mello com 
grande prudencia bufcava todos os caminhos de fuftentar a 
correfpondencia com efte Reyno; porque não perigafle no 
embaraço de hum rompimento maritimo em tempo que Ca- 
ftella applicava todo o feu poder pelas fronteyras defte 
Reyno. 

Nomeou a Rainha por Embayxador de Olanda a Dom 


Fernando 
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Fernando Telles de Faro , em quem concorriad muytas par- 
tes dignas daquelle emprego , de que fe originou parecer a 
eleyçao acertada; porque os negocios de Olanda eraô osd 
mereciaô mayor cuydado , & os que deviad fer tratados com 
mayor deftreza ; porque os Caítelhanos com particular at- 
tençao fe valiao de todos os fucceílos antecedentes do Bra- 
fil, para irritarem contra efte Reyno as armas daquella Re- 
publica. 

O Conde D.Fernando de Menezes continuava a afhitena 
cia do governo de Tangere com tanto acerto, & prudencia, d 
igualmente era amado dos moradores daquella Cidade , & 
temido dos Mouros. Poucos dias deyxava de fahir ao Cam- 
po, &como tinha Gaylan por oppoíto, neceflitava de toda à 
vigilancia, por fer Gaylan de grande valor, & muyta indu- 
ftria ; & era de qualidade o refpeyto que lhe tinhaô os Mou- 
ros, que eftando refoluros a largarem as fementeyras , pelo 
danno que recebiaô dos Cavalleyros da Praça, não dey xana 
do lograrlhes os frutos, os obrigou Gaylan a continuarem o 
trabalho , defendendo-os com a Cavallaria: porém não lhe 
pode prohibir o prejuizo de não colherem as fementeyras , 
por lhas queymarem os Cavalleyros da Praça, no tempo em 
que haviað de fegalas. Adoeceu nefte tempo o Conde Gene: 
ral, & começando a convalecer , tornou a recair obrigado 
do defaffocego que lhe occafionava o cuy dado da defenfa da- 
quella Praça. Começando a melhorar teve noticia que Gay- 
lan eftava com todo o poder além de Alcaçar focegando al- 
gúas alterações ; que havia entre os Mouros. Valeu-te da op- 
portunidade,mandou entrar ao Adail com cento & cincoena 
ta Cavalleyros pela parte de Nazareth, chegou atè hum po- 
fto chamado a Safa grande, fez confideravel preza de Mou- 
ros; Mouras, & gado , & recolheu-fe, fem aviftar os inimi- 
gos. Continuavaô-fe vivamente as entradas, & correrias dos 
Mouros, & como de tanto exercicio fe occafionava perda de 
cavallos , refolveu o Condetiralos com induftria de Andalu- 
zia , pela defconfiança de lhe não poderem hir do Reyno op- 
primido como fitio de Badajóz , & guerra do Minho. tons 
feguiu efte intento pela diligencia de Andre Lourenço , & 
Francifco Domingues , que mandou lançar de noyte na pra- 
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ya de Tarifa , onde tinhaô intelligencia ,& por varias vezés 
trouxerad a Tangere excellentes cavallos, que remediáraõ a 
falta que havia delles. Mandou nefte tempo Gaylan ao Con- 
de hum Secretario feu, chamado Seron , muyto pratico , & 
intelligente , pedirlhe ceílao de armas por dous mezes, para 
que de húa, & de outra parte houvefle algum defcanço : po- 
rèm que Gaylan não fe obrigava a fegurar mays , que a roda 
do Xarfe, & Meymaô , & o Campo que fica entre a ribeyra 
de Tangere velho, & a dos ludios, excluindo a Serra, que 
dizia não fegurar, pelo perigo de oexporem a quebrar a {fua 
palavraalguns ladrões , que podiaS cutrar na Serra fem feu 
confentimento. Chamou o Conde a Confelho os Cavalley- 
ros principaes , & concordárad que a tregoa fe não admittif- 
fe , fe Gaylan não fegurafleo Campo , & a Serra do Cabo pa- 
ra dentro, & toda à roda, que coftumava empregar-fe em 
guardas , & que osefcuras, & atalhadores pudeflem-occu- 
par os {eus poíftos feguramente, & outras claufulas; & de- 
clarações precifas para fegurança de negocio tam importan- 
te, tratando-fe com gente de tanta infidelidade. Refpondeu 
Seron , que não trazia poderes tam largos, pediu oyto dias 
de prazo para trazer a repoíta de Gaylá. Paílados elles, vol- 
tou fem conclufað. Continuou-fe a guerra, & Gaylan acodiu 
aoppor fea hum Capitaô de Bambucar , que determinava 
apoderar-fe de Alcaçar : porem ganhando-o com dinheyro, 
fe livrou defte perigo, & continuou lentamente a guerra do 
Campo de Tangere. 

Achou o principio defte anno governando o Eftado da 
India a Francifco de Mello de Caftro, & Antonio de Soufa 
Coutinho, por fer já falecido Manoel Mafcarenhas Homem; 
& como a Armada Olandeza continuava a aliftencia daquel- 
la Praça, elegerao para guarda della por Capitao Mor de 
Sanguiceys a Bernardo Correa, & prevenfrao para à Arma- 
da de alto bordo nove Naos, & hum Paraxo, de que era Ca- 
pitania o Sacramento da Trindade, em que fe embarcou o 
General Luis de Mendoça , levando por Capiraô de Mar, & 
Guerra a Veriflimo Pereyra. Bartholomeu de Vafconcellos, 
que havia chegado do Reyno porCapitaô Mor em aNao Bô 
lefus do Carmo , duvidou embarcar-fe à ordem de Luis de 
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Mendoça; fem a preminencia que lhe tocava pelo; feu Poto Amo. 
de levar bandeyra de Capitania. Cedem defta duvida com 1658,- 
declaraçaô ; que o regimento que Lúis de Mendoça hávia 
de repartir pelos Capitães de Mar 8 Guerra, expreflaflesque, 
lhe cômunicava a ordem que havia de {eguis ,ê não que-lha, 
mandava. D. Pedro de Alencaftre, que fehavia de embarcar 
em a Nao Bom lefus da Vidigueyra, achava-fe doente, & foy 
nomeado para governala o Capitaô IeronymoCarvalho: Da 
Nao S. Francifco era Capita Manoel Andre, de S;Mariade 
Anzic loað Rodriguez Viegas, de S. Lourenço Jofeph Pe- 
reyra de Menezes, de S:Thomè Gafpar Pereyra dos Reys,de 
S. Joað D. Manoel Loba da Silyeyra;, do Pataxo 'S, Therefa 
Antonio de Saldanha, & por Almiranteem a Nao S.Antonio 
da Efperança Antonio Pereyra. Acompanhavyad a eítes Gas 
leões feys Navios de remo governados por Bernardino de 
Tavora, de quem era Almirante few filhoLuis Alvarez de 
Tavora. À gente que andava nos Sanguiceys; que guardavad 
a Barra , fe dividiu pela guarniçao da Armada «acabada dea- 
parelhar , & paflando de dous mil homens q levava de guar- 
niçaő , fahiu Luis de Mendoça a pelejar com os Olandezes a 
cinco de laneyro. À noytre antecedente mandou repartir os 
regimentos pelos Capitães de Mar & Guerra, & não levan- 
do o que tocava a Bartholomeu de Vafconcellos , a efpeciali- 
dade que fe lhe havia promertido , efereveu a Luis de Men- 
doça hum efcrito, em que dizia além de outros defconcer- 
tos,que em quanto fe lhe dilatava tomar mayor fatisfaçao do 
aggravo , que recebia, fizera com os pès em pedaços o regi- 
mento que lhe mandára ; & fez deyxaçaoô do Pofto. Luis de 
Mendoça , logo que recebeu efte efcrito, o foy levar a Anto- 
nio de Soufa Coutinho , que eftava na Fortaleza da Aguada. 
Para remedio da falta de Bartholomeu de Vafconcellos ele- 
geu Antonio de Soufa a D. Manoel Maícarenhas, que acey- 
tou o governo do Navio pela importancia da occafiad , fem 
reparar nos grandes Poftos , que tinha occupado , & embar- 
cou-fe por feu foldado Bartholomeu de Vafconcellos. No 
mefmo tempo fe aufentou D.Manocl Lobo da Silveyra , pu- 
blicando haver tido noticia, que por huns foldados do feu 


meímo Navio o midava matar Antonio de Soufa Coutinho; 
mas 
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mas não fe verificou que houvefle caufa antecedente,que pe- 
diffe tam grande demonitraçao ; mas a caufa verdadeyra de- 
fta feparaçaô forad as duvidas que teve com Luis de Men- 
doça , tendo osferviços de D. Manoel na India muy inferior 
premio ao feu merecimento; & femelhantes defuniões foraô 
{empre a origem dos mãos fucceílos , que tivemos no Eftado 
da India; poys (empre deftemperou a defordem muytos pro- 
greflos , que havia forjado o valor. Mandou tambem Anto- 
nio de Soufa Coutinho a Franciíco Gomes da Silva governar 
a Nao de Gafpar Pereyra dos Reys, que adoeceu antes de 
fahir a Armada. Ao romper da menhãa defamarrou Luis de 
Mendoça feguido dos mays Navios :achou já à vela a Arma- 
da de Olanda; que com a diligencia poflivel fe fez navolta 
do mar, moftrando não querer efperar a contenda. Adiantou- 
fe Luis de Mendoça na Capitania, que era bom Navio de ve- 
la, & alcançando dous Navios Olandezes, começou a aca- 
nhonealos. Voltou a fua Capitania a foccorrelos , & encor- 
porados , {eguiu a fua derrota, & a nofla Armada o feu alcan- 
cesfeparada da Capitania em tam larga diftancia , que cerran- 
do a noyte, não deu Luis de Mendoça vifta dos mays Na- 
vios , nem da Almiranta , que atracou com húa Nao Olande- 
za , que deyxou dentro da Almiranta a bandeyra do grupés. 
O Bom lefus do Carmo , & S. Thome tambem pelejárao co 
a artilharia , mas pouco eÍfpaço. Os Olandezes defculpavaõ 
o defdouro defta retirada , dizendo que era o {eu regimento 
não pelejar com a nofla Armada, & {06 lhes mandava detela, 
para que não foccorrefle Iafanapataô, que tinhaô fitiado.R e- 
colheu-fe Luis de Médoça na menhãa feguinte,& entédendo 


que lhe não férvia o Pataxo , que levava, o defarmou, & divi- 


diu pelas Naos a guarniçao. Sahiu fegunda vez , paflados 
poucos dias, procurando emendar no regimento os erros da 
primeyra jornada. Os Olandezes da mefma forte fe fizerað 
à vela, & foraô difcorrendo pela Cofta abayxo, feguidos a 
balravento da nofla Armada, & chegando quafi a poder a- 
bordala , fe fizeraô os Olandezesao mar. Luis de Mendoça 
mandou tirar húa peça, & não fendo entendida dos Capitães 
de Mar & Guerra dos mays Navios, voltou para Goa, & cha- 
mando a bordo os Capitães,os reprehédeu de não atracarem 


OS 
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os Navios Olandezes ao final da peça que tirou. Refpondeu- Anna 
lhe D.Manoel Mafcarenhas, que o regimento, que elle havia 1658 
dado,não efpecificava , queo final da peça foffe para featra- 
carem os Navios: & que fendo elles obrigados a guardar O 
regimento , ficava por fua conta dararazaõ, porque fe havia 
poíto aos bordos com os inimigos, podendo atracalos. Co- 
nhecendo Luis de Mendoça o fundamento defta juftificada 
deículpa, mandou recolher os Capitães aos feus Navios , & 
os Governadores agradectrad a D.Manoecl o feu zelo, & de- 
ftinando a fua Nao, para haver de paflar nella ao Reyno 
Bartholomeu dé Vafconcellos, mandáraô prevenila, & D, 
Manoel fe recolheu a fua cafa. Sahiu terceyra vez Luis de 
Mendoça , & tornou a recolher-fe fem mays effeyto , que al. 
guns mortos das ballas inimigas. Voltou quarta,prometcen- 
do feguir os-Olandezes atè Bathavia ,ou desbaratalos ; fe fe 
refolveflem a pelejar. Com efte intento levantou ferro de 
noyte, mas os Olandezes, que não dormiað , fe fizerað à ve- 
lacom grande ordem , & diligencia, & eftando já anoila Ar- 
mada entre a fua,acalmou o vento : ficou a Capitania entre 
quarro Navios,com que pelejou fuyriofamente ; porêm fican- 
do defaparelhadacom as muytas ballas que recebêraõ todas 
as obras , não pode acodir aos mays Navios. Ao mefmo tem- 
po pelejou a Nao S. Thomê com quafi toda a Armada de O- 
landa; porém com peor fortuna ; porque morto o Capitaõ 
Francifco Gomes da Silva, que a governava, & outra muyta 
gente ; fe lhe ateou o fogo da artilharia no velame, que efta- 
va tendido por fôra da Nao, & fe queymou miferavelmente, 
não lhe acodindo a Almiranta, como pudera; porque o Al- 
mirante ficou defacordado de hum haftilhaço , que lhe deu 
pelos peytos. Salvou-fealgúãa gente da que fe lançou a nado; 
por diligencia do Ajudante Francifco Garcia: os Olandezes 
recolheraô a outra parte , & recebêrao nefte dia confidera- 
vel perda ; porem não foy baftante para largarem a Barra, & 
continuáraõ na afhítencia della atè os ultimos de Mayo, que 
fe recolhtraô , refpeytando as tormentas do Inverno. 

No tempo dos fucceffos referidos foraô os Olandezes fo- 
bre Manar com oyto Navios, & cinco Pataxos , dous mil 
Infantes Europeos , cinco mil Chingalás, quantidade de Brã- 
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danezes , gente muyto valerofa. Governava aquelle deftri- 
éto Antonio de Amaral de Menezes com titulo de General 


dallha de Ceylaõ. Tanto que chegou a Armada ;, mandou 


fahir em fua oppofiçao a Armada de remo, que conítava de 
quatro Navios , & quatro Sanguiceys, governada pelo Ca- 
pitaô Mor Gafpar Carneyro Giraô , que levou por Almiran- 
tea Alvaro Rodrigues Borralho. Eraô Capitães das outras 
embarcações Francifco Pereyra, & Antonio de Aguiar de 
Mendoça , Pantaleað Gomes Brandaô, loaô Pereyra, load 
de Abreu, & Antonio Toícano. Tres dias pelejáraô com a 
Armada Olandeza com grande refoluçaõ, & lhe embaraçá- 
rað lançar gente em terra : porem cófiderando o General d o 
poder dos Olandezes era tam fuperior , que neceflariamente 
o remate da peleja havia de fer infelice , mandou ordem ao 
Capiraô Mor, que paflafle para a ponte de Talamanar, rom- 
pendo por qualquer oppofiçaô ,que os Olandezes lhe fizef- 
fem ,atê fe queymar com as fuas Naos. Chegou efta ordem 
ao Capitaô Morde noyte, & executou-a com tanta brevida- 
de, & refoluçaô , que mandando picar as amarras , inveítin 
com as Naos inimigas, & deytandolhe dentro quantidade de 
panellas de polvora, as obrigou a lhe darem lugar a fahir pa- 
ra fóra , & occupar o frio que fe lhe havia ordenado. Na me- 
nhãa feguinte achando-fe os Olandezes fem oppofiçaõ, lan- 
çáraô debayxo da fua artilharia a Infantaria em terra,fem po- 
der impedirlho a nofla gente,que conftava de feyfcentos ho- 
mens em oyto Companhias; porque intentando fahir das 


trincheyras, que os cobriaõ das ballas,foy morto o General, 


& o Sargento Mayor Bento de Soufa, & o Capitaô Simaôd 
Dorta , & o Capitaô Mor fe retirou à Fortaleza com tres fe- 
ridas , & perda dealguns foldados. O Capitao Mor da Ar- 
mada , {abendo efte deftroço , mandou queymar os Navios : 
retirou-fe para a Fortaleza com a gente delles , que o condu- 
ziu às coftas, por fer tropego , & quafi cego ; & como a For- 
taleza não tinha capacidade para fe defender de tam podero- 
{os inimigos , deyxou o Capirao Mor Antonio Mendes Ara- 
nha nella alguns foldados , que embaraçaflem , oque foíTe 
poflivel , a marcha dos Olandezes : paflou com a mays gente 
a Mantota,& deíte fitio com trabalhofa marcha chegou a Ia- 
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“fanapataõ , onde os Olandezes tambem chegáraô dentro de Anto 
poucos dias. Aguardou-os fóra da Cidade Alvaro Rodri- 15,8, 
gues Borralho , q governava pelo impedimento de Antonio 
Mendes Aranha : pelejou com os Olandezes no firio de Co- 
lumbo Manoel da Gama, & depoys de perder cincoenta fol- 
dados,fe retirou à Cidade,recebendo às Olandezes confide- 
ravel perda. Era a Cidade aberta , mas com as defenfas que 
os fitiados lhe fizerao fe defendérão valerofâmente -huná 
mez. Paffado efte tempo, fe recolheraô à Fortaleza, que con: 
ftava de quatro baluartes , mas de materiaes tam frageis, q fi- 
zeraô pouca refiftencia às ballas de artilharia. Debayxo de 
dezafete baterias começáras os Olandezes os aproches:pe- 
lejáraô os fitiados com grande valor quatro mezes , que du- 
rou o fítio : porèm corrompidos da peíte, & defmayados da 
noticia do mão fuccefloda Armada, que era toda a fua efpe- 
rança , feentregárao vefpera de S. Ioað ;governando a For- 
taleza loaô de Mello de Sampayo. Foraô as capitulações à 
vontade dos firiados , em quanto às honras militares, & per- 
miffað de fálvarem os cazados a fua roupa; porem não duron 
mays a palavra promettida, que o que tardáraô os fitiados 
em abrir as portas do Caítello; porque Henrique Lofo Ge- 
neral dos Olandezes permittiu indigna, & tyrannamente, d 
os foldados foflem defarmados , as mulheres ultrajadas, rou- 
bados os payzanos : levYou o Governador, & mays Officiaes 
para Bathavia, onde eftiverao mays de hum anno prifioney- 
ros com exceffivas moleftias : as mefmas padeceraô os fol- 
dados que mandou para Europa. Emendou em parte eíte 
defconcerto o General loaô Macuca, que afliftia em Batha- 
via no governo fupremo , favorecendo os Officiaes, remet- 
tendo os payzanos , huns para a India, outros cazados à in- 
ftancia fua para Bengále, Depoys da perda de lafanapataõ 
tomárao os Olandezes Negapataô , que por não ter Infanta- 
ria paga fe entregou ; & os moradores, que erað ricos, capi- 
tulárað falvarem as fazendas, & guardandofelhe a capitula- 
çaô , paflárao à Fortaleza de $. Thomè; & entre tantas in- 
felicidades fuétuava o Eftado da Índia , triunfando os Olan- 
dezes das noflas diflenfões, & defordens , que erað de qua- 
lidade, que não pódiao os Governadores em Goa, nem cô- 
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polas , nem caftigalas: ultima miferia dos Imperios.Chegou 
em Outubro a Goa o Capitao Mor Vrbano Fialho Ferreyra, 
que vinha de Chaul com cinco Navios a encorporar-fe com 
Ignacio Sarmento de Carvalho , que eftava nomeado Gene- 
ral da Armada; & Cofta do Norte ; & do Reyno o Capitaõ 
Mor D. Ieronymo Manoel de Mello em a Nao Bom Iefus 
de S. Domingos , & Manoel Velho, que fahiu de Lisboa por 
feu Almirante, apartando-fe da viagem, não chegou a Goa, 
fenão em Mayo do anno feguinte. 
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SVMMARIO. 


À É Unta o Conde de Cantanhede dexercito para foctorrer Elvas : pergunta ós 
35 dé pareceres de D. Sancho Manoel, ES Offi ciaes eMayores que estavaõ fi~ 
tados. Chegalhe fem rifto a repofta : tem peor fuccefso cinco foldados » que manz 
dou fabirda Praça, queinformarao a D. Luis de Aro da parte por onde fe de- 
terminava introduzgr o foccorro. Sae o exercito de Extremox,: dazfe a batalha a 
quatorze de Faneyro: rompem-fê às linhas : foccorre-fe a Praça, ficando os Caz 
ftelhanos totalmente desbaratados. Paffa o Conde de Cantanhede a Lisboa a los 
grar o merecido applan/o da vitoria. Fica D Sancho Manoel governando á Pro: 
vincia de Alentejo: manda ao Tenente General Pedro de Lalanda, EF ao Cô- 
mifario Geral Toaô da Silva de Sonfa armar as Companhias de Valença , EF 
carear os gados dos campas dê Broças com quatrocentos cavallos. Derrotaô-nos 
os Caftelhanos. Nomea a Rainha por MI afre de Campo General da Provincia 
de Alentejo ao Conde de Atosgnia , EF Affonfo Furtado General da Cavalhas 
ria. Da principio a efte exercicio armando as tropas de Badajóx.: derrota parte 
dellas , ES Diniz, de Mello desbarata em Monrab outro troço de Cavalaria. 
No Minho continnazfë o fitiode Monçad : intenta o Vifconde varias vezes focz 
correto» EP nad o confeghe. Refistemos fitiados bum furiofo alfa do EP rendem 
a Praça, por fé extinguirem quafi totalmente os defenfores della. Retira o Pif 
conde o exercito a vifta dos immgos valero/a , EF militarmente y E fegura-o 
palfada a ponte do Rio Mouro , EP aquartelasfe nas «Aldeas das Choças. Ren- 
de-fe Salvaterra „EF refolve a Rainha, Regente formar novo exercito para à 
defenfa do Minho. Varios fuccefsos nas ontras Provincias. Difpoem a Rainha 
dar Cafa a BLRey: nômealie Gentiscbomens da Camera. Manda por Embay 
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vador a França ao Conde de Soure. Chega aquelle Reyno quando fe começava a 
tratar a paz entre aquella Coroa, EF a de Cafella: acha infuperaveys contra- 
dições » EF não pode divertir a fugida do Duque de Aveyro » que pafon por 
França para Castella. Pafla a Portugal o Marquez de Chup com varias pro- 
pofições » que fe lhe não admittem. Continuaú-fe com pouco effeyto as negocea- 
ções de Roma. Suftenta Francifco de Mello a correfpondencia de Inglaterra. 
Parte por Embayxador de Olanda D. Fernando Telles. Toma a efiandalofa 
refolnçad depaßar contra a fe publica , E particular ao ferviço d ElRey de 
Cafteila. Nomea a Rainha o Conde de Miranda por Einbayxador das Provin- 
cias unidas. Noticias da gnerra de África » EF Efiado da India. 






á% OS termos apertados , a que eftava reduzida a 
R Praça de Elvas, depoys de dous mezes & meyo 

É Pg decontinuas, & mortaes enfermidades, a dey- 

EN 9 xamos fitiada no fim do anno antecedente da 
RSS guerra da Provincia de Alentejo; & ao Conde 
de Cantanhede com grande zelo, & actividade, prevenindo 
lema + Cm em Eftremoz O exercito para foccorrer 06 fitiados tam depen- 
nhede oexer- dentes defte remedio,que quafi eftavaô reduzidos ao ultimo 
corro Elos. aperto , & as dificuldades de fe unir o exercito erað tað infu- 
peraveys, que parece que {ó o grande coraçaô do Conde pu- 

dera vencelas; porque as enfermidades, que o cantagio de 
Badajóz efpalhou por todo o Reyno, inficionáraô deforte 

quafi todas as povoações delle, que era dificultofiflimo tira- 

rem-fe levas de gente capaz de tam grande empreza, & a que 
chegava ao exercito , era tam maldifciplinada , que {ô a con- 

fiança do valor invencivelda Naçao Portugueza podia ani- 

mar as efperanças da vitoria. O Conde de Cantanhede, antes 

Pergamas de tomar a ultima refoluçaô da fôrma, & da parte por onde 


pareceres de 


rende havia de introduzir o foccorroem Elvas ,efcreveu a D. San- 
O fciaesta- Cho Manoel, & lhe ordenou chamaffe a Confelho todos os 
72u17 di Officiaes Mayores, & pefloas mays qualificadas , & propon- 
| dolhes a refoluçaô com que a Rainha ordenava fe foccorrefle 
aquella Praça, & a deliberaçaõ com d elle, & todo o exerci- 

to fe achavaô de conleguir a empreza,ou acabar na deman- 

da, ouvifle os feus pareceres fobre a parte por onde fe havia 

de introduzir o foccorro, Chegou efte avifo a D Sancho,não 

fem dificuldade, pelo muyto que fe hia6 adiantando as fora 
tificações dos Caltelhanos. Logo que o recebeu chamou a 
Confelho , & na conferencia, antes dos votos , foraômuytos, 
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& diverfos os pareceres.Difcurfavaô huns que o exercito de- 
via efcolher hum de dous partidos, ou da arte ,ou da força 
artificiola : que a difpofiçaô de fe confeguir o foccorro pot 
arte, devia fer introduzir-fe em Campo-Mayor a quantidade 
de mantimentos , & munições, que fofle pofhivel, marchar 
o exercito por aquella Praça, & alojar junto do Rio Caya ; 
occupando cinco portos, que fó fe vadeavao do porto das 
Meftras, q he a parte por onde entra em Guadiana*atê a Go- 
dinha , eípeíla mata , que facilitava a comodidade de lenha, 
& barracas: que eítes portos eraô os unicos pof onde rece- 
bia mantimentos o exercito de Caftella ; porque o Rio Gua- 
diana com as repetidas inundações do Inverno ,mem dava 
paíflo, nem {ofria ponte,por fe efpalhar a corrente pela Cam- 
panha, de forte que não havia diftinçaô entre ella, & o Rio: 
que alojado o exercito , & guarnecidos, & fortificados os 
poítos ,neceflariamente haviaô os Caftelhanos carecer to- 
talmente de mantimentos, & poreíte reípeyto, ou levantar 
o fitio , retirando-fe a Valença , ficando na eleyçaô do noffo 
exercito pelejar com as ventagens que na marcha fe offere- 
ceflem ; ou pertender facilitar a paflagem de Caya pot qual- 
quer dos cinco portos com tam inferior partido, Como cla- 
ramente fe moftrava nas ventagens do noflo alojamento, cô 

a differença de querer dar hãa batalha,rompendo as bem for- 
tificadas linhas dos Caftelhanos , para introduzir o foccorro 

em Elvas, ou efperala o noflo exercito fortificado com hum 
grande Rio por fofo, & húia Praça como Campo-Mayor na 
retaguarda: & que a gente bizonha que trazia, cobraria no- 
vo alento, vendo o fuperior partido com que havia de pele- 
jar : que achando-fe nefta prudente, & militar difpofiçao al- 
gum inconveniente, & querendo-fe fazer O pleyto mays fu- 
mario , pela defconfiança da pouca perfiftencia da gente,de- 
via fer a força tam arrificiofa , que fe efcufafle o mayor peri- 
go à hum exercito de que totalmente dependia a conferva- 

çao do Reyno : que o modo de fe confeguir efte intento de- 

via fer marchar o exercito coma frente no quartel da Corte , 

alojar o mays vifinho delle d fofle poffivel, compondo-fe os 

Terços da retaguarda de quatro mil homens os melhores do 

exercito com elcadas ; & faxinas, & todos os intrumentos 
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de expugnaçað neceflarios para tam grande empreza; & que 
ametade dos batalhões deviad levar faxinas, & granadas: q 
tomado o alojamento , tanto que cerrafle a noyte, fe haviaõ 
de mandar partidas, que tocaflem vivamente arma em todo 
o quartel, & a vanguarda do exercito fe havia de arrimar ao 
quartel da Corte, & attacar as trincheyras , de forte que os 
Caftelhanos entendeffem que os outros rebates erað diver- 
fões , & pôr aquella parte fe intentava o foccorro , & para os 
confirmar nefta prefunçao , devia jugar furiofimente a arti- 
lharia dos baluartes daqueila parte, & a do Forte de S.Luzia 
contra o quartel da Corte, mandando juntamente hûa groíla 
partida , que fahifle da Praça a tocarlhe arma : que antes de 
fe dar principio a todas eftas operações, havia de eftar em 
marcha o troço dos quatro mil Infantes, & mil & trezentos 
cavallos , & chegar-fe com toda a diligencia pela parte das 
Ameymoas (onde quafi não havia linha levantada ) ao Forte 
de nolla Senhora da Graça, &a todo o rifco {e devia dar o 
aalto com a Infantaria, & não baftando, com os foldados 
de cavallo defmontados, & 4 logo q efta operação tiveffe 
principio ,fahiria a Cavallaria, & Infantaria, que houvelle 
na Praça,a ajudalos , por confiftir nella a faude publica , & 

porque o Forte era pequeno, & facil de ganhar , logo que fe 
rendefle , ficava a Praça foccorrida ; porque o exercito com 
efta certeza havia de marchar a aquelle fítio, & delle cami- 
nhar para a Praça, porque entreella, & o Forte não podiað 

fubfiftir as tropas inimigas , fem padecerem da artilharia, & 

molqueraria da Praça o ultimo eftrago: que a todas eftas 
operações dariaô lugar as muytas horas que durava a noyte, 
& que os Caftelhanos divididos na precifa fegurança dos 
quarteis, & larga circunvallaçao das linhas , não fariao de 

noyte a menor oppofiçaõ fóra dellas. Efte parecer foy expo- 
fto na conferencia por D. Luis de Menezes , a quem D. San- 
cho Manoel havia chamado a Confelho por favor particular, 

não lhe tocando entrar nelle pelo feu Pofto. Approvou-o D. 

Sancho ,o Conde de S. load, & D. Ioaô da Silva: feguírað 

os mays a Diogo Gomes de Figueyredo , que diffe que o va- 

lor dos Portuguezes não neceflitava de induítrias > nem a 

qualidade da Infantaria do exercito , por fer a mayor parte 


bizonha, 
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bizonha, dava lugar a muytas operações: que o exercito de- Anno 
via marchar pela eftrada direyta de Eftremôz , & pela parte 1659, 
dos Murtacs,que ficavao à mað direyta daquella eftrada ao 

pè da Serra de nofila Senhora da Graça,inveftir as linhas com 

as efpadas nas maôs 20 favor das baterias da Praça, & da for- 

tida da Infantaria, & Cavallaria della: que com efta refolu- 
ção,& o favor Divino,que fe devia efperar propício à nofli 

juítiça , podiamos contar por infallivel a vitoria. Eftes pare- chega a c 
ceres remetteu D.Sancho Manoel ao Conde de Cantanhede, Ra 
& chegandolhe feguros, chamou a Confelho a Andrè de Al- « «rita 
buquerque, D Rodrigo de Caftro, Affonfo Furtado, & ao 

Códe daFeyra,& propondolhe as duas opiniões dos fitiados, 
feguíraô todos atracarem-fe as linhas pela parte dos Mur- 

taes , fem prevalecer a confideraçao de fe poder achar,como 

devia fuppor-fe, o exercito de Caftella formado dentro da 

linha à noffa oppofiçað; experiencia que totalmente difficul- 

tava efte intento , ou porque a fciencia militar atè aquelle té- 

po não tinha mays exercicio , q o do valor, ou porque a Pro- 
videncia Divina,querendo manifeftar a fua mifericordia,def- 
viavaos difcuríos prudétes , para q triunfando as Armas Por- 
tuguezas pelos caminhos menos acertados, não perigafe 

na vaidade o agradecimento. Tomada efta refoluçaô , fez o 
Conde de Cantanhede avifo a D. Sancho Manoel do que fi- 

cava determinado , & ordenou lhe mandafle logo cinco fol- 

dados praticos na Campanha, para guiarem a marcha do ex- 

ercito pela parte mays conveniente. Moftrou o fucceflo quã- 

to devia cfcufar-Ífc'o perigo defta ordem; porque no exerci- 

to havia grande numero de Officiaes, & foldados, que fabia 

todos aquelles caminhos , & nas obfervações dos Cabos cô- 

fiftia o feu acerto, & fegurança. Chegou a D.Sancho efta or- 

dem, & executando-a com menos recato , do que convinha, 
efcolheu os cinco foldados, & os examinou fe faberiad guiar 7:77: fre 


- e p- ce jlo cinco fol- 

o exercito pela parte dos Murtaes.. Refponderadlhe o que dzis , que 
. Fo . . aa - - 43 y fal sr 

não podiaô ignorar, & vieraô a entender O que não COnyi- sa Pre, g 


snfo mára á 


nha que foubeílem ; pelo perigo a que hiað expaitos. Def- mia s 
pediu-os D; Sancho, & a pouca diltancia da Praça , os fgg < da pais 


i - . por onde fe 
prifioneyros hãa grofla partida, que com outra, fe occupa- erermnais 
introdazsr & 


va em impedir a correfpondencia entre a Praça, & O exercito. meor 
Bo Mandou 
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Mandou D.Luis de Aro dividilos,& examinalos,& com pro- 
meffas , & ameaços fe renderað a confeflarem ao que erað 
mandados ; & como a declaraçaô de cada hum concordou 
com a que fizeraô todos, teve D. Luis de Aro por fem duvi- 
da, que o exercito dererminava romper a linha pelo tio dos 
Murtaes, & perfuadido defta certeza mandou com grande 
calor adiantar por aquella parte as fortificações. O Conde 
de Cantanhede, nem D. Sancho Manoel tiverað noticia da 
perda deftes foldados, com que ficou muyto mays arrifcado 
o intento do exercito ; nem D. Sancho recebeu hum avifo , q 
o Conde lhe fez, de q determinava fahir de Eftremòz à onze 
de Ianeyro ; porque os Caftelhanos na certeza da vifinhança 
do perigo dobráraô a vigilancia, & por mays de vinte dias 
teve {Ó communicaçao a Praça com o exercito na valerofa fa- 
hida, que fez Gomes Freyre de Andrade , a tomar poffe de 
húa Companhia de Cavallos , em que eftava provido, acom- 
panhado de Marcos Teyxceira, tambem nomeado no exerci- 
to Védor Geral da Artilharia, & de dous guias, levando Go- 
mes Freyre avifos de gráde importancia ao Marquez de Ma- 
rialva ; os quaes D. Sancho Manoel lhe deu vocalmente , por 
fiar do feu fegredo , que os não defcobriffe em cafo, que fof- 
fe prifioneyro,& temer que não pudefle occultar as cartas, q 
jevaffe; & tiveraõ a fortuna de que o feu valor, & diligencia 
os livrou de tam grande perigo, conduzindo-os ao exercito, 
& nefte tempo não houve na Praça mays, que algúas fortidas 
de pouca importancia;porque os Caftelhanos fó tratavaõ de 
fegurar os quarteis com fortificações, & de applicar levas de 
Infantaria, & Cavallaria, para engroflar o exercito,entenden- 
doque defvanecido o foccorro,ficava a Praça entregue,& a 
Provincia perdida. 
Erao os mortos em tam excefliva quantidade, que havia 
diaem que acabavao trezentos , como já diflemos; & o nu- 
mero dos que eftavaô capazes de tomar armas , era tam di- 


“minuto, que o Terço de Aguítinho de Andrade, a que fe ha- 


Via6 aggregado nove de Auxiliares,8 Ordenanças,conitava 
de noventa foldados. A noticia das muytas levas , que entra- 
vað todos os dias no exercito de Caítella , teve o Conde de 
Cantanhede por Geromenha de Francifco de Britto Freyre: 


porém 


PARTE IL LIVRO IV. 195 


porem valerofo , & acautelado não quiz cômunicala á outrá Anno 
algúa peíloa; pept oardor com que todos caminhava à 1659, 
gloria daquella empreza , não pallafle de arrojado a difcurfi- 

vo, poys nefta occaftaS a remeridade devia fer contada como 
virtude na confideraçao de confiftir no foccorro de Elvas a 
confervaçao do Reyno, & havendo nefte tempo chegado 
todas as levas, & carruagens ,q fe aguardavad , & ac chando. 
fe prompt todas às mays preparações precifas para tam 
grande intento , fahiu de Eftremoz o noflo exercito, Sabbai seo ami 
do onze de ariéy ro, governado por D.Ântonio lans de Me- “ Eremo. 
nezes: Conde de Cantanhede. Era feu Meftre de Campo Ge- 
neral com titulo de primeyro , & com o exercicio de Gene- 
ral da Cavallaria Andrè de Albuquerque. Exercitava a occu-: 
paçaô de Meftre de Campo General D. Rodrigo de Caftro 
Conde de Mefquitella : occupava o Pofto de Capitaô Gene- 
ral da Artilharia Affonfo Furtado de Mendoçã i os Tenentes 
Gencraes da Cavallaria da Provincia de Alentejo eradAchim 
de Tamaricurt, & Diniz de Mello de Caftro: da Provincia 
da Beyra Manoel Freyre de Andrade, & Gil Vaz Lobo: do: 
Reyno do Algarve Pedro de Lalanda : Comiffarios Geraes 
da Cavallaria load da Silva de Soufa, & loað Vanichele.Cõ- 
tava a Infantaria de oyto mil Infantes, dous mil & quinhen- 
tos pagos, os mays Auxiliares; & Ordenanças, divididos em 
dezafey s efquadrões governados pelos Meftres de Campo 
Pedro de Mello , D. Manoei Henriques; Antonio Galvaõ:, 
Fernando de Mefquita Pimentel; Bartholomeu de Azevedo 
Coutinho, Gabriel de Caíftro Barbofa, Luis de Soufa de 
Menezes , Luis de Mefquita Pimentel, Alvaro de Azevedo 
Barreao; Antonidide Sá Pereyra, Gregorio de Caftro deMo- 
raes. O Terço de Manoel Velho; que havia falecido em Ef- 
tremoz governava o Tenente de Meftre de Campo Gens- 
ral Affonto de Barros Torvao o de Mertola o CapitaS Mor 
Lucas Barroóto Sembrano , o de Moura o Sargento Mayor 
Barthefir de Sá de Souto- -Mayor , o do Condesda Torre 
o Sargento Mayor-Manoel Nunes Leytad ; Ode Francil 
cô- Pacheco - Mafearenhas o Sargento Mayor Manoel da 
Silva Dorta; Serviaõos Poftos de Tenentes de Meftres de 


Campo General: Dibgo Gomesde Figueyredo; Manoel bo- 
Bbij bato 


Anno 
1659; 
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bato Pinto, Acenço Alvares Barreto. Compunha-fe a Caval- 
laria de dous mil & quinhentos cavallos, & quatrocentas 
egoas: & conftava o trem de fete peças dc artilharia de cam- 
panha, com todas as prevenções convenientes. Na retaguar- 
da do exercito marchavaõ duas mil cargas de munições, & 
mantimentos , & duas mil cabeças de gado para {e introdu- 
zirem na Praça, em cafo que fofle pofivel. 

Quando o exercito fahiu de Eftremoz , não marchou to- 
do unido : ao fepundo, & terceyro dia da marcha fe lhe en- 
corporáraõ as guarnições de Geromenha, Villa-Viçofa Bora 
ba, Campo-Mayor, Arronches, & Monforte. Tomou o pri- 
meyro alojamento em Alcaraviça, & continuou a marcha ao 
Domingo ao araanhecer, & havendo fido rodos os dias ante- 
cedentes de execílivas tempeítades, efte foy de Sol claro, & 
refplandecente, & ferviu de felice annuncio aos foldados; & 
logo que fahiu da Atalaya dos matos , fe formou em batalha, 
& como a mayor parte da Infantaria tinha pouco exercicio , 
fez dilação a fórma, & ficou alojado no fitio da Rebola, húa 
legoa da Ataláya dos matos. À fegunda feyra,tanto que rom- 
peua menhãa, divididos os claros, & compafladasas tropas, 
marchou a occupar o alto da Atalaya dos Sapateyros,que lhe 
ficava vifinho , & os batalhões da vanguarda defalojáraô hã 
batralhaô , que havia fahido dos quarteis a reconhecer a mar- 
cha, & retirar os Infantes, que guarneciad a Atalaya dos Sa- 
pateyros. Brevemente occupou o exercito as collinas da A- 
çomada , de que fe deftobre a Praça de Elvas, & fe divifavad 
as dilaradas linhas dos Caftelhanos. Valerofo , & alegre im- 
pulío occafionou em todos os foldados a vifta daquelle ma- 
geltoto, & militar efpectaculo; porque a Praça eminente, & 
na apparencia formidavel , moftrava dominar todos os quar- 
teis dos inimigos, que lhe ficavad inferiores , & a realidade 
perfuadia a que toda aquellamaquina militar , pelo rigor do 
contagio , era mauíoléo de grande numero de foldados yale- 
rofos , & confiftia a fua defenfa em outros, ou moribundos, 
ou combalidos dos ares inficionados; com que a madureza 
do difcurfo perturbava toda a alegria dos olhos, Portm efta 
ponderaçao dobrava em ardentes eftimulos todos os difcur- 
fos, de tal farre, que não havia foldado de animo tam humil- 

| de, 
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de,d lhe não parecefle pequena empreza rôper aquelles quar- Anne 
teis,& desbaratar todo o exercito,d os animava-O Conde de TI 
Cantanhede, para introduzir nos fitiados a certeza da fua 
chegada, mandou difparar a artilharia ,a que a Praça , &o 
Forte de S.Luzia refpondêrao com repetidas falvas, que em 
hãa, & outra parte mulriplicárao o alvoroço. D.Sancho Ma- 
noel fahindo do cuydado,em queo tinha poíto a dilaçaô dos 
avifos do exercito , fe lhe dobrou o contentamento , que de 
forte fe diffundiu por toda a Praça , que em hum mefmo pon- 
to fe virað fahir dos alojamentos os faos com armas,os enfer- 
mos animados a tomalas. D. Sancho acompanhado dos Offi- 
ciaes , & peíloas particulares ornados de galas, & plumas , 
montárao a cavallo , & fahindo dà Praça com a Cavallaria , 
carregárao furiofamente às fintinellas , & Companhias da 
guarda do quartel da Corte, & não acháraô muyta refiften- 
cia ; porque o cuydado dos Caítelhanos tinha máyor empre- 
go , havendo todo exercito acodido a fe formar na frente , 
que o noílo trazia, & D. Luis de Aro mandado ao Tenente 
General da Cavallaria D. Ioaô Pacheco com alguns bata- 
lhões a obfervar o alojamento , que o noflo exercito tomava, 
Fez elle efta diligencia , & reconhecendo que fe aquartelava 
no fitio da Amoreyra vifinho aos Murtaes , que era a parte, À 
os cinco foldados, que foraô prifioneyros, fahindo da Praça, 
haviaô fignalado, para fe lhe introduzir o foccorro,não ferviu 
efta confrontaçaô de final, para D. Loaô Pacheco advertir a 
D.Luis de Aro formafle o exercito na parte oppofta ao noílo 
intento , antes enganado com o fucceilo de Olivença, & to- 
mando por felice annuncio ter efte quartel o nome da Amo- 
reyra, que era o mefmo do que haviamos tomado naquella 
occafiad , fegurou a D.Luis de Aro , que 0 noflo exercito ca- 
minhava , ou pelos meímos paílos ,ou pelos mefmos erros; 
& dando o nome ridiculo de Olivençada a efta fua confian- 
ça, pertendeu livrar a DLuisde Aro do cuydado, que podia 
ter do noflo intento , & confeguiu perfuadilo a dar ordem,á 
os Terços, & Cavallatia voltaflem para os {feus quarteis. 
Nefte meímo tempo cerrando a noyte fe recolheu D. San- 
cho Manoel para a Praça, & nella accômodou o General dz 
Artilharia Pedro laques de Magalhães no baluarte do Prin- 
cipë; 


Anno 
1659. 
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cipe , que dominava o fitiọ , pôr onde o exercito determina- 
varompera linha, vinte peças de artilharia das mais groffas, 
de que os Caftelhanos recebêraô muyto confideravel perda 
na batalha do dia feguinte. Ordenou D.Sanchno , que aquella 
noyte eftiveíle expofto o Santiflimo Sacramento , fendo a 
principal obrigaçao Catholica bufcar-fe em Deos a primey- 
ra fegurança , & todos os Ofiiciaes , & foldados dos Terços, 
& Cavallaria fe prevenirao para a fortida primeyro com cõ- 
filoes, depoys com armas, & todos com tanto contenta- 
mento, que parecia mays celebrar a vitoria, que preparar 
para a batalha: & os Terços do Condede S$. Ioaô , Simaô 
Correa da Silva, que pela faita de gente, de dous fe haviao 
reduzido a hum, como todos os da Praça, & tambem o Ter- 
ço de Agoftinho de Andrade, & Diogo Gomes de Figuey- 
redo ficáraô alojados na eftrada cuberta. Tanto que o noflo 
exercito tomou o quartel referido, fe adiantáraô Andrè de 
Albuquerque, & o Conde de Mefquirella a reconhecer os 
alojamentos inimigos , & obfervando que as linhas, que de- 
terminavaõ romper, eftavaoô não fó mays levantadas do que 
fuppunhao, mas em muytas partes com outras de circunval- 
laçaô , & fortins, que as feguravaõ , entráraô em novo cuy- 
dado ; & voltárao a dar conta ao Conde de Cantanhede, q 
no mefmo tempo tinha recebido avifo de Francifco de Brit- 
to Freyre de haverem chegado de foccorro aos Caftelhanos 
tres mil Infantes, 8& quinhentos cavallos, & não fiando efta 
noticia mays que do feu grande coraçaô, brevemente fe def- 
embaraçou do cuydado das novas fortificações, dizendo aos 
dous Cabos,que não podia encontrar mayor perigo, que 
mudar de refoluçaS, na certeza de que paflado o primeyro 
ardor ,feria dificil confervar o exercito formado de gente 
nova, & mal difciplinada, & juntamente entendeu não de- 
via bufcar ovtro caminho de foccorrer Elvas, tendo feyto a- 
vifo a D. Sancho, que por aquelle determinava romper a li- 
nha, & juntos osmays Cabos, & Ofhiciaes Mayores: todos 
ajuftáraô valerofamente feguir aquella grande empreza na 
fórma premeditada. D.Luis de Aro, logo que cerrou ahoy- 
te, conftou que chamára a Confelho os Cabos, & os muytos 
Ofhciaes vivos, & reformados , de que fe compunha o exer- 
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cito fahiffe das linhas a dar a batalha na Campanha , refpey- Anno 


tando a {ortida , & artilharia da Praça, & ponderando a fu- 
perioridade do exercito , por fe achar com quatorze mil In- 
fantes , & tres mil & quinhentos cavallos : porêm prevale- 
cêrao os votos contrarios , refolvendo D. Luis de Aro, que o 
exercito efperaffe dentro das linhas a nofla determinação ; 
porque ainda que as noticias anticipadas infinuavaô, que pe- 
la parte dos Murtaes dererminavaõ os Portuguezes romper 
a linha ,alojarem o exercito naquelle mefmo fitio , evidente- 
mente moftrava , que a determinaçaô era outra, & que efte 
intento podia fer efpalhado para trazer âquella parte todo o 
exercitoem oppofição do nofo , inveítindo de noyte outro 
poíto não imaginado , que feria dificultofo defender , pela 
dilatada circunvallaçao das linhas; & que asoperações do 
dia feguinte haviaô de moftrar , fe os Portuguezes caminha. 
vað a efta empreza com a mefma confufaõ , que padecêraõ 
no foccorro de Olivença, inferencia a que perfuadiaõ as fuas 
primeyras difpofições. Eíte difcurfo obrigou a D.Luis de A- 
ro a fegurar com as fuas guarnições todos os quarteis , & {6 
nas linhas oppoítas ao noflo exercito ficou hum pequeno 
troço de Cavallaria , & Infantaria,& ao Comiffario Geral D. 
Ioaô Quintanal fe deu ordem, que com quinhentos cavallos 
feoppuzeíTe à fortida da Praça. Aquella noyte fe paflou no 
exercito, na Praça, & nos quarteis com differentes imagina- 
ções: os do exercito confideravaô , que no fucceflo daquella 
empreza confiftia a liberdade de Portugal; porque fe o exer- 
cito ficaile vencido , perdia-fe a Praça,arrifcava-fe a Provin- 
cia , & por confequencia todo o Reyno, & fe fofle vencedor, 
na gloria do triunfo fe fegurava a fubfiftencia da Monarchia; 
& aquelle temor , & eltaefperança inflamava de forte os ani- 
mos , não {ó dos Cabos , & Ofhciaes , mas de todos os folda- 
dos;que não fó defprezavad os perigos do dia feguinte , mas 
com ardor efhicaciflimo os defejavaõ : porém em muytos a 
ignorancia delles,era amelhor medianeyra da oufadia,& uni- 
dos todos por diferentes caminhos a hum {ó fim, depoys de 
preparados catholicamente para morrer , fe aparelháraô va- 
Terofamente. para matár. Nos quarteis erað differentes os in. 
tentos , ainda que iguaes os difeurfos : todos entendiad que 


" Portugal 
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Portugal tinha empenhado as ultimas forças naquelle foc- 
corro, & que desbaratadas , não haveria dificuldade em che- 
gar o exercito a aviftar os edificios de Lisboa, com tam pou- 
cas fortificações, que feria impofivel defender-fe, & que as 
confequencias daquella grande conquifta erað de qualidade, 
ue o General fegurava a valia,os Cabos, & Ofrciaes os pre- 
mios , os foldados os defpojos tam confideraveys, que nem 
a imaginação baftava a comprehendelos. Reconheciad o ex- 
erciro de Portugal de tam pouco numero, & inferior quali- 
dade , quea vilta formidavel dos quarreis, linhas, & Fortes 
baftava a desbaratalo, & neíta enganofa confiança primeyro 
fe julgavad rriunfantes,que vencedores, & aguardavaô o dia 
feguinte, para fer contado pelo mays felice da Monarchia de 
Cattella. Os fitiados de cuydados, & efperanças reciaô os 
feus difcurfos : ponderavaô General do exercito de Caftel- 
laa D. Luis de Aro abfoluto direétor daquella Monarchia , 
alliftido de Cabos, & Oficiaes muyto praticos, & valero- 
fos , & de muyta nobreza : (alma das acções heroycas) viað 
os quarteis bemfortificados, as linhas levantadas,os Fortins 
guarnecidos sos Terços numero(fos, a Cavallaria excellente, 
& para fuperar tantas dificuldades,& vencer tam grande po- 
der, vinha foccorrelos hum pequeno exercito ,compotta a 
Infantaria de gente Auxiliar, & da Ordenança, & a Cavalla- 
sia remontada, não fó de cavallos dedicados para as caudela- 
rias, imas das egoas;de que ellas conftavaõ,os Terços pagos, 
hans fem Meftres de Campo, outros fem Capitães conheci- 
dos dos foldados: os Gencraes , de quem fô a conftancia po- 
dia fuprir tanta falta, & tam pequeno numero de gente,para 
haver de fahir na fortida da Praça, que apenas podiaõ tomar 
armas mil Infantes; & montar cento & feflenra cavallos : po- 
rena confiança do valor da Naçaô. Portugueza, tantas ve- 
zes experimentado, animava aos fitiados a efperarem vencer 


ampofliveys, que pareciaó tam invenciveys na fé de fe efpe- 


rar propício o favor Divino: pela-caufa jufta , que defendia- 


“mos percendendo fó livrarmos do jugo de Caftella , argu- 


montando do trato paffado; o d deviamos efperar do futuro. 
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tos, cincoenta & nove, dia tam fauíto à Naçaô Portugueza, Anho' 
que atè a fi mefmo fe fez felice, por fer de feculos immemos 1659. 


raveys erradamente julgado por infaufto , tomando a mayor 
parte nefte agouro a familia dos Menezes , de que:era cabeça 
o Conde de Cantanhede , que confeguiu mays hiia vitoria 
na refoluçað de defvanecer efta fuperítiçao gentilica. A o fas 
hir do Solefcureceuo dia húa grofla nevoa, anticipando o 
luto às mortes; de que havia defer teftimunha: “Toda a noya 
te antecedente fe tocou vivamente arma em todos ós-quar- 
teis , vigilantemente guarnecidos dos Caftelhanos;, & logo q 
rompeu a menhãa fahiu D. loaô Pacheco: com alguns bata- 
lhões a reconhecer o exercito, & obfervando que nem havia 
mudado de alojamento; nem pegava nas armas para marchar, 
de que a nevoahavia fido caufa ( coftumando eftes acciden- 
tes fer as melhores armas dos vencedores ) voltou a fegurar 
à D.Luis de Aro, que naqueile dia não poderia haver novida- 
de; de que refultou retirarem-fe da linha oppofta ao exerci- 
to os Terços, & Cavallaria, que de noyte a haviaõ fegurado, 
ficando fó guarnecidos os Fortins. Parece que o Solefperou, 
que fe retiraflem enganados os expugnadores da Praça, para 

(e manifeftar fermofiflimo pelas oyto horas da menhãa;, con- 

vidando o noflo exercito à genero(a acçaô, que emprendia ; 

& como as ordens eftavað diftribuidas da noyte anteceden- 
té , & o exercito tinha ficado em batalha, não foy neceffario 

mays que pegar nas armas, eftender as bandeyras, tocar cay- 

xas , & trombetas , & na paufa dellas , antes que a marcha ti- 
veffe principio, fallou o Conde de Cantanhede, galhardo na 

peffoa , alegre no femblante,nefte fentido: Os meus annos,& 
as minhas experiencias , valerofos Portuguezes ,me tem da- 
do tam verdadeyro conhecimento dos fucceilos futuros,que 
do governo politico , & do focego da paz pafley voluntaria- 
mente ao exercício militar, & à incerteza dos fucceflos da 
cuerra , não {ó por facrificar a vida pela liberdade da Patria, 
que todos reftauramos,, fenão por entender, que das mefmas 

dificuldades que fe offerectraô para juntar efte exercito , 

haviad de fahir os inftrumentos do foccorro de Eivas a pe- 
zar da oppofiçaô dos Caftelhanos. Com grande contenta- 
mento confidero lograda efta efperança; porque no heroy- 
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co valor que vejo manifefto em cada qual dos voílos femblãs 
tes; reconheço que acerrey, como Gedeao por Divina Pro- 
videncia, na efcolha dos companheyros, que elégr para eíta 
generofa empreza, tendo por infallivel que não pudera ne- 
fte inftante haver no Mundo oppoftçaó,que baltafle a refiftir 
os voífos impulfos, quanto mays a debilidade, de hãa fraca 
trincheyra defendida porhúa Naçatantas vezes vencida 
por vosoutros , & voílos antepaílados;, & agora engariada, 
prefumindo q dererminamos rompera linha poroutra parte, 
o que fe verifica, reconhecendo-fe que não tem nella guarni- 
çao ; porque o exercito eftá dividido em todos os quarreis , 
tam diftantes hunside outros,que muyto priméyro havemos 
nòs de chegar a rompera linha, quecllesa defendela; venta- 
gem que defde logo nos começa a aflegurar a vitoria. He D. 
Luis de Aro o General, que tenho por oppoíto, a que não re- 
conheço ventagem,& os mais Cabos dette exercito excedem 
tanto aos dos inimigos , como tem mojtrado às muytas oc- 
cafiões , que delles triunfárað, & entre foldados,& foldados, 
vos mefmos conheceys a differença;, fem neceflitar a minha 
eftimaçaô de explicar o que nella venero, efperando ver bre- 
vemente provadas eítas infalliveys propofições , & liberta- 
dos noílos parentes, & amigos fitiados na Praça, que temos 
à vifta, tanto mays opprimidos do contagio , que dos Cafte- 
Jhanos , que na guerra das forridas, que he a que fò tem fu- 
ftentado , por fe não atreverem os Caítelhanos a caminhar 
com aproches, fempre tem fahido gloriofamente vitoriofos; 
porem tam laftimofamente offendidos das enfermidades, q 
me fegura D.Sancho Manoel, que ha dias, que morrem tre- 
zentos homens ; & como he infallivel, que fe logo lhe não a- 
codirmos, pereceráô todos: devemos gaftar o tempo mays 
nas obras, que nas palavras, fegurandovos, que vereys as 
minhas em tudo conformes. He tempo, valerofos foldados, 
de inveítir aquelias linhas de vencer aquelles inimigos , de 
foccorrer aquella Praça, & de livrar aos noífos venerados,& 
legitimos Principes do cuydado com que aguardaõ anoti- 
cia defte fucceflo. Em hum fó rumor, melhor entendido, que 
explicado, refpondeu conforme o exercito ao Conde de Cã- 
tanhede:, & manifeftou o defejo com que todos eftavaõ de 

inveftir 
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inveltir as linhas. Não deu tempo a prudencia do Conde a Anno 
outra novidade , conhecendo que os Generaes devem vene- 1659. 
rar, & ufar deftes impulfos , como Divinos : mandou que o 
exercito marchaffe a attacar os Fortins, & linhas oppoítas na 
difpofiçaô das ordens antecedentes , & na fórma feguinte. | 
Pouco diftante da linha da vanguarda marchou o Tenen- 
te de Meftre de Campo General Diogo Gomes de Figueyre- 
do com os Sargentos Mayores loaô Machado F agundes,An- 
tonio Tavares da Cofta, Fernando Martins de Seyxas, Alva- 
ro Sarayva , Antonio de Vafconcellos , & mil Infantes efco- 
lhidos em todos os Terços armados de moífquetes,piítolas, 
partezanas , efpadas, & rodelas; & os mofqueteyros com, 
feyxes de faxina para cegar o fofo. A vanguarda da Infanta- 
ria governada pelo Conde de Mifquitella , conítava de tres 
mil Infantes repartidos em cinco Terços,de que erað Me- 
ftres de Campo Pedro de Mello, que occupava o lado direy- 
to, & era Capitaô do feu Terço Roque da Cofta Barreto, 4 
individuamos , pela fatisfaçaS , com que depoys occupou os ` 
mayores lugares na paz, & na guerra, ainda que os mays Ca- t 
pitães o mereceflem :D. Manoel Henriques, Fernando de . 
Mefquita , Bartholomeu de Azevedo, & no lado efquerdo 
Antonio Galvaôd. Dezafeys batalhões de Cavallaria, que co- 
ftavaô de mil & duzentos cavallos, guarneciaô os flancos 
dos cinco Terços, governados pelo General da Cavallaria 
Andre de Albuquerque aíliítido no lado direyto, onde mar- 
chava, do Tenente General Diniz de Melilo de Caíftro, & do 
Comiffario Geral load Vanichelle:o lado efquerdo gover- 
nava o Tenente General Achim de Tamaricurt, acompanha 
do do Cômiflario Geral Ioao da Silva de Soufa. Conftava a 
batalha de dous mil Infantes formados nos efquadrões do 
Conde daTorre fitiado em Elvas,governados pelo Sargento 
Mayor Manoel Nunes Leytaô : feguia-fe Luis de Soufa de 
Menezes , Affonfo de Barros Trovaõ,o Terço de Francifco 
Pacheco Mafcarenhas tambem fitiado , que governava o Sar- 
gento Mayor Manoel da SilvaDorta , Antonio de Sá Perey- 
ra, & no lado efquerdo o Terço que havia fido do Baraô de 
Alvito , governado pelo Sargento Mayor Balthefar de Sá. 
Outros dezafeys batalhões , que fe compunhao de novecen- 
Cc1) tos 


Anno 
1659. 


s$  PORTVGAL RESTAVRADO. 


tos cavallos, guarneciaõ o corpo da batalha : governava o las 
do direyto Gil Vaz Lobo, o efgquerdo o Tenente General 
Manoel Freyre de Andrade. Conftava a referva de dous mil 
Infantes divididos-nos Terços de Gregorio de Caftro de 
Moraes , que marchava no lado direyro , Alvaro de Azeve- 
do, Lucas Barrofo,Luis de Mefquita, Gabriel de Caftro.Co- 
bria eftes Terços , & fegurava as bagagens o Tenente Gene- 
ral Pedro de Lalanda com oyto batalhões , q fe compunhaõ 
de quatrocentos cavallos, & de quatrocentas egoas. O Ge- 
neral da Artilharia Affonfo Furtado de Mendoça fez jugar as 
peças que levava de hűa eminencia, que defcobriao lugar da 
batalha , & laborou em grande prejuizo dos Caftelhanos , & 
deyxando-a accômodada, & guarnecida, paflou à vanguarda 
da Infantaria. O Conde de Cantanhede elegeu por Capitad 
da {fua guarda, em lugar de D. Luis de Menezes fitiado em 
Elvas, a Pedro Cefar de Menezes, que fazia batalha com 
Andrè Gatino,Capitad de Arcabuzeyros da guarda, & maf- 
chou na frente da batalha acompanhado de D. loaô Forjaz 
Pereyra Conde da Feyrade Garcia de Mello Monteyro Mor 
do Reyno , que havia trazido ao exercito quatrocentos ef- 
pingardeyros de Mertola,de Chriftovaô deMello filho mays 
velho do Porteyro Mor Luis de Mello, Luis de Saldanha , 
Gonçalo Pires de Carvalho, Manoel Freyre de Andrade,Go- 
vernador da Praça de Peniche ,do Capitaô Miguel Alvares 
Galvaô , do Tenente de Meftre de Campo General Manoel 
Lobato Pinto, & do Capitaô Mathias Correa de Faria. Logo 
que o exercito começou a marchar , obfervando da Praça D. 
Sancho Manoel a fua refoluçao , deu ordem ao Conde des, 
Joaõ,a Simaô Correa da Silva, & a Diogo Gomes de Figuey- 
redo , que marchaflem da porta da Efquina, onde haviad fi- 
cado aquella noyte ; a fe formar juntoao ribeyro de Chin- 
ches , que corre entre a Praça, & o Forte de nofla Senhora 
da Graça, & que obfervando os movimentos do noflo exer- 
cito , obraflem em feu foccorro o que julgaflem mays con- 
veniente , não fe arrojando porem fem grande caufa ao ma- 
yorempenho, pela contingencia do fucceílo do exercito, & 
pouca, & debilitada guarniçao com que a Praça ficava ; & 
mandou dizer ao Comillario Geral D, IoaoO da Silva,d eftava 
formado 
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formado no Outeyro de S. Pedro com cento & fetenta ca- Anno 
vallos,& cincoenta efpingardeyros,que deyxava na fua eley- 1659, 
çao executar o que julgafle mays conveniente em beneficio 
do exercito. Tanto que recebeu efta ordem,marchou a fe en- 
corporar com os Terços no ribeyro de Chinches. Na Com- 
panhia de D. Luis de Menezes, que conftava de feffenta & 
cinco cavallos, pelos muytos que nas fortidas havia tomado 
aos Caftelhanos , hia o Conde da Torre, & Fernando da Sil- 
veyra , & Luis Lobo da Silva, & era feu Tenente Iofeph Paf- 
fanha de Caftro. D. loa6 da Silva tirou das Companhias vin- 
te & cinco cavallos, & entregou-os ao Tenente Ruffo com 
ordem , que obfervando de hum alto que ficava vifinho, as 
operações do exercito , & as dos inimigos , o foffe avifando 
para tomar a refoluçaô mays conveniente. Fernando da Sil- 
veyra , que era de valor intrepido, & invencivel, fe arrojou a 
acompanhar o Tenente: pedíraGlhe todos, principalmente 
o Conde da Torre, & D.Luis de Menezes, que erað feus fo- 
brinhos, não quizefle tomar aquella arrifcada refoluçao,fen- 
do tanto mays util darlhes naquella batalha, em que confiftia 
a confervaçaô do Reyno , a doutrina aprendida nos muvytos 
annos que havia continuado a guerra. Não foy poflivel redu- 
zilo chamado do deftino ( que coftuma tentar com os peri- 
gos a que condemna ) a fer húa das primeyras vidas que fe fa- 
crificaffe pelo foccorro daquella Praça.Seguíraô efta partida 
com duas mangas de mofqueteyros os Capitães de Infanta- 
ria Miguel Carlos de Tavora , Irmaô fegundo do Conde de 
S.Joaô , & loa Furtado de Mendoça,com o fim de dar calor 
na afpereza das Serras à Cavallaria que avançaífe. 

Na fórma referida marchava o exercito, & o aguardavaõ 
os fitiados quando avifado D.Luis de Aro dos eccos das cay- 
xas , & trombetas , reconhecendo o engano 4 havia padeci- 
do , montou acceleradamente a cavallo, & da mefma forte 
nos quarteis em que afliftiaô o Duque de S. German, o Me- 
ftre de Campo General D.Rodrigo Moxica, o Duque de Of- 
{funa General da Cavallaria , & o General da Artilharia Dom 
Gafpar dela Cueva, & todos confufamente fizera marchar 
os Terços , & batalhões que encontravad, & lhes foy pofli- 
vel conduzir, & corrèrað a remediar o damno , que tam ma- 

y nifeftamente 
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nifeftamente os ameaçava pertendendo guarnecer a linha, 

ue o nofloexercito inveítia,que era a que corriado Moftcey- 
ro de S.Francifco para o Forte de nofla Senhora da Graça pe- 
lo fítio dos Murtazs. Porém como a circunvallaçao era tam 
larga , quando o noflo exercito chegou às linhas, não haviad 
os Caftelhanos formado na fua oppofiçao mays , que alguns 
Terços confufos, & alguns batalhões embaraçados.D, Luis 
de Aro fubiu ao Forte de noíla Senhora da Graça;que gover- 
nava o Meftre de Campo D.Joaô de Zuúiga,a obfervar ade- 
terminaçaô do noíflo exercito , dizendo em mal explicadas 
palavras, pelo fobrefalto repentino , que acodiflem todos a 
defender nas linhas a honra da Naçaô, & o perigo das Ar- 
mas. O Duque de S. German, & o Meftre de Campo Genc- 
ral com fumma diligencia formáraô os Terços, que de todos 
os quarteis vierað acodindo: o Duque de Ofluna com mays 
largo gyro foy unindo os batalhões, que precipitadamente 
corriao fem ordem,& marchou com elles a remediar o danno 
que por inftantes crefcia : D. Gafpar de la Cueva fez jugar a 
artilharia na melhor fórma que naquelle repentino acciden- 
te lhe foy poflivel: os Grandes, & Titulos, pefloas particu- 
lares, & Officiaes reformados , que eraô em grande numero, 


. acodiraõ ao lugar, em que ameaçava mayor perigo. Neíte 


tempo havia chegado o noflo exercito à linha ,& conforme 
a difpofiçaô referida, fe adiantou Diogo Gomes de Figuey- 
redo com os Sargentos Mayores , & Infantes , q governava, 
& lançando as faxinas no foíso , ufando vivamente das mam- 
poítas ,começáraõ a fazer a primeyra brecha, & prompta- 
mente chegáraô aajudalos os Terços da vanguarda , inve- 
ftindo cada hum delles , fem defcompor a forma, o Fortim, 


“oulinhacom que topava , para que fofse bem dilatada a bre- 


cha que fe abriíse, & com ardor inexplicavel cegavao huns o 
foíso , outros abatiad a terra ; outros faltavaô nas trinchey- 
ras ajudados da' bateria da artilharia da Praça, que furio(fa- 
mente laborava, & a pefar das repetidas cargas dos Caítelha- 
nos, & de toda a fua oppofiçad fe começáraõ a formar den- 
tro dalinha os Terços dos Meítres de Campo Antonio Gal- 


Vad, & Barrholameu de Azevedo ,a tempo que o Cômifsa- 


tio Geral da Cavallaria D,l0aô Quintanal , que tinha ordem 
p ara 
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parafeoppor à fortida da Praça com quinhentos cavallos,& 
com errada confiança havia paílado a noyte fóra dos Olivaes 
para a parte de Campo Mayor, vinha bayxando com vale- 
rofa diligencia do alto do monte de nofla Senhora da Graça | 
pertendendo rompera Infantaria, que fe hia formando. O 
Tenente Rufo feguindo a ordem que D.Joaô da Silva lhe ti- 
nha dado,o avifou defte movimento. D.Ioað ornado de pru- 
dente, & promptiflimo valor , reconhecendo que efte era o 
melhor , & maysutril emprego da Cavallaria que mandava, 
contando os foldados pelo valor , & não pelo numero, avan- 
çou a tam felice tempo , que occupando o claro, que ainda 
achou livre entre os noflos dous Terços,& os baralhõesCa- 
ftelhanos , os inveítiu com tal impeto, que os obrigou a vol- 
tar as caras com tanto medo , que fe alentárao os nolos fol- 
dadosno principio da batalha aapellidar a vitoria, & teguin- 
do aos Caftelhanos com menos ordem da que D: loa6 defe- 
java, obrigáraS a muytos a Lutar fóra das linhas, outros a def- 
penhar-fe da ferra. Ao tempo que começavamos abayxala, 
acodiu aos Caftelhanos, que fugiað , hum grande troço de 
Cavallaria da parte do quartel da Vergada,& obrigando os a 
fe tornarem a formar, todos carregárad aos da fortida , & pe- 
lo exceffo do numero lhe fufpendtraõ o ardor : porem como 
“ofítio era eltreyto, & a ferra afpera , pelejárao muyto largo 
cípaço , fem darem lugar aos Caftelhanos a ganharem terre- 
no,em grande utilidade dos que rompiaõ a linha ; mas achan- 
do-fe obrigados a ceder , fe foraô retirando, ficando na reta- 
guarda D. Joaô da Silva ,o Conde da Torre , D. Luis de Me- 
nezes , Iofeph Paflanha, & Luis Lobo, & os Officiaes da Pra- 
ça que ficaô nomeados , & todos em hum corpo fazendo va- 
rias voltas , fe foraô retirando : em húa dellas cahiu o cavallo 
ao Conde da Torre, que valerofamente pelejava. Carregá- 
rað fobre elle grande numero de Caftelhanos;acodiulhe An- 
tonio Heytor , Francifco Velho da Fonfeca, & Manoel Gon- 
calves,foldados particulares , & rompendo por toda a oppo- 
fiçaő dos Caftelhanos , lhe deraô lugar a que recuperaffe o 
feu cavallo; o que fez com grande acordo , fem o embaraçar 
hãa ferida que recebeu em o alto dacabeça, & a grande mos 
leftia da queda» que o obrigou a fe recolher à Praça. Na fór- 
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ma referida viemos pelejando até o alto da ferra, & quando 
já era infpofhvel refiftir o impeto dos Caftelhanios, fomos fe- 
lice, & opportunamente foccorridos dos Tenentes: Gene 
raesda Cavallaria Diniz de Mello de Caftro, & Achim de 
Tamaricurt com os batalhões da linha:da vanguarda, a cujo 
valor voltáraôd os batalhões da Praça, & todos obrigárad os 
Caftelhanos a virar as coítas. Seguirad-nos att o quartel da 
Vergada,onde fizeraõ alto, lembrandolhes D. Luis de Me- 
nezes o fucceílo de Carlos VIH. Rey de França na batalha 
de Tarro , ganhada por fe divertira Cavallaria Alemãa no al- 
cance dos que fugiaõ , & roubo das bagagens. Voltou a Ca- 
vallaria a bufcar o lugar da batalha, & acháraôd que as duas 
mangas de Miguel Carlos,& Ioaô Furtado depoys de haveré 
fubido atè o Forte de noíla Senhora da Graça, & pelejado 
com grande valor , fe tinha unido com os feus Terços. Os 
Terços da vanguarda do exercito afhítidos de Andrè de Al- 
buquerque , & do Conde de Mifguitella,rota a linha, ganhá- 
rað hum de cinco Fortins que a guarneciaõ.O Conde de Cå- 
tanhede obfervando efte felice principio marchou com a 
batalha, & todos os Terços divididos em varias operações 
fizeraô retirar os primeyros defenfores da linha; & porque 
os Fortes , que eftavaô bem guarnecidos, erað o mayor ob- 
ftaculo , acodiu hum grande troço de Caftelhanos a foccor- 
rer fia Forte , que Andrè de Albuquerque havia mandado 
attacar. Ordenu a Gil Vaz, & Manoel Freyre, que com os 
batalhões da fegunda linha os inveítiffem. Avançáraõ elles 
a tam bom tempo , que acháraô com a mefma refoluçaõ ao 
Conde de S.10a5, & a Simaô Correa da Silva, que impacien- 
tes do focego , interpretando a ordemde D. Sancho Manoel 
a favor do feu impulfo, pafláraô o Rio, bufcáraõ a linha, fu- 
bíraô por ella, & fizera render o Forte que eftava attacado, 
& os Caftelhanos intentavaô foccorrer. O Meftre de Cam- 
po Diogo Gomes de Figueyredo, feguindo a opiniaõ de que 
a ordem de D. Sancho lhe não dava lugar a paffar o Rio,ficou 
formado junto a elle. 

O Duque de S.German, vendo que por inftantes cami- 
nhava o exercito de Caítella à ultima ruina, applicava com 
notavel diligencia,& fummo valor reduzir os Terços, & Ca- 

vallaria 
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vallaria a fórma conveniente , & engroflar por todas as par- 
tes os foccorros, afliftido do Duque de Ofluna com hum 
grande groílo de Cavallaria na linha oppoíta ao lado direyto 
do noflo exercito, & por efte refpcyto, & haver daquela 

arte linha de contravallaçao , era por ella mayor a refiften- 
cia. D.Luis de Aro, que no principio da batalha ( como dif- 
femos ) tinha fubido ao Forte de nfl£Senhora da Graça ,já 
nefte tempo fe havia retirado a Badajóz,deyxando naquelle 
fitio ao Meftre de Campo General D. Rodrigo Moxica, que 
tambem o defemparou , antes de cerrar a noyte, vendo fem 
remedio perdida a batalha. O Conde de Mifquitella, & Afo- 
fo Furtado afliítiaô valerofamente ao attaque dos Fortes , & 
a todo o exercito animava a prefença do Conde de Canta- 
nhede , que atodas as partes acodia com inceffante diligen- 
cia,ajudado do valor das peffoas nomeadas, que o acompa- 
nhavað. Hum dos Fortes , queattacava o Terço de Fernan- 
do de Mefquita,perfiítindo animofamente em fe defender , 
mandou o Conde de Mifquitella ao Meftre de Campo Alva- 
ro de Azevedo Barreto , que o inveftiffe com o feu Terço. 
Valerofo , & diligente deu a ordem à execuçað , & com tan- 
ta felicidade, que efcalou o Forte à cufta das vidas , que per- 
tendèrað defendelo, Foy tanto menos felice a conquifta do 
outro Forte, que fez lamentavel toda a gloria daquelle dia. 
Andre de Albuquerque , que havia empenhado naquella em- 
preza todo o feu valor, & toda a {ua prudencia, & tinha fido 
por circunftancias inexplicaveys inftrumento principal da 
liberdade, que a fua Patria confeguiu naquella vitoria, anda- 
vana vanguarda averiguando a parte em que eramayor o pe- 
rigo , para lhe acodir com o remedio ; & depoysde haver lo- 
grado varias vezes efte intento , attendeu a hum Forte, que 
na linha de contravallaçao fegurava o Duque de S. German 
com a gente, que lhe afliftia ,& viu que o Terço de Luis de 
Soufa de Menezes perdia o terreno que havia ganhado , fem 
animar aos foldados o valor do feuMeftre de Campo já mor- 
talmente ferido; & como em todo o difcurfo de fua vida não 
tolerou Andrè de Albuquerque,que os {eus foldados voltaf- 
fem as coftas aos inimigos, arrojou ocavallo ao centro do ef- 
quadraõ , exortou aos que fe retirava, & períuadindo-os a. 
que 
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Anno JUL voltaffem as caras, os levou junto da eftacada do Forte, 
& tocando nas eftacas com á bengala, os advertiu como ha« 
“viaõ de arrancalas :obedecêrao os foldados , emendando o 
erro antecedente. Acertou hãa balla tirada do Forte no peys 
to a Andrè de Albuquerque , entrando por entre o extremo 
do braço direyto, & o principio das armas com efeyro'tam 
mortal, que infelicemênte cahiu morto em terra ahítido do 
Vedor Geral Iorge da Franca, & do Contador Geral Anto- 
nio de Torres, que bufcando os perigos, a que não eraô obri- 
gados , fe lançáraô em terra, & não podendo com as muytas 
lagrimas dilatarlhe a vida , leváraô a Elvas o corpo daquelle 
em todos os feculos illuftrifimo varað. Quafi do mefmo té- 
po , que foy ferido Andrè de Albuquerque recebeu o Dugue 
de S.German hãa balla de mofquete no alto da cabeça, caufa 
de que foy effeyto afrouxar mays por aquella parte oicom- 
bate ; porque na fua peísoa confiftiu naquella occafiaõ a ma- 
yor parte da refiftencia que fizeraô os Caftelhanos. Tamari- 
curt , & Diniz de Mello, depoys de feguido o alcance dos 
batalhões inimigos ate o quartel da Vergada, voltárað ( co- 
mo referimos ) a fe encorporarem com o exercito, & D.loaô 
da Silva por ordem do Conde de Cantanhede , ficou com as 
Companhias da Praça, dando calor ao aflalto , que aquella 
noyte fe deu ao Forte de nofla Senhora da Graça , & como 
Dm 1 ss nefte tempo por todas as partes fe declarava vitoria a favor 
do às Cata das noflas Armas, marchou o Conde de Cantanhede a fegu- 
mente desba FAL COM O focCOTTO O triunfo na entrada da Praça , &de forte 
vit fe havia expofto em todo o conflicto aos mayores perigos, d 
permittiu a Pedro Cefar de Menezes,que com o batalhaõ da 

fua guarda foccorreffe os que attacavað os Fortins, ameaça- 

dos de hum groílo de Cavallaria que determinava inveítilos. 
Avançou Pedro Cefar a tempo tam conveniente, que livrou 

todos do rifco que corriaô com a morte de muytos Cafte- 
“lhanos : perdeu alguns foldados do feu batalhað, & ao Capi- 

taô Andrè Gatino Francez ,que havia fervido com muyto 

acerto muytos annos a efta Coroa. Fez o Conde alto na li- 

nha; porque ainda durava a refiftencia de alguns Fortes , & 
mandou marchar as cargas de munições, & mantimentos pa- 

ra a Praça. D.Sancho Manoel, vendo chegada a hora q tanto 
defejava 
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defejava na afliçao que padeceu no fitio , que com tanto va- 
lor, prudencia , & zelo havia fuftentado ; acompanhado de 
todas as peíloas principaes , que na Praça fe não achavad en- 
fermas,veyo a receber ao Rio Ceroao Conde de Cantanhe- 
de, & a exercitar o Pofto de Andrè de Albuquerque,dey xan- 
do a Praça entregue a Pedro Jaques de Magalhães , que tinha 
feyto jugar a artilharia com tam felice emprego , que refpey- 
tada dos Caftelhanos,foy hãa das caufas principaes de achar 
o nofio exercito facilitada a oppofiçao na entrada das linhas, 
O Conde de Cantanhede continuando a marcha, entrou em 
Elvas render na Sè a Deos as graças de tam fignalado bene- 
ficio , & voltou ao exercito , que fe aquartelou , quando cer- 
ravaa noyte,emo Valle ‚que fica entre a Praça, & o Forte de 
noffa Senhora da Graça , que ainda perfiftia na refiftencia, & 
da mefma forte outro, que governava o Meftre de Campo 
D.Niculao Fernandes de Cordova. O Conde de Cantanhe- 
de , entendendo que era precifo , que antes de amanhecer fe 
rendeffe o Forte de nofla Senhora da Graça, que governava 
o Meítre de Campo D. Joao de Zuñiga , mandou ordem ao 
General da Artilharia Affonfo Furtado, para que o attacaíse 
com os Terços do Conde de $S.10a6 , Simao Correa da Silva, 
& Companhias de outros com que fe reforçáraõd. Eraõ as dif- 


pofições para o affalto menos das que pareciaô convenient 


tes ,& por efta razaô , & não fer o aflalto precifo , eftando a 
batalha ganhada , & a Praça foccorrida, pudera fufpender-fe 
para o dia feguinte, em que devia efperar fe, que o Forte fem 
diligencia alga fe rendeffe. Difpoíto o affalto, avançáraõ os 
dous Meftres de Campo afliítidos de Affonfo Furtado , & lã- 
cando fe com os Officiaes , & muytos foldados , que os fe- 
guíraO , emo pequeno fofo , recebêraô confideravel damno 
das bombas , & granadas, & outros inftrumentos de fogo, q 
do Forte fe arrojáraô, & pertendendo montar as trincheyras 
varias vezes , reconhecêraõ que era impoffivel , pela falta de 
faxinas , & efcadas , que não levavaõ, & depoys dos Meftres 
de Campo feridos, & Miguel Carlos de Tavora,& loaô Fur- 
tado de Mendoça , ferido , & queymado de húãa panella de 
polvora , & quantidade de foldados mortos ; mandou Affon- 
to Furtado, que fe retiraflem;& a mefma ordem deu a D.loag 
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da Silva, que com as Companhias da Praça havia afiftido 
ao affalto , & fegurou na reraguarda a marcha da Infantaria. 
A meya noytechegárao ao exercito;onde receberao nos lou- 
vores do Conde de Cantanhede o premio do trabalho, que 
haviaô padecido no fitio,& na batalha.Os Caftelhanos ufan- 
do do benefício da noyte;, fe retiráraO para Badajóz os que 
efcapárao da batalha, & com tanta confufaõ, & defordem,d 
muytos perectraô na corrente de Caya, & Guadiana. Logo 
que amanheceu, marchou D. Sancho Manoel com toda 2 
Cavallaria, & mandando avançar ao Comiflario Geral Dom 
Joað da Silva atè Caya , recolheu duas peças de artilharia; d 
foraô as unicas, que os Caftelhanos pertendêra6 retirar , 
quantidade de munições, & cinco carroças de D. Luis de 
Aro. Efpalháraõ fe os foldados do exercito pelos quarteis , 
em que acháraô grande defpojo ; porque as cafas de madey 
ra, em que D.Luis de Aro afiftia, as tendas dos Cabos, Offi- 
ciaes , & peffoas particulares;todas eftavaô com adereços,& 

alfayas de grande preço, & juítificou o defacordo da retira- 
da, deyxar D.Luis de Aro na fua fecretaria todos os papeys 
de que ella conftava , & nelles manifeítos os intimos fegre- 

dos que tratava com ElRey, cuja importancia fe verificava 

no abfoluto poder com q dominava aquella Monarchia.D. 


fSanchoManoel mãdou recado a D.loaô deZuniga,& aD.Nie 


culao de Cordova,d entregaflem os dous Fortes d governa. 
vað, poys viað atalhados com a fugida do exercito todos os 
caminhos de defendelos. Rendeu-fe D. Ioaô ; porem D. Ni- 
culao perfiftiu em que não havia de entregar-fe, fenão à pef- 
foa do Conde de S. load. Concedeufelhe , & logrou o Con- 
de de S. loaô o merecido applaufo de conhecerem, & con- 
feffarem os inimigos as fuas grandes virtudes. Rendidos-os 
dous Fortes, ceflou de todo o conflicto , & os foldados , & 
payzanos gloriofos, & abundantes lográraô faborofimente 

o defcanço merecido por tamheroyco , & felice trabalho. 
Os Caftelhanos tivera6 húa das mayores perdas, que em 
muytos feculos havia experimentado dentro em Efpanha 
aquella Monarchia ; porque depoys de haverem entrado de 
foccorro naquelle exercito trinta & feys mil homens,achou 
D.Luis de Aro para defender as linhas no dia da batalha qua- 
torze 


` 
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torze mil Infantes , & tres mil & quinhentos cavallos , & 
.paffando-fe moftra em Badajóz no dia depoys da batalha , fe 
não acháraô mays , que cinco mil Infantes , & mil & trezen- 
tos cavalios , & deftes pereceraS brevemente muytos de en- 
fermidades adquiridas no rigor do Inverno, & incômodida- 
des do fítio. Entre os mortos ficárao, & entre os prifioneyros 
vieraô grande numero de Officizes Mayores, & inferiores; 
vivos, & reformados, & muytas peífoas de qualidade. Fo- 
ráð os prifioneyros mays de cinco milalemde feyfcentos fe- 
ridos, & enfermos, que o Conde de Cantanhede piedofa- 
mente mandou para Badajóz. Recolhtras-fe no Trem daar- 
tilharia dezafete peças de varios calibres, tres morteyros ; 
cinco petardos > Quinze mil armas, muytas bandeyras,quan- 
tidade de munições, & conduzíraS fe para a Praça grande 
numero de mantimentos. Os mortos do mofio exercito de 
mays relevantes confequencias foraô o Meitre de Campo 
General, & General da Cavallaria Andrè de Albuquerque , 
em que acabou hum varað de tam fingulares virtudes, que 
do exercicio de foldado , que teve princípio na guerra do 
Brafil, ao de General, paflando por tocos os Poítos , não te- 
veacçaô algãa que desluftraíle infelice accidente ; porque 
obedecendo ; excedia na diligencia virtuofamente aos pre- 
ceytos , & mandando, enfinava a não errar com {fumma pru- 
dencia aos que lhe obedeciad. Grangeou geralmente com 
todos os que teve trato, amor, & retpeyto, porque era igual- 
mente affavel , & fevero. Diftribuhia os premios iguacs aos 
merecimentos ; & caftigava os delictos , como pecia a qualt- 
dade delles, & defta forte confeguindo o afecto dos que fas 
vorecia,não padecia o odio dos que caftigava. Tevevalor ins 
figne, excellente difcriçaô militar, & expericncia toda a que 
fe podia colher dos fucceflos , que houve até aquelle tempo 
na guerra de Alentejo. Soube temer a Deos, venerar os feus 
Principes , amar a fua Patria,atè entregar a vida pela libertar, 


Tinha agradavel gentileza,ufando fem artificio de traje ma- 


onifico : era galhardo de eftatura proporcionada. Morreu de 
trinta & noveannos,concertado para cafar com D. Anna de 
Portugal , filha fegunda de D.loaô de Almeyda. Não foy me- 
nos fenfivel a morte de Fernando da Silveyra,irmaô fegundo 

ão 


Anno 


1659, 


Anno 
1659, 
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do Conde de Sarzedas, & Confelheyro de Guerra ; porquê 


depoys de fervir muytos annos nas guerras de Flandes, em: 
que ganhou tanta opiniað , que {ð na defenfa do Forte de Ef- 
quenque mereceu quatro efeudos de ventagem,que naquelle 
tempo fe não concediaôd,fenão por acções muyto fignaladas, 
& do Pofto de Capitaô de Cavallos; que exercitou muytos 
annos , paffou a Portugal, embarcou {e para o Brafil na Ar- 
mada , que governou feu cunhado o Conde da Torre, & fó 
com o feu Navio pelejou muytas horas com a Armada de 
Olanda: depoys da Acclamaçaô, foy Almirante da Armada 
Real, & os muytos achaques, que lhe fobrevieraõ , lheim- 
pedíraô paffar a mayores Poítos ; mas não lhe embaraçáraõ 
morrer gloriofamente. O Meftre de Campo Luis de Soufa 
de Menezes acabou tambem das feridas que recebeu valero- 
famente na batalha. Morrêraô nella os Capitães de cavallos 
load Ferreyra da Cunha, & Andre Gatino , dez Capitães de 
Infantaria, dous Ajudantes , dez Alferes, & cento & fetenta 
& fete foldados. Ficárao feridos os Meftres de Campo o Cô- 
de de S.Ioaô,o Conde da Torre, Simao Correa da Silva,Bar- 
tholomeu de Azevedo Coutinho, Antonio Galvaõ,0 Tenen- 
te de Meftre de Campo General Acenfo Alvares Barretto , 
Luis Francifco Barem , quatro Sargentos Mayores , hum A- 
judante de Tenente, vinte & tres Capitães de Infantaria, oy- 
to Ajudantes, vinte & dous Alferes , trinta & dous Sargen- 
tos, & feyícentos foldados. Asacções particulares defta ba- 
talha dificultofamente podem individuar-fe, fem encontrar 
as leys da hiftoria : todos os que fica nomeados, & os que 
não he poflivel nomearem-fe, procedtraô com tanto valor , 
que mereceraô fer authores da liberdade da fua Parria, com 
o q o clogio gêral vem a fervir a cada hum dos particulares. 
Foraô muyto grandes as confequencias defta empreza ; 
porque a adverfidade dos fucceílos antecedentes havia fido 
caufa de fe empenharem no foccorrode Elvas quafi os u'ti- 
mos esforços do Reyno, & fe a vitoria fe declarára a favor 
dos Caftelhanos, todos os golpes das fuas efpadas haviað de 
cortar {ð pela Naçaô Portugueza , por não conftar o exerci- 
to de foccorro algum de tropas Eftrangeyras. A defenfa da 
Praça feria duvidofa , porque as doenças tinhaô deftruido a 


guarnição: 
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guatnição : os lugares abertos ficavad expoftos à invafão dos Annc 
Caftelhanos ; porque Eftremóz não tinha naquelle tempo 1659. 
fortificaçad , & a eftes forçoíos malés era contingente enea- : 
dearem-fe outros muyto mayores, & quanto mays ös Caífte- 
lhanos haviaô encarecido o tempo que durou o fitið , has pá- 
zetas , & manifeítos, que publicárao a certeza das fuas felia 
cidades na confiança do nofio ultimo aperto, tanto foy mays 
forçofa a fentença , que derad contra o poder daquella Mo- 
narchia , moftrando 40 Mundo, que o menos vigorofo das 
forças de Portugal; dirminuidas pelos effeyros de hüm con- 
tagio, baftava para desbaratalo. Os povos do Reyno defma- 
yados com as infelicidades padecidas, cobrárad invencivel 
efpirito,& fe começárao a prevenir para novas emprezas. Os 
Principes aliados , argumentando das cireunftantias da vito- 

ria o valor dos Portuguezes, & o refoluto empenho com d 
determinavaô defender a fua liberdade, trarárao dé ajuítar 
novas alianças;& por conclufaõ efta vitoria foy o feguro fun- 
damento da confervaçaõ de Portugal. 

Chegou a nova da batalha a Lisboa, a tempo que ElRey 
eftava afhítindo ao Sermaô do primeyro dia da fefta , que a 
Nobreza coftuma fazer ao Santifimo Sacramento da Fre- 
guezia de S. Engracia, para defaggravo do infulto feyto na- 
quella Igreja no tempo do governo de Caítella. Prégava o 
Padre D.Profpero dos Martyres,Conego Regular de S.Ago-~ 
ftinho , & foy tam ajuítado o fucceílo ao feunome , que ao 
mefímo tempo que promettia nova alegre da empreza , en- 
trou na Igreja o avifo queo Conde de Cantanhede mandava 
a ElRey da vitoria. Ajudou o contentamento o Cantico do 
T e Deum laudamus jacabou-fe o SermaôS em graças , & a felta 
em jubilos. Voltou ElR ey ao Paço entre applaufos do povo, 
fazendo mays alegre a vitoria as poucas cafas grandes a que 
cuítou lagrimas, fendo muyto caudelofa a corrente dellas na 
Corte de Madrid, & mays lugares dentro de Efpanha, por 
haver poucos ,a que perdoafle o fentimento da perda de pa- 
rente , ou amigo morto , ou prifioneyro na baralha. Contra 
ElRey D. Filippe , & D.Luis de Aro bradavaõ os povos, & 
diziaô , que a omiffãô d'ElRey havia perdido naquella Mo- 
narchia a mayor parte do dominio, que feus gloriofos ante- 

ceflores 


Agno 
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ceffores com tanto valor, & induftria grangeárad : que no 


“mefmo ponto em que entrára a reynar ; fe entregára ao arbi- 


trio injuíto do Conde de Olivares ; artificiofa prifaô,em que 
o tivera mays de vinte annos tam enganado, que era fó afua 
felicidade encobriremfelhe os infortunios ,& que quando, 
abertos os olhos dos erros em que vivia, quizera moitrar na 
expulfaő do Conde Duque o {feu arrependimento, com pou- 
cos dias de exercicio do governo, conhectra que os habitos 
infelices da natureza fe emendad dificilmente na mayor ida- 
de» & que Princepe que não cria os hombros robuítos,pa- 
ra fuftentar o pezo do governo da Monarchia , que Deos- lhe 
entrega ,a poucos lances arruina todo o edificio pelos funda- 
mentos : que pertendêra aliviar-fe do trabalho , que não que- 
ria tolerar , elegendo para primeyro Miniítro a D. Luis de 
Aro,de animo mays fincero, que o Conde Duque; mas deta- 
lento menos elevado : porêm ainda que não era incapaz do 
governo politico , era totalmente falto de experiencia mili- 
tar, por não ter vifto a menor operação delta grande fcien- 
cia, nunca de todo cofnprehendida: que da fua infufhcien- 
cia nafctra não attacar nas linhas do fitio de Badajóz,que oc- 
cupavaõô tres legoas de circunvallaçaõ ao exercito de Portu- 
gal, quafi desbaratado do contagio que havia padecido;nem 
lhe embaraçar , quando fe retirou , a paflagem do Rio Caya, 
com que pudéra fem rifco deftruilo,fitiar Elvas, fendo a Pra- 
ça mays forte em que afliítia o mays vigorofo das forças de 
Portugal, deyxando Eftremóz , & Evora, lugares abertos , 
& de mayores confequencias; não caminhar no fitio com a- 
proches , conftandolhe a debilidade , & pouco numero dos 
fitiados deftruido das enfermidades, & occafionar a ultima 
defgraça do exercito , deyxando fem guarniçaõ a linha op- 
pofta ao alojamento inimigo, & defemparar cegamente o 
exercito no principio da batalha ,antepondo a faude propria 
à faude publica, EIR ey D. Filippe, a quem não pudérað fer 
occultas , nem as novas da perda da batalha, nem a noticia 
da murmuraçaõ dos povos, fentiu com a mayor efficacia efte 
golpe da fortuna , por fer a feparaçao de Portugal a fua ma- 
yor pena. 

Diferentes erað os difcurfos dos Portuguezes ; porque 


ap pla u- 
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applaudindo com diverfoselogios as difpofições da Rainha Anno 
Regente, & de feus Miniftros, julgavad a gloria confeguida, 1659, 
digna fatisfaçaô de tam repetidos acertos.O Conde de Can- 
tanhede no dia feguinte ao que fe ganhou a batalha,deu or- 
dem à fepultura do corpo de Andrè de Albuquergse com 
todas as funebres demonfirações militares, que merecia a 
memoria de hum varað de tam excellentes virtudes. F Oy en- 
terrado no Mofteyro de S. Francifco. Atodas as mays pef- 
{oas particulares fe derað fepulturas em os Conventos , & 
Igrejas de Elvas, & alguns, quetinhaõ jazigos proprios,ficá- 
rað em depofito. Tambem fe enterrárao todos os corpos 
Caftelhanos ; & Portuguezes na Campanha, aflim de pieda- 
de, como por prevençao para osares fe não corromperem. 
Acabadas todas eftas pias arrenções, mandou o Conde de 
Cantanhede desfazer as linhas, & Fortins , que circunvalla- 
vað a Praça, o que fe execurou com dificuldade ; porque a 
Infantaria como era de gente collecticia, não aguardou per- 
miflad para fe aufentar. Defoccupárad fe os Hofpitaes dos 
convalecentes ; que femandárao para Evora, & Eftremdz ; 
& a muytos cuítou a vida o defejo de lograr a liberdade, aca- 
bando nas eftradas que feguiad, para grangear a faude , que 
defejavao ; & os males dos fitiados fe eftendèrað de forte a 
todos os lugares do Reyno, que morreu nelle grande nume- 
ro de gente. Divididas as guarnições, & delpedidos os foc- Pafro Condo 
7 > s de Cantainhe- 
corros ; paflou o Conde de Cantanhede a Lisboa com licen- dea Lisboa a 
ça da Rainha; onde logrou o applaufo que merecia a vitoria A 
que havia alcançado , grangeada pelo feu valor,& pelo zelo, £ davroria. 
& actividade com que juntou o exercito , que a confeguiu , | 
fuperando as grandes dificuldades, que fe lhe oppuzeraõ,8& 
quando o Conde chegou à cafa em que ElRey o efperava , 
deu EiRey alguns paílos a recebelo perfuadido do Conde 
de Odemira : honra fingular,8 merecida do'efelarecido pro- 
cedimento do Conde de Cantanhede. Ficou governando D. boa 
Sancho Manoel, & antes de fe dividirem pelas prifões de ou- A K 
tros lugares os prifioneyros de mayor importancia,gueefta-Aksgo, 
vað alojados nacafa da Camera de Elvas, o Conde de Mede- 
lhim, que era hum delles, levemente ferido, teve induftria 
para fugir para Badajóz,alhiftido dehum R elígio(o,que Pa 
Ee em 


Anno 
1659 
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“bem havia ficado prifioneyro ; ajudoulhe aligar à grade de 


hãa das janellas da cafa ,em que eftava ,a roupa da cama, em 
que dormia : deceu à Praça fem prejuizo , bufcou húa corti- 
na da muralha , que o Religiofo tinha examinado, por ferde 
menos altura , que as outras, & mays defoccupada das fenti« 
nellas. Ligárao os dous húa corda a húa peça de artilharia y 
lançáraõ-fe por ella , acháraô dous cavallos promptos mon- 
tárað nelles , & chegáraô a Badajóz, fem encontrar partida 
que osembaraçafle. Efte fucceffo abreviou a diligencia de 
fe dividirem os prifioneyros pelas prifões do interior do 
Reyno. | 

D.Sancho Manoel teve order da Rainha para remetter a 
Lisboa preío a Ioanne Mendes de Vaífconcellos: poucos dias 
depoys de chegado , deu libello contra elle Rodrigo Rodri- 
gues de Lemos, Fifcal do Confelho de Guerra. Continhao 
os cargos,propor à Rainha a empreza de Badajóz , ferido a 
mays dificultofa, fitiar no Forte de S. Chriftovaõ o poíto 
mays defenfavel, bufcar poucos meyos de o ganhar, paflar 
Guadiana depoys de foccorrida a Praça com mantimentos 
para muytos mezes , individuando os cargos outras muytas 
circunítancias , & rematando que infinuavaô eitas defatren- 
ções profundos myíterios dignos de grande caftigo. Eftes 
cargos , & outras culpas de Ioanne Mendes , que lhe formá- 
tao feus inimigos ,em queo arguhiaõ , contra toda a verda- 
de; de ter comunicaçaô com os Caftelhanos , mandou a Ra- 
inhá entregar aos Miniftros, que contem a copiado decreto 
feguinte. | 

Frânciíco de Soufa Coutinho do meu Confelho de Efta- 
do ,6 Doutor Fernando de Mattos de Carvalhofa do meu 
Confelho , defembargador do Paço, & o Doutor lorge da 
Silva Mafcarenhas do meu Confeiho, & Deputado da Mefa 
da Confciencia, & Ordens, vejaõ os cargos, que Rodrigo 
Rodrigues de Lemos,Fifcal do Confelho de Guerra;deu có- 
tra Ioanne Mendes de Vafconcellos fobre o procedimento 
q teve no fítio de Badajóz ; & porque não convemfazer ac- 
cufações a Miniítros fem caufas juftificadas me digaô fe lhe 
parece o faô as daquelles cargos, para fe proceder publica,ou 


camarariamente contra Loanne Mendes;ou fe fem offenfa da: 


Juítiça 
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fuftiço ferá mays conveniente efcufar cftes procedimentos, Anno 
& fendo neceflario veremos papeys de que Rodrigo Rodri- 16,9, 
gues tirowaquelles cargos , lhos mandarey remetter. 
+ Formada por efte decetero a Iunta dos Miniftros referi- 
dos; & vendo elles as claufulas, pedira os papeys “de que 
Rodrigo Rodrigues haviatirado Os cargos. Examinadas’ to- 
das as circunítancias, fizeraôS húa confulta em que differao à 
Rainha, que havendo confiderado com a magor circunfi pec- 
çaõ a qualidade de tam grave materia, achárað , que: contra 
loanne Mendesnão havia -devaça ;nem culpa provada: que 
não fora pronunciado ; nem findicado , nem havia tido ca pi- 
tulos afinados; nem fe achava houvefTe faltado à fua obriga- 
ção , procedendo conforme as ordens da Rainha, & párecer 
dos Cabos : que o fucceflo de não ganhar Badajóz; fora def- 
graça;& não culpa: que a refoluçao de retirar o exercito dos 
quarteis , antes de chegar D.Luis de Áro,o purifcava de to- 
das as calumnias, que injuftamente pertendiað macular a fua 
fidelidade; porque fe elle honvera prevaricado;, que melhor 
occafiad podia rer de entergar o Reyno, que entregar o ex- 
ercito? porque era infallível, fe tam opportunamente não le- 
vantára ofitio, de que tambem refultára a defenfa de Elvas, 
& vitoria das linhas; & que mayores erros, & mays fenfiveys 
infelicidades padectra D.Luis de Aro, & que ficára tam fe- 
guro no governo de Efpanha; como eftava de antes, & que 
por todos eftes reípeytos;8 confideraçaô dos felices fuccef- 
fos, que o exercito havia tido o dia que chegou ao Forte de 
S. Chriftovaô ; quando foy derrotado em Caya o Duque de 
Oflúna no encontro, & empreza do Forte de S. Miguel, & 
na preza do comboy; parecia à junta que Sua Magelftade não 
{6 devia mandar {oltar Ioanne Mendes de Vafconcellos, mas 
honralo , & fazerlhe mercè em recompentfa do defcredito, å 
fem culpa na prifaô havia padecido. Conformou-fe a Rainha 
cô o parecer da Iunta,& bayxou hű decreto ao Confelho de 
Guerra , que dizia : Por refoluçaõ de hãa confulta que me fez 
o Confelho de Eftado, & Guerra, mandey prender loanne 
Mendes de Vafconcellos ; & porque fiz examinar com roda 
a confideraçao as caufas da {ua prifaô ,hey por bem decla- 
rar, que Ioanne Mendes procedeu como devia às obrigações 
Ec 1) da 
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do Pofto , que occupou no exercitó de Alentejo , & quenão 
faltou em nada ameu ferviço, por cuja razad o mando foltar, 
& que fe não proceda contra elle : o Confelho de Guerra o 
tenha entendido , & fendo neceflario dar-fe do Confelho al- 
gum defpacho , o fará logo, & fe entregará a loanne Mendes 
hãa copia deíte decreto. Foy geralmente eftimada efta refo- 
luçaô da Rainha, porque nos erros de Ioanne Mendes no fi- 
tio de Badajóz não havia errado o animo ; & os ferviços que 
tinha feyto à fua Patria meteciad igual recompentfa ; 8 pou- 
cos [að os vaflallos que os Principes: podem-contar de tam 
igual fortuna, que não tenhaô no difcurío do few merecimen- 
to acertos , & erros , defgraças , & felicidades. 

D.Sancho Manoel, que pela aufencia do Conde de Can- 
tanhede ficou governando a Provincia de Alentejo; poucos 
dias depoys de partido o Conde; recebeu hum bolatim do 
Duque de S.German , em que pedia que fe remetreffem to- 
dos os prifioneyros da batalha antecedente atè o Pofto de 
Meftre de Campo inclufivt,em virtude do ajuftamento fey- 
to entre o Marquez de Leganes , 8 o Conde de S. Lourenço 
no anno de feyfcentos cincoenta & tres. Deu D. Sancho Ma- 
noel conta à Rainha, que ordenou que obfervafle pontual- 
mente o ajuftado ; porque todas às politicas que na felicida- 
de prefente podia infinuar tomar-fe outro partido , cediaõ 
à inviolavel obrigação de fe não quebrar a palavra,& aílento 
torfiddo , em que os amigos,X inimigos devem ter igual pri- 
vilegio. Iuntárao-fe todos os prifioneyros, & brevemente 
teve execução a fua liberdade. D.Sancho com todo o cuyda- 
do ápplicava melhorar Elvas de todas as ruinas, que havia 
padecido , & acodir às mays Praças; que feachavaô muyto 
deftitttidas de gente ; & para que efta falta não provocaffe os 
Caítelhanos à intentarem em algúia das Praças o defafogo 
das defgraças proximamente padecidas , cfcreveu à Rainha, 
pedindolhe que promptamente a remediaffe, & fazendo ou- 
tras advertencias muyto uteys à confervaçaô do Reyno, paf- 
fou de Elvas a Eftremoz, para daquella Praça ficar mays 
prompto para acodir a todas as da Provincia, deyxando gO- 
vernando Elvas a Pedro laques de Magaihães;porque Affon- 
fo Furtado havia paflado a Lisboa com os Condes de Canta- 

nhede, 
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-nhede, & Mifquitella. Defejava D. Sancho averiguar o in- Eta 
tento que os Caftelhanos rinhaõ , & o modo de fatisfaçað, : 
determinavad tomar na Primavera feguinte, Mandou hûa 
partida a Olivença, que fez prifioneyros dous foldados de 
cavallo , que afirmáraó que o Duque de S. German fe preve- 
nia para fitiar Alconchel, Com efte avifo mandou D: Sancho 
para aquella Praça quantidade de mantimentos, & fez avifo À 
Rainha, repetindo a inftancia dó foccorro de gente , & di- 
nheyro , & expondo a fua opinaó,dizia , que era de parecer, 
que Alconchel fe defmantelaile; porque perdida Oiivença, 
ficava logo efta Praça inutil, 8 de grande deípeza, & que fe- 
ria mays decorofo para a reputação das Armas largala , que 
ganharem-na os Caítelhanos. Mandou a Rainha efta propo- 
ita ao Confelho de Guerra , & todos os Confelheyros foraõ 
de parecer , que Alconchel fe não defmantelafle ; porque o fi- 
tio era muyto forte, & que feria mays conveniente deyxar 
que Os Caftelhanos fizeflem húa larga defpeza para fitiar as 
quella Praça, & que dando tcmpo , como era verofimel , a fe 
juntar o exercito , ou feria foccorrida em danno , & defcredi- 
ro dos Caftelhanos , ou facilitaria algūa diverfad , de que re- 
fultaffe mayor utilidade,quea perda de Alconchel. Confor- 
mou-fe a Rainha com efta opiniaô , & os Caltelhanos não ti- 
verað mey os naquelle rempo para executarem eite intento. 
Antes de D. Sancho ter elta noticia, entendendo que em Oli- 
vença fe havia de fazer a preparaçaô da empreza de Alcon- 
chel, mandou ao Capitaô de cávallos Antonio Coellio de 
Goys com cincoenta a Olivença, ordenandolhe que ao fahir 
das guardas pela menhãa, fizefle roda a diligencia por tomar 
lingua. Teve tam bom Íucceflo, q derrotou as Companhias 
da guarda, & lhes tomou trinta cavallos , & os foldados pri- 
fioneyros feguráraô , que o poder dos Caítelhanos era tam 
pouco , que mays receavaô o danno proprio , do que preme- 
ditavaõ o perigo alheyo. Efta fegurança facilitou a implaca- 
vel fede das pilhagens ; precifo inimigo , que nos intervallos 
das Campanhas padeceu a noffa guerra , merecendo efte ti- 
tulo ; porque forao caufa de muytasacções tam defordena- 
das , como forçofas ; porque fem prezas, nem era poflivel fu- 
ftentar-fe , nem remontar-fe a Cavallaria , fendo a experien- 
cia 
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- ciatamfielabonadora deíta propofiçao ; que no'fim da guer- 
iano raas duas partes da nofla Cavallaria fe compunhad de cavala 
1659 ` Jos Caftelhanos.O Cõmiffario Gèral load da Silva de Soufa 
propoz a D.Sancho Manoel que feria facil armar às Compa- 

nhias de cavallos do Partido de Valença, fazendo-fe preza 

nos gados dos Campos de Broflas ; & que para: mayor fogu- 

rança, devia mandar-fe occupar a ponte de Solor no Rio Ces 

ver pelo Tenente General Pedro de Lalanda'comas Compa- 

nhias do Partido de Portalegre , & Caftellode Vide, gre go- 
vernava, & juntamente com Ioaô da'Silva fazia amefina in- 

Manda ao (tancia. Deyxou-fe D.Sancho perfuadir; & ordenou que fe 
Tenne Oe fizeffe a entrada na fórma propoíta: Marchow load da Silva a 
alema? fazer a preza comas Companhias de Campo-Mayor;'& Ar- 
frio Geral tonches , & foy fentido , quando entrava, Aomefimo tempo 


7040 da Silve : i - € 

de: safi a- marchou Lalanda , que tambem foy fentido, & fem fazer ĉa 
Rd {o da ordem que levava de fegurar a ponte de Solor; feadiã- 
Vinga + É tou a pegar na preza ;receando a partilha , fe loa6 da Silva fe 
Cavrear OS Sao 


ãos dos Cam fizefle primeyro fenhor della. As partidas avançadas de hú,& 
e A outro troço chegáraõ ao mefmo tempo ao lu gar da preza, & 
centos caval careárao grande numero de ovelhas.Na dilaçaô de as côdu- 
zirem tiveraoô tempo algãas Companhias Caftelhanas, que 

fe acháraô na Cidade de Broffas , de fe encorporarem com 

outras, que eftavaô na Villade S. Vicente, com intento de 

entrar em Portugal.Os noflos batedores reconhecèrað na pi- 

fta, que os batalhões Caítelhanos fe compunhaõ de mays de 
quatrocentos cavallos, que era o numero que levavað os 

dous Cabos. Ioaô da Silva ainda nefte tempo não eftava en- 
corporado com Lalanda, mas já fabia, que elle não havia oc- 
cupado a ponte de Solor , & que tinha entrado nos Campos 

de Broflas. Aconfelháradlhe alguns Ofiiciaes,que fe retiraffe 

a Montalvaô , que o podia fazer feguramente;porquea defo- 
bediencia de Lalanda não merecia perder-fe por feu refpey- 

to. Não pareceu a loað da Silva acertado efte difcurfo , por 

não cahir o caítigo fó na pefloa de Lalanda , fenão tambem 

nas dos Ofriciaes , & foldados que o acompanhavad. Mar- 

chou a bufcalo ,& determinando ambos conduzir a preza 

por junto do deftricto de Pena-Furada,para a paflarem no 

Rio Cever pelo charco de Fernaôd Lopes,aparectrad os Ca- 
ftelhanos. 
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ftelhanos. Eftavaő os noflos foldados cançados dalarga mar- 
cha,& os dous Cabos pouco unidos,porêm todos contormes 
em pelejar , formáraõ os batalhões. Traziað os Caftelhanos ài 
encorporados com os feus algús efpingardeyros , & por fe li- ci 
vrardo danñodas efpingardas ,intentárað os noífos Cabos m 
melhorar de fitio, fem re parar na Vifinhança dos inimigos, d 
obfervando o movimento dos noflos batalhões , os carregá- 
rað; & romperaô com pouca reiiftencia. Era perto da noyte, 

& favoreceu a defordem da nofla gente , para fenão perder 
toda : ficou morto o Capitaô de cavallos D. Antonio de At- 
taide ,& ficáraô prifioneyros loaó da Silva, & Lalanda,os 
Capitães de cavallos Bernardo de Faria, Francifco Cabral,8& 
duzentos & feffenta foldados. Mandou a Rainha tirar o po- 
fto de Tenente General a Pedro de Lalanda,& Ioað da Silva 
paífou a occupar o Pofto de Tenente General da Cavallaria 

ao Partido de D, Sancho , tocandolhe efta occupaçao em A- 
lentejo , por Cômiflario Gêral mays antiguo. D.Sancho Mas. 
noel paílou a governar a fua Provincia, deyxando a de Alen- 
tejo livre das Armas de Caítella, & glortofa pelas vitorias al- 
cançadas , em que havia tido a grande parte que acima re- 
ferimos. 

Neceflitava a Provincia de Alentejo de pefoa , que a go- sr 
vernafle , de tanta capacidade, & experiencia, que baftafis a e ‘por Mo 
compor os dannos , que as Campanhas antecedentes lhe ha- ‘Genera! da 
viað occafionado. Por efte refpeyto , & por outras muytas pez de 


Alentejo ao 


virtudes , nomeou a Rainha ao Conde de Atouguia por Me- Conde de 4- 


ftre de Campo General daquella Provincia, fiando do feu Afonfa Furo 
zelo , & generofo coraçaô aceytaria nella fegundo lugar» ha- 4º cova 
vendo occupado o primeyro nos governos da Provincia de "* 
Tras os Montes, & Eftado do Brafil, fahindo de ambas as 
occupações com tanta opiniaô , que na primeyra igualou aos 
que melhor procederaõ , & na fegunda triunfando do inte- 
reffe, mereceu collocarem os moradores da Bahia o feu re- 
trato na Cafa do Senado com elegantes infcripções , que ex- 
plicaô as fuas virtudes. Defempenhou o Conde o diícurfo 
da Rainha ,aceytou o Poíto, & foy declarado o Conde de S, 
Lourenço terceyra vez Governador das Armas , occupaçaõ' 
ġ não tornoua exercitar, Nomeou juntamente a Rainha Af- 
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fonfo Furtado de Mendoça General da Cavallaria , & a Pe- 
dro laques de Magalhães General da Artilharia, & provêrao- 
fe todos os Terços , & Companhias vagas em Oflciaes be- 
nemeritos. Teve o Conde de Cantanhede pouca parte neftas 
eleyções ; porque o Conde de Odemira haviå adiantado 
muyto o feu poder, & a Rainha não eftava fatisfeyta' da 
generofidade , com que o Conde de Cantanhede tinha en- 
geytado varias mercès , que lhe tinha feyto ; dizendo, q não 
queria mays premio , que concorrer na defenfa da fua Patria, 
não advertindo que os homens prudentes devem ter medida 
atè nas acções virtuofas , fendo muytas vezes neceflario re- 
catalas, por não dar materia , em que arda o fogo da emula- 
ça5. Paflou o Conde de Atouguia à Praça de Elvas, & come- 
çou logo a dar moítras da fua grande prudencia na diftribui- 
çao das ordens, nafortificaçao das Praças ,no provimento: 
dellas , na preparaçaô do Trem da artilharia, & fez exactas 
diligencias , por fuítentar correfpondencia em Caftella, de. 
que recebefle verdadeyras noticias detodosos movimentos 
daquella Monarchia; & confeguiu cabalmente efte intento, 
& todos os mays concernentes à fegurança da Provincia de 
Alentejo. Affonfo Furtado tomou juntamente com o Conde 
de Atouguia poffe da fua occupaçaõ , & defejando não per- 
der tempo em moftrar o feu valor, & actividade , propoz ao 
Conde o intento de armar à Cavalaria de Badajóz, paffando 
Caya,& havendo avançado ao Capiraô Manoel de Payva 
Soares com dous batalhões , não conteguiu mayor efeyto, 
que tomar trinta cavallos das Companhuas daguarda. -R eti- 
rou-fe, & achou que o Conde de Atouguia havia recebido 
avifo'do Meftre de Campo Pedro de Mello, que governava 
a Praça de Serpa ;de que os Caftelhanos intentavaõd entrar 
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goftinho de Andrade ; que governava:a Praça de Moura:Or- 
denouo Conde ao General da Cavallina ; que mandaffe tres 
Companhias para Serpa , & mandon a Agoftinho de Andra- 
de que tiveíle partidas fobre as Praças vifinhas ,.& que-lego 
que recebeffe avifo , que O inimigo entrava, mandaffe difpa- 
rar {cys peças de artilharia, com aviío a Moura; que ouvi- 

das 
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das as feys peças,fe difparaflem outras tantas : que à meímo Afro 
faria Monçaráz, Terena, Landroal, & Villa-Viçofa com tres eso, 
peças :& avifou ao Tenente General da Cavallaria Diniz de 
Mello, que ouvindo efte final, marchafle a toda a diligencia 

de Villa-Viçofa , onde eftava alojado com todas as Compá- 

nhias dos quarteis vifinhos,are Mouraô,onde com as noticias 

que achafle naquella Praça , executaria o que julgafle mays 
conveniente. Defta vigilancia refultou, que hūa partida da 
Companhia de D.Francifco Mafcarenhas, q affiftia em Mon- 
çaráz , lhe fez avifo , que eftando fobre Xérez, havia vifto 
quinhentos cavallos, que marchavaô para a parte de Valença 

de Bomboy. Difparáraõ-fe as peças, fez D. Francifco repeti- 

dos avifos a Diniz de Mello,que fem dilaçaõ fe poz em mar- 

cha para Mouraô , ondeachou noticia de que quatro bata- 

lhões Caftelhanos , que era a vanguarda dos quinhentos ca- 
vallos, haviað entrado naquella Campanha. Marchou logo a | 
bufcalos, & adiantou ao. Capitao D Luis da Cofta com dous Derrota pars 
batalhões a detelos. Executou D. Luis efta ordem com tam “44% 
bom fucceffo , que dando vifta dos quatro batalhões Cafte= 
lhanos, os inveítiu, & desbararóu , efcapando fó trinta , de 

mays de duzentos cavallos de q cóftavaó.Confeguida a rota 

dos quatro batalhões, intentou Diniz de Mello obfervar o 
poder da Cavallaria dos inimigos, que conduzia hãa groffa 
preza, & marchava a encorporar-fe com os batalhões desba- 
ratados, & reconhecendo quanto o feu numero era inferior 

ao dos Caftelhanos ,elegeu fitio , aonde dilatando a frente 

das fuas tropas, as fuppuzeflem mays numerofas ; & defejan- 

do ao mefmo tempo, que os inimigos foubeflem a perda dos 
quatro batalhões, felizmente confeguiu hum, & outro in- 

tento ; porque fuppondo elles a noffa Cavallaria fuperior à 

{fua j & reconhecendo a perda das fuas tropas,por não elta- 

rem no poíto;que lhe tinhaô aflignalado, em cerrando à noy- 

te, começárao a retirar-fe. Diniz de Mello com a fua natural 
actividade mandou avançar D.Luis da Cofta com cincoenta 
cavallos a carregarlhe a retaguarda , & elle com o reíto lhe 

deu calor , pondo os inimigos em tal confufaõ, que com def- 
ordenada fugida largáraô a prezá, perdendo mays de feflenta 
cavallos, | 





TE O dia 





216 PORTVGAL RESTAVRADO. 


Anno O dia que fahin de Villa-Viçofa para Mouraô , deu conta 
1659. - ao Conde de Aronguia, que fem dilaçaô mandou encorpo- 
mini de TAT aS Companhias de Campo-Mayor com as de Elvas. Mar- 
Záelto desba- chou com ellas Affonfo Furtado a fegurar a guarniçaô de 
O srs Badajóz , que não paffaffe a fe encorporar com os quinhen- 
ço de Caval tos cavalos. Confeguiu-fe efte intento em grande danno da- 
quella Campanha,& em Talavera derrotou húa Companhia, 

que eftava alojada em Montijo , o Cômiflario Geral D. Joaõ 

da Silva, que o General havia avançado com quinhentos ca- 

vallos: O Capitaô de Couraças Duarte Fernandes Lobo, q 
governava as tropas de Portalegre , querendo armar às que 
eftavad de quartel em Valença,fahiu com duzentos cavallos, 

& adiantou húa partida de quinze a fazer hãa preza, & de ef- 

colta ao Capitaô de Cavallos Gomes Freyre de Andrade cõ 

trinta. Foy fentidaa partida, & a Cavallaria , & a Infantaria 

da Praça,que a efperava formada, a defmontou. Correu Go- 

mes Freyre a foccorrela , & achando.os inimigos occupados 

nos defpojos dos prifioneyros , recuperou os {eus cavallos , 
tomandolhes alguns, & matando , & ferindo a muytos, ten- 

do {ó a perda de Lafontana valerofo Francez,Capitaô deCa- 

vallos de Marvaô, que como particular o acompanhava. Pou- 

co depoys o Cômiflario Gèral D. Pedro Ponfe com quatro- 

centos cavallos veyo a armar à Cavallaria de Portalegre pela 

parte da ferra. Sahiu ao rebate Duarte Fernandes Lobo com 

os Capitães Gomes Freyre, & Bernardo de Faria; (cujastro- 
paseftavaô diminutas, por terem fahido dellas quarenta ca- 

vallos a fazer hum comboy 3 cahíraô na embofcada, que ti- 

nhað feyro os inimigos, no fitio chamado as Rebeladas,em o 

mays alto da ferra: corrtraô todos a formar-fe em hum fó ba- 
“talhaõ, ficando na retaguarda Gomes Freyre com quinze ca- 
vallos foltos,fuítentando o impeto dos inimigos , & foy foc- 
corrido muytas vezes do Capitaô Duarte Fernandes Lobo, 

dando tempo à que o batalhaô, fazendo varias voltas, occu- 

paíle hum paílo eftreyro cuberto com algas arvores, aonde: 

tez roftoaos Caítelhanos, que receando , que tiveílemos a 
Infantaria no mefmo pafilo, fe retirárao fem nos fazer danno, 

& em Caítella riráraô por efta occafiaô o poíto ao Cômifla- 

rio Geral. Nefte tempo chegáraô ao Conde de Atouguia re- 

Miks petidos 
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petidos avifos das pazes , que fe haviaô celebrado entre as 
Coroas de França, & Caftella , pelos motivos , que adiante 
diremos. Efta noticia obrigou ao Conde a tratar com toda a 
diligencia das fortificações das Praças de mayor importan- 
cia, da prevençaô do Trem da Artilharia, & das reconduc- 
ções dos Terços, & Cavallaria , inftando com efficazes ra- 
zões à Rainha, que fe não perdefle tempo nas prevenções de 
todo o Reyno ; porque a guerra, que fe efperava ,havia de 
fer mays vigorofa , que toda a antecedente, na infallivel con- 
fideraçaôS de haverem os Caftelhanos de empregar contra 
Portugal os exercitos, com que defendiaõ as fronteyras de 
Flandes , Italia, & Catalunha. 

As felicidades do anno que efcrevemos , não emendárad 
na Provincia de Entre Douro , & Minho, como na de Alen- 
tejo , as defgraças do anno antecedente; porque de forte fe 
encadeárad hűas a outras , que reduzíraô aquella Provincia 
quafi à ultima extremidade. Entre perigos, & dificuldades 
trabalhava o Vifconde de Villa-Nova,por atalhar os dannos, 
que lhe era poflivel.Eraô muytas as cartas que efcreviaà Ra- 
inha,8& aos Miniftros;mas tam pouco o effeyto defta diligen- 
cia , que avaliava por mayor contrario a defconfiança dos 
foccorros , que o poder dos inimigos. Havia acudido às ca- 
fas da feytoria do lugar das Choças , largando o quarrel do 
Rio Mouro, & para intentar novo foccorro a Monçað , paf- 
fou o Conde de Miranda a juntar gente ao Porto ,& o Ballfo 
Diogo de Mello Pereyra a Bracellos ; porem o trabalho re- 
petido , & os mãos fucceflos multiplicados , faziaô aos Po- 
vos pouco apetecido o emprego das Armas, & era quafi in- 
vencivel a diligencia de juntar, & confervar numero de gen- 
te capaz de intentar hum foccorro util à defenfa de Monçaõ. 
Deu algúa confiança ao Viícondea noticia, de que a força da 
corrente do Rio Minho havia levado duas pontes dos inimi= 
gos, hãa junto a Lapella, outra por cima de Monçaô : porém 
defvaneceu-fe depreíla efta efperança ; porque reconhecen- 
do os Gallegos o perigo deíte accidente,fabricáraô hum Fora 
te junto da Ponte de Mouro, húa legoa diftante dos quarteis, 
que impofibilitava o intento de fe lançarem no Minho as 
barcas » q fe haviaô fabricado em Melgaço. Ordenou o Vif- 

Ff ij conde, 
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condea Miguel de Lafcol, que fofle reconhecer a nova fora 
tificaçao , comboyado do Capitaô de cavallos Diogo Perey- 
ra de Araujo com a fua Companhia. Antes de chegarem , en- 
contrárao trinta foldados de cavallo Gallegos , que andavaô 
roubando a Campanha: degoláraó-nos , refervando cinco, 
que affirmárao eftar o Forte acabado, & guarnecido com tre- 
zentos Infantes. Efta certeza efcufou adiantar-fe Miguel de 
Laícol; & o Vifconde depoys de haver examinado todos os 
fitios » que poderia occupar a gente com que fe achava, para 
intentar do quartel, que elegefle ; o foccorro de Monçad,re- 
folveu a vinte & quatro de laneyro tomar o quartel em Val- 
ladares; & com toda a diligencia fe deu princípio 2 novos 
barcos. Nefte poíto recebeu anova davitoria das linhas de 
Elvas, que a Rainha lhe mandou a toda a diligencia,feguran= 
dolhe , que os foccorros de Alentejo o haviaô de fazer bre- 
vemente author da fegunda vitoria. Refpiráraô com efta no- 


ticia os cuydados do Vifconde, entendendo que não podia 
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haver duvida emfer foccorrido das tropas vitoriofas da Pro- 
vincia de Alentejo, que juntas à gente daquella Provincia, q 
concofreria fem duvida a confeguir tam felice empreza,feria 
infallivel , ou retirar-fe, ou perder-feo Marquez de Vianna; 
& com efte bem fundado difcurfo fe acrefcentou ao Vifcon- 
de o contentamento da nova da vitoria, & ao paíflo deíta cõ- 
fideraçaô applicou as diligencias de juntar gente, & acref- 
centar outras prevenções, q feguraflem o foccorro de Mon- 
ção, & o remedio de Salvaterra, que corria amefma fortuna. 
Os motivos da efperança do Vifconde o foraô de receyo ao 
Marquez de Vianna ; porque chegandolhe comanova da 
perdado exercito , que fitiava Elvas , ordem d'ElRey D. Fi- 
lippe para fe retirar de Monçaô ; fe lhe conftaffe que as tro- 
pas de Alentejo paflavaô a Entre Douro, & Minho , entrou 
na confufaõ de ver baldada a confiança de ganhar aquellas 
duas Praças, depoys de haver difpendido tam grofios cabe- 
daes; & fido caufa da morte de tanto numero de foldados. 
Chamou a confelho , & dividíraó-fe.os votos-em duas opi- 
niões. Diziao huns que o exercito fe retirafle, antes de che- 
garem as tropas de Alentejo , para q efta refoluçao pareceíle 
menos-defayrofa: outros,que fe tentafle com hum aflalro gè- 
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rala conftancia dos fitiados,porque fe podia confeguir o fuc- Anno 
ceflo que fe achava na ultima defefperaçaô de fe lograr. Se- so. 
guiu o Marquez efte parecer, & deu ordem , para que o ex- | 
ercito fe preparafle para o aflalto. 

Nos dias que fe galtáraô nas difpofições referidas, ha- 
viao as cinco baterias, que cruzavaõ a Praça, occafionado 
grande danno nos fitiados , fendo tantos os mortos, & feri- 
dos, que faltava quem guarnecefle os poítos mays impor- 
tantes , & atè nas mulheres faziaô laftimofo emprego. Go- 
vernava as trinta , que ficárao na Praça, Elena Peres, mulher 
que havia fido de Ioa6 Filgueyra, com hum chapeo na cabe- 
ça, & hum chuço nas maôs conduzia as outras aos mayores 
confliétos , fem fe conhecer em algűa dellas o menor indicio 
de temor. Acertou em húa,chamada a Turca, húa balla dear- 
tilharia pela barriga, & lançandolhe as tripas fóra fe abraçou 
com ellas,pediu que a levaffem para a Igreja do Efpirito San- 
to : brevemente a conduzicað, & chegando à Igreja fem mo- 
ftrar a menor perturbaçaó , ordenou que hum pouco de di- 
nheyro , que levava na a'gibeyra , fe lhe mandafle dizer em 
Millas , & morreu com notaveltxemplo de conitancia,fendo 
timbre de todas as mulheres de Monçað imitarem Deul- 
deu Martins ; que no tempo d ElRey D. Fernando , na guer- 
ra queteve com ElRey Henrique o Segundo de Caítella , 
era cafada com o Capitao Mor Vaíco Gomes de Abreu, & fi- 
tiando D. Pedro Rodrigues Sarmento adiantado do Reyno 
de Galliza a Praça de Monçaô , foy efta matrona caufa com 
fua induftria , & valor de fe levantar o fítio, merecendo por 
efta acçaô ficar por timbre das armas da mefma Villa hum 
meyo corpo de mulher com a letra Deufadeu Martins, andar 
pintada nas bandeyras da Camera, & abrirem-fe todos osan- 
nos as pautas dosVereadores de Monçaô junto da fua fepul- 
tura. Igualmente prejudicavaô as baterias ;às muralhas, não 
havendo nellas parte, que não padeceíse confideravel ruina. 
Não fazia nos fitiados menos prejuizo a fome; porque ven- 
do-fe quafi totalmente confumidos todos os mantimentos > 
chegárao a extinguir a carne decavallos , gatos, & ratos, & 
outros animaes immundos , que folicitavaô para dilatar 
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taes : porém não baftavað tantas infelicidades, para dimi- 
nuir o animo do Governador , & dos mays Officiaes, que lhe 
aMhítiao, & defejando todos dar noticia ao Vifconde do efta- 
do em que fe achavaõ, ofereceu fe para efta dificultofa jor- 
nada o Sargento Marçal Ferreyra , & inftruhido em tudo o 
que devia dar conta, alèm da noticia que levava em hum pa- 
pel cozido no cóz dos calções, o lançou da Praça Diogo de 
Caldas Barbofa por entre as hortas , & tendo vencido paflar 
pelo interior dos quarreis,fem fer fentido, ao faltar das linhas 
o fizeraô prifioneyro ; porem conftantemente não pronun- 
ciou palavra que não foffe em beneficio dos fitiados. Melhor 
fuccello teve o Vifconde em os informar , de que os inimi- 
gos preveniaô o affalto , introduzindolhe efte avifo em va- 
rios papeis que fe mettêraô em cabaças , que fe lançavaõ pe- 
lo Rio abayxo de noyte, & húa dellas fe recolheu a Salvater- 
ra , donde paffou a noticia ao Governador de Monçað. Cha- 
mou logoa Confelho, & propondo achar-fe unicamente cõ 
quinhentos homens para defenfa daquella Praça , os mays 
delles incapazes de pelejar , pelas feridas , que haviaô rece- 
bido , & falta de alimento , côncordáraô todos, que em quã- 
to durafle o dia , perfiftifle a guarniçaoO nas trincheyras fem 
alteraçaô , & que logo que cerraflea noyte, deyxando fó as 
fentinellas, fe recolhefle a guarniçao à barbacãa, & que eftas 
fentindo rumor, que lhes pareceíle era principio deaffalto , 
poderiaô tambem recolher-fe, & que defta forte fe iriao di- 
latando quantos dias lhes fofse poflivel,aré lhes chegar, ou o 
foccorro,ou o ultimo defengano. Nefta orde fe foraô confer- 
vando os fitiados atê o primeyro de Fevereyro, dia q o Mar- 
quez de Vianna deftinou para fe dar o afsalto,obrigado tanto 
das razões referidas, quanto da informaça6 de hã Sargento 
chamado Roboredo , que fugiu da Praça, & lhe individuou 
o aperto a que eftava reduzida, a ruina das muralhas, & a cer- 
teza de a render, fe fe refolveíse a paísar do aísedio aos afsal- 
tos , quea debilidade, & pouco numero dos fitiados não po- 
deriaô refiftir. Repartira6-fe as ordens pela gente deftinada 
para o aísalto , & pelos Terços que lhe haviaõ de dar calor. 


Formáraõ-fe na circunferencia da Praça, & no quarto da al- 


va favorecidos de húia denfa nevoa, atracárao a muralha,que 
olha 
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olha à parte de S.Bento ,que eraa que o Sargento lhe havia A | 
apontado , & por todas as trincheyras fizeraô varias diver- e 
{ões , para que divertindo-fe o pouco numero dos firiados , 
não acodiflem todos à principa! defenfa.Achavao-fe nas mu- 
ralhas os Capitães Diogo de Caldas Barbofa , Luis de Soufa 
de Caftro, Carlos Malheyro Pereyra, Francifco da Cunha da 
Silva, Gonçalo da Cunha de Lemos,Francifco Pitta Malhey- 
ro, Alexandre de Soufa & Azevedo, Bartholomeu da Silva, 
loað Pereyra Caldas, Chriftovaô Ferraô , Load Pereyra Pin- 
to , Manoel Soares Brandaô , Francifco de Araujo Bello,Ra- 
fael Rebello Soares , Domingos de Almeyda Cabral, & ou- 
tros Officiaes de menores poítos , afliftindo a todos comin- 
canfavel valor Lourenço de Amorim. Ao tempo que os ini- gd 
migos começáraõ a marchar , fe tocou arma , & os obrigou a frip afal 
apreffarem a marcha, & a arrimarem valerofamente as efca- "bar so 
das que levavaô prevenidas. Subirað por ellas grande nume- £ exergue? 
ro de Officiacs , & foldados : porem conftrangidos dos arti- e + aço 
ficios de fogo , traves, pedras, & outros inftrumentos, bay- ai 
xavað mays depreíla ,do que fubiað ,huns mortos , outros 
feridos : os que efcapårað,fe retiráraô com grande diligencia, 
não baftando a detelos os Terços da referva , nem as perfua- 
ções dos fitiados , que com alentado efpirito lhes diziaô, que 
voltaffem ao aflalto , que acodiffem pela honra da fua Naçao, 
que déflem conta aos feus Cabos das efcadas, que lhes entre- 
gáraô , & outras afrontas , que puderaô períuadilos, fe o me- 
do com que fugia6 lhes dera lugar a ouvilas. Com efte mão 
fuccefso cefsáraô as mampoftas dos inimigos, que furiofa- 
mente haviaô jugado : os Terços fe retirárað : o que exami- 
nado pelos fitiados , bayxáraô pelas efcadas, que os Cafte- 
lhanos haviaô deyxado, & desfardáraô grande numero de 
Ofhciaes , & Ífoldados ; pequeno premio do trabalho,que pa- 
deciaô , & do valor com que pelejáraô ; fendo tambem me- 
moraveys as acções de Helena Peres,& das outras mulheres, 
que lhe afhítiaS ; porque tomando grandes pedras à cabeça , 
as lançavaõ dos parapeytos fem temor das ballas , de que re- 
fultou graviíffimo danno aos inimigos , que {ð confeguirad 
entrarem as trincheyras» que eitavão defemparadas, & não 
podendo recolher-fe à Praça o Alferes reformado Ioão de 

Paísos; 
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Paísos , que andava de ronda,por aguardar pelas fentinellas, 
foy inveítido dos Caftelhanos , & depoys de venderem to- 
dos caras as vidas, as perdtraô na defenfa da Praça; & era 
tam geral o valor de todos os fitiados, que entrando os Gal- 
legos em húas cafas , em que eitavad alojádos quantidade de 
enfermos fe Jevantárao todos, & com as efpadas que tinhaõ 
junto das camas , matando , & morrendo, detad às vidas glo- 
riofo remate , depoys de padecerem tam continuos traba- 
lhos, & ia ye , gue alguns foldados obrigados de impla- 
cavel fome, vendo que húa balla de artilharia defpedaçára 
hum foldado , que eftava de fentinella, corrêrao a colher os 
pedaços, & inveítírao ao furiofo intento de os aflarem;o que 
executárað , a não ferem impedidos de Francifco de Araujo 
Bello, & Ioaô Pereyra Pinto, que com intimo fentimento di- 
vertíraô tam laítimofo efpeétaculo ; que era inculpavel nos 

vivos bufcar o fuftento nos corpos daquelles,por cuja defen- 
fa, pouco efpaflo antes , offereciao as vidas. Entri rib O arre- 

balde, levantáraõ os inimigos húa trincheyra que corria da 

Ermida de nofla Senhora do Outeyro a0oConvento das Frey- 
ras. Logo que amanheceu, {e oppuzerad os fitiados ao danno, 
que daquella parte começavaõ a receber : porem já era bal- 
dada efta oppofiçaõ , porque alem de eftarem deftituidos das 
efperanças do foccorro , erað tam poucos os que fe achava 
capazes de tomar armas, que ja parecia defefperaçaó a refi- 
itencia, Osinimigos puxáraô pela artilharia grofsa , & come- 
rão a bater as muralhas daquella parte, 8 querendo arri- 
mantas em a noyte feguinte como fim de as picarem,fo- 

o rebatidos com orande perda: porem a artilharia comc- 
çou a abrir tam grandes brechas , que era o ultimo remedio 
dos fitiados as cortaduras , & em todas eftas operações fe a- 
cabava de extinguir a guarnição ; porque as ballas, & as afti- 
lhas occafionavaõ igual perigo. Foraô feridos dellas os Capi- 
tães Diogo de Caldas , Carlos Malheyro , & Ioa Malheyro 
Motcoto. À efte trabalho fe juntou o perigo de duas minas, d 
em cinco dias paflárao à fegunda muralha; & húãa caminha- 
va para o Armazem da polvora. Logo que os fitiados as fen- 
tiraô , mandou o Governador trabalhar nas contraminas , & 
acodindo todos com incrivel diligencia a tam diverfos con- 
flictos, 
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fliétos, fizeraô os inimigos hãa chamada a fete de Fevereyro, Anno 
fufpendêraõ-fe as armas, & foy a primeyra a que deu pratica 6 9 
Lourenço de Amorím. Mandou receber húãa propoíta do | 
Marquez de Vianna, em que o perfuadia rende{ffe a Praça , 
poys fe achava defefperado do foccorro com as brechas 
abertas, & as minas attacadas, fem mantimentos,munições, 
nem gente, & que fe acafo a fua refiftencia paffaíle de valor 
a obftinaçaô , mandaria dar fogo às minas, & affaltar as bre- | 
chas com ordem de fe não dar quartel a algum dos que fe a- e 
chaffem vivos na Praça. Chamou Lourenço de Amorim a | 
confelho , moftrou a propoíta a todos os Officiaes , & pon- 
derando-fe, que de dous mil homens , de que havia conftado 
a guarnição daquella Praça, não chegavaõ a duzentos, os q 
fe achavaô capazes de tomar armas, debilitados de fome, & 
enfermidades ; & que ainda que o numero fora muyto fupe- 
rior , não poderiaô defender-fe das brechas , & minas com d 
“ eftavaô attacados; o que confiderado por todos, refolvèrað, 
quea Praça fe entregafle concordando o Marquez de Vian- 
na nas capitulações feguintes. 
ue os fitiados queriao render a Praça, concedendolhes 

o Marquez General duas peças de artilharia, & o fanir com a 
fua gente formada pela brecha, corda aceza , balla em boca, 
bandeyras defpregadas , tocando cayxas, carruagens para os 
Ofhciaes , & para os enfermos , & feridos, & aos mercadores 
fe lhes daria tambem toda a carruagem, que lhes fofle necef- 
faria para o feu fato,& que não lhe fendo poflivel o poderem 
fahir logo todos os payzanos, fe lhes concedefle quinzè dias 
de prazo, para dentro delles fe poderem retirar com a roupa 
com que alli fe achaflem, & fe lhe não faria nenhúa hoftilida- 
de ,nem vexaçao , antes fe lhes feguraria a Campanha, & a 
carruagem fe lhes déffe atè o lugar da Portela ,em que fe fine 
da o termo da Villa de Monçaô, & fe pafsariað refens de hãa, 
& outra parte: & que às Religiofas dariaó toda a carrua- 
gem , & todo o mays necefsario, para ellas fahirem , & reti- 
rarem todo o feu fato : que concedendolhes eítes partidos;fe 
renderiaõ , & negando-fe , fe queriað defender. 

Remetteu Lourenço de Amorím eítes capitulos ao Mar- 
quez de Vianna, que depoys de examinados, & de fe gafta- 
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rem algiias horas de debate , conceden aos fitiados; que fa- 
hiffem formados pela brecha com balla em boca ; & corda a- 
ceza ; bandeyras defpregadas ; tocando cayxas, & com hia 
peça de artilharia: que fe lhes dariad todas às carruagens d 
foffem neceffarias para os Officiaes, & Íoldados enfermos, & 
para a roupa dos pay zanos , dandofelhes hum mez de prazo 
pára cômodamenite as poderem conduzir. Aceyrou Louren- 
ço de Amorím eftas capitulações ; derad-fe refens, introdu- 
ziu D. Balthefar Pantojá guarniçao na Praça fahiu della Lou- 
renço de Amorim com duzentos & trinta & feys foldados 
formados ; os mãys delles tam debeys ; que admirado D. Bal- 
thefar Pantojá , depoys de averiguar que não era mayor nu- 
mero o dos defenfores capazes de tomar armas, diffe, que ao 
mefmo que via, não.podia där credito; & chamando os Of- 
ciaes dos Terços, & da Cavallaria do exercito ,os exhortow 
à queaprendeffem naquelles valerofos foldados o modo cô 
que hiaviaõ de defender ds Praças. Deu-fe comboy a Louren- 
ço de Âmorim,que o fegurou atè o Rio Bom: paílou ao riof- 
fo quartel, & foy recebido do Vifconde, & de todos os mays 
que o acompanhavaõ, com as honrds , & louvores, que tam 
egregiamente haviaô merecido, X atodos os Ofhciáes em- 
pregou logo em varios Poftos. Os moradores paflárad a Por- 
tugal , fem haver algum que fe rendeffe aos rogos,& promef- 
fas do Marquez de Vianna, acabando de apurar com efta cõ- 
ftante refotuçað afua fidelidade. | 3 Bi 

Em quanto fwccedeu na Praça o que fica referido, deter- 
minou o Vilconde , deferiganado de lhe não haver de chegar 
foccorro algum de Alentejo ; porque a fortuna da vitoria das 
tinhas defcompoz todo o difcurfo prudente, fendo muytas 
vezes na fragilidade humana tam nocivas as felicidades, co- 
mo as deforaças ; determinou com o pouco, & inconftante 
poder com que feachava, que não chegava a tres mil homcs, 
paflar o Rio Minho para animar os fitiados, & dívertiros ini- 
migos. Fomou o Conde de Miranda por fua conta o cuyda- 
do de preparar as barcas, afiftido do Tenente de Meftre de 
Campo General Jofeph de Soufa Sid, que a Rainha havia 
mandado de Lisboa a fervir naquela Campanha.Preparárao- 
fe promptamente os barcos, & entregou o Vifconde a exe- 
| | cuçao 
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cuçao de fe lançarem ao Rio,ao Tenente de Meftre de Cam- 
po General Antonio Soares da Cofta. Difiriu-a elle fem cau- 
fa da noyte de dous de Fevereyro para a feguinte com tam 
infelice fucceflo , que fugindo hum foldado de cavallo para 
os inimigos s baldou com a noticia, que-deu deftas preven- 
ções, todo o emprego dellas ; porque logo guarnecêraõ o fi- 
tio , donde fe intentava lançar as barcas, & ficou o Vifconde 
totalmente deftituido das efperanças de foccorrer a Praça, 
Tanto quechegou Lourenço de Amorim , entendeu o Vif- 
conde ( como Íuccedeu ) que o Marquez de Viannacom o 
exercito vitoriolo , havia de paffar o Rio a bufcalo no quar- 
tel em que afliftia. Com efta prudente imaginaçao determi- 
nou retirar-fe , & querendo executalo na menhãa de nove de 
Fevereyro , teve noticia que os inimigos paflavado Rio , & 
aconfelhandolhe o perigo a brevidade, & não lhe embara- 
çando a repentina noticia a boa direcçað , poz os Terços, & 
batalhões em marcha, & entregou ao Conde de Miranda a 
artilharia,& bagagens; porque como era a parte em que con- 
fiderava mayor perigo , merecia mayor cuy dado: & ordenou 
a Fernaô de Soufa Coutinho, que com trezentos cavallos, 
& algiãas mangas de mofqueteyros deriveíle a marcha do 
inimigo,atê fe expor ao perigo ultimo. Marchou Fernaô de 
Soufa com tanta diligencia , que achou o exercito com gran- 
de preíla paflando o Rio. Sufpendêraõ os Gallegos efta deli- 
beraçaô, reconhecendo a noffa Cavallaria,& Fernao de Sou- 
fa occupou húa collina, que ficava imminente a todaa Cam- 
anha , & cobria a marcha do noflo pequeno poder. Valeu-fe 
o Vifconde defte beneficio do tempo , & fem confufad, ou 
defordem algúa fez continuar a marcha, vifitando com fum- 
ma vigilancia os paílos mays difhcultofos , que fegurava,co- 
mo pedia o perigo delles. O Marquez de Vianna reconhe- 
cendo o intento da noffa Cavallaria , ordenou ao Meftre de 
Campo General mandaffe inveítila. Offereceu-fe o General 
da Cavallaria para executor defta empreza, & fiou-fe digna- 
mente do feu valor. Efcolheu quinhentos cavallos;ã os Ter- 
cos do Meftre de Campo D. Affonfo Peres, & outro gover- 
nado pelo Sargento Mayor D. loao Quixada, & marchou à 
ganhar o poíto que occupava Fernaôd de Soufa,com firme cõ- 
Gg ij fiança 
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fiança de confeguir o intento a que fearrojava. Facilitou-a 
Fernaô de Soufa com muyta induftria ; porque ao tempo d 
os Gallegos chegavaõ quafi ao alto da eminencia,em que 
eftava formado , retirou os batalhões a diftancia , que bafta- 
va para fe lhe encobrirem. Entendtraô elles, que o receyo 
os fazia voltar as coítas, & por efte refpeyto adiantou o Ge- 
neral da Cavallaria a vanguarda ,por não perder o emprego 
da vitoria. Porem chegando ao alto da collina, donde fuppu- 
nha defcobrir a nofla cavallaria fugitiva ,a achou tam prom- 
pta para a execuçaô que havia premeditado , que fem o me- 
nor intervallo inveítiu a nofla gente valerofamente os bata- 
lhões da vanguarda, que acompanhava6 confufos ao Genc- 
ral, & fem dificuldade os desbaratáraô , ficando mortos o 
Meftre de Campo D.Affonfo Peres , o Capitaô de Couraças 
D.Affonfo Antelo , & muyto mal ferido o Capitaô de caval- 
los D.Barrholomeu Mofquechos. O exemplo dos batalhões 
da vanguarda feguíraô os mays que fubíraô ao monte, dey- 
xando a Infantaria expoíta aos golpes das efpadas dos noflos 
foldados , que cortáraô pouco nos rendidos , & Fernaõ de 
Soufa vendo que o feu calor podia mal-lograr o bom fuccef- 
fo confeguido; fe adiantou a detelos. Obedecerad prompta- 
mente , tornáraô a formar-fe, tendo grande parte em todas 
eftas operações Domingos da Ponte Gallego, Tenente Ge- 
neral da Cavallaria de Tras os Montes. Foy morto ao pri- 
meyro encontro o Alferes Domingos Laburt, Cabo dos ba- 
tedores,ficou ferido o Capitaô Ioa da Cunha Sotto Mayor, 
& todos os Officiaes procedtrad valerofamente fignalando- 
fe Ignacio da Franca, Tenente de 1oaô da Cunha; porq adian- 
tando-fe dos batalhõesmatou na frente da fua Companhia 
ao Capitaô D. AfonfoÂntelo,contado por hum dos mays va- 
lerofos do exercito inimigo. Com efte fucceffo fe adiantou 
muyto a marcha da Infantaria, & artilharia, & melhorando 
de terreno, por fer mays aípero ,occupáraô mangas de mof- 
queteyros varios poítos , que feguravaõ a marcha, largando- 
os a tempo , que outras haviaô ganhado fítios da mefma im- 
portancia , & pouco a pouco fe hia fegurando o noflo parti- 
do. Os Cabos inimigos tornáraô a compor o exercito » que 
havia acabado de paísar o Rio, & por lugares aíperos intro- 

duzírað 
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duzírað quantidade de mangas de mofqueteyros,intentando 
defalojar a nofla Cavallaria : porem os dous Tenentes Gene- 
raes valerofos, & perfiftentes, reconhecendo que a fua con- 
ftancia falvava não fó a gente,que marchava, mas toda a Pro- 
vincia , não largáraó aquelle pofto , fem reconhecerem, que 
o Vifconde fe havia adiantado a fitio, em q jå era inutil a fua — < 
firmeza. Mas quando quizeraõ retirar-fe,vinha tam perto O ixtesecoo 
exercito inimigo , que lhe foy neceflario ufarem da contra; 14774% 
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marcha , ficando na retaguarda os dous Tenentes Generaes “rafa ó mi- 


com vinte cavallos efcolhidos , de que era Cabo o Tenente ere PR 
Ignacio da Franca. Neceflitáraô os batalhões de entrarem “ki das 
por hum paílo eftreyro, para melhorarem de pofto na colla ” 
da noffa Infantaria. Reconhecêraõ os inimigos efta ventage, 
& correraô alguns batalhões furiofamente a lograla, porem 
acháraõ na entrada do paffo aos Tenentes Gencraes com os 
vinte cavallos , & outros que fe lhe agoregáraõ, que o defen- 
deraô todo o tempo, que baftou para os batalhões melhora- 
rem de pofto ,não fazendo cafo dos mofqueres das mangas 
inimigas, que a toda a diligencia occupavaôd os penhaícos 
eminentes aos fitios, por onde a Cavallaria fe retirava: & os 
Gallegos vendo a refoluçaoS com que erað rebatidos , fe não 
atreviao a inveítir, fem virem formados, & com batalhões 
fuperiores. Efta receofa difciplina deu tempo aos Tenentes 
Generaes ,a que dividiffem em dous troços os trezentos ca- 
vallos , com que feretiravaô, & ajuítava6-fe de {orte nefta 
divifao , que o tempo que hum gaftava em rebater os batas 
lhões, quecarregavaô , lograva ooutro para adiantar a mar- 
cha por efta caufa tam vagarofa , que a diftancia de húa {ð ie- 
goa gaftou todo hum dia. Antes de cerrar a noyte chegou a 
avifalos o Tenente de Meftre de Campo General Iofeph de 
Soufa Cid da parte do Vifconde, que a artilharia havia pafla- 
do a ponte do Rio Mouro, vencendo o Conde de Miranda 
quafi infuperaveys dificuldades , ajudado de D.Francifco de 
Azevedo, & Miguel de Lafcol. Livres os Tenentes Gene- 
raes com efte avifo do mayor cuy dado, & faltandolhes já ne- 
fte tempo a Campanha, que lhes tinha facilitado rerirarem- 
fe na fórma referida, deraô ordem às Companhias da van- 
guarda , aue desfiladas à redea {folta , fe arrojaílem a pafiar a 
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ponte do Rio Mouro, & preveniraõ aos Ífoldados, rec omen- 

dandolhes a brevidade, para que os da vanguarda não em- 

baraçaflem os da retaguarda , carregando-os o inimigo com 

todo o poder na eftreyreza daquelle paílo, como fuccedeu: 

porêm a ordem foy tam bem executada, favorecida do efcu- 

ro da noyte,que quando os Gallegos {e refolyeraô a empe- 

nhar-fe , fem receyo já a mayor parte dos trezentos cavallos 

havia paffado a ponte, & os Tenentes Generaes com os Offi- 

ciaes das Companhias, o Governador do Priorado do Crato, 

o Balio , & alguns foldados refiítiraô com tanto valor o im- 

peto dos inimigos , que inveítindo-os na ultima conclufad 

galhardamente , os fizeraô alargar de forte, que tivera lu- 

gar de paílar a ponte já guarnecida com mofqueteyros nof- 

fos. Fizeraô alto os Gallegos,& o Marquez de Vianna defen- 

anado do intento, que havia trazido, não continuou a mar- 

“nara cha. O Vifconde fez alto ao amanhecer nas Aldeas das Cho- 

desCioças. ÇaS , havendo os foldados padecido grande trabalho ; porem 

- não dá moleftia ,o que fe logra na felicidade. Foy muyto 

grande a que fe confeguiu naquelle fucceilo;porque além do 

valor com que fe pelejou , & deftreza com que o Vifconde 

faivou aquelle troço do exercito , livrou-fe aquella Provincia 

Rerde-fsal. de grande ruina. Salvaterra governada por Antonio de Al- 

“e meyda Carvalhaes, tanto que Monçaô fe rendeu , feguiu a 

mefma fortuna com as mefmas capitulações , por fer impof- 

fivel a fua defenfa, & o Marquez de Vianna dividiu o exerci- 

to pelos quarteis. Chegou ao Vifconde efta noticia,& tratou 

cô grande diligencia da fortificaçao de Caminha , dividindo 

a gente pelas guarnições : fez trabalhar nas outras Praças cô 

inceflante deívelo , pelo grande perigo a que todas ficavaô 

expoltas. 

À nova da infelicidade dos fucceífos de Entre Douro, & 

Minho recebeu a Rainha com grande fentimento , affim pelo 

perigo daquella Provincia, como por entender que a dema- 

fiada fatisfaçao da vitoria das linhas de Elvas desbaratára a 

Reale Rai Prudencia ; com que era neceflario acodir-fe ao foccorro de 

«ia Keme Monçaô ; mas acrefcentando aos males pafsados o receyo 

exercito para dOS dannos futuros , tratou com todaa attençaõ de lhe pre- 
a defenfis do is o E ipi 

tinko. _ VENIT os remedios , formando hum exercito capaz de refiftir 

os 
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os, progreffos dos inimigos na Provinciade Entre Doiro, & Anno 
Minho. Foy a primeyra diligencia órdenar à loaô Nunes da 4 59, 
Cunha; naquelle tempo Deputado da Iuhta dos Tres Efta- 
dos , que com largos poderes paffaffe a Entre Douro; & Mi- 
nho à fórimar os T erços,& Companhias dè cavallos, que 
julgafse precifas, & a fazer afsento de pad de muniçaoO ; & 
prevenir o Trem da artilharia, entendendo juftamente a Rai- 
nha, que a grande capacidade ; inteyreza, & zelo de load 
Nunes da Capt baftariá a perfuadir aquelles Povos a con- 
tribuirem cô os tributos necefsarios à {fua defenfa. Tuftificou 
a experiencia o acerto defta eleyçao; porque à diligencia, 8 
à induftria de loaô Nunes da Cunha deveu Entre Douro, & 
Minho húa dás melhores partes dafa defenfáa.Nomeoui juri- 
tamente a Rainhã ao Conde da Torre Meftre de Câmpo Ge- 
neral do Vifconde, & ao Conde de S1oad General da Civil- 
laria de Entre Douro, & Minho , & Trasos Montes ; & a Si- 
mað Correa da Silva,Conde da Caftanheyra, General da Af- 
tilharia, & ordenou ao Conde de Mifquirella pafsafse fem 
dilaçaô ao governo das Armas daProvincia de Tras os Mon- 
tes, com declataçaS , que fem dependencia de noviordem; 
scodifse a foccorrer a Entre Douro; & Minho todas às vêzes 
que Os inimigos a invadifsem. Partiu Loaô Nunes primeyro 
que os mays nomeados, & logo começou a dar à execuçaõ as 
ordens que levava, levantando quatro Terços dé Infantaria 
pagos, comprando cavallos para novas Companhias » fot- 
mando Terços de Auxiliares com tanta brevidade , pouca 
defpeza da fazenda Real, & grande fatisfaçaô dos Povos; q 
as mefmas operações executadas pareciad intriveys: Quan- 
do começou à comprar tavallos, chegou o Códe de8. 10465, 
& em breves dias formou ás Companhias da gente mays no- 
bre daquella Provincia ,& pafsow ide Trasos Montes a fa- 
zet à imefma diligência. Nefte tempo ganháras òs Galtegos 
o Forte da Portella de Vez guarnecido com cento & cin- 
coenta Infantes; quenão fizera refiftência algúa ;-8 ficou 
defeuberto todo aquelle deftrigto: Toad Nunés da Cunha 
fentidodefta defgtaça , propoz ão Vifconde'á empreza da 
Cidade de Tuy, oferecendo-fe a facilitar tódos os méyos q, 
pareceffem convenientes: !Affeyçoou-fe à Vilconde a cita 
Ópiniad; 
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Anno > opiniaô, deu conta à Rainha; porem os Confelheyros de 
1659. Guerra, com quem a Rainha fe conformou, foraô de parecer, 
que fe guardafie efta empreza ( que nunca teve effeyto )para 
o tempo em que o exercito do Minho eftiveíle acabado de 
formar. | 
Varios fer A Provincia de Tras os Montes governava o Meftre de 
ct Campo Antonio laques de Payva, quando fe rendtraô em 
a K * Entre Douro , & Minho as Praças de Monçað, & Salvaterra, 
dous Partidos X& reconhecendo a vifinhança do perigo, & os poucos me- 
“br vos que havia naquella Provincia para fe defender , fez vivas 
inftancias à Rainha, para que o Conde de Mifquitella,no- 
meado Governador das Armas de Tras os Montes , {e não 
dilataffe. Partiu o Condé para Chaves,pouco tempo depoys 
da batalha de Elvas, & ainda mal convalecido da grande en- 
fermidade , que padeceu; fem dilaçaô correu a Provincia , 
tratou das fortificações das Praças mays importantes , for- 
mou Auxiliares, & Ordenanças ; prevenções com que de- 
teve as entradas dos Caftelhanos por todo o difcurío defte 
anno. | 
O Partido de Almeyda entregou a Rainha ao Conde da 
Feyra: eleyçao geralmente applaudida, por concorrerem no 
Conde valor, juizo, & prudencia, & todas as mays virtudes, 
que o conftituhiad merecedor dos mayores lugares. Logo q 
chegou a Almeyda , tratou com todo o cuydado da fortifica- 
çað das Praças, & augmento das tropas , o que confeguiu 
tanto pela {ua actividade, quanto pelas afliftencias da Corte, 
em que era melhor livrado , que os outros Governadores das 
Armas, pela authoridade de feu fogro o Conde de Odemira, 
que o amava, & refpeytava, como merecia a fua qualidade, & 
procedimento. O grabalho;que a Cavallaria de hãa, & outra 
parte havia padecido o anno antecedente, fez tam appeteci- 
do odefcanço ; quê não houve operaçaô militar,que mereça 
fer referida. No Partido de Penamacor fe paflou com igual 
focego: tornou-o à governar D: Sancho Manoel, como fica 
declarado, & em todas as Provincias defcançárao as tropas 
de hãa, & outra parte , para darem principio-a mayores em- 
Prezas ci co cc esto! obras de. 
A Rainha Regente havia ácúdido a todos os accidentes 
| da 


PARTE IL LIVRO IV. sat 


da Monarchia com juizo tam util, & tam prudente, illuftra- 
do das experiencias dos negocios graviflimos:, que maneja- 
vaa fua direcçaô ; que era nas Cortes de Europa exemplar 
de valor, & entendimento varonil. Defejava fammamente 
augmentar efta opiñiað na educaçaõ d ElRey feu filho já en- 
trado na idade de dezafeys annos , & para confeguir efte vir- 
tuofo intento, não perdoavaa diligencia algãa Divina, & hu- 
mana, mandando pelas Religiões pedira Deos a emenda dos 

defconcertos d' ElRey, & procurando inceflantemente ata- 

lhalos , hora com rogos, hora com ameaços; porqueo amor 

affectuolo de mãy ; & o perigo infallivel do Reyno não dey- 

xavaô afroxar o cuydado continuo de importancias tam re- 
levantes : porem não baftavaõ tantas arrenções virtuofas,pa- 
ra dobrar o defencaminhado animo d' ElRey perturbado cô 
a razað original de feus achaques, & pervertido com os exê- 
plos perniciofos de alguns de feus afhhítentes. Antonio de 
Conte eftavajá nefterempo refolutro a fearrojar ao mar tem- 
peftuofo da drfficultofa empreza de reprefentar no theatro 
do mundo o papel de valido de hum poderofo Rey , total- 
mente feparado do temor das ondas politicas; que furiofa- 
mente o ameaçavaô ; 8& confiderando que niolhe era pofi- 
velencobrira humildade do feu naícimento ; largou a tenda 
da Capella como pretexto de haver defcuberto a nobreza da 
fua geração, pertendendo provar fer defcendenre ca Cafa de 
Vintimilia ; familia nobilifima do Reyno de Sicilia; & fas 
cilmente achou teftimunhas; que o afirmaílem paflandona 
cfperança da recompenfa pelo deliéto da falíidade. Foy El- 
Rey o primeyro,que deu credito a efta dua ficçad», & como 
baftava a Antonio de Conte que fosfe o unico, logrou tantas 
venragens no feu favor , que já as fuás entradas não eraõ por 
parres occultas , nem a fud afhítencia feparada d'ElRey. O 
remedio que a Rainha bufcou para avalhar eítes;,& outros 
inconvenientes , foy,feparar ElRey do feu quarto; & figna- 
larlhe outro novamente fabricado junto ao Forre; que ba- 
nhado das águas do Tejo; parece que com asprata » & ouro 
daquele Rid enriquece o Oceano; & paradecorofa afiften- 
ciada fua grandeza lhenomeow pôr Gentis-homens da Ca- 
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mera ao Marquez deGouvea-;aúConde-do Prado, Garcia 44 camera, 
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de Mello, Monteyro Mòr , Luis de Mello,Portey ro: Mor , & 

D. Joaô de Almeyda : fervia juntamente o Marquez de Mor- 

1659. domo Mòr , Garcia de Mello de Camareyro Mor, o Conde 

do Prado de Eftribeyro Mor, & paflando brevemente a go- 

vernar a Provincia de Entre Douro, & Minho , lhe fuccedeu 

o Vifconde de Villa-Nova, &a D.loaô de Almeyda;que fera 

via de Repofteyro Mor, Luis de Vafconcellos & Soufa,Có- 

de de Caftello-Melhor , & foy a refoluçaô da Rainha , que 

ferviffem àsfemanas ; & para que o trabalho ficaf 1 mays to- 

leravel, nomeou ao Conde de Val de Reys,ao € inde de O- 

bidos , ao Conde de Aveyras, D.Thomás de Noronha, & a 

Franc: fto de Soufa Coutinho : porêm durandolhe pouco t= 

poa vida, foy eleyto em feu lugar D.Pedro de Caítello-Brá- 

co;/Conde de Pombeyro, & de todos os nomeados; {6 os pri- 

meyros ; cada hum fua femana ficava de noyte afhítindo a 

ElRey; & juntamente foraô eleytos outros Officiaes, & cria- 

dos inferiores para a afliftencia da Cafa d' ElRey. Ficou o 

Conde de Odemira continuando as preminencias de Ayo. 

Neítes fucceilos ,& difpofições politicas com o abíoluto 

imperio que tem no Mundo , gaftou o tempo na Corte o an- 

no que efcrevemos , & no feguinte (como em feu lugar da- 

remos noticia ) paflou EIR ey ao novo quarto, que lhe cítava 
deftinado. sbi js 

Mendaj >> O eltado em que ficou o Reyno depoys das Campanhas 

ps » de-Badajóz, & Elvas pelas faltas degente, 8& cabedal, obri- 

Codede S- gårað à Rainha Regente a nomear Embayxador extraordi- 

nirio a ElR ey de França ao Conde-de Soure, fiando do feu 

grande talento ; & louvavelzelo a conclufaS dos importan- 

tes negocios que lhe encomendou; que novos accidentes , 

depoysde partir ,fizeraô mayores. Ainda que os pezares, q 

ó Condehavia padecido , & a moleítia do achaque da gota, 

que tolerava:, pudêraô eícufilo do trabalho detta jornada, 

prevalecendo fempre no feu“animo a utilidade publica; de- 

poz a queyxa, & fuperowachaques, &aceytando a embay- 

xada, fe difpoz apartir para França: Continha a inftrucçao, 

que à Rainha lhe mandou dar: reprefentar em França à pe- 

rigola confervaçao defte Reyno ; ainda que vitoriofo,comas 

perdasde muytas tropas velhas nosíítios de Badajóz ; El- 

ns vas, 
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vas, & Monçaõ, & por efta caufa pedir a ElRey Chriftianif- Anno 
fimo foccorro de quarro mil Infantes formados em feys Re- 
gimentos , & mil cavallos pagos com o dinheyro de França: 
poder efcolher, & capitular com dous fugeytos de opiniaõ 
conhecida para occuparem os Poftos de Meftres de Campo 
Generaes, approvado o feu preftimo, & fidelidade pelo Car- 
deal Iulio Maflarino , primeyro Miniftro daquela Coroa; & 
não fe podendo confeguir eftes foccorros à cuíta de França, 
pedifle licença para levantar aquelle mefmo numero de gen- 
te por conta d'ElR ey,entregandofelhe para efte effeyto hum 
credito de cem mil cruzados. Individuava juntamente ain- 
ftrucçao todos os paílos ; que nas Embayxadas anteceden- 
tes fe haviaô dado em feguimento do tratado da liga ofenfi- 
va, & defenfiva daquella Coroa, & fe encomendasaao Cone 
de procuraffe a ultima refoluçaô della : que fizelle avifo a 
Londres a Francifco de Mello do fucceffo defte negocio 5 
porque em França fe não concluiffe, tinha ordem para aju» 
ftar nefta mefma fórma a liga em In glaterra, que varias vezes 
fe lhe havia oferecido. Partiu o Conde de Lisboa a treze de 
Abril em hãa Nao Ingleza, & levou por Secretario da Em- 
bayxada a Duarte Ribeyro de Macedo, que havia acabado 
o triennio de Provedor da Comarcada Torre de Moncorvo, 
& fugeyto de merecida eftimaçaô. Foy comboyado-de húa 
Nao de guerra da mefma Naçaô, obrigando-fe o Capitao a 
chegar com elleatê o porto de Avre de Gracia. Experimen- 
tou o Conde tam contrários no mar os ventos, como depoys 
na terra os negocios, obrigando-o as tempeltades a galtar 
quarenta dias do porto de Lisboa aoCanal de Inglaterra.Na- 
quelia altura encontrou tres fragatas de guerra inglezas ; & 
reconhecendo-fe húas a outras ; fe puzerad Acapa ,& ostres 
Capitães vieraô a bordo doNaiiondo Conde arames a 
vifitalo, Deraólhe noticia de que o governo de Inglaterra pa- 
decia univeríal mudança ; porque Ricardo Cromuel, que 
havia fuccedido a feu pay no governo fupremo, & ti- 
tulo de Protector, eftava depofto;, & reduzido avida pars 
ticular, & o Parlamento occupava aauthoridade foberana : 
que q tratado da paz entreas Coroas de França, & Caftella 
fe tinha por ajustado ; porque em Flandes fe havia publicado 
Hh ij fuípentas 
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fufpenfaô de armas att nova ordem , & achando-fe podero- 
fo o partido de França, não era crivel arrojar-fe a perder os 
intereíles, que podia efperar da guerra na Campanha prefen- 
te, fem a da infallivel da paz futura. Deu grande pes 
na ao Embayxador efta noticia , porque a verdade della al. 
terava a fuftancia das inftrucções que levava, mudavaa fór- 
ma aos negocios, & paflava o cuydado delles a dificil em- 
prego, não ficando mays efperança ; que a negoceaçaô de 
entrar no tratado da paz, ou confeguir algãa favoravel refer- 
Cga iguel va , faccedendo ficar fóra della. Deípedidos os Capitães, en 
pe pad ra trou à Nao no porto de Plemuth , & achando o Conde veri- 
va arara ficadà anovado tratado da paz , efereveu à Rainha, dando- 
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quilla Coros, Ihe efta noticia ; remetteu as cartas a Francifco de Mello, & 
Fader 
fela fezlheavifo da viagem que levava, & do novo cuydado,que 
lhe pião primeyra direcçaõ , & que em Pariz efpera- 
va repoíta fua , & informaçaô dos negocios prefentes.Paíla- 
dos dous dias; partiu o Conde para Avre de Gracia,onde en- 
trou em vinte & feys de Mayo. Continuava o governo da 
Monarchia de França a Rainha Regente D.Anna de Auíftria, 
& entrava ElRey feu filho Luis XIV. naidade de vinte & 
hum annos com difpofiçaô , & gentileza correfpondentes à 
erandeza do nafcimento , & com partes adquiridas nos ex- 
ercicios das artes liberaes. Os divertimentos da Corte o fe- 
paravaô de tal forte dos cuydados do governo , que padecia 
as cenfuras dos Cortefãos, que brevemente emendárao as 
{uas heroycas acções. Governavaa Rainha a unica afhftencia 
do Cardeal Iulio Maflarino;, que lhe devia a conftante refo- 
luçaô, com que o confervou em o lugar mays fupremo en- 
tre os tumultos Civis, que o odio do feu poder fufcitou na- 
quella Monarchia: Não defmerecia o talento do Cardeal a 
fua fortuna, logrando-a pacifica na aufencia de França do 
Principe de Conde , & fatisfeyto o animo focegado do Du- 
que de Orleans Gafta de França ; & empenhadas as mayo- 
res Cafas de França com as alianças de fuas fobrinhas.Sufté- 
tava a guerra de França com profperos fucceffos debayxo do 
governo do Marichal de Turena , & entretinha-fe com mo- 
deradas forças em Catalunha , & Italia. 
Erao mayor cuydado da Corte o cafamento 'ElRey, & 
| quatro 
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quatro as Princezas que fe propunhaô : a de Portugal D. Ca- 
therina , depoys Rainha de Inglaterra, Henriqueta de Ingla- 
terra, que foy Duqueza de Orleans, Margarita de Saboya, 
cafou com o Duque de Parma,D. Maria Therefa de Caftella, 
preferida a todas no goíto , & nas conveniencias da Rainha 
mãy , & por efta caufa as diligencias, que fe faziao com as 
mays, erað apparentes , & ferviaõ {ó de dar ciumes ao Rey- 
no de Caftella, & todoo poder das armas fe encaminhava a 
fazer precifa a paz pelo caminho defte matrimonio, por cuja 
conclufaô não duvidavaa Rainha mãy facrificar o Reyno de 
Portugal aos intereíles de Caftelia, & o Conde de Cominges 
Embayxador de França em Lisboa entrerinha a pratica do 
cafamento no mefmo tempo , que em Madrid folicitava o ef- 
feyto delle o Senhor Dilione , havendo declarado , que a paz 
fummamente defejada dos Miniftros de Caftella,fe não havia 
de concluir fem fe ajuftar o cafamento. Retardava ElRey D. 
Fslippe juntamente efta refoluçaô , conhecendo mal fegura 
a fua faude , & ficando a fucceflaõS daquella Monarchia fiada 
{ð em hum Principe de poucos annos, & grande debilidade. 
A Rainha mãy vendo efta perplexidade d ElRey feu irmaô 
determinou vencela com hum bem logrado artificio. Publi- 
cou que cafava ElRey feu filho em Saboya, & ajuftou avi- 
ftar-fe com Madama Real fua Cunhadaem Leað , para onde 
partiu acompanhada de feus filhos, applicando que correfie 
a opiniaõ de que hia ajuftar o cafamento com a PrincefaMar- 
garita. Chegando à Corte a Lead, & juntamente Madama 
R cal coma Princefa Margarita , foraô tam admiradas as fuas 
perfeyções, que fe deu o cafamento por ajuftado. Chegou 
efta noticia a Madrid a tempo, que ElRey D.Filippe fe acha- 
vacom mays hum fucceffor , & concorrendo cite fucceffo , 
& aquella noticia em beneficio do intento da Rainha mây , 
deliberou ElRey D. Filippe mandar pela poíta a Leaõa D. 
Antonio Pimentel, pratico Miniftro daquella Coroa,a lançar 
como Cardeal os primeyros projectos do cafamento ; & da. 
paz. Chegou D.Ântonio a Leaô ,& a poucos lances fe rom- 
peu o tratado do cafamento de Saboya; paflou à Corte a Pa- 
riz » retirou-fe Madama Real mal fatisfeyta do engano pade- 
cido , & adiantou-fe de forte a negoceaçaô com Caftella,que 
nos 
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Anno nos primeyros diasde Abril fe publicou a fufpenfas de ar- 
1659. - mas entre ambas as Coroas. Todas eftas noticias achou o 
Conde Embayxador em Avre de Gracia , & juntamente que 
atregoa eftava em pratica, & declarado o dia para ajornada 
do Cardeal Maffarino às conferencias dos Pyrincos. Fez à 
Rainha repetidos avifos de tantas , & tam prejudiciaes novi- 
dades à confervaçaô de Portugal, pediu novas inftrucções, 
& meyos para poder propor naquelle congreflo a pratica da 
1z com efta Coroa, que podia fer admittida dos Caítelha- 
nos na defconfiança , de que os Francezes poderiaô querer 
fomentar a guerra contra Caítella nas Campanhas de Por- 
tugal, & que o Cardeal Maflarino pelos feus interefles não 
havia de defviar efte defignio. Partiuo Embayxador para 
Ruaô , onde achou avifo de Pariz de Feliciano Dourado, que 
não continuaffe a jornada fem elle chegar a buícalo ; oq exe- 
cutou brevemente , & entre outras noticias , que deu ao Cõ- 
de, lhe dife, que dando conta ao Cardeal da fua chegada a 
Avre de Gracia , lhe advertira que lhe communicafle, convi- 
nha paflar a Pariz incognito a tratar com elle negocio de tan- 
ta importancia, que pedia larga conferencia; & acrefcentou, 
que o Cardeal reparava em receber húa Embayxada publica 
de Portugal no tempo, em que o tratado da paz de Caítella 
fazia precifo defemparar França os feus intereiles. 
4cbsinfipe | Como enfado deftas noticias partiu o Embayxador de 
“EL eaô, & chegou a Pariz a quatro de Iunho:a fete teve audie- 
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nºs poce di- cia do Cardeal, & depoys das primeyras ceremonias, CXpoz 
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da do Duque brevemente o fim com que parrira de Portugal & o que con- 
spa p. tinha a inftrucçaô da fua Embayxada ; porem que achava na- 
Cri quella Corte tam varios accidentes , que lhe parecia neceffa- 
rio fallar primeyro nelles, que no foccorro dos Cabos, que 
vinha bufcar : que ouvia eltar ajuftada a paz de Caítella com 
exclufaô dos intereffes da fua Parria, o que entendia fer fama 
vaga, refpeytando.o fammo acerto com que o Cardeal enca- 
gninhava as conveniencias da Monarchia de França total- 
mente prejudicadas ; facilitando pelo caminho propofto re- 
cuperar EIR ey Catholico os Reynos,& dilatados Senhorios 
de Portugal, ficando facil aos Caftelhanos cobrar com efta 
fortuna tudo , o q cedefiem a França em os tratados da paz : 
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que a feparaçao de Portugal fora o fucceffo may sdefejado da Anno 
acertada politica do Cardeal Rechileu » & que vendo agora 1559, 
o Mundo facrificado Portugal aos interefles d ElR ey Catho- 
lico, neceflariamente havia de entender , que-ou fora errado 
o difcurfo daquelle Miniftro ; ou fe não acertava na opinião 
prefente : & que fe o Cardeal feguia a politica de deyxar em 
Portugal hãa occupaçað às armas Caftelhanas ; refolvendo 
tacitamente foccorrer as Portuguezas,adverrifle não fer tam 
fegura aquella diveríaô , como fora a de Olanda, fuítentada 
com os foccorros Francezes; porque Olanda tinha as diff- 
culdades do terreno, cortado de Ribeyras, & Diques, que 
o faziaô impenetravel:& Portugal tinha por vifinhos os Rey- 
nos de Caftella com cem legoas de fronteyra, que erað ou- 
tras tantas portas aos exercitos Caftelhanos: que os foccor- 
ros paffavaô a Olanda infenfivelmente, pela vifinhança do 
paiz , & tinhaô por ella reparaçaó prompta as perdas das ba- 
talhas, & Praças: a Portugal haviað de paflar pela incerteza , 
& vagares da navegação , que os fariaô chegar, quando já 
não pudeffem fervir de remedio : queultimamente lhe lem- 
brava tantas promeflas feytas a Portugal, ainda em commu- 
nicações fecretas , de que lhe moftraria finaes firmados por 
Luis XIN.Ouviu o Cardeal ao Embayxador com aquelle na- 
turalagrado, & paciencia, que tinha para difimular , coltu- 
mando magoar-fe com os pertendentes queyxofos das mef- 
mas refoluções de que era author, & queapplicava como 
intereíles proprios ; & refpondeu ao Conde na lingua Cafte- 
lhana que fallava com acerto: que elle julgava aquelle Rey- 
no na precifa neceflidade de fazer 'a paz; porque a tardança 
do cafimento d ElRey havia fufcitado húãa pral murmura- 
ção em rodos os feus vaflallos, 8& que a inthinaçao da Rai- 
nha mãy a obrigava a efcolher a Infante de Caítella, como a 
mays defejadacondiçaoô da paz : que a nova mudança do go- 
verno de Inglaterra havia feparado aquellá Coroa dosinte- 
reffes de França, com quem antes eftava unida, deyxandoas 
Armas Francezas fem aliados , em tempo qne o-Emperador 
levantava humgroflo exercito para foccorrer os Eftados de 
Flandes que os Povos de França defejavaõsa paz ; achando- 


fe faltos de commercio, opprimidas com groflas contatpai- 
ções, 


8  PORTVGAL RESTAVRADO. 


ções, & com facil difpofiçao a fe alterarem na experiencia 
do primeyro fucceilo contrario , que houvefle na guerra, o 
que daria opportuna occafiad a fe declararem os parciaes do 
Principe de Conde , & a introduzirem outra vez em França 
os perigos da guerra Civil; & Portugal duvidára celebrar 
em França o tratado da liga por húa deípeza, que fe lhe pe- 
díra entre osapertos da oppreflaô dos annos antecedentes : 
que elle havia obrado quanto lhe era poflivel pela inclufaõ 
de Portugal no tratado da paz, chegando a oferecer todas as 
Praças» que as Armas Francezas tinhaô occupado em Italia, 
Flandes, & Catalunha no difcurfo de vinte & cinco annos 
de guerra com difpendio ineftimavel de fangue, & fazenda, 
& {ó pudtra confeguir hãa tregoa detres mezes, no difcurfo 
dos quaes tinha refoluto enviar a Portugal hum Gentil-ho. 
mem com propofições que avaliava por praticaveys : que 
quando fofle tempo lhe daria parte das inftrucções que 
levava , & entretanto cuydaria attentamente nos fugey- 
tos que lhe pedia para Meftres de Campo Generaes , & 
em meyos paraa paflagem de tropas para Portugal;que a fua 
entrada podia difpor, & publicar-fe na Corte; porque não 
fe oferecia duvida em fe continuarem com elle os tratamen- 
tos devidos à fua reprefentaçao. Efta conferencia deyxou 
defengafrado o Conde de Soure de poder melhorar naquelle 
Congreflo os intereíles do Reyno: fufpendeu as diligencias 
ate ter noticia das propofições, que fe mandavaõ a Portugal: 
deu conta à Rainha mãy do q havia pafado com o Cardeal, 
inftou pelas ordens que tinha pedido , & que fe lhe facilitaf- 
fem meyos, com que pudefle empenhar o Cardeal, & outros 
fugeytos importantes. `; ir 

Era naquella Corte ajmaterta mays ventilada a incluo 
de Portugal notratadodas pazes: porem fóos dependentes 
do governo avaliavaô a exclufao por licita. Chegou nefte 
tempo à Corte o Marichal de Turena ,cujasheroycas virtu- 
des erað nella de fumma eftimaçao. Havia ganhado na Cams 
panhaantecedente a batalha, & Praça de Dunquerque, go- 
vernando o exercito de Caftella D.Ioaô de Auítria;& a efpe- 
rança de: mayores fucceflos na certeza da diminuição das 
tropas de Caítella,o obrigavaõ a defejar que a guerra fecon- 
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tinuafto. 
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tinuafte! FHapiamoftrádo em:varras octafões particular incli- Anno 
DAGAN ão yalpr da Iagad Poórcugieza ;sefeguindo a opiniad 165o; 
do Dugiicide Rud dizias: gué! tantos convinhaá França a 
uniadibfeparaveldos interes de Portugal, como ao:Impe- 
rioá de Lafbellá) degué nab gra'pequeno tofredor ferem as 
mefmasaisBaroniás. Efta nosicia obrigou ao!Embagxador 
dbiicar o Marichab;& experimenton que acerçára: o difeur- 
fo; porgueo Mariclhal fe lhe gferécecù adolicitar;quanto lhe 
fofte poflivel as eanveniencias de Porrugal cê que logo fa- 
ciulitariaapallagemide alguns fogeyrosoFoy o primeyroique 
efcolheu,leremias lover , que-paflona efte Reynapor Coro- 
nel de hum Regimento de Cavallaria; Be acabada à guerra de 
Portugal, subiu do Pofto de Meitrenghe Canipo:General das 
tropas do:Principe-de Luúflemburg. Poucos dias depoys de: - 
fta conferéhcia teve;o Marichalde Turena oceafiad de fallar 
ao Cardealem os negocios de Portugal, perguitandolhe elle 
ofeu parecer fobre os interefles da paz daqueltáCotoaieom 
ElR ey Catholico;8 com o defembataço: acquirido:sem di- . 
latádos annós de definterefle,lhe diffe q naô podiahaverma- 
yorerro, que deyxar expor o Reynoide Portngalà invafað 
de Caftella, miniftrando França comodefacerrodeíta poli- 
tica os intereíles de feus mayores inimigos ; & tirando total- 
mente a confiança de feus aliados ; féndo juíto reconhecer 
França, que era efte hum dos principaes motivos das vito-. 
rias, que haviao alcançado os feusexercitos contra as Ár- 
mas de Caíftella;& a eftas acrefcentou outras prudentiíimas, 
& forçoias razões, que puderad fer de grande utilidade; a 
náð eftar a Rainha tam empenhada no cafamento' de Caftel- 
la, & o Cardeal infeparavel dos feus defignios. 

Chegou avifo àquella Corte, que D. Luis de Aro havia 
faido de Madrid para Fuente-Rabia, 8 logo difpoz o Car- 
deal a fua jornada: dous dias antes departir deu audiencia 
ao Conde; que lhe tornou a reprefentar a inclufao de Portu- 
gal na paz, os Cabos, & foccorros, & lhe pedia licença para 
o feguir , tanto que recebeflc as novas ordens de Portugal , 
que aguardava porhoras. Refpondeulhe o Cardeal, que de- 
fejava fummamenteafhtir aos negocios defte Reyno , afim 
pelos intereffes de França , como pelo refpeyto com que ve- 

li nerava 
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nerava as cce papa 2 pç sei 
de dúvida a hesgrórcat Cabps Praricezes; pord feguindads 
a paz; poderiad duvidaros Portuguezes du fiiafidelidade So 
os Caftelhanos drgwirde pouco fegura 2a Fé dotratadorque 
procuralfe ájuitar para Maftres de Campo Genéracho Cons 
de Federico de Sehomberg; 8 o Conde de Infequim, o pri 
meyro Alemad,o fegurrdo Irlandez Mogeytos que "havida 
océúpado ostmefmos Poftos) & adquirido neles grande opii 
niao de praticos) & valerofos * que parabeliberár 05 foccorl 


ros Avavatempo ; porque ainda feguindo-e a 'pyzentre as 


: duas Coroas elle fegnrava hum anno de Fepoufo) nad ifen- 
“do poflivelsosCaftelhanos introduz irem emmenos tempo 
nas fronteyras qe Pottnpal astropas ít defoconpaflem de 


Italia; & Flandese que deyxavadifpoftaafua entrada; & te- 
ria cuydado de w avifar para feguir a jornadade Bayona, & 
eferever pelo Inyiado que mandava a Porrugal” Eftaconfes 
renciaçõvo defengano do Marichal de Turena, quecommu- 
nicówao Conde; hiridoa vifitalo ;o obrigou a perder deto- 
do arefperança doajuftamento urib no tratado da paz; Ap- 
provou o Marichal os-dous fogeytros para Meftres de Cam- 
po Generaes, & neftafefoy o primeyro; que fe ajuftou, o 


- Conde de Infequim com mil cruzados de foldo cada mez , & 


patente de Meftre de Campo General, Poíto que ferviria, ou 
no exercito, ou governando a Cavallaria tomando as ordens 

do Meitre de Campo General ; que tiveífe: patente mays an- 
tigua , que a fua. Embarcou-fe no porto ida: Arrochela com 
hum filho feu: na altura de Vianna foy a Não atracada de tres 
de Argel, & rendida depoys de hum cuftofo combate ; de 
que fahiu mal ferido o filho do Conde. De Argel voltou ref- 
gatado a Lisboa, onde a Rainha mãy lhe mandou pagar os 
foldos vencidos deíde o dia, em que feembarcára. Paflou a 
Alentejo ; mas a poucos dias de affiftencia maquella Provin- 
cia teve avifo da reítituiçao d'ElR ey da Gram-Bretanha, o d 
lhe fácilitou poder voltar à fua patria-, 8 entrar na poíse dos 
feus Eftados , que havia perdido por Realifta. 

Havendo o Conde Embayxador prevenido a fua entrada 
com grande luzimento , lhe deu ElR ey audiencia na Cafa de 
Campo de Fonteneblaut. Partiu de Pariz, & meyalegoa ani 

tes 
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tes de chegar à Corte, o aguardavaõ tres coches d'ElRey , 
da Rainha mãy , & do Duque de Orleans :no d' ElRey vinha 
o Marichal de Aumont, que recebeu nelle o Conde,& o con- 
duziu a hum quarto do Paço , onde foy tres dias magnifica- 
mente hoípedado. No feguinte o veyo bufcar o Conde de 
Sueffons filho do Principe Thomás de Saboya, & o levou à 
audiencia d' ElRey, & da Rainha, & no mefmo dia veyo o 
Duque de Orleans acompanhado do Marichal Duplêcis,que 
havia fido feu Ayo. Acabada efta funçao , fe retirou a Pariz, 
& conftandolhe que os intereffados no governo faziað cor- 
rer, como juftificada, a acçaô de fe defemparar Portugal pe- 
lo tratado da paz, lhe pareceu juítificar anoffa caufa com 
hum manifefto da juítiça, & conveniencias della , paffando 
pela dificuldade da offenfa dos Miniftros de França ; porque 
as razões do manifeíto neceffariamente haviaõ de condem- 
nar as refoluções tomadas contra efte Reyno no tratado da 
paz : porém a pouca efperança de fe poderem alterar pelo: 
meyos ordinarios , obrigou ao Conde a bufcar caminho 
traordinario, muytas vezes utilnos cafos apertados. Toma- 
da efta deliberaça6 , encomendou o manifeito ao Secretario 
da Embayxada Duarte Ribeyro, queo imprimiu na lingua 
Prancezisco depoys o traduziu em Portuguez. Continha 
vinte & fete razões, que elegantemente concluhiaO , que o 
mayor intereffe de França era não ajuftar a paz fem a inclu- 
faô de Portugal. Efpalhou-fe efte papel com tam geral acey- 
taçaô de toda a Corte, que julgou precifo o Cardeal Malsa- 
rino mandar que fe recolhefse : pafsou ordem para fer prelo 
o Imprefsor, & conhecendo-fe pelo eftylo hum Francez,que 
o havia traduzido, foy pronunciado à prifaô,de que o livrou 
a immunidade da cafa do Conde Embayxador ; & nomefmo 
tempo o bufcou o Conde de Briana Secretario de Eftado, & 
lhe difse da parte do Cardeal , que a materia daquelle papel 
podia alterar o focego da Corte : que lhe pedia quizefse en- 
tregar as coptas delle ; porque as razões, que continha , fe 
deviad reprefentar a ElR ey feu Senhor , fem fe entregarem à 
cenfura publica; & acabou infinuando , que fe queyxaria a 
Portugal. Refpondeulhe o Embayxador , que o feu intento 
na imprefsað daquelle papel, fora fó informar aos Miniftrc 
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de Sua Mageftade Chriftianiílima das juftas caufas , em que 
fe fundava a pertençað d ElR ey feuSenhor,totalmente igno- 
radas naquella Corte: & que entendia nað havia alterado o 
direyto publico na impreílaô de hum memorial, que conti- 
nha conveniencias recíprocas a ambas as Coroas; mas que 
por nað faltar à fociedade, que defejava eftabelecer, manda- 
va entregar as copias com que fe achava. Deradiclheoyto , 
fendo mays de quinhentas as que fe haviaô cfpalhado. Quey- 
xou-fe o Cardeal à Rainha, como o Conde de Briana havia 
infinuado ; que ouvidas as razões do Conde, lhe approvou, 
& agradeceu a impreffaô do papel ; & entendendo o Conde, 
que o Cardealtomaria por fatisfaçao defta offenfa negarlhe 
licença para feguir a Corte, mandou ao Refidente Feliciano 
Dourado a folicitala, com ordem que negandolha, ficafle em 
S. Joao da Luz, & carta de crença para offerecer ao Cardeal 
hum milhaô de cruzados pago em dous annos, & o Arcebif- 
pado deEvota para a peíloa,em quem quizefle nomealo,pcla 
inclufao da paz. E fuppoíto que o Conde não havia recebi- 
do ordem algãa da Rainha para efta offerta , medindo a refo- 
luçaő pelo tempo ; execurou o que convinha ao bem do 

Reyno fem attençaô a outra cenfura; porque os vafsallos,em 

que concorrem tam relevantes fuppofições, como no Con- 

de fe conheciad , não devem atar-fe a mays documentos, que 

os da taza6 , nema mays inftrucções , que as dos intereíses 

dos {eus Principes , quando os grandes accidentes , & a larga 
diftancia lhes impoflibilita o comunicarlhos. Partiu Felicia- 
no Dourado; & chegou a tempo, que os dous Miniftros 
eftavaô nos lugares ultimos das fronteyras de hum, & outro 
Reyno. Deua carta ao Cardeal, que lhe dilatoua repofta atè 
o dia das primeyras viftas com D. Luis de Aro , de que fe in- 
eriu lhe dera parte da propofta do Embayxador querer fe- 
guir a Corte. Refpondeulhe podia fazer a jornada ; porque a 
afliftencia daquelle concurfo era livre aos Miniftros de todos 
os Principes. Feliciano Dourado,véndo repetir as conferen- 
cias do Cardeal, & D. Luis de Aro , fe refolveuafazer a pros 


' pofiçað do milhaô, & Arcebifpado. Refpondeulhe o Car- 


deal, que pela imclufao da paz de Portugal fer admittida do 


Miniftros de Caftella , dera elle dous milhões da fazenda 
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d'ElRey feu Senhor. i ping, & fegunda repofta deu Anno 
Feliciano Dourado conta ao Conde , que fem embargo defte 16 59. 
defengano partiu pará Toa da Luz, onde Ro Sd a vinte 
& fere de Outubro. | 
Entre os Pyrineos , onde acabaô;, & começad a dividir 

Efpanha de França, pela parte do Oceano, fe celebrou efte 
congreflo. Corre por efta parte húa pequena Ribeyra , que 
OS Nisa chamað Bidaflaa,& fepara as Provincias de Gui- 
pufcua ; & Bearne ; fae ao:Mar entre Fuente -Rabia,primeyra 
Praça de Qiipalcia , & Andaya, ultimo lugar de França : 
hãa legoa antes que chegue a eítes lugares , fórma hãa Ilha 
con! RETE pelo nome ios Fayzões,& r maysa cerca com as a- 
guas , que recebe do Mar, que com as que leva. Nefta Hha 
dividida igualmente fobre húa linha imaginaria da fepara- 
ç25 dos Reynos, fe formou hum Palacio de madeyra,que en- 

tað ferviu às conferencias dos dous Mihiítros, & depoys re- 
oiamente adornado às viftas dos Reys, & entrega da Infante. 
Conftava de duas galarias fabricadas fobre barcos, por onde 
fe entrava da parte de Efpanha, & França. Rematavað em 
húãa grande fala dividida com húãa tea lançada fobre a linha 
imag siar ia da fear anão dos Reynos,com húia porta de com- 
mü nicaça O.Eftas duas galarias eltavaõ tam regularmente or- 
nadas, que abertas as portas, fe via da entrada dehia o fim 
da outra. Da fala fe paflava por dous corredores ,no fim dos 
quaes, por duas portas em igual corr efponde ncia, fe entra- 
va em húa camara quadrada com viítas, & vidraílas para a 
parte por onde defcia a Ribeyra. No pavimento deíta fala fe 
via fgn: ilada a divifa dos Reynos de forte, que as cadeyras, 
onde os Reys fe fentårað , fe fuppunhað fobre o Dominio de 
ftit m, & outro Rey. Aos dous corredores fe feguiao duas 





e, 
camaras, & dous gabinetes feparados com hum pequeno paf- 


feyo que rematava a llha, & dava luz à camara, onde fe virað 
os Reys. O cufto , & adorno defta fabrica fe fez por conta 
das duas Coroas , cada húa na parte que a divifad lhe fionala- 
va. Em Fuente-Rabia eftava D. Luis de Aro, & em “E gan- 
dola panay a ao lugar das conferencias ; & O Cardeal em car- 
roça do lugar de 3 Joao da Luz. Chegando a elleo Conde 
Embayxador , mandou o Cardeal hum Gentil-homem a vifi- 
talo, 


nno 
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talo , & o mefmo fizerad todos os Miniftros dos Principes , 
que alli fe achava. Foy logo o Embayxador ver o Cardeal, 
& depoys de repetidas as razões de húa , & outra parte com 
a deftreza , & engenho de que erað compoftos eftes grandes 
dous Miniftros , perguntou o Cardeal ao Conde, que con- 
veniencias fe poderiaô propor aos Miniftros Caftelhanos , 
para facilitar a grande dificuldade de fer Portugal incluido 
no tratado da paz. Refpondeulhe ; que falva a foberania, & 
independencia da Coroa , que todos os mey os, que D. Luis 
de Aro lhe propuzeffe, & o Cardeal approvaífe ; poderia 
ter facil accômodamento, & tinha todos os poderes necefla- 
rios para os ajuftar. Continuou o Cardeal com hum largo 
difcurfo do valor , & conftancia dos Portuguezes admirado 
dos mefmos inimigos , facilitou as efperanças da conferva- 
çao de Portugal com a variedade dos tempos, & inftabilida- 
de dos negocios políticos , fegurou à fua mediaçao , & final- 
mente diffe , que tinha nomeado o Marquez de Choup para 
inviar a Portugal com as condições que pudeffe tirar a favor 
defta Coroa. Separou-fe a conferencia, & conheceu clara- 
mente o Conde que as artificiofas apparencias do Cardeal 
todas erað fundadas em querer vender por mays preço aos 
Caftelhanos a exclufaôS de Portugal no tratado da paz. O 
Cardeal havia feyto eleyçað da peífloa do Marquez de 
Choup , para mandar a Portugal ; porque fuppoíto que nas 
guerras Civís havia feguido o partido do Principe de Con- 
de, & acquirido no Poíto de Meftre de Campo General opi- 
niað de hum dos mays praticos Officiaes de Infantaria, que 
tinha França, havia fido Mediator , depoys que o Principe 
de Condt paílou a Flandes , do cafamento de feu Irmaô o 
Principe de Conty com húãa das fobrinhas do Cardeal,& por 
efte refpeyto entrado na fua confiança, querendo que junta- 
mente examinaffc de mays perto as forças de Portugal, que 
os Caftelhanos em praticas, & manifeiítos abatiað , quanto 
lhes era poflivel. Nefte tempo chegoua S. Joaô da Luz o 
Duque Carlos de Lorena detido prifioneyro largo tempo 
em Caftella, & comefta noticia vierað de Pariz a afliftirlhe 
o Dugue de Guiza, & o Conde de Arcourt, ambos inimicos 
$ 5 
da Cata de Auftria,'& por efte refpeyto affeyçoados aos in- 
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reflesde Portugal. Logo que Duquerde Lorena chegou; 
lhe mgndouwpedirhora gy Conde Embayxador para ar vifi- 
taryde gaco Dù quèife efeutou ;cdefclpando-fe'comeas de- 
pendènciagdosCdftelhanos) 8º para fermaysformat ofun- 
damentada fuaguítificaçao sfoy o Duque de Guiza vifitar o 
Conde jsrtegyrandolheo afecto do Duque: ;& de todos os 
Prmeipesida fua: Cafa; aos intereffes-de Portugal; oque: fe 
refólvia ajuítificar)mandandoa fervir acíteReyno few filho 
naturalo Conde dè Vaudemont com dous mil homensipo- 


fros eim Portugalâdua cufta; & que o Dondede Arcourtpaf-: 
faria t Portugal como Polto ide Capirad Geréralda Provin- 


errdeiAlentejovtrtazendo em fuacorhpanhia dous Regimen- 
ros ce Imfantarias & dousfilhos feus:por Meftres de Campo 
delles;& que páraoefeytodeftajormada lhe baftaria Lóhuia 
racicacónceilad de França: Dewo Conde Embayxador ao 
Duque de Guizaras devidas praças dasiduas grandes propo- 
fições que lhehavia feyto,com a eloquencia de que era do- 
tado ; feguroulhe fazer em continente prompto avifo à Rai- 
nha ,:O que logo exccurow; & refpondendolhe à fatisfaçao 
com que asaceytava, fe ajuftáraS em Pariz os tratados y que 
depois fe defvanectrad;porque os embaraços do accômoda- 
mento do Duque de Lorena durárad tanto em França: ; que 
não teve meyos para levantar os dous Regimentos;êrao C6- 
de de Arcourt negou o Cardeala tacita permiflãô,que pedia, 
com taes claufulas, que foy húãa dellas, que fe paflafle ao fer- 
viço de Portugal, que perderia o grande'Ofhcio de Eftri- 
beyro Mor d ElR ey, cuja mercê já tinha para feu filho o Cô- 
de de Armanhac ; de que fe deyxa evidentemente conhecer 
a deftreza das demonitrações apparentes do Cardeal: Mafla- 
rino. | | 9 ORS 

= Os dous pontos mays apertados do tratado da paz era 
a exclufaô de Portugal, & a reftituiçaõdo Principe de Con- 
de: ambos vencêrao os Caítelhanos ajudados da inclinaçao 
da Rainha mãy ; ficando o Principe reftituido à graça -d El- 
Rey ,& aosfeus Eitados , & fendo declarado em hum dos 
capitulos da paz , que França, nem directe, nem indirecte aí» 
fitiria à defenfa de Portugal, cedendo os Caftelhanos por 
efta ultima conclufaõ as Praças de Filippe-Vilte, & Mariem- 
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- bourg;com que de todo julgomliuropa pórinfalhvelmente 
arruinada ar confervaçad: dê Portugal; para 'que rómpendo 
depoys portodos eftes inplofliveys) visítera fi amayofubli- 
mada-a ploriadosfeus triunfos. O Cardeal, Repoys: desta ul 
tima deliberação, tevehhia larga conferenciacombotonde, 
em que mudon toralmêénte a fraze de efperanças emtdelengã. 
nos;tecendo;perfiações de fe facilitarem aspropofições quë 
levara 20Marquez de Chaúp,dizendodefejava rogaloà Raia 
nha máãy-com às maôs'erguidass para que fé evitaflêm'os for- 
midaveys eftragos ;quea guerra havia de produzir. Refponá 
deulhe 'o Conde:; que feidefenganáfte , que Portugabfião ha- 
viadeadúnirriria ménor. fobordinaçaõ a Caítella ; & Que tans 


“toqueo tratado foffe:livre, & independente afoberania;tudo 


o mays ;como-lhe hávia fegurado;; poderia  facilitar-fe. Aò 
dia feguintedepoys delta conferencia, bufcou oMarquez 
de Choup ao:GondéEmbayxador: & lhe-moftrou da parte 
do Cardeal a inftrucçao que levava. Contimha ella tres capi- 
tulos é no primeyro compalavras plaufiveys fe encarecia tu= 
do oque fe tinha obrado ;todas as diligencias que fe haviaõ 
feyto pela inclufaô de Portugalha paz , chegando-fe a offe- 
recerpor ella: todas: as Praças »que no difcurío de vinte & 
cinco annos tinhaô occupado às Armas Francezas com pre- 
ço inextimavel-de fangue,& theíouros ; porem que não dan- 
do os Miniftros de Caftella ouvidos a efta pratica ; antes de-. 
clarando fer o;effeyro della hum obftaculoinvencivel para a 
inclufað da paz Me paffára a procurar os meyos de algum ac- 
cômodamento ;que evitaíle dannos de húa guerra, que não 
podia terminar-fe fem lamentavel ruina. Eraô os meyos, que 
fe propunhaô no-fegundo capitulo , que o Reyno de Portus 


gal fe reduzifle ao eftado do anno de quarenta, efquecendo- 


fe tudo. que tinha paflado , fem que fe pudeíTe intentar , ou 
acção s ou caítigo algum pelos dannos recebidos, antes hãa 
inteyra reftituiçao de todos os bens, que os vaflallos Portu- 
guezes tiveflem em qualquer parte da Monarchia de Caftel- 
la. Dizia o terceyro capitulo, que a Cafa de Bragança feria 
confervada em todos os fóros, prerogativas, & grandezas 
que tinha, & que feus fuccefsores feria Governadores , & 
Vilo- Rey s perpetuos de Portugal; & para | fegurança da ob- 

fervaçaô 
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nifimo , havendo-fe por infracçao da paz qualquer altera- 
çaô que tiveílem , & promettia defender com as armas tudo 
o que fe firmaffe no tratado. Suppofto que o Conde Embay- 

xador anticipadamente havia conhecido, que efte era o fim 
à que caminhava aquelle Congreilo, fentiu efficazmente efte 
ultimo defengano , ainda mays pelo difcurío , que fe fazia em 
França da pouca conftancia de Portugal, que pelos foccor- 
ros , que fe lhe negavaó para fua defenfa. Pediu audiencia ao 
Cadela que logo lhe foy concedida, & depoys de lhe ma- 
nifeftar com generofo defprezo,que víra as propofições,que 
levava o Marquez de Choup , lhe diffe que vinha a faber , fe 
as mays propofições, que havia feyto fobre os foccorros,que 
deviaõ pafsar a Portugal, tinhaô a repofta , que fuppunha do 
feu elevado difcurío , tendo por certo não havia de todo que- 
rer defemparar os intereíses de Portugal em augmento da 
fortuna de Caftella. À repoíta que teve do Cardeal foraô no- 
vas inftancias em fe ajuftar o accômodamento propoíto;por- 
que era necefsario ceder ao tempo, & não entregar à ultima 
defefperaçaõ. Efte procedimento do Cardeal foy variamen- 
te julgado : porem os intereíses, que confeguiu nefte Con- 
greflo ,o declaráraô parcialdos Miniftros de Caítelia, & o 
pouco tempo, que lhe durou a vida, publicou o pouco jufti- 
ficado procedimento que teve com Portugal. 

Quando fe continuavad com mayor fervor as conferen- 
cias do Cardeal, & D. Luis de Aro , chegou a S. Joa6 da Luz 
nova , de que ElR ey Catholico chorava a morte de feu filho 
D. Filippe Profpero;, & ficava aquella Monarchia fó nas ef- 
peranças de hum debil fuccefTor. Entendeu-fe que efte acci- 
dente deftruifle toda a maquina do tratado ; porque não era 
crivel, que ElR ey Catholico quizefle expor aquella dilatada 
Monarchia à contingente fucceffaô de França , paffando pe- 
la multidaõ de perigos, que arraftava efta arrojada refoluçao. 
Quafi ao mefmo tempo chegou a S. 1oaô da Luz nova dos 
movimentos de Inglaterra da marcha de dous exercitos In- 
glezes, hum formado em Efcocia pelo General Monch, que 
entad governava aquelle Reyno , & outro com que fahia de 


Londres aencontralo Lambert com authoridade do Parla- 
KK mento. 
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mento.Pafou ElRey da Gram-Bretanhaa ver-fe em Fuente- 
Rabia com D. Luis de Aro. Efta noticia, & a dos movimen- 
tos de Inglaterra deu nova confiança ao Cardeal para repetir 


ao Embayxador as dependencias ,com que eftava Portugal 


no accõmodamento , que fe lhe propunha novamente defti- 
tuido dos foccorros, que podia efperar de Inglaterra. Ref- 
pondeulhe o Conde com a mefma conitancia, & refoluçað 
das conferencias antecedentes, & defpachou Filippe de Al- 
meyda feu criado em companhia do Marquez de Choup, & 
deu conta à Rainha detodos os fucceffos referidos, repre- 
fentandolhe com vivas razões o muyto que convinha, que o 
Marquez de Choup voltaíle inteyramente perfuadido da 
noffa conftancia , & das difpofições , com que o Reyno efta- 
va unido para fua defenfa, & efcreveu ao Conde de Átou- 
ouia , advertindo-o da paffagem do Inviado de Badajóz a El- 
vas. À vinte de Novembro afináraô os dous Miniftros de 
Caftella, & França o tratado da paz. ajuftando, que naquel- 
le lugar, onde conferíraô, ficaflem dous Gentif-homens,hum 
Francez , outro Caftelhano;, para receberem , & trocarem as 
ratificações delle, & defpedidos, paffou o Cardeal a Tolofa, 
onde eftava a Corte, & o Embayxador partiu para Bayona, 
onde lhe fobreveyo o achaque da gota com a moleftia que 
pediaô tam penofos incentivos, & fe acrefcentáraô com hum 

novo accidente. | 
De Fuente-Rabia paíflou por Bayona ElRey da Gram- 
Bretanha; ordenouo Embayxador ao Secretario Duarte Ri- 
beyro foffe a vifitalo, & reprefentarlhe a impofhibilidade , 
que o embaraçava a acodir pefloalmente a efta obrigaçaõ. O 
eípaço , que fe deteve Duarte Ribeyro antes de fallar a El- 
Rey, lhe dife hum Gentil-homem, que o acompanhava que 
D. Luis de Aro havia referido a ElR ey , quando fe defpedíra 
delle, que o Duque de Aveyro paflava ao ferviço d' ElRey de 
Caftella, Entrou o Conde no jufto cuydado , que merecia 
efta nova, & obrigando-o a amizade, que havia profeffado 
com o Duque ;a duvidar de tam intempeftiva, & infelice re-s 
foluçaõ; começon a defenganar-fe coma paflagem de Pedra 
de Lalanda por Bayona, que manifeítou a chegada do Du- 
quea França, publicando havia partido com elle da enfeada 
da 
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da Arrabida, onde fe embarcou em húa Charrua,que Lalanda Anno 
fretou em Setuval,fabendo que hia para Bretanha. Com efta 1659, 
informaçaô , determinado o Conde a embaraçar, quanto lhe 
foffe poflivel, o precipício do Duque , lhe defpachou hum 
proprio com húa carta, em que moftrava entender, que al- 
gum defgofto particular o traria a procurar a protecção de 
França , para cujo effeyto lhe .offerecia a fua intervençao na 
authoridade que reprefentava,& a fua fazenda, & que em 
Tolofa o aguardava com hum quarto prevenido, & na fup- 
pofiçaô de que a prefla da partida o obrigaria a caminhar cô 
poucos effeytos, lhe remettia hum largo credito. Defpacha- 
do o proprio, partiu o Conde para Tolofa, onde recebeu a- 
vifo de Portugal , que continha a retirada do Duque de Á- 
veyro, & húa inftrucçao particular da Rainha fobre efte ne- 
ocio,da fubftancia feguinte. A eftimaçao que fempre fizera 
da peffoa do Duque de Aveyro, & da fra Cafa, imitando a 
EIRey D. Ioað , que em todo o tempo do feu governo tratá- 
ra ao Duque com particular affeyçao : que não baftårað efras 
demonftrações, para que o Duque deyxaíle de ter -fempre 
queyxas injuftas : que ultimamente offerecera hum papel fo- 
bre particulares de fua Cafa em tempo que os communs do 
Reyno não davaô lugara fe tratar de outra materia: que lhe 
mandára logo refponder : que não fe fatisfizera da repoita,& 
fora'a ultima queyxa que tivera tam pouco jufrificada, que 
nem aquella, nem as pafladas podiao dar cor a húãa refoluçao 
tam alheya das obrigações do Duque; deyxando a terra, on- 
de nafcera, quando ella neceflitava não fó do mayor , mas 
do menor vaflalio : que nas cartás que deyxára ctcritas , erað 
os pontos mays effenciaes, como das copias veria o Conde 
Embayxador , impediremlhe o feu cafamento , que nunca 
fuccedera, antes que no tempo d'EIR ey D. 10a6, & a Rainha 
depoys de feu falecimento lhe concederao , não fő licença, 
mas dizendo elle, que cafava'em França, os navios da Ar- 
mada , para com mays authoridade , fegurança, & menor 
defpeza fua trazer fua mulherao Reyno.A fegsunda,que defe- 
jando , & procurando à Rainha todos osacertos no governo 
dos {eus Reynos , & querendo que o Duque tivefle nelles 
muyta parte,o fizera do Confelho de Eftado,que largou;não 
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fó fem caufa , mas com defabrimento muy differente da boa 
vontade com que lhe offerectra aquella occupaçað : que lhe 
encomendára o governo das Armas na mays importante 
Provincia, & na mays apertada occafiao,& poíto que o acey= 
tára, o largára logo com o termo que era notorio, de que fe 
via , que aflim na paz ; como na guerra lhe dera todos os cas 
minhos de acrefcentar a fua opiniaô ; o que fuppoíto, lhe fo- 
ra tam eftranha a refoluçao do Duque , fem exemplo pelo 
tempo, & occafiaô, que não podia negar o grande fentimen- 
to a que a obrigava, & fendo tam geral o efcandalo em to- 
dos, que moftravaô bem a pouca tençaô que tinha de o fe- 
guir, & que eraô tam contrarios os juízos que fe faziaô da 
acçaô do Duque , que convinha dar fatisfaçao ao Mundo, & 
ao Reyno: ao Mundo , moftrando que o Duque largára o 
ferviço d ElRey fem caufa , nem motivo juíto; & ao Reyno, 
procurando faber os intentos com que caminhava, & proce- 
dimentos que tinha, & que em cafo que o Duque foffe a Ca- 
fa do Embayxador, como infinuava na carta , que efcrevera 
a {fua Irmãa, entenderia delle fe hia conftante em feu ferviço, 
& em afhítir ao bem do Reyno , como era obrigado ; & fuc- 
cedendo fer afim , diria a ElRey de França , & a feus Mini- 
ftros o que fofle neceflario para os perfuadir , que fe lhe não 
dera caufa por parte da Rainha, & que o feu intento fora cu- 
riofidade de ver a grandeza daquella Corte, & fazer nella 
eleyçaô de mulher a feu contentamento , & o mays, que pa- 
receffe baftante , para efmaltar o decoro que fe devia ao Du- 
que. Porem em cafo que elle não foffe a Cafa do Embayxa- 
dor , & caminhafle com intentos encontrados às obrigações 
com quenafcera, fe queyxaria o Conde do feu procedimen- 
to ao Cardeal, procurando encontralo em tudo o que foffe 
prejuizo ao Reyno, & conforme o feu procedimento feria a 
correfpondencia , que comelle tiveíle ; & fuppoíto que feria 
facil adiligencia do Conde alcançar os intentos do Dugue ., 
particularmente a encomendaria da parte da Rainha ao Se- 
cretario da Embayxada Duarte Ribeyro de Macedo;porque 
fiava da {fua induftria, & prudencia, faberia tomar a informa- 
çao conveniente : que deyxára o Duque húãa procuraçaõ a 
fua Irmãa D.Maria para governar a fua Cafa, & em defeyro 

della, 
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della, o mefmo poder a feu Tio D. Pedro de Lencaftre: que Anno 
deyxára mays ordem para fe lhe remetterem cincoenta mil r659. 
cruzados das {fuas rendas , & outras advertencias de menor 
confideraçaS; & que attaquelle tempo não declarava o pro- 
cedimento , que fe havia de ter em cada hãa deítas difpofi- 
ções ; que logo que o fizeffe , avifaria ao Conde com os fun- 
damentos da refoluçaô que tomaffe. 

Recebida efta carta, voltou comrepoíta o proprio man- 
dado ao Duque : agradecia nella em poucas regras os offere- 
cimentos do Conde. Continuava,quefazia jornada a Pariz , 
levado da curtofidade de ver a Corte; & acabava, dizendo: 
Duvido que nos poflamos ver ; porque conforme a regra de 
Euclides, Due lince, quamquam in infinitum protrabantur, non tan- 
guntur. O fucceflo verificou a facil intelligencia: defte lugar, 
& conheceu o Conde , que deyxar o Duque eferito em Lif- 
boa, que hia a poufar a fua cala, fora prevenir-fe para o cafo, 
em que algum temporal o obrigaíle a entrarem porto do 





O . 
Reyno.. As ordens da Rainha Regente conferidas -com os 


pafos, que o Duque tinha dado em França, fizerao inutil o 
exame, que na inftrucçao fe encomendava ao Conde; & ne- 
ceffaria a diligencia de prevenir, & recorrer à Corte. Defpa- 
chou hum proprio ao Cardeal, dandolhe conta da jornada 
do Duque; & das razões, que tinha para entender que pafla- 
va ao ferviço d ElRey Carholico; & ultimamente pedia a 
EjRey Chriftianifimo lhe negale paflo por França; poys 
não era juíto que hum vafsallo de hum Principe aliado, fizel- 
fe cítrada por aquelle Reyno,para fe declarar inimigo da fua 
Patria. No mefmo tempo mandou o Duque de Aveyro hum 
proprio ao Conde de Cominges que proximamente havia 
chegado a França da Embayxada de Portugal. pedindolhe, 
quizefse folicitarlhe licença para hir fallar a ElRey. Fez o 
Conde prefenteao Cardeal efta fupplica.R.efpondeulhe que 
podia efcrever ao Duque,que fe o trazia a França negocios 
de fua pefsoa , & Cafa, fem embaraço fizefse'a jornada, que 
acharia em EIR ey feu fenhor o acolhimento que merecia, & 
toda a farisfaçao que pudefse defejar nos (eus particulares ; 
mas que f: o intento ; com que pafsava por França, era dif- 
ferente, eicufafse o trabalho da jornada. Efta Pafiolagan fe- 
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feriu o Cardeal na repoíta que mandou ao Embayxador, & 
fe efcufava dehaver de paflar a mayor demonítraçaS com 
o Duque, por fer em todos os tempos o paflo por Fran- 
ça livre aos Eftrangeyros. Vendo o Conde Embayxador bal- 
dada efta diligencia , & achando-fe Feliciano Dourado de ca- 
minho para Portugal, lhe ordenou efperafle em Bordeos ao 
Duque, por ter noticia; que infallivelmente paflava por a- 
quella Cidade, & inftruindo-o em tudo o que devia dizer- 
lhe, lhe deu húa carta, em que dizia ao Duque lhe deffe in- 
teyro credito a tudo o que lhe referifle. Partiu Feliciano 
Dourado, & achando o Duque em Bordcos, téndo com elle 
algúas conferencias , lhe communicou as ordens, que o Em- 
bayxador tinha , para lhe facilitar tudo quanto defejafle nos 
feus particulares em Portugal, & França: que Ífeguir outro 
caminho era totalmente precipitar-fe, & perder a fua Cafa , 
fem efperanças de reftaurala : que ainda que o confeguiffe , 
havia de fer coma ruina, & defolaçao da fua Patria: que ef- 
perava facilmente defender-fe , afim pelo valor, & uniað de 
feus Naturaes , que elle bem conhecia,como porque a in- 
conftancia dos tempos havia de perfuadir facilmente à de- 
fenfa de Portugal os mefmos,que naquella occafiaõ fe efque- 
ciaô della. A todas eftas razões refpondeu o Duque com in- 
diferença, dandolhe o titulo de políticas do Conde de Sou- 
re; & conhecendo Feliciano Dourado , que era infruétuofa 
toda a diligencia ,deu conta ao Embayxador, & partiu de 
Bordeos. Chegado efte avifo, & nelle o ultimo defengano 
de queo Duque paffava a Madrid, refolveuo Conde efcre- 
verlhea carta feguinte, para que lhe não faltaffe circunítan- 
cia, em que não juftificafse o feu procedimento. | 
Em fim fenhbor Duque , V. Excellencia tem tomado a refoluçao de 
fe pafar ao ferviço € ElRey Catholico ; porque afsim o tem morado as 
acções de VW. Excellencia em França , C a repofla que deu as miflancias, 
que lhe tenho feyto , feguindo as ordens d ElRey meu Senhor ; <> aobri- 
gação de NM nifiro publico de Portugal ; e» porque me não fique nada 
por fazer em materia tam grande ; efcrevo efla cartã, que fera aultma; 
lembrado da confança » E aniizade ; com que V. Excellencia fempre me 
tratou. CAs obrigações que V. Excellencia deve ao feu nacimento , elja 
nao todas contra a refolnçao que tem tomado. O tempo ; C a occafiao-mo- 
| | firarda 


PARTE II LIVRO IV. . 263 


firard ao mundo » que tem V.Excellencia o partido de C aflella por mays Anno 
feguro que procura hum Principe cftrangeyro , parafe livrar dos pe- 1659. 

rigos » que ameaçao o Principe natural ; porque ve a paz feyta os exer- 
citos d EURO Catholico defocenpados , os interejfes de Portugal defeim- 
parados de França, > devidos a confervaçao da fua Patria : ifto be o 
que agora dizo mundo da intempeftiva , E& cega refoluçao de V. Excel- 
lencia ; E iftobe o mefmo , que depoys ha de dizer a pofleridade.Pergun- 
to: fe V. Excellenciateve a caufa de Portugal por menos Jufta , como a 
[eg vinre annos “ como jurou fidelidade aquelles Principes ! como os 
conheceu por tantos aĉtos de obediencia “> fe teve o feu Dominio por ju- 
fiificado , como o defempára agora? em verdade que entendo ,que fe V. 
Excellencia fizer reflexa no que emprende , E nolabeo com que grava a 
[ua memoria que ba de fufpender os pafjos ao defacerto com que fe preci- 
pita. Supponhamos que apparece hoje no mundo o Senhor Rey D. Foa o 
IF. cÃvo de V. Excellencia , € inflituidor da Cafa de Aveyro , aquelle 
grande e Mire de reynar , gloriofo Rey de feus filhos; CX amorofo pay 
de fens vajjattos » que ve a Portugal em perigo , Cr a V .Excellencia du- 
vido/o : que diria a V . Excellencia ? que feguifje bum Principe eflran- 
geyroneto da Imperatriz D. If abel , ou bum Principe natural, neto do 
Infante D.Duarte ? quereria que governalje Portugal bum Principe, 
da Cafa de Aufiria , om bum Principe do feu mefmo fangne! quereria ver 
as Juas Praças com prefidios Caflelhanos , Cos Poriuguezes fempre do- 
minantes , agora dominados “ He fem duvida que V Exceliencia entre fi 
confeffa » que be impofsivel poder fer efla a fua vontade ; E fera pofsivel 
ne V Excellencia figa maximas encontradas a bum grande Monar- 
cha , que lhe deu o fer , C a feu proprio entendimento ! Nao duvido que 
V. Excellencia fera bemrecebido em Caftella; mas divido que lhe demo 
tratamento, que V. Excellencia Juppoem , porque ha lá muytas grandes 
muyto cheyos de vaidade. Obrigará aos Caflelhanos a fua politica a faxe- 
rem a V Exceliencia muyta fefta; porque efperas que efle exemplo lhes 
ha de fer util : porem fe fucceder (o que en tenho por infallivel X que os 
vallallos d ELRey meu Senhor não tenhao memoria de V. Exceliencia , 
mays que para abominar afua refoluçao : que pezado ha V. Exceilencia 
de fer aos Caficlhanos! que importunos lhes ha de parecer os feus requeri- 
mentos ! que brevemente ha V Excellencia dever o que deyxa , E o que 
bulca! Deyxa a Jua Patria , onde toda a Nobreza o ama ,& todo o 
Povo o refpeyta; E bufca hua Corte efiranho, onde todos fuppoem , que 
ninguem lhe deve amor ,ourefpeyto. Expoem-fe a pajjar máres em bhua 
pequena 
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pequena barca , por hir bufcar Caflella , €> Jahe de hua grande N ao,0n. 
de deyxa tantos homens honrados trabalhando com os temporaes » por 
chegar ao porto da fe , que devem ao feu Principe natural. N ao quer V. 
Excellencia expor-fe as cArmas Caftelhanas » por defender afua Pa- 
tria , Cr refolverfeba a vir comos C “tg expor-fe as Armas Por- 
imonczas pelas fogeytar ? Hora, Senhor, ainda V. Excellencia temtem- 
po de mudar de opiniao,e> fe o perfuadirem tam bem fundadas confidera- 


ções , muytos amigos tem para o fersirem ; mas fe acafo obflinado feguir 


“ofeu principio ,em paffando os Pyrincos, trate de nos bufcar bem arma- 


do ; porque todos, C em tudoo havemos de efperar como inimigo. 

Foy a repoíta defta carta tam extravagante , que offende 
a opiniaô do Duque em húãa acçað tam indigna, que não de- 
pende de circunítancias para fer condenada. Dizia a repoíta: 
Sempre conheci a V. Excellencia como achaque de zelofo do bem publi- 
co , Co nefla confideração lhe prometto fazelo men Alferes Mor , quan- 
do for Rey de Portugal, 

Foy deforte a jufta ira que o Conde fentiu com efta re- 
pofta , que cíteve refoluto a defafiar o Duque ;o que parece 
ie defvaneceu , pela brevidade com que o Duque fahin de 
França; porque logo, que refpondeu ao Conde, deípachon 
hum Capellaô feu Irlandez à Corte com hūa carta para o 
Cardeal, em que lhe pedia paflaporte para Caftella , para on- 
de caminhava como fentimento de fe lhe negar licença para. 
fallar a ElRey. Refpondeulhe o Cardeal com o paflaporte , 
& de palavra diffe ao Capellaõ , que em quanto não foube- 
ra a ultima refoluçao do Duque, o efperava na Corte com hå 
quarto prevenido no feu Palacio ; mas como afua jornada a 
França tivera fð por fim a paflagem'para Caftella , deyxarlha 
livre era quanto podia permittir.Com efta ultima certeza do 
opprobrio, com que a fua determinaçao era julgada no mun- 
do , paíflou o Duque os Pyrineos: chegou a Madrid, onde já 
era efperado ; porque as feguranças de D. Fernando Telles, 
que havia tido infelice arte de tomar refoluçaô ainda mays 


indigna, quea do Duque, como veremos, & as intelligens 


cias de D. [oaô de Sunega tinhaô introduzido em ElR ey, & 
D.Luis de Aro a confiança da fua deliberaçaô; porque D. 
load de Sunega , havendo ficado prifioneyro na batalha de 


; Elvas, depoys de entregue o Forte de N. Senhora da Graça, 


que 
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que governava (como referimos) teve a fua prifað no Caftel- Anno 
lo de Lisboa , & o tempo que afliftiu nella empregou em ef- 1619. 
treyta cômunicaçao com o Duque de Aveyro, & D.Fernan. -~ 
do Telles, de querefultou fiarem do feu fegredo , quando 
partiu para Caftella livre da prifaô , o muyto que defe- 
javaô paísar ao Íferviço d'ElRey Catholico , concedendo- 
lhe varias permifsões , que afsentárao, que D. Joaő conferif- 
fe com D. Luis de Aro, & não havendo duvida em fe lhe per- 
mittirem , aguardava o Duque húa tal fôrma de avifo , que 
nunca pudeíse fer penetrada ; & vinha a fer, que D. Loaó lhe 
mandaria de prefente hum cayxaô de chocolate com tantas 
arrobas , hãa mula com húa gualdrapa de veludo verde,guar- 
necido de pafsamanes de prata, hãas efpingardas, & outras 
coufas , que cada húa dellas fignificava a concefsaô de cada 
húa das propofições , que o Duque, & D. Fernando haviad 
feyto; & logo que chegou efte prefente,refolverao a fua par- 
tida. Foy o Duque recebido d ElRey com fingulares favo- 
res , que em poucos dias fe trocârad em grandes pefares, or- 
denandolhe trouxefse cobertos os cocheyros , que determi- 
nou trazer defcubertos : fallandolhe os filhos primogenitos 
dos Grandes por Senhoria, & refpondendo a hum no Paço 
por mercê , teve diffcrenças , que a politica, & não as eípa- 
das compuzerad : fuccefsos que he factivel lhe introduzí- 
rað o arrependimento do feu erro,quando encontrava impof- 
fivel o remedio. 

No tempo em que aconteceu o que fica referido, chegou Paa Por 
o Marquez de Choup a Elvas,onde entrou a fete de Dezem- Eee E má 
bro. Na tarde em que fahiu de Badajóz fe adiantou Filippe “7 im 
de Almeyda criado do Conde de Soure, & fuccedendo ha- des que 
ver fahido à caça o Conde de Atouguia junto a Guadiana mitem. - 
com os Cabos , & Officiaes que afhítiao em Elvas, chegou 
Filippe de Almeyda , & pela carta que trazia para o Conde 
de Atouguia, & outra para D. Luis de Menezes, ficavað in- 
formados do fim defta novidade, & pelas recomendações q 
o Embayxador fazia em hãa, & outra carta , ordenou prom- 
ptamente o Conde de Atouguia , que a Cavallaria, & Ter- 
ços fahiflem de Elvas aefperar o Marquez de Choup com 
toda a brevidade, & regular ordem : que a artilharia fe px a- 

LI rafle: 


Anno 
1659. 
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raffe: que as cafas do Bifpo que eftavaõ defoccupadas fe ade- 
reçaífem, & a cea efplendidamente fe preveniíle. Foy tam 
prompta a execuçaô de todas eftas ordens, que quando o 
Marquez chegou ,ficou cabalmente fatisfeyto da primeyra 
hofpedagem , que de repente recebia em Portugal, & junta- 
mente da peíloa do Conde de Atouguia, do luzimento da 
ouarniçaô de Elvas, & da excellente fortificação daquella 
Praça. Trazia o Conde em fua companhia ao Conde de Co- 
nifinarc , que fez efta jornada levado da curiofidade de ver 
Efpanha, & feys Gentif-homens. No mefmo ponto em que 
o Marquez entrou em Elvas ; defpachou o Conde de Atou- 
guia hum Correyo pela pofta à Rainha com o avifo, que ha- 
via tido do Conde de Soure , & noticia do intento da vinda 
do Marquez ; dizendo aguardava ordem para a fórma com 
que havia de proceder , vifto o Marquez fe haver introduzi- 
do em Elvas , fem mays avifo , que adiantar de Caya Filippe 
de Almeyda. Tres dias fe deteve a repoíta da Rainha, em que 
o Conde de Atouguia oftentou com o Marquez a {ua magni- 
ficencia em regalos, & prefentes, & em todos os diverti. 
mentos militares , de que elle fe moftrou fummamente obri- 
gado : porem no dia terceyro começou a penetrar-fe de for- 
te do receyo,de que o Conde o detinha por fins , que elle 
não alcançava, que dando ao Conde efta noticia o Tenente 
General da Cavallaria Tamaricurtmandou a D.Luis de Me- 
nezes foffe bufcar o Marquez , & fizeffe toda a diligencia pe- 
lo diffuadir daquella imaginaçaô. Quando D. Luis entrou 
em cafa do Marquez, era hora deter principio a cea,a que o 
Marquez penetrado do enfado havia dito não querer afhftir. 
Começou a conferencia, & depoys de largo efpaço fe con- 
venceu com a verdade do fucceffo , dizendolhe D. Luis,que 
claramente lhe devia moftrar o feu difcurfo, 4 o Conde não . 
podia deyxalo paísar Corte fem ordem exprefsa daRainha,a 
uem dera conta pela poftano mefmo ponto da fua chegada: 
q fe a elle lhe convinha obviar a dilaçaô, porq não anticipára 
de Madrid avifo da fua jornada? & quë nefte fentido devia 
reparar, em não dar aos Caftelhanos o goíto de penetrarem, 
que eftava mal achado em Portugal; & que não fó lhe pedia, 
q lhs défse credito , mas q fofse fervido darlhe de cear, ufan- 
do 
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do D. Luis. deíta deftreza ; para que.o,Marquezalteraíse a Anno 
tefoluçao.; que tinharomado dé não hirà mefa. Cedeuellea 1659. 
hum, & outro rogo: convidou-o;D; Luis; para o dia feguin- 
teverexercirar o feu'Terço;;8 emendar-coma;fua grande 
{ciéncia ós erros, quelhe:condemnafesficeytou ;&. vendo 
o exercicio, fatisfeyro-delle;fóreparowem que-as'forquilhas 
dos, molquetey ros erað demafiadamentecompridas , com 
ques pontarias haviao de fer incertas, Diflelhe D.Luis, que 
gíte erro tinha facil.emenda , eftendendo-fe as forquilhas na 
proporçao das pontarias. Refpondeulhe que mandafle cor- 
talas pela altura dos peytos, & que nunca fiafle do entendi- 
mento dos foldados ;o que, pudefle emendar com; o feu en- 
tendimento:; prudente axioma» quenos pareceu digno de 
ficar em memorias... bi | | | 
Naquelle mefma dia chegou ordem da Rainha , para d 
o Marquez continuaíle a jornadá;: partiw: de, Elvas acompa- 
nhado do Conde de Atouguia; & dos niais: Cabos ,& OM- 
ciaes atè à fonte dos Sapateyros., & de alguns, batalhões de 
Cavallaria arè Eltremôz , onde o Conde lhe havia mandado 
prevenir fumptuofahofpedagem , &, da mefma forte em to- 
dos os lugares, poronde paísou att Áldea Gallega. Eftava 
nefta Villa Diogo Gomes de Figueyredo com duas faluas. 
Embarcou-fe o Marquez, chegou a Lisboa, onde o aguarda- 
va D.Lucas de Portugal Meftre Sala d ElRey com duas car- 
roças. Conduziu-o às cafas do Marquez de Montalvad „que 
cítavaô adereçadas por ordem da Rainha : teve hofpedagem 
tres dias, & audiencia no cabo delles acompanhado de D. 
Lucas. Nomeoulhe a Rainha por conferentes aos Condes de 
Odemira, &- Cantanhede, & afliftia a efta conferencia o Se- 
cretario de Eftado Pedro Vieyra da Silva. Juntos os Mini- . 
ftros, & o Marquez de Choup na Secretaria de Eítado, prin- 
cipiou o Marquez à pratica com hum largo exordio do efta- 
do dos negocios de Europa „da neceflidade em que fe acha- 
va ElRey Chriftianifimo de concluir a paz, & dar repoufo 
a feus vaísallos,das diligencias que continuára {obre a inclu- 
faô de Portugal; & que ultimamente não pudera confeguir 
mays, que as condições apontadas em hum papel que oftere- 
ceu, que fað as mefmas que acima referimos. Logo que ie le- 
Ery rãs 


Anno 
1659. 
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raó , refpondei o Conde de Odemira ;que aquella materia 
totalmente'cra impraticavel & determinando alargar o dif 
curfo artificiófimente, para entender (eo Matghez trazia 
outra inftruêçao fecreta , queêmerecelle attençao ;rómpewo 
Conde de Cantanhede a praticá& Te levantom, dizendo”, 
que fe a Nobreza; & Povo foubelfem o que continhad “ás 
propofições” que fe havid lido que nenhum dos que efta- 
vao prefentes, eltavad feguros naquelle litigar; generofa rés 
foluçaõ , que os fuçeeffos futuros acabárad de acreditar, Seu 
parou-fe a conferencia, & ficando fó à'Marquez de Chop 
com o Secretario Pedro Vieyra se dife, que'os negocios 
daquella importanciá não erajufto que a payxao os inter- 
rompeffe, & que ordinariamente das conferencias fe chega- 
va às concluíões , ainda que os pafos vagarofos das conve- 
niencias reciprocas as dilataffem. Deu Pedro Vieyra conta à 
Rainha defte feu difeurfo ; de que relultou ordenar ao Con- 
de do Prado bufcaffe o Marquez; & entendefte delle fe rra- 
zia poderes mays eftendidos das materias, que havia propo? 
fto. Fez o Conde prudentemente a diligencia, & conhecen- 
do que o Marquez não trazia mays poderes pela fua confit 
faô , o defpediwa Rainha, certificandolhe com o generofo, 
& varonil efpirito, de que era dotada ,o pouco receyo que 
lheficava das Armas de Caítella , por antiguo coftume , glo- 
riofo defpojo do valor dos Portuguezes. Defpediu-fe o Mar: 
quez a vinte & tres de Dezembro , voltot por Elvas, onde 
achou os femblantes mays melancholicos;, do que havia ex- 
perimentado nos dias da fua primeyra afhftencia , & ouviu 
trantas arrogancias militares,que teve,quando chegou a Frans 
ça , largamente que repetir ao Cardeal Maflarino da refolu- 
ção , & conftancia dos Portuguezes:, fundada alem do valor 
natural, no luzimento , & numero dástropas, & fortifica- 
ção das Praças. Tanto queo Marquez fahiu de Lisboa , def 
pediu a Rainha por mar a Filippeé de Almeyda com inftruc- 
çaô nova ao Conde de Soure, de que daremos noticia no an- 
no feguinte , por troncar o fim defte a gravidade defta ma- 


Continmad-fé te TIA 1 
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froasmego Os negocios de Roma ainda efte anno caminhárao mays 


PI, 


inções de Ro- | 
me Jentamente , que os antecedentes ; porque como foy notoria 


a refo- 
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a refolwçao , que França tomava de fe obrigar no tratado da Anno 
paz de Caftellaarnão foccorrer Portugal, ainda fe avaliou 1659. 
por mays indubitável a ruina défte Reyno,& por eíte reí- 
peyto prevaleciad fem'controverfiaas negociações dos Ca- 
ftelhanos: ho | 

Coñtinuava Francifco de Mello a afiitencia de Londres, s.pemarrio 
& com grande prudenciá fuftentava a correfpondencia de cio 
Portugal entre as variedades do governo daquelle Reyno. «cm dets 
Prevaleceu, como havemos referido, a politica da exclufao " — 
do Protector , & formada à Republica, aceytoua Embayxa- 
da de Francifco de Mello com funçaõ publica, & continuou 
as negoceações em grande utilidade defte Reyno : corref- 
pondeu-fe como Conde de Soure, & não podendo defviar 
o perverfo intento de D. Fernando Telles ,remetreu à Rai- 
nha hãa carta, que D.Fernando lhe efereveu, quando paílou 
para Caftella, em que o perfuadia a feguir o feu abominavel 
exemplo, & continuou com o zelo, & fidelidade tantas ve- 
zes experimentado , as acertadas acções , que adiante referi- 
remos. 

No principio defte mefmo anno niomeára: a Rainha Em- Pe po 
bayxador de Olanda a D. Fernando Telles de Faro, enten- z Oknisp, 
dendo ( como já diffemos ) que devia fiar da fua capacidade pia do 
comiflao tam importante, & de tantas confequencias, como 
a Embayxada de Olanda. Embarcou-fe em hum navio de hã 
Capitaô chamado D.Joaô Colarte , que com foldados de va- 
rias Nações andava a corço. Nos primeyros dias padeceu 
hum temporal, que o obrigou a arribar a SetuvVal, parece que 
moftrandolhe o mar , que lhe era pezada carga a fua pefloa 
corrupta dos mãos intentos, que levava. Patlou de Setuval 
do navio de D. Toaõ a outro Inglez, & nelle fez fua viagem, 

& chegou a falyamento a Olanda. Logo que defembarcou, 
fez afua entrada ,& confeguiu aviltar-fe com o Confeflor 
de D. Eftevað Gamarra, Embayxador de Caftella naquella 
Corte ; & reccando o difcurfo , que podia fazer Luis Alvares 
Ribeyro , Secretario da Embayxada;, defta communicaçao, 
que lhe não podia fer encuberta, lhe diffe , que tinha chama- 
do ao Confefsor, para ajuftar a cortezia , que devia haver en- 
tre elie,& o Embayxador de Caítella, quando fuccedeíse 

encon- 
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encontrarem-fe : não podendo Luis Alvatêspenetrar por ou- 
tra algúia inferencia o fen abominavel intento; facilmente fe 


“deyxou perfuadir da fúa difinipá : porem não querendo D. 


Fernando arrifcar-fe na-contintaçaô da pratica a algúa ful- 
peyta, concertou com o Confeflor, que de noyte, depoys 
da cafa recolhida; vieflefallarlhe o Secretário do Embayxa- 
dor de Caftella chamado Richarte. Depoys de varias con 
ferencias refolveu D. Fernando; pata confeguir o ultimo as 
juftamento hir às melmás horas a cafa do Embayxador de 
Caftella,8r reccando qué Monficur de Tur Conde de Merlay 
Embayxador de França, poderia penetrar por algãa inrelli- 
gencia a fuanegoceaçao j grangeowu com tantas attenções a 
{ua amizade; que confeguiu-travala'de forte; quelhe com- 
municou o Embayxador os feus divertimentos em o galan 
teyo deħűa Dama chainadaá Lofina; & moftrando D.Fernan- 
do defejo de vela,& ouvila cântar, lho concedeu fingelamen- 
teo Embayxador ; & como efteera fó o intentoda, fingida 
amizade de |). Fernando , defejando lavrar com o buril de 
hita tray çaô outra mays relevante , às primeyras viftas de jo- 
fina começou anamoralacom pouca cautela, para fundar a 
fua fabrica nos ciumes do Embayxador. Facilmente logrou 
efta deftreza, & o Embayxador com publicas, & juftifica- 
das queyxas fe feparou da fua converfaçao. Eftabelecido efte 
intento , deu D, Fernando conta à Rainha, afirmando que 
por efta apparente fuppofiçaô intentava deícompolo. o Em- 
bayxador de França. Nefte rempo haviao Embayxador de 
Caftella dado conta à D. loaô de Auftria, que governava 
Flandes, da intelligencia, quetinha com D. Fernando, da 
certeza de o haver comprado , & de que elle fegurava paffar 
o Duque de Aveyro tambem para Caítella. Teve ordem o 
Embayxador d'ElRey Catholico, para dizer a D. Fernando, 
que feria mayor conveniencia de feu ferviço dilatar-fe em 
Olanda; embaraçando a paz entre os Eftados,& efta Coroa, 
ate romper a guerra no tempo, que elle lhe ordenafle : & 
juntamente lhe recomendava fizefle avifo ao Duque de A- 
veyro não fahifle de Portugal fem ordem expreíla fua; por- 
que da {ua afliftencia efperava receber mayores ferviços,que 
da fua paflagem. O avifo,q D.Eftevad Gamarra fez a D.load 


1 
qC 


PARTE IL LIVRO IV. 827: 


de Auftria, foi notorio a hum Secretario de D. Ioaô ; que o Anno 
Cardeal Maffarino tinha comprado, & promptamente lhe 1659. 
fez avifo da deliberaçaõ de D. Fernando Telles.Não dilatou 
o Cardeal avifar a Monfieur de Tur de haver recebido efta 
noticia , ordenandolhe a participaffe da fua parte a Luis Al- 
vares Ribeyro , recomendandolhe q obfervafle as acções de 
D. Fernando, tendo por infallivel, que do defconcerto del- 
las colheria facilmente os feus intentos. Fez o Embayxador 
de França efta diligencia com Luis Alvares , que ficou de a- 
cordo em feguir efta advertencia muyto exactamente, & em 
dar avifo ao Cardeal de tudo o que alcançaífe. Porem pre- 
fumindo que toda efta maquina era effeyto dos ciumes do 
Embayxador de França, fem mays exame, que efte difcurfo, 
deulevemente conta ao Padre Antonio Vaz, Confeffor de 
D.Fernando Telles, de tudo quanto o Embayxador de Frá- 
ça lhe havia comunicado , pedindolhe dèffe parte a D. Fer- 
nando, por não fer aquella materia capaz de fe participar de 
roíto a roíto. Sem dilaçaô fez Antonio Vaz adiligencia, & 
D. Fernando difimulando o grande fobrefalto , que pade- 
ceu, vendo defcuberta toda a cavilaçaô dos feus intentos , 
buícou promptamentea Luis Alvares Ribeyro, & dandolhe 
com grandes expreílõoes do feu affecto as graças da finceri- 
dade com que o tratava, ajuíftou comelle, & com Antonio 
Vaz efcrever hűa cartaà Rainha ,em que lhe dava conta de 
todo efte fucceffo , de que dava por author ao Embayxador 
de França , & lhe pedia com grande efficacia lhe defle licen- 
ça para paísara Lisboa a fe meter na Torre de Belem , em 
quanto fe examinafse afua innocencia : & Luis Alvares ef- 
creveu tambem à Rainha, fegurando o que não havia feyto, 
que era ter examinado os pafsos , & acções de D. Fernando, 
antes de lhe comunicar o avifo, que tivera do Cardeal Ma- 
farino, & que havia apurado, que tudo tinha fido fabrica do 
Embayxador de França, obrigado dos {eus ciumes, para def- 
compora D. Fernando Telles. Refpondeu a Rainha a eítas 
cartas, fegurando a D. Fernando a certeza com que ficava do 
feu zelo, & fidelidade , & agradecendo a Luis Alvares o a- 
certo com que havia procedido em negocio de tam relevan- 


tes confequencias. Eftas cartas aliviárao muyto o cuydado 
de 
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de D. Fernando, & feguindo pontualmente a ordem d'ElR ey 
de Caftella, poz toda a attençad em fomentar difcordia en- 
tre os Eftados, & efte Reyno, & havendo-fe ajuíftado com o 
Duque de Aveyro, que em cafo que ELR ey de Caftella reíol- 
veffe, que elle fe detiveffe em Portegal , lhe havia de man- 
dar húa capa encarnada, & determinando que paflaffe lo- 
go para Caítella, húas botas deagua; feguindo a ordem que 
teve, lhe remetteu a capa; & paflando algum tempo, em que 
difpoz o embaraço da paz de Olanda com toda a induftria, 
que lhe foy pofivel, tendo noticia, quea Rainha havia no- 
meado o Conde de Soure Embayxador de França, entrou 
em vehementiflimo receyo, de que a intelligencia do Con- 
de podia defcobrir o feu falfo trato , precipitado do temor, & 
levado do receyo paffou da cafa em que vivia, hãa noyte , 
paraa do Embayxador de Caftella , & fez conduzir a ella o 
feu fato , afhítido do Secretario do Embayxador. Fez logo 
avifo ao Duque de Aveyro da refoluçaô que havia tomado ; 
em continente {e partiu para França, como havemos referi- 
do. Não fe deteve D. Fernando muyto na Corte de Olanda, 
por não padecer no theatro da fua culpa os opprobrios da 
mayor maldade, que inventou a vileza humana, folicitando 
a occupaçaô de Embayxador do feu Principe natural, para 
mudar as guardas aos feus intimos fegredos;, faltando à fe ,à 
verdade , às obrigações da honra , & a todos quantos requi- 
fitos cmpenhaõ os homens na fua opinia. Paflou por Italia a 
Caftella , & foy a primeyra fatisfaçao que teve d' ElRey Ca- 
tholico mandar enforcar occultamente o Secretario de D. 
[oao de Auftria;chamado Valentim, por fe averiguar fora o 
que delatára ao Cardeal Maffarino o avifo, que o Embayxa- 
dor de Caftella fez a D. Ioa de Auftria do intento de Dom 
Fernando Telles. Depoys o fez ElR ey de Caftella Conde da 
Arada em Portugal, celebrada a paz , que acabou de infamar 
a fua memoria: fez hum manifefto , que imprimiu, em que 
pertendeu inutilmente juftificar as razões da fua fugida. Ti- 
nha hido com D. Fernando Martim Correa de Sã, depoys 
Vifconde da Affeca, que era de muyto poucos annos , & não 
o perverteu tam mão exemplo, fahindo-fe logo de Olanda, 
& voltando pouco tempo depoys para Portugal, donde fer- 
viu 
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viu com muito valor,como adiante referiremos. Admirado Anno 
Luis Alvares Ribeyro da deliberaçaô de D. Fernando, & 1659, 
confufo do engano que havia padecido , deu conta à Rainha, 

que promptamente mandou a Olanda por Inviado Feliciano 
Dourado, & nomeou por Embayxador âquella Corte ao Nomen a 
Conde de Miranda, & tendo ordenado 'a'Luis Alvares Ri- Sis a. 
beyro voltafle a Portugal, lhe tornou a mandar aguardafie oa por ERA 
em Olanda pelo Conde Embayxador, porque o havia no- Provincias u- 
meado por feu Secretario , fiando juftamente do zelo, & 
prudencia do Conde a emenda dos defacertos de D. Fernan- 

do Telles; & a concordia dos defabrimentos, que havia in- 
troduzido nos Miniltros dos Eítados, por fer a fidelidade do 

Conde de Miranda a melhor triaga para Íuperar o veneno , 

que D.Fernando Telles havia introduzido. Partiu de Lisboa 

com grande luzimento; & como as {uas negoceações tiverad 
princípio no anno fucceflivo , daremos em feu lugar relaçaô 

dellas. 

A Rainha , logo que fuccedeu a fugida do Duque de À=  yoricias da 
veyro, & D. Fernando Telles, mandou proceflar as caufas eg asda 
de hum, & outro. Foy fentenciado D. Fernando ao degolla« 
rem em eftarua queymando-fe com o theatro, & fe lhe fez a 
execuçao em omez de Ágofto defte anno: mandava a fen- 
tença que fe lhe arrazaflem,& falgaffem as cafas, pondo-fe 
nellas hum padrao para memoria do feu delito. O Duque de 
Aveyrono anno de 1663. teve a mefma fentença de fer degol- 
lado em eftatua , & fe lhe executou, & a hum,& outro fe cõ- 
fifcáraô os bens , & foraô banidos: dentro de pouco tempo 
tiveraô em Caítella tantas defavenças, que att entre fi mef- 
mos experimentárao o caítigo de feus defacertos. 

Continuava o governo da Praça de Tangere o Conde da 
Ericeyra D.Fernando de Menezes, & fendo muyto continua 
aafhiftencia dos Mouros no campo daquella Cidade, erað re- 
petidos os bons fucceflos, porque era grande o cuydado , & 
valor com que difpunha a fórma daquella guerra, & ordina- 
riamente experimentavaô os Mouros o prejuizo nas arma- 
ções, em que determinavaõ fazernos danno. Eftimulado 
Gaylan de tantos infortunios , juntou confideravel poder, & 
efcolhendo fey fcentos efcopeteyros ,os embofcou a pé nas 

“Mm hortas 
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hortas mays vifinhas da Cidade ; & fóra dos vallos ficou enz 


. cuberto com duzentos 8 cincoenta cavallos: , para lhe dar 


calor, deyxanda ordem aos elcopereyros, que eftiveflem eri- 
cubertos atê quéorebare da Campanha obrigafle ao Gene- 
tal a hir da Praça com os Cavalleyros como coftumáva, & 
que nefte tempo fahiflem a cortarlhe o paílo. Ao romper da 
menhãa fahiu o Conde ao Campo fem fe haver reparado na 
advertencia, que os caésda Praça tinhad feyto toda a noytes 
ladrando fem focego pelas muralhas da parte das hortas, o 
que muytas vezes coftumavad fazer, quando lhe chegava 
o faro da vifinhança dos Mouros; fendo oiniítinéto deítes 
animaes por antiguas tradições experimentado ,& conheci- 
do: porem o Conde acautelado de lhe haverem armado os 
Mouros naquellas mefmas hortas, coftumava mandar defco- 
brilas antes defe alargarem os Cavalleyros da Praça. Tocou 
elta diligencia a Manoel Luis, & dando vifta dos Mouros, 
lhe tiráraô com hãa efpingarda,de que cahiu morto,dando 
a vida aos mays que fahiad da Praça; porque ao rebate fe re- 
tiráraô todos. Acodiu o General, & a mays gente: guarne- 
ceu-fe o rebelim novo de moíquetaria: carregou Gaylan com 
à gente de cavallo atè a muralha para falvar os efpingardey- 
ros, mas defta refoluçaS recebtraô os Mouros grande pre- 
juizo;porque a artilharia,% mofquetaria matou, & fériu muy- 
tos. Retirou-fe Gaylan, por nað padecer mayor danno: fe- 
guiu-os o Adail cõ os Cavalleyros,& lançados os Mouros do 
cãpo, fe occupárad os poítos na fórma coftumada. Era no fim 
das fementeyras, & crefceraS nos Mouros as alterações , & 
porhúãa,& outra caufa (e aufentou Gaylan,& infolente com o 
favor da fortuna,fe ajuntou cô Benguiler, & outras Cabildas 
levantadas contra Bembucar, a que elle, & os mays eftavad 
fogeytos, afpirando ao dominio de Tituão, & a lançar de Sa- 
é Cid Abdala filho de Bembucar. Fomentava efte defignio 
Seron;d foy por elles defterrado de Salt,& por efte refpeyto 
juntou Gaylan a fua gente, & paflou a Alcaçar,para fazer op- 
pofiçaõ ao poder de Bembucar, q vinha contra elle, & entre 
tanto cerrou os portos, & mandou recolher os gados, dando 
ordem, que na Serra afliftifle por efquadras a gente de pè,pa- 
ra atalharem o campo , & trazerem os Cavalleyros da Praça 
com 
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com inquietação , & cuydado. Defejavao “Conde tora lin- Aiii 


gua & não podia confeguilo : mandou'o Almocadem Dio- 
go Correa com quarenta ;Cavalleyros à à Safa dé Angera ; mas 
fendo fentido dos Mouros que dormiaônos portos, fe reco- 
Hacu femeffeyro , porem ao dia feguintefahindoao Campo ; 


carregáraõ alguns Mouros da Atalainha aos defcobridores: 


Foraó com diligencia foccorridos, &depoys de mottos tres; 

fcárao dous ptifioneyros ; & dellesconftou ao Conde a au- 
fencia de Gaylancom a gente daquelle deftricto, & parecen- 
dolhe opportuna occafiad para mandarientrar na Barbaria ; 
mandouwo Adail com todosos Cavalleyros da:Praça.Chegou 
aBarbaria fem fer fentido;, & embofeando-fe entre o porto 
das Pedras; & a ponte de Bofmä, lançou pelomeyo dia va- 


rias partidas, a que foy dando calor,que não Gândo lugar aos 


Mouros a recolherem o gado à Serta de Arguelag, pouco di- 
ftante de Farroboó, càptivårað quantidade delles; & fereco- 
Jhtraô a Tangere com híúia grofla preza. Nefte tempo voltou 
Gaylan ;& embaraçado comas guerras domefticas, defejou 
ceffaô de armas , & mandou para eíte effeyro Seron: pedir ao 
Conde General lhe deffe falvo conducto para lhevir fallar 
ao rebelim; & ajuítar varias propofições , de que Seron lhe 
deu noticia; porem {fendo ha dellas;que os Mouros; 8& 
Mouras que: fe haviao bautizado em Tangere, vieflem em 
publico a declarar a ley que queriaõ feguit » 82 tendo ados 
Mouros, pudeflem fem embaraço var: fo para fuas terras; 
nað quiz o Conde conceder a Gaylan.o falvo conducto; & 
paífou efte anno fem outra novidade. 

Governava a India Francifco de Mello & Caftro, & Ån- 
tonio de Soufa Coutinho, & faltandolhe meyos para apare- 
lharem a Armada dos Galeões, deraô rienlo de General da 
Armada a Ignacio Sarmento de Carvalho, para fegurar a Co- 
fta na fórma que lhe fofle poflivel ; & nao confeguiu atè os 
ultimos de 1 Mayo , rempo em que os Olandezes Targárao 2 
Barra, por refpeyrodo Inverno, mays que lançar , fem peri- 
go,para efte Reyño hãa Caravela fóra da Barra: : porem guc- 
rendo defpedir hum Navio para Macão, o lançáraô os Olan- 
dezes a pique,& tendo osGovernadores noticia,q elles aviao 
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mandado hum Embayxador ao Semorim, pedindolhe os as 
judaffe a fitiar a Cidade de Cochim, ordenárad a Ignacio 
Sarmento paffaffe a ella a tratar das fortificações, & encos 
mendandolhe juntanente defender com a Armadaas Forta- 
lezas de Coula6, & Cranganor; & temendo os Governados 
res, que o Idalcað fe confederaffe com' os Olandezes, lhe 


 mandáraõ. por Embayxador a Dom Pedro Henriques. Fez 


elle a fua funçaô com grande luzimento, & voltou com 
muytas feguranças do Idalcaô de que não daria ajuda aos 
Olandezes; promefla a que depoys faltou; como; fe devia 
recear da fua inftabilidade. Chegou em Setembro a Goa o 
Governador de Iafanapataô com duzentos homens rendi- 
dos naquella Cidade, rraníportado em Naos Olandezas , 
havendo mandado lançar em Baffaim a mays gente deyxàdo 
naquella Barra hãa efquadra com ordem de efperar os Na- 
vios que vieflem do Reyno ; entendendo chegariao àquella 

altura a tomar noticia do cftado de Goa. Dentro de poucos 
dias chegou do Reyno híia Caravela, de que era Capitas 
Francifco Ferraz. Deradlhe alcance os Clandezes ; porem 
foy foccorrida com húas Galeotas do Governador da Forta- 
leza Antonio de Mello & Caftro , que livráraô a Caravela. 
No mefmo tempo entrou hum General do Idalcaô chamado 
Abdula Aquimo com cinco mil Infantes, & quinhentos ca- 
vallos nas terras de Salcete. Ordenárados Governadores à 
Luis de Mendoça fahifle a encontralo com a guarniçaõ da 
Infantaria das Fortalezas. Poz-fe elleem marcha da Fortalc- 
za de Rachol com quinhentos Infantes; havendo defpedido 
a Companhia de Manoel Furtado de Mendoça a guarnecer a 
Aldea de Margaô, a mays importante daquella Ilha. Achou 
Manoel Furtado já os inimigos fobre ella, por cujo refpeyto 
lhe foy precifo retirar-fe a Daa colina, onde os Inimigos o 
attacáraõ ; porem defendendo-fe valero euE SO ecoj i 
reu Luis de Mendoça: retiráraó-fe os inimigos à campanha, 
bayxou a ella Luis de Mendoça com a Infantaria formada,& 


“fahindo da ordenança alguns fidalgos intempeftivamente os 


carregou a Cavallaria inimiga ,& os obrigou a fe tornarem 
a retirar, ficando morto Eftevaôd Soares de Mello. Os cayal- 
los 
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losque os carregáraõ , chegárao atè àsprimeyras fileyras da Anno 
nofla geñte ,& a mayor parte ficáraô.mortos com as cargas 1659. 
querecebtrad. Retiráraô-fe os mays, porque {ó coftumaõ 
moftrar valor nos bons fucceflos.Seguiu-os Luis de Mendo- % 
çaate Cocolim , ultimo lugar da nofla Raya. Deteve-fe al- 

guns mezes em Margão, & mandou fazer varias entradas 

nas terras inimigas, de que tefultárao aos folgados, fem al- 

gum perigo ; grandes utilidades. | 1 
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y Rata o Condo de Atonguia das fortificações das Praças da Prôvimia 
17 É de Alentejo com grande adtividade.O Vifeonde de Villa-Nova contin 
ò governo da Provincia de Entre Douro, EP «Minho: larga-o obrigado das ra- 
qúes par ticuláres de fua cafa: Succedelhe é Conde do Prado. Goaan a Pro- 
vincia de Tras os Montes,em aufencia do Conde de M ifyuitella, o Conde de S. 
Toaô, General da Cavallaria daquella Provincia, E? de Entre Douro, ES Mi- 
nho : junta hum exercito, ES toma Alcanices. Governá o Partido de Ribacoa o 
Tenente General da Cavallaria Manoel F reyre de Andrade em anfenciá do 
Conde da Feyra, junta varias tropas ; EP interprênde o Cáftello dé Alver var 
ria. D: Sancho Manoel no Partido o de Penamacor derrota hum troço de Caval- 
laria inimiga. Executa a Rainha Regente dar Cafa à ElRey: pafla elle a 42 
Revtad, ulta brevemente a Lisboa livre dr him grânde pettzo ; entra em outros 
não menos confideraveys. Continua o Conde de Sonre a Embayxada de França: 
chega ao ultimo defengano de nað fer o Reyno de Portugal incluido no tr. Atádo 
das pazes de França, EF Caftella: volta à Portugal com o foceorro dá pefoa do 
Conde de Schomberg no Poflode Mestre de Campo General, EP outros Offiz 
ciaes de importancia: Reflituezfe ao Reyno de Inolatérra Car k II. Confesne o 
Embayxador Francifio dê Mello firmar ElReyo tratadodá paz, E adianta 
outras negoceações de grande importância. Pala a Embaykada de Olanda o 
Conde de Miranda : depoys de varias contendas volta a Lisboa com o tratado 
da paz, Varias noticias das guerras das ê ongisiflas, Nomea FLRES de Caftellá 
Capitao General feu filho D. Toad de Pr ria: palja a Badajoz: juuta bum 


exercito é ganha Arronches, for tifica a Villa , retirazfe a tempo que o Conde de 
eAtouguia 
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Atoaguia marchon a bufcalo no quartel Derrota o Conde de Schomberg hum tros 

go de Cavallaria inimiga. Sae em Campanha na Provincia de Entre Donro,€sº 
Minhoo Marquez de Vianna : oppoemfelhe ò Conde do Prado, divertindolhe 
todas as emprezas com grande acerto, ES felicidade. Derrota o Conde de S. Foað 
bum quartel de Cavallaria. Sae em Campanha nå Provincia da Beyra o Dus 
que de Ofluna , ES ganha alguns lugares abertos. Unezfe o poder dos dous Pare 
tidos da Beyra: ganhad dous lugares, retirad=fe, EF na marcha derrotaô varias 
tropas imnumigas. Intenta a Rainha Regente largar o governo,não tem ejjexto por 
urgentes razões, E 





parações da guerra futura concorrerad , para ,8Ge, 
que asduas Coroas de Portugal; & Caftella 

A tomaflem para defcanço o anno de feyícentos 

SIR & feflenta com iguaes intentos de augmenta- 

rem relle as tropas, prevenirem as Praças, ef} 
forçarem os cabedaes, & negocearem às alianças, determi- 

nando ElR ey D. Filippe fatisfazer na Provincia de Alentejo 

a offenfa padecida na perda da batalha de Elvas, & a Rainha 

D. Luiza reftaurar na Provincia de Entre Douro, & Minho Trat oC 


E de Atos 


o danno experimentado na falta das Praças de Monçað , & guia das for- 
Salvaterra. Luzia muyto as prevenções da Provincia de Prs de 
Alentejo; porque era fingular a diligencia , & actividade do ia 
Conde de Atouguia ; & conhecendo que não podia durar grande aétis 
mayso focego ,que o tempo que os Caftelhanos gaftafem URSE 
em fegurar as novas capitulações da paz de França, não ha- 
via inftante , que não gaftaíle em folicitar os meyos da de- 
fenfa daquella Provincia, augmentandolhe o cuydado ter 
feguros avifos, que os Caftelhanos , entendendo que era in- 
dubitavel achar-fe Portugal obrigado a fuftentar a guerra 
fem foccorro de França, contavaô como infallivel, que em- 
pregadas todas as forças daquella Monarchia na Conquifta 
de Portugal , facilmente feria todo o Reyno deípojo da 
ira, com que o ameaçavaõ ; como fe para triunfar na batalha 
de Elvas de D. Luis de Aro , ofendido author de toda efta 
maquina, houveflem os Portuguezes neceflitado de mays 
foccorros, que das forças nacionaes, & fido valerofos inftru- 
mentos do auxilio Divino , Senhor dos exercitos; & Author 
das vitorias. Sendo iguaes em hūa , & outra Coroa asordens 


dos Principes, & as opiniões dos Generaes, fe poupavao as 
tropas 





Ânno 
1660. 
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tropas para as emprezas dos annos futuros , 8& com tanta dt- 
tençaô , que não houve em Alentejo, em todo efte anno., 


-mays acção digna de memoria, que intentar Affonfo Furta- 


do armar à Cavallaria de Badajóz com o menor numero de 
Cavallaria , que fofle poflivel, para fer menos perigofa a que- 
bra do fegredo , & poder confepuir-fe empreza tantas vezes 
inutilmente folicitadá. Era o feu defignio marchar com qua- 


“trocentos cavallos das Companhias de Elvas a fe encorpos 


rarcomo Tenente General da Cavallaria Achim de Tamati- 
curt , que afliftia em campo Mayor, & embofcarem-fe em 
hum fítio chamado as Charcas , que ficava paffado o Rio 
Xévora, & fazendo na eftrada de Talavera algúas partidas a 
oreza , que foffe poflivel, provocar a Cavallaria de Badajóz, 
que forçofamente havia de fahir ao rebate a cahir na embof- 
cada. Approvou o Conde de Atouguia o intento de Affonfo 
Furtado: fahiu de Elvas como Tenente General da Cavalla- 
ria Load Vanichele, & o Comiffario Geral D'load da Silva cô 
quatrocentos cavallos, & encorporou-fe nas Charcas com 
Tamaricurt, que de Campo:Mayor havia trazido trezentos, 
& tinha avançado ao Capitao Bertholameu de Barros com 
oytenta, fendo {ð elle a quem communicou onde ficava a 
embofcada; porque fuccedendo fazerem os Caftelhanos al- 
gum foldado prilioney ro, não pudefle defcubrilo. Fez Ber- 
tholameu de Barros alto na cabeça do Leytaó , fitio duas le- 
goas de Badajóz , & logo que rompeu a menhãa , fez preza 
em quantidade de gado na eftrada de Talavera. Ao rebate 
das Atalayas montou em Badajóz o Tenente General D.Joaõ 
Pacheco com as Companhias de cavallos da guarniçaS da- 

quella Praça,& averiguando a caufa de tocarem arma as Ata. 

layas , mandou defcobrir o matto de Cantilhana, que era o 
ficio , de que entendeu podia {ó recear-fe, & tendo avifo,que 
eitava defembaraçado , entregou dous batalhões a load Dias 
de Mattos , com ordem de correrem ate Campo-Mavyor os 
que haviaô feyto a preza, que era a Praça mays vifinha, que 

podiaô bufcar para a fegurarem. loaó Dias de Mattos mays 

pratico na campanha , que acautelado nos perigos, & jun- 

tamente precipitado das fuas culpas, pertendeu impedir a 

Bertholameu de Barros o paflo de Xtvora, para onde viu q 

cami- 
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caminhava com a preza. Huns, & outros chegáraõ a Xêvora Anno 
ao mefmo tempo, & Bertholameu de Barros, vendo-fe aper- 1660, 
«tado dos dous batalhões; havia feyto avifo ao General, que | 
o foccorrefTe , & já vinha marchando: por dentro do matto, 

tendo avançado dous batalhões , logo que lhe chegou o avi- 

fo dos que deraô vifta dos Caftelhanos , hávendo elles paf- 

fado Xevora no porto das luntas, que toma efte nome , por 

fe unir néllea Xevora o Rio Boróva , & fazendo hűa peque- 

na Ilha , fe tornað adividir; & em breve diftancia fe encor- 
poraô ambos com o Rio Guadiana ; & como ao tempo que 

os Caftelhanos pafláraô Xtvora,o General com todoo grof- 

fo , & os dous baralhões haviao pafado Botóva, ficárao os 
Caftelhanos fitiados dentro da liha, & reconhecendo, por | 
aquelle não imaginado accidente, fem remedio o feu perigo, | 
fe defmontáraõ depoys de algűa breve refiftencia. Conftou | 





o numero dos mortos,& prifioneyros de cento & trinta:hum 
dos mortos foy o Capitaô de cavallos D. Pedro Carvajal, de 
merecida opiniað no exercito de Caítella,& hum dos prifio- 
neyros loað Dias de Matros. D.Ioaô Pacheco fez alto com a 
Cavallaria , que havia efcapado da emboícada;, que fe retirou 
para Badajóz fem mais perda , que a dos dous batalhões, & o 
General paffou a Campo-Mayor, & o dia feguintea Elvas , 
onde foy recebido com grande alvoroço pela prifaô de loaô 
Dias de Mattos geralmente aborrecido, por fer o principal 
author do fítio de Olivença, & reo de delictos: fem numero 
em o fítio de Elvas, & outras muytas occafiões , que lhe ha- 
viaô grangeado em grave prejuizo da fua Patria a valia do 
Duque de S. German. Logo que entrou em Elvas , fe jun- 
tou todo o Povo , & com grandes clamores pedio ao Conde 
de Atouguia, que fem dilaçaô o mandaffe enforcar ; porem o 
Conde intentando colher mayor fruto da defgraça de Ioa6 
Dias de Mattos , que a fua prifaô, ordenou foíle levado a 
cafa de D.Luis de Menezes ; que haviachegado de Lisboa ., 
mal convalecido de trinta fangrias, que tinha levado,depoys 
da batalha de Elvas, & havid pafado ao Pofto de Meftre de 
Campo do Terço do Conde de S. loaõ,a quem a Rainha no- 
meára General da Cavallaria das Provincias de Tras os Mon- 
tes, & Entre Douro, & Minho. A caufa que o Conde teve 

| Nn para 
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paraefta refoluçað ; foy entender , que load Dias de Mattos 
fe deyxaria perfuadir das inftancias de D. Luis ; para defco- 
brir algús defignios q tivefle alcançado na communicaçaõ 
do Duque de S.German,por haver fido feu Tenente,antes de 
paffar à Companhia de Francifco Correa da Silva com efte 
mefímo Pofto; & antes de fe aufentar para Caítella,& lhe de- 
ver grandes beneficios; porém não furrindo deíta diligen- 
cia effeyto algum confideravel;, foy levado Ioaô Dias à ca- 
dea,& feyto auto pelo Auditor Gtral, de que não dando 
defefa:, fe lhe deu fentença de morte. O dia feguinte ao que 
chegou a Elvas loa6 Dias, mandou o Duque deS. German 
hum Bolatim ao Conde de Atouguia ; oferecendo grandes 
partidos pela fua liberdade. Pareceu ao Conde não refpon- 
der a efta efcufada propofiçaô , de querefultou mandar o 
Duque outro Bolatim, que continha termos tam arrogantes, 
& demafiados, que mereceu refponderlhe o Conde com ou- 
tros tam aíperos , & briofos , que os mefmos Caftelhanos os 
applaudiraô: Foy Ioaő Dias enforcado ; & havendo quebra- 
do as primeyras cordas , cahiu da forca vivo :tornáraod a fu- 
bilo a ella, & pagou com duas penas os iníultos de tantas 
culpas. 

No fim do Veraô partirad varios Officiaes Mayores a le- 
vantar foldados , & reconduzir os aufentes da Cavallaria, & 
Infantaria. Foy hum delles o Meftre de Campo D. Luis de 
Menezes;a quem tocáraõ as Comarcas de Coimbra,Efguey- 
ra, & Vizeu , & de quetirouno difcurfo de cinco mezes a 
gente mays nobre ; mays luzida, & mays:defobrigada. > 
O Vifeonde (O) Vifconde de Villa-Nova paífou na Provincia de Entre 


de Villa- No- 3 E. m 

vs cominúa DOUTO, & Minho fem mays exercicio; qué.o das prevenções, 

provincia de OS MEZES que durou o feu governo; porque os Gallegos ob- 

mano» fervárað o focego att ajuftaremas preparações de mayor 
guerra, & não houve mays encontro , que afhítindo o Mé: 
ftrede Campo Diogo de Britto Coutinho no governo da 
Praça de Valença, & tendo noticia, que marchavaorres Co. 
panhias de cavallos;&: duzentos Intantespara-o Forte de 
Bellem , que ficava pouco diftante;, fahiu com duas , & qua- 
trocentos Infantes; derrotou os Gallegos, matou huns; fez, 
outros prifioneyros, fugira os mays para o Fortes & figna- 


lou-fe 


Anno 
1660. 
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lou-fe 6 Capitad de cavaltós Antonio: Gomes de Abreu: A- Anno 
diantava o Vifcondeas fortificações das Praças,& tratava de 1660, 
ajuftar na fóra conveniente os Terços, & Companhias de | 
Cavallos, & foy mayoro calor ; depoys de paflar de Tras os 
Montes iquella Provincia o Conde deS. Ioaó ; que com in- 
canfavel zelo , & diligenciadifpunha os animos de todos os 
moradores a feguirem o exercicio militar. Defejava o Vifcon- Leza-s:% 
de,obrigado de forçofas dependencias de fuaCafa, lárgar à- zos paricu- 
quelle governo, &'conhecendo a Rainha a fua juítificada ra? pita eng 
zaô,0 nomeou Eftribeyro Mór d'ElReyna menoridade de 

Luis Guedes de Miranda; octupaçaõ que exercitava o Con- 

de do Prado ; &ao Conde do Prado entregou a Provincia de succedeise o 
Entre Doúro; & Minho, efperando do entendimento yig 47“ 
valor; de que éra dotado , os acertos , que depoys acreditá- 

rão as experiencias. Nos primeyros dias de Septembro 'par- 

tiúde Lisboa, & brevemente fez o Conde da Torre a mef- 

ma jornada,& como entre oGovernador das Armas,o Meftre 

de Campo General,& o General da Cavallaria havia eftreyto 
parentefco, & gtande amizade todas as difpofições caminhá- 

Yao fem contradiçao,para o fim de fe defender aquella Provin- 

cia, em que rambet já afiítia com grande cuydado da fua re- 
partiçaô o General da Artilharia Sima Correa da Silva; 

“O Conde de Mifquitella, que governava à Provinéiade severna a 
Fras 69 Montes; paflou'a Lisboa no principiodefte anho;8e peia «e 
deyxou'o governo entregue ao Conde de S.Joad. Igualmen- 2 
te era O Conde amado , & temido daquelles Bovos, afim pe- 4 de aif 


guuella , o 


tas fuas fingulares virtudes ,como pelo dominio: de muyaãs: tone- desas 
à Joao, Gereral 


Villas; & Lugares; & nelles continua aafliftencia de fews ils 4 Ocera! 
húftres progenitores. Logo que deu'principio ao feu gamyerá ria daguela 


Larça-óobria 


no,não podendo tonter-té ofeu generofo efpiriro nos réftri= AEE, 
étos termos de hú govern:civil, premeditowganhar Aleania 2º 44t 
ces grande povoação de Caítella a Velha; fituada feyslégaas 
da Rayi das Cidades de Bragança; &o Miranda:Deliberado;a 
jirentar eita emprefa, inveftigou com grande artençado pos 
der que os Caftelhanos poderia juntar > a fortificaçãomia 
Villa, O prefidio que a guarnecia, à qualidade'do caminho»; 
“ertodas as mays-tircunítancias precifas para facilitar o feu 
intentó: Depoys que elteve-feguramente inftruido ,/públis 


Nnij cou 
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Anno cou que marchava a foccorrer a Provincia da Beyra ameaça- 
660. - da das tropas inimigas, & para efte fuppofto fim reforçou as 
guarniçoés de Bragança & Miranda, confeguindo por efta 
induftria , não fer efte movimento fofpeyrofo aos inimigos: 

fuma bum Ajuftadas todas as prevenções para 'confeguir a emprefa 


exercito y EF 


toma Aks propofta, marchou o Conde comoyto'millnfantes pagos, 
ve volantes, & Auxiliares, trezentos cavallos., & duas peças 
deartilharia , a attacar Alcanices; Como a gente era muyta, 

& não toda deítra,o rumor, & a dilação da marcha avifou 

aos daVilla do feu perigo,antes de experimentarem o affalto, 
Guarnectraô diligentemente a-muralha com feys Compa- 
nhias pagas,8& os payfanos, que eraô muytos, & juntamente 
hum Fortim ,á occupava fóra da Praça hűa eminencia que a 
dominava. Chegou o Conde depoys de fahir o Sol,& conhe- 
cendo q o Fortim embaraçava o intento de ganhar a Villa, 
mandou logo inveítilo pela Infantaria, depoys da Cavallaria 
occupar os poltos convenientes para evitar os foccorros. 
Com pouca refiftencia foy o Forte entrado, & não querendo 

o Conde perdero calor , que reconheceu nos foldados com 
tamfellice principio, mandou promptamente avançara Villa 

por tantãs partes,que depoys de algãas horas de refiftencia, 

foy entrada à cuíta de imuytas vidas dos defenfores. Os que 
efcapârao dá furia do affalto ; fe recolheraô a hum Caftello 
fituado no extremo da Villa, em hum lugar tam eminente, & 
efcabro(o ; que refolvea o Conde não intentar ganhalo , af- 
fim pornão trazer inftrumentos proporcionados como por 
não determinar deyxarlhe prefidio:; ainda que o confeguir- 
fe; pot fer inutil. Deteve-fe na Vitta quarro dias, fiqueou-a, 

> &queymou-a;ã o méfmo executou em huns lugares circã- 
= vifihhos;& recolhidas as:partidas, fe retirou com os foldados 
~> resike defpojos;, & animadosa grandes emprefas. Poucas, 
diasidépoys de retirado ;/chegoua Chaves o Conde de Mif 
quitetlay & entendendo o Condede S. loão vinha queyxofo 

de feexecutar aquella emprefasfém lhe dar noticia; o fatisfez 

tam fyavemente, que o deyxou 'obrigadodo mefmo, porque 
podia ficar oftêndido;» Paflárao; os-dous a, Bragança com 
avio deique os inimigos procuravao  farisfazer-fe doa goras 
vodeAlcájiads:porem não teve-mayseffeyto eftadetermina, 

| #09 [| ção, 
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ção, q húa 2ntrada que fizeraô por Miranda,em que queymá- 
rað alguns lugares abertos, onde não achàraô gente, pe- 
la haver r tirado-o Governador de Miranda Andre Pinto 


Barbofa. Depoys defta entrada, engrofláraõ os inimigos as 


{uds tropas, & fizeraô varias frentes de Cavallaria;& Infanta- 
ria a Miranda, Bragança, & Chaves; porem a vigilancia dos 
dous Generaes,& o continuo movimento , em q andavaõ de 
húas Praças a outras, fortificando-as,& guarnecendo-as, & a- 
meaçando juntamente os lugares da Raya, defvaneceu todos 
eftes movimentos. Separadas às tropas, fugiu de Chaves pa- 
ra Monte-Rey o Cômiflario General da Cavallaria Iaques 
Talameaut de la Poplinier; & o feu Ajudante S. Miguel, am- 
bos Francezes, fem mays caufa, que procurarem grangear al- 
gtia utilidade da fua inconftancia, como fe não fora eftabele- 
cido caítigo da infidelidade, fer abominadoa dos mefmos,a 
cujo benefício fe dedica. LeváraôS configo tres criados tam- 
bem Francezes, q brevemente tornárad-a voltar para Cha- 
ves,dizendo haviaô fugido violentados de feus amos, achan- 
do-fe animo mays nobre naquelles, em q havia menos qua- 
lidade. Paffou nefte tempo para a Provincia do Minho o Cõ- 
de de S.João , & ceffáraô por concordata as hoftilidaass ; 
mas não durou muyto,porque era em benefício dos pobres; 
& prejuizo dos poderofos, que livrávaô as fuas cfperanças na 
gtangearia das pilhagês. Porem não faltou ao Conde de Mif- 
quitella a pofivel attenção, de que feconfervafle o Ífocego, 
reconhecendo não podia fem grande trabalho defenderas 
muytas legoas da Raya decaíftella Provincia. 

-O Conde da Feyra Governador-do Partido de Riba- 
coa paflou no principio defte anno a Lisboa com licença da 
Rainha, & deyxouo governo entregue.a Manoel Freyre 
de Andrade; Tenente General da Cayallaria, que com gran- 
de attenção procurava merecer os premios da fortuna pelas 
acções da virtude; tendo juftificado em muytas occafiões 
o grande valor ; deque era dotado. No principio da Prima- 
vera recebeu hua carta da Rainha em que lhe advertia tivelle 
igual vigilancia em todas as Praças; pord conitava por axi- 
fos de intelligencias fidedignas , que os Caftelhanos intenta- 
vað nterprender algúa dasmays importantes ; com feguran- 

çà 
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anno ade fe achar dentro della peffoa q lhe facilitava o intento. 
eso Comefa noticia determinou Manoel Freyre não {ð fega- 
— tar ås Praças que governava, fenão moftrar aos Caftelhanos 
'que prefervava as noflas do trato dobre, & ganhava as fuas 
por força, elegendo hűa das mays uteys á confervação dos 
si Soa lugares abertos da R aya.Marchou a fette de Março a ganhar 
o ea Caftello de Alvergaria com quatro mil Infantes pagos; & 
Atverguria. Auxiliares, quatrocentos & fincoenta cavallos, quatro pe- 
“çasdeartilhariasres petardos,& bü morteyro, 8&'deu ordem 
a feu irmað Francifco Freyre de Andrade, Cômiflario Geral 
da Cavallaria'; que fe adiantaffe com trezentos Infafites, du- 
zentos cavallos, & fincoenta rodeleyros, & que embofcados 
em fítio cuberto procurafle com todo o filencio avançar dez 
cavallos,& dez Infantes ás ruinas da Villa, & que logo' que 
rompefTe a menhãa,tiraffem o gado de hum curral em que fe 
recolhia, & o conduziflem att o lugar da embofcada'; & que 
fuccedendo fahirem a recuperalo os da guarnição do Caftel- 
lo; intentaffe Francifco Freyre introduzir-fe nelle entre os q 
“fe retiraflem do irapulfo, com que os inveftiflem. Confeguiu 
a partida tirar o gado,mas não fuccedeu fahiré os do Caftello 
a refiítillo, inferindo da refolução da emprefa o engano que 
fe lhes fulminava. Chegou Manoel Freyre cô o reíto de gent 
te, & refolveu q acabafle a força,o que não havia confeguido: 
a induftria. Fabricou cô brevidade hãa plataforma junto da 
Joreja ; de que jugavad doús meyos canhões, 8 o morteyro 
contra o Caítello. Multiplicárão-fe as ríaimpoftas,8clabora- 
vað de fitio oppofto as outras duas peças de artilharia, & a0 
calor de tanto fogo ganhou a Infantaria (a barbacãa; fem valer 
aos defenfores a diligència que fizera por defendela: prepa- 
rárao fe os petardosa tempo; que acertowhiiabalã o Gover- 
nador chamado Domingos Lazaro de qiie cahit ráorto; 8 
conib os foldádos pagos erao póncos;'& os paytinos fina 
dos ; renderad o Cáftello. Entrou nele Manoel Freyre ya 
achou cinco peças de artilharia; quantidade de múnicõoes , 
& como efa forte por naruréza;'& arrejo deyxou'guarneerdo 
com cento & vinte Infartes))à ordemdo Capitão Iofephie 
Figueyredo'daSilveyra foldato de conhecido:vator. Regi 
rou-fe Marvel Preyre fem nray perda; que a dedaus fold - 

' 

dos 
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dosmortos, & ferido o Ajudante da Cavallaria Francifco Anno 
Monteyro.Foraðos lugares mays intereffados em fe ganhar, 166o, 


o Caítello de Alvergaria, Sabugal, & Alfayates : cultivou-fe 
fem embaraço toda aquellaCampanha,& tornou-fe a povoar 
o lugar da Aldea da Ponte deftruido pelos Caftelhanos. 
Pouco temp depoys defte fucceílo mandou a Rainha go- 
vernaro Partido de Ribacoa a Ioað de Mello Feyo,cunhado 
do Secretario de Eftado Pedro Vieyra da Silva, por fucceder 
Jaftimofamente a morte do Conde da Feyra, q desbaratada 
totalmente a faude de continuos achaques, rendeu nas mãos 
da morte a vida florecente , por todos os titulos merecedo- 
ra de mayor dilaçað. Tomou loaô de Mello poffe dogover- 
no, & não teve nefteanno acçaô , q mereça fer referida. 

D. Sancho Manoel paffou da Provincia de Alentejo a 
continuar o governo do feu Partido a Pena-Macor, & logo 
que chegou áquella Praça, querendo illuftrar com novas ac- 
ções os felices fucceflos,que havia confeguido na defenfa de 
Elvas, marchou a Pena-Gracia a armar às Companhias de ca- 
vallos da Moraleja. No mefmo dia entráráô os Caítelhanos 

ja Campanha de Mon-Santo, & depoys de fazerem hãa 
grofla preza, fabendo pela confiffað das linguas, que D. San- 
cho eftava em Pena-Gracia , largáraô a preza, & a diligencia 
com q fereriráraõ , foy caufa de perderem quantidade de ca- 
vallos , & D. Sancho fe retirou, não achando mays que fette 
na Moraleja. Os Caftelhanos voltáraod brevemente á Cam- 
panha de Pena-Macor com toda a Cavallaria: daquelle Parti- 


D. Sanche 
Manvel no 
Partido de | 
Pena-Macor 
derrota hum 
troço de Cau 
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miga. i 


do, & algűa Infantaria. Teve D. Sancho avifo defte movi- 


mento; chamou as tropas, & os Caftelhanos , antes dellas 
chegarem , fe retirárao,fem fazer danno. As Companhias de 
Catalunha, & outras que vieraõ a alojar nas Praças daquella 
fronteyra, obrigáraô a D. Sancho a entrar em grande cuy- 
dado,que fe lheacrefcentou com a noticia certa de que o Du- 
que de Offuna eftava nomeado Governador das Armas da- 
guella fronteyra, & que marchava para Ciudad-Rodrigo. Fez 
D. Sancho avifo á Rainha, pedindolhe remedio anticipado 
ao perigo , que temia, para que não foffe inutil, como havia 
fuccedido na Provincia de Entre Douro,& Minho. Refultou 


defta diligencia reencherem-fe os Terços, & Companhias 
de 
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Anno decavallos, & rratar-fe dasfortificações , principalmente da 

1660. Praça de Alfayates , porque neceflitava muyto de defenfa, 
& era de grande importancia pelosmuytos lugares abertos 
que cobria. 

Deyxamos no fim do anno antecedente difpoíta pela pru- 
dencia da Rainha a nova Cafa d ElRey ,perrêndendo expe- 
rimentar fe as afliftencias dé tantos criados illuftres zelo- 
fos,& prudentes baftavad a divertir os habitos,q feus familiar 
res lhe haviaõ introduzidotad apartados das virtudesCatho- 
licas,& politicas, q era mays para recear o perigo defta guer- 
ra, que aquella que os Caíftelhanos com as pazes:de França 
ameaçavaõ. Eraô as difpofições da Rainha effeytosde May 
prudente,& Rainha amante, para que em nenhumtempo fof- 
fe culpada a fua providécia da omiflaô mays nociva; & mays 

Escuta a prejudicial;que podia padecer a fua Monarchia. Porém a vio- 

Cafu aEIRey, Jencia dos Áftros infelices inclinava de forte o alvedrio d' El. 
Rey a fugir de todosos caminhos faudaveys, que ferviao as 
novas induíftrias da Rainha mays de confufao , que de reme- 
dio. À fette de Abril foy o dia deftinado para ElR ey paffar ao 
quarto que eítava prevenido, Iuntáraô-fe os criados nomea- 
dos para ofervirem, & ordenando a Rainha ao Conde de 
Odemira, que ElR ey paflafle ao feu quarto pela porta inte. 
rior, por pica (e haviaô de comunicar ; mandou ElRey , que 
bayxaflem á fala dos Tudeícos;& replicando o Conde, que a 
ordem da Rainha era diferente, diffe que queria, queo viffe 
oPovo;& inftando o Conde que não era aquella a-funçaõ , 
“que pedia efta folemnidade , não baftoua divertir o intento 
d ElRey infinuado por Antonio de Conte. Acompanháraõ- 
no, fem diftinçaô de peíloas, todos os que fe achárað no Pa- 
ço,& a Rainhá com priidente cautela diffimulou a dwa defo- 
bediencia. Alguns dias fe abíteve ElRey de afliftenciataõ 
indigna, esperada a authoridade dos criados que o fer- 
viao; porè em fendo mays poderofaa inclinaçaô,que o refpey - 
to, tornáraô como inundaçaô reprimida continuar na fua 
prefença, & com rantos exceffos , que os feus arrojamentos 
por inítantes multiplicavaôno animo A ER ey o defconcer- 
to, & o perigo ; porque os divertimentos eraô os menos de> 
centes , & osmays arrifcados , fendotheatro de exercicios 


DOUCO 
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pouco louvaveys o deftricto de Alcantara em que ElRey or- 
dinariamente afhiftia. Eltando ElRey ja no feu quarto ,lhe 
receytáraô os Medicos terceyra vez as Caldas, defejando 
experimentar, fe a lefaô , que padecia na parte direyta, confe- 
guia algia diminuiçao. Preparou-fe a jornada com grande 
difpendio,& partio ElR ey mays a occafionar males alheyos, 
que a folicitar faude propria;porque voltou para a Corte fem 
querer entrar no banho. Pouco depoys que chegou, fez hãa 
jornada a Azeytaô , lugar aprazivel da outra parte do Tejo, 
pouco diftante de Setuval: acompanhârad-no os feus cria- 
dos, & parte da Nobreza;& não eraô muytas as horas de af. 


Anno 
LÓ 60, 


Paja ado 
tao, vola a 
Lisboa bre- 


vem cnt, li- 
vre de hum 


fiftencia defte fitio , quando efperando ElRey a hora em d é q Eur 


jantavaS os criados , que mays familiarmente lhe afiftiað , 
montou a Cavallo com alguns dos queelle chamava patrulha 
bayxa: fahíraô ao campo, & fuccedendo encontrar hum tou- 
ro, 0 inveítiu com tanta infelicidade, que ferindolhe o caval- 
lo; & não podendo ElR ey domarlhe a furia ,a que o obrigou 
a dór da ferida ,o defpediu da felia com tanta violencia, que 
ficou ElRey lançado em terra quafi fem acordo. Acodírad 
com'efta noticia todos os que o acompanhava , & com juíto 
fobrefalto do perigo, que corrtra a fua vida, o mettraô em 
hãa liteyra,& voltáraõ para Lisboa. Padeceu a Rainha ofuíto 
deftadefgraça ,a que {e juntava o receyo de outras mayores; 
& ElRey melhorou da queda com cinco fangrias , mas não 
da refoluçaô de fe expor a outros perigos.Brevemente fe ve- 
rifcouefte receyo; porque convalecido da queda fahiu 20 
campo; & recolhendo-fe por Campo-Lide depoys de cerrar 
a noyte, havendolhe divertido húa pendencia a prudencia do 
Monteyro Mór , bufcou ElRey ourra com tres homens jun- 
to do Noviciado dos Padres da Companhia, acompanhado {6 
dc hum criado , com quem fe apartou dos mays » que lhe af- 
fiftiaô: Eftava deífmontado , & vendo tres vultos , os inveítiu 
com a efpada na maô : os tres; como nem o efcuro, nem a ac- 
ção defcobriao as luzes da Magelftade, tiráraô pelas efpadas, 


& no primeyro encontro cahiu ElR ey em terra ferido. Ao: 


rumor acodiraô todos os que o acompanhavaõ , & appelli- 
dandoo nome d'ElRey , fugíraõ os tres da pendencia, fe não 
medrofos: confuíos de tam inopinado accidente : & fizerad 

Oo pouca 
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pouca diligencia pelos feguir os que reconhecêraõ a fua inno 


- cencia. Foy notavel o fobrefalto que todos recebèrað ven- 


do ElRey banhado em fangue; & repetindo inceffantemen - 
te que morria. Chegáraô com.elic ao Paço , & a Rainha que 
vivia em continuo cuy dado dos exceflos d ElR ey, não fe lhe 
acrefcentou mays, que anova experiencia defte incidente. 
Examinou-fe a ferida, & feguráraô os Cirurgiões que não 
era penetrante;porque a efpada havia entrado por parte mays 
fenfitiva , que perigofa. Com efta noticia fe applacou a:per- 
turbaçao da Corte , mas não ceou o clamor univerfal de fe 
ver crefcer em ElRey com os annos os exceílos aprendidos 
de homens depravados , & malevolos, que nemo poder da 
Rainha nem a authoridade dos feus criados podia apartar 
da {ua companhia. Procuráraô atalhár efte danno: por ordem 
da Rainha os Confelheyros de Eftado: entrárao juntos na 
Camera d'ElRey , & encomendando-fe ao Duque do Cada- 
valexpor o fentimento de todos , foy a fuftancia do que re- 
feriu, que fuppofto que em cafos femelhantes era a experien- 
cia a que melhor aconfclhava , Sua Nageitade devia permit- 
tir, que o amor da Rainha fua mãy, dos infantes Ífeus irmaos, 
& de todos feus vaffallos riveflem confiança para confeguir 
com a fua interceílaô a fegurança da vida de Sua Mageftade ; 
porque correndo por conta da Providencia Divina , como 
caufa primeyra, o confervala, deyxára a Sua Mageftade livre 
alvedrio, para fe abíter dos rifcos, a que tantas vezes atinha 
expoito : que Sua Mageftadeera Senhor de duas vidas ;húa 
fua, ourra a univerfal de feus vaflallos ; propofiçao tam in- 
fallivel, que fe podia entender , que para confervalas, conce- 
dera Deos aos Princjpes dous Anjos da guarda; & neftacon- 
fideraçað devia Sua Mageltade refouardar a primeyra vida; 
por fer de hum Monarcha Portuguez ; afegunda,por tocar a 
innumeraveys; & valerolos vaflalios ; que fe eftendiad com 
acções fingulares a dilatar o deu: dominio nas quatro: partes 
do mundo: que a confervaçao dos Reynos. infallivelmente 
fe dividia em duas: partes , na vida dos Principes ;&na op- 
pofiçao dos contrarios : que Sua Mageftade devia tomarpor 
{ua conta a primeyra fegurança, & far a fegunda da fidelida- 
de de feus vaílallos, & que alegres celebrariao todos: eíta 


felicidade, 
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felicidade; como confeguida, fe experimentaffem que Sua Anno 
Mageftade honrava aNobreza,fazendo-a {6 participante dos rét. 
feus divertimentos. | ah 6 

“Ouviu ElR ey com poucõagrado efta decorofa, & utilif- 
fima adverrencia do Duque do Cadaval; porque fó o fatisfa- 
ziað os que indignamente o provocavad a exceílos, & teme- 
ridades.Defpediraõ-fe os Confelheyros de Eftado'com pou- 
cas efperanças dautilidade dos feus rógos , & brevemente fe 
vérificouquanto forao defprezados; porque logo que ElR ey 
melhorou das feridas, rompendo pelo reparo, que antes fa- 
zia , para não fahir do Paço; de noyte; fem fe acautelar do. 
Gentil-homem da Camera, que dormia à porta da cafa‘, em 
que tinha o leyro ; refolveu fecharlhá; & o tempo que dura- 
vaa noyte acompanhado de feus indignos afliftentes, fervia 
a Cidade de laíftimofo efpeétaculo, & trifte theatro de mal 
merecidas tragedias: Portm fendo tantas vezes ofendida a 
alma, como a Mageftade , entrava em duvida ferem pecca- 
minofos os aétos d ElR ey contra Deos, & contra o Sceptro, . 
pela pouca diftinçaô com que o juizo lefo das enfermidades, 
os operava, fendo hūa das razões, qué verificava éfte difcur- 
fo » defcobrir poucas efperanças de dar ao Reyno fucceílo- 
res, & fazer exceflos inauditos por confeguir aaffeyçao tan- 
to das mulheres mays expoítas , quanto das mays recatadas, 
crefcendo de forte, que paflando do rebuço da noyte à ma- 
nifefta claridade do dia, não perdoava ao fagrado das Igre- 
jas. Hum deftes defordenados intentos cuítou perigofas fe- 
ridas a Martim Correa de Sá, filho mays velho de, Salvador, 
Correa , fem mays caufa , que encontralo no eftreyto de lãa 
rua , não lhe fendo pollivel facilitarlhe a paffagem della nem 
fendo cíte impoflivel daquelles ,que o valor dos Portugue- 
zes coftumaô vencer pela affeyçao dos feus Principes, por fe 
empenharem em mayores empregos , não valendo a Martim! 
Correa , tendo poucos annos , acodir a tam impenfado acci-. 
dente com rodas as acções de valor, & obrigações de vaílal., 
lo. Eftes exceffos d ElR ey , que offendiao a Deos, & iE, 
dalizavaô omundo;, erað continuos golpes que feriado co- 
ração da Rainha, & tam penetrantes na defefperaçaô do re- 
medio,que chegavaa defeftimar não {ô o Imperio,mas a pros, 

Oo ij pria. 
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pria vida , vendo-fe com dous filhos arrifcados ao ultimo: 
precipicio, huny pela incapacidade, outro pelo exemplo; por 
queo Infante Dom Pedro , {fendo de tam poucosannos teftist 
munha de tantas indecencias , fó a mifericordia de Deos pu- 
deralivralo de tam peftilente contagio; & não querendo a: 
Rainha faltar à diligencia algúa;, que pudefleatalhar o preci- 
pitado curfo das acções d ElR ey ;defejando defmentir os que 
o perfuadiaô, que ellálhe ufurpava violentamente o domi- 
nio, o introduziu no Confelho de Eftado'no defpacho, & 
nas audiencias,para q a notícia dos negocios o fofle habilitan= 
do ao governo da Monarchia, & pelejaíle no fewanimo efta 
virtude com os impulfos, de que infelicemente eftava domi- 
nado. Porem efta induftria fahiu ram infructuofa , como to- 
das as mays que fe haviaô inventado ; porque ElRey não fa- 
zendo reflexaô em as materias q na fua prefença fe tratavad , 
havendo a enfermidade cerrado os paflos ao difcurío , ficá- 
rað os defacertos tam fenhores da Campanha do feu animo, 
que ácquirírao novas forças , introduzindolhe injuíta ira 
contra a Rainha, pelo violentar a aquellaenfadofa afliften- 
cia. E reconhecendo os indignos Confelheyros , que efprey- 
taVaõ as fuas inclinacões,efte defconcerto,o applicavaõ a feu 
arbitrio de forte , que em húa mefma acçaô com dous actos 
encontrados o indignavad contra a Rainha, perfuadindo-o 
a que lhe não queria entregar o governo, & apayxonando-o 
pelas horas , que lhe captivavaoalvedrios difparidade que 
verifica a arrifcada tormenta,em que naufragava o foberano 
efpirito da Rainha, vendo por-inftantes perigofa a authori- 
dade, & precipitada a Monarchia. E porque oscafos,& as 
indecécias fe augmentavaõ, & os remedios faudaveysfe cor- 
rompiað , refolveu a Rainha fazer feu confidente a Antonio 
de Conte , para experimentar fe o veneno bem preparado 
podia fervir de rriaga, reconhecendo comexceiliva pena ,d 
{ő envoltos com os vicios fe poderiaô-em ElRey introduzir 
as virtudes. Eftava neite tempo Antonio de Conte quafi ani- 
mado a fer primeyro Miniftro; porque ElR ey lhe havia con- 
cedido quarto no Paço com porta na Camera; onde dormia. 
Acodiad á'fua fala os pertendentes, & á fua guarda-roupa os 
mays dos Miniftros, communicavadfelhe os máyores nego- 
cios 
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cios da Monarchia;& finalmente da ciencia dos livros de Anno 
cayxa paffou aos exercicios da arte politica , fem mays cabe- rógo. 
daes ; que o favof de hum Principe, que lhos difpenfava,fem 
diftinçao do que fazia , fendo efte hum dos defconcertos , 

com que'coftuma a governar-fe o mundo. Havia arè aquelle 
tempo confeguído Antonio de Conte o foro de.fidalgo, o | 
Habito de Chrifto;, hüa Cômenda,húa quinta, & outras 
mercesconfideraveys, & para feu irmaô Ioaô de Conte Be- 
reficios Ecclefiafticos de grande rendimento. Logo que pe- 
retrou a attenção da Rainha a foube feguir com engenhofa 
deftreza; fundado nã induftria ,de que para fubfiftir no lu- 

gar, em que naturalmente não cabia , o caminho mays fegu- 

ro era agradar ambas as Mageftades , & com efte conheci- 
mento dobrava ElRey ao que a Rainha defejava confeguir 

em todas aquellas materias, q não encontravad a fua confer- 
vação ,8 o íeu intereíle, & {obre eítas defeytuofas bazes 

hia crefcendo já aruina do edificio do governo d' ElRey D. 
Affonfo. Achou a Rainha fangrada oyto vezes ; pequena de- 
moníftraçaô das continuas aflicções que padecia, & procu- 
rando achar defafogo em tantos cuy dados , confultou a An- 
tonio da Mata, & a Francifco Nunes, o primeyro excellen- 

te Medico, o fegundo grande Cirurgiaõ , & depuzeraõ am- 

bos, que toda a parte direyra do corpo d' ElRey ficára tam 

lefa da febre maligna dos primeyros annos,que carecia nella, 

do vigor; & que defta lefaô manifefta procedia a falta do jui- 

zo , que em todas as operações moftrava,juntando-fe o jufto 
temor de não fer capaz de dar ao Reyno fuccellores; com q 

fe multiplicou a aflicçao da Rainha; & para experimentar 
mayor embaraço, fuccedeu nefte tempo a feparaçao de Pe- 

dro Vieyra da Silva da Secretaria de Eítado, Miniftro de que 
juftamente fiava as materias mays importantes. Foy a caufa , 

que havendo húa tarde de hir ganhar o Iubileo da Porciun- 

cula a Infante D.Carharina, & o Infante D. Pedro, entendeu 

Ruy de Moura Telles, Eftribeyro Mór da Rainha,que a elle, 

& não aos Officiaes d' ElRey tocava preceder naquelle acó- 
panhamento. Refolveu a Rainha o contrario na confidera- 

ção de que eftando aquelles Principes em o {feu quarto , an- 

tes de terem cafa particular, fahindo em publico , haviaô de 
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fer afhitidos dosiOficiaes da Cafa d'ElRey não fe achando, 


nem ElRey ;neim a Rainha prefentes no- acompanhamento. 
Entendeu Raiyi de Moura , que Pedro Vieyra fora author de-. 
ftasefoluçao , & tomou por fatisfaçao defteenfado fazer hi 


“papel; em quemotrava os fundamentos da fua inftancia-; 8, 


rematava , quey xando-fe de Pedro Vieyra-com palavras afr 
peras. Efte papel mandou'a Rainha ao Confelho de Eftado |; 
& fem reparar que nãodévia fer Pedro Vieyra o Secretario, 
quejo lefle,por não occaftonar diflenções ; & efcandálos, foy 
o papelà fuamaô: & depoys de lido; recolhendo-fe para fua 
cafá expoz à Rainha as razões feguintes : Que lera no-Con- 
felho de Eftado o papel-de Ruy:de Moura “Telles fobre a 
queyxade não fazer o Ofhcio de Eftribeyro Mór na ultima 
jornada dos Infantes , com prefuppoíto de que em quanto 
não tomavaô cafa , tocava aos Officiaes da Rainha fervilos, 
& não aos d' FlRey, & confeflava que fð opreceyto o obri- 
gára a ler de fy ; que procedia com payxað, & faltava com o 
reípeyto devido:a fuas obrigações: que não lera no Confe- 
lho, como pudtra, pelos livros da Secretaria, os exemplos d 
ferviaô para a refoluçao defte calo; porque entendia fe não 
podiad ignorar , & que por eftaraza6, & porque não pode- 
ria tornar tam depreffa ao Confelho de Eftado , lhe parectra 
offerecer com aquelle o papel inclufo , que continha o exem- 
plo no enterro da Infante D.Joanna, onde feacharia,d os Off- 
ciaes da Rainha fizeraô fets oficios, em quanto o corpo da 
Infante não fahiu do Paço; que he a parte onde elles fervem, 
& que logo que chegowaliteyra, entráraô os d ElRey,& os 
da Rainha fe recolhtraô com exprefla declaraçaõ;, de que o 
abrir da liteyratocava ao Eftribeyro Mór d'ElRey, & que 
a todos conitava trazer à fralda do capuz do Infante o Mon- 
teyro Môr, quando fora lançar agua benta no corpo d'ElR ey 
feu Pay: que dous exemplos allegava Ruy de Moura pela 
fua parte; o primeyro,quando fora levar EIR ey ás Caldas : 
que com aquelle papel offerecia clareza manifeíta da prepa- 
raçað que fc fizera para aquella jornada, para que a Rainha 
vifle nelle, que os criados d'ElRey erad os que o acompa- 
nhéraô, & afliftírao, & os dous da Rainha foraõ , porque El- 
Rey D. ioaô não efcufava na fua ahftenciaaquelles dous off- 
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cios; porq a Rainha moftrára mays confiança com aqueles 
dous tidalgos,& era de re parar,á nomeando(fe rantós criados, 
para hirem fervindo neíta occaftaõ, todos foraô d'ElRey. O 
outro exemplo era de quando deyrava o manto ao Infante; q 
tambem offerecia o regimento que fe lhe derai; quando: pri- 
meyra vez tivera efta occupaçao;, & delle conftava, que fe 
lhe não dera como a criado da Rainha ; porque fe aflim fora, 
os {feus criados haviaô de fervir o Infante, não declarando no 
regimento, que ao Repofteyro Môr d' ElRey tocava chegar 
a cadeyra ao Infante , & ao Mordomo Mór darlhe a vela, & 
a vara do pallio ; & com tantos documentos a favor da fua jus 
ftificaçaô tornava a dizer a Sua Mageltade, que não pudera 
apartár de fy o. fentimento dever , que diante de Sna Mage- 
ftade o tratavaô ram mal, como moftrava o papel de Ruy de 
Moura, a que fe juntava tirarfelhe o regimento , que de dera 


para as Caldas ; tocando ao Secretario de -Eftado darfórma, 


Anno 
16004 


como a Real peoa de Sua Mageltade havia de fer: fervida; .. 


afliftida, & guardada. Por vezes, & em differentes papeys ros. 


prefentára a Sua Mageftade, que a Secretariáde Eftado reces 
bia grandiflimos prejuizos em lhe.divertirem a mayo parte 
dospapeys, quelhe repartira ElRey D. Joao: que tambem, 
foubera que a Rainha tinha nomeado reformador para Vnis 
verfidade de Coimbra, fem fer por {ua via, tacandolhe aquel: 
Ja expediçao ; fem fe achar pretexto ; coma na nomeiçãõdo 
Reytor,em que fe lhearguira que eferevera a favorde Antad 
de Faria; nãobaftando asua: juítificaçao. para lheefeufar a 
reprehenfao;que a Rainha lhe deras que havia hum;anno lhe 
concedtra licença parafe recolher pelo tempo , que lhe foflg 
neçeffario, para fazer partilhas:entre feus filhos: emvirinda 
dellafe recolhia a fazelas;& por.ellas fefáberia o com'que en: 
trána; & o com que fahíra do ferviço d' ElRey hum Miniftro, 
bedhavia dezoyto annos inteyros;oceupavao lugar de Se, 
cretario de Eftado , &perro de quarentá ode Miniftro de 
Tribunaes , & que fe não houvefle fido 4 fatistaçao de sua 
Mageftade, o fentia tanto; quanto procutára acertar em icu 
ferviço) ob yo SLi s OBH A gh poda 
Bfcrita efta carta, fem efperar -repoftafefoy Pedro Viey- 
ra parvhúa quinta, não fe dando por fatisfeyto de de refolver 
m a duvida 
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Anno: a duvida de Ruy de Moura contra a propofiçao que fizera, 

1660. . & a Rainha entendendo, que fora exceílo aufentar-fe fem 
licença exprefla fua,o mandou para Evora ,onde efteve tres 
mezes , & parecendolhe á Rainha, que era baftante caítigo, 
lhe'permitriu licença para voltar para a {fua quinta cô a mer- 
cê do Chantrado de Curem para hum de feus filhos, & den. 
tro de pouco tempo: o tornou a reftituhir à fa occupaçao, 
com tantas honras, que pudèrað fatisfazer as luas juftificadas 
queyxas. 

Nefte tempo não havia em Roma Miniftro q traraffe os 
negociosdefte Reyno;porque as negoceações dos Caftelha- 
nos haviaô atalhado o paífo a todas as efperanças de fe con- 
feguir o intento tantas vezes pertendido , & tantas baldado 
da permiílaô dos Bifpos , & nos annos fucceflivos fe paflou 
nefte mefmo filencio. 

Continua o i “O Conde de Soure Embayxador de Rania deyxamos 
Aa no anno antecedente com o fentimento degonhecer , que fe 
css ajuftavaa paz de Caftella ,fem haver remedio, que prevale- 

ceffe contra a deliberaçaô da Rainha, Regente infepara- 
vel do-empenho do cafamento d'ElRey feu filho com 
a Infante de Caítella , para cujo fim defprezára o Impe- 
rio detodo o mundo ; fe lho encontraífe. Alfhftiao Conde 
Embayxador em Tolofa;, onde chegóu Filippe de Almeyda, 
que tinha pafado com o Marquez de Choupa Lisboa,& ha- 
vendo partido em differente embarcaçaô , entrou em Tolofa 
ao mefmo tempo; que o Marquez em Provença. Continhao 
as novas ordens ; que levou ao Embayxador;tres pontos sio 
primeyro excluhiátoda a forte deaccômodamento , que of- 
fendeíTe a authoridade foberana d' ElRey :o o fegundo: j que 
falvo efteponto ;a Rainha como Governadora, & Regente 
do Reyno feobrigava a foccorrer a Coroa de Caítella, quan- 
do tivefle guerra , com quatro milhomens; &feys Naos-de 
guerra; mas queefta obrigaçaoS nãoteria outro titulo mays, 
que o da vontade, & conveniencias das Coroas: rerceyro q 
a titulo de fatisfação ;pelgs defpezas: da guerra ;8& fortifica- 
ções das Praças occupadas , fe daria a ElRey de Caítella 
dous milhões pagos em rresannos. Com eítas: novas ordens 
refolven o Embayxadorbufcar a Cortes que já entrado o 

mez 
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mez de Março, caminhava de Provençaa chegar aos Pyri” Anno 
neos : fahiu de Tolofa a encontrar o Cardeal, & na Cidade iisa) 
de Nimes o obrigou a fufpender a jornada hum novo acci 
dente de gotta, por cujo refpeyto mandou ao Secretario da 
Embayxada Duarte Ribeyro paílafle a diante a anticipar 20 
Cardeala noticia de haverrecebido novas ordens de Portu- 
gal;s&riaber delle em que lugar poderia comunicarlhas. Em 
Avinhao yonde a Corte fe derevea Semana Santa , fallou o 
Secretario ao (Cardeal, & lhe deu conta dafua commilho. 
Antes do Cardeal refponder à propofiçaõS ; lhe diffe, que na- 
quelle dia tivera carta do Duque de Aveyro;na qual, uftif- 
cando a refoluçaô que tomára de pafar a /Caftella , fe quey- 
xava de haverem derogado em Portugal antiguos príviles 
gios de fua Cafa; difpondo por todos os câminhos a ruina 
della o Conde de Odemira, & o Marquez de Marialva em 
cujas maôs dizia eftaro manejo dos negocios publicos aper- 
to que oobrigára a fegurar-fena obediencia'd' ElRey Catho- 
lico; de quem nafcera vafiallo. Acrefcentow'o Cardeal:; que: 
fora conveniente diflimular-fe como Duque; & confervalo 
em Portugal; porque vendo o mundo fahir do Reyno hum 
tamgrande vafíallo , julgaria duvidofa a fua conitrvaçao. 
Refpondeulhe Duarte Ribeyro ignorar totalmente os moti- 
vos da queyxa do Duque ; conhecendo que a verdadeyra 
caufa de paflar a Caftella , erya paz que o Cardeal havia feye . 
to com ElRey Carholico, excluindo Portugal.Interrompeu 
o Cardeal a pratica, dizendo que a Corte havia de paflar por 
Nimes; onde bufcaria o Embayxador.» Afim fuccedeu den- 
tro de poucos dias, & vifitando o Cardeal'ão Conde de Sou- 
re na cafa onde elle eltava com oachaque da gotta, perten- 
deu adoçar com"demontftrações: cortezes'o-àmargo da fub- 
ftancia dos negocios publicos. Ajuftou com o Embayxador 
propor:a D. Luis'de Aro as conveniencias que lhe referia, 8 
que para conferirem a repoíta que tivefte , foffe afliftir em 
Andaya o Secretarioda Embayxada. Continuou a Corte a 
jornada; feguiu-a o Secretario, fez alto em Andaya., lugar 
deftinado para quartel dos Miniftros Eftrangeyros;800 Eme 
bayxador por caminho diferente paflou a Bayona. Nos ulti- 
mos dias de Abrilfe achárao as Cortes vifinhas;ElReyChri- 


Pp ftianiflimo 


Anno 
1669. 


198 PORTVGAL RESTAVRADO) 


ftianifimo em S. Ioa6 da Luz, & ElR ey Catholico em Fuen- 
te-Rabia. Vírað-fe os dous Miniftros no lugar das primey- 
ras conferencias , & quando todos efperavaô a entrega dá In- 
fante, fe pafláraô muytos dias em novas controverfias. Duar- 
te Ribeyro afhítia ao Cardeal na fala , que tocava no Palacio 
á parte de França,& hum dos dias em que exercitava eftaoc- 
cupaçaô, lhe difle o Marquez de Choup , que D. Fernando 
Ruiz de Contreras Secretario de Eftado d ElRey Catholi- 
co defejava fallarlhe;, que parecendolhe conveniente o traria 
ao lugar onde eftavaô. Não fe ofereceu duvida a Duarte Ri- 
beyro emaceytara conferencia : foy o Marquez buícar à D. 
Fernando, & o deyxou com elle em hűa das janellas da fala : 
introduziu D. Fernando a pratica, dizendo; que negocear 
pela mediaçao dos Miniftros de França não podia fer conve- 
niente, pelas razões , que facilmente fe deyxavao entender: 
que fe refolveíleo Embayxador a tratar com D. Luis de Aro; 
fegurandolhe fer afua mayor ancia o cuydado de evitar as 
ruinas , que na continuaçao da guerra ameaçavaõ Portugal: 
que o Cardeal havia de novo feyto propofições ; nas quaes 
queriaô os Portuguezes ficar com tudo o que era honorifico , 
& dar a ElR ey {eù {enhor tudo o que era util: que trocados 
eítes rermos;, fe poderia em poucas horas ajuftar o repoufo 
de Efpanha; porque hum Rey offendido , mays fe fatisfazia 
de hum reconhecimento vað , que de intereffes folidos. Ref- 
pondeu o Secretario (entit infinito não aceytar ElR ey Ca- 
tholico as convenienciás propoítas:, porque nãa defcobria 
outro caminho por onde fe pudeíTe chegar à felicidade da 
paz pertendida ; & igualsnente util a ambas as Coroas; pore 
que o difeurfo humano nunca havia podido defcobrir meyos 
entre-reynar ; & obedecer: que lhe pedia:confiderafle não 
haver fidò, nem poder fer Portugal tam util. à Coroa de Ca - 
fteHlaunido, como feparado. Tornou'D. Fernando ainftar, 
dizendo que eftava muyto-vifinho;o perigo;& o termoda de. 
liberação paflaria em tempo breve, Reípondeu Duarte Ri- 
beyro , feparando-fe , quena contingencia dos fncceilos da 
guerra furura lembravaelléa D. Fernando, que devia fazer 
efta mefma confideraçao: No dia feguinte diffe o Cardeal ao 


Secretario ;que as novas propofições fe não haviað admitti- 


do: 
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do, & tinha fido inutil o trabalho ; com que intentára per- Anno. 
fuadilas : que fizeffe avifo ao Embayxador , para que tendo 1660. 
que ampliar nellas,ou que offerecer de novo, o não dilatafle. epea ut 
Com efte defengano partiu Duarte Ribeyro de Andaya para tro defenga- 
no de não fer 
Bayona, & brevemente voltou a S: [oa da Luz a dizer áo 


Reyno de 
Pa U 20 EA 
Cardeal Maffarino , que as ultimas propofições tinhaô tudo ips, 


ch PEN KO fria 


aquillo , a que fe eftendiað as ordens de Portugal, com que (ai «« pe 
de todo ficáraô por entaô defaradas as conferencias. Eftava ca o Cafe 
nefte tempo a paz, & cafamento de ambas as Coroas de for- q 
te ajuftados, que parecia não poderia haver embaraço que 
alterafle a uniaô , mas offereceu-fe novo accidente, que teve 
perturbadas todas asnegoceações; porque fendo húa das ca- 
pitulações da paz haverem de fahir as tropas Francezas do 
Principado de Catalunha , foraô deputados dous fogeytos 
Francezes, & dous Caftelhanos,para regularem as demarca- 
ções entre os Condados de Ruy-Selhon, Puiflerdan , & o 
Principado : entráraô em duvida a qual dos Principes per- 
tenciaô huns valles fituados entre os Pyrineos , pertendendo 
cada húãa das partes moftrar ,que lhe tocayaô por demarca- 
ções antiguas; allegando os Francezes eftar decidida efta du- 
vida por hum dos capitulos do tratado, no qual fe declarava, 
que as aguas vertentes em hum daquelles valles para a parte 
de França,era a divifaó natural delles. Não podendo ajuítar- 
fe os Deputados, remetttraô a decifaô da contenda aos dous 
Miniftros principaes a S. loaô da Luz, & fuccedendo entre 
elles a mefma difcordancia, fe começárao a alterar os animos 
de húãa , & outra Naçaó,de qualidade , que fe temeu houvef- 
fe novo, & mays furiofo rompimento. Atalhou a prudencia 
d'ElRey D. Filippe efte rumor,tomando por expediente ele- 
ger ao Cardeal Maflarino por Iuiz da controverfia : foy efte 
atalho tam util,que brevemente fe finalárao as demarcações, 
fe ajuítou a paz , fe celebrou o cafamento com o efplendor, 
& magnificencia , que requeria a grandeza de tam poderofos 
dous Principes. Voltou ElRey D. Filippe para Madrid, El- 
Rey de França para Pariz : feguiu a Corte o Conde de Sou- 
re, fem embargo de ficar a uniaô de Portugal totalmente pe- 
la capitulaçaô da paz feparada dos intereíles de França, co- 
nhecendo que os negocios politicos ordinariamente {ð nas 
Ppij apparen- 


Anno 
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apparencias {að infalliveys : gaftou alguns mezes no ajuíta- 
mento dos Officiaes , que haviaõ de paflar a Portugal com o 
Conde de Schomberg , & em efcolher com elles artilheyros, 
& mineyros, que entre todos faziaô o numero de feyícentos, 
a pezar das diligencias do Conde de Fuent-Saldanha Em- 
bayxador de Caítella , fendo mays poderofa a afhítencia do 
poder do Marichal de Turena , que facilitou todos os obífta- 
culos. Foy tambem grande o empenho do Conde de Fuent- 
Saldanha, para confeguir que o Conde de Soure fe não def- 
pediffe d ElRey em audiencia publica; mas não fó não con- 
feguiu efte intento , fenão que teve o Conde concedida a au- 
diencia da nova Rainha, declarando quando lha permittiu , 
que já não era filha d' ElRey de Caftella, fenão mulher d'El- 
Rey de França; porêm na hora de fallarlhe fe efcufou,dizen- 
do que lhe fobreviera hum novo accidente que a embaraça- 
va, ficando em duvida fe foy natural ,ou fuppoíto effeyto da 
negoceaçaô do Conde de Fuent-Saldanha. Mandou EIR ey 
ao Conde húa joya de fubido preço, & o Cardeal ( contra o 
que coftumava ) hum prefente , em que entravao feys relo- 
gios de ouro de grande valor, & conítou que fizera das fuas 
virtudes tam grande conceyto, que chegando a Pariz o Car- 
deal de Rez, lhe perguntára fe havia fallado ao Embayxador 
de Portugal, & refpondendolhe que não , lhe recomendára, 
procurafle encontrar-fe com elle, para conhecer hum varað 
difcreto, & cabal. Partiu o Conde para Avre de Gracia, & o 
Conde de Schomberg para Londres a procurar tres Navios 
fretados , para nelles vir bufcar o Conde a Avre de Gracia. 
Foy a dilaçaô mayor do que fe fuppunha, que occafionou ao 
Conde algūa moleftia ; porque as diligencias do Embayxa- 
dor de Caftella confeguíraõ paffaremfelhe varias ordens,que 
fahiífe daquelle Reyno; a que refpondeu que obedeceria , 
quando lhe chegaflem Navios, que o feguraflem dos encon- 
rros de outros Bayxeis Caftelhanos. Mandoulhe ElRey di- 
zer , que fe quizefle , lhe remetteria paflaporte d' ElRey de 
Caftella : refpondeu, que para {ua fegurança não dependia 
mays , que dos paflaportes d ElR ey feu Senhor ; & nefte in- 
tervallo padecendo os lugares circunvifinhos aAvre de Gra- 
cia grande falta de mantimentos, & neceflitando o Conde 
de 
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de muytos, para fuftento dos feyfcentos homens que trazia, 
fe amotinou contra a familia do Conde o Povo de Avre de 
Gracia: refiftiu o impulío , & procurou o focégo, que con- 
feguiu, & ultimamente chegando o Conde de Schomberg 
de Inglaterra com os tres Navios , fe embarcou toda a fua fa- 
ínilia, Ofhiciaes , & foldados , & Gentifhomens Francezes, 
que vinhao fervir voluntarios , em que entravaô o Marquez, 
& Baraô de Schomberg , filho mays velho, & fegundo do 
Conde. Embarcáraõ a vinte & nove de Outubro , chegáraõ 
a Lisboa a onze de Novembro , &foy o Conderecebido da 
Rainha coma aceytaçaô, que merecia o feu procedimento, 
reconhecido em toda a Europa pelo valor,& prudencia com 
que contraverteu as dificuldades d encontrou nafua com- 
miffaô , & fuppoíto que não confeguiu ficar Portugal inclui- 
do na paz , alcançou a tacita conceffad do foccorro da pef- 
foa do Conde de Schomberg, tam util à confervaçaô defte 
Reyno;como depoys fe experimentou, & dos mays Ofh- 
ciaes , que o acompanháraõ , & deyxou difpoítos os animos 
dos Miniftros de França a conhecerem quanto convinha à 
confervaçao daquelle Reyno não ihe faltar com os foccor- 
ros neceflarios para a fua defenfa,como adiante referiremos. 
Francifco de Mello continuava a afliftencia da Embay- 
xada de Inglaterra, ainda que com grande zelo, & pruden- 
cia, com grandifimo trabalho , pelo revoltoio , & embara- 
çado governo , que naquelle tempo padeceu aquelle Reyno; 
porque depoys da morte de Oliviero Cromuel , que deyxou 
introduzido no governo feu filho Ricardo com jufta admira- 
çao de todo o mundo, qual não herdando de feu pay, nem 
o artificio , nem a fortuna , durou pouco no governo : fucce- 
deu o Confelho de Eftado, direcções de varios Parlamentos, 
húãas confufas , outras mal obedecidas , todas inquietas , & 
ambiciofas , cobrindo-fe os intereíles particulares com aca- 
pa da liberdade, & ifençaô do governo Monarchico. No 
mez de Março defte anno permanecia o governo do Confe- 
lho de Eftado , & fendo o tempo em que Portugal mays de- 
pendia da amizade de Inglaterra , pela feparaçaô da focieda- 
de de França, embaraçavaõa Francifco de Mello todas as 


conclufões, que intentava em beneficio defte negocio , as 
apertadas 
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apertadas diligencias dos Caftelhanos , que não perdoavaõ 
a difpendio algum por diverrilo , & como erað venaes quafi 
todos os de que variamente dependia o ajuftamento dos ne- 
gocios , erað muyto efficazes eitas diligencias. Acrefcentou 
a Francifco de Mello o embaraço , chegar avifo ao Confelho 
de Eítado de haver fido prezo em Lisboa pela Inquifiçao 
Thomás Maynard Conful da Naçaó Ingleza; porque haven- 
do-fe reduzido ao gremio da Igreja Margarida Throgmorth 
da mefma Naçaô , & pafado algum tempo ,arrependida do 
f:u acerto, tornára a prevaricar na herefia, bufcou por afylo 
a cafa do Conful , & conftando aos Miniftros do Santo Of- 
cio, aflim do feu erro , como da parte onde eftava recolhida, 
mandáraô dous Familiares a buícala. Negou o Conful tela 
em fua cafa:foy chamado primeira vez à Inquifiçao,& amoe- 
ftado , que entregafle a Ingleza. Refiftiu , negando empara- 
la: deraôlhe tempo para a ultima refoluçaô , & não cedendo 
da fua repugnancia , tornàraõ a chamalo à Mefa: perfiftiu , & 
refolvæað deyxalo prezo nas Efcolas Geraes, onde efteve 
feys dias ; no difcurfo delles mandáraô os Inquifidores buf- 
car a cafa do Conful , & não achando nella a Ingleza, o man- 
dáraô foltar. Efta noticia fez grande efirondo em Inglaterra, 
& ameaçou grande perigo ao Embayxador.Porem elle tem- 
perou com grande prudencia os animos dos Miniítros , ex- 
plicandolhes o fucceflo com tam Ífuave cor , & moftrando- 
lhes que o Conful não tinha efta occupaçaô mays que tole- 
rada , depoys do governo de Ricardo Cromuel; o que fe ve- 
rificava com elle andar pertendendo nova patente, que fe 
quietou todo efte defaflocego , & teve lugar de applicar to- 
das as diligencias para concluir nova liga; oque não poden- 
do confeguir , veyo a ajuftar por hum tratado conveniencias 
mays effenciaes, & menos cuítofas, que as da liga contra Ca- 
comferue o ftella , que era o artigo que o Confelho de Eftado fe não re- 
Embajksder folveu a declarar : porèm dizia hum dos artigos , qué pode- 
rancifio de 
Melo firmar Y1à Sua Mageftade de Portugal tirar daquelle Reyno doze 
cd vo mil Infantes, & dous mil & quinhentos cavallos das tres Na- 


tado da paz, 


& adianta ÇÕes para fua defenfa, & ajuda contra ElR ey de Caftella:que 


OHITAS nego- 


cenções de poderia fretar ElRey de Portugal ate vinte & quatro Naos 
gran e im- 


ortancia. AE guerra por preços convenientes : que todos os Officiaes 
feriao 
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feriaô de Naçao Ingleza efcolhidos pelo Embayxador : que Ai 
fe poderia comprar todo o genero de armas que parecefle ne- nes 
ceflario para armar efta gente, & que ElR ey de Portugal po- 
deria tirala navios, & cavallos no tempo que lhe pareceffe 
mays conveniente : que o Embayxador, depoys de feyta a 
eleyçaô dos Coroneis, & mays Officiacs de guerrá, poderia 
tratar com elles fobre os feus intereíles;, modo,& condições, 
com que haviaô de paflar a Portugal fem algum embaraço : 
que os Coroneis, & mays Ofħciaes , antes de fahirem de In- 
glaterra, dariaô cauçaS de não obrarem nada contra aquel- 
la Republica, & que não lhes entregariaó armas , fenão em 
Portugal. Foy efte tratado muyto conveniente ao eftado da- 
quelle tempo; por que obrigou aos Caftelhanos a cuy darem 
menos nas forças maritimas contra efte Reyno , & aos Olã- 
dezes'a atrenderem mays á fua confervaçaõ.Facilitou muyto 
a diligencia; & actividade do Embayxador entenderem os 
parciaes d' ElRey ( que jà nefte tempo eraô muyto podero- 
(os ) que era conveniente à brevidade da fua reftituiçao ti- 
rar daquelle Reyno os Officiaes, & foldados affeyçoados à 
Republica. Determinouo Embayxador paflar a Portugal'cô 
ordem que tinha da Rainha; porem conhecendo a Rainha o 
grande ferviço, quelhe tinha feyto , lhe tornou a ordenar cõ- 
cinuafie aquella commiflao, & chegando å Rainha o trata- 
do ;oaflinou-com grande farisfaçaô de feus Miniftros. Na 
tempo que fe deteve a chegada do tratado , fez petiçaS o Pa- 
dre Antonio Vaz, Confeilor de D. Fernando Telles, que a 
Embayxador havia prezo em fua cafa ; ou a fez em feu nome 
hum Marcos Dias, que andava em Londres falariado pelos 
Caftelhanós; em que pedia ao Confelho de Eftado, que o 
mandaffe foitar, & livrar das vexações que padecia , & peri- 
goda vidaemque eftava. Alcançou defpacho a feu favor, & 
ordem do Confelho de Eftado, para que Francifco de Mello 
o entregaffe: porem elle conftantemente repugnou efta of- 
dem, moftrando que no Confelho de Eítado antecedente ao 
que naquelle tempo governava, foraventilada efta materia, 
&refoluto que elle podia caítigar Antonio Vaz , como pef 
foa da fua familia , por prefumir haver cooperado na execran- 
da fugida dé D, Fernando Telles. O Contfelho de Eftado v ff 
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dorazões tam juítificadas, fufpendeu a refoluçaõ de o man- 
dar foltar. -a 

Crefcia nefte tempo por inftanteso poder dosR ecaliltas, 
& era o General Monckx o que mays fomentava cita nego- 
ceaçaô. Governava o Corifelho de Eftado os tres Reynos 
de Inglaterra , Efcocia, & Irlanda, & como a mayor parte dos 
Confelheyros erað Realiftas ; confeguírao formarem hãa no- 
va milícia emtodos os Povos com Officiaes da meíma facçao, 
a qual fuperou o poder dos exercitos, & com elta confiança 
acclamáraod a ElR ey em Irlanda os Povos de Dublim,:& pu- 
zeraô as Armas Reaes no mercado publico ; fem que o Con- 
felho de Eftado fizeffe diligencia algua por caítigar efta de- 
moníftraçao. Perturbou a boa direcçaô:, que levavao éftes 
negocios; a fugida de Lambert prezo na Torre de Londres, 
& grande inimigo d'EIR ey , que brevemente juntou trezen- 
tos Officiaes , & foldados de facçaô Fanatica ; que fao here- 
gesde differentes feytas, feparados dos Proteltantes ; 8 co- 
meçou a confundir, & perturbar todas as refoluções do Co. 
felho de Eítado. Por ordem do Confelho o feguiu o Coronel 
Inglesbeg com parte de humRegimento de Cavallaria;& en- 
contrando-o,à pezar de toda a oppofiçao ,o tornou arepor 
na Torre de Londres. Nos primeyros de Abril havia ElRey 
chegado a Breda , onde fem rebuço tinha hido grande, parte 
da Nobreza do Reyno a congraçar-fe com elle, & a cinco de 
Mayo fe juntou o Parlamento, que quafi todo conftava de 
Realiítas, Elcreveu ElRey ao Parlamento : continha a carta 
myíteriofas expreflões do fentimento que padecia da cala- 
midade & perturbaçaô de feus vaflallos , fuaviflimos offe- 
recimentos da'grandeza , & generofidade do feuanimo,pro- 
reftos exprefliflimos; de que fó a untaô do Parlamento defe- 
java ; & da mefma forte proteftava confervar as leys do Rey- 
no, & guardar a religiao proteftante. Foy eltacarta lida'co 
muytoapplaufo : refpondtradlhe com grandes fumiflões;& 
premiárao ao portador com óyto mil cruzados. Recebeu 
ElR ey arepofta com muyta fatisfaçaô , tornou a eferever à 
cafa dos Pares, & fenhores, à Cidade de Londres, & ad lGe- 
neral Moncx,& o fobrefcrito dizia:Ão nofo fiel,8 bem que- 
rido (General Moncx,para fe communicar com'o Prefidente 


ão 
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do Confelho de Eítado ; & aos Cabos do exercito. Elcreveu Anno 
tambem ElRey ao General Montagu , queeftava com a Ar- 1660. 
mada nas Dunas. Leu a carta a todos os Cabos; & Officiaes 
Mayores , que tiráraô copias, paraa comiunicarem a toda a 
gente do Mar, & com grande alegria acclamárad, Ei ey : o 
“mefmo fe executou em Londres em dezoyto de Mayo, & 
com tantas demonitrações de contentamento , que ficou em 
duvida fe foy mayor, quea ira; com qué degoláraõ feu Pay; | 
que efta he a variedade do Mundo; & o beneficio do rempo | 
ordenado pelas difpofições Divinas, para fe confeguir glo- 
riofamente em Inglaterra a {fumma das felicidades , vendo-fe 
que ElRey Carlos Segundo abjurou no ultimo tranfito todas 
as herefias, que havia profeflado, & no Duque de Yorx feu 
Irmaô (hoje ElRey Iacobo II. ) que ficcedendo na-Coroa 
emo anno de mil & feis centos & oytentasê cinco prefe- 
rindo com valerofa refoluçao os intercíles Catholicos aos 
difcuríos políticos , fez efcudo da verdadeyxa Religiao, con- 
tra os furiofos golpes da herelia Anglicana, de que em pou- 
“cos mezes gloriofamente triunfou,tomandoDeos porintkru- 
mento de tam notaveys felicidades as incomparaveys virtu- 
des da Rainha D. Carherina,d com hãa prudencia fem exem- 
plo, & com húa conftancia fem imitaçao;veyo a confeguir 
depoys de tormentofos nublados o fol das ferenidades , hoje 
erturbadas com novos accidentes. | 
Antes d' ElRey chegara Londres,confeguiu o PadreÂnto- 
nio Vaz por diligencias de Marcos Dias Brandaô, que fe paf- 
faffe ordem pelo Conftelho de Eftado , para que oEmbayxa- 
dor o puzefle em fua liberdade, & dar conta delle ate a vinda 
d ElRey ; que em cafo que o não fizeffe,lho tirariaó-de cafa. 
Nefta extremidade elegeu o Embayxador hum prudéte pat- 
tido , d foy ajuftar-fe com Antònio Vaz na prefença do Pro- 
vincial, & Reytor da Companhiade lefus, & dos mays fami- 
Jiares da fua cafa, que.o poria em liberdade, obrigando-fe 
a fahir de Londres em direytura para Portugal, para fe exa- 
minarem os feus procedimentos; o que elle admittiu fem re- 
pugnancia.Sahiu de Londres,& receando padecer em Portu- 
gal rigorofos exames , por fer grave a culpa que felhe impu- 
tava; fe deteve na Corte de Madrid; & voltando aefte Rey» 
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Anno no depoys da paz, padeceu húa larga priza, de que foy li- 

ró60.  vrespor fe não provarem os indicios,que cõtra elle tinhaô re- 
fultado. 

gefimeao A nove de Tunho entrou ElReyCarlos ILem Londres cô 

a Cote notaveys demonftrações de contentamento de feus Vaffallos: 

ius Segundo q primeyra mercê que fez , foy dar a Ordem da Cavallaria da 

larratta aos Generaes Monckx; & Montagu, & a outras pef- 

foas particulares. O Embayxador empenhou juftamente to- 

do o difcurfo em ganhar a vontade d' ElRey, & aos animos 

dos Miniftros , a quem começou amoftrar affeyçaô, temen- 

do-fe das negoceações dos Caftelhanos,que julgavaõ porin- 

fallivel haverem de governar as acções d’ ElR ey à fua eley- 

çao, em recompenfa dos beneficios, que havia recebido na 

{ua peregrinaçao d ElR ey Catholico. Fez o Embayxadorhú 

memorial, que repartiu pelos Miniftros , cuja fubftancia era 

moltrar, como ElRey D. Ioaô,logo que foy acclamado , co- 

nhecendo quanto importava a ambas as Coroas terem uniað, 

& eftreyta amizade, mandára Embayxada folemne a ElR ey 

Carlos Primeyro, que fazendo reciprocamente o mefmo dif. 

-curfo , depoys de o receber com todas as demonttrações de 

fatisfaçaO , ajuítára por feus Miniftros hum tratado de ami- 

zade, & comercio com Portugal a pezar da oppofiçaô de to- 

da d Cafa de Auftria, que fe celebrára no anno de mil & fey f- 

centos quarenta & hü; & que fuccedendo a D. Antaô de Al- 

mada primeyro Embayxador, o Doutor Antonio de Soufa de 

Macedo com titulo de Refidente , logo que começárão as 

guerras , & rribulações d' ElRey Carlos Primeyro, lhe afhiftí- 

ra com tanto amor,& fidelidade, que com evidente perigo da 

vida fora publicamente maltratado do governo tyrannico , 

-8c intrufo : que as mefmas'finezas obrára Francifco de Soufa 

Coutinho. Embayxador dos Eftados de Olanda com ElRey 

Carlos II. no tempo da fua  peregrinaçao , afliftindolhe com 

groílos cabedaes defte Reyno , comoa ElRey conftava, & 

“ĝue no mefmo tempo, em que ElRey de Caftella mandára 

dar graças publicas aostyrannos pela execranda morte d'El- 

Rey Carlos Primeyro, fe tirára porordem d'ElRey o Mini- 

ftro de Portugal, continuando deforte as demonitrações do 

feu affecto ; que faltando a ElRey Carlos II. portos, onde fe 

| recolhefle 
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recolhefle a Armada do Principe Ruberto,ElRey Dom Ioa Anno 
defprezando todos os difcurfos politicos, o recebera no por- 1660, 
to de Lisboa, & o defendera da Armada dos tyrannos: for- 
mando outra Armada , que unida á do Principe Ruberto, pe- 
lejàra com a de Inglaterra, ficando fó por-eíte reípeyto rota 
aguerra em tempo, que as Armas de Caftella em Europa, as 
de Olanda na Áfia,& na America cobatiaõ os Reynos,& Se- 
nhorios de Portugal, & que depoys de paílados dous annos 
de vivaguerracom Inglaterra, fe ajuítára a paz com defpefa 
de maysde dous milhões, & conftaria fer o ultimo Principe 
da Europa, que fe communicára com Cromuel : que a eítas 
razões fe feguiaõ outrasem 4 evidentemente fe moftravad 
os benefícios, que Inglaterra recebtra da paz de Portugal, 8 
os dannos que Caftella havia feyto aosdous Reys defunto, 
& ao novamente coroado; &concluhia que o novo Princi- 
pe, como Rey, como Cavalleyro, como generolo, como a- 
gradecido , & como politico,era obrigado a afiltir a Portu- 
gal, Depoys defta diligencia fez o Embayxador outra de 
grandeutilidade,quefoy perfuadir a mays de duzentos Mer- 
cadores Inglezes , que tratavaô em Portugal, aflinaflem húa 
petiçao,em que pediaô a ElRey com razões muyto eficazes 
cofervaffe o comercio entreeíta, & aquella Coroa , por fer o 
mays util da fua Monarchia. E tardando loaô Miles de Mace- 
do,q o Embayxador havia mandado a Portugal a buicar no- 
vas cartas credenciaes, o Embayxador refolveu valerfe de 
hãa firma em branco,4 tinha d' ElR ey, & a formar nella a cre- 
dencial, de que neceflitava : aconfelhado porém dos Condes 
de Soure,& Miranda, Embayxadores de França, & Olanda; 
querendo anticipar-fe às negoceações dos Caftelhanos, que 
fe esforçavaô com grandiílimos cabedaes , que defpendiao , 
mandou dar parte a ElR ey, que tinha em feu poder a creden- 
cial, & tanto que fez efte avifo , empenhou todas quantas di- 
ligencias lhe foy poffivel, & confeguiu que ElR ey o avifaíle 
pelo Meftre das Ceremonias, que lhe daria audiencia o dia q 
clegeffe ; refolucaô que foy geralmente admirada, pela ha- 
ver EIR ey negado aos Embayxadores de França, & Olanda. 
Foy a efte acto com toda a folemnidade, & grandeza, & co- 


meçou a tratar com ElRey muyto eftreytamente, de que re- 
Qq 1) fultou 
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Anno fultou animar-feo Embayxador a principiar o tratado do ca- 
1660. {amento d'ElRey coma Infante D. Catherina com as parti- 
cularidades,de que adiante daremos noticia, vencendo os ob- 
ftaculos , & diligencias , que os Caftelhanos fizerað , para o 
embaraçar , nomeando ElRey de Caítella, para authorizar 
os feus intentos , Embayxador na Corte de Londres a pef- 
foa do Principe de Ligni , hãa das de mayor fuppofiçaõ, que 
afliftiaő em feu ferviço , pela fua grande qualidade , partes , 
& merecimentos. Porém nem efte tam grande Miniftro, nem 
outras exactiflimas negoceações puderaô embaraçar,que El- 
Rey de Inglaterra confirmaffe o tratado , que o Embayxador 
havia feyro com o Confelho de Eftado na fórma acima refe- 
sida, ajudado da intelligencia do Padre Ruffell, hoje Bifpo 
de Vizeu, do Secretario da Embayxada Francifco de Sá de 
Menezes, & de Ruy Telles de Menczes,de cujo preítimo, 
parenteíco, & amizade fazia muyto juíta cóhança,& ganhou 
o Embayxador com tantas ventagens a vontade d' ElRey, q 
havendo feyto reparo, em que nos capitulos do tratado fe 
nomeava a ElRey de Caftella com o titulo d'ElRey Catho- 
lico , confeguiu com ElR ey , que fe mudafle , & fe nomeaffe 
ElRey de Caítella; que tanto vence a prudencia de hum bom 
Miniltro,quando antepoem o zelo, & fidelidade aos acciden- 

tes do tempo , & defigualdades da fortuna. 
pafa kem- Acima referimos a nomeaçaó, d a Rainha fez da pefloa do ` 
baxads © Conde de Miranda para Embayxador das Provincias unidas, 
dedo Mr julgando que nelle fe achavaô todas aquellas qualidades, que 
4 eraô precilas , para fe emendarem os defacertos de D. Fer- 
nando Telles. Partiu o Conde de Lisboa a vinte & hum de 
Outubro, & chegouao porto de Roterdad a vinte & cinco 
de Novembro do anno de feyícentos & cincoenta & nove. 
Paílou à Cidade de Delft acompanhado , além da fua familia , 
que era muyto numerofa, do Secretario da Embayxada, de 
Diogo Lopes Vlhoa, & de Hieronymo Nunes da Cofta, d 
havia herdado de feu pay a inclinaçao de fervir a Portugal. 
Foy recebido naquellaCidade com todas as demoniftrações 
de authoridade, & benevolencia. Logo que chegou, o man- 
dàraô vifitar os Eftados Geraes , & fegundaraS a meima ce- 
remonia , antes de fazer afua entrada. Eftava nefte tem po 


junta 
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junta na Haya a Provincia de Olanda; porem quafi no ultimo Anno 
termo de {e haver de feparar , & havendo o Conde Embay- 1660. 
xador entendido pelas informações dos Miniftros de Lif- 
boa, teria abreviado effeyto , conforme as propofições fey- 
tasa D. Fernando Telles,á Diogo Lopes Vihoa tinha levado 
à Rainha,& que fe poderia ajuftar a paz,fem a entrega dos lu- 
gares conquiltados no Brafil pelos Olandezes, procurou em- 
baraçar, que a junta de Olanda fe feparaffe , por fer a mays 
poderofa, & conhecidamente empenhada na paz de Portu- 
gal; & reconhecendo que feria impofhivel confeguir efte in- 
tento antes da {ua entrada, pela dificuldade de não quere- 
rem tratar algú negocio; fem eftar fatisfeyta efta ceremonia , 
tratou de a difpor em Delft com o mayor luziméêto, & brevi- 
dade,d foy poflivel,& paou Corte de Haya a vinte & nove 
de Dezembro, & acabados os dias coftumados na hofpeda- 
gem, teve audiencia publica dos Eftados Geraes a quatorze 
de Ianeyro,onde referiu o affecto,com que Portugal defejava 
a paz côas Provincias unidas , os motivos com que efperava 
dellas a mefma correfpondencia , os poderes que trazia para 
continuaro tratado, que Diogo Lopes de Vlhoalevára a Lif- 
boa, os grandes intereíles que as Provincias unidas tinhaõ 
na confervaçaóde Portugal, & ultimamente pediu Cômifla- 
rios , para conferir materias tam importantes. Foy refpondi- 
do pelo interprete Hieronymo Nunes-da Cofta a eftimaçaõ 
que os Eftados faziaô da amizade d' ElR ey de Portugal, & o 
defejo de correfponder com igual affeéto, para cujo fim fe 
lhe nomeariaô logo Cômiflarios , como fizerad. 

Defejou o Conde Embayxador entender dos Miniftros 
da Iunta de Olanda, antes que fe feparafle, o animo;com que 
eftavaô de fe ajuítar a paz fem a entrega das Praças do Bra- 
fil : refpondtraólhe , que deyxavao cõmiffað ao feu Penfio- 
nario para conferir com elle, & que difcutidas as duvidas, 
logo que a lunta fe tornaffe a formar no tempo que erzeftylo, 
fe tomaria nefte negocio a ultima conclufaô. Seguiu o Em- 
bayxador efta difpofiçaS, & em tres conferencias que teve 
com o Penfionario ,foraô as propofições, que lhe fez, tam 
exorbitantes fobre a liberdade do cômercio , queo Embay- 


xador lhas refutou, & depoys de varios debates lhe diffe, d 
EIR ey 
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ElReymão haviade conceder aos Eftados de Olanda mays 
do que havia permittido a Inglaterra,que era a fubftancia » q 
continhaõ os quatro artigos conferidos com D. Fernando 
Telles ; & que logo que fe alteraflem, fe fepararia todo o tra: 
tado ; porque elle ficava necefiitando de novas ordens d' El- 
Rey, para entrar em pratica de propofições não imaginadas, 
quando pelo contrario fe entendia,que o tratado não necefhi- 
tava mays , de que fe aflinafle , & que inventarem-fe novas 
propoítas , feria contra a finceridade;com queas Provincias 
deviað correfponder ao afecto d' ElR ey, que defejava a fua 
amizade, fendo ella tam reciprocamente util, que mal fe dey - 
xava conhecer onde ficavaô, fendo mayores os intereffes, & 
que elle daria logo conta a ElRey das novidades, que achava 
tam contrarias ao que ElRey prefúmia. Defenganado o Pen- 
fionario de que não podia adiantar os intereíles das Provin- 
cias; intento a que o perfuadiu a apertada guerra, que fe elpe- 
rava havia de padecer Portugal com a feparaçaô de França, 
fe difculpou dosnovos acrefcentamentos , dizendo que os 
artigos» que Diogo Lopes levava, não foraô aflentados com a 
Provincia de Olanda , fenão com alguns de {eus Miniftros, 
que defejavad a paz, obrigados dos receyos de Suecia, & 

Dinamarca, divertidos com a morte d' ElRey de Suecia, & a- 

cordo novamente ajuftado comDinamarca,acrefcentando-fe 

ás chimeras, com que D. Fernando Telles tinha perfuadido a 

EiRey de Caftella; que Portugal havia de entregar a Olanda 

as Praças do Brafil,fe apertaflem com amcaços de guerra,que 


“conhecia não podia fuftentar;noticia que os Miniftros Cafte- 


lhados participárao aos Eftados, & por elte reípeyto fe fuf- 
pendtraôõ os beneficios de alguns confidentes,d receando ha- 
verem fido defcuberros por D. Fernando , fe feparárao da 
comunicaçaô dos Miniftros Portuguezes; donde fe verifica 
quanto perturba no mundo qualqueraccidente os mays ora- 
ves negocios, & quanto convem evitarfe a dilaçaô , quando 
feachaô em termos de fe concluhirem , devendo obfervar-fe 
efta política com mayor attençaô nosnegocios,que fe tratad 
com os Eftados de Olanda ; porque fempre artentos ao me- 
lhoramento dos feus intereífles, medem os paffos do tempo 
como compaflo da conveniencia, de tal forte, que não ha ne- 


gocio 
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gocio por mays que fe imagine concluhido , q não eíteja,em Anno 
quanto fenão firma,no primeyro eftado, pelo perigo de pode- 1660. 
rem com os accidentes Variar as conveniencias das Provin- 
cias unidas. Chegou nefte tempo ElR ey de Inglaterra á Cor- 
te da Haya , chamado dos melhores de feus Vaffallos, como 
fica referido. Intentou o Conde Embayxador fallarlhe como 
Miniftto d ElRey , & não pode confeguilo; deyxando fe le- 
vardos obfequios , & lifonjas do Embayxador de Caftella , 
cô quem empenhou todas as demonitrações de fociedade, & 
benevolencia , & efte defigual procedimento com hum, & 
outro Embayxador foy muyto prejudicial ao ajuftamento 
do tratado da paz de Olanda‘; porque juftamente avaliavaõ 
os Olandezes por duvidofa a nofla confervação, vendo mani- 
feftamente declarados os Reys de França, & Inglaterra a fa- 
vordeCaítella. Partiu ElRey da Gram-Bretanha para Lon- 
dres ; & foy o Conde de Mira.ida empenhando toda a fua in- 
duftria em desfazer as contrariedades , que“ por inftantes fe 
hiaô defcubrindo em prejuízo do fim que pertendia, tendo 
poroppoftos os Miniltrosde Caftella, 8& os das Companhias 
Oriental, & Occidental: porèm vencendo as fuas diligencias 
as negoceações contrarias; veyo a ajuftar parao feu intento, 
dezaniove votos da Provincia de Olanda, q uniformemente 
refolytrão, queriao paz com as condições, de que logo fe fez 
projeéto. Com efta determinaçaõ da Provincia de Olanda 
tomárao nova força todas as inclinações dos que pertendiaõ 
o effeyto da paz, afim como a perdêraó os que fe oppunhaõ 
à conclufaõ della, conhecendo huns , & outros , que as mays 
Províncias não podiaô fazer guerra, fem auniaô da Provin- 
cia de Olanda , cuja voz coftumaô feguir todas , afim pot fer 
de mays authoridade, como porque defta forte tem os ne- 
socios mays breve remate, fendo portêm muyto dificil de 
confeguir ainda com ella celebrar-fe a paz ; fem a entrega 
das Praças do Brafil. Eftando efte negocio na ultima conclu- 
faô,& ajuftamento , lhe occafionou grande embaraço receber 
o Embayxador hum avifo de Francifco de Mello; em que 
lhe pedia , que detiveífe o ajuftamento da paz até fe publicar 
em Londres o rratado da fua negoceaçaô ; porque aítim era 


conveniente ao ferviço d' ElRey. Deu grande cuydado ao 
Conde 
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Conde de Miranda efte incidente, porque viapor húa parte ; 
que ajuítar a paz de Olanda, fem entrega das Praças do Bra- 
fil; era hum dos pontos mays effenciaes à confervaçaô de 
Portugal, que dependia do focego das Conquiftas, para refi- 
ftir com as forças unidas à guerra de Caítella. Confiderava. 
por outra parte,que a uniad de Inglaterra era não menos ef- 
fencial, que a paz:-de Olanda, por ferem os foccorros daquel- 
le Reyno mays Íolidos , & mays promptos , & a prudencia de 
Francifco de Mello tam merecedora de inteyro credito; que 
não devia entrar em confideraçaô , que fe refolvefTe a emba- 
raçar a paz de Olanda,fem depender da fua dilaçaô a conclu- 
{að do tratado de Inglaterra dey xando-fe conhecer,que o in- 
tereíle do comercio de húa, & outra Naçaô era o melhor me- 
diaror da fociedade, & podia fer motivo de exafperar a hã, 
o 4 fe concedefle à outra. Nefta perplexidade elegeu o Con- 
de de Miranda o caminho de avifar à Rainha por hum navio, 
que fretou com a mayor preíla que lhe foy poflivel,& foy di- 
larando a ultima conclufaôS da paz: poremos Miniftros dos 
Eftados;que tinha na memoria as deftrezas de Francifco de 
Soufa Coutinho; vendo entibiado o ardor do Conde. lhes 
occafionou efta mudança tanta novidade , que o apertàraō 
tam vivamente, por aflinar o tratado, que refolveu executalo, 
por não ter ordem algúa da Rainha,que encontraíle a inftruc- 
çao que levara. | 

Neítes termos eftava, quando chegou a Brilla Iorze do 
Wning Inviado extraordinario d'ElRey da Gram-Bretanha, 
«com ordem de afiftir àmediaçao da paz entre Portugal, & 
os Efrados: porem os Miniftros Olandezes entendtraõ , que 
o prerextoeraajuftala , & O intento divertila. No ponto em 


“quechegou a Brilla (que difta dez legoas de Haya) fez avifo 


ao Conde Embayxador ; quizefTe fufpender-o tratado, em 


"quanto elle não chegava ; porque afim o declarava a fiain- 
ftrucçaô, & remetterlhe peíloa, que anticipadamente o in- 
“formafle do eftado, em que fe achava a fuanegoceaçao: Man- 


doulhe o Conde Embayxador a Delft Diogo Lopes' de V- 
lhoa,& logo que chegou a Aya, o bufcou o Conde de noyte, 
& conheceu da conferencia, que elle defejava embaraçar a 
paz de Olanda, por fe melhorar em os intereífes de Inglarer- 


ra, 
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ra, mas que não trazia ordem algiãa d' ElRey da Gram-Bre- Anno 
tanha; em que fe obrigafle a romar por fua conta os perigos, 1660. 
q podiaô fuecedera tam arrifcada refoluçao. E nefte fentido 
determinou feguir a inftrucçao,q havia levado,por fer a eley- 
çaddeíte caminho,a que a Rainha lhe não poderia juftamen- 
te arguir; & feguindo a outra eftrada, fendo o fucceílo adver- 
fo, fe lhe devia culpar, por não ter ordem qo obrigaffe. Ne- 
ftetempoosMiniftros dos Eftados conhecendo ointenro do 
Inviado, pedíraô conferencia ao Embayxador para a ultima 
conclufaõ do tratado da paz. Vendo-fe elle no aperto de lhe 
fer neceflario,& não lhefer poflivel fatisfazer a ambas as par- 
tes com hűa fð acçað, tendo hãa , & outra intentos diverfos, 
elegeu deftro partido, & pediu aos conferentes avifaflem ao 
Inviado de Inglaterra da hora em q havia de fer a conferen- 
cia ; porque como era mediaror da paz , devia fer na fua pre- 
fença o ultimo ajuftamento della. Refponderaõ-lhe que era 
efcufada a fua propofiçao , dizendo que o Inviado não trazia 
mays cômiffao,que de compor duvidas, em cafo que ashou- 
veffe , & que eftando ajuftadas as propofições da paz, fervi- 
ria a fua prefença mays de embaraço , que de conclufa6. Co- 
nheceu o EmbayxadorarazaôS dos Cômillarios, porem co- 
mo não podia achar outra fahida mays favoravel ao {feu em- 
baraço, applicou mays apertadas diligencias, & alcançou 
confentimento dos Commiffarios , para que o Inviado afii- 
ftiffe à conferencia debayxo do acordo, de que não innova- 
ria duvida algãa, fem o Embayxador a propor primeyro,com 
que uniformemente fe afsignalou o dia da conferencia. Co- 
nhecendo o Inviado que as fuas negoceações não haviað de 
perturbar o animo do Embayxador,nem deyxar de feguir 
fem nova ordem da Rainha a inftrucçao que levára,recorreu 
a ElRey da Gram-Bretanha , que promptamente efcreveu 
hãa carta ao Embayxador,em que lhe dizia achar-fe com 
grande fentimento, de lhe conftar que nosartigos das pazes, 
que intentava concluir, concedia Portugal iguaes partidos 
aos Olandezes; dos que havia ajuítado com os Inglezes,& 
“que nefta confideraçaô lhe advertia não innovcffe coufa al- 
“gúa emo tratado da paz, fem expreílo confentimento feu; & 
queem cafo que o fizefle,o que não efperava, (e acharia obri- 
Rr | gado 
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gado à mandarlhe'proteftar todos os inconvenientes, que fo- 
brevieffem , acrefcentando à feveridade deftes termos pala- 
yras de grandes expreíloes, & benevolencia do empenho , 
com que fe achava na confervaçao de Portugal. Refpondeu- 
lhe o Embayxador com termos de grande fumiflao,mas com 
à amfibologia conveniente; para fe não obrigar a mays que 
o que permittiffe o intento do negocio a q caminhava. Ghe- 
gouodiada conferencia ,& entrárao nella o Embayxador , 
& o Inviado conformes em bufcarem meyos de dilatar a cõ- 
clufaô do tratado atè chegarem novas ordens da Rainha,que 
era ao que fe podia eftender a fociedade do Embayxador. 
Logo que entráraô na conferencia , querendo o Penfionario 
começar a lançar os artigos , que eftavaô já acordados , diffe 
o Inviado de Inglaterra, que o fim com que viera aquella cõ- 
ferencia , fora para decidir as duvidas , que fe offereceflem 
nos artigos do tratado , & porque fe acafo as houvelle , não 
podia fentenciar a razaó dellas , femeftar primeyro inftrui- 
do em todos os artigos , era precifo concederfelhe primeyro 
vifta delles. Diflerao os Commiflarios,que o Embayxador 
devia refponcer a efta propofiçaô. Difle o Embayxador,que 
não fe podia negar,que ou na fubftancia, ou nas palavras po- 
deriaô levantar-fe duvidas por qualquer das partes nos arti- 
gos , que fe èftavað conferindo, & fendo aquella a primeyra 
conferencia, parecia arrezoada a fua propofiçaô. Bem conhe- 
ceraô os Commiflarios , que era deftreza para dilatar acon- 
clufaô da paz ; porem tendo por mays decorofo, & mays 
conveniente encobrir efre conhecimento , concordáraoO em 
entregar o tratado ao Inviado, dandolhe quinze dias de tem- 
o para o examinar. Promptamente deu o Embayxador cô- 
ta a ElRey de In glaterra;do que tinha obrado em execuçaõ 
da fua ordem,reprefentandolhe,q paflado o termo dos quin- 
ze dias,& poucos mays, d a fua induftria poderia prolongar, 
era infallivel, quea Provincia de Olandao houveffe de obri- 
gar, ou à afinar o tratado ,oua fahir daquella Corte coma 
guerra declarada, & que nefta evidente fuppofiçao pedia a 
Sua Mageftade lhe declaratle o q deviafazer, para fahir fem 
cenfura de tam apertados rermos. Não teve o Conde repofra 
deítas pro pofições , fazendo repetidas inftancias em Ingla- 
terra, 
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terra, & recorrendo ao Inviado ; pedindolhe que ao menos Anno 
negoceafle com:os Cômillarios prolongarem o prazo da re- 1660. 
poíta are lhe chegar nova ordem da Rainha,que porinítan. ` 
tes efperava , não alcançou dellemays que hûa clara. demon- 
ftraçaô, de queintentava atalhar a paz, fem que ElRey de 
Inglaterra ficaflt obrigado a reparar os perigos da guerra. 
Neftas duvidas fe paflou o prazo dos quinze:dias ; & vendo 
o Penfionario de Olanda q danno que recebiaô os Eftados 
em fenão ajuítar a paz,bufcou aoEmbayxador no pafleyo do 
Boíque,& feparando fe do concurfo, lhe difle, que bem fabia 
os motivos com q fe rompèra a guerra, quanto havia cuítado 
acordar a paz, & o que a Provincia'de Olanda havia trabalha- 
do pela concluhir , & que vendo os fubterfugios ; com que fe 
intentava embaraçar a ultima conclufa6 , lhe pedia quizefTe 
aflinar o tratado,para credito da Provincia de Olanda; porq 
do contrario fe feguiria ajuítar-fe com as mays , & concorrer 
como efcandalizada com muyto mayor empenho, para fe con- 
tinuar a guerra; & que não quizefle fazer verdadeyros os que 
entendiaô , que elle intentava em danno dos Eftados feguir 
os documentos de Francifco de Soufa Coutinho. Reípondeu 
o Embayxador ao Penfionario , que elle não dilatava affinar 
o tratado comefperança de melhorar as condições da paz, fe- 
não com o defejo de confervar o credito da finceridade das 
acções do feu Principe inviolavelmente obfervada por feus 
Miniftros ; & que a mefma fe acharia na Embayxada de Fran- 
cifco de Soufa , fe elle lhe déife lugar a lhe moítrar a origem 
de toda aquella negoceaçao , & que a dilaçaô prefente a cau- 
fára a aftucia , com que os Eftados Geraes haviað procedido 
no ajuftamento da paz, dilatando-o deus annos , por fe que- 
rerem aproveytar dos accidentes do tempo, & que eftes ha- 
viaô trazido os embaraços, que o obrigavaõ à dilaçaô de afli- 
nar o tratado, não com induítria , fenão com verdade muyto 
clara ; porque havendo Portugal de refiftir a hum inimigo 
tam vifinho, & tam poderofo, como ElRey de Caftella , na- 
quella occafiad defembaraçado de todas as guerras de Euro- 
pa, devia procurar não fó a paz dé Olanda , fenão as alianças 
dos mays Principes, que pudeflem ajudar a fua defenfa-: que 
o Embayxador de Inglaterra tinha ajuftado hum tratado de 
Rri aliança, 
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aliança, & foccorrbs, de cujas condições não havia tido.noti- 
cia até aquelletempo, & que nema Rainha Regente, nem 
feus Miniftros podiao prevenir, que os doustratádos de In- 
glaterra , 8& Olanda houveflem de concluhir-fe em hú mefmo 
tempo, & que era certo, que elle Embayxador devia ter or- 
dens do feu Principe, para eleger o partido mays convenien- 
re,á atè aquelle tempo lhe não haviaô chegado, defpachando 
hum navio, como era notorio , do porto de Retarda6 , fó por 
elte reípeyto , & q em quanto não tivefle repofta , fe não de- 
via expor a d fe pudeflem achar dous tratados cô as mefimas 
condições, podendo fucceder ajuftarem-fe em danno de húa, 
ou outra Naçaô, & ferem às mefinas diligencias , que inten- 
tavaô na paz ,occafiaô de nova guerra, & que para juftifica- 
çao defta verdade, fe offerecia a firmar o tratado , fe fe achaf- 
fe algum meyo , ou condiçao por artigo fecreto, que decla- 
raffe , que encontrando-fe as condições do tratado de Olan- 
da, com as que fe houveffem ajuftado no tratado de Ingla- 
terra » Portugal fe obrigaria a dar fatisfaçaô com equivalen- 
te recompenfa. O Penfionario convencido da propofiçao do 
Embayxador , lhe prometteu q ao dia feguinte a proporia na 
lunta da fua Provincia, & lhe faria avifo da refoluçao que fe 
tomaíle. Separáraõ fe, & não faltando o Penfionario na dili- 
gencia promettida , refultou aceytarem a propoíta, de que 
logo fez avifo ao Embayxador, que promptamente o buf- 
cou em fua cafa , & dandolhe as graças da mediaçao ,ajuftou 
oartigo , & ficando por {fua conta confirmalo pelos Eftados 
Geraes ,correu pelado Embayxador perfuadir ao Inviado 
de Inglaterra, para que o tratado fe firmafle com geral con- 
tentamento , intervindo a fua mediaçao. Teve melhor fuc- 
ceflo o Penfionario , que o Embayxador ; porque perfuadiu 
às Provincias, que aflinaflem o tratado:& o Embayxador não 
pode convencer o Inviado de Inglaterra, efcufando-fe com 
o pretexto, de que fem a vontade d' ElRey da Gram-Breta- 
nhao não podia aflinar, & depoys de varias queítões ; con- 
cordárao em fe fazer avifo a ElR ey de Inglaterra, & que en- 
tretanto ambos negoceaflem,abíterem-fe os Eftados de aper- 
tar pela conclufaô, Applicárad-fe de hãa, & outra parte as di- 
ligencias , quanto foy poflivel: porèm os Eftadosreconhe- 


cendo 
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cendo o artifício, mandáraô notificar o Embayxador , que 
dentro de dez dias confirmaife o tratado , ou tiveile por de- 
clarada a guerra , feparando-fe com efcandalo a Provincia de 
Olanda da intervençaó,que atë aquelle tempo havia tido na 
inclufao da paz. Por outra parte o Inviado de Inglaterra a- 
pertava ao Embáyxador pela dilaçaõ ; porém fém mays of- 
ferta, que a infinuaçaô'de algum attentado contra a fua pef- 
foa, tam mal fundado, que offereceu ao Embay xador a fegu- 
rança da fua cafa para'reparo de qualquer perigo , que lhe 
fobreviefle;propofiçaS que introduziu no Embayxador tam 
generofo fentimerito , que voltandolhe as coítas ; lhe diffe , 
que nemo Embáyxador d ElRey de Portugal fe havia de va- 
ler da cafa do Inviado de Inglaterra , nem o Conde de Miran- 
da fabia voltar o rofto a algum perigo; & no mays que per- 
rencia ao negocio , que tratava, determinava concluilo , co- 
mo conviefte ao ferviço d ElR ey feu Senhor. Com efta refo- 
luçaô vendo que fe chegava o prazo da notificação , que fin- 
dava em oyto de Agofto ,fem lhe haverem chegado novas 
ordens da Rainha, nem repoíta algūa d ElR ey ca Gram -Bre- 
tanha, havendo elle ufado de todos os termos de refpeyto,8 
veneração , que fe lhe deviaõd, o perigo imminente,& danno 
irreparavel em que fe achava, podendo fer occafiað de co- 
meçar Portugal nova guerra com Olanda no tempo,em que 
todas às forças de Caftella fe difpunhad a artacalo por todas 
as Íuas fronteyras , pediu conferencia a feys de Agofto , & 
nella firmou o tratado com geral contentamento de todas as 
Provincias , havendo vencido o defembar: 70 das Praças do 
Brafil, diflimulando os Olandezes todas as queyxas, que no 
mundo tinhaô publicado. Foy o Inviado de Inglaterra cha- 
mado para a conferencia , & não fó não quiz hir a ella, fenão 
fe feparou totalmente da communicaçao do Embayxador, 
Firmado o tratado, difpoz o Embayxador voltar a Portugal, 
para peffoalmente dar conta Rainha dos accidentes daquel- 
le tam grande negocio; & depoys das ordinarias ceremonias, 
& defpedidas,& lhe prefentarem os Eftados húãa cadea de 
ouro de grande preço, fahiu da Haya a vinte & quatro de A- 
gofto embarcou em Brilha,em húta Nao de guerra que achou 
prevenida. Deu à vela o primeyro de Septembro:ventos cõ- 
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Anno trarioso obrigárao a arribar às Dunas,& poucos dias depoys 

1660. à Ilha de Wit: a quatorze continuou a viagem com tempos 
mays favoraveys , 8 em breves dias entrou no porto de Lif- 
boa, & defembarcando a fallar à Rainha , ficou na honra que 
lhe fez , livre do cuy dado que trazia da {ua aceytaçaô na re- 
foluçaô que tomára, conhecendo a grande prudencia da Rai- 
nha, que-havia deliberado o que era mays util, & mays de- 
corofo a feu ferviço; & fuppoíto que nos Miniftros houve 
opiniões varias antes de verem o tratado da paz ; depoys de 
ponderado, conhecêraô uniformeméte,& confefláraô o grã- 
de ferviço,que o Conde de Miranda tinha feyto a ElRey em 
ajuftar a paz , ficando as Praças do Brafil defembaraçadas , & 
muyto mays favoraveys os artigos no pagamento , & com- 
mercio,dos q havia levado ajuíftados Diogo Lopes de Vlhoa; 
ficando por conclufaô o fal de Setuval, fem defembolfo de 
Sua Mageftade, pelo amor , & zelo de {eus vaílallos, obriga- 
do à fatisfaçao annual de quatro milhões no termo de deza- 
feys annos ,obrigando-fe os Olandezes a tiralo em partidas 
iguaes no difcurío defte tempo ; & ficando fô por vencer a 
duvida de haver nos artigos algas condições encontradas 
ao tratado , que Francifco de Mello tinha feyto com ElR ey 
da Gram-Bretanha. Porem fahiu fe defte embaraço, refpon- 
dendo-fe a hum Commiflario dos Eftados Geraes , chamado 
Gisberto de Wit ( que os Eftados haviaô mandado em com- 
panhia do Conde de Miranda a examinar as condições do 
tratado de Inglaterra, & ver fe encontravaô as da paz de O- 
landa ) que o artigo feparado , que o Conde de Miranda 
trouxera, de que havendo artigo no tratado de Inglaterra, 4 
encontrafle algum dos da paz de Olanda , fe daria fatisfaçao 
equivalente , dava lugar a que pudeffe voltar-fe com efta re- 
poíta. Não foy o Commiflario muyto fatisfeyto ; & enten- 
dendo a Rainha o perigo defte embaraço , refolveu, que o 
Conde de Miranda voltafle a Olanda,conhecendo juftamen- 
te , que fó a fua intelligencia, & o feu zelo poderiaôd vencer 
dificuldade tam perigofa. Não duvidou o zelo, & obedien- 
cia do Conde fogeytar-fe às dificuldades da fegunda com- 

ego miflao , de que daremos noticia em lugar competente, 

quiftade Ti» O governo da Cidade de Tangere deyxamos entregue 


EFS 
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ao Conde da Ericeyra com os felices fucceffosque ficað re- Anno 
peridos, & continuando-os com varias correrias, foube por 166o. 
húa lingua no primeyro de Março, que Gaylan era partido 

para ÁAlcaçar com toda a gente de guerra; porqueos Mou: 

ros de Salè induzidos por Seron, tomando por cabeça hum 

filho do Morabito Laexê, fe levantàrað contra o Bembucar; 

& cercarao na Alcaceva feu filho Abdalà , matando, & rou- 
bando quantos Mouros achàraô no Arrebalde da fua parcia- 
lidade, fervindolhes de guia o Capitaô Seron , & que ao mef- 

mo tempo fe rebellàraô os de Fez com a morte do filho do 
Bembucar,& unidos todos com Gaylan, lhe faziaô a guerra, 

para cujo effeyto elle acodiu com toda a gente daquelle 
deftricto. Com eftanoticia fahiu o Conde ao Campo , & to- 
mando a ferra a pefar de algúa refiftencia dos Mouros , ufou 

da Campanha em grande utilidade da Praça. À pouca gente 

que pareceu na Serra,acrefcentou ao Conde General a con- 
fiança de entrar na Barbaria : porem não querendo refolver-fe 

fem mayor fegurança mandou naquellanoyte a Safa dous Al- 
mocadês a examinar o eítado daqueile deítricto, outros dous 

a Benamagraz, para cortarema Íerra,& a fegurarem daquel- 

la parte; & ao Almocadem Andrè Rodrigues, por Cabo de 

duas barcas, que levava0 alguns mofqueteyros a tomar lin- 
guana praya da Mefquita. Voltaraõ eítes barcos fem efre 

to, por acharem os Mouros recolhidos : porem os Almoca- 

dens de Safa trouxeraod noticia de Alxaymas de Mouros, & d 
dormiaô gados, & paítores junto da Ribeyra; & os de Bena- 
magraz deraô por feguraa ferra: porêm não lhe parecendo 

ao Conde*General baftante efta fegurança, mandou tomar 
lingua por vinte &dousCavalleiros,& trazendo-a,confirmou 
as primeyras noticias, & com eiítas inferécias do bom fuccel- 
fo mandou o General fahir ao Adail com amayor parte dos 
Cavalleyros da Praça, & feflenta mofqueteyros , com-ordem 
de fe embofcar pouco diftante da Ribeyra de Safa,advertin- 
dolhe, que em cafo, que de noyteentendeffe pelo rebate da 
Campanha, que era fenrido,fe retiraffe para a Praça, mandan- 
do tomar às grupas dos cavallos os foldados Infantes. Entrou 
o Adail na Barbaria, & chegando ao fitio chamado Diamuz, 


oavifárað os Almocadens, que levava avançados ; que erao 
fentidos; 
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fentidos ; porqueos Mouros pela Campanha hiaô multipli- ` 
cando os fogos; & fe ouviaõ algunstiros. Comefta noticia 
fe retirou o Adailem obfervancia da ordem que levava. No 
mefmo dia chegou hūa caravella com avifo, de que'a Rai- 
nha havia nomeado por fucceflor do Conde da Ericeyra no 
governo daquela Cidade a D. Luis de Almeyda; & o Conde 
fem alterar as difpofições antecedentes ; continuou o cuyda- 
do na defenfa da Praça , & danno dos inimigos Nefte tempo 
chegou noticia de que o Bembucar irritado das injurias pque 
de Gaylan tinha recebido , o' bufcàra com hum exercito tam 
poderofo , que afirmavaô paflar de oytenta mil homens: q 
Gaylan fahíra com outro exercito, ainda que inferior,deme- 
lhor gente,& lhe dera a batalha junto do Rio deAlcaçar,quafi 
no mefmo fítio, em que fe pleyteáraa d'ElRey D. Sebaítiao: 
que o Bembucar ficára vencido com à morte de muyta gente. 
A vitoriade Gaylan era ao Conde fufpeytrofa felicidade , & 
porefte refpeyto dobrou as prevenções, de que fe lhe feguí- 
rað felices fuccefTos atè o fim do feu governo que fe dilatou 
mays , do queimaginava, por fobrevir a D. Luis de Almeyda 
hua grave enfermidade, 

+ Nogoverno da India afhítiaS Francifco de Mello & Ca- 
ftro, & Antonio de Soufa Coutinho. Mandárao no principio 
defte anno. aparelhar hãa Armada de remo , que entregárao 
a D.Franciíco de Lima com titulo de General della,8& ordem 
que tivefle cuy dado de guardar a Barra; & antepondo razões 
particulares ao aperto do tempo, não tratáraô de aparelhar 


a Armada dos Galeões, de que refultou não poder fahir da 


Barra ,occupada pela Armada de Olanda, Nao para o Rey- 
no. Intentáraô fupprir eíta falta, mandando aparelhar húa ao 
Norte , que era de D. Francifco de Lima. Navegou com tam 


mão fucceilo , que fe perdeu nos bayxos de load da Nova. 


Ao mefimo tempo que os Olandezes occupavaõ a Barra de 
Goa, continuavad a guerra de Cochim , de q era Cabo Hen- 
rigue Lófu. O cuydaco defte aperto obrigou aos Governa- 
dores a mandarem de foccorro a Cochim feys Navios de re- 
mo governados por Bernardo Correa, carregados de manrti- 
mentos, & munições. Chegáraô a Cochim com bem fuccef- 
fo, & no mez de Mayo fe retiráraod os Olandezes defte fitio, 


& da 
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& da Batra de Goa: Livres defte cuydado, mandáraô os Go- Anno 
vernadores retirar a Luis de Mendoça'do quarrel de Mar- o 
g403 pórque tarfibema pof aquella"parte-eltavaa guerra foce- 
cada Porem refultou di" thêgada de Luis de Mendoça a 
GORA grande defuniad entre elley & Bertholameu de Vaf- 
concellos, pelas razões que jà Féferimos,que fe contàrað em 
Goamays mortes neita guerra Civil que nos encontros dos 
Olandezes. Recolhendo-fe'hãa noyte Bertholameu de Vaf- 
concellos, lhe tirárad à efpingarda:; &c-errando q tiro ; acer- 
touerm hum negro; & Bertholameú de Vafconcellos unido. 
com D. Manoel Lobo fizerad gente paga com os (eus cabe-' 
daes > de que fe originou hávés varios Combates tanto na 
Cidade, como föra della Luis de Mendoça tendo noti- 
cia que os fidalgos referidos o efperavad para o matarem 
em hum palo eltreyto , antes de chegar a Rachol, por onde: 
precifamente ferecolhia, quando hia a Goa; os foy bufcar! 
com a Companhia de 1oaô de Soufa Freyre, Antonio, 8º Ma-: 
noel de Saldanha de Tavora. Saltárao- codos eim terra, & não 
acháraS mays qué veftigios em hãa cafa de palha, de que nel- 
la havia eftado gente, que proximamente ahabitára. Procu- 
ráraô tomar lingua, & encontràraô hum Mouro, que lhes dif- 
(e, que em as noytes antecedentes tinhao eftado naquella ca- 
fa alguns Portuguezes. Sem may sexame marchou Luis de 
Mendoça com toda a gente que eftava à fua ordem para o 
Rio do Sál,& mandou a Cocolim, onde afliftiao huns criados 
de D. Manoel Lobo (por cuja contá corria aquella guarni- 
çao ) hum Ajudante, com ordem que marchaffem fem dila- 
çao ao Arrayal. Obedecéraõ elles, & tanto que chegàrað, 
foraô prefos,& Luis de Mendoça marchou para Curca, onde: 
entendeu poderiaô eftar Berrholameu de Vaíconcellos, & 
D. Manoel Lobo. Não os achando , mandou affaltar as cafas, 
em que viviad, & executárao-fe nellas accões tam indecen- 
tes, que o Capitaô Luis de Abreu de Mello fe achou obriga- 
do a dizer a Luis de Mendoça , que ElRey o não mandara à 
India, nem aos mays que alli afiftiað , a pelejar com feus Vaf- 
fallos , fenão com os Mouros : que D. Manoel Lobo, & Ber- 
tholameu de Vafconcellos eftavað na fua Ilha , q fe os queria 


defafiar ; elle tomaria por fua conta efta commiffað: Com 
Ss grande 


Anno 
1660. 


is PORTVCGAL RESTAVRADO. 


grande ira lhe xefpondenLuis-deMendoça que lhe não as 
puraffe a paciencia ; & logo mandou arcabuzear onze dos dá 
havia chamado de Cocolims:, fensençciando-os. à morte com. 
o Ouvidor. Os mays mandou folrar depoys de trateados, & 
marchou para: Margaôcosio Arrayal; &:entrando em Goa, 
fe paffou -naquella Cidade: 9 Inverno com grande defafloce- 
co, acrefcentando;fe com ardefuniad do Cabido ; porque di- 
vidindo-fe-os Coúegos em parcialidades , pagavao foldados 
por grande preço; queaviltando-fe de dia, & de noyte, fe 
davao batalhas como inimigos, fem temor de Dcos,nem me- 
do daslultiças. . HREN Davi É 
Entrou o Verao : com a falta de Naos do Reyno crefcê- 
rad os inconvenientes:os Governadores defprezados;& mal 
obedecidos armãraô para guarda da Barra fete Navios; a que 
chamavao os peccados mortaes, parece que pelas culpas de 


“pouco vẹnturofos, & entregárao-nos ao Maltez Miguel Gri- 


maldo. A Luis deMendoça mandâraô afhítir na fortaleza 
de Murmugaõ,a Bertholameu de Vafconcellos na da Aguada 
com titulo de Generaes, & prefumindo que os Olandezes 
não tornariad fobre aquella Barra; mandàrað os fete Navios 
de remo a Murmugao bufcar a Nao Bom lefus de S. Domin- 
gos a reboque; para fe aparelhar, & a mandarem ao Reyno. 
Ao tempo que chegava entre as fortalezas de N. Senhora do 
Cabo, & da Aguada, pareceua Armada Olandeza com dez 
Naos, & forcejando os Navios de remo por meterem a Nao 
debayxo da artilharia de qualquer das fortalezas ,fobreveyo 
húa tempeítade de vento Sul tam rija, q o não pudtrad con- 
feguir. Defemparou-a o Cabo Miguel Grimaldo, & retirou- 
fe para terra feguido de cinco Navios:Com diferente refolu- 
çaô inveftiu o Capitaô Pantaleao Gomes com a Capitania do 
inimigo, refoluto a queymar-fe com ella: chegou aatracala , 
& ao tempo q com hum murraô acefo queria dar fogo à pol- 
vora, lhe deu húia balla pelos peytos. Levado da dor paílou 
a mays generofo impulfo, & com a efpada na maô dife aos 
foldados , que o feguiflem à morrer dentro na Nao inimiga, 
Com ardor inexplicavel fubiu por ella, & inveítindo com os 
Olandezes , cahiu morto no convez; valerofa acçaô, & digna 
de fucceder na India em tempo mays venturofo : porém cn. 


tre 
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treoosinimigos logrou ventajofo premio o feu merecimento; Anno . 

porque ós Olandezeslevárad ocorpo feytoria de'Vengure 1660. 

lá ;'& lhe derad)fe pulthfa acompanhado da Infantaria com 

bandeyras tendidass/car: a demholquetaria; (8: artilharia das 

Naos & todas'as mays'honrasimilitares/quecoftumavad far 

zer aos {eus Gereracs/OMeftre da Não Bom lefius de S.Dos 
mitges, vendoó-a defemparada 3 lhe poz' ofogos entrou: no 

batel y& falvon-feem vérra ; 8 ide ftes infórtunios fb: compui 

zeraõ os fuccellos defte AHIO nojEltadoda India. > sb 11i! 

“As pazes que ElRey D:Filippe ajuftóvem's. Fon dá Tux Anno 
com ElRey de França luis XIV .feu gento; 800 defeanfo dap 1661. 
tropas alojadas nas fronteyras de Portmgal-dous.anhos fem 
exercicio ; forio difpofições paraapplicat como" mayor a: 
lor contra Portugal todas as forças da fua Montia por fer 
efta dor a de que moltráva mayor fentimento, ow por fer 
maysvifinha ao coraçaô , ou pof lhe fer mays manife$a ;não 
lhe podendo encobrir ainduítria de feus Valídos a infelici 
dade'das fuas Armas empregadas na conquifta de Porrugal! i 
como coftumavaõ em outras maysapartadas da communis 
caçaô da Corte; por lhe defviarem enfado Garfifcaffe a pro» 
pria confervaçao. Obrigado defte intento mandou ElRey 
juntar dinheyro, formartropas dentro; & fóra de Efpanhai 
Prevenírao fe munições; mantimentos ySecarruagens, BONOT Nomea EL 
meou'por Capitaô General feu filho legitimo” D. 1046 dO pola ci 
Auftrid Grao Prior de Caltella da Ordem de S.Ioa6; Confer = e Re 
lheyro de Eftado, Governador; & Capitao General dos Pai de dor 
zesbayxos ; 8'Governador das Armas maritimas , avaliado 
por merecedor dos mayöres empregos daqueila Coroa, afim 
pelo Real fangue da fua baroniz)'como-pelas virtudes natu- 
raes} 8 eftudadas , & experiencias adquiridas defde os feus 
primeyros annos nos governos dás Armas de Napoles, Sici- 
lia, 8 Catalunha ; aprendendo em batalhas‘, & Praças pä- 
nhadas, & perdidas ,as variedades da fortuna, & a incon» 
ftanciados Imperios. Contáva nefte tempo D. loaô de Au- 
feria trinta &rtresannos, fabia todas as operações militares 

"com folidos ffindamentos, conhecia os foldados , eftimava 
| os benemeritos, & por todas eftas razões merecia o titulo de 
orande CapitadS: Ficou o Duque-de S.German com a occu 
Ss 1] paçaô 


ooo 
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paçaô de Goveriador das Amas. Era Meftre de Campo Ge- 


: neral Lúis Poderiço, pratico > & valerofo foldado,& de Na- 


çað Iraliana,General da Cavallaria D Diogo Cavalhero Ilhef- 
cas, General da Artilharia D. Gafpar dela Cueva Henriques , 
Tenente General da Cavallaria D. Diogo Correa. O mereci- 
mento deftês Cabos; o eftrondo dasgrandes prevenções ; & 
aarre cô que os Caftelhanos fabia: encarecelas, & efpalha- 
las, não alreráraô o animo valerofo do Conde de Atouguia, 
Melftre de Campo General,que continuava o governo das Ár- 
mas da Provincia de Alentejo; porq de todas;as negoceações 
politicas antecedentes dos, Caftelhanos havia conjedtirado 
os effeyros, que experimentava. Ao paílo dos avifos, que re- 
cebia, applicavana Corte as-diligências dos foccorros; para 
das prevenções da defenfa igualaflem aos intentos, & forças 
da conquiíta : porem não baftavaõ todas as inftancias que 
fazia, porque fe não acabava de deftruir o vicio introduzido 
nos Miniftros políticos de deyxarem paflar rempo na efpe- 
rança do fócego,; fendo tambem naquella occafiao grande 
parte nas defatrenções militares o cuydado, que a Rainha 
empregava em reparar as defordens d'ElR ey, que cada dia 


defcobriada tençaôõ de fe introduzir brevemente no gover- 


no do Reyno, inítado dos que indignamente logravaõ o feu 
favor , que pertendiao confeguilo fem contradicçao da pru- 
dencia da Rainha : porem não foraô eítas dificuldades total- 
mente embaraço às prevenções de guerra ; porque as levas 
de Infantaria,& Cavallaria. fe applicavaô por todas as partes, 
& a Rainha remeteu quantidade de dinheyro ao Conde de 
Atouguia para as fortificações, & patente de Governador das 
Armas de Alentejo;com gue fe lhe mitigou o ciume que teve, 
de que o Conde de Soure defejava aquella occupaçao. Hum 
dos mayores foccorros 4 naquella occafiad entráraô na Pro- 
vincia de Alentejo; foy a pefloa do Conde de Schomberg, d 
depoys de ajuítar em Lisboa as fuas capitulações, & de fe 
formar o {eu Regimento;paflou a Alentejo com Íeus filhos, & 
os mays Officiaes, que o ácompánhavad , a exercitar o Poíto 
de Meftre de Campo General,& foy recebido do Conde de 
Atouguia com a eftimaçaõ,& fociedade, que mereciaõd as vir- 
tudes militares,que profeflava.Pafladas as primeyras ceremo- 


nias, 
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nias , deu o Conde de Atouguia conta ao de Schomberg do Anno 
eftado daquella Provincia com muyta diftinçao, & particu- 166r. 
laridade, 8 das-noticias que tinha das prevenções dos Ca- 
ftelhanos ; & conferindo na prefença do General da Cavalla- 

ria Affonfo Furtado de Mendoça, & do General da Arrilha- 

ria Pedro laques de Magalhães, a fórma em que as tropas de 
Portugal fe devia oppor ao exercito de Caftella na duvida 
dos defignios de D.loaô de Auftria., allentárao que as Praças 
principaes fe gnarneceflem, como fe qualquer dellas. houvef- 

fe de fer fitiada, & o corpo da Cayallaria com a Infantaria ; d 
fobraíle., alojaffe na Praça de Eltremôz.; & que manifeíto o 
intento dos Caftelhanos ; fe augmentafle o exercito com as 
guarnições das Praças que ficaflem livres do receyo de ferem 
fitiadas, & formado com os loccorros das Provincias execu- 
taria o que pedifle a occafiad, & enfinafle o tempo, por fer 
hum dos mayores inconvenientes da guerra defenfiva, have- 
rem-fe de regular as emprefas futuras pelas refoluções dos 
inimigos. O Conde de Schomberg com poucos dias de def- 
canço correu toda a Provincia, examinou todas as fortifica- 
ções das Praças , obfervou os alojamentos, reconheceu os 
Rios, & vendo as Campanhas ferteys , dilatadas, & abertas, 
entendeu que em o numero , & esforço dos foldados confi- 
Ítia a defenfa daquella Provincia,por fer todo o terreno della 
aberto, & totalmente indefenfavel. Recolheu-fe a Elvas, & 

D. Joa de Auítria chegou a Safra a vinte & fete de Março: pafe a Be 
deteve-fe poucos dias naquelle lugar, & paifando a Badajóz, “= 
começãraô por todas as partes a manifeftar-fe as prevenções 

da Campanha, & ao mefmo paflo fe augmentavaô as guarni- 
ções das noflas Praças, havendo-fe recolhido todos os Me- 
ftres de Campo, que levantárao novas levas; & fendo hum 
delles D.Luis de Menezes; com poucos dias de corimunica- 

çao contrahiu com o Conde de Schomberg tam dilatada a- 
mizade,que ordenou o Conde a feu filho o Baraô de Schom- 
berg aceytafle o poíto de Alferes do Meftre de Campo D. 
Luis de Menezes ; & profeílou igual amizade com D. load 

da Silva, que naquellerempo havia pafado ao Poíto de Te- 
nente General da Cavallaria. Applicava D.loaô de Auftria as 


prevenções da Campanha , porêm não experimentava os ef- 
feytos 
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Seria feytos iguaés A AS proef $ PREERéyfeu o Jhe havia fey- 
cér. TO; porque astrópas, & 05 Cabedaes erao inferiores: ao gran. 
de intento da conquifta de Portugal; & como entre os Mi. 
niftros da Corte havia muytos a que devia poucos affectos, 
& o empenho d'ElRey nos'progreilos-daquella Campanha 
era inalterável; refolveu D. toa corívocar toda a Cavalaria; 
& Infantária dos'quarteis ; 8& que 6 exercito fe formaflejun- 
! Junia bum toy a Talavera y duas'legoas de Badajóz: Iúntas todas as tro: 
da pas; marchou D.F0a6 de Auftria;, 8: os mays Cabos do exer; 
Cito à reconhecer a Praça de Cimpa “Mayor còm tres mil ca- 
vallos ; & feyfcentos Infantes. Obfervadareta marchatdas 
disp da guarda de Elvas) teve avifo'oCondede A- 
touguia, & promptamente'mandou-marchar para Campo: 
Mayor à D.Luis da Cofta com quatrocentos cavallos; rou: 
tros tantos Infantes à grupa , feguido do Conde de Schom- 
berg, & do General da Cavallaria com quatro batalhões; & 
porqueos inimigos eitavaõ tam avançádos' ;que-os batedo- 
res elcaramuçavaS com as Companhias de cavallos da guar- 
niçao de Campo-Mayor ; D.Luis da Cofta com louvaveldi- 
ligencia entrou naquella Praça à redeafolta d témpo conve 
niente. Chegou D.I0a5 de Auftria a reconhecer Campo-Ma- 
yor, pouca diftafcia da eftráda cuberta», fem refpeytar as 
muytas balas de artilharia, &emofquetaria quelo rodeavad , 
& obfervando , que pararender aquella Praça; era neceffario 
mayor exercito do que havia convocado ; fe defenganou de 
dar principio à conquifta de Portugal por aquella emprefa. 
Porem não podendo fer notoria efta fua defconfiança,tratou 
o Meftrede Campo load Leyte de Oliveyra ( que governava 
Campo-Mayor yde afegurar, adiantando as fortificações , 
fazendo conduzir munições, & mantimentos: que náo re- 
gateavaa prudencia do Conde de Atoúgia. Retitou-fe Dom 
loaô de Auftria para Badajóz ;o Conde de Schomberg para 
Elvas ,& efta demonftraçao dos Caftelhanos (de que o Cô- 
de de Atou guia deu conta à Rainha Japplicou o calor das 
prevenções da Campanha,não ficando aos MiniftrosdaCor- 
re cíperanças de fe defvanecer, & entendendo jultamente a 
Rainha; que na pefloa do Conde de Cantanhede (já naquel- 
le n tc Marquez de Marialva ; 8& Governador das" Armas 


da 
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daProvinciada Eftremadura-) concorriao todas as qualida- Anno 
dés convenientes para conduzir a Alentejo-hum luzido Íoc-. r66r.. 
corro ; fé lhe propoz aftajornada com todos os efmaltes,que 
facilitava a necefhdade, que havia da fua pefloa, & juntamen- 
te porque concorriao tempo com todos os requifitos, de que 
fe compoem afelice fortuna, a favor da eftimaçaS da pefloa 
do Marquez .; porque era-proximamente falecido o Conde 
de Odemira; perdamuyto confideravel,; por faltar na fua pef- 
foaihum varaô de grande zelo, & definterefle, porem conhe- 
cidamente oppoíto à fortuna do- Marquez de Marialva. A- 
ceytou ellea propofiçaô da jornada de Alentejo icom decla- 
raçaô, que havia de governar abfolutamente as Armas da- 
quella Provincia, Não defprezou a Rainha efta claufula no 
principio; & continuando a pratica, chegou noticiado Con- 
de de Atouguia do grande aggravo , que fe lhe fulminava ; & 
como era compofto tanto de brio, como de colera, entrou 
no {eu animo implacavel perturbaçaô.. Tanto que recebeu 
efte avifo,o cômunicou ao Meftre de Campo D.Luis de Me- 
nezes, com quem profeflava, além do eftreyto parenteíco , 
apertada amizade, & excogitando os remedios deíta tem- 
peftade,ficou por conta de D.Luis efcrever ao Conde de Sou- 
re, que poucos dias antes fe havia reconciliado com o Conde 
de Atouguia, injuftamente queyxofo do Condede Soure, 
por entender intentava tirarlhe o Poíto -de Governador das 
Armas, & que fó a efte fim trouxera por Meftre de Campo 
Generalao Conde de Schomberg. Mas abatidos os vapores 
defte difcurfo , continuou o Conde de Atouguia com o de 
Soure ram amigavel correfpondencia , conhecendo a fince- 
ridade do feu procedimento,que o achou parcial,ajudado do 
Duque do Cadaval, do Marquez de Gouvea, & das diligen- 
cias de loaô Nunes da Cunha, naquel!e tempo occupado no 
governo das Armas de Setuval, & todos favorecerao as ra- 
z0es do Conde de Atouguia. Fundava o Marquez de Ma- 
rialvaa fua perrençaô, em não fer jufto paffar å Provincia de 
Alentejo a ter fuperior , depoys de a governar como felice 
fucceílo das linhas de Elvas: que de prefente era Governa- 
dor das Armas de Lisboa, & Eftremadura, & Confelheyro 
de Eftado:que o Conde de Atouguia de poucos dias áquella 
parte 
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Aúno parte Havi páffado: do Pofto de Meftre: de Campo General 

1661. "qo de Governador das Armas; & que fuppofto' que confe fa- 
VA, & reconhecia fei mereciirento jefperavafião eftranhaf- 
fé'efir A ua ordem, vendo quelhe preferia nos lugares; & 
nos annos: Allegava o Conde de Atouguia; que muy to tem- 
pò pfimeyro» que ô Marquez de Marialva fofle Governador 
das Armas, o havia elle fido de Tras os Montes, & do Brafil, 
Se que fogeytar-fe a Pofto inferior na Provinciade Alentejo, 
fora fineza que fe-não devia romar por argumento em feu 
prejuizo; & que finalmente'era ley eftabelecida;, & inviola- 
vel, que todo o Governador das Armas que marchava com 
às fuas tropas a foccorrer qualquer das Provincias, que ne- 
ceffitavao dellas, fe fogeyrava à ordem do foccorrido ainda 
que foffe mais moderno; porque de outra forte ferviriad os 
foecorros mays de confufro, que de'remedio , & ficaria ar- 
rifcado o governo da Provincia , que houvefle de fer manda- 
dapor quem a não “conhecia ; & que por conclufaô, que fe 
a Rainha 6-não achava-capaz do Pofto que exercitava, com a 
réfolução de fe recolher a fua cafa farisfaria às obrigações da 
fúa honra. Vendo o Marquez de Marialva que os fundamen- 
ros deftas razões não admittiað controverfia, tomou outra 
eftrada, &'teve confeguido o feu intento. Perfuadiu à Rai- 
nha que paffafle patente ao Infante D. Pedro de Capita Ge- 
neral do Reyno , & a elle outra de feu Tenente General,com 
que entendia ceflavaod as razões do Conde de Atouguia, go- 
vernando elle o exercito de Alentejo em nome do Infante. 
Foy eftarefoluçaô tam occulta, que a não penerrárao osami- 
gos do Conde de Atouguia, fenão depoys do Marquez de 
Marialva haver paffado a Aldea-Gallega comas tropas Auxi- 
liares de Lisboa ; & Eftremadura. Teve loað Nunes da Cu- 
nha efta noticia, & promptamente recorreu à Rainha, & lhe 
moftrou com evidencia manifefta, que expunhaa total'ruina 
o exercito de Alentejo; porque o Conde de Atouguia era 
poderofo por parentes , & amigos ,colerico por natureza , & 
{ò attento à fua reputaçaô; & que vendo-fe offendidotiran- 
dofelheo Poíto , quando eftava para fahir em Campanha,po- 
deria arrojar-fe a.algúa temeridade contra a pefloa do Mar- 
quez de Marialva em grande danno da confervaçao,& de- 


fenfa 
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fenfa do Reyno; Achou a Rainha tanta força: neftas razões Anno. 

de loað Nunes; que omandowaAldea;Gallega'com ordem ró6r. 

ao Marquez deMarialva; que não ufaffedacarta q lhe man- | 

dára das; cm que/osdeclarava Tenentê General do; Infantes 

que fefogeyrafteias ordens:do:Gonde de Atouguia. O Mar- 

quez como-era magnanimo,& polirico;fez. virtude da impof- 

fibilidadé& refpondeu, quercom occupações muyto! infe- 

riores à que levavas éftarianfempre prompto para acodir' à 

defenfa do Reyno sê continuou “a marcha” não moltrando 

em toda aquela Camipanhaó menor indicio dediflabor;nem 

teve a maysdeve controverfiarcom o Gonde:de: Atouguia: ; 

propria generofidadedo refplândor do Sal;g não deyxa,pelo 

embaraçúidos vapores, derproduzir benevolas influencias. 

Conftou 20 Condede Aronguta, Jaduvida feajuftára a feu 

favor,&'em-quanto -duravad-eitas differéças, acabou D.Loaó 

de Auíftria de ajultar as prevenções da exercito; para fahit 

com elle em Campanha. Porem como era entrado:o mezde 

lunho ;ainda quede lhe-retardavad os foccorros, obrigado 

dos avifos de feusamigos ; queo apertavaô com o empenho 

d ElRey feu pay ; como conftou em. varias cartas ; que fe to» 

máraô a hum correyo, principalmente húa do Duque de Me- 

dina-Celi; que com vivas inftancias o perfuadia, que por não 

pór em coftingencia o favor de feu pay ; fahifle logo em 

Campanha. D. loaó de Auíftria no aperto dos termos em que 

fe confiderava, & reconhecendo o exercito inferior ao inten- 

to que pertendia, deliberou bufcar empreza tam facil , que 

nem falrafic à obediencia defeu pay ,nem arrifcafTe a reputa- 

çao na dificuldade de a confeguir; & neíta confideraçao ele- 

geu a Villade Arronches fituada fobre o Rio Caya de trezen- 

tos vifinhos , cercada de muralha antigua, quatro legoas di- 

ftante de Elvas , outras tantas de Portalegre, & Campos 

Mayor , fítio capaz de embaraçar os comboys , que perten- 

deffem entrar nas tres Praças, & de penetrar os lugares aber- 

tos da Provincia pela parte menos forte della. Compunha-fe 

o exercito de dez mil Infantes, & cinco mil cavallos com to- 

das as mays prevenções competentes : era governado pelos 

Cabos referidos : fahiu de Badajóz dia de S. Antonio , & com . 

dous dias de marcha alojou fobre Arronches. Não achou In- pote fa 
Trt | fantaria 


Anno 


166%, 


Fortifica a 
Villa. 
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` fantaria pagan que guarmecelfeàs huralhas”, porquê adebili: 


canto os pay zanos capazes de tomar as armas , abriraS' fem 
réfrftencid oD load dê Auítriaas portas-da Villa; 8 como era 
ofiná foruiticalar; & guarnecela; tratou da fortificação com 
(umma brevidade.«Gomia:cerrezadeita notícia remetrrew o 
Conde de Atouguia Rainhahumcorreyo pela poftaspaffou 
á Eftremoz:; & deyxowpovermando a Praçade Elvas ao Me: 
ftre de Campo:D Luis de: Menezes com'largas ordens de po- 
derobrartidoóque lhe parecefle fem dependencia álgua;8 
difpender todos-osicabedaes neceffariosma fórma;'que jul- 
gaffe mays conveniente. Quaftão mefino tempo;que o Corg 
de de Atouguia,chegou o Marquez: de Marialva a Eftremoz,; 
& congraçando-fe:os dous com todasasdemonitrações de 
fociedade »Íe juntou brevemente v'exerciro, & tendo-fe por 
fem duvida, que D» loa de Auftria determinava continuar 
a conquifta pela: parte de Arronches; mandou o Conde de 
Atouguia guarniçaóla-Portalegre, & ordem para que fe trai 
talle com todo o calor:da fortificaçao ; a que podiadar lugar 
aeftreyrezrdorempo: v Efta:não imaginada refoluçaõ de D. 
Ioaô de Auttia embaraçou muyto aos Cabos do exercito, & 
Miniftros da Corte; porquecomo nos difcurfos anticipados 
dos progrefTos defta Campanha nunca havia lembrado a em: 
preza de Arronches; foy neceflario fazerem novos cabédaes 
de penfamentos, para acertar no caminho mays proprio da 
defenfa de Alentejo. Os Confelheyros de Eftado , & Guerra 
todos fe affeyçoavaõ a que o exercito fe detivelle nas güir- 
nições das Praças, até fe examinar o intento de D. Ioaod de 
Auftria , dizendo, que devia recear-fe no mez delulho o pe- 
sigo do Sol de Alentejo tam prejudicial, como. lamentavel- 
mente fe experimentára na Campanha de Badajóz.Os Cabos 
doexercito,& os Officiaes Mayores , que entrava no Con- 
felho , uniformemente entendèrað , que o exercito devia fa- 
hir em Campanha com toda a brevidade; porque os Cafte- 
lhanos tinhaô moftrado,que pertendiaõ conquiftar a Provin- 
cia de Alentejo pela parte menos cuberta de Praças fortif- 
cadas : que era verofimel, tanto que tiveflem Arronches em 
defenta , paffarem a Portalegre , Cidade grande, & aberra, 


& que 
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& que fó hum exercito nos termos em que fe achava, podia 
defendela , & de tanta importancia , que ganhada , não fó fi- 
cava defcuberta grande parte da Provincia de Alentejo, mas 
toda a Eftremadura , não havendo atè Lisboa Praça algua 
fortificada, & que efte perigo prevalecia a qualquer outro in- 
conveniente, a que fe acrefcentava o defalento dos payzanos 
das Povoações abertas, vendo-fe fem fortificaçao, nem exer- 
cito , expoftas às furiofas invaíões dos Caftelhanos. Prevale- 
cerao eftas razões, & fahiu o exercito de Eftremoz a vinte & 
quatro de Iulho , governado pelo Conde de Atouguia. Era 
feu Meftre de Campo General o Conde de Schomberg , Ge- 
neral da Cavallaria Affonfo Furtado de Mendoça,General da 
Artilharia Pedro Taques de Magalhães ; & governava as tro- 
pas de Lisboa, & Eftremadura o Marquez de Marialva. Em 
Alcaraviça fe encorporou o exercito com as guarnições de 
Elvas, & Campo-Mayor ; & conítava de dez mil Infantes,& 
tres mil & quinhentos cavallos, alem dos foccorros das Pro- 
vincias que não haviað chegado. Levava dez peças de arti- 
lharia , todas as bagagens , munições , & mantimentos , que 
parectraô neceflarios. Nefte exercito ferviaô fem Pofto o 
Conde de Sarzedas , Ayres de Soufa, & outros fidalgos par- 
ticulares. No dia em que o exercito fahiu de Eftremoz , ha- 
vendo o Conde de Schomberg diftribuido as ordens da fór- 
ma em que havia de marchar, paílou a Elvas , onde tinha fua 
cafa, a ajuíftar alguns negocios particulares. Era aordem, 
que o exercito formado marchaffe pelo coftado direyto com 
a frente em Elvas, na confideraçao de que os Caftelhanos ef- 
tavaô em Arronches, & fuccedendo qualquer rebate ,fó com 
o pequeno movimento de voltar o exercito caras à vanguar- 
da , ficava em batalha. Não era ufada efta boa difciplina, até 
aquelle tempo,dos exercitos, que haviaõ fahido em Campa- 
nha ; porque todos os Terços desfilavaõ por troços, & a Ca- 
vallaria por batalhões, gaftando-fe muytas vezes na frente 
do inimigo arrifcadas horas em fé formar o exercito. Efte co- 
ftume , & a liberdade natural da Naçaô Portugueza foy cau- 
fa de não fó fe defprezar a nova ordem do Conde de Schom- 
berg, mas de correr por todo o exercito publica murmura- 
ção, que fe havia aufentado, porque não fabia formar o exer- 

Tt) Cito, 
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cito; & como erað mays os ignorantes , do que os entendi- 
dos, não cuftou pouco a desbaratar com a demonftraçaS a 
calumnia , que fe havia levantado contra a nova marcha. Vol- 
tou o Conde em breveshoras , & tendo noticia das vozes , 
que haviaô corrido contra a fua opiniað, as defprezou urba- 
namente, porque era dotado de animo verdadeyramente no- 
bre ,& pacifico , & eftava prevenido de feus amigos, de que 


“lhe era neceffario igual valor para vencer aos Caftelhanos, 


que prudencia , para contraftar os emulos , que havia6 de ar- 
guir o feu merecimento. O exercito no dia feguinte ao que 
fahiu de Eftremoz , foy alojar à fonte dos Sapateyros , & lo- 
go que fez alto, chamou o Conde de Atouguia a Confelho, 
& propoz com grande erudiçao , & difcretas razões, de que 
era infigne Meftre, as noticias que tinha do poder dos Caíte- 
lhanos,& o eftado em, que fe achava a fortificação novamen- 
te fabricada em Arronches , o cuydado que devia dar Porta- 
legre ,a defenfa de que neceflitavaô os lugares abertos,a gen- 
te de que conitava o exercito, que efperava das Provincias, 
& ultimamente exhortou a conformidade dos animos de to- 
dos, & pediu em particular o parecer de cada hum. Foraô 
varias as opiniões dos Confelheyros; porque huns diziaô , 
que fe atracaflem as fortificações dos Caftelhanos ; outros d 
paflaífe o exercito a Campo-Mayor,& que ufale da occafias, 
que o tempo lheofferecefle; outros que alojaffe em Monfor- 
te ( fitio diftante duas legoas de Arronches, duas de Porta- 
legre) donde fe fegurava aquella Cidade, & fe cobriað os lu- 
gares abertos. O Conde de Schomberg, D.Joaô da Silva, & 
D.Luis de Menezes votáraô que o exercito marchaffe a alo- 
jar entre Ouguela,, & a Codiceyra, deítriéto abundante de 
agua , & lenha , & eftrada que os Caftelhanos feguíraõ para 
Arronches , unica para fe retirarem a Albuquerque; & parre 
por onde lheentravaô os comboys do exercito: que as con- 
fequencias deite intento erað muyto relevantes; porque ou 
D.Joaô de Auítria nos havia de bufcar no alojamento forti- 
ficado , & pelejar com grande ventagem nofla; ou retirar-fe 
a Valença com muyto perigo , pela eftreyteza de varios paf- 
{os , que havia de encontrar; ou demandar Caya; & retirar- 
fe junto a Elvas com perigofo defcredito , de que fendo o 


i Congu j- 
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Conquilftador,fe defviava dos conflictos. A variedade deftas 


opiniões concertou D.Ioa6 de Auftria ; porque no tempo 
em que o Conde de Atouguia havia de tomar a ultima refolu- 
çaô, lhe chegou avifo de Ivaô Leyte de Oliveyra, que o exer- 
cito de Caftella levantára do quartel de Arronches, & mar- 
chava com demafiada diligencia para Albuquerque. Com 
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efta noticia paflou o Conde de Atouguia com o exercito ao ” »º quartel, 


alojamento de Barbacena , & ordeno ao General da Caval- 
laria fe adiantafle com mil cavallos a reconhecer a marcha 
dos Caftelhanos :o que executou; mas achando já os Cafte- 
lhanos retirados, & defmantelados os quarteys; fazendo húa 
prefa,fe retirou fem perda. Com efta noticia voltou o Gene- 
ral ao exercito, & coma certeza de q ficava governando Ar- 
ronches o General daArtilharia ad honoremD.Ventura Tarra- 

ona cô cinco Terços de Infantaria, hum de Efpanhoes, dous 
de Italianos,dous de Alemães, & cento & cincoenta cavallos, 
artilharia proporcionada à fortificaçaô que eftava levantada, 
& fe hia fabricando; grande quantidade de munições,& man- 
timentos. Em hãa menhãa intentàrað os Caítelhanos inter- 
prenderVeyros.Sahiraô de Arronches com quatro mil Infan- 
tes, & quinhentos cavallos ; mas chegando à viita da Villa, 
achàrað valerofa refiftencia em o feu Capitaô Mor Domin. 
gos Cortês Paim,& fe retiraraô cõ algúia perda. O dia feguin? 
te marchou o Conde de Atouguia,o de Schomberg,& o Mar- 
quez de Marialva com tres mil cavallos,& mil mofqueteyros 
4 ordem do Meftre de Campo Ð. Luis de Menezes, a 'reco- 
nhecer Arronches, & fem danno de infinitas ballas , rodeáraõd 
a Praça , obfervárad as fortificações, & concordáraS que 
convinha deyxar aos Caftelhanos Continuar naquelle em- 
penho tam pouco proporcionado do difpendio , que haviað 
feyto naquella Campanha,que defayrofamente rematáraõ co 
hãa retirada apreflada , & tanto aos olhos do noflo exercito , 


que fem ficar devendo reftituiçao á grandeza da pefloadeD, 


load de Auftria, fe podia chamar fugida. 

Coma certeza defta deliberaçao dos Caftelhanos voltá- 
rað os Cabos para o quartel, & paffou o exercito a alojar no 
fitio da Atalaya de Mexia, onde perfiftiu oyto dias; porque 
os mefmos dilatou D Joaô de Auítria recolher-fe com o 'exer- 

cito 
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cito.a Badajdz do quartel, que occupou junto ao Rio Xévo- 
ra ; mas defenganado do rigor do Sol dividiu o exercito. O 
Conde de Atouguia com efta noticia paílou a Elvas, defpe- 
diu os foccorros , partindo o Marquez de Marialva para Lif- 
boa. D. Sancho Manoel , já naquelle tempo Conde de Villa- 
Flor, que havia chegado atè Niza com os (occorros da Bey- 


“ra, voltou tambem para a fua Provincia. Dividiu-fe a Infan- 


taria , & Cavallaria pelos feus alojamentos;licenceáraõ-fe os 


“Auxiliares, defpedírao-fe as carruagens, & o Conde de Atou- 


guia achou'em Elvas hãa nova fonte muyto copiofa, entre o 
Forte de Santa Luzia, & a Praça, obra muyto util ; porque 
fendo fitiada , fenão podia valer da agua da Amoreyra, que 
he a unica de que fe alimenta, ficando os arcos , que a condu- 
zem, precifamente debayxo do dominio dos fitiadores, Efta- 
va maysajuítada a eftrada cuberta da porta da Efquina atè a 
porta de S. Vicente, pela parte que olha ao monte de N. Se- 
nhora da Graça, & o foílo em defenfa , obra dificil de fabri- 
car , pela afpereza do rochedo em que fe lavrou. 

D. Ioaô de Auftria, tanto que licenceou o exercito, paf- 
(ou de Badajóz a Safra , não havendo confeguido na empre- 
za de Arronches a opíniaô , que com generofo efpirito per- 
tendia augmentar em todas as {uas acções ; porque o eftron- 
do dos apertos, & as gazetas de Caítella haviaô empenhado 
as attenções de Europa nos progreflos daquella Campanha 
acabada fem mays effeyto,que a conquiíta de hüa Praça aber- 
ta, defprezada por inutil; & o paiz que Arronches defcobria, 
tinha por defenfa grandes Praças , que o rodeavaô , não ba- 
ftando a fazer efta empreza eftimavelo livro , que imprimiu 
D. Hieronymo Mafcarenhas , filho fegundo do Marquez de 
Montalvaô no ânno de feyícentos feflenta & dous , que inti- 
tulou,Campanha de Portugal ; onde com lifonja culpavel igua- 
lou Arronches à Praça de Elvas, affetando não fe lembrar 
das fituações do Reyno , de que era natural, & de que havia 
fahido a buícar ao feu receyo a fegurança de Rey eftranho,& 
a continuar efte erro, efcrevendo tam indigna, & acclera- 
damente contra a fua Patria , que pouco tempo,que fe dilatá- 
ra na impreflaS defte livro, lhe baftára para fe livrar do dif- 
credito de vir a fer o mefmo D.loaô de Auítria, que perten- 
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Od PARTEI LIVRO V. 335 


Hei Hofgkar fiá Conguifta; & fortificaçao de Arroniches , Anno | 
quem Mido defimanteláta,por experimentar a defpefa inu- 166r. 4 
cl que faziá niquelte prefidio”, acreftertandovD. Hierony- ` 
To a éftáice guy ta Outra não menos culp avel, romando por 
empreza che, &few irmas D Pedro Mafcarenhas hãa letra 
egi A oi Con" babemus Regem, fr PhilippumyconfeTindo na 
emelhançade (tás palavras àquellas de N on babemus Regem , 
iif CAA que o que negava era ofeu verdadeyro Rey ; 
& afin coTth má Deós Cagar aos que defordenadamente fe | 
jáctao das melmas aeções indrgnas; que os infamao: OsCa- 
frellalitós dppoltos aos progreifos de D Joadide Auftria;que 
na érao poucos fem pouco poderofos, achátaô nefte füc- 
cafo grande motivo de delacrediralo com ElRey feupaysdi- | 
zendo que havia entrado em Portugal com hum exercito po- 
derofo» que'tinha feyto larguiflimas def pelas, & que occu- 
pára Kaa Villa aberta, & inutil, por ficar rodeada das melho- 
rës Praçãs da Provincia de Alentejo “que efta empreza fervi- 
ta fó de lembrar aos Portiguezes a fortificaçao de Portale- 
gre, & applicarem-fe com mayor attençaô a fegurar Eftre- 
moz , & que o danno que a Cavallaria poderia fazer , entran- 
do a incômodar os lugares abertos, fe podia confeguir de 
Albuquerque:que a defpefa da fortificaçao havia de fer muy- 
to grande ,a introducçao dos comboys difficil;, & que todos 
cftes embaraços fecompráraô com o defcredito de entrar D. 
Joað de Auftria em Portugal, como Conquiftador, & retirar- 
le para Caftella , parecendo conquiftado, por largar os quar- 
teis de Arronches, que defemparára , dando aos Portugue- 
zes a gloria de fe defviar do conflicto da batalha com hum 
exercito poderofo,em hum quartel fortificado fobre hum 
Rio defendido da artilharia da Praça, que deyxava fortifica- 
da. Os parciaes de D.loaô de Auftriao defendia, efpalhan- 
do que o exercito , com que entrára em Portugal, não era ca- 
paz de nayorempreza,q aVilla deArronches:g a fortificaçaõ 
nella fabricada fervia de continuo embaraço aos comboys de 
Campo-Mayor, & Elvas, & feria infallivel prejuizo de muy- 
tos lugares abertos : que ganhada a Cidade de Portalegre , 
não havia arè Lisboa Praça fortificada: & que a confervaçao 
dos Reynos confiítia nas Cidades capitaes : & que os excr- 
CITOS 
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anno citosde Caftella não deyiað marchara Lisboa, fem deyxar 
1661 Daretaguarda Praças conquiftadas ; que facilitaflem a expus 
'  gnaçaô de autras, Seque por em:pratica difcurfo contrario, 
feria abfurdo dos ignorantes das regras militares , que enten- 
diaô báftava chegarem os exercitos a Lisboa, para a ganhar 
Jogo , por não eftar fortificada ; como fe a fua defenfa conf; 
Rd fó nas fortificações, & não no Povo innumeravel daquel 
la opulentiflima Cidade bellicofo, deftro., bem armado , & 
afhítido de Terços, & I pagos,& fntiibininos de todo 
o Reyno, poder tam formidavel,em quanto não foffe difi- 
pado i, que nem juntas as forças de toda Efpanha baftavad 
para deftruilo. Acreditou depoys o fucceílo a primeyraopi- 
niaô ; & logrou o Conde de Atouguia merecido ap plaufo de 
haver vencido, fem pelejar. 

R etirados os exercitos , antes que D. Joaô de Auftria 
peraao ci. Palale a Safra, fahiu de Elvas o Conde de Schomberg com 
de de Schm- Oy tO centos cavallos a armar à Cavallaria de Badajóz. Adian- 
e st tou feffenta das Companhias do Tenente General D. Ioa 
nammgs da Silva, & D. Manoel Luis de Ataide,Capitaô de Couraças, 

filho mays velho do Conde de Atouguia. Avançados dous 
Tenentes , que os governavaõ, carregáraô a Companhia da 
guarda, que fahia de Badajóz : recolheu-fe à Praça, fahiu a 
darlhe calor a Cavallaria daquella guarniçao afhiítida de D, 

loaô de Auíftria, & dos mays Cabos do exercito. Adiantou- 
fe com os primeyros batalhões o Tenente General da Caval- 
laria D. loaô Pacheco, a carregar os feflenta cavallos: eftava 
diftante o fitio da embofcada , prevençaõ para não fer defcu- 
berta, & vendo o Conde de Schomberg o perigo dos feffenta 
cavallos, mandou avançar dous batalhões a foccorrelos. A 
efte calor voltárao os Tenentes Eftevao Soares » & Ma- 
noel Gonçalves , que governavaô os feflenta cavallos, ambos 
deítros , & valerofos , & carregárao os batalhões de D. Ioaõ 
Pacheco. Retirou-fe elle, conhecendo a embofcada: porèm 
entretido pela diligencia dos Tenentes,chegárao os dous ba- 
talhões, & o aperràrað deforte, que querendo elle fuftentar 
a reraguarda , foy morto, & muytos dos Officiaes , & folda- 
dos,que o acompanhavaô ; & como nefte tempo o Conde de 
Schomberg fe havia adiantado , fe retirou D. loaô de Auftria 
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para Badajóz , juftamente fentido de perder em D. Ioað'Pa- Anno 

checo hum dos melhores Officiaes da Cavallaria daquelle ;66r, 
exercito. Voltou para Elvas o Conde de Schomberg;8 como 
eftas jornadas , que fazia com a Cavallaria por ordemefpes 
cial, q alcançou da Rainha,eraô pouco agradaveys a Affonfo 
Furtado , por fer muyto defconfiado , & muyto briofo ; co- 
meçàrað a crefcer emulos ao Conde de Schomberg , & haver 
entreelle, & o Conde de Atouguia algãas diflenções ; que 
compoz D. Luis de Menezes, antes de chegarem a mayor 
rompimento. Nefte tempo confeguiu o Conde de Atouguia 
licença para paffar a Lisboa, & ficou governando a Provin- 
cia de Alentejo o Conde de Schomberg com tanta pruden- 
cia, & fuavidade ; que era geralmente eftimado de todos ,os 
que fem emulaçaô conheciaõ o feu merecimento. Procurava 
com todo o cuydado adiantar as fortificações das Praças , & 
como não dependia da fciencia dos engenheyros , não fedi- 
latavaô por duvidas de plantas ; embaraço , quearé aquelle 
tempo.havia fido de grande prejuizo, como fe não fora me- 
nos perígofo acharem os inimigos a Praça, que attacaflem, 
com hum baluarte defeytuo(o, que fem fortificaçao,que a de- 
fendeffe. Quando o Conde andava mays applicado a efte 
exercicio, teve noticia, que D. loaô de Auítria marchava a fi- 
tiar Alconchel , valendo-fe da que havia tido dos poucos 
mantimentos, com que fe achava aquell: Caítello , aflim 
por fer muyto dificil incroduziremfelhe comboys pela vifi- 
nhança deOlivença,como por haver entrado o Inverno muy 
tempeftuofo, que dificultava o poderem marchar pelas cam- 
panhas fem confideravel rifco. Avifouo Conde de Schom- 
berg logo á Rainha, & no mefmo inftante, que chegou a {ua 
carta, partiu o Conde de Atouguia pela poíta para Elvas. 
Porem quando entrou naquella Praça eftava o Caftello ren- 
dido; porque havendo chegado a elle a vinte, & feys de No- 
vembro o General da Cavallaria D. Diogo Cavalhero com 
tres mil Infantes , & mil, & quinhentos cavallos , ficando em 
Olivença D. Ioaő de Auftria com outros Cabos do exercito, 
«Unindo mays tropas para qualquer fucceflo , não foraô ellas 
neceflarias ; porque o Capitaô de Infantaria Gaípar do Rega 
de Soufa, hum dos do Terço do Meftre de Campo Francifco 
Vy Pacheco 
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Pacheco Mafcarenhas ; não dilatou mays tempo entregar-fe, 
- que feys dias, que os Caftelhanos gaftárað em fazer jugar a 


artilharia , fendolhes neceffario todo efte tempo para vencer 
a afpereza do fítio, & acabando de fe formar as baterias 20 
Sabbado,ao Domingo pela menhãa entregou Gafpar do Re- 
go o Caítello, perdendo a opiniaô de valerofo , que havia 
acquirido em outras occafiões , achando-fe com oytenta fol- 
dados;munições para largo tempo, & mantimentos para vin« 
te dias , baldando as diligencias ; que fazia por foccorrelo o 
Meftre de Campo Francifco Pacheco Mafcarenhas ; que go- 
vernava Mourad, & o Tenente General da Cavallaria Diniz 
de Mello de Caftro , que por ordem do Conde de Schom- 
berg havia paflado áquella Praça com quinhentos cavallos. 
Capitulou Gafpar do Rego fua liberdade, & a da-Infanta- 
ria , que fahiu com armas , & formada. Chegando a Elvas foy 
prefo na cadea, & caftigado como merecia feu deliéto , 
em-tudo o mays que não foy tirarlhe a vida. D. Ioaô de Au. 
ftria paflou de Olivença a Alconchel , & deyxando o Caftel- 
Ió'guarnecido ; fe retirou a Safra. O Conde de Atouguia cô 
efte fuccello fez vivas inftancias à Rainha, para que fe não 
dilataffe o provimento do exercito, de dinheyro , munições, 
& mantimentos, & de novas levas, que fe applicáraô com 
menos calor , do que eraneceflario ; porque o genio dos Mi- 

niftros fuperiores ( como já diflemos ) erade deyxar paffar 

tempo fem execuçaõS , por mays que fe repetiað as confultas 

do Confelho de Guerra. 

Nefte tempo o Capitaô de Cavallos Ioaô Furtado de 
Mendoça derrotou quarenta cavallos dos Caftelhanos, fa- 
zendo treze prifioneyros. O Governador deCampo-Mayor 
load Leyte de Oliveyra defejando fazer danno aos comboys 
do inimigo , que paflavaô de Badajóz a Albuquerque ; man- 
dou ao Capitaô de cavallos Couraças Pedro Cefar de Me- 
nezes com duzentos, & cincoenta cavalios , & os Capitães 
Roque da Cofta Barretto , & Ambrofio Pereyra de Berredo. 
Embofcàrað-fe junto de Albuquerque, & delcobrindo Pe- 
dro Cefar grande numero de carruagens , & cincoenta caval- 
los, parecendo-lhe pequena a efcolta para tam grandecom- 
boy ;fez com muyto acordo defcobrir a Campanha, & deu 
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vifta de dezoyto batalhões dos inimigos.Quiz retirar-fe fem Anno 
fer fentido , cedendo à defigualdade do poder; mas não po-,g6r. 
dendo confeguilo;, os carregáraô com oytocentos cavallos, 

& logo com todo o refto ; mas Pedro Cefar, & os dous Ca- 
pitães em húa retirada de mais de tres legoas fuftentárað, fem 
perder a fórma , toda a força dos inimigos , voltando muy- 

tas vezes cara , & recolhendo-fe a Campo-Mayor fem perda 
alga. | 

Merece individuar-fe a galharda acçao de Manoel Fer- 
reyra, Alferes da Companhia de cavallos do Tenente Gene- 
ral Diniz de Mello de Caftro , que fendo mandado por pra- 
tico do paiz a tomar lingua dentro na Eftremadura , & fó cô 
nove cavallos por não fer fentido, encontrou na eftrada da 
Ribeyra para Almendralejo duas Companhias de Infantaria 
levantadas de novo , que marchavað de Granada a Badajóz ; 
comraro valor fe refolveu a inveítilas, & valendo-fe da fua 
confufao as desbaratou , deixandolhe feridos os dous Capi- 
tães , & muytos foldados , & voltando carregado de defpo- 
jos.; fendo os de mayor eftimaçaô as duas bandeyras das Cõ- 
panhias, que o Conde de Atouguia remetteu a ElRey por 
principio das que determinava offerecerlhe. 

Em: quanto na Provincia de Alentejo aconteceraõ os fuc- 
ceos- referidos , não eftiveraô ociofas as prevenções das 
fronteyras de Entre Douro ; & Minho; porque os Caftelha- 
nos tratavaô de enfraquecer as forças de Portugal, empenhã- 
do-as em fe defenderem de dous exercitos. O Conde do Pra- 
do loga, que deu principio ao feu governo, tratou de difpor 
os meyos mays proporcionados para refiftir à grande guerra, 
que efperava, & facilitava muyto o fim , que pertendia,a di- 
ligencia dos Cabos, & Officiaes,que lhe affiftia5, que comin- 
ceflante trabalho conduziao, & formavao novos Terços , & 
Companhias de cavallos,& no mefmo tempo juntava o Mar- 
quez de Viannahum exercito para a conquifta, & o Conde 
do Prado outro para a defenfa. Os mezes , que duráraô efras 
preparações, não houve de húa, & outra parte fucceffo mays 
digno de memoria , que a refoluçaô com que Pedro Defur 
queymou, por ordem do Conde do Prado,quantidade de pa- 
lha „de, q os Caftelhanos haviad feyto prevençaõ para a Ca- 
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vallaria do exercito, junto ao foílo do forte de S. Luis Gon- 
zaga. Levou Defur em fua companhia ao Capitao Labarra, 
tambem Francez , como elle era, & quatro foldados; & para 
lhe dar calor , o Capitaô de Infantaria load Correa com cin- 
coenta mofqueteyros, & o Capita Diogo de Caldas Barbo- 
(a com cem cavallos. Levava inftrumentos de atear o fóvo 
muy bem preparados , & achando húa patrulha de foldados 
Infantes,que guardavaô a palha,a inveítiu com tanto valor, q 
pondolhe hum mofqueteyro hum moíquere nos peytos, in- 
tentando difparalo, o apartou com a mao efquerda, 8& com 
a direyta lhe tirou a vida.Reriraraô-fe os mays, & quando fa- 
hia gente do forte, eftava ardendo a palha, & a claridade do 
fogo aumentou.o perigo , por facilitar as pontarias às bocas 
de fogo dos baluartes, & eftrada cuberta. Foraô fahindo os 
foldados do forte a divertir o incendio : porém inveítidos da 
nofla gente, os obrigàrað a fe lançarem ao fofo com perda de 
quantidade de mortos , & feridos. Retirou-fe Defur paílado 
com hum chuço pelos peytos, & ferido em hãa mað. 
Ajuftadas as prevenções de hum , & outro exercito,mar- 
chou o Conde do Prado a treze de Iulho de Ponte de Lima 
para o quartel de Coura, defejando prudentemente fahir em 
Campanha primeyro que os inimigos, para que o noflo exer- 
cito ferviíle de defenfa às Praças forrificadas,& lugares aber- 
tos; & entendendo-fe ,que o Marquez de Vianna intentava fi- 
tiar Valença, a mandou governar pelo Meftre de Campo An- 
tonio Taques de Payva, que havia fahido de Tras os Montes 
differente com o Conde de Mifquitrella, guarnecendo-fe a 
Praça com mil & quinhentos Infantes pagos, & Auxiliares, 
& o ultimo foccorro lhe introduzírad os Condes da Torre, 
& S. 1045, que amigos, 8 competidores eftudavaô emprezas 
com que adiantar o credito. O Marquez de Vianna, havendo 
chegado ao exercito por Meftre de Campo General D: Ro- 
drigo Moxica em lugar de D. Balthefar Pantoja; que havia 
fido eleyto para o governo de Guipufcua;, paflou o Minho 
por hūa ponte de barcas lançada debayxo da artilharia do 
Forte de S. Luis. Conftava o exercito de doze mil Infantes;, 
mil & oytocentos cavallos, dez peças de artilharia, & a deza- 
nove de lulho tomou o primtyro alojamento. Com efta no- 


ticia 


PARTE ILLIVRO V. sa 


- ticia adiantou o Conde do Prado o exercito, que fe compu- 
nha de onze mil Infantes pagos, & Auxiliares, mil & quinhe- 
tos cavallos, & feys peças de artilharia ao Carvalho do Pa- 
drað,fitio imminente à Câpanha de Valença,& ao dia feguin- 
te fe aviftárao os dous exercitos , havendo entre elles menos 
de húa legoa de diftancia. Do Forte de S. Luis marcháraõ os 
inimigos para Valença , na confiança de a ganharem por mal 
fortificada , cuberto o lado efquerdo com o Rio Minho, & o 
direyto com todo o corpo da Cavallaria. O Conde do Pra- 
do acautelado ; & deítro defejava occupar primeyro , que os 
Gallegos, a Campanha de Valença : porem reconhecendo , 
que a eftreyreza dos pallos o havia de obrigar a marchar def- 
filado à fua viíta, confervou o pofto em que eftava, com in- 
tento de confeguir mayor utilidade, & moderou o ardente 
efpirizo do Conde de S.Ioað , que folicitava vivamente op- 
por-fe com a Cavallaria à paflagem de hum pantano , queo 
exescito contrario neceffariamente havia de feguir, para ca- 
hir fobre Valença. Não dilatáraô os inimigos fegurar efte po- 
{fto com os batalhões da vanguarda, & por efte paflo intro- 
duziu o Marquez deVianna todo o exercito na Campanha de 
Valença, & tomou quartel na Igreja da Gandra, que diftava 
de Valença tiro de peça, & como imaginava que efte feria o 
primeyro quartel para continuar o fítio daquella Praça,o for- 
tificou com grande cuy dado na figura de hum parallelo gra- 
mo. ` Alojou o Conde do Prado onoflo exercito à vifta dos 
Gallegos na Serra do Padra , & como não era efte o quartel 
que fegurava Valença, refolveu com os Cabos do exercito , 
que era precifo ganhar-fe o poíto de Villar fobre a Vrgeyra, 
fitio que diftava de Valençatiro de artilharia; & a mefma di- 
ftancia ficava do exercito dos Gallegos. Era neceflario exe- 
cutar-fe gta deliberação com fummo fegredo ; & grande ce- 
leridade , porque o Marquez de Vianna fe não adiantafle a 
ganhar efte pofto , de queeftava mays vifinho, & nefta con- 
fideração ; tanto que cerrou a noyte, feaccendtrad fogos, & 
fe provtraõ as guardas com tam apparente demonitraçao , 
queentendêraõd os Gallegos , que o nofo exercito não fazia 
movimento, & com o filencio pofivel fe adiantou o Conde 
de S.Toaô coma Cavallaria da vanguarda, & algãas mac 
| 7 e 
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de mofquereyros , & vencendo as grandes dificuldades do 
terreno , corooua Serra , & defalojou alguns batalhões ini- 
migos , que a occupavaõ , havendo já premeditado as utili- 
dades daquelle firio. Seguiu o Conde da Torre ao de S. Ioaô 
com os Terços da vanguarda, & aos dous o Conde do Prado 
com todo o exercito , havendo facilitado afperiflimos ém- 
baraços,que encontrou no terreno , & tanto a tempo fe con- 
feguiu efta louvavelacçaõ, d já o Marquez de Vianna come- 
çava,quando rompia a menhãa, a aballar o exercito, para ga- 
nhar aquelle poíto, & foccorrer os batalhões, q o Conde de 
S.Ioa6 havia defalojado : porem chegando cõefte intento a 
vanguarda da Cavallaria , o Conde a inveftiu com tanto vi- 
gor, que voltárao os batalhões as coftas tam cegamente,que 
fizeraô deter a marcha do feu exercito. O noflo alojouo C6- 
de do Prado à vifta dos Gallegos , que impacientes viaô no 
primeyro movimento baldada a empreza de fitiar Valença, 
em que fundavao juftamente toda a fortuna daquella Cam- 
panha. Fortificado o noflo exercito , começou fem embara- 
ço a communicar-fe com a guarniçao da Praça,& todaa Pro- 
vincia celebrou a deftra prudencia do Conde do Prado , & o 
valor com que fe confeguiu empreza tam conveniente. À vi- 
finhança dos quarteis dos dous exercitos dava lugar, a que as 
baterias da artilharia jugaflem continuamente,adiantando-fe 
plataformas de húa , & outra parte: porem as noílas fe fabri- 
cáraô em fitios imminentes:& por efte refpeytro eramayor o 
prejuizo do exercito contrario , & não fó a artilharia jugava 
inceflantemente , fenão tambem a mofquetaria; porque avã- 
çadas as mangas por lugares aíperos, & feguros, húas contra 
outras pelejavaô com tanto ardor ; que poucas horas fe paf- 
fava fem combate, & poucos combates fe acabavaô, fem fe 


derramar fangue. 


“Adiantou o Marquez de Vianna a fortificação Ro quartel 
com tanto cuydado, & multiplicou deforte defenfas a defen- 
fas, que claramente manifeftava mays temor de conquiftado, 
q refoluçaô deConquiftador. O valor, & induftriado Códe 
de S. Joa6 lhe acrefcentou com a experiencia dos dannos os 
motivos do;receyo. Examinou o Conde, que ficava fóra do 
quartel alojado hum corpo de quatrocentos cavallos; fem 
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mays defenfa , que a confiança das baterias da artilharia, & Anno 
mofquetaria. Confirmou hum foldado,que paflou a efta par- r661. 
te o que havia examinado a experienciado Conde de Sloaô, ` 
& havendo fabricado no feun vivo difcurfo o modo de confe- 
guira empreza ,a communicouao Conde do Prado, encare- 
cendo o credito , que ganharia aquelle exercito em moftrar 
ao Marquez de Vianna odefengano da fua confiança; a que 
forçofamente fe havia de feguir defaffombrar-fe a perturba- 
çao dos moradores daquella Provincia. Approvou o Conde 
do Prado, & o Conde da Torre efte bem fundado intento; & 
porque a dilaçaô o não deivaneceíle com algum accidente , 
foy logo dado à execuçaõ. Repartírad-fe com fummo fegre- 
do as ordens ; porque como os exercitos eftavaô tam vifi- 
nhos, qualquer movimento, que não fofle muyto occulto , 
podia fer facilmente penetrado; & veípera de Santiago ( Pa- 
trað dos Caftelhanos nas guerras juftificadas ) marchou ó 
Conde de S. 1oa6 , tanto que cerrou a noyte, com fetecentos 
cavallos , & mil bocas de fogo , que governava o Mefire de 
Campo Antonio Soares da Cofta. Levava a vanguarda o Co- 
miffario Geral loaô da Cunha Sorro-Mayor ; & feguiad a fua 
ordemo Capitao de cavallos Miguel Carlos de Tavora,Dio- 
go Pereyra de Araujo ; Diogo de Caldas Barbofa, & Hiero- 
nymo da Silva de Menezes, & compunhaó-fe as quatro Cõ- 
panhias de duzentos & cincoenta cavallos.Seguia-íe o Gon- 
de de S.loaô com o refto da Cavallaria , & as bocas de fogo, 
& o Conde da Torre formou todo o exercito, intentando va- 
ler-fe da fortuna , fe o fucceflo a qualificaffe ,fendo pofhivel 
feguir-fe à rota dos quatrocentos cavallos a de todo o exerci- 
to, penetrando-feo quartel da parte por onde elles intentaf- 
fem retirar-fe. Deuordem o Conde de S. loaô que a marcha 
fe continuaffe com o filencio pofhivel, & que ao mefmo pon- 
to , que as fintinellas inimigas tocaflem arma, avançaílem os 
dous batalhões da vanguarda feguidos dos mays, & fem fa- 
zer alto , procuraflem a execuçao na fórma premeditada , & 
que confeguindo-fe o feu intento , como efperava de tam va- 
lerofos foldados, levaffem todos a advertencia , que ao tem- 
po , que fegunda vez as trombetas tocaflem a inveftir ; fe ha- 
viað elles de rerirar , ponderando prudentemente , que o re- 
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ceyo de haverem de fer attacados com mayor poder,havia de 
fufpender aos Caftelhanos o impulfo de feguir a nofla retira- 
da. Levavao todos os combatentes divifas brancas nos cha- 
peos, para que o emprego dos golpesnão padeceffe a equi- 
vocação de fe offenderem huns a outros. Seguiu à execução 
o acerto deftas ordens com tam attenta felicidade , q ao tem- 
po que as fintinellas inimigas tocàrad arma, avançou a nofla 
gente com tanto valor, & preíteza, que quafino mefino in- 
ftante ouvírað osinimigos os eccos das caravinas das fuas 
fintinellas , & fentíraô o rigor dos golpes das noflas efpadas , 
& multiplicando o horror a confufadS, & no embaraço re- 
ceyo, tropeçando os moribundos nos mortos ; todos cami- 
nhavað às fepulturas. Algãas Companhias inimigas quizeraõ 
formar-fe mas não lhes fendo poflivel confeguilo , bufcàraő a 
retirada para o quartel, por ultimo remedio. O Conde de S. 
loaô deftro , & valerofo introduzia a efpaços os batalhões na 
peleja, para que o esforço dos corpos unidos lografle o effey- 
to dos primeyros impulíos,que he a melhor induftria, que fe 
deve ufar nas emprezas, que fe execuraõ nas fombras da noy- 


* te. Foy o primeyro, quecomeçou a desbaratar os inimigos, 


o Capitaô Miguel Carlos de Tavora ; porque'ornado de 
valerofo efpirito não achou refiftencia , que o embaraçaffe, 
& levado de generofo ardor pertendeu romper as fortifica- 
ções. Chegando a ellas,arrojou o cavallo, que não podendo 
vencer a largura do foílo, cahiu dentro delle, dando aos Gal- 
legos a pefloa de Miguel Carlos, que ficou prifioneyro , & fe- 
rido hum grande defconto à perda, que recebêraõ. Ao mef- 
mo tempo, que o Conde de S. loaô começou a attacar o quar- 
tel, fahiu de Valença com ordem do Conde do Prado o Me- 
ftre de Campo Antonio Jaques de Payva com hiãa Copanhia 
de cavallos , & quatrocentos mofqueteyros, & carregoua 
Companhia de cavallos, que eftava de guarda, com tanto im- 
peto, & tam vivas cargas , que foy a diverfaô de grande utili- 
dade ; porque fufpendidos os inimigos com hum, & outro 
combate , deraô lugar a que o Conde deS. Ioaô, depoys de 
totalmente desbaratados os quatrocentos cavallos , retiraífe 
os {eus batalhões com tanta ordem, & compoftura ; 4 igual- 
mente ficou refpeytado dos Gallegos, pelo valor, & difcipli- 
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na, & os Officiaes, & foldados acodírao pontualmente ao Anno 
fegundo final, que as trombetas fizeraô de inveítir; confor- 166r. 
mea ordem , que levavaoO , & vieraõ formar-fe ao mefmo lu- 
gar , donde haviaõ avançado aos inimigos. Depoys de fahiré 
os Gallegos do primeyro danno, & ies livrarem do fegundo 
fobrefalto , lançárað alguns batalhões fóra do quartel, que 
fe iucolhErS , retirada a nofla-gente , fem mays effeyto , que 
húa leve efcaramuça. Morreu neíta occafiad o Capitaô de 
cavallos Diogo Pereyra de Araujo, que foy geralmente fen- 
tido , pelo valor de que era dotado, hum Tenente, & tres fol- 
dados : ficou ferido o Capitaô de cavallos Hieronymo da Sil- 
vade Menezes, & com ha grande contufaô em hum braço 
Francifco de Tavora , Irmaoô do Conde de S. Ioaô, que vale- 
rofamente havia feguido os batalhões da vanguarda com hiia 
manga de mofqueteyros , tendo quinze annos deidade. To- 
das as cípadas dos que inveftírað , teftimunháraõ no fangue, 
que trouxeraô, a perda dos Gallegos, que códcebbdg: tam 
grande temor do Conde de S. loaô, quetratárad de retirar o 
exercito.. Afhiftirao nefta occafiaS com bizarro procedimen- 
to os Tenentes Generaes da Cavallaria Fernað de Soufa Cou- 
tinho, Antonio de Almeyda Carvalhaes, load da Cunha Sot- 
to-Mayor, & Manoel da Cofta Peífoa. Miguel Carlos de Ta- 
vora foy levado para o Caftello da Curunha, ondeeftevecô 
grande moleítia pela eftreyteza da prifaô, que não lhe em 
baraçou maquinar novas traças de exaltar a fua opiniað ,co-- 
mo adiante diremos. 

Vendo o Conde do Prado as ventagens do fitio em que 
cftava,foube valer-fe dellas com tanta prudencia, que chegou 
a lograr o fim, que pertendia. Mandou fabricar duas platafor- 
mas na Serra de Villar, hūa das que fe uniaõ ao quartel, donde 
começáraod a jugar feys peças de artilharia com tanto effeyto » 
que offendido o quartel inimigo defta bateria,& da de Valen- 
ça» não havia nelle lugar feguro de tam furiofa tempeltade ; 
poroutra parte multiplicava a incômodidade aos Gallegos 
a vigilancia incanfavel doConde de S. Ioaô , impofhibilitan- 
dolhes a entrada dos comboys, & impedindolhes as forrages; 
acrefcentando-fe a efte aperto o danno, que recebia Tuysdas 
bombas, & artilharia, que continuamente jugavad contra 
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aquella Praça, que era de qualidade, que os moradores impa- 
cientes largàraó as proprias cafas. Confiderando o Marquez 
de Vianna todos eftes inconvenientes , deu conta a ElR ey D. 
Filippe, & o tempo, que fe dilatou a repofta , multiplicou o 
prejuizo no exercito ; porèm como a caufa da fua perfiftenciá 
não era manifeíta, deu occafiao a que a prudencia do Conde 
do Prado dobraffe a vigilancia, tratando com grande cuyda- 
do de reencher os Terços, remontar a Cavallaria , & fegurar 
as Praças;difcurfando,que nunca fe devem ajuizar as demon- 
ftrações dos Cabos dos exercitos inimnigos tantoa favor 
dos proprios intereffes ; que fe defprezem os feus movimen- 
tos, ou afua conftancia, ainda que tudo pareça encontra- 
do com a razao. | | | 

Chegou ao Marquez a ordem , que efperáva d'ElRey de 
Caftella para retirar o exercito , & como os progreflos de D, 
loaô de Auftria na Provincia de Alentejo não haviað acref 
centado o defdouro às fuas infelicidades , foy menos defábri- 
da , do que receava, a reprehenfaõ d'ElRey D.: Filippe; & 
como era grande o ápetto,em que eftava o exercito, quafi fi- 
tiado dos noílos batalhões,& inceflantemente batido da nofs 
fa artilharia, fem dilação difpoz a retirada,que teve execuçao 
em a noyte de dezanove de Agofto , com tanto filencio , que 
o primeyro avifo, que chegou ao Conde do Prado ; foy dado 
pelo fogo, que pegáraõ às barracas os foldados da retaguar- 
da, & por mayor que foy a diligencia , com que fahiu o Con- 
de de S. Ioað a embaraçar a retirada do exercito, como a di- 
ftancia do Forte de S. Luis era taô pouca,& o receyo taô crel- 
cido, jà achou o exercito cuberto da artilharia do Forte, & a- 
lojado junto ao Rio, & lançada a ponte de barcas, que lhe fa- 
cilitava a paflagem. Retirou-fe , & o Conde do Prado bay- 
xou com o exercito à Campanha , & depoys de mandar ar- 
ruinar as defenfas principaes do quartel dos Gallegos ,( que 
todas ficáraô levantadas ) com o parecer dos Cabos adian- 
tou as baterias ao Forte de Bellem,pertendendo ganhalo, pa- 
ra livrar os lugares abertos da Campanha de Valença, ( que 
erað muytos)da grande oppreflaõ, q padeciao.Promptamen- 
te fez o Conde da Torre accômodar as plataformas, jugar a 
artilharia, & o Conde de S. load coma Cavallaria , & man- 


gas 


PARTE IN LIVRO V. 347 


gas de mofqueteyros ganhou pofto entre o quartel dos Gal- Anno 
legos , & o Fortede Bellem, para impedir os foccorros , que 166r. 
determinaffem fuftentalo. Poucas peças havia difparado a 
artilharia, quando o Capitaô que governava o Forte, faltan- 
dolhe valor para o defender, fahiu delle pela parte fronteyra 
ao Forte de S. Luis com cento, & dezanove foldados , & in- 
tentando todos,perdiãa a honra, falvarem as vidas , experi- 
mentáraô que as temeridades da covardia faô muyto mays 
perigo(fas , queas do valor ; porque o Conde da Torre, que 
eftava na bateria, vendo efte não imaginado fucceffo ; man- 
dou ao Ajudante de Tenente General Nicolao Ribeyro Pi- 
cado com os foldados , que afliítiao às ordens , que feguiffe 
a guarniçao do Forte. Fez o mefmo o Conde de S. loa, man- 
dando avançar os batalhões da vanguarda; & detodos os 
Gallegos , que fahiraô da guarniçaô , fó dous efcapárao ,os 
mays foraô mortos , & prihoneyros. Sentiu o Marquez de 
Vianna muyto efte fucceffo; porq fu ppofto q d o Forte nãoera 
muyto importante , diminuhia a reputação daquelle exerci- 
to, perder-fe não fó à fua vifta , mas tam pouco diftante del- 
le, que o Meftre de Campo General D.Rodrigo Moxica må- 
dou dizer ao Governador, que fe punha em marcha para o 
foccorrer. Vendo o Marquez de Vianna, que o Conde do 
Prado (novo Quinto Fabio) confeguia ERTA com valor, 
& arte a Provincia de Entre Douro ;& Minho, & que por 
efta couía, & trabalho padecido , fe diminuhia o feu exerci- 
to, levantou o quartel,& paílou o Rio Minho. Verificada efta 
noticia, chamou o Conde do Prado a Confelho, & propon- 
do quanto era precifo não cortar o fio à felicidade , pergun- 
tou o que devia obrar com aquelle exercito de foldados va- 
lerofos contra inimigos defanimados. Foraõ diverfas as opi- 
niões, húas de conquiltar , outras de procurar os caminhos 
da defenfa. Affeyçoou-fe o Conde do Prado a efte bem fun- 
dado difcurío ; porque o exercito contrario não eftava tam 
desbaratado , que facilitaffe conquiftas fem perigo; & refol- 
veu empregar o exercito na fabrica de hum Forte, que fer- 
, vife de cobrir Valença, & fegurar toda aquella Campanha. 
Deu ordem a Miguel de Laícol, que o defenhaffe, & feyta a 
eley aa do fitio , fe começou a trabalhar em hum Forte de 
Xx1) quatro 
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“quatro baluartes, entre Valença,& o quartel que os Gallegos» 
haviað occupado. Teve principio em vinte & tres de Ago- 
fto , atres de Septembro eftava poíto em defenfa : deyxou- 
lhe o Conde do Prado quatrocentos Infantes , & oyto peças. 
de artilharia , & entregou o governo delle ao Capitaô Anto- 
nio Fernandes de Carvalho,foldado de conhecida farisfaçaõ. 
Acabado o Forte, marchou o exercito para Couraa cinco de 
Septembro , & o Conde do Prado paflou à Cidade do Porto 
por ordem da Rainha com hum troço de Cavallaria, & In- 
fantaria, a focegar há tumulto futcedido naquelle Povo pela 
impofiçaô do tributo do papel fellado. Governava o Porto, 
em aufencia de feu Irmaô o Conde de Miranda, Luis de Sou- 
fa,Deaô da St da mefma Cidade, que em poucos annos con- 
tava tantos de prudencia , que erað as fuas acções o melhor 
exemplar das direcções mays acertadas. Fez exquifitas dili- 
gencias por aquietar O impeto do Povo, não podendo foce- 
galo. Rebateu grande parte defte furor Nuno Barretto Fu- 
zeyro, levantando gente á fua cufta com valor, difpendio , & 
prudencia; mas temendo Luis de Soufa , que rompeffe em 
mayores exceflos , pediu à Rainha mandaffe fazer a demon- 
ftraçaô de padecerem os moradores do Porto por alguns dias 
a incômodidade dealojamentos de Terços, & Companhias 
de cavallos,para d.fem o horror dos proceflos, nem o eftron- 
do dos caítigos publicos, ( que fealgãas vezes moderad os 
deliétos , outras acrefcentad os exceflos ) experimentaiTem a 
mortificaçaô da fua infolencia. À experiencia moftrou , que 
efte caminho ; que Luis de Soufa elegeu , foy o mays acerta- 
do; porque chegando o Conde do Prado ao Porto com os 
Terços, & Companhias de cavallos , mandou dividir os fol- 
dados por rodas as cafas, & moradores, que fem controverfia 
aceytáraô o alojamento, & o tributo. O Conde do Prado 
deyxando os focegados , & obedientes, voltou para Vian- 
na, & aquartelou a Cavallaria, & Infantaria, proporcionando 
as guarnições conforme o perigo das Praças porque as di- 
vidiu. | 
A Provincia de Tras os Montes não padeceu efte anno 
os penofos eftragos da guerra ; porque o emprego das Armas 
de Caítella fe applicou todo ás emprezas de Alentejo,& En- 
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tre Douro, & Minho, não deyxando totalmente ociofos os Anno 
dous partidos da Beyra. O Conde de Mifquitella com muy=: 1661. 
ta actividade acrefcentou o numero dos Terços de Auxilia-. 
res, & rratouda forrificaçaô das Praças. Soccorreu aoConde 
do Prado, & paflou à Beyra no mez de Julho a ajudar load 
de Mello Feyo:a fe defender das invaíões do Duque de Of- 
funa. Na fua aufencia ficou governando Tras os Montes o: 
Tenente General da Cavallaria Domingos da Ponte Gallego, 
& paflada a Campanhado Minho , voltando àquella Provin- 
cia o Conde de S. Ioað, fez tantas entradas,& por tantas par- 
tes nos lugares da Raya, que obrigou a muytos a fe fazerem 
tributarios ; porque a fortuna affeyçoada ao feu valor, fem- 
pre aflıftia favoravel às fuas emprezas. | 

No Partido de Ribacoa continuava o feu governo Joað 
de Mello Feyo. Teve noticia no principio defte anno, que 
ElRey de Caítella nomeara ao Duque de Ofluna Governa- 
dor das Armas daquela fronteyra , & como era fummamente 
activo, confeguiu cabedal, & meyos de formar exercito para 
entrar em Portugal. Deu Ioað de Mello conta å Rainha ao 
mefmo tempo, que D. Sancho Manoel lhe havia mandado a 
mefma noticia. Hum , & outro avifo remetteu a Rainha ao 
Confelho de Guerra, & entrára6 os Confelheyros em gran- 
de cuydado, conhecendo , que a defenfa de Portugal neceffi- 
tava de tres exercitos, & prevenindo efte perigo,propuztraõ 
à Rainha varios caminhos, que facilitavaõ a confervaçaô da 
Beyra. Porèm dilatando-fe a refoluçaõ , entrando o Duque 
de Ofluna em Ciudad-Rodrigo veípera do Corpo de Deos, 
achou o Partido de Ribacoa tam deftituido de defenfa > que 
com efta noticia não dilatou dar principio às emprezas ; que 
trazia premeditadas. loa6 de Mello vendo o perigo vifinho, 
& a defenfa impoflivel, fez à Corte novas inftancias, & reful- 
tou dellas mandar a Rainha ordem ao Conde de Mifquitel- 
la, para que foccorrefle Ribacoa com a fua prefença, & toda 
a gente, que pudeffe tirar de Tras os Montes. Preveniu-fe O sacem Cam- 
Conde com toda a promptidaó;mas primeyro (ahiu em Cam=?"""3"52re* 


vincia da Bep. 


, panha o Duque de O funa, & fe poz em marcha a vinte & tres * E Dagar 
i e Oljan ts 

de Iulho com feys mil Infantes, & feyícentos cavallos,encor- gmba atnns 
lugares abera 
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dez peças de artilharia feys groflas,quatro de campanha, dous 


'morteyros, petardos, quantidade confideravel de munições, 


& mantimêtos.À primeyra execuçaô foy avançar a Cavalla- 
ria a ganhar poftos {obre o Fortim deVal-de-Lamula,que go- 
vernava o Capitaô de Infantaria Bernardo da Cunh a,& guar- 
neciaô cem foldados Auxiliares. Chegou a aviítalo o Du- 
que de Ofluna com todo o exercito, & mandou dizer ao Go- 
vernador , que fe entregafle, fe não queria experimentar o ca- 
ftigo dos que embaraçavaôõ os exercitos , fem meyos propor- 
cionados de fe defenderem. Refpondeulhe, que quando pa- 
gaffe com a vida o feuexceflo , igualaria os termos da fira 
obrigaçaõ, & que nefte fentido deliberava pelejar , para que 
lhe não faltavað homens valerofos , munições, & mantimen- 
tos. Com efta repoíta aquarrelou o Duque de Ofluna o exer- 
cito, & na madrugada feguinte mandou dar hum aflalto ao 
Forte por todos os lados. Romptrad-fe as eftacadas, & ar- 
rimadas as efcadas, fubírao por ellas oscombatentes ; mas os 
defenfores procedêraô com tanto valor , que os Caftelhanos 
fe retiràraô com perda confideravel. Porém não fubfiftindo 
no Governador a conftancia , que pedia a primeyra refolu- 
çao, antes de experimentar o fegundoaflalto , entregou o 
Forte. Paílou o exercito a aviftar o Fortim de Saô Pedro, 
que rendeu fem refiftencia o Alferes reformado Antonio 
Ferreyra , que o governava. Aquartelou-fe o Duque de 
Ouna junto a Val-de-Lamula , & Ioa de Mello teve ayi- 
fo , que o Conde de Mifquitella havia chegado á Cidade da 
Guarda com quatro mil & quatrocentos Infantes Auxiliares, 
& duzentos & quarenta cavallos.Sem dilaçao lhe fez Ioað de 
Mello avifo de todas as operações do Duque de OíTuna, & 
o Conde com poucas horas de defcanfo paffou a Almeyda 
coma Cavallaria, & deyxou a Infantaria na Guarda à ordem 
do Meftre de Campo Bernardino de Sequeyra, & chegou a 
tempo tam conveniente, qo Duque de Ofluna havia abal- 
la do o exercito com o intento de fitiar aquella Praça, & com 
a noticia da chegada do Conde fufpendeu a marcha, & man- 
dou a artilharia para Galhegos, & quatrocentos Infantes, & 
cem cavallos a queymar alguns lugares abertos, que fuppu- 

nha defemparados. Foy o de Almofala o primeyro a que che- 
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gárao os Caftelhanos , avançárao fem ordem , & achandolhe Anno 
guarniçaô , foraô rebatidos , depoys de muyto fangue derra- r661. 
mado. O Duque de Ofluna dey xando o exercito aquartela- 
do em Galhegos à ordem do Meftre de Campo General D. 
Fernando Miguel de Texada, paflou a Ciudad-Rodrigo , di- 
ftante tres legoas ; & o Conde de Mifquitella, havendo dey- 
xado principiada hãa obra Coroa em Caítello Rodrigo,vol- 
tou para a Guarda a confervar aquella Cidade, & a gente que 
havia trazidode Tras os Montes , pouco fegura fem a fua af- 
fiftencia. O Duque de Ofluna voltou de Ciudad-Rodrigo, & 
paílou com o exercito de Galhegos ao Caítello de Alverga- 
ria , que com poucas horas de combate entregou o Capitaõ 
Antonio de Andrade, que o governava, depoys de aberta 
hãa brecha ; & era tam miferavel o eftado,em q eftava aquella 
Provincia, 4 fe o Duque de OfTuna ufára da conjunctura,d a 
fortuna lhe prefentou,antes de chegaré os foccorros de Alen- 
tejo pudtra fazer-fe fenhor de Praças de muyta importancia. 
Com a noticiada perda do Caítello de Alvergaria, mar- 
chou o Conde de Mifquitella da Guarda a Almeyda com a 
mayor parte da gente , que havia trazido de Tras os Montes. 
Tanto que chegou,entrou em conferencia com Ioa de Mel- 
lo , & com alguns Ofhciaes, & depoys de varios difcuríos,fe 
affentou, que as Praças principaes fe guarneceflem atè che- 
garemos foccorros de Alentejo, & que depoys deunidos,& 
reconhecido o intento do Duque de Ofluna na Praça que fi-. 
tiale , fe tomariaa refoluçaô , que parecefle mays convenien- 
te. Correu o Duque a Campanha , queymou varios lugares 
abertos , & achando {ó refiftencia no de Sourto , em que per- 
deu duzentos homens , fe retirou para Alvergaria. O Conde 
de Mifquirrella com efte avifo paffou a Caftello Rodrigo , & 
tratou com muyta ackividade de fortificar alguns poftos con- 
venientes. Continuando efta diligencia , chegou a Sabugal o 
Governador-da Cavallaria Achim de Tamaricurt com todos 
os foccorros,que haviaó paffado a Alentejo de ambos os Par- 
tidos ; & D. Sancho Manoel avifou que marchava a toda a 
. pre{fa a fe encorporar com Ioaõ de Mello , & Conde de Mif- 
quitella. Não pareceu conveniente ao Duque de Offuna ex- 
por-fe aos effeyros defta uniaó, retirou-fe a Cindad-Rodri- 
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Anno go, & licenciou o exercito. Com efte avifo,& ordem da Rai- 
1661. nha voltou o Conde de Mifquitella para Tras os Montes, & 
— ficouo Partido de Ioaô de Mello, fem mays danno, que o re- 
ferido , que foy muyto inferior ao que pudera padecer, fe a 
demafiada prudencia do Duque de Ofluna o não obrigára a 
fe abíter de emprezas mays relevantes, que não puderaô re- 
mediar as poucas forças de Ioað de Mello, deftituido de to- 

dos os meyos de defenfa. 

D. Sancho Manoel confervou o Partido de Penamacor , 
fem receber danno,afhítido do Tenente General da Cavalla- 
ria Loaô da Silva de Soufa: & o Meftre de Campo Diogo Go- 
mes de Figueyredo , & todos procuravaô fazer entradas em 
Caftella ; porem não era, como defejava6, pelo grolo da 
Cavallaria , que os Caftelhanos tinhaô alojado com o inten- 
to de paflar a Alentejo. Chegando o tempo da Campanha, & 
havendo ganhado D. Joaô de Auítria Arronches, mandou a 
Rainha, com o receyo do rifco de Portalegre, paflar a Alen- 
tejo a Dom Sancho Manoel , fazendolhe mercè do título de 
Conde de Villa-Flor ; merecido premio dos feus grandes fer- 
viços. Marchou elle, & fez alto em Niza, & ficou o feu Par- 
tido entregue a Ioað de Mello Feyo, que mandou governa- 
Jo pelo Meftre de Campo Berrholameu de Azevedo Couti- 
nho. Afhítiu o Conde de Villa-Flor'em Niza o tempo que 
durou a Campanha de Arronches. Acabada ella, voltou ao 

“feugoverno;, onde achou {ó a novidade dos progreflos do 
Duque de Oflunano Partido de Ioaô de Mello, que ficaô re- 
feridos. Dentro de poucos dias da fua chegada teve ordem 
da Rainha para entrar em Caftella unido com loa de Mel. 
lo, & procurou fazer fentir aos Caftelhanos nos lugares a- 
bertos igual danno ao que o Duque de Ofluna havia occafio- 

Tome 0 por nado em os noflos. Iuntáraô-fe no Sabugal os dous Gover- 
Paidos da nadores das Armas , & os Officiaes Mayores de hum, & ou- 
tos tro Partido, & depoys de varias conferencias , concordárad 
em juntar dous mil Infantes , & fetecentos, & feffenta caval- 

los com o mayor fegredo, que fofle pofivel, & que com efte 

troço marchaflem às Villasde Campo, & Pofluelo, onde 
eftavaõ alojadas algãas Companhias de cavallos de Catalu- 

nna; & fuccedende ferem fentidos, & retirarem-fe as Com- 
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panhias, que os Lugares erað grandes , & ricos, & muyto ca- Anno 
pazes de fatisfazer aos foldados o trabalho, que aquellean- ;g6r, 
no haviaô padecido; & que como os'Lugares erað huns do 
Partido de Alcantara ; outros de Ciudad-Rodrigo , fe devia 
prefumir, que os Caftelhanos juntariaó poder com que pe- 
lejar : que húa das mayores dificuldades , que fe oppunha a 
efte intento , era haverem de vadear o caudelofo Rio Arrego : 
4 efta fe vencia com não haver entrado o Inverno, & achar- 
fe o tempo fereno. Tomada efta refoluçaô, & junta a gente 
referida , marchàrao os dous Governadores das Armas a vin- 
te & {eys de Outubro com os Terços pagos dos Meftres de 
Campo Diogo Gomes de Figueyredo , & Berrholameu de 
Azevedo Coutinho, & de Auxiliares os Meftres de Campo 
Chriftovaô de Sá de Mendoça,loaõ da Caftanheyra de Mou- 
ra ,0 primeyro da Comarca da Guarda , o fegundo da de Vi- 
zeu, & do Terço da Comarca de Caftello-Branco , governa- 
do pelo Sargento Mayor Manoel Fernandes Laranjo , & o 
Terço de Volantes da Guarda, de que era Meftre de Cam- 
po Francifco Banha de Siqueyra. As Companhias de caval- 
los erað quatorze à ordem do Governador da Cavallaria de 
ambos os Partidos Achim de Tamaricurt , afhítido do Te- 
nente General Ioað da Silva de Soufa , & dos Comiffarios D. 
Martinho da Ribeyra, & D. Antonio Maldonado, o primey- 
ro do Partido de D. Sancho, o fegundo do de Joaó de Mello. 
O {egundo dia da marchafoy de tanta tempeftade , que efti- 
verað os dousCabos refolutos a fe retirarem;porêm receben- 
do avifo de 1oaô da Silva, que fe havia adiantado com quatro- 
centos cavallos , que não erað fentidos , fe arrojáraoO a vencer 
o rigor da tempeftade na contingencia da paffagem do Rio. 
Continuáraõ a marcha , & cerrando a noyte ( meya legoa das 
- duas Villas de Campo, & Pofluelo ) fizerað alto , para que a 
gente tivefle algum defcanío do grandetrabalho , que havia 
padecido na marcha. Diftribuírað as ordens para o aflalto 
da madrugada feguinte ; porèm havendo a guarniçaô do Ca- 
ftello de Payoreconhecido a marcha, fizeraô prompto avifo 
ao Duque de Ofluna , que com grande diligencia naquella 
noyte mandou encorporar em Alcantara todas as Compa- 
nhias de cavallos de Ciudad-Rodrigo , & quarteis vifinhos. 


Yy Quando 
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Quando a nenhãa rompia,entrou a nofla gente nas Villas re- 
feridas fem oppofiçaõ algúãa, & achãraô os foldados nas ca- 
Ganbaúdexs [as dos pay zanos defpojo confideravel. Não havia ceífado a 
moer chuva,& por efte refpeytro não dilatáraô os dous Cabos a re- 
ne marcha praias duvidando os praticos, fea marcha fe não apreflaffe, 
vias tropas yadearem o Rio Arrego. Quando chegáraô a elle, hia tam 
VM crefcido, que com grande dificuldade paíláraô o porto. Ne- 
fte tempo havia juntado o Cômiflario Gèral D. loaô Iacome 
Maflacan as Companhias de cavallos do troço de Rucilhon, 
algãas do de Borgonha, & hum Terço de Infantaria Alemãa, 
A noytede vinte & oyto alojou a nofla gente junto do lugar 
de Vilhas-Buenas. AcodiraS os payzanos com mantimentos, 
& por efte benefício, & haver fido o lugar outra vez quey- 
mado, não receberaô danno. Continuou a marcha,& ao ama- 
nhecer , paífando o lugar de Perales, pareceu Maflacan com 
quatorze batalhões, & com o Terço de Alemães, que con- 
ftava de feyfcentos Infantes , que em pouco tempo fe augméê- 
tárað com a muyta gente, que defceu dos lugares da Serra de 
Gata. Reconhecendo Maflacan efta ventagem , determinou 
entreter a nofla gente atè engroflar mays o feu poder. Man- 
dou varias vezes carregar a retaguarda, & fendo rechaçados, 
tornárað furiofamente a inveltir,& tolerárao os dous Cabos 
efta moleftia todo o tempo , que durou o caminho eftreyto ; 
porêm chegando à Campanha livre metêrad a gente em fór- 
ma de pelejar, & fe difpuzeraó para o conflicto : & Maffacan 
elegeu hum fítio alto , & forte, em que formou a Infantaria, 
& compaflou os batalhões ao abrigo das bocas de fogo. Efta 
difpofiçaoS manifeítou aos dous Cabos;que não era facil rom-. 
pera Cavallaria, fem desbararar a Infantaria, & com efte 
conhecimento mandáraô inveftir o fitio , em que eftava alo- 
jada, pelo Meftre de Campo Bertholameu de Azevedo, & 
Sargento Mayor Manoel Fernandes Laranjo com os feus 
Terços, & osmays com os batalhões da Cavallaria, guarne- 
cidos de mangas de moÍquereyros : fizeraô frente à Cavalla- 
ria inimiga, & todas eítas operações fe executárad tam igual- 
mente , que fubindo os dous Terços afperiflimos rochedos, 
avançárað pelos flancos a Infantaria Alemãa , & Caftelhana, 
& totrendo , fem difparar os mofquetes, as repetidas cargas, 


que 


Anno 
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quelhes tirárað ,inveftfraô com tanto valor com as efpadas Anno 
nas maôs, que romperað, & degoláraô rodos em muyto bre- 1661. 
vecfípaílo , fem que Maffacan pude {Te foccorrelos detido da 
vifinhança da noffa Cavallaria , & embaraçado das duas dif- 
fculdades , elegeu inveítila, por menos perigofo , que foc- 
correr a Friiti Executou efte intento com grande refo- 
luçaő , porèm achou tam valerofa refiftencia , que depoys de 
durar largo tempoo combate , foy totalmente desbaratado, 
afhiftindo. na vanguarda da naani gente os dous Governado- 
res das Armas, & na referva Tamaricurt , [Load da Silva,& os 
Cõmifsarios. Havendo os Caftelhanos voltado as coftas, fo- 
rað feguidos atè Perales , onde ferecolhtraõos que efcapá- 
rað. Ficára6 prifioneyros nove Capitães de cavallos , dous 
Ajudantes, & o Tenente das Guardas do Duque de Ofsuna, 
duzentos foldados , & trezentos cavallos : foy degolada to- 
da a Infantaria, de que fe recolhtraõ as armas , & não cuítou 
efte fuccefso mays vidas, que as de tres foldados : ficárað do- 
ze feridos ,em que entrou o Ajudante da Cavallaria Pedro 
“Fernandes Magro. O procedimento de Ofhciacs,& foldados 
foy igual cada hum na fua hierarchia : acharaó-fe particula- 
res Pedro de Carvalho fenhor da Trofa, & feu irmaô Ioað 
Gomes, Alvaro Leyte Pereyra, & fofeph da Fonfeca Cou- 
tinho. Retirárao fe os dous Governadores das Armas a Pe- 
namacor com a gloria do fuccefso, & foy o ultimo defte an- 
no naquelles dous Partidos. | 

À Rainha Regente com invencivel animo acodia a todos 
os accidentes , que por varias partes affligiao a Monarchia ; 
mas de todos os golpes era o mays fenfitivo , & menos reme- 
diavel confiderar , que ElRey não melhorava com os annos, 
nem de inclinações , nem de exercicios, & que não baftavað 
todas as eficazes diligencias , que fe haviaô applicado,para 
lhe divertir aafliftencia de Antonio deConte,& de feu irmaô 
Ioað de Conte, que haviad facilitado a entrada a outros ho- 
mens de bayxiflima condiçaõ. A polirica de ganhar o deftro 
animo de Antonio de Conte, fe hűa hora fervia à Rainha, as 
mays lhe prejudicava ; porque como o intento, a que cami- 
nhava Antonio de Conte, era fó ao augmento dos proprios 
interefles , não facilitava com E lR ey mays, que aquellas ma- 

Yy1) ferias, 
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terias , que difpunhað a fua conveniencia; & como eftas fof- 
fem totalmente encontradas ao levantado fim do governo 
da Monarchia , fahiað à Rainha por altiflimo preço os nego» 
cios, que concluhia com ElR ey por intervençað de Antonio 
de Conte ; & não era fó efte o danno deíta negoceaçao , por- 
que paflava ao defdouro de fer julgada por indecente dos in- 
dependentes, & fabios ; que entendiaô , que devia a Rainha 
expor-fe ao perigo mays infelice , antes que fugeytar-fe à de- 

endencia de inftrumento tam humilde, & a defigual liber- 
dade de Antonio de Conte cóprovava o acerto defte difcur- 
fo. Não ignorava a prudencia da Rainha o que diziaô os en- 
tendidos , & o que murmuravaô os imprudentes: porem as 
dificuldades, que encontrava, eraô tantas, & tam invenci- 
veys, que fe fugeytou a efgotar todos os remedios Íuaves , 
primeyro q fe refolveffe a applicar os rigorofos; & tam preju- 
dicial danno padeceu em hum , como em outro caminho,cô- 
demnando a fegunda refoluçaS os mefmos , 4 haviað avalia- 
do mala primeyra ; injufta penfaô , que as Mageftades coftu- 
mað pagar à malícia humana. 

Sendo tam confufo,& penofo efte labyrintho em que a 
Rainha vivia, femachar fio, que a encaminhafle a fahir delle, 
foy muyto mays intoleravel depoys da morte do Conde de 
Odemira, que acabou a quinze de Março defte anno , que 
efcrevemos; porque a authoridade da fua peíloa, o receyo do 
feu valor, & 4 dependencia dos feus lugares refreavao os ex- 
ceffos dos dous Contes , & feus fequazes, por quem fe enca- 
minhavaô todas as acções d'ElRey. Nos dias que durou a 
doença do Conde de Odemira , foraô vifitalo ElR ey, & o In- 
fante , & no em que morreu , lhe lançárao agua benta, & fe 
abítiveraõ de fahir em publico; demonitrações devidas aos 
merecimentos do Conde de Odemira. Deyxou elle fua filha 
mays velha, viuva do Conde da Feyra , cafadacom o Duque 
do Cadaval, por lhe não ficarem filhos do primeyro matri- 
monio. Defembaraçado defte refpeyto , correu ao mayor au- 
gmento a valia de Antonio de Conte ; porque conhecida- 
mente era obedecido fem contradiçao , & a Rainha fe acha- 
va nefte tempomays dependente das fuas infinuações ; por- 
que havia dado principio à negoceaçaô do cafamento da In- 

| É, fante 
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fante D. Catherina com ElRey de Inglaterra por interven- Anno 


o 


çaô do Embayxador Francifco de Mello, quehavia paffado 
a Lisboa, & voltado a Londres com o titulo de Conde da 
Ponte, como mays largamente referiremos;& juntaméte de- 
fejava dar Cafa ao Infante D. Pedro com a authoridade, que 
convinha a hum Principe immediato fucceflor do Reyno; 
& executadas eftas refoluções, era a fua pratica entregara 
ElReyo governo, & tratar no retiro de hum Convento da 
fegurança do melhor Imperio; & porque não pareceffe arte 
política efta virtuofa difpofiçað , efcreveu hum papel da fua 
letra, que entregou à conferencia de varios Miniftros,& con- 
tinha as razões feguintes: Que o rigor, & incerteza da fua vi- 
da, & defejo da fua falvaçao ,a obrigação , que tinha de pro- 
curala, & a immenfidade de embaraços , que lhe impediad 
confeguir a fua vontade, lhe davaô motivo para communicar 
húa batalha, que a trazia em continua confufað , defejofa de 
achar confelho , que a fatisfizeíTe : Que vivia hūa vida muyto 
penofa, por ver cõ duas cabeças o governo do Reyno mon- 
ftruofo : que defejava fazer juítiça, & feguir a razað , & que 
ElRey a encontrava , ou porque não conhecia algúa deitas 
virtudes, ou porque lhe impediaô exercitalas os mãos Con- 
felheyros , de que fe fiava, & nefta confideraçaô , ainda que 
na apparencia governava , ElRey na realidade fazia tudo, 
quanto lhe propunha a vontade defordenada ;o que ella(ain- 
da que violentada ) confentia, porque ElR ey era já homem, 
& o Reyno feu, & juntamente porque conhecia infallivel- 
mente, que fe o encontrafle, lhe havia de perder o refpeyto ; 
& que por atalhar efte perigo , defejava com todas as veras 
apartar-fe das occafiões, que a ameaçava, & que nefte pon- 
to pedia fe fizeffe toda a reflexad,para lhe aconfelharem o ca- 
minho mays conveniente da fua quictaçaó,da fua vida,da fua 
authoridade , & da fua alma: que a fua inclinaçao a levava a 
recolher-feem hum Convento de R eligiofas,não para à obri- 
gar à obediencia dos votos , porque nem as forças, nem os 
annos o permittia6 ; fenão para fe recolher fem trafego de 
criadas, mays que algúias que fabia havia6 deacompanhala 
em todas as fortunas : que a Prelada correria com a fua fazen- 
da, & firmaria com cayxilho os feus papeis : que os feus cria- 
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dos, & Officiaes não tinha tençaõ de defpedir, fenão de os 
confervar : porem como o feu intento era retirar-fe de toda 
a comunicaçao , & effa era a caufa , porque determinava que 
a Prelada correle com a fua fazenda , ordenava que fe lhe dif- 
fefe o modo, com que poderiaajuftar eftes dous intentos, 
como tambem a fórma com que devia tratar-fe com ElR ey fe 
acafo elle não refolvefle feparar-fe da fua correfpondencia : 
que o feu mayor defejo a encaminhava a recolher-fe em hum 
Convento de S. Therefa : que o de Carnide lhe parecia muy- 
to proprio; porem que lhe fervia de embaraço a afhítencia 
de D. Maria filha d'ElRey D. Ioa6 ; porque ainda que não 
fe lhe offerecefTe duvida em tratala , fe o {eu intento não fo- 
ra o total retiro, nem podia negarlhe o obfequio de lhe affi- 
ftir, por fe não entender , que era pay xaô particular, nem fo- 

eyrar fe ao mefmo , de que defejava fugir , que erað ceremo- 
nias do feculo : que em S. Alberro achava a incômodidade 
da eftreyteza do fitio : que paflando defte afecto de S. The- 
refaao de S. Domingos, que como parente lhé arrebatava 
o animo , elegéra o Bom Succeffo, fe não fe lhe reprefentára 
o inconveniente de eftar junto da Barra, & fuccedendo haver 
Armadas inimigas, fer precifo fahir a bufcar outro Conven- 
to ; enfado, a que não queria expor-fe. Nas fuas terras não ha- 
via Convento, que lhe fatisfizefle, & para fundaçao nova fe 
achava fem refoluçaô, a qual havia de tomar brevemente , 
porque fe conhecia fem forças, nem animo para continuar 
o governo, difpoíta a não admittir as lifonjas dos que havia 
de perfuadila ao contrario , reprefentandolhe a incapacidade 
d'ElRey, & o perigo do Reyno; conhecendo que havia de a- 
char muytos ; que ao mefmo tempo fomentaflem, o que mo- 
ftravaô defejar impedir ; & que fe eftes, & outros menos de- 
pendentes, ou mays efcandalizados , havia de chegar necef- 
fariamente tempo, em que perfuadiflem a ElRey {eu filho a 
mandafle retirar, tinha por mays decorofo executalo antes 
por eleyçaô fua, que por preceyto alheyo : que ElR ey eftava 
em idade Ge tomar o governo , a Infante cafada, & que fó fal- 
tava fer jurado em Cortes o Infante D. Pedro por fucceflor 
do Reyno , a que chamaria , tanto que partifle a Rainha de 
Inglaterra : que as pazes de Caítella não podia fegurar antes 


da 
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da fua reclufaô ; porque fuppofto fazia muytas diligencias Anno 


pelas confeguir, todas as efperanças erað incertas,& por efte 1661. 
refpeyto defejava retirar-fe antes de terem principio as Cam- 
panhas futuras, por fe não expor ao efcandalo, que poderiaõ 
ter feus vaflallos na fuppofiçao, de que o receyo dos mãos 
fucceflos da guerra a obrigava a largaro governo; & que fe 
como ella efperava, folem muyto felices, fe contentava com 
o goíto , que efta noticia lhe havia de caufar no feu retiro : 
que fe acafo lhe difleflem, que para a confervaçaô do Reyno 
era necejlario que ella continuafle o governo, ainda que lhe 
cuítafle trabalho, & mortificaçaô , tinha efta propofiçao fa- 
cil repofta ; a qual era , que fe entendtra , que fe como rifco 
da fua vida ajudava a de todos os vaffallos ,a que não pere- 
ceífe, facilmente facrificára; mas expor-fe ao riíco, fem que 
o feu danno fofle remedio ao Reyno, feria eferupulofa teme- - 
ridade : que a ultima duvida a que pedia foluçaô, era na fór- 
maem que havia de retirar fe, fe havia de fer occulta, ou pu- 
blicamente; porque na primeyra refoluçao temia a cenfura 
de fe entender que fugia ; na fegunda a fufpeyta de que de- 
fejava, que a detiveffem, & para fahir de tantas dificuldades 
tinha o coraçaô em Deos,fonte de todos os acertos,& acon- 
fiança nos votos dos Miniftros , acuja direcçaô entregava o 
ponto eflencial da fua falvaçaoô , da fua vida, & da fua autho- 
ridade: e 
Foraô muyto varios os difcurfos,que fe fizeraõ fobre efte 
papel, que a poucos dias de cômunicado, foy manifeíto, fe- 
guindo a defordem dos mays dos fegredos dos Principes. 
Murmuravad os maliciofos,d a Rainha vendo que era noto- 
ria a incapacidade d'ElRey , pertendia affeyçoar os animos 
defejofos da confervaçao do Reyno, a que a fuftentafsem no 
governo,que fem a fua direcçaô fuppunha precipitado. Os 
de pendentes do abfoluto dominio d'ElR ey pertendiaô mo- 
ftrar, q a politica da Rainha era coroar o Infante D.Pedro, & 
que com 0 ameaço de fe retirar a hum Convento ; no tempo 
- em ġo Reyno aflicto da furia da guerra,& laftimado dos ex- 
ceísos d' ElRey fluctuava, & gemia, combatido Baxel da ira 
do vento, & da tyrannia doi ondas , induftriofamente difpu- 
nha obrigarem naa governar,para eftender a prorogaçao da 
regencia, 
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Anno regencia. Os defintereffados,& amantes do bem publico co- 
1661,  nheciað fem as nevoas da lifonja, q a Rainha juftamente op- 
primida das penas que paffava, & das indecencias que pade- 
cia, defejava virtuofamente largar o governo,aílim pelas cô- 
tingencias dos fucceffos da guerra,que fendo infelices,como 
fe podia recear do grande poder, que os Caftelhanos prepa- 
ravaô, lhe feria mays util achar-fe antes retirada,que reynan- 
do; como pelo receyo de que ElR ey entregue ao arbitrio de 
homens defordenados; & envolto em o logro dos feus appe- 
tites,não dilataria obrigala a tomar por força a refoluçaô,que 
ão tem f- ella prudente,& voluntariamente abraçava. Efta diverfidade 
feyto por nr- “E eih . . : ~ . 
gentes razies de JUÍZOS fez mays dificil a determinaçaô da Rainha,a quem 
à Re” erað todos manifeítos; porque ornada de virtudes,& de grã- 
deza de animo,defejava claufular as acções da fua vida com a 
aceytaçaô cômua , que haviað logrado todas, as que glorio- 
famente confeguíra no difcurfo della,& juntamente a pertur- 
bava o eferupulo de deyxar o Reyno nas pouco acauteladas 
maôs d'ElRey, entregue à ultima ruina;8 com eftas pruden- 
tes,& mal fuccedidas confiderações foy dilatando a fua refo- 
luçaô,& difpondo com toda a brevidade a partida da Rainha 
de Inglaterra, & juramento do Infante, | 
Em quanto a Ráinha gaftava o tempo neítes virtuofos 
exercicios , o empregava EIR ey em todos aquelles defacer- 
sos, de que devia fugir, para fe fazer capaz do Imperio, que a 
idade competente lhe miniftrava, & confeguindo que o In- 
fante na fua companhia participafle do mão exemplo dos 
feus indignos divertimentos,offendia por todos os caminhos 
as obrigações,em que o havia poíto o fupremo lugar , para 
que eftava deftinado; & como a lifonja,& a ambiçaô dos que 
lhe afhítia6 , folicitava a fua total incapacidade, por haverem 
fundado nella toda a fua fortuna, não havia caminho virtuo- 
fo , que a fua induftria não inficionaffe, nem remedio fauda- 
vel , que a fua maldade não corrompefle , com que a nature- 
za, & arte fe haviaô mortalmente conjurado contra o futu- 
ro governo de Portugal. 
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EN A principio Pranciftode Mello ao tratado do cafamento da Infante D. 
ax Catherina com ElRey da Gram-Bretanha Carlos IT. depoys de voltar 
de Lisboa a Londres com o titulo de Conde da Ponte , vencendo os obftaculos do 
Baraú de Butavilla Embayxador a Inglaterra : firmaö-fe as capitulações, pala 
com ellas a Portugal. Elese a Rainha fesunda vez Embayxador das Provins 
cias unidas ao Conde de Miranda: pala a ella funçaô , EF ajufia a paz, fu- 
perando grandes dificuldades , EF embaraços de Inglaterra. Varias noticias da 
guerra das Conquistas. Elege a Rainha o Marquez de Marialva Governa- 
dor das «Armas da Provincia de Alentejo, EF Jatisfaz ao Conde de Aton- 
guia tirarlhe efte Pofto, nomeandozo General da Armada. Pala o Marquez 
a Alentejo , que achou governado pelo Conde de Schomberg com felice fuccefto. 
Sahe em Campanha D. Foaö de Anfiria. Pafla de Estremôza Elvas com efla 
noticia o Marquez de Marialva com poucas tropas : acha o exercito de Caa 
ftella vifinho a Elvas , retira-fe à fua vifta , chega a Eflremoz. Fabrica o Con- 
de de Schomberg hum quartel communicado com aquella Praça: chega à vifia 
delle D. Foaö de Aufiria : imtenta attacalo fem execuçad : ganha Borba , ES f ~ 
tia Geromenha. Funtoo exercito, fabe o Marquez de Marialva em Campanha, 
feine a opima de foccorrer aquella Praga rompendo as linhas: marcha a bufz 
calas com efte intento » que fe defvanece a viftadellas : retira-fe a fortificar Vil- 
la Viçofa , EF entrega-fe Geromenha , depoys de fe fisfientar alguns dias com 


valerofa refiftencia. 
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Anno nau Paz entre as duas Coroas de França, & Caftel- 
ER AR W à! ? ] 
1661. SAYAW AS], & a retirada do Conde de Soure para efte 


RAN 


$> Reyno ,deyxou por algum tempo feparada a 
a» communicaçao entre Portugal, & França , & 
» unicamente ficou em Pariz DuartelLamego,ho- 
mem de negocio,com titulo de Agente , & coma morte do 
Cardeal Maflarino , que faleceu a nove de Março começou a 
diminuir-fe o poder dos Caftelhanos; porque tiverað princi- 
pio as heroycas acções militares,& politicas d' ElR ey de Frã- 
ça Luis XIV. que atè aquelle tempo haviaõ fido menos ef- 
plendidas , pelos differentes encantos , que o tinhaô diver- 

tido. | 

Os negocios de Roma ( como já referimos ) eftavaô fuf- 
focados com os ameaços da guerra de Caftella. 

Francifco de Mello deyxamos em Londres dando princi- 
pio à negoceaçaô do cafamento dEIR ey da Gram-Bretanha 
com a Infante D.Catherina, & deforre introduziu na vonta- 
de d' ElRey os intereffes deíte tratado a pezar das negocea- 
ções dos Caítelhanos , que deliberou ElR ey, que elle paflaf- 
fe a efte Reyno a tratar efta materia com a Rainha Regente , 
apontando varias condições , que concedidas, facilitariaô o 
effeytuar-fe, Embarcou-fe Francifco de Mello, chegou em 
breves dias a Lisboa, & foy recebido da Rainha com tanta 
fatisfaçaô da propofta, que trazia, que preferindo efte a to- 
dos os mays negocios do Reyno,com implacavelancia exco- 

Dá princípio gitou todos os meyos de confeguilo, vencendo diverfos , & 
Boo f forçofillimos obítaculos, que achou em muytos Miniftros , 
tado do Cafa- que feparados de todas as dependencias, olhavaô com pro- 


mento da Me E À 
fame D. Ca- fundas confiderações para os interefles, & authoridade do 
therina co El- N à 
Rey da Gram. REYNO. Porem vencidos todos os embaraços , voltou Fran- 


Bretas. 2sCar ms a ; 
A RA cifco de Mello para Inglaterra cõ otitulo de Conde dá Pon- 


e oie & atreze de Fevereyro entrou em Londres, onde foy re- 
100A B Q= i a 

dres como ti- CEbido com grandes demonftrações de contentamento , & 
gelo de Conde » Ud ; 

da Ponte, vè Na Mema noyte foy fallar a ElRey por hãa porta interior , de 
cendows bt que lhe mandou chave pelo Padre Ruífell. Deulhe conta de 


culos do Ba- 


rað de Bua- QUE levava os capitulos aj uftados, de que moftrou inteyra fa- 
villa Embay- 


sadar a h- tiSfaçað , fegurando-lhe não faltar á fua palavra debayxo das 
gaem condições propoítas : paou a fecongraçar com os mays 


Miniftros 
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Miniítros, fundando o máyor empenho no Chanceller, que Anno: 
era contado por primeyro Miniftro ,acrefcêntandolhe o pos 166%: 
der, haver cafado o Duque York com fua filha, achando-fe o 
Duque em grande obrigaçao à Rainha Regente, por diver- 
fas demonitrações , que havia feyto em feu benefício , & to- 
dos eftes esforços eraô neceffarios para divertir os empes 
nhos de varios Principes , que foliciravad cafar ElRey à me- 
didardas luas conveniencias.O Cardeal Maffarino queria que 
ElR ey cafaffe com húa fobrinha fua : o Duque de Parma; por 
intervenção do Conde de Briítol, com fua irmãa : ElRey de 
Caftella unido com Olanda, & Dinamarca propufhad cafar 
EiRey,oucom a Imperarriz viuva ,ou com a filha d'ElRey 
de Dinamarca, ou com a da Princeza de Orange Maria , ou 
comado Principe de Lifgny, oferecendo-fe a ElRey confi- 
deravel dote, & outras conveniências, & tudo o mays que 
Portugal lhe houvefle oferecido. Todaseftas negoceações 
fomentava com grande ardor o Bara deBuravilla Embayxa- 
dorde Caítella , incitando juntamente aos Olandezes a qué 
apparelhaflem hãa Atmada muyto poderofa para hir fitiar 
Goa. Inftruido plenamente o Conde Embayxador; fe quey- 
xoua ElRey de entender , que artendia aalgiias deítas pratis 
cas, Seguroulhe a fua conftancia:; & nomeou em fegredo,pas 
ra ajuftarem com elle o tratado do cafamento, ao Chancellery 
ao Marquez de Ormond , ao Conde de Soudthampton, & ao 
Conde de Monchefter feu Camareyro Mòr , & o Embayxa- 
dor lhe afirmou, que tudo quanto em Portugal fe prometia, 
fe haviade farisfazer pontualmente , & defvanecerem-fe as 
fabulas com que os Caftelhanos intentavad embaraçar o cai | 
famento,& queas partes, & perfeyções da Infante fegurãs | 
vaellc ferem as que tinha referido , com a fua cabeça, dimit- 
tindo poreíte reífpeytro a imtnunidade de Embayxador;& re- 
prefentando a ElRey o intento dosOlandezes apparelharem 
Armada para paflar à India, lhe prometeu correr por fua cõ« 
ta divertir efta refolnçaõ , & aflim o executou ; tomando por 
prerextotocarlhe a mediaçaô entre Portugal , & Olanda ; de 
que os Caítelhanos, & Olandezes recebèrað grande pena. 
Foy continuando a negoceaçao com felicidade ,defvanecen- 
do-fe anoticia , que o Embayxador de Caftella deu a ElRey, 

| Li) de 
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de que Antonio de Andrade de Oliva, por ordem da Rainha? 


havia pafado a Madrid, & fe entendia tratar -fe de ajuftame- 


tos entre Portugal, & Caítella,o que totalmente desbara- 
tava as promeflas do dote , & entrega das Praças. Porèm o 
Embayxador ; como tratava com ElRey tam familiarmente, 
deftruhiu facilmente todas eftas vozes, & ferviu de mayor 
juftificação fallar o Embayxador de Caítella a ElRey com 
tanta demafia, que o ameaçou com a guerra de Caítella;, & 
Olanda , fe ajuftafle cafamento , ou alianças com Portugál ; 
exceto de que ElR ey fez pouco cafo , reportando-fe emma- 
nifeítar a colera, que lhe caufára eftearrojamento,& fegurou 
ao Embayxador , que não havia alterado a fua determinaçaõ 
o aperto com que a Rainha Mãy fomentava o cafamento da 
filha do Duque de Orleans. Succedeu nefte tempo a coroa- 
çaô d' ElRey; que fe celebrou a tres deMayo , a que o Em- 
bayxador afhítiu com grande luzimento. Paflada efta funçao, 
chamou ElRey a confelho a nove de Mayo ,onde deu conta 
do intento, que tinha de cafar em Portugal, & dos interefTes 
que lhe refultavao de o confeguir. Todos os Confelheyros 
approváraõ com grandes applaufos efta deliberaçaô , o g El- 
Rey eftimou fummamente ; & com efta noticia acrefcentou 
o Baraô de Butavilla as fuas diligencias : pediu dous mezes 
de prazo para a conquiíta de Portugal , & acrefcentou a efta 
pratica tam furiofas, & publicas demonítrações , que foraõ 
geralmente contadas, como delirios, principalmente depoys 
de fe publicar , que elle dera hum papel a ElRey, em quelre 
offerecia com o ultimo empenho o cafamento da filha da 
Princeza de Orange expreílo em húa carta d'ElRey de Ca- 
ftella , que lhe prefentou. Concluhia o papel, dizendo: Y por 
efla demonflracion vera VucfiraMageflad la aficions que mi Rey tie- 
ne a fu fervicio , pues lega a romper las obligaciones de la Religion, folo 
para dar fatisfacion „y puflo a V uefiracMageflad , y evitar una guer- 
ra a Inglaterra. E dando ElRey efta noticia ao Padre Ruilell, 
lhe refpondeu,que não fe efpantava de que os Caftelhanos 
em prejuizo do intento de Portugal offereceílem dotar Prin- 
cezas hereges , porque o mefmo entendia que faria às Tur- 
cas; repoíta que ElRey celebrou, & para mayor firmeza da 


fua vontade, deu ao Embayxador hia carta para a Rainha,na 


fórma 
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fórma feguin te: Senhora , bem fey que o Embayxador de V. Ma: Anno 
gejtade o Conde da Ponte tem reprefentado a V «Mageflade muyto par- 1661. 
ticularmente tudo o que tem pafJado no principal negocio ; que para V: 
eMageflades, C> para mim be de tânia importancia; E nefla Me 
cao não pode V. eMagejtade deyxar de haver entendido , que na diláças 
de publicar o que já efla certo, € inteyramente acordado entre nofou-- 
tros, não bowve culpa » porque foy precifa para bem das duas Coroas;bor 
que fuppofto que todas as particularidades [e ajuftalJem totalmente , pon- 
co depoys de chegado o Conde Eimbayxador de V.«MiagefRade entre elle, 
Gos Commiffarios ; que lhe nomeey para ajuftamento do tratado , não 
julguey convemente declarar antes de agora a minha refoluçao 0 que já 
fao Confelho de E fkado,eftando nelle prefentes tedos os meus Confelhey- 
ros, nos quaes achey tam grande inclinação , approvaçao , É confenti- 
mento que nem bum fo parecer house em. contrario , o que foy bhua cir- 
cunftancia tam importante ,C> para mim de tanta fatisfação , que com hi 
ram bom prefagio não poflo deyxar de efperar nefle negocio muytas , C 
muy grandes felicidades. Dentro de poucos dias determino manifeftalo a 
todo o mundo , porque não falta mays , que copiar as Capitulações , Ge” fir- 
malas , o que fe fará bem depreffa » € logo que efliver executado , fe em 
barcará o Conde Embayxador a dar conta a V .eMageflade de tudo o rea 
ferido; acuja prudencia , © actividade fe deve attribuir o effeyto defle 
tratado ; porque elle foy quem me fez as primeyras propofições , C nio, 
houve outra peljoa a quem cu eee ie ou com quem negocenife a mia 
mma circunflancia defla materia. Em chegando a effa Corte o Conde Ems 
bayxador ) aguardarcy por 1 nftantes com a mayor ninpaciencia nvifo de V. 
eMageflado , para partir a minha e Armada a tran/portar a efte Reyno 
a Serenifsima Infante ; minha fenhora, & bem querida , fegurandolhe 
todos aquelles rendimentos , que em mim cabem, E que não pojjoter må- 
yor felicidade , que a poffe de tam ditofa eperança ; Cr rogo aV. Mas 
geflade com todas as inflancias , que eflejad promptas as preparações pre~ 
cifas » para que a «Armada quando chegar , fe não dilate a minha dita; 
bem todo , hum fo infiante daquelle que for precifo. Deos guarde a mujto 
Real pejjoa de V. «Mage flade ; como muyto defejo. Londres » quarorze 
de e Mayo , de mil co fef centos feenta dr bum. | 

Eita carta foy para o Embayxador de ineftimavel preço, 
por fer hum .feguro d'ElR ey não faltar à iua palavra. Remet- 
seu-a à Rainha, & deu as graças ao Duque de Yorx com to- 
das as demonitrações de agradecimento, conhecendo dever- 


fg 
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Anno fe às fuas inltancias a conclufad do cafamento ; myfteriofã 


1661. 


diligencia , que o tempo veyo a defcobrir, como particular 
auxilio Divino. | | l 
Conftou ao Embayxador de Caftella a prefa com que 
caminhava o tratado do cafamento de Portugal, & esforçou 
a negoccaçao com o mayor empenho, & deu a ElRey hum 
memorial, cuja fubftancia era: que elle lhehavia prefentado 
outro em vinte & oyto de Março ; em que claramente mos 
ftrava as perigofas confequencias do cafamento de Portugal, 
como tambem as folidas ventagens, que Sua Mageltade pos 
deria altançar d' EIR ey Catholico na occafiaõ prefente ,com 
paz, quietaçad , & cômercio , defemparando as chimericas 
propofições feytas pelos Portuguezes,que {6 offereciaõ con- 
veniencias duvidofas , por não terem poffe algúa legitima; 
que as qualificaffe, & tó podiaô fervir de fe abrir húa guerra 
entre Caftelhanos, & Inglezes. E por quanto não havia elle 
Embayxador recebido repoftà algua, havendolhe Sua Mas 
geftade muytas vezes fegurado lha havia de dar,por cujo ref- 
péyto fe via obrigado lembrar a Sua Mageftade a fatisfaças 
deíta promefla, & referirlhe conforme as ultimas ordens,que 
recebera d'ElR ey feu fenhor” que além das offsrtas ; que ha- 
via feyto por varias Princezas , & ultimamente pelas de Di- 
namarca, & Saxonia.,, de novo propunha ( como já fizera ) a 
Sua Mageftade a Princeza de Orange ,a quem Sua Magefta- 
de Catholica queria dotar com as mefimas ventagens,que ha- 
via promettido com as duds Princezas referidas, ou com a- 
quellas que havia propoíto com a Princeza de Parma, fendo 
a razaô queo obrigava a esforçar às propofições da Prince- 
za de Orange , entender que feria de grande fatisfaçaoO aos 
vaífallos de Sua Mageítade , por varias, & grandes confide- 
rações , que fe deyxavaô conhecer, particularmente pela vi- 
finhança defta Princeza , que era o ponto mays effencial, por 
evitar dilações; principalmente eftando a conclufãô expofta 
a tantas mudanças , & accidentes, que 4 poderiaô embaraçar 
na certeza , de que a continuação da paz entre Inglaterra, & 
Caítella não podia fubfiftir como ElR ey poderia mandar ver 
na lunta do Cômercio , examinando-fe tambem nella os på- 
peys , que fe deraô por parte de Portugal, por fer infallivel fe 
conhe- 
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conheceria claramente, quanto eraô mayores os intereíles do Apno 
Cômercio de Caftella,que os de Portugal: & que quanto ao «661. 
dote,que ElRey Catholico oferecia com qualquer das Prin- 
cezas propoftas , em que elle Embayxador tinha conhecido 
fazer-fe reparo por inferior , que era o mefmo , com o qual 
outros grandes Reys fe contentáraõ. E querendo Sua Mage- 
ftade em lugar de mayor dote outras conveniencias propor- 
cionadas, fo{fe fervido declaralas na certeza de as confeguir 
da boa vontade, & poder d'ElRey Catholico, q as podia fe- 
gurar com paz , & quietaçao ; o que fe não feguiria das offer- 
tas de Portugal duvidofas, & fem fundamento. ElRey da 
- Gram- Bretanha, tanto que leu efte papel, o entregou ao Em- 
bayxador, mays para lhe manifeftar a fua confiança, que por 
neceflitar de repoíta ; porque todas as razões apparentes,que 
o papel continha , havia o Embayxador encontrado muyto 
anticipadamente , & já feguro na vontade d'ElR ey, lhe fer- 
viaô as diligencias do Embayxador de Caítella mays de 
triunfo , que de receyo , & ElR ey, para juítificar o feu em- 
penho , mandou ao Secretario de Eftado Nicolàs a cafa do 
Embayxador de Caítella,a fignificarlhe o fentimento , com 
que fe achava das razões do papel, que lhe dera, & da refo- 
luçaô de o fazer imprimir: que efperava, que ElRey de Ca- 
ftella lhe déffe fatisfaçao de hum tam exceflivo arrojamento : 
que obrigado defta quey xa havia ordenado aos feus Confe- 
lheyros de Eftado , que nenhum communicaffe com elle. Cô 
eftas demonitrações d' ElR ey concorrèrað a dar os parabens 
ao Conde Embayxador os Embayxadores dos Eftados Ge- 
raes, & de outros Principes, & nas Cafas do Parlamento dos 
Senhores da Nobreza , & comuns fe tomáraõ affentos com 
grandes expreffões no contentamento, com que celebravaô 
a fortuna de Inglaterra no cafamentro de Portugal, & ElRey 
feguro da fatisfaçao geral de todos feus vaflallos , entrou no 
Parlamento a dezoyto de Mayo com grande oftentaçao , & 
referiu asrazões feguintes. He certo , que reconhecendo o 
que vos devostivera por ingratidaô retardarvos a nova mays 
alegre, que podeys receber, declarandovos a refoluçað que - 
tenho tomado de eleger eífpofa ; deliberaçao que por tam re- 
peridas vezes me tendes advertido, & que cu não perdi da 
memoria, 
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memoria , depoys que entrey em Inglaterra, na confideraçaô 
de fer efte o mayor intereffe de meus vaffallos. À duvida da 
efcolha dilatou a execuçao deite intento ; mas conhecendo, 
que fe quizeffe apurar os inconvenientes, primeyro me ve- 
rieys velho , que cafado : eftou refoluto de eleger por efpofa 
a Princeza de Portugal, podendo fegurarvos fer aquella que 
em Europa mays convinha ao bem defte Reyno, & que quá- 
do propuz efte intento ao meu Confelho privado , fem cujo 
parecer nunca refolvi , nem refolverey coufa alga de publi- 
ca importancia , não achey hum fô voto, que não approvaffe 
com inexplicavel alegria a minha eleyçao ; vaticinio que ve- 
nerey como maravilha , entendendo que pelo Ceo era ap- 
provado efte intento, por cujo refpeyto refolvi tomar a ulti- 
ma conclufaô com o Embayxador de Portugal : o qual parte 
para aquelle Reyno com o tratado aflinado , que contem 


` grandes ventagens noflas , & cu fico tratando com a brevida- 


de poflivel de fazer conduzir a efte Reyno hãa Rainha, que 
ha de trazer comfigo para mim, & para Ẹòs grandes felici- 
dades. 
Havendo referido ElRey da Gram-Bretanha efta oraçao, 
& na ultima claufula della ( que he digna de particular repa- 
ro ) pronofticado o fucceflo, que vimos na fua morte ( effey- 
to que fe deve attribuir ao zelo, virtude , & diligencia da 
Rainha D.Carherina)fez o Chanceller outra larguillima ora- 
çaô ,em que expoz as grandes ventagens de Inglaterra no 
cafamento de Portugal, & os embaraços que havia interpo- 
{fto o Embayxador de Caftella, de quem dizia por palavras 
expreílas, q não era muyto prevenido em dar confelhos, nem 
em confervar os que dava, & que as fuasoffertas erað tam 
artificiofas , que por hum pequeno dote que oferecia, pedia 
a entrega de Dumquerque, & Iamaíca, offerecendo todas as 
Princezas de Europa livres do dominio d ElRey de Caíftella, 
& outras condições tam fantaíticas, q erað mays dignas de 
defprezo , que de attençaô. Todos os que fe achàraô no 
Parlamento approvarao com grande alegria a refoluçaô 
d ElRey, & lhe deraô o parabem, & para expreflar mays o 
feu contentamento, declarárað , gue a milicia do Reyno efti- 
veffe a feuunico arbitrio ; faculdade, que feu Pay nunca pode 
| | confeguir 
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confeguir; & que fe queymaffe o Convenan, de que fe havia Adno 
originado tam grandes dannos å Cafa Real, fem embargo 
da contradiçao dos Presbiterianos. À efta approvaçao do 
Parlamento de Inglaterra fe feguiu a do Parlamento de Efco- | 
cia com tantas expreílões da fua fatisfaçao, que dizia eítas | 
palavras: O cafamento d'ElR ey com a Princeza de Portugal 
he tam grande honra nofla, que não fomos capazes de fazer 
retorno equivalente. À mefma declaraçaô fez o Parlamen- 
to do Reyno de Irlanda. ElRey fatisfeyto de todas eftas de- 
monftrações, procurava com todo o cuydado os intereffes 
de Portugal, oppondo-fe a todos os intentos dos Olandezes 
contra elta Coroa, & folicitando a correfpondencia da Rai- 
nha Regente com ElRey de França, o que não foy difh- 
cil de confeguir depoys da morte do Cardeal Maflarino , 
conhecendo ElR ey, que da uniaô de Portugal, como depoys 
experimentou, haviaô de refultar as mayores conveniencias 
“de França no abatimento das forças de Caftella. 

Ajuftadas tam difficultofas ; & effenciaes circunítancias pn y 
pela intelligencia, zelo, & actividade do Conde da Ponte , Copinulições 
afiinou ElR ey o tratado da paz, & cafamento, que continha a Pit 
em vinteartigos publicos , & hum fecreto a fubltancia fe- gal 
guinte:Que todos os tratados feytos do anno'de feyícétos & 
quarenta & hum atè aquelle tempo entrePortugal,& aGram- 
Bretanha,fe ratificariao,& confirmariaô por aquelle tratado:q 
ElRey de Portugal entregava a Cidade, & Fortaleza de Tan- 
gere a ELRey da Gram-Bretanha com tudo o que lhe perten- 
ceífe,& para efte effeyto mandaria ElR ey da Gram-Bretanha 
cinco Naos de guerra ao porto de Tangere ,& que aentrega 
fe effeytuaria depoys de celebrado o cafamento, conceden- 
do-fe aos foldados , & moradores , ou paífagem livre para ' 
Portugal, ou ficarem vivendo em Tangere com livre exerci- 
cio da Religia Catholica Romana, & todos os bens que na 
dita Cidade pofluiflem : que ElRey mandaria a Lisboa a fua 
Armada com toda a preparaçaô, & decencia, para conduzir 
a Rainha de Inglaterra: que ElRey de Portugal fe obrigava 
a dar em dote a {ua Irmãa dous milhões de cruzados Portu- 
guezes, hum que em dinheyro, & generos hiria na Armada, 
& outro que pagaria no termo de hum anno: que ElR ey per- 

Aaa mittia 
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mittia a toda a familia da Rainha livre exercicio da Religiad 
Catholica Romana , para cujo effeyto a Rainha em todos os 
Palacios, em-que vivefle, reria Capella com todos os Capel- 
láes , que foflem neceffarios para o exercicio , & decencia do 
culto Divino , & que ElRey não perfuadiria, nem conftran- 
geria a Rainha por fy,ou por outra algúa peíloa, nem lhe da- 
ria moleítia na profiffaô da Religiag Catholica : que dentro 
de humanno depoys da chegada da Rainha, lhe conftituiria 
EiRey, & eftabeleceria de doaçaõð em razaô do cafimento 
trinta mil livras Inglezas cada anno , & hum Palacio, em que 
a Rainha refidifle ,ornado, & guarnecido com todas as al- 
fayas convenientes à fua grandeza, as quaes lograria em fua 
vida , ainda que excedefle em dias a feu marido : que a fua fa- 
milia fe comporia de todos os criados ,& grandeza que ha- 
via tido a Rainha Mãy : que fuccedendo viver mays tempo 
a Rainha, que ElRey, & quizeíle tornar para Portugal, ou 
hir para outra algãa parte, o poderia fazer livremente, & le- 
var comfigo todas as fuas joyas , bens, & moveys, para cujo 
effeyto ElRey da Gram-Breranha obrigava a Íy,& a feus her- 
deyros ,& fucceflores, os quaes mandariað conduzir a Rai- . 
nha honorificamente, & com toda 4 fegurança à fua propria 
cuíta, & defpêza com o decoro conveniente à grandeza da 
fua pefloa, obrigando juntamente a feus herdeyros, & fuc- 
cefloresa pagarem à Rainha as trinta mil livras cada anno,co- 
mo fe eftivera em Inglaterra : que ElR ey de Portugal conce- 
dia a ElRey da Gram-Bretanha a Ilha de Bombaim na India 
Oriental com tôdas as fuas pertenças, & fenhorios, para fi- 
carem daquelle porto mays promptas as fuas Armadas para 


foccorro das Praças de Portugal na India, ficando livre aos 


moradores que não quizeflem fahir das fuas cafas o ufo da 


Religiaô Catholica Romana : que os mercadores Inglezes , 


não excedendo o numero de quatro familias, poderiaõ refidir 
em rodas as Praças da India do dominio de Portugal, & em 
todas as Cidades principaes da America : que reftaurando-fe 
a Ilha de Ceylaô , daria ElRey de Portugal ao da Gram-Bre- 
tanha o livre dominio do porto de Gále, ou fe recuperafle a 
dita llha com as Armas de Portugal, ou com as Armas de In- 


© 
glaterra , ficando livre a Praça de Columbo , & todo o mays 


fenhorio 


fenhorio da Ilha a ElRey de Portugal : qué em confiderações Anno 
de tantas ventagens como Inglaterra recebia no cafamento tóst 


da Rainha,promertia, & declarava, com confentimento do 
feu Confelho, trazer (empre no intimo do coraçaô as cons 
veniencias de Portugal, & de todos feus dominios , defen- 
dendo-o de feus inimigos com as mayores-forçás do feu Rey- 
no, aflim por mar, como por terra , como a mefma'Inglater- 
ra; & que à fua cufta mandaria a Portugal dous Regimentos 
de quinhentos cavallos cada hum , & dous Terços de Infan- 
taria , cada hum de mil Infantes,armados à cuíta d' ElR ey da 
Gram-Bretanha:; porem depoys de chegarem a Portugal, fe- 
riaô pagos por conta d'ElRey D. Affonfo, & diminuindo-fe 
na guerra, fe haviaô de reencher com novas lévas à cuíta 
A ElRey da Gram-Bretanha, afim os Terços, como os Re- 
gimentos da Cavallaria : que ElRey da Gram-Bretanha pro- 
mettia , com confentimento , & deliberação do feu Confe- 
lho ,afiftira Portugal com dez Navios de guerra , os de ma- 
“or força , & mays bem aparelhados das fuas Armadas ; to- 
das as vezes que foffe invadido de quaefquer Nações; & que 
fendo as Coftas infeftadas de Piratas , mandaria todos os an- 
nos tres, ou quatro Naos de gucrra com mantimentos pará 
oyto mezes, que fe contarião do tempo que deflem à vela de 
Inglaterra para feguirem as ordens d ER ey de Portu gal BE 
em cafo que ElRey de Portugal quizefle que eftes Navios fe 
detiveffem nas Coítas do feu Reyno mays de feys mezes, fe- 
ria obrigado a lhe dar mantimento todoo tempo da dilaçaô, 
& mays hum miez para a viagem atè Inglaterra; & que dado 
cafo, que ElRey de Portugal fole mays eftreytamente aper- 
tado das Armadas de feus inimigos , todas as Naos d'ElRey 
da Gram-Bretanha , que em qualquer tempo eftiveflem no 
mar Mediterraneo ,ou porto de Tangere ;toriad ordens pa- 
ra obedecer a tudo o que ElRey de Portugal lhes mandafle, 
afiiftindo nas partes onde foffem neceflarias para fua ajuda, 
& foccorro ; & em razað das fobreditas conceílões, os her- 
deyros d'ElRey da Gram-Bretanha, & feus fucceflores eim 
nenhum tempo já mays pediriaô fatisfaçao algüa por eftes 
foccorros que além da faculdade, que ElRey de Portugal 
tinha de fazer gente em Inglaterra em virtude dos tratados 
| Aaa t) paílados, 
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Anno paffados , ElRey da Gram-Bretanha, pelo prefente tratado ` 
1661. je obrigava, fe acafo Lisboa ,a Cidade do Porto , ou outra 
qualquer Praça maritima foife fitiada , ou apertada pelos Ca- 
ftelhanos, ou outros quaefquer inimigos , de dar foccorros 
convenientes de foldados , & Naos conforme os accidentes , 
que fobrevieffem, & a neceflidade de Portugal o pedifle: que 
FiRey da Gram-Brertanha com confentimento do feu Con- 
felho proteltava, & promettia que elle nunca faria paz com 
Caftella , que lhe pudeffe directe, ou indirecte fer minimo 
impedimento a dar a Portugal pleno,& inteyro foccorro para 
fua neceflaria defenfa , & que nunca reftituíria Dumquerque, 
ou Iamaíca a ElRey de Caítella, nem fe defcuy daria já mays 
de fazer tudo o que neceflario foffe para ajuda de Portugal, 
ainda que por qualquer refpeyto fe achafle obrigado a fazer 
guerra a ElR ey de Caítella. Tambem fe ajuíftou , & acordou 
por ElRey da Gram-Bretanha, que em razaô do dote, que 
recebia d'ElR ey de Portugal com a Rainha fua mulher , re- 
nunciava todas as fuas heranças, & direytos, afim paternos , 
como maternos , ou outra qualquer herança que pudeffe fer 
de terras , cafas , moveys ,joyas, ou dinheyto, que por qual- 
quer direyto, ou titulo lhe pertenceflem conforme as Leys 
de Portugal; & que fó exceptuavà não renunciar os titulos 4 
lhe pertenceflem em direyto,na falta de fucceffor à Coroa de 
Portugal, na qual entraria a Rainha, & feus defcendentes ; & 
finalmente por artigo fecreto, que ElR ey da Gram-Bretanha 
ieobrigava a mediar a paz entre ElRey de Portugal, & os 
Eftados de Olanda, & que não podendo confeguilo, manda- 
ria hãa Armada à India, que tomaffe poffe de Bombaim, & fi- 
zefle guerra aos Olandezes na defenfa do dominio de Por- 
tugal. Foraō eftas capitulações firmadas folemnemente por 
EIR cy com todas as ceremonias legaes de Inglaterra, & pelo 
Embayxador, que brevemente paílou a Portugal com ellas , 
onde foy recebido, com grande contentamento da Rainha 
Regente, & differentes affectos da Nobreza, & Povo; porq 
a Rainha a todo o cufto lhe parecia barato confeguir o cafa- 
mento da Infante com ElRey de Inglaterra ; & os Povos fen- 
tiaO vivamente a entrega de Tangere , & a de Bombaim na 
efcrupulofa mudança da Fé Catholica aos erros hereticos, d 


Os 
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os moradores, que quizeflem ficar na antigua habitaçao das Anno 
fuas cafas , fe expunhaô a feguir , & defembolço de dous mi- r66:. 
lhões, que entendiað não era o caminho menos feguro da de- 
fenfa de Portugal , defpenderem-fe nos foccorros, de que os 
exercitos neceflitaflem : porem os que mays profundamente 
difcurfavaô na importançia deíte negocio, & nas occurren- 
cias daquelle tempo, conheciaô , que o zelo,induítria, & ca- 
pacidade do Conde da Ponte vencêra dificuldades , que pa- 
reciaô infuperaveys, em concluir o cafamento, pela poderofa 
oppofiçaô dosCaftelhanos,& de todos feus aliados,& confe- 
guíra tað poderofos foccorros deInglaterra,4 contrapezáraõ 
as defpezas do dote; porq as Armadas promettidas nas capi- 
tulações para defenfa de todaa Cofta de Portugal defvanecê - 
ráð os intentos dos Caftelhanos, de fe animarê á cóquifta per- 
tendida juntaméte por mar, & por terra,em manifefto perigo 
da confervaçao de Portugal;& os Olandezes abatèrað a cavi- 
lofa induftria , com q perrendiaõ valer-fe da conjunétura da 
paz de França, &Caftella emnotorio danno de Portugal,para 
adiantar a conquifta daIndia,& reftaurar as defgraças padeci- 
das na America ; & eltas confequencias foraô tam confidera-s & 
veys, como depoys feexperimentárad ; & fendo a defpeza 
de Portugal fó por húa vez , a obrigaçað dos foccorros, & 
Armadas ainda hoje exifte, & fó jnas quatro fragatas, que 
devem andar todos osannos ; oyto mezes , correndo a cofta 
contra os Piratas , fe póde reftaurar , quando fe neceffire del- 
las, parte do cabedal defembolçado; & fuccedendo voltar a 
Portugala Rainha da Gram-Bretanha, póde reftituir ao Rey- 
no ,no largo rendimento da renda de Inglaterra expreflada 
nas capitulações muyta parte do cabedal, que tirou delle. 

O Conde da Ponte, logo que chegou a Lisboa, tratou co 
a Rainha da entrega de Tangere, & Bombaim com todo o 
fegredo, & de fe juntar o dinheyro para fatisfaçaS do dote, 
& apreftos da cafa da Rainha,que partiu no anno feguinte,na 
fórma que em feu lugar referiremos. 

Deyxámos o Conde de Miranda eleyto fegunda vez pe- Eres 
la Rainha Regente Embayxador às Provincias unidas , per- va Łrbay- 


xador a. 135/79 


fuadida da prudencia , & induftria com-que havia facilitado vincis uni- 
das ao Conde 


os grandes embaraços da conclufaôd da paz de Olanda,& ha- F rinin 
venco 
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Anno vendo partido para efte Reyno emo primeyro de Septem- 
1661. brodo anno antecedente ao que efcrevemos, & chegado ao 
RR a primeyro de Outubro » Voltou a quatro de Dezembro ; & 
funças, é a- com melhor viagem do que permitria o rigor do Inverno , 
riri chegou em vinte dias ao porto de Gurè da Provincia de Olá- 
de. da proximo à Cidade de Rotardað., Hum dos pontos mays 
baraços deln- cfTenciaes das inftrucções , que levava , era o ajuftamento da 
TE paz com as Provincias, com as excepções quea Rainha tinha 
ratificado ,ordenandó expreflamente ao Conde Embayxa- 
dor, que antes que as Provincias ouviflem tratar da recom- 
penfa do Cômercio ; houveile de interpor ElR ey da Gram- 
Bretanhaa fua authoridade Real, & que com toda a diligen- 
cia lhe déffe noticia de tudo o que obraffe,reprefentandolhe, 
& pedindelhe quizefle , ou acordar a paz , ou defiftir do in- 
tento da fua queyxa, que era concederem-fe aos Olandezes 
iguaes privilegios , 4 aos Inglezes no Cômercio , ou alfentar 
o poder,& foccorros com q Portugal havia de refiftir à guer- 
rade Olanda ; & todas eftas propofições erað tam dificeys 
de concordar, que juftamente receava o Conde Embayxa- 
a dor na viagem, & rigor do Inverno, mays que as tormentas 

do mar , as tempeftades da terra. | 
Havia chegado Diogo Lopes de Vlhoa ao porto de Tef- 
{el em Amífterdao a vinte & cinco de Novembro, & no mef- 
mo ponto que fahiu em terra,conforme as ordens da Rainha, 
tinha defpachado hum proprio a ElRey da Gram-Bretanha 
com avifo das ordens que levava, de que pedia.a repolta a 
ElRey tam breve, que fe anricipaífe à fua negoceaçao à con- 
ta, que havia de dar aos Eftados , da fórma, que a paz vinha 
ratificada pelo Embayxador; & defejando Diogo Lopes pru. 
dentemente eftender os efpaflos aos vagares das expedições 
de Inglaterra ,fem paffar a Haya , fe deteve em Amíterdada 
titulo de doente, & nefte intervallo ganhou tempo com que 
foy comunicando com os Miniftros,o que lhe pareceu mays 
conventente,antes de fe declarar aos Eftados a fórma em d O 
tratado da paz vinha ratificado, alcantando de algas intelli- 
gencias a difpofiçao do animo de todosos Miniltros, que ha- 
viað de refolyer efta materia. Relultou defta negoceaçao co- 


nhecer , que o eftado do tempo pedia fufpendeffe o effeyro 
da 
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da ordem, que havia levado d ElRey, fendo a razão mays Anno 
forçofa haver a Provincia de Groningue , húa das cinco,com sg6r. 
quem fe tinha ajuítado a paz , retrocedido defta refoluçaôS ., 
negando ao fcù Comiflario poder para a aceytar na fórma em 
queo havia feyto,& tendo-o prezo por efta caufa ,& por efta 
refoluçaô ficavaô das fete Provincias {O quatro conformes 
em ajuítar a paz, & por efte reípeyto qualquer embaraço Dar- 
ftava para divertir hãa das Provincias,com quede todo fi- 
caria defvanccido o tratado, & os Miniftros , que a defeja- 
våð, perfuadtraõ à Diogo Lopes de Vlhoa; que o não prefen- 
raffe., entendendo , que como a ratificaçaô trazia exceyções 
no Comercio, a Provincia de Olanda , que era a que a facili- 
tou , feria a primeyra que a duvidafle;& vendo-fe Diogo Lo- 
pes no perigo de lhe fer precifo obedecer à ordem que leva- 
va da Rainha , ou romper o tratado da paz, aflentou com os 
Miniftros , que defejavado effeyto della, que elle pedifle or- 
dem aos Eftados para declarar o negocio, que.a Rainha lhe 
mandava propor, & que elles facilitariaô negarfelhe efta per- 
miflaô , valendo-fe do pretexto de não haver mandado a 
Rainha publicar a ceflaô de Armas em Europa na fórma da 
expreflao de hum dos artigos da paz." Teve effeyto efta dili- 
gencia , ajudando-a o Inviado de Inglaterra, & ficou Diogo 
Lopes efperando a chegada do, Conde Embayxador.Do por- 
to de Gurê pafsou o Embayxador a Haya,onde entrou a yin- 
te & feys deDezembro,& achou naquella Corte aDiogo Lo- 
pes de Vlhoa, & Hieronymo Nunes da Cofta, que por fua 
ordem haviaô de Amíterdaõ paísado a ella. Foy grande oa- 
perto , em que juftamente entrou o cuydado do Embayxa- 
dor com a noticiada difficuldade que achava, para os Efta- 
dos Geraes admittirem pratica de recompenfa nas excey- 
ções d levava o tratado da paz a refpeyto das inftancias d'El- 
Rey de Inglaterra; porque os Eítados, quanto mayores eraô 
as diligencias dos Inglezes , tanto mays crefciaô os ciumes 
da fia ifençao , & em nenhia fórma fe queriaô conformar cô 
outro partido mays, que em affinar o tratado da paz ajuíta- 
da em Ágoftoantecedente, & efta noticia, & todos os pe- 
rigos deite negocio repetiu o Embayxador ao Inviado de In- 
glaterra, lembrandolhe o perigo da India na grofsa Armada, 
que 
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que aCompanhia Oriental prevenia contra o dominio de Por- 
tugal, como a elle lhe conftava, & que todos cftes intentos 
produzia a dilaçaô de fe firmar a paz , que {ô embaraçavaô os 
intereífes de Inglaterra, & lhe pediu quizeffe fazer prefente 
tudo o referido a ElRey da Gram-Bretanha, & a fecus Mini- 
ftros, & ao mefmo tempo fez o Embayxador avifo a Ruy 
Telles de Menezes,que em aufencia de feu cunhado o Conde 
da Ponte, ficou afhiíftindo com grande applicaçaô , & activi- 
dade aos negocios de Portugal na Corte de Londres ; & re- 


-metteulhe cartas para ElRey, & para o Chanceller com di- 


ftinéta informaçao do eftado em que fe achava, & duvidas 
que tinha a conclufaõ da paz, feguindo ainftrucçaõ , que le- 
vava da Rainha, para obfervar efta diligencia. Prompramen- 
te refpondeu o Chanceller ao Conde Embayxador,& depoys 
de varias offertas lhe dizia, que no que tocava ao tratado da 
paz, ElRey mandava ordem ao feu Inviado para ajudar osin- 
tentos de Portugal, & concluhir o tratado. Com efte avifo 
bufcou o CondeEmbayxador ao Inviado para faber a ordem, 
que havia recebido; & entendeu delle, que ElRey lhe orde- 
nava, que apuradas todas as negoceações, no ultimo ponto 
cedefle da parte d ElRey da pertençaô de não querer ElRey 
igualdade no Comercio. Não diminuhiu ao Embay xador efta 
ordem o cuydado com que eftava, conhecendo , que a parti- 
cula de chegar ao ultimo ponto, fazia dilatada a conclufad 
do tratado , que era neceflario abreviar-fe antes da monçaõ 
da India, por fc não anticipar o perigo ao remedio, queem 
cafo que fe não ajuftafle, ficava a ElRey da Gram-Bretanha 
a efcufa de não haver fido caufa do danno , que fe padeccife, 
por ter dado a permiflaô em tempo habil; & ainda defcubria 
mays a deftreza , não paflar efta:conceífao d' ElRey ao Chan- 
celler a expreflar;nem ao Embayxador, nem a Ruy Telles, 
ficando {Ó fiada na verdade do Inviado ; pequena fegurança 
em empenho tam confideravel, principalmente depoys d os 
Miniftros mandados a femelhantes funções, introduzíraod a 
efpeciofa política de oferecer aos Principes as peíloas para o 
caítigo na palavra, que quebraõ , & nos ajuftamentos, que 
negao em beneficio das fuas Coroas; porem o Embayxador 
armando-fe prudentemente de cautela contra cautela, não 


moftrou 
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moftrou ao Inviado refentimento algum, & dandolhe as grå- Anno 
ças do que lhe havia referido, diffe quetinhao chegado a ul- 1661: 
tumo ponto, que ElRey de Inglaterra tomava'por termo para 
difpenfar, fem queyxa fra, a conclufaõ do tratado da paz, vi- 
ito os Eftados não quereré ouvir outra algúa propoíta. Ref- 
pondeu o Inviado , que asdiligencias, que ElR ey lhe manda- 
va fazer, ainda não eftavao apuradas, que vifta a conclufaõ 
dellas , lhe daria em breves dias a ultima repofta. Concordou 
o Embayxador neífta propofiçaõ ; porque não havia trazido 
ratificado o tratado da paz, querendo a Rainha, antes de fe 
afinar, confeguir o beneplacito d ElRey da Gram-Bretanha, 
& o Embayxador fez promptamente avifo à Rainha da repo- 
fta do Inviado de Inglaterra, pedindolhe remetrtefle o trata- 
do aflinado. Pafsáraô-fe os dias do termo, que o Inviado ha- 
via tomado para applicar as fuas diligencias; & vendo o 
Embayxador, que elle continuava a deítreza de o embaraçar; 
fem conclufad efcreveu ao Chanceller os apertados termos, 
em que fe achava o negocio da paz ,cujo prazo de conclufaõ 
hão chegava mays , que atè feys de Agbito : que o perigo do 
cítado da India era manifefto, & que elle totalmente depen- 
dia da deeclaraçao da ultima vontade d'ElRey da Gram-Bre- 
tinha por efcrito, entendendo,que ElRey fe achava tam em- 
penhado na confervaçao de Portugal ; que não havia de que- 
rér fer inftrumento do feu prejuizo. Remetteu o Embayxa- 
dor efta carta a Ruy Telles, que a entregou ao Chanceller cô 
hum memorial aberto ,do que ella continha, & inftou de- 
forte com ElR ey , & com elle pela repoíta ; que a confeguiu 
dentro de breves dias , & remertendo-a 20 Embayxador; en- 
tenden dellá, que ao Enviado hia ordem para fazer tudo ; O 
que o Embayxador lhe diffeffe convinha ao ferviço d' ElRey 
de Portugal. Bufcou logo o Embayxador ao Inviado,que cô- 
feffou ter efta ordem , & affimo firmou em hum eferito; que | 
deu 20 Embayxador , pedindolhe portm amigavelmente lhe 
dée permiflaô para continuar as diligências em benefício 
do comercio de Inglaterra , que de todo não havia apurado; 
o que o Conde Embayxador facilmente lhe concedeu ; por- 

que como ainda não tinha ò tratado affinado; todas as qila- 
çõesfeytas pelo Miniftro de Inglaterra ;eraô em juftificado 
| Bbb beneficio 
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beneficio do feu procedimento, & fem dilaçaô remetteu à 
Rainha a copia do efcrito , tornando-a inftar pelo tratado da 
paz firmado. Os Eftados fomentandolhe a defconfiança os 
Miniftros de Caftella, inftáraô ao Embayxador pelaconclu- 
að da paz, & elle com toda a deftreza foy temperando eftas 
dificuldades, confeguindo a fua prudencia a felice execuçaô, 
defte negocio , como veremos no anno feguinte. | 
parias ni © O Conde da Ericeyra D. Fernando de Menezes conti- 
aTa. nuava o governo da Cidade de Tangere: com as efperanças 
E da chegada de D.Luis de Almeyda ; que a Rainha lhe havia 
nomeado por fucceffor , dobrava o cuy dado, & a vigilancia, 
para que o fim do feu governo approvafle com a felicidade as 
grandes forturias, que tinha confeguido em todo o tempo , 
que havia durado , & como à tençaô recta , com que: proce- 
dia., & o prudente valor com que executava, não enfraques 
ciaô por algum accidente , veyo.a coroar , como defejava ‚o 
progreffo do feu governo, refpeytando os Mouros de forte 
a {fua induftria , que poucas vezes corria o Campo; porque 
como fe não atreviaõ fexecutar efte intento fem grande po- 
der, & autilidade era menor, que a defpeza ,efperavaõ na 
mudança do governo mudança da fortuna. Mandou o Con-: 
de fazer algúas entradas,todas profperamente fuccedidas , &: 
a vinte & hum de Iunho chegou D. Luis de Almeyda a Tan- 
gere, & defembarcando fem dilaçaô, o hofpedou o Condt 
magnificamente , & largandolhe a cafa dedicada para os Go- 
vernadores, paflou a outra, & dentro de breves dias embar- 
cou nas Caravelas, em que D. Luis havia chegado , com a 
Condeça fua mulher fua filha D.Ioanna de Menezes, & a 
fua familia, & deyxando nos moradores geral fentimento 
da fua partida, pelos grandes intereffes que lhe haviad reful- 
tado da fua afhítencia , partiu para o Algarve , onde chegou 
felicemente: paflando a Lisboa, achou no favor da Rainha 
merecida fatisfaçaô do feu procedimento.D.Luis de Almey- 
da deu princípio ao feu governo com pouca felicidade, co- 
mo em {eu lugar referiremos , fendo que o feu valor , & o feu 

= JSbZO prometria outra fortuna. Ee 
cias de Com O Eftado da India governavaõ Antonio de Soufa Couti- 
2 “” nho, & Francifco de Mello de Caftro : no principio defte 


Anno 
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anno nomeárad por ficceflor de Miguel Grimaldo para a Anno 
guarda da Barra a Manoel Furtado de Mendoça com feys 166r. 


Navios, & titulo de Capitao Mor do Norte. Nefte tempo 
chegou a Goa de Cochim o Capitao Mòr Bernardo Correa 
com os Navios , que havia levado , o anno antecedente , ao 
foccorro daquella Cidade; & porque o receyo do poder dos 
Olandezes fe não diminuhia, fe aparelháraô os Navios de 
novo , & tornou a voltar com elles Bernardo Correa para 
Cochim a tempo, que os Olandezss havia tomado a Forta- 
Jeza de Coula6 governada por Fernando dos Santos , folda- 
do valerofo ; porèm o valor dos Governadores não fe póde 
diffundir pela fraqueza das muralhas, & eftreyteza das guar- 
nições , caufa da entrega de Coulad. Os Olandezes mandá- 
rað para Surrate os foldados , que o guarneciað ; & o Gover- 
nador com os cafados para Cochim.Bernardo Correa levou 
ordem dos Governadores, para mandar foccorro a Tanor , 
que coma brevidade poflivel voltaíle para Goa, procuran- 
do defviar-fe de pelejar com os Olandezes. Chegando a Bar- 
çalor, achou fobre ferro ha Nao Olandeza de guerra: inve- 
ftiu-a, não quizeraô os Olandezes efperar o encontro, picá- 
rað a amarra, & fugírad para o mar. Seguiu Bernardo Correa 
a fua derrota , & não podendo alcançala, entrouem Tanor, 
onde achou ao Sargento Mayor Domingos Coelho de Ayala 
com algūas Almadias para a reconducçaõ .do Ífoccorro. En- 
rregoulho, & voltando para Goa, encontrou hum Navio de 
remo Olandez , que rendeu facilmente. Entrou com elle nå 
Barra, & com intrepida refoluçaõ, & confiança na ligeyreza 
dos Navios de remo , inveftiu a Armada de Olanda,que pará 
moltrar o pouco cafo;d fazia deíte intento, não difparou pe- 
ça algúa. Recolheu-fe o Capitao Mor à Fortaleza da Augua- 
da,& pouco tempo antes havia pelejado oCapitaõMoòr varias 
vezes, principalmente quatro legoas de Murmugaôõ, com hã 
Pataxo,& humNavioOlandez,& aflim neftg,como em todos 
os mays encontros tinha moftrado valerofo procedimento. 
Os Governadores intentáraS mandar eíte anno Nao ao 
Reyno, que cafualmente fe queymou ; defgraça , que lhes 
impofhbilitou aparelhar outra. Defpedirad as de Momba- 
ça, & Moçambique comboyadas pelo Capitad Mor Manoel 
Bbb 1) Furtado 
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Furtado de Mendoça, & em fua companhia paílou para o 
governo de Moçambique D. Manoel Mafcarenhas, & para 
governar Dio, partiu Antonio de Saldanha. Os Governado- 
res tiverað avifo, que os Olandezes attacavað Cangranor , 
mandara6 foccorrer efta Fortaleza por Bernardo Correa cô 
feys Navios; chegando, confeguiu retirarem-fe os inimigos. 


. Voltou para Goa, & a Armada de Olanda fe retirou daquel- 


la Barra nos ultimos de Mayo. Chegou no mez feguinte á 
Barra de Murmugaô defarvorado em húa Nao do Reyno o 
Capitaô Franciíco Rangel Pinto, que partiu de Lisboa na 
monçaô de Abril em companhia de Manoel Botelho de Ama- 
ral, que fe perdeu na Ilha de S. Lourenço, onde morreu quafi 
toda a gente do feu Navio. Francifco Rangel levou ordem 
da Rainha Regente para fuccederem a Antonio de Soufa 
Coutinho, & Francifco de Mello de Caftro no governo da 


“India D. Manoel Mafcarenhas, Luis de Mendoça, & D. Pe- 


dro de Alencaftre:& em aufencia de D. Manoel Mafcarenhas, 
que eftava governando Moçambique, tomàraô poffe Luis de 
Mendoça, & D. Pedro de Alencaítre. Foy a primeyra deli- 
beraçaô de Luis de Mendoça prender na cadea publica a D. 
Francifco de Lima; com quem não profeflava muyta amiza- 
de, contrao parecer de D. Pedro de Alencaítre. Era a caufa 
varias culpas, que lheaccumulavaô no governo antecedente; 
& Dom Pedro não podendo evitarlhe a prifaô, lhe facilitou 
a liberdade,dandolhe adito para fugir da prifaô com o car- 
cereyro; & baftou efta primeyra differença dos dous Gover- 
nadores, para nunca mays fe conformarem , em grande pre- 
juizo da confervaçaõ daquelle Eftado , cuja defgraça fempre 
teve origem mays nos animos , que nos homens. Nefte tem- 
po defembarcárao os Arabes em Bombaim, onde afliftia,pelo 
dominio que tinha naquella parte, D. Rodrigo de Monçanto. 
Salrâraô em terrana praya de Colleo , fem lhe fazer oppofi- 
ção lorge da Silva Coelho, q havia chegado de Baflaim por 
Capitao Mór de algúas Manchuas. Os Arabes corrèrað toda 
a Ilha, & faqueára6 as Aldeas de Mazagão , Parella, & Máim, 
donde levárão confideravel defpojo. Tendo noticia de que 
defembarcavão loão de Siqueyra de Faria, que governava 
Baflaim,mandou acodir a efte danno a D. Alvaro de Ataide,& 

Valentim 
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Valentim Soares, & toda a gente, que pode juntar : porèm 
chegando a Bombaim,onde havia mays de dous mil homens, 
& achando ainda os Árabes em terra ( que erað fo feyfcen- 
tos ) não receberaô mays danno, que degolaremihe alguns, 
que por defmandados fe não embarcárad. | 

A grande gloria que o Marquez de Marialva havia con, Anno 
feguido na baralha das linhas de Elvas , a2opiniad questinha 1662. 
ganhado em paflar à Provincia de Alentejo à ordem do Con sp. pu 
de de Atouguia na Campanha de Arronches , & o poder dge "ba figonda 


wagt s z a vez ao Alara 
quirido no governo da Rainha depoys da morte da Conde grez deta- 
+ a - ; s rialy. Gove = 

de Odemira, foraô tam vehementes eftimulos para elevar O sado dant 
efpirito,que o animava, ģ fem recear a inconftancia da forty: 7# 4º Pu 


na militar, muyto mays voluvel nefte perigofo exercicio, quie imo, p 
em qualquer das outras operações humanas , procurou an- Cindi do A 
ciofamente pafiar fegunda vez ao governo das Armas daProe peye sots 
vincia de Alentejo; & porque para conféguir efte intento, era ne7cand=o 
neceflario compor primeyro o briofo coraçaô do Conde de Armada. 
Atouguia, que a governava, reprefentou à Rainha, que {óna 
peffoa do Conde de Atouguia aflentava bem a occupaçao de 
General da Armada Real, que forçofamente fe devia preve- 
nir , refpeytando-fe as noticias, que fe repetia ;de que os 
Caftelhanos preparavaô Armada para esforçar as operações 
de dous exercitos, com que dererminavao campear na futu- 
ra Primavera: & como 2 Rainha fe achava dependente da au- 
thoridade , & fequito do Marquez, conhecendo o defejo em 
que fe indâmava de governar o exercito de Alentejo,concor- 
dou com a fua opiniaô, & mandou offerecer ao Conde de 
Atouguia o Pofto de General da Armada. O Conde recebeu 
efte avifo com tam vehemente pezar , que arrebatado daco- 
lera , que predominava no feu alvedrio, fez publicas aquellas 
queyxas,q coftumaõ fer de mayor effeyro difcurfadas, q pro- 
feridas, & refpondeu à Rainha com termos tam fentidos, & 
com tam vivas expreílões do aggravo, que recebia deo tira- 
rem daquelle governo, quando as prevenções de Caítella 
lhe ameaçavad o mayor perigo , que a Rainha fuípendeu al- 
guns dias a refoluçaô de nomear o Marquez Governador das 
Armas do exercito, & Provincia de Alentejo. Porem aper- 
tando o Marquez as diligencias , por eftar publico o fegredo 

do 
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do feu intento, chegou a vencer todas as dificuldades, de 

sgue tendo avifo o Conde de Atouguia , pediu licença à Rai- 
nha para paffar à Corte nos primeyros dias deFevereyro.C6- 
cedeufelhe, & deyxando as prevenções da Provincia muyto 
adiantadas, & feu filho maysvelho D.Manoel Luis de Ataide 
entregue aD.Luis deMenezes feu tio,partiu para Lisboa,& a 
poucas horas depoys da fua chegada, conheceu invencivel o 
feu intento , & leachou obrigado a aceytar o Pofto de Gene- 
ral da Armada, por mediaçaô do Duque do Cadaval, quem 
a Rainha encomendou efta diligencia, defejando fuavizar a 
offenfa do Conde, cujo animo era tam conhecidamente fu- 
geyto à payxaô arrezoada, que irritado em materias de pun- 
donor , era muyto dificil de aplacar. 

Declarado o Marquez de Marialva Governador das Ar- 
mas da Provincia de.Alentejo ,a feu beneplacito foy nomea- 
do General da Cavallaria o Conde da Torre, queexercitava 
o Pofto de Meftre de Campo General de Entre Douro, &Mi- 
nho;promoçaô em que tambem ficou offendido Affonfo Fur- 
tado de Mendoça , cujo valor, & procedimento era merece- 
dor das mayores attenções. Em quanto o Marquez de Ma- 
rialva fe prevenia , & negoceava os foccorros de Alentejo , 
governou o Conde de Schomberg aquella Provincia com 
tanta prudencia , que grangeou noganimos dos foldados fin- 
gularaffeyçaô , & confeguiu coma fua fevera difciplina não 
ferem efcandalo(as aos Povosas tropas eftrangeyras. Poucos 
dias depoys de partido o Conde de Atouguia , teve avifoo 
de Schomberg , que havia entrado húa partida de Badajóz 
pelaeftrada de Eftremoz. Ordenou à D.loað da Silva,Tahisfe 
com a Cavallaria de Elvas a feguila. Fez D. loaô tam boa di- 
ligencia, que colheu partida, em que entrava hum Ajudan- 
te» & feys Officiaes de outros poftos inferiores, & tomando- 
felhe a confflad divididos , todos concordárad , que as pre- 
venções dos Caftelhanos creíciaô de forte , que com ospri- 
meyros annuncios da Primavera fahiria em Cãpanha D. Ioaó 
de Auftria: que aquella partida entrára por ordem do Meftre 
de Campo General Luis Poderico aromar o correyo. Eftas 
noticias remerteu o Conde de Schomberg à Rainha, pedin- 
dolhe não dilataffe os foçcorros daquella Provincia, dinhey- 


ro 
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ro para as fortificações , & para pagamento do exercito , & Anno 
rropas eftrangeyras, que havia.cincô mezes não recebiað 1662. 
foccorro algum , contra as obripações:da fua capitulaçao. 
Foya repoíta, que o Condereve, queo Marquez de Marial, 
va fe ficava prevenindo para hir a exercitar o feu Polto,&le- 
vava ajuftado tudo o que era neceflario para provimento do: 
exercito: O tempo que fe dilatou , difpendeu' o Conde de 
Schomberg em melhorar o noflo partido, & coníftandolhe 
que inteflantemente entravaô emBadajóz groífos comboys, 
unidas as Companhias de cavallos de Campo-Mayor, & El- 
vas, & o feu Regimento , que afliftiaem Eftremoz, conftan - 
do efte corpode novecentos cavallos marchou o Conde cô- 
elle de noyte; & antes de amanhecer fe embofcou em hum 
fitio chamado Sagrages, húa legoa diftante da eftradade Ta- 
lavera, deíta parte de Guadiana. Paflou quafi todo 0 dia, fem 
fe dar vifta docomboy : pelas quatro horas da tarde fahfraõ 
cinco batalhões de Badajóz, marcháraô pela eftrada de Ta- 
lavera , & fizera alto pouco diftantes da embofcada , não fe 
acautelando daquelle fio , pelo dar por feguro hãa partida 
que havia feyto prifioneyros dous foldados de outra, que o 
occupava por ordem do Conde de Schomberg , que conftá- 
tementencgárao o fim ; para que foraô mandados, & nefta 
confiança fahiu o comboy de Talavera; & vendo o Conde 
de Schomberg , que fe achava em igual diftancia de hãa, & 
outra Praça ;defpediu tres batalhões foltos com ordem, que 
embaraçaílém os cinco , que ao primeyro impulfo determi- 
náraô fegurar o porto de Guadiana, que defendia o comboy: 
porém vendo que era mayor o poder ; porque o Conde mar- 
chou com todos Os batalhões em compofto galópe a dar ca- 
lor aos tres que havia avançado; fugírad para Badajóz,ã coż 
mo eftava pouco diftante, não perdêraô muytos cavallos. 
Paflou o Conde Guadiana , & tomado o comboy, que con- 
{tava de cem carretas carregadas de armas, & deípo) adas pe- 
los foldados, deraô fogo às que não pudtraõ conduzir , & 
careáraô os boys que as levavað. Retirou-feo Conde , & 
paífados poucos dias, paílou D. Ioað de Auftria a Badajóz, 
& fucceflivamente forao entrando naquella Praça todas as 
preparações neceilarias para a Campanha.Com efta noticia, 


que 
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Anno que oCôde de Schomberg remerteu à Ráinha, partiu o Mar- 
1662. quez de Marialva para Eftremodr , ficando ajuítados os foc- 
corros das Provincias , & afliftencias de dinheyro ;& muni- 
me oan ÇÕES » que haviaô de påffar a Alentejo ; porque a fua diligen- 
dear À ehet cia , para fe lograr efte fim ;era naquelle tempo a de mayor 
lo Conde de importancia ; & que fe devia contar pela mays eflicaz. Che- 
Feb faca gando a Eftremoz, começou a difpor a uniaô do exercito na- 
quella Praça; conforme o aflento tomado,como já referimos. 
O valor do Marquez, & a jufta gloria da vitoria das linhas de 
Elvas haviaô introduzido no feu magnanimo coraçao ma- 
vor confiança, do que permirtiad os perigos da guerra defen- 
fiva : & o Conde de Schomberg , fuppoíto que com as repe- 
tidas experiencias militares pudera evitar efte ardor ; fucce- 
deu a poucos lances de trato com o Marquez, terem princi- 
pio inuteys defconfianças aos progreflos daquele exercito. 
Com poucos dias de afliftencia , de Eftremoz paffou o Mar- 
quez a Elvas: deteve-fe tres dias, voltou para Eftremôs por 
Geromenha, que deyxou entregue ao Meftre de Campo Ma- 
noel Lobato Pinto , foldado de maySValor, que Ífciencia mi- 
litar , conhecendo-fe fer a defenfa das Praças a mays difficul- 

tofa de aprender. | | 
Entrava o mez de Mäyo , &crelciaô os avifos ,de que D. 
load de Auítria fahia em Campanha. O Marquez perfuadin- 
do-fe que era retroceder nos avanços da fua opiniað , não fe 
adiantar a dar vifta dos inimigos, deliberou paflar a Elvas 
com a primeyra noticia, de que D. Ioa de Auftria fahia de 
Badajóz , ainda que o numero das tropas, que eftivellem 
juntas, não correfpondefle à utilidade de algum felice inten- 
to. Antes de fe acabar de prevenit em Badajóz o exercito de 
Caítella, fe uniu naquella Praça todo o corpo da Cavallaria. 
Afliítia em Elvaso Tenente General D. loað da Silva, & vi- 
gilante em todos osaccidentes , teve noticia , que os Cafte- 
lhanos oceupavão hum fítio entre Badajóz, & Olivença , 
chamado o Cabeço de Boê,com intento de correrem as nof- 
fas partidas que paffaffem Guadiana , como coftumavaõ a 
obfervar os movimentos do feu exercito. Com efte avifo or- 
denou ao Capitad de eavallos Rogue da Cofta Barreto paf- 
{afle Guadiana à armar com .cem cavallos aos quarenta Ca. 
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ftelhanos , & que marchava com quagro batalhões a fegurar- Anno 
lhe o porto. Deu-fe o intento à execuçao , & fuccedeu z662. 
fahir no mefmo dia de Badajóz a forrajar ao Rincaô com 
vinte & fere batalhões o General da Cavallaria D.Diogo Ca- 
valhero , & adiantando cinco cavallosa defcobrir Guadiana 
no fitio chamado da Atalaya da Terrinha,da parte de Portu- 
gal, {endo viftos por D.Joaô da Silva, os mandou carregar 
com quinze ,fem noticia do mayor groflo, & ordenou ao 
Capitaô D. Manoel Luis deAtaide lhes déffe calor com o feu 
batalhaô foccorrido pelo Capita de cavallos loaô Furtado 
de Mendoça com a fua Companhia , que eftava de guarda, 
& que nefta occafiao,como em todas, moftrou o valor , & 
fciencia militar de que era dotado , advertindolhes que em 
nenhum cafo chegaflem a Caya, por fer o fítio mays fufpey- 
tofo de toda aquella Campanha. D. Manoel , que era de pou- 
cos annos, & muyto valerofo , não tolerando a diftancia en- 
tre a ordem que levava, & o fogo juvenil em que ardia, todo 
entregue a inconfideravel impulfo , chegou, & loaó Furtado 
a Caya , onde reconheceu perigofa a defordem da defobe- 
diencia ; porque haviaô paflado o Rio os vinte & fete bata- 
lhões , de que dando vifta D. Manoel, & loa6 Furtado,deter- 
minárao retirar-fe, porem a tempo, que D. Diogo Cavalhero 
havia defpedido dous batalhões a entrretelos, & oyto a der- 
roralos. D. Joaô da Silva vendo o manifeíto perigo que cor- 
ria D. Manoel, & Loaôo Furtado,marchou a foccorrelos com. 
os tres batalhões , que lhe haviað ficado, & moftrando reío- 
luçaô de inveítir os dous , que feguiad D.Manoel,os obrigou 
a fazerem alto , aguardando os oyto , que lhes davaõ calor, 
Vendo D.Manoel, & Joaô Furtado efta fufpenfaõ, volrá- 
rað a carregar alguns foldados foltos , que os embaraçavaô , 
feguidos de D.1oa6, que lhes mandou ordem , para que na- 
quellamefma fórma fe vieflem retirando , porque elle fazia 
o mefmo , confervando entre os dous corpos a diftancia de 
hum tiro de caravina. Com efta ordem fe vieraô retirando 
legoa & meya , que fe achavaõ diftantes de Elvas, não dan- 
do lugar aosCaftelhanos a formarem os dous batalhões;por-= 
que ao tempo que queriao compolos para inveftir , voitava 
D.Manoel, & l0oaô Furtado, & o meímo fazia D.I0a0,& car- 
Ccc regando 
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regando os que perrendigó formar-fe, os tornavad a defcom- 
por naretirada, & o tempo que gaftavaõ em fe formar, to- 
mava D. loaô para ganhar terra, & neftabem compofta re- 
tirada chegou aos Olivaes de Elvas, & como defte fitio atè 
o Forte de Santa Luzia era a eftrada muyto eltreyta, man- 
dou D. Joaô desfilar com fumma diligencia os tres batalhões, 
& deu ordem aos Capitães, d fe formaffem junto do Forte, & 
elle comos batalhões de D. Manoel,& Joao Furtado ficou na 
reraguarda,fuftentando a efcaramuça o tempo d baítou para 
os batalhões fe formarem,& a mays demeya redea confeguí- 
rað o mefmo intento; & querendo D. Ioaô ufar do benefício 
do tempo, bradou aos Capitães, d já eftavaõ formados, d in- 
veftiflc aos inimigos, vinhaô foltos. À confufa6 não fez per- 
ceptivel efta orde, & foy {ó obedecida de D. Manoel, & loaõ 
Furtado,q voltáraô com muyto valor fobre os Caftelhanos, 
& matando hum Official com as proprias mãos , fez prifio- 
neyros oyto foldados ; & como os vinte & quatro batalhões 
vinhao já chegando , {e retirou ao abrigo do Forte , & fóra 
delle achou ao Meftre de Campo D. Luis de Menezes com 
toda a Infantaria da Praça. Fizerao alto os Caftelhanos , ref- 
peytando a artilharia do Forte , que jugava fobre elles, & os 
obrigou a fe retirarem com brevidade , & D.loaô marchou a 
efperar Roque da Cofta , que fe retirou pela eftrada de Oli- 
vença. Havia fahido com elle Manoel Telles da Silva, Con- 
de de Villar-Mayor , que tinha afhítido na Campanha ante- 
cedente , & naquela fervia voluntario , moftrando ardente 
defejo de não faltar aos mayores empregos do valor, & ma- 
nifeftou naquella occafiaõ o fentimento deerrar a execuçao , 
não havendo errado na obediencia,offerecendo-fe mayor pe- 
rigo na parte,onde menos O imaginava;porque no inconftan- 
te exercicio da guerra,nem fempre fe encontrað as occafiões, 
quando fe bufcad”, & muytas vezes fe achaô, quando fe não 
eiperao. 

Poucos dias depoys defte fucceflo, começou a engroflar 
em Badajóz o corpo da Cavallaria inimiga, fuccedendo a D. 
loað de Auftria dilatar a fahida do exercito em Campanha 
mays dias, dos que defejava , perrendendo dever á fua dili- 
gencia anticipar-fe na Primavera ao ardente curfo do Sol do 
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baratava na dilaçao dos foccorros toda a {ua actividade exer- ps 
citada pefloalmente em todas as operações de mayor , & 
menor importancia. Foy-fe juntando o exercito , & efcreveu 
mal informado D. Hieronymo Mafcarenhas ( como emou- 
tros muytos particulares ) que oyto dias antes de fahir D. 
Joaô de Auftria em Campanha, fora a Badajóz o Padre Fran- 
cifco Caldeyra, Reytor do Collegio dos Padres da Compa- 
nhia de Portalegre , que com o pretexto de húas mulas, que 
fe haviaô tomado ao Collegio ( como fuccedeu ) lhe propu- 
zera tregoa de quatro mezes,para fe poderem tratar materias 
muyto importantes a ambas asCoroas,& q D.loaô deAuftria 
lhe refpondeêra, q entregandofelhe logo as Praças de Elvas, 
Campo-Mayor, & Geromenha, concederia as tregoas propo- 
ftas : & remata D.Hieronymo efte difcurfo,condemnando as 
acções, & a capacidade da fua Naçaô com tam indecentes 
termos, que mereceu o caítigo, que das fuas proprias mãos 
padeceu a fua onfadia; porque quando fe arrojou a prefumir, 
que o Marquez de Marialva mandãra fazer a Dom Ioað de 
Auftria hãa propofiçaô tam ridicula, pudêra lembrar-fe, 
para lhe não dar credito , da repofta, que acima referimos 
deu ao Marquez dèt Chup , que foy nororiaa todo o mundo, 
não fuccedendo accidente , que o obrigaíle a mudar de opi- 
niao; & efcrever fabulas imaginadas , fem verdadeyras in- 
formações dos fucceffos , he a mays indefculpavel deforaça 
dos Efcritores; porque tiraô defcredito, que {e não extin- 
gue,do mefmo trabalho , em que folicitað confeguir opinia6; 
& fuppoiíto q D. Hieronymo Mafcarenhas, dando à eftam- 
pa efte fucceflo, fez inexcufavel referir-fe a verdadedelle, 
diremos como aconteceu. Fallandoo Padre Francifco Cal- 
deyra a D. Joaô de Auftria, fem outra reftimunha , na concef- 
faô das mulas, que fe haviaô tomado ao Collegio , lhe diffe, 
que reconhecendo a fua benignidade, & affeyçoado às fuas 
grandes virtudes, fearrojava a lhe fazer lembrança da enfra- 
quecida idade d' ElR ey feu Pay, & da achacada compley- 
çaô de feu Irmaô o Principe Dom Carlos, & que fendo tað 
evidente a pouca duraçaS de hum , & outro; quanto melhor 
era Portugal para âmigo, que para contrario ; & quanto acha- 
Ccc ili ria 
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Anno riaa Deos mays propicio para a certeza de dominar aMonar- 

1661. chiade Caítella, fe fe deliberafle a não querer ufurpar o a- 
lheyo. Refpondeulhe colerico D. Ioaô, que fizera bem em 
lhe pedir licença para pronunciar o exceílo , que lhe havia 
propoíto , & que na confideraçaô de fer o feu arrojamento 
infpirado pelo Marquez de Marialva , lhe diflefle , que de- 
prefla fe veriaô em Campanha ; repoíta digna de hum Prin- 
cipe merecedor de confeguir gloria immortal. 

A fete de Mayo fahiu a exercito de Badajóz , & logo que 
seo tro à vanguarda começou a formar-fe , paflada a ponte fez Dom 
de Anfiria. Toaô da Silva avifo ao Marquez de Marialva, que eftimulado 

da noticiá;que lhe havia comunicado o Padre Francifco Cal- 
deyra, fe poz em marcha para Elvas com cinco mil Infantes, 
& dous mil cavallos. Antes de cerrar a noyte, chegou à fon- 
te dos Sapateyros ,onde achou D. Ioað da Silva com a noti- 
cia deque D. Ioaôde Auítria havia pafado Caya , & vinha 
em marcha com todo o exercito. Efta certeza deyxou confu- 
fo ao Marquez , chamou a Confelho, & todos os que fe achá- 
Pafa de Ef- rað nelle , votárao que paflaflea Elvas ; porque a diftancia 


tremoz á El- 


vas com cta ETa tam POUCA, que primeyro , que os inimigos, chegariað à- 
cata Quella Praça. Sem mays demóra fe executou efta refoluçao : 
rialva com a0 amanhecer , no dia feguinte , chegou o*Marquez a Elvas. 
e D.loaô de Auítria não havia continuado a marcha, por fe di- 
latar em paflar moítra ao exercito, que conftava de nove 
mil Infantes, & cinco mil cavallos, dezafeys peças de arti- 
lharia , tres morteyros ,& oyto petardos, & todos os mays 
inftrumentos de expugnaçaõ , & grande numero de muni- 
ções, mantimentos, & bagagens. Era Capitaô General D. 
loa6 de Auíftria, Governador das Armas o Duque de S. Ger- 
man , Meftre de Campo General Luis Poderico , General da 
Cavallaria D.Diogo Cavalhero , General da Artilharia Dom 
Gafpar de la Cueva ,& com titulo de General da Artilharia 
ad honorem , Niculao de Langres , que contra a fé promet- 
tida, havia paflado ao ferviço d' ElRey de Caftella , depoys 
de ter fervido de Engenheyro com grandes ventagens muy- 
tos annos em Portugal, padecendo a fua maldade tam juíto 
caftigo,que em todo o tempo,que durou a guerra, não hou- 
ve na fua Naça6 Franceza,peíloa , a quem imitar , nem que o 
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imitaffe , procedendo todos os que fe acháraô na defenfa de- 
{fte Reyno com admiravel valor ,& incorrupta fidelidade.Os 
Officiaes da Infantaria, & Cavallaria do exercito erað, ou de 
conhecida qualidade, ou de manifeíta experiencia , & bre- 
vemente com novas levas fe foy augmentando o numero das 
tropas. À nove de Mayo marchou D. Ioa de Auítria, foy a 
primeyra operaçaoO , voarem-fe tres Atalayas. Fez altona 
Torre dos Sequeyras, que fica para a parte de Campo Ma- 
yor , pouco diftante dos Olivaes de Elvas. Quando o exer- 
cito vinha em marcha para eftê alojamento , conheceo o Mar- 

quez de Marialva » que havia fido intempeítiva a refoluçað , 
que romára , & determinando emendala com mayor perigo, 
chamou a Confelho , & propoz q eftava determinado a vol- 
tar para Eftremoz , & que como não perguntava a delibera- 
çað , que devia tomar, queria {ó entender o caminho,que ha- 
via de feguir. Todos os que fe achårað no Confelho reconhe- 
ceraô o rifco daquella deliberaçao; porque o exercito de 
Caítella eftava tam vifinho, que com a primeyra noticia da 
nofla marcha , feria infallível não perder D. Ioao de Auftria 
conjunctura tam opportuna , como pelejar com tam fupe- 
rior partido , poys avançando todo o corpo da Cavallaria,fi- 
caria fufpenfa a noffa marcha, o que baftaíle, para dar tempo 
a chegar o refto do exercito a pelejar com tantas ventagens, 
como fe deyxa conhecer na defigualdade do numero das tro- 
pas : porém como a propofiçaô do Marquez não dava lugar 
a difcuríos, & o perigo de Eftremoz era evidente, não tendo 
mays defenfa , que a daquelle exercito, por eftar a Cidadela 
imperfeyta,o fegundo recinto principiado, & o corpo da 
Praça aberto , nos puzemos em marcha, para fe evitar hum 
perigo com outro perigo , & o Marquez levou da guarniçao 
de Elvas o Terço do Meftre de Campo D. Luis de Menezes, 
que conítava de mil & duzentos Infantes luzidos, & valero- 
fos; & o Meftre de Campo não receou o trabalho da marcha 
pelo rigor do Sol, achando-fe actualmente impedido com 
húa eryfipéla no roíto, & oyto fangrias nos pes.Seguiu o ex- 
ercito a eftrada de Villa-Boim com o intento de alojar na Af- 
feca ,fitio capaz de refiftir qualquer accidente ,a que fe unia 


a tapada de Villa-Viçofa. Foy muyto deícompofta a ordem 
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da marcha ; porque o Marquez de Marialva havia tomado a 
refoluçao de marchar fem a afliftencia do Conde de Schom- 
berg, que fe tinha adiantado a reconhecer o exercito de Ca- 
ftella. A confufad acrefcentou o perigo; porque fem difci- 
plina mayores exercitos ficaô indefezos,& com regularidade 
coftumao os Alexandres fer vencedores dos Darios. Às onze 
horas da manhãa fahimos de Elvas , & ao mefmo tempo fe 
adiantava a vanguarda do exercito de Caítella da Torre do 
Sequeyra. O Tenente General Dom Ioa da Silva teve or- 
dem para occupar as collinas , que cobriao a noíla marcha, 
com quinhentos cavallos; que obfervou com tanta deftreza, 
que fe lhe deveu naquelle dia a fegurança do exercito. Occus 
pou com muyta vigilancia as ferras do Bifpo , & Gibrela, que 
erað as duas que ferviad de cortinas aos dous exercitos : po- 
rèm ficou cuberto com o alto das ferras , & adiantando-fe co 
quinze cavallos , obfervou , que as quatro Companhias da 
guarda de D.loaô de Auítria, & o Duque de S. German vi- 
nhad avançadas, & lançavao batedores a defeubrir o ffitio , 
que elle occupava. Retirou-fe aos feus batalhões, & deyxou 
hum Tenente por Cabo dos quinze cavallos, ordenandolhe, 
que não pleyteafle aquelle potto , fe o não inveftifle mayor 
poder , & que fendo menor, não pelejaffe , ainda que tiveffe 
a certeza de fazer prifioneyros , entendendo prudentemente 
que o dia fe hia gaftando em utilidade da marcha do noffo 
exercito , & que fe as fintinellas Caftelhanas foflem carrega- 
das , neceflariamente feriao foccorridas dos dous baralhões, 
& eítes de toda a Cavallaria Caftelhana, de que fe feguia,oc- 
cupados aquelles altos , defcubrir-fe a noffa marcha, & {oli- 
citar-fe a nofla rota , com que era neceflario ao Tenente não 
pelejar , fenão no ultimo cafo de o quererem lançar daquelle 
pofto. Não faltou elle à obediencia ,nem o fucceffo à boa 
difpofiçað , mas o receyo dos quatro batedores foy o que 
defvaneceu todos eítes cuydados; porque não fe atrevendo 
aoccupar o alto das ferras , continuou a nofla marcha fem 
contradiçao. Ao pôr do Sol, vendo D. Ioaô da Silva o exer- 
cito feguro , fubiu com os quinhentos cavallos ao alto da fer- 
ra, & fazendo por largo efpaílo inceflantemente occupala 
dos meímos batalhões” » paílou apparente moftra de mayor - 


poder, 


PARTE IL LIVRO VI. 391 


poder , & logo que cerrou a noyte, feguiu a marcha do nof- Anno 
fo exercito , & fez alto meya legoa do fitio da Affeca, onde de 
haviaalojado. D. Joaô de Auítria aquartelou o exercito ao 
dia feguinte na fonte dos Sapateyros, & porque hum foldado 
da Aralaya daquelle fitio difparou hum mofquete ,o mandou 
impitamente arcabuzear; por não ferem eítes os termos, em 
que aos Generaes pôde fer permittido caftigar os defenfores 
de prefidios mal fortificados,por embaraçarem-com valor in- 
difereto os feus progreílos ; não fe podendo dar femelhante 
erro na refoluçaô de hum mal acautelado mofqueteyro. 

Da fonte dos Sapateyros defpediu D. Ioaō de Auftria a 
D. Diogo Cavalhero afhítido dos Coômiflarios GeraesD.load 
de Ribera , D. Alexandre de Moreyra, & D. Iofeph de Lar- 
reyaTegui com hum troço de Cavallaria , & dous Terços de 
Infantaria, hum de Caítelhanos, outro de Italianos , de que 
erað Meftres de Campo D.loaõ de Sunega,& D.Manoel Gar- 
rafa,a queymar Villa-Boim. Chegárao ao pè do Caftello,que 
com pouca cônfideraçaô defendiaô feyícentos Infantes pa- 
gos, & alguns payzanos ; porque eftas guarnições não fer- 
vem nos lugares abertos, quando os exercitos inimigos cam- 
peað , mays que de engano à ignorancia dos payzanos, que 
recolhem nelles as fuas alfayas, & gados na fé de os terem fe- 
guros. À poucostiros fe rendeu hum Capitaô Francez, que 
governava o Caítello, não baftando a perfuadilo a mayor de- 
fenfa os proteftos que lhe fez o Cura da Villa; jactancia que 
confiadamente expoz a D.loaõ de Auítria; & perguntando- 
lhe a caufa daquella temeridade, refpondeu, que era,por não 
achar capaz aquelle exercito de render o Caftello. Ardeu a 
Villa, & todas as mays quintas ,& povoações da Campanha. 
Continuou o exercito a marcha , & cofteando o deftriéto de 
Villa-Viçofa;a deyxou à mað efquerda; & conftando a D. 
[oaô de Auftria por hum correyo , que de Eftremoz paíflava 
a Elvas, que o Marquez de Marialva fe havia retirado a Ef- 
tremôz , ordenou ao correyo volraffe , & lhe difleffe que ao 
outro dia determinava buícalo; arrogancia originada da con- 
ferencia do Padre Francifco Caldeyra. 

O Marquez de Marialva não fe deteve mays que hãa noy- Chega « Ef 


teno alojamento da Affeca: marchou para Eftremoz diflua- 75 
| dido 
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Anno dido de fe fortificar no fitio de Mamporcad , meya legoa di- 
1662, - ftante daquella Praça, pela parte que olha a Elvas ; intento 
que teve, perfuadindo-fe que fegurava húa,& outra Praça;de 
que o divertiu o Conde de Schomberg , dizendolhe que ar- 
rifcava ambas , expondo-fe a pelejar com tam inferior parti. 
do, como conftava a todos os que haviaô reconhecido o ex- 
ercito dos Caftelhanos , ficando na eleyçaô de D. Ioaô de 
Auftria, ou inveítir o quartel, ou aflediar o exercito, que não 
levava mantimentos para larga perfiftencia. Chegamos a 
Pabrica oC E ftremdz , & no fitio de Santa Barbara, tambem fronteyro 
bergbãquar- à Elvas, defenhou o Conde de Schomberg com füma brevi- 
ado com a dade hum quartel capaz de alojar a gente de que conftava o 
qreliatraçs: exercito, & por hum, & outro lado lançou duas linhas de cõ- 
municaçaoô,para que o quartel,& a Praça fe defendeflem com 
a meíma gente, tam regularmente repartida, & ganhados to- 
dos os poíftos com tam deftra intelligencia,que não ficou que 
arguir aos que moralizavao as fuas acções. Deu-fe principio 
ao trabalho das trincheyras comtanto calor, {endo o exem- 
plo dos Cabos, & Officiaes vigorofo eftimulo à diligencia 
dos foldados, que em dezafete horas fe pozo quartel em 
defenfa , & achârao os Caftelhanos as trincheyras guarne- 
cidas com a Infantaria, os claros occupados coma Cavalla- 
ria & o centro entregue com feyfcentos cavallos aDom Ioaô 
da Silva, & ordem de acodir no conflicto , onde confiderai- 
(e mayor aperto. Dividiu-fe a artilharia pelos lugares conve- 
nientes , & a militar difpofiçaó era pronoítico da vitoria. 
Nas primeyras horas do trabalho do quartel chegouo Cor- 
reyoao Marquez de Marialva com o defafio de Dom Ioaô 
de Auftria : divulgou-fe efta noticia, & conforme os difcur- 
fos, & os alentos,fe dividírao as opiniões. Diziaô huns, que 
parecia mays conveniente retirar aquelle exercito para Evo- 
ra-Monte, poys nelle confiítia a confervaçao daquella Pro- 
vincia, porque unidos os grandes foccorros , que faltavaõ, fe 
poderia recuperar, pelejando , tudo o que fe perdeffe na re- 
tirada: outros ardentemente exclamavaô , dizendo , que era 
indigno do nome de foldado, & de Portuguez, quem lhe 
viefle à memoria mays , que efperar naquelle quartel a gloria 
de vencedor; porque a difpofiçaô delle parecia impenerra- 
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vel, & defemparar o exercito a Praça de Eftremôz tam mal Anno 
fortificada,era o mefmo que entregala aos inimigos , & nella 1662, 


a mayor parte da Provincia. Animava o Conde de Schom- 
berg efte parecer com eficaciflimas razões, & proteftava os 
dannos de fe feguir opiniao contraria. Achava-fe nefte rem- 
poo Meftrede Campo D.Luis de Menezes apertado de for- 


te da eryfipéla do roíto,que com rifco manifefto fe fugeytou 
na tenda a duas fangrias nos braços. Quando ufava defte re- 
medio ,0 bufcáraô os que feguiaõ a opiniaô da retirada, & 
intentárao perfuadilo às razões defte difcurío. Dererminou 
convencelos, & reconhecendo a dificuldade na fua prefença, 
pediu a D. Fernando da Silva ;em cuja amizade tinha igual 
confiança, que na de {eu irmao D. Ioað da Silva , ambos effi- 
caciílimos defenfores defta opiniaô,quizefle dizer da fua par- 
te ao Marquez de Marialva, que vifta a impoflibilidade, em 
que fe achava,de lhe não poder referir de roíto a rofto o feu 
parecer , lhe pedia não ouviffe difcurfo , que defviaffe aquel- 
“Je exercito do fitio em que eftava, por {er o proprio, & con- 

veniente à defenfa daquella Praça , & de toda aquella Pro- 
vincia, & que fe acafo ( o que não fuppunha 3 prevaleceffe a 
opiniaô contraria , que elle com outros Meftres de Campo , 
& Capitães de cavallos eftavaô deliberados a defender aquel- 
le quartel , entendendo que eftava longe de parecer inobe- 
diencia a refoluçaõ de offerecer a vida pela confervaçaô do 
Reyno. Esforçou D.Fernando eftas razões com outras muy- 
to efficazes,ajudado de Manoel Telles da Silva, que ardendo 
em generolo ardor,exhortou ao Marquez que não muda(Te 
alojamento , repetindolhe juntamente o que D. Luis de Me- 
nezes havia dito na fua prefença. Refpondeu elle generoia- 
mente,que não entrára em duvida de feguir efta opiniaô com 
fegura confiança de confeguir naquele fitio felice fucceflo, 
Corroborou-a o General da Artilharia , & Ioaô Vanicheli , 
que fervia com titulo de General da Artilharia do Brafil, 

Ao dia feguinte, que fe contavad doze de Mayo,pelas dez Chegaà vifta 
horas da menhãa pareceu à vifta do quartel o exercito de Ca- 7? de d j 
ftella, formado {obre duas collinas, que ficavað pouco di- 4: oE pira 
ftantes. Mays alvoroço , que embaraço fez à nofla gente elta excenção 
primeyra vifta, & não havia foldado,que não appeteceíle o 
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combate. Começou a jugar a artilharia furiofamente contra 
o quartel; porém o perigo das ballas não alterou a conftan- 
cia dos quetrabalhavaõ nas trincheyras, & refplandecendo 
no focego dos animos dos foldados o defprezo dos inimi- 
gos, lhes infundiu efta deliberaçaO tanto receyo , que nem 
todo o empenho dos repetidos defafios deD.Ioaő de Au ftria 
ao Marquez de Marialva teve Vigor, para os animar a atta- 
car o quartel. D. [oa6 duvidofo entre o empenho ; & a diff- 
culdade,defejou tentar a fortuna : porém o Meftre de Cam- 
po General Luis Poderico fe lhe oppoz com militar confian- 
ça , dizendo,que devia a fua prudencia abíter-fe daquella te- 
meridade: q as trincheyras do quartel eftavaô levantadas à 
proporçaô da gente que as defendia, & não eratam pouco 
numerofa , q pareceffe facil desbaratar a fua oppofiçaS , & d 
ainda dando-fe cafo , que fe confeguifle efte intento,não era 
pofhvel, que foffe fem tam grande eftrago,que ficaffe o exer- 
cito capaz de fitiar Eftremoz ,a que fe havia de recolher to- 
daa gente, que efcapafle do conflicto , & que a circunvalla- 
çaõ para o fitio de Eftremoz era tam larga , a guarniçao tam 
numerofa , os mantimentos, munições , & abundancia de a- 
gua em tanta quantidade , que não podiaô promerter mays , 
que total ruina , por ficar a guarnição da Praça fuperior a 
qualquer dos muytos quarteis,em que neceflariamente fe 
havia de dividir a circunvallaçao ; & rematou o difcurfo, di- 
zendo a D.loað de Auftria, que devia darlhe credito,porque 
fallava como velho ; como feu Meftre, & como quem affe- 
ctuofamente o amava. Deyxou-fe D.loað perfuadir tanto da 
eloquencia do Meftre de Campo General, como do filencio 
rhetorico dos Cabos , Ofriciaes , & foldados,que o ouvíraõ, 
que manifeftava a pouca difpofiçaô, com que fe achavaô pa- 
ra entrar no combate, & deu ordem, que o exercito fe alo- 
jafle à vifta do quartel,livre do perigo da artilharia, que lhe 
havia occafionado confideravel danno. Pareceu efta mudan- 
ça arte, & não receyo, & o Marquez de Marialva, feguindo 
o parecer dos Cabos , artendeu à fegurança da Praça,que en- 
tendêraô todos intentaria D. Ioaô de Auítria interprender 
de noyte pela parte oppoíta ao quartel ; poys confeguido 
efte intento ,era evidente a total ruina ; porque ficavamos 
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fem munições ,fem agua, fem mantimentos , de que a Villa Anno 
era forçofo depofito , & a muralha que a defendia tam fraca, 1662. 
que não fe podia fiar della fem groffa guarnição a menor re- 
fiftencia. Por todas eftas confiderações deu o Marquez or- 
dem ao Meftre de Campo D.Luis de Menezes , que coma 
primeyra noticia de que os Caftelhanos combatiao a Praça, 
marchaíTe a defendela com o feu Terço, & o de D. Manoel 
da Camara, depoys Conde da Ribeyra , que era da guarni- 
çaô de Setnval,de excellentes foldados , & valerofo Meftre 
de Campo, & com feyícentos cavallos; medindo porem de 
forte o tempo , que não largafle astrincheyras , fem infalli- 
vel certeza do combate da Villa; noticia que podiaô fegu- 
rar as muytas partidas, que ficavaô fobre o exercito de Ca 
ftella. Era duvidofa a execuçao defta ordem,fiada {fó dos avi- 
fos das partidas , que muytas vezes coftumad ver de noyte 
mays , do que difpenfa a {ua efcaíla luz, & principalmente 
naquella , que era efcura, & chuvofa; & como D. Luis de 
Menezes pelo empenho ,em que eftava de defender Eftre- 
moz , era o mays cuydadofo, advertiu que fe défle fogo con- 
ficionado aos pès de quantidade de Oliveyras ,das muytas 
querodeavaôd Eftremoz , & executando-fe efte parecer , ar- 
“dêraô coma claridade, que convinha, para ficar defcuberta 
a Campanha, fem ficar receyo de que os Caftelhanos pudef- 
fem attacar a Villa, fem ferem reconhecidos. Paffada a noy- 
te , ficáraô defvanecidas todas eftas prefumpções;porque ao 
romper da menhãa marchou D. Ioaő de Auítria para os Ar- 
cos, queheaeftrada de Borba. O Conde de Schomberg 
vendo o exercito empenhado na marcha, que por não fer lar- 
` gaa eftrada „era prolongada, fahiu do quartel com cinco ba- 
talhões , em que entravaô dous Francezes, carregou {eys , 
cue ficáraô na retaguarda do exercito , derrotou-os, & to- 
moulhes trinta cavallos. Retirou-fe ao quartel, & todos os 
que nelle haviaô fido de opiniaô , que fe defendeffe,merecê- 
rað grandes louvores do Marquez de Marialva , que logo 
chamou a Confelho, & nelle expoz , que havendo fahido do 
cuydado da fegurança de Eftremoz, entrava no receyo de fe 
perder Villa-Viçofa, fem mays defenfa , que húa fraca trin- 
cheyra, & hum pequeno, & antiguo. Caftello ; que era cer- 
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to haver de fer muyto fenfivel à Rainha Regente a perda da- 
guella Villa venerada , por fer folar da Cafa de Bragança.Co 
notabilidade fe dividirad os votos ; porque todos os que ha- 
viað fuftentado, que o exercito não defemparafle o quartel 
de Eftremdz , forao de parecer, que fe não expuzefle ao rifco 
de defender Villa-Viçofa ; porque como a debil trincheyra, 
que a rodeava,não admittia menor guarniçao , que a detodo 
o exercito,para confeguir efte intento , ou fe havia deexpora | 
pelejar em Campanha com defigual partido , ou arrifcar-fe a 
fer fitiado em cafo , que confeguifle entrar em Villa-Viçofã, 
fem ter mantimentos de que fe fuftentafle , com que ficava 
impraticavel poder-fe achar remedio em tam perigofo acci- 
dente, acrefcentando-fe a razaõ de fe não defemparar Eftre- 
mòz , cuja importancia obrigára ao perigo ,a que o exercito 
fe havia expoíto no dia antecedente. Dizia6 os de contraria 
opiniaô , que o Paço de Vilta-Viçofa fe achava arrifcado à ul- 
tima ruina , por haver fido gloriofo berço dos noffos Princi- 
pes , & que nefte fentido perder-fe o exercito pela feguran- 
ça de Villa-Viçofa, feria empenho tam ayrofo , que fó a refo- 
luçaô devia facilitar o triunfo. Reconheceuo Marquez, que 
o fim defta fantafia era querer diflimular-fe a opiniao antece- 
dente, & grangear-fe a eftimaçaô da Rainha, & como o feu 
zelo attendia fem lifonja á confervaçao do Reyno, refolveu 
eíperar os foccorros , que lhe faltavaô, para que formado o 
exercito , fe tomafle a mays conveniente refoluçao , tendo 
por felice principio da Campanha a defayrofa retirada de D. 
loaô de Auftria , depoys de empenhado na arrogancia de re- 
petidos defafios. 

Os Caftelhanos feguindo amarcha, chegáraôd a Borba, 
facilmente entráraôS a Villa, por não ter defenfa, & inten- 
tando Dom Ioaô de Auíftria,que Rodrigo da Cunha Ferreyra 
Governador do Caftello, o entregafle, não quiz elle admit- 
tir a chamada , que lhe mandou fazer , difpondo-fe inutil- 
mente a defendelo com duas Companhias pagas,alguns Au- 
xiliares, & payzanos. Dom loað irritado defta temeridade, 
mandou formar baterias, que logo que começárað a jugar, 
manifeftàraő ao Governador a dificuldade da defenfa do Ca- 


ftello , & querendo entregalo com partidos, D. Ioaô de Au- 
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ftria os não quiz admittir, & neceflitou a Rodrigo da Cu- 
nha a que fe rendeffe á mercè do vencedor : porêm não lhe 
valendo efta obediencia , depoys de entregue o Caítello, o 
mandou enforcar Dom loaô de Auftria , por haver fido occa- 


fiaô da morte de hum Sargento Mayor, tres Capitães de In- 


fantaria, vinte foldados,& cincoenta feridos: & a mefma exe- 
cuçaô fe fez em dous Capitães. Padeceu a Villa , 8 todo 
aquelle contorno grandes hoftilidades , & na inclemencia 
do eftrago fe fortaleciaõ os inimigos dos infelices, que o pa- 
“deciaô, purificando fe nos incendios a fineza do valor, que 
depoys empregaraô em danno dos Caftelhanos , & os obri- 
gáraô a fe arrependerem dos feus exceílos. Hum dos mays 
prejudicados foy o Tenente General da Cavallaria Diniz de 
Mello & Caftro , que depoys foy hum dos que melhor fou- 
btraô fatisfazer-fe do feu aggravo.À perda de Borbadeyxou 
indecifa a refoluçao dos Caftelhanos, & porque fe prefumiu 
pudeflem voltar a fitiar Elvas na efperança de a acharem com 
pouca guarniçaô, mandou o Marquez de Marialva a Dom 
Luis de Menezes com o feu Terço, & a Dom Ioað da Silva 
com quinhentos cavallos para aquella Praça. Marchãraô de 
noyte com rigorofa tempeftade, porem fem encontro de va- 
rios troços de Cavallaria inimiga, que occupavao aquella 
Campanha. Deteve-fe Dom Ioaô de Auítria {ó hum dia em 
Borba , marchou junto a-Villa-Viçofa , & fuppoíto que 
teve opiniões que lhe facilitáraô aquella empreza , as não 
quiz {eguir ; porque como não podia confervar a Villa fem 
ganhar Geromenha, pela dificuldade dos comboys , não 
quiz empenhar-fe ema fortificar, para fegurança da guar- 
niçao que lhe deyxafle; porque ganhada Geromenha, lhe pa- 
recia precifa a fua confervaçaô para continuar a conquifta 
da Provincia de Alentejo ; opiniao q depoys {eguiu o Mare 
quez de Caracena , & para o tempo de a referirmos , referva- 
mos as razões, que a encontravad. 

Na marcha rendeu o exercito hűa Cala forte do Capitad 
de cavallos Andre Mendes Lobo,fituada entre Villa-Viçofa, 
& Geromenha, & guarnecida com húa Companhia de Infan- 
taria. Mandou D. loaô de Auftriaarrazala , & fegunda feyra 


dezafeys de Mayo chegou a Geromenha,Praça deftinada pa- menta, 
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raoemprego daquella Campanha. Foy a Villa de Gerome- 
nha celebre povoaçaô dos Celtas ; efta fituada em a Ribeyra 
de Guadiana no alto de hum monte , fuperior a outros da- 
quelle deftricto. Fabricáradlhe os antiguos hum Caítello 
forte paraa guerra daquelle tempo. Reedificou-o ElR ey D. 
Diniz , & quando ElRey D. Ioað fe reftituhiu à poffe deíte 
Reyno, fe tratou de a circundar com fortificação moderna, 
a que feapplicou tanto cuydado, depoys da perda de- Oli- 
vença, que quando D. Ioaóde Auftria chegou a fitiala, a a- 
chou com cinco baluartes, & tres meyos baluartes , foílo, 
eftrada cuberta , & occupados os fítios exteriores , que ne- 
ceffitavaô de defenfa, com hum Bonete ,hūa Tenalha, hum 
Ornaveque,& feys meyas Luas. Governava efta Praça o Me- 
ftre de Campo Manoel Lobato Pinto, como jå difemos.Cõ- 
punha-fe a guarniçað de dous mil & quinhentos Infantes dos 
Terços de Lourenço de Soufa de Menezes, de Fernando de 
Mefquita Pimentel, & de outras Companhias foltas, pagas, 
& Auxiliares. Era Capitaô de cavallos Couraças Ambrofio 
Pereyra de Berredo : guarneciaõ os baluartes onze peças de 
artilharia grofla : havia nos Armazens quantidade grande de 
munições, bombas , granadas, & baftimentos. Reconheceu 
D. Ioaō de Auftria a Praça, acompanhado do Cõmiflario D. 
Alexandre Moreyra com dous batalhões;chegou tam perto, 
& deteve-fe com tanto focego no exame dos fitios, & forti- 
ficaçao , que lhe matárað as ballas da artilharia, que jugavad 
da Praça, alguns dos foldados, quelhe afliftiao. Delineou o 
cordaô , repartiu os poítos, & com grande diligencia fe co- 
meçou o trabalho das baterias; & linhas, & mandou lançar 
húa ponte de barcas, para fe comunicar com Olivença. Ma- 
noel Lobato mandava laborar a artilharia inceflantemente 
contra o trabalho , porêm não tratava de o divertir com for- 
tidas;jhum dos mayores erros dosGovernadores das Praças; 
porque fe não fabem pleytear os pcítos exteriores , não po- 
dem Ífuítentar os corpos internos, por ferem muyto mays os 
inftrumentos , que a induftria dos homens tem defcuberto 
para a expugnaçao das Praças, dos que tem achado para a fua 

defenfa. 
À noticia de que D. Ioað de Auítria fitiava Geromenha, 
deyxou 
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deyxou ao Marquez de Marialva defafogado o animo , que Anno 
trazia aflito com o receyo de perder Villa-Viçofa, & como 1661. 
o fitio de Geromenha entendia que fe havia de dilatar largo 
“tempo ,aflim pela fortificaçaô, como pelo Governador, de 
cuja capacidade fazia grande confiança, fuppunha que che- 
gando a gente que faltava, & que diminuído o exercito de ` 
Caftella com os attaques , trabalho , & doenças, feria infal- 
livelacrefcentar à vitoria das linhas de Elvas fegundo triun- 
fo. Com eftas fuppofições , que fugeytas às inconftancias 
dos fucceflos futuros não podem fer fempre infalliveys, cha- 
mou o Marquez a Confelha; & propoz, que elle eftava refo- 
luto a foccorrer Geromenha , & que os Cabos, & Officiaes, 
que allifeachavaõ, lhe difleffem a fôrma com que devia exe- 
cutar efta deliberaçao, Como os que afhftíraô no Confelho, 
que eraô os tres Cabos, & alguns Meftres de Campo, por- 
que os mays eftavaô divididos pelas guarnições, entendtrad 
que a propofiçao do Marquez não dava lugar a mays difcura. 
(os, que a pleytear o foccorro de Geromenha fobre os quar- 
teis dos Caftelhanos ,forað varias as eftradas , que apontá- 
rað, & venceu-fe feguir o exercito, depoys de unido, a mar- 
cha que arbitrou o Meftre de Campo Ágoftinho de Andra- 
de , que fe ofereceu, para mayor fegurança do feu voto , a 
reconhecer de noyte o alojamento , que havia fignalado ao 
noflo exercito junto das linhas dos Caftelhanos. Tomada 
efta refoluçaő , partiu Acoítinho de Andrade para Elvas , & 
em a noyte feguinte ao dia, quechegou âquella Praça, fahiu 
della a fazer o exame pertendido , & defejando o Marquez 
ter verdadeyra noticia da difpofiçaô de todos os fitios vifi- 
nhos aos quarteis de que pudefle facilitar o foccorro de Ge- 
romenha , mandou na meíma noyte , que Agoftinho de An- 
drade fahiu de Elvas, fahir de Eftremoz ao Meftre de Cam- 
po Diogo Gomes de Figueyredo ,a Ieremias lovet, Coronel 
do Regimento do Conde de Schomberg , & ao Engenheyro 
Santa Coloma com duzentos cavallos. Pela parte, que olha 
Geromenha a Villa-Viçofa, chegáraô àslinhas, & atendo 
alto menos de tiro de mofquete dellas,fentíraô rumor da Ca- 
vallaria, que marchava tam vifinha » que cerrando os noflos 
batalhões com os inimigos, fe retiráraô, trazendo cinco pri- 
fioncyros: 
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fioneyros : porem deyxáraô Pedro de Santa Coloma , que 
eftava defmontado fazendo alguns exames convenientes ; 
perda fenfivel pelas confequencias della. Era o groflo da Ca- 
vallaria inimiga tres mil cavallos , com que D. Diogo Cava- 
lhero havia fahido dos quarteis com intento de queymar o 
Landroal, que difta hãa legoa de Villa-Viçofa, Villa aberta, 
mas rica, & aprazivel. O referido fucceffo foy caufa de Dom 
Diogo não continuar amarcha , & a nofla gente fe retirou a 
Eiftremoz. 

Agoftinho de Andrade foy melhor livrado no feu exa- 
me, porque não achou ;áuem lho divertiíle : porem Íucce- 
deulhe peor na execuçao, porque achou quem lho appro- 
vaffe, Sahiu de Elvas comboyado pelo Tenente General D. 
Joao da Silva com quinhentos cavallos. Levava D. Loao or- 
dem fecreta do Conde de Schomberg para obfervar no exa- 
me do fítio, que Agoítinho de Andrade tanto approvava, os 
fundamentos da fua opiniao, & lhe dizer o que entendefle 
em negocio de tanto pezo , que do acerto delle dependia a 
faude publica. Continuou-fe a marcha, advertindo Agofti- 
nho de Andrade a D. 10a , que feguiflem a margem de Gua- 
diana,arê chegar ao fitio chamado Carraícal , vifinho ao Rio, 
& pouco diftante dos quarteis. Não houve duvida na execu- 
çao da ordem, & depoysde gaftada a noyte em differentes 
exames , vierao os dous referidos differentes nas opiniões ; 
porque Agoftinho de Andrade dizia , que o exercito havia 
de marchar,cuberto o coftado efquerdo da corrente de Gua- 
diana , bufcando-a pela parte que fica mays vifinhaa Elvas , 
& que feguindo a marcha att o nomeado fitio do Carrafcal, 
poderia dar , ou efcufar a batalha a feu arbitrio , refolvendo 
D.Joa6 de Auftria pelejar fôra das linhas ; porque em toda a 
marcha erað os fitios tam favoraveys ao noílo partido , que 
não podia D.I0aô de Auftria atracar a batalha fem total rom- 
pimento ; & que refolvendo não fahir dos quarteis,occu pan- 
do o noflo exercito o fitio do Carrafcal , ficava tam fuperior 
a elles , que dominado das noffas baterias , não poderiamos 
padecer o danno das dos Caftelhanos, nem elles evitarnos a 
communicaçao da Praça pela margem de Guadiana. D. load 
da Silva , que com mays alto difcurfo , & fundamentos mays 


folidos 
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folidos coftumava a individuar as fuas ponderações » MO- Anno 
ftrou a Agoftinho de Andrade que notoriamente fe engana-. gg, 
va-em todas as propofições que fazia; porque de Elvas atè 
Geromenha, feguindo a corrente de Guadiana, não havia fi- 
tio algum ventajofo ao noflo exercito ,no cafo em que os ini- 
migos fe refolveílem a pelejarem Campanha; & q alojado o 
exercito no Carrafcal,não fó não ficava em poíto eminête aos 
quarteis dos Caftelhanos, mas fem duvida expofto aos gol- 
pes das fuas baterias: que communicar-ft o noflo exercito 
com Geromenha pela margem de Guadiana, era fantafia im- 
“pofhvel de praticar ; porque entre a Praça, & o Carraícal fe 
interpunha o Rio Mures , que defauga em Guadiana, junto 
a Geromenha. Não baftou efte bem fundado difcurfo de D. 
Joaô da Silva, para difluadir a Agoftinho de Andrade do feu 
errado intento, porque com grande copia de palayras,de que 
era fuperabundante ,avifou ao Marquez de Marialva do exas 
me, que havia feyto , & das muytas circunftancias, que fe a- 
crefcentárao à fua efperança, para ter por infallivel,que alo- 
jadoo exercito nofítio do Carrafcal, feria fem falta foccora 
rer-fe Geromeniha, 

D. Joaõ da Silva deu conta ao Conde deSchomberg das 
contradições que achára na opiniao de Agoftinho de Andra- 
de, que o Marquez abraçou, não querendo admitrir confe- 
lho , que infinuafle remedio dilatado , mas antes de declarar 
a fua ultima refoluçaõ , elcreveu ao Meftre de Campo Dom 
Luis de Menezes, que afiftia em Elvas, ordenandolhe, lhe 
mandaffe o feu voto. Obedeceu promptamente, & depoys 
de hum largo exordio compoíto de agradecimentos a lhe 
dizer o Marquez na carta, que lhe efcreveu , que no fcu pa- 
recer fegurava a fua opiniaõ, dizia, que defejando , como era 
obrigado, a fegurançã do exercito, & a gloria do Marquez 
verdadeyra, & não imaginada,pertendia que o exercito fof- 
fe vencedor pelos meyos que pareceflem menos arrifcados; 
& levado defta attençaô difeurfava, que a fortificação de 
Geromenha occupava tam pequeno deftriéto afim por fe 
compor fó de cinco baluartes, & tres meyos baluartes, co- 
mo por lhe fegurar hum lado o Rio Guadiana, que não fo- - 
ra neceffário aos Caftelhanos alargarem os feus quarteis, & 
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por efte refpeyto não havia mays diftancia na E cunvalla- 
çað de margem a margem de Guadiana, que tres quartos de 
legoa occupados com fortificações bem defenhadas,em que 
os Caftelhanos trabalhavaô com grande diligencia , tendo 
para as guarnecer cinco mil cavalios, & dez mil Infantes; ex- 
ército fuperior ao que podiamos juntar para romper aslinhas; 
8: nefta infallivel fuppofiçaô , fe devia examinar o perigo a 
que nos expunhamos , &a caufa porque nos arrifcavamos : 
que o perigo não podia fer mayor ; porque dar hum affalto a 
peyto defcuberro a hum exercito fortificado , era empreza 
tam difficultofa, como D. Ioa de Auftria havia moftrado 


“no quartel de Eftremòz , & tendo mayor poder, & nds infe- 


rior partido -: que a caufa era a Praça de Geromenha,mays 
relevante pelas confequencias futuras, que pelo danno proxi- 
mo, & que podendo eftas atalhar-fe por meyo mays fuave , 
& mays proporcionado , não era Geromenha a Praça, que 
mereceffe arrifcar-fe, pela confervar,a defenfa de toda aquel- 
la Provincia, que confiftia naquelle exercito, fervindo de ex- 
emplares todas as Nações do mundo, q fuftentavad a guerra 
defenfiva , trabalharem por efcufar o perigo das batalhas, va- 
lendo-fe do remedio das diverfões, para ganharem o benef- 
cio do tempo : que por todas-eítas confiderações era de pa- 
recer, q o Marquez deliberafle artacar a Praça de Albuquer- 
que, fegurando todos os difcurfos militares ( que coftumaõ 
alentar-fe a prefumpções de profecias ) que ou o exercito ha- 
via de ganhar Albuquerque,Praça de mayores confequencias 
que Geromenha ; porque ganhada, fe recuperaria Arron- 
ches, & fe confeguiria Valença,& outros muytos lugares; ou 
fem falta fe havia de foccorrer Geromenha, levantando os 
Caftelhanos ofitio para livrarem Albuquerque, q conftava 
por cerriflima intelligencia não ter de guarniçao mays, que 
quatro Companhias de Italianos quafi desbaratadas , nem 
haver nella inftrumento algú de defenfa : q para efta conqui- 
fta fe não neceflitava mays , que de ametade do exercito, fi- 
cando as outras tropas fegurando Eftremôz, & cobrindo a 
Provincia, & obfervando a refoluçaõ de D. Ioaő de Auftria: 
que fuccedendo levantar o fitio para foccorrerAlbuquerque, 
fe introduziria em Geromenha o foccorro pertendido , fem 


perigo 


= 


PARTE IlL LIVRO VL 403 


perigo dos que artacaffem Albuquerque; porque fe eftivefle Anno 
ganhada , ficava baldada a diligencia, & durando a defenfa , 1662. 
era facil a retirada pela fragofa eftrada de Portalegre; & que 
acontecendo não levantar D. [oa6 de Auftria o fitio de Ge- 
romenha, bem recompenfada ficava efta perda, ganhando-fe 
Albuquerque; & acrefcentava a eftas razões D. Luis de Me- 
nezes, que fe offerecia a tomar,como Cabo,a empreza de Àl- 
buquerque por fua conta, ou acompanhar com o feu Terço 

o quefofle eleyto para efta conquiíta. 

Recebeu o Marquez efta repoíta , & não fe deyxando 
convencer das razões della, nem de outras, que prudente- 
mente intentàrað difluadillo de bufcar os quarteis dos Ca- 
ftelhanos , fe difpoz com grande actividade, & diligencia a 
unir o exercito , conftandolhe , que D. loa6 de Auítria aper- 
tavaos fitiados, & fegurava as fortificações da Campanha, 
folicitando o fim daquella empreza , para fe livrar com a ma- 
yor brevidade, que foífe poflivel, do perigo das noílas Ar- 
mas, & dos combates do Sol mays nocivo no fitio em que 
cftave, que algum outro da Provincia de Alentejo. Em quan- 
too Marquez de Marialva fe prevenia para marchar com o 
exercito a foccorrer Geromenha , fe defenciao os fitiados. À 
dezoyto de Mayo, vendo D. loaô de Aultria capazes de de- 
fenfa as fortificações da Campanha, mandou dar principio a 
tres aproches, que entregou às Nações Caftelhana,Iraliana, 
& Alemãa, para quea competencia do valor fizefle defpre- 
zavel o perigo dando exemplo louvavel coma fua afliítencia, 
fazendo-fe igual norifco aos mays valerofos, & na vigilan- 
cia, fuperior a todos,ajudando eftas virtuofas demonitrações 
com oartificio {empre agradavel aos foldados, de os mandar 
foccorrer com hûa paga ; cabedal de que pagao reditos com 
o preço do proprio fangue;& de lhe fuavizar o trabalho com 
differentes mantimentos, que mandava repartir por todos os 
que afliftiað nos attaques. Dividírao os Caftelhanos o traba- 
lho,que lhes tocava,em cinco quartos, os Alemães, & Italia- 
nos em tres. Às bombas, & as baterias da artilharia , que ju- 
gavaô do Cerro, que chamaô do Diabo, ( proprio Miniftro 
deftes furiofos inftrumentos ) foraô a primeyra moleftia,que 
começárao a fentir os firiados. Animava-os Manoel Lobato ; 
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repartindo , & guarnecendo os poítos, fem attençaô aos pe- 
rigos. O Terço de Moura governado pelo Capitao Filippe 
Pereyra lacome; porque o feu Meftre de Campo Lourenço 
de Soufa de Menezes eftava em Lisboa, quando começou o 
fitio , & o Sargento Mayor eftava doente ; mandou guarne- 
cero Ornaveque, & aobra Coroa;ao Sargento Mayor An- 
tonio Tavares de Pinacom quatro Companhias do Terço 
de Fernando de Mefquira, que occupaíle o Bonete ; & húa 
meya Lua, que ficava detrás delle , guarneceu o Sargento 
Mayor Niculao de Faria com feys Companhias do Terço de 
Fernando de Mefquita; & a mays gente paga, & Auxiliar go- 
vernada pelo Sargento Mayor Thomás de Eftrada defendia 
as eftacadas , & meyas Luas, & afliítia no corpo da Praça,pa- 
ra animar os lugares , que mays neceflitaflem de foccorro.Os 
payzanos , que ficáraô dentro , accommodáraõ as fuas fami- 
lias , fazendo concavidades nos terraplenos, por lhes efcufa- 
rem o rifco das bombas. 

Todos os defenfores de Geromenha erað valerofos, & fe 
achavaô animados das promeílas , que o Marquez de Marial- 
va fucceflivamente fazia a Manoel Lobato de o foccorrer 
fem duvida algãa. Aos primeyros dias do fitio entrou na Pra- 
ça por Guadiana em hum pequeno barco Manoel de Siquey- 
ra Perdigaô , que de Sargento Mayor do Terço de D.Luis de 
Menezes havia paífado a Governador do Forte de Nofla Se- 
nhora da Graça, foldado de merecida eftimaçao , por fer va- 
lerofo , & entendido , fem lhe fervir de embaraçoa opreflaõ 
de lhe impedir a falla , & impofhbilitar o comer as cicatrices 
de húãa balla , que na batalha de Elvas lhe quebrou os quey- 
xos. O bom fucceilo defte intento pertendeu valerofamente 
imitar o Meftre de Campo Lourenço de Soufa de Menezes , 
que havendo chegado de Eftremoz,& achando fer o feu Ter- 
ço hum dos da guarnição de Geromenha, determinou intro- 
duzir-fe naquella Praça, & para efte effeyro paffou a Elvas, 
& na mefma noyte do dia que chegou ,acompanhado de D. 
Luis de Menezes ate Guadiana , entrou em hum pequeno 
barco por bayxo da ponte de Olivença, havendo trazido a 
hum Engenheyro Alemaô, chamado Jacobs Labuel,que vol- 


tou para Eftremôz , não fe atrevendo a fiar a vida de tam pe- 
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quena embarcaçaô; & navegouLourenço de Soufa fem mays Anno 
companhia, que a de Manoel Lopes, Sargento do feu Terço, 1662, 
hum Capita6 reformado Francez ;o barqueyro que o con- 
duzia , & outro companheyro que remava. Chegando àvi- 

fta dos quarteis dos Caftelhanos, havendo Lourenço de 
Soufa , quando fe embarcou, conferido com D. Luis de Me- 
nezes , que fe deyxaria governar dadirecçaõ do barqueyto , 

de cujo difcurío,fem haver outro , que pudefle fer mays util, 
dependia introduzir-fe na Praça, mudou de intento,jmandou 
aosdous barqueyros, que faltaflem em terra a reconhecer a 
fegurança do caminho.Obedecêrad elles,& entrárao na Pra- 

ça fem perigo algum. O tempo que gaftáraô, perdeu Lou- 
renço de Soufa, que pudera utilizar, fe o feguíra; porque 
faltandolhe a guia , foy fentido de hum foldado de cavallo, 

que eftava de fintinella, que reconhecendo-o, & os dous q 

o acompanhavaô , tocou arma, & ficáraô prifioneyros, & le- 

vado a Badajóz, donde o pafláraõ à prifaô de Sevilha em que 
afliftiu atè o fim do anno feguinte. 

Caminhavaõ os aproches com toda a diligencia , & laboa 
ravaô as baterias com inceflante exercicio , & reconhecens 
do D.loaô de Auftria, q o attaque dos Caftelhanos fe acha- 
vamenos de trinta paíflos da eftrada cuberta da Tenalha , 8 
os Italianos quafi em igual diftancia da obra exterior que co- 
bria o Bonete , intentou que huns , & outros fe alojaftera fo- 
brea efpalda de ambas as eftradas cubertas ,em a noyte vin- 
te & feys de Mayo. Chamou para efte effeyto aos Generaes, 
& aos Meftres de Campo, a que tocavad os aproches , com- 
municandolhes efte intento ;ainda que entendèrað , que à 
execuçaô era duvidofa , dizendolhes D. Ioaő de Auítria que 
a empreza era fua , obedecêrao fem contradiçaô, moftrando 
a lifonja farisfazer-fe do mefmo, que a razaô encontrava;que 
atè a vida, fendo a prenda mays eftimavel, facrifica por de- 
pendencias a ambiçaô dos homens. Recebtrad os Meftres 
de Campo a ordem que haviaõ de executar , fendo o final do 
tempo da inveítida difpararem-fe juntas duas peças de arti- 
lharia , & hãa bomba. Eraô quatro os Meftres de Campo, a 
que tocou a empreza da Tenalha, D. Francifco de Alarcaõ, 
D.Fernando de Efcovedo , D.loaô Henriques, D. Francifco 
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Tello de Portugal , hiaô quatro Sargentos Mayores avança- 
dos com noventa foldados , que levavað granadas,chuços,& 
arcabuzes. Seguiað-fe a eftes outros noventa com faxinas , 
pás, & picaretas; davaólhes calor os Capitães com cincoen- 
ta mofqueteyros , & para fegurar todos, marchavaõ os Me- 
ftres de Campo com o reíto dos Terços. Feyto o final,avan- 
çárao com muyta refoluçao : porema vigilancia dos fitiados 
era deforte , que os Caftelhanos, fem lhes valer a diligencia 
dos Meftres de Campo ,nem aafiftencia de D. Joao de Au- 
ftria, foraô rechaçados , & fe retirárao com demafiado defa- 
tino.Os Italianos governados pelo Meftre de Campo D.Ma- 
noel Garrafa tiverao melhor fucceflo ; porque avançando o 
poíto referido ,o ganháraõ , depoys de deyxarem obrar al- 
guns fornilhos. Os fitiados afhítidos de Manoel Lobato , & 
Manoel de Siqueyra Perdigad,acrefcentárao o defacordo , 
com que os Caftelhanos fe retiráraô , fazendo húa fortida, & 
carregando-os com tanto valor,que padecèrað notaveleftra. 
go, acrefcentando-o accender-fe com os artificios de fogo , 
quelançáraô , quantidade de faxina, que eftava junta para o 
trabalho dos aproches , & moftrandolhes a grande claridade 
a confufao dos inimigos , lhes enfinou o caminho de empre- 
garem nelles tam furiofamente os golpes das efpadas, que 
levando-os atè a cabeça da trincheyra;fe recolhtrao,deyxan- 
do a Campanha cuberta de Offciaes , & foldados mortos, & 
feridos , entrando neítes o Meftre de Campo D. Francifco 
Tello de Portugal. 

Vendo D.loaô de Auftria que era impoflivel reftaurar-fe 
naquella noyte a opiniaô perdida , mandou tocar a retirar,& 
arrependido de intentar temeridades , ordenou que fe con- 
tinuafle o paílo lento dos aproches. Os Italianos fuftentárao 
o feu alojamento : porem julgando dificultofo vencer tantas 
obras exteriores , como havia por aquella parte, largárao o 
pofto, & começáraô outro aproche unidoaos Alemães, in- 
tentando ambas as Nações caminhar a hum fó baluarte. O 
dia feguinte pediu D.Ioað de Auftria fufpenfao de armas pa- 
ra enterrar os mortos , que Manoel Lobato lhe concedeu. 
Os Sargentos Mayores, Officiaes, & foldados moftrarad 
neita acçao valerofo procedimento , merecedor de mays 
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gloriofa fortuna. Hûűa das mayores moleftias , que os fitiados Anno 
padeciaô , era a continuaçaô das bombas,que cahiað na Pra- 1662. 
ça ; porque como era pequena , não fe achava lugar Ífeguro. 
Acertou húa dellas em hum barril de granadas, & padecèrað 
grande eftrago os que fenão acautelárao deíte infortunio. 
Tambem aartilharia laborava com muyto effeyto, porque 
as baterias eftavaô vifinhas , & jugavaõ nellas canhões de 
“quarenta & oyto. Porem não havia perigo , que obrigaffeaos 
ficiados a entrarem na mays remota imaginaçaô de render-fe, 
fiados nas largas promeílas, que o Marquez de Marialva lhes 
fazia de foccorrelos, & nefta fegurança rratavaô vigorofa- 
mente da defenfa da Praça, & era tanto o fogo quearrojavaõ; 
q os inimigos não adiantavaô muyto os aproches , por mays 
que D.Ioaő de Auftria os animava, alhíftindo continuamen- 
te nos lugares de mayor perigo, & a feu exemplo os mays 
Cabos do exercito. Manoel Lobato tendo algãa falta de bal- 
las de arcabuz, mandou accommodar as de mofquete,de que 
tinha fobra, & como erað baridas,colhendo-as os Alemães , 
fe queyxárao a D. Ioað de Auíftria. Promptamente mandou 
fazer húa chamada por hum Tenente de Meftre de Campo 
General: fufpendtradfe as armas, ouviu Manoel Lobato a 
propoíta, que era advertirlhe, que tirava com ballas contra 
o ufo da guerra, com que perdia o direyto de fe lhe conceder 
quartel. Refpondeu que fe enganava, & queainda não nece!- 
fitava de pedir partidos. Quizeraõ replicarlhe: mandou que 
fe retiraflem, & que fe tinhaô vontade de converfar, que clic 
a não tinha de refponder. No breve efpaílo que durou efta 
competencia, reconheceu o Engenheyro , que guiavao atta- 
que dos Caftelhanos, a parte por onde podiaô reftaurar a 
opiniaô perdida na primeyra avançada ; que efte he o fruto, 
que coftumao tirar os fitiados das converíações dos expu- 
gnadores. Cômunicou q Engenheyro aos Mettres de Cam- 
po o feu defignio, & fem dilaçaõ pedíraô a D.loaô de Auftria 
licença, para o executarem. Não dificultou deferirlhes , ex- 
pondolhe que a {ua determinação apontada pelo Engenhey- 
ro, era inveftir às onze horas da menhãa a eftrada cuberta. 
Preparados para a inveítida os Meftres de Campo D. Ioað 
Henriques, D.Fernando de Efcovedo , D.Francifco de Alar- 
cao, 
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Anno cað,& oConde de Porto-lhano , avançårað valerofamente 

1662. comos feus Terços, porèm acháraô a empreza mays dificul- 
tofa do que prefumiað ; porque Manoel Lobato ,que fem- 
pre eftava em continua vigilancia,fez acodir brevemente aos 
O fficiaes , & foldados, & guarnectrað os lugares inveftidos, 
que era a Tenalha, & a eftrada cuberta daquella parte, Du- 
rou quatro horas a contenda , no fim dellas ficou alojado na 
eftrada cuberta D. Francifco de Alarcað, eftimando a defgra- 
ça dos feus naturaes , por caminhar a offendelos. Foy gran- 
de a perda, queos quatro Terços receberað na avançada, & 
os tres Meftres de Campo melhoráraô pouco os feus atta- 
ques. . | ? 

Efte fucceflo, que podendo obrigar a Manoel Lobato a 
que dobrafle o cuydado em confervar asobras exteriores , 
lhe desbaratou detal forte a prudencia , que refolveu larga- 
las com inadvyertência tam fingela, que depoys de entregar a 
Praça, fe jaétava de que os Caftelhanos lhe não ganhárad as 
obras exteriores , porque elle voluntariamente lhas largára. 
Os Meftres de Campo Caftelhanos , que naquelle dia tomá- 
rað a guarda , querendo continuar o aproche, vendo que não 
tiravao os defenfores , mandårað reconhecer a ponta da Te- 
nalha : achou-fe defemparada , &não podendo crer tanta fe- 
licidade, fufpeytárao que eftava minada: porem paflado o 
primeyro receyo , & continuando o exame , vira defempa- 
radas todas as obrasexteriores, & aeftrada cuberta: fizera 
a feu falvo alojamentos no follo, & começáraoS a caminhar 
contra os baluartes ; que rodos eftes defcontos padece hum 
valor imprudente, que podendo pelejar, como podem as 
feras , não fabe pelejar,como fabem os homens. 

ed Os dias que fe gaftárao nos fucceflos referidos , empre- 

guz de Ma- QON O Marquez de Marialva em compor o exercito, & ajuíta- 

e do com os foccorros,que efperava, fahiu de Eftremôz a dous 
de Junho. Conftava o exercito de doze mil Infantes , & qua- 
tro mil cavallos, em que entravað muytos Auxiliares, que fe 
répartiraô pelas Companhias pagas, & fervíraô mays de lhes 
perverrerem a difciplina, que de fe adeftrarem : doze: peças 
de artilharia, munições precifas , & mantimentos conve- 
nientes. Os Cabos, & Ofhciaes Mayores temos tantas vezes 
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repetido , que he fuperfluonomealo s Os Terços ordenou o-Anno - 
Conde de Schomberg , que fe não mudáflem, por evitar con- 1661: 
rroverfias entre osMeftres-de Campo fobre as vanguardas. 
Aquelles, a quem tocon a fegunda linha, & a referva, tiverad 
repugnancia , mas deyxàraô vencer-fedo precéyto, & da ra- 
720. À efta ordem fe feguiu outra boa difpofiças , que foy 
fignalarem-fe aos foldados as fileyras com ordem de não mu- 
darem o lugar, para que conhecendo cada hum as fileyras, & 
os camaradas , não neceflitaflem de Officiães para os compo- 
rem, quando fe confundiflem ; difciplina de que fe feguírað 
atandes utilidades: Alojouo exercito na primeyra marcha 
em Alcaravifla; na fegunda) junto aos Olivaes de Elvas, onde 
fe unírað as guarnições de Elvas, & Campo-Mayor. O Mar- 
quez deMarialva ao dia feguinte fe deteve naquelle fírio. Paf- 
fou o Conde de Schomberg , & o da Torre comalguns bata- 
lhões a examinar o quartel, em que o exercito havia de alojar 
ao dia feguinte : elegera6 húa eminencia fobre Guadiana, di: 
ftante húa legoa de Geromenha ; & voltando para o aloja- 
mento dos Olivaes , fe diftribufraõ as ordens ; & ao amanhe- 
cer fe poz o exercito em marcha, & brevemente chegou ao 
fitio deitinado ; dondea artilharia, & mofquetaria avifou a 
Manoel Lobato da vifinhança do foccorro, que efperavaõ: 
Refpondeua Praga; acrefcentando com fogos repetidos fi- 
naes do ápertoem que eftava , que foraô conhecidos pelas 
difpofições antecedentes. 

Dom loaô de Auftria , vendo o exercito tam vifinho, pu- 
xou por todas as guarnições de Badajóz , & Olivença; & re- 
forçou as linhas, & Fortes que havia levantado em Mures, & 
Fatalaô ; êr depoys de varios difeurfos refolveu aguardar 
dentro das fortificações 4 determinaçaO do noílo exercito, 
que ao romper daalvado dia fucceflivo marchou aganharo 
frio do Cartafcal em que o Marquez de Marialva,perfuadi- 
do da opiniao de Agoitinho de Andrade, fuppunha facilitar 
a total ruina-dos Caftelhanos; Moftrou rrefta marcha o Con- 
de de Schomberg o acerto, com quie havia aprendido os pre- 
Cey LOS militares, occupando o exercito todo aquelle terreno 
à medida dos compaflos da mayor fegurança.Valeu-fe da cor. 
rente de Guadiana para cobrir o lado efquerdo, & com vaga; 
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Anno rofbs pafos feguia o exercito os gyros do Rio.O Terço do 
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Meftre de Campo D. Luis de Menezes, a quem tocava o lado 
efquerdo da vâguarda,dividido em dous corpos, por conftar 
de mil & duzentos Infantes,governando o fegundo o feuSar- 
gento Mayor Marcos Rapofo Figueyra;dava fórma á marcha: 
feguiadfelhe tres Terços,& a eítes cinco batalhões de Caval- 
laria: continuavao a fórma outros dous Terços, & rematava 
a linha da vanguarda com outros cinco batalhões de Caval- 
laria. De igual numero fe compunha fegunga, terceyra, & 
quarta linha : occupava a artilharia os claros : & a razaô do 
exercito marchar nefta fórma, foy, por fer o fitio afpero, & 
haver nelle paílos dificultofos, em que a Infantaria podia ter 
ventagens, fe os Caftelhanos fe oppuzeflem å paílagem del- 
la, por cujo reípeyto levar o exercito mayor frente, ferviria 
de mayor embaraço, & como todos os Terços , & batalhões 
confervavaõ a igualdade dos claros, & faziaõ iguaes voltas 
às que bufcava o Terço do lado efquerdo, não podia haver 
mays igual compaflo, nem viita mays agradavel. Chegou o 
exercito ao Carraícal , onde fez alto, & brevemente reconhe- 
ceu q Marquez de Marialva que era impoflivel efteintento, 
êxtanto,que o não podia vencer afua refoluçao , coftumada 
a triunfar dos mayores impofiiveis. 

Cobriu-fe o exercito com os carros, & alguns pedaços 
de trincheyra, & começou a jugar a artilharia de hûa , & ou- 
tra parte com danno confideravel de ambas. Amanheceu , & 
vendo o Marquez defvanecido o intento de foccorrer Gero- 
menha , com que havia chegado àquelle lugar de defalojar 
delle com a artilharia ao exercito de Caftella,& não podendo 
tolerar o feu invencivel valor perder-fe Geromenha å fua vi- 
fta , chamou a Confelho todos os Cabos , & Ofhciaes Mayo- 
res, & com eflicaz fentimento lhes propoz: que a efperança 
de obrigar aos Caftelhanos a levantarem o fitio daquella Pra- 
ça com odefcomodo daartilharia, o trouxera àquelle tio: 
que reconhecia baldada efta refoluçaô , & que fora malinfor- 
mado: portm que do mefmo empenho naícia a obrigação de 
não fe retirar , fem tentar a fortuna , que tam favoravel havia 
experimentado no foccorro de Elvas, & que amavatanto å 
opinia6 acquirida naquella batalha, que avaliaria por mays 
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ventagem a perdada vida; & que além deftas razões parti- Annó 
culares fe offereciað as importancias cômuas, por fer Gero- 1663, 
menha húa Praça de tanta confideraçaô, que mereciao total 
empenho daquelle exercito ; & que affectuofamente rogava 

a todos os do Confelho ajuftaflem a fórma, com que podiá 
defembaraçar-fe de tam urgentes dificuldades. 

Não houve algum dos que fe achàraô prefentes, que não 
reconhecefleo valor , & fynceridade com que o Marquez 
havia expofto asrazões referidas , & que não baftavao todas 
as dificuldades , que obfervava com os proprios olhos, a def- 
baratar o ardor, com que o alentado coraçao lhe facilitava, 
romper as linhas, & derrotar o exercito de Caítella. Efte co- 
nhecimento, & varias defconfianças , que havia entre os Ca- 
bos do exercito, prevalecendo dependencias á razað , obri- 
gàraða concordarem vinte & ferte votos , que as linhas fe at- 
tacaflem: Entravaó nelles todos os Cabos, porque fe votava 
fem preferencia,& oConde de Schomberg,fuppoíto que co- 
nhecefle o precipicio a que fe arrojava; havendo obfervado 
a deliberaçao do Marquez, & conftandolhe que feus inimi- 
gos haviaô arguido em varias occafiões a fua prudencia; não 
quiz contradizer o que tantos approvavao. Chegou a votar 
o Meftre de Campo D. Luis de Menezes, & defejando ante- 
por a razao publica a todos os refpeytos particulares, por 
não fe expor às confequencias perigofas , que padece, quem 
torce os fentidos ao q fente em materias tam importantes,cô ' 
deliberada refoluçaõ diffe, que a continua afliftencia de do- 
ze annos daquela Provincia, em que havia oceupado todos 
os Poftos,atê o dé Meftre de Campo que exercitava, não té- 
do faltado em oecafiad algűa de todas, as que no difeurfo de- 
fte tempo fe offerecerað , lhe dava confiança para entender, 
que não haveria naquele Confelho , quem imaginafle ; que 
podia haver rio feu voto mays vifos, que aquelles, que defco- 
briað o amor da confervaçaô do Reyno em que nafcera : que 
via vinte & {erte votos conformes em fe artacar aquelle quar- 
tel realmente fortificado com baluartes , foflos, & eftradas 
cubertas com dous Fortes, hum fobre o Rio Mures, outro no 
ficio de Fatalaô, attacados aos quarteis; os quaes fanqueavaõ 
todo o exercito por qualquer parte, que inveítiffe as linhas ; 
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Anno & que todas eftas fortificações levantadas em pequena circú- 

gga. Vvallaçaô , fe guarneciaS com doze mil Infantes, & mays de 
cinco mil cavallos , havendo creícido o exercito de Caítella 
com novas levas, compondo-fe de hum Principe valerofo, 
de Cabos fcientes, & de Officiaes, & Íoldados eícolhidos, & 
que nefta certeza feria temeridade intentar romper as for- 
tificações dos quarteis; & linhas com doze mil Infantes , & 
quatro mil cavallos , que fe compunhaõ de húa parte de fol- 
dados velhos , a fegunda de bifonhos das novas levas , 8a. 
terceyra de Auxiliares, acrefcentando-fe não menor inconve- 
niente na impoflibilidade de fe valer o exercito do foccorro 
da Praça, por haverem largado os defenfores della as obras 
exteriores , achando-fe reduzidos ao breve recinto das mura- 
Ihas , & cerrados os paflos das fortidas : que a perda de Gero- 
menha não era tað confideravel, que mereceffe a fua confer- 
vação hum precipício, conhecendo-fe que perdida, ficava 
cuberta aquella Provincia com Villa-Viçofa, & Eftremoz, & 
que por efte refpeyto havia votado, como conftava ao Mar- 
quez , na diverfa de Albuquerque ; & que como efte reme- 
dio eftava defvanecido, que o que julgava mays importante, 
era confervar aquelle exercito para defenfa do Reyno , que 
podia fuftentar-fe fem Geromenha.Com efte voto de D. Luis 
de Menezes fe conformaraõ os Meftres de CampoD.Manoel 
da Camara, Triftaô da Cunha , Hieronymo de Mendoça, & 
Antonio Galvaô, & a feu exemplo fe retratàrað todos os vin- 
te & ferte votos , que haviaô feguido a opiniaô de fe dar a 
batalha, forçando as fortificações. | 

seu api Separou-feo Confelho fem outra refoluçaõ , & como o 

ando dp grande coraçaô do Marquez não podia fofrer a infelicidade 

Praca rom- de fe perder Geromenha, ouviu fem mayor exame o parecer 

pero cat cdr ada alguns Oficiaes de inferiores poítos , que lhe facilitârad 
o foccorro de Geromenha pela parte em que o Rio Mures en- 
traem Guadiana. Promptamente paffou o Marquez do con- 
felho à execuçaS , & efcolheu para Cabo delta grande em- 
preza ao Meftre de Campo D. Luis de Menezes. Mandoulhe 
ordem , que com o feu Terço , o do Meftre de Campo D. Pe- 
dro Opefinga, & feyfcentos cavallos governados por D. Ioa 
da Silva paflaíffe Mures, rompendo o embaraço de vadearem 
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os Infantes efte Rio com a agua pela cinta ; que pela meya Anno 
noyte inveftiffem o Forte, que eftava atracado ao quartel, & 1662. 
que ganhando-fe, o fultentaflem atè fer foccorrido, parecen- 
do facil ganhar-fe com dous Terçoso mefmo , que no Con- 
felho antecedente havia parecido impoflivel confeguir-fe cô 
todo o exercito. Difpoz D. Luis a gére deftinada para aquel- 
Ja empreza, repartindo efcadas pelos Offciaes, tocando hūa 
ao Barað de Schomberg, que de Alferes da Companhia de 
D. Luis havia paífado a Capitaô de Infantaria do feu Terço, 
& moftrado em varias occafiões infigne valor, & excellente 
juizo. Levavaô parte dos foldados quantidade de faxinas , & 
varios inftrumentos de expugnaçao; outros hiað deftinados 
para as mampoítas, que haviao de facilitar a fubida do Forte; 
& os mays efcolhidos feguiað os feus Oficiaes para conqui- 
ftalo, & todos alegres , & refoluros ef peravaô a ordem para 
marchar. Hum delles era Antonio Pimenta,natural de Soure, 
de pouca idade,& grande coraçaô,que manifeftou, offerecen- 
do-fe a D. Luis a fer dos primeyros, que entraflem no Forte, 
com a piedofa commiflao , no cafo que morrefle , de tomar 
or fua conta mandar declarar no feu aflento a parte , onde 
acabára a vida, allim para que conftaffe na pofteridade o feu 
procedimento , como para que feu pay não fofle moleitado, 
por haver ficado por feu fiador para dar conta delle ;acçaõ 
tam exemplar, que merece perpetua memoria. Cerrou a noy- 
te , & pondo o Conde de Schomberg a gente em marcha, 
quando começava a caminhar , lhe chegou ordem do Mar- 
uez que fizeffe alto. Foy a caufa deíta novidade o parecer 
de hum foldado de cavallo , dos que ahítiaS às ordens do 
Marquez , que lhe diffe , eftando elle em hūa collina fuperior 
ao Forte de Mures, para ver o affalto, que fe elle tivera voto, 
não havia de intentar o foccorro de Geromenha por aquel- 
la parte. Perguntoulhe o Marquez , qual era a que fe lhe offe- 
recia ao feu difcurfo. Refpondeulhe , que montarem-fe à ga- 
rupa de quinhentos cavallos,outros tantos foldados Infantes, 
& paffando Guadiana da parte de Caítella, introduzilos na 
Praça rompendo a corrente do Rio. Pareceulhe ao Mar- 
quez factivel efte arbítrio; porque muytas vezes os grandes 
Generaes não devem defprezar os confelhos dos particula- 
res, 
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res, ponderando-os fem attençaõ a quem os dá, & foy eftá 
a caufa de mandar fufpender a marcha. Chamou os Cabos a 
conferencia , gaftáraõ-fe nella as horas da noyte,& ficou def- 
vanecida a empreza de Mures, & juntamente a de Guadiana, 
pela dificuldade de romper a muyta Cavallaria, com que os 
Caftelhanos guardavad os portos, & terem os inimigos g4- 
nhado as obras exteriores da Praça, o que lhe impoflibilita- 
va entrar nella o foccorro pertendido: Achândo-fe o Mar- 
quez perplexo entre tantas dificuldades , recebeu húia carta 
de Manoel Lobato em que dizia, que a Praça eftava em gran- 
de aperto , porque havia largado o barrete, & a obra Corna; 
depoys de quatro aflaltos: que elle mefmo dey xára eftes po- 
ftos , fem fer conftrangido ; rimbem havia largado a eftrada 
cuberta atè o diamante do baluarte do Açouge , que fe acha- 
vacom as duas faces , & os dous fancos arruinados das ba- 
terias da artilharia : que na Praça haviað cahido quatrocen- 
tas & fetenta bombas,de que a mayor parte das cafas da Villa 
eftavaô arruinadas, & toda a muralha padecia igual ruina : 
que lhe faltavaô oytocentos homens, huns mortos, & ou- 
tros feridos : que carecia de murraô , & ballas miudas : que 
neceflitava de prompto foccorro ,& que o firio do Fatalaô 
tinha por mays defembaraçado para fe lhe introduzir. 
Recebido efte avifo, fem mays exame, ordenou o Mar- 
quez , queo exercito marchafle a alojar fobre o Rio de Fata- 
lað, & perfuadido a que havia de foccorrer a Praça por aquel- 
ta parte, chamou ao Meftre de Campo Ð. Luis de Menezes ; 
& levando-o ao alto de húa collina, dõde fe defcobria o For- 
te , que dominava o Ribeyro do Fatalaô ;lhe diffe, que a glo- 
ria daquella empreza deltinava para o feu Terço; porquea 
amizade, & o appellido o obrigava a preferilo naquela occa- 
fiaô aos mays do exereito.Com o agradecimento devido pro- 
teftou D. Luis a fuá obediencia, não ignorando as muytas 
dificuldades , que encontravaô aquelle intento. Pofto em 
marcha o exercito, lançáraô os Caftelhanos fóra dos quarteis 
vinte & cinco batalhões , que fuftentârao com os noílos hüa 
bem travada efcaramuça ; em quefe fignalou Francifco de 
Tavora , que de Capitaô de Infantaria da Provinciá de Entre 
Douro, & Minho havia paffado a Tenente Capitaô da Com- 
panhia 
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panhia do Conde da Torre. Alojado o exercito fobre Fatalað, 
chamou o Marquez a Confelho, & moftrando a carta de Ma~ 
noel Lobato, perguntou fe devia intentar o foccorro por 
aquella parte, que Manoel Lobato fignalava, como a mays 
facil para fe confeguir efte intento. Foraô os votos unifor- 
mes , parecendo a todos , que examinada fortaleza das trin- 
cheyras guarnecidas com hum poderofo exercito , parecia 
impoflivel romperem-fe fem manifeíto rifco de todo o exer- 
cito, queeraa principal defenfa do Reyno : que efte danno 
fe confiderava como prefente,& com poucos remedios a per- 
da de Geromenha futura, & remediavel: que a opiniaô efta- 
va fegura com os fucceflos antecedentes ; porque em Eftre- 
mòz ros haviamos oppoíto a todo o poder de Caítel!a com 
inferior partido, fem mays defenfa, que hãa fraca trincheyra: 
q na Campanha fe prefentàra a batalha, & D. loaô de Auítria 
fe reduzira á defenfa dos alojamentos , & que por todas eftas 
confiderações era precifo, que o exercito fe aquartelafle em 
Villa-Viçofa, que com todo o calor trataffe da fortificaçaõ 
daquella Praça,que ficava fervindo de grande remedio à per- 
da de Geromenha. Conformou fe o Marquez com efta opi- 
niað , fez avifo a Manoel Lobato , que com os melhores par- 
tidos, que lhe foffe poflivel confe guir, entregafle Gerome- 


Ânno 


1662. 


nha, & marchou o exercito a Villa-Viçofa, onde fe defenhou feira « 


hãa Cidadela no fítio do Caftello ; porgo corpo da Villa era 
pouco capaz da defenfa , pelas muytas eminencias de que 
era dominada,em que logo fe começou a trabalhar. 

D. Ioaó de Auftria, vendo retirar o exercito, mandou fa- 
zer chamada á Praça pelo Commiflário Geral D. Alexandre 
Moreyra. Ceílou o combate , & intentou D. Alexandre, que 
Manoel Lobato aceytafle hum papel que levava. Refpondeu, 
que elle tinha o {feu General à vifta , por cujoreípeyto não 
aceytava o papel: que D. loaô de Auftria lho podia remetter, 
& que voltando com carra fua , o receberia. Refultou defta 
refoluçao continuar o combare. Ao dia feguinte å noyte che- 
gou hãa carta do Marquez, que continha ordem de fe entre- 
gar a Praça com os partidos mays ventajofos, que foffe pof- 
fivel. Foy incompatavela pera de Manoel Lobato; porque 
não dava ventágem a outro algum em valentia : porém reco- 

nhecendo 


fornfic, or Vil 
la-Ficofa, Cr 
entrega-feGe- 
rom side de~ 
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nhecendo o defengano de poder fer foccorrido , as obras ex- 
teriores perdidas ;os baluaftes minados , mays dé mil folda- 
dos mortos , & feridos , entrando nellesa mayor parte dos 
Officiaes , fe fogeytou à defgraça de vencido, & determinou 
tratar das capitulações. O dia feguinte às dez horas mandou 
D.loaő de Auftria fazer outra chamada pelo Tenente de Me- 
ftre de Campo General D.loao de la Barrera: Ceffárao as ar- 
mas : recebeu Manoel Lobato pela muralha hum papel, que 
lido , continha : Que o exercito de Portugal fe havia retira- 
do , que trataffe de render-fe , poys tinha chegado ao ultimo 
perigo : que fe lhe concederiad todas as honradas capituladas 
ções , que merecia o feu valor ; porêm em cafo que fe obfti- 
naffe( o que fe não fappunha ) paffaria inviolavelmente por 
todo o rigor das amas. Refpondeu Manoel Lobato , que arè 
ahúa hora depoys do meyo dia daria a repoíta às propofi- 
ções ; que continha o papel,gue recebera; porque o nego: 
cio , que tratava, era tam grave ; que não devia refolvelo fem 
o conferir com os fens Officiaes. Concedeulhe Ð. Ioad de 
Auftria efte breve intervallo , & depoys de Manoel Lobato 
ajuítar cô Manoel de Sequeyra Perdigaõ,8 cô os mays Ofh- 
ciaes a fótma em que devia refponder, 2 hora fignalada fahin 
da Praça o Sargento Mayor António Tavares de Pina, & en: 
trou em refens o Sargento Mayor de D. Francifco de Guf 
mað , chamado Ð. Miguel de Naves. Foy Antonio Tavares 
conduzido à tenda de D. Ioaô de Auftria , que o efperava cô 
magnifico apparato. Entregoulhe Antonio Favares hum pa- 
pel, que continha varias propofições : ventiláraõ-fe por al- 
gum efpaílo , & por conclufa concedeu D.loaô de Auítria: 
Que fahiffe a Infantaria com as fuas armas: balla em boca, & 
corda acefa , & a Companhia de cávallos formada, hãa peça 
de artilharia de vinte & quatro livras com as munições com- 
petentes para doze tiros: que o Governador com os Ofi- 
ciaes ; que quizeflem feguilo , & cinco Francezes , poderiaõ 
paífar a Villa-Viçofa : que a Infantaria paga haviade ficar da- 
quella parte att o ultimo dia de Outubro ,o Terço de Mow- 
ra, & Serpa alojado em Freyxinal, o de Fernando de Mef- 
guita no Ducado de Feria, os Auxiliares fe poderiad retirar 
para Íuascafas , & da mefma forte os feridos, & pay zanos, a 


: que 
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que fe dariao carruagens atè Villa-Viçofa: Eis “ Anãô 
A nove de Iunho pela menkãa fahiu Manoel Lobato de Gi 

Geromenha com mil & cento & fetenta foldados ,em que fó 
entravaõ duzentos , & quarenta Auxiliares com a Compa- 
nhia de Ambrofio Pereyra , que conftava fó de trinta caval- 
los, por haver perdido mays de outros tantos no têmpo,que 
durou o fitio , afliftindo com a Companhia defmontada à de- 
fenfa da porta, & procedendo Ambrofio Pereyra com muy- 
to valor. Marchárao todos os rendidos para as partes, a que 
eftavaô deftinados,& D. loaô de Auítria entrou em Gero- 
menha,triunfando dignamente na fua felicidade, por não ha: 
ver faltado a todas as operações de valerofo , & (ciente Ca- 
pitaô, ganhando híia Praça de grande importancia, bem for- 
tificada,& guarnecida à vifta de hum exercito podero(fo : pos 
rèm não lhe valtraô tantos acertos, para que os feus Natu- 
raes lhe perdoaflem a cenfura de não dar a batalha, achando- 
fe com exercito fuperior ao que o bufcava , julgando-fe que 
o coquiftador não deve negar-fe aos ultimos conilictos, por 
fer diicultofa empreza querer ganhar Reynos Praça a Pra- 
ça.FicáraO cm Geromenhatreze peças de artilharia,8 quan- 
tidade de munições: D. Ioað de Auftriamandou com toda 4 
brevidade desfazer as linhas. Em quanto durou efte traba- 
lho; foy varias vezes o General da Cavallaria D. Diogo Ca- 
valhero á forragem aos campos de Elvas: fuccedeu em hiúia 
dellas haver chegado àquella Praça o Tenente General D, 
loa6 da Silva com o troço da Gavallaria daquelle quartel, & 
vendo 4 laftimofa deftruiçao dos frutos da Campanha,fenti- 
da dos feus Naturaes, como falta de fuftento quotidiano, tra- 
tou de impedir efte prejuizo com a diligencia que lhe foy 
pofiivel. Foy a primeyra apagar o fogo , que os foldados fol- 
tos ateavad nos trigos, & cevadas maduras obrigando Va- 
rias partidas a fe recolherem ao mayor corpo. No tempo em 
que dava à execuçaod efte intento ; lhe chegou avifo do Con- 
de da Torte que vinha imárchando com toda a Cavallaria , 
comboyando hum troço de Infantaria, & quantidade de mã- 
timentos ; que marchavad para Elvas ; & lhe ordenava fahif- 
fe com as Companhias de Elvas a efperaloa Villa-Boim. Rer 
plicou D.Ioao,reprefentandolhe o embaraço em que fe acha- 


x 
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va, por cujo refpeyto lhe parecia , mandafle marchar o com- 
boy pela eftrada de Barbacena. Obrigado defta noticia cha- 
mou o Conde da Torre a Confelho, & refultou da conferen- 
cia avifar a D. loaô da Silva por hum Alferes , que elle mar- 
chava com toda a diligencia para Elvas refoluto a pelejar cô 
os Caftelhanos, & para efte fim lhe ordenava, que a todo o 


- tico atracafle a Cavallaria inimiga na certeza da brevidade 


com que marchava a foccorrelo. Quando chegou efta ordem 


“a D.loaô, haviaô marchado os Caftelhanos para Gerome- 


nha, & fe achavao quafi diftantes hűa legoa dos Olivaes de 
Elvas, & fuppoíto que reconheceu o rifco a que fe expunha, 
por fe não achar mays , que com cinco batalhões, refpondeu 
ao General da Cavallaria, que promptamente dava à execu- 


“çaõa fuaordem, advertindo ,queera fem duvida vir carre- 


gado da Cavallaria Cafte! hana, & quea fórma em que podia 
fer foccorrido , eraachar a Cavallaria formada na horta de 
Diogo de Brito, fituada dentro dos Olivaes junto da eftrada 


de Geromenha , que era a que os Caftelhanos levavaõ; & pa- 


ra que não fe erraffe o poíto, queelle finalava, que era o ma- 
yor perigo daquella empreza , mandou D. loaô ao General 
hum foldado prático , & valerofo, para que o guiafle. Nefte 
tempo haviaô os Caftelhanos paflado o Ribeyro de Cellas, 
& {ó tres batalhões fe achavaô defta parte. D. loaô ufândo 
diligentemente da óccafiad; que fe lhe offerecia, mandou 20 
Capitaô Roque da Cofta Barreto, que com o feu batalhaõ 
carregaife os tres inimigos , & a lacome de Mello, que a tiro 
de piítola lhe déffe calor , & elle com os dous que lhe ficá- 
rað, porque o outro eftava diftante occupando os poítos 
da guarda ordinaria , confervava a mefma diftancia,para evi- 
tar que os tres batalhões Caftelhanos não pudeílem carre- 
gar os noflos , fem acharem mayor refiftencia. A Cavallaria 
inimiga,que hia carregada de forragem , fem fazer cafo dos 
batalhões de Elvas , vendo-fe de repente furiofamente inve- 
ftida de Roque da Colta,hão tivera os tres batalhões mays 
acordo , que precipitar-fe confufos a paflar os Ribeyros,on- 
de foraô huns mortos, outros feridos, & os mays efpalhados 
pela Campanha. D.Diogo Cavalhero, vendo efte repentino 
combate , quando menos o imaginava, cheyo decolera, em 


que 
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que com menos incentivos ardia fempre o feuarrebatado e Ann 
pirito , mandou com pouca ordem carregar os nolos quatro i661, 
batalhões, & acrefcentou a confufao dos foldados ferlhes | 
neceflario largarem as garupas das forragens, que levavad, . 
por lhes impedit o manejo dos cavallos. Ayrofamenre fe fer- 
viu D. Ioað da Silva defte embaraço ; porque ganhando ter- 
reno , deyxou Roque da Cofta na retaguarda, fiando da fua 
prudencia, & valer o acerto daquelle conflito. Roque da 
Coíta correfpondendo igualmente a efta expectaçao , fem 
faltar hum ponto ao que era obrigado, veyo rebarendo os 
Caftelhanos, que foltos determinava embaraçalo, arè che- 
garem os batalhões , que velozmente vinhao cobrindo 
a Campanha. Com efta ordem , & com efta defenfa chegou 
D.loaõa hãá ponte eftreyta ; que fica junto da horta de Dio- 
go de Brito : nefte fitio fez alto, entretendo oyto batalhões 
inimigos,para dar tempo a que chegáffe a nofla Cavallaria ; 
porêm tendo D. Ioað avifo, que D. Diogo Cavalhero man-. 
dava hum groílo de Cavallaria à redea {olta a cortarlhe os 
feus batalhões pela retaguarda, inveítiu furiofamente com 
os inimigos, que tinha diante com os quatro batalhões, & 
às cutilladas osobrigou a fe retirarem tanto efpaflo , que te- 
ve tempo para paffar a ponte fem perda algúa, & reconhe- 
cendo muyto a feu pezar que a noíla Cavallarianão occupa- 
vao lugar, que lhe hávia finalado , fe retirou ao abrigo do 
Forte de Santa Luzia, feguido fem ordem algúa da Cavalla- 
ria Caftelhana , & vendo perdida hãa vccafiad ,em que a fe- 
licidade era tam manifefta; chegandolhe o defengano de que 
a Cavallaria fe havia retirado para Villa-Viçofa pelo foldado 
pratico, que tinha remettido ‚fe retirou à Praça ,& os Ca- 
ftelhanos havendo perdido a forragem, que levárao , fegá- 
taô outros trigos , & pelas nove horas da noyte voltáraõS pa- 
ra Getomenha. | 

O Conde daTortesdepoys de haver feyto aD.loaô o ávifo 
rëferidó, vendo o comboy feguro,aconfelhado dos Officiaes 
Mayores q levava,tomou outro acordo , parecendolhe ; que 
as horas do dia eraô poucas, & que o empenho de D.loaõ 
fofle menor, porque não pode ter noticia delle com a brevi- 
dade neceflaria,por eftar muito diftante,& voltou para Villa- 
Viçofa, Gog ij HISTO- 
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7 Eforça Dom Foað de Anfiria o exercito , renova afortificaçao de Gero- 
BK menha , EF marcha a Veyros : entra no lugar , voa o Castello, pafa a 

eMonforte , que fe lhe entrega , deyxa a Villa prefidiada, chega ao Crato , EP 
porque intenta refiftirlhe , não tendo defenfa , condemna a morte o Governador, 
EP enforca o Sargento Mayor : continúa a marcha por Álterz Poderofo, manda 
voar oCaftcho : entregafelhe o AfSumar , E Onguella, cujo Governador, por 
fer a Praça fortificada , padece o cafiigo da fua mfamia. Retira-fe D. Foaö de 
Aufiria para Badajóx fem achar oppofiçad nos feus progrefjos. Chesad a Lisboa. 
, osfoccorros de Infantaria, EF Gavallaria de Inglaterra: O eMarquezde Ma- 
rialua confecue licença para voltar à Corte; fica entregue o governo ab Conde de 
Schomberg „que brevemente paffou tambem a Lisboa , ES fuccedelhe no governo 
das Armas o Generalda Artilharia Diniz de Mello de Caftro 5 EF pafia o 
Conde de Mifquitella a Alentejo com titulode Governador das Armas: im 
terprendem os CafielhanosSoufel, mas fem effexto ; E o Conde de Mifquitella 
volta a Lisboa , onde morre , ficando o governo outra vez, entregue a Diniz de 
Mello, Sahe em Campanha o Conde do Prado primeyro que oexercito deCa- 
ftella , que com pouca dilação entrou na Provincia de Entre Douro , EF Mi- 
nho , governado por D. Balthezar de Roxas Pantoja : intenta fitiar Valença , 
impede-o io nofó exercito , EF da mefma forte todosos parap daquella Cam- 
panha”, pelejandoiquafi:todos os dias y EM! depoys de: gloriofos fuccejsos.fe retira 
D. Balthezar com o exercito quafi desbaratado.Na Provincia de Tras os Mom 
tes governa o Tenente General Domingos da Ponte Gallego femacçad digna de 
qnemoria, Os dous Partidos da Beyra fe unem ao Conde de Villa-Flor : entra 
A ça | nelles 
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nelles o Duque de Offuna com o exercito de Caftella , começa a levantar hum 
Forte em Efialhao. Saco Conde de Villa-Flor em Campanha , E obri- 
ga-o a fe retirar : aperfeyçoa, E guarnece o Forte , recupera-o o Duque por 
trato : torna a ganhalo o Conde de Valla-Flor combaterias , E aproches. Che- 
ga a Lisboa a Armada de Inglaterra , embarca-fe a Rainha , EF parte para 
aquelle Reyno. Determina a Rainha Recente entregar o governo a FlRey fen 
filho , manda prender Antomo de Contes , fen irmaô , EF ontras. pefsoas indi 
gnas que afistiad a ElRey: varios diftunrfos fobre efla refoluçad: refolve-fe El- 
Rey a tomar o governo. Succeflos das Embayxadas. Entra a Rainha de Inslas 
terra em Londres com grande applano , ex magnificas feftas. Noticia da guerra 
das Conquifias. 


53 M quanto fe paflavaô eftes militares movi- 


Anno * 
1662, 


Reforça D. 


hao de At- 


NO mentos , difpunha com prompta diligencia friao exerci- 


= D. Ioað deAuftria a ruina dos lugares abertos , 
> que ficavað menos diftantes de Geromenha , 
5S folicitando com força , & induftria acrefcen- 
tar ao dominio d'ElRey feu pay o mayor numero de vaf- 
fallos Portuguezes, que lhe fofle poflivel; para que o exema 
plofacilitaíle a inclinaça6 dos outros Povos , que ficavaõ 
mays diftantes. Nove dias fe deteve em Geromenha depoys 
derendida,& a vinte & tres delulho poz o exercito em mar- 
cha, deyxando por Governador da Praça ao Meftre de Cam- 
po D. Fernando de Eícovedo , Cavalleyro da Ordem de S. 
Ioað, com oytocentos Infantes , & trinta cavalios, & todo o 
dinheyro, & prevenções neceffarias para reedificar as mura- 
lhas, & ruina das cafas da Villa, O primeyro alojamento que 
occupou o exercito,foy fobre a Ribeyra da Afleca, húa legoa 
de Villa-Viçofa , & diminuído com as mortes,doenças, & fe- 
ridas , não paflava de oyto mil Infantes, & quatro mil caval- 
los. À noticia delte movimento obrigou ao Marquez a man- 
dar unir ao exercito rodas as tropas das guarnições vifinhas, 
Chamou a Confelho, & entre tantos votos, como haviaõ fe- 
guido a opiniad de fe dar a batalha ao exercito de Caítella 
fortificado nas linhas de Geromenha, houve poucos que acõ- 
felhaffem atracar-fe em Campanha livre , quando o exercito 
inimigo fe'viaem grande parte diminuido; fuccello quedeve 
acautelar 209 Generaes nos accidentes publicos, quando fa 
defordenados por afectos particulares. Paflárad os Cafte- 





to, renova A 
fortificação 


de Gerome- 
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lhanosaquella noyte fem algum defaffocego , & ao diafe- | 


guinte 
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* Anno guinte forað alojar å fonte dos Sapateyros; marcha que poz 

1662. ao Marquez em grande cuydado,por ferem muytas as Praças 

para que o exercito de Caítella podia pender daquelle fitio; 

& neíta confideraçao defpediu guarnições ás Praças mays 

importantes, & com cinco mil Infantes, & dous mil & qui- 

nhentos cavallos marchou para o quartel de Eftremòz , & 

deyxou em Villa-Viçofa dous Terços de Infantaria. Logo q 

chegamos ao quartel, chamou o Marquez a Confelho,, & 

fem controverfia concordáraô todos os votos, em que fe fu- 

ftentaffe aquelle poíto , por fer o mays importante de toda a 
Provincia. | 

Emamla- Continuou D. Ioað de Auítria a marcha; paffou a Vey- 

sta os ros » que fe lhe entregou fem refiftencia ; porque não fendo 

Monforte, 7 fentido das guardas, que eftavaô avançadas , entrou a Villa, 

dio ag que he lugar aberto , rendendo duas Companhias de cavallos 

dos Capitães RuyPereyra da Silva ,& Pedro Luis Paim, levã- 

do a Ruy Pereyra com muytos foldados prifioneyros, & mã- 

dou voar oCaftelio,& parte doCaítellejo.Defte lugar adian- 

tou o exercito a Monforte, que governava Antonio Alvaro: 

Vellez da Silveyra. Era a Villa de mayores confequencias,q a 

de Veyros, & mays capaz de defenfa cô a guarnição de duas 

Companhias de Infantaria pagas , quatrocentos payzanos , 

& trinta cavallos : porem não baftando o bom fucceiTo de 

ferem rechaçados os primeyros Caftelhanos, que inveftírao 

as muralhas , prendêraõ os payzanos a Antonio Alvaro; & 

o entregáraô com a Villa a D. Joaô de Auftria. Pareceulhe cô- 

Doxas vil Veniente deyxala guarnecida com duzentos Infantes, & hum 

Inprfidiada. Aaralhao de Cavallaria , entregue o governo della ao Tenen- 

te de Meftre de Campo General D. Ioað Brás. De Monfor- 

te fe adiantárao os Caftelhanosa Alter do Cham , Cabeça 

de Vide , & Alter-Poderofo , & femrefftencia fe rendèrað, 

padecendo toda a Campanha miferaveys eftragos : fem di- 

Chegase Cra Ja ça chegou D. Ioaő de Auftria à Villa do Crato, que gover- 

imeua rf- Dava Andrè de Azevedo de Vafconcellos, eftando á fua or- 

Aad afm dem todasas Villas , & Lugares fugeytos ao Priorado do 

fiscondenas Crato. Tinha occupado o pofto de Capitaô de cavallos com 


dado! 


vernador,& MUYTO boa opinia, & era feu Sargento Mayor Gonçalo Gő- 


exforca oSar= 


gento Mayor. GAÍV ES de Chaves. Conftava a guarniçao de oytocentos In- 
| | fantes 
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fantes Auxiliares , & Ordenanças , & intentando D. Joad de Anno 
Auíftria, que a Villa fe rendcffe fem refiftencia,lhe não admit- 1662. 
tiu Andre de Azevedo a propofta ; porem começando jugar 

a artilharia, (e atemorizarad os payzanos de forte,que defem- 
paráraó as muralhas, & quando alguns Ulerigos, & Religio- 

{os começavaõ a tratar das capitulações , entrárad'os Caíte- 

lhanos na Villa , & executáraõ: nella extoríões exquifitas ; 

& querendo D.Ioað de Auftria atemorizar com a feveridade, 
condemnou á morte a Andrè de Azevedo & ao Sargento Ma- 

yor, por haverem efperado as baterias daarctilhariaem hum 

lugar fem defenfa ; indigna ley da arte militar fazer culpado 

o attributo do valor , obrigando-o à mefma pena com que o 

temor deve fer condemnado. Andrè de Azevedo achou por 
interceffores varios Oficiaes , que tinhad fido prifioneyros 

na batalha de Elvas, a quem havia afhítido com urbanidade; 

& o Sargento Mayor padeceu arcabuzeado , moftrando va- 
ronilmente, depoys de muytos actos Carholicos;: defprezar 

a morre pela defenfa jufta da fua patria. Ficou prifioneyro 

Andrè de Azevedo, teve depoys liberdade , & dignamente 
eftimaçaô da fua conftancia. Acompanhou-o o Capitaô de 
cavallos Diogo Caldeyra. Do Crato desfez D. loaō de Au- 
ftriaamarcha por Alter-Poderoto, mandou voar o Caítello, Comsinsa a 
rendeufelhe o Alumar, chegou á vifta de Alegrete, que go: “iuer-pudo- 
vernava La Cofté valerofo Francez, & mandandolhe propor"? mia 
partidos, & fazer ameaços , lhe refpondeu generofamente;, ao rea 
que Sua Alteza era teftemunha de como elle lhe havia defen» nar, oc 


a é > - o guell . 7] 
dido outras Praças , & com graciofa confiança lhe inviouç, ALA. 
dous fraícos de vinho,dizendolhe que vifle,como erað excel- o a 3 

i . > i p . a [Urit/iCeas.?s 
lentes os daquella Praça,& que fe havia defender atèa ultima padece o ca- 


4 . go da HA 
gotta delle ; podendo tanto elta galantaria , Que CONTINUOU imama. 
D. Ioaô de Auftria a marcha fem lhe fazer danno ; & entrou 
em Ouguella fem refiftencia pelo remor do Capita Domin- 
gos de Ataide Mafcarenhas, que a governava; & como a cul- 
pa cra tam grave, por fer a Praça , ainda que pequena, muyto 
importante, tanto que Domingos de Ataíde chegou ao exer- 
cito, o mandou enforcar o Marquez de Marialva ,a hum Ca- 
pitaô de Infantaria, & a hum Ajudante ; monitrnofo effeyto. 
da guerra defenfiva morrerem hüns , porque pelejaô,ourros; 


porque 


Anno 
1662. 

Retita-fè D. 
a de An- 


ria para Ba- 


dajoz fem ao 


char opofiçao 
nos fens pro- 


grefos. 
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pofqué fe entregad; porèm com a differença da gloriá, ou in- 


famia pofthuma. D.Ioað de Auftria obrigado do rigor do Sol 


que occafionon no exercito enfermidades, o retirou, & per- 


deúwa opportuna occafiad de o achar armado a mudança do 
coverdo da Rainha Regente , occafionada da deliberaçaõ 
d' ElReyfeu filho, como em feu lugár daremos noticia. Teve 
nefte tempo avifo Bartholomeu de Azevedo Coutinho, Go- 
vernador de Portalegre,de que em Arronches fe efperava hum 
comboy : mandou ao Commiffário Geral Ioaô do Crato 
da Fonfeca com feys Companhias ; & encontrando o com- 
boy, o tomou ; pondo em fugida cento & vintecavallos, q 
o conduziaõ; de que fez alguns prifioneyros. 

O Marquez de Mariálva havia foportado com grânde co- 
raçaô todos os fucceflos infelices deíta Campanha, & arrepé- 
dido de nãoaceytar o parecer dos que lhe aconfelhavad a di- 


. verfaô de Albuquerque, os tratava com muyta familiaridade, 


Chega a fr 
boa foccorros 
de Infantaria, 
é& Cavalla- 
ria de Inglas 
terra. 


& profeflava toda a boa correfpondencia com o Conde de 
Schombetg, reconhecendo a grande eftimaçaô, que merecia 
ofeu procedimento. O Conde da Torre,de efpirito elevado, 
fuftentava differente parecer na fciencia militar do Conde de 
Schomnberg,feguido de varios Officiaes do exercito,& todos 
eítes accidentes ajudavad os ptogreílos dos Caftelhanos ; 
porq o exercito fe diminuhia por defarrenções, & delordens, 
fugindo os foldados de cavallo Auxiliares, & crefcendo as 
enfermidades nos Infantes.pelos inuteys trabalhos em que os 
empregavad:Nefta infetice defórde fe achava o exercito,qui- 
do D. Joao de Auftria fahiu de Geromenha, & ao mefmo té- 
po da noticia da {ua marcha: recebeu o Marquez de Marialva 
avifo de Lisboa,de que ElRey D. Affonfo havia tomado pof- 
fe do governo do Reyno , afliíftido de peffoas com quemo 
Marquez não proófeffava alotia fociedade ; contratempo que 
o obrigorna avákiar totalmente por abatida a fua fortuna: po- 
rem não motirou com apparencia algúãa , que o havia pertur- 


bado nem hum, nem outro golpe, & com inceflante defvelo 


trabalhaya por confervar o exercito;mas as doenças creíciad, 
o dinheyro faltava, 4 confufaS da Corte fe augmentava, com 
que os remedios fe dihenltavad.Serviu de alivio ao Marquez 
a nova dê haverem chegado do porto de Lisboa dous mil In- 

fantes 
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fantes , & fetregentos cavallos Inglezes , de que era Cabo o Anna 
Conde de Schequim;, effeyro da capitulaçaõ celebrada com 1662; 
ElR ey da Gram-Bretanha. Defembarcárao os Inglezes ; & 
palfára6a Evora , & reprimiu efta noticia os progreílos de 
D. loa6 de Auftria, de forte , que dividiú o exercito pelos an- 
tigos alojamentos ; & defpediu as carruagens. Deu o Mar- 
quez de Marialva conta a ElR ey, & com ordem fua licenciou 
o exercito, & mandou adiantar as fortificações de Eftremoz;. 
Villa-Viçofa , & Portalegre, para cujas guarnições {e levan- 
tàraô dous Terços novos, os mays fe reenchtrao,& fe remon- 
tou a Cavallaria;entendendo-fe , que D. Ioað de Auftria tor- 
nariaa fahir ef Campanha o Outono feguinte : porém como º 27 


de Marialva 
o animo do Marquez fé achava defaflocegado na mudançã confegas» 1 


do governo, qualquer dia ; q fe lhe dilatava chegar à Corte, Eça ia 
tinha por arrifcado; livrando no poder da fua afliftencia a me- ferente- 
“eo governo 


lhora da fua fortuna , que não necefiitava de mays fiadores , Q «o Corde de 
os feus merecimentos ; por não fer precifa nefte tempo a fua e da 
afhiftencia no Alenrejo,por fe aquartelarem os exercitos, con- 2" + nb 
feguiu licença, & partiu para Lisboa. Quafi nos mefmos dias | 
fez o Conde da Torre a mefma jornada , & ficou entregue o 
governo ao Conde de Schomberg , q mal fatisfeyto dos fuc- 
cellos daquella Campanha ; & obrigado de varia: queyxas, 
liaviafeyto em Villa-Viçofa deyxaçaô do Pofto de Meftre de 
Campo General , que tornou a continuar obrigado das per- 
fuafões daRainha: porém com protefto de fe lhe não faltarao 
que com elle fe capitulára , que fora adiantalo ao Poftode 
Governador das Armas findo o Códe de Atouguia por qual- 
quer accidente daquella occüpaçaő, em que eftava, quando 
ajuftára como Conde de Soure paflar a Portugal. Partido o 
Marquez , mandou o Conde de Schomberg ; que inceflante- 
mente afliftiflem partidas, mudando-fe hãas a outras, fobre as 
Praças de Badajoz, Olivença, & Albuquerque ; & foy tam 
util efte cuydado, que fe defvaneceu o intento de D. loao de 
Auftria interprender hãa noyte Villa-Viçofa, edit amatho 
efte intento o Meftre de Campo Diogo Leyte de Amaral; q 
pelo vil preço de dobrões havia facrificado o feu credito à 
conveniencia dos inimigos daPatria. Defcobriu-fe o trato por 
hűa partida,á fe tomou,com outras evidencias,que fe manife- 

Fihh frár ão : 
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Anno ftărað: mandou o Condede Schomberg prender Diogo Ley- 

1661. te, remetteu-o a Lisboa,& depoys de larga prifaô, foy defter- 

rado para a India , onde acabou a vida com menos caítigo, d 
merecia o feu delicto. 

Suecedelhe | Na entrada do Inverno teveo Conde de Schomberg li- 


no governo O 


das Armas o cença para paffar a Lisboa:ficou governando Alentejo Diniz 

Geres a de Mello de Caftro , novamente occupado emo Pofto de 

Diniz de (General da Artilharia , por haver paílado Pedro laques de 

firo. Magalhačs a Meftre de Campo General da Provincia da Bey- 

ra. Merecia Diniz de Mello efte, & qualquer outro acrefcen- 

tamento pelo grande valor com que havia procedido em to- 

dos os Poftos , q exercitára do principio da gferra atè aquel- 

le tempo, fendo o mays evidente fignal do feu merecimento 

não haver no exercito Ofhciaes queyxofos da fua occupaçaõs. 

Poucos dias governou a Provincia fem fuperior, pela nomea- 

çao que ElR ey fez no Conde de Mifquitella de Governador 

das Armas da Provincia de Alentejo com fobordinaçaõ ao 

Marquez de Marialva, fe acafo voltafle a ella ; côr que fe per- 

tendeu dar a efta novidade , por diffimular oefcandalo da 

eftranheza, que fe ufava com o Marquez deMarialva , cuja 

authoridade , & procedimento não mereciad offenfas publi- 

cas : porem prevaleceu neíta occafiaô o defejo de fe fegurar o 

novo governo, entregando-fe as occupações mayores ás pef- 

foas que fe julgavaôd menos dependentes dos benefícios da 

Rainha ; & como o Conde de Schomberg tambem era preju- 

dicado na eleyçaô do Conde de Mifquirella pela pertençaõ 

acima referida, não querendo paflar a Alentejo fem novo 

ajuftamento , ficou em Lisboa exercitando a occupaçaõ de 
Confelheyro de Guerra. 

Pafao Conde O Conde de Mifquitella deyxando ogoverno das Ar- 

dedico mas da Provincia de Tras os Montes , paflou a Alentejo com 

He dei ganofa confiança de ajuítar facilmente todos os defconcer- 

dor das Ar- TOS daquella Provincia occafionados das infelicidades da 

ácido proxima Campanha.Chegou a Eftremòz , & cô poucos dias 

de afhítencia reve noticia , de que os Caítelhanos marchavaõ 

EAE. de Arronches para Souzel , Villa diftante duas legoas de 

osCafeelhanos E{tremòdz , fem mays defenfa , que hum mal reparado Caftel- 


Sonzely mas 


fmf. lo governado pelo Capitaō de cavallos D. Raphael de Aux 


valero{o 
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valerofo Catalaô, fervindo o Caftello de alojamento a tres Annô 
Companhias de cavallos. Com o primeyro avifo mandou o i662, 
Conde marchar duzentos cavallos à ordem do Tenente Ge- 
neral Joaō da Silva de Soufa , & fez com grande diligencia 
avifoa todos os quarteis vifinhos , para que fe foffe encor- 
porando com [oaô da Silva mayor groflo de Cavallaria. An- 
tes que os Caftelhanos chegaffem de Souzel , foraô fentidos, 
& tivera tempo D. Raphael, D. Pedro Centelhas,Capitaô 
reformado, tambem Catalaô , os Capitães Manoel Luis Car- 
dofo , & loao da Coflta,de fe recolherem ao Caítello com atl- 
guns Oficiaes, & foldados das Companhias, que unidos aos 
payzanos, que governava o Capitao Mór Manoel Madeyra 
Sarayva, tratàrað com valerofa, & conftante refoluçaõ da 
defenfa do Caftello , rebarendo o furiofo aflaito dos C4- 
ftelhanos, que defenganados fe retiráaraS com alguns caval- 
los,que achara6 na Villa. Ao dia feguinte paflou de Eftremoz 
a Souze! o Conde de Mifquitella , mandando reparar as rui- 
nas do Caftello , & acrefcentou a guarniçao. Voltou para 
Eftremoz , & por horas hia reconhecendo a perigofa confi- 
faô , em q eftava aquella Provincia, afim pelo pouco numero 
das Tropas pagas, como pela perturbaçaô dos Povos intimi- 
dados com os infortunios antecedentes. D. load de Auftria 
tendo verdadeyra informaçaô de tudo o referido , & jufta- 
mente avaliando-o em beneficio dos feus progreilos , folici- 
tava por todos os caminhos facilitar os feus intentos; porem 
à entrada do Inverno dificultava novas operações. Nos ul- 
timos dias de Outubro fahiu de Elvas D. Manoel Luis de 
Ataide com cem cavallos a comboyar hãas carroças de muni- 
“ções, que paflavad a Campo-Mayor; Entregou-as ao Tenen- 
te General da Cavallaria Pedro Cefar de Menezes , que o ef- 
perava na Atalaya dos Matos , & chegando de volta à dos 
Sapateyros, ouviu os eccos da artilharia de Barbacena : aco- 
diu ao rebate, & fez avifo a Pedro Cefar , que lhe déffe calor, 
Chegando á Torre do Baldio , aviftou cento & quarenta ca- 
vallos Caftelhanos, que careava6 húa grofla preza. Diligen- 
temente dividiu os cem cavallos em tres pequenos corpo) 
com que inyeftiu os Caftelhanos , que rompeu com m a fas 


cilidade, que pera do numero, alhitido 
Hh dos 
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Anno dos Capitães Manoel Pacheco, Manoel RodriguesAdíbe, Si- 
1662. mað Borges da Cofta,8 Domingos Cardofo.Poucos dias de- 
= poysdefte fucceflo,tendo noticia D.Ventura Tarragona Go- 
vernador de Arronches,4 o Conde de Mifquitella paflava de 
Eitremoz a Portalegre com pequeno comboy, confeguindo 

juntar tres mil cavallos, & tres Terços de Infantaria, fahiu a 
efperalo : porem fugindo hum foldado, que avifou ao Con- 

de de Mifquirella; teve tempo de fe recolher fem danno a 
Portalegre ; & no mefmo dia derrotou o Commiflario Gral 

Ioað do Crato da Fonfeca hum comboy, que fahia de Arron- 

ches, & fendo feguido da Cavallaria, que levava D.Ventura 
Tarragona ,fe retirou a Portalegre , pelejando , fem receber 
prejuizo. Voltou o Conde de Mifquitella para Eftremoz, & 

deu conta a ElRey das jornadas, que havia feyto, individuã- 

do os erros, que examinára em todas as fortificações que vi- 

ra, principalmente na de Eitremoz, & Villa-Viçofa,arguin- 

dê claramente as difpofições do Conde de Schomberg. Che- 

gárao eftas propofições ao Confelho de Guerra,onde afhítia 

o Conde de Schomberg ; não podendo encobrirlhas a pru- 

dencia do Bifconde de Villa-Nova, que o folicitou, fem al- 
teraçaô lançou o feu voto , & fatisfez inteyramente às duvi- 

das do Conde de Mifquitella, concluindo , que as enfermi- 

dades das fortificações erað , como as dos corpos humanos, 

onde os Medicos curavaõ fem conformidade. O Conde de 
Milfguitella paílou de Eftremoz a Elvas,differente com quafi 

todos os Ofħciaes Mayores do exercito; perturbaçao que D. 

Loaô da Silva, & D. Luis de Menezes, que afhítiao em Elvas, 
pertendiaô atalhar , como fempre haviaô feyto , preferindo 

os intereíles publicos a todas as razões particulares;pruden- 

cia muytos tempos mal explicada dos que a encontravad , & 

que qualificou a felicidade dos fucceflos , q correraô por fua 

EA emp conta, & reconhecido deíta fociedade paffou a Lisboa com 
eis a +. determinaçaô de adiantar a D.Luis de Menezes do Pofto de 
morvesfican- Meftre de Campo ao de General da Cavallaria : porem eítes, 


do o governo à á 

onra vezen- SL OUTFOS intentos lhe atalhou a morte, que em Lisboa lhe 

e fobreveyo , depoys de haver exercitado os poítos, que refe- 
rimos , & ajudado a defenfa da fua Patria com grande zelo , 


valor, & actividade, Ficou governando a Provincia de Aien- 


tejo 
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tejo Diniz de Mello de Caftro, & não fuccedeu até o fim de- Anto 
fte anno encontro capaz de noticia , tratando D. Ioa6 de Au- 1662. 
ftria {ð do augmento das Tropas do exercito, com o defignio 

das emprezas premeditadas para a futura Campanha,na con- 
fiança da defuniaõ em que fe achava o governo de Portugal, 

pela intempeítiva refoluçaô d'ElR ey fe feparar da uniaô da 
Rainha no tempo, em que feus vaílallos mays necefhtavaõ 

das fuas prudentes direcções. 

Com o alento acquirido nos felices fuccefTos da Campa- 
nha do anno antecedente fe preparava o Conde do Prado 
para defender a Provincia de Entre Douro,& Minho do grá- 
deexercito , que em Galliza fe juntava , para fahir em Cam- 
panha ao mefmo tempo que tiveífe princípio a da Provincia 
de Alentejo, para que hãa , & outra fe defendeffem , dividi- 
das as forças, facilizando-Ífe com efte defignio a conquifta de 
ambas. Tarto que entrou a Primavera, fez o Conde do Pra- 
do avifo ao de S.1oa6,4 afliíftia emTras os Montes,(de quem 
juftamente fiava a melhor parte da fua fortuna) que as prepa- 
rações dos Caítelhanos fe adiantavaô deforte , que lhe pare- 
cia precifo , que elle marchafle com a gente, que lhe foffe 
pofivel,em {fcu foccorro. Não duvidou ò Conde de S. load 
de executar efta advertencia ; porque efte era o fim a que ca- 
minhava6 as fuas difpofições , perrendendo adiantar a fua o- 
piniaO em differentes partes, & diverfas operações; dificul- 
dade que coftumaõ facilitar os efpiritos generofos.Havialhe 
chegado patente de Meftre de CampoGeneral das duas Pro- 
vincias,pela promoçaô do Conde da Torre a General da Ca- 
vallaria do exercito de Alentejo: porèm o Conde de S. Ioa 
não quiz aceytar efta patente , (em fe lhe declarar, que havia 
de ter exercicio em Entre Douro, & Minho na occupaçaõ de 
General da Cavallaria ; pertençaô que ElRey lhe concedeu, 
& por efte refpeyto fe paffou a D. Francifco de Azevedo pa- 
tente de fegundo Meftre de Campo General da Provincia 
de Entre Douro, & Minho, continuando os dous os exercia 
cios deítes Poítos da mefma forte , que na Campanha de Ba- 
dajóz havia acontecido a Andrè de Albuquerque, & ao Cô- 
de de Mifquitella.Efcolheu o Conde de S.loa6 a melhor gen» 


te de Tras os Montes ,deyxou as Praças bem guarnecidas,& 
a Provin 
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a Provincia entregue ao Tenente General da Cavallariá Do- 
mingos da Ponte Gallego , & paflando no principio da Pri- 
mavera a Entre Douro , & Minho, diligentemente compoz 
as Companhias de cavallos da gente mays nobre. O Conde 
do Prado antes de fahir em Campanha,intentou interprender 
Lapella , &o confeguíra pelo deícuydo dos Caftelhanos , fe 
as efcadas, que fe arrimáraô à muralha , não foraó inferiores à 
fua altura. Todo o tempo que duràraô as prevenções da Cã- 

anha, recebeu o Conde do Prado muyto importantes avifos 
de Miguel Carlos de Tavora, que eftava prezo na Curunha ; 
porque fuppoíto que erað grandes as moleítias , & apertos 
que padecia ,era mayor o efpirito que o animava. Da Curu- 
nha o pafláraoô os Caftelhanos para Bayona, mas não confe- 
guíraô evitarlhe a communicaçaS com o Conde do Prado , 
por fer mayor a {ua induftria , que as cautelas dos inimigos. 
Poucos dias antes de fahirem os exercitos enCampanha,per- 
tendêraô os Gallegos interprender o Caítello de Crafto La- 
boreyro. Defendeu-o Pedro de Faria, que o governava, com 
muyto valor , & retiraraô-fe com grande perda. De hãa, & 
outra parte fe retardárao as prevenções arè o mez de lulh o, 
muyto a pefar dos Cabos inimigos, por verem mal-logrado 
o intento de campearem ao mefmo tempo os feus exercitos ; 
erro ordinariamente originado da negligencia dos Miniftros 
políticos , que coftumaô preferir aos militares, negocios me- 
nos importantes ; & a que não acháraô emenda os Princi- 
pes prudentes, mays que coma refoluçaô de governarem os 
feus exercitos, onde fem dependencia de confulras, nem pre- 
juizo de dilações difcurfao,executraõd,& cofeguem;fem quey- 
xa do tempo perdido , governando-fe pelo que vem, & não 
pelo que ouvem,com tam util diffcréça, como fuccede haver 
do vivoao pintado ; & Íuppofto que a grande guerra, que 
efcrevemos,feja definiçao contraria defte axioma ; porque os 
noílos Principes não mandàraô os {eus exercitos,não firva de 
exéplar à nofla fortuna. Obferve-fe no mefmo feculoa guerra 
das Monarchias de França, & Caftella;aquelia felicetendo os 
Francezes por Capitaô a LuisXIV.efta defgraçada,governã- 
do aos Caftelhanos Carlos II. fó como Rey ; & fe recorrera- 
mos a paflados feculos,encheramos volumes de verdadeyros 


exemplos. A Com 
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Com grande prudencia fe anticipou o Conde do Prado 
aos inimigos em fahir em Campanha, & a nove de Iulho alo- 
jou o exercito no deftricto de Coura. Serviað na fórma , que 
referimos , o Conde de S.Joa6, & D. Francifco de Azevedo 
os Poítos de Meftre de Campo General , & General da Ca- 
vallaria, & em aufencia do Conde da Caftanheyra governa- 
va a Artilharia Miguel de Lafcol. Conftava o corpo do exer- 
cito de oyto mil Infantes, quatro mil pagos, & quatro mil 
Auxiliares, & de mil cavallos. Eraô Meftres de Campo dos 
Terços pagos Diogo de Britto Coutinho, Antonio Soares 
da Cofta, Rodrigo Pereyra Sotto-Mayor, Manoel Nunes 
Leytaô, Fernando de Soufa da Silva , & hum Terço da Pro- 
vincia de Tras os Montes governado pelo Sargento Mayor 
Sebaftiað da Vey ga Cabral. Dos Auxiliares,pelo feu grande 
preítimo reputados como pagos, erað Meftres de Campo 
Manoel da Silva Souto-Mayor, Bairhezar Fagundes da Fon- 
{eca , Francifco da Cunha da Silva, D. Gonçalo de Araujo , 
Luis de Sanco , & Pedro de Sanpier Francezes, & hum go- 
vernado pelo Sargento Mayor Luis de Soufa. Era Tenente 
General da Cavallaria Fernando de Soufa Coutinho, Com- 
miffarios Geraes Loaô daCunha Sotto-Mayor de Entre Dou- 
ro, & Minho , Manoel da Cofta Pefloa de Tras os Montes : 
Tenentes de Meftre de Campo General de Entre Douro, & 
Minho [oaô Rebelo Leyte & Vermejon, de Tras os Montes 
Simaô de Soufa Carneyro.Conítava a Artilharia de fete pe- 
ças ligeyras ,as carruagens com munições, & mantimentos 
erað muytas , & em todas as Praças importantes ficáraõ 
guarnições competentes. Do exercito contrario era Capitaô 
General D.Diogo Carrilho Arcebiípo de Santiago; porque 
ElRey D.Filippe mal fatisfeyto do Marquez de Vianna, lhe 
tirou o Pofto, & elegeu em feu lugar ao Marquez de Carace- 
na, que defviando-o outros empregos, não paílou a efte go- 
verno; & como a pouca experiencia militar do Arcebiípo 
neceflitava de grande auxilio, foy nomeado Governador das 
Armas D.Balthezar de Roxas Pantoja, que afhftia, como dif- 
{emos , no governo de Guipuícua. Continuava o Pofto de 
General da Cavallaria D. Luis de Menezes, chamado Mar- 


quez de Penalva :cra General da Artilharia D. Francifco de 
Caítro: 


Anno 
1662. 


Sae cm Cam- 
panha o Con- 
de do Prado, 
Primeyro que 
o exercito da 
Caftella , que 
com porca di- 
laçao cntro 
na Provincia 
eEntre Dop- 
rox Minho, 
governado 
por D. Bal- 
thezar de Ro- 
xas Pantoja. 
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Caftro : conftava o exercito de dezafeys mil Infantes, dous 
mil cavallos , & dezafeys peças de artilharia, grande numero 
de gaftadores, munições, inftrumentos de exp ugnaçao, man- 
timentos, & carruages : toda a gente do exercito era de excel- 
lente qualidade; porque o Marquez de Caracena havia efco- 
lhido, para paffar a Galliza, a melhor do exercito de Flandes: 
A doze de Iulho'fe lançou húa ponte de barcas junto a 
Lapella, por onde paflou efte exercito a Entre Douro, & Mi- 
nho, & no mefmo dia fahiraô das Rias quantidade de embar- 
cações,que fizeraô frente a Vianna, & Caminha, Villas aber- 
tas, a primeyra fituada na fox do Rio Lima , a fegunda na do 
Minho na diftancia de tres legoas. Efta noticia deu ao Conde 
do Prado grande cuy dado , pord não defejava dividir o exer- 
cito : porem cedendo à mayor neceflidade com o parecer dos 
Cabos, & de Ioa Nunes da Cunha,que fe achava na Campa- 
nha, mandou ao Capitað de Cavallos Diogo de Caldas Bar- 
bofa com cem cavallos , & trezentos mofqueteyros a alojar 
entre Caminha, & Vianna,para acodir a qualquer das partes; 
que os inimigos inveítiflem , & esforçar as guarnições de 
ambas as Villas : que as Caravelas, que fe achavaô na barra 
de Vianna guarnecidas de Infantaria , ancoraffem debayxo 
da Fortaleza ; & defpedido Diogo de Caldas, mudou o C6- 
de do Prado do alojamento de Coura para o Caítello de 
Trajaô, poíto convenientiflimo para obfervar os movimen- 
tos dos inimigos , & acodir a qualquer parte que ameaçaíle 
o feu pate. Balthezar Pantoja aquartelou o exercito en- 
tre Lapada, & Monçaô, encoítado ao Rio Minho, & tam 
cuydadôfamente tratou de o fegurar com fortificações , que 
moftrou recear a batalha. Durou treze dias na afhítencia de- 
fte fitio,fem poder decifrar-fe a caufa defta fufpenfað ; que 
não he pequeno louvor de hum General, quando do fegredo 
refultaó effey tos proporcionados ao feu intento. Neftein- 
tervallo não houve novidade , nem no exercito, nem na Ar- 
mada , & o Conde do Prado com grande ponderação regu- 
lava os avifos, media os movimentos , & compalflava as di- 
ftancias , para fe não defcompor a proporçaô por algum ac- 
cidente. | | 
À vinte & tres começou a marchar O exercito inimigo 


por 
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por Moreyra a Rio-Bom, & com muyta celeridadeoccupou Anno 
a eminencia das Pereyras , donde dominava hum dos Fortes r662. 
da Portela de Ves.O Conde do Prado, havendo reconheci- 
do todos os fitios, diligentemente fe poz em marcha, & ar- 
rimado pelo privilegio do terreno ao lado direyto do exerci- 
to inimigo , paflou à Bulhofa, & occupou o pofto do Pedro- 
fo fuperior ao fegundo Forte da Portela de Ves, & foy tam 
util a brevidade da marcha do nofo exercito , que não teve 
lugar D: Balthezar Pantoja, como defejava , de occupar o 
pofto que elle ganhou,donde ficou cobrindo Valença,o For- 
te de S.Francifco , & as Freguezias de Coura, que miniftra- 
vað o fuftento do exercito , fem os inimigos poderem offen- 
der algúa deftas partes pela afpereza do terreno, & occu- 
pada a eminencia , fez Miguel de Lafcol jtigar quatro peças 
de artilharia, que incommodáraô o quartel dos Gallegos. D, 
Balthezar mandou hum bolatim ao Capitaô Lourenço Cra- 
veyro , que governava hum dos Fortes de Portela de Ves. 
Não quizaceytalo, &refpondeu a varios ameaços , que o 
trombeta lhe fez da parte de D. Balthezar , que o Conde do 
Prado daria a repofta. Não fe deu D. Balthezar por entendi- 
do ( que os duellos da guerra não'faô tam apertados, como 
os da paz ) & gaítou {eys dias naquelle fitio , não havendo 
mays operaçaô , que baterias inuteys , defvanecendo o effey= 
to dellas a diftancia , & os penhaícos, que rebatiaô as pouco 
vigorofas ballas. Inferiu-fe defta dilaçaô , que D. Balthezar, 
tendo noticia ,quea Armada dos pequenos Baxeis fe defcõ- 
puzera com húa tormenta de Nordeíte, cfperava que fe tor- 
naffe a unir, para continuar a fua empreza. Decifrou elle efte 
difeurfo, pondo o exercito em marcha a vinte & nove de Iu- 
lho, bayxou pelos Barbeytos ás Choças, & por S. Ovaya fe 
fez na volta dos Árcos deVal de Ves.O Conde do Prado fem 
dilaçaô continuou a marcha pelo corno direyto do exercito 
inimigo , & mandou avançar ao Conde de S.Lloaó com a ma- 
vor parte da Cavallaria, & mil mofquetreyros à ordem do 
Meftre de Campo Antonio Soares da Coftacom ordem de 
ganhar o pofto de Prozelos , meya legoa diftante dos Árcos, 
por fer capaz de fe formar nelle o exercito com muytas ven- 
tagensdo terreno, ~ 

kit Dom 


Anno 
1662. 
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Dom Balthezar obfervando , que a noffa Cavallaria fe 
alargára da Infantaria , chegando ao fitio de Lamas , mandóu 
carregar com tanto ardor o lado efquerdo do exercito , que 
pudèra confeguir felice fucceflo , feo Conde do Prado de- 
ftro , & valerofo não rebatèra pefloalmente aquelle impulfo 
com vinte & tres mangas de mofqueteyros, que prompta- 
mente occupárað todas as forridas, & tantas vezes rechaçá- 
rað os foldados inimigos,( a queafhiítia o feu General )quan- 
tasforao avançados , & ultimamente fe retirárao os Galle- 
gos com eftrago confideravel.O Conde de S.Loa6,entenden- 
do d a tençaô de D. Balrhezar era divertir o intento,que elle 
levava, de occupar o fítio de Prozelos , não defiftiu da mar- 
cha, conftandolhe juntamente que o valor , & difpofiçao do 
Conde do Pradó não neceflitava de foccorro, & para mayor 
fegurança da fua determinaçaô , adiantou ao Tenente Gene- 
ral da Cavallaria Fernando de Soufa Coutinho com algíia 
gente a occupar as fortidas que defembocavaô no terreno , 
que pertendia ganhar , & chegou a tempo tam conveniente, 
que as guarneceu primeyro, que os inimigos chegaffem a el- 
las , & as defendeu deforte , que adiantando-fe os dous exer- 
citos a dar calor aos troços avançados ,não confeguirad os 
inimigos mays , que o defengano Go feu intento ; porque o 
Conde de S. Loaô ganhando tempo, & efpalhando valor,co- 
mo rayo igualmente luzia, & abrazava. Fez alto o exercito 
contrario , & o mefmo fez o Conde do Prado, & chamando 
a Confelho , uniformemente concordárao todos os votos , 
que o exercito com pouco efpaílo de defcanço marchafle a 
occupar o fitio de S.Bento, tiro de arcabuz da Villa de Ar- 
cos; porqueainda que os inimigos podiao desfazer a mar- 
cha ;como fuccedeu , & fazer-fe fenhores do quartel da Bu- 
lhofa , que o noflo exercito defoccupára, & ganhar os For- 
tins da Portela de Ves , era precifo acodir-fe ao mayor peri- 
go , & procurar evitar-fe, que o exercito contrario não paí- 
falfe a ganhar a Barca , & Braga , & cahindo {obre Vianna fe 
pudeíle fazer fenhor daquella importantiflima Praça ; & cõ- 
municar-fe D. Balthezar Pantoja, como pertendia , com a 
{ua Armada, que lhe ficava facilitando os foccorros mariti- 
mos pela vifinhança das Rias, livrando-fe dos perigos dos 


comboys, 
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comboys , que erað yO ki » & todos eftes dannos fe evi- Anno 
tavað ,alojandoo exerco no pofto de S. Bento, eftrada dos ‚663, 
lugares referidos, & firio ventajofo , para fe pleytcar o pro+» 


O 
oreflo de húãa batalha. Tomada efta eii , fez o Conde 


do Pradojugar a «artilharia contra o exercito dos Gallegos 
toda aquella tarde, & principio da noyte , confeguindo não 
{ð o danno que receberaõ, mas confundir o eftrondo ruído 
damarcha. Desfilado o exercito , marchou a artilharia na re- 
taguarda, continuando fempre as cargas , defendida da aípe- 
reza do terreno,que feguravaõ algiãas mangas de mofquetey- 
ros. Ao amanhecer eftava o Condedo Prado no alojamento 
pertendido, vencendo na marcha tantas dificuldades , que 
houve fuperíticio(os, que a julgàrað por milagrofa. Depoys 
de amanhecer , reconhecendo D. Balthezar , que fem attacar 
a bateria , não podia continuar, nem o caminho dos Árcos ; 
nem o de Ponte deLima,& conhecendo q não era confequen- 
cia infallivelde dar a batalha , confeguir a vitoria pela quali- 
dade, numero, & fitio do exercito com que havia de pelejar, 
tomando confelho mays faudavel, retrocedeu a marcha , & 
occupou o fitio da Bulhofa , em que o nofo exercito havia 
aquartelado,& fem demóra mandou bater os Fortins da Por- 
tela de Ves. O Conde do Prado com fumma brevidade Mar- pen feias 
chou a occupar o fítio de Paredes de Coura , para cobrir as GY ias 
feytorias, de que fe fuftentava o exercito , & acodir a Valen- ereire; e 


et! Li za for" 


ça, & Villa-Nova,fe acafo D. Balthezar tentado qualquer rerodosospro 
deftas emprezas, & ficou com grande fatisfaçao de reconhe- sed 
cer em todo o exercito a vaídade de D. Balthezar fe defviar 10711 11 
do conflicto no quartel de S. Bento , que todos tiveraõ por 
infallivel, defejando expor-fe antes à dar a batalha pela con- 
tingencia de falvar a Provincia, que arrifcar-fe a perdela, por 

não dar a batalha. D. Balthezar , depoys de jugar a artilharia 

contra os Fortes, mandou dar hum affalto, em que os Galle- 

gos foraô rechaçados:portm continuando as baterias fe ren- 
deraô,podendo os Officiaes, que os governavao, efcufar efte 
empenho; porque o Conde da Prado havia deyxado ordem 

a Lourenço Craveyro , que em cafo que voltafle o exercita 
inimigo fobre aquelles Fortins, os voaffe, para cujo effey- 


to ficàrað minas attacadas, & retiraffe a Infantaria, o que po- 
Hiri dia 
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dia fazer fem perigo, pela aípereza do terreno. Tomados os. 
Fortins , mandou D. Balrhezar comuzir de Monçaô para o 
exercito doze meyos canhões , & tendo o Conde do Prado 
efta notícia, entrou em mayor cuydado. D. Balthezar ao dia 
feguinte ao que chegou a artilharia , pozo exercito em mar- 
cha com tanta cautela , que não foy fentido das partidas, que 
o Conde de S.Joaô havia mandado avançar fobre o quartel, 
não havendo entre os dous exercitos mays diftancia, que a 
de húia legoa. Quando amanheceu, reconhecèrað as fintinel- 
las, que a retaguarda dos Gallegos fahia do quartel, & a van- 
guarda cõ apreflada marcha caminhava pela eftrada da Gie- 
fteyra com a frente no Cerro do Bico,que ficava imminente 
ao quartel de Grijó, entendendo D. Balthezar , que ganhado 
aquelle pofto , poderia defalojar o exercito com a artilharia, 
& .derroralona marcha , attacando-o na confufao com gran- 
des ventagens no fitio. O Conde do Prado com o primeyro 
avifo deite accidente mandou pegar nas armas, & repartindo 
os Cabos,& Officiaes pelos poftos mays convenientes, avan- 
çou o Conde de S. Ioað com os batalhões mays promptos, 


“adiantando Fernando de Soufa Coutinho cô os da vanguar- 


da a foccorrer as Companhias, que eftavað de guarda, do Ca- 
pitaô Antonio Gomes de Abreu, & Tenente Ignacio Salema, 
que embaraçàrao valerofamente a marcha da vanguarda ini- 
miga, & com efte foccorro fe esforçou o combate; & o Con- 
de de S. Ioaõ conhecendo , que do bom fucceflo defte con- 
fliéto pendia a confervaçaô de todo o exercito , empenhou 
toda a Cavallaria, & com a efpada na maô dava valerofo exé- 
plo aos feus foldados.Ao mefmo tempo intentava o Marquez 
de Penalva defembaraçar a eftrada , carregando com todo o 
é ; -~ E ~ 
vigor os noílos batalhões. Era os dous Generaes da Caval- 
laria, q contendiad,Portuguezes ambos valerofiflimos, hum, 
& outro do fangue mays illuftre da fua Naçað : porem havia 
entre elles húãa grande differença,que o Conde de S. Ioaõ pe- 
lejava por defender a fua Patria , o Marquez de Penalva por 
conquiítala , & não fora jufto , que prevalecefle contra a fua 
juítiça. Em quanto durava a força do combate, trabalhava o 
Conde do Prado, & D. Francifco de Azevedo, fem defcom- 
porem a fórma do exercito, por melhoralo a fitio ventajofo ; 


determina- 
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determinação q confeguírad tað venturofâmente, q occupà- Anno 

rað o Mõte de Labrujo imminente a todo aquelle territorio, 1662. 

& fuperior ao quartel, q D. Baltkezar Pantoja intentava oc- 

cupar,para bater o de Grijó. Ganhado o pofto referido, fez o 

Conde do Prado avifo ao de S. Iloaô , que podia retirar-fe 

paraaquella parte, onde feguramenteeltava alojado. Não era 

facil a retirada aoConde de S.loaó;porque a Cavallaria eftava 

tam empenhada, que não podia defembaraçar-fe do conflicto 

fem grande perigo:porem reconhecendo a feu favor à eftrey- 

teza do terreno , valendo-fe utilmente de duzentas bocas de 

fogo governadas pelo Sargento Mayor Antonio Barbofa, 

deu ordem ao Tenente General Fernao de Souta,& ao Com- 

miffario Geral Manoel da Cofta Pefloa , que com os bata- 

lhões da retaguarda paflaílem hum calejaô , que era o unico 

caminho , qué tinhaS para fe retirar , & que fizeflem alto em 

hum valle em que o calejaô defembocava ; porque elle dete- 

ria Os inimigos, & depoys com húa vigorofa carga procuraria 

tambem retirar-fe ; & que podendo confeguilo, advertiflem 

em attacar vivamente os batalhões, que o vieflem carregan- 

do , para que lhe ficafle rempo de os format, & foccorrer. Di- 

ligentemente executárao os douscefta ordem , & valerola- 

mente confeguiu o Conde, quanto havia imaginado , ajudan- 

do-o a induftria do Capitaô Ignacio de França; porque repa- 

rando que o vento eftava rijo, & a favor do feu intento, man- 

dou defmontar alguns foldados, & pegar o fogo ao pafto fe- 

co, que ardeu com tanta velocidade contras Cavallaria ini- 

miga , que a obrigou mayor incendio a mitigar o ardor com 

que pelejava,& a fogo;,& fangue paflárao os noflos batalhões 

o calejaô pleyteado : porem os Gallegos , havendo reconhe- 

cido outro paflo conveniente,poíto que mays diftante,o buf- 

cáraô com grande celeridade , & confeguírao encontrar al- 
uns batalhões da retaguarda mandados pelo Conde de S. 

loaG,afhftido de muyta parte dos Officiaes Mayores , & pef- 

foas particulares em que entrava D. Luis Manoel de Tavora, 

(hoje Conde da Atalaya ) que tendo poucos annos de idade, 

deu naquelle dia valerofo principio ao feu fignalado proce- 

dimento. O ultimo esforço,com que os Gallegos foraó reba- 

tidos, tocou ao Capitad Ignacio de França, que os obrigou a 


» 
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fe retirarem em tanta diftancia , que toda a noffa Cavallaria 
ficou defembaraçada , & fó perecêrao alguns Infantes dos 
duzentos ,quelevava o Sargento Mayor Antonio Barbofa, 
& foraô prifioneyros Manoel da Cofta Leyte, & Alexandre 
de Soufa. | 

Encorporado o Conde de S. loaô com Fernando de Sou- 
fa Coutinho debayxo da artilharia do quartel de Labrujo,d 
já laborava, intentou perfuadir ao Conde do Prado,que poys 
a diferença dos fítios havia mudado o femblantc å fortuna, 
fizeffe bayxar a Infantaria,que fe achafle mays prompta, ao 
valle, em que elle eftava, & que unida com a Cavallaria , car- 
regaria a vanguarda inimiga , que fem fórma defembocava o 
calejaô, & que elle lhe fegurava a felicidade do fucceflo. Não 
lhe pareceu ao Conde do Prado tomar deliberaçaô tam im- 
portante , fem o parecer de todos os que fe achavaô no Con- 
felho ; porem o tempo que gaftou em os convocar , teve D. 
Balthezar Pantoja , para reconhecer o feu perigo , & com 
fumma diligencia encorporou o exercito , & o Condede S, 
loað , formada a Cavallaria em duas linhas com a retaguarda 
na fralda do monte , em que o noflo exercito eftava alojado , 
efperou a deliberaçaô dos inimigos , & o Conde do Prado 
mandou trezentos moÍqueteyros encorporar-fe com a Caval- 
laria, & os Terços, & artilharia accômodou o Meftre de Cã- 
po General D. Francifco de Azevedo em lugares tam convé- 
nientes, q todo o exercito animofamente defejava o cóflicto. 
Moftrou D. Balthezar Pantoja querer attacar a batalha, mo- 
vendo o exercito em fôrma de pelejar ; porèm achando na 
frente da noffa Cavallaria hum grande, & dificil pantano,que 
forçofamente havia de paflar,( ventagem de que havia ufado 
com particular advertencia o Conde de S. Ioaô )fez alto, & 
como o exercito eftava tam vifinho das trezentas bocas de 
fogo formadas no valle , & da artilharia plantada no monte, 
foy grande o eftrago que recebeu. Vendo D. Balthezar o em- 
baraço do fitio da vanguarda , mandou ao Coronel Gafcar, 
que cõ o feu Regimento de Alemães inveftiffe o lado direyto ` 
da nofla Cavallaria. Marchou o Coronel , & achou valerofa 
refiftencia em cem Infantes , que governava o Capitaõ de In- 
fantaria Carlos Malheyro, que defendêrao o paflo que os ini- 


migos 
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migos pertendiaõ facilitar. Mandou ao mefmo tempo avan- Anno 
çar a Cavallaria eftrangeyra pelo lado efquerdo : porém 1662. 
achando o defendido de húas quebradas, que fazia a terra , fe 
retirou, & as horas que fe gaftàrað neftas infructuofas opera- 
çõesstevc a artilharia,& bocas de fogo do noflo exercito, para 
continuarem as cargas com tanto effeyto , que dividindo a 
noyte o conflicto , que havia começado vefpera de S. Lou- 
renço às nove horas do dia, ficaraô na campanha mays de mil 
& quinhentos mortos, em que entráraô muytos Ofhciaes de 
importancia : retiráraô-fe quantidade de feridos , fem haver 
padecido o noflo exercito mayor perda,que a de trinta folda- 
dos. Cerrada a noyte, fe recolheu o Conde de S. Joað com a 
Cavallaria , & mofqueteyros ao quartel a defcançar com a 
gloria confeguida naquella acçaô , & D.Balthezar retirou o 
exercito a fitio menos expoíto à furia das noflas ballas , & 
toda a noyte fez trabalhar em plataformas, para fe valer da ar- 
tilharia, que no combate antecedente não tinha jugado , por 
fe não poder conduzir. Amanheceu dia de S. Lourenço , & 
laborou com pouco effeyto , por ficar fuperior o noilo aloja- 
mento. D. Balthezar defejando renovar o conflicto, mandou 
ao meyo dia trezentos Infantes ganhar as pedras,& callejões, 
que os noffos mofqueteyros haviaô occupado na occafiad 
proxima , efperando confeguir a vingança no mefmo lugar, 
em quetinha recebido a offenfa. Acodiraô a defender efte . 
fitio duas mangas de mofqueteyros , que eftavaô com as Cô- 
panhias da guarda, & o Conde do Prado deftro , & vigilante 
montou a cavallo, & correu à trincheyra a reconhecer a caufa 
do rebate, & obfervando o intento dos inimigos, ordenou ao 
Commiffario Geral Ioaô da Cunha Sotto-Mayor, que com as 
quatro Companhias da guarda dos Capitães Martim Perey- 
ra Deffa, Ignacio de França, Diogo de Caldas Barbola, ( que 
havia voltado para o exercito; depoys de defgarrar a tormen- 
ta a Armada inimiga ,) & o Tenente Manoel Rodrigues Ta- 
vora inveftiffe os trezentos Infantes , antes que chegaffem a 
ganhar os callejões. load da Cunha , coftumado a vencer 
mayores perigos , não interpoz a menor dilaçaô , defceu ve- 
lozmente ao valle, & antes que os Infantes pudeflem valer-fe 
do amparo das pedras, os desbaratou fem refiftencia; porque 
a prefia 
RR ma 
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Anno a prefireom que correraô a ganhar os callejões,os trazia con: 

662. fufos, & defanimados. Mandou D. Balthezar foccorrellos 
com poio o corpo da Cavallaria, mas foy atempo, que o Cõ- 
de de S. Joaô tinha formado a nofla em lugar competente , 
para fegurança da empreza , & fem outro emprego, cerrada à 
noyte, fe retiràrað todos. 

Depoys de O dia feguinte difpoz D. Balthezar a retirada do exerci- 
e E to como mayorfilencio , que foy poílivel, para a noyte fe- 
pratos guinte, reconhecendo o dann® irreparavel, que recebia na- 
ercito qua quella affiftencia. Não ignorou o Conde do Prado efta refo- 

luçaô ; porem não quiz fazer movimento algum , receando 
expor-fe de noyte a algiia defordem,& deyxando amanhecer, 
fe reconheceu que os Gallegos haviaô adiantado a marcha 
pelos mefmos paflos do Cerro do Bico com a frente na Villa 
- dos Árcos , intentando D. Balthezar Pantoja fegunda vez 
paifar o Lima para penetrar a Provincia , que era todoo feu 
defejo, tantas vezes mal fuccedido. Efta demonitraçaõ obri- 
gou ao Conde do Prado a mandar adiantar alguns batalhões, 
porém fem effeyto;porque o exercito levava na marcha muy- 
tas horas de ventagem. O Commiflario Geral loaô da Cu- 
nha, que erao Cabo dos batalhões avançados, chegou a dar 
avifo ao Conde do Prado , que oexercito marchava direyto 
á Villa dos Arcos , por cujo refpeyto,com o parecer de todo 
o Confelho, refolveu marchar pelo lado direyto do exercito 
contrario , para o Convento de Refoyos de Conegos Re- 
grantes, diftante meya legoa de Ponte de Lima ; refoluçað, d 
{ó podia defender efta Villa do eftrago dos Gallegos. Confe- 
guiu-fe efte intento com exceffivo trabalho , porá a noyte da 
marcha do exercito foy muyto tenebro(a, & o caminho afpe- 
rifimo;difficuldades afláz difficeys de vencer, principalméte 
quando o cançaflo , & o fomno combatem a debilidade natu- 
ral;jmas q impofhvel não vencem os corações magnanimos , 
defejofos de defender a Patria , & de augmentar aopiniaõ é 
Os Gallegos levàrað melhor eftrada; porém com paílo vaga- 
rofo, detidos com o embaraço da artilharia groíla, em dilata- 
das horas chegàrað a Giela, nobre apofento dos Vifcondes de 
Villa-Nova,da outra parte do Rio Ves , & junto aos Arcos, 
Flavia o Conde do Prado deyxado em Giela a Balthezar de 
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“o PARTE EºLÍVRO VII. E: 
Soufa como Tefço de Auxiliares de Tras os Montes,dé que 
era Meftre de Campo ,com ordem , quë tendo noticia, que 
o exercito inimigo marchava para aquellá parte , fe retirafle 
para Ponte da Barca ; meya legoadiftante ; interpoítos os 
Rios Vez ,& Lima, que fe vadeavaõ por duas pontes. Deu o 
Meftre de Campo a ordem à execuçao ;:& os inimigos fe 
aquarrelárao das Aldeas de Azere atè Murilhões, terreno de 
exceflivas montanhas , & fó commodo para a fegurança dos 
comboys , que vinhaô de Moñçað , defendidos dos Fortins 
da Portela de Vez,que com efte intento D: Balthezar Pantoja 
deyxaàra guarnecidos. Teve o Conde do Prado em Refoyos 
a noticia de que os Gallegos eftavaô aquartelados em Giela; 
& confiderândo o perigo da Cidade de Braga, aberta, rica; 8 
populofa , & innumeraveys lugares daquelle contorno, cha- 
mou a Confelho, & depoys de larga conferencia ( porque a 
dificuldade da eleyçaô do fitio era graviílima ) fe alentou, q 
o exercito marchaffe a alojar em hum poíto chamado o Sou- 
to, que fe levantava na Freguezia de Tavora fobre o Rio Lis 
ma, & ficava à vifta da Barca,fuperior a toda a Campanha, & 
com muytas cômodidades para o exercito, & em diftancias 
proporcionadas para cobrir aquella Provincia de hūa, & ou- 
tra parte do Rio Lima , lançandolhe húa ponte de barcas, & 
evitando o perigo de Braga, que erá o mays imminente; por- 
que fe devia entender,que D. Balrhezar não intentaria aquel- 
la empreza de mays eftrondo; que effeyro,ficandolhe diftan- 
te cinco legoas ; & não podendo , fem ganhar outras Praças, 
confervar aquella Cidade , & conhecendo que havia delevar 
na colla do exercito outro tam valerofo ;como repetidas ve-. 
zes tinha experimentado , & que tendo a medida do tempo 
na fua eleyçaô, faberia ufar delle; como lhe conviefie. Tomas 
da efta deliberaçaô, marchou o exercito, que jà eftava forma- 
do, quando fe acabou o Confelho;pelos Officiaes de ordens; 
que não entravaõ nelle. No dia feguinte ao amanhecer fe oc= 
cupou o pofto pertendido; & nelle fe achàrað muyto mayo= 
res commodidades,das que fe haviað confiderado. D.: Balthe- 
zar coma noticia do alojamêto do exercito;o mandou reco- 
nhecer por húa Companhia de cavallos,& duas de Infantaria: 
Achava-fe montado o Alferes Miguel de Soufa com trinta, 
KKK cavallos ; 
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cavallos fahiu do rebate, & com refoluçaõ, & valor degollou 
4 Côpanhia de cavallos, & os Infantes. Ao mefmo tempo in- 
tentou hum troço de Cavallaria paflar o vão de Muja por ci- 
ma da ponte da Barca.Acodíraô a embaraçalo o CapitadHie- 
ronymo da Silva de Menezes, & Load Cardofo Piçarro ; po- 
rèm como o numero dosinimigos era fuperior ; forað carre- 
gados com perigo. Chegou a foccorrelos o Tenente General 
Fernaô deSoufa com dous batalhões,& unidos obrigáraõ aos 
Gallegos,d já eftavaô defta parte de Lima,a tornar a paílar o 
vão, & achando-fe cortado hum foldado chamado Simao da 
Cofta, rompeu com a efpada na mað cincoenta Infantes, que 
occupavaô hum callejaô, & atropellando-os ; & ferindo os, 
fem danno algum fe recolheu à fua Companhia, & os Cafte- 
Jhanos ao feu quartel. Antes que Fernaô de Soufa fe retiraíTe, 
deyxou os vãos occupados com fintinellas,para os fegurar 
de novo do intento dos Gallegos. Ð. Balthezar com a vifi- 
nhança do nofo exercito eftreytou o quartel de Giela ,& 
com os comboys de Monçað fe reforçou de munições ,& 
mantimentos: & o Conde do Prado anticipando as preven- 
ções aos perigos , mandou Miguel de Lafcol fortificar hum 
quartel com dous Terços de Infantaria fobre a Villa da Bar- 
ca, & fez lançar pontes de barcas no Rio Lima, para facilitar 
o foccorro, entregando a defenfa deíte alojamento ao Meftre 
de Campo Luis de Sancê , que guarneceu com o feu Terço, 
& o do Meftre de Campo Sima6 de Tavora;& porque os mo- 
radores dos lugares vifinhos a Giela perfuadidos dos Paro- 
chos de algãas Freguezias fe entregárao ao dominio de Ca- 
ftella , procedeu feveramente contra os que achou culpados, 
para que não houveíle outros , que feguiflem exemplo ram 
prejudicial. 

D.Balthezar Pantoja continuava afortificaçao do quar- 
tel de Giela, & da quinta do Vifconde com tanta attençaõ, 
como fe correra por fua conta a defenfa daquelle fitio,& não 
a conquiíta daquella Provincia,que por aquelle caminho não 
podia confeguir ; & a caufa deíta demonitraçao era, que co- 
mo o noflo exercito lhe havia desbaratado todos os inten- 
tos daquella Campanha , & fe achava em alojamento tam vi- 
finho , prompto para adiantar os feus progreflos, não encon- 
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trava D. Balthezar empreza fegura, com que defempenhar Anno 
tantos infortunios , & por efte refpeyto procurava fuftentår 1662. 
a fua reputaçao com apparencias, para que aquelles , queo 
defendeflem dos que o arguhiaõ,pudeflem dar mays efpaffos 
às efperanças de altas emprezas, que por ferem fantaíticas, 
não era pollivel decifrarem-fe atè o fim da Campanha, & em 
todos os cafos grandes , & difficultofos nunca a prudencia a- 
chou caminho menos arrifcado , q ufar do beneficio do tem- 
po,ģımpera em todas as operações humanas.Depreffa fe def- 
vaneceu a de Giela ; porque D. Balthezar , vendo o pouco 
fruto, que tirava daquella inutil afliftencia, mandou lançar 
hűa ponte no váo de Muja, & por ella paíTou o exercito o Rio 
Lima a vinte & nove de Agofto fem a mays breve demóra. 
Paífou tambem por outra ponte o Lima o noflo exercito, & 
tomou alojamento fobre a Villa da Barca , cobrindo o quar- 
tel, que naquelle fítio {e havia levantado, & D. Balthezar a- 
lojou o exercito em húãas montanhas chamadas do Efpirito 
Santo , que fe terminaõ em hum levantado penhafco, a que 
daô nome de muytos fecuios paffados as ruinas de húãas pa- 
redes,de Caítello da Nobrega. Entre hum, & outro aloja- 
mento fe eftendia hum valle de terreno tam libera çado,que 
não dava lugar a mays contenda , que à das bocas de fogo : 
eftas, & a artilharia laboravao inceffantemente de húãa,& ou- 
tra parte com danno de ambas. Moftrava a deliberação de D. 
Balthezar tomar efte alojamento , que intentava a empreza 
de Braga, ou a de Ponte de Lima ; porque para qualquer de- 
{ftes intentos tinha a eftrada livre. Nefta fuppofiçaõ chamou 
o Conde do Prado a Confelho , & logrando em todo o dif- 
curfo daquella Campanha a uniformidade dos votos dos 
Confelheyros, que he hum dos mays felices vaticinios da 
fortuna dos exercitos, quando como livros vivos ufaô da 
fynceridade, concordáraõd todos, que Ponte de Lima,& Bra- 
ga fe haviaô de defender com as pontas das efpadas,& que o 
fucceílo dehiúia batalha havia de fer a defenfa, ou a deftrui- 
çao daquella Provincia,fc os inimigos intentaffem penerrala, 
levando por objecto os lugares referidos , que não erað de- 
fendidos de outras muralhas ; porque algűas antiguas , que 


confervavað , todas erað muyto désbararadas. ada cita 
Rxkk 1) delibe- 
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deliberaçaô ; todo o exercito fe preparou para pelejar , infe- 
rindo plaufivelmente dos fucceílos paífados a felicidade fu- 
tura ; & porque fe entendeu que o perigo de Braga poderia 
fer mays proximo, que a promptidaõ da defenfa do exerci- 
to , mandou o Conde do Prado marchar para aquella Cida- 
de ao Meftre de Campo Manoel Nunes Leytaô com o feu 
Terço, & dous de Auxiliares, & ao Commiflario Geral Ma- 
noel da Cofta Peíloa com quatro Companhias de cavallos , 
& no mefmo rempo partiu para o Porto loaó Nunes da Cu- 
nha, por haver noticia, que os Caftelhanos intentavaôd inter- 
prender o Caíteilo de S.loa6 da Foz com fete Navios,enten- 
dendo o Conde do Prado , que na pefloa de Ioaô Nunes, no 
(eu zelo , valor, & juizo confiftia hua das melhores defenfas 


“do Reyno ,o que referiu a ElRey em repetidas cartas. O re- 


ceyo defte intento dos Caftelhanos fe defvaneceu breveme- 
te, Load Nunes voltou para o exercito, & ElRey nomeou 
para o governo das Armas do Porto ao Ballio de Leffa Diogo 
de Mello Pereyra; & porque confiítia a melhor defenfa de 
Entre Douro, & Minho, que fe divertifle nas Praças mariti- 
mas o poder do exercito ordenou ElRey ao Conde de A- 
touguia , General da Armada, que com {eys fragatas foffe a- 
viftar as Rias de Galliza. A jornada foy breve, & o effeyto 
pouco ; porque o Conde chegandoa Ria de Vigo, bateu as 
cafas da Villacom rifco manifefto dos Navios da Armada , 
pela muyta artilharia, que jugava fobre elles, que matou , & 
feriu na Capitania algus foldados , afliftindo o Conde vale- 
rofamente nos lugares mays arrifcados. Voltou para Lisboa, 
& o do Prado difluadido das efperanças deíte foccorro con- 
tinuou a defenfa de Entre Douro, & Minho. | 

D. Balthezar Pantoja na indeterminaçaô em que fe acha- 
va de paflar a Braga ,ou a Ponte de Lima pelas dificuldades, 
quefe lhe reprefentavao para confeguir qualquer deftas em- 
prezas , elegeu por mays facil a interpreza do Caíftello de 
Lindofo ,fituado entreas afperezas da Raya Seca cinco le- 
goas diftante deambos os quarreis, & feys de Braga, de ca- 
minhos mays intrataveys pela parte de Portugal, que pela de 
Galtiza, & como a confervaçaô defte Caftello não era de 
muyta importancia , fe achava fem mays prefidio , que algúis 
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payzanos governados por Manoel de Soufa de Menezes feu Anno 
Alcayde Mor. A confeguir efta empreza marchou o General 1662. 
da Artilharia D. Francifco de Caftro com dous mil Infantes, | 
& mil & quatrocentos cavallos, & em Lindofo fe haviaô de 
encorporar com elle tres mil Infantes mandados pelo Arce- 
bifpo de Santiago. Todos a hum tempo aviftárad o Caftello, 
& querendo inveftilo,receárad a refoluçaô,com que oAlcay- 
de Mor fe difpoz a defendelo. Aguardárao por duas peças 
de artilharia, que fe conduzírao do exercito com grande dif- 
ficuldade , & depoys de cinco dias de bateria, & da perda de 
hum Sargento Mayor, quatro Capitães,& muytos foldados, 
fe rendeu o Alcayde Mòr com honrados partidos. Chegou 
ao Conde do Prado a noticia defta empreza hum dia depoys 
da marcha dos Gallegos : intentou foccorrer o Caítello com 
munições, & Infantaria, mas fem effeyto, & deyxou de mar- 
char com todoo exercito ,aflim pela pouca importancia da- 
quelle fitio , como pelos rifcos a que ficava expoíta toda a- 
quella Provincia.D.Balthezar , os dias , que durou oattaque 
de Lindofo , procurou divertir o exercito , intentando quey- 
mar a Villa da Barca vifinha ao feu alojamento , porêm fem 
defenfa, & com pouca povoaçaô. Para confeguir efte inten- 
to, fahíraô do quartel oyto batalhões,& quantidade de man- 
gas de molqueteyros. O Conde do Prado vendo efta refo- 
luçaôS , mandou ao Tenente General Fernað de Soufa com 
trezentos Infantes a defender a Villa, o que confeguiu,obri- 
cando aos inimigos a fe retirarem com algum danno. Era cõ- 
tinuo, o que recebiad da vigilancia do Conde de S.Ioa6;por- 
que hora nas eftradas dos comboys cortando-os,hora arman- 
do às partidas defordenadas , que fahiaô do exercito a fazer 
prezas ; poucos dias havia que a nofla Cavallaria fe não re- 
montaffe de cavallos inimigos. Achava-fe emboicado o Te- 
nente Andrè Gonçalves com vinte cavallos na eftrada de 
Monçaô , a tempo que paflava hum Terço de Milicianos pa- 
ra o exercito, que conftava de quatrocentos Infantes,na con- 
fiança das continuas partidas da Cavallaria, que feguravaõ 
aquella eftrada : não perdeu o Tenente, que era valerofo , 
occafiad tam opportuna ; deyxou paflar a retaguarda, & en- 
trou por ella com os vinte cavallos unidos, correu arè avan- 
ouarda, 
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guarda, matando, & ferindo com tanto eftrago , que em 
pouco cfpaffo ficou a Campanha cuberta de mortos, & feri- 
dos, & elle fe retirou para o exercito carregado de deípojos, 
& feguido de prifioneyros , fem receber danno algum. Dom 
Balthezar Pantoja determinou mudar de fítio, como enfer- 
mo ,a que não aproveytaô remedios , & elegendo hua noyte 
tempeítuofa , paílou o Lima, & tornou aoccupar o quartel 
de Murilhões , & Giela; & como a quantidade deagua, que 
chovia , fez crefcero Rio de forte , que cobriu a ponte, que 
era de madeyra , & a prefla de paílar o exercito,fem fer fenti- 
do das noffas fintinellas , foy grande , a muytos foldados le- 
vou a corrente. O fracaço, & o rumor facilitou efta noticia 
ao Conde do Prado , que determinou Íeguir os inimigos,po- 
rem não confentiu aballar o exercito de noyte; como perten- 
deu o Conde de S. Ioaô com o intento de lhe embaraçar a 
marcha, fazendo tocar juntamente arraa na retaguarda, q fa- 
ria precifo deter-fe,pelo incerto perigo,q a cerraçaô danoyte 
não deyxava diftinguir, & q com efta dilaçaô chegaria a luz 
da menhãa, & feria facil derrotar toda a parte do exercito , 
que não tiveíle paílado a ponte. Porem o Conde do Prado, q 
fiava mays do exame dos olhos, que daincerteza da fortuna, 
não permittiu que fe pelejafle de noyte. Logo que amanhe- 
ceu, chegou ao Rioo Conde de S. Joao , & não achando de- 
fta parte mays que o ultimo baralhaô ,o carregou com tanta 
furia, que fem reparar no perigo a que fe expunha, paílou in- 
trepidamente da outra parte com os baralhões , que o acom- 
panhavaô. Não dilatou D. Balthezar Pantoja ufar da oppor- 
tuna occafiao de fer author no mefmo paífo , em que fe co- 
nhecèra reo tam poucas horas antes ; voltou com a retaguar- 
da, fez o mefmo a vanguarda, quejá hia chegando a Muri- 
lhões , & todo o exercito fe difpoz à vingança de tantos ag- 
gravos recebidos nos encontros antecedentes : porem o Cõ- 
de de S.loaő , que nos mayores perigos affinava o valor, & a 
deftreza , ajudado do terreno occupou com partidas de Ca- 
vallaria, & mofqueteyros todos os paílos eftreytos, & os 
defendeu cóm tam invencivel conftancia, que fendo repeti- 
das vezes acometidos , em todas foraô os inimigos rechaça- 
dos , & deu tempo a que o Conde do Prado, vendo o peri- 
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go quecorria, vieíle diligentemente a foccorrelo, fazendo o Anno 
Meitre de Campo General marchar o exercito com tanta 662. 
prefteza;, que brevemente paflou a ponte contra o parecer 
de muytos Officiaes, que declaráraô, & propuzeraõ o peri- 
go a que fe expunhao, & unicamente ficou defta parte do 
Rio o Meftre de Campo Luis de Sancè com o feu Terço,oc- 
cupando hum fitio tam ventajofo, que occafionou com as 
bocas de fogo grande danno aos inimigos. Por todas as par- 
tes fe pelejava entre os dous Rios Vez, & Lima tam furiofa- 
meénte, que a fer o terreno menos embaraçado , naquelle dia 
fe termináraõ todos os intentos daquella Campanha.D. Bal- 
thezar, vendo tam invencivel refiftencia na vanguarda,man- 
dou pela retaguarda as Tropas eftrágeyras avançar hum paf- 
fo , que defendiaô os Capitães de Infantaria Fernaô da Silva 
& Soufa, Francifco de Palhares , Marcos de Britto, Ioaô Pe- 
reyra , & Fernaô Machado com as {fuas Companhias. Forað 
valerofamente recebidos, & furiofamente rechaçados», & a- 
judados da eftreyteza dos callejões os levárad tanto efpaffo, 
que ficou o exercito feguro daquelle lado. Nefte tempo ha- 
via chegado a noíla artilharia, & começado a jugar com ma- 
ravilhofo effeyto , & igualmente fe pelejava por todos os la- 
dos com ventagem conhecida do noflo exercito. Porém ain- 
da que o danno , que os Gallegos padeciaõ , era grande, por 
não experimentarem outro mayor, fe não retiráraõ atè cer- 
rar a noyte; porque a marcha era por húa ladeyra, com que 
fe expunhaô fem reparo todos os foldados à livre pontaria 
dos noflos mofquetes , & artilharia. Cerrada a noyte, fe reti- 
rou D. Balrhezar Pantoja, deyxando na Campanha mortos 
quatrocentos homens, não havendo cuftado mays vidas,que 
as de trinta Portuguezes. Amanhectraô os Gallegos ou- 
tra vez alojados no quartel de Giela , & o noffo exercito fe- 
guindo-os , tornou a occupar o alojamento do Souto , 
& defejando o Conde do Prado occafionarlhes mayores 
incommodidades ; mudou o quartel para Saó Bento , que 
ficava tam vifinho aos inimigos , que fó o Rio Vez com muy- 
tos pafos livres fe interpunha entre os dous quarteis. Com. 
danno de ambos jugava a artilharia de hãa , & outra parte, & 
confiderando o Conde do Prado , que por húa antigua o À 
e 
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de madeyra tecebiao os Gallegos commodamente os coma 
boys, que vinhað dos Fortes da Portela de Vez, a mandou 
húa noyte arruinar pelo Comimiflario Geral Ioað da Cunha, 
que não achou contradiçaô , que não foffe vencivel. Quando 
amanheceu, acodiraôS os Gallegos a examinar efte danno , & 
acháraô occupado o pofto pelo Conde de S. Ioað com a Ca- 
vallaria, & mangas de molqueteyros ; & como o Rio emba- 
raçava pelejar-fe corpo a corpo, contenderad as bocas de fo- 
go cinco horas, & intentando hum troço de Cavallaria ef- 
trangeyra paffar o vão , foy rebatido dos Capitães de Caval- 
los Hieronymo da Silva, & Gonçalo Vafques da Cunha.Par- 
tiu a noyte a contenda, & vendo D. Balrhezar mal fuccedia 
das todas as emprezas dificeys , determinou com as faceys 
defpicar o feu enfado. Mandou queymar aVilla dos Arcos de 
Val de Vez fituada entre ambos os exercitos fem defenfa , 
nem moradores : & o Conde do Prado havia deyxado delhe 
meter guarniçaô , porque D.Balthezar varias vezes havia tis 
do occafiaô de fazer efte eltrago, fem o executar. Avifado 
das chamas mandou o Conde apagar o fogo , & cuftou efta 
diligencia a vida ao Capitaô Marcos de Britto , & a alguns 
foldados ; porem cítava tam ateado, que padecèrað as cafas 
grande ruina. Perfiftirað os Gallegos no quartel de Giela atè 
tres de Outubro , fendo quafi inceflantes as baterias dá arti- 
lharia, & bocas de fogo. À noyte do dia referido marchou o 
exercito com tanto focego ; que não fentiraô o rumor as fin- 
tinellas; & com tanta diligencia , que pelas oyto horas do 
dia ardiaô os quarteis defoccupados. Levava o lado efquet- 
do cuberto com o Rio Vez, & nefta confiança paflou a pon- 
te de Azere, ribeyro que defagva no mefmo Rio Vez, & pe- 
la margem delle fegurou a paflagem da ponte de Villela Cô- 

feguido efte intento , continuou a marcha por fítios tam em- 

baraçados de cortaduras , & callejões , que poucos moíque- 

teyros baftavað , para fegurar na marcha todo o exercito. O 

noflo mandou o Conde do Prado formar com a diligencia 

tantas vezes experimentada , & o fitio moftrou ao Mettre de 

Campo General a fórma em que havia de feguir a marcha ; 

porque a Cavallaria , & Infantaria em hãa linha bufcou as al- 

turas de Monte Redondo, levando o exercito inimi go no 

lado 
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lado direyto , & artilharia, & carruagem em outra linhacu- Anno 

berta com a primeyra. Seguíraõ a eftrada do Cerro do Bico, 1662. 

& nefta difpofiçaô marchou o exercito toda a noyte,perten- 

dendo o Conde do Prado adiantar-fe a ganhar o pofto de Pe- 

drofo fobre os Fortes da Portella de Vez, por fe livrár do 

cuydado dos lugares, & oficinas de Coura. Amanheceu na 

Giefteyra, meya legoa de Pedrofo,& tam adiantado ao exer- 

cito inimigo , que feguramente mandon fazer alto para def- 

cânçarem os foldados , que valerofos, & obedientes moitra- 

vað, que o nãoappeteciad. Informado D. Balthezar da ven- 

tagem’, que o Conde do Prado havia confeguido contra tu- 

do o que o feu difcurfo tinha imaginado : > dife com galanta- 

ria , que elle fe defenganava, de que não podia defobri gar-fe 

de fer quartel Meftre de ambos os exerciros; porque não fó 

nos alojamentos, que ganhava, fenão nos que pertendia oc- 

cupar;fignalava ao noflo exercito os fitios , que o incommo- 

davaô , & reconhecendo arrifcada a primeyra refoluçaõ ; fe- 

guiu a eftrada dos Fortes da Portella , & foy aquartellar-fe 

no primeyro alojamento , que havia occupado dos altos das 

Pereyras, & Mouriíca ; o que confeguiu com grande traba- 

lho pelo pezado , & numerofo Trem, que feguia o exercito: 

& o Conde do Prado commodamente alojou no Pedrofo, & 

ao dia feguinte, que fe contavad vinte & fete de Outubro , 

mando D. Balthezar Pantoja conduzir a artilharia groffa pa- 

ra Monçaôd , & para a fegurar, tomou as armas todo o exerci- 

to. Fez o noflo com efta noticia a mefma diligencia, & tan- 

to que teve principio a marcha, o teve a cicaramuça, que tra- 

várao as Companhias da guarda. Acodiu a foccorrelas o Cô- 

de de S. loaô , & bayxou toda a Cavallaria inimiga a fegurar 

o comboy. Por todos aquelles afperiflimos valles prolongou 

o Meftre de Campo Rodrigo Pereyra Sotto-Mayor mil & 

quinhentos mofqueteyros , & os Gallegos efpalháraõ pelos 

montes ainda mayor numero de bocas de fogo ; porem era 

larg2 a diftancia, & o eftrondo era mayor, que o eftrago.Ál- 

tias das noflas mangas , a que dava calor o Comiflario Geral 

Manoel da Cofta Pefloa com quatro batalhões, defcobríraõ 

caminho para inveftir hum Terço , que fe amparava da ruina F- 

de hãas cafas, afliftido de tres batalhões de Cavallaria com | 
Lil pouca 
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ponca utilidade ; porque as cortaduras, & callejões não dey- 
xavaô aos cavallos livre operaçaô. Efta defconfiança , & o 
proprio receyo obrigou aos Infantes a voltarem as coftas,oc- 
cafionando a eltreyteza do terrenoa femrazaõ de ferem os 
últimos , que fugíraô, os primeyros que morreraõ, franqueá- 
do o paffo a padecerem os da vanguarda o meímo cftrago. 
Foraô muytos os prifioneyros, & entre elles o Capita D. 
Filippe Trejo fobrinho de D. Balthezar Pantoja. Acodiu ao 
conflicto a Cavallaria inimiga , & em foccorro das no ffas. 
mangas o Conde de S. load ácompanhado dos Capitães D. 
Antonio Luis de Soufa,Capitaô da guarda , & de D: Ioãô dé 
Soufa feu irmaô , que de poucos annos galhardos , & valero- 
fos eraô imitadores das acções do Conde do Prado ;a quem 
como Pay , como Meftre , & como General obedeciao : de 
Hieronymo da Silva de Menezes, & da Companhia do Cô- 
de de S. Ioaô governada pelo {feu Tenente Amaro Batbofa. 
Detiveraõ fe os inimigos com efte foccorro, & ambos os ex- 
ercitos pelejavaô por ambas as partes na fórma que a eltréy- 
teza do terreno o permittia. Todo o tempo que durou o con- 
fli&to,fuftentou o lado efquerdo da Cavallaria o Tenente Ge- 
neral Fernaô de Soufa Coutinho com as Companhias de D. 
Luis Manoel de Tavora, que com a nova occupaçao de'Ca- 
pitaô de cavallos defcobria por inftantes os quilates mays 
fubidos de valor, & entendimento; de Ignacio de França, & 
a do Tenente General, que governava o Tenente Thomás 
Ribeyro de Sampayo. Durou o combate,o que durou o dia, 
com defufada operaçad;porque o terreno dava a fórma aam- 
bos os exercitos com a mefma irregularidade: de que fe com- 
punha, & o mefmo terreno embaraçava o ultimo rompimen. 
to pelas varias, & difhiceys cortaduras , com que fé dividia; 
& {6 húa diferença fe conhecia entre os dous exercitos, que 
os Gallegos afligiaô-fe de não achar eftrada aberta por onde 
fe retirailem , & os Portuguezes fentiaô não defcobrir cami- 
nho defembaraçado para os derrotarem. A noyte facilitou 
aos Gallegos a retirada com tanto trabalho, que enterráraõ 
algúas peças de artilharia grofla , que não puderaó conduzir, 
& ficou o exercito alojado na ultima, & mays remontada af- 
pereza daquellas Serras, em que não defcobria outra utilida- 


de, 
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de, que a fegurança dos comboys , & nefte alojamento afli- Anno 
{tiu atè treze de Outubro, tempo em que o Conde do Prado 1662. 
aguardou no quartel referido a determinaçaô de D. Balthe- 
zar Pantoja, cujas refoluções bufcavaõ fempre os meyos de 
as encontrar. Na madrugada de quatorze de Outubro fe pu- 
zeraô os inimigos em marcha, & fez avifo ao noflo exercito 
o eftrondo das minas do Forte das Pereyras, & hum dos 
dous da Portela de Vez, a que fe deu fogo, recolhida a guar- 
niçao depoys de marchar a retaguarda do exercito.Com efta 
notícia mandou o Conde do Prado pegar nas armas, & com 
tanta diligencia marchou o noflo exercito , que não pudè- 
rað os Gallegos dar fogo às minas do Forte do Pedrofo, & 
o deyxárað fem ruina. Foy logo guarnecido pelas primeyras 
tres mangas de mofqueteyros , que chegárað , & jugou aar- 
tilharia em grande danno dos Gallegos, & os obrigou a a- 
preflar a marcha eftimulados ao mefmo tempo dos bata- 
lhões , com que o Conde de S. Ioaô mandou carregarlhes a 
retaguarda, & havendo caminhado perto de duas legoas, fi- 
cou aquartellado nos montes de Lordelo, fítio de que amea- 
çava Melgaço por Ponte de Mouro, não fe retirando para 
Monçaô , eftrada, que tambem lhe ficava livre. O Conde do 
Prado alojou o exercito no quartel da Bulhofa, proprio pa- 
ra acudir a qualquer perigo , que fobreviefle : & D.Balthezar 
“Pantoja bayxou da Serra para a margem do Minho, & aquar- 
tellou o exercito entre Monçao , & o Forte do Mouro, forti- 
ficando hum quartel no lugar de Barbeyta com tanta cautela, 
que manifeftava o receyo de fer desbaratado o meímo que 
havia fahido em Campanha, moftrando querer defafiar aos 
mayores perigos. Defte alojamento mandou D. Balthezar 
reconhecer Melgaço: porem os exploradores foraô tam mal 
hofpedados da guarniçaõ, que não voltáraõ a inquierala : & 
o Conde do Prado tendo noticia, que eftava vifinho Manoel 
Freyre de Andrade,General da Cavallaria da Beyra,com tre- 
zentos cavallos, & novecentos Infantes , chamou a Confe- 
lho, & propoz queo exercito inimigo com indifloluvel per- 
tinacia perfiftiana Campanha, & que quanto eraõas razões 
mays forçofas de fe retirar às {uas Praças, para fe livrar das 
inclemencias do tempo , & aos payzanos de Galliza das ex- 
Lili) torÍões, 


Anno 
1662. 
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toríões , que padeciað no feu fuftento , & exorbitancias dos 
Eftrangeyros , tanto mayor cuydado devia occafionar a refo- 
luçað de D. Balthezar Pantoja fortificar o quartel, que occu- 
pava,com tanta attençaô , que parecia o fabricava para paffar 
nelle todo o Inverno : que a infelicidade , que D. Balthezar 
havia experimentado em todos os recontros daquella Cam- 
panha ( que puderaô fer batalhas , feo feu receyo as não def- 
viára ) infinuava que não haveria refoluçaô,por ardua que fof- 
fe , que não abraçaffe , por dar cor aos feus infortunios : que 
neíta confideraçaô era precifo bufcar-fe meyo de defarreygar 
osinimigos daquella Provincia quafi exhauíta de mantimen- 
tos , por fer devaftada de dous exercitos tantos dias , q afliz 
havia juftificado a fua fertilidade em fuítentalos , principal- 
mente conftando não fe haverem alterado os preços dos mã- 
timentos:que elle em fatisfaçao da virtuofa igualdade dos ani- 
mos, que em todos os que afhftiao naquelle Confelho , havia 
experimentado , de que fe reconhecia agradecido por circun- 
ftancias inexplicaveys , determinava, fem interpor juizo, fe- 
guir o que fe vencefle em materia tam importante, na fé de 
que havia de fer o que mays conviefle ao ferviço d'ElR ey, & 
ao credito das fuas Armas. 

Ventilou-fe largamente no Confelho efta propofiçað , & 
refolveu-fe, depoys de diverfas, & importantes confidera- 
ções, que o exercito paflafle a alojar a Turperis , que divide 
o Ribeyro de Gadanha da Campanha de Cortos , & era {fó o 
embaraço, que ficava feparando os dous exercitos , & que na 
mefma noyte,que fe occupaffe efte quartel,fe adiantaffe hum 
corpo de Infantaria com Mineyros, & mantas, que em conti- 
nente fe arrimaílem ao Caítello de Lapella ; porque na dili- 
gencia de inveítilo confiftia a certeza de ganhalo , poys dan- 
do-fe tempo aos inimigos de o foccorrer , feria o intentonão 
{ô difficultolo, mas quafi impofhvel, & que nefta contingen- 
cia {empre era factivel lograr-fe o intêto pertendido de defa- 
lojar os Gallegos do quartel; em que eftavaô, & confequen- 
temente de toda a Provincia.Foy efta opiniaô uniformemen- 
te feguida de todos os votos , & executada com fumma bre- 
vidade,pondo-fe o exercito em marcha a nove deNovembro 
a cccupar o quartel referido ; & como muytas vezes atè a de- 


mafiada 
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mafiada diligencia he nociva , por fer a regularidade nivel- Anno 
lada entre os dous extremos da preíla, & vagar, & {6a ordem 1662, 
confumma a prefeyçaôS das emperzasça brevidade de mar- 
char o exercito peérturbou a difpofiçao de fabirem de vaguar- 
da os Mineyros, & inftramentos deitinados; para fe arrimas 
rem às muralhasde Lapella y &efte defcuydo dificultou a ` 
empreza ,não havendo nelle mays delculpa; que ferent ordi- 
nariammente as ideas , comoas fementeyras, que produzem 
conforme a terra ;em quefelançaõS. D: Balthezar Pantoja cô 
o primeyro avifo do movimento donoilo exercito para Tur- 
peris,largou o alojamento,em que eftava,& fearrimou a Mô- 
çao,& na mefma noyte paflou o Minho, & difpozo foccórro 
de Lapelia, que a nofla artilharia começava à bater com dous 
meyos canhões, duas peças de fette; & hum mor teyro, & no 
principio do attaque fe levantou hum Fortim : porem a em- 
preza fe hia continuando com infuperavel perigo ; porque 
D. Balthezar fe oppoz ao noffo intento com todo o exercito, 
& em cinco baterias fez jugar dezanove peças groílas , que 
fuppofto fe plantáraô da outra parte do Rio,naquella he tam 
eftreyto , que fe póde julgar por foilo de Lapella , por cujo 
reípeyto todas as ballas fe empregárao nos noflos quarteis , 
& não perdoava D. Balthezar a diligencia algūa, por não a- 
crefcentar com algum novo defar os infortunios paffados,en- 
tendendo q no ferviço dos Principes não póde o valor, nem 
a boa difpofiçaô evitar fahirem fempre condemnados os in- 
felices. Era neíta vigilancia o mays prejudicado o Meftre de 
Campo Luis de Sanct , à quem o Conde dó Prado havia en- 
tregue o governo do aproche,pleyteandofelhe qualquer pal- 
mo de terra , que ganhava,com tanto ardor, & multiplicado 
poder, que nem fer continuamente regada com fangue, lhe 
fazia colher fruto do feu trabalho. Chegando porém a alo- 
jar-fe tiro de piftola da eftacada de Lapella, laborava a arti- 
lharia inceffantemente contra a T crefcendo nas plata- 
formas o numero das peças: porem pela eltreyteza do re- 
cinto recebia mayor danno das bombas, que cahiao no apro- 
che, onde os Cabos afliftias tom valerofa emulaçaõ, & ven- 
do o Conde de S. [oað creícido o noflo exercito ao numero 
de rreze mil Infantes, & mil & quinhentos cavalios, provo- 
cava 





cava inceflantemente os inimigos a pelejar fóra dos apro- 
ches : porêm elles com repetidas forridas procurava fó fuf- 
pender a execuçaô do trabalho. Hlúa das noytes,em que efta- 
va de guarda o Commiflario Geral Loaô da Cunha Sotto-Ma- 
yor com quatro batalhões , forao vivamente attacados os In- 


` fantes , que trabalhava : porém tam valerofamente defen- 


didos, que os Caftelhanos fe retiráraô com grande perda. 
Repetiu-fe efte mefmo intento na noyre de dezoyto de No- 
vembro , eftando de guarda com o mefmo numero de bata- 
lhões o Tenente General Fernao de Soufa Coutinho; mas 
era tam grande a tempeftade da agua, que competia com a 
do fogo , que da Praça; baterias, & exercitos {e repetia tam 
inceffantemente, que fazia refplandecer o efcuro das nuvens 
quecobriad o Ceo ,& o tenebrofo do fumo que occupava o 
ar. À tempeftade , & o eftrondo difimuláraõ o rumor da paf- 
fagem de mil cavallos, outros tantos Infantes, & quantidade 
de Granadeyros,que pafláraS a Lapella por hãa ponte lança- 
da em o fundo de dous braços, que formað no Rio Minho 
húa pequena Ilha, & unido efte corpo aos mays defenfores 
da Praça» inveítirao tam furiofamente o aproche , que defa- 
lojáraô todos os que trabalhavaõ nelle. Acodiu Fernaô de 
Soufa, & fazendo deter os Infantes , fe travou hãa profiada 
contenda, determinando os inimigos confervar o que haviaõ 
ganhado , & Fernaô de Soufa reftaurar o que eftava perdido. 
De hum, & outro exercito fe repetírao os foccorros deforte, 
que a fer o ftio mays efpaçofo fe pudèra nefte dia travar a 
batalha. Vitimamente depoys de muytas mortes, & difpen- 
dio de fangue tornou Fernaô de Soufa a recuperar o aproche, 
retirando-fe os Gallegos com perda confideravel, fignalan- 
do-fe nefta occafiao D.Luis Manoel deTavora com tanta par- 
ticularidade , que merecêraô os feus poucos annos infinitos 
applaufos , o Capitao de cavallos Fernaô Pinto Baccllar, & 
o Tenente de Fernaô de Soufa, Thomás Ribeyro de Sam- 
payo. Ao meímo tempo defta fortida , querendo D. Balthe- 
zar entregar-fe todo à fortuna nefte ultimo combate, man- 
dou inveítir por varias partes onoffo quartel : porém a vigi- 
lancia invencivel do Conde do Prado, & dos mays Cabos, 
& Officiaes do exercito desbaratou efte empenho , fendo va- 


lerofamente 
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lerofamente rechaçados todos , os que furiofamente inveftí- Anno 
rað. À menhãa dividiu a contenda, & a prudencia, & indu- r662. 
ftriade load Nunes da Cunha fez feparar os exercitos,quan- 
do parecia mays indifloluvel o empenho em que fe achavaõ, 
pedindo a reputaçao das Armás Portuguezas , que o Conde 
do Prado não defiftiffe do intento de ganhar Lapella, & dif- 
ficultando-00s continuos foccortos, com que fuftentava efta 
Praça o poderofo exercito contrario. | 

Nas fufpenfões das efcaraâmuças hávia tido Ioað Nunes 
lugar de introduzir emo Marquez de Penalva praticas de a- 
juftamento das duas Coroas , imoftrandolhe evidentemente 
os intereífes públicos , & a gloria particular ; q poderia con- 
feguir, efcurecendo nella os fucceflos paflados, que nas def- 
atrenções de feu pay a podiað abater; & conhecendo Load 
Nunes que não defagradavaõ eftas propofições ao Marquez 
de Penalva, esforçou o combate político, & a titulo de fami- 
liaridade , & confiança lhe communicou , que eftava para fe 
concluir hűa liga com a Coroa de França; & como o Mar- 
quez tinha noticia de que efta materia fe tratava , fezlhe grã- 
de impreíla6 entender, que fe concluhia, & reconhecendo-a 
[oaô Nunes na fynceridade do féu animo. penetrou , que fe 
defcobria caminho de fe retirar o exercito com reputaçaõ. 
Deu conta ao Conde do Prado ( que não era menos indu- 
ftriofo ) & alcançáraS ambos permiffad da Rainha , para fe 
continuarem as conferencias , & tendo o Marquez de Penal- 
va confeguido a mefma licença d ElRey de Caftella, ajudado 
de D. Balthezar Pantoja, que defejava acabar a Campanha 
fem novos infortunios, a poucos lances ,depoys deter prin- 
cipio a conferencia, logrou [load Nunes a induftria , com que 
havia difpofto fer o Marquez de Penalva o primeyro, que 
pediffe fufpenfaő de armas , & divifão dos exercitos, para fe 
poder tratar mays formalmente de materia tam importante. 
Aceytou loaô Nunes promptamente a propofta,ôºa vinte & 
tres de Dezembro fe rerirárao os exercitos aos feus alojamê- 
tos com tanta alegria dos Povos de hum , & outro Reyno , 
havendo-fe divulgado a pratica, que os dividiu ,como fe vi- 
raô confeguido o tratado da paz,a que ainda fe não havia da- 


do princípio. Foy loaõ Nunes continuando as conferencias, 
havendo 
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Anno havendo tirado dellas a primeyra utilidade delivrar o exer- 
1661: cito do empenho do fírio de Lapella, & fuppoito que o ñe- 
~ gocio; que fe tratava,não tinha fundamentos folidos para fé 
confeguir,foraô muyto grandes as utikdades , que refultárao 

deftas conferencias , & com ellastivera6 remate os progre(- 

(os defta Campanha venturofamente pleyteada do valor, & 
deftreza do Conde do Prado , & dos mays Cabos, & Off- 

ciaes do exercito, particularizando-fe com grande efpeciali- 

dade o Conde de S. Ioa6 ,aflim nos importantes foccorros 

de Tras os Montes , comona diligencia com que confeguiu 

formar a Cavallaria da gente mays nobre de Entre Douro, & 

Minho ,& Tras os Montes, facilitandolhe com o exemplo 

do feu valor todas as emprezas , que fe offerecerao em de- 

fenfa daquella Provincia, & fendo proprio inftrumento de 


fe augmentar a gloria , que o Conde do Prado confeguiu na- 
quella Campanha. 


Na Provin- A Provincia de Tras os Montes paflou efte anno quafi Ji- 
ciadeTreasos 


Mentes go- vre das moleftias da guerra, por fe haverem empregado as 
vernaoT enë- 


e General trOpas de Galliza na conquiíta de Entre Douro, & Minho, 
Demugo ca 8 por fe não haver quebrado o concerto de fe abíter das en- 
go Jem: acção tradas , & prezas a Cavallaria de hãa , & outra parte, tocan- 
merda 1 > OM governo das Armas ao Tenente General da Cavallaria 
Domingos da Ponte Gallego. Teve avifo no fim de Outubro 
por hum bolarim , que veyo de Monte-Rey , que daquella 
parte fe havia por levantado o ajuftamento da fufpenfað das 
pilhagens. Com efta advertencia dobrou a vigilancia, & re- 
fultou do feu cuy dado livrar os lavradores da Raya do pre- 
juizo a que eftiveraô expoítos ; porque ao avifo , que os Gal- 
legos fizeraô , fe feguiu entrarem com cinco milhomens na 
Campanha de Chaves: porêm achando os gados recolhidos, 
& os payzanos retirados aos lugares mays fortes, fe recolhe- 
raô » tem algumefieyto, aos feus preíidios, & voltando ne- 
fte tempo o Conde de S.10a6 para Tras os Montes com as 
tropas victoriofas, que havia levado a Entre Douro, & Mi- 
nho , não {ó prefervou aquella Provincia dos dannos, que 
coftumáraõ padecer aquellas fronteyras; porem foraô tan- 
tos , & tam continuos os eftragos, que padeceraô os inimi- 


gos, que arè o tempo da paz, como referiremos nos annos 


feguintes, 
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feguintes , foy a fua ruina occafiað , pela induftria do Conde, 
& pelo feu valor,da melhora,& augmento das tropas daquel- 
la Provincia. 

O Parrido de Almeyda governava no princi pio defte an+ 
no Joaô de Mello Fey 0,& tendo notícia a vinte & hum de las 
neyro, que o Daque de Oíluna marchava com tres mil Infan- 
tes, & oytocentos cavallos a ganhar Almofala, & havia feyto 
alto em Campo Redondo;porque os da Villa fe nãoquizeraõ 
render a húa partida ‘sque mandou diante a per fuadilos, fa- 
hiu de Almeyda' com trezentos cavallos a tempo q os WA 
lhanos fe'retiràraó obrigados de hãa grande tempeftade ; 
como os Rios creícerad com as aguas, valendo-fe load de 
Mello da opportunidade , derrotou na paffagem delles parte 
da Infantaria, tomou algias cargas de munições,& ferramen- 
tas, & fe retirou queyxolo , de queo Conde de Villa-Floto 
não foccorrèraa tempo: , que pudéra lograr melhor fucceflo. 
Poucos diasdepoys doreferido, apertado deachaques pediu 
licença 4 Rainha para largar o governo. Concedeu-lha > no- 
meando-o Conielheyro da Fazenda ; & ficarad os dous Par- 
tidos entregues à direcçaô do Conde de Villa-Flor; & tendo 
nefte tempo avifo do Conde de Schomberg , que eramuyro 
importante fazer algãa diveríao , que feparafie a Cavallaria 
inimiga que eftava junta, mandou ao Mettre de Campo Dio- 
go Gomes de Figueyredo com quatrocentos Infantes,& cen- 
to & cincoenta cavallos governados pelo Comiflario Geral 
D. Martinho da Ribeyra,que marchafe a interprender a Vil- 
la de Eljas rica , & opulenta. Executou elle a ordem com fe- 

redo , & cuydado, de q refultou entrar na Villa fem fer fen- 
tido.Ganháraô logo os foldados todos os poftos neceflarios, 
para impedirem aos moradores, q fe recolheftem ao Caítello, 
& fem oppofiçað faqueárao a Villa,em q achårað defpojos,cô 
q pudtrao tolerar a faltade pagamentos, q por dilatada, era 
muyto fenfivel. Retirou-fe Diogo Gomes, & o Conde de 
Villa-Flor preveniu as Praças, & teve a gente prompta, por 
lhe chegarem repetidos avifos de que o Duque de Ofluna fe 
preparava para fahir em Campanha ao memo tempo , que D. 
Ioaô de Auftria ,& D. Balthezar Pantoja deflem principio 
aos feus progreflos nas Provincias de Alentejo;& Entre Dou- 
Mmm . ro, 
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ro, & Minho, & não lhe embaraçou efte cuydado foccorrer 
ao Marquez de Marialva com quinhentos Infantes pagos , 
dous Terços de Auxiliares dous mil foldados da Ordenan- 


© ça, & duzentos cavallos ; ficandolhe por efte refpeyro muy- 


“to faltas de munições dez Praças principaes, & varios Ca- 


ftellos importantes , acrefcentandolhe oembafaço a falta de 
affento de paô de muniçaô, & dinheyro paraso pagamento 
dos foldados ; defordem que attribahia fem caufa à inimiza- 
de do Secretario de Eftado Pedro Vieyrada Silva,& chegou 
a tam manifeíta demonftraçaô, que pediu à Rainha Miniftro, 
a quem recorrefle ; diligencia , que Pedro Vieyra fentiu ex- 
ceflivamente, pela contingencia de fe poder fuppor,que pre- 
feria payxões particulares ao grande zelo; com que tratava 
da defenfa do Reyno , fem fe lembrar fer eíta a forçofa pen- 
faô de qualquer Miniftro publico; oficio tram pezado, que 
nem bafta concorrer a virtude do animo coma felicidade 
dos fucceflos para ofazer ligeyro; porque à fortuna do Mi- 
niftro benemerito faz tiros a enveja,a defgraça, & a igno- 
rancia : fe ferve puramente, tem por oppoito o malevolo a 
que caftiga : fe defacerta, a mefma culpa com que condemna 
o innocente : & he ram cega a ambiçao dos homens , que ar- 
rifcaô não fóa vida ,mas a alma, por lograr occupações tam 
perigofas, que os acertos, & os erros igualmente pendem 
para o precipício. Ao paflo que crefciad as noticias , de que o 
Duque de Ofluna fahia em Campanha , fe multiplicava o a- 
perto, que o Conde de Villa-Flor padecia ; mas vencendo a 
{ua actividade todos os impofliveys tomou {obre o feu cre- 
dito O trigo, que era neceflario para o lavor do paô de muni- 
çaô : pagava como feu cabedal as carruagens, & as ferragens 
dos cavallos, & ajudava-fe para o remedio de tantos incon- 
venientes da actividade de Manoel Freyre de Andrade , no- 
vamente provido no Pofto de General da Cavallaria daque!- 
la Provincia, 

Paffáraő alguns mezes fem algum encontro: no de Ou. 
tubro teve D. Sancho noticia, que a Cavallaria dos Caftelha- 
nos fe acrefcentava com Companhias de Catalunha, defoc- 
cupada afronteyra de França das guarnições, com que fe de- 
fendia, pelo beneficio do cafamento , & paz celebrada entre 


as 
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as duas Coroas. Antes que os novos hofpedes torháfTem mais Anno 
conhecimento da Campanha, & primeyto que perdeílem o 166%, 
calor de moftrar aos amigos , & contrarios os effeytos da fua 
refoluçao, & a fciencia da fua difciplina, ( vaidade, que muy 
tas vezes tem precipitado aos foldados mais prudentes , & 
vigilantes ) marchou D. Sancho com duzentos & feflenta 
cavallos a fe embofcar entre as Praças da Sarça, & Salvatetr- 
rå 8 mandou ao Cômiflario Geral D. Martinho da Ribey- 
rá, que com hum batalhaô occupaffe hum pofto vifinho à 
Sarça ; para carregar os cavallos , que fahiflem della a defco- 
brira Campanha. Ao iifirihêcer fahiu daquella Praça hãa 
efqùadra ,& foy carregada de hãa partida nofla, difpoíta pa- 
ráeftecffeyto, Eftávad na Sarça alojadas fere Companhias 
de cavallos, cinco de Catalunha, duas da guarnição ordina- 
ria. Achavao-fe montadas as do Baraô de S. Chriftina, & as 
de D. Antonio Pinhatello , fobrinho do Duque de Montes 
Leaô. Tanto que ouvírað tocar arma, fahiraô os dous Capi- 
tãesem foccorro da efquadra ; & como erað pouco praticos 
noterreno , brevemente fe acháraô cortados das Compa- 
nhias de D. Martinho da Ribeyra. Pertendèrað refiftir , mas 
foy fem effeyto , & quando quizerað retirar-fe, as acabou D. 
Martinho de derrotar, falvando-fe unicamente o Baraô de 
Santa Chriftina. Os mays Officiaes, & foldados foraô mor- 
tos; & prifioneyros, & entre eftes D. Antonio Pinhatello. 
Retitou-fe D; Sancho , & os Catalães fe acautelárao, efcar- 
mentados defte mão fubciito: 

O Duque de Ofluna applicavá, quanto lhe era pofhvel, 
fahirem Campanha, 8 o primeyro de Iunho intentou paffar 
a Ribeyra de Agueda, & entrar no termo de Caftello-Ro- 
drigo: Teve avifo Manoel Freyre, que afliftia em Almeyda, 
marchou com trezentos cavallos, & averiguando que havia 

pafado o Rio mil & quinhentos Infantes , os mandou inve- 
Rir peló-Comiflario Geral D. Antonio Maldonado , de que 
refultou retrocederem com alga perda, & o Duque de Of 

funaretirar-fe para Ciudad-R odrigo. Voltou Manoel Frey- 
re para Almeyda, & dentro de poucos dias chegou o Conde 
de Villa-Flor âquella Praça, entendendo que toda à inclina- 
çaô do Duque de OfTuna era fazer guerra por aquelle deftri- 
Mmm ij tO; 
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Anno to,& que juntava tropas para dat à execução efte intento. 
1661. Com efta prefunçaô uniu a gente paga, Auxiliar, & algia da 
Ordenança , & deyxando as Praças guarnecidas,'marchou 
para o Sabugal , onde achou noticia , que fe havia defvaneci- 
do a determinaçaô do Duque de Ofluna, & que em Alverga- 
ria havia entrado hum groflo comboy. Entendeu poderia 
prejudicarlhe na retirada , & com efte fim mandou ao Com- 
miffario Geral D.Martinho da Ribeyra com duzentos caval- 
Jos, & teve tam bom fuccefTo , que derrotou o comboy;, & 
fez prifioneyros duzentos Infantes , & alguns cavallos, fen- 
do o Capitaô Andrè Tavares de Mendoça ,a quem tocou a 
melhor parte defte fucceflo ; acompanhado de load de Sal- 
danha, & Salvador Correa , ambos eftudantes de pouca ida- 
de, que por curiofidade haviad paffado à Beyra, & refiftíraó 
largo efpaflo a muytos Caftelhanos, com quem pelejáraõ , 
arè q fendo foccorridos,os desbararáraô. Retirou-(e D. Marti- 
nho , & o Conde de Villa-Flor paffou a Almeyda , & aplicou 
todo o cuydado a acodir aos muytos perigos, que ameaça- 
vað aquella Provincia, fendo muyto poucos os meyos com 

que fe achava para refiftir tam confideravel empenho. 
Enta o Dis Dilatou o Duque de Ofluna fahir em Campanha até oyto 
gue «Of Selulho, determinando utilizar com os feus progreflos os de 
ei ~“ DJoaôd de Auftria. Conftava q corpo do exercito, com que 
preta marchou ,de feys mil Infantes, oytoceritos cavallos , nove 
“peças de artilharia de Campanha, quatro meyos canhões , 
quinhentos carros , quantidade de munições, & varios in- 
ftrumentos de expugnaçaô. Tomou o primeyro alojamento 
no Forte de Galhegos , tres legoas diftante de Almeyda , 
duas de Val de la Mula, continuou a marcha pelo termo de 
Caftello-Rodrigo , onde queymou alguns lugares abertos , 
cimeça ater JUE O Conde de Villa-Flor havia mandado deípovoar, fez al- 
a e to em Efcalhaõ , & nefte lugar, que fica vifinho da Raya,deu 
calha, principio a hum Forte. Achava-fe oConde de Villa-Flor cô 
Sae o Conde quatro mil Infantes , em que havia {ó hum Terço pago; com 
de rampa Teys Companhias de cavallos , a que fe uniaô alguns da Or- 
wo denança , falto de mantimentos , & dinheyro, mas com foi 
dr brada confiança no feu esforço, & diligencia. Com efta gen- 
te tomou alojamento na Ribeyra de Aguiar, meyalegoa de 


Efcalhaõ; 
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Efcalhaô ; porque deíte frio cobria grande parte dos lugares Anno 
de Ribacoa; refoluçao com que atalhou o intento do Duque 1662. 
de Offuna , que fe achou grandemente embaraçado, não fa- 
bendo determinar-fe , nem a pelejarcom o Conde de Villa- 
Flor no quartel , que havia occupado ; nem ainveftir a Praça 
guarnecida, & refolvendo tomar a eltrada mays fegura,fe re- 
tirou para Ciudad-Rodrigo, & o Conde de Villa-Flor ven- 
do lograda a fortuna, que não efperava, paffou a Elcalha6 , sperfoços » 
& aperfeyçoouo Forte, que o Duque de Ofluna havia co- cre 
meçado, & deyxando-o guarnecido , fe retirou para Almey- 
da, & fem dilaçaô licenciou aos foldados Auxiliares, & da 
Ordenança , para acodirem ao remedio das fuas cafas no re- 
colhimento das fementeyras. Valeu-fe o Duque de Ofluna 
defta noticia , & havendolhe chegado novos loccorros, que 
lhe remetteu D. loaô de Auítria, mandou avançar vinte ba- 
talhões de Cavallaria ao Forte de Efcalha6; porêm reconhe- 
cendo-o melhor guarnecido , do que imagináraO , & a Cam- 
panha totalmente falta de agua, por haver o Conde de Villa- 
Flor mandado cegar algūas fontes , que nella havia, a que a 
força ardente do Soltinha perdoado, voltáraõ para Ciudad- 
Rodrigo, & vendo o Duque de Ofluna repetidas as infelici- 
dades, intentou , & confeguiu atalhar a defgraça com a in- 
duftria. Governava o Forte de Efcalhaô o Alferes Joao Ro- 
drigues do Terço de Bartholomeu de Azevedo: mandoulhe 
por húa intelligencia offerecer grandes parridos , fe lhe en- 
tregaíle o Forte. Deu entrada o Alferes a efta propofiçao , & Pepere- o 
a poucos lances venceu a ambiçaõ a fidelidade, & contratou sao 
entregar o Forte. À vinte & dous de Septembro , feguro o 
Duque de Offuna na verdade da offerta, fahiu de Ciudad- 
Rodrigo com a Cavallaria , & duzentos Infantes , & fem re- 
fiftencia entrou no Forte,por haver o Alferes fechado as ar- 
mas , & as munições com tanta fegurança , que não pudêrad 
os foldados ufar dellas ; quando fentiraô a chegada dos Ca- 
ftelhanos. Adiantou o Duque as fortificações ; reforçou a 
guarniçao , & retirou-fe para Ciudad Rodrigo a premiar ao 
traydor a fortuna, que havia confeguido. 

Chegou a noticia da perda de Efcalha6 ao Conde de Vil- 
la-Flor; & buícou o defafogo do feu fentimento na refolu- 

çağ 
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Anno Gaô de otornar a recuperar por meyos mays decorofos , & 
664. Som eftenobreimpulfo do valor juntóu diligentemente tres 
mil homens pagos, & Auxiliares, governando os pagos o 
Meftre de Câpo Diogo Gomes de Figueyredo acompanha- 

do de Diogo Dias Sargento Mayor de Bartholomeu de Aze- 
vedo, os Auxiliares o Meftre de Cápo Francifco de Sá Cou- 
tinho,& os Sargentos Mayores loao Gonçalves, Luis da 

Silva, & Manoel Fernandes Laranjo , & feyfcentos cavallos 
à ordem do General da Cavallaria Manoel Freyre de Andra- 
de,afhítido dos Cômiflarios Geraes D. Martinho da Ribey- 

ra, & D.Antonio Maldonado,quatro meyos canhões,& duas 

eças de Campanha entregues ao Tenente General da Arti- 

lharia Paulo de Andrade Freyre, munições , & mantimentos 

Torna a te neceffarios. Com efta gente chegou o Conde a Efcalhaõ a 
de Vila-Flor treze de Outubro , & com tanta diligencia laborou a arti- 

om baremass 4 nO à OR ZAP 

é aproches. Ikaria , caminhãrao os atraques , & fe abriraó as brechas,d de. 
poys de mortos muytos dos fitiados, fe rendeu D. Chrifto- 

val Giral Governador do Forte com trezentos Infantes; & 

vinte & cinco cavallos, prevalecendo no feu animo omedo 

do affalto à efperança de refiítilo , & à certeza de que o Du- 

que de Ofluna havia de foccorrelo pela muyta gente com d 

fe achava , & nas duas refoluções dos dous Governadores 

“de Efcalhaô, ficou em duvida em qual dellas teve mayor par- 

te a infamia. Sentiu o Duque de Ofluna, naturalmente cole- 

rico, exceflivamente efta defgraça, conhecendo -a irremedia- 

vel pela brevidade com que as tropas da Beyra, que eltavaõ 

em Alentejo,haviad de voltar para a fua Provincia. Todos os 
Ofhiciaes , que fe acháraô neíta empreza, procedtraôd com 

grande valor,& com efpecialidade o Meftre de Campo Dio- 

go Gomes, & não houve perigo nosaproches, que não: def- 
vanecefle o valor ; & actividade do Conde de Villa-Flor;que 
feretirou para Almeyda com juíto contentamento pelo fuc- 

cefo, que havia logrado , & dentro de poucos dias mandou 

ao Comiflario Geral D.Antonio Maldonado com feys Com- 
panhias armar a hãa, que eftava de guarniçao em S: Felices: 

porem antes que elle chegaffe , teve avifo o Duque de Offu- 

na, que mandou fahir de Ciudad-Rodrigo a Cavallaria com 

tanta diligencia , que em poucas horas marchou nove legoas. 


O Com- 
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OCommiffario ao amanhecer lançou duas partidas a pegar Anno 
no gado que fahiu de S. Felices ; para obrigar a Companhia 1662. 
de cavallos ao intento de recuperalo. Governavad as parti- 
daso Capitaô Paulo Homem ,& Antonio Ferra6 : carregá- 
raô oytenta cavallos, alguns batedores noílos , que foraõ a- 
vançados; porem os dous Capitães; depoys de breve refi- 
ftencia, lhes tomáraõ quarenta, & quando imaginavaõ, que 
os mays ficariaô prifioneyros no alcance , feachárao com os 
batalhões, que eftavaô embofcados; mas a tempo, que elles 
fizerao alto, & os Caftelhanos fabendo o fitio, em que efta- 
vao Cômiflario, carregáraô para aquella parte, fuppondo 
que féria mayor o emprego. Achava-fe o Commiflario fem 
mays que oytenta cavallos da fua Companhia, & Milicianos: 
intentou pelejar, mas com pouco effeyto. Voltouascoítas, 
& teve a fortuna de não ficar prifioneyro:retirou-fe com 
trinta foldados, os cincoenta fe renderao. Paulo Homem, & 
Antonio Ferraô , vendo-fe livres , fe retirárao fem perda, & 
com os quarenta cavallos que haviaô tomado. Dentro de 
poucos dias marchou o General da Cavallaria Manoel Freyre 
como foccorro, que referimos, para Entre Douro; & Minho; 
noticia que facilitou ao Duque de Ofluna entrar na Campa- 
nha de Penamacor ,& queymar naquelle deftriro quantidade 
de lugares abertos , fem queo Conde de Villa-Flor pudeffe 
fazerlhe oppofiçaô pela falta de gente com que fe achava. 
Em quanto tres exercitos combatiaô as fronteyras deíte 
Reyno,não era menos perigofa a guerra domeítica, poys cô 
mays arrifcadas confequencias deftruhia o governo político. 
Pleyteavaõ-fe nas Provincias de Alentejo , Entre Douro, & 
Minho , Tras os Montes , & Beyra as contendas militares , 
hora com adveríos, hora com profperos fucceflos, & a fortu- 
na de huns contrapezava a defgraça deoutros. Pelejavaô na 
Corte as prudentes artenções da Rainha , & {eus Miniftros 
contra as defordens d'ElRey , & feus guide val , & corriao 
fem alívio com tam precipitada torrente os infortunios,q não 
havia inftante ditofo , d pudeiTe fuavizar os diasinfelices. En- 
tre tantas guerras intrinfecas, & externas, & vencendo outras 
dificuldades não menos robuítas, cõfeguiu a Rainha Regen- 
te a conclufaõ da partida da Rainhade Inglaterra. Gadhi: 


- 


te 


Anno 
1662. 


Chega a Lif- 


boa a Arma- 
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fe em Lisboa oajuíte do calamento com cuítofas feftas de 
fogos , luminarias , & touros , em que toureáraô com grande 
luzimento, & deftreza o Conde de Sarzedas, o da Torre, & 
D. Ioaő de Caftro. Havia chegado a Lisboa(como referimos) 
o Conde da Ponte ,a quem a Rainha fez mercê do Titulo de 
Marquez de Sande, alguns mezes antes da Armada de Ingla- 
terra, & ajuítado tudo , o que continhaõ as capitulações,de- 
poys de vencidos grandes obítaculos, chegou a Armada,que 


da de gla- conftava de quatorze Naos de guerra, cinco Sumacras. Era 
terra. "a 


feu General Duarte de Monte-Gui, Conde de Sanduhic com 
o titulo de Embayxador Extraordinario. Acompanhavaõ a 


Rainha ; de mays do Marquez de Sande Embayxador Ex- 


traordinario ; Nuno da Cunha de Ataíde Conde de Ponte- 
vel, D.Francifco de Mello,depoys Embayxador a Olanda, & 
a Inglaterra , Francifco Correa da Silva, com as mays peífoas 
da fua familia, que paflavaô de cento, Duarte de Monte-Gui, 
primo do General,como Eftribeyro Mór da Rainha,D. Hen- 
rique Zevout Veador da Rainha Mãy de Inglaterra, Richar- 
do Ruxel Bifpo eleyto de Portalegre, como {feu Efmoler , 
D. Patricio Clerigo Irlandez com o mefmo cargo, & outras 
peffoas de calidade , & feyta a funçao da entrada, partiu a 
Rainha avinte & tres de Abril na fórma feguinte. Sahiu da 
antecamera da Rainha Regente à {fua maô direyta, & dons 
paílos diante ElR ey, & o Infante D.Pedro, Officiaes da Cafa, 
Titulos, & Nobreza, Defcèrað pela efcada do Quarto , que 
entaô era da Rainha , & bayxa à Sala dos Tudefcos , & che- 
gando ao topo da efcada , que vay ao pateo da Capella,fe de- 
teve a Rainha Mãy;& como nella era o lugar das ultimas def- 
pedidas da Rainha {ua Filha, pertendeu beijarlhe a mað, C o 
que não confentiu a Rainha Regente ) & abraçando-a , lhe 
lançou a bençaô com exterior feveridade; porque o interior 
carinho folicirava differentes demontftrações. Baxou a Rai- 
nhade Inglaterra a efcada entre ElR ey , & o Infante {eus Ir- 
mãos , & fazendo inftancias, porque a Rainha Máy fe reco- 
lheffe , antes de fer precifo voltarlhe as coftas, o não confe- 
guiu , porque a Rainha efperou , que ella entrafle na carroça; 
oque fez depoys de hãa profunda reverencia; a quea Rai- 
nha lhe correfpondeu com outra bençao , & voltou as coftas 

antes 
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antes que feus filhos entraflem na carroça, & quando fem te- Anno 
ftimunhas pone exprimir as demonftrações das faudades ; r662. 
pagára6 os olhos em diiuvios de lagrimas ,o que refiftíraõ, 
reprimindo-as obrigados dos refpeytos dorcoraçao magna- 
nimo, & Real. Entrados os Principes na carroça, a Rainha à 
mão direy ta d ElRey, & o Infante D. Pedrona cadeyra de 
diante, acompanhados de toda a Nobreza com luzidiflimas 
galas , feguindo a carroça os Capitães da Guarda , foraô pe- 
là Rua Nova à Sè entre as alas da Infantaria formada , orna- 
das as ruas, & janellas com viftofos adereços, & em quanto 
fe dilatou c acompanhamento em chegar à Sè, fe ouvírao re- 
petidas falvas de artilharia no Rio; Fortalezas; & Navios 
anchorados , que faziaô confufa confonancia tom os repi- 
ques dos finosdas Parochias , & Conventos ;& pelas ruas fe 
encontráraS diferentes danças, & fe repetia a confonancia 
de varios inftrumentos alternados com charamelas. -Chegá- 
rað à Se pelas nove horas da menhãa:eftava algreja ricamen- . 
te adereçada , & entrando na Capella Mór com.o Cantico 
do Te Deum laudamus , fe recolhéras os Reys na cortina; pre- 
ferindo fempre no melhor aflento a Rainha de Inglaterra, & 
“em quanto durou a Miffa , fe encomendoua varios Fidalgos 
entretiveílem no clauftro da Sè o Embayxador de Inglater- 
ra,0 Eftribeyro Mor, & Veador da Rainha, & mays Ingle- 
zes de qualidade , que haviaô chegado na Armada a buícar a 
Rainha , por ferem de differente Religiað. Acabada a Milla, 
tornárað os Reys a entrar na carroça, & vierao pelo Terrey- 
. ro do Paço , achando as ruas poronde novamente pafláraõ 
com iguaes adereços às antecedentes, & todos os Árcos 
com differentes , & viftofas architeéturas fabricados por or- 
dem do Provedor dos Armazens, Contador Mor, & Pro- 
vedor da Alfandega. Chegando à Campainha, havendo-fe a- 
berro o muro do jardim, que fica junto da Ribeyra das Naos, 
entrou pela nova poi {ð o coche dos Reys, & todos os que 
hiaô no acompanhamento fe apeårað, & fahindo por outra 
porta do jardim a hãa ponte cuftofamente adereçada, em cu- 
jo remate eftavad os bargantins, antes de embarcar a Rainha 
de Inglaterra , lhe beijáraô todos a mað , & querendo fazer a 


Hehn ceremonia a ElRey , o não confentiu em obfequio da 
Nnn Rainha 
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Anno. Rainha fua Irmãa. Entrou a Rainha no bargantim,que cuíto- 
1661. famente lhe eftava prevenido , levando-a ElRey pela mao: 
Embacafe EBUN O Infanteos Reys,& depoys ċe todos fentados, entrá- 
a Rainhas rað no bargantim a Camareyra Môr , Damas, & Donas de 
ueli Remo. honor , O Embayxador de Inglaterra, o Eftribeyro Mór , & 
Veador Inglezes; o Marquez de Sande, Nuno da Cunha, no- 
vamente Conde de Pontevel, Francifco Correa da Silva, & 
D. Francifco de Mello , que erað as peífloas principaes, que 
acompanhavaô a Rainhaa Inglaterra , os Officiaes da Caí 
d'ElRey , & osfeus Gentif-homens da Camara. Em varias 
faluas,& gondolas bem adereçadas, fe embarcou todo o acõ- 
panhamento , feparando-fe em outras todos os Tribunaes 
diftinétos , &em grande numero de barcas fe repartirao mu- 
ficas ¿danças ; & inftrumentos. Tanto que o bargantim defa- 
marrou, fe reperíraô no Rio as falvas de artilharia art a Rai- 
nha chegar å Capitania de Inglaterra, onde cítava prevenida 
húa efcada commoda para fubir ao alto della , & entrando na 
Camara , que eftava ricamente adornada , fe defpedírao da 
Rainha ElRey, &o Infante feus Irmãos, & lhe beijaraô a mað 
com muytas lagrimas as Damas, & Donas dehonor , fendo 
{6 permittida efta jornada a D. Elvira Maria de Vilhena, Cõ- 
deça de Pontevel, & a D. Maria de Portugal Condeça de Pe- 
nalva , que fem cafar, morreu em Inglaterra. À Rainha acom- 
panhou feus Irmãos atè o primeyro degrao da efcada do Na- 
vio, não querendo voltar para a Camara por mays inftancias 
que ElRey lhe fez , fem que elle, &o Infante entraflem no 
toldo do bargantim, & defpedido do Navio; feguiu a ElRey. 
todo o acompanhamento , voltando a Camareyra Mór, Da- 
mas , & Donas de honorem húa falua , que eftava prevenida. 
Navegou ElRey para o Paço, fez-fe a Armada á vela, & do 
fucceflo da viagem daremos noticia em lugar competente, 

por tocar na ordem da hiftoria á Embayxada de Inglaterra. 
A Rainha Regente, logo que partiu a Rainha de Inglater- 
ra, achando-Ífe defembaraçada defte tam grande cuydado que 
tinha vencido, rompendo montes de dificuldades, fuperan- 
do controverfias , que pareciaô incontraftaveys» & padecen- 
do cenfuras , que pudtraô render outra conftancia, tratou de 
dar cafa ao Infante D. Pedro , que havia chegado á idade de 


quatorze 
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quatorze annos com tantas efperanças de lograr os dous pó- Anno 
los da vida dos Principes,de valor , & entendimento, & com 1662. 
tam agradavel docilidade , que fazia a Rainha juftamente ef- 
crupulo de o não apartar o mays que fofle poflivel, dos indi- 
gnos divertimentos , que ElR ey infelicemente infinuava en- 
ganado da vileza das pefloas,que indignamente continuavaõ 
na afhítencia da fua Camara. Além deita razað havia outras 
não menos poderofas , que obrigáraõ a Rainha a tomar efte 
partido ; a primeyra o intento à que caminhava de entregar 
a ElRey o governo do Reyno, & paítar os annos, quelhe re- 
ftaffem de vida,nos exercícios vittuofos de hãa claufura;a fe- 
gunda conhecer, que o animo d'ElRey , ou por deftino, ou 
por inhabilidade, ou porenveja , era tamoppoítoaàs partes 
fingulares do Infante , que a domefticaafliftencia'varicinava 
à {fua vida o perigo infallivel , & à {ua aurhoridade defcontos 
inevitaveys,repetidas vezes hūa, & outra ameaçadas da info- 
portavel , & inreduzivel colera d'ElR ey; aterceyra,fer efte 
o coftume dos antiguos Reys de Portugal darem Cafa fepa- 
. tada aos Infantes com Officiaes de igual qualidade aos dos 
Principes. Tomada efta deliberaçaô,8 approvada por todos 
os Miniftros, que caminhava à mayor fegurança do Reyno, 
elegeu a Rainha para quarto do Infante as cafas, que o Mar- 
quez de Caítello Rodrigo havia euificado fobre o Tejono 
firio da Corte-Real, & nomeou por feus Genrif homens da 
Camara ao Conde de S. Lourenço,do Confelho de Eftado , 
& Veador da Fazenda da repartiçao de Africa , ao Conde de 
Soure Prefidente do Confelho Vltramarino, & Confelheyro 
de Guerra , Ruy de Moura Telles do Confelho de Eftado , 
Prefidente do Paço,& Eftribeyro Mór daRainha,D.R odrigo 
de Menezes Regedor da Juítiça Jorge de Mello Confelheyro 
de Guerra , & General das Galês , load Nunes da Cunha Go- 
vernador das Armas de Setuval , & Deputado da Iunta dos 
Tres Eftados,& juntamére foy eleyto para Sumilher da Cor- 
tinaRodrigo da Cunha de Saldanha,Chátre da Sé deLisboa,d 
já havia tido efta occupaçao no ferviço do Principe D.Theo- 
dofio, para Secretario Antonio de Soufa Tavares Defembar- 
gador do Paço; & porque a debilidade do Prior de Sodofeyra 
o defobrigava do exercicio de Meftre;foy efcolhido com me- 
Nnn ij recida 
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Anno rècidaattençað Francifco Correa de Lacerda; & porque to- 
1662. das as peffoas nomeadas,aflim nas virtudes, como na qualida- 
de ; & merecimento erað das mays capazes do Reyno para a 
perfeyta educaçaô de hum Principe,foy geralmente appro- 
vada efta eleyçao , & {ó a contradifleraô os que afhítiao a El- 
Rey, que reveítidos da ambiçaô , & intereíles proprios; con- 
verriaô emo animo d'ElRey a triaga em veneno, perfuadin- 
do-o que a Rainha defcobríra na refoluçao deíta politica, que 
determinavatirarlhea Coroa , & dala ao Infante , dilatando 
por efte caminho a Regencia do Reyno. ElRey como fetrãf- 
formava fem reflexao no que ouvia áquelles homens; com 
quem ordinariamente tratava; imprimindofelhe no coraçaô 
efte fraudulento difcurfo,& faltandolhe prudencia para reca- 
tar o feu enfado ,o publicou tam manifeftamente , que todos 
aquelles , que folicitavaô caminhos para a melhora da pro- 
pria fortuna, começàrað a feparar-fe de forte da afiftencia do 
Infante, que não {ó defemparáraõ a Corte Real, porem com 
indigna lifonja fe retiravaô dos lugares publicos , em queen- 
contrando o Infante , deviao acompanhalo , & não tendo 
maysafliftencia, quea dos feus criados, com madureza fu- 
perior aos annos tolerava prudentemente eftas defigualda- 


des. 


Desmma a” A quatro de lúnho foy o dia , em queo Infante fahiu para 
e ii o feu quarto, & no mefmo ponto começou a Rainha a difpor 
gesso entregara ElRey o governo do Reyno, ap plicandolhe a bre- 
filho. vidade os falíos rumores ; que fe efpalhavaô de contrarios 
-intentos , & para o fim referido mandou declarar pelo Secre- 
tariode Eftado Pedro Vieyra da Silva a Miniftros efcolhidos 
em todos os Tribunaes, que no mez de Agofto feguinte, dia 
de S. Bernardo, determinava entregara ElRey o governo do 
Reyno; obrigaçao que havia dilatado, aflim pelos continuos 
embaraços da guerra, como pela pouca applicaçaõ , que El- 
Rey moftrava ao governo da Monarchia, pertendendo, leva- 
da dos caririhofos affectos de Mãy, 4 ElRey entraffe a gover- 

nar o Reyno com a melhor educaçao,d fofle poflivel: port: 
da experiencia lhe moftrava , q nem hum , nem outro intento 
permitia Deos, d ella lógrafle; porque a guerra nunca eftive- 
ra mays furiofa, nem ElRey mays precipitado: que dehum, 


& outro 
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& outro infortunio entendia , que eraô caufa feus peccados, 
& não occafiaõ afua negligencia ; porque à defenfa do Rey- 
no fe tinha applicado com as attenções , que era notorio,& à 
criaçao d' ElRey com o defvelo , que devia fer manifeíto ; 
porque as pefloas indignas , de que elle fe acompanhava, não 
erað aquellas , queella lhe efcolhêra para lhe afhítirem , & o 
doutrinarem , não fendo poderofas as induíftrias para emen- 
darem os erros da natureza, & que fendo, como Mãy fegun- 
da caufa , pudera dala , & não efcolhela a feu filho, refervan= 
do Deos como caufa primeyra {ð ao feu fupremo poder efte 
beneficio : quenão i gnorava , que entregaro leme do Navio 
naufragante a Piloto inexperto , érao mayor perigo da tof- 
menta, & que por todos os inconvenientes paffára , fem fa- 
zer cafo de falfos rumores, ( de que devia fer ifenta a fobera- 
nia dos Principes ) & aguardáta mayor focego em os ne ego- 
cios publicos para entregar à ElR ey o governo do Reyno : 
porem que eítava de promeyo o obftaculo do rifco do feu 
refpeyto , que todas as horas receava profanado da implaca- 
vel colera d' ElRey, porvocada da maliciofa aftucia de feus 
indignos afiftentes; & que como com efte perigo não pode- 
ria outro algum ter igualdade, queria lhe difleflem a fórma, 
& ceremonias , com quehavia de entregar a ElRey ogover- 
no; porque a parte,que ella havia de eleger para paflar o tem- 
po, que lhe duraíle a vida, tinha já eícolhido, & determi- 
nado. 

Ouvidas eítas prudentiflimãs razões pelos Miniftros, a 
quem a Rainha as mandou confultar, refpondèrað , depoys 
de larga conferencia , na fubftancia feguinte: : Que todos os 
Eítados do Reyno fe achavao tam cabalmente fatisfeytos 
das acções heroycas , que Sua Mageftade tinha exercitado 
no tempo do feu governo, depoys “da lamentavel morte do 
Sereniffimo Rey D. loaô dsetrna memoria,que não fe acha- 
ria algum de feus vaffallos , ainda dos que fe julgavaô menos 
favorecidos, que não rubricafle com o teu fangue a fua fatif- 
façao ; porque na guerra os fucceflos infelices foraô inferio- 
res aos proíperos, & em os negocios políticos, as alianças 
de Inglaterra, as afiftencias de França, & a paz de Olanda 
não admitriad exemplo de mayor felicidade, moftrando os 
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intereffes prefentes de toda a Europa,França por cafamentos 
unida com Caftella , Inglaterra por perturbações dependen- 
te de ambas as Coroas, Olanda por mãos fucceffos do Bra- 
fil animada a induftriofas vinganças , & que fe a guerra, & 
a politica, pólos da con{ervaçaő daMonarchia,reftimunhavad 
as fuas melhoras , como feria poflivel permittir-fe,que S. Ma- 
geftade a defemparafle no tempo , que mays neceflitava do 
feu prudente governo f Que fe S. Mageftade com a fua gran- 
deza, com o feu juizo,& com o feu poder, não confeguia mo- 
derar as inclinações d' ElRey , que feria do Reyno entregue à 
fua abfolura difpofiçaõ, fó regida por dictames de homens 
facinorofos? Que S. Mageftade lembrada da obrigaçaô em 
que a puzera o teftamento d'ElRey feu marido, ( quena fua 
direcçaô havia livradoas efperanças da confervaçaô do Rey- 
no ) & perfuadida das juítas inftancias de feus vaífallos, de- 
via fer fervida de mudar de refoluçaõ,ou ao menos differila o 
tempo, que lhe pareceffe conveniente, & que dado cafo (o d 
fe não efperava da fua fingular prudencia )que nem a húa,nem 
a outra perfuaçao fe accommodaffe o feu foberano efpirito , 
devia confiderar o grave eícrupulo em que encorreria , fenão 
apartaffe do lado d' ElR ey , antes de largar o governo ,a An- 
toniode Conte, & todos os delinquentes,que o acompanha- 
vaô,devendo S. Mageftade ponderar,que a eftes homens tam 
infolentes deyxava entregue as honras, as fazendas , & vidas 
de feus vaffallos , tanto em prejuizo da fua coniciencia,como 
fe deyxava conhecer dos laftimo(os effeytos , &triftes efpe- 
étaculos que ameaçavão toda a Monarchia. 

A Rainha depoys de larga ponderação , & profundo dif- 
curfo {obre as eficazes razões referidas , não fe deyxando cõ- 
vencer,nem da primeyra;nem da fegúda propofição,julgando 
o perigo da {ua aurhoridade fuperior a qualquer outro incõ- 
veniente , cedeu å terceyra inftancia,obrigada do eferupulo, 
que juftamente fe lhe propunha, mandou a Pedro Vieyra tor- 
nafle a convocar os Miniftros , & que da fua parte lhes agra- 
deceile tudo, o que ihe avião reprefentado , & que fem alte- 


¡rar a determinaçao de entregar a ElRey o governo do Rey- 
no , intentava, antes defta refoluçaô , apartar da companhia 


d ElRey a Antonio de Conte, & aos mays , que com tam cul- 
pavel 
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pavel defenvoltura infamavaô as fuas acções: porem que pri- Afno 
meyro fe lhe apontaflem os meyos,& a fórma de fe confeguir 664. 
efte bem fundado difcurfo. Muytas vezes foy conferida 'efta | 
materia pelo Duque do Cadaval , que tinha grande parreem 

Os mayóres negocios, fuperando os feus poucos annos:o feu 
zelo, & actividade, que os frutos da doutrina poliricacoítu- 

mad madurar 3/0: Marquez de Marialva, o Marquez de-(5ou- 
veajo'Condede Soure, Iorge de Mello, D. Rodrigo de Méi 
nezes;o Bifpo.de Targa,eleyro de Lamego, o Prior de Sodo- 
feytayo Padre Antonio Vieyra, & o Secretario de Eftado Pe- 
dro/Vieyra da Silva , 8 havendo-fe confiderado com grande 
cireunfpecçaõ a gravidade deíta materia, & concordado que 

fe a facilitava fer acçao tam precifa a confervaçao do Reyno, 
comoqualquer das mayores , que fe haviad executado pela 

fua liberdade ;por confiftir nella, ou governar ElRey:a Mo- 
narchia por meyos indecorofos,& infoportaveys,oupor leys 
ajuftadas,&cvirtuofas; a dificultava fer o apofento deÁrtonio 

de Conte tam immediato á Camara d'ElRey , & andar elle 

tam prevenido; que ou fahia fóra do Paço ao tado d'EiRey, 

ou não fahia : que haver de fer prezo dentro do Paço era arrif. 
cado; & indecorofo, & por confentimento d'ElRey impof. 
fivel; porque animado do feu favor começavaa ter tanta au- 
thoridideem os negocios publicos, que era conferentedos 
Miniltros eftrangeyros,& tinha em feu poderos papeys mays 
importantes da Secretaria de Eftado, & em duvidas tamrele- 
vantes parecia o remedio mays conveniente convocarem-fe 
Cortes, para que EIR ey fem replica houvefle de confentir no 
aflento commum do Reyno: porém o aperto em que eftavaõ 

os Povos,& as perigofas negoceações de D. Joad de Auítria, 
que-não eraô totalmente occultas , faziað arrifcada efta deli- 
beraçaô , & achando-fe impenetraveys todos os caminhos 
apontados , concordou efte Congreflo , em que o tempo das 
prizões das peíloas referidas , foíle na hora , em que ElR ey 
eftiveiTe com a Rainha no defpacho , & quelogo que foffem 
executadas fe déffe recado aos Miniftros dos Tribunaes; No- 
breza,& principaes do Povo, que reprefentaô corpo de Cor- 

tes, & que todos juntos entra(fem na cafa do defpacho : aca- 

bado elle , & na fua prefença fe défle conta a ElRey do que 
| fe 


e 
- 
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Anno fe havia executado em beneficio da confervação-do Reyno. 
1662. Efte parecer firmado pelos Miniítros referidos prefen- 
tou Pedro Vieyra à Rainha, que o approvouicomo remedio, 
fe não o mays faudavel, o menos difhculrolo y & depoys de 
ajuftada a fórma da execuçaô , & lançadas cuydadofamente 
em hum papel as razões, que o Secretario de-Kftadohaviaide 
ler em publico a ElRey , deu a Rainha ordem ao Doúitor 
Duarte Vaz Dorta Ozorio;Corregedor da Corte , para q afli- 
ftido da authoridade do Duque do Cadaval, do Porteyro 
Manter Mór Luis de Mello,& defeu filho Manoel de Mello, prendef- 
d: Ce „fen fe à Antonio de Conte , finalandolhe o dia de Sabbado pela 


sman, O 0k- 


. mas pejfias menhãa , em que fe contavað dezafeys de Iunho , tanto que 
vs ati ElRey entraffe para o defpacho; & as prizões dos mays 
Ro: pronunciados, que viviaô fóra do Paço, fe encomendárao 
avarios Miniftros , para que fem differença de tempo as exe- 
cutaffem ; & juntamente ordenou a Rainha, que eftivelfe 
humNavio prompto para receber os prezos,& que tanto que 

o Capitaô fe entregafle delles , fe fizeffe à vela; & os levaffe 

4 Bahia. Ajuítadas , & diftribuidas todas eftas ordens ;teve 

EIR ey recado da Rainha, para fe achar no defpacho o dia de- 
ftinado, Não fe lhe ofereceu embaraço ; & logo que entrou, 
tiveraô ordem a Nobreza, Tribunaes , & pefloas do Povo, 

para fubirem ao quarto d'ElR ey, & aguardarem nova ordem 

da Rainha do que haviaô deexecutar. Achavad-fe confufos 

todos os que hiaô chegando às Antecamaras , por não fe ha- 

ver decifrado o fim daquelle movimento,& no mefmo ponto 

que ElR ey entrou no defpacho , fubiu ao feu quarto Luis de 
Mello, & Manoel de Mello, & havendo-fe dilatado o Duque 

do Cadavala fegurar com foldados da guarda a porta da ul- 

tima efcada , encontrando Luis de Melloa Antonio de Con- 

te, lhe perguntou pelo Dugne: refpondeu-lhe, que onão ha- 

via vifto, & temendo na inconftancia da fortuna, que logra- 

va , ameaçado o feu precipicio , paffou à cafa interior, que ti- 

nha janellas cerradas com grades para o eyrado , & fechando 
ligeyramente a porta, deu volta à chave , deyxando-a na fe- 
chadura. Chegou nefte tempo o Duque , & Duarte Vaz ; in- 
tentou o Duque abrir a porta com a chave meftra , achou a 
dificuldade da que eftava por dentro, & prefumindo-fe, que 


Ântonio 
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Antonio de Conte poderia paffar por outra porta, que havia Anno - 
na cafa , ao quarto da Rainha, pafou Manoel de Mello a fe- 1662, 
gurala, & o Duque, & Luis de Mello pertendêraõS obrigar a 
Conte a que abrifle a porta ,o que elle não quiz fazer, nem 
refponder aos repetidos golpes, que deraô nella, pertenden.- 
do que a dilaçaô com a chegada d' ElR ey lhe ferviffe de refu- 
gio ao grande, & perigolo aperto , em que fe achava. Impa- 
ciente o Duque defte contratempo , paílou ao eyrado,& viu, 
que Antonio de Conte havendo com defatino do medo me- 
tido por força a cabeça entre as grades da janella,para ver fe 
defcobria algãa peíloa ,a quem pediffe foccorro , não podia, 
por mays que forcejava , confeguir recolhela, correu à janel- ; 
la;& pegandolhe nos cabellos, moftrou querer matalo. Ven- | 
do o Conteo perigo imminente , diffe ao Duque, que difpu- 
zefle da {ua vida, como melhor lhe pareceíle : refpondeu-lhe 
o Duque q aberta a porra, {aberia o q fe lhe ordenava : repli- 
cou , que fegurandolhe a vida , abriria a porta. Prometteulho 
o Duque, & largando-o para executar o que ficava ajuítado, 
tornou a perfiftir a não querer abrir a porta. Exafperado o Du- 
que deíta cavilaçao , mandou bufcar dous machados à Ri- 
beyra das Naos , & tanto que chegáraõ , diffe a Antonio de 
Conte, que fe o obrigafle a abrir com violencia as portas 
d' ElRey, que havia de pagar com a vida o fer caufa daquella 
acção. Chegou nefte rempo o Conde de Caftello-Melhor > 
que era o Gentil-homem da Camara, que eftava de fomana, 
& fe havia dilatado na perrençao de dar cônta a ElRey , que 
eftava no defpacho,deftes movimentos,o que não pode con- 
feguir pelas anticipadas prevenções da Rainha, & vendo a 
deliberaçaô do Duque, fe oppoz a ella com palavras coleri- 
cas ‚a que o Duque refpondeu com outras femelhantes,& fa- 
zendo a Antonio de Conte o ultimo ameaço, fe rendeu ao 
receyo de perder a vida na confiança da palavra, que O Du- 
que lhe tinha dado, & abriu a porta; logo foy prezo pelo 
Corregedor da Corte, & Balthezar Rodrigues de Mattos 
moço da guardarroupa , & pelo eyrado os Ievárad à Ribeyra 
das Naos, onde eftava húa falua prevenida’, que os 'condu- 
ziu ao Navio, que tinha as anchoras a pique. No mefmio tem- 
po foy prezo Ioaô de Mattos, que havia fido moço da Eftri- 
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beyra, & Frey Lourenço Taveyra expulfo da Religiad de S. 
Agoftinho : porêm eíte fugindo das mãos da luítiça , fe pre- 
cipitou por hum defpenhadeyro , & ficou tam impoflibilita- 
do , que não foy poflivel conduzilo ao Navio, onde já eftava 
loað de Conte, & com os dous irmãos , & loaô de Mattos , 
fe fez à vela, porque Balthezar Rodrigues ficou em terra,va- 
lendolhe as diligencias de feu {ogro Diogo Botelho de San- 
de , Tenente da Guarda. 
Efperava a Rainha avifo de que fe havia dado à execuçað 
a ordem das prizões , & tanto que o recebeu, mandou entrar 
na Cafa do defpacho, em que eftava com ElR ey,os Títulos, 
Fidalgos, Tribunaes, Senado da Camara, & Cafa dos vinte 
& quatro , dq havia mandado convocar, & em prefença dero- 
dos leu o Secretario de EftadoPedro Vieyra da Silva o papel 
feguinte: 4 A obediencia qa RainhaN.Senhora deve aos pre- 
ceytos de Sua Mageftade, que Deos tem , & o muyto que a- 
ma a Real peffoa d' ElR ey noffo Senhor, Deos o guarde, o 
defejo de aliviar eftes Reynos, & de corrcíponder aos vafal- 
los delles o bom animo , com que {empre afiítirao , & traba- 
lháraô na fua defenfa , foraô os motivos » que a obrigárad a 
tomar por fua conta o perigo de governalos, quando a fua in- 
clinaçaõ,& afua perda pediaô refoluçao diferente. Até ago- 
ra folicítou governar à fatisfaçaô detodos , fem perdoar a al- 
gua circunftançia util aefte fim: porem reconhece não tem 
baftado tantas vigilancias repetidas, para confeguir tam. vir- 
tuolo intento, porque os juizos altiíflimos de Deos o não per- 
mittem ate agora; & porque fe multiplicaô as queyxas com- 
-muas,, a que a Rainha nofla Senhora fe acha obrigada a dar 
fatisfaçaO teve por conveniente convocar na prefença de 
Sua Mageitade o Reyno, que em falta de Cortes, fe reprefen- 
ta nos Confelhos.; & Tribunaes, para lhes communicar os 
remedios , que tem. applicado às queyxas , de que os confi- 
dera ofendidos , ordenandolhes juntamente, que não lhes 
parecendo fufhcientes , lhe reprefentem com toda a liberda- 
deos mays,quetiverempor neceflarios, certificando-fe to- 
dos ;.que o fewintento hgacertar no que for mays conforme 
ao ferviço de Deos , & bem deíte Reyno. He queyxa geral, 
que fe não adminiítra juítiça com igualdade, & porque efta 
od he 
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he amays principal obrigaçað dos Reys , & quea Rainha N. Anno 
Senhora traz mays prefente , vendo que não podia refolver 1662, 
as materias contenciofas , deliberou mandar vifitar todos os 
Tribunaes , & Miniftros defte Reyno, para que havendo ala 
guns, que não fatisfaçaô às fuas obrigações, recebaôõ o caíti» 
go , que merecer a fua culpa. Sente o Reyno , & a Rainha N. 
Senhora, mays do que fe póde declarar, que tendo ElR ey N, 
Senhor os annos competentes para tomar fobre feus hom- 
bros o pezo do governo do Reyno , de que a Rainha N. Se- 
nhora tanto defeja livrar-fe, S. Mageftade fe não tenha appli- 
cado à direcçaô dos negocios com o cuydado que he preci- 
{o,& fó abraça exercicios perigofos, & violéros,havendo por 
efta caufa repetidas vezes expofto a vida a rifcos manifeftos, 
dependendo della a confervaçao da Monarchia anhelante de 
vera S. Mageftade todo entregue às occupações, que fó lhe 
podem grangear a graça com Deos , amor comos vaílallos, 
reputaçaô co os eftranhos. Nefta confideraçao ordena a Rai- 
nha N. Senhora , que todos peçamos a ElRey N. Senhor fe 
lembre de fy , & de nos, gaftando tempo em exercicios di- 
gnos de fua Real peíloa, & grandeza,encaminhados a fer tam 
grande Rey, como Deos o fez, confolando os melhores vaf- 
{allos , que nunca teve Rey, poys fem reparar no fangue , nas 
perdas dos filhos , nas defpezas da fazenda, que já não tem, 
eftaô continuamente dando as vidas , fem outro fim mays, d 
o de confervarem o nome de vaffallos de S. Mageftade. Se- 
nhorpelo que V. Mageftade deve a hum Deos, que o fez tam 
grande, à confolaçao de húa tal Mãy , ao remedio de taes vaf- 
fallos » que chegaô aos Reaes pès de V. Mageftade com os 
corações rotos de dor , & de defejos nafcidos do mays inte- 
rior de fuas almas de verem a V. Mageftade com faude nos 
achaques do animo ; afim como fuas lagrimas a alcançatao 
de Deos para V. Mageftade nas doenças do corpo , que mude 
V. Mageltade os caminhos porque anda , & quenos livre 
por fua Real clemencia dos fobrefaltos, em que o amor, & o 
defejo da vida , & faude de V. Mageftade nos traz continua- 
mente. Empregue V. Mageitade melhor feu talento , feu va- 
lor, & generofidade de feu animo , imitando , como V. Ma- 
geítade ranto defcja , as virtudes daquelle tam grande Rey, 
Coo ij author 
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author da nofla liberdade, cujas memorias, cujas faudades 
vivirão eternamente em noílos corações , & fofranos V.Ma- 
ceftade fazermoslhe eftas lembranças;porque fervir os Reys 
a feu gofto , he goíto ; mas fervilos, dizendolhe às vezes,o 
que poderá não lhes contentar , he virtude muyto propria de 
vaffalios Portuguezes , & juramos , como já temos jurado, & 
juraremos mil vezes poftrados humiliflimamente aos Reaes 
pès de V.Mageitade , a mayor obediencia , & a mayor refo- 
luçaô dé cris ãs vidas pelo Real ferviço de V.Mageftade. 

- Nãohe menos a queyxa do Reyno, & o fentimento da 
Rainha N.Senhora de fe haverê introduzido noPaço,& muy- 
to junto à Real peffoa d ElRey N.Senhor , fogeytos deinfe- 
rior qualidade , & de taes coftumes , confelhos, & artes, que 
para fe eftabelecerem no poder, & favor, que tem tomado , 
femeao defuniao entre os Grandes, & divertem a natural bes 
nignidade d EIRey N.Senhor,a fim de {eus intereffes,procu- 
rando perfuadirlhe , tem neceflidade de fuas peíloas , para 
conciliar os animos de {eus vaflalios, para os pôr à fua obe- 
diencia , para fer Rey entre os mefmos, que para que S. Ma- 
geftade o feja , lhes parece a cada hum pouco mil vidas , per- 
turbando com a fombra de S. Mageftade osmeyos do bom 
governo , & da juítiça, cômettendo de noyte, & de dia os 
delictos, que com tanto efcandalo {að notorios nefta Corte, 
que fe ElRey N.Senhor os foubera , todos os caftigára com 
muyto rigor , atrevendo-fe a intentar difcordia atè no fagra- 


“do com difcurfos indignos de toda a imaginaçaô contra o 


decoro dá fé,do figue,do amor,do refpeyto,& daunica,& le- 
gitima adoraçað,d {ð eftá na Real pefloa dEIReyN.Senhor. 
Como efta queyxa he a mayor, & que {ó envolve em fy-to-' 
das as outras, porque fe falta com ellas muyto principalmê- 
te à juítiça ; & a principal caufa dos divertimentos d ElRey 
N.Senhor, & a que muyto perturba; & póde perturbar mays 
gravemente ao diante o focego commum no mays interior, 
& fenfivelsdo Reyno , fe tem reprefentado à Rainha N. Se- 
nhora muytas, & muytas vezes com toda ainftancia por 
grande parre dos Miniftros; que fe achaô prefentes, & por 
outros ; que o não eítaô , &por peíloas zelofas do ferviço de 
Deos, & bemdo Reyno,de muyta edificação na vida, & nas 

| virtudes, 


PARTE I. LIVRO VIL 477 


virtudes, convem muyto muyto atalhar efte danno, de mays Anno 
de outras razões ,poraplacar ara de Deos N. Senhor, que ‚662. 
nos caftiga tam gravemente, tirando de junto à Real Peffoa 

de S. Mageftade eftes inimigos , que nos poem a Corte em 
mayor perigo, do que os Caítelhanos nos poem nas frontey- 

ras ; porque eítes, quando muyto , nos tiraô a vida, & os ou- 

tros avida,a reputaçaô ,o favor, & mifericordia de Deos. 
Conformando-fe a Rainha N. Senhora com o commum fen- 

tir de tantos, & tam graves Miniftros, & vaffallos , o tem 
mandado executar afim, & o quiz fazer a faber a todos os 
Tribunaes juntos, para que renhaô entendido, & por elles 

todo o Reyno ,a eftimaçaõ, que S. Mageftade faz, & fará 
fempre do zelo , advertencias , & confelhos de taes peffoas, 

& fe certiiquem melhordo grande defejo, que a Rainha N. 
Senhora tem de fatisfazer às obrigações da fua confciencia, 

& da regencia do Reyno, em quanto o tem à fua conta, 

Senhor ,ifto que tenho referido o mays brevemente que 
pude, não he meu na fubítancia, nem ainda nas palavras : he 
como tenho dito dos Miniftros, & dos vaílallos ,a que o ze- 
lo ,a confciencia , a honra, & o defejo da faude publica obri- 
gou a reprefentar à Rainha N. Senhora, & faô tudo coufas 
tam conformes à razaô , & à juítiça, de que V. Mageftade he 
tam zelofo , que efperamos muyto confiadamente do juizo 
de.V.Mageftade , da fua clemencia , & da inclinaçaô, que to- 
dos conhecemos em V.Mageftade para o melhor, do muyto 
que aborrece a lifonja, & eftima a liberdade,& intey reza dos 
Miniftros, que não {ð approve o que com tam boas confide- 
rações eitá difpofto,mas que conheça a igualdade,& o foce- 
go do feu Real animo , a boa tençaõ, & ocordeal afecto, cô 
que o aconfelhou, & obrou o Reyno por meyos de tam grã- 
des vaffallos: afim o pedimos poftrados humiliflimamente 
diante do Real acatamento de V.Mageftade. 

Acabado de ler efte papel ( copia tirada do original )bei- 
járao todos, os que eftavam prefentes , a maô a ElRey, & á 
Rainha, & ElRey , não havendo percebido em todo aquelle 
acto mays, d os eccos das razões repetidas por Pedro Viey- 
ra, fahiu delle muyto farisfeyro do amor, que devia a {fua 


May, & a feus vaflallos, & perguntouao Monteyro Mor;fe 
| aquelic 


Anno 
1662. 


473 PORTVGAL RESTAVRADO. 


aquelle ajuntamento foraô Cortes. Refpondeulhe com in- 
reyreza, & verdade folida , que as publicas queyxas de todo 
o Reyno , affim de Antonio de Conte, como de outras pef- 
foas , de que fe fabia punhaô a vida de S. Mageftade em peri- 
go, & a fua authoridade em difcredito , & por confequencia 
a confervaçao do Reyno em manifeíto rifco , obrigárao à 
Rainha a dar ordem, para q os feparaflem da companhia de 
S.Mageiftade , prendendo-os, & defterrando-os ; o q fe havia 
executado por confelho dos vaílallos zelofos, & amantes de 
S. Mageftade , & que na prefença dos Tribunacs fe dera a S. 
Mageftade conta no papel, que fe lera, deíta dehberaçaõ,pa- 
ra que foffe fervido approvala, poys nella fe havia acodido 
ao ferviço de Deos , & ao de S. Mageftade. Ouvindo ElRey 
eftas razões do Monteyro Mor , que devia agradecerlhe, en- 
tregue todo aos precipicios da colera perguntou onde eftava 
Antonio de Conte, que queria hir buícalo. Refpondeulheo 
Monteyro Mor, que S.Mageftade não devia apayxonar-fe ; 
porque aquella acçaô fora não em offenfa ; mas em beneficio 
(eu, de que devia dar muytas graças à Rainha”, & a feus Mi- 
niftros; poys que com tanto zelo apartavaô do lado de S. Ma. 
geftade homens , que tomando-o {ð para {y , lhe faziaô per- 
der o amor detodos , que deviaô venetalo com o amor de fi- 
lhos, & refpeyto de vaffallos , de que fe abftrahiaõ , fem a= 
quella feparaçaô ; & por eftereípeyto os haviaô embarcado 
em hum Navio, que já eftava fóra da Barra na derrota da Ba- 
hia. Ouvindo ElRey eftas prudentes razões do Monteyro 
Mór , ficou focegado : porem fahindo o Monteyro Mór da 
{ua prefença, & entrando nella outros menos zelofos , fendo 
o mays arrojado hum Repofteyro chamado Manoel Antu- 
nes, lheintroduzirao novos incentivos deira , & lhe enfiná- 
rað my fteriofa difimulaçaô , que fe lhe defcobriu, pela defi- 
gualdade do animo pouco difpoíto a faber ufar das filaéterias 
da induftria. 

No dia feguinte acodiu toda a Nobreza-a acompanhar 
ElRey à Tribuna, & o Infante ‚d a Rainha havia obrigado a 
não concorrer nos fucceílos antecedentes , moftrou a ElR ey 
tan.ocarinho, & obediencia, q fe fizera reflexað , pudéra co- 


nhecer naçuelle acto, q todas as demonitrações executadas 
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haviao fido em ordem å fua mayor fegurança, & grandeza": Anno 
porêm como os intereffados na mudáça do governo lhes não 1662. 
convinha levar efta materia pelos caminhos da razao , & {6 
queriao tirar a fubítancia dos feus intentos daapparencia, & 
não da realidade;começãrao a introduzir no animo d'ElR ey, 
& a efpalhar na ignorancia doPovo,que a Rainha,& todos os 
que a aconfelhára6, haviaô delinquido contra a authoridade 
Real, dando titulo de cadafalfo,& a fentença de degredo em 
cabeça alheya ao acto de fociedade,que a Rainha na prefença 
A ElRey havia celebrado , acrefcentando , que Antonio de 
Conte , 8& os mays delinquentes podiaõ fer divididos d'El- 
Rey, & caftigados por caminhos menos efcandalofos,de que 
fe conhecia claramente, que todas eftas maquinas foraô for- 
madas para a Rainha fe erernizar no governo fem ceníura 
dos Povos,que contavaô em ElRey dezanove annos, perten- 
dendo mofirar , que a fua incapacidade era a caufa de fe que- 
brarem as leys do Reyno havia cinco annos , fendo a Rainha 
fó a culpada nas defordens d'ElR ey pela mà criaçaô , que lhe 
déracomo fim de o incapacitar para o governo, em que con- 
feguia dilatar-fe nelle , & difpolo para entregar o Reyno ao 
Infante, que affectuofamente amava. Admittiad com pouco 
zcloeftes difcurfos os que attendendo {6 às conveniencias 
particulares, não reparavaô na eftreyteza do Reyno,para po- 
der fofrer ao mefmo tempo tres exercitos Caftelhanos , & 
húa guerra Civil: porêm os defintereílados , & verdadeyra- 
mente-zelofos da confervaçaô publica, conhecendo a dolofa 
cavilaçao deftas maliciofas vozes,diziad, que a refoluçaô q 
a Rainha havia tomado,foraa mays heroyca,& a mays juíta, 
que devia celebrár a fama, & a fôrma fora a mays juítificada, 
que fe podia efcolher ; porque olhando-fe para o danno 
do Reyno , não: podia haver outro mays prejudicial , que 
eftar ER ey afhiítido , & abfolutamente governado por ho- . 
mensviciofos, & infolentes , de que fe feguiao tam graves 
dous dannos, como reveftir-fe El Rey com otrato continuo 
daquellesmefmos coftumes ; & corromper-fe a juftiça mi- 
feravclmente rendida, & violentada : que fe havia buícado 
quantos remedios pudéra defcobrir a induítria, para divertir 
ElRey defte tamurgente perigo , & fe experimentára que 
não 
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não fó não diminuhia , mas que por horas multiplicava , & 
com cites profanos exercicios creícia o rifco manifefto da 
fobcrana authoridade da Rainha,de que eftimulada a fua grã- 
de prudencia , dererminára largar o governo, ainda antes de 
expulfos Antonio de Conte, & feus fequazes ,o que lhe não 
permitrírað os mayores Miniftros, & peíloas mays doutas 
daquella Corte, por fe não verem infelicemente entregues à 
direcçao abfoluta de homens efcandalofos , & por efte ref- 
peyto fe tomára a louvavel refoluçaô de fe fazer manifefto 
na prefença d' ElR ey ,o quefe não podia encobrir, pela pu- 
blicidade com que fe obrava, & queeftes foraô fempre os ca- 
minhos, por onde os antiguos Varões Portuguezes procu- 
ravaô emendar defcaminhos dos feus Principes muyto me- 
nos relevantes , dizendo (além de outros muytos exem plos) 
a ElRey D. Affonfo o IV. por hir muytas vezes à caça, que 
bnfcariao Rey que os governafle, À ElR ey D.loa6o Primey- 
ro , que lhe não faltava a elle vaflallos para ganhar Tuy,que 
lhes faltava a elles hum Rey Artur, que os governafle ; por- 
que referir aos Principes os feus defacertos na fua prefença 
erazelo, & virtude dos vaífallos ; na fua aufencia, murmu- 
raçao , & malicia, & que era fem duvida não poder tef outro 
algum fim mays , que da confervaçaô do Reyno ler-fe a El- 
Rey em publico o papel que fe condenava; porque os feus 
defconcertos defcobriaõ -fe laftimofamente pelas fuas obras, 
não por aquellas palavras ; & aquelles que oirriravaõ para 
lhe obedecer, queriaô emendalo fem attençaõ ao perigo pro- 
prio, & os que o deiculpavaõ para o governar , tratava de 
lifonjealo, fem reparar no danno publico: que a Rainha nå 
primeyra idade havia dado a ElR ey virtuofo Meftre,namays 
robufta generofo Ayo , fazendo que fofle afliftido dos mos 
ços mays nobres , & dos velhos mays prudentes, fendoeftas 
as unicas doutrinas com que fe podem educar os Principes 
ifentos de caftigos mays rigorofos : que a aftucia, & vigilan: 
cia de Antonio de Conte não dera nunca lugar 4'poder fer 
prezo em outra fórma, & que a Rainha eftava tam fóra 'de 
querer perpetuar-fe no governo do Reyno; como juftificava 
a mefíma acçaô , que fizera, & a fórma com que a executára; 
porque fe quizera dilatar-fe no dominio; para que havia de 
exafperar 
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exafperar a EIR ey feu filho ? fem mays fim, que o da fua emé- 
da, podendo eternizalo no encanto dos feus appetites , fe- 
gura por efte caminho de a inquietar na fua regencia; & fe 
defejava habilitar o Infante para lhe entregar o Reyno, que 
melhor eftrada podia encontrar, que a mefma, que ElRey 
feguia “em que tam continuamente arrifcava a vida, & are- 
putaçao ; razões fundamentaes de que fe colhia , que todos 
os que encontravaõ efte difcurfo , não queriao dar o gover- 
no do Reyno a ElRey, queriaõ tiralo à Rainha,para ufarem 
delle à medida das fuas conveniencias. 

Eftando nos termos referidos com tantos, & tam pode- 
rofos contrarios efta ram prejudicial contenda, chegou o dia 
de Domingo, em queera coftume mandar-fe recado ao Gen- 
til-homem da Camara, que havia de fucceder na fomana ao 
Conde de Caftello-Melhor , que tinha dado fim ao {eu exer- 
cicio na antecedente, ordenou ElR ey , que continuaffe a fe- 
guinte. Efta novidade deu cuydado à Rainha : porem como 
o feu intento era entregar a ElR ey o governo , não tratou de 
fe acautelar com prevençao algãa , nem ainda com a demon- 
ftraçao clara de húa carta, que o Conde de Caftello-Melhor 
efcreveu da quinta de Alcantra da parte d'ElR ey ao Secreta- 
rio de Eftado , perguntando fe era morro Antonio de Con- 
te, & outros particulares;com termos tam defabridos , que 
manifeftamente defcobriaô toda a maquina, que fe fabrica- 
va. Voltou ElRey para o Paço, & antes que entrafle no feu 
quarto ,foy fallar à Rainha, como coftumava, & no dia {c- 
guinte ,queera terça feyra , não houve novidade , que alte- 
raffe o focego publico. À quarta, vinte & hum de Iunho , pe- 
lo meyo dia entrou ElRey em húa liteyra com o Conde de 
Caftello-Melhor , & mandou guiar para Alcantra, feguido 
da guarda ordinaria , fem dar parte à Rainha, & ordenou ao 
Conde de Atouguia foffe em feu feguimento, & a Sebaftiao 
Cefar, ( folto depoys da morte d'ElR ey fobre a confiança de 
feys carcereyros) fazendo o Conde de Caftello-Melhor,pa- 
ra facilitar a empreza aque fearrojava, cleyçao deítes dous 
Miniftros , afim pelo grande talento, & capacidade, å nel- 
les reconhecia, como por ferem os que fe achavaôd.menos de- 
pendentes do governo da Rainha; porque o Conde de Arou- 
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guia confervava no animo o grande aggravo de fe lhe haver 
tirado fem caufa o governo da Provincia de Alentejo; & no 
coraçao de Sebaftiaô Cefar reynava defejo infaciavel de mo- 
ftrar ao mundo , governando , que fabia reftaurar a opiniaõ 
perdida na prizaô , & caufas della, que ElRey D. Ioað jufti- 
ficou antes da fua morte. Chegou ElRey a Alcantra, & jun- 
tos os tres Miniftros paíláraô varias ordens a todos os Titu- 
los, & Fidalgos, que entendtraô não duvidariao de obede- 
cer a ellas , para que vielem afhítira ElRey, & chamando 
ElRey a Pedro Fernandes Monteyro para Alcantra,elle com 
Jouvavel zelo fe efcufou com outros pretextos, & com Pe- 
dro Vieyra da Silva continuou os recados, que a Rainha má- 
dou a ElRey : efcreverad aos Governadores das Torres , & a 
todas as Provincias do Reyno,que ElR ey havia tomado poi 
fe do governo. Sem controverfia foy aceyta, & obedecida 
efta ordem d'ElRey; porque como a Rainha não havia in- 
tentado encontrala , & {6 defejado q efta mudança fe fizeffe 
por caminhos mays decorofos , não acháraô contradiçaõ as 
difpofições referidas; fó pareceu conveniente aos Confe- 
lheyros de Eftado , que a Rainha mandou chamar logo, que 
lhe chegou anoticia da refoluçao d ElR ey , que fe déffe a or- 
dem a Manoel Pacheco de Mello , para que na Cruz da Efpe- 
rança aguardaffe toda a Nobreza, que foffe para Alcantra,& 
diffeífe a cada hum dos que chegaffem , que a Rainha os cha- 
mava para lhes fallar , antes de obedecerem à ordem d'El- 
Rey. Quafi rodos voltáraõ ao Paço a fallar à Rainha; noticia 
que deu grande cuy dado aos que afhiítiad a ElRey sd fe def- 
vaneceu depreíla; porque a Rainha depoys de informar a to- 
dos do feu animo , & da jufta queyxa com que eftava de fe 
porem duvidaa determinaçao, que tinha de entregar a El. 
Rey o governo, os mandou para Álcantra, não querendo ad- 
mittir a opiniaô de muytos, que lhe aconfelhavaõ, que antes 
de largar o govetno, caítigafle os authores da refoluçaô,que 
ElRey tomára, por não ficar eftabelecido exemplo tam pre- 
judicial. O concurfo da Nobreza deyxou livres aos tres Mi- 
niftros deíte receyo, & a Rainha pelas dez horas da noyte 
mandou ao Bifpo de Targa com húa carta a ElR ey, que con- 
tinha as razões feguintes eMigto alto , C poderofo P rincipe; Eu 
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a Rainha envio muyto a faudar a V. «Miageftade , como aquelle que fo- Anno 
bre todos meus filhos muyto amo , C> prezo. eAgora foube que bavicys 1662. 
paffado a quinta de eAlcantra , E que mandareys levar cama, chamar 
Fidalgos ,& alguns Officiaes de voffa Cafa , o que junt a me não dares 
noticia defla jornada , parecem indicios de intentares fepararvos da mi- 
nha companhia , C> fuppoflo que eu não faltey ategora ar obrigações de 
eMay, me chego a perfuadir , que vos podereys arrojar a faltar à obe- 
diencia de filho » > nefte fentido vos rogo muyto » que para fazer ceffar o 
rumor defle Povo, vos queyrais logo recolher ao Paço, certificandovos 
que nenhua das pejjoas que vos afsiftem, vos tem tanto amor , como eu, 
nem defcjaô mays que eu a volla confervaçao, C augmento , fem 
me obrigar a efte affetto nenhum refpeyto particular , porque todos de- 
dico ao mayor interefje » C credito voljo ; © fe eflavojla accat fe en- 
caminha a querer entrar a governar eftes Reynos , fabe Deos que o defe- 
jo muto MAYS » que vos , CN que [o a efle fon fe encaminhárad algatas re- 
foluções , de que vos fem canfa jufta tomarieys fentimento. Comigo deveys 
tratar efla materia , porque a/ sim podereys confeguir o vojfo intento fem 
eftrondos , nem inquietações » > com a fuavidade , C obediencia,que de- 
veys a Deos ; Ca vojlos Pays. Vofsos [ao eftes Reynos, eu os gover- 
no emvo/s0 nome ; E fe forad mens , fo para vos os quzera. Vinde, como 
vos pefso , C aqui juntaremos o Reyno » como for pofstvel, € elle que 
me entregou efle governo , volo entregará , antes que qualquer defuniaos 
que entre nos haja xo entregue a no/s0s inimigos , que fe achad com tres 
exercitos podero/os » C com efle , fe agora fe levantar , mays poderofo que 
todos , a quem fem duvida fe feguirá a total ruina. Querey pelo amor de 
Deos , pelo amor de vofsos va/sallos , <> pelo que vos mereço , confiderar 
efta materia com madura refiexao » poys he tam importante, Cr tanto para 
encomendar a Deos,q guarde a V < Mageflade, muyto alto , <> poderofo 
Principe, meu fobre todos amado, €r prezado filho > E o encaminhe como 
muyto muyto defejoc> lhe pef so. Eferita emLisboaa vinte < hu de lu- 
nho de mil €> feyfcentos fefsenta > dous. Voa boae May: Rainha, 
- Coma carta referida entrou o Bifpo de Targa na prefen- 
ça d' ElRey, & entregando-a, lhe encareceu brevemente o 
animo com que a Rainha eftava de lhe entregar o governo , 
fem mays intento que executar-fe efta acçaô, fem deyxar ca- 
minho ao juizo dos homens de parecer violento, o que era 
tam voluntario,como conftava à mayor parredos Minifrros, 
que lhe afliftiaô. Depoys X ElR ey ouvir eftas razões do Bif- 
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po , o. mandou fahir da cafa em que eftava ; porque não tinha 
permiffað dos tres Miniítros , para refponder fem conferen- 


“cia, & della refultou tornar a chamar o Bifpo ,& dizerlhe d 


ão dia feguinte mandaria a repofta , & que efta podia dar à 
Rainha. Voltou o Bifpo ,& os tres Miniftros fizera logo a 
repoíta , que ao dia feguinte levou à Rainha D. Thomás de 
Noronha Conde de Arcos, & nella feexpunhao as razões, 
que fe feguem : «Muyto alta ; <> poderofa Rainha de Portugal , Co 
dos Algarves , daquem , C dalèm mar, em África , Senhora de Guine, 
da Conquifta, Navegação, Ethiopia, Arabia, Perfia, da India , minha 
fobre todas muyto amada , E prezada eM ay, + Senhora : Eu ElRey 
envio muyto a faudar a V . e Mageflade. T endo refpeyto ao eflado , em 
que efte Reyno fe acha com a oprejfaõ dos exercitos dos inimigos defta Co- 
roa » > determinar acodir a elles ,como obediente filho de V. e Mage- 
flade, compadecido do continuo trabalho , com que V. eMageflade » dea 
poys da morte d ElRey meu Senhor, é Pay, nad, Reynos,cu-= 
ja confervação fe deve ao defvelo , € prudencia de Y . eMagefiade ; me 
refolvi a aliviar a V Magefiade ; poys fegundo as leys defle Reynoex- 
cedo muyto os annos da tutoria, e/perando como favor Divino approva- 
ção de V e Mageflade ,afsiftencia , C~ conformidade com o Infante D. 
‘Pedro men Irmao , fatisfazer meus vaffallos E triunfar dos inimigos 
defia Coroa. eMusto alta , é poderofa Rainha de Portugal, €> dos 
Algarves ; minha amada ,€ prezada “May, & Senhora, NC. Se- 
nhor haja a V «Mageflade em [na [anta guarda. Efcrita em cAlcantra 
a vinte C> bum de Funbo de mil > feyfcentos feffenta <> dous. Beija a 
mad de V .«Miageftade feu obediente filho. REY. 

Outra carta da mefma fubftancia defta levou ao Infante 
Antonio de Miranda Henriques , & promptamente lhe re- 
metteu a repoíta por D. Rodrigo de Menezes, que continha 
óbfequios, & agradecimentos de lhe participar a fua refolu- 
gãô, pedindolhe fuavemente quizeffe romala com fatisfaçad 
univeríal na companhia da Rainha fua Mãy , & á para o'acõ- 
panhar ao dia feguinte na volta para o Paço , pediaa S. Ma- 
geltade liceriça. À Rainha confiderando as razões da carta, 
quelhe levou o Conde de Arcos, que manifeitavaõ , que El- 
Rey não determinava voltar ao Paço, esforçou as diligencias 
por todos os caminhos, que lhe foy poflivel, para o diffuadir 
defte intento : porem todas erað artificiofamente interpreta- 
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das , dizendo-fe a ElRey , quea Rainha determinavalevalo Anno 
ao Paço, para ficar continuando o governo em deícredito da ‚662. 

fua opiniaô , & em perigo dos que pelo fervirem , fehaviaõ 
empenhado naquelle intento. Voltou o Conde de Arcos cô 
outra carta da Rainha, em que dizia, depoys dos titulos co- 
ftumados : Agora acabey de vos eferever , E de vos mandar oferecer 
pelo Bifpo de T arga o mefmo,que me pedis nefla voffa carta , € volo dij- 
[e fabbado , como vos confla, depoys de vos tirar os impedimentos, que vos 
podiao prejudicar nefla deliberaçao;k> Deos he tefferaunha,que nem tive, 
nem tenho outra referva ; E fo vos peffo filho » pelo que vos mereço , que 
me não diffculteys fazer efla acção, como convem a vos,a mim, C a efles 
Reynos. V oltay para voffa Cafa > eflay certo,q Jem bum inflante de dila- 
cao tratarey de vos entregar o governo. Frayvos de hua May, q vos criou 
com muyto amor » O que nenhua confa defejo tanto, como vervos gover- 
nar com grande acerto , @ felicidade : affin o efpero na mfericordia de 
Deos, € para que elle vos ajude,be necejfario entenderdes , que o que vos 
tenho ano o que vos convem por todos os refpeytos. | 
A efta carta da Rainha não refpondeu ElRey , porque 
faltavaô pretextos para encontrar os feus ptudentillimos , & 
verdadeyros rogos tam juíftificados, que parecia témeridade 
contradizelos , & continuando-fe as negoceações por outra 
eftrada , foy ordem ao Secretario de Eftado Pedro Vieyra, 
para que ao outro dia pela menhãa fofle fallar a ElR ey. Deu 
elle conta à Rainha, que lhe mandou obedecefle prompta- 
mente ; & fuppoíto que ElRey não havia chamado ao Infan- 
te , nem deferido à licença, que lhe tinha pedido para lhe af- 
fitir, lhe ordenou a Rainha, que paffaffe a Alcantra, & que 
com toda a fubmiflao, & rendimento perfuadifle a ElR ey 
quizefle voltar para o Paço a aceytar nelle o governo do 
Reyno , fazendolhe entender, que o enganava, quem o per- 
fuadia , que ella tinha mays intento , que ver-fe livre de car- 
ga tam pezada. Obedeceu o Infante fem interpor dilaçaô : 
chegou a Alcantra , fallou a ElRey, & expozlhe com effica- 
ciflimas razões o muyto que lhe convinha tomar o governo 
na fórma, que difpunha a Rainha fua Mãy: porem ElRey 
obitinado na fua refoluçaô defpediu o Infante, que voltou 
para a Corte Real, & entrou o Secretario de Eftado a fallar» 
lhe ; obedecendo à fua ordem. Diflelhe ElR ey que havia no- 
meado 
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meado feys Confelheyros de Eftado , que lhe paflaffe logo 


os defpachos ; & depoys de declarar quem erað , lhe refpon- 
deu Pedro Vieyra , que pedia a Sua Mageitade quizeffe fuf- 
pender efta nomeação ; porque ainda que todos aquelles Fi- 
dalgos foffem dignos da occupaçaõ , para que eftavaô defti- 
nados » que o tempo fazia a nomeaçao menos decente, & o 
numero menos eftimavel: que ElRey feu Pay gaftava feys 
annos , para efcolher hum Confelheyro de Eftado, & S. Ma- 
geftade elegia feys em hãa noyte; & que fuppofto que todos 


“parecia foraô efcolhidos com madura confideraçaô, com tu- 


do que apreffa , a confufaô, & não haver S.Mageftade(como 
parecia decorofo ) dado conta à Rainha,em quem ainda efra- 
vao governo do Reyno, & que ordinariamente nomeações 
intempeíftivas coftumava o mundo a não julgar por acerta- 
das; & que juftificando-fe na effencia fer feyta aquella no- 
meaçaô em Miniftros tam benemeritos , feria offendelos de- 
ftruila na circunftancia : que S. Mageftade foffe fervido que- 
rer voltar para a companhia de {ua Mãy ; porque nella fe lhe 
entregaria o governo pacifico com legitimas ceremonias , 
fem fer neceflario ufar de meyos nullos , & violentos, dan- 
do-fe à entender às Nações eftranhas , que S. Mageftade to- 
mava por força o Reyno , que lhe pertencia por fucceflas , 
fem mays fim , que defauthorizar a refoluçaô , que a Rainha 
fua Mãy tinha de executar com muyta fuavidade o mefmo, 
que elle pertendia confeguir com violencia; & de que efta 
era firme, & de muyto tempo aflentada deliberação da Rai- 
nha, devia S.Mageftadeter por indubitavel, principalmen- 
te depoys da Rainha lhe haver efcritoo mefmo , que elle lhe 
fegurava debayxo da fua firma Real, & que feria facrilega te- 
meridade prefumir-fe podia faltar à fua palavra, quando re- 
petidas,& virtuofas acções a coroavad Heroina daquelle fe- 
culo. ElR ey ouvindo as razões referidas, ficou coma coftu- 
mada perplexidade, & foy a conclufaS do argumento orde- 
nar a Pedro Vieyra fizefle o defpacho aos Confelheyros de 
Eftado na fórma que lhe mandára. Obedeceu elle, vendo in- 
fructuofas as replicas ,& logo chamou ElRey a Confelho 
de Eftado , em que entrárao os feys nomeados , que foraô o 


Conce de Atouguia, o Conde de Arcos ‚o Vifconde de Vil- 
la-Nova 
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la-Nova , o Marquez de Cafcaes , Antonio de Mendoça, & Anno 
o Conde de Obidos; & propondo-fe tudo o que fica referi- 1662. 
do, defejando o Conde de Atouguia, que fe emendaffem tã- 
tos defconcertos , diffe que para S. Mageftade tomar poffe 
do governo do Reyno com decencia , & legalidade, era pre- 
cifo ordenar ao Secretario de Eítado referifle afórma, & o 
eftylo com que fe procedia em femelhantes aćtos. Concor- 
dárað os mays nefta opiniað, & ElRey mádou a Pedro Viey- 
ra referiffe o que fabia daquella materia ; & elle com zelo, & 
prudencia, fem embaraço ,ou receyo,expoz : q os Reys ,ain- 
da que tinhaô o direyto da fucceflaõ, não coftumavaõ tomar 
por fy poffe do governo; porque fempre era neceffario, que 
o Reyno , ou quem o reprefentafle,fe fugeytaffe em acto pu- 
blico à fua obediencia com os antiguos eftylos, & ufadas ce- 
remonias de cada húa das Nações;& que em quanto aquelle 
acto fe não celebrava, não eftava introduzido no dominio o 
fucceffor do R.eyno ; fazendo-fe inftrumentos publicos,que 
ferviaô de titulos para os prefentes, & de memoria para os 
vindouros: que o Reyno em virtude do teftamento d'El- 
Rey D.Icaô havia entregue o governo à Rainha, dandolhe 
os fellos,em que eftava vinculado o Real poder,fem os quaes 
S. Mageftade fe achava , & por efta falta tudo o que obrava, 
era com violencia, & fem juítiça , & todos os vaffalios, que 
lhe obedeciaõ, vinhaô contra razaô obrigados do receyo ; 
porque fupofto que em fua Mageftade eitava a Coroa , o 
Sceptro ; a Rainha fua Mãy tinha a regencia, 8 o dominio ; 
& que fe aos dous igualmente fe devia o decoro da Ma- 
geftade, unicamente à Rainha a obediencia dos preceytos: 
que não quizefle Sua Mageftade perverter o eftylo fem- 
pre obfervado pelos antigos Reys de Portugal, fem mays 
que o errado fim de querer tomar por força o governo,que a 
Rainha pertendia enrregarlhe por vontade , arrifcando-fe 
com aquella refoluçaő a fazer menos fauítos os aufpícios do 
(eu futuro governo, não {ó no Reyno proprio, mas nos eftra- 
nhos, onde a fua determinaçao havia de fer julgada; & que fe 
S. Mageftade duvidava do animo da Rainha, que fofle fervi- 
$ do mandar qualquer daquelles Fidalgos à Secretaria de E fta- 
do, que elle lhe daria a chave de hum efcritorio, em cuja ma- 
yor 
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yor gaveta fe achariað feytas todas as ordens neceflarias pa- 
ra a formalidade daquelle acto , & que viftas, & nelias ex- 
prefla a vontade da Rainha , devia S. Mageftade accômodar- 
fe coma fua refoluçao, & voltar ao Paço , onde fe Ihe faria 
entrega dogoverno do Reyno , não fó fem controverfia, mas 
com geral applauúfo : que ifto era o que convinha que fe exe- 
cutaffe, & que fendo uteys atodos em geral as juftificadas 
acções de S. Mageltade, tocavaõ particularmente aos que 
afliftiað na fua Real prefença, tendo por obrigação princi- 
pal aconfelharem-no jufta , & virtuofamente. 

Eftas razões forað tam juftificadas, que não houve al- 
gum dos Confelheyros de Eftado,que as contradiffe Te : po- 
rèm arbitrando-fe novo meyo de unir pontos tam divididos 
por linhas imaginarias , difleraô,que entregando o Secretario 
de Eftado a ElRey os {ellos,ficavað fem contradição rodas as 
ceremonias que havia referido. Refpondeu elle conftante- 
mente , que não tinha poder para pedir à Rainha os fellos , 
nem ella para os entregar fenão à mefma pefloa d ElR ey fem 
que a authoridade de Miniftro algum pudeffe interpor-fe em 
materia tam fagrada , & que nefte fentido não devia S.Mage- 
ftade fazer acçao , em que faltafle, nem à juftiça, nem à de- 
cencia. Convencidos ficáraô todos os Confelheyros ; porêm 
ainda tam obítinados, que fe diflolveu o Confelho fem deli- 
beraçaó algia. Separados os Miniítros, chamou ElRey par- 
ticularmente ao Secretario de Eftado, & perguntonlhe,, fe 
fe atrevia a fegurar , quea Rainha lhe entregaria o governo, 
voltando para o Paço. Refpondeulhe, queainda que não era 
facil prometter o que dependia da vontade alheya , princi- 
palmente nas materias daquella qualidade, que elle eftava 
tam certo na refoluçaõ da Rainha naquelle particular , que 
com a fua peíloa fegurava a S.Mageftade, que a Rainha lhe 
haviade entregar logo o governo com as folemnidades, que 
para aquelle acto fe requeria. Mandou ElR ey que efperaile 
na antecamara de fóra, & chamando os tres Miniftros , por 
quem fe governava ,lhes referiu a {fua promefla. Ajultário 
que tornafle a chamalo , & lhe diffeffe , que trazendolhe hãa 
cartaafiinada pela Rainha, em que fegurafle o que elle pro- 
mettia, EiR ey voltaria para o Paço. Beijoulhe Pedro V jey- 


ra 
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da fua commifia6 , lhe deu ordem , que logo fizeffe à carta na 
fórma , que ElRey a pedia , refultandolhe grande contenta- 
mento de haver fahido daafficçaô , a queatinha obrigado 
poder-fe entender no mundo , que ella defejára do governo 
do Reyno mays , que o trabalho de defendelo ; & feguralo 
para o lograr ElR ey feu filho, Não eraô pafladas muytas ho- 
ras, quando chegou o Conde de Pombeyro á Secretaria de 
Eftado com ordem d'ElRey , para levar a carta , advertindo 
ao Secretario , que já fe duvidava delle fatistazer à promefla 
de entregala. Deulha Pedro Vieyra , & diflelhe que a carta 
refponderia pela fua fé,& verdade Levou-a o Conde, & aber- 
ta dizia : eMuyto alto » E podero/o Principe, Erc. cA menhãa as dez, 
horas do dia terao recado os ii para em [na prefença vos entre- 
gar os fellos;< com elles o governo deftes vojJos Reynos na fórmas que fe 
coftuma ; <> porque nefla materia não havera duvida algua » vos rogo 
muyto queyrais recolbervos a volja Ca/a.eMuyto alto X> poderofo Prina 
Cipe KTC. | 

Convencidos os Miniftros que afliftiaô a ElRey das ras 
z0es deita carta, concordáraõ , que ElR ey obedeceffe à Rais 
nha; porque como não havia circunítancia, de que fe pudef- 
fe inferir contrario intento, ficaria a opiniao d ElR ey muyto 
prejudicada em continuar mayor violencia. Fez avifo à Raia 
nha defta refoluçao , & ella deu promptamente ordem, que 
ao dia feguinte eftiveflem no Paço todos os Tribunaes , No~ 
breza, & principaes do Povo, advertindo que fe preveniffem. 
galas, & feitas. Ao dia feguinte, que era fexta feyra , veípera 
de S. Ioaô Baptifta , veyo ElRey de Alcantra para o Paço, 
acompanhado de toda a Corte , & havendofelhe fignificado 
da parte do Infante ; que o queria acompanhar à hora deftina- 
da , por confelho dos tres Miniítros fe anticipou , & veyo 
buícalo à Corte-Real. Bayxou promptamente o Infante, & 
entrou na carroça com ElR ey; apeàraô-fe no Paço,& fubírao 
à prefença da Rainha, q os efperava cô tam agradavel feveri- 


* dade, & animo tam conftante, que parece rubricava haquelle 


acto toda a excellencia das {uas heroycas acções, Sentou El- 
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Rey à mão direyta, & o Infante à efquerda ; tomando na an- 
tecamara os feus lugares todos os Tribunaes, Titulos, Fidal- 
gos , & principaes do Povo. Poz o Repofteyro Mór diante 
d'ElRey hãa cadeyra raza de veludo carmezim com almo- 
fada do mefmo , & o Secretario de Eftado fobre ella a bolfa, 
em que eftavam osfellos Reaes, & a Rainha tomando-os em 
a mefma bolfa , os entregou a ElRey, dizendo as palavras fe- 
guintes: Efles fam os fellos, com que os Reynos de V. «Mageftade me 
entregárad o governo em virtude do teflamento d ElRey meu Senhor q 
Deos tem: entrego os a V.eMageflade , Co governo , que comelles 
recebi; prazerá a Deos , que debayxo do amparo de V'.eMiageflade te- 
nhad as felicidades, que eu defejo. 

Tomou ElRey os {ellos , fem refponder palavra algãa ,& | 
beijando todos , os que eftavaô prêfentes, as mãos aos tres 
Principes , fe diffolveu o congreflo , ficando EIR ey de poffe 
do appetecido governo do Reyno, & fem cuydado do poder 
da Raimha, os que tam vivamente oreceàrað. 

Efte toy o ultimo fucceflo do prudente governo da Rai- 
nha D. Luiza , não aultima acçaô da fua genero(a vida , que 
para efta havia refervado as mays heroycas circunítancias, 
fendo que mereceu immortal louvor a difereta ponderaçaô, 
com que confeguiu no mayor combate da fortuna triunfar 
das falfas cavilações da emulaçaô, moftrando ao Mundo,que 
não continuava o governo daMonarchia mays,á pelo intento 
de confervala, afpirando {6 a immortal , & fuperior Imperio, 
& caftigando aos q intentáraô q ElRey lhe riraffe o governo 
por força emlho entregar por vótade,fendo o mayor credito 
do feu varonil ,& virtuofo efpirito a calumnia, que fe tomou 
por pretexto para o efcandalo d'ElR ey, poys a refoluçað , & 
a fórma da prizaô de Antonio de Conte no tempo, que tres 
Provincias com ainvafaô de tres exercitos ardiaô em guerra, 
não fe conta mays heroyca de outro algum feculo, juítifican- 
do a Rainha, que pela honra de Deos,& opiniaõ d'ElRey feu 
filho atropellava todos os inconvenientes, & perigos huma- 
nos; & não foy poderofa toda a induftria dos mal affe&tos, 
para fe efcurecerem os refplandores defta acçaô, obrada fem 
mays política , que o defejo fyncero, & virtuofo de apartar 
da-companhia d'ElR ey homens indignos de lugar tam fobe- 

A | rano, 
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rano antes de lhe entregar o Reyno, & lhe dar por idjun- 
ctos ao governo , varões exemplares, & merecedores de af- 
fiftir à fni Real educaçao: 

Logo quea Rainha fé apártou d'ElRey , mandou por tö- 
dos os Gargano dar graças a Deos de {ahir tam felicemen- 
te de empenho tam arrifcado ; & trarou cuydadofamente dá 
eleyçað defítio pata fundaçao de hum Convento de Relis 
giofas Agoftinhas Defcalças ; recolleyção em que havia dez 
liberado recolher-fe , & achando indigna dificuldade em al- 
guns, quê intentou ; porque os homens temporaes fó pelo 
re fe governað , & (em attenções da honra fogem das 

leys da razað ; veyo a aceytar a offerta do Conde da Porite;de 
hãa quinta firuada fobre o Tejo no fitio do Grillo, 8 nella 
começou 4 fundaçao do Convento com amayor diligehcia ; 
& brevidade, que lhe foy poffivel, que pareceu vagarofa aos 
que a delejavað mays diftante d' ElR ey ; intento que foy áp- 
plicado comi eftimulos tam exorbitantes; & indecorofos ; 
que fó forá decente referirem-fe ; fé às virtudes efclarecidas 
da Rainha dependeraõ de fe manifeftar o chryfol, em que fe 
äpurárað: 

Separada a Rainha do governo; & reconhecendo o Coñ- 
de de Caftello-Melhor os robuftos hombros, que erað ne: 
ceffarios para fuftentat o pezo da Monárchia ; que ElRey in- 
fallivelmente havia de entregar à eleyçaô de primeyro Mi: 
niftro ; porque alêm da falta da racional reflexad, de que os 
ac haques o haviad privado ,eftava tamalheyo de todos os 
fundamentos eflfenciaes de goverriaro Reyno,que totalmen= 
te ignorava os primeyros principios de ler, & efcrever; quë 
{að aquelles , com que os homens fe habilitaS para os mays 
inferiores exercicios da vida ; quanto mays para O governo 
de tam dilatada Monarchia , onde nem podia ler à que lhe 

confultaffem, nem eferever o que não quizeffe fiar de outra 
pelfoa ; & baftava efta privação para fer depofto do governo 
do Reyno. Determinando o Conde de Caftello-Melhor fa- 
hir de tam grande embaraço ,offereceu ab Conde de Aton- 
guia o lugar de primeyro Miniftro, reconhecendo nelle vir- 
tudes capazes defta fuperior ocenpaçaô ; eis O Condede 
Arouguia,d fabia pezaras fuas acções com med lidas certas fo 
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attento à gloria pofthuma,não querendo que em algum tem- 
po parecefie , que elle por conveniencia propria, & nio por 
zelo publico havia cooperado na refoluçað que EiR ey to- 
mára, agradecendo ao Conde de Caítello-Melhora oferta 
que lhe fazia, transferiu nelle o dominio, fegurandolhe infe- 
paravel fociedade; deliberaçaô que apptovou SebaftiaS Ce- 
far ; porque fenão achou com poder para fer o eleyto , & por 
efta conformidade ficou o Conde de Caftello-Melhor logrã- 
do o que muytos annos antes fe havia vaticinado:portm paf- 
fado pouco tempo do governo d' ElRey , feguiu efta difpofi- 
ção os paílos do Trium-Virato Romano, ficando o poder ab- 
foluto no Conde de Caftello-Melhor , & feparando f: quey- 
xofos os outros dous Miniftros, como veremos. Mandou 
ElR ey aoConde que paffafle a fua familia para o quarto,á ha- 
via fido do PrincipeD.Theodofio, fem mudáça algiãa nas por- 
tas das ferventias interiores, & efcolheu,por intervençao do 
Conde,para lhe afliftir nos exercicios do mefticos;aHenrique 
Heriques de Miranda, filho fegundo de Antonio de Miranda 
Heriques;& porá poderia parecer odio(o o titulo de primey- 
ro Miniftro , confeguiu o Conde o de Efcrivaô da Puridade; 
oceupaçaô que haviað tido Ioa Fernandes da Silveyra no 
tempo d'ElR ey D. Ioa6 o Primeyro : Nuno Martins da Sil. 
veyra no d'ElRey D. Duarte: Diogo da Silveyra no d ElRey 
D.Affonfo V.o Cardeal D. Miguel da Silva no tempo d El- 
Rey D. Manoel : Martim Gonçalves da Camara, reynando 
ElRey D. Sebaítiao ; & outros em feéulos mays diftantes; & 
porque não foy poflivel defcobrirem-fe documentos para fe 
lançar a carta, mandou ELR ey ao Secretario de Eltado a f- 
zefle, como o Conde lhe ordenaffe, Repugnou elle,acodin- 
do pelas prerogativas do feu officio : não lhe valtrad as dili- 
gencias; porque já fe não praticava mays que as duas conclu- 
fões, de quero, & mando; & fe paflou ao Conde a carta com 
poder abioluto de governar o Reyno, uteys emolumentos, 
propinas em todos os Tribunaes, & mercè de Confelheyro 
de Eftado. Ao meimo tempo nomeou ElRey a Henrique 
Henriques de Miranda Tenente General da Artilharia do 
Reyno, & Provedor dos Armazens, comprando-fe a pro- 
predade defte officio a Luis Cefar de Menezes, que o exer- 
citava, 
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citava,por haver fido de feus Avós,& a cftas mercès fe feguí- Anno 
rað outras a varias pefioas dependentes dos tres Miniftros , 1662, 
& fe tirou o exercicio aos Gentifhomens da Camara d'El- 
Rey, deyxandolhe nella as entradas livres nas horas defoc- 
cupadas, & fe ordenou a Francifco de Sá de Menezes Mar- 
quez de Fontes fervifle o feu ófhcio de Camareyro Mor: po- 
rem nem efta occupaçaõ , nem outra algūa da Cafa Real ti- 
nha o feu verdadeyro exercicio ,nem havia hora certa para 
algum emprego ; porque tudo fe governava pela vontade 
d'ElRey tam diffonante, que não difpenfava armonia. 
Difpoftas as feguranças domefticas , fe poz em pratica o 
delembaraço dos perigos externos, & foraõ efcolhidas as 
peílcas principaes, com que a Rainha fe aconfelhou no pa- 
pel, que fe deu a ElR ey , & prizaô de Antonio de Conte,dã- 
do-fe a todas camarariamente fentença de defterro para os 
lugares mays remotos , & ao mefmo tempo mandou ElRey 
í; mA da Corte ao Duque do Cadaval ,o Conde de Soure,Ma- 
noel de Mello , o Monteyro Mòr , o Conde de Pombeyro,o 
Secretario de Eftado Pedro Vieyra da Silva, & o Padre An- 
tonto Vieyra; & Luis de Mello reve ordem para fe abíter de 
hir ao Paço, havendofelhe primeyro feyto mercè do officio 
de Porteyro Mòr para feu filho Chriftovað de Mello , que 
governava Mazagað , & o de Capita6 da Guarda para Ma- 
noel de Mello , negoceandolhe o Conde de Atouguia efte 
alivio na fua defgraça. O Marquez de Gouvea, vendo fe de- 
ftituhido de feus amigos, & defraudadosos privilegios do 
officio de Mordomo Mòr , pediu licença para fahir da Cor- 
te : negoufelhe; porem inftando, fe lhe concedeu com o pre- 
ceyto de não entrar nella fem ordem d ElRey.Faltava Secre- 
tario de Eftado pelo defterro de Pedro Vieyra, & cfcolheu 
o Conde de Caftello-Melhor a Antonio de Soufa dẹ Macedo, 
Confelheyro da Fazenda, & Iuiz das Iuítificações, & que 
havia nas Cortes eftrangeyras occupado os lugares , que te- 
mos referido, & profeflava, além das boas lerras,erudições , 
& noticias, que lhe grangeáraõ melhor fama, em quanto te- 
ve menos fortuna ; & porque o Prior de Sodofeyta fe retirou 
voluntariamente para a fua Abbadia, foy efcolhrdo para Cô- 
feflor d ElRey, & eleyto Bifpo de Angra Fr.Pedro de Soufa, 
Tio 
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Tio do Conde de Caftello-Melhor , Religiofo dá Ordem de 

S. Bento , onde havia fido Abbade , & Lente de Theclogia. 
Os primeyros dias,que fuccedêrad ao que ElR ey tomou 

pofle do governo , afhítiu à algas acções publicas com pon: 

tuálidade : porem como não podia fofrer laços aos feus di- 


“| vertimentos, começou a exercitar húa defordem de acções 


tam inauditas, que recea o animo laftimado ; & zelofo da 
honra do Reyno encontrar termos , com que decorofimena 
re fe expliquem tantas infelicidades; porem não he poffivel 
deyxar de referilas ,aflim pata documento da humana fragi- 
lidade, como para juftificaçao dos fueceflos futuros. Au- 
gmentava as defordens d ElR ey de forte a ambiçao de müy- 
tos dos que lhe affiftiað ; que a aflicçao da Corte crefcia por 
inftantes , & a confulao eta tam excefliva, que parecia irre- 
mediavel, porque ão mefmo tempo fe repetiaô as noticias 
dos progreflos dos exercitos de Caftella. Entre tantas afic- 
ções fe dedicava a mayor laftima à indecencia com q a Rai- 
nha era tratada ; porque além de lhe tirarem toda a commu: 
nicaçaô dos negocios do Reyno, lhe dificultavão à afhiften- 
cia das pefloas , que por obrigaçaô , & por affecto defejavaõ 
não faltar da fua antecamara , & {ð lhe era permitrido fervir- 
fe de DIfabel de Caftro , & D. Maria Francifca, viuva de D, 
Antonio de Caftro, & de algíias Damas, & alhftiremlhe Ruy 
de Moura Telles,feu Eftribeyro Mdr, & D. 1oaô de Soufa da 
Silveyra , feu Veador , & depoys de apurados extraordina- 
rios diflabo 2s, chegou o defacato a tam Íubido ponto , que 
não valendo à Rainha o fagrado do Oratorio, onde fe reco- 
lhia, foraô profanadas com pedras as vidraflas das janellas, 
quecahiaS para o eyrado; & porque não ficaffe duvidofo o 
facrilegio, & o defatino occulto , feriao o ar indecentifimas 
vozes , que fedeyxava rafgar da magoa de ouvir , que era ca- 
ftigada a innocencia, & a grandeza abatida. Afliftia ElRey à 
eftes laftimo(fos efpectaculos ; & parecendolhe que a noyre 
era confufa teltimunha deftes profanos defeoncertos da ira, 
bufcou a luz do dia para os fazer mays manifeftos, & decen- 
do à Capella dia da Conceyçao , eftando a Rainha fua Miy 
na Tribuna, lke negoua cortezia, que devia fazerlhe como 
Rey, & como filho. Explicou o efcandalo geral o confufo 


umor 
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rumor do Povo, em que fó foavad as lagrimas , como linguas Anno 
dos corações magoados. Acaboufe a fefta ,retirou-fe a Rai- 542. 
nha da Tribuna,& não tornou a voltar a ella, em quanto efte- 
veno Paço. Sentia o Infante D. Pedro profundamente eítes 
repetidos pezares , & outros que lhe pertencia ; porque re- 
conhecendo-fe,que em ElR ey crefciaô os vicios, nelle as vir- 
tudes fe lhe miniftravaõ inftrumentos de desbaratalas, per- 
tendendo juntamente divertilo das lições em que o occupava 
prudentifimamente Francifco Correa de Lacerda ; mortal 
veneno que os Principes com apparencia de fuave bebem 

nos primeyros annos; & juntamente o perfuadiað á afliften- 

cia do Paço , de que o Infante com diflimulada prudencia fe . 
feparava, reconhecendo ðs continuos rifcos , a que fe expu- 
nha,na inconfiderada colera d'ElRey ori ginada da natural an- 
tipatia, que tinha ás fuas virtudes. 

Achava-fe nefte tempo o Infante fem numero de criados, 
lhe afhítiffem;porq oConde de Soure eftava defterrado;loa6 
Nunes da Cunha em Entre Douro, & Minho, o Conde deS. 
Lourenço,& Ruy de MouraTelles cõ o pretexto das fuas oc- 
cupações pendêdo para o partido reynante, deyxavaô de to~ 
mar fomana,& por efte refpeyto foraô novamente nomeados 
para Gentif-homens da Camara do Infante o Conde da Eri- 
ceyra D. Fernando de Menezes, reftituido por ElRey à fua 
cafa com o lugar de Côfelheyro de Guerra,abfolvendo-o do 
defterro, a q a Rainha o havia mandado, avaliando por culpa 
as folidas razôes,q o Conde teve para não acompanhar a Rai- 
nha de Inglaterra ; jornada para que ohavia deftinado a Rai- 
nha Regente : a Pedro Cefar de Menezes , Ruy Fernandes 
de Almada , Rodrigo de Figueyredo,D. Diogo de Menezes, 
& Antonio de Miranda Henriques. Concorriad em todos 
merecimentos para aquella occupaçaô , &eftes , & muytos 
mays erað neceflarios para defender ao Infante dos perigos » 
a 4 todas as horas eftava expofto com os exceffos d ElRey , 
ainda que nos primeyros mezes do feu governo não foraõ 
tam publicos, como depoys fe manifeftáraô , de que iremos, 
com pena incomparavel,dando conta pela ordem dos annos. 

Nas Cortes de França, & Roma , como não havia Mini- 
tros nefte tempo, não fe offereceu materia digna de memo» 
ria, 
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ria , fó em ElRey de França começavad a fazer impreílaS as 
diligencias de Inglaterra , & defatado o governo daquelle 
Reyno dos laços politicos do Cardeal Maflarino com a fua 
morte, (como diflemos) foy ElRey conhecendo claramente, 
que a uniaô de Portugal era hum dos mayores esforços da- 
quella Monarchia , por fer occafiaô dos mays fenfirivos dan- 
nos que os Caftelhanos padeciaô , & ao pafo deíte conheci- 
mento fe foraô difpondo os foccorros , que depoys paílárao 
a Portugal. | 
Deyxamos a Rainha de Inglaterra embarcada na Capita- 
nia da Armada daquelle Reyno , &a Corte com as juítas fau- 
dades da falta de hãa tam excellente Princeza. Não deu o 
tempo lugar a fahir a Armada, fenão no dia vinte & cinco de. 
Abril, & nos tres que {e dilatou no porto mandou a Rainha 
inceflantemente faber como fe achava a Rainha {ua filha com 
as incômodidades do Navio, & ElRey,& o Infante fe em- 
barcavao de noyte, levando comíigo varias faluas de mufi- 
cas para divertir a Rainha. Sahiu a Armada fôra da Barra, & 
havendo navegado com ventos pouco favoraveys, por cor- 
rerem muytorijos os Nordeftes ,foy precifo entrar em hűa 
bahia chamada dos Montes a dezoyto de Mayo, & focegado 
o vento, tornou a fahir. Sentiu a Rainha o trabalho da nave- 
gaçao , & padeceu grandes dores em hum braço ; porém me- 
lhorando , foy menor o cuydado do Marquez de Sande , & 
Embayxador extraordinario não {6 de Inglaterra, fenão de 
França, fe acafo a fua diligencia pudeffe confeguir fem con- 
troverfia efta commiílad , fiando a Rainha juftamente do feu 
grande talento negocios tam confideraveys. Na bahia dos 
Montes tiverao principio os obfequios dos Inglezes à fua no- 
va Rainha , & todos fatisfeytos da benevolencia , & agrado 
com que os recebeu , & da fua gentil difpofiçao, celebráraõ 
no felice deípoforio d'ElR ey a fortuna daquelle Reyno , & 
por toda aquella Cofta refplandecia o ar com fogos, & re- 
tumbavaõ os eccos com falvas de Artilharia. Varias vezes 
efcreveu a Rainha de Inglaterra à Rainha {fua Mãy na jorna- 
da, & recebendo carta fua das preparações, que os Cafte- 
lhanosfaziaô para entrar em Portugal,defpachou o feu Eftri - 
beyro Mor com hűa carta para ElR ey , pedindolhe com af- 
| é | fectuofo 
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feétuolo encarecimento remetefTe a Lisboa coma brevidade Annô 
pofhivela Armada ; & tropas da Cavallaria, & Infantaria de- 1662, | 
ftinadas para afhftir na futura Campanha. Antes deentrar no 
portó dé Porftmouth fe aviftáraô cinco Fragatas, em que 
vinhao Duque de Yorx , que reconhecendo a Capitania |, 
lançou fora húa falua,em que o feu Secretario chamado Con- 
ventriz embarcou a pedir licença à Rainha, para lhe beijar a 
maó : refpondeulhe, que qualquer dilaçaõ lhe feria penofa, 
Sahiu o Duque do feu Navio em hum cuftofo bargantim, & 
entrou na Capitania com luzido acompanhamento, & vifto- 
fas galas. Veyo a efperalo o Marquez de Sande, & os mays 
Fidalgos : recebeu-o a Rainha no ultimo camarote da popa, 
que por fer o mays interior,era o mays proprio para a fami- 
liaridade precifa naquella funçao. Eftava prevenida hüa ca- 
deyra de efpaldas à maô efquerda da em que a Rainha fe 
fentou , depoys de fallar em pè ao Duque: porem elle fe não 
quiz ientar naquelle lugar , & puxando por húa cadeyra ra- 
za , fe fentou nella. Havia em pè fallado na lingua Ingleza,& 
fentado continuou na Caftelhana, & depoys de largas ex- 
preffões do feu affecto , & proteítos do feu rendimento , a 
que a Rainha refpondeu com agradavel urbanidade fe levan- 
tou o Duque ,& a Rainha, & entrou a beijarlhe a maô o Du- 
que de Ormond , que lhe deu hûa carta d ElRey, & logo fe 
feguíraô o Conde de Chefterfield eleyto para ieu Camarey- 
ro Mòr, & genro do Duque de Ormond, & outros Titulos, 
& peífoas principaes. Defpediu-fe o Duque de York, & a 
Rainha deu tres paílos, não podendo o Duque impedilo,co- 
mo intentou, dizendo que reparafle S. Mageftade em que 
por elle fer feu General, aquella cafa , em que eftava,era fua. 
Refpondeulhe que a fua cafa era muyto mayor; & o que ella 
não devefle por obrigaçaõ:, queria fazer por affecto ; repoíta 
de que o Duque ficou muyto fatisfeyto. Todos os dias fe: 
guintes véyo o Duque faber da Rainha , & ella accômodan- 
do-fe aos eftylos da Naçaô Ingleza , rompendo as claufuras 
do feu retiro , lhe fallava no camarote, em que tinha o leyto: 
Mandava' à Rainha correfponder a eftas vifitas pelo Conde 
de Pontevel, D.Francifco de Mello, & Francifco Correa,& 
entrou a Armada em Porftmoutha vinte & quatro de Mayo; 
Rrr feguida 
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Anno | feguida a Capitania do Duque de York, & defeml jarcou a 
1662. Rainha, levando-a pela maô o Duque, da Capitania a embar- 
car em hum bargantim dourado , & adereçado cuftofamen- 
te. Acompanhou-a a Condeça de Pontevel, & a de Penalva 
ficou no Navio fangrada feys vezes; mas logo foy conduzi- 
da aterra. Eftavao na praya o Governador , as luítiças, & 
peffoas principaes » & os da governança com maças doura- 
maar das. Entrou a Rainha em hãa carroça, veítida à Ingleza, & 
nha de hgla- paffando pelas ruas principaes,ficáraô farisfey os feus vaffal- 


terra em Lon= 


ares comgrã- Jos cabalmente da fua regia , & galharda prefença. Apeou-fe 
Spas nas cafas que lhe eftavao prevenidas, & magnificamente a- 

casfótas.  dornadas. Efperava a Condeça de Sufolck fua Camareyra 
q Mar com quatro Damas, & familia inferior, & ao dia feguin- 
te lhe dife Mifla o Mylord de Aubigny feu Capellao Mór., 
Os dias feguintes mandou ElRey faber da Rainha, efcrevens 
dolhe varias cartas , & húa dellas trouxe Ruy Telles de Me- 
nezes ,& ella lhe efcreveu, mandando a carta pelo feu Eftri- 
beyro Mór. Tres dias depoys da Rainha chegar a terra, lhe 
fobreveyo húa defluxao na garganta , que lhe não permittiu 
levanrar-fe da cama : porèm pafloulhe tam brevemente efte 
achaque , que fe não deu conta delle a ElR ey. A Porftmouth 
chegou ElRey em húa carroça a trinta de Mayo acompanha- 
do de toda a Corte com galas cuítofilimas. Efperava-o o 
Marquez de Sande no pateo,& todos os mays Portuguezes : 
recebeu-os com grande agrado, & encareceu ao Marquez de 
Sande o muyto que eftimava velo naquelle Reynona occa- 
fiao da fua mayor fortuna. Ao {ubir da efcada intentou o Prin- 
cipe Palatino Ruberto, q tinha vindo na carroça com ElRey, 
adiantar-fe ao Embayxador , ficando mays immediaro á pef- 
{foa d' ElR ey. Pegoulhe o Marquez no braço detendo-o:, & 
diffe a ElRey que lhe dèffe o feu lugar : refpondeulhe gue ti- 
nha muyta razaô, & mandou ao Principe que fe apartafle, & 
defle lugar ao Embayxador, que fe defculpou como Princi- 
pe delta demonitraçad ; pelas obrigações , em queo punha o 
feu exercício ; & elle o achou tam juítificado, que o tempo, 
que ElR ey fe dilarou em fe veítir para entrar a vera Rainha, 
buícou o Conde de Pontevel, D. Francifco de Mello Fran- 
cifco Correa, & ao Secretario Francifco de Sà de Menezes, 


& fe 
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& fe lhe ofereceu com grandes cortezias. ElRey depoys de Anno 
fe veítir, & compor com muyta galhardia entrou na Camara r662. 
onde a Rainha eftava ainda na cama,por lhe não permittirem | 
os Medicos que fe levantafle , & com finiflimas demonítra- 
ções lhe expreffou o feu contentamento , que fe diminuíra, 
fe os Medicos lhe não expreflárao com as mays feguras affir- 
mações, que o feu achaque não era digno do emprego do {eu 
cuydado. Referiu ElRey eftas razões na lingua Caftelhana, 
& a Rainha lhe refpondeu com tanta prudencia,& difcriçao, 
4 confeflou, depoys de voltar para o feu quarto, o quanto fe 
achava fatisfeyto da fortuna do feu defpoforio. Toda aquel- 
la noyte fe gaftou emfeftas , & banquetes: ao dia feguinte fe 
levantou a Rainha já melhorada , & havendo-fe prevenido 
para o primeyro acto de folemnidade tudo o que era conve- 
niente, depoys de jantar fahiu ElR ey com a Rainha pela mão 
a húa grande fala, onde eftava debayxo de hum docel hum 
trono com duas cadeyras, em que os dous Reys fe fentàrao, 
& diante da Nobreza, & Povo,que concorreu a eftacelebri- 
dade, leu o Secretario d'ElRey o inftrumento , que ElRey 
havia dado ao Embayxador, & o Secretario Francifco de Sã 
de Menezes o que o Embayxador deu a ElRey , & acabada 
efta ceremonia, dife hum dos Bifpos Inglezes em voz alta, 
que aquella era a mulher, com que ElRey eftava cafado , & 
todos alegremente refpondêrad que vivefle infinitos feculos. 
Levantou-fe EIRey , & tornando a levar a Rainha pela mão 
ao feu quarto, onde entràraô a beijarlhe a mão todas as Da- 
mas , & peíloas principaes da Corte , & a Camareyra Mór, 
obfervando o eftylo de Inglaterra em femelhantes actos , ti- 
rou todas as fitas, que a Rainha levara: deu a primeyraao 
Duque de York , & repartiu as mays pelos Ofhciaes da cafa, 
Damas, & Titulos de mayor fappofiçao. Os dias que a Corte 
afhítiu em Porftmouth, mandou ElRey hofpedar magnifica- 
mente o Embayxador, & todos os Portuguezes, que acom- 
- panhãraô a Rainha,& no dia feguinte á funçao referida, rece- 
beu húãa carta da Rainha Mãy d'ElR ey, que fe achava em Pa- , 
riz, efcrita em lingua Franceza , em que expretlava muyto af- 
feftuofamente , quanto defejava a fua chegada a Inglaterra, 
& a grande affeyçaô que havia cobrado às {uas grandes virtu 
Rrri) des 
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des,de que tinha larga noticia, Refpondeulhe a Rainha com 
rendidas demon{ftrações da fua eftimaçað. 

Poucos dias fe deteve a Corte em Porftmouth,pafando 
os Reys para a quinta de Hampton-Court pouco diftante da 
Corte. ElRey continuava as demonitrações do feu agrado , 
& multiplicava cada dia as finezas com a Rainha: porêm ella, 
como os exercícios erað tam differentes , erað neceflarias to- 
das as diligencias , & rogos do Embayxador , para {ahir em 
publico todas as vezes , que ElRey defejava. Porem o novo 
traje Inglez,a que tambem fe não accômodava,lhe cahiu tam 
naturalmente , que lhe acrefcentou muyto o affeéto daquel- 
la Naçaô. O Marquez Embayxador fem lhe fazerem emba- 
raço as folemnidades feítivaes , negoceou a promptidao da 
Armada de Inglaterra no cafo , que foffe neceflaria para a de- 
fenfa da Cofta de Portugal , & juntamente deu princípio á 
negoceaçao de paflar a França na fórma , que a Rainha lhe 
tinha encomendado; & havendo chegado a Inglaterra o Se- 
cretario do Marichal de Turena, chamado Hafler , que havia 
eftado em Portugal, depoys devarias conferencias, que teve 
com elle {obre o intento, que a Rainha lhe communicou , de 
cafar ElR ey com Madamoyfella de Orleans, que depoys ca- 
fou com o Duque de Saboya Carlos Amadeu contravertido 
das diligencias dos Caftelhanos ; & ajudado da intervençao 
d'ElRey de Inglaterra, tornou a voltar o Secretario a França, 
& deyxou ao Marichal cabalmente fatisfeyto , pelo muyto 
empenho com que feachava nos intereffes del ortugal, das 
demontftrações, que ElRey da Gram-Bretanha fazia pela co- 
fervaçaô defte Reyno. Porêm erað tantas as dificuldades, d 
por parte dos Caftelhanos embaraçavaõ a determinaçaô 
d'ElRey de França tratar publicamente de foccorrer Portu- 
gal, que foy meceflario toda a induítria para fe abrir cami- 
nho a efta util negoceaçao. Nefte tempo chegou ao Embay- 
xador avifo da Rainha Regente,de queo havia ElRey no- 
meado Confelheyro de Eftado : porèm não logrou muytos 
dias o goíto defta noticia fem o pézar da mudança do gover- 
no; contratempo que desbaratou naquella occafiaõ as nego- 
Ceações de França, & deu grande cuydado a ElRey de In- 
elaterra, fuppondo-fe juftamente em hum ,& outro Reyno, 


que 
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que a divifao do governo politico de Portugal no tempo ,em Ânno 
que. fe achava invadido de tres exercitos de Caítella, pode- 1662. 
ria fer a occafiaô da fua total ruina. Recebeu o Marquez car- 
ta do Conde de Caftello-Melhor , a que refpondeu com toda 
a familiaridade accômodando;fe ao tempo, & fazendo muy- 
to por divertir o cuydado , que podia ter o novo governo,do 
muyto , que elle devia aos beneficios da. Rainha, & a efte 
paío foy continuando as diligencias da uniaô de França, & 
(uccedendo chegar a Inglaterra o fenhor de Eftrades ; que 
paflava por Embayxador extraordinario a Olanda, o bufcou 
o Embayxador , & tratou com elle os intereíles de Portugal 
com tanta induftria , & fuavidade , que ajudado das diligen- 
cias d ElRey, & do Chançarel, veyoa confeguir entender 
do Embayxador , que por mayores que foffem as diligencias 
dos Caftelhanos , não fe poderia eitender as repulfas de 
França mays que atè o anne feguinte. A Rainha de Inglater- 
ra fentiu com tanta eficacia a demonftraçað , que a Rainha 
{fua Mãy havia experimentado em ElR ey leu Irmaô , que lhe 
fobreveyo hiia febre, de que efteve fangrada, & depoys de 
ter recebido na quinta, onde eftava , cartas da Rainha de Frã- 
ça, & outras Princezas de Europa, & de haver paflado tres 
mezes naquella afliftencia, ( que era tam agradavel, & fum- 
ptuofa , que excediaao encarecimento ) refolveu ElR ey en- 
trar em Londres pelo Rio Tâmafis a dous de Septembro, & 
toda a diftancia des fere legoas, que fe contaô da quinta a 
Londres, eftava occupada de foldados, & gente do Povo cô 
tanto luzimento, que encarecia a grandeza daquelle Reyno. 
Os Reys , & o Duque de Yorx navegárað em hűa falua cufto- 
fa, & ricamente adereçada, & dourada, feguidos de outras 
muyto luzidas, em que embarcárad todos os que afltítiao a 
ElRey na quinta. Chegáraõ os Reys a Londres, & foy ma- 
gnifico o apparato do recebimento , & a Rainha de todos os 
Inglezes geralmente applaudida , & celebrada pelas-grandes 
virtudes , & fingulares perfeyções , que nella concorria6. 
Não foy poflivel ao Embayxador afhftir a efta função, 
por fe achar impedido de hãa grave doença. Tinha chegado 
a Londres no mefmo tempo a Rainha Mãy , que com a fua af- 
fiftencia fez mays folemne o recebimêto da Rainha naquella 
Corte, 
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Anno Corte, que fe celebrou com os ritos Catholicos. Seguíirao-fe 


1662. 


Succeffos das 


cuftofas feítas , em que coftuma aquella Corte oftentar o lu- 
zimento, & grandeza de que fe não deyxa exceder das mays 
celebres da Europa. Porém paílados poucos dias , começou 
a Rainha a fentir os divertimentos d ElRey, & a toleralos 
com tanta prudencia , que deu princípio a conhecer o mun- 
do, que era o exemplar da mayor conftancia; & o Embayxa- 
dor , ainda que padecia graviflimos achaques , temperava to- 
dos os inconvenientes, que fobrevinhaô ,com grandifima 
prudencia , fendolhe tambem neceflaria para accômodar a 
ancia , com que os Miniftros Inglezçs procuravaõ o novo pa- 
gamento do dote da Rainha, obrigando a Duarte da Silva 
com grandes apertos a pôr em moeda corrente os diamantes, 
& outros effeytos, que havia levado de Portugal para fatisfa- 
çao do pagamento do primeyro milha6. 

No mefmo tempo continuava o Embayxador as nego- 
ceações de França com grande induftria, & applicaçaõ ; po- 
rem com pouco effeyto,por mayores que erað as diligencias, 
que fazia o Marichal de Turena fempre inclinado aos interef- 
fes de Portugal, & para moftrar com mayor efficacia a fua 
vontade, continuava em Londres a afliftencia do feu Secre- 
tario , & pela fua intelligencia correu a negoceaçao de fe aju- 
ftar o cafamento d'ElRey D.Affonfo com Madamovyfella de 
Orleans , que brevemente fe defvaneceu; & eftava tam vigo- 
rofo em França o poder dos Caftelhanos , que ahítindo em 
Ruað Duarte Rodrigues Lamego com titulo de Agente de 
Portugal, ElRey o mandou fahir daquelle Reyno à inftancia 
do Marquez de la Fuente Embayxador de Caítella, 

Deyxamos ao Conde de Miranda negoceando em Olan- 


Embede da ajuftar com aultima confirmaçaô o tratado da paz entre 


efta Coroa; & aquelles Eítados, & vencer os obftaculos,que 
os interefles de Inglaterra fomentavaô contra a conclufaõ da 
paz de Olanda , pertendendo a Rainha que o Conde de Mi- 
randa confeguille, que ou ElR ey da Gram-Bretanha defiftif- 
fe dos embaraços,com que perturbava à paz, ou feguraffe os 
foccorros ,com que havia de afliftir em Portugal, & na In- 
dia , fea paz por feu refpeyto fe não ajuftaffe. Apertavad os 
Eftados ao Embayxador pela ratificaçaô do tratado, & como 


lhe 


PARTE IL LIVRO VII 503 


lhe não havia chegado de Lisboa, bufcou o unico remedio Anno 
de recorrer ao Inviado de Inglaterra, pedindolhe encareci- 166», 
damente quizeffe iníftar com ElRey, que moderaffe as fuas 
propofições. O Inviado prometreu ao Conde dar conta a 
ElRey, & ao Chanceller : fez o Conde a mefma diligencia, 
remetendo as cartas a Ruy Telles de Menezes , que conti- 
nuava na afliftencia dos negocios defte Reyno na aufencia do 
Marquez de Sande. Foy a repoíta deíta inftancia ordenar 
ElRey ao Inviado podia dizer ao Conde Embayxador , que 
em cafo que o negocio da paz chegafle ao ultimo ponto, ce- 
deria da pertençaô d'ElRey. Bem conheceu o Embayxador 
que efta refoluçaô era muyto artificiofa ; porque o ponto d 
ElR ey mandava fe tiveíle por ultimo , havia de fer avaliado 
pelo feu Miniftro,q havendo de pôr a baliza a feu beneplaci- 
to , faria a conclufaõ da paz tam prolongada, que primeyro 
a India padeceffe o danno , a que eftava arrifcada , que a paz, 
ou os foccorros de Inglaterra lhe feryiflem de remedio : po- 
rem difimulando efta prudente prefunçaõ , ufow da cautela 
de fe dar por fatisfeyto , acrefcentando que o termo do ulti- 
mo ponto era chegado, porque os Eftados o não queriað ou- 
vir, fem lhes entregar ratificado o tratado , que levara a Por- 
tugal.Pediu o Inviado dias para applicar as fuas negoceações: 
concedeulhos o Embayxador, não eítendendo o prazo mays 
que áquelles que lhe erað neceflarios para prevenir a fua en- 
trada, que defejava dilatar ; porque o tratado havia ficado 
em Lisboa , efperando a Rainha, para o ratificar,o benepla- 
cito d' ElRey de Inglaterra. | 
Deteve-fe a chegada do tratado mays témpo do que o 
Embayxador imaginava;(inconveniente que os Principes ex- 
perimentaõ todas as vezes, que em negocios importantes 
gaítao inutilmente em confultas, & exames o tempo em 
que fe deviaô concluir ) & com efta dilação crefctraô nos 
Eftados as prefunções de que o Embayxador artificiofame- 
te o recatava ;acrefcentáraõ-fe , chegando nefta occafiao a 
Londres a Rainha de Inglaterra; & o Embayxador applican- 
do diligentemente a negoceaçaô do Marquez de Sande,veyo 
à confeguir a defiftencia d'ElRey da Gram-Bretanha das per- 
lenções do Cômercio , & ao mefmo tempo que o PEE 
or 


504 PORTVGAL RESTAVRADO. 


dor recebeu efte avifo , lhe chegou à ratificaçaS do tratado, 
que a Rainha Regente remetteu por via de Inglaterra,& fuc- 
cedendo fer a vinte & quatro de lulho, que era o ultimo ter- 
mo prefcrito para os tratados fe ratificarem , no dia feguin- 
te propoz o Embayxador aos Eftados, que elle eftava prom- 
pto „como havia fegurado, para a troca dos tratados, prote- 
ftando , que daquelle dia por diante corriað tres mezes , que 
{e haviao fignalado para a publicaçaô delles,& que toda ade- 
móra correria por conta dos Eftados.Continuou fem execu- 
ção os requerimentos , & os proteftos até nove de Outubro, 
dia em que os Eftados ratificára6 o tratado da paz ajuftada 


. em feys de Agofto do anno antecedente: porêm faltárao a 


hãa circunítancia eflencial à ley ; que obfervaô em cafos fe- 
melhantes, a que chamaô reaffumpçao , que vem a fer verem 
os tratados no dia feguinte ao que os ratificað , & fe acafo 
examinað algum ponto, que julgad precifo alterar fe , fica 
invalida a ratificação antecedente. Não duvidárao as Provin- 
cias de ratificar a paz , porém alteráraó o tempo de a publi- 
carem ; porque os Cômiflarios das tres Provincias de Zelan- 
da, Gruniguen, & Gueldria allegárao que as fuas Provincias 
não tinhaô confentido na paz ,nem haviaô confiderado nas 
fuas Iuntas Provinciaes o ponto de haverem de perfiftir , ou 
reduzir-fe as mays , que a defejavaô , por quanto atè aquelle 
tempo fempre eítivera pendéte a refoluçaõ do voto da Pro- 
vincia de Wriflel,que proximamente fe havia refoluto a acey- 
tar a paz, efperando as Provincias oppoítas, que fe uniffe cô 
ellas;& q fuppoíto que a paz cftava acordada por mayor nu- 
mero de votos , era precifo pelos eftaturos da uniaô das 
Provincias dar-fe tempo para a deliberaçaô, & poderem re- 
duzir-fe à opiniaô das mays, pedindo de prazo os dias, que 
fe gaftaflem nas Iuntas Provinciaes , & não podendo dev xar 
de fe lhe conceder, ficou firme a ratificaçaô da paz, & a pu- 
blicaçaô della fuípenfa. O Embayxador com a noticia defta 
refoluçaó fe queyxou aos Miniftros fuperiores „dizendo que 
aquella dilaça6 era cavilofa em beneficio dos progreffos da 
India, & que nefta confideraçao proteítava as perdas,& dan- 
nos que fobrevieílem. Refponctraõ que a fuípeyta do Em- 
bayxador era imaginaria, porque o intento dos Eftados era 

ganhar 


a * 
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ganhar unicamente a Provincia de Zelanda , por fer podero- 
f4 no Cômercio maritimo , & que efcufando-fe de ratificar à 
paz , poderia depoys fer occafiaô de perturbala , que fuppos 
fto fe havia ajuftado com cinco Provincias conformes , feria 
mays decente, & mays feguro , que fe ratificaffe, não fó com 
as mefmas cinco, mas com todas ; porque havendo os Efta- 
dos de tratar negocios pertencentes à Coroa de Portugal, fe- 
ria muyto perigofa à conclufao delles ficarem Provincias 
izentas da confirmaçao da paz.Durou a dilaçað da ultima re- 
pofta atè quatorze de Dezembro , dia em que os tratados fe 
trocárao ; porem ainda acháraô os Olandezes caminho de 
dilatarem a ultima conclufaô de os publicarem , cedendo às 
inftancias dos direétores da Companhia Oriental, que pro- 
puzerao , valendo-fe de hum dos capitulos da paz , que ex- 
preffárað , haverem decorrer tres mezes do dia,em que fe 
trocaílem os tratados, ao em que fe publicaíle a paz; & de- 
ferindofelhe na fórma da fua propofiçaô fecretamente com 
o favor da Provincia de Olanda „tendo noticia o Embayxa- 
dor , fe oppoz com todo o calor a efta novidade , fem poder 
vencela; porque era muyto fuperior o poder da Companhia 
Oriental;& conhecendo que era já infruétuofa a fua afliften- 
cia ,aílim porque a paz eftava ajuftada , como porque os Mi- 
niftros do novo governo deferiao com pouca atrençaõ às 
fuas propofições , ufando da licença, que tinha para voltar a 
Lisboa, ajuítada a paz » fe defpediu dos Eítados , & embar- 


Anno 
166% 


cando-fe em hum Navio de guerra, que lhe concedêraó,che- 


gou a Lisboa com felice viagem , havendo confeguido , ven- 
cidos quafi infuperaveys obftaculos , livrar a fua Patria do 
perigo que a ameaçava , fe ao mefmo tempolhe fole preci- 
fo refiftir na terra ao poder d'ElRey de Caítella, no mar ao 
de Olanda. 

Partido da Praça de Tangere o Conde D. Fernando de 
Menezes, & entreguedo governo della o Conde de Avintes, 
fora poucos os dias; que logrou-de focego, porque ja fub- 
fiftencia daquella Praça pendia por occultos, & Divinos my- 
fterios para o precipicio. Andavaô os Mouros embaraçados 
com algúas guerras domeíticas, porém não de forte que lhes 
diminuiífem totalmente o poder,com que pelejavaô fempre 

Sss fuperio- 
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Anno fuperiores contra os Cavalleyros daquella Praça. O Conde 
1662, de Avintes perfuadido ao contrario de enganofas efpias, & 
- de repetidas inftancias do Adail Simao Lopes de Mendoça, 

em varias occafiões reconhecido por mays valerofo, que a- 
cautelado, lhe deu ordem que penetrafle a ferra,& conduzif- 

fe toda a preza, que foffe pofhvel , o que julgava por indubi- 
tavel,pela fuppoífta aufencia dos Mouros de todos aquelles 
deftriétos. Marchou o Adail com parte da Cavallaria da Pra- 

ça, entrou na ferra, foy fentido dos Mouros, & querendo 
retirar- fe , foy a tempo q elles tinha tomado os paílos mays 

" eftreytos, de que refultou a infelicidade de perder a vida, & 

a de cincoenta Cavalleyros. Osmays {e retiráraô, & junta- 

mente chorárað os moradores de Tangere efta defgraça, & 

a perda da Praça ; porque dentro de poucos dias chegou a 
Armada de Inglaterra com ordem da Rainha para D. Luis de 
Almeyda entregar aquella Praça na fórma da capitulaçaõ a- 
juítada com ElRey da Gram-Bretanha. Executou-fe, pafou 

D. Luis ao Algarve, &a mayor parte dos moradores com o 
fentimento, & lagrimas de deyxarem a Patria natural regada 

do fangue de valerofos Cavalleyros, em que entrava o da 
Nobreza mays efclarecida do Reyno,por efpaflo de cento & 
noventa & hum annos , que fe contáraô do tempo, em que a 
tomou ElRey D. Affonfo V.a efte anno de feyícentos feffen- 

ta & dous, em que foy entregue. | 

Noticia da O governo da India continuava Luis de Mendoça , & D. 
greradah- Pedro de Alencaftre com pouco poder, & menos uniað ; in- 
felicidade, qualquer dellas , baftante a deftruir mayor Impe- 

rio. Tiveraô noticia que os Olandezes a hum mefmo tempo 
fitiavad Cochim, & Cangranor : determinou D. Pedro de 
Alencaftre prevenirlhe foccorro: approvou Luis de Mendo- 

ça efta refoluçaô , mas não concorreu com os meyos preci- 

fos de fe executar :negoulhe a gente que afiftiaem Margaõ 
governada pelo Capitao Mor Ioaô de Soufa Freyre, & da 

gente defobrigada não acodiu aos titulos, que fe abríraõ, 

mays que D. Hieronymo Manoel, que havia chegado do 
Reyno por Capitaô Mor das Naos , Ayres Telles de Mene- 

zes , & algúas peíloas da familia de D. Pedro de Alencaftre , 

que fentiu eficazmente ver baldado o zelo , com que fe ani- 


mava 
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mava a efta empreza. Para guarda da Barra fe formou hãa Ar- A fro- 
mada de remo governada por Antonio de Mello de Caftro; c64. 
que tinha chegado a Goa do governo deBaflaim.Refultou da 
fua - diligencia comboyar com bom Íucceílo os Navios de 
Moçambique a Mombaça. Em Moçambique afhiítia D. Ma- 
noel Mafcarenhas ,& havendolhe efcritto os Governadores; 
que nas vias era o primeyro nomeado, engeytou o governo, 
por não fer anomeaçao abfolura,& cõtinuou òda Fortaleza. 
Os dous Governadores , crefcendo os avifos do aperto de 
Cochim , havendo chegado do Norte feys Navios à:ordem 
de Luis Caftellino de Freyras, osentregàraS a Manoel Salga- 
do,por adoecer Luis Caftellino , & carregados de munições; 
& mantimentos partíraô paraCochim , & achando a Barra 
ecmbaraçada com as Naos Olandezas , entrou em o porto de 
Porçà Manoel Salgado ; introduziu o foccorroem Cochim, 
& nefte rempo deraô os Olandezes hum aflalto à Fortaleza 
de Cangranor,que governava Vrbano FialhóFerreyra,8 du- 
rando o affalto muytas horas com grande perda dos Olande- 
zes; morto Vrbano Fialho depoys de pelejar muyto valero- 
famente , & de fer a mayor parte da guarniçao defpedaçada 
da artilharia , & bombas, fe retiràraō a hum torreaô poucos 
foldados, que ficàrao , onde capitulàrað , & fe renderao. Mãe 
dáraô-nos os Olandezes para Surrate , levantaraõo fítio de 
Cochim , & juntamente retiràrao as Naos da Barra de Goa. 
Cô cfta certeza mandárao os Governadores ao Capita Mór 
Luis da Coftaa Cochim com duas Galeotas carregadas de 
munições , & mantimentos : porèm como era entrado o In- 
verno,fe perdêraô na Cofta de Canará. 

Entrou o mez de Septembro, & chegou a Chaul o Capi- 
tað Francifco Ferraz em húa caravella com a nova do cafa- 
mento da Infante D. Carherina com ElR ey de Inglaterra, & 
que em quatro Naos Inglezas paflava a governar a India An- 
tonio de Mello de Caftro com ordem de entregar aos Ingle- 
zes a Fortaleza de Bombaim promertida na capitulaçaõ da 
dote : com differentes affectos foy aceyta na India efta noti- 
cia, avaliando huns a perda de Bombaim por confideravel, 
outros os foccorros de Inglaterra poruteys , em tempo que 
o Reyno padecia as invaíões de inimigos tam poderofos. 


Sss ij Chegou 
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Chegou Antonio de Mello a Chaul nos ultimos deCurúbro, 
& não achando na jornada a fociedade,que efperavano Con- 
de de Marbur General das quatro fragatas nem podendo cô- 
feguir perífuadiloa foccorrer Cochim , vindo obrigadas af- 
fiftir a todos os accidentes das Armas Portuguezas na India, 
refolveu Antonio de Mello não lhe entregar Bombaim, fem 
dar contaà Rainha do progreffo da fua jornada. O Conde 
eftimulado defte cótrarempo determinou entrar em Bomba- 
im por força. Antonio de Mello prevenindo efta refoluças , 


puxou pela gente da Fortaleza de Baflaim,que marchou á or- 


“dem de loaó deMello Pereyra , & com ella fe guarneceu o 


porto de Bombaim ; & defendeu a entrada aos Inglezes. O 
Conde reconhecendo a dificuldade da empreza , mandou 
defembarcar o Governador, que vinha para Bombaim,com 
a guarniçao , que havia de prefidiar aquella Praça,no Ilheo 
de Angediva , que ficava vifinho , & voltou com as Naos pa- 
ra Inglaterra. Antonio de Mello & Caftro aparelhou em 
Baffaim feys Navios de remo, para o conduzirem a Goa ; po- 
remantes de partir, chegou Ioa de Soufa Freyre com oyto, 
mandados pelos Governadores, para a fua paflagem. Embar- 
cou-fe, & chegou a Goa nos ultimos de Dezembro, onde foy 
recebido com aceytaçaô merecida do feu grande valor , & 
entendimento , & na fórma pofivel foy difpondo a defenfa 
daquelle Eftado, que combatido de tantos, & tam poderofos 
inimigos, & quafi exhauíto dos foccorros do Reyno , havia 
chegado å mayor extremidade. 
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SVMMÁRIO. 
2 Omea-fe o Conde de Villa-Flor Governador das Armas de Alentejo * 


E parte para Eftremoz a prevenir o exercito : varias occafiões defia Provins 
cia. Sae D. foaô de Austria em Campanha: fitia Evora: poem-fe em mar- 
cha o noflo exercito para foccorrela, EF acha rendida a Praça com debil refiften- 
cia. Intenta oC a de Villa-Flor ganhar Olivença : defvanece-fe a interpre- 
za: Entrada dos Caftelhanos atè Alcarcere do Sal: alteraçao do Povo de Lif- 
boa : fae o nofo exercito do quartel do Landroal , EF palja o Rio Odegebe : de- 
firezammilitar do Conde de Schomberg. Intentaõ os Castelhanos paßar efte Rio, 
EF nado confeguem, perdendo muyta gente. Aquartela-fe o nt> exercito a viz 
ftados Caftelhanos : altera-fe o Povo de Evora: pafsad os exercitos o Rio Tez 
ra: attaca Manoel Freyre hia perigofa eftaramuça: Voto do General da Ar- 
tilharia. Refolvem os nofsos Cabos dar a batalha no fitio do «Amexial : fórma 
em que fe den ; EF perda dos Caftelhanos. Chega de Lisboa o foccorro , gover- 
nado pelo Marquez de Marialva. Reconhecem Evora os nóljos Generaes : re- 
folve-fe o fitio: fórma dos quarteis , ES aproches: Capitulações com que fe vende 
a Praça. Volta o Marquez de Marialva a Lisboa , EF hcenceaú-fe as Tropas. 
Voa accidentalmente parte do Caftello de Arronches com muyta perda dos Cas 
fRelhanos. Intenta D. Joaó de Auftria interprender Elvas : defuanece-fe o in- 
tento : parte para Madrid , €8º o Conde de VihasFlor para Lisboa. Governa 
o Conde de Schomberg o Alentejo : intenta ganhar Ayamonte : com ordem d El- 
Rey fufpende a empreza : paffa a Lisboa , EF governa Diniz de Mello Alena 


tej0. 
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RBS Ntrou o anno de feyfcentos , & feffenta & tres,, 
[Ez “É & nelle o principio das mayores felicidades de- 
EIN SS fte Reyno, refervando Deos por feus juizos oc- 
ECO J> cultos para o tempo do governo d'ElRey Dom 
AEE A ffonfo as vitorias mays gloriofas. Por morte 

E Conde de Mifquirella fe achava o exercito de Alentejo 

fem Governador das Armas ; porque o Marquez de Marial- 

va, reconhecendo que os novos Miniftros, de quem depen- 

diaô as direcções d'ElR ey, lhe não infinuavaô defejo,de que 

elle exercitaffe o feu Poíto , como receyo de fe lhe negar, fe 

não refolveu a pertendelo. Ao Conde de Schomberg fe não 

queria entregar O abfoluro dominio das Armas,ainda-que era 
notoria a fya capacidade, aílim pela attençaõ , que fe devia 

ter aos Cubos Portuguezes, como pela diferença da Reli- 

iaô. Ioanne Mendes de Vafconcellos depoys dos fucceflos 

da Campanha de Badajóz havia perdido aquelle grande con- 

ceyto , que antes della fe formava do feu talento. O Conde 

de Atouguia exercitava a occupaçaô de General da Armada, 

& não queria ElRey naquelle tempo defvialo da {ua afliften- 
cia.Por todas eftas confiderações veyoa cahir fem controver- 

fia o governo das Armas de Alentejo na pefloa do Conde de 
ata Villa-F lor, & reconhecendo-fe queo Conde da Torreera in- 
la-Flr Go feparavel do Marquez de Marialva, nomeou ElR ey General 
Armas de A- da Cavallaria ao General da Artilharia Diniz de Méilo & Ca- 
“We dtro, & achando-fe D,Luis de Menezes o mays antiguo Me- 
ftre de Campo do exercito , fe lhe paffou parente de General 
da Artilharia, & ao Conde de Schomberg de Governador 
das Armas Eitrangcyras com o exercício de Meftre de Cam- 
po General, O Conde de Villa-Flor, logo que a Penamacor 
lhe chegou avifo da {ua nova occupaçaõ , paflou a Lisboa, & 
com muyta diligencia tratou das prevenções do exercito cõ 
o Conde de Caítello-Mcihor , por quem já abfolutamente 
corria todo o governo do Reyno. Enfraquecido o poder do 
Conde de Atouguia , & de Sebaítiaô Cefar , receava o Con- 
de de Villa-Flor a authoridade que o Conde de Schomberg 
havia acquirido em Alentejo; & por efte refpeyto difpoz for- 
talecer o feu partido, pedindo a ElR ey a erecçao de dous Po- 
Em de Sargentos Móres de batalha atè aquelle tempo não 


praticad Os 


Anno 
1663, 
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praticadosnefte Reyno, tomando por pretexto trazer im- Anno 
mediaros à fua peffoa Officiaes de mays authoridade, que os 1662. 
Tenentes de Meftre de Campo General para a diftribuiçao 
das ordens convenientes. Approvou-fe efta propofiçaõ, & 
foraô eleytos a feu beneplacito o Tenente General da Caval- 
laria loaô da Silva de Souía, & Diogo Gomes de Figueyredo, 
filho do Meftre de Campo Diogo Gomes. Intentou nefte té- 
po o General da Cavallaria Diniz de Mello deftruir feys bar- 
cas, que os Caftelhanos tinhaô em Guadiana no porto de 
Geromenha,para lhes impofhibilitar os foccorros,q no Inver- 
no lhe introduziað , & mandou que de Villa-Viçofa fahiffe a 
executar efta empreza o Tenente General da Cavallaria Pe- 
dro Cefar de Menezes com as tropas daquelle quartel, & 
cem Infantes. Executou Pedro Cefar efta ordem com tanto 
acerto , que em húa noyte queymou as barcas, ganhou hum 
Fortim , que as defendia, & lhe aprifionou a guarniçað. Pou- 
co depoys fahírað de Elvas a fazer hãa entrada Gonçalo Vaz 
Perantaô , Tenente da Companhia de cavallos de D. Anto- 
nio de Almeyda, ( hoje Conde de Avintes ) & Antonio Mar- 
tins Revoltilho, Tenente de Iacome de Mello, com vinte ca- 
valloS : encorporárao-fe junto de Olivença com o Capitaõ 
[016 Mafcarenhas, que com quarenta cavallos vinha de Vil- 
la-Viçofa ao mefmo fim.Fora6 fentidos da Cavallaria de Oli- 
vença, que correu a inveítilos com cento & vinte cavallos. 
Pareceu a Gonçalo Vaz, que fe reriraílem, & achando aos 
companheyros com mays temeridade, que prudencia, com 
generofa defconfiança buícou os inimigos , & foy no porfia- 
do combate tam arrezoada a fortuna, que por caítigo daim- 
prudencia perdtraô os noflos tres Cabos a vida, & por pre- 
mio do valorlográraõS os noflos foldados a vitoria , retiran- 
do-fe os Caftelhanos com perda, & recolhendo-fe os noflos 
com defpojos , & prifioneyros. 

Nos primeyros dias de Março partiu o Code para Eftre- paie para 
mòz , & chegando àquella Praça tratou com grande activida- Mr. « 
de das prevenções do exercito , & defenfa da Provincia , Con- sære. 
ftandolhe por differentes avifos , que D.loaô de Auftria enfi- 
nado à cufta do exercito do rigor do Sol das Campanhas an- 
tecedentes , determinava valer-fe da eftaçao mays benigna 
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da Primavera , para confeguir com menos embaraços os pro- 
greffos , que maquinava. Os dous mezes de Ianeyro , & Fe- 
vereyro havia Diniz de Mello gaftado em adiantar as fortifi- 
cações das Praças , porém com poucos cabedaes ; porque o 
Conde de Caftello-Melhor não fe deyxava perfuadir a que o 
poder de Caítella era o que fe referia, parecendolhe mays q 
realidade , politica dos Caftelhanos , & com efta efperança 
diminuhia ao Conde de Villa-Flor os foccorros, que lhe ha- 
via promettido ; & eftreytava de forte as defpezas ; que ha- 
vendo-fe affentado fahirem em Campanha quinze peças de 
artilharia, & o Trem competente ‚não pode confeguir o Ge- 
neral mays quehia pequena quantia para a difpofiçao de ma- 
quina tam grande, & lhe foy neceflario valer-fe de toda ain- 
duftria , para não faltar à fatisfaçaô precifa em materia tam 


relevante. Foy húa dellas;achando-fe a Cavallaria fem armas 


de corpo, mandar com pouca defpeza cortar asabas a tres 
mil corpos de coçoletes da Infantaria, de que já, por não ufa- 
dos, fé não fazia cafo. O Conde de Villa-Flor remettia a El- 
Rey noticias repetidas , que lhe chegavaõ , de que D.loaõ de 
Auftria paflavaa Badajóz, que juntava muyta gente, & que 
as carruagens eraô innumeraveys ; & juntamente lhe fepre- 
fentava os poucos mantimentos, que fe achavaô em todas as 
Praças importantes , a falta de munições , que havia nellas , 
& a diminuicaô dos Terços , & Companhias de cavallos, de 
que poderia refultar danno irreparavel, fe D. Ioaô de Auftria, 
que não ignorava efta opportunidade, fe valefe do noflo def- 
cuydo. Eftas mefmas razões referia ao Conde de Caítello- 
Melhor o Conde de Schomberg, que ainda fe achava em Lif- 
boa mal convalecido de húa enfermidade , que padectra : po 
rèm vendo o tempo tam entrado , & as fuas diligencias pouco 
fructuofas, paíflou a Eftremôz com grande defconfiança dos 
progreflos daquella Campanha fundada nas defartenções da 
defenfa do Reyno; & nem o pequeno alivio de tam vehemc- 
te cuydado achou na fociedade do trato do Conde de Villa- 
Flor; porque a poucos dias de communicaçaoô crefcèrað de 
forte entre hum, & outro as controverfias por leviflimas cau- 
fas,que efteve o Conde de Schomberg refoluto a voltar para 
Lisboa, & retirar-fe para França; deliberaçao quereprimiu 
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com tanta eficacia o General da Artilharia, que ficou defva- Anno 
necida, & o Conde de Villa-Flor com maysattenções à im- s663, 
portancia da pefloa do Conde de Schomberg; mudança de 
opiniaô , de que depoy's lhe refultárao felicifimos efeytos. 

O Tenente General. da Cavallaria D. Ioað da Silva deu prin orea 
principio aos bons fucceflos da Campanha deíte anno,pediu 4: dita. 
licença ao Conde de Villa-Flor para armar às Companhias 
de cavallos, que afhítiao na Praça de Arronches, & confe- 
guindo-a , fahiu de Elvas com quinhentos cavallos daquella 
guarnição , & de Campo-Mayor, & embofcou-os , fem fer 
fentido , tam vifinho de Arronches, que fahindo tres bata- 
lhões à forragem com pouca cautela , que era à noticia anti- 
cipada , de que D. loaóintentava valer-fe, correu a ganhar a 
porta, para que fe não retiraflem à Praça,com parte dos feus 
batalhões , & os mays, inveítindoos Caftelhanos ; os derro- 
tárao; & o Comiffario Geral Joaô Ribeyra, que era o Cabo 
que os governava, fugindo para os mattos da Codiceyra ; fe | 
livrou do perigo com os Ofhciaes, & foldados; que o pude- 
rað feguir : com os mays fe retirou D. Ioaô da Silva. Nefte 
tempo haviaô chegado a Badajóz os foccorros das Nações, 
que D.loaô de Auftria efperava, que fe compunhao de Ale- 
mães; Italianos; Irlandezes , & algúas Companhias de ca- 
vallos Francezes; & como efte numero de gente junto às tro- 
pas Caftelhanas formavaô hum grande exercito, & a quan- 
tidade de carruagens, & prevenções do Trem de Artilharia 
infinuavaõ a grandeza do intento de D. Ioaô de Auftria, & a 
vifinhança fazia fem controverfia manifeitas as prevenções , 
ficou defvanccida toda a efperança, que o Conde de Caftel- 
lo-Melhor teve de fer o empenho d ElRey de Caítella efta 
Campanha menos confideravel, & ao paílo defta certeza 
difpoz com grande calor , & actividade a defenfa da Provin- 
cia de Alentejo, para onde fez concorrer repetidas levas , 
quantidade de dinheyro, & foccorros das Provincias ,ã pa- 
rao Trem da Artilharia os tiros de mulas das cavalhariças 
d' ElRey, & os melhores, que havia na Corte. O governo das 
Praças de Elvas, Campo-Mayor, & Eftremoz entregou El- 

Rey aos Condes de Sabugal, & Torre , & Affonfo Furtado 
de Mendoça , todos tres Confelheyros de Guerra :as mays 
| Tt Praças 
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Praças fe fiáraô a foldados de inteyra farisfaçao , & confian- 
ça, & todas fe guarnectrad competentemente , reípeytan- 
do-fe o perigo a que ficavaô expoítas. Em Eftremôoz,confor- 
me oeftylo utilmente obfervado nas Campanhas anteceden- 
tes, juntou o Conde de Villa-Flor as tropas, que fobráraõ 
das guarnições , que faziaô o numero de cinco mil Infantes, 
& tres mil cavaltos com todas as prevenções do Trem, & 
carruagens deftinadas para a Campanha. 

A feys de Mayo mandou D.loaô da Silva, que afliftia em 
Elvas, avifo ao Conde de Villa-Flor , que D.foaõ de Auftria 
fahíra com o exercito de Badajóz., & ficava alojado fobre as 
Barrocas de Caya. Era Capita General defte exercito Dom 
loað de Auítria, Governador das Armas o Duque de S.Ger- 
man , Meftre de Campo General, & General da Cavallaria 
D.Diogo Cavalhero , General da Artilharia D. Luis Ferrer, 
Conde de Almenara. Os Meftres de Campo , Tenentes Ge- 
neraes da Cavallaria,& mays Officiaes;todos erað efcolhidos 
pela larga experiencia de D. Joaô de Auftria com a attençad 
que pedia a ardua empreza,a que fe arrojava. Conítava o 
exercito de doze mil Infantes , {eys mil & quinhentos caval- 
los , dezoyto peças de artilharia ,jemque entravaô feys me- 
yos canhões,tres morteyros,quantidade de munições,& mã- 
timentos conduzidos em tres mil carros, & outra grande 
multidaõ de bagagens. Deu eftas noticias com muyta indi- 
vidualidade Fernaô Martins de Ayala , que do Poíto de Ca- 
pitaô de cavallos havia paflado para Caftella , provocado do 
opprobrio , que padecia o {eu procedimento , como fe ain- 
famia fora capaz de emendar a fraqueza , & tomando menos 
indecente partido , paflou de Badajóz a Elvas,& referiu ao 
Conde de Villa-Flor todas aquellas noticias , que a fua dili- 
gencia pode alcançar. E como fegurava o grande numero de 
carruagens do exercito de Caítella, facilmente conheceu o 
Conde de Villa-Flor,que a tença de D.Joaô de Auíftria não 
era fitiar Praça algãa das fronteyras ; porque para intentar 
qualquer dellas , não lhe era neceflario embaraçar-fe com tå- 
to numero de carruagens , principalmente naquelle tempo , 
em quea dilaçaô do Inverno tinha feyto a Campanha pouco 
traravel; &efte difcurío communicado aos Cabos do exer- 
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cito,foraô de parecer , que fe prefidiaífe a Cidade de Evora, Anno 
porque era {ó o ponto mays perigo(fo do centro da Provincia ;664, 
que podia6 ameaçar aquellas preparações , & por efte ref 
peyro mandou o Conde para Evora o Meftre de Campo' 
Manoel de Soufa & Caftro, com o Terço do Algarve, que 
conftava de fertecentos Infantes , & o de Lisboa, de que 
era Meftre de Campo Roque da Cofta Barretto, com qui- 
nhentos governados pelo Sargento Mayot Luis de Azam- 
buja, por haver Roque da Colta quebrado hum braço de hü 
queda, que deu de hum cavallo, trezentos Auxiliares da Pro- 
vinciade Trasos Montes, & quatrocentos cavallos governa- 
dos pelo Tenente General da Cavallaria D. Luis da Cofta, 
quatro peças de artilharia, & todas as munições, que parecê- 
rað neceflarias. D. Joaô de Auftria continuou a marcha, & a 
onze de Mayo aviftou Eltremoz,; & achou aquella Praça com 
mays defenfás, que o anno antecedente, & dentro della for- 
mado o corpo de exercito que referimos, guarnecidos os pos 
ftos exteriores de S. Jofeph, & Santa Barbara, bem artilhada, 
& provida de munições , & mantimentos. Efta noticia ; & de 
que todos osCabos do exercito eftavaô dentro de Eftremoz, 
obrigou a D. loaô de Auftria a não divertir o intento, que le- 
vava,defitiar Evora, & a continuar à marcha por entre Eftre- 
môz ; & Souzel. Sahfraô a reconhecela o Conde de Schom- 
berg ,o General da Cavallaria , & Artilharia com duzentos 
cavallos, ficando a mays Cavallaria formada fôra ‘da Praça ; 
& como os Olivaes por aquella parte fa efpeffos , & dilata- 
dos , & a Campanha por onde os Caftelhanos marchavaô ; 
defembaraçada, puderaô obfervar que o exercito marchava 
de coftado com dezafete efquadrões de Infantaria divididos 
em duas linhas, a primeyra de nove, a fegunda de oyto ; dez 
erað de Efpanhoes,quatrro de Italianos,tres de Alemães,& Ir- 
landezes. Dividia-fe a Cavallaria em noventa batalhões,qua- 
renta guarneciaõ o lado direyto,& quarenta o efquerdo;mar- 
chavaô quatro de referva nos lados,& de retaguarda o Trem; 
& bagagem comoutros quatro,q a feguravaõ,& os das guar- 
das de D: Ioaô de Auítria, & o Duque de S. German {e viaô 
feguir as {fuas peffoas ; todos os corpos hiaô diftintos , & co- 
pallados, & a Campanha era viftofo theatro defta militar rs- 
Tttij prefentaçaé: 
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Anno prefentaçao : os Caftelhanos, vendo fahir de Eftremôdz a nof- 
1663. fa Cavallaria , paffárao todos os batalhões do lado direyto ao 
efquerdo , que nos fazia frente, & todas as carruagens ao la- 
do direyto da Infantaria; porque {ó da parte de Eftremoz po- 
diað recear-fe. Aquellanoytealojou o exercito de Caftella 
no Ameyxial, diftante húa legoa de Eitremoz para a parte de 
Evora; demonftraçao que juítificou o intento de D. Loao de. 
Auftria, que tambem certificárao feffenta foldados de caval- 
lo, q as partidas, q fe avançárao fobre o exercito, fizerad pri- 
fioneyros. Voltàrað para Eftremòz o Conde de Schomberg, 
& os Generaes ,& conferindo com o Conde de Villa-Flor o 
eftado , em que fe achava Evora, pareceu reforçar o prefidio 
daquella Cidade, para que o numero da gente fupriffe a falta 
das fortificações,& ferviffe de dilatar o fitio o tempo que ba- 
ftafle para chegarem os foccorros das Provincias, por ferem 
tantas as razões, que nos perfuadiaõ a foccorrer Evora,quan-, 
tas erað as que obrigava a D. loaô de Auítria a clegela para 
emprego do feu exercito; & porque entendia que devia no- 
mearlhe Governador em lugar de Luis de Mefquira, que o 
era actualmente , temendo , que ainda que não. faltaria Luis 
de Mefquira às fuas obrigações ; não tinha a experiencia ne- 
ceflaria para defender a Praça em fórma militar , & que po- 
diaô duvidar obedecerlhe os Meftres de Campo pagos , de- 
ftinados para aquella guarniçaô, por efte refpeyto , & por 
carta q teve d'EIR ey a favor de Manoel de Mirâda Heriques, 
o nomeou o Conde de Villa-Flor por Governador de Evora, 
attendendo juntamente a q havendo fido General da Arma- 
da da Tunta do Cômercio , ficava feparada a duvida dos Me- 
ftres de Campo , que começou afacilitar D. Pedro Opeflin- 
ga , offerecendo-fe com o {eu Terço , para marchar ao foc- 
corro de Evora, & perfazendolhe o Conde de Villa-Flor cõ 
quinhentos Auxiliares o numero de mil Infantes ,& dando- 
lhe trezentos cavallos, lhe aceytou a offerta. Marchou dili- 
gentemente aquella noyte , & arrimando-fe à Serra de Offa, 
entrou, &o Governador Manoel de Miranda fem contradi- 
çaô em Evora, dous dias antes que chegafle a fitiala o exer- 
cito de Caftella , & chegado o foccorro, conftava a guarni- 
çao de fete mil Infantes pagos ; Auxiliares; & Ordenanças, 
fete- 
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fetecentos cavallos, quatro peças de Artilharia, munições, Anno 
& mantimentos proporcionados ,a que pudeílem baftar pa- 1663. 
ra defenfa da Praça, os dias q fe dilataffe o foccorro do exer- ` 
cito, & cytenta mil cruzados, que haviað chegado de Lif- 

boa, para fe diftribuirem nas occurrencias , que foffem pre- 

cifas. 

Applicou a vifinhânça do perigo a diligencia de fe adian- 
tar a fortificação quanto podia permittir a capacidade da mu- 
ralha antigua. Terraplenou-fe a barbaçãa, cobrirao-fe as por- 
tas com meyas Luas, cortárao-fé eftacadas , recolherao-fe 
faxinas , difpondo as fortificações o Engenheyro Mdr Selin- 
cur, que na opulencia da Cidade achou todos os meyos ne- 
ceflarios para a fua defenfa. D. Load de Auítria paflou do A- 
meyxiala alojar o exercito da outra parte do Tera, Rio que 
nafcendo nas Serras vifinhas a Arrayolos,rega com abundan- 
tes aguas aquellas fertiliflimas Campanhas; & paflando pela 
fralda da remontada fituaçao da Villa de i vora-Monte, con- 
tinua a corrente, & perde o nomena Sorraya, & dando jun- 
tos exercicio à ponte do Soro , defaguad no Rio Tejo , que 
com proprias, & alheas correntes bufca no Occidente a fe- 
pultura do Oceano. Hiúa grande tormenta de vento, & agua 
embaraçou dous dias aos Caftelhanos continuarem a mar- 
cha. Em hum delles remetteu D. Joaô de Auftria ao Conde 
de Villa-Flor hum trombeta com hum bolatim ,em que pe- 
dia o troco de huns prifioneyros, que fe lhe concedêraõ, por 
fer igual o interefle. Efte meímo trombeta coftumava levar 
a Elvas bolarins de D.Joaõ de Auftria ao General da Artilha- 
ria D. Luis de Menezes, & levado defte conhecimento , & 
da coftumada arrogancia militar, lhe mandou dizer, que ef- 
perava da fua boa correfpondencia mandaffe ter bem trata- 
das as mulas do Trem, para lhe cõduzirem o {eu fato a Bada- 
józ. Refpondeulhe D. Luis depoys da permittida cortezia, 
que teria grande attençaô ao que lhe ordenava, & que em fa- 
tisfaçao do feu cny dado lhe pedia , fizefle memoria das for- 
cas Caudinas; fitio em que os Romanos padeceraô em Na- 
poles húa grande afronta , penetrando o interior daquelle 
Reyno. Correfpondeu depoys o fucceflo a efta advertencia, 
& ficando.o trombeta doente em Evora, repetia varias vezes 

| o prono- 
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o pronoftico das forcas Caudiras: 

Applacou a tormenta , continuárað os Caftelhanos à 
marcha , & apparecèrað formados à vifta da Cidade de Evo- 
ra a quatorze de Mayo , havendo anticipadamente o Gene- 
ral da Cavallaria circulado a Cidade com dous mil cavallos 
para evitar OS foccorros. D. loao de Auftria com os Cabos, 
Engenheyros , & Officiaes de ordens reconheceu os poítos 
mays importantes : elegeu para quartel da Corte o Conven- 
to de Nofla Senhora do Efpinheyro dos Religiofos de Sao 
Hieronymo , menos de meya legoa diftante da Cidade ; par- 
te do exercito fe aquartelou no Convento da Cartuxa quafi 
vifinho à muralha; occupou-fe o de S. Antonio, que ficava 
pouco diftante; & fuppofto que aquelle fitio eftava defenha- 
do para obra exterior da Cidade, & fe havia dado principio 
a hum Forte, o largáraõ os fitiados, por não eftar a defenfa 
proporcionada ao perigo. Iunto ao Convento fe levantou 
hãa bateria, & tomáraoS os Caftelhanos outro alojamento no 
Convento de Nofla Senhora dos Remedios, fronteyro ao . 
campo de S. Bras, & tam vifinho à Cidade, que fó a eftrada 
tinha pot divifaő , & como na brevidade de ganhar a Cidade 
fundava D. Ioaô de Auíftria a mayor fortuna, reconhecendo 
na larga circunvallaçao della invencivel o-trabalho de le- 
vantar trincheyras , fe valeu detoda a Cavallaria,para fervir 
de animado cordaôd , que fegurafle os foccorros , que podiaõ 
entrar na Praça. No Convento dos Remedios fe levantou 
outra plataforma, & entre eftes , & a Cartuxa occupárad os 
fitiados o Convento do Carmo comunicado com a Cidade 
por húa linha que fe fabricou. Inceflantemente começou a 
jugar aartilharia contra a debil muralha, & fe deu principio 
aos aproches ; manifeítando a pouca induftria dos fitiados, 
que não fabiaô ter mays operaçao que o Ífofrimento. 

O Conde de Villa-Flor ao mefmo ponto em que teve no- 
ticia, queo exercito de Caftella havia paílado Tera , fez avi- 
fo a todas as Praças guarnecidas com gente paga, que fican- 
co nellas Auxiliares, & Ordenanças, marchaffem os folda- 
dos pagos a fe encorporar com o exercito em Eftremòz , on- 
de eftavao Trem, & as carruagens promptas. Os fitiados fi- 
zeraô ao Conde varios avifos , que continhaô poucas efpe- 

tranças 
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ranças de fe defenderem , não por faltar valor aos foldados, Anno 
fenão por carecerem de quem foubefle governalos : porque 1663. 
Luis de Mefquita dava-fe com razaô por offendido de fe lhe 
haver tirado o governo da Cidade» por fe não achar obri- 
gado a crer a fua infuficiencia, que era o pretexto ; que per- 
fuadiu o Conde de Villa-Flor a fufpendelo;& Manoel de Mi- 
randa achava-fe com pouca faude , & muyto alheyo das no- 
ticias, 8& experiencias, de que neceílita o governo de húãa 
Praça fitiada , & que por mayores diligencias, que fazia o 
Condé de Vimiofo ( que havia ficado firiado em Evora com 
a fua familia ) por accômodar as defuniões dos Ofhiciaes Ma- 
yores,0 não podia confeguir, de que nafciað inevitaveys 
defordens,& perigofifimos embaraços. Divulgárad-fe pelo 
exercito eftas noticias , & começou à correr publica voz;na- 
fcida, ou de affeyçaô ,ou de engano, de que o General da 
Artilharia era capaz de defender Evora, & remediar os acci- 
dentes ; que por inftantes podiaô acontecer nas defuniões 
da guarniçao. Conftando ao General que corria no exercito- 
efta opiniaõ , & chamando o Conde de Villa-Flor a Confe- 
lho , lhediffe, que obrigado da noticia que lhe chegára, de 
que vulgarmente feentendia no exercito que elle podia fer 
utilà defenfa de Evora, eftava prompto para marchar a efte 
emprego na fórma que fe lhe ordenafle, & com racional cô- 
fiança de fuccefTo felice , fuppoíta a vontade Divina; porque 
não avaliava D. Joaô de Auftria por tam falto de noticias da 
arte militar , que quando efperava hum exercito poderofo, 
quelhe conftava vinha a foccorrer aquella Praça fituada no 
centro de hūa Provincia, que lhe dificultava encorporarfe- 
lhe mays gente, que a que trouxera , fe arrojaíle a dar hum 
affalto à Cidade por húa brecha guarnecida com fete mil In- 
fantes , & ferecentos cavallos; onde ou ganhada , ou defen- 
dida , havia de encontrar danno irremediavel na muyta gen- 
te , que era precifo faltarlhe em tam dificil empreza, ficando 
expofto a dar a batalha com tam inferior poder, que primey- 
ro a contaffe perdida, que atracada ; & que neíta bem funda- 
da confideraçao julgaria pelo mayor beneficio fiarfelhe efta 
empreza. Approvou o Conde de Schomberg a opiniaô do 
Gencralda Artilharia, offereceu-fe o General da Cavallaria 
2 intro- 
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a introduzilo em Evora com milcavallos, & todos os mays, 
que fe acháraô no Confelho , avaliáraõ efte intento por pre- 
cilo: porêm o Conde de Villa-Flor , depoys de expender 
muytas razõesa favor do procedimento do General da Arti- 
lharia, não confentiu que largafle a fua occupaçaõ , dizendo 
não queria perder a Íua companhia, & promptamente fez a- 
vifo a Manoel de Miranda, que marchava com o exercito a 
foccorrelo a todo o riíco , & no mefmo dia chegou húacarta 
de Manoel de Miranda, em que fegurava a conftancia de de- 
fender aquella Cidade, em quanto lhe duraffe a vida. Ajudou 
o Conde de Villa-Flor efta refoluçaô , mandando foccorrelo 
com cem cavallos à ordem do Coronel Jeremias Iovet , fun- 
dando no feu talento o mayor foccorro, por merecer naquel- 
le tempo toda a eftimaçaô do Conde de Schomberg. Mar- 
chou com fegredo , & diligencia, & havendo paflado o Rio 
Degêbe pela meya noyte, dividiu com pouca confideraçaõ 
os cem cavallosemtres partidas , & logo que chegou aocor- 
dao da Cavallaria inimiga, que circundava a Praça pela par- 
te da porta de Alconchel ,inveítiu a primeyra partida , & 
rompendo os Caftelhanos, entrou na Praça:a fegunda em 
que hia lovet, foy desbaratada, & elle prifioneyro: a tercey- 
ra fe retirou fem pelejar. Foy geralmente condemnado o er- 
ro de lovet não intentar efta empreza com os cem cavallos 
juntos, para que o impeto mays vigorofo fuperaffe a refifte- 
cia do primeyro rebate, porque {6 defta forte poderia ter 
felice effeyto o feu intento; & ainda na divifaS dos cem ca- 
vallos devia inveftir na primeyra partida, porque entre tan- 
tos corpos de Cavallaria , {ð no defcuydo dos Caftelhanos, 
não.fendo fentido , devia efperar bom fucceffo , poyso reba- 
te da primeyra partida ameaçava às duas, que a feguiao , o 
ultimo perigo. Recebeu o Conde de Villa-Flor efta noticia, 
& juntamente hãa carta de D.Pedro Opeflinga,em que dizia, 
fem ufar de cifra , que o riíco da Praça era irremediavel, & fó 
poderia defender-fe introduzindofelhe mil cavallos , & mo- 
ftrando nefte avifo, que corria por {ua conta o governo da 
Praça, o não declarava ao Conde de Villa-Flor, que no mef- 
mo inftante chamou a Confelho , onde examinado o folda- 
do , gue trouxe a carta, diffe que Manoel de Miranda ficava 
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doente ; & ventilando-fe no Confelho os apertos deltes ac- 


cidentes , ficou refoluto , que o unico remedio da defenfa de 
Evora eraa brevidade de a foccorrer o exercito, & nefta con- 
fideraçaô devia marchar o dia feguinte , para queos fitiados 
á vifta do foccorro trocaflem o defalento em conftancia , & 
os Caftelhanos à vifta do perigo, que os ameaçava , deyxaf- 
fem a expugnaçaõ, & trataflem fó de vencer a batalha. 
Tomada efta refoluçao, & diftribuidas as ordens , fahiu 


Annô 
1663: 


Pocm-le Era 
marcha o no [= 


o exercito de Eftremoz a vinte & dous de Mayo: conftava “cc 


de onze mil Infantes pagos, & Auxiliares divididos em vinte 
& hum efquadrões, & de tres mil cavallos repartidos em fef- 
fenta, & quatro baralhões, de quinze peças de artilharia com 
todas as munições neceflarias , de carros cubértoós , cavallos 
de friza, ferramentas , & todos os mays inftrumentos, de que 
depende a maquina volante de hum exercito, que não intenta 
expugnaçaõ de Praças. Era Governador das Armas o Conde 
de Villa-Flor afhiítido dos Cabos jà referidos, compunha-fe 
a vanguarda da Infantaria de nove efquadrões, marchava no 
lado direyto o Meftre de Campo Sebaíftiaô Correa de Lotve- 
la , feguiaõ-fe Lourenço de Soufa de Menezes, Miguel Bar- 
bofa da Franca , Fernão Mafcarenhas, Simão de Vafconcel- 
los, & Soufa, Triftão da Cunha,Franiciíco da Silva de Moura, 
Ioaô Furtado de Mendoça , & cerrava o lado efquerdo hum 
regimento de Inglezes governado pelo Tenente Coronel 
Thomás Hut. Compunha-fe a fegunda linha de oyto'efgua- 
drões,de que levava o lado direyro o Meftre de Campo Pe- 
dro Cefar de Menezes, (Primo de Pedro Cefar de Menezes, 
que fervio de General da Cavallaria do Minho:) fuccediad os 
Meftres de Campo D. Diogo de Faro; Iaques Alexandre To- 
lon, Alexandre de Moura, Martim Correa de Sà, Ioa da Co- 
fta de Britto, Manoel Ferreyra Rebello, fechando o lado ef- 
querdo o regimento de Inglezes do Coronel D. Diogo A pf 
ley.Formavao a referva os Terços do Meftre de Campo Pau- 
lo de Andrade, Lourenço Garcez, & Antonio da Silva de Al: 
meyda. Guarneciaõ a primeyra linha da Infantaria trinta ba- 
talhões de Cavallaria divididos igualmente nos lados ditey- 
to, & elquerdo ; & a fegunda linha igual numero na mefma 
fórma , ficando quatro na referva que cobriadasvedorias,8 

Vvv bagagens: 


ra foccorrer 

Evora, as 
charendida à 
Praça co de- 
bil refifbencia 





Anno 
1663. 


ss PORTVGAL RESTAVRADO. 


bagagens : no lado direyto da Cavallaria marchava o feu Ge- 
neral Diniz de Mello & Caftro,& o Tenente General D.Ioaô 
da Silva , no efquerdo da mefma linha Manoel Freyre de An- 
drade General da Cavallaria da Beyra, q fe encorporou ao ex- 
ercito com quinhentos cavallos no fegundo dia da marcha. 
A fegunda linha fe encomendou no lado direyto ao Tenente 
General D. Manoel Luis de Ataide , no efquerdoao Tenente 
General da Cavallaria D. Martinho da Ribeyra. Os quatro 
batalhões da Cavallaria da referva governavad alternativa- 
mente os Commiíffarios Geraes Mathias da Cunha ,Ioað do 
Cratto de Affonfeca , Duarte Fernandes Lobo, Antonio de 
Siqueyra, Gomes Freyre de Andrade, D. Antonio Maldona- 
do, Gonçalo da Cofta de Menezes , os primeyros da Caval- 
lária de Alentejo,os dous que fe feguem da Provincia da Bey- 
ra,0 ultimo do Troço de Lisboa , & diftribuhiao as ordens 
por todo o corpo da Cavallaria. Na vanguarda da Infantaria 
affiítia Affonfo Furtado de Mendoça, na retaguarda o Conde 
da Torre, que alcançárao permiflaô d'ElRey , para fervirem 
no exercito o tempo que Eftremoz , & Campo-Mayor não 
dependeffem da fua afliftencia. O Conde de Villa-Flor, & o 
de Schomberg afliftidos dos Sargentos Móres de Batalha,& 
mays Officiaes de ordens, & o General da Artilharia ficàrað 
defembaraçados , para acodirem a remediar os accidentes , 
que fobrevieflem. 

Na fórma referida fahiu o exercito de Eftremoz a pele- 
jar com os Caítelhanos na fuppofiçaô de osachar contenden- 
do com os defenfores de Evora, & na efperança de confeguir 
muyto felice fucceflo ; porque o exercito de Caftcilajfeera 
fuperior em o corpo da Cavallaria , era inferior em onumero 
da Infantaria,na fuppofiçaS de pelejar a guarniçao de Evora; 
fitiava húia Praça no coraçaô da Provincia de Alentejo, di- 
ftante quinze legoas da Praça fronteyra, quelhe ficava mays 
vifinha , & rodeada de muytas noflas bem fortificadas , & 
guarnccidas ; era precifo fuftentar-fe dos mantimentos que 
conduzíra ; porque os poucos, que haviaô ficado na Campa- 
nha , não lhe podiaô fer uteys à vifta do nofo exercito. D. 
Joa de Auítria não efperava foccorro algum ; porque os de 
Italia , & Alemanha fe achavaô embaraçados comas differen- 


ças 
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ças entre o Pontifice , & ElRey de França, os de Gallizá não Anno 
queria difpenfar D. Balthezar Pantoja,mays amante dos feus 1663: 
progreflos, que das vitorias de D. Ioaô de Auftria. Nas tro- 
pas de Ciudad-Rodrigo podia haver menos defconfiança , 
porqueas operações do Duque de Ofluna pela fia defgraçã 
não podiaô fer bem fuccedidas , & ainda que pudeflem fer 
venciveys todas eftas dificuldades, não era poflivel unirem 
fe foccorros ao exercito, interpondo-fe quinze legoas entre 
Evora, & as fronteyras de Caftella occupadas de hum exer- 
cito poderofo ; & eitas dificuldades que embaraçavaõ os 
foccorros dos Caftelhanos» facilitavaõ o augmento das nof- 
fas tropas, que todos os dias femultiplicavad com os focs 
corros de todo o Reynos &-4o mefimo paílo fe haviad de di- 
minuir as dos Caftelhanos nos aproches, & trabalho do fírio, 
achando nos defenfores conftancia para o dilatar. Os ataja- 
mentos que o exercito liavia de occupar , todos eraô favora- 
veys , & difpoítos à empreza aque caminhava; porque o prix 
meyro era na alta imminencia de Evora-Móôte guarnecidacô 
quinhentos Infantes, & governada por Paulo de Andrade, 
que havia repulfado com muyto valor os ameaços ; & offer- 
tas de D.loa6 de Autftriá. th | | 
No fegundo dia da marcha fe havia de aquartelar o exer- 
cito fobre o Degebe, Rio que nafcendo na Serra de Offa, de: 
poys de regar toda aquella fertil Campanha entra no Gua- 
diana junto a Monçatáz, & corre húalegoa diftante de Evo- 
ra; & fuccedendo levantar D. Ioaô de Auftria o fítio, 8 paí- 
far o Degebe, intentando pelejar com o noflo exercito; oc- 
cupando o alojamento de Evora-Monte , logravamos hua vč- 
tagem infuperavel,defendedo a fubida daquelle afpero mõ- 
te ; & perfeverando os Caftelhanos no fítio , que era a refolu- 
çaô mays verofimel , determinavamos paflar o Degebe;, em 
parte que não podia recear-fe a oppofiçaô, 8& levantar hum 
quartel na margem do Rio , para fe recolherem nelle muni- 
ções, & mantimentos , que a efte fim fe conduziad de Eftre- 
mòz a Evora-Monte , que ficava pouco diftante defte aloja- 
mento. Confeguido efte intento , & deyxando efte quarrel 
bem guarnecido, haviamos de levantar outro; fem mays di- N 
ftancia defte, que hum quarto de legoa, & nefta fórma fe l 
Vvv ij haviað | 
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haviao de hir avançando os alojamentos atè ficar o exercito 
tam perto dos Caftelhanos , que quando deliberaflem atta- 
car a batalha, foffe com o inconveniente da fortida da Praça, 
& com o perigo de os poder rebater, pelejando fortificados, 
& fe o receyo de tam arrifcado empenho os obrigafTe a fuf- 
pender efta determinaçao , muyto mays perigofa feria a de 
continuar o fitio abrindo brechas, & dando affalrtos a hãa 
Cidade grande defendida de prefidio numerofo à vifta de hü 
bellicofo exercito refoluto a pelejar,& que não achava li- 
nhas, que ramper no interior de hãa Provincia armada; on- 
de não poderiaô os Caftelhanos em qualquer infortunio ter 
mays confequencia , que oida prizaô, ou damorre; & fuppo- 
fto que eftes difcuríos podiaô ; como humanos; fer engano- 
{os , principalmente fundando-fe em fucceflos da guerra, em 
que a fortuna impera com alvedrio-mays infolente , era fem 
duvida, que todos os difcuríos anticipados ,permanecendo 
a conftancia dos defenfores de Evora ; pronofticavaõ a ruina 
dos Caftelhanos : porem no fegundo dia da marcha fe defva- 
necêraô todas as referidas efperanças , porque chegando a 
Evora-Monte às dez horas da menhãaa vanguarda do exerci- 
to,refoluto a pelejar na confiança de não haver aloúa noticia , 
que infinuaffe a infelice deliberaçao dos fitiados, chegáraô 
ao exercito D.Luis da Cofta , & D.Pedro Opeflinga ; que fa- 
híraô rendidos de Evora entregue a D. Ioað de Auftria com 
pouco honrada defenfa, & menos honrofas capitulações ; 
porque havendo D.loa6 difpoíto as baterias , & encaminha- 
do os aproches aos lugares já referidos , havendo os fitiados 
largado fem oppofiçao os Conventos dos Remedios, & Car- 
mo, que pudtraô pleytear os dias precifos para a chegada do 
foccorro, fe adiantáraô os aproches até defembocarem as mi- 
nas nas muralhas, fem haver fortida, que os detiveíTe nem cõ- 
tramina , que as defvaneceffe ; deraô fogo às minas , &voan- 
do hum grande lanço de muralha ; ficou aberta hãa dilatada - 
brecha, perigo a que acodiraõ os fitiados, pertendendo de- 
fende!a com húa mal fabricada cortadura. Vnírao-fe a eftes 
infelices cffeytos perigofas confufões domefticas,que acabá- 
rað de deftruhir toda a conftancia dos firiados. Adoeceu Ma- 
hoel de Miranda, & tocando o governo, & defenfa da Praça 
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a D.Pedro Opeflinga , começou a defcobrir induítrias, & fu- Anno 
tilézas , que manifeítavaó não querer ceder o governo; nem 1663. 
empenhar-fe no perigo; porque efcufando-fe da diftribui. 
çao das ordens; infundia as infinuações do temor , efpalhan- 
do que não alcançava quartel o prefidio , que efperava affal- 
to com brecha aberta; engano que fó podiaô crer os ignorá- 
tes das bem fundadas léys da guerra; & a efta fimulada nego- 
ceaçaô juntou a de lerem publico varios papeys de D.Joaô 
de Auítria, que continhaô largas promeflas , & eftrondofos 
ameaços,que occafionárad em huns temor, & em outros am- 
biçað , & todos embaraçados, & confufos ( não baftando as 
diligencias do Conde de Vimiofo;, D.Luis da Cofta, Manoel 
de Soufa de Caftro , & outros Officiaes valerofos , que defe- 
javað expor a vida pela defenfa da Cidade ) fe entregárao a 
D. loaô de Aufrria as portas della com capirulações de que o 
Governador,& Officiaes paflariaõao noflo exercito com húa 
peça de artilharia , algúas munições, & bagagens, tresrebu- 
çados,hum dos quaes foy D. Pedro Opeflinga , porque era 
vaflallo d'ElRey de Caítella, os foldados, & cavallos para 
Caítella atè o fim da Campanha: portm a entrega dos caval- 
los fe explicava com tam deftra amphibologia, que D. Ioað 
de Auftria os julgou por perdidos, & entrou em Evora triun- 
fando da infuficiencia dos fitiados , & foy recebido comap- 
parentes demoniftrações de fefta; porque feparado o medo 
da defgraça , conhectrao os rendidos a {ua ruina. 

Nos primeyros dias de dominantes feguírad os Cafte- 
lhanos a politica de moftrar aos pay zanos de Evora a fuavi- 
dade do feu imperio , para que efte exemplo fatilitafle os a- 
nimos dos outros Povos: caftigavad aquelles que os offen- 
diað, premiavaô os que fe lhes moftravad afFeétuolos,& fem 
repugnancia permittírað , que pudeflem fahir da Cidade cô 
familias, & alfayas todos aquelles moradores, que fe quizef- 
fem izentar do feu dominio. Foy o primeyro o Conde de Vi- 
mjofo , defprezando generofamente as offertas , que lhe mã- 
dou fazer D.1oaô de Auftria , & moftrando, que a fidelidade 
herdada de feus Avós era oattributo mays proprio do feu il- 
luftre fangue. Seguiu-fe ao Conde, Frey Luis de Soufa Ab- Ń 


bade de Alcobaça da Ordem de S.Bernardo;Governador da- 
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quelle Arcebifpado , & tio do Conde de Caftello-Melhor, 
& outros moradores obrigados dos exceffos, que os Cafte- 


Jhanos ; fem poderem reprimir o odio reconcentrado,come- 


çavaç a executar: Manoel de Miranda paflou a Lisboa ram 
gravemente enfermo , que chegou ao ultimo periodo da vi- 
da: os Officiaes de guerra na fórma capitulada entráraS no 
exercito : os foldados governados pelos Alferes das Compa- 
nhias ficáraô em Evorasreduzidos ; como fe forao prifioney- 
ros ,a hum breve recinto; expoítos à inclemencia do tempo, 
defpojados do cabedal que tinhaô:, & fendo alimentados cô 
hűa tam pequena porçaô de bifcouto; que muytos perderaõ 
miferavelmente as vidas , que a ferem facrificadas na defenfa 
de Evora, pudèrað eternizar com mays gloria. | 
A noticia da infelicidade da entrega de Evora caufou em 
todo o exercito incomparavel pena; porque quanto mayor 
era o-alvoroço de a foccorrer , & quanto maysinfalliveys paa 
reciaô as efperanças de fe lograr efte intento , tanto mays ef. 
ficaz foy o fentiméêto de over defvanecido,& expolta a Pro- 
vincia de Alentejo a manifeíta ruina. Sem dilaçaô chamou a 
Confelho o Conde de Villa-Flor, & na conferencia foy gran- 
de a variedade dos votos. Entendiad huns que males grandes 
não podiað curar-fê fem remedios violentos, & que nefta 
confideraçaô era precifo arrimar-fe o exercito ,o mays que 
foffe poffivel ,ao quartel dos inimigos com o fim de lhe im- 
pedir os foccorros de Caftella; & as commodidades da Cam. 
panha; & que fe acafo D. Ioað de Auítria quizeffe dar a ba- 
talha; ficaria acreditada aopiniaô do Reyno, & o fuccello 
nas mãos dafortuna. Entendiaô outros que fe devia cami- 
nhar por paffos ainda que mays vagarofos, mays feguros , 
porque fuppoíto que o defejo da fatisfaçaõ da perda de Evo- 
ra incitava os animos valero{os , eraneceflario antepor os in- 
tereffes publicos aos affectos particulares: que a perda de 
Evora obrigava a fe defvanecerem todos os intentos de foc- 
corrella, & fazia fufpender a marcha do exercito; porque lhe 
faltava o foccorro do numerofo prefidio, que confiderava pe- 
lejando ; & que expor o exercito a dar hūa batalha fem im 
recifo , feria indefculpavel temeridade : que havia tem po 
para {e pelejar com muytas ventagens, efperando-fe os foc- 
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corros , que fem falta haviaô de acodir de todo o Reyno, evi- Anno 

tando-fe os que podiaô chegar aos Caftelhanos, & expon- 1663. 

do-os a que com o trabalho , & diferença do clima padecef- 

fem as doenças, & calamidades tantas vezes experimenta- 

das no rigor do Sol do Eítio naquellas Campanhas. Foy dos 

que ajudáraó com grande fervor efta opiniaô o Tenente Ge- 

neral D.Joaó da Silva, & finalou para alojamento do exerci- 

to a Villa do Landroal, dizendo que ficava em igual diftan- 

cia de todas as Praças de Caítella , de que podia entrar foc- 

corros , & comboys no exercito inimigo : que ficavamos co- 

brindo Monçaráz , Villa-Viçofa, & Terena, Praças de gran- 

de confequencia , & cuydado , affim pela fua pouca defenfa , 

como por abrirem paflo a communicarem os Caftelhanos as 

fuas Praças com a de Evora, diligencia de que tanto neceff- 

tavað , que baldandofelhe , ficaria inutil a fortuna confegui- 

da : que a defenfa de Eftremoz naquelle fitio era a mays cer- 

ta: que os comboys de todas as Praças principaes fe recebe- 

riað fem rifco, & que a fertilidade da Campanha, & abun- 

dancia deaguas , & forragens confervaria vigorofos os fol- 

dados , & cavallos, & que fubindo a imaginaçaS a mays al- 

ta empreza , fe poderia confeguir ganhar Olivença por affal- 

to , mal guarnecida, por não ter receyo de proximo perigo, 

& Armazem de todos os mantimentos, & munições dos Ca- 

ftelhanos,com que viriamos a confeguir em húa {0 acçaS ga- 

nhar a Praça mays importante, & por confequencia Gero- 

menha, & Evora unicamente animadas dos foccorros de Oli- 

vença. Ouvidas as razões de D. Joað da Silva, parecera6 tam 

bem fundadas, que houve poucos no Confelho que as con- 

tradifleflem , & approvadas pelo Conde de Villa-Flor, mar- 

chou o exercito para o Landroal , alojamento em que {e ex- 

perimentáraô muyto mayores comodidades, das que fe ima- 

ginavað. Promptamente tratou o Conde com grande fegre- pn oc- 

do da interpreza de Olivença, crefcendo as cfperanças de a% “7 

confeguir, por fe averiguar que a guarniçaô não paflava de Otvença. 

trezentos foldados numero tam inferior à defenia dos muy- 

tòs baluartes , & cortinas, de q aquella Praça fe compoem, 

á fendo aflaltada por varias partes,parecia impoflivel refiftir 

a tantos impulfos. Difpoz o General da Artilharia efcadas, & ) 
perardos, 
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Anno petardos , & todos os mays inftrumentos para a interpreza, 
1663. & não havendo mayor dificuldade para o exercito marchar 
a confeguila, que efperar-fe que Guadiana abayxafle acor- 

rente vigorofa com as muytas aguas , que a chuva daquelles 

dias lhe havia augmentado,chegou avifo, que D.Ioaô de Au- 

ftria livre da oppofiçaS do noflo exercito continuava os pro- 

reílos no interior da Provincia, fazendo contribuir todos 

os lugares abertos , & animado a mayores intentos mandára 

Olma tres mil cavallos ; & dous mil Infantes a Alcacere do Sal, Vil- 
aè Aleacere Ta fituada fobre o Rio Sado, que junto à Praça de Setuval 
defagua no Mar Oceano, perfuadido a que a vifinhança das 

fuas tropas fomentaíle o defaflocego , que em Lisboa havia 
occafionado a perda de Evora; porque irritado o Povo deíta 
defgraça, & incitado do indifcreto zelo, com que o Secreta- 

rio de Eftado Antonio de Soufa de Macedo ( defejando que 

fe acrefcentafle o numero da gente , que fe preparava para 
foccorrer o exercito ) mandou lançar hãa linha no meyo do 

os Terreyrodo Paço, fazendo publicar que todos aquelles,que 
boa. valerofos a paffaflem para a parte do Paço, feriaô efcolhidos 
no foccorro do exercito para a liberdade da Patria,& concor- 

rendo innumeravel Povo a tam defufada novidade,fem mays 
difcurfo,d a ferocidade natural;com q coftuma precipitar to- 

das as {fuas acções,occupáraõ o ar defordenadas vozes trocã- 

do-fe o impulfo da defenfa do Reyno em infulto violento, & 
infolentes operações ; porq paflando do Terreyro do Paço 

ao dos Arcebifpos , em que vivia Sebaftiað Cefar , á cala do 
Marquez de Marialva,& à de Luis Mendes de Elvas,rom pen- 

do as portas, aflaltando as janellas,desbaratârad a mayor par- 

te do preciofo,que havia dentro, fem caufar horror o efpedta- 

culo da multidaS dos amotinados mortos da hydropefia da 

fua propria ambiçað ; & de todo fe deftruírað as cafas referi- 

das, & outras muytas que a barbaridade do Povo ameaçava, 

a não fe oppor o impenetravel efcudo da Nobreza , que na 

alma daRepublica opera com as attenções do entendimento, 
coftumando reprimiro Povo , que exercita as defordens da 
vontade por eftabelecidos documentos da memoria , fendo 

hum dos principaes authores defta refoluçao o Conde de 

( Caftello-Melhor : & rompendo o Conde de Sarzedas em cafa 
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do Marquez de Marialva por todo o furor do Povo com ya- Anno 
lerofas acções , intentava acudirão perigo da Marqueza de 1663: 
Marialva,& {uas filhas, que anticipadamente fe rinhaô retira- 
do ao Convento da Efperança. Porem ainda que em breves 
horas fe focegou o motim, não paffáraô muytas , fem que D; 
[oaô de Auftria tive{fe avifo das intelligencias ; que o interef- 
fe, &o receyo lhe haviaô facilitado em Lisboa , & por efte 
movimento mandou a Alcacere as tropas referidas com or- 
dem, que fe valeffem do beneficio do tempo, & conduziffem 
ao exercito os mantimentos , que fofle poflivel; & a noticia 
defta marcha obrigou ao Conde de Villa-Flor a mudar de in- Defrancs-/ 
tento na interpreza de Olivença, confiderando que as aguas à Obren: 
de Guadiana fe achavaõ ainda invadeaveys, que o fueceffo 
da facçaô era incerto , & o danno da Provincia irreparável,8 
que na divitad das tropas Caftelhanas fe poderia achar con 
juntura tam proporcionada, que p udeffe refultar della algum 
fucceffo felice , animando efta refoluçaô haver chegado da 
Beyra o Meftre de Campo General Pedro Jaques de Maga- 
lhães com dous mil & quinhentos Infantes, & quinhentos 
cavallos; & levados deftas ponderações os mays Cabos, & 
Ofliciaes mayores de exercito , perfuadidos juntamente das 
repetidas ordens d' ElRey,& vivas inftancias do Conde de 
Caftello:Melhor , que obrigavad ao Conde de Villa-Flor a 
pelejar com os Caftelhanos,advertindo-o de que o Marquez 
de Marialva havia pafado a Aldea Gallega a formar outro 
novo exercito, marchou o Conde de Villa-Flor do alojamen- | 
to do Landroal o primeyro de Iunho, havendo encorpora- sip 
do as guarnições de rodas as Praças ; que fem perigo podia gar «o 
difpenfalas , & partido por ordem d' ElRey a afliftirem Elvas $ 
o Conde do Sabugal, pära que a fua pefloa fegurafle aquella 
Praça, & o feu cuydado as que lhe ficavaô vifinhas , das no- 
vas tropas, que fe ericorporavao em Badajórz. 

Sem contradição continuou o exercito dous dias a mars Paf: o às 
cha; & fem embaraço paflou o Degebe ao terceyro, & pare- 28% 
ceuviltofa, & militarmente formado em batalha na Campa- 
nha do Rego da Vargea, dHtante meya legoa de Evora, & 
por lhe ficar o inimigo na frente; marchava de coftado. To- 
cou a vanguarda ao lado efquerdo, & confervavad os Ter- 

XXX ços; 
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Anno Sos, & batalhões de Cavallaria os lugares, que no primeyro 
1663. dia da marcha fe lhe haviað fignalado , & o Conde de Schom- 
berg com emulaçaô generofa de haver de obfervar D. Ioað 
de Auftria a compofiçaô da marcha, empenhou todas as at- 
S „_tenções na regularidade della, cobrindo toda a Campanha 
luar do Co COTPOS de Infantaria,8 Cavallaria com tanta proporçaô,que 
er: “É não havia entre huns » & outros penetravel defigualdade. 
Oyto peças de artilharia feguiaõ na linha da vanguarda oul- 
timo batalhao de Cavallaria , fete o ultimo troço de Infanta- 
ria :as bagagens , que marchavaõ na retaguarda da fegunda 
linha , cobria a referva. Os Caftelhanos fuppoíto que efta- 
vað tam vifinhos, não fe deyxavad divifar, porque D. Ioað 
de Auftria formou o exercito em fitio cuberto das obferva- 
ções dos noffos exploradores. Antes de anoytecer nos acha- 
mos no centro da Campanha do Rego da Vargea. Fez alto o 
exercito, & voltando as caras ,ficou defronte de Evora for- 
mado em batalha, determinando o Meftre de Campo Gene- 
ral, que neíta ordem paflaíle a noyte, entendendo que na 
Campanha raza com os inimigos vifinhos não podia haver 
alojamento mays feguro , que a fórma da batalha. Não fe fa- 
tisfez o Conde de Villa-Flor defta difpofiçaS, pela não ha- 
ver praticado na Eíchola de Flandes , em que aprendtra,nem 
na guerra de Portugal, que havia continuado, tendo f6 por 
eftylo inviolavel alojarem os exercitos de noyte, valendo-fe 
das defenfas dos terrenos com a Cavallaria no centro da In- 
fantaria, & por efte refpeyro ordenou ao Conde de Schom- 
berg , que cobrindo o exercito com os carros das bagagens, 
os guarneceffe de Infantaria, para q denoyte a Cavallaria fi- 
caffe defendida. Replicou o Conde de Schomberg dizendo, 
que elle avaliava por manifeíto perigo do exercito naquella 
fórma de alojamento, & que: obrigado defte difcurío , não 
queria fer executor de tam irremediavel empenho, & que os 
Sargentos Móres de Batalha poderiaô dar à execuçaõ a- 
quella ordem. Deu-lha o Conde; porem elles convencidos 
da mayor razaô o difluadíraõ defte intento, & paílou o exer- 
cito a noyte formado em batalha. Os Caftelhanos artentos 
fð ao defejo de encorporarem as tropas, que haviaS paífado 
a Alcacere, não fizeraô de noyte movimento algiú; novidade 
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que poz em mayor deívelo ao General da Artilharia, prefu- Anno 
mindo que para o quarto da alva podiaô refervar o combate, 1663. 
& com efte fentido rondou toda a noyte, & obfervando que 

não fð os foldados, mas a mayor parte dos Officiaes fe dey- 
xavaô vencer do fomno, que nos perigos da guerra reprefen- 

ta com a mayor propriedade o retrato da morte, fez montar 
varias partidas com ordem , que a efpaílos tocaflem até ama» 
nhecer vivamente arma por todos os lados do exercito , para 

que não houveffe inftante , em que a refoluçao dos Caftelha- 

nos pudefle triunfar do noífo deícuy do. 

D. loaô de Auftria inceflantemente defpediu toda a noy- 
teavifos ao Tenente General da Cavallaria Maflacane, Cabo 
das tropas , que paffárað a Alcacere , que fe retiraíle com to- 
da a dfligencia. Haviao ellas executado em Alcacere, onde 
não achárao refiftencia, barbaros infultos , & Maffacane lo» 
go que lhe chegáraõ as apertadas ordens de retirar-fe , pare- 
cendolhe perigofo dar lugar, a que o noílo exercito fe alojaf- 
fe entre Evora, & as Alcácevas, deftricto por onde neceffa- 
riamente haviaô de paflar , mandou largar aos foldados toda 
a preza que traziaô , & antes de âmanhecer chegou a Valvera 
de, Convento de Capuchos, diftante hãa legoa de Evora? 
Teve o Conde de Villa-Flor efta noticia, & reconhecendo 
baldado o intento com que marehára, por não fer já poflivel 
pelejar com os Caftelhanos divididos , tanto que amanhe- 
ceu, mandou retroceder a marcha dodia antecedente, & ob- 
fervando-fe a mefma ordem atè chegar ão Degebe , fe defcô- 
poz de forte na paflagem do Rio, que fe expuzera a evidente 
perigo , fe D.Ioaô de Auftria tivera , como devia, avançado o 
corpo da Cavallaria , em que era fuperior, a obfervar os acci- 
dentes, que haviaô de fucceder na paflagem de hum Rio,ain- 
da que pequeno,tam alcantilado ; que não fe deyxava vadear 
mays que por dous eftreytos portos, & os Generaes nunca 
(e immortalizárad » fenão com as obfervações deftes acci- 
dentes. Livres deíte embaraço acabamos de paíflar o Degebe 
às tres horas da tarde, & começando o Conde de Schomberg 
a difpor o quartel na margem do Rio, parecêrao da outra 
parte delle os primeyros batalhões da vanguarda do exerci- 
to de Caftella; porque D. loaô de Auftria ao mefrmo tempo; 
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que chegárao as tropas de Alcacere , marchou a occupar cô 
todo o exercito as meímas imminencias fobre o Degebe,que 
oucas horas antes haviamos largado, conftandolhe que os 
moradores de Evora alegres murmuravaô , que elle receava 
o conflito, que tanto havia moltrado appetecer. Deyxou na 
Cidade pequena guarniçao , & mandou fabricar húa plata- 
forma na imminencia mays vifinha ao noflo alojamento, de 
que começáraô a jugar , quando cerrava a noyte, quinze pe- 
ças de artilharia. 
O Conde de Schomberg melhor prevenido que D. Ioa6 
de Auíftria para os fucceflos futuros , reconhecendo, que o 
intento de D.loaô de Auftria era fazer dos fogos do noflo a- 
lojamento alvo do combate de hum incendio contra outro 
incendio , montou a cavallo, & o General da Artilharia com 
os Officiaes de ordens , & Forrieys dos Terços com as ban- 
deyrolas, & antes que cerraffe a noyte ,as fez balizas de no- 
vo alojamento , diftante pelo Rio acima mil paílos do que já 
occupavamos , reduzindo a tres linhas o corpo da Infantaria, 
porque pedia efta fórma o terreno, que era aípero, & mon- 
tuofo : & o General da Artilharia havendo reconhecido em 
larga diftancia toda a margem do Rio, fez eleyçaô de tres 
montes, & em cada hum delles poz cinco peças de artilharia, 
á fe cruzava húasa outras, para q no dia feguinte não hou- 
velfe parte no exercito inimigo,que não padecefle os dannos 
defta militar tormenta ; & porque os Caftelhanos não tinhaõ 
mays que dous portos para poderem paflar a Ribeyra, forti- 
ficou o Conde de Schomberg o do lado direyto com qui. 
nhentos mofqueteyros, & a mayor parte da Cavallaria ; o ef- 
querdo com hum Regimento de Inglezes, & quinhentos ca- 
vallos à ordem do General da Cavallaria Manoel Freyre.Lo- 
go que cerrou a noyte marchou o exercito com grande filen- 
cio a'occupar os poítos fignalados , & ficáraô os fogos ace- 
(os, & as tendas levantadas ,fervindo de inutilem pregoàs ba- 
terias dos Caftelhanos todo o tempo , que durou a noyte,co 
grande fatisfaçaô do exercito em agradecimento do beneti- 
ció devido ao Conde de Schomberg , por haver livrado com 
a fua prudencia muytas vidas do perigo da morte: & o Ge- 
neral da Artilharia não permitiu, em quanto não amanhe- 
ceu, 
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ceu , que as baterias jugaflem,por fe não manifeítar a mudan- Anna 


ça do quartel. 

A menhãa de cinco de Iunho defcobriu aos Caftelhanos 
o engano que lhe occultavaõ as fombras da noyte, & come- 
çou å dar gloriofos principios às mayores felicidades de Por. 
tugal. Reconhecemos com a primeyra luz, q os inimigos vi- 


1663. 


Ijnrentao «s 
Caltelbanos 


nha demandar os dous portos da Ribeyra com demonítra- pafar teria 


çaô de quererem paílala, & attaçar o exercito no fítio que oç- 
cupava. Era elle tam ventajolo , & a difpofiçaôd tam regular, 
que em todos os foldados fe reconheciad alegres annuncios 
da vitoria.Quafi 20 mefmo tépo inveftfraô os Caftelhanos os 
dous portos, porém em ambos acháraô valero(a refiftençia,& 
no d ficava no lado direyto fe parricularizou D, Ioaõ da Silva 
afhítido dos Capitães lorge Furtado de Mendoça,lacome de 
Mello, & Manoel Pacheco. No do lado efquerdo foy mays 
forte o combare,por fer mays facil a paflagem;mas fela mays 
difhcil a vigoro(a defenfa, que encontráraô em Manoel Frey» 
re ,a quem foccorrêraõ Diniz de Mello, & os outros Cabos, 
Mandou D.loaô de Auftria por varias vezes esforçar o comes 
bate com novas tropas : porem reconhecendo d a oppofiçao 
das noflas era impenetravel, mudou de intento , mas tam v4- 
garofâmente , que os inftantes lhe multiplicavad os perigos ; 
porque a artilharia aíhítida do feu General jugava furiofamé- 
te das tres baterias,& era ram grande,ã manifeíto o effeyto,d 
fe não defpedia balla fem conhecido prejuizo dos Caftelha- 
nos; porque o General igualmente caftigava , & premiava: 
& firvaô de difculpa aos perigos defta vaidade os exemplos 
de Julio Cefar nos feus Commentarios: Rotilio, & Efcanro, 
celebrados os dous de Cornelio Tacito pelá liberdade com 
que ficlmente referíraô as acções proprias : D,Carlos Colo» 
ma , Monluc , & Henrique Caterino de Avila, & outros me- 
moraveys Authores da Hiftoria antigua, & moderna, por 
fer precifo que a verdade della igualmente fe diftribua, Dom 
[oaô de Auítria reconhecendo o inutil perigo a que expunha 
todo o exercito , deu ordem que marchaffe , voltando as ça- 
ras ao lado efquerdo, & por não eftragar a reputaçaõ ,o não 
quiz defviar da margem do Rio, Reconhecida efta vale- 
rofa , & temeraria deliberação , ordenou o General da Ars 
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tilharia que o feguiflem todos os feus Officiaes com as quin- 
ze peças, & marchou com grande diligencia a occupar dous 
poftos fobre o Rio, que o dia antecedente havia reconheci- 
do fuperiores à marcha, que os Caftelhanos traziaō,& fem 
experimentar os embaraços, que coftumaô acontecer nos 
movimentos rapidos da artilharia , feguro nas dificuldades 
da paflagem do Rio; fe adiantou de todo o exercito , & aju- 
{tou as baterias, antes que os Caftelhanos começaffem a em- 
penhar-fe na perigofa marcha que traziaô. Chegarao os pri- 
meyros batalhões da vanguarda a experimentar o danno , de 
que não tinhaô receyo, & não lhes permittindo o valor def- 
viar-fe delle ,foraô tolerando a fua ruina todos os mays cor- 
pos de Infantaria, & Cavallaria atè chegarem os ultimos da 
retaguarda, que mays attentos ao perigo , que à opiniaõ,del- 
compoftamente, perdida a fórma, fe puzerao em falvo, va- 
lendo-fe do exemplo de muytos Cabos, & Ofhciaes, que vi- 
rao amparar-fe das paredes de húa cafa arruinada ; diligencia 
obfervada das baterias ; & mandando o General, que todas 
as peças fizeflem alvo da parede, & fedifparaflem a hum tem- 
po, cahiu obrigada do furiofo impulfo em grande danno de 
todos os que a haviaó bufcado por remedio. Ordenou Dom 


- Loaô de Auíftria que o exercito {e defviafle das baterias: cef- 


fáraô ellas , havendo as quinze peças difparado das tres ho- 
ras da menhãa atè as tres da tarce fetecentas & fetenta bal- 
las , de cujo eftrago ficou a Campanha cuberta de mortos, & 
entre elles o Meftre de Campo D. Gonçalo de Cordova,Ir- 
mao do Duque de Ceffa , hum Tenente General da Artilha- 
ria , Capitães de cavallos, & Infantaria, & outros Officiaes 
de grande eftimaçaô ; perda que influhiu no exercito tanto 
defalento , como D. Ioaô de Auftria confeflou em hãa carta 
efcrita a ElRey feu Pay depoys da batalha, mandando no 
tempo da paz fazer efta mefma conhflaô ao General da Ar- 
tilharia pelo Engenheyro Pedro de Santa Coloma, que foy 
feu prifioneyro. 

O noflo exercito feguiu pelo Rio acima a marcha dos 
Caftelhanos , que depoys de tomarem alojamento na ponte 
do Degebe com a retaguarda no Convento do Efpinheyro, 
fizemos alto na diftancia de hum quarto de legoa divididos 

com 
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coma Ribeyra. Difpoz o Conde de Schomberg o quartel Anno 
com grande fegurança , & deftreza ; porque a linha davan- 1663. 
guarda occupava hūa imminencia, que correndo direyta era gpa 
igualmente fuperior à Campanha. O Rio fegurava o lido ef- aee 
querdo, & alimentava o exercito. À trincheyra que fe levan-. as Capeiba: 
tou na vanguarda, guarneciad os Terços, & batalhões da pri- "” 
meyra linha na fórma , em que marchavaô , & declinando à 
imminencia para hum valle dilatado, q occupava a retaguar- 
da, no fim delle fe levantava húãa collina, que precifamente fe 
devia ganhar , & não era facil confeguir-fe , fem fe mudar na 
difpofiçaS do quartel a fôrma damarcha ; que fenão queria 
alterar. Emendou a arte efte defeyto da natureza; porque 
convertendo o Conde de Schomberg a fegunda linha em re- 
taguarda, por conftar de mays corpos, & a referva em fegun- 
da linha,ficou occupada a imminêcia, & o exercito formado, 
& para mayor fegurança do quartel fe tifàrað duas linhas pe- 
lo lado direpto , & efquerdo da vanguarda à retaguarda, & 
no meyo de cada hãa dellas fe fabricou na trincheyra hum 
angulo reintrante, que as flanqueava,com quatro peças de ar- 
tilharia,& as linhas fe guarn eceraô com dous Terços, & qua- 
tro batalhões ,que fe tiraraô com igualdade das linhas da van- 
guarda , & retaguarda, & em tres barerias fe plantàraō onze 
peças. No centro do quartel alojou a Corte, Vedoria, muni- 
ções , & bagagens, havendo o Conde de Vil!a-Flor aftítido 
a todas as operações daquelle dia com grande valor,conftan- 
cia, & diligencia, imitado de todos os Cabos, & Oficiaes do 
exercito com tanto acerto, & eficacia , quearê no levantar 
das trincheytas foraô os primeyros que trabalhãraõ. . 

D.Joaô de Auftria havendo obfervado a difpofiçaS do 
noflo quartel, fe difluadiu do intento, que moftrou ter de pe- 
lejar , & determinon confeguir retirar o exercito para Bada- 
Józ , em que livrava toda a fegurança da empreza de Evora, 
Difpendeu as horas do dia feguinte em encorporar com o 
exerciyo o grande numero de carruagens , que havia ficado 
em Evora , & a defenfa daquella Praça entregou ao Meftre 
de Campo o Conde de Sertirana , Italiano, de grande valor, 
& experiencia, com a guarniçao de trés mil Infantes dividi- 
dos em fette Terços de Efpânhoes, Italianos , & Alemães, & 

oyto- 
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Anno oytocentos cavallos das meímas Nações , treze peças de ar- 
1663. tilharia, em que entravað {eys meyos canhões, munições, ar- 
tificios de fogo , mantimentos em tanta abundancia , que ba- 
ftaffem a fuftentar hum largo fítio. Ignorava o Conde de Vil- 
la-Flor efta dererminaçao , & defejando comprehendela, fa- 
hiu ao por do Solo Conde de Schomberg , os Generaes da 
Cavallaria,& Artilharia,outros Officiaes,& al guns batalhões 
efcolhidos , & paflando o Rio, carregáraõ as guardas dos Ca- 
ftelhanos com tanto vigor, que travando-fe húãa bem peleja- 
da efcaramuça , confeguimos retirarmonos com alguns fol- 
dados prifioneyros ; porém por mays que foraô apertados , 
não deraô noticia, que desfizeíle a duvida,em que eftavamos. 
Naquella noyte houve no Povo de Evora grande alteraçao; 
Psdt porque animado com a vifinhança do nofo exercito, & com 
cê a felicidade do recontro do Degebe ; defejava facudir o jugo, 
com que fe achava opprimido. Acodiu D. Ioa6 de Auftria a 
reparar efte intempeítivo movimento , caftigom alguns dos 
authores delle , tirou as armas a todos , & chamando pef- 
foas das principaes da Cidade , em que entrou o Sargento 
Mayor de Auxiliares Manoel Freyre, em hãa larga oração re- 
prehendeu o exceffo commettido , & fuavemente exhortou 
à obediencia d'ElRey de Caítella , & paffando a outros dif- 
curfos,por moftrar que fe dava por fatisfeyto, diffe que havia 
andado bem na occafião paílada a artilharia de Portugal: ref- 
pondeulhe com grande alegria o Sargento Mayor , prevale- 
cendo o affecto natural cõtrao perigo manifeíto: Sim Senhor, 
dizem que matou muyto Caftelhano. Celebrarão efte inad- 
vertido impulfo os Ofliciaes, que fe achárão prefentes , & de 
novo conhecêraõ,q erão os animos dos Portuguezes incôtra- 
ftaveys ao feu dominio. Divertido efte accidente, & cerrando 
a noyte de feys de Iunho , mandou D. Ioað de Auftria adian- 
tar como filencio poflivel pela eftrada das Bruceyras o gran- 
de numero de carruagens , que levava o exercito. Quando 
amanheceu , fe acháraô hűa legoa diftantes delle, & para lhe 
efcufar o evidente perigo a que as expunha , mandou rodear 
de partidas todo o noflo quartel;com ordem,que toda a noy- 
te tocaflem vivamente arma por varias partes ; o que tam 
promptamente executàrað , que não foy poflivel fazermos 
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mays que attendet à defenfa do quartel. Ao rayat do Sol, que Anno 
defcobriu as carruagens avançadas, & o exercito em marcha; r663, 
reconhecemos decifradas todas as duvidas , que nos haviad 
occultado as {ombras da noyte , & como a Campanha eta 
tam defcuberta , & os noflos olhos eftavaô coftumados à 
{omar fem arithmeticas o numero das tropas, julgamos (o q 
depoys fe verificou ) que conftava o exercito de dez mil In- 
fantes , entrando os Officiaes , & de feys mil cavallos. Efte 
movimento nos obrigou , fem largas conferencias , a concor- 
dar no Confelho , que deviamos marchar promptamente 
a bufcar a occafiad mays opportuna, que fofle poffivel, de pe- 
lejar com os Caftelhanos , poys para efte effeyto fahiramos 
do Landroal, & a efta refoluçao nos obrigavad as repetidas, 
& apertadas ordens d'ElRey. Tomada efta refoluçao , mar- 
chamos pela eftrada de Evora-Monte, & foy avançado o Ca- 
pita6 Salamon com cem cavallos, corn ordem de feguir a re- 
raguarda dos Caftelhanos, & embaraçalos , quanto lhe foife 
poflivel; o que executou com tanto acerto,que fe retirou com 
quantidade de prifioneyros. 
Pouco diftantes marchavað ambos os exercitos, & hüm pag o exi 

& outro perrendia6 paffar o Rio Tera antes de anoytecer, 7%% ° 2 
para feexecutarem fem embaraço os progreífos premeditas | 
dos para o dia feguinte. Efte difcurfo fez apreffar de forte à 
marcha , que os Inglezes a toleraraô , & a força do Sol com 
impaciencia, & ao cerrar da noyte acabáraô ambos os exerci- 
tos de paílar o Rio, onoflo no Porto de Evora-Monte ;0 dos 
Caftelhanos no da Venda do Duque. Grandes erað os cuyda- 
dos , & varios os difcurfos , que fe offereciad aos Cabos ; & 
Officiaes mayores de hum , & outro exercito , confiderando 
que a luz do dia feguinte havia de fer theatro da gloria de 
qualquer delles. D. Ioaô de Auíftria tinha felicemente confe- 
guido a empreza de Evora, & para não baldar a fua fortuna , 
defejava confervala. Para efte fim intentava chegar com o 
exercito fem danno a Arronches, & engroflalo de forte com 
os foccorros , que havia chegado a Badajóz de Ciudad-Ro- 
drigo , Galliza , & outras partes ; que pudeíle voltar acon- 
tinuar os feus progreffos com tanto poder, que fem temer 

* oppofiçaô abriffe pafo para a communicaçaõ de Evora pos 
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Monçariz , ou pelo Landroal, fuppondo que o groflo pref- 
dio , que havia deyxado em Evora, refiftiria o noflo comba- 
te, refolvendonos a attacala att chegar o {eu foccorro. Po- 
rem eftas confiderações fe defvaneciad no conhecimento,de 
que chegar , ou não a Arronches; fem dar a batalha,pendia da 
nofla refoluçaô; porque o grande numero de carruagens,que 
comboyava, obrigava rodo o exercito a vagarofa marcha; & 
as nofias não nos faziaô impedimento algum; porque na vi- 
finhança de Eftremoz as deyxavamos feguras , & conhecen- 
do a valerofa Naça6 que tinha por oppoíta, não pode achar 
focego no perrendido defcanço da noyte. 

Não era melhor livrado o Conde de Villa-Flor, que D. 
loaó de Auítria,reprefentandofelhe as grandes dificuldades, 
que podia achar em qualquer refoluça6 ,a que fe arrojafle. 
Confiderava que deyxando os Caftelhanos Evora bem pre- 
hdiada, & adiantando com grande calor as fortificações com 
o fim de facilitarlhe a communicaçaô por Monçaràz,ou Lan- 
droal, convinha pelejar antes que pudeflem encorporar-fe 
com mayores foccorros, & reftaurar o trabalho padecido 
nos dias antecedentes ; porque confeguindo os Caltelhanos 
fahirem em falvo do interior daquella Provincia, ficavamos 
necefitando de formar dous exercitos , hum para fitiar Evo- 
ra, Outro para guarnecer as Praças da fronteyra, que ficavaõ 
expoftas à diver(ao dos Caftelhanos,quando fe não refolvef- 
fem a intentar o foccorro de Evora, rompendo as linhas, & 
além deftas razões a impaciencia dos moradores dos lugares 
abertos havia chegado tanto, q fazia precifo evitar-fe perigo 
tam manifefto. Porem nem todos eftes eftimulos facilitavad 
a refoluçaô de fe dar a batalha ; porque o General contrario 
era hum filho d'ElR ey de Caítella, de efelarecidas virtudes, 
criado na guerra,8 muytas vezes vitorioío das Nações mavys 
bellicofas da Europa, afiftido de Cabos de grande valor , & 
experiencia, de excellentes Officiaes, & foldados veteranos. 
O corpo da Cavallaria quafi dobrava o numero da noffa, & 
ao da Infantaria não levavamos grandes ventagens,fuppofto 
que a força da juítiça da caufa que defendiamos , a capacida- 
de dos Cabos, a experiencia dos Officiaes, a ventagem de pe- 
lejarememo proprio paiz , & a confiança da pouca diftan- 

| Cias 
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cia, em que ficava Eftremoz, fervindo de receptaculo a quil- Anna 
uer contratempo, dobrava de forte os incentivos univer- 1564. 


reca 


faes de fe dar a batalha, que fazia inferiores todas as difficul- 
dades, & eftas confiderações fez mays claras a luz da me- 
nhãa , desfazendo-fe em execuções promptas todos os dif- 
curfos premeditados. | | | | 
Ão primeyro crepuículo fe puzeraô em marcha ambos 
os exercitos hua legoa diftantes, que fediminuhia ao paílo ; 
que fe caminhava, & como o noflo levava as caras em Eftre- 
mòz ,o do inimigo no Ameyxial, vinha a fer objecto de am- 
bos o mefmo Orizonte. Os Caltelhanos moftravao intentar 
retroceder a marcha, que haviaô trazido , quando pafláraõ 
por Eitremoz , & affim oafhrmavad os praticos na Câmpa- 
nha, dizendo que do lugar , em que fe achava a vanguarda, fe 
feguia a eftrada da venda de Alcaraviça, que era a que dexer- 
cito trouxera ; & à mão efquerda ficava outra, que parava na 
Ribeyra de Veyros , &tomando alojamento nella os Cafte- 
Jhanos, ficavaô {ó diftantes de Arronches hãa jornada. Pon- 
deradas eftas noticias, fe ajuftou deyxarmos Eltremoz à mão 
direyta, & fizemos alto , ficandonos na retaguarda, & os Ca- 
ftelhanos diftantes hum quarto de legoa. O Códe de Schom- 
berg formou o exercito em fítio fuperior à Campanha , por 
onde os Caftelhanos deviao de paflar, fe feguiffem a marcha, 
ue haviað trazido , quando entrárad; & fuppoíto que oter- 
reno era embaraçado com vinhas, & vallados, reconhecia fe 
tam ventajolo ; que refolvendo-fe os Caftelhanos a attacar- 
nos nelle, parecia a nola ventagem quafi invencível; & di- 
zia o Conde de Schomberg, que quando fe não atreveflema 
tomar efta refoluçaõ, que para pelejarmos em Campanha 
igual, fempre nos ficava livre ; porque a marcha dos Cafte- 
lhanos era tam vagarofa a refpeytro da multidað das carrua- 
gens, que não podia fugirnos o tempo de dar a batalha : que 
a mayor prudencia dos Gereraes confiftia em não perder as 
ventagens , em quanto não offendiaô os intentos principacs, 
a que fe caminhava. Efte prudente difcurío ou por emula- 
ção , ou por não entendido, foy injuftamente mal avaliado de 
muytos Cabos; & Ofhciaes do exercito; & porque a razão 


formal o authoriza , não neceflitamos de defendelo: Defte 


Yyy i} embara- 
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embaraço nos livrou hum avifo dos Capitães de cavallos D. 
Antonio de Almeyda , & Filippe de Azevedo , que eftavað 
de guarda , 8Lavançados em fitio fuperior à marcha dos Ca- 
ftelhanos, que referia,que a vanguarda da Cavallaria do exer- 
cito começava a feguir a eftrada de húa grande Serra, que lhe 
ficava pouco diftante , & caminhava a Souzel , & derermi- 


nando embaraçarlhe o pafo a refoluçaõ de alguns payzanos 


efpingardeyros ,os haviaó degolado. Efte ultimo defengano 
applicou a refoluçaô de fe dar a batalha, porque já o tempo 
não difpenfava outras confiderações. Com efte valerofo in- 
tento ordenou o Conde de Villa-Flor a Manoel Freyre de 
Andrade, que com quinhentos cavallos , o Terço de Ioa6 
Furtado de Mendoça , & hum de Inglezes marchafTe a defa- 
lojar alguns batalhões Caftcihanos, que occupavaõ hűa im- 
minenĉia pouco diftante, que o exercito neceflariamente ha- 
viadecoroar , para confeguir o intento premeditado. Mar- 
chou Manoel Freyre a executar efta ordem na fuppofiçao de 
que o exercito lhe havia de dar calor ( como era precifo) cô 
mays celeridade da que pedia o embaraço, em que o exercito 
fe achava no alojamento das vinhas, & vallados , que havia 
occupado. Reconhecendo o General da Artilharia as perigo- 
fas confequencias de fe não alhanar efta difficuldade, a man- 
dou advertir ao Conde de Villa-Flor pelo Ajudante de Te- 
nente de Meftrede Campo General Jacinto de Figueyredo ; 
porem o Conde,fem dar attençaô a efta advertencia, deyxou 
a Manoel Freyre continuar a marcha, & chegando ao alto do 
monte, defalojou facilmente os batalhões inimigos, & pro- 
vocado de ardente valor , bayxou 4 Campanha coma pouca 


Amaca ž4a- gente que levava , & deu princípio afe atracar húa perigofa 


noel Freyre 
hīa grofa ef- 


efcaramuça com todo o corpo da Cavallaria inimiga , que em 


caramço. duas colunas vinha vagarofamente marchando , & cobrindo 


as carruagens, cujo paílo era inferior ao da Infantaria , & ar- 
tilharia , que D. Loaô de Auftria havia adiantado ao alto de 
duas grandes imminencias, que ficavað fuperiores iquella di- 
larada Campanha O General da Artilharia,q fe achava empe- 
nhado no difcurfo do perigo de Manoel Freyre, obferyando 
o vagar com que o exercito fe defembaraçava das dificulda- 
des do alojamento , fubiu com grande diligencia 20 alto do 


monte 
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monte, que Manoel Freyre tinha facilitado ; & reconheceu Anno 
o rifco a queeftava expofto, correu a remedialo, advertindo 1663 
a Manoel Freyre, que'o feu empenho havia dé fer a fua ruina; 
porque fe acafo esforçafle a efcaramuça, era fem duvida car- 
regaremlhe os Caftelhanos os batedores com muyto mayor 
poder , do quelevava para foccorrelos, & que o exercito de 
quem devia fiar a fua fegurança fé achava tam diftante , que 
primeyro {eria desbaratado , do que pudeffe fer foccorrido. 
Mitigou Manoel Freyre o feu ardor à verdade defta adver- 
tencia, & mandou retirar os batedores; & fem defordem tor- 
nou a encoltar-feà Serra, & os Caftelhanos fe confundírad 
de forte com à primeyra vifta deftas ttopas , que retirarad 
para as ifiminencias , que occupava a Infantaria , as mangas 
que marchavaõd entre a Cavallaria , & havendo hãa legõa de 
diftancia entre hum, & outro corpo, feo exercito derá calor 
a Manoel Freyre , pudera, pelejando fó contra a Cavallaria, 
ganhar pela menhãa a batalha, pela dificuldade de fe lhe unir 
a Infantaria, que facilmente feria deípojo da vittoria. Segu- 
rava-feefta , com que chegando os noífos batedores de van- 
cuardaa occupar a imminencia,que a largo paílo intentava fe- 
nhorear D. Ioað de Auítria, reconhecendo quanto era venta- 
jofo aquelle poífto ao em que nos haviamos de formar preci- 
famente, carregárad as fuas tropasaos noílos baredores, & a 
foccorrelas fe adiantou toda a fua Cavallaria com tanta def- 
ordem, que defemparou a artilharia, & bagagens, que por 
marchar de retaguarda eftava aindana planície comboyada 
de poucos Terços de Infantaria. O Conde de Schomberg , 
que afliftia no lado efquerdo do noflo exercito, obfervando 
efte movimento dos Caftelhanos, defejofo de aproveitar oc- 
cafiaô tam opportuna, puxou pelas linhas de Cavallaria, que 
achou mays perto, & fe foy pondo em marcha, avifando com 
toda a promptidaõ ao Conde de Villa-Flor da refoluçao que 
tomava pelo Commiíffario Geral Duarte Fernandes Lobo; 
o qual voltou com a mefma preifa,com ordem para que fe re- 
tiraffe. Obedeceu o Conde de Schomberg com tanto fenti- 
mento, que lhe durou , ainda depoys de lograr-fe a occafiao 
tam felizmente. 
O noflo exercito fubiu 4 imminencia , que ganhou nah 
noe 
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noel Freyre, & adiantando-fe a outra , que fe lhe {eguia mays 
ao lado direyto , ficáraô no efquerdo as duas linhas da Caval- 
laria daquella parte, & plantàraô-fe cinco peças de artilharia 
no mefmo fitio , & em dous montes que corriao do lado di- 
reyto jugàrað dez, & em todo o fitio referido formou o Con- 
de de Schomberg militarmente o exercito. Em outros dous 
montes , que hum pequeno valle dividia dos referidos , in- 
comparavelmente mays afperos, & imminentes ,formou D$ 
Ioað de Auftria a fua Infantaria , & na parte fuperior delles 
mandou fabricar duas baterias de quatro peças cada hãa , & 
todo o corpo da Cavallaria eftava formado ao pè do monte 
do lado direyto em húia dilatada Campanha recolhendo as 
carruagens, & fegurando húa eftrada por onde o exercito for. 
cofamente havia de paffar ; a qual por fer eftreyta, & profun- 
da , lhe deraô os payzanos o nome do Canal. Entre confufas 
fufpenfões duràrað as baterias com pouco danno de ambas 
as partes, & algãas leves efcaramuças atê.as tres horas da tar- 
de, & no difcurío defte tempo fizeraô os Caftelhanos adian- 
tar as fuas carruagens quanto lhes foy poflivel, para q a mar- 
cha, que determinavaõ fazer , lhes ficafle mays defembaraça- 
da. A hora referida achando-fe o General da Artilharia afli- 
ftindo na bateria do lado efquerdo , que ficava {fuperior á Cã- 
panha, obfervou que as peças da artilharia das baterias dos 
Caftelhanos a efpaílos hiaô diminuhindo os tiros ; porque 
de oyto peças que jugavað,tiravað fð quatro, & que effe evi- 
dente final manifeftamente declarava , que o exercito fe pu- 
nha em marcha ; movimento que deoutra forte fe não podia 
defcobrir pelaaltura dos montes, que nos ficavad oppoftos, 
que os Caftelhanos tinhaôd occupado com o exercito, & que 
o fim de D. loaô de Auíftria era entreter a nofla confufio até 
poder confeguir, que as carruagens venceflem o paílo eftrey- 
to da Serra, & logrado efte intento , ficava fem duvida fegura 
a marcha ; que D: loaô de Auftria com tam prudentes confi- 
derações defejava confeguir atèa Praça de Arronches, Para 
fortificar efte difcurfo chamou o General da Artilharia to- 
dos os praticos daquella Campanha,os quaes uniformemen- 
te concordaraõ aílim na eftreyteza da eitrada , por onde for- 
gofamente haviaô de marchar , como na certeza de que ven- 


cida 
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cida ella, chegaria o exercito a Arronches fem controverfia Anno - 
algūa. Perfuadido defta noticia montou a cavalloo General 1663. . 


da Artilharia, & foy bufcar ao Conde de Villa-Flor, q achou 
com todos os Cabos , & quafi todos os Ofliciaes mayores de 
exercito , & pedindo ao Conde attençað ao feu difcurío , o 
expoz nas razões feguintes. 


A perda de Evora, &as confequencias defta infelicidade 7%? < Ge- 


xare 


nos obrigáraõ a fahir do quarrel do Landroal a bufcar (pelas 
tropas que paffärað a Alcacere )na divifað do exercito de 
Caítella o ultimo rompimento. Tanto que paffamos o Rio 
Degebe , nos expuzemos a pelejar fem mays ventagem., que 
a dos noflos braços , & ficando o attacar o combate na eley- 
çao de noflos inimigos , experimentamos que D .loaô de Au- 
ftria fuppoem mays certa a nofla ruina retirando o exercito 
para o reforçar com novas tropas , 4 dar a batalha com eftas, 
que com tam particular attençaoô fortifica; o que provado 
com a experiencia, fica fem duvida fermos obrigados a ata- 
lhar os caminhos por onde os Caítelhanos intentað a noíla 
deftruiçað , perfuadidos do muyto que neceflitamos alentar 
o defmayo dos Povos quafi defconfiados do feu remedio, & 
he propofiçaô fem controverhia , que para lograrmos efta re- 
foluçao, he precifo pelejarmos antes que os Caftelhanos 
cheguem à Praça de Arronches,& fe não me engana o arden- 
te defejo de ver logrado efte intento, a Providencia Divina 
por {ua infinita mifericordia nos moftra claramente o camiz 
nho de dar a batalha, & confeguir a vitoria. Na bateria em 
que eftava, reconheci , que os Caftelhanos fe vað retirando, 
porque a efpaflos diminuem os tiros de artilharia ; inferencia 


sor at ul 
: 
tilnáriá. 


que moftra a vað pondo em marcha: chamando os praticos; 


uniformemente fegurad , que defronte deftes montes, que 
vemos , ficaô outros, & que entre elles corre hãa eltrada tam 
eftreyta,que não dá mays efpaflo, que a marcha de hum Ter- 
ço de Infantaria formado ; & efta noticia nos eftá mostrando 
a refoluçaô que devemos tomar; porque os Caítelhanos tem 
poíto em marcha o exercito ; 0 que fe juftifica pela oblerva- 
çaô da artilharia, & pornão terem: fim , para fazerem nefte 
frio mayor dilaçað ; o queprovado fica fem duvida: que já 
neite inftante marchaõ de vanguarda os quatro mil prifio» 

neyros, 


Anno 
1663. 


+ 


“4 | PORTVGAL RESTAVRA DO. 


neyros, que confta fahirem de Evora, & que eítes feguem a 
eftrada eftreyta comboyados de hum grande groflo de Ca- 
vallaria dedicado para a fegurança de companhia tam peri- 
gofa : que a multidaõ de carruagens feguem a mefma derro- 
ta, & quea Infantaria desfila pela retaguarda , & a prolonga- 
da linha caminha pelos mefmos paílos, & todo o corpo da 
Cavallaria efpera na Campanha, que cerre a noyte, para fe 
retirar depoys do exercito ter vencida a dificuldade da mar- 
cha, que leva entre a afpereza das ferras. Desbaratar efte cor- 
po, que he o mays forte do exercito, he refoluçaô que infal- 
livelmente devemos de tomar, unindo todo o corpo da nof- 
fa Cavallaria ,tirando-fe do lado direyto as duaslinhas , que 
pela afpereza do terreno eftað formadas daquella parte , & 


. formada em tres linhas, parece impoflivel deyxar de confe- 


guir o fim , que pertendemos , aflim pelo valor tantas vezes 
experimentado dos noílos foldados, como pela neceflaria 
confufaõ , em que fe hað de ver os Caftelhanos ; porque co- 
mo o exercito marcha em tam prolongada linha , todos os 
foccorros , que intentarem vir da vanguarda à retaguarda, 
atropellando os que feguem a eftrada, ferviráó mays de em- 
baraço , que de utilidade, & fe a Cavallaria , que eftá forma- 
da , não tomar mays fitio na Campanha, do que eftamos ven- 
do, ( o que ferá dificil, attacada com o affalto improvifo ) to- 
da a que chegar de foccorro , fervirá de confundir os claros, 
& perturbar a ordem, fem a qual nunca foraō vitoriofos ain- 
da mayores exercitos, ajudando a confufao a vifinhança da 
noyte , que coftuma fer embaraço dos valerofos , & difculpa 
dos covardes ; & fe acafo ( o que eu não prefumo ) os Cafte- 


Jhanos refiftirem os impulíos da nofla Cavallaria , hum de 


dous effeytos poderão confeguir ,oufegurar fem movimen- 
to a marcha do feu exercito, que he o mays racional ,ou fe- 
guir o alcance dos batalhões , que rebaterem, & fendo efte 
ultimo o mayor danno , que podemos experimentar, fegura, 
& pouco diftante fica à nofla Cavallaria a retirada, levando 
ordem para fe tornar a formar na retaguarda da Infantaria, q 
occupa impenetravel terreno , & fe acha tam vifinha à Praça 
de Eftremoz, que fe não póde recear entre hum, & outro re- 
ceptaculo confideravel danno , & fendo tam prudentes as re- 

feridas 
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feridas confiderações , não devemos offender a obrigaçao ; SnnO 
em que eftamos,de defender o Reyno,defviandonos de abra: 1663: 
çaroscaminhos de confeguir a nofla liberdade. 

O Conde de Villa-Flor, & todos os Cabos,& Officiacs 
mayores , queeltavaõ prefentes ouvítað efte-difcütfo com 
gránde artençað,& louvárað-no com fummaefcacia: porem 
tornados os votos, forad muytos , os que tiverað por arrifca- 
do ö'propoftó empenho, por fer (dizia6 ) grande a venragem 
dosGaftelhanos em pelejarem com a nofla Cavallaria corpo 
a corpo, achando fe fuperiores em numero dobrado , fenda 
a confiança de nos igualarmos no poder a uniaõ da Infânea- 
ria. Efta opiniad ficou firme , fem fe deyxar vencer das confi 
derações oppoítas tam indubitaveys , como moltrou a expe- 
rienciá; & por efte refpeyto fe dividiu o Confelho fem refo- 
tuçad-algãa, &'os Cabos, & Officiaes fe fepararaõ para diffe- 
rentes partes. O General da Artilharia impaciente de ver bal- 
dado'o feu difeurfo , que eftimava como proprio , & pelas fe- 
guranças de bem fundado, não defiftiu de procurar os camiá 
ahós de confeguilo , &” motitandó à cávallo, & o Conde da 
Torre, & Affonfo Furtad o, depoys de fazerem hum pequeno 
gyro, por favoravel difpofiçao da Divina Providencia encon- 
rráraô em hum valle , que dividia os dous exercitos , ao Con- 
de de Schomberg,Pedro laques de Magalhães,Diniz de Mel- 
lo & Caftro , Manoel Freyre de Andrade, Simão de Vafcon- 
cellos, & D. Joaô da Silva, & vendo o General da Artilharia; 
que o Conde de Schomberg andava cuydadofamente exami- . 
nando opportuna occurrencia de attacara batalha , tornou 
ardentemente à esforçar a fuaopiniað, dizendo, que era enga- 
no o difeurfo contrario, & não podia haver rifco em confide- 
rações tam bem fundadas, & que os Capitães prudentes de- 
viaô na guerra Es xar na contingencia algúa parte do difcur- 
fo, & que aquelles que no prefente embaraço olhavaõ para 
os perigos proximos , fe adiantaflem a confideraçao a exami- 
nar os rifcos futuros, logo reconheceriad quanto mays havia 
que vencer , te o exercito de Caftella confeguifle encorporar- 
fe com os novos foccorros , que conftava eftarem em Bada- 
Józ ; & que com efta infallibilidade fó a irrefoluçao fe pode- 
ria contar como mayor inimigo. Todosos que eftavad pre- 

PRA fentes, 
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Anno fentes, eraô os que no Confelho antecedente fe haviad affey- 
1663.  çoado à propoíta do General da Artilharia, & com grande 
ardor perfftírad , em que a batalha fe artacafle , & Simao de 
Vafconcellos com gráde eficacia, & zelo repetiu as apertadas 

ordens d'ElRey , para que fe pelejafle , & as vivas inftancias 

de feu Irmao o Conde de Caftello-Melhor. Vendo o Conde 

de Schomberg , que todos fe conformavaô na refoluçaô , que 

tanto defejava , diffe que fe lhe não offerecia mayor diffcul- 

dade» que não fe achar prefente o Conde de Villa-Flor , para 
refolver o que uniformemente fe aflentava por aquelles vo- 

tos: Refpondeulhe o General da Artilharia,que elle havia re- 
conhecido no Conde tanto defejo de pelejar na fórma da fua 
propofiçao,4 fobre fy tomava approvaro que naquelle Cófe- 

lho fe aflentava. Esforçou vivamente Manoel Freyre efta in- 
ftancia, & o Conde de Schomberg com alegre refoluçaôõ dif- 
poz que fe attacafle a batalha na difpofiçaô feguinte. | 

Refilvem os -| AOrdenou ao General da Cavallaria que com toda a dili- 
EA AEA gencia; focego ; & deftreza paflaífe as duas linhas de Caval- 
panefiio do Varia do lado direyto ao lado efquerdo, deyxando para cobrir 
= aquelle coftado cinco batalhoes à ordem do Commiflario 
Geral Mathias da Cunha, & que de todo o corpo da Cavalla- 

ria formaffe tres linhas,para que com menos confufao fe atta- 

caffe a batalha. Era o numero dos batalhões quarenta & feys, 

em que fe contavaô pouco menos de tres mil cavallos. Go- 
vernavaa vanguarda o General da Cavallaria Manoel Freyre, 

a fegunda linha o Tenente General da Cavallaria D. Ioað da 

Silva, a terceyra o Tenente General D. Manoel Luis de Atai- 

de, & o General da Cavallaria Diniz de Mello efcolheu, para 

afliftir, todos os poítos , em que fe pelejafle. Acompanhava a 
Manoel Freyre o Commiflario Geral Gomes Freyre de An- 

drade; porque o Tenente General D. Martinho da Ribeyra, 

& D. Antonio Maldonado; Comiffario Geral, como fe desfez 

a fegunda linha, quetinhaõ a feu cargo,ficáraô comos outros 
Ofhciaes para aflittiré ‚aonde folem mays neceflarias as fuas 
peffoas. D. loaô da Silva ficou fem Commiffario ; porque ju- 
ftamente fiava muyto da fua difpofiçao. A D. Manoel Luis 

de Ataide afhítiao Gonçalo da Cofta de Menezes, & loað do 

Crato da Fonfeca : D. Luis da Cofta ficou livre para acom- 
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panhar o General da Cávallaria, & D. Antonio Maldonado,& Anna 
Antonio de Sequeyra Peftana tiverað ordem para acodirem 1663. 
aos perigos mays imminentes: O tempo que Diniz de Mello 
gaftou em formar a Cavallaria , teve o Conde de Schomberg 

de dar conta ao Conde de Villa-Flor da refoluçað, que fe ha- 

via tomado no Confelho, em que prefidira; & o Conde com 
valerofa conftancia approvou tudo o que eftava determina- 

do, dizendo que aquelle fora fempre o feu intento, & que de 
pefloas de conhecida virtúde,a quem dava grande creditosti- 

nha felices vaticinios , que lhe feguravaô o bom fucceflo da- 
quelle dia , & promptamente deu ordem ; que pegaflem nas 
armas todos os Terços , & que marchando de coftado , incli- 
naffem, quanto lhes fofle poflivel, para a imminencia do lado 
efquerdo dominante à Campanha , em que a Cavallaria de- 
terminava pelejar: | AEI, 

Era chegado o tempo prefcripto pela Divina Sabedoriá; 
para fe começarem a decifrar os oraculos de tantos Ífeculos 
decantados no mundo ; & fuppoíto que claramente entendi- 
dos, duvidados,por fe não paflar da efperança à poffe : porem 
não fe perturbando a viva fé da verificada promefla, que con- 
feguiu no Campo de Ourique ElRey D. Affonfo Henriques, 
dada pelo Senhor dos exercitos, & de todo o Vniverfo. Por 
“ordem do General da Cavallaria começãrao a attacar a bata- 
lha os Capitães de cavallos D. Antonio de Almeyda,8 Filip- 
pede Azevedo, que eftavaô de guarda, desfazendo as Com- 
panhias em baredores ; & D. loaô de Alencaftre, que fuften- 
tou galhardamente a efcaramuça , & procedeu na batalha cô 
o valor ; que pedia o feu fangue , & efta efperança defempe- 
nhou igualmente D.Antonio de Almeyda,que por ordem par- 
ticular attacou com duzentos cavallos húa valero(fa efcaramu- 
ça. Deulhes calor Manoel Freyre,avançando com mays pref- 
fa, Go que convinha ; porque ainda naquelle tempo não efta- 
vao acabadas de formar as duas linhas na fórma, que fe havia 
difpofto; porque para as reduzir de quatro a tres, era necef- 
fario mays efpaffo. Porêm acodiu a prompta diligencia de D. 
[oa0 da Silva com fumma brevidade a efta defordem, & for- 
mou a fegunda linha , antes de Manoel Freyre vir carregado 
dos inimigos , & Diniz de Mello correu å vanguarda a intro- 
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duzir na peleja a Manoel Freyre, & elle fem mays attenções, 
que as do {eu valor , attacou tam vivamente a primeyra linha 
da vanguarda dos Caftelhanos, q desbaratada a levou a buf- 
car o foccorro da fegunda linha , & adiantou-fe tanto nefte 
impul(o , que hum corpo de Infantaria, que eftava vifinho, 
maltratou de forte aquelles batalhões , que obrigados defte 
danno , do impeto da fegunda linha, q os inveítiu, & da falta 
de Manoel Freyre , que os governava, ( porqueoretiràraõ 
fem fentido, moribundo de húa balla, que lhe deu pela tefta) 
voltárao conformea ordem a formar-fe nos claros da fegun- 
da linha ; diligencia que Diniz de Mello executou com lou- 
vavel acerto. Nefte tempo obfervando os Meftres de Cam- 
po, & Ofhiciaes de Infantaria das imminencias ; onde eftavaõ 
formados, a rapida refoluçaô da Cavallaria , levados de emu- 
laçaô generofa , fem mays ordem que a de myfteriofa provi- 
dencia , fe moveraõ a hum tempo a inveftir aquelles mefmos 
montes, que Os inimigos poucas horas antes tinhad avaliado 
por infuperaveys. Achavaô fe na ultima imminencia do lado 
efquerdo o Conde de Villa-Flor, o Conde da Torre, Affonfo 
Furtado, & o General da Artilharia; porem eftes, antes que 
a Cavallaria começafle a atracar, vendo que a terceyra linha 
havia feyto alto , pela dificuldade de húãa fanja , queachou 
diante, correu a avançalano fitio , em que devia formar-fe, 
para fuftentar as duas, que pelejavaõ,& vendo a refoluçaõ da 
Infantaria , bufcou os Terços do lado efquerdo da vanguar- 
da,para os governar na batalha. O mefmo fez Affonfo Furta- 
do , & ambos chegáraõ a igual tempo. O Conde da Torre 
com grande diligencia foy bufcar os efquadrões do lado di- 
reyto , &o Conde de Villa-Flor paffou à fegunda linha a dif. 
por, que marchaíle na diftancia conveniente , & a deter a re- 
ferva , para que fem confufaõ acodifle aos mayores perigos, 
dizendo aos foldados com ardente , & valerofo impulfo as 
razões feguintes. He chegado o tempo, valerofos Portugue- 
zes , ( de tantos feculos prefcripto) de vermos confeguidas as 
felicidades de Portugal , & já não temos que contar mays ef- 
paílos, que a diftancia de bay xar àquelle valle, & fubir ao al- 
to daquelles montes guarnecidos de hum exercito em paral- 
lelo igual, temerofo , & confiado ; temero(o pela defordem, 
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em que fe confidera ; confiado peloftio que occupa, & não Anno 
fe achou ategora na guerra fortificaçaô natural; ou artificio- 1662. 
fa tam perfeyta , que fe não rendeile a hum valor invencível, 
como o voílo , principalmente achando-a defanimada entre 

os perigos da guarniçaô confufa ;opportunidade que logra- 

mos na occafiad prefente; porque o exercito inimigo fe acha 

nefte inftante dividido em tres corpos , hum que marcha por 

húa eftrada comprimida entre dous montes;outro que occupa 

a entrada da ferra , que divifamos , para fegurança de tam ar- 
rifcada marcha ; outro que guarnece a altura daquellas duas 
imminencias, que determinamos vencer ; & hum exercito 

tam defpedaçado confefla o rendimento antes de combati- 

do. He fem duvida que a qualquer dastres partes feparadas 

nos achamos fuperiores, & efta que fe nos offerece por pri- 
meyro objecto, ferá infallivelmente , fe a contraftarmos , a 
que nos fegure a vitqria ; porque rota a Infantaria, a Cavalla- 
ria defunida , & o noflo exercito encorporado , tendo propi- 
cia a mifericordia Divina na juítiça da caufa , que defende- 
mos, como ferá poffivel cedermos o triunfo ? principalmen- 
te, quando no Degebe , além de tantas, & tam plaufiveys 
memorias antiguas , & modernas, vimos a pouca refoluçao, 
& menos fciencia militar de noílos contrarios. Acabemos, 
acabemos agora de apurarlhes os defenganos , para que feja 
confequencia do voflo valor a liberdade de Evora opprimi- 
da, & o defafogo defta Provincia moleftada do tyranno do- 
minio dos Caítelhanos, que por cfpaflo de feffenta annos tam 
infelicemente padecemos. Peçovos, valerofos {ol dados , co- 
mo companheyro volfo , & mandovos como voílo General, 
que por voslivrardes de trabalhofas confequencias futuras, 
ufeys nefta empreza do ultimo efpirito de voílos alentados 
corações,para que com a gloria incomparavel defte dia guar- 
neçays no templo da Fama o lugar deftinado para efta tam 
refplandecente memoria. 

Nos ultimos affentos deftas palavras começáraS a fubir rim e» y 
os quatro Terços, com que Affonfo Furtado, & o General da Audi 
Artilharia marchavað à mays alta collina , que dominava a 
Campanha , na qual afliftia D. Ioað de Auftria. Erao os Mef 
tres de Campo, que osgovernavão, Triftão da Cunha, Fran- 
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cifco da Silva de Moura, loaô Furtado de Mendoça, & o 
Tenente Coronel Inglez Thomás Hur. O calor com que os 
Officiaes , & foldados marchavaô a pelejar , não quizerað os 
dous Cabos reprimir, & dividindo; & compondo os Terços 
na marcha, fubiu Triftaô da Cunha ao monte pelo lado di- 
reyto , Loaô Furtado, & Francifco da Silva pela frente, os In- 
glezes pelo lado efquerdo ; & como efta parte era a mays vi- 
finha à Campanha , em que a Cavallaria pelejava, inveftíraő 
aos Inglezes quatrocentos cavallos com grande refoluçao ; 
porêm elles cerrando as bocas de fogo em o centro do troço 
da picaria , foraô as cargas tam repetidas, & a refiftencia tam 
impenetravel, que tiveraõ lugar os tres Terços referidos,go- 
vernados pelos dous Cabos, de vencer aafpereza do monte 
tam inacceílivel, que o comparou D.Joaô de Auftria, quando 
chegou a occupalo, ao Caítello de Milaô , & na carta que ef- 
creveu a ElRey feu Pay ,em que lhe deu conta do fucceffo 
da batalha, dizia que a natureza não formára melhor, nem 
mays fegura Praça de Armas, & que tivera eferupulo, quan- 
do fe achára naquelle fitio , do demafiado refguardo de que 
ufára, & que os Portuguezes com incrível refoluçao fubíraő 
à elle Ç faō palavras formaes ) como gatcando. Antes de che- 
garem os Terços ao alto do monte, matou húa balla o caval- 
lo de Affonfo Furtado. Acodiuo General da Artilharia å re- 
mediar efte embaraço , perífuadindo-o a que montaffe nas an- 


cas do em que marchava. Ao tempo em que chegava a exe- 


cutalo;lhe deu outro hum Capellaô de hãa das Companhias 
de cavallos da Beyra. Levavao os Ferços ordem para não 
difpararem as bocas de fogo , fenão depoys de coroarem o 
alto damontanha, & em todos os foldados tinha introduz i- 
do o General da Artilharia fegura confiança de não haverem 
de padecer danno algum o tempo , que duraffe aafpereza da 
fubida ; porque as armas de fogo inimigas , fendo attacadas, 
com a prefla,que pedia o fobrefalto, & o perigo, não era pof- 
fivel levarem buxas, & havendo de difparar as armas à difpo- 
fiçaô daaltura do monte, primeyro as ballas haviaō de cahir, 
que a força da polvora as impellifle; & porque era precifo a- 
veriguar-fe para a difpofiçaô , em que marchaflem os Terços, 
fe dava calor à Infantaria, que guarnecia o monte, algum cor- 
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po de Cavallaria, fe ofereceu Manoel de Sequeyra Perdigaõd, Anno 
Sargento Mayor do Terço de Francifco da Silva, a efte peri- 166 3. 
gofo exame , & fubindo ao alto do monte por entre nuvens 

de ballas , defcobrindo todo o fítio que fe não deyxava di- 

vifar dos que marchavaó, animou aos Terços a que fubiilem, 
porque não havia oppofiçao de Cavallaria, que os embara- 

çafle. nte: E Ir 

De todas as referidas difpofições refultou maravilhofo 
cffeyto; porque chegando a hum mefmo tempo os tres Ter-' 
ços ao cume da Serra, & dando as bocas de fógo igual, & fu- 
riofa carga , foy de forte o terror dos Caftelhanos de experi- 
mentarem vencida a difficuldade, que julgavad infuperavel, 
que confundindolhe o temor o reípeyto , que deviao ter à 
peffoa de D. load de Auftria, defemparârao húa rapada, que 
Jhe fervia de trincheyra,& quatro peças de artilharia;as quaes 
no mefmo inftante mandou D. Luis de Menezes jugar contra 
| elles;& antes de experimentarem a furia dos botes da picaria, 
volráraô tam cegamente as coftas , que não valeu a D. loaô 
de Auítria defmontar-fe valerofamente do cavallo , dizendo 
que aquelle era o tempo de fe lembrarem das obrigações, cô 
que nafcéraõ, do valor, com q em todos os feculos pelejàrað , 
& de que fe expunhao a mayor riíco, dando as coftas aos ini- 
migos, que voltando as caras; & que o corpo fuperior da Ca- 
vallaria , que eftava vifinha , baftavaa defendelos de mayor 
perigo. Detriverad-le os Caftelhanos com efta perfuafad , fi- 
zeraô alto em outra imminencia menos afpera , & pouco di- 
“tante : porem chegando a ella os dous Cabos comos tres 
Terços, fugira os Caftelhanos com tam defcompoíto rece- 
yo, que D. loaó de Auítria cedendo à fortuna, montou a ca- 
vallo , & fe retirou para Arronches. 

Ao mefmo tempo, & fuperando iguaes dificuldades , fu- 
biu o Condeda Torre a outra imminencia , que os Caítelha- 
nos guarneciað, comos Terços dos Meftres de Campo Lou- 
renço de Soufa de Menezes , Sebaítiad Correa Lorvella, D. 
Diogo de Faro, Miguel Barbofa da Franca,Simaô de Vafcon- | 
cellos, & o Meftre de Campo Roque da Cofta Barretto mal 
convalecido da queda, que lhe impediu o braço direyto , por 
cuja caufa ( como referimos ) não havia afliftido com o feu 
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Terço em Evora , & D. Pedro Mafcarenhas. Dava calor à In- 
fantatia o Commiflario Geral Mathias da Cunha com os cin- 
co batalhões. Os Caftelhanos haviaô eftendido parte da In- 
fantaria pela imminencia , & tiverad na defenfa della mays 
algūa conftancia : porem obrigados do impulfo dos Terços, 
& do impeto da Cavallaria, que Mathias da Cunha manejou 
com muyto valor, & acerto, aíliftido dos Capitães de caval- 
los Ayres de Saldanha, Ayres de Soufa, D. Manoel Lobo , & 
Paulo Homem,volráraõ as coftas,defemparando outras qua- 
tro peças de artilharia, que depoys de hirem em marcha re- 
trocedtraõ parao lugar, onde eftavaô no primeyro movi- 
mento do exercito. Foy o eftrago que os Caftelhanos rece- 
btraô deíta parte , igual ao. que haviaô padecido os Terços 
do lado efquerdo , 8& com elles feencorporou o Conde dá 
Torre, havendo procedido com tanto ardor , & refoluçao, 
que paffando o feu empenho de Cabo a Ífoldado particular, 
lhe feriraô o cavallo pelejando ; imitado acerto de todos os 
que o acompanhavaõ. Affonfo Furtado, 8& o General da Arti- 
lharia depoys de haverem desbaratado os Caftelhanos na fe- 
günda imminencia , fe adiantárao à terceyra , em que jà não 
achàrað oppofiçao algãa:; & vendo que a noyte cerrava , & 
as carruagens dos Caftelhanos eftavaô muyto vifinhas, que 
podia perigar a defordem na ambiçaô dos foldados , & que 
a Cavallaria fem reconhecer ventagem , ficára pelejando nå 
fua retaguarda, intentàrað fazer alto para formar os Terços: 
porêmo calor da vittoria não dava lugar 4 precifa obedien- 
cia ; o que obfervado pelo General da Artilharia , ufou de 
húa novidade , que acreditou o fucceiTo. Obrigou a alguns 
Ofhiciaes do Terço de Francifco da Silva, (de que havia fido 
Meftre de Campo ) que erað os que marchavaô mays avan- 
çados, a que fe fentaflem : paráraô os que os feguiaõ , vendo 
efta defufada operação ; & a efte exemplo foraô fazendo alto 
todos os Terços , & como como focego eftiverad capazes 
para o difcurfo , obedectraõ, formando-fe ao preceyto dos 
dous Cabos, & chegando a efte fitio o Conde da Torre com 
a gente, que conduzira , fe formárad nove Terços, & fe co- 
roou o monte com militar difpofiçao. Chegou a efte tempo 
o Conde de Schomberg , que vendo aballar a Infantaria, 
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quando começava a pelejar com a Cavallaria ; acodiu a com- Annd 
poroarrebatado impulfo , com que SER O sa ; &reconhe: +65 3: 
cendo as valerofas acções, que fe haviað executado , agrade- 
ceucom alegres demonftrações a todos ; os que fe achavaõ 
prefentes, tanto ovalor , com que inveftírað , como a difci- 
plina, com que fe Firma, & voltou para o lugar, em que 
ainda pelejavaa Cavallaria ; porque havendo ( como diffe- 
mos) Diniz de Mello paffado à fegunda linha , em que eftavż 
D. Ioaô da Silva, & dado ordem , que na ué retaguarda fe 
formaflem os batalhões,com que Nioo Freyrehaviaavan- 
çado , que vinhaô carregados da fegunda linha dos Caftelha- 
nos , acodiu a lhes deter a furia; afiítido de D: 1oaô da Silva 
comtanto valor , & prudente ordem, que fem perder terre- 
no, houve batálhões, que duas ; & tres vezes forao invelti- 
dos”, fem poderem fer rotos , iminiftrando eficazmente os 
acertos a prefença de Pedro Iaques de Magalhães, que igual- 
mente mandava , & pelejava. Entre a noffa Cavallaria; & a 
inimiga fe interpunha hum pequeno foffo ; que fuppóito não 
impedi a o paffar-fe, a dificuldade embaraçava o ultimo rom- 
pimento ,& fazendo D. Ioað da Silvaeita obfervaçaô ,mans 
dou advertir a D. Manoel de Ataide , que adiantaffe os bara- 
thões da referva , & pertendendo D: Manoel dar á execuçaõ 
efte avifo, deteve Ioaő do Crato o feu acertado impulfo, per- 
fuadindo a qué era apreífado; engano que poz eim contin gen- 
cia o fuccefTo daquelle dia. À efte tempo continuava a mar- 
chada fegunda linha da Infantaria , queconftava, começan- 
do a contar pelo lado efquerdo; quenefte dia deu a fórma dä 
batalha, do Regimento de Inglezes do Coronel D. Diogo 
Apsley: Seguiao-fe os Terços de Ioað da Cofta de Brito, Ma- 
noelFerreyra Rebello, Alexandre de Moura, Iaques Tolon; 
Martim Correa de Sx , & Pedro Cefar de Menezes ; & à fua 
imitação marchavað os Terços da réferva dos Meftres de 
Campo Paulode Andrade ; Lourenço Garcez , 8& Luisda 
Sitya.Subíraô aos montes., onde fe ganhowa batalha; & la- 
, Ques'Tolon arrimando-fe à parte ; donde a Cavallaria peleja- 
va; lhe deu grande calor. 

Impaciente da dilaçaô dos batalhões de referva D. Ma- 
noel Luis deAtaide,viu q marchava o Sargento Mòr de Bata- 
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lha Diogo Gomes de Figueyredo por ordem do Conde de 
Villa-Flor com o Terço de Bernardo de Miranda Henriques 


“aajudar a Cavallariaa derrotar o ultimo corpo , que os Ca- 


ftelhanos na entrada da Serra ainda confervavao depoys de 
duas horas de furiofa , & conftante peleja , & achando dos 
batalhões » que governava, cinco que o feguíraô , occupou 
com elles o lado efquerdo do Terço, que ficava defcuberto 
para a Campanha, & chegando ao conflicto , lhe aggregáraõ 
Diniz de Mello , Pedro Iaques, & D. Ioaô da Silva prompta- 
mente outros batalhões , que eftavaõ formados , & feguindo 
efte exemplo os que ficáraô com load do Crato, inveítiu efte 
corpo tam furiofamente a Cavallaria inimiga , que dando o 
Terço hűa acertada carga, desbaratada a peryiftencia dos Ca- 
ftelhanos , voltirao as cotas, 8& em confulo, & defordenado 
tropel paflára6 pelos nove Terços , que occupavao a ultima 
collina do Campo da batalha, afhítidos do Conde da Torre, 
& Affonfo Furtado , & o General da Artilharia recebèrað de- 
fte grande corpo húa furiofa carga , que totalmente acabou 
de desbaratalos ; & ajudados da noyte buícàrao divididos 
o remedio do perigo, a que fe achava expoítos. Seguiulhe a 
Cavallaria oalcance , porem com menos calor do que con- 
vinha, abrandando-fe a furia dos foldados com aambiçao dos 
deípojos das carruagens, que encontrárað , & nað foy pof- 


- fivela D. Ioað da Silva juntar hum corpo,com que pertendeu 


correr atè as portas de Arronches , infallivel receptaculo dos 
fugitivos, acertada refoluçaô , de que fe pudêra feguir confi- 
deravel effeyto. À noyte fufpendeu em todos os lugares da 
batalha a furia do conflicto , & a Infantaria confervou os po- 
ftos, em que de dia ficou formada. Não divertiu o juíto con- 
rentamento de tam fignalada vitoria a laftima do horrendo 
efpectaculo reprefentado naquella Campanha ; porque fe- 
riaõo ar infelices gemidos dos feridos, & moribundos;que 
anciofa , & Catholicamente fe queyxavad, & a luz do dia de 
nove de Iunho, ainda que desbaratou o horror da noyte jnão 
apartou dos animos prudentes a reflexaõ da inconítancia da . 
fortuna, vendo-fe totalmente desbaratado hunt exercito, que 
poucas horas antes fe confiderava incontraftavel , tanto! pela 
capacidade dos Cabos, & Officiaes , como pelo valor dos fol- 
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dados; & fortaleza do fitio. O Conde de Villa-Flor todo o Anno - 


tempo, que durou a batalha, havia acertadamente diftribui- 1663. 


do as ordens mays precifas, & acodido aos accidentes mays 
perigofos. Tanto que amanheceu,bufcou o Conde da Torre 
Affonto Furtado, & o General da Artilharia, & com dilata- 
dos elogios lhes fatisfez , & aos Officiaes , & foldados o tra- 
balho, & refoluçao antecedente. Fez a mefma diligencia com 
Diniz de Mello, & D. Ioaõ da Silva, dignamente merecedo- 
res dos mayores emcomios, pelo valor, & Íciencia militar , 
com que haviaó pelejado , & chegando o Conde de Schom- 
berg , lhe expoz o de Villa-Flor o {eu affecto , dizendo que 
nas acções daquella baralha havia erernizado os trinta annos 
da gloriofa guerra, em que afliftíra , poys deíde o primeyro 
inftante do combate da Cavallaria fe dividíra,em todos os 
lugares da batalha, em tantas partes, que parecia, que 20 
mefmo tempo pelejára em rodas juntas , afliftido dos Sargen- 
tos Móres de Batalha Diogo Gomes de Figueyredo ; & loaô 
da Silva de Soufa ; que pondo-fe diante dos Terços da pri- 


meyra linha executou valerofas acções. Foy o Conde de Vil- 


la-Flor diftribuindo o feu agradecimento por todos os Off- 
ciaes da Cavallaria , & Infantaria, & peíloas particulares;que 
forao Luis Paflanha de Caftro , a quem matáraô o cavallo, & 
montando em outro , continuou a peleja; lorge Furtado de 
Mendoça , Luis de Saldanha da Gama , Hieronymo de Men- 
doça , Manoel de Soufa de Caítro , que havia chegado do fi- 
tio de Evora , & rodos os mays de que não póde fer mappa 
eftreyto papel. | 
A perda dos Caftelhanos nefta batalha foy tam confide- 
ravel, como fe deyxa ver da pouca refiftencia, que fizeraõ 
aos furiofos golpes das efpadas Portuguezas : ficáraô na Cã- 
panha mays de quatro mil mortos de todas as Nações , & os 
prifioneyros pafláraõ de feys mil, em que entravaô dous mil 
& quinhentos feridos, Forað os Officiaes de mayor fuppofi- 
ção, cinco Meftres de Campo Caftelhanos, dous Coroneis 
Alemães , quatro Commiflarios Geraes da Cavallaria , hum 
Tenente de Meftre de Campo General, onze Capitães de 
cavalos , fetenta & cinco de Infantaria, vinte & dous refor- 
mados , trinta Alferes, grande numero de Officiaes menores, 
Aaaa ij & de 
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& de peífoas de qualidade , entrando nellas o Marquez de 
Liche,herdeyro de dous validos, & cinco vezes Grande de 
Efpanha, o Meftre de Campo D.Anielo de Gufmao, filho do 
Duque de Medina de las Torres, o Conde de Efcalante, D. 
loaô Henriques ; & das tropaseftrangeyras o Conde Fieíco, 
o Conde de But ,o Conde de Locefquein, & outras muytas 
peíloas de qualidade dignas de grande eftimaçao. "Tomá- 
raô-le oyto peças de artilharia, que erað todas as que trazia 
o exercito, hum morteyro, grande quantidade de armas;mil 
& quatrocentos cavallos , que fe trepoláraô pelas Compa- 
nhias , fóra outros muytos; de que fe não fez lifta, pelos to- 
marem os payzanos , & os divertirem os foldados : mays de 
dons mil carros carregados de fato preciofo , em que entrava 
quantidade de prata, ouro,& joyas, dezoyto carroças, tres 
dellas da peffoa de D. Joao de Auítria,a fua Secretaria com 
todos os papeys, que continhao os fegredos mays importan- 
tes ,os livros de contas das Védorias do exercito, & artilha- 
ria, doze bandeyras de Infantaria, quantidade de eftandar- 
tes da Cavallaria, & o mays importante para a gloria militar, 
que foy o de D.10a6 de Auftria com as Armas Reaes de Ca- 
ftella , por húia parte cuftofamente ornadas , & da outra hãa 
empreza , que moftrava o Sol em campo celefte , dando ref- 
plandor à Lua entre Eftrellas com húãa letra, que dizia: Sino 
es Sol, fera Deidad. 

O defconto de toda a referida felicidade, foraô as pef- 
foas » que faltáraô na batalha dignas de grande eítimaçao ; 
entre ellas caufára6 mayor fentimento Manoel Freyre de 
Andrade, General da Cavallaria da Beyra, pelo feu grande 
valor, zelo, & actividade; Diogo Soares de Almeyda,Meftre 
de Campo do Terço de Auxiliares do Cratto, Fernað Mar- 
tins de Seyxas, Tenente do Meftre de Campo General,Chri- 
ftovaô de Britto, Capitaô de Arcabuzeyros da guarda do 
Conde de Villa-Flor, & os Capitães de cavallos Luis Vaz de 
Sequeyra, Eftevaôd Soares , loað de Torres de Sequeyra, os 
Capitães de Infantaria Paulo Nogueyra, loa6 da Silva Bar- 
bofa , Pedro Alvares , Ioa de Moura, Manoel Gonçalves de 
Carvalho, Domingos de Almeyda, Hieronymo Moreyra. 
Morreraô mil foldados Portuguezes , &. entre Officiaes, & 
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foldados ficáraõ feridos quinhentos. Foraô os mays conheci- Anno 
dos o Meftre de Campo Simaô de Vafconcellos & Soula cõ 1663. 
hűa perigofa balla pelos peytos ; & Gomes Freyre de Andra- 
de com hiia eftocada , o Capitad de Couraças da guarda Bat- 
tholomeu de Barros Caminha com treze feridas, & levárað- 
no os Caftelhanos prifioneyro no primeyro encontro da 
Cavallaria. Luis Lobo da Silva Capitaô de cavallos das tro- 
pas de Eftremadura recebeu húa balla na mað efquerda , & 
outra em húa perna: Bernardo de Faria Capitaô de Couraças 
ficou com quatro feridas ,o Capiraô de cavallos Francifco 
de Albuquerque & Caftro com dezanove,& com poucas me- 
nos Filippe Ferreyra. Receberaô tambem quantidade de fe- 
ridas os Capitães de Infantaria Gonçalo Alvares Correa, An- 
tonio da Silveyra ; Balthezar de Barros, Diogo de Gongra, 
& outros Ofħciaes de poítos inferiores. Das Companhias 
Francezas morrerao trezentos foldados, entre elles Labefce; 
Tenente da Companhia do Conde de Schomberg : ficou fe- 
rido feu filho mays velho o Marquez de Schomberg , haven- 
do procedido, & feu irmað o Baraô com muyto grande va- 
lor , & acerto: ficáraô tambem feridos os Capitães de caval- 
los Ioaô de Sanclà , & Luis de Sanclà , & das tropas Inglezas 
morrèrað cincoenta Ífoldados Infantes , & de cavallo, em que 
entrou o Tenente Coronel D. Miguel de Ogan , & ambas as 
Nações unidas, & competidoras pelejáraô valerofamente. 
Os prifioneyros de Evora vendo melhorar o noflo partido, 
& achando-fe livres dos batalhões , que os guardavaô, avan- 
çáraô a colher as armas, que lhes foy poflivel, dos mortos, & 
rendidos , & ajudárao a deftruiçao dos Caftelhanos ; fatisfa- 
zendo-fe dos dannos , & afrontas, que haviaô padecido, & 
tomando fórma militar , fe encorporáraô com o exercito de- 
poys de amanhecer. 

D.Ioaô de Auftria, perdida a batalha, fe retirou para Ar- 
ronches , como referimos ;na marcha fe lhe encorporáraô 
dous batalhões, & quinhentos Infantes , & fe lhe unira D. 
Diogo Cavalhero, & os Tenentes Generaes da Cavallaria. 
Quando chegárad a Arronches, que foy pelo meyo dia, achá- 
rað o Duque de S.German, que na noyte antecedente havia 
entrado naquella Praça com apreflada marcha, que D. loaá 
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Anho de Auftria reprchendeu com colerica feveridade. De todos 


1663. 


os foldados , que fugíraõ, fe formou hum corpo de dous mil 
cavaltos , & com elles fe rerirou D. loaô de Auítria para Ba- 
dajóz , deyxando em Arronches os quinhentos Infantes , & 
foraô de qualidade as demonftrações publicas, com que en- 
careceu o fentimento da fua defgraça , que depoys de varios 
caftigos em Offciaes de acreditada opiniaô, condemnou a 
Naçaô Caftelhana a perder o privilegio de levar fempre as 
vanguardas dos exerciros, & asdeu às Nações Eftrangey- 
ras; exemplo arè aquelle rempo nunca acontecido ; & de to- 
das eftas circunitancias dava conta a ElR ey feu Pay na carta, 
quereferimos lhe efereveu depoys da batalha, exagerando 
de forte o mão procedimento dos Caftelhanos , que por não 
deyxar eterno o labto de húãa Naçaô tam valerofa, nos dey- 
xamos perfuadir dos documentos da modeítia , para não ex- 
por nefta Hiftoria ao mundo o traslado da carta, fendo tam 
digna de fé, como efcrita por hum Principeobrigado a exal- 
tara propria Naçaô , compofto de heroycas virtudes , fupe- 
rior a todos os Capitães daquella Monarchia,& igual aos me- 
lhores da Europa. 
O Conde de Villa-Flor logo que reconheceu conhecida 
a vitoria; mandou Hieronymo de Mendoça levar a ElRey 
aquella alegre nova. Chegou a Lisboa ao dia feguinte, que 
era Sabbado , nove de Iunho , dia dedicado a Noia Senhora, 
que comotitulo da Conceyçaô he Padroeyra do Reyno, & 
invocaçaô dada ao exercito na batalha ,felice; devoçaô que 
havia inftituhido André de Albuquerque. Eraô onze horas 
da noyte, quando Hieronymo de Mendoça entrou no Paço, 
& divulgada anova, as luzes; & o alvoroço anticipáraS o 
dia. Bayxou ElRey, & o Infante à Capella a dar graças ao 
Santiflimo Sacramento expoíto; devida demonftraçao a tan- 
ta felicidade, que poftrou de forte o poder de Caftella, que 
desbaratou a induftria , com que fazia entender às Nações 
de Europa, que a duraçaô da Monarchia Portugueza eftava 
vacillante. O Conde de Caítello-Melhor , que tinha concor- 
rido com todos os inftrumentos proporcionados para a de- 
fenfa do Reyno com louvavel zelo, & trabalho, perfuadiu 
a ElRey a que mandafle fazer fuffragios, & dizer quantidade 
de 
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de Miffas pelos Ofheiaes , & foldados , que morrêraô na ba- Anno 
talha; piedofa attençað , & univerfalmente approvada. 1663. 
Livre a Provincia de Alentejo da oppreílao , que havia 

padecido com o exercito de Caítella, paffou o Conde de 
Villa-Flor a Eftremôz a compor os Terços, Companhias de 
cavallos , & Frem da artilharia , para colher na recuperaçao 
de Evora o mays fazonado fruto da vitoria.Cinco dias gafta- , 
mos neítas difpofições, & a quatorze de Iunho marchamos 
para Evora, & ficou governando a Praça de Eftremoz Afo- 
{o Furtado de Mendoça , & de guarniçaõ os Terços dos Me- 

ftres de Campo Ioaô Furtado , load da Cofta de Britto,Luis 

da Silva, Antonio de Almeyda , Lourenço Garcez,& Iofeph. 
de Moraes ; & a governar Campo-Mayor paffon o Conde da 
Torre como Terço de Pedro Cefar de Menezes, & os mays 

que haviaõ ficado naquella Praça.Partit para Portalegre Ale- 
xandre de Moura com o feu Terço , para Villa-Viçofa Ma- 

noel Lobato com o Terço de D. Pedro Opeflinga, Antonio 
Taques de Payva para Monçaráz com trezentos Infantes, & 

os dous fe tinhad achado na batalha , & procedido nella com 
grande valor. 

À falta que os Terços referidos fizeraô no exercito ( que 

foy precifa pelo perigo da diverfaô dos Caftelhanos ) ficou 
largamente fuprida com a chegada do corpo de exêrcito,que 

em Áldea Gallega juntou o Marquez de Marialva, que a a 
dezafere de Iunho fe encorporou no Degebe com o Conde premia 
de Villa-Flor. Conftava de fete Terços governados pelo Co- de Meca 
ronel o Conde de Villar-Mayor, & os Meftres de Campo 

Febos Moniz de Sampayo , lofeph Gomes da Silva , Francif- 

co de Barros de Almeyda , & pelos Sargentos Mayores Sal- 

vador Freyre, Martim Nabo, & Hieronymo de Álcaceva. 
Compunhaõ-fe os Terços de tres mil & quinhentos Infan- 

tes, & marcháraô com elles trezentos cavallos, & quatro pe- 

ças de artilharia. Servia de Meftre de Campo General Gil 

Vaz Lobo, governava o Trem Henrique Henriques de Mi- 

tanda, & era Tenente de Meftre de Campo General lofeph 

de Soufa Cid. As peffoas principaes da Corte, que paffáraõ 
“Aafhiftir no fício de Evora; foraô os Condes de Sarzedas, San- 

“aCruz s Vidigueyra, & Mifquitella, D. Lourenço de Alen- 

caftre, 
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caftre , D.Francifco Mafcarenhas, Luis de Saldanha de Al- 
buquerque, D. Diogo Fernandes de Almeyda , Antonio Luis 
Coutinho , D. loaô de Caftro, Luis Gonçalves Coutinho, D. 
Noutel de Caftto, Fernão de Miranda, Antonio Correa BÀ- 
rem, Francifco Pereyra da Cunha;Secretario do Confelho de 
Guerra. Foy o Marquez de Marialva recebidosdo Conde de 
Villa-Flor, & de todo o exercito com as demonstrações , & 
vencraçao , que merecia a fua authoridade, & o zelo, & foce- 
go de animo, com que fem lhe caufar perturbaçaõ a infolen- 
cia do Povo commettida contra a fua cafa, paflou a poucas 
horas de fuccedida a Aldea Gallega a prevenir o foccorro de 
Evora. Paffou-fe moftra a todo o exercito , & achou-fe que 
conftava de treze mil Infantes , & dous mil & quinhentos 
cavallos ; numero proporcionado à empreza, que fe intenta- 
vana confideraçao de não terem os Caftelhanos exercito , 
com que foccorrerem aquella Praça pela rota fatal, que an- 
tecedentemente havia padecido. | 
Rrconbiessi A dezoyto do mez referido , ao romper da menhãa, fe 
“as Go adiantàrað o Conde de Schomberg , & os Generaes da Ca- 
vallaria, & Artilharia a reconhecer o eftado das fortificações 
de Evora , que achàraô muyto mays adiantadas , do que fup- 
punhao ; porqueno Forte de S. Antonio havia dous baluar- 
tes em defenfa, de que fahiaô duas linhas de cornmunicaçaõ; 
que rematavao nas portas de Aviz , & da lagoa com foffos al- 
tos , & principio de eftrada cuberta. Ao lado direyto defta 
obra fe levantava na Igreja de S. Bartholomeu hum baluarte 
ainda imperfeyto ; delle corria hãa cortina , que fechava na 
linha do Forte de S. Antonio , & acabava na porta de Aviz. 
A efte baluarte fuccedia o dos Apoftolos, que quafi eftava em 
perfeyçao ; jugavao delle tres peças de artilharia; feguiafelhe 
hum reduto antiguo fem obra nova, mas em boa defenfã ; & 
em igual diftancia corria outro da mefma qualidade , que fe- 
chavaem hum baluarte, q cobria o Caftello antiguo. Na Er- 
mida da invocaçaõ de S. Braz haviað os Caftelhanos acref- 
centado à nola planta hãa obra cornua , que eftavaemboa 
defenfa. À mão direyta corria o baluarte do Principe , de que 
jugavað tres peças de artilharia. No Convento dos Reme- 
dios levantáraS outra obra cornua:; della fahia hãa'linha, que 
| rematava 
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rematava nas portás de ‘Alconchel , oride tinha principio o Anna 
baluarte dos Penedos ; de que fô as duas frefites eltavao aca- 1663: 
badas; & como não ficava unido à muralha; eftava cuberta à 
gola com húa cortadura de pedra ; & cal'guarnecida-de for- 
tes eltácadas, & deíte firio atèa porta da alagoa; em que hd- 
via de diftancia quinhentos pès, fe não tinhalevantado forti- 
ficaçao nova, por fer a parte , que fe confideräva menos peri- 
gofa , &as ruinas do Convento do Carmo cubria a linha de 
communicaçaô , que fahia'do Forte de S. Antonio , & rera- 
táva na porta da alagoa. Parte das muralhas ântiguas com à 
barbacãa terráplenada ferviaô de cortinas aos baluartes; por- 
que alguns eftavaô imperfeytos, & não fofriað as baterias da 
artilharia, que jugava do alto das ruas, que olhavaõ para à 
Campanha da parte, em que cahiaô: ser. 

Reconhecida à Cidade pelos Generaes , a joder difi- rejtve- fo 
cultalo as ihceflantes cargas de artilharia,& mofquetaria,que da xA n 
os defenfores difparárað , dividiu o Conde de Schomberg o «proces: 

exercito em duas partes, & maridou dar principio à dous 

quarteis:. Fabricou-fe o primeyto tia Campanha; que ficáva 

fronteyra ao Collegio dos Padres da Companhia , & entre- 

gou:feo governo delle ao Meftre de Campo General Pedro 

laques de Magalhães, aíliftido dos Ferços do Conde de Vil- 

lar-Mayor, Frittad da Cunha, Manoel Ferreyra Rebello, Ber= 

nardo de Miranda, & o de Francifco da Silva de Moura, go- 

vernado pas Sargento Mayor Manoel de Sequeyra Perdi- 

gaô ,0 da Armada pelo Sargento Mayor Simaô de Miranda, 

o de Santarem pelo Sargento Mayor Hieronymo de Alcaces 

va, & dous Regimentos de Inglezes. O cofpo de Cavallária 

defte quartel mandava o Tenente General D. lozô da Silva 

aiítido dos Commiflfarios Geraes load do Crato da Fonfe- 

ca, Gonçalo da Cofta de Menezes , 8& D.Antonio Maldona- 

do. Ficou tambem naquelle quartel o Coronel lovetecom o 

feu Regimento , o dos Inglezes, & o do Conde de Schom- 

berg governado pelo feu Tenente Coronel Rexerdier. Às 

bareli da artilhatia mandava o Tenente General Dafonta- 

na, & fendo ferido no fegundo dia de fitio , lhe fuccedeu Vi- 

cente da Silva. O quartel da Corte fe alojou em Val-Bom , 

quinta dos Padres da Companhia: afliftiao nelle o Conde 
Bbbb de 
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de Villa-Flor, & o Marquez de Marialva com os Officiaes de 
ordens , & pefloas principaes do exercito que não tinhaô 
Poítos : guarneciaô-no os Meftres de Campo Lourenço de 
Soufa , Sebaftiad Correa, Fernaô Mafcarenhas , D.Diogo de 
Faro, Miguel Barbofa da Franca, Manoel de Soufa de Ca- 
ftro, Roque da Cofta Barreto, & Martim Correa, ambos en- 
corporados , Febos Moniz de Sampayo , Iofeph Gomes da 
Silva, Manoel de Lemos , Francifco de Barros, o Sargento 
Mayor Salvador Freyre com o Terço de Santarem. Alojava 
nefta parte o General da Cavallaria Diniz de Mello afhítiad- 
lheos Tenentes Generaes D. Manoel Luis de Ataide,D.Luis 
da Cofta , D.Martinho da Ribeyra, & os Commilfarios Ge- 
raes Mathias da Cunha, & Gomes Freyre de Andrade. O 
General da Artilharia tomou por fua conta o governo de 
dous aproches , hum a que logo fe deu principio, que fahia 
do quartel da Corte, & fe encaminhava ao baluarte de S.Bar- 
tholomeu , deyxando à mao direytao Forte de S. Antonio ; 
outro que fahia do Convento da Cartuxa, & caminhava à 
muralha oppoíta ao Forte de S. Antonio. Pedro Iaques de 
Magalhães deu tambem principio ao aproche do feu quartel, 
que caminhava à barbacãa da muralha,que cahe entre a por- 
ta de Machede, & a da Mefquita. 

Gaítou-fe o primeyro dia em algas breves efcaramuças; 
& começoua laborar a artilharia contra a Cidade dos dous 
aproches do General, a quem affifti4ő os Tenentes Generaes 
Marcos Rapofo Figueyra, & Manoel da Rocha Pereyra , & 
os mays Capitães , & Officiaes da fua repartiçao. No princi- 
pio da primeyra noyte fe começou a trabalhar nos aproches, 
& determinou o Conde de Schomberg com ordem do de 
Villa-Flor mandar attacar o Forte de S.Antonio : oppoz-fe o 
General da Artilharia a efta refoluçaõ, dizendo que lhe pare- 
cia intempeftiva; porque os Caftelhanos, como o Forte de 
S. Antonio era obra exterior , & imperfeyta,& não havia ou- 
tra parte em toda a circunferencia da Cidade , que lhes déffe 
cuydado pela diftancia dos aproches, toda a guarniçaõ havia 
de afliftir à defenfa do Forte, o que não fuccederia depoys 
dos aproches vifinhos ao corpo da Praça; & que nefta fup- 
pofiçaS ,ou o Forte fe havia de ganhar à cufta de muytas vi- 
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das , ou defender-fe a preço da reputaçaô, & que qualquer Anno 

dos dous fucceflos feria nocivo exemplo à aprehenfao dos 1663. 

foldados , de que a prudencia devia defviar fe no principio 

de empreza tam importante. Perfuadiu-fe o Conde de Schô- 

berg das razões defta opiniad , & conferindo-as com o Con- 

de de Villa-Flor, & o Marquez de Marialva, fem cuja au- 
thoridade fe não tomava refoluçaS algúa , concordárao fer 

efta adifpofiçaS mays conveniente.Principiados os aproches 

em ambos os quarteis , caminhou o do General da Artilharia 

ao baluarte de S. Bartholomeu, & entrou de guarda o pri- 

meyro dia na cábeça da trincheyra oMeftre de Campo Seba- 

ftia Correa Lorvela;davalhe calor Lourenço de Soufa,ficou 

de reté lofeph Gomes da Silva. No aproche do quartel de Pe- 

dro Iaques entrou de guarda na cabeça da trincheyra o Me- 

ftre deCãpo Manoel FerreyraR ebello;davalhe calor o Terço 

da Armada, & ficou de retem o Sargento Mayor Hieronymo 

de Alcaceva , & nefta fôrma fe foraô fuccedendo , os mays 

dias, os Meftres de Campo pagos huns aos outros, afim co- 

mo fe nome4rad na divifad dos. quarteis , ficando {empre de 

retem os Auxiliares. 

Largo efpaffo continuou o trabalho do aproches, fem 
os Caftelhanos fentirem o rumor das ferramentas : porem 
tanto que a diftancia foy menor, começou a jugar a artilharia, 
& mofquetaria com grande força ; porem não impediu ficar 
o alojamento de D. Luis de Menezes fortificado trezentos 
paílos da muralha , o de Pedro laques quatrocentos. Parou 
com a menhãão trabalho , mas não o perigo ; porque o apro- 
che do General da Artilharia ; que caminhava a S. Bartholo- 
meu , ficou enfiado com a Igreja fituadano meyo do baluarte, 
& fuperior ao aproche , que da guarniçaô della recebia confi- 
deravel danno ,& não era menoro das baterias do Forte de S. 
Antonio, que o offendiaõ de travès para o lado direyto. O 
aproche de Pedro Jaques caminhava mays cuberto, & fó o 
defquartinava húa meya Lua. Sem outro movimento jugá- 
rað as baterias att o meyo dia, hora em ques fitiados fizerad 
húa fortida contra o aproche de D. Luis de Menezes com 
trezentos cavallos , & oytocentos Infantes : : inveft{írað húa 
cafa , que guarneciað trinta mofquereyros; defendtrad-fe vá- 

Bbbb 1) lerofamente, 
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lerofamente , fahiu a foccorrelos o Tenente General D. Luis 
da Cofta , queeftava de guarda,com feys batalhões , acodiu 
promptamente a darlhe calor o General da Cavallaria , & 
com a mefma diligencia , fuppofto que eftava mays diftante, 
o Tenente General D. Ioað da Silva como troço de Cavalla- 
ria , que governava no quartel de Pedro Iaques, & todos car- 
regáraô os Caftelhanos , ajudados dos Meftres de Campo 
Lourenço de Soufa, & Scbaftiaô Correa Lorvela, que com 
grande refoluçaô faltáraô da trincheyra na Campanha com 
os feus Terços , & não podendo os da fortida defender-fe de 
tanto numero de valerofos combatentes, {e Tetirárað defor- 
denados com perda de dous Capitães de cavallos , & de quã- 
tidade de foldados mortos, & feridos, que ficárao na Cam- 
panha : dos noflos foldados morrêrad feys , & ficárao dezoy- 
to feridos. Voltou a Cavallaria para os quarteis, continuáraõ 
os aproches , & cerrada a noyte, fe formáraô em os dous 
quarteis duas baterias de artilharia, que jugárao tiro de pi- 
ftola da muralha. No dia fuccefivo fizeraô os fitiados outra 
fahida , chegáraõ ate a cabeça da trincheyra do General da 
Artilharia: carregou-os D. Martinho da Ribeyra, que eftava 
de guarda, & obrigou-os a fe retirarem com perda de alguns 
foldados. Anoyteceu, & havendo o Condede Schomberg 
diftribuhido as ordens precifas , fe difpoz o aflalco do Forte 
de S.Antonio , por concordarem todos os Cabos, que era o 
tempo mays conveniente de intentar efta empreza. Deu-fe 
ordem ao Meftre de Campo Lourenço de Soufa,& Sebaítiad 
Correa, que à meya noyte ao final de duas peças da artilharia 


“ inveítiflem o Forte pela parte da Cartuxa, & reforçárao-fe 


eítes Terços com trezêntos Inglezes, dos quaes governava 
cento & cincoenta Manoel da Serra,(que nefta occafiad pro- 
cedeu tam valerofamente , como em todas as em que ferviu) 
eftes fe tiráraô do quartel de Pedro Iaques, & ordenou-fe a 
Domingos de Mattos Sargento Mayor de Martim Correa de 
Sá, que fahifle do aproche do General da Artilharia, & atta- 
caffe o Forte com trezentos mofqueteyros , dandolhe calor 
o Tenente General D.Manoel de Ataide com feys batalhões, 
& o exercito tomou as armas em todos os quarteis. À hora 


fignalada fizeraô final as duas peças de artilharia, & avançan- 
do 


PARTE IN. LIVRO VII 565 


do promptamente os que eftavað deftinados para o affalto , Anno 
entrárao o Forte com pouca refiftencia ; porque os fitiados 1663. 
divididos na oppofiçaô dos aproches, que ao tempo do affal- 
to a refpeyto da diverfao caminhavaô com mays calor, & os 
que no Forte quizeraô fazer algúa oppofiçao , foraô facilme- 
te degollados. Acodiua Cavallaria da Praça ao rebate, & re- 
bateu-a D. Manoel de Araide com tanta refoluçaô,que a obri- 
gou a fe retirar para a Praça. Havia dentro no Forte trezen- 
tos foldados , tres peças de artilharia, hum morteyro, armas, 
& munições , & no Convento dos Capuchos eftava prezo o 
Inquifidor Manoel Corte-Real, que os Caftelhanos indecen- 
temente tiráraô da Cidade, prefumindo poderia fer author 
de novidades, que lhes prejudicaflem , & por fer dotado de 
eftimaveys virtudes foy recebido com geral aceytaçaô. 
Confeguida efta empreza, ficou menos difficultrofa are- 
ftauraçaô da Praça. Aquella noyte fe adiantáraô as baterias 
amenos de tiro de piftola da muralha, & fe fabricou outra 
junto dos arcos da agua da prata , & o tempo que durou o af- 
falto , fe avançáraô de forte os aproches, que ficáraô pouco 
diftantes dos lugares ,a que caminhavaô, & no Forte de S. 
Antonio fe deu principio ao fegundo , que eftava à ordem de 
D. Luis de Menezes. Os Meftres de Campo Sebaítiaô Cor- 
rea, & Lourenço de Soufa no primeyro alojamento ficárad 
muyto vifinhos da muralha , & vendo o General da Artilha- 
ria, que aos fitiados fe lhes dobravaô os perigos, que com a 
noticia da perda da batalha fe lhes defVaneciaõ as efperan- 
ças do focçorro , mandou fazer húa chamada : paráraô as ba- 
terias; porém o Conde de Sertirana não permittiu, que fe 
admittifle pratica , & fó difpenfou ; que fe recebeíle hum pa- 
pel, que levava hum Ajudante , para que o défle no cafo, que 
a pratica fe não permittifle, que não continha mays razões , 
que o verfo do Pfalmo : Nif Dominus cuftodierit civitatem , frs- 
firavigilat, qui cuflodit eam. Sem outra repofta mandáraô os Ca- 
ftelhanos ao Ajudante, que fe retirafle, & havendo o Gene- 
ral da Artilharia dado ordem , que a hum {ð final fe difparafle 
| toda a artilharia das baterias, & toda a mofquetaria dos apro- 
| ches ,foy de forte o eftrondo , & de qualidade o effeyto , que 
| osfitiados padecêraôd grande horror, & as muralhas grave 
ruina. 


Anno 
1663. 
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ruina. Amanhecêrad a vinte & tres de Iunho os aproches de 
D. Luis de Menezes fortificados , o do baluarte de Sað Bar- 
tholomeu diftante delle cincoéta paífos,o do Forte de S. An- 
tonio, que caminhava junto aos arcos , tam vifinho da mu- 
ralha , que fe preparáraô as mantas , para fe começarem as 
minas. O aproche do quartel de Pedro laques amanheceu 
tambem fortificado pouco menos de feflenta paílos da bar- 
bacãa , & a brecha da bateria do quartel de D. Luis de Mene- 
zes eftava capaz de facilitar o aflalto. Obrigado o Conde de 
Sertirana de tantos ameaços , fez a primeyra chamada pelas 
duas horas da tarde pelo aproche do General da Artilharia: 
mandou elle dar conta ao Conde de Villa-Flor, que lhe or- 
denou mandafle fufpender as baterias , & fe aceytafle hum 


papel do Conde de Sertirana. Veyo o papel por hun trombe- 


ta, & continha , que eftava prompto para entregar a Cidade, 
& aceytar nella a pefloa , que fenomeaffe para a conferencia 
das capitulações. Deferiufelhe com brevidade a tam arrezo- 
ada propofiçaôS , & elegeu o Conde de Villa Flor ao Sargen- 
to Mór de Batalha Diogo Gomes de Figueyredo , por achar 
juftamente , que concorriaô nelle todos os requifitos necef- 
farios para a melhor conclufaô de negocio tam importante. 
Paílou Diogo Gomes do exercito à Cidade, & mandou o 
Governador para o exercito hum Coronel Alemão , & não 
refultando da primeyra conferencia effeyto algum, ( porque 
os Governadorcs , que entrega Praças , fempre pertendem 
vender caro , o que não pudèrað comprar barato ) voltcu 
Diogo Gomes para o exercito , & retirou-fe o Coronel para 
d Cidade. 

As armas, que com o tratado fe havið fufpendido ; tor- 
nàrað a continuar mays vigorofas , para que os fitiados , que 
cftavaõ vacillantes , feacabaflem de perfuadir com oreceyo 
a ferenderem. Os Inglezes, que trabalhava6 nos aproches 
do quartel de Pedro laques, inveítiraô aquella noytre hãa 
meya lua, & a ganhãraô valerofamente, & paffandoà barba- 
cãa, fe fortificaraô nella. Do aproche de D. Luis de Menezes 
avançou o Sargento Mayor Manoel da Silva Dorta do Terço 
de Fernaô Maicarenhas cô duzentos Infantes a orla do fofo 
do baluarte de S. Bartholomeu, & tres vezes foy rechaçado 

pelos 
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pelos Caftelhanos : porém dando! ordemo General da Arti- Anno 
lharia ; que lhe deflem calor os Meftres de Campo Fernaõ 1663. 
Mafcarenhas , & Miguel Barbofa da Franca, que eftavaõ de 
guarda, procedèrað com tanto valor , que por entre nuvens 
de ballas defalojáraô os Caftelhanos , & amanheceu Manoel 
da Silva fortificado no poíto, que pertendia. No aproche que 
fahia do Forte de S. Antonio , entràraô de guarda os Meftres 
de Campo Martim Correa;Roque da Cofta, Manoel de Sou- 
fade Caftro ; que com prompta refoluçaõ arrimàrað mantas 
à muralha, & lhe introduzfraô mineyros , que começãraõ di- 
ligentemente o feu trabalho. Acodfraô os Caftelhanos a em- 
baraçalo, & lançando das muralhas bombas, granadas, barris 
de polvora, & grande quantidade de falchichas acefas, fucce- 
deu atear- fe o fogo nas faxinas , com que fe continuavaõ os 
aproches ; & communicando-fe brevemente às mantas, por 
eftarem ainda mal cubertas , fem que lhes pudefle {ervir de 
remedio a diligencia dos tres Meítres de Campo , que fem at- 
tender aos muytos perigos , a que eftávao expoítos, fe oppu- 
zerao valerofamente a atalhar o incendio , ardêrao feys mã- 
tas , depoys de retirados os mineyros : porem os Meftres de 
Campo a pezar de todas as contradições fuftentàraő o poíto, 
q havia ganhado , & fe fortificárad nelle. Nos combates da- 
quella noyte perdtrao as vidas oytenta foldados , & paffárað 
de trezentos os feridos, à cura dos quaes afhíftírao os Meftres 
de Campo com muyto louvavel piedade. Os fitiados deter- 
minàrað valer-fe da confufaô daquella noyte ; para falvarem 
a fua Cavallaria: porem como era grande o cuydado , que fe 
havia poíto em evitar efta refoluçaô , a reprimiu o Tenente 
General D. Luis da Cofta,obrigando a todos ; os que deter- 
minárao fahir da Praça, a que fe retiraflem a ella. Amanheceu 
veípera de S. Ioa alegre pelas excellencias do Orago, & pe- 
las efperanças da vittoria , & parecendolhe ao Conde de Vil- 
la-Flor , que mandando fazer fegunda chamada ao Conde de 
Sertirana, confeguiria render-fe com as capitulações,que nos 
traô convenientes ; porque nas que fizeraô primeyro, não cõ- 
fentíraô em entregar os novecentos cavallos , que eftavaõ 
dentro na Praça , propoz no Confelho efte feu difcurfo , & 
não achando voto contrario , tendo-fe por mayor inconve- 
niente 


Anno 
1663. 
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niente à dilação do fítio, que não fe entregarem os cavallos, 
mandoú aos aproches chamar o General da Artilharia para 
tomar à ultima refoluçao. Foy elle de parecer contrario. di- 
zendo , que fe nos anticipaílemos a fazer chamada , della ha- 
via de argumentar O Governador da Praça o defejo , que ti- 
nhamos de dar fimo fitio, & por confequencia pedir nás ca- 
pitulações a condiçaô de não entregar os cavallos, que era 
hum dos mayores interefles, que podiamos confeguir na- 
quella empreza , affim pelo numero , que paffavaô de 'oyto- 
centos, como para obrigar aos Caftelhanos a que fe fogey. 
taffem ao rigor da mefma ley,que elles puzeraõ, quando per- 
demos aquella Praça, & que fe aguardaflemos,que elles obri- 
gados do aperto , em que fe achava6 , foflem os que nos per- 
fuadiffem a aceytar as capitulações, os haviamos de reduzir 
a paflarem não {6 por efte , mas por outro muyto mays rigo- 
rofo jugo , & que efperava que antes de poucas horas havia 
de abonar a experiencia a fua propofiçaS. Approváraõ o Cõ- 
de de Villa-Flor, o Marquez de Marialva, & os mays do 
Confelho efte parecer , & o General da Artilharia voltou pa- 
ra o aproche , & ao mefmo tempo que chegou alle, fizerad 
os Caftelhanos chamada : fufpenderao-fe as armas,entregou 
hum tambor hum papel, em que dizia o Conde de Sertira- 
na, que permittindo-fe paflarem do exercitoà Praça tres peí- 
foas com poderes de ajuítarem as capitulações por outras 
tres, que fahiriað em refens , efperava que aquella contenda 
chegafle a conclufaô. Promptamenre remetteu o General da 
Artilharia ao Conde de Villa- Flor efte papel, que com igual 
brevidade refpondeu aceytava a propofiçao, & mandou a 
Evora fegunda vez ao Sargento Mor de Batalha Diogo Go- 
mes de Figueyredo ,ao Meftre de Campo Antonio Soares 
da Cofta , que fervia no exercito como particular, & a Cla- 
ran novamente occupado no Poíto de Meftre de Campo de 

hum Terço, que fe formou dos Italianos , que paffárað do 

exercito de Caítella ao noflo exercito. Sahíraõ da Praça o 

Meftre de Campo D. Pedro da Fonfeca, & o Coronel Dom 

Franciíco Franque ; refens com que fe contentáraO ostres, 

que entráraô na Praça. Durou a conferencia atè a meya noy- 

te, procurando-cada húa das partes adiantar as fuas conve- 


niencias: 
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niencias : ultimamente fe ajuftáraõ as capitulações na fórma 
feguinte : Que fahiria o Governador com toda à guarnição , 
Officjaes , foldados de todas as Nações falvas as vidas, & li- 
berdade, & da mefma forte todos os Officiaes de foldo de 
Provedoria, & artilharia : que a marcha feria pela brecha cô 
as honras militares devidas aos rendidos de boa fé : que fe 
lhes aflinaria lugar , em que afhiftiffem atè quinze de Qutu- 
bro : que havendo alguns foldados, que intentaflem ficar fer- 
vindo em Portugal , que felhes não impediria : que ficces 
dendo que alguns Officiaes não quizeflem efperar até o fim 
da Campanha , fe poderiaô retirar feguros a Badajóz : que fe 
concediaô ao Governador duas peças de artilharia com as 
munições precifas para fe carregarem : que os enfermos , & 
feridos fe conduziriaô com toda a commodidade a Badajóz,; 
& da mefma forte fe daria paflagem livre aos arrieyros, & vi- 
vandeyros : que poderiad ffhir oyto rebuçados , & paffar lo- 
goa Caftella fem impedimento algum ¿ que havendo-fe tirá- 
do algúa alfaya aos moradores da Praça , fe lhes reftituhiria 
pontualmente : que fe entregariaõ todos os cavallos das Cô- 
panhias, & todas as munições, petrechos , & mantimentos; 
que houvefle na Praça,à ordem dos Védotes Geraes do exer- 
cito , & artilharia : que ao dia feguinte fe entregária ão ama- 
nhecer hűa porta da Cidade , para fe lhe meter guarda, & a 
guarniçaô que fe achafle na Praça, fahiria della no mefmo dia 
a horas competentes. Foraõ aflignadas as capitulações por 
D.Sancho Manoel,;Conde de Villa-Flor , & por D. Francifco 
GatinaraConde de Sertirana. — | 

À hora fignalada marchou o Meftre de Campo Lourenço 
de Soufa de Menezes como feu Terço, que eftava de guarda 
na trincheyra,a guarnecer a porta do Rocio. Diante della fe 
formou o exercito em batalha, & o General da Artilharia D; 
Luis de Menezes pelo privilegio do feu pofto entrou a tomar 
poffe da Cidade, & defoceupala da guarnição Caftelhana cõ 
os Officiaes da fua repartiçao,os Védores Geraes ,& Ofti- 
ciaes da Fazenda, & grande numero de Fidalgos, & pefloas 
particulares, que fizeraô a funçao mays luzida. Efperavaô-na 
0s moradores com as demonftrações alegres, que pedia a 
rruna da fua liberdade. Seguíraô ao General arè a Sè, onde 


Ecce foy 


Annô 
1663. 
Capitulações, 


com que fe rga 
de a Praça: 
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Anno foy dar a Deos as graças de beneficios tam fignalados , & avi- 
1663. _ fou ao Conde de Sertirana , que podia fahir da Praça na fór- 
ma da capitulaçaõ , & mandou tomar pofle dos Armazens, 
onde fe acháraô quantidade de munições; & fendo húa gran- 
de parte dellas, das que os Caftelhanos rendêeraô na Praça, 
mandou o General fazer auto com toda a folemnidade,, para 
que em todo tempo conftaffe , que fe não entregára Evora 
por falta de munições. Ficáraô nos baluartes montadas treze 
peças de artilharia em que entrava6 feys meyos canhões. 
Sahíraõ da Praça tres mil & duzentos Infantes , & oytocen- 
tos & doze cavallos, hum, & outro corpo de mays, que or- 
dinario luzimento. O Conde de Villa-Flór efperava junto 
da porta do Rocio,& logo que a guarniçaõ paflou pelo exer- 
cito , fe tirárao aos foldados os cavallos, & as armas, & fo- 
rað remetidos a varios lugares governados pelos Alferes das 
Companhias de cavallos, & Infamtaria. Nas bagagens , & na 
Cidade tiveraô principio alguns exceílos , que prompta- 

mente fe atalhárao. 
Paffados tres dias , marchou o exercito para Eftremôoz, 
& o Conde de Villa-Flor deu conta a ElRey dos impofh- 
veys , que lhe embaraçavaô continuar mayores progreílos, 
fendo invenciveys dificuldades o exceflivo rigor do Sol, & 
grande falta de carruagens. Brevemente chegou ordem d'El- 
Rey, que fe aquartelafle o exercito, & fe licenceaflem as 
Volta «Mar tropas. Na menhãa em que o Marquez de Marialva partiu pa- 


quez de Ma- ) 4 : 

alva a Lif: TA Lisboa com a gente, que havia conduzido, & o General 
+ © licen- « . ` TeS 

cenifeastro da Artilharia para Elvas com as guarnições daquella Praça, 

pos & das mays circunvifinhas , fuccedeu pegar-fe accidental- 

Voaacciden- mente o fogo na polvora do Caitello de Arronches, & fen- 


talmente par- 


te do Caftelo ÀO a noticia do feu impulfo a mays verdadeyra informaçaő 
a ae do feu eftrago,;marchou o Conde de Villa-Flor para a Ribey- 
de de Veyros,chegandolhe por inftantes varios avifos da rui- 
na de Arronches , & avifou ao Marquez de Marialva , & ao 
General da Artilharia, que voltaflem a fe encorporar com 
elleno fitio fignalado, & defpediu ao Conde de Schomberg, 
& ao General da Cavallaria com oyto batalhões a reconhe- 
cer o danno , que o incendio havia executado. Marcháraô 


todos promptamente,porêm voltando o Conde de Schom- 
| berg, 
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berg, havendo reconhecido, que fó oCaftello de Arronches Anno 

pela parte interior padectra o dannoda polvora , ficando in- 1663, 

teyra a muralha da Villa, que cingia dous torreões , & duas 

cortinas ; quearrebatou o incendio : que D.Diogo Cavalhe: 

ro entrára na Praça com oytocentos cavállos,& toda a Infan- 

taria , & munições, que pudera tirar de Albuquerque,& ou: 

tras Praças vifinhas; & como por efte refpeyto Arronches 

fe não podia render por affalto, intentar fitiala feria cahir nos 

inconvenientes , que fe haviaõ confiderado, para fe não con- 

tinuarem novas emprezas , ficando viva a efperança de fe ga- 

nhar Arronches por caminho mays facil, Conformárao-fe cô 

efta opiniaô todos os Cabos , & Officiaes do exercito , & di- 

vididos tornáraô a continuar a marcha , que haviað princi- 

piado, logrando o Marquez de Marialva o merecido applau- - 

fo da conftancia , & zelo, com que fem perdoar à algum tras 

balho afliítia aos interefles da Monarchia. Perderao os Ca- 

ftelhanos no incendio mays de dous mil homens ; porque a 

violencia da polvora levantou as muralhas do Caftello , cujo 

robufto corpo levado do violento jmpulío, fubiu para defcer 

a desbaratar-as cafas da Villa, em que perecerao a mayor para 

te das peffoas , que as habitavað ; & foy de forte o rapido, & 

violento exceflo da polvora , que encontrando na muralha a 

refiftencia de dous meyos canhões , os lançou hua grande di- 

ftancia fóra della , trocando-fe nefte accidente o exercicio 

de hum, & outro inftrumento ; por fera polvora a que arroa 

jou os mefmos inftrumentos , que tantas vezes a tiñhað arro-4 

jado. 

Nos dias, que durou o fitio de Evora, intentou D, oa carai 

de Auftria interprender a Praça de Elvas, que governava o 4/aieré. 

Conde de Sabugal, valendo-[e de hãa intelligencia , que te- 

vecom alguns Officiaes Caftelhanos , que eftavaô alojados 

comtrezentos foldados , que vierao da batalha, no Caítello 

q fica na muralha para a parte da porta de S.Vicente. Levado 

deíta efperança fahiu de Badajóz cô dous mil & quinhentos 

cavallos, & tres mil Infantes tirados dos foccorros ; q achou 

naquella Praça, & da gente que fe tirou da batalha, intentan- 

do que os prifioneyros o introduziflem pelo fitio , em que 

titavad , dentro da Praça. Foy a difpofiçaô tam mal fabrica- 
Cecci) da, 
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“da, que amanheceu a D. Joaô de Auftria húa legoa antes de 
chegar a Elvas: defcubertos os Caftelhanos das Atalayas , 
tocárad arma , acodiu o Conde de Sabugal a guarnecer as 

E onpec jo muralhas , & experimentou D. loaô de Auftria o ultimo def- 

"engano das infelicidades daquella Campanha, a que havia 
dado principio , com tanto defvanecimento , que hydropi- 
co da gloria, não fiou de outro algum Cabo o fegredo da em- 
preza de Evora, fenão depoys de chegar com o exercito a 
Eitremdz, & perguntandolhe a razaô de fe arrojar àquelle 
perigofo intento ,os que o dificultavaõ , refpondeu que os 
fundamentos daquella refoluçao erað tam folidos para o dif- 
curfo , que ou haviaô enganado a ElRey feu Pay, ou ElRey 
o enganava a elle, & quando experimentou o defacerto da 
temeridade , que havia emprendido,foy a tempo que não po- 
de remediala, & veyo a padecer os eftragos , que em quanto 
viveu ,lhe foraô penofos , facilitando às Armas de Portugal 
em poucos dias de Campanha differentes, & immortaes oc- 
cafiões de gloria ; porque em fitio defembaraçado prefentou 
o noflo exercito aos Caftelhanos a batalha, quando eftavad 
em Evora; & conhecendo não queria pelejar, paflou por dif- 
ficeys poítos, à fua vifta,o Rio Degebe fem contradiçao.For- 
mado da outra parte do Rio eÍfperou, que fe refolveflem a 
paffalo , & com prudente induftria fe defviou de noyte das 
baterias da artilharia, & quando tomárao a refoluçaõ de paf- 
far o Rio, forao rebatidos com valerofa conftancia , & mal- 
tratados da artilharia com defufada deftruiçao. Fortificou-fe 
o nofo exercito à fua vifta , fem haver embaraço, que o en- 
contraíle , & reconhecendo que o fen intento era fahir da 

- Provincia, fem pelejar , os feguimos fem oppofiçaõ , & che- 
gando ao lugar deítinado para a batalha, lhe deyxamos efco- 
lher as ventagens do fítio , & parecendo quafi infuperaveys, 
foraô totalmente desbaratados ; & ganhada a batalha, foy fi- 
tiada Evora guarnecida de groflo prefidio, & rendida em oy- 
to dias à força de baterias, & aproches. Por defcuydo ficou a 
Praça de Arronches quafi totalmente arruinada, & por con- 
fequencia de todos eftes fucceflos ficárao triunfantes as Ar- 
mas de Portugal. 

Ceflou a guerra, & ficou fenhor da Campanha de Alen- 


tejo 


Anno 
1663. 
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tejo o intenfo Sol do Eftio, inimigo commum de ambos os Anno 
exercitos fempre maltratados , que fe arrojáraõa defprezalo. 1663. 
Paffou D. Joaô de Auftria de Badajóz pela poítaa Madrid à ,iiprs 
tratar com ElRey {eu Pay demeyos proporcionados para a de Auria 
fatisfaçaS da proxima offenfa. Ficou governando às Armas o e UR 
Duque de S. German, & receando as emprezas do exercito “iris 
vitoriofo , tratou com grande attençao da fortificação das 
Praças. À noticia da aufencia de D. Iloaô de Auftria facilitou 
ao Conde deViila-Flor paffar a Lisboa com licença d' ElR ey. 
Experimentou no applaufo de toda a Corte a merecida re- 
compenfa da vitoria, que havia alcançado : porêm paflados 
os primeyros fervores cortezãos , foy o premio , que efpera- 
va, tam differente do feu merecimento , que não fó fe lhe 
negou a fatisfaçao, porem não voltou à Provincia de Alente- 
jo, porque lhe fuccedeu o Marquez de Marialva; nem à da 
Beyra , porque fe dividiu em dous Partidos, entregando-fe o 
de Almeyda a Pedro Iaques de Magalhães, & o de Penama- 
cor a Affonfo Furtado de Mendoça: porém as fêm-razões do 
tempo não pudtraô efcurecerlhe as luzes da gloria, que con- 
feguiu. 

A Provincia de Alentejo ficou governada pelo Conde de cores o 
Schomberg , & como o feu efpirito fe offendia do defcanço, p i 


berg 0 Alena 
intentou ganhar Aya-Monte , porto de mar de Andaluzia,vi- "2º: isenta 


finho a Crafto-Marim no Reyno do Algarve , interpondo-fe e ig 
o Rio Guadiana entre hiãa , & outra povoaçaô. Deu conta a 
ElRey defteintento , & pediu alguns Navios da Armada pa- 
ra o facilitar. Approvou o Conde de Caítello-Melhor efta 
refoluçaô , & os meyos de fe executar , & foy eleyto Gil Vaz 
Lobo por Cabo da gente que faltaíle em terra, & para que 
não houveffe embaraço, teve Gil Vaz ordem de paílar a Beja 
a encontrar-fe como Conde de Schomberg , para que confe- 
rindo ambos a empreza , pudeffe fer mays facil o confeguir- 
fe. Partiu Gil Vaz de Lisboa,& o Conde de Schomberg mar- 
chou para Beja com as tropas, que lhe parectraó convenien- 
tes, tomando differentes pretextos para encobrir o fim da 
jornada. Chegando os dous a Beja, conferirad. Voltou Gil 
Vaz para Lisboa; porem mudando-fe de opiniaô por diffe- 
rentes motivos , defpachou o Conde de cê esa ta 
um 
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Anno hum correyo ao Conde com cartad'ElRey , para que fe reti- 

1663. raffe , tomando por fundamento , que o fucceffo era contin- 

Supende a BENTE , O confervar-fe a Praça difScil , & que fe rompia a fuf- 
njpen E A 

empreza com penfað dearmas , feyta pela parte de a Recebeu o . 

o” “** Conde de Schomberg anoticia defta novidade com grande 

fentimento , conhecendo que mays a emulaçað, que a duvi- 

da da empreza de Aya-Montea divertira: porém com a fingu- 

lar prudencia, de que era ornado, voltou para Eftremoz, fem 

demonftraçao algűa da fua queyxa,onde fe dilatou {ô os dias 

que em Lisboa fe deteve o General da Cavallaria, que foy 

chamado å Corte pelo Conde de Caftello-Melhor , para fe 

_ajuftar na fua prefença com a Iunta do Comercio Geral o af- 

pdi a tento dos mantimentos da Cavallaria , defejando o Conde, 


boa o Conde 


cedia que fe efcufaflem os grandes intereffes dos Affentiftas. Com 
Diz d elta refoluçaô voltou Diniz de Mello para Eftremoz , & pu 
o” tiu o Condede Schomberg para Lisboa. 
À guerra por húa, & outra parte efteve fufpendida; por- 
q os conflictos ARI NL faziað appetecido o defcanço. 
O General da Artilharia , que afhitia em Elvas ; entendendo 
que hum dos mayores dannos , que poderia occafianar ao 
exercito de Caftella , feria diminuirihe o numero dos folda- 
dos eftrangeyros , que ferviaō nelle , pelo grande cufto que 
fazia à ElRey D. Filippe mandalos conduzir a Badajoz de 
varias partes de Europa , deu ordem que fobre todas as Pra- 
ças fronteyras daquelle deftricto andaffem partidas fó a efte 
fim ; & como não podiaõ conter-fe dentro das muralhas pela 
eftreyreza das commodidades dos alojamentos, brevemente 
fe fiztraô prifioneyros grande numero delles , & no mefmo 
ponto que chegava a Elvas , fe lhes dava dinheyro » K 
paflaportes, & em Lisboa foccorro , & paflagem commoda 
para os portos , que fignalavaõ , deyxando efcrirto todasas 
utilidades, que grangeavaô em paflarema Portugal , em dif- 
ferentes papeis , que o General da Artilharia mandou lançar 
de noytejunto das portas das Praças ; diligencia de quere- 
fultou diminuirem-fe confideravelmente no exercito de Ca: 
ftella as tropas eftrangeyras ; porque não fó os foldados In- 
fantes; fe não os de cavallo paílárao a efte Reyno. 
O Conde de Schomberg voltou de Lisboa, & poucos 
dias 
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dias depoys de chegar a Eftremdz , paffou a vifitar as Praças Arno 
de Portalegre, & Caítello de Vide, & para que ajornada fo& 1663. 
fe mays util , mandou ao Sargento Mór de Batalha load da 
Silva de Soufa com hum troço de Cavallaria, & duzentos In- 
fantes eftrangeyros faquear o lugar de Ferreguela fituado 
pouco diftante da Cidade de Broflas , & ao meímo tempo re- 
banhar o gado, que paftava por todq aquelle deftriéto, & o 
Conde ficou com mil cavallos , & alguns Infantes fobreo 
Rio Cever. Executou-fe efte intento com grande utilidade 
dos foldados no defpojo do lugar , & dos Officiaes no nume- 
ro da preza. Retirou-feo Conde, & de caminho fez reparar 
as trincheyras de Alter , Veyros, Fronteyra, & Monforte. 

Ao mefmo tempo teve noticia o Capitad de cavallos Luis 
de Saldanha da Gama, que afhítia em Moura, que os Caíte- 
lhanos levavaô hűa preza com fetenta cavallos. Sahiu a buf- 
calos com igual numero, largáraólhe osCaftelhanosa preza, 
& fugírao antes de pelejar : feguiu-os Luisde Saldanha atè 
o lugar de Arouche , & vencendo algãa refiftencia , entrou 
dentro , faqueou as cafas dos moradores , & retirou-fe fem 
oppofiçao ; & com eftas, & femelhantes entradas em utilida- 
de da Cavallaria, fe rematàrað efte anno os progreílos da 
guerra de Alentejo. 
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Ne Conde do Prado intenta ganhar Gayab : confegue-o 5 ÉS fortifica-fe ajnż 
k dado das diverföes do Conde de S. Fuad , EF de ambas as Provincias : 
recebem os Reynos de Galliza , Caftella , EF Lead grandifjimo danno. Na Pro- 
vincia da Beyra intenta o Duque de Ofsuna ganhar Almeyda por interpreza : 
då o afjalto, EF retira=[e com grande perda. Varios fuccefjos daquella Provin- 
cia. G pi q differentes na Corte , de que refulta retirarzfe a Rainha D, 
Luiza para o Convento das Agofinhas Defcalças , que havia mandado fabri- 
car. Noticias dos negocios eflrangeşros.Eleyçaö do eMarquez de Marialva paz 
ra o governo das Armas do exercito de Alentejo. Sae em Campanha, fórma o 
exercito na frente de Badajóz , onde afiftia D. Foaö de Aufiria com o exercito 
de Caflella. Refolve fitiar a Praça de Valença : confegue-a femoppofiçad. Rez 
tirazfe , EF os Caftelhanos conhecendo a dificuldade de confervar a Praça de 
Arronches , a defmantelarad. Varios fucceljos das tres Provincias de Entre 
Douro , EF Minho, Tras os Montes, EF Beyra. Continua-fé a noticia das dif- 
ferenças da Corte, do eflado das Embayxadas , E da guerra das Congniftas, 
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% Conde do Prado, que havia confeguido na Cã- 
Z panha do anno antecedente na Provincia de En- 
m & rre Douro, & Minho os felices {fucceffos , que 
PEE, em feu lugar referimos , defejando com genero- 
ATAS fo fervor augmentar a opiniao cabalmente con- 
feguida , pertendeu paflar a Lisboa a facilitar os caminhos 


defte 
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defte intento. Negoulhe EIR ey a licença; que pediu,com o Anno 
authorizado pretexto de fer a fua afliftencia naquella Provin- 1663. 
cia a mays firme confiança, que a fegurava, & o Conde pd- 
recendolhe precifo não replicar a preceyto tam proporcio- 
nado ao feu grande merecimento , mandau ao Meftre de C4- 

o General D. Francifco de Azevedo a Lisboa a reprefentar 
a ElRey todas as circunftancias, que podiað facilitar os pro- 
areílos , & a defenfa daquella Provincia. Aceytrou D. Fran- 
cifco a commiffaõ , paflou a Lisboa, & como era dotado de 
muyta prudencia, & entendimento, & o Conde de Caftello- 
Melhor pendia com particular inclinaçaô para concorrer nos 
progreílos de Entre Douro, & Minho , por fer a guerra ;em 
que fe havia achado , brevemente facilitou todas as propofi- 
ções de D. Francifco , que tornou a voltar para o Minho fa- 
tisfeyro de haver confeguido tudo, o que intentava.No tem- 
po que durou a fua aufencia, teve noticia o Conde do Prado, 
que o Governador do Foítede S. Luis Gonzaga fahíra com 
trezentos Infantes, & duas Companhias de cavallos a faquear 
húa Áldca, que ficava pouco diftante do Forte. Como na 
brevidade confiftia o foccorro daquelles miferaveys payza- 
nos, empenhou o Gonde do Prado na fua defenfa a feu filho 
fegundo D. Ioaô de Soufa , que com grande diligencia entrou 
na Aldea, antes que os Gallegos chegaffem a ella, & com tan- dá 
to valor a defendeu, que os obrigou a fe retirarem, femcon- ` 
feguir o {eu intento. Ate o mez de Outubrô não houve outro 
fucceffo digno de memoria, & todo efte tempo difpendeu o 
Conde do Prado em prevenir o exercito para hãa empreza 
com grande ponderação premedirada. Alguns mezes antes 
havia o Conde de S. loaô paflado a Lisboa da Provincia de 
Tras os Montes, ondeafhítia, & tendo conferido com o Cô- 
de do Prado, o que'determinava propóra ElR ey, voltou på- 
ra Chaves com as ordens, que perrendia; &o Conde do Pra; 
do havia difpofto a empreza, que era paílar o Minho de fron- 
te de Villa-Nova, ganhar Gayaô, fortificar-fe naquelle lugar, me oc; 
& metter a guerra no paiz inimigo, para que os feus pavos, AR nho a 
padecefem o mefmo danno , que os noffos experimentavad. 
O Conde de S. Ioaô havia abordo com grande fervor ndo 


intento , & para que fe não baldaffe , difpoz. hãa diverfao em + 
Buda *- ` Tras 


Anno 
1663. 
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Tras os Montes, que antes de paffarmos a dar noticia dos 
fucceffos daquella Provincia , he neceffario referir, pela de- 
pendencia , que tem hum de outro fucceflo. 

O primeyro de Outubro fahiu o Conde da Praça deCha- 
ves com cinco mil & quinhentos Infantes , tres mil pagos, & 
dous mil & quinhentos Auxiliares, mil & trezentos caval- 
los , oyto peças de artilharia, munições, & mantimentos pa- 
ra quinze dias. Toda efta gente juntou o Conde fem mays 
foccorros , que algűas Companhias de cavallos do Minho 
governadas pelo General da Cavallaria Pedro Cefar de Me- 
nezes , & outras da Beyra , que marcháraô à ordem do Com- 
miflario Geral D. Antonio Maldonado : porêm era tam effi- 
caz afua aétividade , que nunca o ieu difcurfo deu lugar a 
deyxar penetrar-fe de impofliveys.Com efte poder marchou 
para o valle de Salas , hum dos mays abundantes de todo a- 
quelle deftricto , & depoys de o penetrar; chegou atè Lor- 
côs, que confina com Lindofo na Provincia do Minho, vol. 
tou fobre o valle de Limia cheyo de povoações, & ferrilida- 
de,& a pezar de inundações de tempeftades furiofas deftru- 
hiu cento & cincoenta Villas, & Lugares; talou todas aquel- 
las Campanhas , enriqueceu os Officiaes com prezas , os 
foldados com defpojos, & fem encontrar mays oppofiçaõ, 
que de alguns batalhões inimigos , que apparectrao , & fen- 
do carregados, fe retirára6: deftruhiu todo o valle de Mon- 
te-Rey, por onde fe retirou. Fezalto na Veyga de Chaves, 
onde deu principio a hum Fortë em Villarelho, ultimo lugar 
noflo naquella Raya ,& pofto muyto importante, por ficar 
hãa legoa de Chaves, & cobrir muytos lugares daquelle de- 
ftriéto. Os inimigos toda a gente que pudèrað juntar merrk- 
rað em Monte-Rey, & perfuádido D. Balthezar Pantoja dos 
clamores dos Povos, fe achou obrigado a marchar com a mas 
yor parte das tropas das fronteyras do Minho a fe oppor ãos 
progreílos do Conde de S.loa6 ; & como efte era o fim per- 
tendido, no mefmo ponto que o Conde do Prado recebeu 
em Ponte de Lima efte avilo, diftribuhiu todas as ordens pre- 
cifas , & eftando com fumma cautela todas as prevenções a- 
juftadas, marchou a dezanove de Outubro com cinco mil In- 


+ fantes,& quinhentos cavallos com a frente em Monçaô,para 
h 


chamar 
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chamar os inimigos âquella parte; & para que a apparencia Anne 
fofle mays.crivel dos Gallegos; alojou de dia à vifta de Mon: i663: 
çað. Fez marchar dous Terços; antes de anoytecer;a pafat | 
a ponte do Mouro ; & logo que cerrou a noyte , fe tornára 
encorporar com oexercito, & levantadas: as tendas , acefos 
os fogós ,&ras avenidas occupadas com mofqueteyros:; coi 
todo o filencio;, & diligencia marchou para o fitio de Bocpa; 
“quefica entre Villa Nova, 8 Lanhelas:, onde fez alto , & gs 
chou quero General da Artilharia Fernaô de Soufa Couti- 
nho, novamente: provido: naquela occupaçaô , eltava em 
Villa-Nova com todasas preparações promptas pará à eğe? 
cuçaô detâm grande emípreza, & como a brevidade era a dif 
pofiçaô mays acertada, namenhãa de viñte& cinco de Ou: 
tubrochegou o Conde do Prado à margem do Rio Minho; 
& antes da primeyra luz do dia como filencio poflivel fe em: 
barcáraô em bateis, que eftavaô prevenidos ; quinhentos In: 
fantes à ordem do Sargento Mayor Diogo Soares Pereyia: 
porèmo rumor inexculavel de entrarem os foldados nos bar: 
cos , & a pouca largufa do Rio avifárao as fintinellas inimi- 
gas, que tocárað vivamente arma, & quando Diogo Soares 
chegou a emproar à terrá, achou ( faltando hella ) aoppofi: 
çaô de hum Terço de Infantaria, & duas Companhias de ca: 
vallos , que intentárao tam furiofamente rebatelo, que muy- 
tos cavallos ficáraô atraveífados nos ferros da picaria dos 
noflos Infantes: porem unidos, & ajudados do Meftre de 
Campo Manoel Nunes Leytaô , que chegou a darlhes calor 
com mil & duzentos foldados eícolhidos em todos os Ter- 
ços, obrigáraõos Gallegos a fe retirarem ; & chegando quafi 
ao me{mo tempo o Meftre de Campo do Terço de Auxilia- 
res de Vianna Balthezar Fagundes da Fonfeca , & começar- 
doarayaro Sol, avançáraõ o Forte de Gayad, levando a vã- 
guarda com os quinhentos Infantes o Sargento Mayor Dig- 
go Soares.Conftava o Forte de quatro baluartes, que rodea- 
vaõhűa Torre antigua: havia nelle cinco peças de artilharia, 
& eftava guarnecido como Terço , que bayxou ao Rio, que 
conftava {ó de duzentos Infantes ; que fe oppuzeraõ valero- 
lamente à defenfa do Forte: porém os expugnadores atro= 
pellando impofiveys ; fe lançáraô ao foffo trinta palmos pro- 
Dddd 1) fundo; 
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Anno findo, & arrimando as efcadas , que as mampoítas facilirá- 
1663. Ta, & e lhe lançáraô da orla do foflo , fubírad ao alto do 
Forte ‚fendo os primeyros o Capitaô Franciíco Pitta Ma- 
lheyro , que havendo-o precipitado do alto do baluarte, tor- 
nou a fubit a elle; o Capitao loa6 Pereyra Caldas 0 Alferes 
Pafchoal da Cofta ; que ficou morro ,& o Ajudante Domin- 
goslorge que fe retirou ferido ,& outros , que merecèrað 
igual loúvor ; & como arefiftencia foy muyto valerofa , 80 
conflicto durou daalva atè as oyto horas da menhãa, poucos 
dos defenfores efcapárao com vida , fendo hum dos mortos o 
Governador , & dos expugnadores {ó oyto foraô mortos , & 
fe retirárao quantidade de feridos. O tempo que durou oaf- 
falto , teve o Conde do Prado para paflar o Rio fem oppofi- 
çað, valendo-fe para mayor fegurançada induftria de orde- 
nar , que paffaflem de vanguarda vinte cavalios com todas as 
trombetas do exercito , para que o eftrondo do attaque ; & 
os eccos dos clarins acrefcentaflem os horrores da noyte , & 
Confegueo » a confufao dos inimigos. Tomado o Forte, deu principio ao 


& fornfica- 


fe , ajudado Quartel o Meftre de Campo General D. Francifco de Azeve- 


da avali do , que com inceflante diligencia havia facilitado todas as 
S-La» cds Operações antecedentes, & a Cavallaria fe efpalhou a correr 
vicia. a (Campanha, por não achar nella oppofiçaô, & obrigados 
do receyo todos os lugares daquelle deftricto , recorrtraõ ao 
Conde do Prado ; que offerecendolhes toda a poflivel cômo- 
didade, os obrigou a jurarem vaflallagem,& obediencia a El- 
Rey D.Affonfo. Fortificado o quartel, mandou o Conde oc- 
cupar hãa imminencia pouco diftante do Forte, & levantar 
nella outro capaz de mayor guarniçao; o qual com o foccor- 
ro de Tras os Montes poz brevemente em defenfa ; porque 
o Conde de S.Ioaô a vinte & quatro de Outubro, que foy o 
dia antecedente ao em que o Conde do Prado paílou o Mi- 
nho ; reconheceu Monte-Rey com a Cavallaria, & correu o 
General della Pedro Cefar de Menezes alguns batalhões ini- 
migos ate junto da Praça : tomou quantidade de cavallos , & 
faqueou alguns lugares, que na confiança de ficarem vifinhos 
a Monte-Rey,haviad recolhido preciofo de outros,que fo- 
raô desbararados. D: Balthezar Pantoja fufpenfo na refolu- 
çao defte movimento , reconheceu a caufa delle, chegando- 


lhe 
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lhe noticia , de queo Conde do Prado paflára o Rio Minho, Anno 
& ganhára o Forte de Gaya6, & deyxando o menor pelo 1663. 
mayor perigo,paflou com grande diligencia ao Minho,fican- 
do guarnecido Monte-Rey com dous Terços de Infantaria, 
& doze Companhias de cavallos. O Conde de S. load rece- 
beu efta noticia com grande brevidade pelas muytas parti- 
das, que trazia fobre Monte-Rey, & fem a menor dilaçaõ 
mandou marchar ao Capitaó da fua guarda Diogo de Caldas 
Barbofa com {eys Companhias de cavallos a fe encorporar 
com o Conde do Prado, & foy em feu feguimento acompa- 
nhado de Pedro Cefar de Menezes, & dos Sargentos Mayo- 
res de Batalha Miguel Carlos de Tavora, & Antonio Soares 
da Cofta , & de Joaô Nunes da Cunha, que de Entre Douro, 
& Minho havia pafado a Tras os Montes a afliftir naquella 
empreza , & por haver-naquelle tempo ajuftado o cafamento 
de {ua unica filha D. Maria Caetana com Miguel Carlos,eftã- 
do ainda prifioneyro em Caítella,o havia hido bufcar depoys 
de confeguir liberdade. Deyxou o Conde de S.loa6 ordem, 
que marchafle com a diligencia , que fofle poílivel , outro 
corpo de Cavallaria, & Infantaria, & o dia que chegou ao 
Forte de Gayaô , pareceu à vifta dos quarteis o exercito ini- 
migo; porque o Arcebifpo de Santiago, que feachava em 
Redondela , obrigado dos clamores inceffantes dos Povos, 
fez conduzir toda a gente que pode , & convocou a Nobre- 
za de Galliza com voz , de que paflava ao exercito , & che- 
gando D. Balthezar Pantoja, lho entregou, & marchando a 
obfervar o eftado dos quarteis do Conde do Prado, não fe 
arrojou a mayor empenho , que alojar à vifta delles, fegu- 
rando a retaguarda na afpereza de húa ferra, que coroou a 
Infantaria. 

Efta vifinhança não embaraçou o trabalho do Forte,por- 
que com toda a diligencia fe foy fabricando de cinco ba- 
luartes muyto capazes de alojarem hum grolo prefidio. Os 
inimigos intentárad húa diverfað por mar, que desbaratou 
hum grande furacaô, & attacáraô algúas efcaramuças, de 
* que ficárad fempre os peyorlivrados ,& D.Balthezar em op- 
pofiçao do novo Forte levantou outroem hum monte cha- 
mado dos Medos , que tomou nome muyto proprio naquella 

occafiao, 


Anno 
1663. 
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occafiao , em que os fabricadores moftravaô claramente o 
feureceyo. O Conde do Prado defejando utilizar mays efta 
empreza, mandou interprender Lindofo , Praça que os mimi- 
gos haviaõ ganhado na Campanha antecedente , & melhora- 
do de fortificações , rodeando o Caftello com cinco baluar- 
tes. Fomentou o Conde do Prado efte intento , por ficar Lin- 
dolo pouco diftante de Braga, & nomeou por Cabo da em- 
preza ao Tenente do Meftre de Campo General load Rebel- 
to Leyte : deulhe trezentos Infantes pagos, quatro Compa: 
nhias de cavallos governadas pelo Capitaõ Loaô Correa Car- 
neyro, &ordem para conduzir Ordenanças dos lugares vi- 
finhos. Executou Ioaô Rebellotodas eítas difpofições com 
acerro , & marchou com diligencia., & fegredo. Chegou à 
vifta da Praça ao romper da menhãa , & havendo repartido 
os poítos pela Infantaria , inveftiraó: os foldados a barba- 
cãa ; porque a nova fortificação não eftava de todo perfeyra, 
& fendo algűas horas tam bem attacada, como defendida, ce- 
derao os defenfores, mortos cincoenta , & quarenta prifio- 
neyros. Ficou Ioaô Rebello fenhor da barbacãa à cufta de 
duas grandes feridas , que lhe impoffibilitàrað continuar a 
empreza. Entregou o governo a loa Correa Carneyro , que 
defejando valerofamente aperfeyçoar tam felice principio, 
fez promptamente arrimar mantas à muralha, abrir fornilhos, 
attacar minas a pezar de nuvens de ballas,& de grande quan- 
tidade de fogos artificiacs,q os defenfores arrojàrað no foffo; 
de q foraô mortos, & feridos muytos foldados,& intentando 
defmótar as Cõpanhias de cavallos, para dar o aflalto chegou 
opportunaméte o Meftre de Cápo Valco de Azevedo Couti- 
nho cô quinhentos Infantes;foccorro q vifto pelos Gallegos, 
abraçárao por ultimo defengano a entrega do Forte,&o ren- 
dêraô ao fegundo dia do combate. Acháraô fe nelle feys pe- 
ças de artilharia, quantidade de munições , & conftava a 
guarniçaô de quinhentos foldados, Ficou-o governando o 
feu Alcayde Mor Manoel de Soufa de Menezes, que havia 
fido hum,dos que com grande valor o recuperárad. Deyxou- 
lhe Ioaô Rebello quinhentos Infantes, & retrirou-fe a te cu- 
rar à Villa da Barca, & a mays gente ao exercito, que hia aca- 
bando fem oppofiçaõ o Forte começado,& pofta em perfey- 

ção 
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çaő a obra, o deyxou o Conde do Prado entregue ao Meftre Arm. | 
de Campo Manoel Nunes Leytao com mil Infantes nos Ter- 1663. 
ços de D. Antonio Luis de Soufa feu filho mays velho , & 
Gonçalo Vaígues da Cunha, duzentos cavallos,oyto peças. 
de artilharia, & as mays prevenções neceflarias para hum lar- 
go fitio , & dividiu o exercito pelos quarteis. O Conde deS. 
loað voltou para Tras os Montes com as fuas tropas; porque 
D. Balthezar Pantoja havendo poíto em defenfã o Forte dos 
Medos , tambem aquartelou o exercito, & dous Terços,que 
novamente chegáraô de Flandes, & no mefmo tempo no- 
meou ElRey de Caítella Vifo-Rey de Galliza a Luis Pode- 
rico , quehavia fido Meftre de Campo General de D.Ioa6 de 
Auítria. Hofpedou-o o Conde do Prado mandando o Te- 
nente General da Cavallaria Loa6 da Cunha Sorto-Mayor cô 
feyfcentos Infantes , & fetecentos cavallos entrar em Galliza 
por Chaô de Crafto, & depoys de queymar, & faquear muy- 
tos lugares abertos , fe retirou fem oppofiçaô. O fuccefTo da 
empreza do Forte de Gayaô foy de muyto grandes confe- 
quencias , aflim pelo valor, com que fe confeguiu, como pé- 
lo danno que os Gallegos receberaô nas entradas, que fe fi- 
zeraô por aquella parte, & os Povos de Entre Douro, & Mi- 
nho paífando de conquiftados a conquiftadores , fe animá- 
rað a concorrer para novas emprezas. 

Na Provincia de Tras os Montes havia afhítido o Conde 
de S. load todo o tempo antecedente , ao que paffou a Entre 
Douro, & Minho, & acrefcentado os Terços, & Compa- 
nhias de cavallos a tanto , & tam luzido numero de foldados, 
que lhe não excediaõ algúas das outras Provincias fendo tam 
pouca a defpeza , que parecia incrivel, que a induftria pudeí- 
fe vencer tantos impofliveys. Foraôd maravilhofos os effeytos ccbem os 
deftas prudentes attenções ; porque não fó deftruhiu fem re- Bons de 
fiftencia todo o paiz confinante, de que fe originou fazerfe- felag Leas 
lhe tributario, mas penetrou o centro dos Reynos de Catel- Sim” 
la, Galliza, & Leaô que lhe ficavao fronteyros , & enrique- 
ceu os foldados, & payzanos; os quaes opulentos com os 
defpojos concorriad anciofamente para os progreífos. Teve 
9 Conde noticia , que nos lugares de Souto, Chaō , Berran- 
de, & Arçoa eftava alojado o Terço do Meltre de Campo D. 

Diogo 
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Anno Diogo de Enfe, & outras Companhias de Infantaria, que ha- 
1663:  Viað ahítido em o exercito de Entre Douro , & Minho. Sa- 
hiu de Monforte a vinte & dous de Ianeyro com fettecentos 
cavallos :& amanheceu entre os alojamentos referidos fem 
fer fentido : valendo-fe da conhecida felicidade , entrou nos 
lugares , & vencendo toda a confufa oppofiçao , poucos ini- 
migos efcapáraô de mortos , & prifioneyros. Recirou-fe, & 
reperiu as entradas, preparando-fe juntamente para a a 
de Entre Douro , & Minho , de que demos noticia paífando 
a Tras os Montes. Continuou atè o fim doanno , que efcre- 
vemos ;femelhantes acções fem a menor contradiçaõ. 
A Provincia da Beyra governava no principio defte anno 
o Conde de Villa-Flor. Foy nomeado para o governo das 
Armas de Alentejo,& fuccedeulhe com o titulo deMeftre de 
Cãpo General Pedro Iaques de Magalhães;8 como era dota- 
do de valor, zelo , & actividade, poz as Praças de importan- 
cia em defenfa , pafoua Alentejo com os grandes foccorros 
de que fizemos memoria, & deyxou a Provincia entregue ao 
General da Artilharia Diogo Gomes de Figueyredo,que cuy- 
dadofamente fe difpoz a defendela, fendolhe neceiTario toda 
a vigilancia pela pouca gente, que lhe havia ficado. Multipli- 
cou-a com as noticias das prevenções do Duque de Ofluna, 
que com fumma actividade procurava não {6 divertir os 
foccorros à Provincia de Alentejo, mas igualar os progref- 
fos de D. Ioaō de Auftria : porem não pode lograr o intento 
de fahir em Campanha , antes de confeguida avittoria naba: 
talha do Canal ; porque os effeytos não correfpondtraõ ão 
ardor, com que os applicava: porem não defmayãrao as firas 
diligencias com os avifos da defgr aça-de Eltremadura , antes 
xr Poona fe augmentàrað; porque fe primeyro pertendia fer emulo da 
da Beyra in- loria de D. Ioað de Auítria „perdida abatalha , determinava 
de pena emendar com a propria felicidade a deforaça alheya. Leva: 
pE n do defte im pulío, havendo unido cinco mil Infantes, & feys: 
presa. centos cavallos , & todos os inftrumentos precifos para fe fa- 
cilitar húa interpreza , marchou o primeyro delúlho paraa 
Praça de Almeyda , prefumindo poder ganhala por aflairo; 
com a noticia da pouca guarnição , quea fegurava, & che vo 
» de efpiritofo ardor gaftou as horas da marcha em exhortar 


com 
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com palavras, rogos , & promeflas aos Officiaes, & foldados, 
infinuandolhes a fortuna de fe ganhar a Praça de Armas da- 
quella Provincia, & húa das melhores de Portugal; empreza 
tanto mays relevante, quanto o tempo era mays calamito(fo, 
podendo fer as infelicidades de D. loa6 de Auftria realce da 


fua gloria , quea todos fe communicava, lembrandolhes os 


muytos Lugares ricos, & abundantes, que ficariaô fogeytos 
ao feu dominio, & encarecendolhes os intereíles, que haviaô 
de confeguir nos defpojos de Almeyda , depofito do cabedal 
mays preciofo dos lugares daRaya,por confiderarem os pay- 
zanos naquella Praça a mayor fegurança, & de toda a rheto- 
rica antecedente pareceu fer efta a mays eficaz ; porque 
logo , quea proferiu > feguráraS os foldados ao Duque are- 
foluçaô,com que determinavao obedecerlhe, 


O mefino dia q os Caítelhanos fahiraô de Ciudad -Rodris 


Ânha 
1663: 


go entrou Diogo Gomes de Figueyredo em Almeyda ; pora | 


á tendo notícia das prevenções do Duque de Ofluna, refola 
veu prudenteméte fegurar.aPraça mays importâte,& foy tað 
utilo acerto defte difcurfo , que dependeu delle a liberdade 
de toda aquella Provincia , & fazendomarchar a gente, que 
àchou mays prompta , conftava a guarniçao de duas compa- 
nhias de Infantaria pagas, de quinhentos Auxiliares do Terço 
de Pinhel, & de cento,, & cincoenta cavallos ; em que entra- 


vað duas Companhias de Tras os Montes , de que erað Ca- 


pitães Antonio de Soufa , Senhor de Val de Perdizes, & Bal- 
thezar de Carvalho , & quantidade de payzanos , afim da 
Praça, como dos lugares vifinhos. As poucas horas.que Dio- 
go Gomes teve de fe prevenir, gaftou em reparar as ruinas 
da muralha mays perigofas , em repartir os poítos, & animar 
os defenfores ao combate , fe acafo foíle aquella Praça inves 
ftida,o que até aquelle tempo ignorava. Duas horas antes de 
romper a menhãa de dous de Julho fe manifeítou a refoluçaõ 
do Duque de Ofluna;porá fentindo as Atalayas o rumor da 
marcha dos Caftelhanos , tocirad arma , & fem feinterpor 
grande dilação , foy a Praca inveftida por cinco partes, tres 
para o empenho, duas paraa diver{að. Pelo chafariz , & ba- 
luarte de S. Francifco fe reconheceu mayor o impulfo ; pors 
que arrimando quantidade de efcadas , fubirað os Caftelha- 

Eeee tios 
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nos ao alto da muralha favorecidos de mampoítas, bombas, 
& granadas, & quafi ao meímo tempo arrimãraô hum petar- 
do à porta do Barro , que ainda fez mayor danno aos que o 
conduziraõ , que na porta a que o applicáraõ; porque reben- 
tando, matou , & feriu os que ficavaô mays vifinhos abriu 
hua pequena brecha, que fuppoíto não deu mays lugar, que 
a poder entrar hum {ó homem, houve muytos Officiaes,que | 
fe arrojáraô galhardamente ao perigo, defprezando os efpe- 
étaculos dos que acabáraõ a vida na refoluçaõ; porque os va- 
lerofos defenfores animados do General da Artilharia fe op- 
puztraõ a todas as partes , por onde foraô inveítidos , tam 
heroycamente, que foy cada acçaô merecedora de hum elo- 
gio , & augmentando a confufad da noyte o horror do com- 
bate , desbaratou a luz da menhãa efte embaraço , para que 
não ficaflem encubertas tantas accóes illuítres. Em todas as 
partes fe pelejava com grande ardor, & a todas acodia Diogo 
Gomes com igual vigilancia : porém o Duque de Ofluna ef- 
forçando os foccortos, & animando os combates, fe confi- 
derava fenhor da empreza. Defendêraô a brecha os Capirães 
de cavallos de Tras os Montes , & depoys dea fegurarem, 
acodírað às partes onde fe neceflitava mays do feu foccorro. 
Eraô já oyto horas, & vendo Diogo Gomes a perfiftencia do 
combate , temendo o perigo da Praça, applicou o ultimo ef- 
forço à fua defenfa ; juntou hum troço de gente, & correu ao 
baluarte de S. Francifco, que os Caftelhanos haviað entrado, 
& encontrando felicemente ao Meftre de Campo , que era 
Cabo dagente do aflalto ; lhe correu com a deftreza , de que 
era dotado no jugar das armas , hãa eftocada , & paffando-o 
por debayxo de hum braço ,o precipitou da muralha, & ba- 
ftou efte valerofo golpe para defengano de todos , os que 
eftavaõ dentro da Praça, & fubiaô pelas eícadas ; porque lo- 
go começãrad a moftrar menos refoluçaõ, & de forte a acref. 
centárao nos defenfores eftas apparencias, que em breve eí. 
pafo defempedírað a Praça de tam perigofos hofpedes, & ju- 
gou fobre elles, & fobrea mays gente , que eftava formada 
diante da Praça a corpo defcuberto;tam furiofamente a arti- 
Jharia , & mofquetaria , que defenganado o Duque de Offuna 
de lograr o intento , que havia fabricado , mandou tocar a re- 
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colher , & retitou-fe para Ciudad-Rodrigo com perda de Anno 


quatrocentos Infantes. Morrèrað na Praça cincoenta folda- 
dos, & ficáraô outros tantos feridos,& logrou Diogo Gomes 
univerfal eftimaçao do valor, & acerto, com que prefervou 


na defenfta della toda aquella Provincia. Brevemente chegou 


a governala Pedro laques de Magalhães com os foccorros ; 
que havia levado a Alentejo, & dentro de poucos dias o no- 
meou ElRey Governador das Armas do Partido de Almey- 
da ,& a Affontfo Furtado de Mendoça do de Penamacor, & 
ambos amigos no trato, & emulos na gloria começárao a 
augmentar as tropas dos dous Partidos com grande acerto: 
porem tendo Pedro laques ordem para mandar a Cavallaria, 
& Infantaria de foccorro à Provincia de Tras os Montes, fi- 
cou deftituhido das forças, que lhe erað neceflarias para'co- 
brir todos os lugares do {eu Partido, & os Caftelhanos va- 
lendo-fe deíta noticia , fizera6 algūas entradas por Monfan- 
to, Caftello-Melhor , & outros lugares, de que levårað pre- 
zas confideraveys. Em farisfaçao defte danno mandou Pe- 
dro Iaques ao Meftre de Campo Manoel Ferreyra Rebello 
ao lugar da Redonda com algúia Infantaria: faqueou-o , & 
queymou-o, O mefmo fucceflo teve a Villa de Paftor. O Du- 
que de Offuna de efpirito bellicofo, & inimigo do defcanço, 
defejando divertir os progreílos do Conde do Prado,& ajii 
dado das tropas de Eftremadura, fahiu em Campanha com 
cinco mil Infantes , novecentos cavallos, & feys peças de ar- 
tilharia, & amanheceu a quatro de Dezembro fobre o Forte 
Val de Lamula fituado hūa legoa diftante de Almeyda. Era a 
fabrica de pedra, & barro, & com pouco terrapleno : gover- 
nava o o Capitaô lofeph de Abrunhofa , & guarneciao-no 
feffenta Infantes Auxiliares; porém não defmayando a con- 
fiança do Capitaõ à vifta do perigo , fofreu muytas horas as 
baterias da artilharia, que lhe arruinárao totalmente as mu- 
ralhas. Com efte defengano rendeu o Forte, capitulando fa- 
hirem os foldados com armas ,& paflarem a Almeyda fem 
offenfa da fua roupa : porem quebrandolhe indignamente 4 
capitulação ( labeo dos exerciros , que cahem nefte erro ) os 

defpojáraô do que conduzírad. | | 
Pedro laques com a noticia defte fucceflo puxou por to- 
Eeee ij da 


1663: 


Varios fee 
celos deha, 
Provintsis: 


Anno 
1663. 


88  PORTVGAL RES TAVRA DO. 
da a gente , que lhe foy poffivel, avifou a ElRey , defpachou 


correyos a todas as Provincias, guarneceu as Praças mays 
como podia,d como defejava , & mandou dizer ao Duque, q 
fe o feu intento era q elle chamafle de foccorro a gente, q ti- 
nha de Entre Douro,& Minho,q era baldada a fua efperança, 
porque não neceflitava della, como o tempo brevemente lhe 
moftraria ; & porque coftumava ratificar com as obras as pa- 
lavras, mandou tomar lingua a Guinaldo, Villa de feyfcen- 
tos fogos , & que fervia de Praça de Armas aos Caftelhanos, 
& conitandolhe que tinha ficado com pouca guarniçaô , or- 
denou ao Meftre de Campo Manoel Ferreyra Rebello , que 
afhítia em Alfayates , tres legoas de Guinaldo , que marchaf. 
fe a interprender aquella Villa com mil Infantes , & cem ca- 
vallos, fiando-fe em que ficava tam diftante de Val de Lamu- 
la, que primeyro Manoel Ferreyra {e poderia retirar ,que o 
Duque de Ofluna o pudeffe offender.Veípera da Conceyçao 
marchou Manoel Ferreyra a executar efta ordem, & fuppon- 
do que chegaria a Guinaldo antes de amanhecer ,lhe fucce- 
deu pelo contrario, porque lhe fahiu o Sol muyto apartado 
daVilla: por efta caufa duvidárao os Ofhciaes a empreza;po- 
rem Manoel Ferreyra tomando fé no dia do Orago do Rey- 
no, & nas acções felicemente executadas nos muytos annos 
de foldado , os animou à empreza. Com muyto valor avan- 
çårað todos a Villa , & foy Manoel Ferreyra o primeyro que 
entrou pela porta, & deteve a furia de alguns Caftelhanos, 
que corriaô a cerrala. Chegou toda a gente, & aflaltando a 
Villa por varias partes, entráraô dentro com pouca refiften- 
cia, & ganhãrao o Caftello com a mefma felicidade. Ficou 
prifioneyro o Governador, & alguns foldados : faqueou-fe a 
Villa, & queymou-fe : foy o defpojo riquifimo , & fe multi- 
plicáraô os avanços com hűa grande preza de gado , retiran- 
do-fe Manoel Ferreyra fem oppofiçad algãa. . 

O Duque de Ofluna, que eftava alojado entre Val de 
Lamula,& a Aldea do Bifpo, dando principio à fabrica de 
hum Forte , fentiu muyto efte fucceílo, & para fe defpicar 
delle, mandou faquear a Aldea de Mido; porêm achou-a def» 
povoada por ordem de Pedro laques. Puzèrað os Caítelha- 
nos fogo às choupanas vazias, & paflárao ao lugar da Rey- 

gada, 
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gada,duas legoas de Almeyda ; porém acháraô dentro algãas Anno 
Companhias de Auxiliares de Tras os Montes, que refolutos 1663. 
a defendelo , o confegufraõ à cufta de muytas vidas dos ini- 
migos. Affonfo Furtado tendo noticia do intento do Duque 

de Ofluna,paílou a Almeyda nos ultimos dias de Dezembro, 

& no feu Partido não fuccedeu efte anno acçaõ digna de me- 
moria. 


Deyxamos no fim do anno antecedente fluétuando a Siprovefss 


j ; / ; diferentes na 
prudencia da Rainha D.Luiza na tormenta furiofa de tempos Ce ,degue 
a CIHLA Yeti- 
contrarios , fem que a certeza da aura popular pudeffe fegu- rare a Rai 
1º de : D. Luis 

rarlhe a tranquillidade. Via introduzido no governo do Rey- zaparao có- 


; LÁ ená vento de A- 
no à ElRey D. Affonfo, como fempre defejára , mas não co- "ca 


mo convinha. Confiderava ao Infante D.Pedro ornado deto- calças , que 
das as virtudes, de que devia compor-fe hum Principe per- aadofabricar 
feyto; porêm tam mal cultivadas na forçoía companhia d'El- 
Rey , que defconfiava de fe poderem adiantar com virtuofa 
temperança.Conhecia que no governo d'ElRey fenão podia 
efperar adminiftraçao por capacidade propria ,havendo to- 
mado tantas forças a inhabilidade, que o fazia atè infepara- 
vel da direcçao alheya.Obfervava que toda a felicidade cor- 
ria em beneício do Conde de Caftello-Melhor ; porque as 
futilezas de Sebaftiao Cefar arruinavaô toda a fua fortuna, & 
os defapegos do Conde de Atouguia deftemperavad toda a 
fua prudencia, & ou os tres fe confervalicm, ou qualquer 
delles prevalecefle , fempre lhe havia de fer infoportavel a 
fortuna de todos ; porque fe conformavaô no difcurfo de en- 
tenderem que era conveniente à fua confervaçaô feparala de 
feu filho , o que fe verificava em varios accidentes ; porque 
fe acafoEIR ey lhe moftrava em algia acçaô o menor carinho, 
logo a Rainha experimentava occafiaô de enfado; & haven- 
do por todos eftes refpeytos efcolhido por ultimo recepta- 
culo das fuas virtudes , & por unico templo do feu decoro o 
Convento das Religiofas Agoftinhas Defcalças , que tinha 
mandado fabricar no fitio do Grilo, caminhavaõ as obras a 
pafo mays lento , do que requeria a fortuna do tempo , que 
tolerava. Nefta confideraçaô intentou , em quanto fe dilata- 
Vað as obras , pafar do Paço para os Paços de Xabregas (em 
que vivia a Condeça de Vnhaõ ) unidos ao Convento da Ma- 


dre 


. Anno 
1663. 
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dre de Decos com determinaçaô de abrir porta interior para 
fe comunicar com aquellas Religiofas; que em exemplar ob- 
fervancia da ctreyteza dos preceytos da Regra de SantaCla- 
ra reftriétos por Santa Coleta, & pelos eftylos , em que a de- 
voçað affectuofa das fandadoras ( não diminuida por todas, 
as que atè efte tempo lhe fuccedtraõ ) fingulares na virtude, 
& illuftres no fangue , vivem em Angelicos exercicios , mo- 
ftrando, & feguindo o caminho verdadeyro da vida eterna. 
Negoufelhe a conceffað defte defejo comapparentes demon- 
ftrações de agrado , & nefte rempo paffou ElR ey a Salvater- 
ra, & foy tirado o Infante da tutoria da Rainha. Voltou no 
principio da Quareíma , & defejando os Miniftros,que o go- 
vernavao , acabar de feparar a Rainha da fua communicaçao, 
lhe mandárao infinuar da parte d' ElRey, que abreviaíle a 
mudança , que determinava fazer para o feu retiro; & enten- 
dendo prudentemente a Rainha, que a efta advertencia fe 
poderia feguir preceyto menos decorofo , deliberou romper 
pela grande dificuldade de habitar poucas, & imperfeytas 
cafas , que eftavaõ levantadas na quinta, em que (e edificava 
o Convento, que havia mandado fabricar, & fez avifo a El- 
Rey, que tinha determinado fahir do Paço para o {eu novo 
apofento, Sabbado veípera de Ramos, em que {e contavaõ 
dezafete de Março. Facilmente fe lhe approvou efta delibe- 
ração , por fera meima que anciofamente folicitavaô os que 
tinhaô poder para confentila, & refpondeu ElRey que elle 
eftava prompto para a acompanhar; como era obrigado. 
No dia referido fahiu a Rainha do Paço acompanhada 
d ElRey, do Infante, & de toda a Nobreza: entrou em hãa 
carroça negra , que mandou fazer depoys da morte d'ElRey 
feu marido, & que não teve exercicio mays,que naquelle dia, 
fervindolhe de rumulo portatil, que a conduziu a outro não 
menos melancolico , em que depofitou o pouco tempo , que 
lhe duroua vida ,o efpirito mays heroyco , & o animo mays 
Real, que ornou não fó o prefente, mas os paffados Ífeculos. 
EiRey, &o Infante a acompanhárad atè entrar na carroças 
havendo fahido da fua antecamara entre hum , & outro Prin- 
cipe, & depoys de entrar nella,a fegufraô até a quinta, & 
roda a Nobreza, & Povo, que concorreu a admirar, & fen- 
tif 
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tir aquelle efpectaculo , & com vozes mudas, que fe expri- Anno 
miaô em differentes conceytos , fe declarava o univerfal 1663. 
efcandalo , que fe acrefcentou na ultima acçaô nefte acto 
d ElRey feu filho ; porque chegando a Rainha à quinta , & 
trirando-a ElR ey da carroça, a acompanhou atè a primeyra 
cafa , & nella lhe voltou as coítas, fem fazer, como era obri- 
gado,algúa demonftraçaô de obediencia, ou de carinho, fe- 
guindo o Infante violentado o mefmo exemplo, não queren- 
do expor-fe em acto tam publico à inadvertida colera d'El- 
Rey. À Rainha fem perturbaçaô algúa voltou o roíto para a 
efcada,em quanto feus filhos a defcèrað , refplandecendo 
nella tam mageftofa, & agradavel feveridade, que pudêra 
dar leys ao carinho, & à circunfpecçaô. Beijoulhe a maô toda 
a Nobreza: huns,porque não pudêraõ efcufar-fe defta cere- 
monia; outros, porque não quizeraõ faltar à obrigaçaô de 
exercitala : aquelles, porque cegamente caminhavaõ pelos 
errados paílos da lifonja ; eítes, porque heroycamente feguí- 
rað os documentos da razaô. Voltou ElRey para o Paço, & 
no caminho proferiu tam defconcertadas razões contra o 
refpeyto » que devia a Mãy tam heroyca, que não puderaõ 
lavar tantas manchas as lagrimas generofas, que o Infante 
derramou piedofamente , obrigado do fenrimento de ouvir 
ElRey , & da faudade de hãa Mãy tam merecedora de fer a- 
mada, defprezando as reprehenfões d'ElR ey , que lhe con- 
denou , como pueril , efta louvavel demonítraçaõ. À Rainha 
fe recolheu ao feu apofénto fem mays companhia de peíloa 
principal,que a de D. Ifabel de Caftro , q tirou do Molteyro 
da Encarnaçaô (de que foy Comendadeyra depoys da mor- 
te da Rainha ) fem mays caufa , que fiar da fua virtude, & 
grande entendimento a fiel afliftencia, que efperavalhe fizef- 
fe; prudente difcurfo acreditado nefte fucceflo, & em todo 
 Otempo , que lhe durou a vida. Compunha-fe mays a fami- 
lia da Rainha de algúas Donas da Camara, & outras criadas 
de exercicio inferior , & rodeada deita limitada Corte , que 
com diluvios de lagrimas exprimia a fua dor entre paredes 
fem guarniçao da cal, que coftuma aperfeyçoalas, & fobre 
taboas mal ajuítadas efpalhado, & confufo o fatto fem diftin- 
tao do preciofo ao abatido, fe fentou a Rainha em hūa ca- 


deyra, 
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deyra, & com natural feveridade refplandecendo magefta- 
de no Regio femblante, proferiu as razões feguintes: De- 
poys que a minha defgraça foy tam poderofa,que medeyxou 
viva , padecendo a pena de ver a ElR ey, que eftá em gloria, 
na fepultura, fizeraô no meu animo os defenganos habito 
tam impenerravela outro fentimento , que poflo fegurarvos 
com verdadeyra afirmaçaô , que não fô me não moleftað os 
accidentes da fortuna, que vos fazem laítima, fenão que per- 
fuadindome , que faô effeytos da Divina Providencia , faço 
por ufar delles como antidoto de impulfos nocivos ao foce- 
go do efpirito. Aceytey o governo do Reyno mays por obe- 


'diencia, que por vontade, em obfervancia da difpofiçaõ do 


teftamento d'ElR ey, & appliqueyme a fazer tudo, quanto 
me pareceu conveniente para o confervar, & defender de 
feus inimigos , & para que meu filho o lografle pacifico, & 
feguro. Confegui muytas emprezas grandes na mefma fór- 
ma , que as intentey ; outras fe me defvanectraõ, porque me 
faltárao os homens , que efcolhi para inftrumentos de fe fa- 
cilitarem. Solicitey com incanfavel cuydado defyanecer, & 
domar as adverfas inclinações d' ElR ey, & com grande dor 
minha me não foy poflivel confeguilo ; porque os achaques, 
que padeceu no corpo, lhe defcompuzeraõ totalmente as at- 
tenções do animo, & os que procuráraô governar o Reyno 
pelocaminho de o dominarem , apparentemente pertende- 


- rað moftrar , que rranfplantavaô em virtudes as fuas defor- 


dens, o que pudtraõ confeguir fem-offenfa do meu refpeyto, 
conhecendo ( fuppoíto que publicárad o contrario ) que ha 
muytos dias, que não appeteço mays felicidade, que o foce- 
go, que pela mifericordia de Deos nefte ponto começo a cõ- 
feguir, & que {6 me pudêra perturbar reconhecer em vos ou- 
tras menos contentamento do que defejo , quando vof-con- 
felo, & feguro perpetuo agradecimento à fineza com que 
vos refolveítes a acompanharme nefte retiro, & para que fe- 
ja mayor a minha obrigaçaô , vos peflo que appliqueys efta 
fomana effas lagrimas a motivo mays fuperior, porque no 
tempo , em que confideramos ao Filho de Deos morto pelos 
peccadores , não ferá jufto, que divertindo-nos defta precifa 
contemplaçaô , façamos facrilegos os fentimentos. 
P.eípon- 
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Refpondeu D. Ifabel de Caftro a eftas heroycas razões Anno 

da Rainha, que as fuas efclarecidas virtudes "erað tam eleva- 1663. 
das , que pertender individuaias feria entrar no rifco de of- 
fendelas: que todas as que eftavao prefentes proteftavao ob- 
fervar os {eus preceytos com conftante obediencia , & infe- 
paravel affecto ; & lançando-fe, & todas as mays aos pes da 
Rainha; merectraô que amorofamente as abraçaffe, & paf- 
fando à Tribuna da Igreja, que eftava adereçada para o cul- 
to da Somana Santa , deu principio aos heroycos exercicios, 
que continuou todo o tempo, que lhe durou a vida. Ruy de 
Moura Telles; D. loaô de Soufa, & mays criados da Rainha 
continuáraô com grande pontualidade a affiftencia de feus 

oficios. PETIS 

Antes que a Rainha entraffe na fua reclufao haviað tido 
principio algūas diflenfões entre o Conde de Atouguia , & o 
de Caftello-Melhor por differentes motivos. Fomentava 
efa defuniaô com grande induftria Sebaítiao Cefar , folici- 
tando enfraquecer o poder dos dous competidores , para 
eftabelecer a fortuna propria na defgraça alheya. Offereceu- 
fe opportuna occafiaô , porque partindo ElRey para Salva- 
terra,0 deyxou de acompanhar o Conde de Atouguia obri- 
gado de alguns inconvenientes domeíticos. Nefte tempo a- 
doeceu D.Luis de Menezes, a quem ElRey havia nomeado 
General da Artilharia da Provincia de Alentejo , & a reípey- 
to do feu achaque fe juntavaõ em cafa de feu irmaô o Conde 
D. Fernando, onde elfe afiftia ,o Conde de Atouguia, Luis 
de Soufa , que naquelle tempo era Governador da Relaçaô 
do Porto , agora meritifimo Cardeal Arcebifpo de Lisboa, 
& Capella Mor d ElRey ,o Vifconde de Villa-Nova , Ma- 
noel de Saldanha , depoys Bifpo de Vifeu , & loaô Nunes da 
Cunha,tambem depoys Conde de S. Vicente , & não haven- 
do na converfaçao mays aflumpto , que o divertimento , fe 
tomou motivo deíta accidental fociedade , para fe fuppor q 
mays alto fim era occafiað defta junta, & paffando-fe do dif- 
rfo à pratica, fe deu noticia ao Conde de Caítello-Melhor, 
| ue com celeridade deu conta a ElRey , & fem preceder exa- 
* Memays juridico , fe paflou ordem , para que Luis de Soufa 
dife defterrado para Abrantes, loaô Nunes da Cunha para 
Fat o Porto; 
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o Porto, & Antonio de Soufa Tavares mandou ElRey pren- 
der na Fortaleza de Outao,fuppondo-o tambem unido a efta 
parcialidade. Com os mays fe não fez demonítraçaGalguãa ,o 
que manifeftou a defigualdade deíta refoluçaõ ; porque fen» 
do a culpa igual, era jufto que foffe igual o caítigo. Havia 
ElRey chegado de Salvaterra, quando fe paffárað eftas or- 
dens, & a menhãa fuccefliva à noyte, em que fe intimáraõ 
hos defterrados , chegando noticia ao Conde de Atouguia, 
como loaô Nunes daCunha era feu primo com irma6,& Luis 
de Soufa de fua primeyra mulher, & ambos intimos amigos 
feus, com arrebatado impulio paflou a Alcantara, & fallou a 
ElRey em publico, dizendo, que os defterrados erað tam 
merecedores da mayor eftimaçaô , que fe foraô permirridos 
os defafios publicos, fultentára a pureza das fuas acções, & 
a infallibilidade do feu procedimento ; & fahindo da prefen- 
çad ElRey fem aguardar repoíta, voltou para Lisboa,a a- 
companhar os defterrados algūas legoas fóra da Cidade. Esíte 
defabrimento foy princípio de outros ,que fucceflivamente 
acontecèrað entre o Conde de Atouguia, & o de Caíteilo- 
Melhor , com que quafi totalmente ficou entre elles feparada 

a communicaçao. | 
ElRey depoys da recluíaô da Rainha largou de todo à 
redea aos feus illicitos divertimentos , feñdo hum dos mays 
prejudiciaes fahir todas as noytes fóra do Paço acompanha: 
do de facinorofos , huns a pè , outros à cavallo , a que fe dava 
titulo de patrulhaalta, & bay xa. EfteS infolentes homens fé 
arrojáraô a executar extoríões tam inauditas, que chegáraõ 
a fubir aos termos de inexplicaveys. Foy entre ellas hña das 
mays laftimofas a morte de Pedro Severim de Noronha, Se: 
cretario das Merces, & Expediente, & filho mays velho de 
Gafpar dé Faria Severim , fem mays caufa , que recolhendo- 
fe na primeyra hora da noyte para a fua cafa a cavallo pelo ar- 
co do Ouro, & encontrando infelicemente naquelle fitio à 
liteyra d ElRey, pediu aos que a conduziaõ , que fe defvial- 
fem para lhe dar caminho , fem conhecer de quem era a litey- 
ra:baítou efta inculpavel propofiçaõ para irritar de forte a in- 
folencia daquelles homens , que inveítindo-o todos juntos; 
o derribárao do cavallo ,em que vinha, com tantas, & tam 
dr | mortacs 
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mortaes feridas , que acodindo aò rumor da pendenciao Cô- 


de de Caítello-Melhor do feu quarto , que ficava vifinho, le- 


vou com grande pena a Pedro Severim para fua cafa,que bre- 
vemente perdeu nella a vida com geral fentimento de toda a 
Corte, afim pelo efcandalo da morte , como por fer merece- 
dor Pedro Severim pelas fuas boas partes de toda a cômife- 
raçað. Aeíte exceflo fe feguíraó outros gravifimos, fendo os 

mays efcandalofos profanar-fe o fagrado nos Conventos das 
R eligiofas , & exquifitas exorbitancias nas cafas das mulhe- 
res mays expoítas, & hűa dellas efcolheu ElR ey , & lhe deu 
eftimaçaô de refpeytada Dama, fem mays divertimento,que 
' {ervir de apparente rebuço à tua impoflibilidade. 

Nefte tempo chegárao a Lisboa Antonio, & Ioaő de: 
Conte, que eftavaô defterrados na Bahia , por ordem fecreta 
A ElRey. Atrribuiu-fe efta novidade a diligencias políticas 
de Sebaítiao Cefar , fuppondo-fe determinava adquirir com 
a negoceaçao de fdan de Conte arbitrio abfoluto , & foy 
tam efħcaz efta perfuaçað , que fem outra prova S 
te foy mandado Sebaftiaô Cefar fahir fóra da Corte com per- 
miflaô de poder afliftir duas legoas della, & Antonio de Co- 
telogo que defembarcou , teve ordem para fe retirar a hãa 
quinta fua no lugar de Oeyras pouco diftante da Corte, & 
EIR ey defejando fummamente tornar a reftituilo à fua affi- 

ftencia, fe não refolveu a executalo,porque o ligavað priíões 
“mays forçofas : porém não podendo conter o defejo de lhe 
fallar , nem impedirlho os que defejavað defvialo defte in- 
tento , lhe fallou varias noytes , & conitou que querendo em 
hűadéllas trazelo para o Paço,o repugnou prudentemente 
Antonio de Conte , dizendo a ElRey , que efte feu favor de- 
via ter principio em Sua Mageftade reftituir os fidalgos de- 
fterrados ao focego de fuas cafas , porque elte feria o cami- 
nho de não tornar a perigar a fua fortuna : porem ElRey que 
com facilidade fe divertia das inclinações, não continuou 
no favor de Antonio de Conte, & a fua inquietaçao fe foce- 
cou com o ordenado da apofentadoria de Moço da Guarda- 
roupa, mil cruzados de renda, & a Thefouraria,& Beneficio 
de S.Miguel de Freyxo para {feu irmaô loað de Conte,& am- 
bos, fem fearrojarem a novos embaraços , desfrutárao de- 
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poys focegadamente os intereffes , que por fua induítria ha- 
víað adquirido , confeguindo o Conde de Caftello-Melhor, 
que ElRey mandaffe a Antonio de Conte afhítir na Cidade 
do Porto ; refulta de húa imaginada confederaçaô , que exa- 
minada fem prova algãa publica, foy defterrado Sebaftiað 
Cefar para o Convento da Batalha, & D.Theodofio de Mel- 
lo irmaô do Duque do Cadaval mandado apartar cincoenta 
legoas fóra da Corte , & chegou a tanto extremo a violencia 
d ElRey ,que conjecturando-fe, que Luis Correa de Torres, 
Ça quem a Rainha coftumava chamar , para lhe applicar al- 
guns remedios a varios achaques que padecia nos dentes )po- 
deria fer inftrumento de fe communicar a Rainha com algis ` 


Miniftros,o chamou à fua prefença, & com a efpada na maõ 


o examinou, perguntandolhe a certeza defta inferencia : po- 
rèm não fe rendendo Luis Correa ao terror deftes ameaços,, 
feguramente fuftentou a verdade de não faber coufa algia 
da materia , que fe lhe perguntava; inteyreza de que lhe re- 
fultou não perigar a fua innocencia ; privilegio ordinario da 
virtude, ifentar-fe dos exceílos da colera. 

Chegou nefte tempo de Alentejo a Lisboa Simaô de Vaf- 
concellos de Soufa mal convalecido da ferida da balla de 
mofquete , que recebeu na batalha do Canal, & fuccedendo 
continuar a afhítencia do Infante, confeguiu a fortuna de 
merecer o {eu agrado , pelo valor com que havia procedido, 
por fer efte o mayor foborno para obrigar o generolo, & a- 
lentado efpirito do Infante, & acontecendo padecer naquel- 
la occafiaô húa grave enfermidade ,o tempo que durou , lhe 
afhítiu Simao de Vafconcellos com tanto deívelo, & com 
tanta attençaô de que não comunicafle a outra algia peíloa 
o feu favor, que fe introduziu entre todos os Gentif-homens 
da Camara do Infante ram conftante defconfiança, que logo 
que o Infante convaleceu da enfermidade , que havia padeci- 
do , fe feparáraõ totalmente da fua afliftencia. Foy a noticia 
da caufa defta demontftraçao tam geralmente eftranhada,que 
chegando ao Conde de Caftello-Melhor efte vulgar reparo, 
aconfelhou prudentemente a ElR ey que chamaffe aos Gen- 
tif-homens da Camara, & os difluadifle da fua derermina- 
çaô, compondolhes a fua queyxa com attribuir aos effeyros 

Da 
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da doença do Infante qualquer defabrimento , que tivefem Anno 
experimentado. Teve execuçao efte difcurío chamando Fl- 1663. 
Rey aos Genrif-homens da Camara à {ua prefença, & ficou 
fó exceptuado o Conde da Ericeyra D: Fernando de Mene- 
zes, entendédo-fe q fora a razaô haver-fe feparado do gover- 
no o Conde de Atouguia feu primo com irmaô, &: defejarem 
os motores deftas politicas atalhar todos os meyas: de {e tor- 
nar a reftiruir a elle , fem fazerem, réparo no muyto que era 
util à educaçaó do Infante o exemplo das virtudes do Con- 
de, & a doutrina util da fua entendida ciencia pque pudera- 
mos expor com mays proprios fundamentos dos que teve 
Tacito para efcrever a vida de Iulió Agricola, fe nos não cõ- 
primíra a modeftia de ferem mays apertados os parentefcos. 
Eftimulado o Conde de aggravo tam manifeíto , fe defpediu 
do ferviço do Infante ; propofiçaô que logo ElR ey lhe acey- 
tou, com que ficou mays manifeíta a. primeyra inferencia: 
Continuárað os mays o ferviço do Infante atè fer nomeado 
Simaô de Vafconcellos feu Gentil-homem da Camara,& go- 
vernador da fua cafa; & como efte exercício privava quafi 
totalmente aos Gentif-homens da Camara das fuas: preroga- 
rivas , fe foraô feparando do ferviço do Infante Pedro Cefar 
de Menezes , Iorge de Mello , Rodrigo de Figueyredo, An- 
tonio de Miranda, D. Diogo de Menezes, & Ruy Fernan- 
des de Almada, paflando a Prefidente da Camara. Foy no- 
meado em feu lugar {feu filho Chriftovao de Almada, & ao 
mefmo tempo foy eleyto Secretario do Infante, loaô de Ro- 
xas de Azevedo, naquelle tempo Defembargador dos Ag- 
gravos, & merecedor daquelle exercicio, de que fe havia ef- 
cufado Antonio Cabide. O Infante crefcendo nelle com os 
annos o conhecimento do muyto , que convinha à fua con- 
{ciencia ; & à fua reputaçaô feparar-fe dos efcrupulofos exer- 
cicios d ElRey , fe foy defviando, quanto lhe foy poflivel, 
da fuaafiftencia, & applicando-fe à liça da hiftoria, & à 
pratica das fortificações. lugava admiravelmére as armas;ma- 
| Nejava ayrofa,& fcientemente os cavallos, exercitava deftra- 
“mente a caça,& a eftas,& outras utiliflimas doutrinas o incli- 
“ava cô inceflante, & louvavel deívelo feu Meftre Francifco 
Correa de Lacerda, & efte exemplo, que pudera fervir a El- 
Rey 
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Rey de emenda ,lhe-acrefcentava com aenveja mays hum. 
deffeyto , & de forte fe lhe multiplicou a emulaçaô, que por 
inftantes forao crefcendo as circunítancias do defabrimento, 
& as confequencias dos perigos da Monarchia , que naquelle 
tempo mays,que em algum outro acreditou o feu grande po- 
der, poys teve forças para refiftir os combates furiofos de tå- 
tos , & tam poderofos inimigos domefticos , & tirar dos pe- 
rigos da ruina alentos , quelhe facilitára5 coroas de immor- 
tal gloria, fuperando o poder dos inimigos externos. 
As negoceações politicas defte anno nos Reynos eftra- 
nhos corrêraô todas pela direcçaô, & prudencia do Marquez 
de Sande. Em Roma não havia deyxado o poder de Caftella 
mays eftrada , para fe adiantarem as diligencias , que as fer- 
vorofas,& Catrholicas inftancias da Rainha de Inglaterra, 
que inflâmada na Fé ardente da verdadeyra Religiaô confe- 
guiu com intervençaô do Chançarel, & diligencia do Mar- 
quez de Sande mandar ElR ey da Gram-Bretanha a Roma hã 
Irlandez chamado Belling , Catholico de conhecida virtude, 
intelligente, & de largas experiencias. Diziaô as inftrucções, 
que levou : que obfervaíle o eftado,em que fe achava as dif- 
ferenças entre o Pontifice, & ElRey de França, & que déffe 
com toda a brevidade , & fegredo particular noticia ao Chã- 
celler ; & a Rainha efcreveu ao Papa húia larga, & bem pon- 
derada cartas cuja fubítancia era darlhe conta de haver che- 
gado a Inglaterra, & que além de haver aceytado aquella 
Coroa pela grandeza della ; fora a razaô principalo fervoro- 
fo defejo , que a animava , de fervir a Religiao Catholica Ro- 
mana : que em poucos mezes de afhítencia via confeguido 
pela mifericordia de Deos effeyros, que paflando de natu- 
raes , fe adiantavaõ a parecer milagrofos ; felicidade que at- 
tribuhia ao Real, & virtuofo fangue de Portugal de que naf- 
cèra , por cuja razaô fe achava obrigada a reprefentar aos pès 
do Pontifice , que não merecia menos attenções da SÈ Apo- 
ftolica o perigo dos fideliflimos Catholicos de Portugal, que 
os eftragos da infidelidade de Inglaterra, & que nefta confi- 
deraçaô era obrigada a expor ao Pontifice pela importancia 
da Igreja, & pela juítiça clara, & fem duvida, as muytas ra- 
z6€s , que o obrigavad a acodir a Portugal, livrando-fe do 
efcandalo, 
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efcandalo, que dava aos Catholicos, & do motivo que to- Anno 
mavaô os Hereges Ç ainda que falfamente) dearguir que nem 1663. 
fempre na Santa Cadeyra de Sa Pedro fe achava a juftiça 
igual, que fegurava a affiftencia do Efpirito Santo, & que 

eftes motivos , que ella reconhecia, & experimentava, não 

© como Infantede Porcugal, mas como Rainha de Inglater- 

ra, a Obrigárad (além da precifa razaô de beijar o pè a Sua 
Santidade )a mandar em qualidade de Inviado à Mon-Senhor 
Belling , a quem {ua Santidade poderia dar inteyro credito, 

& fé a tudo quanto de fua parte lhe reprefentafTe , fegurando 

a fua Santidade, que na fua mão eftava abrir a porta a grandes 
felicidades da Igreja nos Reynos de Inglaterra , para que fé 
achavaô todas às difpofições opportunas , reconhecendo os 
hereges, qa juítiça de fua Santidade começava a abrir cami- 

nho ao remedio de Portugal;& que fuccedendo o contrario, 

o que não efperava, proteftava a Sua Santidade o imminente 
perigo a que expunha,não {ó os principios da reducçaõ deln- 
glaterra , fenão o rifco da conftancia de Portugal , de que a 
uniao temporal, em que fe áchava com Inglaterra , pudefle 
paffar (o que Deos não permittiffe ) a efcrupulos efpirituaes, 

& que a Sua Sarxidade, como Vigario de Chrifto , tocava at- 
tender madurá , & definterefladamente à difpofiçao do efta- 

do da Religiao Portugue za,& Ingleza; hãa para fuftentar-fe, 

para melhorar-fe outra , & queda juítiça , juizo, clemencia, 

& bondade de Sua Santidade efperavaô os dous Reynos o feu 
mays feguro remedio , & que fuccedendo desbaratar-fe tam 
bem fundado difcurfo, tomava a Deos por teftimunha de que 

ó unico motivo, que a perfuadíra a fer Rainha de Inglaterra, 

fora mays, que de Sceprros , & Coroas,o defejo de fervir à 
Religiaô Catholica Romana, que confeffava, & efperavacô- 

feflar atè os ultimos alentos da vida. Nefta mefma fubítancia 
efcreveu a Rainha aos Cardeaes , & principalmente ao Car- 

deal Vríino;recomendandolhe tambem a Milord de Aubign 

feu Capellaô Mor, para que foffe nomeado Cardeal pelas 

fuas grandes virtudes, & elevados merecimentos. Efcreveu 
ElRey de Inglaterra tambem a muytos Cardeaes, com que 

tinha particular cotrefpondencia , & pedia na pertençao de 
Portugal repofta formal. | 
Eur Partido 
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Partido o Inviado, applicou a Rainha fervorofamenteto- 
das as diligencias pofliveys a favor dos Catholicos de Ingla- 
terra,& {endo muyto poderofa a oppofiçaô dos proteftantes, 
efpalhando que as affectuofas diligencias da Rainha perfua- 
diaô a ElR ey a fe declarar Catholico, & entendendo ElRey 
que em tempo tam perigofo , & entre animos tam obítinados 
era neceflario temperar movimentos revoltofos , chamou a 
Parlamento , onde deu por elcritto húa proclamaçaõ , que 
continha circunftancias effenciaes para a melhor direcçaõ 
do governo do Reyno , & chegando a fallar nos Catholicos 
em hum dos capitulos , dizia por palavras expreíTas as razões 
feguintes, miniftradas pelas eficazes diligencias da Rainha. 
§ Coma mefma liberdade confeffamos ao Mundo, q a nofla 
tençað não he excluir da noffa piedade noflos fubditos Ca- 
tholicos Romanos, que tam igualmente foportaraô em be- 
neúcio no(fo nos fucceflos paílados ; que os fizera merece- 
dores por fuasacções de noflas Reaes promeflas, efperando 
da prudencia do noflo Parlamento nos aflita com a fórma, 
que lhe parecer conveniente para alívio de tenras confeien- 
cias ; porque não feria menos fem juftiça , que àquelles, que 
foraô merecedores de premio , fe lhes negafle algua parté da 
mifericordia , que temos moftrado àquelles , que procede- 
rað em muyto differente fórma , & além deftas razões , fam 
tam fortesas leys capitaes, que eftaô eftabelecidas contra el- 
les, que fuppoiíto que foffem juftificadas no feu rigor , pelos 
tempos em que fe promulgáraõ , confeflamos que nos feria 

efado vir na execuçaô dellas , dando morte a alguns dos 
noflos fubditos fómente pelas materias da Religiaô. Porêm 
no meímo tempo, em que declaramos o mal que nos parece 
effufað defangue , & noflas graciofas tenções Íejaô para 
aquelles noflos fubditos Catholicos Romanos, que viverem 
pacificamente fem efcandalo , queremos que elles todos en- `- 
tendaô , que devem fazer aquillo, a que fam obrigados pela 
fua lealdade, & pelo noílo reconhecimento , não  offenden- 
do as leys , que já eftaô, ou fe fizerem para impedir, ou eípa- 
lhar a fua doutrina em prejuizo da Religiaô proteftante , ou 
fe pela nofla declaraçaô , conforme a qualidade Chriftãa de. 
nos não parecer bem effufaõ de fangue fómente por Religia’ 
os 


F | 
h | 
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| os Sacerdotes tomarem confiança de apparécerem , & feda- 
* remacomhecer em offenfa, & efcandalo dos proteftantes, & 
Qas leys em {eu vigor contraelles, deprefla conheceráo, que 
3 fabemos fer feveros, quando a prudencia o requere , allim 
$ como fomos brandos, quando a caridade, & o conhecimen- 
"vw domerito o pede. RP” 
: Defta forte difpoz a Rainha o animo d ElRey, para que 
o tempo, & as diligencias efpiritualmente politicas foffem 
= comofeu poder, & com a fua induftria enfraquecendo as 
— forças dos Hereges, & todas eftas difpofições manejava a 
grande prudenciado Marquez de Sande com inceffante def- 
velo , & ao mefmo tempo corriaô por fua conta as negocea- 
ções de França, & Olanda; porque em França não havia 
Miniftro, & em Olanda afhítia Antonio Rapofo com tam 
: pouca artençao dos Miniftros da Corte, que padecia entre 
os Olandezes o opprobrio de defprezado. 
Em França fubfiftia de fortea affeyçaõ , que o Marichal . 
de Turena moftrava a Portugal, q cada dia fe experimenta- 
- ¥a0 mayores effeytos da fua direcçaõ , & valendo-fe das dif- 
feníões ,que havia entre o Pontifice, & ElRey de França, 
começou a facilitar os foccorros de Portu gal ajudado da in- 
— tervençao d ElRey de Inglaterra,de cuja vontade o Marquez, 
- de Sande difpunha com foccorro fuperior em beneficio de 
Portugal, & penetrando os Caftelhanos as forças que toma- 
* Vaelte negocio, perfuadírao a ElRey de França , que da cô- 
ferencia , que loaô Nunes da Cunha continuava em Entre 
' Douro, & Minho como Marquez de Penalva, & D. Balthe- 
zar Pantojastinha refultado paflar a Madrid loaô Nunes da 
Cunha a ajuítar o tratado da paz em utilidade de Caftella - 
| porém defvanecidaeíta induftria , mandou ElRey de França 
- Femetteradnglaterra cem mil cruzados,q foy o primeyro foc- 
| Corro, com q fe abriu caminho aos mays,q depoys fe cótinuá- * 
126, & fervia {ð de embaraço aos foccorros de Inglaterra, & 
“França os mãos oficios, que faziafa Portugal o Conde de 
Cominges‘, naquelle tempo Embayxador em Inglaterra, de- 
Poys de o haver fido em Portugal, ganhado pela diligencia 
dos Caftelhanos , & o Marquez de Sande com tam grande 
rudencia desfazia todos eftès nublados, que por inítantes 
Gggg hiað 
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hiaô crefcendo as utilidades de Portugal, ajudando-fe de 
Haffer Secretario do Marichal de Turena , que com grande 
intelligencia era executor das ordens do Marichal. Chegou | 
nefte tempo a Inglaterra D.Franciíco Manoel de Mello com 
“ordem d'ElRey para paíflar a França folicitar o cafamento 
A ElRey debayxo da direcçao do Marquez de Sande, tor- 
nando a fufcitar a pratica do cafamento de Madamoyzella de 
Orleans , que havendo paffado muyto adiante fe fufpendeu 
por ordem d'ElRey , & nefte intervallo fora poderofas as 
negoceações da Rainha Mãy de França, & da Rainha rey- 
nante para difluadir a Madamoyzella do intento , que teve 
de cafar em Portugal, facilitandolhe poder-fe confeguir o ca- 
famento de D. Ioaő de Auftria, dotandolhe ElRey de Caftel- 
la ou os Eftados de Flandes, ou o Eftado de Milaô, & efta 
-induftria foy de tam eficaz effeyto , que não baftáraô a redu- 
zir a vontade de Madamoyzella, nem o poder d ElRey de 
- França, nem as negoceações do Marichal de Turena, che- | 
gando a tanto extremo a eficacia d ElRey , que {6 por efte | 
reípeyto mandou deter a Madamoyzella em S. Fragoncom | 
diflimulada prifaô ,atê dar a ultima repoíta fobre o cafamen- 
to, que ElRey tanto defejava,achando-fe fummamente obri- | 
gado de {faber que ElR ey D. Affonfo não determinava cafar | 
fem a fua approvaçaô ; porque os tempos, & a qualidade dos ` 
negocios fazemas fubordinações, & izenções dos Princi- | 
pes em igual parallelo louvaveys, & convenientes. No ca- 
fo que efte negocio fe não pudeffe concluir , declarava a in- - 
ftrucçao , que levou D. Francifco Manoel pór em pratica o | 
cafamento da filha mays velha do Duque de Orleans do fe- 
gundo matrimonio , ou a Princeza de Parma; & como a ne-. 
goceaçao de França cítava tam embaraçada,pareceu ao Mar- | 
quez de Sande que D. Francifco Manoel paflaíle aRoma, fa- 
` zendo caminho por Parma, para que vendo aquella Prince- | 
za , tomando as noticias neceflarias , fizefle avifo a ElRey;& 3 
confeguiu levar cartas para Roma d'ElRey , & Rainha de In- | 
glaterra , dizendo a Rainha aos Cardeaes, que D. Francifco 
Manoel hia por fua ordem a afhiíftir Aquella Curia a folicirar 
os feus negocios , por fer efte o pretexto mays util para fe ef- 
cufar dos embaraços, que os Miniftros de Caítella haviað . 
de 
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de fazer às {uas diligencias. Partiu D. Francifco , & fendoo Anno 
principal objecto a negoceaçao do cafamento d' ElR ey, a 1663. 
foy difpondo na fua jornada com muyto acerto, & depoys 
de fahir de Inglaterra , recebeu o Marquez de Sande hûa car- 
ta do Duque de Guiza , em que lhe referia com razões efpe- 
ciofas, quanto lhe parecia conveniente ,queo cafamento d'El- 
Rey fe não effeytuáffe com nenhíia das Princezas, com quem 
havia noticia fe tratava ; & {6 lhe parecia util que ElR ey aju- 
ftaffe o feu cafamento com Madamoyzelia de Nemours pelas 
razões feguintes , que deduzia em memoria à parte. Os Du- 
ques de Nemours faô Principes da Cafa de Saboya , como 
hoje faô os Condes de Suifons filhos do Principe Thomás, 
que cafou com a Princezá de Carrignan filha do Conde de 
Suifons. À Mãy de Madamoyzella de Nemours he filha do 
Duque de Vandofme, por onde fica Neta de Henrique IV. 
& Prima com Irmãa d'ElRey Luis XIV. fua Mãy he a Du- 
queza de Mercurio da Cafa de Lorena”, por onde he parenta 
do Duque de Guiza. Por outra parte he fua Prima fegunda 
Madamoyzella de Nemours , porque Anna de Efte,filha uni- 
ca do Duque de Ferrara, (em quem fe acabou a linha) foy ca- 
fada duas vezes , a primeyra com o Avodo Duque de Guiza, 
de quem nafceuo Pay do Duque, que hoje vive, & a fegun- 
da vez com o Duque de Nemours, donde naíceu o Påy de 
Madamoyzella , de quem hoje fe trata. Efta Anna de Efte 
era legitima herdeyra de Ferrara, Módena, & Bretanha por 
feu Pay. No tocante à idade de Madamoyzella faô dezoyto 
annos , muyto bella, & fermo(a , as virtudes Angelicas, cria- 
da muyto fóra dos coftumes Francezes, por fer fua Mãy híia 
- Santa , & não lhe ferá dificultofo accômodar-fe aos ufos de 
' Portugal, não vivendo differentemente. Pelo quetoca ao 
dote , tem quinhentos mil efcudos de bens patrimoniaes,que 
de hãa hora a outra fe achará logo o dinheyro effectivo. O q 
* coítumaô a dar os Reys de França a fuas Primas, {að cem 
a mil francos, que Íeraô trinta, & tres mil efcudos , ifto he 
quando cafaô no Reyno; mas quando cafaô com os Reys,ou 
Principes foberanos, lhes daô cem mil efcudos. A Mãy fem 
à duvida lhe dará algiia fumma confideravel em joyas. Iulga-fe 
eita Princeza muy propria para ElR ey,& para o Reyno. 
Gggg ij Remetteu 
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Remetteu o: Marquez efta memoria ao Conde de Caftel- 
lo-Melhor , & foy o primeyro pafo, que fe deu nefte cafa, 


mento , de que adiante daremos mays larga noticia. As dili- 
gencias do Marichal de Turena hiaô crefcendo em tam co- 


nhecido benefício de Portugal, que confeguiu permittir El. 
Rey de França a ElR ey de Inglaterra levantar-fe naquelle 


Reyno hum Regimento de Infantaria pára Portugal, por cu- 
ja caufa pediu o Marquez de la Fuente, Embayxador d'El- 


Rey de Caftella em Pariz, audiencia a ElRey ,em que ex- 


poz myfteriofas queyxas, dizendo que fe encontravaô os ca- 
pítulos da paz de Sa loa6 da Luzoppofta aos intereffes de 
Portugal. Refpondeulhe ElRey,que quando comprára Dun- 
querque a ElR ey de Inglaterra, lhe concedtra permiflao pa- 
ra levantar gente no feu Reyno todas as vezes ,que lhe pa- 
recefle , com reciproca correfpondenciá, o quê fe verificava, 


tendo elle mandado levantar gente para a guerra dosGhigis, | 


( que era o título, que fé dava à guerra do Pontifice) com que 
não era obrigado a refponder pela parte, a que ElRey de In- 
glaterra applicava a gente , que fazia em França. Efta noticia 
deu ao Marquez de Sande o Embayxadorde Françasque por 
preceyto d'ElRey tratava com mays atrençaô os negocios 
de Portugal. | | | 
Embaraçou o felice progreffo, com que © Marquez de 
Sande augmentava os intereffes de Portugal , não fó em In: 
glaterra; fenão em toda 'a Europa, aforça que tomou em 
Londres o partido dos Proreítantes contra O Chançarel; que 


era o melhor director das diligencias do Marquez, & o de- | 
fenfor mays feguro da Religiaô Catholica, que tinha devido | 


à Rainha a converfað da Duqueza de Yorch fendo efte hum 


i 


dos mays gloriofos entre os feus felices: progreílos: porèm | 
o Marquez fempre conitante piloto em todasas tormentas, | 


não fe levantava algűa tam poderofa, que o foçobraffe, fen- 
do tantas as contradições, não Íó dos Miniftros eftranhos, 
fenão dos naturaes , que merece a fia memoria muyto repe- 
tidos elogios. Teve nefte tempo avifo do Inviado D. Richar- 
do Belling ,( que a Rainha de Inglaterra havia mandado 4 
Roma ) que o Pontifice o recebera em audiencia publica cô 
grandes demonftrações de contentamento, & promefias de 

| fatisfazer 
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fatisfazer tudo, o que a Rainha defejaífe, & chegando ao põ- Anno. 


to de dar o Capelo dedo esa a Aubign,lhe refpondera o 16 


Pontifice por formaes palavras : Dixey a ElRey, & 4 Rainha 
da Gram-Bretanha » que culhe farey o Cardeal, que pedem, mas não lho 
digays daminha parte» [e nag como de vos , E que na primeyra promoçaõ 
ha de fer dos que fuflentem o pezo da | Greja » O que. quando a houver ; 
que toque aos Principes » entrara nella fem e mas que 0 não farey, 
femver o que determina no primero Parlamento fobre a Religiao Ca- 
tholica: Porem o Inviado feguindoa ordem, que lévava d'El- 
Rey ; como não confeguiu a nomeaçao logo do Cardeal, en- 
tregandolhe o Breve, (que heoeítylo , que fe guarda neítes 
cafos ) não aceytou repoíta por eferito , por não fer formal. 
Foy.à caufa que embaraçou efte negocio , opporem-fe à refo- 
luçaô do Pontifice os Cardeaes de Aragad, Colona,& Fran- 


ciífco Barbarino faccionarios de Caítella , por entenderem q ` 


eftcera o caminho de fe adiantarê os negocios de Portugal, 
q era a pedra de efcandalo,á desbaratava outros quaefquer 
interefles; & D. Francifco Manoel, que havia chegado a Ro- 
ma ;fez tambem avido ag Marquez de Sande, que fem fe ac- 
cômodarem as differenças do Pontifice com ElRey de Fran- 
ça, não teria abertura conyeniente a negoceaçao de Portu- 
gal, poys {Ó o temor de França facilitaria tantos impofhiveys: 
que efta controyerfia parecia, que não poderia ter cifeyto , 
porque o Papa já concedia a França a reftituiçao de Caftro 


ao Duque de Parma, a de Camacho ao de Módena: q eftava 


extinéta a guarda dos Corços : que o Cardeal Imperial feria 
bandido do Eftado Ecclefiaítico , & D. Mario Irmaô do Pô- 
tifice +que o Nepote hiria por Nuncio a França a pedir per- 
dao , & que em Roma fe levantaria hãa pyramide , em que fe 
eferevefle todo :o fucceflo , que não referimos, por andar 
muyto repetido em outrashiftorias, & não pertencer a efta 
mays; que o que roca ao afumpto principal, que emprèn- 
demos. | e | 
Quando D. Francifco Manoel partiu de Londres,que foy 
a dezafere de Mayo , & em direytura a Pariz ; lhe deu o Mar- 
quez de Säde a inítrucçao feguinte.Confiderando as ordens 
de Sua Mageftade , que Deos guarde , em que fe me declara, 
o quedevemos feguir , por quatro cartas eferitas em quator* 
| ZE 
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ze de Novembro paffado , trinta de laneyro,primeyro,& no- 
ve de Fevereyro defte anno , tirey da fubítancia dellas eítas 
advertencias. Pelo que toca à do negocio de Roma, tendes 
já recebido as cartas da Sereniflima Rainha da Gram-Breta- 
nha para os Cardeaes, & a do Chançarel para o feu Inviado 
D.Ricardo Belling com pretexto de hirdes a {eus negocios , 
que he o mays decorofo , & conveniente meyo , que fe póde 
achar no tempo prefente, & affim nos pareceu , que com o 
favor de Deos nefta parte eftá tudo muyto bem accômoda- 
do. No mays que pertence aos cafamentos, eu não tenho , 
nem po{lo atègora alcançar repofta formal do Marichal de 
Turena {obre o cafamento de Madamoyzella de Monpen- 
fier , queo noílo defcuydo, & o cuydado dos Caftelhanos 
tem perdido , nem do outro cafamento de fua Irmãa; Afim 
vos podeys partir para Italia, & em Genova, ou Roma efpe- 
rareys a minha repoíta ; a qual vos mandarey tanto que a ti- 
ver do Marichal, & em quanto vos não chegar, vos vereys 
com o Padre Hieronymo Claramonte, & com as pefloas.que 
vos parecer, para começar a praticado gafamento de Parma 
na conformidade das voffas ordens , & em virtude dellas de- 
veyslogo começar a tratar; porem não concluindo coufa al- 
cia fenão depoys de receberdes outro avifo meu. Em Pariz 
fareys faber ao Marichal de Turena,d eltays alli, porq me avi- 
fa quer fallar comvoíco , o qual ferá na fórma , & com caute- 
la, que vos apontar ; porque niíto vay muyto , conforme os 
preceytos, que neíta materia me tem poíto ,8& na conferen- 
cia lhe agradecereys o muyto,que lhe deve Portugal, & lhe 
fareys entender o eftado em que eftamos,&o quanto impor- 
ta , que fe effeytue o cafamento da Mageftade d'ElRey meu 
Senhor , mas não lhe nomeareys as pefloas , falvo fe elle vos 
fallar nellas , & fendo afim , lhe repetireys, como eu tenho 
todos os poderes paralogo celebrar os cafamentos em fór- 
ma , que fiquem os Reys de Portugal, & de França primey- 
ro fervidos, do que os Caftelhanos tenhaô tempo de nos 
embaraçar. De tudo me avifareys , & continuareys volfa jor- 
nada, para que eu obre com mays acerto fobre as voílas no-. 
ticias,& vOs com as minhas adianteys as voílas negoceações. 
líto he o que me parece. E acrefcentava : Amigo, faço os a- 

pontamen- 
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pontâmentos, que vos diffe, por vòs mo mandares , ainda que Anifo 
o julgo por efcufado,tanto por as razões,que vos fam prefen- 1663. 


tes , como porque a vofla memoria não neceflita de tantas 
lembranças; mas firvovos pontualmente , como me orde- 
nays, & digo por artigos. Yi ; 
Primeyro : que paffados os comprimentos , de que de» 
veys ufar com o Marichal de Turena em a fórma, que na mi- 
nha carta efcrevo , lhe deveys fazer húa relaçaô do eftado do 
Reyno, do muyto que gafta, da impofhbilidade em que eftà 
- para o continuar, & que em proporçaõ daneceflidade , tudo 
* oque França der helimitado , & que vòs lhe dizeys franca- 
mente ; porque fe afua tençaô , & de S. Mageftade Chriftia- 
niflima for de nos ajudar, & manter, tambem deve fer de não 
arrifcar os feus foccorros; os quaes quando forem limitados 
' teraô duas propriedades: a primeyra , que fam difpendio pa- 
ra França; & a fegunda , que não fam proporcionaes para nos 
livrar do mayor aperto. | | 
Segundo : que elle confidere quanto o Reyno pagou, & 


paga a Inglaterra, & Olandá , & que os foccorros, & os hu-". 


mores dos Inglezes eftam em eftado, que S. Mageftade Chri- 
ftianiflima pelas conveniencias de França ( que em tudo fam 
as noflas ) havia de applicar os tratados de Inglaterra ; & in- 
cluir nelles Portugel ; porque de outra maneyra , vendo os 
Inglezes , que fe ha indifferente , & que Caítella fofre que el- 
les foccorraõ aos Portuguezes, faraô hum tratado cô Caítel- 
la,para que não faltaô inclinações aqui, hãas efpalhadas pelo 
Conde de Briftol, outras pelosIrlandez:s , & outras pelos 
mercadores, & que affim não he tempo de que o perca Fran- 
- ça, ao menos fegundo nós podemos entender. 
» — Terceyro “ que França não fó ha de manter a Portugal 
om os foccorros, mas coma reputaçao , & que efta não a 
póde ter Portugal art que S. Mageftade Chriftianiflima trate 
* publicamente de nos afiftir em Roma , em Olanda , & em 
* Inglaterra : ema primeyra, para fermos admittidos; em a fe- 







“Obrigamos pela paz; & em a terceyra , pardje fe appliquem 
T os foccorros, & fe aventagem os tratados., & {0 com ver ifto 
o Mundo, Portugal fe defenderá , & S. Mageltade Chriftia- 


“gunda,para nos ajudarem, & efperarema paga , a que nos . 


niffima. 
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`- niflima ter) aquelle Reyno ,.& familia Real difpoftaa feus 


verdadeyros intereíles. PE | 

Quarto : que ao Marichal he prefente que os Caftelhanos 
defejaô a paz,& que ainda que não feja como os Portuguezes — 
a querem , com tudo a necefhdade , a continuaçao das cala- . 
midades da guerra, & falta de foccorro ; -& de Embayxador 
de França em Portugal, pòde fazer que os Portuguezes acey- — 
temos partidos , que não devem admirtir , {e fe virem afiti- 
dos, & aliados com S. Mageltade Chriftianiflima , cuja ami- 
zade confidera maysnatural, & fegura à familia Real, & de 
que ElRey N. Senhor faz a eftimaçao,que he publica ao Må- 
do. 

Quinto:que ElRey de Portugal tem declarado aos Cafte- 
lhanos, que não virà na paz com elles, fem a mediaçaõ de S, 
Mageftade Chriftianiflima, & Britanica ; mas que vòs como ` 
bom Portuguez , & Francez , folgareys que ifto não {6 foffe . 
dito pela generofidade d ElR ey N. Senhor , & pelo confelho - 
de feus Miniftros , mas que ainda fofle fortificado por hum 


e 


Sexto : que não fe fazendo efte com oscafamentos,q ahi ` 
fe tratao , tera França o mefmo , que com os melhores trata- 
dos , & com iflo acodiremos ao eftado da familia Real em | 
Portugal. E | | hy 

Septimo : que o Marichal deve confiderar , que Portugal | 
he remoto de França para os foccorros, & que he vifinho de 
Efpanha para os perigos, & que todos os Miniftros de Fran- . 
ça fabem que osPortuguezes por fé,& por feus intereffes me- | 
recem do Marichal toda a afliltencia , & que nenhãa ferì tam 
propria de prefenre , como applicar a S. Mageftade Chriftia- 
niflima , a que faça o cafamento com Portugal. Eftas fam as" 
razões, que fe me offerecem das geraes , que pontualment” 
vosrefiro. | 

= Eraô tantos os negocios , que manejava o Marquez de 
Sande, que não era poílivel deyxar de haver muytos acciden- 


- tes, que os o WA Chegoua ElRey de Inglaterra noa 


ticia da India, dfque Antonio de Mello de Caftro não tinha 
feyto entrega de Bombaim ao General de Inglaterra pelas ta- 
zões,que acima referimos ; & como efta materia era tam ef- 

Eri ` fencial, 
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fencial, alterou muyto os animos dos Miniftros d'ElRey,& Anno 
abriu eftrada às diligencias dos Caftelhanos;, introduzindo 1663. 
em ElRey a defconfiança de fe lhe haver faltado ao que fe 
lhe promettêra no contrato do cafamento: porém o Mar- 
quez foube temperar efte contra-tempo com tanta deftreza, 
& fuavidade, attribuindo aquella defordem a accidente não 
imaginado , quemoderou todos os impulfos, & começou a 
pòr em pratica a mediaçaô d ElRey de Inglaterra, para fe a- 
juítar a paz entre Caftella;, & efte Reyno, fendo o primeyro 
inftrumento D.Richardo Fanícheon Embayxador d' ElRey 
da Gram-Bretanha a ElR ey D. Affonfo. Para efte effeyto lhe 
paíffou ElRey as ordens neceflarias : porem fufpendeu-fe a 
execução pelo grande poder com que D.loa6 de Auftria deu 
principio à Campanha daquelle anno , que de forte desbara- 
tou com a tomada de Evora todos os negocios que fe hia 
encaminhando , que fez fufpender em Pariz todas as nego- 
ceações de D. Francifco Manoel, & fazendo avifo à Rainha 
de Inglaterra, & ao Marquez de Sande , fe lhe ordenou, que 
continuafle a fua jornada arè Genova, onde com os ultimos 
fucceílos da Campanha poderia, ou deter-fe pela infelicida- 
de, ou paflar a Roma, chegandolhe novas mays alegres. O 
Marquez de Sande tanto que recebeu a nova da perda de E. 
vora ,applicou com inceílante diligencia novos meyos de 
(olicitar foccorros de França, & Inglaterra, moftrando com 
vivas razões em hum, & outro Reyno fer aquelle o tempo 
de fe acodir a Portugal, mandando-fe tropas tam numerofas, 
que evitaflem o infallivel intento, que D. Ioaóde Auítria ha- 
via deter; de tomar Praças, que facilitaflem a communica- 
çao de Evora com Olivença; porem fahiu defta tormenta de 
cuydados com a chegada de Francifco Ferreyra Rebello,que 
EIR ey mandou, depoys de ganhada a batalha do Canal, por 
Inviado a França,com ordem de fazer a jornada por Londres 
a tomar as inftrucções do Marquez de Sande. O alvoroço q 
o Marquez recebeu com anova de que eftava dependente q 
focego do Reyno , & todas as fuas negoccações, manifeftou 
com feftejos publicos , & no mefmo ponto mudaraõ defemas 
blante todas as dificuldades, que com anoticia da perda de 
Evora haviað tomado vigor, & o Conde de Cominges, Em- 
Hhhh bayxador 
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bayxador de França bufcou logo o Marquez paralhe dar o 
parabem , & o Marquez fez paflar a França a Francifco Fer- 
reyra , dandolhe todas as noticias convenientes, para confe- 
guir o intento a que era mandado , & recomendandolhe, que 
em nenhum cafo romaffe reíoluçaô algãa fem approvaçao do 
Marichal de Turena , firme columna dos interefles de Portu- 
gal, & de quem ElRey de França juftamente fiava os mayo- 
res acertos , por concorrerem na fua grande pefloa todas a- 
quellas heroycas virtudes , que no mundo coftumáraõ a con- 
ftituir os Capitães mays celebres ,& os varões mays excel- 


' Jentes. Partido Francifco Ferreyra , tomou grandes forças a 


conjuraçao do Conde de Briftol contra o grande Chancel- 
ler, dando capitulos, que perturbáraô muyto os interefles 
de Portugal, & embaraçáraõ a direcçaô do poder da Rainha 
de Inglaterra , que o Chanceller miniftrava com grande cuy- 
dado, & fendo efte inconveniente muyto grande,foy mayor 
o de hiúia doença ; que fobreveyo à Rainha de Inglaterra, tam 
perigofa , que a reduziu ao ultimo periõdo da vida , & forad 
de qualidade as demonitrações do fentimento d'ElRey, & 
dos Catholicos de Inglaterra, que manifeftáraô ao mundo o 
valor das fuas grandes virtudes. Livrou da doença,refervan- 


“do-aa Providencia Divina para mayores empregos. 


D.Francifco Manoel fabendo em Genova a nova da vito- 
tia da batalha do Canal, paflou a Roma, como referimos. 

O Eftado da India governava Antonio de Mello de Ca- 
ftro depoys de fe defembaraçar da controverfia, que teve cô 
os Inglezesem Bombaim. Defpediu no mez de laneyro a 
Manoel de Saldanha da Gama com cem foldados , que fe em- 
barcou na Armada do Capitaô Mor 1045 de Soufa Freyre cô 
ordem de fe introduzir em Cochim ,levando as munições , 
á lhe fofle poflivel , ou nas almadias de Tanor , ou por terra; 
porque a Armada pelo aperto do fítio dosOlandezes não po- 
dia entrar no porto de Cochim: porêm foy inutil efta dili- 
gencia , porque quando Manoel de Saldanha chegou a Ta- 
nor „encontrou a Armada de Olanda ,de que era General 
Henrique Lofo , que trazia os prifioneyros de Cochim, & vi- 
nha a occupar a Barra de Goa; & Manoel de Saldanha voltou 
para Cananor , de que era Capitaô Antonio Cardofo , & in- 

| rroduziu 
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rroduziu na Fortaleza os cem foldados para esforçar aquelle Anno 

prefidio ; porem Antonio Cardofo fem refiftencia algúa,mã- 1663. 
dandolhe o General de Olanda dizer que fe entregaffe, obe- 
deceu com o partido de fer lançada a guarniçao na Cofta da 
India. Havia fubíiftido cinco annos a defenfa de Cochim , & 
fuccedido no difcurfo defte tempo acções muyto memora- 
veys. Chegando o principio do anno, que efcrevemos, deraô 
hum affalto à Cidade pelo pofta do Caltète , onde afhítia o 
Capita Mór Luis da Cofta com feys Companhias da me- 
lhor gente do prefidio : fuftentou-fe o aflalto todas as horas 
que lhe durou a vida, & começou-fe a perder terreno coma 
fua morte , tirandolhe a vida húa balla, que lhe acertou pelos 
peyros: O General Ignacio Sarmento de Carvalho, por cuja 
conta corria a defenta de Cochim , mandou acodir ao peri- 
go , que via imminente, coma mayor parte da gente da Praça 
à ordem de D. Bernardo de Noronha; mas como os Olande- 
zes haviaô achado lugar para entrar na Praça, fubírad tantos 
a ella , que foy morto D.Bernardo, & toda a mays gente,que 
o acompanhava, de que fe originou ceder Ignacio Sarmento 
a tanto infortunio, capitular, & entregar Cochim com o par- 
tido de ferem levados a Goa os Officiaes , foldados, & pay- 
zanos com todos os moveys que pudeflem conduzir, o que 
pontualmente fe obfervou. 

O tempo em que os Olandezes tomárad Cochim, & Ca- 
nanor , foy o mefmo , que pelos capitulos da paz,que o Con- 
de de Miranda celebrou com os Eftados de Olanda , devia 
eftar fufpenfa a guerra da India, fem poder haver hoftilida- 
des de hua, & outra parte; porem com induítrias, & amphi- 
bologias dilatáraô a reftituiçao deftas duas Praças , ficando 
fuífpenfa a dererminaçaô defta materia , em quanto fe não of- 
ferece occafiaô opportuna., que facilite duvida tam mal fun- 
dada. Os Olandezes afliftfrao na barra de Goa até os ultimos 
dias do mez de Mayo ,em que feretirárao. | 

O Mogor inveítiu no mefmo tempo com grande poder 
as terras do Norte : defendeu-as o General D.Alvaro de Atai- 
de com valor, & actividade, & como a conftellaçao era in- 
felice , padeceu Antonio de Mello na mefma occafiaõ con- 
tendas domefticas muyto prejudiciags ; porque fuccedendo 

Hhhh ij hűa 
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húa pendencia entre Manoel Corte-Real de Sampayo, & D. 
Francifco de Lima , acodiu a ella Antonio de Mello, & tiran- 
do hum negro hum caravinaço, o feriu còm hua balla em hãa 
mað, & fendo prezo Manoel Corte-Real na Fortaleza da Au- 
guada , foy proceílada a fua culpa com afeveridade,que era 
conveniente, & juntamente mandou Antonio de Mello pré- 
der na Fortaleza de Murmugaô aD. loãô Manoel, que era 
cunhado de Manoel Corte-Real , & partindo em Mayo Bar- 
tholomeu de Vafconcellos em a Nao Sacramento , o mandou 
Antonio de Mello embarcar nella, par fe lhe haverem argui- 
do algãas culpas graves, de que não houve inteyra prova. 
Refpirou o Eftado da India com a chegada a Goa nomez de 
Novembro do Capitaô Andrè Pereyra dos Reys , que trou- 
xe a nova da paz celebrada com os Olandezes,& outra Nao, 
que vinha em fua companhia; arribou a Moçambique, onde 
invernou em virtude da paz. Não voltára6 os Olandezes à 
Barra de Goa, & abrindo-fe o Comercio, foraô mays favo- 
raveys os fucceílos daquelle Eftado. | 

A diferença das fortunas augmentava as forças do exer- 
cito de Alentejo , & enfraquecia as prevenções dos Cafte- 
lhanos; porque o fegredo nunca averiguado na intelligencia 
humana das difpofições Divinas desbaratava os confelhos 
dos Caftelhanos,& fortalecia as noflas difpofições. No prin- 
cipio do anno de feflenta & quatro voltou D.Ioað de Auftria 
de Madrid para Badajóz., havendo comunicado com ElRey 
feu Pay os caminhos , que lhe parecêraô mays proporciona- 
dos,de reftaurar a opiniaô enfraquecida no fucceflo da bata- 
lha do Canai, confeguindo largas efperançasde engroflar o 
exercito com novas tropas, & empregalas em progreílos 
úteys, & gloriolos. | 

O Conde de Villa-Flor depoys de rendida Evora,pailou 
a Lisboa, como acima expuzemos, & encadeando-fe à pou- 
ca fatisfaçao de feus ferviços varios defcontentamentos , fe 
deu por defobrigado do governo das Armas da Provincia de 


, Alentejo, & foy entregue ao Marquez de Marialva com o 


itulo de Capita6 General; porem offereceu-fe novo emba- 


- raço na eleyçao do Marquez na queyxa vehemente do Con- 


de de Schomberg juftificada na fua capitulação , que o exi- 
pra 


PARTE IL LIVRO IX: o E 


mia de obedecer a outro-Cabo fuperior, que não foffe o Cõ- Anno 
de de Atouguia, & que havendo cedido duas vezes no feu 1664. 
juítificado requerimento, (e refolvia a não continuar finezas; 
que lhe prejudicavaó. Reconhecendo o Conde de Caítello- 
- Melhor a juítiça da perrençaô do Conde de Schomberg , re- 
correu à mediaçaô de D. Ioað da Silva, particular amigo do 
Conde, que lhe aconfelhou introduzifle em ElRey perfua- 
dir ao Conde de Schomberg não quizeffe largar a defenfa do 
Reyno , em que havia tido tanta parte , & que lhe offerecel- 
fe o titulo de Governador das Armas Portuguezas,& Eftrã-. | 
geyras. Sorriu deíte arbitrio verdadeyro effeyto, & cedeu o 
Conde de Schomberg da fua propofiçaô : porem fuccedeu 
outro embaraço , de que depoys refultáraô perigofas confe- 
quencias. Intentou o Marquez de Marialva levar à fua devo- 
çao Meftre de Campo General, que vagava com o novo ti- 
tulo de Governador das Armas do Conde de Schomberg ; & 
. negoceou como Conde de Caítello-Melhor , que foffe no- 
meado Gil Vaz Lobo, que exercitava o poíto de Meftre de 
Campo General de Eftremadura , compondo-fe as juítas 
queyxas deDiniz de Mello de Caítro com alguns defpachos, 
que folicitou o Marquez de Marialva; porque allegava, que 
nem pot ferviços, nem por merecimentos fe lhe devia adian- 
tar pefloa algúia. Decididas eftas duvidas, paflou Gil Vaz a 
Alentejo , & foy nomeado o Conde da Torre Meftre de Cá- 
po General da Corte, & Eftremadura. O Marquez de Ma- 
rialva”, & os mays Cabos foraô poucos os dias, que fe deti- 
verað em Lisboa, & juntos em Eftremoz , fe deu principio-à 
uniað do exercito. Iuntou-fe a Cavallaria , & os Terços, que 
fobravaô das guarnições : chegáraô os foccorros das Provin- 
cias , que foraô os mays numerofos , que até aquelle tempo 
tinhaô paffado a Alentejo ; porque o Conde de S. Ioað ha- 
vendo confeguido licença d' ElRey, fahiu de Chaves com 
dous mil Infantes , & feyícentos cavallos pagos, tam valero- 
fos , & luzidos , quenão reconheciad a alguns outros venta- 
gem, acompanhado de feus dous irmãos Miguel Carlos de 
Tavora, & Francifco de Tavora , hum Sargento Mor de Ba- 
talha, & outro Tenente General da Cavallaria , & de feu cu- 
“nhado D.Miguel da Silveyra,que no anno de 1663.havia dey- 
xado 
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xado a Vniverfidade de Coimbra,em que tinha feyto nas Le- 
tras felice progreflo , para o fazer igualmente nas Armas. Te- 
ve a mefma permiflao Affonfo Furtado de Mendoça, chegou 
a Eftremdz com mil Infantes,& trezentos cavallos ainda que 
inferiores no luzimento , iguaes no valor. Com eftes foccor- 
ros,as tropas de Lisboa , & os Regimentos eftrangeyros fe 
formou o exercito com dezafeys mil Infantes pagos , ferte 
mil Auxiliares , cinco mil cavallos, quinze peças de artilha- 
ria, quantidade de munições, & carruagens, devendo-fe à di- 
ligencia do Conde de Caftello-Melhor toda a difpofiçaõ de 
ram numerofo exercito em grande beneficio da defenfa do 
Reyno: porém era dificultofo o emprego de tam grande po- 
der , porque conftava ao Maquez de Marialva, que D. Ioað 
de Auftria rendo experimentado muyto inferiores os effey - 
tos dos foccorros às promeflas d'ElR ey feu Pay , não lhe ha- 
via fido poflivel juntar mays, que oyto mil Infantes , & {feys 
mil cavallos; tropas, que determinava empregar mays na de- 
fenfa , que na conquifta. O Marquez para fahirda jufta du vi- 
da, em que fe achava , chamou a confelho {ô os Cabos , & 
Sargentos Mayores de Batalha , havendo moftrado a experi- 
encia, que o grande numero dos Meftres de Campo , & Te- 
nentes Generaes da Cavallaria , que coftumavaõd a entrar no 
Confelho , occafionavaõ nelle irremediavel confufao, & que 
era pouco feguro o fegredo , que fe devia guardar nas refolu- 
ções, que fe tomaflem. Ficàrað os Officiaes excluidos, ex cef- 
fivamente queyxofos, & o Marquez com a prudencia, de que 
erà dotado , empregou varias diligencias para atalhar efte in- 
conveniente , que fó pudera remediar a fua authoridade, & 
no Confelho a que chamou propoz as razões feguintes: Que 
o numero do exercito era grande, & precifo empregar-fe em 
empreza, que defempenhafle as deífpezas que havia feyto : À 
recebera noticia certa , de que D. loa6 de Auftria não fahia 
em campanha, & {ó tratava de fe defender com oyto mil In- 
fantes , & feys mil cavallos: que o rigor, com que entrava o 
calor do verað , era inimigo muyto poderofo ,& neítas con- 
fiderações pedia a foluçao de tam forçofas duvidas. 

-  Foraô differentes os difcurfos dos que fe achàraô no Cóô- 
{elho ; porque o mayor numero devotos concordavaô, que 
i O exercito 





e a 
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“oexercito não devia fahir em Campanha, por fer a mayor vit- Ánno 
toria triunfar-fe em D. Ioa de Auftria da foberba Caftelha- 1664. 


na, obrigando-o depoys de desbaratado na batalha do Canal, 


& de haver ElRey de Caftella convocado todas as Nações 


de Europa para defagravo do {feu infortunio , a não fahir em 
Campanha, refpey tando o noflo poder , & temenda a noffa 
refoluçao : que fitiar Praça de confequencia,era expor outra 
noffa ao mefmo perigo, ou o Paiz a total ruina, por fer o nu- 
mero da Cavallaria inimiga muyto fuperior , & queo eftra- 
go do Sol feriamayor , que autilidade da Praça conquiltada, 
& que ultimamente expor todos os annos o exercito ás con- 
tingencias de hüűa batalha , feria indefculpavelmente tentar 
as inconftancias da fortuna. | 

O Conde de Schomberg,o Conde de S. Ioa6,0 General da 
Artilharia D. Luis de Menezes feguíraô opiniaô contraria, 
dizendo que aquelle exercito era poderofiflimo , & em gran- 
de parte fuperior ao de Caítella , por cujo refpeyto parecia 
precifo moftrar-fe ao Mundo quanto fuperavaõ as forças de 
Portu gal às de Caftella, & aos Reys de Inglaterra, & França, 
que não mal-logravaõ as tropas,& cabedaes, com que nos af- 
filtiam, empenhando- -os a mayores focorros: que o exercito 
devia com toda a brevidade marchar à Codiceyra, ganhar 
aquelle Forte ; empreza fem controverfia pela fua limitaçao 
iferentemenhe julgada portamgrande Author,como o Cô- 
de Mayolino nasíuas guerras Civis ; com que não {ò fe dava 
principio á Campanha com credito , fenão que fe animavad 
os foldados a mayores emprezas,& fetirava aos Caltelhanos 
a efcalados comboys,que de Albuquerque paflavaô a Arron- 


ches : que na fegunda marcha aviltafle o exercito Cuguela, 


& que parecendo pelo eftado da fortificação a. empreza à facil, 

fe intentafle; & quando te julgafle dificil, continnafle o exer- 
cito a marcha, & alojalle entre os dous Rios Caya, & Cayo- 
la, quediftava húafó legoa de Badajoz » & era hum dos me- 
ires , & mays feguros alojamentos „quete podia defejar ; 
porqueformadó o exercito em batalha;ficava cuberto pelos 
dous lados , & pela frente,pelo circulo que fazia Caya , para 


* entrar em Guadiana , & Cayola, para defaguarem Caya : que 


as aguas erao excellentes , as forragens munytas, Elvas, dc 


Campo- 
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Campo-Mayor pouco diftátes para fegurança dos comboys, ` 
a grande defeza de Godinha unida ao quartel, que miniftra- 
va rama para barracas , & troncos para o fogo; cômodidades, 
que defvaneciad o perigo das doenças, devendo reccar-fe 
mays a eftreyteza dos alojamentos das poucas Praças ,em q 
o exercito eftava dividido , poys não permirtia6 abrigo nos 
quarteys aos foldados pela multidad delles, & fer mays pre- 
judicial dormirem nas ruas immundas como grande concur- | 
fo, & ficarem expoítos a padecer naquelles impuros ares o 
mefmo rigor do Sol, que fe receava na Campanha em grande 
prejuizo dos intereíles dos payzanos : que tomado efte alo- 
jamento , fe prefentava a D. loao de Auftria a batalha, que 
tanto publicava appetecer , que refolvendo-fe a artacala,que 
não feria poflivel pelas confiderações humanas deyxar de 
perdela; porq hum exercito tam numero(fo de tam excellen- 
tes Cabos, & valerofos foldados ; fortificado com dous Rios 
caudelo(fos , & feguros os comboys; &mantimentos, ficaria 
incontraftavel a muyto mayor poder daquelle, que conftava 
tinha D. Ioaô de Auftria para fahir en Campanha, & que fe 
acafo o receyo o abftiveffe de bufcar o conflicto ; não pode- 
ria haver fucceffo mays gloriofo;, nem “de mays relevantes 
confequencias, poys ferviria efta demonitraçaõ de defenga- 
no a toda Europa, onde faziad tanta impreílaS os fabulofos 
manifeítos dos Caftelhanos ; que eraô neceffarias vitorias 
muyto repetidas para desbaratarem os ameaços,com que de- 
terminavad efcurecer as forças de Portupal,& que fucces 
dendo não bufcar D. Ioao de Auftria o noílo exercito, nos fi- 
caria o caminho aberto, para fe eleger a Praça , que pareceíTe 
menos forte, & mays conveniente; para fe attacar como po- 
der, que baftafle a conquiítala, ficando 'orelto do exercito 
na defenfa da Provincia. 

O Marquez de Marialva depoys de ouvir hum; & outro 
parecer , fe affeyçoou ao ultimo ; de que havia fido authoro 
General da Artilharia approvado pelos Condes de S. loaõ,& 
Schomberg. Deu promptamente conta à ElRey com a di 
ftinçao dos votos, que fe achárad no Confelho , & forad os 
que feguíraõ aparte contraria Gil Vaz Lobo, Diniz de Mel- 
lo , Aftonfo Furtado, o Conde da Vidigueyra naquele rem- 


po 


mento deIng 
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po nomeado General da Cavallaria da Provincia da Beyra. Anho 
Logo que o correyo chegou a Lisboa, mandou ElRey, que 1664. 
fe juntaffe o Confelho de Eftado, & Guerra, & examinan- 


. do-fe na carra do Marquez de Marialva os fundamentos de 


húa , & outra opiniað , fe refolveu que o exercito fahiffe em 
Campanha na fórma propoíta pelo General da Artilharia ; 
porque fuppofto que houve votos em contrario ,o Conde 


de Caftello-Melhor abraçou efte partido ; defejando tirar 


fruto do trabalho , que havia tido em juntar tam numerofo 
exercito ; divida que o Reyno confeflava à ua virtuofa dili- 
gencia. Tomada efta refoluçao ,foy remetriãa ao Marquez 
de Marialva , que fem dilaçaô algua, tanto que lhe chegou , Saem Cim- 


y À . panha o Mare 

fahiu em Campanha a cinco de lunho a bufcar o alojamento guez de ata- 
n E : : . alva: fors 

de Caya; fem intentar a empreza da Codiceyra. Foy o pri- a Ás 

meyro alojamento o de Alcaraviça, onde fe juntáraô todas Ste deBa- 


dajoz aonde 


as tropas divididas pelos quarteis vifinhos. Conftava o exer- sitia Dom 
Joao de An- 


cito de doze mil Infantes Portuguezes , & tres mil & trezen- fria com o 
tos Eftrangeyros , ficando o refto nas guarnições das Praças, Can. 
divididos em vinte & fere efquadrões, & de cinco mil & tre- 
zentos cavallos , em que entravað quinhentos Eitrangeyros, 
repartidos todos em oytenta batalhões. Compunha-fe a pri- 
meyra linha de Infantaria de doze corpos ; nella tocou o la- 
do direyto a Triftaô da Cunha: feguiafelhe Simao de Vaf- 
concellos,Meftre de Campo do Terço da Armada, de que 
fazia, por fer muyto numerofo , dous efquadrões, Francifco 
da Silva de Moura, Pedro Cefar de Menezes, load Furtadó 
de Mendoça , Martim Correa de Sá, Roque da Cofta Barre- 
to, Diogo de Caldas, Claran , & os dous Regimentos do 
Conde de Schomberg , hum de Francezes , outro de Ingle- 
zes , que marchava no lado efquerdo. À fegunda linha {e for- 
mava de quinze efquadrões. Occupava o lado direyto Ma- 
noel de Soufa de Caítro feguido de Iofeph de Soufa Sid , Ia- 
ques Tolon , D. Francifco Henriques, Ayres de Saldanha , 
Ayres de Soufa de Caftro , Manoel Pacheco de Mello, dous 
Regimentos de Francezes, & no lado efquerdo hum Regi- 
clezes. Na referva marchavaô tres Terços, que 
erað dos Meftres de Campo Manoel Lobato Pinto, Balthe- 
zar Lopes Tavares, & Ruy Pereyra. Às quatro linhas de Ca- 
[iii vallaria 
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vallaria fe compunhao de feflenta & oyto batalhões, feys co: 
briaõ a referva, feys afiftiað às guardas dos Generaes. O la- 
do direyro goyernavao General da Cavallaria Diniz ceMel- 
lo de Caftro afhiftido do Tenente General da Cavallaria Dom 
Manoel! Luis de Ataíde; o efquerdo o Tenente General D. 
Luis da Cofta >d direyro da fegunda linha governava o Con- 
de da Vidigueyra,a que afhiítia o Tenente General Gomes 
Freyrede Andrade ; o Coronel Ieremias loyete;o efquers 
do Domingos da Ponte Gallego,General da Artilharia ad ho- 
norem com o exercicio de Tenente General da Cavallaria. 
O Tenente General D. [oa da Silva havia mandado prender 
O Marquez de Marialva no Caftello de Marva6, por duvidar 
eftar à ordem de Agoltinho de Andrade,a quem ElRey havia 
mandado paffar patente de General da Artilharia ad hono- 
rem, & Governador da Praça de Elvas; & como eftes titulos 
não tinhaô exercicio , duvidava obedecerlhe os Officiacs 
mayores, & em D.Ioaô da Silva fempre cahiao com mays 
força os defconcertos da fortuna,preparando-o a Divina Pros 
videncia para fe encaminhar com melhores direcções ao def 
prezo do mundo. Dividiu-fea artilharia nos claros das duas 
linhas de Infantaria, & o exercito marchou de Álcaraviça à 
fonte dos Sapateyros , o dia feguinte à Torredos Sequeyras, 
& a oyto de Junho ficou alojado entre os dous Rios Caya , & 
Cayola, & fuccedendo fer este o mefmo dia em que fe con- 
tâva hum anno, que fora ganhada a batalha do Canal ,folem- 
nizou aquella noyte o exercito efta gloriofa memoria com 
repetidas cargas deartilharia, & mofquetaria, que foando 
em Badajóz , na pequena diftancia de hűa legoa, donde fem 
embaraço da viíta, por fer a planicie igual ,fe eftava reco- 
nhecendo o exercito formado ;foy mays plaufivel aquella 
viftofa celebridade ornada de cuftofas galas dos Cabos , & 
Offciaes, de variedades de cores das cafacas dos Terços, & 
Companhias de cavallos, da multidaS de plumas, da diver- 
fidade de adereços , que levavaõos cavallos dos Officiaes, & 
foldados do corpo da Cavallaria , & fubindo a mays elevada 
contemplaçaõ do valor, & Íciencia militar, de que fe com- 
punha todo o exercito ; adquirido hum , & outro luzimento 
entre generofas felicidades. 


Lo grada 
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Lograda efta primeyra acçaô, & reconhecendo-fe que os 
Caftelhanos não contribuhiao em noflo benefício, queren- 
do pelejar , mays que com e da nofla vaidade, deliberou 
o Marquez de Marialva bufcar empreza , que com realidade 
acreditafle o poder do exercito , que governava. Chamou a: 
Confelho, & fuppoíto que na primeyra conferencia houve 
variedade nos votos , conformárad-fe todos com a opiniaõ 
do General da Artilharia D. Luis de Menezes em fitiar Va- 
Jença,difcuríando que era facil a conquifta daquella Praça, 
por ferem antiguas asmuralhas, que a defendiaõ, & que ga- 
nhando-fe , era impoíflivel a fubfiftencia da Praça de Arron- 
ches , por fer Valença o lugar de que com mays facilidade 
fe lhe introduziaôd mantimentos ; porque a eftrada de Albu- 
querque continuamente occupada de partidas de Elvas, & 
Campo-Mayor dificultava de forte os comboys,que não en- 
travaô em Arronches fem muyto grande trabalho , & deípe- 
za, & ultimamente fer Valença hüa Praça varias vezes inten- 
tada com mão fucceflo ; defdouro a que fe devia acodir com 
particular attençaô. Tomada a refoluçaô referida , tiveraô 
ordem , antes de fe publicar, os Meftres de Campo Ayres de 
Saldanha, D.Francifco Henriques , Martim Correa de Sá,& 
Manoel Lobatto Pinto , para marcharem a Villa-Viçofa, on- 
de fe abriria húa carta, que fe entregou ao mays antiguo, & 
feguiriaô todos a ordem que ella continha. Promptamente 
fe puzera6 em marcha, & chegando a Villa-Viçofa, aberta å 
carta , entendêrao que o Marquez ordenava a Manoel Lo- 
batto , que ficafle em Villa-Viçofa com o feu Terço,D.Fran- 
cifco Henriques paílafle a Eftremoz , Martim Correa a Mou- 
rað, Ayres de Soufa a Moura, Ayres de Saldanha a Serpa. 
Foy a caufa de que o Marquez tòmaffe efta refoluçaô, que- 
rer efcufar-fe das inftancias dos cinco Meftres de Campo , 
que emulos da gloria dos que ficavaõ, feriaô efhcazes per- 
| tendentes de feguirem o exercito, & quando os Generaes 
podem fer obedecidos a beneplacito de todos os foldados , 
 fegurað os animos , & os acertos. 

Partidos os Meftres de Campo , & prevenido o Trem de 
“artilharia groíla , ballas, & munições proporcionadas,porem 
menos das que erað neceflarias,por ferem as carruagens pou- 
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cas , fiando-fe o General da Artilharia no provimento dos 
Armazens de Portalegre, & Caítello de Vide, tomou o exer- 
cito a onze de Iunho o primeyro alojamento na Ribeyra de 
Xèvora., que como ficava pouco diftante de Ouguela , foy 
grande o receyo do Governador daquella Praça; cuydado 
de que ficou livre ao dia feguinte, vendo que a marcha feguia 
a mefma Ribeyra, & que ficava alojado no fitio de N.Senho- 
ra do Carriaô menos de húa legoa diftante de Albuquerque, : 
& em toda a marcha foy de forte a quantidade da caça grofa, 
que levantou o exercito , que não fe podendo conter aobe- 
diencia dos foldados, feguindo o exemplo dos Generaes,fo- 
raô tam repetidos os tiros das bocas de fogo, que todos os 
que ignoravaõ a caufa , por fer encuberta a marcha pela ef- 
peflura do matto , pafláraô toda o dia em continua vigilan- 
cia. Tomado o quartel, perfuadiradgltuns dos Cabos ao. 
Marquez de Marialva mandafle aquella noyte artacar a Villa, 
& Arrabalde de Albuquerque , facil de ganhar, por não ter 
fortificação , que a defendefle; porem o Marquez não que- 
rendo expor-fe aos accidentes da guerra , não quiz: dividir o 
poder, & mandou continuar a marcha. Atrezeaviítou o 
exercito o Caítello de Mayorga fituado em húa afpera immi- 
nencia ; mandou o Marquez ao Tenente de Meftre de Cam- 
po General Antonio Tavares de Pina com algúas mangas de 
mofqueteyros a ganhar o Caítello. Chegando a elle , fe ren- 
deu hum Ajudante , que eftava dentro com dez foldados , & 
o Caítello fazendofelhe alguns fornilhos , fe lhe derad fogo; 
& ficou desbaratado, & no meímo dia entrou o Sargento 
Mor de Batalha Ioað da Silva de Soufa no lugar de S. Vicen- 
te, que ficava pouco diftante ,occupando-o com dous mil 


“ Infantes , & feyfcentos cavallos , & ao dia feguinte chegou o 


Confe Hemd 
fem cppoficão, 


exercito àquelle lugar , onde achou quantidade de mantimé- 
tos, que D.loaõ de Auítria havia mandado prevenir , para fe 
introduzirem em Arronches. Adiantou-fe Joaô da Silva a ga- 
nhar poítos fobre Valença, & o General da Artilharia man- 
dou ao Tenente General Manoel da Rocha, & ao Capitaô 
Manoel Duarte a conduzirem de Caítello de Vide a Valença 
munições, duas peças de vinte & quatro, & tres de dez. No 
meímo dia chegou o exercito a Valença , não fem difhculda- 

de 
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de pela aípereza do terrenó, que o trabalho, & a induftria Anno 
facilitava, & antes de anoytecer reconhectraõ a Praça o Cõ- 1664. | 
de de Schomberg, & o General da Artilharia, para determi- 
narem a parte donde haviaô principiar-fe os aproches, & for- 
marem-fe as baterias. Conítava o exercito de doze mil Infan- 
tes, & cinco mil cavallos ; porque a mays gente fe tinha di- 
vidido pelas guarnições das Praças, que ficavað expoítas às 
diveríoes dos Caftelhanos. 

Valença , que tem o titulo de Alcantara, para fe diftin- 
guir de outras do mefmo nome , he húa das mays principaes, 
& ricas Villas de Eftremadura : eftá fituada em pofto immi- 
nente , freíco, & fadito, fertilizado o terreno de varias Ribey- 
TAS, & a principal toma o nome da Villa. Difta tres legoas de 
Caftello de Vide, outras tres de Portalegre, cinco de Alcan- 
tara, celebre lugar pela ponte, que {obre o Tejo com gran- 
de magnificencia fundou o Emperador Trajano. Entre Alcã- 
tara, & Valença corre a Ribeyra de Solor , & fe eftendem os 
ferriliflimos campos da Cidade de Broflas. He Valença po- 
voação de mil vifinhos, fortificada com húa muralha antigua 
defendida de terrapleno natural, & a parte em que lhe falta- 
va, fe cobria com meyas Luas, & outras obras exteriores, A 
porta chamada de S. Francifco , que no fítio efteve fempre a- 
berta cobria húa meya Lua, com q tambem fe defendia hum 
Convento de Religiofas Francifcanas. À fituaçaõô do Caítel- 
lo he na parte fuperior da Villa, vifinha a húa ferra, que fica 
nas coltas della, & não fendo grande a fituaçao, tem boas” 
defenfas. Governava efta Praça D. loaő de Ayala Mexia, fol- 
dado de merecida reputaçao. Guarneciaô-na tres Terços de 
Infantaria ; & quantidade de payzanos da Villa, & Lugares 
vifinhos, & havia nella munições, & mantimentos para lar- 
go fitio. As horas, que durou o dia, gaftou o exercito em fe 
aquartelar , & logo que cerrou a noyte, mandou o General 
da Artilharia fabricar húa platafórma , que acabada antes de 
amanhecer, começãáraõ a jugar della dous meyos canhões 
contra a muralha da parte do Convento de S. Francifco , & 
quatro peças de doze que combatiaõ as defenfas della. Na 
| mefma noyte fe deu principio a hum aproche, & entrou de 
< guarda a elle o Meftre de Campo Triftaô da Cunha, & de re- 
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tem Simao de Vafconcellos , & ambos com inceffante calor 
adiantárað o trabalho. O corpo do exercito fe occupou to- 
das as horas referidas em fe fortificar paraa parte da Campa- 
nha; & como as ferras eraô muyto levantadas, baftou hum 
meyo circulo para ficar defendido. No dia feguinte , que fe 
contavaô quinze de Iunho , jugáraõ inceffantemente as ba- 
terias , & como ficavaô menos de tiro de piftola, começou a 
fe manifeftar a ruina das muralhas naquella parte, que as não 
fuftentava o terrapleno natural ; defenfa quereconhecida pe- 
lo General da Artilharia , mandou mudar as baterias para ou- 
tro lanço de muralha oppofto ao Caftello,obfervando-fe,que 
em hum torreaô ; que defendia aquelle deítriéto , por cerrar 
dous outeyros, em que a Villa eftà fundada, não podia fer 
tam levantado o terrapleno natural, como nas mays partes fe 
reconhecia. 

Deu-fe principio ao fegundo áproche , & mudirad-fe as 
guardas do primeyro. Entregou-fe o fegundo ás Nações 
eftrangeyras , & entráraõ nelle de guarda os Coroneys Cla- 
ran , & Xaveri, &no dos Portuguezes o Meftre de Campo 
Roque da Cofta Barreto, & Diogo de Caldas Barbofa , & ti- 
verað ordem em hum ,& outro aproche para arrimarem ao 
romper da menhãa mantas à muralha, & confeguindo-feefte 
intento , fe introduziflem mineyros ‚que abrindo fornilhos, 
& attacando as minas, folle mays breve a execuçao da em- 
preza. Não correfpondeu o fucceílo ao intento , porque a af- 
pereza do terreno não deu lugar a que os foldados fe cobrif- 
fem de forte , que pudeflem foportar a multidaô de cargas 
de mofquetaria, de.pedras , de traves, & de artifícios de fo- 
go , que os Caftelhanos lançáraô fobre elles, com que foraõ 
obrigados a fe retirarem, ficando alguns mortos, & duas mã- 
tas arrimadas, que fe não puderaô retirar, & determinando 
os Meftres de Campo tomar atodo o rifco o empenho de as 
não deyxarem junto da muralha , lhes mandou o Marquez 
de Marialva ordem , para que fe recolheflem aos aproches ; 
porém a tempo que era já morto Dofim,Tenente Coronel do 
Regimento Francez , que havia deyxado no quartel, para fe 
achar nefta occafiaô como particular ; & foy geralmente fen- 
tida a {ua falta, porque era foldado de muyto valor, mas ain- 

da 
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da acabára mays'ġlotiofamente, fe morrera diante do feu Re- Anno 
gimento; que não póde haver na guerra defordem mays per- 1664. 
judicial, nem mays digna de caftigo , que fahiremos Of- 
ciaes , & Ífoldados dos feus-poítos a pelejarem outros. Ficou 
tambem mal ferido o Sargento Mòr de Batalha Balandrim, 
8c morrerao os Capitães Luis Fernandes da Paz, & Giraldo 
Pereyra ; que conduzítaS asmantas à muralha. Na mefina 
tarde deite dia; que fe contavaô dézafere delunho , a ppare- 
cèrað à vifta do quartel cinco mil cavallos Caftelhanos go- 
vernados pelo Tenente General da CavallariaD.Diogo Cor- 
rea; porque haveido chegado a Badajóz Alexandre Farne- 
zio Irmaó do Duque de Parma com: parente de General da 
Cavallaria; &-duvidando cederlhe eftePoíto D. Diogo Ca- 
valhero, que o exercirava com patente de Meftre de Campo 
Gencral, fe acendeu de forte a contenda entre os Italianos, 
& Efpanhoes ,quefe perdèrað na competencia muyras vidas 
de ignorantes” que cuftando a Deos tam fubido preço ,mora 
rêrao por tam pequena caufa ; enganofos laços, em que o In- 
ferno coftuma a calhera imprudencia húmana. Por não paf 
fara mayores exceffos efta diferença, mandou D. Ioað de 
Auftria a D. Diogo Correa governando a Cavallaria , que cõ 
infelice pronoftico; como adiante diremos, começou a man- 
dala adezafere de Junho. Trazia ordem para animar (ven: 
doso )aos fitiados; cobrir Alcantara, & Broflas , & intentar 
foccorrer Valença na fórma que lhe foffe poflivel. | 
A não efperada vifta defte grande corpo de Cavallaria 
caufou no exercito tanta confufaõ, & embaraço,que confun- 
dindo-fe os corpos de Cavallaria , & Infantaria, quando in- 
tentárao formar-fe em batalha dentro do quartel, foy necef- 
fario grande diligencia , para fe tornarem a compor, em que 
teve grande parte o Sargento Mor de Batalha loaô da Silva 
“de Soufa , que para femelhantes operações tinha particular 
deftreza, Sahiu do quartel o Conde de Schomberg , Gil Vaz 
Lobo, o Conde de S. Iloaã;,& Affonfo Furtado com hum 
corpo de Infantaria, & Cavallafia a reconhecer os fitios , fe- 
gurar as entradas das ferras, & a proporcionar todas as difpo- 
lições , para que não houveffe novidade em qualquer acci- 
dente. O Marquez de Marialva atendendo à fegurança do 
| quartel, 
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quartel, mandou ordemao General da Artilharia, que afhítia 
nos aproches, retiraíle das barerias algãas peças para guarni- 
ção do quartel. O General da Arrilharia chegandolhe efta 
ordem , lhe pareceu precifo , antes de a executar, reprefentar 
ao Marquêz os inconvenientes , que fe podiaõ feguir. Mon- 
tando a cavallo paflou ao quartel, diffe ao Marquez, que os 
Caftelhanos não traziao Infantaria, & que fem ella julgava 
impoflivel foccorrerem a Praça, & q ao tempo que fe aviftaf- 
fe, o que fe não devia fuppor , confrontando-fe rodas as noti- 
cias antecedentes, que mays deprefla havia de occupar a 
artilharia os lugares na trincheyra, que lhe eftavao deftina: 
dos , que os inimigos chegaflem ainveítilos; & que os fitia- 
dos não vendo movimento algum nas baterias ,& aproches 
( demonftração que manifeftava a nofla confiança) perderiaõ 
o alento, que lhes occafionára a vifinhança do foccorro. Ap- 
provou o Marquez efte difcurfo , & calificou o a experien- 
cia ; porque D. Diogo Correa reconhecendo à difpofiçaS do 
quartel, fe retirou, deyxando nos fitiados a defefperaçaõ de 
ferem foccorridos,:& defvanecida a alegria com que celebrá- 
rað a vifta dos feus batalhões, publicando-a com repetidas 
cargas, & guarnecendo as muralhas de bandeyras , que aba- 
tèrað , vendo a retirada de D. Diogo Correa, & ao mefmo 
tempo mandou o General da Artilharia arvorar no lado di- 
reyto da bateria, em que eftava o eftandarte, que coftumava 
levar no exercito com as Armas Reaes, & outro com as fuas 
Armas, & ao pe dellas húa peça de artilharia, entre as quaes 
fe viaô hűas letras de ouro, que dizia6 : Sine qua non. As outras 
baterias que fe haviað engroflado com a artilharia, que che- 
gou de Caítello de Vide, & os aproches fe guarnectraõ de 
bandeyras , & foraô as cargas tam repetidas , & tam furiofas, 
que cahiu ao impulío dellas hum torreaó, & hum grande lan- 
ço de muralha , & inceflantemente eccupavaõ o ar as bom- 
bas, & padecia a Praça os eftragos dellas ; porem não bafti- 
raô tantas tormentas militares para defanimar aos fitiados -+ 
porque com grande valor rêparavað as ruinas, & embaraça- 
vað o lavor dos aproches. Não fe haviaô elles adiantado 
muyto a reípeyto da aífpereza do rerreno, donde tambem os 
muytos, & grandes penedos embaraçavaô as fortidas. Se- 
y | gunda 
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gunda vez appareceu aCavallaria inimiga,& com poucas ho- Anno 
ras de perfiftencia tornou a retirar fe, deyxando aos fitiados 1664. 

“na ultima defefperaçao de ferem foccorridos; mas não lhes 
introduziu tanto receyo, que deyxaflem de perfiftir na de- 
fenfa da Praça com grande valor, & continuando as baterias, 
fe achárz6 entre as ballas de mofquete, que difparavaõ , al- 
gűas de eftanho. Mandou o General da Artilharia dar parte 
ao Marquez de Marialva, que lhe ordenou mandaffe advertir 
ao Governador não continuaffe aquelle exceffo,por não cahir 
na ultima ira dos foldados , quando entraflem na Praça. To- 
cou ao Tenente Generalda Artilharia Manoel da Rocha Pe- 
reyraa chamada, para fe fazer efta advertencia. Cefláraõ as 
arnras , & o tempo quea propofta foy ao Governador ,gaítou 
Manoel da Rocha em perfuadir aos Officiaes, que lhe fallá- 
rað ,orifco a que fe expunhaó , continuando a fua contuma- 
cia, efperando que a brecha fofle entrada por aílalto não f6 
nos foldados Portuguezesytnas nos eftrangeyros menos em- 
penhados na cômiferaçao. Foy muyto eficaz efta diligencia, 
porque fallando com o Governador, pediraõ conferente , & 
propofições por efcrito. Voltou Manoel da Rocha para oa- 
proche, & mandando oo General da Artilharia ao Marquez 
com a noticia defta novidade , refultou eleger o Marquez o 
Sargento Mor de Batalha Diogo Gomes de Figuzyredo pa- 
ra hir à Praça a conferir as capitulações; porem fendo húa 
dellas querer o Governador efperar quatro dias pelo foccor- 
ro do feu exercito, não quiz o Marquez admittila, por lhe 
haver chegado noticia, de que novas levas engroffavaõ o 
exercito de Caftella. Retirou-fe Diogo Gomes, & tornáraô 
a jugar tam furiofamente as baterias, que veyo a terra húãa 
grandeparte da muralha, que erabatrida, & reconhecendo- 
fe efta ruina , mandou o Marquez perguntar ao General da 
Artilharia fe eftava a brecha capaz de fe poder dar o aflalto. 
Refpondeulhe que as defenfas eftavaô tiradas, & a muralha 
abatida tudo quanto podia difpenfar o terrapleno natural, q 
era o que corria por conta da fua obrigaçao , & que reconhe- 
' Cera capacidade da brecha tocava ao Meftre de Campo Ge- 
neral afiftido dos Engenheyros.O Marquez mandou prom- 
ptramente fazer efta diligencia , & julgou o Meftre de Cam- 
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po General, 8os Engenheyros, que fuppoíto que abrecha 
eftava alta pelo terrapleno natural, & pelos penedos da rui- 
na, & o terreno era tam embaraçado, que fe não podia for- 
mar nelle Infantaria, como eftas dificuldades ferviað tam- 
bem de defenfa aos que fubiaô pela brecha , poderia dar-fe o 
affalto. Approvou o Marquez efta opiniao,& deu ordem que 
o affalto fe déffe na noyte feguinte, contra o parecer de ou- 
tros Cabos, em que entrou o General da Artilharia, que em 
tado o tempo, que ferviu na guerra, encontrou as emprezas, 
que fe intentáraô de noyte, podendo executar-fe de dia, en- 
tendendo que nem o valor fe alenta na confiança do feu me- 
recimento, nem o medo fe reftringe no temor da fua infamia, 
nem as ordens fe obfervaô , mem fe confervao as fórmas; os 
amigos, & inimigos igualmente fe ignoraô, & igualmente 
faõ contrarios ; o clamor perturba, o rumor embaraça, final- 
mente a gloria, & o inferno do exercicio militar conftrue-fe 
do dia, & da noyte;porque a luz do Sol dá os premios iguaes 
aos merecimentos , & a fombra da noyte os caftigos fem di- 
ftinçaô dos erros dos culpados. Refoluto o affalto , entrárad 
de guarda aos aproches os Meftres de CampoManoel Pache- 
co de Mello da Provincia de Tras os Motes,& Balthezar Lo- 
pes Tavares da Provincia da Beyra, & no dos Eftrangeyros 
o Regimento Inglez do Conde de Schomberg , & o do Co- 
ronel Pizon, & todos tiveraô ordem , que 20 tempo que fe 
difparaílem feys peças de artilharia juntas , inveftiflem a bre- 
cha, & para o meímo tempo fe difpoz húa diverfað pelo po- 
fto de S. Franciíco, & duzentos Francezes fe offereceraõ 
para intentar com efcadas entrar na Villa pela parte, em que 


achaflem menos defenfa. Na frente de cada hum dos Terços : 


marcháraô vinte & cinco foldados com granadas : feguiad-fe 


rodeleyros, & arcabuzeyros , & o refto da Infantaria havia 


de fegurar os poftos , que fe ganhaflem. Repetidas as ordens, 
foy a execuçaõ dellas com menos filencio do que pedia a vi- 
finhança dos inimigos, porque avifando-os o rumor mays 
que ordinario , os obrigou a fe difporem para a defenfa da 
Praça. Guarnectraô promptamente as muralhas,pendurárad 
nellas quantidade de candieyros , que as alumiavaõ, & lan- 
çáraô tantos artifícios de fogo, que ateando-fe nas faxinas 


dos 
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dos aproches, occafionárao hum grande incendio. Acodtrad AADO 
todos os Cabos, & Ofitciaes mayores, que eftavað nos apro» 1664, 
ches ,a extinguir o fogo, & durando eftå diligencia largo ef- 
paílo ; mandou ordem o Marquez de Marialva, que havia fi- 
cado no quartel com o exercito em batalha , para acodir a 
“qualquer accidente que fuccedeffe , ao Sargento Mor de Ba- 
talha Antonio Soares da Cofta , que governava a gente, que 
havia de artacatr pela parte de S. Francifco, & aos Francezes 

ue levavaõ as efcadas, que fufpendeffem as diveríões pelo 
embaraço do affalto da brecha, refpeytando-fe o incendio. 
Defpedida efta ordem , aplacou o fogo , & deu lugar à que fe | 
intentafTe o aflalto ; & como efta refoluçaô dependia do Cõ- 
de de Schomberg , que .eftava com os mays Cabos no apro- 
che,& a ordem da fufpenfad das diverfões foy do Marquez 
de Marialva, refultou defta confufaõ fufpenderem os Cabos 
das diveríões a fua operaçaõ,& ficar livre toda a guarniçao da 
Praça para refiftir por hãa fó parte o impulfo do aflalto,q teve 
principio ao final das feys peças de artilharia juntas,d fe tinha 
prevenido para fe avançar a brecha. Marcháraô os Terços 
Portuguezes, & Inglezes, & inveítiraS a brecha com tam 
valerofa emulaçaó, que vencendo a eftreyteza , & difficul- 
dadedo terreno a furia das cargas ,a voracidade dos artifícios 
de fogo , montárao a brecha, & os Inglezes arvoráraô nella 
as fuas bandeyras : porèm como os fitiados fe occupavaoõ fó 
em defender pequena porçaô de terreno; por eftarem defem- 
baraçados de qurros perigos, rebarèrað tam furiofamente os 
expugnadores , que degollando alguns Inglezes, que faltá- 
rað dentro da Praça, precipitárao os que haviaô occupado a 
brecha, & ganháraô duas bandeyras Inglėzas , & não dando 
lugar a afpereza, & pouca capacidade do fitio à fe renovar o 
allalto , fe retiráraS os Terços. Ficáraô mortos trezentos In- 
fantes Inglezes,& fetenta Portuguezes; entre elles os Ca- 
pitães Francifco Pereyra,do Terço de Manoel Pacheco de 
Mello ,& o Ca pitað Manoel de Mello, do Terço de Balthe- 
zar Lopes Tavares. 

Retirados os Terços , foy o remedio do danno padecido 
continuarem prompramente com mayor calor os aproches, 
& com mayor furia as baterias , & fabricou naquella noyte o 
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Genetal da Artilharia outra, que começou ajugar, quando 
amanheceu , & tam pouco diftante da muralha, que recebè- 
rað os fitiados confideravel danno na brecha reparada com a 
debil defenfã de colchões, & arcas , & vendo os Caftelha- 
nos , que o bom fucceilo da defenfa da brecha lhe era muyto 
prejudicial, por haver acrefcentado o empenho do exercito, » 
& o perigo evidente das vidas de todos , poys haviaô coope- 
rado nas mortes dos muytos foldados valerofos , que tinhaô 
acabado no affalto , & acrefcentando-fe a efte receyo o eftra- 
go , que fez hãa bomba, que cahiu entre a polvora , que efta- 
va no Caítello , & occafionou muytas mortes , & grande rui- 
na, tratárao de entregar a Praça , ouvindo as propofições do 
Cõmiffario Geral Antonio Coelho de Goes, feytas em duas 
horas , que fe deraô de fufpenfao de armas , para fe enterra- ` 
rem os mortos, & depoys de ventiladas varias propofições , 
concedeu o Marquez de Marialva ao Governador os quatro 
dias de dilaçaô , que antes do affalto lhe havia negado, pare- 
cendolhe menos arriícado efte empenho na efperança , que 
o exercito de Caftella não eftava com numero baftante para 
foccorrer a Praça , & expor-fe à falta de mantimentos, que 
pela diminuiçao das carruagens fe começava a padecer, & 
tomada efta refoluçaô , concedeu ao Governador que pudef- 
fe mandar hum Official a dar conta a D. Joaô de Auftria do 
perigo,em que feachava: que no termo de quatro dias entre- 


garia a Praça , não fendo foccorrido , & que nocafo , que ne- 


íte prazo chegafle D. Ioao de Auftria com o exercito, & con- 
feguifle introduzir na Praça foccorro Real,fe havia por defo- 
brigado o Governador da entrega della , ficando porem fo- 
geyto à capitulaçaõ , ainda que fuccedeffe introduzirem-fe 
furtivamente fia Praça quatrocentos, ou quinhentos homes, 
& que no cafo , que dia de S. Ioað feguinte, em que fe acaba- 
vao os quatro dias,a Praça não eftiveffe foccorrida com rom- 
pimento do nofloexercito ,às fete horas da menhãa fe entre- 
gariad as portas, & Caítello da Praça, onde {e aceytaria fó a 
guarnição Portugueza; & fe concedia ao Governador húa 
peça de artilharia do calibre que efcolheffe : que os Religio- 
fos ,& Religiofas ficaria a feu arbitrio fahirem da Praça, ou 
ficarem nos Conventos : que aos foldados , & payzanos fe 

fariad 


PARTE IL LIVRO IX. 629 


faria as mays comodidades coftumadas. Firmadas às capi- Anno 
tulações pelo Marquez de Marialva, & o Governador , fe 1664 
fufpendtraõ as armas, & fe applicou todo o cuydado à fegu- 
rança do quartel, para {e impedir o foccorro , por haver no- 
ticia , que D. Ioaô de Auítria remetttra a D. Diogo Correa 
tres mil Infantes , que havendo-os unidos a cinco mil caval- 
los eftava alojado na Ribeyra de Solor em fitio forte cobrin- 
do Alcantara, & os Campos de Broflas, & folicitando com 
grande diligencia caminho proporcionado ao intento de 
foccorrera Praça. +g 
O Conde de Schomberg mandou guarnecer todos os 
poítos vifinhos à muralha , & fez frente à Campanha com a 
primeyra linha da vanguarda, & entre ella, & a fegunda li- 
nha fe levantou húa trincheyra : cerrárao-fe os dous quarteis 
de S. Francifco , & o dos Eftrangeyros : paflou-fe a artilharia 
das baterias para os quarteis, & ficou largo campo à Caval- 
laria para pelejar fem confufað , & na confiança deítas difpo- 
fições dava pouco cuydado ao Marquez de Marialva a refo- 
luçaô dos Caftelhanos foccorrerem a Praça. Durando o tet- 
mo dos quatro dias, vieraô os moradores do lugar de S. Vi- 
cente, os de Santiago , Carvajo, & outros dar obediencia a 
EIR ey na fórma feguinte : enno do N afcimento de N. Senhor 
Feju Chrifto de ml é feyfcentos Jeffenta Cr quatro annos , aos vinte 
<> quatro dias do mez de Funbo do dito dino em efla Campanha de Fa- 
lença na T enda do fenhor Marquez de eMarialvaCapitao General 
defle exercito , < Provincia de e dlentejo, fendo alli prefente Diogo 
Gomes de Figueredo, Sargento «Mor de Batalha » perante elle parece- 
rao Clero , <> Regedores do lugar de Sab Vicente termo de Falen- 
ça » € por elles foy dito que elles em nome do Clero do dito lugar , 
Gros Regedores em nome do Povo vinhaõ a ElRey N offo Senhor 
D. eÁffon 0 , que Deos guarde Orfe confejjavao por fens leges vaffal- 
los, Co-fe offereciao voluntaria , €> fielmente a fen ferviço ; CS outro fim 
 promettiao de não tomar armas , nem hirem em algita materia contra fem 
Real ferviço antes amparariad do modo , que lhes for pofsivel,quae/quer 
partidas, que chegarem aquelle lugar , o fe obrigavaõ a acodir com mão 
timentos asim ao exercito , como d guarnição da Praça de Valença s C> 
não daraô nenhumavifo que poffa prejudicar às noffas armas , antes no 
la daraa nos como vallallos de Sua eMagifade ; €> o dito fenhor 
} | alarak 
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«Marquez de Marialva General defle exercito, como a taes lhes affe- 
gura fuas fazendas , moveys , C> pejjoas » para o que lhes mandou paffar 
falvo-conduéto , de que fe fex efle auto » que todos afsignarað aqui com o 
dito Sargento Mor de Batalha, cr eu Francifco Lopes Efcrivao da 
Auditoria , que 0 efcrevi. 

“Diogo Gomes de Figueyredo , Manoel Garcia de Moura, 
Francifco Gonçalves Marquez,D.PedroMarquez Cofcorro,. 
Alonfo Sanches Rebello, Diogo Marces Rubion, 

Diogo Gonçalves Marquez. | 

O Marquez de Marialva lhes paflou o falvo-conduéto 
feguinte. Por quanto os moradores do lugar de S. Vicente vreraô dar 
obediencia a S. eMageflade que Deos guarde , fe lhes concede em no- 
me do dito Senhor » que pojjao lograr Juas fazendas, E bens livremente, 
trazendo feus gados na Campanha , femque as partidas defle exercito lhes 


faças danno algum , para cujo effeyto recorrer 4ô ao Governador da Pra- 


ça de Y alença sque lhes dará fatvo s-conductos para poderem paflar fens 
gados Jeguramente , advertindo „que em tudo o que fe lhes encomendar. 
do ferviço de S. e Mageflade » fe haverao com grande zelo , não toman- 
do armas contra nos » amparando todas as partidas, que por aquelle lugar 
paffarem, trazendo todos os mantimentos necefjarios a vender a efe exer- 
cito , C> Praça de Valença , com comninaçao de que procedendo pelo cona 
trario em algua mancyra fe ufará comelles do ultimo rigor. Dada na 
Campanha fobre Valença a vinte €r quatro de Funho de mil é feyfcen- 
tos feffenta © quatro. l 

Paffou-fe o termo dos quatro dias, & não fizerað os Ca- 
ftelhanos mays movimento, que parecerem com a Cavalla- 
ria ao longe à vifta-do quartel. O ultimo dia do prazo dos 
quatro affentados na capitulaçao ; fuccedeu cahir à terça fey- 
ra, que fe havia apoíftado a transformar-fe felice em benef- 
cio do Marquez de Marialva, cahindo em dia de S. Joaô Ba- 
ptifta , em que fe contava hum anno , que haviamos entrado 
em Evora, às quatro horas da tarde entregárao os Caftelha- 
nosa porta de S. Francifco , & entrou nella de guarda o Ter- 
ço de Cafcaes , de que era Meftre de Campo Llofeph de Soufa 
Sid ; & na brecha entrou de guarda Manoel de Soufa de Ca- 
ftro, Meftre de Campo do Terço do Algarve, & hum troço 
de Cavallaria rodeou a muralha. Entrou o General da Artis 


- manii- 
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mantimentos, & a tirara guarnição Caltelhana. Era hum Anno 
dos Meftres de Campo D. loaô de la Carrera, que tambem 
havia fido hum dos rendidos em Evora dia de S. Iozô antes 
cedente, & fuccedendo encontrar-fe logo à entrada da por- 
tacom o General da Artilharia , lhe diffe com a coftumada a- 
gudeza da Naçað Caftelhana , que lhe pedia, por fe livrar de 
cuydados, lhe apontaífle desse para onde havia de mudar o 
feu fato o S. loaô feguinteS vifto havelo duas vezes defacô- 
modado. Eraô os outros dous Meftres de Campo D. Pedro 
da Fonfeca , que tambem fe havia achado em Evora, & D, 
Fabricio Rucio. Obferváraô-fe as capitulações com muyta 
pontualidade, & conftava a guarniçao de oytocentos Infan- 
res, quarenta cavallos, & grande numero de payzanos, En- 
trou na Praça o Marquez de Marialva com os mays Cabos a 
lograr o fruto do trabalho padecido,fignalando-fe com muy- 
ta particularidade o Conde de S. loaô, & Affonfo Furtado; 
porque em quanto durárað os aproches , & baterias, não fa- 
hiraô dos lugares mays perigofos, trabalhando com as pef- 
foas , & com o exemplo. 

O Marquez logo que entrou na Praça, mandou a nova à 
EIR.ey por Simaô de Vaíconcellos , & foy aplaudida com as 
demonitrações de contentamento ; de que era digna, & o 
Conde de Caftello-Melhor foy da parte d' ElR ey dar o para- 
bem à Marqueza de Marialva ; fingularidade merecida das 
virtudes do Marquez continuamente occupado em fervoro- 
{o zelo da gloria , & defenfa da fua Patria. 

Ao dia feguinte depoys da entrega de Valença jdefenhá- 
raó os Engenheyros a fortificaçao , que pareceu precifa para 
a melhor defenfa daquella Praça, fabricando-fe no Caítello 
hãa Cidadela , & accommodando-fe a muralha antigua 
com travezes , foílos , eftrada cuberta; & fez o Marquez 
eleyçao do Meftre de Campo D. Manoel Henriques de Al- 

' meyda , que governava Caftello de Vide, para o governo da- 
quella Praça. Deyxoulhe de guarniçao tres Terços de Infan- 
taria ,o de loao Furtado de Mendoça , Iofeph de Soufa Sid, 
'& Jaques Tolon , quatro Companhias de cavallos , muni- 
“ções & mantimentos ; & reedificadas as ruinas da muralha, 
“le retirou o exercito, & dentro de breves dias vieraô para 
| Valença 


1664. 
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Valença de Lisboa dez peças de artilharia , quantidade de 
munições ,& ferramentas, & mandou ElRey , que D. Ma- 
noel Henriques voltaffe para o governo de Caftello de Vide, 
& entregaíle Valença ao Sargento Mór de Batalha Diogo 
Gomes de Figueyredo , que afliftiu nella poucos dias, & fe 
fez eleyçao de loaô Machado Fagundes, que governava o 
Crato, & os Caftelhanos não deraó lugar a que durafle o 
cuydado defta Praça, porque logô que onoílo exercito fe re- 
tirou , mandou Dom loaô de Auftria o exercito para os feus 
quarteis , não havendo em toda aquella Campanha attacado, 
nem a mays leve efcaramuça. À vinte & oyto de lunho nos 
puzemos em marcha, & o dia feguinte fe dividíraS no fítio 
da alagoao Conde de S. Ioa, & Affonfo Furtado com a fua 
| gente, o primeyro para Aviz ,o fegundo para Niza, & bre- 
Retirafa o Vemente tiveraô ambos ordem d' ElRey para voltarem para 
Marquez de as fuas Provincias. O Marquez com o reíto do exercito paf- 
| * {foua Fronteyra, & deu ordem para que fe aquarrelafle. 

EN Havia naquelle tempo crefcido com exceto a defcon- 
fiança entre o Marquez, & o Conde de Schomberg , fendo a 
principal caufa a defcuberta oppofiçao do Meftre de Campo 
General Gil Vaz Lobo ao Conde de Schomberg , & o gran- 
de empenho do Marquez em moftrar a boa eleyçað , que fi- 
zerade Gil Vaz para o Poíto de Meftre de Campo General, 
que achava parciaes dos feus intereíles,ao General da Ca- 
vallaria, aos Sargentos Móres de Batalha, & a outros Oft- 
ciaes do exercito.O General da Artilharia era totalmente op- 
poíto a femelhantes defuniões , defejando que todos igual- 
mente concorreflem para a gloria da Naçaô, & defenfa do 
Reyno. Eftimava por eftereípeyto , como era jufto, as gran- 
des partes do Conde de Schomberg , conhecendo que na fua 
doutrina militar confiftia a melhor direcçaô do governo do 
exercito. Por efte refpeyto , & porque o Conde de Schom- 
berg era dependente do Conde de Soure, que havia fido cau- 
fa delle paflar de França a Portugal, fuftentava com grande 
firmeza a {fua amizade, de que lhe refultava fer ao Marquez 
menos agradavel a fua correfpondencia, do que lhe mere- 
cia o feu procedimento , & entendendo o Marquez que 
convinha, para fazer mays poderofo o partido de Gil Vaz; 
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tirar ao General da Artilharia do quartel da Praça dé Elvas, Ânhd 
onde havia afliftido deíde;o primeyro anno que começou a i664: 
fervir, 8 grangeado infeparavel fequito dos Officiaes då- 
quella guarniçaõ , & de outros muytos do exercito, por lhe 
deverem as fuas melhoras; ihe mandou ordem que de Frons 
teyra marchafle como Trem a alojar em Evora.Quando che- 
gou efta ordem a D. Luis de Menezes, padecia fegunda cé- 
faô , havendo o Marquez fido reftimunha o dia antecedenté 
da primeyra,& não reparando nefta grande dificuldade,neim 
tendo lembrança de que havendo no principio da Campa- 
nha começado as diffenfões referidas; & conhecendo o Ge: 
neral que o Marquez defconfiava da fua amizade , lhe havia 
dito o dia que chegáraô fobre a Praça de Valença, queeftava 
em tempo de obfervar quem era o que mays fe applicava à 
defenfa do Reyno , & augmento da fua gloria, & acabado à 
fitio confeffára o Marquez devia ao voto de D: Luis trazelo 
a Valença, & à grande parte do feu trabalho ganhar aquella 
Praça. Foy grande o fentimento , que o General da Artillas -- 
ria teve, quando recebeu efta ordem ;a que refpondeu prom- 
ptamente, que elle fe achava com a enfermidade, q ao Mata 
quez era prefente , & que fendolhe precifo tratar dos reme- 
dios da {ua faude , lhe não era poflivel poder paflar a Evora; 
onde não tinha cafa,nem comodidade algíia; que quando 
melhoraíle do achaque que padécia , trataria de obedecer ao 
que fe lhe ordenava. Voltou fem dilaçaô fegunda ordem do 
Marquez , que fem embargo da replica do General paflaífe a 
Evora. Refpondeulhe que como General da Artilharia não 
duvidava de obedecer , como era obrigado; porem que des 
fiftindo defte poíto , como logo defiítia ,ficavalivre para tra- 
tar da fua faude , onde melhor lhe pareceíle. O Marquez que 
não (uppunha que o General tomaíle efta deliberaçaõ , de- 
terminou atalhala, vindo buícalo à Igreja de Fronteyra, on= 
de alojava ,a tempo que eftava para entrar em húa carroça, 
que trazia na Campanha, para partir para Elvas : porem eftá- 
| doa queyxa tam viva, não admittiu accomodamento, & par- 
| tiu D, Luis de Menezes para Elvas defobrigado do poíto de 
General da Artilharia, & o Marquez para Eftremoz. Am- 
| bos defpacháraõ de Fronteyra correyos a ElRey ,que che- 
RS gáraô 
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ára a hum tempo a Lisboa, & mandando ElR ey que no 
Confelho de Eftado fe viffe efta queftaô , ventilada nelle, or- 
denou ElRey, que o Trem fe não mudaffe da Praça de Elvas, 
eferevendo ao General, dlhe não aceytavaa deyxaçaô do po- 
fto , referindoos feusferviços, & o quanto lhe erað aceytos, 
com palavrastam encarecidas , que não tem confiança a mo- 
deftia para referilas  & com efta carta vinha a copia, da que 
EIRey efcreveraao Marquez , em quefe lhe ordenava que o 
Trem fe não mudaffe de Elvas. Em quanto fe dilatou efta re- 
foluçaoô , havia o Marquez mandado governar Elvas ao Me- 
ftre de Campo General, que coma noticia referida fe retirou 
para Eftremoz. Parou a doença do General com doze fan- 
grias ; porem não fe diminuhiu o fentimento de que o Mar- 
quez mal informado lhe défTe occafiao de fazer hãa demon- 
ftraçaô tam publica , venerando-o fummamente tanto pela 
fua grande authoridade , como por cabeça da fua cafa , a que 
fe juntava à eftreyta amizade que haviaô profeífado todos os 


feus afcendentes, & o tempo ( como referiremos ) veyo a 


defcobrir ao Marquez,quanto D.Luis fabia merecerlhe todo 
o favor. Neftetempo , por ordem do General da Cavallaria 
fahiu o Capitaô de cavallos Ignacio Coelho a correr a eítra- 
da de Talavera com noventa cavallos , & encontrando hum 
comboy de munições , que hia para Badajôz com cincoenta 
cavallos , Ignacio Coelholhe tomou o comboy, & poz em 
fugida a efcolta, que correu a unir-fe com o Principe de Par- 
ma. Voltàrað, & encorporados carregâraõ a Ignacio Coelho 
atè a paflagem de Guadiana, aonde voltandolhe caras os nof- 
fos, receando o Principe de Parma embofcada, fez alto; com 
que ganhando efte tempoa noffa partida, fe recolheu com 
toda a preza. Não foy menos feliz o fucceffo , que algum 
tempo depoys teve Manoel Travaflos ; o qual fahindo com - 
cento & cincoenta cavallos a armar às tropas de Geromenha, 
derrotou tres, tomandolhes trinta & fete cavallos 
O troço de exercito que chegoua Eftremodz , & as car- 
ruagens fe não dividíraô , em quanto não conftou ao Mar- 
quez, que os Caítelhanos aquartelavaõ totalmente o exerci- 
to; 0 que brevemente fuccedeu, & o Marquez deípedidas as 
carruagens , tratou das fortificações de Eftremoz, & das 


mays 
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mays Praças com fumma actividade , acodindo o Conde de Atind 
Caftello-Melhor com todo o dinheyro neceflario para as 1664. 
obras mays precifas. Achava-fe nefte tempo alojado em Mō- 
forte o Comiflario Geral Antonio de Siqueyra Peftana com 
duzentos cavallos, & tinha ordem para defacômodar a guar- 
niçaô de Arronches , quanto lhe foffe poflivel. Teve avifo 
que vinha ao Aflumar hum comboy , que feguravaõ cem ca- 
vallos: determinou, dividindo os duzentos daquelle quartel, 
cortar os cem, mandando outros tantos às portas de Arron- 
ches , & que os que ficaflem , inveítiflem o comboy , quando 
cerraffe anoyte. Chegou a hora da execuçao , eftando os Ca- 
ftelhanos jà perto de Arronches, & fendo inveítidos, acodiu 
da reraguarda o Cômiflario Geral D. Carlos Eftaço, que vi- 
nha por Cabo, & querendo refiftirachou pouca conftaneia 
nos foldados, prefumindo, que eta muyto mayor o poder. 
Volráraoõ as coftas ,forað rotos , & quafi todos prifioneyros, 
entrando o Cômiflario Geral, & outros Offciaes , fem mays 
perda nofla , que a do Capita Pedro Luis Paim , que havia 
procedido com muyto valor, & a de cinco foldados ; & reti- 
rou-fe Antonio de Siqueyra a Monforte com todo o com- 
boy , que os Caftelhanos levavaô : porem como muytas yve- 
zes fuccede não fer bem o bem demafiado ,occafionou a fes 
licidade defte fucceílo o defcuydo de não deyxar Antonio de 
Siqueyra aquella noyte partida fobre Arronches, como fe lhe 
havia encomendado para fegurança da guarnicaô de Cabeça 
de Vide, quegovernava o Tenente de Meftre de Campo Ge- 
neral Manoel de Siqueyra Perdigao , & afhítia de quartel no 
lugar o Coronel Briquemont com tresCompanhias de caval- 
Jos, & Xeveri como feu Regimento. Naquella mefma noyte 
fahiu de Arronches o Tenente General da Cavallaria D. Bel- 
Chior Porto-Carrero , levando mil Infantes, & feyícentos ca- 
vallos , com que chegou de Badajóz, poucas horas depoys 
do fucceílo de Antonio de Siqueyra. Quando amanhecia, 
aviftou Cabeça de Vide, & tocáraõ arma as partidas, que 
' Briquemont tinha fóra do Lugar , & teve tempo de retirar- 
fe, exemplo que não feguiu o Capita Cellirie Maltez ; por- 
qie fem ordem fe foy meter no Lugar, podendo retirar-fe. 
Avançárao os Caftelhanos, & como as trincheyras erað bay- 
Lill ij xas 
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Anno xas,as penetráraô facilmente. Xeveri, & alguns Ofhciaes fe 
1664.  recolheraõ ao Caftellejo, que tinha pouca defenfa : refiltirad 
quanto lhes foy poffivel, & depoys de mortos vinte & dous, 
em que entrou o Capitaô Cellirie, fe renderaõ, não podendo 
confeguir a diligencia , & valor de Manoel de Siqueyra Per- 
digaō , que durafle mays a defenfa ; porem teve a fortuna da 
confufao, & brevidade com que os Caftelhanos fe rerirárao, 
de que fe originou não hir prifioneyro, ficando difimulado 
entre os payzanos. O Marquez de Marialva no mefmo pon- 
to em que teve noticia defte fucceflo , defpedin os foldados 
das ordens, & juntando-fe as guarnições dos quarteis vifi- 
nhos, marchou com ellas o Meftre de Campo General, che- 
gou a Cabeça de Vide, & achando que os Caftelhanos fe ha- 
viaõ retirado , voltou para Eftremoz, & dentro de poucos 
dias paffou o Marquez de Marialva a Lisboa, onde já eftava 
o Conde de Schomberg , & ficou governando o Alentejo o 
Meftre de Campo General Gil Vaz Lobo, que até o mez de 
Septembro paffou fem novidade digna de memoria. Neíte 
decoro tempo teve Gil Vaz notícia, que a Praça de Arronches fe co- 
do a dificn: meçava a defmantelar ; porque havendo chegado a Badajóz 


dade de con- i 3 
fervar a Pra- O Conde Marcin deftro ,& valerofo Francez com titulo de 


rip Governador das Armas , que começou a exercitar, por haver 
tura paflado a Madrid D. loa6 de Auftria ; & havendo reconheci- 
do Arronches, & julgado que era impoflivel a fua conferva- 
çao fem comboys Redes ; porque as continuas partidas, que 
corriaô de Elvas, Campo-Mayor, Portalegre, & Monforte 
à eftrada de Albuquerque,não deyxavað communicar a guar- 
niçaô de Arronches com outra algúa Praça ,refolveu def 
mantelala, & voar as muralhas , que com tanto difpendio fe 
haviaô levantado. Gaftárao-fe alguns dias em desfazer as 
obras exteriores, & attacar as minas no corpo da Praça. A 
vinte, & feys de Septembro fahiu de Badajóz o Conde Mar- 
cin com quatro mil Infantes, & tres mil cavallos, carruagens 
para conduzir a artilharia, munições , & mantimentos. Che- 
cou à Arronches, & depoys de poucas horas de dilaçaõ fè 
póz em marcha, mandando dar fogo às minas, que não exe- 
cutárao o effeyto pertendido. Rerirou-fe a tempo que Gil 
Váz chegavaa Veyros com tres mil cavallos, & dous mil In- 
| fantes 
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fantes , & conftandolhe que os Caftelhanos fe haviao retira- 
do, páffou a Arronches, donde fez retirar o fato dos mota- 
dores para lugares feguros, em quanto fe não tratava da for- 
“tificaçao daquella Praça. 

Não foy inferior a fatisfaçaô que os Povos tiverad defte 
fucceflo ao contentamento, que confeguírad nas vitorias an- 
recedentes; porque as batalhas naiai as Praças ganha- 
das recreavaõlhe os animos pelo bem commum, & Arron- 
ches defmantelada focegavalhes os receyos , que hs caufa- 
vað as partidas ,que fahiað daquella Praça, & que prejudi- 
cavaô muyto fenfivelmente não fð aos lugares das frontey- 
ras , mas aos mays interiores de toda aquella Provincia. Ha- 
via fido Arronches o defempenho dos cabedaes da Campa- 
nha do anno de fey fcentos feflenta & hum, & o principio dos 
progreflos de D. Ioaô de Auftria, encarecida empreza por 
{feus amigos, & louvada acçaõ de a parciães. Tinha cuíta- 
doa fua fortificação cabedaes muyto grandes, & não havia 
feyro menor difpendio reformarem-fe as ruinas, que occa- 
fionou o incendio da polvora , cujo danno havia caufado a 
morte de muytos foldados , que juntos aos que acabáraô de 
doenças, & em varios encontros,pafláraô de nove mil os que 
renderaô as vidas nos tres annos , que os Caftelhanos fuften- 
tárao efte prefidio , fendo tambem grâde o numero de caval- 
los, que perdtraõ , & além deítes dannos , defvaneceu efta 
Praça defmantelada todos os encarecimentos com que Dom 
- Hieronymo Mafcarenhas encheu o Mundo de louvores de 
D. Ioaő de Auftria no livro , que imprimiu,intitulado;, Cam- 
panha de Portugal ,de que já acima fizemos memoria. Retirado 
Gil Vaz, deu conta a ElRey. Foy na Corte recebida anova 
dos Caftelhanos largarem Arronches com grande contenta- 
mento , fendo efte alvoroço em beneficio do General da Ar- 
tilharia D. Luis de Menezes, por confeguir darfelhe o para- 
bem da parte d' ElR ey,& feus Miniítros de haver fido author 
do fitio de Valença , apontado por confequencia a reftau- 
raçaô de Arronches, & paíffados poucos dias, defmantelá- 
rað os Caftelhanos a Codiceyra, porque largando Arron- 
ches, Ihes ficava inutil aquelle prefidio. 

O Meftre de Campo General defejando fazer plaufivel o 

tempo 
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tempo do feu governo , intentou ganhar a Villa de Freyxe- 
nal, cinco legoas diftante de Mouraô para a parte de Xertz, 
aberta, mas dilatada, & opulenta. Marchou com efte inten- 
to a Monçaráz com a mayor parte da Cavallaria, & dous mil. 
Infantes; porêm conftandolhe, antes de paflar Guadiana, 
que tinha fugido hum foldado de cavallo para Cattella , fuf- 
pendeu a jornada, & voltou para Eftremdz. Ao mefmo tem- 
po que havia marchado para Monçaráz , mandou ao Sargen- 
ro Mòr de Batalha Ioaő da Silva de Soufa entrar com nove- 
centos cavallos nos campos de Montijo a divertir a Cavalla- 
riade Badajóz,& Talavera , que não paffaffe a Freyxenal. 
Compunha-fe efte troço de Cavallaria das Companhias de 
Elvas, & Campo-Mayor, de ham Regimento de Francezes, 
& outro de Inglezes. Ioað da Silva adiantou ate Montijo a 
D. Manoel Lobo com trezentos cavallos; tom os feyícentos 
o foy feguindo. D. Manoel avançou varias partidas à ordem 
do Capitaô Ignacio Coelho da Silva, que fez tam boa dili- 
gencia, queao romper da menhãa eftava encorporado com 
D. Manoel, & Ioaô da Silva, havendo rebanhado fete mil 
ovelhas. Depoys de fahir o Sol, apparecendo dous batalhões 
Caftelhanos, que tinhaô fahido de Montijo, mandou load 
da Silva adiantar a preza a paffar as Ribeyras de Xtvora, & 
Botova, & ficou efperando outras partidas, que tinha man- 
dado para a parte de Badajóz. Chegáraõ ellas ao meyo dia,& 
não havendo até aquelle tempo movimento algum na Caval- 
laria de Badajóz, marchou Joaô da Silvaa fe encorporar com 
a preza , a que fe uniu no cabeço da Alivan , húa legoa diftan- 
te de Campo-Mayor, duas de Badajóz ; &ao mefmo tempo 
teve avifo das partidas que tinhaô ficado na retaguarda, que 
atoda a diligencia marchavaõ a bufcalo oyto batalhões. Fez 
alto , formou a Cavallaria , encobrindo-a quanto lhe foy pof- 
fivel ,& efperou que chegaffe D. Diogo Correa, que era o 
Cabo dos batalhões, que vinha com expreíla ordem do Con- 
de Marcin de pelejar com qualquer troço, que encontraffe. 
Esforçou load Leyte de Oliveyra o engano de D.Diogo Cor- 
rea fuppor, que era fò a Cavallaria de Campo-Mayor , a que 
fizera aquella preza, mandando difparar repetidas vezes a 
artilharia,para moftrar que a avifava do feu perigo, & nefa 


confideraçaô 
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confideraçaô chegou D. Diogo a entrar na embofcada fem Anno 
cautela algūa , & reconhecendo que era impoflivel retirar-fe, 1664. 
appellou para o remedio dos valerofos, de fe perder pelejan- 
do, & diffe que o engano eftava confeguido , que faltava fó 
morrer por ElR ey, & pela honra; & formando os batalhões 
em húa fó linha , fez alto antes de paflar húa fanja, q dificul- 
tava fer avançado pela vanguarãa. Ioað da Silva eftava for- 
mado em duas linhas, & para obrigar aos Caftelhanos a que 
fe moveflem , fez avançar quatro batalhões, que forað rece- 
bidos dos inimigos com húãa carga de caravinas tam bem da- 
da, que fizeraô alto. Soccorreu-os o Cômiffario Geral Rixar- 
dier com a linha da vanguarda, que governava: refiftirad os 
Caftelhanos largo efpaço ; porèm chegando Ioað da Silva, 
foraô desbaratados , quando cerrava a noyte, que não emba- 
raçou aos Capitães D.-Ioaô de Alencaftre, Pedro de Lima, 
D. Manoel Lobo, & Ignacio Coelho feguiremihe o alcance 
todo o tempo, que pudêrao defmontar os que fe retiravaõ 
ajudados do favor da noyte. Os mortos que os Caftelhanos 
perdêraô de mayores poítos , foraô o Tenente General da 
Cavallaria D. Alexandre Moreyra,Portuguez , que havia fi- 
cado em Caítella, quando ElRey fe acclamou, & offendia 
naquelle exercito as obrigações com que nafcêra, tres Ca- 
pitães de Cavallos , outros Officiaes, & cem foldados. Ficá- 
rað prifioneyros o Capitaô de cavallos D. Fernando de Ava- 
los , o da guarda do Conde Marcin, & D. Francifco Antonio 
Aguítos , & Ioaô Francifco Domenico,Tenente Capitaô da 
Companhia do General da Cavallaria , & outros Ofhciaes,& 
Áoldados feridos. Repartíra6-fe pelas Companhias duzentos 
cavallos, & cuftou a peleja as vidas dos Capitães Theodoro 
Ruífel, & Thomás Medoche Inglezes, & Zambronont Frã- 
cez, Tenente do Conde de Mare. Ficou ferido o Capitaõ Pe- 
dro Alvares de Abreu , filho de loa da Silva,com húãa balla 
pelo roíto , o Ajudante da Cavallaria Domingos Ferreyra, & 
alguns foldados. Sentiu o Conde Marcin efte fucceflo pela 
culpavel difciplina , com que havia mandado pelejar D.Dio- 
go Correa fem atrençaõ ao perigo, com que marchao pela 
Campanha tropas vencidas na contingencia de a poderem 
occupar as vitoriofas. Retirou-fe Ioaô da Silva, & logrou 
“merecida 
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merecida eftimaçao do bom ÍuccéiTo , quetinhaalcançado , 
que foy o ultimo militar daquella Provincia, oanno que ef- 
crevemos, não tendo a mefma Íufpenfao as contendas poli. 
ticas, que pelas confequencias, não erað menos arrifcadas. 
Continuava a diffenfaô entreo Conde-de Schomberg,& 
Gil Vaz Lobo : achava-feo Conde em Lisboa, o Marquez de 
Marialva, & o General da Artilharia, & cada humtrabalha- 
va com tençaô diverfa ; porque o Marquez levado das per- 
fuações de Gil Vaz, & de feus amigos; tratava de expulfar 
do Reyno ao Conde de Schomberg, &os amigos do Conde 
trabalhavaô pelo confervar nelle, conhecendo o feu mere- 
cimento , & a grande eftimaçaô, que faziað das fuas pattes os 
Reys de França , & Inglaterra , havendolhe entregue o abfo- 
luto dominio das tropas Inglezas, & Francezas, que ferviad 
nefte Reyno. Todo o tempo que durou a Campanha de Va- 
lença ,foraô crefcendo as queyxas, que o Meftre de Campo 
General publicava , do Conde de Schomberg. Dizia que o 
Code lhe embaraçava totalmente o exercicio da fua occupa- 
çao : que diftribuhia as ordens, mandava as tropas, difpu- 
nha as marchas, elegia os quarteis, defenhava as fortifica- 
ções, & não confentia q os Regimentos Eftrangeyros obe- 
deceflem mays que aos feus preceytos.Defobrigava-fe o Cõ- 
de de Schomberg das razões deftas queyxas,dizendo que era 
verdade tudo o que o Meftre de Campo General referia ; po- 
rem com hã diftinçaS ; que elle não dava ordem algűa no 
exercicio do Meftre de Campo General, fenão quando reco- 
nhecia, que algúias das operações , que fe executavao , hiaô 
defencaminhadas:que lhe parecia faltava à fua obrigaçad,dif- 
fimulando erros , que podiaô expor o exercito a manifefta 
ruina : que às tropas Francezas , & Inglezas não prohibia q 
obedecéflem a qualquer dos Cabos do exercito nas occafiões 
em que fe pelejava : porem que nos quarteis eftando debay- 
xo da fua ordem por capitulaçao feyta pelos Reys de França, 
& Inglaterra , como podia permittir , fem offender a fua obri- 
gaçaô , que recebeflem ordens do Meftre de Campo Gene- 
ral dada pelos Officiaes Portuguezes, fenão pelo feu Sargen- 
to Mayor de Batalha em fua aufencia ? Paffàrao-fe neftas du- 
vidas alguns mezes , {em fe tomar conclufaõ nellas, & o Cô- 


de 
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de de Schomberg dizia , que não havia de ceder da fua pro- Annd 
pofiçað, fem ter repofta dos Reys de França, & Inglaterra , a 1664; 
quem tinha dado conta daquelle accidente. Defejava fumma- 
menteo General da Artilharia moderar o fentimento do Cons 
de de Schomberg,difpondo o animo de todos os parentes, & 
amigos , que tinha na Corte , a favor das fuas propofições 
porem não fe achava cõ menos embaraços para voltar ao ex- 
erciciodo feu Pofto, afim pela pouca correfpondencia, em d 
havia ficado cô o Marquez de Marialva, como por fe haver 
cócertado para cafar cô D.Joanna de Menezes, filha unica de 
feu Irmaô o Conde da Ericeyra , cô claufula de que não havia 
de voltar à guerra, aomenos em quãto não chegafle a difpen-= 
façaôo do Summo Pontifice,& fe effeytuafle o cafamento ; & 
como as deliberações da Corte não coftumavaô tomar refo= 
luçaó, fenão nos mezes proximos à Campanha,ficamos obri- 

ados a dar conta da decifaô deítas no anno feguinte. 

O Conde do Prado Governador das Armas da Provincia Miss fico 
de Entre Douro & Minho, havendo retirado o exercito, com pi 
que tinha ganhado o Forte da Conceyçaõ ( como referimos Frida 
no fim do anno antecedente ) deyxando entregue o governo 
delle ao Meftre de Campo Manoel Nunes Leytaô cõ a guar- 
niçaô do feu Terço,& os Terços de feu filho o Code do Pra- 
do;Gonçalo Vaífques da Cunha,o de Auxiliares,de q era Mes 
{ftre de Campo Ioaô Velho Barretto , & tres Companhias de 
cavallos , de que erað Capitães Ignacio de França, loa6 Fera 
rað de Caftello-Branco , & Agoftinho Soares,chegarad eftas 
noticias a Luis Poderico novamente eleyto Vifo-Rey, & C4- 
pitaô General do Reyno de Galliza , & dando mays credito 
a que a fortificaçaôS do Forte eftava imperfey ta, que ao nume- 
ro da guarniçaô , quelhe ficara , intentou ganhalo a ferte de 
Ianeyro, juntando todaa Infantaria, & Cavallaria ,de que fe 
compunha o exercito, & marchando a efta empreza, occu- 
poua ruina dehúascafas , que ficavao defronte do Forte. 
Chegando a efte poíto;começou a jugar a artilharia, & mof- 
quetaria do Forte com tanta furia, que brevemente reconhe- 
ceu o feu engano , & fe retirou fem outro efeytro. Acodiu ao 
rebate o Conde do Prado, & com a noticia de que Luis Po- 

* derico aquartelara o exercito,fe retirou,&chegandolhe avifo 
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deManoel de Barbeyta Governador da Praça de Valença;que 
a guarniçaô do Forte de S. Luis fahia fóra delle com pouca 
cautela do Governador , chamado D. loao de Taboada, in- 
tentou o Conde do Prado ufar defte defcuydo,& deu ordem 
ao Capitaô de cavallos Antonio Gomes de Abreu, que com 
quatrocentos cavallos, & trezentos Infantes governados por 
Manoel de Barbeyta fe embofcaflem em huns gieftaes vifi- 
nhos ao Forte de S. Luis ; & que ao tempo, em que de Valen- 
ça fe difparaffe a artilharia , que era final da guarniçaõ eftar 
fóra do Forte, avançaflem às portas, & degollaflem toda a 
gente , que ficafle na Campanha, Pela hūa hora depoys do 
meyo dia , fefez o final em Valença, & ouvido dos que efta- 
vað embofcados,executáraõ a empreza com tanto acerto , d 
correndo a tomar as portas do Forte , lhes ficou facil degol- 
lar grande numero de Valões, & tomarem cincoenta caval- 
los, retirando-fe fem danno algum, & não houve naquella 
Provincia efte anno mays fucceílos dignos de memoria. 

O Conde de S. Ioa Governador das Armas da Provin- 
cia de Tras os Montes , logo que fe retirou de Entre Douro, 
& Minho , depoys de fortificado o Forte da Conceyçad, paf- 
fou a Chaves, Praça em que coftumava aihítir, & como o feu 
valerofo , & infaciavel efpirito fempre hydropico de empre- 
zas generofas ( que {ð na fatisfaçaô de confeguir húas, miti- 
gava a fede de intentar outras ) lhe não permittia algum def- 
canço , dandolhe cuy dado entender , q eftava unido o exer- 
cito de Galliza , mandou varias vezes , fem effeyto , armar às 
Companhias de cavallos da guarniçaô de Monte-Rey, & 
prefumindo , que não fahirem daquella Praça , era por have- 
rem paílado a Entre Douro, & Minho, querendo tomar com 
o defengano partido, mandou ao Tenente General da Caval- 
laria Manoel de Pay va Soares com trezentos cavallos,& cem 
Infantes queymar o Lugar de Villaça, grande , & rico com 
hãa cafa forte , & tam vifinho a Monte-Rey , que ou havia de 
fahir a Cavallaria a defendelo , ou manifeftar-fe que tinha 
paflado ao Minho, para onde o Conde de S. load com efta 
certeza determinava marchar. Entrou Manoel de Payva o 
Lugar de Villaça, & desbaratando-o , ganhou a cafa forte;re- 
bate a que fahiraô duzentos & cincoenta cavallos de Monte- 


Rey, 
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Rey, & quinhentos Infantes ; poder com que determinárad Anno 
occupar o paíflo da montanha para a Veyga: porém Manoel ; 644, 
de Payva antes de o confeguirem, fe formou por contra mar- 

cha na Campanha, & os Gallegos fiados no exceffo da Infan- 

taria determinárao pelejar. À mefma refoluçao acháraô em 
Manoel de Payva , que fem dilaçaô algűa inveítiu primeyro 
coma Cavallaria, & não advertindo os que a governavad;fa- 

ber valer-fe do calor dos Infantes , nem tendo valor pardies: 
fiftir , foraô desbaratados ; & como tinha Monte-Rey pou- 

co diftante jmuytos fe livráraô na Praça do perigo. Não teve 

a Infantaria igual fucceflo , que inveítida pelos noflos folda- 

dos , quafi fem refiftencia foy rota, & todos os quinhentos 
Infantes ,ou ficáraô mortos ,ou fe fizerao prifioneyros. En- ` 
tráraô nos mortos cinco Capitães de Infantaria , quatro Al. 

feres , & feys Sargentos: os danofla parte foraô doze, entre 

elles o Tenente Miguel de Soufa. Signalou-fe nefta occafiad 
Manoel de Payva, Duarte Teyxeyra, Antonio de Soufa, fe- 

nhor de Val de Perdizes, & outros Officiaes. 

Depoys defte fucceílo preveniu o Conde de S. load as oi: fi 
tropas com que paílou a Alentejo, & ficou governando Tras veia de 
os Montes o Meftre de Campo General Diogo de Britto. | 
Coutinho. O tempo que o Conde efteve em Alentejo pade- 
ceraô os lugares abertos algūas hoftilidades , de que tomou 
fatisfaçaô , Jogo que voltou ao feu governo, &iem embargo 
de lhe conftar, que havia groflo prefidio em Monte-Rey, 
mandou o General da Cavallaria Pedro Cefar de Menezes 
com feys batalhões, & mil Infantes faquear os lugares de 
Oimbra, Tamaguelos ; Marraços, & Tofal,& não baftou 
efte eftimulo para: fahirem de Monte-Rey a defender eítes 
lugares fere batalhões, & tres Terços, que fe achavao nå- 
quella Praça. Retirou-fe Pedro Cefar. Paflados alguns dias, 
teve noticiao Conde de S. Ioað , que Pedro laques de Ma- 
galhães entrava com groffo poder pelos lugares abertos do 
feu deftriéto, & como o feu zelo era univerfal; & o feu valor 
invencivel, refolveu fazer hãa diverfaô, que fofle util à en- 
trada de Pedro laques ; & marchou com fey {centos ce 
vallos, & dóus Terços de Infantaria ainterprender Villá de 
Boz, lugar grande, fortificado , & muyto rico, por fe depo- 

| Mmmm ij fitarem 
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fitarem nelle os moveys dos payzanos de muytos lugares qa 
berros. Deyxou Monte-Rey à maô efquerda, chegou ao lu. 
gar , & mandou inveftir hum Forte, que era toda a fua defen. 
fa, pelo Meftre de Campo Francifco de Moraes com o feu 
Terço, & de rerem o Meftre de Campo Manoel Pacheco de 
Mello. Não quiz render-fe hum Alferes , que governava o 
Forte, & padeceu o eftrago dos contumazes; porque dan- 


«date o aflalto , foy entrado o Forte à cufta das-vidas de quafi 


todos os que o defendiaô. Saqueou-fe o lugar em grande uti- 
lidade dos foldados ; porque cítava riquiflimo ; & marchou 
o Conde de S. loaô para a Villa de Rios, fítio em que fe en- 
corporou com elle o Meftre de Campo Diogo de Caldas 


' Barbofa com fetecentros Infantes do {eu Terço, & duzentos 


cavallos do quarrel de Bragança, deyxando deftruhidos no 
deftriéto de feys legoas todos os lugares abertos por onde 


paílou , padecendo igual ruina outros, por ondeseitrou o 


General da Cavallaria, & todos unidos com o Conde de S. 
loaó fizeraô retirar a Cavallaria de Monte-Rey, que inten- 
tou cortar algúãas partidas, que andavaõ efpalhadas ; porém 
recolhendo-as Pedro Cefar , alojou o Conde de S. loaô no 
lugar de Mandim , q com outros muytos fefogeytou à obe- 
diencia d'ElR ey ; porque vendo-fe indefefos das {uas tropas, 
tratárao deaccômodar-fe com a fortuna dos vencedores. Re- 
colheu-fe o Conde de S. loaô para Chaves, aquartelou as tro- 


pas,deyxando os Gallegos tam atemorizados,que ferviaofeu . 


nome de freyo aosintrepidos,& de terror aosinnocentes, has . 


vendo levado por valcrofos inftrumentos das fuas-acções 
feus irmãos , & feu cunhado D. Miguel da Silveyra; efte Cå- 
pitaô das fuas guardas , Miguel Carlos,Sargento Mòride Ba- 
talha , Francifco de Tavora, Tenente General:da Cavallaria, 

+ Paffados poucos dias, mandou o Conde de S. Ioa6 entrar 
pela parte de Bragança nos Campos de Frieyras deCaftellaa 
Velha ao Meftre de Campo Diogo de Caldas com fetecen- 
tos Infantes , & quatro Companhias de cavallos governadas 
pelo Cômiflario Geral Bernardino de Tavora, que faqueon 
cinco lugares, & deítrahiu aquellas Campanhas fem oppo: 
fiçao, & ultimamente rematou o Conde de S, Ioaô os pro: 


greflos defte anno com hūa entrada, que fez no Vallede Sai 
las, 
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las,& deyxando queymados feys lugares grandes, confe- Anno 
guiu fuftentar as fuas tropas com os defpojos, & contribui» rg, 
ções dos inimigos ; húa das atenções mays precifas, & das 
políticas mays acertadas, de que devem ufar os Principes » 
que pleytearem guerra defenfiva. | raia 
Deyxamos no fim do anno paffado ao Duque de Offuna aps ds pras 
aquartelado junto da Aldea do Bifpo, fabricando hum For- “7: A27 
te em que imaginava confiítia a ruina da Provincia da Bey- 
ra : Pedro laques de Magalhães gravemente enfermo na Pra- 
ça de Almeyda , Affonfo Furtado de Mendoça com a gente 
que pode juntar de ambos os Partidos , foccorros de Caval- 
laria de Alentejo , & Tras os Montes em marcha,para emba- 
raçar por todos osmeyos , que lhe foífe poflivel, a fabrica do 
Forte. O primeyro de Ianeyro paffou o Rio Tourões com 
feys mil Infantes , & mil cavallos governados pelo General 
da Artilharia ad honorem Domingos da Ponte Gallego , que 
tinha a {eu cargo a primeyra linha do lado direyto, a fegun- 
da, D; Martinho da Ribeyra (fuppoíto que ainda não exer- 
citava o Pofto de Tenente General, que por queyxa particu. | 
lar havia largado. )A primeyra linha do lado efquerdo govera 
nava Gomes Freyre de Andrade, Tenente General da Caval- 
laria,afhítido do Cômiffario Geral Iorge Furtado de Mendo- 
ça. Conftava o exercito dos Caftelhanos , conforme a confif- 
fað das linguas ,de fere mil Infantes, & dous mil & quinhen- 
tos cavallos ,& o Forte, que era de quatro baluartes, eftava 
em defenfa. Affonfo Furtado, quando fahiu de Almeyda , co- 
mo a diftancia era tam pequena , paffado o Rio , tomou quat- 
tel pouco diftante dos inimigos, que não lhe pleyteáraõ ga- 
nhar o poíto que pertendia. Levantada a trincheyta , reco- 
“nheceu Affonfo Furtado o Forte, & não ficou muyto fatif. 
feyro de ver quatro baluartes levantados , foflo, eftrada cu- 
berta; & eftacada, parecendolhe dificultofa empreza pará a 
qualidade da Infantaria que levava , por fe compor à mayor 
parte della de Auxiliares, & (Ordenanças,& nefta confide- 
ração era não fó infructuofa , mas arrifcada a perfiftencia da- 
quelle quartel, & defejando que não fofle de todo inutil,in- 
ftentou cortar alguns comboys, por ficar o quartel para a 
parte de Caítella: porém experimentou enganofas as noti- 
cias 
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cias de todas as intelligencias, & não achou occafiad de fazer 
danno aos inimigos, & acabando de reconhecer invenciveys 
os obftaculos, & infuperaveys as dificuldades daquella em- 
preza , determinou queymar o Arrabalde de Ciudad-Ro- 
drigo, parecendolhe que efte feria o caminho de tirar a Cam- 
panha ao Duque de Ofluna , & poder pelejar com elle fem o 
abrigo das trincheyras. Para lograr o effeyto perrendido mã- 
goua Almeyda buícar mantimentos , & com menos preven- 
ção na fegurança do comboy, foy Affonfo Furtado com Do- 
mingos da Ponte , & outros Cabos a reconhecer poíftos > 
aonde aquella noyte fe meteflem guardas de Cavallaria , que 


pudeffem cortar alguns paílos, por onde os Caftelhanos erað 


foccorridos ; mas como elles eftavaô tam vifinhos, teve logo 
o Duque de Ofluna efta noticia, & determinou derrotar o 
comboy. Para efte effeyto mandou fahir do quartel toda a 
Cavallaria do Forte com hum Terço de Infantaria na reta- 
guarda : puxou D. Martinho da Ribeyra pela nofla Cavalla- 
ria para foccorrer ocomboy, & desfilada, a fez paflar oribey- 


- rode Val de la Mula ; & depoys de fubir por ferros , & ta- 


padas, que embaraçavaô o terreno , achou aosinimigos for- 
mados , que o vieraô bufcar. Quizeraõ os primeyros dos nof- 
{os batalhões voltar as coftas , & puzeraô em defordem aos 
daretaguarda ; mas como era o conflicto tam pouco diftante 
do nofio quartel, fahiu delle Domingos da Ponte, & Gomes 
Freyre a toda a prefla,para fe acharem na occafiaô, & forman- 
do feys batalhões , dos q começavaõd a retirar-fe, fizeraõ ro- 
fito aos Caftelhanos com valor mays precipitado ; do q pedia 
a fua ventagem. Eraô dezafette os batalhões, de q Domingos 
da Ponte fez duas linhas: conftava a vanguarda de nove , de 
oytoareferva, & fem interpor a menor dilaçao attacou furio- 
{amente a vanguarda dos Caftelhanos com a noffa , que rom- 
peu com grande facilidade. Acodiu a referva , voltárað os 
batalhões, que fugiaô, & carregarao com tanto valora noffa 
vanguarda, que a derrotàraô. Pertendeu Domingos da Ponte 
tornar acompola , paffando pelos claros da referva: porém. 
quandoa buícou , havia ella largado o poíto , que devia fu- 


tentar. Affonfo Furtado vendo a defordem com que a Ca- 


vallariacomeçava a pelejar, fez diligentemente fahir do quar- 
sd rel 
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tel dous Terços, & quantidade de mangas foltas, & foy tam Anno 
utileíta advertencia, que livrou do ultimo perigo os bata- 1664s 
lhões » que furiofamente vinhaô carregados, fuppofto que 
com muyto valor faziað varias voltas; porêm achando o foc- 
corro dos Terços, & mangas, que detiveraô o impeto dos 
inimigos , dando lugar a que na fua retaguarda fe formafTem, 
& tornaflem a pelejar de novo, & unidos pelejáraô com tan- 
ta refoluçaô , que obrigàrað os Caftelhanos a fe retirar para 
o quartel, deyxando na Campanha quantidade de mortos, & 
entre muytos prifioneyros a D. Francifco de Angulo, fobri- 
nho do Secretario de Eftado de Caítella. Cuíftou o confi&o 
as vidas aos Capitães de cavallos load Correa Cardofo, load 
Alvares Soboral, Antonio Garctz Coutinho,da Provincia de 
Tras os Montes,& Antonio Tavares,á haviaô pelejado cõ in- 
figne valor,& trinta foldados.Ficâraô feridos o Tenente Ge- 
neral da Cavallaria D. Martinho da Ribeyra , os Capitães de 
cavallos Carlos de Torres,& quarenta foldados.O Duque de 
Ofluna vendo q alnfantaria do noflo quartel fahia a foccorrer 
a Cavallaria, (porque Affonfo Furtado, por fegurar a occafiaõ, 
feguiu os dous Terços com a mayor parte da gente que lhe fi- 
cava ) mandou inveítir o quartel com a fua Infantaria. Reco- 
nhecendo Affonfo Furtado efta refoluçao , acodiu a foccor- 
rer aoGeneral da Artilharia Diogo Gomes de Figueyredo , q 
tinha ficado no quartel com tres Terços da Ordenança, & 
as Companhias de cavallos do Capitao Fernaô Cabral, & a 
da guarda do Governador das Armas, que governava o Te- 
nente Simaô Dorta Oforio: porem como a diftancia era lar- 
ga ‚foy neceflario todo o valor dos defenfores para a fegu- 
rança do quartel, & fignalando-fe Diogo Gomes com parti- 
culares acções, & Fernaô Cabral, a quem fe deveu grande 
parte daquella refiftencia. Com a chegada de Affonfo Furta- 
do fe retiráraô os Caítelhanos defenganados da empreza, & 
Affonfo Furtado tornando a dar fórma à Cavallaria , & Infan- 
taria occupando os lugares dantes deftinados para a defenfa 
do quartel, chamou a Confelho, propondo a dificuldade 
daquella empreza presa todos os Officiaes, que fe 
achárao no Confelho , que era inutil aquella afliftencia, & fi- 
cou difpofta a retirada para o dia feguinte, que fe asi o 
em 
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(em oppofiçao dos Caftelhanos, & Affonfo Furtado chegan- 
doa Almeyda , paffou a Penamacor, & voltárao os foccorros 
para as fuas Provincias com mays preíla; do que requeria o 
perigo , em que ficava aquella fronteyra. Quiz nefte tempo 
fazer algua hoftilidade aos inimigos, entrando pelas fuas ter- 
ras: poz-fe em marcha, hindo Gomes Freyre de vanguarda 
com a Cavallaria , & depoys de muyto entrada a noyte, tocá- 
raô arma os batedores: adiantáraõ-fe os primeyros batalhões 
para melhorar de terreno , defcobriraô duas Companhias de 
Infantaria , que com dezafete cavallos guardavaô hum gran- 
de comboy. Ao rumor da nofla marcha fe rinhaô recolhido, 
& feytos fortes em huns paredões de húa venda chamada a 
do Cavallo : avançáraô as noílas tropas,por entenderem, que 
podia entrar a Cavallaria aquelle fitio ; mas foraô rebatidas, 
& feridos alguns foldados, atè que chegando a nofla Infan- 
taria , não querendo os Caftelhanos render-fe aos partidos, 
que lhe offereceu o Governador das Armas, forao todos de- 
gollados, & os dous Capitães mal feridos , & prifioneyros, 
trazendo os noflos o comboy , & aefquadra de Cavallaria, 
que o guardava. 

O Duque de O funa , logo que acabou o Forte da Aldea 
do Bifpo , marchou a desfazer a ponte de Ribacoa , que faci- 
litava o provimento de Almeyda. Confeguido efte intento , 
paífou a deftruir varios lugares abertos ,que achou defpo- 
voados , & foy efte o unico remedio de que Pedro laques: 
pode ufar ,já convalecido da doença, que padeceu, para que 
os payzanos recebeflem menor danno. Recolheu-fe o Du- 
que de Ofluna a Ciudad-Rodrigo , deyxando muyto arruis 
nados todos os lugares por onde paílou, & Pedro laques tan- 
to que teve efta noticia, fahiu de Almeydaa reedificar a pon- 
te , de que precifamente necefhtava a confervaçaô daquella 
Praça. Executou efte intento com brevidade, & fabricou jú- 
to da ponte húia atalaya, qo Duque de Ofluna intentou der- 
ribar,depoys de retiradoPedrolaques,d voltou a defédela cô 
mil Infantes,& quatrocêtos cavallos,& o obrigou a fe retirar 
com algum danno, & defejando fatisfazer-fe de enfados tam 
repetidos, fahiu de Almeyda com mil MMuzentos Infantes, 
& quatrocentos cavallos,a vinte & quatro de Mayo, & foy 

embof- 
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embofcar-fe entre Cindad-Rodrigo, & o Forte deFielcom Anno 
intento de cortar hum comboy , & obrigar ao Duque de Of- 1664. 
funa a que fahifle a pelejar na Campanha. Succedeu que na 
mefma noyte havia fahido do Forte o General da Artilharia, 
que o governava , com quatrocentos cavallos, & trezentos 
Infantes a tirar o gado , que ficava de noyte no foílo da forti- 
ficaçao de Almeyda ,& fendo fentidos os Caftelhanos das 
partidas , que fahírað defta Praça, vierað dar parte. Difpará- 
raô-fe cinco peças , final que Pedro Taques havia deyxado 
prevenido para fucceflo femelhante, & no mefmo ponto que 
ouviu as cinco peças , marchou com toda a diligencia, & boa 
fórma para Almeyda. Pouco havia caminhado , quando lhe 
deraô noticia as partidas avançadas, da vifinhança dos inimi- 
gos , que tendo tambem avifo da nofla marcha , fe arrimárad 
ao Forte de Val de la Mula, formando-fe junto a elle, & va-, 
lendo-fe do calor da artilharia. Pedro Jaques fem reparar na 
ventagem do fítio , que os Caftelhanos occupavao , mandou 
avançar ao Tenente General D.Antonio Maldonado com fe- 
te batalhões , que baftáraô para fazer voltar as coftas à Ca- 
vallaria inimiga , ficando os miferaveys Infantes expoftos à 
furia dos foldados, que fem piedade degolláraS a mayor par- 
te delles , & os que ficáraO vivos, vieraô prifioneyros. À Ca- 
vallaria teve menos perda, porque fugiu deprefla. Pedro Ia- 
ques mandou voar duas atalayas guarnecidas com mofque- 
teyros, & rerirou-fe para Almeyda. 

O Duque de Oíluna defejando melhorar o feu Partido fa- 
hiu de Ciudad-Rodrigo com anotiícia do fucceílo referido 
com tres mil Infantes , mil cavallos , & fete peças de artilha- 
ria, & parou todo efte eftrondo em deftruir as novidades de 
todos aquelles contornos , fegando hãas, & queymando ou- 
tras. Gaítou fete dias nefte deteftavel exercicio , nunca imi- 
tado da piedade Portugueza : retirou fe a Cindad-Rodrigo, 
& Pedro laques tanto que foube, que havia dividido as tro- 
pas , marchou com dous mil & quinhentos Infantes , & qua- 
trocentos cavallos a queymar a Villade Sobradilho;o que 
executou, cuítando a vida ao Tenente de Meftre de Campo 
General Domingos da Silva , & hãa ferida em hum braço ao 
Meftre de Campo Diogo Nunes Preto, & deyxou de atta- 
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car o Caftello , porque lhe faltárao os petardos , impedindo 
a'quem os conduzia húa trovoada a paflagem do Rio Ague- 
da. Retirou-fe Pedro laques fem oppofiçaô, & o Duque de 
Ofluna, que era de animo bellicofo , dilpoz a vingança com 
o empenho de todas astropas, que lhe foy poílivel unir,obri- 
gando-o juntamente experimentar tanta falta de cevadas, q 
intentava tirar do noílo paiz o fuítento da Cavallaria. Leva- 
do de húa, & outra confideraçaô juntou quatro mil Infantes, 
fetecentos cavallos , nove peças de artilharia , quantidade de 
munições, & grande numero de carruagens, & a tres de Iu- 
lho amanheceu fobre Caftello-Rodrigo, Praça fem mays de- 
fenfa, que húa muralha antigua ; porem fituada em terreno 
defenfavel. Governava-a o Meftre de Campo Antonio Fer- 
reyra Ferraô, foldado de conhecido valor; porêm fem mayor 
guarnição , que a decento & cincoenta foldados, & pendia 
da fubfiftencia della a melhor fegurança da Provincia daBey - 
ra. O Duque de Ofluna fundando na diligencia o bom fuc- 
ceffo daquella empreza com o receyo dos foccorros do Cô- 
de de S. Joaô , & Affonfo Furtado, que retirando-fe da Cam- 
panha de Valença, vinhaô em marcha para as fuas Provin- 
cias, & obrigado defte difcurfo no mefmo inftante, em que 
chegou a Caftello-Rodrigo , formou baterias ; deu principio 
aaproches, & apertou por todas as partes inceffantemente a 
Praça. Era muyto valerofa a refiítencia dos defenfores ; po- 
rèm como erað tam poucos,& combatidos por tantas partes, 
neceílitavaô de promptiflimo foccorro; aperto de que o Go- 
vernador fez repetidos avifos a Pedro laques. Chegáraólhe 
todos , & creceulhe juftamente o cuydado de contiderar o 
perigo daquella Praça tam vifinho, & muyto diftantes os me- 
yos de foccorrela : porém ajudado em tanto aperto do feu va- 
lerofo , & incanfavel efpirito , defpediu correyos a todos os 
lugares , de donde podiaô marchar Auxiliares, & Ordenan- 
ças, & em poucas horas fahiu em Campanha a efperar os foc- 
corros, que brevemente chegáraô aquelles, que era poffivel, 
& juntos dous mil & quinhentos Infantes , quinhentos ca- 
vallos ,& duas peças de artilharia de Campanha, fe poz em 
marcha com tam poucos mantimentos, que não chegando o 
paô de muniçaô para o fuftento daquelle dia, foy neceflario 
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ao Meftre de Campo Manoel Ferreyra Rebello, que exercis 
tava o pofto de Sargento Mor de Batalha , ufar do extraor- 
dinario meyo de pedir aos foldados do feu Terço ametade 
de hum paô, que cada hum levava , para foccorrer hum dos 
Terços da Ordenança , que marchavaô fem elle. Alegres , & 
valerofos obedecêrao os foldados, em todos os feculos glo- 
riofos por efta acçaô ; poys raramente fe achará exemplo de 
igual conftancia, & fofrimento. 

Com efte pequeno numero de foldados intentou Pedro 
Iaques foccorrer Caftello-Rodrigo ; vencendo a neceflidade 
de fer foccorrida brevemente a Praça as grandes , & perigo- 
fas dificuldades, que fe lhe reprefentavaô ; porque romper 
o quartel do Duque de Ofluna parecia temeridade impoffível 
de vencer pelo numero inferior, &qualidade daquelle pequeno 
troço; & tomar quartel à vifta dos Caftelhanos para lhe diff- 
cultar os aproches,& aflaltos,não o permittia a fálta de manti- 
métos , & a de carruagens para os conduzir , q erainvencivels 
porem fiado na Divina Providencia , de que pareceo faziaõ 
merecedor as {uas grandes virtudês , Continuou a marcha, re- 
partindo rodas as ordens Manoel Ferreyra Rebello,& gover- 
nando os quinhentos cavallos o Tenente General D. Anto- 
nio Maldonado. Teve principio a feys de Iulho, às quatro ho- 
ras da tarde, & continuando-a comgrande filencio , amanhe- 
ceu na Serra de Marofa , que ficava fuperior ao quartel dos 
Caftelhanos , não {fendo fentido das partidas avançadas. Na- 
quella madrugada mandou o Duque de Ofluna dar hum af- 
falto à Praça por todos os poftos , por onde podia fer atraca- 
da, & fendo valerofamente combatida, realçou mays a con- 
ftancia , com que foy confervada, executandoo Governador 
acções dignas de particular memoria. Efte fuceceflo ferviu de 
mayor eftimulo a Pedro laques , & a todos os que o acom- 
panhavaô , & a luz do Sol lhe defcobriu ganhada a barbacãa, 
& na Campanha quantidade de corpos mortos. Iulgou Pedro 
laques efte tempo conveniente para intentar o foccorro , en- 
tendendo que os Caftelhanos eftavaõ cançados do aflalto, & 
receando novos foccorros, que tinha noticia vinha marchá- 
do a fe encorporarem com o Duque de Ofluna , fendo os 
mays promptos o Commiflario Geral da Cavallaria D. load 
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Robles com trezentos cavallos , & o Terço da Serra de Ga- 
ta com mil Infantes , que a noyte antecedente haviað chega- 
do a Ciudad-Rodrigo, & eftimulado deftes mefmos perigos 
refolveu intentar o foccorro,por não acrefcentar o danno. 
Alegre, & refoluto paílou por todos os Terços, & Caval- 
Jaria, lembrando aos foldados com femblante gencrofo a ju- 
Ítiça da caufa que defendiaõ , o valor de que eraô dotados,os 
exceílos que o Duque de Ofluna havia exercitado naquella 
Provincia , tirando a vida a miferaveys ,& dando fogo às fe- 
menteyras;extoríões que obrigavaõ a clamar ao Ceo osinte- 
reffados , & que moftravaô pendente o caftigo merecido, & 
ultimamente a fua felicidade tantas vezes experimentada. 
Referidas eftas razões , & reconhecendo no alvoroço , com 
que foraô ouvidas, a refoluçaô dos foldados, compoftos os 
Terços , & as Companhias de cavallos , marchou a bufcar os 
inimigos. O Duque de Ofluna eftava tam fóra de padecer 
efte fobrefalto , que o fom das trombetas, & cayxas foraô os 
primeyros batedores , que lhe deraô noticia da refoluçaõ de 
Pedro Taques , entendendo que lhe feria impofivel tomala , 
fem haver chegado o Conde de S. 1oaô, & Affonfo Furtado, 
que eftava feguro fe achavaô muyto diftantes. Confufo com 
efte contra-tempo , fem acertar o remedio, nem acodir à de- 
fenfa , foy a primeyra ordem mandar dar fogo às trincheyras 
das baterias, & aproches , que havendo-fe compoíto de pa- 
veas dos trigos fegados,arderaô facilmente, & acenderaõ 
de forte o temor em todos os foldados Caftelhanos , que en- 
tre medo, & confufao lhes não occotrreu mays penfamento, 
que a retirada. Reconheceu Pedro Iaques o não imaginado 
foccorro, com que o Ceo difpunha a fua felicidade no panico 
temor dos Caftelhanos , & com valerofa refoluçaõ aprefou 
a marcha, & fez adiantar os batalhões com mangas de mof- 
queteyros , feguindo a D. Antonio Maldonado o Terço de 
Manoel Ferreyra Rebello. A pouca terra, que avançárad , fe 
fizeraô fenhores de hãa peça de artilharia , & como fofle ma- 
nifeíto final de vitoria, marchou Pedro Taques a toda a dili- 
gencia a dar calor aos que havia mandado avançar. Os Ca- 
ftelhanos pafláraô a Ribeyra de N. Senhora de Aguiar, que 
lhe ficava vifinha , & voltando alguns as caras ,derað hűa car- 


ga 
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ga tam mal fuccedida , que não fez danno algum nos que de- Anno 
rerminavao paflar o porto , que o confeguírað fem outra Op- 1664, 
pofiçao , & reconhecendo o ultimo defmayo dos Caftelha- 
nos,0s inveítíraS valerofamente, & em brevillimo efpaço 
foraôO todos desbararados. O Duque de Ouna vendo fem 
remedio a {ua fatalidade, feguido de poucos cavallos, & cô 
trage difimulado paflou o Rio Agueda , & ficou na Campa- 
nha defpojo dos noílos foldados roda a Infantaria, artilharia, 
bandeyras , munições, & bagagens, & a mayor parte da Ca- 
vallaria. Morrtraô mil & duzentos Infantes , os mays vieraõ 
prifioneyros , entrando nelles o Tenente General da Caval- 
laria D. Antonio Iflaci,o Capitaô decavallos D. Ioa de Cha- 
ves Maldonado, os Sargentos Mayores D. Antonio Colme- 
nero , & Chriftovaô Honorato , dezoyto Capitães de Infan- 
taria , {eys Ajudantes , vinte & oyto Alferes. Ficáraõ entre os 
mortos quatro Meftres de Campo, outros Officiaes, & D. 
loa6 Giron,filho illegitimo do Duque de Ofluna. Às peças de 
artilharia foraô nove , quatro petardos , quinhentas carretas 
carregadas de munições , & mantimentos, &a Secretaria do 
Duque de Ofluna com os fegredos mays intimos da fua oc- 
cupaçaô. Da noffa parte não houve perda algãa, & fignalá- 
rao-fe nefte felice fucceflo Manoel Ferreyra Rebello, que 
foy hum dos que eftimulárao com grande valor a Pedro Ia- 
ques a que attacafle a batalha, D. Antonio Maldonado, An- 
tonio Velofo de Figueyredo, os Capitães de cavallos Paulo 
Homem Telles, Antonio Ferra de Caítello-Branco, load 
Soares de Almeyda , Chriftovao Correa Freyre, Martim Af- 
fonfo de Mello ,o Sargento Mayor Iofeph de Figueyredo da 
Silveyra, o Governador da Comarca de Pinhel Alvaro Sa- 
rayva da Gama, Francifco Coelho Ozorio, Alcayde Mor de 
Caftello-Mendo, o Sargento Mayor Antonio de Figueyredo. 
O Duque de Offuna fe retirou com grande trabalho , princi- 
palmente na paffagem do Rio: recolheu-fe a S. Felices , & 
logo paffou a Ciudad-Rodrigo, onde padeceu na calumnia 
univerfal da fua confiança mayores incentivos a fua pena. 
Triunfante fe retirou Pedro Iaques para Almeyda,haven- 
do alcançado húa vitoria, fe não imaginada, bem merecida 
do feu grande valor, & refoluçaô. Mandou anova a Elkey 
por 
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por feu filho Henrique Iaques ,em quatorze annos de idade 
imitador do valor de feu pay, que exercitava o pofto de Ca- 
pitaô de Infantaria, & já fe havia achado na batalha do Canal. 
Celebrou-fe na Corte efta nova com as demonitrações, que 
merecia tanta felicidade, & Pedro laques animado a novos 
progreffos , havendolhe chegado os foccorros , que remerreu 
a Alentejo , fahiu a tres de Agofto de Almeyda com dous mil 
Infantes ,& fetecentoscavallos a queymar a Villa de Serral- 
vo em Caftella a Velha, fetelegoas diftante de Almeyda. A- 
diantou-fe o Capitaô Paulo Homem comtres batalhões,paf- 
fou o Rio Águeda , & amanheceulhe junto a Serralvo. Divi- 
diu as Companhias em partidas, & todas fe recolheraô com 
hãa grofa preza a Serralvo , onde já acháraô Pedro laques, 
& o Conde da Vidigueyra , General da Cavallaria de ambos 
os Partidos. Achava-fe em Almeyda o Duque do Cadaval 
defterrado da Corte pelas razões , que já referimos, & fatif- 
fazendo aggravos,como favores , fervia de foldado com tanta 
pontualidade, & rifco de fua peíloa , que não fe offerecia em- 
penho , nem trabalho algum a que o feu valor, & o {eu zelo 
não déffe principio. Achou Pedro laques em Serralvo mays 
defenfa, que fuppunha; porque o Caftello eftava bem guar- 
necido , & fortificado , & rodeava a fortificaçao hãa groffa 
eftacada ,onde fe recolhia todo o gado , & era dificultofo ti- 
rar-fe della , porque não havia inftrumento algum de expu- 
gnaçað , que o facilitaíle. Embaraçado Pedro Iaques com 
efte accidente, fe offereceu o Meftre de Campo Manoel Fer- 
reyra Rebello , para romper com o feu Terço as eftacadas. 
Com ordem de Pedro laques o executou por entre nuvens 
de ballas à cufta de algiias vidas ; que eraô de muyto mayor 
preço , que o interefle da preza. Entrou-fe, & faqueou-fe a 
Villa: Pedro Iaques fe retirou fem oppofiçao , porque o Du- 
que de Offuna havia fido chamado a Madrid por EIR ey, & 
fahiu de Ciudad-Rodrigo em occafiaô tam perigofa, que avi- 
fado Pedro Iaques por húia intelligencia , adiantou Paulo Ho- 
mem com ostres batalhões, & poucas horas, que fe antici- 
pára, encontraria infallivelmente o Duque. Retirou-fe Pedro 
Jaques, & tornou a entrar ao dia feguinte, para que o defcuy- 
do lhe facilitaíle a empreza na confiança da fua retirada, & 
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embofcou-fe junto a Ciudad-Rodrigo. Confeguiu entrar na Anno 
embofcada fem fer fentido , fahiu a Companhia da guarda, & , es > 
ordenou o Conde da Vidigueyra a D. Martinho da Ribeyra, ` 
gue a carregaffe com tres batalhões. Afim o executou, man- 
dando o Duque do Cadaval odo lado direyto, & quando 
chegaraô junto da porta, haviað fahido da Praça quinhentos 
cavallos em foccorro da Companhia, que carregáraõ tam vi- 
vamente , que os obrigáraõ a fe recolherem à Praça com per- 
da confideravel, & fendo a mays fenfivel a da reputaçao. 
Voltou Pedro laques para Almeyda, & com inceffante def- 
velo, deyxando defcançar as tropas atè dezoyto de Outu- 
bro, neftes dias preveniu mantas, petardos , ferramentas, & 
elcadas , & no dia referido marchou com tres mil Infantes, & 
oyrocentos cavallos a interprender a Villa de Freyxeneda , 
grande , & rica, & dofendida com hum Forte bem guarneci- 
do, por cujo refpeyto fervia dealojamento a algiúias Compa- 
nhias de cavalos, de que o termo de Caftello-Rodrigo rece- 
bia grande incômodidade. Adiantou-fe o Conde da Vidi- 
gueyra a ganhar poítos com a Cavallaria {obre a villa, & che- 
gando Pedro Iaques , mandou arrimarao Forte, não queren- 
do o Cabo render-fe,as mantas, & o petardo. Fizera6-fe for- 
nilhos ,deu-fe fogo às minas , & ao petardo , & fe abriu bre- 
cha capaz do aflalto , & depoys de algúas horas de valerofa 
refiftencia , foy entrado o Forte. Recolhtraó-fe os defenfo- 
res à Igreja , que tambem tinha defenfa, & mandando Pedro 
laques offerecerlhes partidos, para que fe entrega(fem,os não 
quizeraô aceytar. Arrimou-fe à porta o fegundo petardo, 
deufelhe fogo , & querendo entrar os foldados pela brecha, 
acodíraS a pedir mifericordia os Sacerdotes reveítidos, & 
{fendo dignamente reípeytados , deteve Pedro laques o Du- 
que do Cadaval, & o Conde da Vidigueyra a furia dos expu- 
gnadores , & feparado o facro do profano, ficáradaley,8&a 
ambiçaô inteyramente fatisfeytas. Signalou-fe no aflalto o 
Meftre de Campo Manoel Ferreyra Rebello , que ferviu de 
Sargento Mor de Batalha,o Meftre de Campo Diogo Nunes 
Preto, o Sargento Mayor Iofeph de Figueyredo , & ajudan- 
doainveítir a brecha do Forte a Cavallaria defmontada, en- 
“ou na barbacãa o Duque do Cadaval, & o Conde da Vidi- 
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gueyra , & fubiu ao Forte o Tenente General D. Martinho 
da Ribeyra, & outros Officiaes , & imitando todos o valor, 
com que Pedro laques diftribuhia todas as ordens, femfazer 
cafo dos mayores perigos. Não cuítou a empreza mays que 
algűas feridas de foldados particulares. Mandou Pedro la- 
ques arrazar o Forte, & queymar a Villa, & na marcha da re. 
tirada mandou derribar hãa atalaya , que os Caftelhanos ha. 
viað levantado fobreo Rio Agueda no Porto de S. Martinho, 
& entendendo que não podiaô confervar o Forte de Fiel de 
Val de Lamula,mandárao retirar a guarniçaôS com tanta pref- 
fa , que fazendo pouco effeyto algãas minas, que deyxáraõ 
attacadas , acodírao diligentemente Pedro laques, & o Con. 
de da Vidigueyra, & achàraô no Forte grande quantidade de 
munições , & mantimentos ; porq fó a artilharia retiráraõ os 
Caftelhanos ; & oslugares abertos de todo aquelle deftriéto 
ficáraô muyto aliviados da oppreflao,que continuamente lhes 
dava a guarniçaô do Forte. 

Retirado de Almeyda no principio defte anno Affonfo 
Furtado de Mendoça a Penamacor, & havendo paífado 4 
Alentejo, (como fica efcrito ) ficou entregue aquelle Partido 
ao General da artilharia Diogo Gomes de Figueyredo com 
tam pouca gente para O defender , que ufou do unico reme- 
dio de fazer retirar os gados, & mandar recolher a roupa dos 
payzanos aos lugares fortes. Com efta prevençao forað me- 
nos fenfiveys as entradas que os Caftelhanos fizeraô em qui. 
to Affonfo Furtado efteve em Alentejo. Logo que voltou pa- 
ra o feu Partido, intentárao os Caftelhanos ganhar o Rof 
maninhal, para cujo effeyto fahin de Alcantara D. Guilher- 
me Mailfacan com mil Infantes , & quinhentos cavallos. Ha- 
via na Villa hum Forte, que governava Andrè Vríino Na- 
politano , Capitaô de Infantaria do Terço de Balthezar Lo- 
pes Tavares,com a guarnição da fua Companhia, & dos pay- 
zanos da Villa. Chegáraô os Caítelhanos ao Forte com a no- 
ticia anticipada da fua marcha. Eftava prevenido pela dili- 
gencia do Governador : deraô aflalto, & fazendo Maflacan 
repetidas diligencias por ganhar o Forte, fizeraô os defen- 
fores tam valerofa refiftencia, que {e retirárao os Caftelha- 
nos, deyxando as efcadas na muralha, & feflenta mortos nå 
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Campanha, & retirados , cefláraô as entradas de húa , & ou- 
tra parte. 

Menos felices,que os da guerra,eraô os fucceílos da Cor- 
te; porque creícendo nos Cortezaós o defejo de governar ao 
pafilo , que as vitorias repetidas infinuavað a (fegurança da 
Monarchia, lhe pronofticavaõ o precipício as diflentões do- 
meíticas; porque nemos vinculos da amizade, nem a eftrey- 
teza dos parentefcos ferviað de meyos proporcionados para 
a uniað dos animos , & ElRey entregue infaciavelmente aos 
feus divertimentos, não fe defcobria algūa entre todas as fuas 
acções, que pudefle dar efperança, de que os annos , & a ra- 
zaô houveflem de mudar os exercicios , que infinuavaô pen- 
denteo perigo da Monarchia, principalméte achando-fe pre- 
zos no Gaítello de Lisboa com pouco recato na communi- 
cação o efpirito intrepido, & defaflocegado do Marquez de 
Liche ,a prudencia de D. Anielo de Gufmaõ , & a induftria 
de muytos , & valerofos Officiaes, & foldados Caftelhanos, 
que era razaô temer -fe poderem fer incérivos das refoluções 
domeíticas. Neíte tempo , perfuadido ElRey dos grandes 
males, que o Conde de Soure padecia em Loulé , onde efta- 
vadefterrado , & inftado de apertadas diligencias de feus 
amigos , chegando D. Luis de Menezes a offerecer pelo feu 
alivio todo o merecimento , & Íferviços , que havia feyto na 
guerra, lhe permittiu ficençá para eleger fitio fóra de Lisboa, 
em que pudeffe afhítir. Com efta permiffão partiu de Loulê, 
& acrefcentandolhe os achaques o aballo do caminho, Ihe fo- 
breveyo em Palmella tam grave enfermidade, que o chegou 
ao ultimo periodo da vida. À efte lugar veyo de Alentejo 
buícalo D. Luis de Menezes, & foy de qualidade o alvoroço, 
que o Conde teve de ouvir referirlhe as circunftancias dos 
progreffos da Campanha antecedente , & da batalha do Ca- 
nal, que provocado do fervorofo zelo da confervaçaô do 
Reyno, fe levantou da cama, Melhorou o Conde em Palmel- 
la, & partiu D. Luis para Lisboa , aonde o Conde chegou 
em breves dias. Conftando a ElRey do perigofo eftado da 
lua vida , permitriu que em fua cafa trataíle da {ua faude : po- 
rem Eatas os males cobrado tanta força , que por mays ef- 
cazes, que foraô os remedios , {e debilitou de forte a natu- 
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reza, que com o verdadeyro conhecimento da morte , & dif. 
pofições proporcionadas às fuas grandes virtudes,veyo a aca- 
bar a vida , faltando nella ao Reyno defenfa , a feus amigos 
intere{ffe , & a feus filhos amparo. 

Foy D. Ioaő da Cofta, filho de D. Iulianes da Cofta, & de 
D. Francifca de Vafconcellos. De poucos annos lhe faltárad 
feus Pays, deyxandolhe na fua qualidade as obrigações do 
feu procedimento ; feparaçaô , que deyxou a fua educaçaõ 
devedora às virtudes naturaes, de que foy compofto , & em 
ficar unico, começou a conhecer , que devia caminhar 4 per- 
feyçao da fingularidade. De poucos annos paflou a Madrid a 
fervir a Rainha D. label,mulher d' ElRey D. Filippe IV. & 
oyto que continuou aquella afhítencia , fervindo de bracey- 
ro à Rainha, mereceu particular eftimaçaS ; porque o enge- 
nho brotava futilezas;diftribuhia-as o juizo,aperfeyçoava-as 
a arte, & efmaltava-aso femblante , & todas com tanta ex- 
cellencia, que voltando a Portugal, deyxou nos annos futu- 
yos vivas memorias dos feus pueris- acertos. Logo q chegou 
a Lisboa , começou a governar a fua cafa,de quatorze annos, 
fem mays afhiftencia, que a fidelidade de alguns criados anti- 
guos della. Não fendo muyta a fua fazenda ,moderou de for- 
te os infeparaveys appetites da primeyra idade , que fem fal. 
tar ao luzimento publico , gaftava muyto menos do queti- 
nha de renda. Poz eípada, & paíflou a Tangere, onde afhítiu 
tres annos com tam ayrofas acções , que deyxou naquella 
virtuofa guerra memorias heroy cas do feu valerofo procedi- 
mento. Voltou a Lisboa, & de forte foube temperar as ac- 
ções do valor na juftificaçao das pendencias , que pudêra a 
{ua difpofiçao fazer menos culpaveys os efcrupulos do duel- 
lo ;o que fe verifica ( além de outros accidentes ) no defa- 
fio , que teve com Francifco Moniz ; occafiad em que exer- 
citou tam prudentes primores , que ficando o feu contrario 
muyto ferido, fem haver faltado às obrigações daquelle em- 
penho , foy depoys hum dosamigos mays intimos , que D. 
loað teve. Era húa das exemplares doutrinas , que coftuma- 


Ya expor, que poucas vezes tirariaô os homens pela efpada 
fem razaô , fe confideraflem os empenhos , em que fe punhaô 


para tornar a embainhala, como deviaô, & por efta confide- 
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raçãô praticava finifimos documentos, para fe efcufarem ay» Aning 
rofamente as leves defconfianças ; que coftumad obrigar os 1864: 
perigofos empenhos dos defafios, introduzindo no tempo dá 
guerra a doutrina de fe aprazarem para as occafiõesdos ini- 
migos do Reyno, tendo-fe o mays arrojado pelo melhor fuc- 
cedido, fem que o competidor ficaffe mal avaliado ; opinia 
( que como jà diffemos Jigualmente praticou Andrè de Albu- 
uerque. Reynou nelle a modeftia com tantas ventagens , & 
embaraçandolhe varias fuggeftões a confciencia , alumiado 
da razao buícou por defenfavel remedio fazer afliftencia,lar- 
gas horas , dentro do horror da propria fepultura. Era o feu 
mays agradavel divertimento a liçaô dasletras ,& das Mes 
thematicas, & chegando a idade de vinte & nove annos, fuc- 
cedeu a acclamaçaô d'ElR ey D. Ioað , onde executou as pru- 
dentes, & valerofas acções, que referimos,& ao mefmo tem- 
po começou a fer difcipulo ; & Meftre de Campo da guerra; 
comprando na batalha de Moftijo (tempo em que exercita- 
vao Pofto de Generalda Artilharia ) como preço do feu fan- 
gue a defenfa da fua Patria , {fendo hum dos principaes inftru- 
mentos de fe confeguir aquella memoravel vitoria. Paflando 
ao Pofto de Meftre de Campo General logrou , governando 
as Armas em Alentejo, feliciflimos fucceflos , & encomen- 
dandolhe ElRey D. Ioaô nas ultimas horas de fua vida ade- 
fenfa do Reyno, naquelle mefmo inftante foy para Alentejo 
com o Poíto de Governador das Armas, deque aenveja,& 
a emulaçaS o privou. Foy muytos annos Confelheyro de 
Guerra, confeguindo nos feus votos grandes melhoras os in- 
tereffes publicos: Todo o tempo que exercitou a occupaçaõ 
de Prefidente do Confelho Vitramarino, experimentáraõ as 
Conquiftas os acertos de fuas difpofições.Paíflou porEmbay- 
xador a França no tempo mays embaraçado , & mayscon- 
trario às conveniencias da fua Patria : porém ajuítando-fe 
naquelle tempo o cafamento d ElRey Luis XIV. com a Prin- 
ceza de Caítella, não foy poderofa toda a induftria dos Mi= 
hiftros Caftelhanos, & Francezes para divertirem os foccor- 
tos , que confeguiu para a defenfa do Reyno, fervindo de ad- 
miraçao a fua prudencia a toda a politica do Cardeal Mafla- 
tiro, Foy Gentil-homem da Camara do Infante D. Pedro, & 
| Oooo 1) exercitou 
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exercitou tam decorofamente efta occupaçaõ , que mereceu 
confeflarlhe efta ventagem o mefmo Principe, a que fervin. 
Heroycamente afliftiu às ultimas refoluções da Rainha , & 
foy defterrado por zelofo, & conítante. Entre tantas virtu- 
des lhe condenava a ignorancia, como defeyto , não ufar de 
temperança noardor da confervaçaô do Reyno. Algúas ve- 
zes lhe fez dannoa confiança do merecimento proprio ; po- 
rèm fempre foy em occafiões, que folicitou empregar-fe em 
utilidade comua. Teve fingular eloquencia, graça natural 
em tudo o que referia: lançava os papeis com eminente pro- 
priedade: foy na amizade conftantiflimo , & igualmente of- 
fendido da ingratidaõ ; porem com tal temperança, que em 
muytas occafiões conhecendo-fe offendido , antepoz a ley 
Divina aos impul(os humanos ; & por conclufao teve todas 
aquellas qualidades , de que virtuofamente fe deve compor 
hum varað perfeyto. Foy de meãa eftatura, branco, & córa- 
do , olhos grandes, & verdes, cabello' negro , & compoífto. 
Cafou com D. Franciíca de Noronha, filha terceyra de D.Pe- 
dro de Noronha, fenhor de Villa Verde, & de D.Iuliana de 
Noronha : morreu de cincoenta & feteannos: teve fete filhos, 
D. Iulianes da Cofta , que lhe fuccedeu na Cafa, & título, D, 
Rodrigo,ģġ hoje vive,D.Pedro,D.Alvaro,D. Antonio,á mor- 
reraô mininos,D.Iuliana Condeça de Aveyras;& D. Helena; 
que morreu tambem minina. Foy enterrado na fua Ca pella 
de S. Antaô dos Religiofos Agoftinhos. Muyto mays dila- 
tado fora efte elogio , fe os preceytos irrevogaveys da hifto- 
ria o permittírað; porque as grandes virtudes do Conde de 
Soure foraô merecedoras de particular volume, & as fingu- 
lares obrigações , que confeflamos dever à fua memoria , pe- 
diaôd demon{trações muyto mays eficazes , fem moderar 
efte affećto. a cenfura daquelles , que no primeyro volume, 
que demos à eftampa , injuftamente julgárað a obriga- 
çaô por exceflo ; parece que intentando, que a amizade ca- 
minhaíle pelos defeytos do odio , encobrindo-fe a verdade, 
por não incitar a enveja ; mas qualquer Hiftoriador he obri- 
gado afer arbitro tam reéto , 4 não tema os perigos da emu- 
laça6 , nem receye as calumnias da cenfura. 
À grande falta , que fazia à confervaçao do Reyno a pef- 
(oa 
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foa do Conde de Soure , foy geralmente fentida de todos a- Anno 
quelles, que a defejavað fem attençao aintereffes proprios, 1664. 
& mereceu a fua memoria publicas demon{ftrações de fenti- 
mento no Infante D. Pedro,em cujas excellentes acções fe 
não conhecia defigualdade. Governava nefte tempo a Cafa 
do Infante Simaô de Vafconcellos com grande cuydado , & 
definterefle ; porem com attençaô particular a que outra al- 
gia peffoa não participaíle no Infante daquella luz, (imitaçaô 
do Sol ) que os Principes devem communicar igualmente a 
todos os que dependem da benignidade das fuas influencias, 
& de forte creícia em Simaô de Vafconcellos o deívelo de- 
fta diligencia , que atè ao Conde de Caftello-Melhor feu ir- 
mað chepavao fentimento della, julgando-a por inftrumen- 
to muyto arrifcado à fabrica da fua fortuna. Eítes , & outros 
movimentos fuccediaõ na Corte, fem delles ter ElR ey mays 
individual noticia, que aquella que baftava para não fer ar- 
guida como culpa, deyxarem de fe lhe cômunicar, ainda q 
atè aquelle tempo não havia quem encontrafle o poder do 
Conde de Caftello-Melhor , que como era grande, & util o 
zelo com que tratava da defenfa do Reyno,& os animos bel- 
Jicofos não attendia6 mays quea efte emprego ; reconhecen- 
do-fe em ElR ey invencivel defattençaô , todos fe accommo- 
davaô à felicidade do Conde, por fe não arrifcar a conferva- 
çaoô publica a encontrar inconvenientes mays infuperaveys, 
& era fó efcandalo univerfal a duraçao das incomodidades, 
que padeciaõ os defterrados, fendo principal objecto o Du- 
que do Cadaval,que além da grandeza da fua Cafa,o mereci- 
mento das {fuas acções cada dia fe acrefcentava no exercicio 
da-guerra da Beyra ; & como fe não achava pretexto para fe- 
melhante fem-razaô , publicava-fe que era vontade d ElR ey, 
fendo a mayor infelicidade de hum Principe, roubaremfelhe 
nos beneficios os effeytos que perfuadem a afeyçaô, & to- 
marem-nos por inftrumento dos exceílos , que os embaraçaõ 
no odio. 

Os primeyros dias de Ianeyro defte anno paflou ElR ey, 
& o Infante a Santarem alançar a primeyra pedra em húa 
Igreja da invocação de N. Senhora da Piedade, Orago,a que 
* adevoçaô commua attribuhiu a vitoria do Canal, afirman- 
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do-fe , que fendo de barró a materiá de què era formada, fe 
vírað na vefpera daquelle dia na Imagem facrofanta movime- 
tos fobrenaturaes à vifta de todo o Povo. Entrou ElRey em 
Santarem pela porta de Leyria adornada fumpruofamente : 
dentro della eftava levantado hum theatro , donde o luiz de 
Fóra Francifco Luis de Carvalhofa referiu hãa bem compo- 
{ta oraçaô, & entregou as chaves da Villa. Foy ElRey acom- ' 
panhado de toda a Nobreza a pe; levavalhe a redea do caval- 
lo D.Diogo Fernandes de Almeyda, Alcayde Mor daquella 
Vilta , & {6 o Vifconde de Villa-Nova, que fervia de Eftri- 
beyro Mór, hia a cavallo. Havia ElRey antes da entrada fey- 
to oraçaô na Igreja da Piedade , & caminhando para a Igreja 
Matriz, fahiu no caminho a beijarlhe a maô o Monteyro Mòr 
Garcia de Mello, por lhe ter levantado o defterro, que tam 
injuftamente padecia , & lhe haver reftituhido o exercicio da 
fua occupaçaõ. Efperava a EIR ey na Igreja o Bifpo de Targa, 
Capellaô Mór , & eleyto Bifpo de Lamego,para lhe dar agua 
benta. Havendo feyto oraçaô ; & vifitado outras reliquias , 
que naquella Villa fe confervaô com digniflima veneraçaõ , 
alojou nas cafas do Conde de Vnhaô,que eftavaõ magnifica- 
mente adereçadas. O dia feguinte fez ElR ey a funçao de lan- 
çar a primeyra pedra na Igreja de N. Senhora da Piedade, fi- 
tuada noChaô da Feyra,& fepultou a pedra com ainícripçaõ 
feguinte. | | 
Deipare Virgin a Pietate denominate 
Alphonfus V I. Lufitaniæe Rex, 
uod ejus ope ad miraculuin infigni 
loannem Anftriacum Philippi IV. Caftelle Regis filium 
Pugna Canalenfts 
Sexto Idus lunias an. Diìic M. DC. LXIII. 
Circa Stremotium coma 
Profligaverit : 
eMultos hoftium interfecerit, plures ceperit 
T ormentis, armis , impedimentis 
Potitus fat: 
Hoc Sacellum 
Impenfis fuis faciendum curavit » 
Primumque fundamenteim lapidem 


Pro- 
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Propria manu 
In eternum , grati , devoti que animi monumentum 
Pofuit 
Seg. anno ottavo Kalend. Februar. 

De Santarem paflou ElRey , & o Infante a Salvaterra; & 
nefta livre afhítencia crefcêrao de forte as defatrenções d El- 
Rey , que fendo para encarecelas precifo individualas , por 
não faltarmos a tam altos refpeytos ; feguimos o eftylo mays 
decorofo de omittilas , baftando para explicalas o notorio ex- 
ceílo de ferem naquelle tempo inftrumentos das refoluções 
d ElRey os delinquentes mays facinorofos da Monarchia, 
que por feus decretos abfolutos paffavaõ do fupplicio para o 
Paço. Padeceu nefte tempo grande perigo a pefloa d'ElRey, 
& a do Infante, pela aleivofa treyçaô que lhe forjàrað os ini- 
migos defta Coroa, mandando a Pedro de Frecur, Francez, 
que havia fervido em Caítella de Tenente de cavallos, com 
cartas para algūas peffoas,que não chegou acômunicar.Ho(f- 
pedou-fe em cafa de loaô Beclier tambem Francez ,& Trom- 
beta do Infante. A primeyra peffoa a quem participou o féu 
perverío intento, o delatou , & elle, & loaô Beclier forao 
condenados à morte, & fe lhe executou a fentença,pondo-fe 
a cabeça de Pedro de Frecur em hum poíte alto. Deftas con- 
jurações houve varias no tépo do governo daRainha,& d'El- 
Rey,& todas defcubriu com fumma intelligencia Pedro Fer- 
nandes Monteyro, que tinha em Caftella quem lhe dèffe os 
avifos cô toda a promptidaõ. Neftas conjurações houve dez 
condenados à morte, alguns defnaturalizados, & outros de- 
gradados ; entre os ultimos foy Diogo Leyte , Meftre de Cã- 
pode hum Terço de Alentejo;toda a vida para a India. Fran- 
cifco daSilva deMoura fe juftificou deíta calumnia,provando 
a fua innocencia em húa prizaô que padeceu fem caufa, & de 
que fahiu livre juftificâdo-fe com apurada fidelidade. ElR ey 
por manifeftar com todas as publicas demonitrações o 
muyto que feagradava do bem que o ferviao Conde de Ca- 
ftello-Melhor , nafcendolhe hum flho , foy feu Compadre, 
honrando a fua cafa , onde foy o Bautiímo, indo a ella pela 
porta interior do Paço acompanhado do Infante , & de roda 
à Nobreza. Foy madrinha a Marqueza de Caítello-Melhor , 

May 


Ânno 
1664. 


Anno 
1664. 


Contiuna-fe 
a noticia do 
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Mãy do Conde : bautizou-o feu Tio Frey Luis de Soufa , Ef- 
moler Mòr d' ElRey, Bifpo eleyto do Porto. Afiftiu o Infan- 
te á funçaô, & toda a Nobreza , & deraó-fe nella pelos mays 
bem fuccedidos , aquelles a quem tocàraô faleyro , toalha, 
prato, jarro, & tochas. Todos antes, & depoys do acto bei- 
jàraô a maô a ElRey pela artençaô , com que remunerava os 
ferviços do Conde, applaudidos juftamente ; porque a pon- 
tualidade era grande, o zelo louvavel,a actividade muyta , 
requifitos proporcionados para acodir à defenfa do Reyno. 
Brevemente logrou Simaô de Vafconcellos igual honra do 
Infante, fendo feu compadre do primeyro filho , que lhe naf- 
ceu. E o Conde de Caftello-Melhor, que eftudava com gran- 
de cuydado os meyos de fe acrefcentarem os cabedaes daMo- 
narchia , fez que ElRey tomaíle por {ua conta a adminiftra- 
çao da Companhia do Cômercio Geral do Brafil , dando-fe 
fatisfaçao aos intereffados em juros de vinte o milhar, affen- 
tados nos direytos do tabaco (naquelle tempo menos rendo- 
fos , do que hoje fe experimenta ) ficando obrigados os di- 
reytosdo comboy, & não havendo mudança na fórma do 
Cóômercio. 

Nos negocios politicos de Europa continuava a difpofi- 


sado das ÇãO pela direcção doMarquez de Sande,que com grande pru- 
Embarsts dencia , & zelo os encaminhava, & difpunha confeguirem-fe 


coma felicidade, que teftimunhavaõ as experiencias, & ha- 
vendo (como referimos ) tratado com a mayor attençaõ de 
que fe ajuftafTe o cafamento d'ElRey com aquella Princeza , 
de que pudeflem refultar ao Reyno mayores intereífes , va- 
lendo-fe da grande applicaçaô , & fingular affecto com que 
o Marichal de Turena fe tinha difpoíto ao augmento, & me- 
lhoras de Portugal; com avifo feu , & ordem d'ElRey refol- 
veu paflar a Pariz , havendolhe chegado todos os poderes 
neceflarios para tratar o cafamento d ElRey com Madamoy- 
fella de Nemours, temetendolhos o Conde de Caftello-Me- 
lhor, de que mandou a copiaao Marichal de Turena , por lha 
pedir antes de fahir de Londres. Eraô muytas as razões, que 
moftravaô fer efte calamento o mays conveniente , por-con- 
correrem todas para a clara demonftraçaõS de ferem as mays 
feguras as alianças de França. Antes do Marquez partir, deu 

conta 


PARTE IL LIVRO IX. 665 


conta a ElRey, & Rainha da Gram-Bretanha, que appro- Anno 
várað anegoceaçao , & lhe concedtrad alicença, prometen- 1664. 
dolhe o fegredo , que lhes pediu , importante para fe confe- 
guir, que as diligencias indu (triofas dos Caftelhanos não def- 
barataffemo intento perrendido, & antes que o Marquez par- 
tife, quiz ElRey da Gram-Bretanha , que lhe accõmodaffe 
varias duvidas , que havia entre os Embay xadores de Fran- 
ça, &o de Inglaterra , queafliítia em França; porque ambos 
(em notorio benefício da reputaçao do Marquez )o defeja- 
vað por medianeyro. Sendo os negocios muyto graves, def- 
empenhou,o Marquez a confiança que fizera da fua pru- 
dencia , & deyxou folicitando em Londres os foccorros de 
Portugal ao Padre Ruflel,Bifpo eleyto de Portalegre , & dif- 
poítos em ram boa fórma, que não tiveraô alteraçaô , fem 
fervir de embaraço o fucceflo de Bombaím; accidente de que 
os Caftelhanos fouberaõ ufar com muyta induftria em dan- 
no, entre muytos Miniftros Inglezes, das afliftencias , com 
que Inglaterra concorria para a defenfa de Portugal. Levou 
o Marquez Embayxador em fua companhia o Secretario 
Francifco de Sá de Menezes, a feu fobrinho Ruy Telles, & a 
Francifco de Azevedo , & poucos Gentif-homens da fua fa- 
milia, por fazer menos fufpeytofa aquella jornada , que dif- 
fimulou, fazendo publicar, que paffava a hãa quinta, & dey- 
xou a fua cafa compoíta, & aberta coma afliftencia de toda 
afua familia. À inftrucçað que lhe mandou o Marichal! de 
Turena , foy,que não fizeffe jornada por Calèz , que defem- 
barcaffe em Normandia, que paflafle a Ruaô, & a Ponthoifa, 
onde acharia em hūa eftalagem fignalada hum Gentil-homem 
chamado Picart, cuja inftrucçao feguiria : porem havendo-fe 
anticipado a chegada do Marquez ao que o Marichal enten- 
deu, não achando o Gentil-homem na eftalagem, fe adiantou 
a S. Diniz , donde avifou ao Marichal a parte, em que ficava 
encuberto , pedindolhe a ordem do que devia executar, Pr- 
ptamente chegou hum Gentil-homem do Marichal , que o 
conduziu de noyte ao feu Palacio a Pariz , & o introduziu 
nelle em cafa do feu Capitaõ da Guarda, que achou bem ade- 
teçada , fem que outra peíloa alga tiveffe noticia defta hof- 
pedagem. Recebeu-o o Marichal com grandes demonítra- 
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ções do feu affecto ( nunca baftantemente encarecido ) fe- 
gurou ao Marquez a vontade d ElRey Chriftianiflimo ; po- 
rèm que era grande a diligencia que os Caftelhanos faziaõ , 
ajudados do Duque de Lorena, para que Madamoyfel!a de 
Nemours cafaffe com o Duque Carlos de Lorena, herdeyro 
daquelle Eftado , que ElRey havia largado, refervando para 
{fy duas Praças; & q Marichal de Turena quafi affentia nefte 
embaraço , defejando que a fortuna de fer Rainha de Portu-. 
gal,cahifle emPrinceza,com que tivefle mays eftreyto paren- 
tefco , porem não de forte, que faltafle com generofa re- 
foluçaõ a todas as diligencias pofliveys , para fe effeytuar o 
cafamento de Madamoyfella de Nemours, & da mefma for- 
te, & com o mefino affecto procurava adiantar os foccorros 
de Portugal , moftrando fazer grande eftimaçaô da pruden- 
cia, & talento do Marquez de Sande , ajudando as negocea- 
ções do Marichal o Duque de Guiza , & o Marquez de Ru- 
vigni como mefmo ardor, que o Marichal lhes influía, por fe 
acharem fubordinados à fua direcçao , & o Marquez de San- 
de continuava a afhiítencia da cafa do Marichal com o mef- 
mo recato , com que havia entrado nella, & ainduíftria do 
Marichal diftribuía de forte as diligencias políticas de Fran- 
ça,d as tropas daquelle Reyno fazendo frente em Iralia, obri- 
gavaô aos Caftelhanosa fufpender tirar gente dos feus do- 
minios para a guerra de Portugal. Eftando os negocios de 
França neítes termos , & apertando o Marquez de Sande a 
conclufao do cafamêénto de Madamoyfella de Nemours por 
via do Bifpo de Lans , Duque Par, & Tio de Madamoyfeila, 
teve o Marquez noticia, que em cafa de Madamoyfella de 
Nemours Mãy da Princeza fe fazia junta de Theologos; em 
que afliftia o Bifpo , & defejando averiguar a caufa , foube 
que Madama de Nemours defejava defembaraçar a confi 
encia , para ajuítar o cafamento com ElRey, por haver fey- 
to algum tempo antes hum contrato com o Principe Fran- 
cifco, Pay de Cárlos de Lorena , que tendo procuraçaô de 
feu filho fe recebera com Madamoyfella de Nemounrs, & que 
nefte embaraço fem a reftituiçao das procurações , que fo- 
licitava Madama de Nemours , fe não podia ajuftar o cafa- 
mento ;obrigada juntamente de lhe mandar declarar ElRey 

Chriftiani- 
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Chriftianifimo pelo Secretario de Eftado Tellier ,d em nes Anno“ 
nhum cafo confentiria o cafamento de fua filhacom o Prin- r664, 
cipe de Lorena. Efte accidente occafionou grande confufað 
aoMarquez Embayxador, principalmente depoys que lhe 
conftou, queo Principe Carlos eftava na Corte do Empera- 
dor » & que os Caftelhanos faziaõ exquifitas Giligencias , pa- 
ra que elle não confentifle em fe romper o tratado. Achando- 
fe nefta confufao , & difpondo dar conta a ElR ey, & ao Cõ- 
de de Caftello-Melhor,do grande obítaculo que fe lhe offe- 
recera, lhe diffe o Marichal de Turena , que entendia que 
aquelle negocio não eftava em eftado de fe continuar, por 
embaraçado, & por indecorofo , & d em França havia outras 
Princezas da mefma qualidade, & belleza, de menos annos , 
& igual dote. Refpondeulhe o Marquez, q nefta parte, como 
em tudo , feguiria voluntariamente a fua opiniaô : porem 
que o opprimia entrar na confideraçao , que ElRey feu Se- 
nhor, & feus Miniftros fe poderiaô deyxar penetrar da def- 
confiança, dê queem França fe dilatava com efperanças o. 
cafamento d' ElRey, defviando os caminhos de concluilo , 
& que o eftreyto recolhimento, em que eftava naquella Cor- 
telhe pertulrbava acodir a outros negocios muyto importan-. 
tes,principalmente os foccorros de dinheyro, & gente, que 
erað neceflarios para a Campanha futura , que quafi fe hia 
chegando , & juntamente que elle fe achava fem poderes 
para tratar de outro cafamento mays que do propofto, & que 
quando fe não efeytuaffe, lhe feria forçofo voltar para Ingla- 
“terra atratar as conveniencias de Portugal com os inimigos 
da Coroa de França, & que deíta fuarefoluçaõ , & de tudo q 
lhe havia referido , pedia ao Marichal deffe conta a ElRey 
Chriftianiffimo na hora do defpacho , em que o Marichal af- 
fitia com Tellier , Lione , & Colbert, que erað os quatro, de 
quem ElRey fiava todos os negocios da Monarchia. Foy de 
grande effeytoefta refoluçao do Marquez ; porque ElRey 
Chriftianiflimo , & os Miniftros , que lhe afliítiao , conhece - 
tað que o mayor beneficio da confervaçaô de França era a 
uniaô de Portugal,& immediatamente refpondeu o Marichal 
20 Marquez , que para que elle conhecefle quanto em Fran-. 
ça fe defejava a amizade de Portugal, fe.lhe fignalava igual 
| | Pppp ij cafamento 
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cafamento ao de Madamoyfella de Nemours na belleza de 
Madamovyfella de Elboeuf com a mefma qualidade, cõ o mef- 
mo dote, & com as mefmas condições , que eftavaô ajuíta. 
das,& por fer efta Princeza Prima d'ElRey , & bifneta de 
Henrique IV. que fendo de menos idade, era de indole ca- 
paciflima de paffar da liberdade da vida de França aos coftu- 
mes de Portugal, & que alêm deftas razões , era {feu Pay Go- 
vernadog das Provincias de Picardia, & Artois , & da Praça 
maritima de Montevir, por onde o Duque de Elboeuf Pay 
de Madamoy fella teria pretexto de expedir os foccorros de 
França , fem parecer que fe violava o tratado da paz pela 
eftreyteza do parenteíco : que o tratado fe faria com o Mari- 
chalde Turena, como procurador do Duque de Elboeuf, & 
que o Marquez poderia declarar, que não tinha ordem d'El- 
Rey para femelhante ajuftamento ; & que dado cafo que El- 
Rey fe não fatisfizeíle ( o que fe não podia prefumir) de tam 
uteys condições , poderia romper o tratado fem offenfa de 


França ,& que com elle paflaria o Marquez a Pôrtugal,aflim 


para o ratificar , como para moftrara ElR ey as difpofições , 
em q França fe achava para foccorrer Portugal. O Marquez 
deSande vendo defvanecido o primeyro intëto do'cafamento 
de Madamoyfelia de Nemours, & aberto o caminho para fe 
feguirem os interefles de Portugal, (em fe lhe metter por con- 
diçaô , que offerecendo-fe occafiaô de fe ajuítar a paz entre 
Portugal, & Caítella, não feria neceflario o beneplacito de 
França » ponto muyto effencial para o felice fim de tam gran- 
de negocio ,admittiu a pratica , entendendo que o cafamento 
de Madamoyfella de Elbocuf não era de inferiores conveni- 
encias pela qualidade , pelo parecer , pela idade, & pelo dote, 
acrefcentando-fe o empenho do Marichal de Turena: porém 
em quanto a paflar a Portugal , refpondeu que era contra 
o fim da conclufad do negocio, & que o caminho mays fa- 
cil para fe cófeguir , feria entregar o tratado ao Secretario da 
Embayxada Francifco de Sá de Menezes, & que elle efcre- 
veria,& o faria pratico em todas ascircunítancias,que foflem 
mays eflenciaes. Ajuítou-fe o Marichal com efta propo- 
fiçaô, & difle ao Marquez, que para aquelle tempo guarda- 
va outra propoíta para a fua pefloa demayores circunítácias, 

& que 


PARTE IL LIVRO IX. 609 


& quetrabalhára muyto , antes de proferila, de moftrar a Anno, 
ElRey de Portugal, que fem interefle algum folicitava ascô- 1664. 
veniencias da fua confervaçaô , entendendo queera hãa das 
mayores feguranças de fe augmentar a grandeza de França: 
que por cítes refpeytos fizera toda a diligencia , para que fe 
ajuftafle o cafamento d'ElRey com Madamoyfella de Mon- 
penfier , mandando para efte effeyto o feu Secretario a Por- 
tugal, que depoys agenciára o cafamento de Madamoyfella 
de Nemours, & finalmente o de Madamoyfella de Elboeuf: 
“que havia afhítido a D. Francifco Manoel em França , & Ira- 
Jia, & da mefma forre naquella Corre a Francifco Ferreyra 
Rebello , que tinha facilitado os foccorros de França , que 
em Portugal fe julgava impofliveys , havendo afliftido por 
elte refpeyto o feu Secretario em Londres dous annos, como 
conftava ao Marquez, & que das finezas que havia obrado 
com afua pefloa , fem as explicar , podia elle fer a mays ver- 
dadeyra reítimunha, & que a fatisfaçao que defejava de to- 
dos cítes beneficios , era a honra de fe aparentar com ElRey, 
reconhecendo a diftancia , que havia da Cafa Real de Portu- 
galà fua, confeguindo a forruna de fe ajuftar o cafimento do 
Infante D. Pedro com fua fobrinha Madamoyfella de Bovil- 
ion , filha de feu irmaô o Principe de Turena, que para efte 
effeyto fignalaria dore em dinheyro de contado, muyto a fa- 
tisfaçao d ElR ey : que a fua Cafa tinha o tratamento em Frå- 
ça de Principe cftrangeyro,da meíma forte, que a Cafa de Sa- 
boya ,& Lorena, & que a grandeza da fua familia tinha tan- 
ta antiguidade,que prefumindo-fe poderia faltar a Rainha de 
Inglarerra da doença, que antecedentemente tinha padecido, 
fe havia aberto pratica para ElRey da Gram-Bretanha cafar 
com fua fobrinha, a que elle,por não ter herdeyros , tratava 
com o amor de Pay ; & que o mayor dote , que Portugal con- 
leguia nefte cafamento, era o empenho em que ficava de aco- 
dir à fua defenfa , não fó como Miniftro tam principal com 
todas as forças de França, fenão como parente tam chegado 
com a fua propria peífloa em qualquer empenho , que pediffe 
efta deliberaçao ; & que havendo elle participado efta noti- 
| Claa Fermond , intelligente Francez , que afhítia em Lisboa, 
elle a cômunicára ao Conde de Caftello-Melhor , que lhe fe- 
gurára, 
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gurára , que não fó lhe parecia praticavel o cafamento , fenão 


effeytuavel. 


O Marquez parecendolhe efta pratica utililima para a 
confervaçaô da Monarchia , ofereceu ao Marichal a {ua me- 
diaçaô com todas as palavras, demonitrações, & requifitos, 
que lhe parecêrao neceflarios , para ficar fatisfeyto o Mari. 
chal de Turena ;de cujas negoceações eftavaô dependentes 
todos os foccorros de França ; & feparado do Marichal , dif- 
poz com toda a brevidade a partida de Francifco de Sá, & ef- 
creveu a ElRey, expondo com razões prudentiílimas as que 
o haviaô obrigado , aflim a fazer o tratado com Madamoyfel- 
la de Elboeuf, fem ter poderes, como o de admittir a pra- 
tica do cafamento do Infante D. Pedro com Madamovyfella 
de Bovillon, {fendo as principaes haver de confiderar-fe, que 
naquelles cafamentos , não {ó fe devia attender ao que fe ga- 
nhava, fenão ao que fe arrifcava , defabrindo-fe o Marichal 
de Turena em tempo, que Portugal fe achava refiftindo à 
grande guerra de Caítella, pouco firme a paz de Olanda , & 
Inglaterra defabrida, por fe lhe não haver entregue a Bom- 
baím , & França feparada pelas capitulações da paz, & cafa- 
mento de Caítella , defejando fuftentar em Portugal hum ra- 
mo tam dependente dos feus interefles, como Caítella no 
Imperio o da Cafa de Auíftria. Antes que Francifco de Sá fe 


partiíle , avifou ao Marquez o Marichal de Turena queria | 


moftrarlhe a elle, & a Francifco de Så as duas Princezas de- 
ftinadas para ElRey,& o Infante de Portugal, & aquella noy- 
te o levou a fua cafa , a Francifco de Sá, & a Ruy Telles, & 
entrou a velas, que eftavaô afhítidas de Madama de Elboeuf, 
& admirou nellas excellente fermofura ; pediu os retratos ao 
Marichal , que remetteu por Francifco de Sá: porem reco- 
nhecendo as difpofições da Corte, efcreveu ao Conde de 


= Caftello-Melhor, pedindolhe com grande efficacia aceytafle 


os partidos referidos , & favorecefle a deliberaçaô que havia 
tomado , dizendolhe juntamente, que receava o que lhe ad- 
vertíra a Rainha de Inglaterra, quando partira para França, 
que fe não mettefTe em fer cafamenteyro de feus Irmaós, pela 
incerteza dos fucceflos futuros. 


- Partiu Francifco de Sá como tratado feyto entre o Mar- 


qu ez 
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quez de Sande , & o Marichal de Turena com Madamoyfella Antò 
Anna Elifabeth de Lorena, filha mays velha do Principe Car- 1664. 
los de Lorena, Duque de Elboeuf, & de fua primeyra mulher 
Elifabeth de Launoy, & em quinze artigos fe expreflavaõ 
condições, ventagens, & dote de grande confideraçaõ para 
os termos, em que fe achava a guerra de Portugal, reprefen- 
tando o Marquez de Sande a EIR ey, que não fe podiað achar 
em Europa melhores cafamentos ; porque em Suecia não ha- 
via Princeza, nem em Dinamarca, nem em Inglaterra; & que 
: em cafo que as houvefle , feria dificultofo a mudança da Re- 
ligiað : que em Olanda fe achava a filha do velho Principe de 
Orange ; porem que era de muyto inferior parecer , & que 
não queria nudar de Religiaô : que no Imperio, & em Ca- 
ftella era impraticavel , ainda em cafo, que houvefle Prince- 
zas de(embaraçadas de tam forçofos obftaculos: que ficava 
{ó Parma com idade differente, fem dote, & grande difpen- 
dio , & dificuldade na conduçaõ , & que fem embargo de to- 
dos os interefles penderem para a uniaô de França ,0 tratado 
que havia feyro para o cafamento de Madamoyfella de El- 
boeuf, que preferia a todas as mays Princezas pelas razões 
apontadas , hia condicional : que em cafo , que ElRey o não 
aceytafle, nem a reputaçaô , nem osinterefles ficavad preju- 
dicados , & queainda eftreytava mays ajuftar-fe o cafamen- 
to, haver noticia, que as diffeníões entre o Pontifice , 8 El- 
Rey de França eftavaô ajuítadas, o que fe tinha poranfalli- 
vel, pela offerta , que ElR ey de Caítella havia feyto a ElRey 
de França de lhe dar paffagem ás fuas tropas pelo Eftado cs 
Milaô , & em cauçaô da fua fynceridade a Praça, que efco- 
lheffe ; juizo que deprefla fe confirmou no ajuftamento das . 
controveríias, de que o Pontifice: moftrou grande fentimen- 
to, queyxando-fe de que ElRey de Caftelia 'o mettera no 
empenho, & o deyxára nelle, & de gue ElRey de França o 
apertaffe com tanto exceffo; por entregar todas as tuas refo- 
luções fá ao parecer de tres crearuras do Cardeal Maflarino, 
& fe governar pelo Marichal de Turena , naquelle tempo de 
diferente Religiao , & que efte -accidente poderia facilitar , 
que retirando EIR ey de França as tropas que rinha em Italia, 
mandaria ElRey de Caftellaas de ilað , & Napoles para a 
fronteyra de Portugal. Partiu 
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Partiu Francifco de Sá para Lisboa, & o Marquez de San- 
de ficou em Pariz com grande prudencia colhendo o fruto 
das diligencias do Marichal de Turena , nas efperanças de fe 
confeguirem os dous cafamentos. Chegoulhe avifo do Con- 
de de Caftello-Melhor do defabrimento do Conde de Schô- 
berg,originado da contenda de Gil Vaz Lobo, & dando no- 
ticia ao Marichal de Turena , concordou com elle efcrever- 
lhe com tanto aperto , que foy hūa das caufas por onde fe fa- 
ciliráraS as duvidas nefte particular , que acima referimos, & 
juntamente foy fomentando os foccorros, afim de França, ` 
como de Inglaterra , applicando com o mefmo fervor adian- 
tar os negocios de Roma, & os de Olanda pela mediação de 
França; & chegando nefte tempo hãa carta dp Emperador 
para ElRey Chriftianifimo, que lhe prefentou o feu Inviado 
o Conde Eftrofly , em que lhe pedia foccorro contra o Gram 
Turco, conferindo o Marichal de Turena com o Marquez de 
Sande efta inftancia, ajuftárað que fe refpondefle ao Empe- 
rador , que afliftindolhe EIR ey de Caftella , como mays em- 
penhado nos interefles da Cala de Auftria, com as tropas de 
Italia , elle o foccorreria com igual numero ; porque fucce- 
dendo aceytar-fe efta propofta , ficava livre a guerra de Por- 
tugal deftes inimigos,& não fe aceytando, (como aconteceu) 
defobrigava-fe ElRey de França decorofamente defte em- 
penho , & dandolhe ao-Marquez cuydado a brevidade de fe 
retirarem de Italia as tropas de França, confeguiu a dilaçaõ 
das ordens todo o tempo, que foy conveniente à paflagem 
das de Caftella para Efpanha. 

Chegou nefte tempo Francifco de Sá a Lisboa, & exami- 
nada a fubftancia de todas as propofições, que trazia do 
Marquezide Sande, fem prevalecerem as fuas inftancias , não 


{Ó não foy admitrida a propofiçaô do cafamento de Mada- 


moyfella de Elboeuf, fenão foy condenada a refoluçaõ que 
o Marquez tomou ,de fazer o tratado fem ordem d ElRey, 
fem embargo da declaração de fer condicional. Com brevi- 
dade fe lhe refpondeu;, que tomaffe a por em pratica ocala- 
mento de Madamoyfella de Nemours , & refpondeffe ao 
Marichal de Turena , q empenhando-fe o feu poder de forte, 
que efte intento fe confeguiffe, fe admittiria a pratica do ca- 

famento 
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famento do Infante D. Pedro com Madamoyfella de Bovil- Anno 
lon. Chegou efta ordem ao Marquez de Sande,& fentiu com 1664, 
grande exceffo efte contra-tempo, porque não fuppunha,que 
fe engeytafle a propofiçaô, que tinha feyto , & temia que o 
Marichal de Turena offendido da repulfa de hum negocio , 
que havia fabricado com tanto empenho ; fe defabrifle nos 
intereífes de Portugal” porêm avifando-o de hūa quinta (pa- 
ra onde paflára da eftreyteza da reclufaô , em que tinha efta- 
do em cafa do Marichal )de lhe haver chegado a repoíta, fe 
aviftárað brevemente, & o Marquez compondo com as me- 
lhores razões, que lhe foy pofivel, aordem que lhe tinha 
chegado, perfuadiu ao Marichal a que continuafle em tomar 
o effeyto della por fua conta; poysera omefmo empenho, 
que já havia tido, & ElRey urbanamente lhe deferia ao in- 
tento principal do cafamento do Infante com fua fobrinha, | 
O Marichal fuppofto que fentiu muyto não aceytrar ElRey 
as ventagens do tratado do cafamento de Madamoyfella de 
Elbocuf, conhecendo arrezoada a propofiçao do Marquez , 
lhe refpondeu que elle faria as diligencias , que lhe foffem 
pofliveys;o que executou, & a noyte feguinte tornou a di- 
zerlhe,que fe havia encomendado ao Marichal de Eftree,pay 
do Bifpo de Laans, que tratava efte cafamento , fallaffe com 
aperto a Madama de Nemours , & que quando não baftaffe a 
fua intervençaô, eltava prompto para hir perfuadila o Secre- 
tario de Tellier. Agradeceu o Marquez ao Marichal muyto 
elta difpofiçad; porem feparados, fe paflárao alguns dias fem 
outra repoífta, & nelles teve noticia, que fem intervençao 
fua haviaEIR ey mandado a Portugal encuberto hum homem 
de grande capacidade, chamado Torront,primo de Colbert, 
a examinar o eftado das forças de Porrugal, que levava car- 
tas para o Conde de Schomberg, & para Formond ; acci- 
dente de que o Marquez deu conta a ElRey, moftrando fè 
gravemente fentidode fe não ter aceytado a fua propofiçao , 
de que haviaô refultado as perigofas confequencias ; que o 
tempo hia defcobrindo : porem fem embargo do feu fenti- 
mento feguiu com igual zelo a negoceaçao do cafamento de 
Madamoyfella de Nemours , empenhando as diligencias do 
Duque de Guiza, com quem tinha particular communicaçaó, 
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& as do Marquez de Choupes tam affeyçoado aos intereíTes 
de Portugal, como havia manifeftado em muyto repetidas 
experiencias, & tomou por fua conta reprefentar ao Secre- 
tario Lione da parte do Marquez , quanto importava aos in- 
tereffes de França concluir-fe o cafamento d'EIR ey com Ma. 
damoyfellade Nemours , por não fer precifo tomar-fe. outra 
eftrada , de que refultaflem perjuizos às conveniencias d'El- 
Rey Chriltianiílimo. Paflou o Marquez de Choupes a Fon- 
taynebleu (onde ElRey afiítia ) a fallar ao Secretario. Ref- 
pondeulhe que elle defejava muyto , que o cafamento fe efu 
feytuaffe, & que entendia fe poderia confeguir ; porem que 
a conclufad fe dilataria atè voltar de Portugal Torront , a 
quem fe havia particularmente encomendado o exame das 
negoceações do Embayxador de Inglaterra Fanfcheou com 
os Caftelhanos fobre a paz de Portugal, que não fendo por 
intervençaõô d ElRey Chriftianifimo, não poderia concluir- 


' fe em benefício das {uas conveniencias. 


No eftado referido fe achava efte negocio , quando fuc- 
cedeu a morte de Madama de Nemours;queacabou em pou- 
cos dias de bexigas. Entendeu o Marquez de Sande que efte 
accidente faria defembaraçar as dificuldades , que tam repe- 
tidamente fe haviaô offerecido,que o Marquez entendia pro. 
cederaõ de irrefoluçao de Madama de Nemours, & da affey- 
çað que moftrava ao Principe Carlos de Lorena, & levado 
defte difcurfo encaminhou as diligécias pelo Bifpo de Laans, 
pelo Conde de Eftree, de quem entendeu, que dependia 4 
vontade do Duque de Vandoíma, Avò de Madamoyfella de 
Nemours , & que havia ficado por feu tutor. Paífados os pri- 
meyros dias das demonftrações do fentimento da Princeza 
de Nemours, entrou na pratica do feu cafamento, & moftrou 
grande inclinaçaô a feeffeytuar em Portugal: porem decla- 
rando , que tambem fe havia de ajuftar o cafamento de fuair 
mãa Madamoyfella de Aumalle,de igual belleza, & de fin ou. 
lares virtudes , foy efta novidade cuftofo embaraço para as 
difpofições do Marquez de Sande ; porque como todo o em- 
penho do Marichal de Turena era o cafamento de fua fobri- 
nha com o Infante D. Pedro , desbaratado efte fundamento, 
fe cortava totalmente o fio a todos os intereffes de Portugal, 

dependentes 


PARTE IL LIVRO IX. 675 


dependentes das direcções do Marichal de Turena,acrefcen- Anno 
tando-fe a efte receyo voltar Torront de Portugal, & Francif. 1664, 
co de Sá , o primeyro pouco fatisfeyto das inclinações d'El- 
Rey ,0 fegundo com feveras repreheníões ao Marquez de 
Sande de haver feyto o rrarado do cafamento d'ElRey com 
Madamoyfella de Elboeuf ; noticias que todas encontravaõd 
o animo do Marichal de Turena : porém o Marquez Embay- 
xador cobrando forças nas dificuldades, continuou as dili- 
gencias pelo Marquez de Rouvigni, pelo Duque de Guiza, 
& pelo Marquez de Choupes, & chegando as propofições da 
parte do Marichal de Turena , do Bifpo de Laans, & do Con- 
de de Eftrèe a publica conferencia , & havendo pouca focie- 
“dadeentre hãa , & outra cafa ,foraô inexplicaveys as politi- 
cas, que fe interpuzerao para confeguir cada húa das partes o 
pertendido fim do cafamento do Infante D. Pedro, & depoys 
de perigofas contendás, fe offereceu ao Marichal de Turena 
por parte do Duque de Vandofma, que no termo de feys me- 
zes , depoys de celebrado o cafamento de {ua Neta com El- 
Rey D. Affonfo, poderia fazer as diligencias, que lhe pare- 
celem, para fe effeytuar o cafamento de fua fobrinha com o 
Infante, fem que Madamoyfella de Nemours,depoys de Rai- 
nha de Portugal, as encontrafle. Não quiz o Marichal acey- 
tar eíte partido , dizendo , que eftas promeflas todas eraô in- 
validas ; porque as negoceações occultas de Madamoyfella 
de Nemours depoys de Rainha , não podendo fer manifeítas 
para a queyxa,feriaô convenientes para o intento do defpo- 
forio de Madamoyfelia de Aumalle. Quando efta contenda 
eltava mays vigorofa ,a moderou o novo accidente da per- 
tençao do Duque de Saboya Carlos Emmanuel, viuvo da 
Duqueza Francifca de Lorena, filha do Duque de Orliens, 
que mandou hum Miniftro a Pariz a folicitar o cafamento de 
Madamoyfella de Nemours , que a poucas diligencias mo- 
trou affey çao a aceytar efta pratica ; mudança de que o Mar- 
quez teve prompta noticia, & conftando ao Bifpo de Laans, 
que não podia efta novidade eftar encuberta ao Marquez ,o 
bufcou, & lhe diffe que elle o havia tratado fempre com fyn- 
ceridade , & zelo do ferviço d' ElRey D. Affonfo, que deter- 
minava não ter em qualquer fucceflo mudança o feu aftecto, 
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& nefta confideraçao vinha darlhe noticia, que o Principe 
Erancifco de Lorena tinha mandado o feu Cofeflor com car- 
tas para ElRey Chriftianifimo em que lhe pedia quizeffe 
permitir, que o Principe Carlos {feu filho fizefle vida com 
{aa mulher Madamoyíella de Nemours , com quem eftava 
legitimamente cafado : que ElRey não quizera aceytar as 
cartas , nem fallar ao Confeffor , & mandára dizer a elle Bif- 
po,ãa feu pay pelo Secretario Tellier, que tiveflem en» 
tendido , que em {fua vida não havia de permiteir-; que 
efte cafamento fe celebrafle, por varias razões, que convi. 
nhaô à confervaçao daquelle Reyro : que nefta confidera- 
çaôo poderiaô adiantar, quanto lhes fofle pofhvel;ia i prati- 
ca do cafamento d'ElRey de Porrugal; permiflao em-que ` 
juftificava o affecto, com que artendia à grandeza da Cafa de 
Nemours , facilitandolhe a {ua mayor felicidade : que elle 
refpondêra ao Secretario, que rendia as graças a EiRey pela 
mercê , que fazia a fua fobrinha, & à fua Cafa que em quan- 
to ao chamado cafamento do Principe Carlos, elle o tivera 
fempre por nullo como varias vezes havia referido aos Mi- 
niftros de ambas as Magceftades : que defta mefma opiniad 
erað varios Theologos ,com quem havia conferido tam im- 
portante materia , que brevemente efperava a refoluçao de 
Sorbona naquella tam ventilada queltad, & que defte 'pro- 
pofito o não haviaô de mudar as exquifitas diligencias da 
Cafa de Auítria, & da Cafa de Lorena, que haviao fido tam 
extraordinarias , que fe valèrað de varios Religiofos, para in- 
troduzir não {ð efcrupulos em Madamoyfella de Nemours, 
para não desfazer o cafamento do Principe Carlos; fenão in- 
dividuaes noticias de invenciveys defeytos d'ElRey D. Af. 
fonlo ; informações que haviað introduzido em Madamoy- 
fella de Nemours tanta confufaõ , & embaraço, que padecia 
húas cefões perigofas , que cfperava ceflaflem com os reme- 
dios; porem que lhe pedia não dèffe noticia; nem a fèu pay, 
do que lhe havia referido. Refpondeulhe o Marquez que elle 
fentia com incomparavel pena ver aquella materia tam con- 
fufa , que não fe pudeíle tratar claramente entre pays, & f- 
lhos, pedindo a razaô, q do prato, que prefentava a fortuna à 
Cafa de Nemours, goftaflem todos os dependentes della cô 
igual fatisfaçað. | Separado 
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Separado o Bifpo do Marquez, veyo buícalo Ronvigni, 

& lhe difle que havia fallado com o Bifpo de Laans; &r' que 
alèm de lhe referir tudo , o que havia dito ao Marquez,acref- 
centára, que em cafo que não foflem venciveys as dificulda- 
des do calamento de Madamoyfeila de Nemours, as excel- 
lentes virtudes, fingular fermofura , &' a igualdade dò idote 
de Madamoy fella de Aumalle a não faziaô menos merecedo- 
rada Coroa de Portugal, que {ua irmãa ;preferindolhe na 
conftancia, & fobrenatural generofidade de efpirito.: Não 
foou ao Marquez mal efta pratica, por entender efte era o 
caminho de ter effeyto o intento do Marichal de Turena do 
cafamento de {fua fobrinha com o Infante; além do que lhe 
parecia indecorofo fer neceflario , para cafar ElRey , haver 
fentenças de feparaçaô do cafamento do Principe Carlos, pa- 
recendolhe que fe rompiað difficuldades para hűa materia de 
tam grandes conveniencias para a Cala de Nemours: porem 
como as cartas d'ElR ey, & do Conde de Caftello-Melhor , 
que lhe havia trazido Francifco de Sá ,lhe prohibiað entrar 
em pratica com outro cafamento, que não fofle o de Mada- 
moyfella de Nemours , não deferiu a efta propofiçaõ, meten: 
do-aporèm nos diarios, em que dava conta a ElRey,para que 
conftaífe o muyto que trabalhava a fua diligencia em confe- 
guir o cafamento d'ElRey , como era precifo , para fegurar a 
fucceífaôS do Reyno , que com louvavel zelo applicava o Co- 
de de Caftello-Melhor. Seguiraõ-fe a eftas , outras muytas 
diligencias , juntas de Letrados , conferencias de Miniftros, 
para fe acabar de tomar refoluçaô fobre o cafamento doPrin- 
cipe Carlos fer,ou não fer válido, & depoys de dilatadas pro- 
pofições por húa ,& outra parte, vicraô a entender a mayor 
parte dos Theologos , que não querendo defrítiro Principe 
Carlos, ao Pontifice tocava tirar os efcrupulos; & os Dou- 
tores de Sorbona todos ajuftáraõ, que o tratado do cafamen- 
to não tinha força algãa: que Madamoy fella de Nemours po- 
dia cafar com quemlhe pareceíle. Porem nefte tempo cref- 
ciad as negoceações de Saboya, & a inclinaçaô de Mada- 
moyfella de Nemours para O cafamento daquelle Principe, 
com que ficavaô infruétuofas todas as outras diligencias, & 
conhecendo o Bifpo de Laans efta tam grande dificuldade, 
esforçou 
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esforçou quanto lhe foy poflivel o cafamento d'EIR cy com 
Madamoy fella de Aumalle, & o Marichal de Turena affentia 
nefta propofitao , defejando ver-fe defembaraçado”, para 
confeguir o intento de cafar fua fobrinha com o Infante, dif- 
curfando a fua prudencia pelas particulares noticias, que ti- 
nha d'ElRey D. Affonfo, que não podia a Coroa de Portugal 
deyxar de efmaltar-fe mays tarde, ou mays cedo na cabeça 
do Infante: porem rodas eftas variedades confundiam de for- 
te a negoceaçao do Marquez, que quafi exafperado bufcou 
ao Marichal de Turena, & lhe dife que elle fe achava refolu- 
to em fe partir daquella Corte a folicitar em outro cafamen- 
to para ElR ey , onde conviefle a Portugal , vifto ter perdido 
tanto tempo em apurar a paciencia para fatisfazer a França, 
fem mays effeyto, que húas chimeras , & embaraços, que fa- 
ziað inevitavel o enleyo do laberintho , em que fe achava na- 
quellaCorte:porem ficandolhe fempre na memoria o afecto, 
que havia experimentado nos feus beneficios , para não lar. 
gar a pratica do cafamentodo Infante D. Pedro com Mada- 
moyfelia de Bullon. O Marichal achou tamarrezoada a refo- 
luçaô do Marquez , que lhe prometteu reprefentala a ElRey 
Chriftianiflimo; & feparados,teve o Marquez occafiað prom- 
pta de efcrever a ElR ey , dandolhe conta larga, & prudente- 
mente das confufoens ,em que fe achava, & pedindo refolu- 
çaô do que devia fazer em cinco pontos. O primeyro , o que 
devia dizer tocante ao cafamento de Madamoyíella de Au- 
malle com o Infante ; propofiçaô fem a qual não havia que ef- 


* perarrefoluçaõ algãa no cafamento d'ElRey , falvo fe Mada- 


moyfella de Aumalle cajafle em Saboya , ou Lorena , lem- 
brando juntamente o empenho do Marichal de Turena para 
o cafamento de fua fobrinha. Segundo , que devia fazer em 
cafo que Madamoyfella de Nemours fe declarafle por Sabo- 
ya. Terceyro, que refoluçaô havia de tomar, fuccedendo hir 
aRoma a appellaçaõ do PrincipeCarlos fobre a nullidade do 
matrimonio de Madamoyfella de Nemours , & fe em cafo 
que fe refolveffe, antes de chegar a refoluçaô de Roma , à 
ajuítar o cafamento com ElR ey, fe poderia recebela em vir- 


tude da procuraçaô , que ElR ey lhe havia dado. Quarto , fe 


depoys deftes cafos defvanecidos, poderia admittir a pratica 
do 
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do cafamento de Madamoyfella de Aumalle com ElRey. Anno 
Quinto, fe apertaria pela repoíta de Madamoyfella de Ne- 1664. 
mours, & fe não a tendo cathegorica em tempo determina- 

do , fe fahiria de França ,ou feavifaria a ElR ey. 

Defpedidas eftas cartas, ficou o Marquez fuftentando 
fem decifaô todas as praticas referidas, & continuando as di- 
ligencias dos foccorros , parecendolhe que eraô mays necef- 
farios pela refoluçaô, que o Emperador havia tomado em aju- 
ftar a paz como Turco fem intervençaõ d'ElRey de França, 
que havia naquelle tempo foccorrido o Imperio com tropas , 
& cabedaes:; refoluçaô que ElR ey fentiu vivamente, enten- 
dendo que ElR ey de Caítella fora author daquella novida- 
de, por cujo refpeyto fez efpalhar a pratica , de que lhe toca- 
va a herança dos Eftados de Flandes , porque pertenciaõ à 
Rainha fua mulher pela clauíula expreffa de não haver de fe- 
guir a linha maículina a herança daquelles Eftados , fenão o 
filho, ou filha mays velha do ultimo pofluidor , & com mays 
clareza na Provincia dé Hanau. Efta demonitraçao d ElR ey 

"começou a dar indícios de que a paz, que havia celebrado cô 
EIR ey de Caítella, não havia de fer muyto duravel, enten- 
dendo-fe juntamente, que rota a guerra , feriaô os Caítelha- 
nos, os que folicitaflem a paz de Portugal, por fer impofii- 
vel pela debilidade das forças de Caftella , poder fuftentar 
duas guerras tam formidaveys, fendo a de Portugal tanto 
mays fenfivel, que a de França, quanto he mays perigoio o 
achaque que o coraçao padece ,ao que fente quaiquer das 
outras partes do corpo;fendo ao humano em tudo femelhan- 
te o da Monarchia. Nefte tempo fe hiaô defcobrindo varias 
circunftancias, que claramente moftravad , que não cfa pof- 
fivel effeytuar-fe o cafamento d' ElRey com Madamoy fella 
de Nemours ; porque ainda que fe venceflem-os embaraços 
do Principe Carlos de Lorena, O que conftava (olicitar Ma- 
damoyfella de Nemours com grande efficacia, entendia o 
Marquez de Sande não fero {eu fim, para ajuítar o cafamen- 
to de Portugal, fenão concluir o de Saboya, a que fe hia mo- 
ftrando notoriamente inclinada; & manifeftavaô mays efta 
prefumpçaõ as apertadas diligencias que o Bifpo del aans fa- 
zia com o Marquez de Sande,para que entraffe na pratica do 
cafamento 
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cafamento de Madamoyfella de Aumalle, & fignificaffe ao 
Conde de Caftello-Melhor quanto convinha ao Reyno, & à 
fua propria confervaçao cahir a forre de Rainha de Portugal 
em Madamoyfella de Aumalle : (tam incertos fa6 os juizos 
do mundo.) O Marquez fuppofto, que fe efcufou de não po- 
der entrar nefta pratica, deu noticia della ao Conde de Ca- 
ftello-Melhor, & foube que Torront ( que era Baraô de Che- 
vining ) fecreramente tratava com Madamovyfella de Aumal- 
le , folicitando que a pratica do cafamento d'ElR ey fe enca- 
minhaffe de forte , que nunca tomaffe a deliberaçao de cafar 
fóra de França ; porque como ElRey Chriftianiflimo ( como 
referimos ) fe achava eftimulado da paz ,que o Emperador 
infpirado d' ElRey de Caftella fez com o Gram Turco fem 
beneplacito feu, havendolhe afiftido com as fuas tropas, 
defafogava o feu fentimento em benefício de Portugal, ap- 
plicando fem algum rebuço todos os meyos proporcionados 
para a fua defenfa,& chegando naquelle tempo a Pariz oMar- 
quez de Caracena , que ElRey de Caftella havia mandado 
retirar do governo de Flandes, teve ElRey Chriftianiflimo 
húa larga conferencia com elle, & dentro de poucos dias fe 
divulgou, que o Marquez fora chamado d'ElR ey de Caftel- 
Ja, para o mandar a governar as Armas de Eftremadura, pre- 
venindo fe paraa Campanha da Primavera futura hum grana 
de exercito contra Portugal, convocando para efte effeyto. 
não fó as tropas de Italia , fenão as do Imperio, & Cantões 
dos Efguizaros. | 
Eftas noticias introduziraô em o Marquez de Sande no- 
vos efpiritos para folicitar os foccorros de França , & achan- 
do igual, & promptiflimo inftrumento no generofo coraçað 
do Marichal de Turena , foy facilitando tudo o que lhe pare- 
ceu conveniente para a defenfa de Portugal, agenceandolhe 
o Marichal grande fociedade com Colbert, de quem naquel- 
le rempo dependia as mays exactas politicas d' ElR ey Chri- 
ftianiflimo , & havendo dado conta a ElRey de todas eftas 
difpofições, & que lhe parecia já indecente a fua afliftencia 
naquella Corte pelas poucas efperanças de fe ajuftar o cafa- 
mento de Madamoyfella de Nemours, teve ordem d' ElRey 
para voltar para Londres, o que promptamente executou nos 
ultimos. 
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ultimos de Novembro, defpedindo-fe antes de partir do Ma- Anno 
richal de Turena , Colbert, & Rouvigni, & deyxando-os in- 1664. 
teyramente fatisfeytos da fua grande prudencia , zelo; & re- 
foluçaô. Chegou a Londres, & 2chou todos os negocios,que 

havia deyxado entregues ao Bifpo D Ricardo Ruffel , enca- 
minhados ao fim que pertendia dos foccorros de Portugal; 

& de Roma teve avifo de D. Francifco Manoel, que o Pon- 

tifice fe moftrava inclinado à juítiça de Portugal : porem co- 

mo os ameaços dos Caítelhanos creíciaô para os progreflos 

da futura Campanha, todosos defejos concluhiao emefpe- 
ranças,apurando-fe mays a conftancia da fé Portugueza nos 
disfavores, que por efpaffo de vinte & quatro annos havia 
experimentado na Curia Romana. 

O Governo do Eftado da India continuava Antonio de Continua 
Mello de Caftro, & havendo paflado hum anno daquella af- ido s 
filtencia , teve principio o titulo de Vifo-Rey, que com efta id ie 
claufula fe lhe havia difpenfado, quando partiu de Lisboa,& 
como os Olandezes depoys de tomarem Cochim, declará- 
rað que eftavaô promptos para obfervara paz, que os Efta- 
dos haviað ajuftado com o Conde de Miranda , confirmada 
por ElRey D. Affonfo, ficou defembaraçadaa barra de Goa. 
Mandou|na monçaô de Ianeyro para o Reynoa D. Pedro de 
Alencaftre na Nao N. Senhora do Populo,& a Francifco 
Rangel Pinto na Cafabe: defpediu para o Norte hãa Armada 
de remo à ordem de Luis de Miranda Henriques , por haver 
notícia, que o Mogor inquietava aquelle deftricto : deípa- 
chou para a China o Galeaô S. Franciíco, & livremente na- 
vegárad os Navios do contrato para as mays partes da Afia, 

fem haver fucceflo digno de memoria, 
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q é Ntenta Alexandre Farnezio General da Cavallaria eflrangeyra do exer- 
mas cito de Castella interprender a Praça de Valença , ÉS retira=fe com mao 
fiscceflo. Compoem-fe as duvidas dos Cabos do exercito de Alentejo , EF tratas 
fe das prevenções para a futura Campanha com grande calor. Elege ElRey D. 
Filippe por General do exercito de Eftremadura ao Marquez, de Caracena , EF 
retiraz[e D. Foaô de Aufiria para Confuegra. Convoca varias tropas natu- 
raes , ES efirangeyras , EF rs o Marquez de Caracena de Madrid a Baz 
dajóz: junta com albividade , EP diligencia bum grande exercito , com que fae 
em Campanha. Parte de Lisboa o Marguez de Marialva , EF previne outro 
poderofo exercito em oppofiçao do de Castella, Marcha o Marquez de Carace- 
na a fitiar Villa-Viçofa ; defendezfe valerofamente a Cidadela. Sae de Efirez 
móz o Marquezde Marialva com o exercito a foccorrela: intenta o Marguez 
de Caracena desbaratalo na marcha : dazfe a batalha, EF ficad vencidos os 
Cafielhanos. Varios fuccefos confegnidos depoys de ganhada a batalha. Paffao 
Conde de Schomberg por ordem d El Rey a Entre Douro , ES Minho com as tro- 
pas de «Alentejo : juntazfè naquella Provincia hum poderofo exercito , fae em 
Campanha o Conde do Prado , entra em Galliza fem oppofiçad , fitia a Villa 


da Guarda , ganha efta Praça, EY deyxaza prefidiada. Retirazfè o exercito, 


pafsa o Conde de S. Foaô de Entre Douro , EF Minho à fna Provincia : entra 
varias vezes nos Reynos confinantes com felices fucceljos. Sitia Affonfo Furtaz 
doa Praça da Sarfa , EF sanha-a. Vartas contrôverfias politicas. Morre El- 
Rey D. Filippe fica entregue o governo da Monarchia de Caftella à Rainha D. 
Mariana de Anfiria. Noticia dos negocios politicos,gue fe tratavad nas Gor- 
tes de Europa , EP da guerra das Conquiftas. 


Entrou 


PARTE IL LIVRO X. 683 


59 Ntrou o anno de feyfcentos feffenta & cinco, Anno 


IvZo AS tempo em que chegáraõ ao mays alto ponto as 1665. 
EM SA glorias de Portugal. As noticias das prevenções 






Melhor (de quem dependiað todos os mayores 
negocios da Monarchia , procurando augmentala com incef- 

fante cuydado) a folicitar o ajuftamento das duvidas dos Ca- 

bos da Provincia de Alentejo ameaçada do grande poder de 
Caftella, como a mays delinquente nos infortunios daquel- 

la Coroa. Continuava o governo das Armas em Alentejo o 

Meftre de Campo General Gil Vaz Lobo, & com os repeti- 

dos avifos das prevenções dos Caftelhanos não permittiu as 
entradas que a Cavallaria coftumava a fazer nos annos ante- 
cedentes , parecendolhe mays precifo fortalecer-fe com o 
defcanço , que procurarem-fe os intereífes das prezas. À vin- giro 
te de Março intentou ganhar Valença porinterpreza o Prin- nexioGenera 
cipe de Parma,General da Cavallaria eftrangeyra deCaítella, de 
com dous mil Infantes, & tres mil & quinhentos cavallos. Vibe 
Sahiu de Albuquerque na confiança de que alguns Caftelha- eprende a 
nos, que ficáraô dentro de Valença, lhe haviað de facilitar a “popa 
entrada da Praça: apreflou a marcha, porque no quarto da php 7 
Alva era ahora deftinada paraa execuçaó da interpreza; po- 

rêm chegando à vifta da Praça, & faltandolhe varios finaes , 

que havia ajuítado com os payzanos, que eftavaõ dentro, te- 

ve por fufpeytofa a execuça6, que determinava; porém rom- 

pendo a menhãa, & não fe havendo totalmente defengana- 

do, padeceu o danno das prevenções do Meftre de Campo 
Domingos de Mattos ,que governava Valença; porque ha- 
vendolhe chegado anticipada noticia defte perigo, tinha pre- 

venida a artilharia, & guarnecida a muralha com toda a In- 
fantaria, & logo quea luz do dia defcubriu as tropas Cafte- 

lhanas , forað tantas as ballas , que cahíraô fobre ellas, que o 
Principe de Parma fe retirou com muyto grande perda para 

| Membrilho, & Domingos de Mattos examinando os Caíte- 

| lhanos , que fora comprehendidos naquelle fucceflo ; fe li- 

vrou com toda a diligencia de tam arrifcado embaraço. Me- 

lhor fortuna confeguiu o Tenente General D. Luis da Cofta 

ho lugar de S. Silveftre , alguas legoas diftante de Serpa, que 


Rrrr ij entrou 
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Anno entrou ,& faqueou com grande utilidade dos foldados. 

1665. Nefte tempo havendo chegado dos Reys de França, & 
Inglaterra varias diftinções fobre o dominio, que o Conde 
de Schomberg devia ter nas tropas cftrangeyras , procurou 
o Conde de Caftello-Melhor , que o Meftre de Campo Ge. 

Smh Neral Gil Vaz Lobo fe accômodafle ao exercicio do {eu Po- 

dos Cabos do ft fem novas duvidas ; porque o Conde de Schomberg di- 

in. ziaeltar prompto , para não alterar o que difpunhao as ordês 
de Inglaterra, & França: porem Gil Vaz não querendo mu- 
dar de opiniaô , largou o Pofto, & paou ao governo de Se- 
tuval, & o Conde de Schomberg ficou com o exercicio de 
Meftre de Campo General, & o titulo de Governador das 
Armas. Faltava por decidir o embaraço, com que fe achava 
o General da Artilharia D. Luis de Menezes, afim pela con- 
troveríia , que ainda durava com o Marquez de Marialva, co- 
mo por fe achar obrigado à palavra, que havia dado a feu ir- 
mað o Conde Dom Fernando, de fe feparar do exercicio da 
guerra , em quanto não chegafle de Roma a difpenfaçaõ do 
Pontifice , para fe effeytuaro cafamento ajuítado com fua fo- 
brinha D. Ioanna de Menezes, & entendendo fe que era ne- 
ceflario algiia efpecialidade , para fe ajuftarem eftas dificul- 
dades, lhe ordenou ElRey o acompanhaflena jornada an- 
nual da caça de Salvaterra, & a poucos dias de afliftencia da- 
quelle fitio lhe fallou o Marquez de Gouvea, Mordomo Mdr 
d'ElRey, perfuadindo-o a não largar o feu Pofto em occa- 
fiaő , queas Armas de Caítella governadas pelo Marquez de 
Caracena ameaçavaô com formidavel poder a Provincia de 
Alentejo. Refpondeulhe D, Luis que não tinha mays duvida 
de continuar o exercicio do feu Poíto, que a palavra, que ha- 
via dado a feu irmaô , que era indifloluvel, fem a fua vontade 
fe accômodar ao defejo, que elle tinha de continuar a guerra. 
Levou o Marquez efta repoíta a ElRey,& no mefmo dia cha- 
mou ElRey a D. Luis de Menezes, & lhe encareceu o muyto 
que eftimava os ferviços ,que lhe havia feyto na guerra, di- 
zendolhe, que ou lhe havia de promerter de voltar ao exer- 
cicio do feu Pofto, ou o exercito não havia de fahir em Cam- 
panha a defender o Reyno. Reconhecendo D. Luis o muyto 


preço defta fingularidade , beijando a maô a ElRey, lhe pe 
din 
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diu licença para dar conta a feu irmaô ; permittiulha, & dan- Anno 
do promptamente noticia a feu irmaô de todo o referido, lhe ,665. 
refpondeu , que havendo fempre antepofto os intereffes pu- 
blicosaos particulares, lhe ordenava que obedecefle, & vol- 

talle ao exercicio do feu Pofto ; porqueao grande favor d'El- 

Rey não era pofiivel dar-fe outra repoíta; & levando D.Luis 

efta a EIR ey,moftrou fazer grande eftimaçaô da fua obedi- 
encia, & voltando aLisboa, como faltava ajuftar-fe com o 
Marquez de Marialva ,dizendolheo Conde de Caítello-Mel- 

hor qo Marquez defejava a fua amizade ,o foy bufcar a fua 

cafa , & ficou ajuftada com tantos vínculos, que não houve 
induftria , que pudefTe defatalos. 

Às prevenções do exercito applicadas pelo Conde de Trarafe das 
Caftello-Melhor fe adiantàrað com muyta brevidade , & nos ba a funra 
ultimos de Abril pafloua Alentejo o Marquez de Marialva, & pager 
os mays Cabos,& Ofhciaes do exercito, que todos annuncia- 
yao a felicidade futura, fundando-fe na confiança de vence- 
dores na cerreza dos poucos cabedaes da Monarchia de Ca- 
ftella , na defordem do feu governo politico , na deftruiçaõ 
dos exercitos , no pouco alento dos foldados , na limitada 
prevençaô das Praças, & muytas dellas perdidas, fogeytan- 
do-fe à obediencia d' ElRey D. Afonfo os lugares abertos , 
queas circundavaõ,os Povos impacientes com os {ubfidios , 
os Cabos, & Oficiaes Mayores,huns mortos, outros prifio- 
neyros, & em defenfa do Reyno triunfantes , & numerofos 
exercitos : porem ainda que eftes difcuríos era bem funda- 
dos, confiderava-fe por outra parte, que os dannos padeci- 
dos , & a Opiniad tantas vezes ultrajada haviaô occafionado 
no animo d'ElR ey D. Filippe infaciavel defejo de vingança, 
applicando por eftes refpeytos o empenho de todas as fuas 
atenções emjuntar hum poderofo exercito , animando-o, 

para o confeguir , a paz ajuftada com ElR ey de França ; & a 
que proximamente o Emperador havia feyto com o Gram- 
Turco, , que lhe facilitavað engroflar os exercitos contra 
Portugal com as tropas de Alemanha, Italia , & Flandes , fo- 
mentando os feus defignios , & a fua defconfiança hum filho 
amado, & hum valido podero{o,ambos vencidos das Armas 
Portuguezas em duas infignes batalhas. Com efta refoluçaõ 
| mandou 
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mandou folicitar , que marchaflem de Alemanha tres mil 
foldados velhos, para fervirem na Cavallaria, & dous mil In- 
fantes , & ordenou que nos Cantões dos Efguizaros , & das 
guarnições de Italia fe conduziffem a Cadis dez mil ho- 
mens , & todas eftas difpofições fe executàrað pontualmen- 
te, & fealojàrað todos eftes Eftrangeyros nos Povos de An- 
daluzia, & Eftremadura mays abundantes. Fizera6 novas le- 
Eige ElRo yas de Efpanhoes, & remontas de Cavallaria , & foy efco- 
D. Filippe por ! À 

General do Jhido para General deíte exercito o Marquez de Caracena : 
Emendas Fland ferimos ) & chegandol! 
Efremadura achava-fe em Flandes, ( como referimos ) & chegandolhe a 
de cos ordem de paflar a Efpanha, fazendo a jornada por França , 


de Caracena, 


s KEA conftou que afirmara a varios Cabos daquelle Reyno , que 

Auftria para lhe dava pouco cuydado a conquifta de Portugal : porque 

les todos os infortunios, que Caftella havia padecido naquella 

guerra , fe originàrað mays da ignorancia dos Cabos , que 

“mandàraó aos exercitos, que do.valor dos Portuguezes; por- 

que todos fe empenhàrað em conquiftar Praças fronteyras , 

havendo de fer o principal, & unico objecto a empreza de 

Lisboa ; porq fó cortando-fe a cabeça,acabava de hum golpe 

o corpo de hãa Monarchia : que D. Luis de Aro fora desbara- 

tado fobre a Praça de Hlvas, & D. load de Auítria depoys de 

haver ganhado Evora; & que fehum, & outro fe não houve- 

rað dilatado neftas emprezas de poucas confequencias , & 

marcharao a Lisboa , lográraô o fim pertendido , & não de- 

rað lugar à uniaô das forças Portuguezas ,ao palo que def- 

baratavaõd as proprias: que Scipia6 fem Carthago não triun- 

fåra dos Africanos , & Cetar fem Roma não confeguíra odo- 

minio do Imperio, & que fendo o mayor perigo dos Conqui-. 

ftadores perder batalhas, que att efta fortuna dos conquilta- | 

dos os deftruhia ; porque não podendo comprar as vitorias 

fem o preço de muytas vidas, fearruinavad nas felicidades, 

& por conclufaô confiftia a conquifta de Portugal em ga- 

nhar Lisboa, ou ao menos a Villa de Setuval, para que hãa 

fó acção arraftafle muytas confequencias, & os foccorros 

marítimos pudeflem fuftentar hum dos dous lugares , que fe 
conquiftaflem. 

Efte mefmo difcurío,que em França efpalhou o Marquez 

de Caracena, expoz , chegando a Madrid, a ElRey D. Filip- 


po 


Anno 
1665. 
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pe, que na fé das experiencias do feu grande merecimento Anno 
approvou com aceytaçaõ as fuas propofições , & mandando 1665. 
ER ey cômunicalas ao Duque de Aveyro ,as approvou com | 
declaraçaô que para fe confeguir qualquer das emprezas a- | 
pontadas , era neceflario preparar-fe hãa Armada muyto po- 
derofa , para que ao mefmo tempo operafle com o exercito, 

& defle occafiad a que dividido o poder de Portugal, pudef. 

fe fer mays facilmente desbaratado. O Marquez de Carace- 

na, dandolhe ElRey notícia deíte parecer do Duque, o jul- 

gou por muyto acertado , affim pelas razões fundamentaes 
delle, como por fer em manifefto beneficio dos feus progref- 

fos ,& aconfelhou a ElRey, que fizeffe ao Duque executor 

da fua opiniaô , nomeando o General da Armada; porque cô 

efta eleyçaô confeguia muyto acertadas politicas, & no va- 

lor; & grande qualidade do Duque aflenrava de molde efte 
grande emprego. ElRey fem dilaçaô algúa, feguindo efte pa- 
recer, chamou o Duque, & lhe ordenou paflafle a Cadis com 

hãa patente em que fe lhe fignalavadS ampliflimas jurifdições, -æ 
para fe aparelharem trinta Navios, & vinte Gales, em que fe 
haviaô de embarcar oyto mil foldados, & grande numero de 
munições , mantimentos, & inftrumentos de expugnaçao. 
Partiu o Duque para Cadis , & não achando dinheyro algum 
para preparar a Armada, por fe haver dilatado a frota das In- 
dias, cujos effeytos fe lhehaviao fignalado para tam largas 
deípezas ,foy mayor a dilaçaô, do que folicitavao {eu arden- 
te efpirito ; o que fentiu com grande extremo , não querendo 
conhecer que era beneficio da fortuna negarlhe os meyos de 
fer author das offenfas da fua Patria, parricipando o Marquez 
de Caracena do feu pezar, na certeza de que lhefaltava na di- 
laçao da Armada hum dos mays proporcionados inftrumen- 
ros das fuas operações. 

As notícias das grandes prevenções dos Caftelhanos, 
que por inftantes fazia mays evidentes a entrada da Prima- 
vera , defenganárao os difcurfos de muytos foldados, & Cor- 
tezãos , que duvidavað da fahida em Campanha do exercito 
de Caftella , defcobrindo o defejo deterem menos perigo, & . 

| menor trabalho; objecções com que pertendiað fazer prova- 

| vela fua opiniað; perjudicial coítume.; que fe não havia def- 
| 
| 





baratado 
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Anno baratado com as paffadas experiencias. Defvanecêrad-fe ef- 
1664. tas mal formadas vozes com acerteza de haver chegado o 

-. Marquez de Caracena a Badajóz no princípio de Mayo ; avi- 
SE fo que applicou as prevenções, que eftavaõ difpoítas pelo 
a o inceflante cuydado do Conde de Caftello-Melhor ,de que 
usa ÁA refultou confeguir o Marquez de Marialva juntar brevemen- 
guez de Ca- te hum poderofo exercito. Logo que o Marquez de Carace- 
Maira a na chegou a Badajóz, examinou com acertada ponderaçaõ o 
diem eltado das Praças daquella Provincia, a qualidade das tropas, 


oeer Sam quantidade dos mantimentos , que opiniað corria da ca- 
pap pacidade dos noflos Cabos, & do numero , & difciplina do 
pets noffo exercito. Todas as informações, que teve, ( como de- 
poys fe averiguou ) diminuhirao muyto a confiança , com 

que paffou de Flandes à conquifta de Portugal; porque Lif 

boa eftava diftante, & interpoíta a larga corrente do Rio Te- 

jo ,as Praças da fronteyra erað muytas , & bem fortificadas,o 
exercito difpoífto para a defenfa do Reyno , grande, vetera- 

ə no, &vitoriofo, os Cabos ornados de experiencias, os Offi- 
ciaes de valor ,os foldados de obediencia; qualidades , que 

* feeftendiaõa vaticinios de invenciveys. À Campanha cra ef- 

teril de forragens, os lugares abertos eftavaô deftituhidos 

de mantimentos, por fe haverem recolhido às Praças fortes, 

com que era neceflario conduzilos em carruagens , que não 

erað muytas. Todos eftes embaraços, & a noticia de fe retar- 

dar a Armada lhe confundírao o difcurío, & oobrigárao a 
fufpender a deliberaçaô da empreza,a que havia de entregar- 

fe; embaraço de que fe originou fer occulta ao Marquez de 

aee dema Marialva, que havia paflado a Alentejo a exercitar o feu Po- 
neva aA fto;porque os fucceflos das Campanhas antecedentes tinhað 


lentejo y C& 


prevme ostro moftrado , que não fe occultava o intento dos Caftelhanos 


poderojo ex- : 3 - 
ercito em op- MAYS QUE O tempo , que fc dilatavaô em refolver a empreza, 
É lo “ quehaviaõ de feguir. 

O tempo que o Marquez de Caracena gaftou em unir o 
exercito, & tomar refoluçaô, ganhárao os foccorros das Pro- 
vincias para chegarem a Alentejo. Foy o primeyro que en- 
trou em Eftremoz o Conde de S. loaô com oyrocentos ca- 
vallos divididos em quatorze Companhias, de que era Gene- 
ral Pedro Cefar de Menezes, Tenente General Francifco de 


Tavora;, 
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Tavora , irmaô do Conde, Coômiffario Geral Bernardino de Anje 
Tavora. À Infantaria conítava de dous mil & fetecentos In- 16654 
fantes repartidos em quatro Terços, de que eraô Meftres de 
Campo Manoel Pacheco de Mello, Sebaítiao da Veyga Ca- 
brał, Francifco de Moraes Henriques, & Diogo de Caldas 
Barbofa, & em todo efte corpo igualmente fe praticava a 
ordem, & o luzimento ; porque o cuydado, & actividade do 
Conde de S.Joaô não dava lugar a que tomalfe forças o mays 
pequeno defcuydo. Chegáraô quafi ahum mefmo tempo os 
Terços, & Companhias de cavallos de Lisboa à ordem do 
Governador da Cavallaria Simaō de Vafconcellos de Soufa: 
Era Tenente General da Cavallaria Roque da Cofta Barreto; 
Commiffarios Geraes Luis Lobo da Silva, & Diogo Luis 
Ribeyro, & Meftres de Campo dos tres Terços da Armada ; 
Lisboa, & Cafcaes Mathias da Cunha, Gonçalo da Colta de 
Menezes, & lofeph de Soufa Sid. Conftavaô os Terços de 
dous mil Infantes, & compunha6-fe de trezentos as Compa- 
nhias de cavalos. Mathias da Cunha ficou alojado em Beja; 
& os dous Meftres de Campo ,o primeyro em Monçaráz, O 
fegundo em Evora, & em Beja fez alto o Meftre de Campo 
do Terço do Algarve Manoel de Soufa de Caftro. Governa- 
va Beja Franciíco de Britto Freyre, Evora o Conde de Vi- 
miolo. Não foy menos numero(fo o foccorro da Beyra,com q 
marchou Pedro Iaques de Magalhães ; porq conftava de qui- 
nhentos cavallos governados pelo Tenente General D. An- 
tonio Maldonado , & de mil & quinhentos Infantes reparti- 
dos em tres Terços, de que eraô Meftres de Campo Manoel 
Ferreyra Rebello, Balthezar Lopes Tavares, 8 o Terço de 
Fernao Cabral, que governava o Sargento Mayor Iacinto de 
Figueyredo; & Affonfo Furtado de Mendoça ficou gover- 
nando ambos os Partidos da Beyra com ointento, que em 
feu lugar referiremos. Os Terços pagos da Provincia de À 
lentejo»& os de Auxiliares fe repartíraô pelas Praças mays 
importântes; tres de Tras os Montes ficáfaô em Eftremoz; o 
de Francifco de Moraes paífou a Villa-Viçofa ,os da Beyra fi- 
cáraô tambem em Eftremoz , & a mayor parte da Cavalla- 
Tia, que fe dividiu em Regimentos entregues aos Cômiflarios 
Geraes ; nova difciplina, de que refultou grande utilidade. 
Ssss p Da 
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Da mefina forte eftava prevenido em Eftremôz o Trem da 
artilharia , & juntas as carruagens , efperando o Marquez de 
Marialva averiguar a certeza do intento do Marquez de Ca- 
racena, para com ella mandar encorporar as guarnições das 
Praças , que ficaflem livres do receyo de ferem fitiadas, & ao 
mefmo tempo prevenia a Armada o Conde de Caftello-Me- 
Ihor em Lisboa, & eftavaô guarnecidos todos os portos do 
mar , que podiaô fer ameaçados , & com particular attençaô 
a Praça de Setuval governada por Gil Vaz Lobo, que adian- 
tou as fortificações com grande cuydado , afhítido do Me- 
ftre de Campo Ferna Maícarenhas com o Terço daquella 
guarniçaô, hum de Auxiliares da mefma Comarca, outro pa- 
go , que fe formou em Lisboa, que foy entregue ao General 
da Artilharia ad honorem Antonio de Almeyda Carvalhaes, 
dedicando-fe juntamente para a defenfa de Setuval a gente 
de Lisboa, & {eu termo, que era innumeravel; & a governar 
Cizimbra Jorge Furtado de Mendoça. O Reyno do Algarve 
o Conde de Avintes, eftava com toda a prevençaô necefla- 
ria, & não era o deítricto , que dava menos cuy dado pela vi- 
finhança de Cadis, em que fe prevenia a Armada de Caftella, 
& para que a vigilancia correfpondeffe a efte cuydado , no- 
meou ElRey por Meftre de Campo Gencral do Reyno do 
Algarve a loaô Vanichele , que havia chegado de Roma, on- 
de tinha exercitado com grande aceytaçaô o Poíto deMeftre 
de Campo General do exercito, que o Pontifice Alexandre 
VII. formou para refiftir os ameaços da guerra de França , 
originados dos motivos acima mencionados. Algűas peque- 
nas ventagens animavað os noílos foldados, porque fahindo 
de Campo-Mayor o Capita de cavallos Filippe de Aze- 
vedo com oytenta cavallos a tomar lingua , derrotou hűa 
partida dos inimigos , trazendo muytos prifioneyros, & 
fendo mandado da meíma Praça pelo Coôomiflário Geral D. 
Manoel Lobo a femelhante diligencia o Tenente Balthezar 
Fernandes com quarenta cavallos , encontrando 'hiiá par- 
tida de igual numero,a desbaratou , aprifionando à mayor 
parte. + 

O Marquez de Caracena reconhecendo o prejuizo de fa- 
hirem Campanha na força do Verað , vencendo todas as dif- 


ficuldades, 





PARTE M. LIVRO X. 691 


ficuldades , que fe Ihe offereciaő por inftantes , refolveu pôr Ano 
em marcha exercito a vinte & dous de Mayo, & para ore- sség, 
gular na fórma conveniente, ficou alojado hia legoa de Ba- 
dajóz entre os Rios Xevora,& Botova, quartel abundante de 
agua, lenha, & forragem : porêm dilatando-fe algiias tropas , 
que fe haviaô aquartelado em lugares diftantes , fe dilatou 
nefte quartel quinze dias ; fuípenfaô que esforçou varias opi- 
niões , que affentavaô , que não haviaõos Caftelhanos entrar 
em Portugal, fem a Armada fahir de Càdis ; cuydado , que 
deprefla fe defvaneceu , conftando que as prevenções da Ar- 
mada hiaô muyto vagaro(as a pezar das diligencias doDuque 
de Aveyro, que com extraordinario fervor, & grande defin- 
terefle admirado dos Caftelhanos folicitava fahir de Câdis, 
antes que o Marquez de Caracena entrafle em Portugal, & 
com a certeza defta noticia entendeuo Marquez de Marial- 
va, & todos os mays Cabos do exercito, q Villa-Viçofaera a 
Praça mays arriícada pela falta de fortificações, por fer rodea- 
da de padraítos , & não ter mays defenfa que o pequeno Ca- 
ftello circundado de hãa Eftrella , que fô como pronoítico 
felice lhe podia fervir de fegurança, occupando ram pouco 
terreno , que nað permittia a numero(fa guarniçaô, de que ne- 
ceffizava a refiftencia de hum exercito tam poderofo , facili- 
tando ( fe os Caftelhanos a ganhaflem ) a marchaa Setuval, 
& podendo fervir com a vifinhança de Geromenha de aloja- 
mento ás tropas eftrangeyras em grande defcômodidade 
dos lugares abertos de toda aquella Provincia,& embaraço 
dos comboys, que paflavam deEftremoz a Elvas,& Campo- 
Mayor. 

O primeyro de Iunho fe poz em marcha o exercito deCa- murcha 5 
ftella , & avifando o Meftre de Campo Francifco Pacheco pan cen 
Mafcarenhas ao Marquez de Marialva , que fazia ponta a Por- ao 
talegre , fe engroflou a guarniçaô daquella Praça, a de Valen- 
ça, & Caítello de Vide , fem embargo de fe entender , que 
era mays diveríao , que realidade; o que logo fe verificou, 
tornando o exercito a occupar o primeyro quartel , de que 
havia fahido , onde fe deteve cinco dias , & a feys alojou em 
Caya , a fette paífou efte Rio, & fe aquartelou na Torre dos 
Siqueyras , & como fe hia entendendo mays defcubertamen- 
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te, queos Caftelhanos marchavaõ a fitiar Villa-Viçofa 5 ao 
paíTo defte recey o fe augmentârad as prevenções : achava-fe 
governada por Chriftovaõ de Britto Pereyra, de cujo proce- 
dimento fe efperava inteyra fatisfaçao. À Cidadela , queera 
{ó gapaz de defenfa,guarneciaõ mil, & quatrocentos Infantes 
dos Terços dos Meftres de Campo Manoel Lobatto Pinto, 
Francifco de Moraes Henriques , & algúas Companhias de. 
Auxiliares , que governava o Meftre de Campo Thomas de 
Eftrada: jugavaõ nas muralhas onze peças deartilharia , & 
havia nos Armazens grande numero de munições, & manti- 
mentos. 

Villa-Viçofa, como confta de tradições antiguas,foy po- 
voaçaô nobiliflima em todos os feculos , & fe afirma , que 
antes da vinda de Chrifto Senhor Noloa redemir o Mundo, 
fundou nefte territorio Maharbal Capitao Carthaginez hum 
mageftofo Templo ao Deus Cupido , & cento & cincoenta 
annos depoys, Lucio Munio Pretor Romano, outro a Profer- 
pina , onde hoje he a Igreja de Santiago , voto que lhe pare- 
ceu precifo para alcançar vittoria dos Lufitanos; fimulachro 
tam frequentado de varias Nações , que fe formou naquelle 
lugar hãa Republica, deftruída povoaçaô muytos annos de- 
poys pela entrada dos Mouros em Efpanha. Recu perou-a 
EiRey Dom Affonfo II. de Portugal no anno de mil, & du- 
zentos , & dezaferte ; porem com a continuaçaô das guerras 
padeceu total, & miferavel ruina : reedificou-a ElRey 
Dom Affonfo IIl. no anno de mil & duzentos & fetten- 
ta , concedendolhe grandes fóros, & privilegios. Foy cabe- 
ça de Marquezado , titulo que deu ElRey D. Affonfo V. a 
D. Fernando, filho fegundo do primeyro Duque de Bragan- | 
ça , ferenifima Cafa, que a fublimou à mayor grandeza , & 
felicidade , por fer gloriofo berço d' ElRey D. 10360 IV. de 
faudofa memoria, heroyco Reftaurador da liberdade Portu- 
gueza , & invicto Heroe da hiftoria, que efcerevemos. Difta 
Villa-Viçofa oyto legoas de Evora , quatro de Elvas, duas de 
Eftremoz;efta fituada em ameno, alegre,& faudavel terreno 
He adornada do fumptuolo Paço, a que fe une hūa grande 
tapada com tres legoas de circunferencia. O Caítello foy le- 
vantado por ElR ey D. Dioniz : he fertilifima de pão, vinho, 
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azeyte , frutas, hortas,caças , & gados. Afirma-fe que teve Anno 
mineraes de prata, & pedras verdes, que com eftimaçao fo- 1665. 
rað conduzidas ao Efcorial. Tem voto em Cortes, & por ar- 

mas tres Caftellos em hum efcudo : habitam na poucos mays 

de mil fogos divididos em duas Parochias : tem cinco Con- 
ventos de Frades, tres de Religiofas, & quatro fontes tam 
abundantes de agua , que formam hūa grande Ribeyra. 

Com o intento de ganhar efta Villa feguia a marcha 0 ex 
ercito de Caítella , & na fia vanguarda paflou de Elvas a 
Eitremoz com a Cavallaria daquella guarniçao o Tenente 
General D. Ioað da Silva, livre dos injuíftos embaraços, que 
o haviaô moleítado , deyxando em Elvas ao Comiffario Ge- 
ral Bernardo de Faria com quatro Companhias, que depoys 
fe encorporou com o exercito; & como a advertencia de D. 
Joað coftumava difpor anticipadamente os accidentes futu- 
ros, derribou na marcha o tanque da fonte dos Sapateyros, 
rompeulhe os canos, & divertiulhea agua ; & foy efta dili- 
gencia occafiad de que o exercito de Caítella , que havia de 
occupar aquelle alojamento , necefTariamente paflafle a Al- 
caraviça, duas legoas diftante, onde fô havia agua, fentindo 
os Eftrangeyros com o calor a marcha de forte, que muytos 
ficiraô na eftrada mortos, & moribundos, outros impacien- 
tes fugiraõ para Elvas. À vifinhança dos inimigos acrefcen- 
tou ao Marquez de Marialva os cuydados ; porque fuppofto 
que a Villa-Viçofa fe tinha acodido com todas as prevenções 
de que era capaz a fua fortificaçao , o Caítello , & Eftrella, 
que era fó o que eftava fufficiente para defender-fe, erað tam 
debil receptaculo , que não fe podia confiderar, que a defenfa 
permaneceffe muytos dias, & parecia infallivel o fitio de Vil- 
la-Viçofa; porque Eftremoz defendido por hum exercito,não 
era imaginavel, que os Caftelhanos emprendeflem tam gran- 
de temeridade , como bufcar efta empreza. A menhãa de no- 
ve de Junho juftificou efta opiniaô , marchando o exercito de 
Caftella para Villa-Viçofa, & occupando a vanguarda a Vil- 
la de Borba, que eftava fem povôaçaõ ; porèm como fó difta- 
va meya legoa de Villa-Viçofa , prefidiàra6 a Villa tres Re- 
gimentos de Infantaria, & hum troço de Cavallaria. 

Era Capitaô General do exercito de Caftella D. Luis de 
Benavides 
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Benavides Marquez de Caracena, Meftre de Campo General 
D: Diogo Cavalhero, Genéral da Cavallaria D. Diogo Cor- 
rea, & com titulo de General da Cavallaria eftrangeyra Ale- 
xandre Farnezio , Irmaô do Principe de Parma, General da 
Artilharia D. Luis Ferrer , Sargentos Mòres de Batalha D. 
Francifco de Alarcao , filho de D. Ioað Soares , D. Manoel 
Garrafa, & D. Francifco Roze Italianos. Conftava o exercito 
de quinze mil Infantes , ferte mil & feyfcentos cavallos , qua- 
torze peças de artilharia , dous morteyros , grande numero 
de munições, & inftrumentos de expugnaçað , quantidade 
de carruagens carregadas de mantimentos. Logo que chegou 
a Badajóz o Marquez de Caracena , paflou para Madrid o 
Conde Marfim,á não quiz accômodar-fe a obedecer ao Mar- 
quez,8&D.loa6 de Auftria,havendo prevalecido a parcialida- 
de de feus inimigos,eftava retirado em Confuegra , & toda 
Europa naquelle tépo defoccupada de outra guerra, fe appli- 
cava com profunda attençaô , & diverfas politicas aos pro- 
grelos defte exercito. O Marquez de Caracena , quando en- 
trou no territorio de Villa-Viçofa não ficou totalmente fazif- 
feyto , por ver que o occupavaô montesaíperos, que fucce- 
dem huns a outros, todos imminentes à Praça, plantados de 
olivaes , & vinhas com divifaô de muros, & vallados, que fe- 
parað as propriedades húasde outras , & fazem todos aquel- 
les fitios mays uteys , que trataveys para a marcha de hum 
exercito , principalmente a parte que occupa a tapada quafi 
impenetravel pela efpeflura dos arvoredos ; porêm eftas dif- 
ficuldades tambem ferviao de defenfa aos Caftelhanos pelos 
grandes embaraços que o noflo exercito havia de encontrar 
no intento de foccorrer Villa-Viçofa. 

O Governador Chriftovaô de Britto defprezando todos 
os perigos , que o ameaçavad , não querendo tratar fó da de- 
fenfa da Eftrella, & Caítello , mandou occupar as ruinas do 
Forte de S. Bento , que dous annos antes fe havia demolido, 
por fe julgar inutil confervar-fe aquelle fitio, & entregou 4 
defenfa das ruinas ao Meftrêde Campo Thomás de Eftrada; 
& aos Capitães Antonio de Meíquita , Iofeph de Magalhães, 
& Manoel Antonio do Terço de Tras os Montes , que go- 
vernavað cento & cincoenta molqueteyros. O Capitaõ Frå- 
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cifco Carvalho do Terço de Manoel Lobato guarneciaa por- Anno 
tado Nó, &o Capitaô Bras Torrado do mefmo Terço elta- 1665. 
va dentro do Paço. Com pouca attençaõ a efta defenfa inve- 
ftiu a vanguarda dosCaftelhanos a hum mefmo tempo todos 
eítes poítos ; porem {endo valerofamente rechaçados com 
perda de trezentos homens , fe retirárað para fe lhe encorpo- 
rar mayor foccorro, & Chriftovaô de Britto , tanto que cer- 
rou a noyte, recolheu efta gente ao Caíftello pela cerceza de 
perdela , ou na mefma noyte, ou ao amanhecer; ficando mor- 
rosno cóflicto o Capitaô Iofeph de Magalhães, & quatro fol- 
dados. Os Meftres de Campo Manoel Lobatto , & Francifco 
de Moraes guarnectraôd com muytoacerto todos os poítos 
convenientes dentro da Eftrella, & occupando os que pare- 
cèrað neflarios na Villa-Velha por dilatarem o mays tempo , 
que fofle poflivel, o provimento da agua; porque dentro das 
fortificações não haviamays que hãa cifterna no Caítello , 
não muyto abundante. Ao amanhecer acabou de chegar todo 
o exercito, & mandou o Marquez de Caracenarepartilo: pa- 
dectraõcs payzanos, que ficáraô na Villa, & os Relígiofos 
extraordinarias moleftias. Elegeu o Marquez o Paço para feu 
alojamento ;porem a artilharia do Caftelloo obrigou a mu- 
dar de opiniao , bufcando firio menos arrifcado. Ao dia fe- 
guinte attacáraô alguns Terços a meya lua, que cobria a por» 
ta de N. Senhora dos Remedios, defendida pelo Capitaô Ma- 
noel Nogueyra do Terço de Francifco de Moraes, & achan- 
do a impenetravel, arrimàraô hum petardo; & efcadas à mu- 
ralha; mas forað rebatidos , & defendida a Villa-Velha , que 
por aquella parte eftava mays expoíta ao perigo de fer entra- 
da. Aquartelou-fe o exercito com pouca regularidade; por- 
que o fitio o não permittia , & foy o mayor cuydado do Mar- 
quez mandar occupar as imminencias , que entendia podiaõ 
facilitar o foccorro da Praça,& ao mefmo tempotiveraôd prin- 
Cipio as baterias, & os aproches. À primeyra bateria, que co- 
| meçou a jugar , foy a do Outeyro da forca ;a fegunda no ter- 
reyro dos Padres da Companhia; porem como eftavað dif- 
tantes, não era grande o prejuizo dos fitiados, recebendo-o 
mayor da artilharia da Cidadela ; que com grande diligencia 
fazia jugar o Commiflario Eftevao Maná, de que o General 


da 
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da Artilharia fez eleyçao paraaquelle emprego , por fer fol- 
dado de conhecido valor, & experiencia. À bateria dos mor- 
teyros era mays perjudicial aos fitiados pela eftreyreza do 
terreno. 

Difpoftas todas eítas preparações ,começárao a onze de 
Iunho a caminhar os aproches, & era tam pouca a diftancia 
quehavia das cafas da Villa, do Convento das Religiofas da 
Efperança, & das cafas da Camara , donde começãrad , que 
facilmente pudera chegar os tres ramaes à eftrada cuberta , 
fe o valor dos fitiados os não embaraçãra ; porque afiftidos 
os foldados do Governador, & Officiaes, pelejavaõ igual, & 
maravilhofamente em todas as defenfas. O Marquez de Ca- 
racena defejando como receyo do foccorro a brevidade da 
empreza, dava calor aos aproches , & mandou abrir húa mi. 
na contra a muralha da Villa velha. Durou dous dias otraba. 
lho pela dificuldade do terreno , deufelhe fogo ,& padecê- 
r2ő os fabricadores o caftigo da infuficiencia; porque reben- 
tou contra elles, matando, & ferindo os Officiaes , & folda- 
dos , que fe acháraô mays vifinhos. Naquella noyte entrou 
na Praça o Capitaô Francifco Carneyro de Moraes, Capitad 
reformado,com carta do Marquez de Marialva para o Gover- 
nador, & do Conde de S. Ioaô para o Meftre de Campo Frå- 
cifco de Moraes , em que os exhortavaô àdefenfa da Praça, 
& feguravao o foccorro della. Pela mefma parte, por onde | 
entrou o Capitaô, fahiu hum foldado com a repoíta das car- 
tas, que continhaô eficazes proteítos da refoluçao do Go- 
vernador , & de todo prefidio. Chegou o foldado a Eftre-. 
moz fem perigo; de queo Marquez de Marialva, vifto o que 
continhaõ as cartas , teve grande farisfaçao. Atreze, & qua- 
torze adiantárao os Caftelhanos os aproches ; & de hiúãa bre- 
cha, que abrirað na muralha da Villa velha, offendiaô os fi- 
tiados, que hiao buícar agua ao poço, porem não lhe evita- 
vað levala ; & vendo o Marquez de Caracena , que contra 
defeníores tam valerofos erað precifas execuções mays refo- 
lutas, mandou à meya noyte dar hum furiofo affalto à eftra- 
da cuberta , & tres vezes que o repetíraõ, forað rebatidos os 


Defende-fi expugnadores com danno confideravel, Tambem o recebê- 
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granadas , que os Caftelhanos lançàvað , lhes tornavaõ a re- Annã 
ftituir , antes de rebentarem, defprezando as experiencias de 1665: 
muytos , que perderaô as mãos nefte valerofo exercicio. An: A 
tes do affalto entrou na Praça o Sargento Mayor loaõ Perey- 
ra do Terço do Meftre de Campo Francifco de Moraes ; que 
chegando de Lisboa a Eftremòz , & achando o feu Terço fi- 
tiado , 0 foy bufcar com valerofo exemplo, & moftrou no 
affalto a grande utilidade da fua peíloa. O Governador, & os 
dous Meftres de Campo ,depoys de haverem executado no 
conflicto acções muyto fignaladas ,foraô feridos; porem ef- 
timando, como devia, mays quea vida , a honra, não qui- 
zerað retirar-fe ate o fim da contenda; & fendo mayores as 
feridas do Governador, & Manoel Lobato, fe recolhtraõ à 
Praça, & ficou Francifco de Moraes afliftindo na eftrada cu- 
berta. Ao dia feguinte, que fe contavaõ quinze de Iunho,in- 
tentárað os Caftelhanos queymar a eftacada; porem forad 
rebatidos , & perderaô os inftrumentos defta operaçao. Na 
mefma noyte mandou o Marquez de Caracena dar dous fu- 
riofos affaltos à eftrada cuberta, & depoys de muytas horas 
de porfiada contenda nos que attacáraô pela parte do apro- 
che da Camara, ficáraô ganhando dous alojamentos em hum 
angulo da eftrada cuberta, & os fitiados em húãa cortadura ; 
que haviad fabricado , cuftando a valerofa defenfa as vidas 
dos Capitães Manoel da Rocha, & Manoel Nogueyra Valen- 
te do Terço do Meftre de Campo Franciíco de Moraes, & fi- 
cando trezentos feridos, & entre elles o Capitaô Iofeph da 
Silva, & o Alferes Antonio Gomes. Recebeu o Marquez de 
Marialva varios avifos do Governador do eftado em que fe 
achava a Praça, & entendeu, que fe haviaô perdido os Capi- 
tães Chriftovao Dornelas de Abreu do Terço de Francifco 
da Silva de Moura, & Antonio Gomes do Terço de Ayres de 
Saldanha com feffenta foldados , que havia mandado de foc= 
_ Corro à Praça, & por húa, & outra razaô reconheceu com os 
mays Cabos , que lhe affiftiað , que não era poflivel dilarar-fe . 
o foccorro ; porque perdida a eftrada cuberta , ficava aos fi- 
tiados,pela eftreiteza das fortificações muyto perigolo o de- 
fendelas. | 

No mefimo dia que os Caftelhanos marcháraô paraVilla- 
Fte Viçofa; 
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Viçofa;fahiu o Marquez de Marialva de Eftremòz a reconhe-. 
cer o exercito com todos os Cabos , & Officiaes. Recolhè- 
rað-fe com a certeza de que era Villa-Viçofa defempenho 
das idèas do Marquez de Caracena. Sem dilaçaô chamou o 
Marquez a Cófelho os Cabos do exercito, o Code de S.Joaõ, 


“Pedro Jaques de Magalhães , os Sargentos Mores de Batalha. 


Propoz o Marquez o numero do exercito de Caítella , & a 
refoluçaô que havia tomado o Marquez de Caracena de at- 
tacar Villa-Viçofa, tam pouco defenfavel, como a todos era 
notorio , & entrârao os do Confelho a difcurfar que as vito- 
rias paffadas haviaô deyxado as Armas de Portugal tam glo- 
riofas , que para fe acreditarem, não dependiaõ de refoluções 
arrojadas , quando as caufas não eraô tam urgentes, que obri- 
gaflem o exercito a empenhar-Ífe,por evitar mayores perigos: 
que os fucceflos das batalhas erað muyto contingentes , & 
as confequencias de fe perder hãa , tam relevantes , como em 
todos os feculos as mayores Monarchias haviaô experimen- 
tado : que a Praça de Villa-Viçofa não era a mays impor- 
tante daquella Provincia, afim por ficar entre Elvas,& Eftre- 
moz, como por fer tam irregular a fua fituaçaS , queera qua- 
fiimpoflivel fortificar-fe de forte , que não fofle facilifimo 
recuperala : porem depoys de ventiladas todas eftas razões, 
que infallivelmente fazia praticaveys o ufo da razaô, levados 
todos, os que fe acháraô no Confelho , ou da generofidade 
valerofa, ( commiãa à Naçaô Portugueza ) ou do efpirito 
fuperior , que os conduzia à ruina dog Caftelhanos, concor- 
darao fem contradiçao algúa , que Villa-Viçofa havia de fer 
foccorrida a todo o rifco do exercito , fundando-fe em que 
ficava duas legoas de Eftremoz, & que occupada , feria o ini- 
migo arbitro das eftradas de Elvas, & Campo-Mayor, & fi- 
cariaô aquellas Praças expoíftas a muyto grande oppreflaõ 
pela dificuldade dos comboys : que Borba , Redondo, Lan- 
droal, & Terena, lugares dos mays abundantes da Provin- 
cia, & mays accommodados para alojamento de hum exer- 


cito , ficariaô fem remedio fogeytos à guarnição de Villa- 


Viçofa, & feria commodo quartel das tropas cftrangeyras, 
& por efte reípeyto ficaria facil fuíftentarem os Caftelhanos 


“a Praça de Setuval, não {ó pelos foccorros maritimos , fenão 


pelos 
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pelos comboys, que deftes lugares fe lhe podiaõ introduzir, Anno 
& ultimamente fendo todas eítas razões tam forçofas , eraa 1665. 
mays effencial venerar-fe o Paço de Villa-Viço(fa, como tem- 
plo confagrado à memoria do Author da noffa liberdade. 

Tomada efta refoluçaó,que o Marquez deMarialva agra- 
deceu a todos,os que afhiftírao no Confelho com tam alegre, 
& valerofo femblante, que era verdadeyro annuncio de plau- 
fiveys felicidades, deu conta a ElRey , individuando todas 
as razões , q fe haviaô ventilado no Confelho. Na mefma ho- 
ra, que o Correyo chegou a Lisboa , mandou ElRey juntar 
os Confelheyros de Eítado, & Guerra , & confideradas to- 
das as razões da carta do Marquez, my fteriofamente fe con- 
formàrað com a opiniaô dos Cabos do exercito ; porque fem 
influencia particular encontrava todos os fundamentos da 
prudencia chegar ao mayor empenho de hűa batalha , ficando 
em contingencia a confervaçao do Reyno pelo foccorro de 
hum lugar , que perdido, era muyto facil reftauralo , & as 
mays confiderações referidas ficava tam remotas, que de- 
viaô contar-fe porimpofliveys.Approvou ElR ey a refoluçaõ 
de foccorrer o exercito Villa-Viçofa : defpediu o Conde de 
Caítello-Melhor o Correyo com efta ordem ,.& cartas d'El- 
Rey para os Cabos de agradecimento, por {e haverem con- 
formado em opiniaô tam valerofa, que pronofticava a mayor 
eloria , & fecilidade da Monarchia. O Marquez logo que lke 
chegou efta ordem, defpediu varios avifos a todas as Praças, 
onde eftavaô alojados os foccorros das Provincias , & guar- 
nições do exercito, entrando a gente, que afhhítia em Setuval, 
por conítar fem duvida , q a Armada de Caítella eftava muy- 
to dilatada, & para que rodos os accidentes concorreílem fa- 
Voraveys, chegàrað de França em feys dias mil foldados In- 
fantes, que defembarcando em Lisboa, paffarað logo a Alen- 
tejo, & com efta nova recluta compoz o Conde de Schom- 
berg os Terços daquella Naça6 , que chegàraô, quando to- 
mamos Evora. 

Juntas todas as tropas aotempo , que chegou o avifo ao “de Ehre- 


; É moz o Mar 

Marquez de Marialva do ultimo affalto da eftrada cuberta pis de Ato 
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de Villa-Viçofa, onde os Caftelhanos ficàraô alojados , não sxerciosfie- 
querendo expor-fe às contingencias do fucceílo de Evora , erre 


Tret ij deliberou 
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deliberou pòr em marcha o exercito ; porem não era fegurar 
o foccorro tomar efta refoluça6 ; porque as dificuldades de 
confeguir a empreza premeditada , pareciað quafi infupera- 
veys, confiderando-fe a eftreyteza , & embaraço do terreno, 
por onde havia de marchar o exercito, occupado de tapadas , 
olivaes , & vinhas , defendidos todos eftes paílos de valero- 
fos inimigos;fendo neceflario abater os vallados para marchar 
o exercito em fórma de pelejar fem total perigo , & ainda de- 
poys de feparada efta dificuldade , dous poíftos, de que pa- 
recia mays facil introduzir-fe o foccorro , que erað o do ou- 
reyro da Mina, & outro chamado de Lavra de Noyte, o pri- 
meyro fuperior ao Forte de S. Bento ,o fegundo å Villa, ha- 
viað os inimigos occupado com dous-Fortes ; & chamando- 
fe os praticos do paiz , ignorantemente facilitáraô a marcha 
do exercito , provando a fua opiniao com a ignorancia de di- 
zerem , que fem dificuldade coftumavaô andar à caça por a- 
quelles fitios , como feo corpo de hum exercito occupára o 
mefmo terreno,que o corpo de hum homem. O Marquez pa- 
ra facilitar todos eftes embaraços,chamou a Confelho ao Cô- 
de de Schomberg, ao Conde de S. Ioaô , ao General da Ca- 
vallaria Diniz de Mello , ao General da Artilharia D. Luis de 
Menezes, & a Pedro laques de Magalhães, & aos Sargentos 
Mayores de Batalha, & depoys de ventiladas, & vencidas 
todas as referidas dificuldades na melhor fôrma , d foy pof- 
fivel , fe affentou que o exercito fe puzefle em marcha quarta 
feyra dezafete de Iunho ,com ordém que fe romaffe o pri- 
meyro alojamento no fitio de Montes-Claros , hua legoa di- 
ftantede Eltremoz , outra de Villa-Viçofa, confiderando-fe 
que nelle fe apartavaô dous caminhos , que hiaô demandar, o 
da mað direyta à ferra de Lavra de Noyte,o da maô efquer- 
da o outeyro da Mina ; porque com efta refoluçaõ obrigava- 
mos aos Caftelhanos , confu(os naperplexidade do noflo in- 
tento,a dividirem oexercito em defenfa dos dous Fortes,que 
haviað fabricado; & para que a nofla marcha ficafle menos 
perigofa,na mefma noyte de quarta feyrahavia de occupar 
hum troço do exercito a ferra da Vigayra, que ficava immi- 
nente ao outeyro da Mina, & confeguido cíte intento, ga- 
nhar-fe na mefma noyte a ferra de Barradas diftante da Vi- 

gayra 
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gayra hum tiro de piftola ; porque occupados eítes dous po- Anno 
ftos , não parecia dificultofo foccorrer a Praça na fuppofiçað 1665. 
de que os Caftelhanos não haviaô de largar o alojamento, d * | 
tinhaô tomado , com que atê aquelles poítos fe confeguiria 

fem dificuldade a marcha do exercito ; & como delles atè 
Villa-Viçofa começava a fer o terreno tam embaraçado , que 

não cabiaô mays, que quatro Terços de frente, o mefmo ter- 

reno enfinou a fórma da marcha, occupando-o quatro Ter- 

ços de vanguarda , dandolhe calor outros quatro batalhões 

de Cavallaria , atè todos fe apurarem ; & como os lados efta- 

vað feguros de feremattacados , & eramos fuperiores aos Ca- 
ftelhanos no corpo da Infantaria , parecia factivel todo o in- 

tento premeditado; & como o alojamento do exercito de Ca- 

ftella todo eftava rodeado de montes pouco diftantes , fe en- 
ganados da confiança do feu poder não pleyteaflem a diff- 
culdade da marcha do noflo exercito, infallivelmente fica- 

riao expoftos com danno irremediavel às baterias da nofla 
artilharia; porêm fuppoítas todas eftas efperanças da felici- 

dade do fucceffo , não fe ignoráraô no Confelho os differen- 

tes effeytos , que coftumad a ter eftas anticipadas imagina- 
ções, conhecendo-fe que o exercito inimigo era muyto nui- 
merofo , que fe compunha de excellentes Cabos, de folda- 

dos veteranos, & valerofos de Nações diverfas, que haviað 

de premeditar os perigos mays evidentes, & occupar os fi- 

tios mays ventajofos; mas como Villa-Viçofa, nem eltava em 
eftado de admittir diverfað, nem era capaz de outra fórma de 
foccorro, com a difpofiçao referida ficou determinada a fór- 

ma, & marcha do exercito. 

Dous dias antes de fahirmos em Campanha , forað os 
Condes de Schomberg , & S. Ioa , 8 os Generaes da Caval- 
laria , & Artilharia, & os mays Ofhiciaes Mayores areconhe- 
cera Campanha, por onde havia de marchar o exercito, & 
como os fegurava a mayor parte da Cavallaria, carregáraõ 
os batalhões das guardas dos Caftelhanos ate dentro de Bor- 
ba, em recompenfa de haver tomado o Marquez de Carace- 
na igual refoluçaô no dia antecedente , ficando na difpofiçao 
dos Gencraes de húãa, & outra parte a eleyçao dos firios,que 


fe deviaõ efcolher, para com mayores ventagens melhora- 
rem 


Anno 
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rem o feu partido. O dia antecedente ao da marcha do exer- 
cito fe lhe paflou moftra, & fe averiguou, que conftava de 
quinze mil Infantes divididos em vinte & oyto efquadrões, 
não havendo chegado os Terços de Setuval, & Valença: que 
a Cavallaria fe compunha de cinco mil & quinhentos caval- 
los, repartida a Portugueza da Provincia de Alentejo em no- 
ve troços governados por nove Cômiflarios,a Eltrangeyra 
da mefma Provincia em cinco Regimentos, quatro de Fran- 
cezes , & hum de Inglezes , & a todo efte corpo de Cavalla- 
ria feajuntava a de Tras os Montes, Beyra, & Lisboa, & nel- 
le fe contavaõ oytenta & dous batalhões deftros , luzidos, & 
bem armados, & feyta pelo Conde de Schomberg a fórma da 
batalha, fe compunha a primeyra linha de Infantaria de doze 
efquadrões. Occupava o lado direyto o Meftre de Campo 
Triítao da Cunha, feguia-fe Francifco da Silva de Moura , 
Toaô Furtado de Mendoça, Pedro Cefar de Menezes, Ayres 
de Saldanha , Manoel de Soufa de Caftro ,Iaques Alexandre 
Tolon , Manoel Ferreyra Rebello, Diogo de Caldas, o Re- 
gimento de Francezes do Conde de Schomberg dividido em 
dous corpos , governados pelo Tenente Coronel Defugerè, 
cerrando o lado efquerdo o outro Regimento de Inglezes do 
mefmo Conde. O lado direyto da fegunda linha occupava o 
Meftre de Campo Gonçalo da Cofta de Menezes, por não 
haver chegado Fernaô Mafcarenhas,a quem tocava; feguiad- 
fe Ayresde Soufa, D. Francifco Henriques , Martim Correa 
de Sá , Alexandre de Moura; Iacinto de Figueyredo, Balthe- 
zar Lopes Tavares, o Coronel Xeveri com hum Terço de 
Francezes, & cerrava o lado efquerdo defta linha Claran cô 
o feu Regimento de Alemães, & Italianos. Compunha-fe a 
referva dos Terços de Auxiliares de Manoel de Lemos Mou- 
rað , & Antonio Vellez Caftello-Branco , o primeyro da Co- 
marca de Evora ,0 fegundo de Aviz , & fe acafo chegára de 
Valença o Meftrede Campo Francifco Mendes, eftava de- 
ftinado para afhítir nefte ultimo corpo. Na vanguarda do 
po decito marchava Antonio de Saldanha, Meftre de Cam- 
po de Auxiliares da Comarca de Thomar , com quinhens 
tos Infantes de todos os Terços de Auxiliares, que levavaô 
ferramentas, para abaterem os vallados, & facilitarem os paf- 

fos 
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fos dificultofos. Os quatro Terços dos Meftres de Campo Anno 
Mathias da Cunha , Iofeph de Soufa , Manoel Pacheco de 1665. 
Mello , & Períon Inglez ordenou o Conde de Schomberg fe 
formaffem entre as linhas da Cavallaria da vanguarda, partin- 

do-fe cada hūa dellas em partes iguaes, no lado direyro Ma- 

thias da Cunha, Jofeph de Soufa , no lado efquerdo Manoel 
Pacheco, & Perfon. 

O General da Cavallaria Diniz de Mello affiftia no lado 
direyto da linha da Cavallaria da vanguarda com dezoyto 
batalhões , no efquerdo Simaô de Vafconcellos Governador 
da Cavallaria de Lisboa, & com Diniz de Mello ficou o Te- 
nente General da Cavallaria Roque da Cofta Barreto,& com 
Simao de Vafconcellos D. Ioaô da Silva. Os Commiiífarios 
Geraes Ioa6 do Crato da Fonfeca, Bernardo de Faria, Anto- 
nio Coelho de Goes, Luis Lobo da Silva , Diogo Luis Ri- 
beyro , D. Manoel Lobo governavaô os troços , que lhes to- 
cavað. À fegunda linha mandava o Tenente General D. Luis 
da Cofta comos Cõmiffarios Duarte Fernandes, Bartholo- 
meu de Barros , & as Companhias do quartel de Moura go- 
vernava o Capitaô Luis de Sanclã. 

A linha do lado efquerdo da vanguarda eftava à ordem do 
General da Cavallaria do Minho, & Tras os Montes Pedro 
Cefar de Menezes, & do Tenente General da Cavallaria Fra- 
cifco de Tavora. Compunha-fe das Companhias da guarda 
do Conde de Schomberg, hum Regimento de Francezes, 
outro de Inglezes,o do Coronel Jovere, & {eys batalhões 
da Provincia de Tras os Montes , que governava o Cômifla- 
rio Geral Bernardino de Tavora. A fegunda linha eftava à or- 
dem do Tenente General D. Antonio Maldonado , & forma- 
va-fe do Coronel Briquimon , do Commiflario Geral Paulo 
Homem com os batalhões da Beyra. À referva conftava de 
feys batalhões à ordem do Cômuiflario Geral Antonio de Si- 
queyra Peftana. 

Compunha-fe o Trem da artilharia de vinte peças, quin- 
ze de fete,feys,& quatro libras, tres de doze,& duas de vinte 
& quatro,com todos os Officiaes, & prevenções precilas,pa- 
ra fe moverem fem embaraço.Marchavaô as feys mays ligey- 
“Tas na vanguarda da Infantaria, as quatorze na retaguarda da 
fesunda 
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fegunda linha ,a que fuccediad as Vedorias, & bagagens, & 
o fim da conducçao da artilharia grofla era (como fica referi- 
do ìde occupar qualquer dos montes imminentes a Villa- 
Viçofa, entendendo-fe que o exercito de Caftella pelo fitio 
inferior , em que eftava alojado, lhe não era poflivel livrar-fe 
do grande eftrago das ballas da artilharia. 

Ao romper da menhãa de dezafette de Iunho , diftribui- 
das as ordens, & fignalados os poítos , fe poz em marcha o 
exercito , & foy o primeyro pronoítico de felicidade a atten- 
çaô com que todos os Catholicos bufcàra5 nos Sacramentos 
das Confiflões, & Communhões o focego das confciencias. 
Repartiu-felhe por nome,para ufarem no cóflicto, a coftuma- 
dainvocaçao da Conceyçaõ de N. Senhora,cuja devota Cafa 
( á foy a primeyra q fe inftituiu nefte Reyno)eftava fitiada em 
Villa-Viçofa, & fundando-fe as efperanças da vitoria naquel- 
la fé, & nefta confiança, ficava muyto duvidofa a infelicida- 
de. O dia antecedente havia dado ordem o Conde de Schom- 
berg ao Commiffario Geral Bartholomeu de Barros, 4 aquel- 
la noyte fahifle com feys batalhões, & occupaffe a Serra da 
Vigayra, & outras quaefquer imminencias mays vifinhas ao 
exercito , que lhe foife poílivel, & promptamente foffe man- 
dando avifos de todos os movimentos , que obfervaffe : po- 
rèm a ordem fe diftribuhiu tam confufamente, q Bartolomeu 
de Barros não fahiu de Eftremôoz , fenão ao amanhecer do 
mefímo dia da batalha, & pudera fer efte erro caufa de a per- 
dermos; porque havendo-fe difcurfado todos os accidenes, 
que podiaô acontecer entre os Cabos do exercito, não tinha 
entrado em queftaô haver o Marquez deCiracena de attacar 


“abatalhano primeyro dia da marcha , por não parecer fup- 
 pofiçaô racional , que o Marquez depoys de tantos annos 


de experiécias militares largaffe a ventagem de occupar os fi- 


tios, por onde o noflo exercito determinava entrar no fegúdo 


dia da marcha, & d precipitadamente expuzefie a hum fó pon- 
to as confequencias de húãa vitoria ; & {ó na tarde anteceden- 
re ao dia da batalha, achando-feo Conde de S. Ioaô, & o Ge- 
neral da Artilharia com o Conde de Schomberg , diffe o Ge- 
neral da Artilharia, que fe o Marquez de Caracena quizeffe 
dar a batalha em Campanha livre, havia de fer no primeyro 


dia 
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dia da marcha;pord do feguinte por diãte,tudo erað fitios im- 
edidos,& embaraçados : porem efta reflexaő foy cafualmé- 
te feyta , fem fazer affento nella, nem o da referiu,nem os d a 
ouvirað. Teve principio a marcha faindo de vanguarda todo 
o corpo da Cavallaria , porq o exercito inimigo ficava na fren- 
te. Seguiam-fe feys peças de artilharia, & o corpo da Infan- 
taria na fórma jà referida , & na retaguarda da Infantaria a 
mays artilharia, & bagagens,& quarenta cargas demunições 
que fe haviaô de repartir proporcionalmente pela retaguarda 
de cada hum dos Terços , alem de humarratel de polvora , 
& doze ballas,queeftava diftribuida por cada hãa das bo- 
cas de fogo. Com o primeyro batalhaô da vanguarda da Ca- 
vallaria fe adiantou o Conde de S. Ioaô, & o General da Ar- 
tilharia,levados do cuydado de fe não ouvirem a noyte ante- 
cedente as baterias de Villa-Viçofa , defejando examinar fe 
poderia fer a caufa o vifinho eftrondo do exercito; porque 
fe acafo ouvefle fuccedido ter capitulado o Governador, de- 
poys de perdida aeftrada cuberta , o que fe não podia cuydar 
do feu valor , totalmente mudavað de fubítancia todas as dif- 
pofições antecedentes, & era precifo reformarem-fe todas as 
ordens , que fe haviaõ paíflado ao exercito : porém não ha- 
vendo pizado muyto terreno , & tendo occupado húãa immi- 
nencia, ouviraõ diftintamente os eccos da artilharia da Praça, 
que pelas confequencias que refultavaô da fua perfiftencia 
fizeraô agradavel confonancia. Neíte tempo marchava avan- 
çado do exercito o Commiflario Geral Bartholomeu de Bar- 
ros , levando os feys batalhões , com que devia fahir a noyte 
antecedente, ( como fica declarado ) perrtendendo obfervar 
osmovimentos dos Caftelhanos de algúa das imminencias 
fuperiores Aquela Campanha, fem reparar que haviaô occu- 
pado o alto da Serra da Vigayra as Companhias da guarda do 
Marquez de Caracena conhecidas pelos timbales , & terno 
de rrombetas, em que fe differençavaô das mays do exercito; 
novidade que obfervada pelo Conde de S. 1046 , & pelo Ge- 
neral da Artilharia, mandàraō a Bartholomeu de Barros, que 
fizeffe alto , por não fe expor femalgãa utilidade a manifefto 
perigo. Fizerao avifo ao General da Cavallaria da caufa de 
mandarem {fufpender a fua ordem , & avifáraô ao Conde de 
Vvvv Schomberg, 
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Schomberg , que diligentemente occupou o mefmo monte, 
em d eftavaô os dous Cabos referidos; afhítido dos tres Sar. 
gentos Mayores de Batalha Portuguezes, & Balandrim, que 
exercitava efte poíto entreas Nações eftrangeyras; & efte 
mefmo avifo obrigou ao Marquez de Marialva a repartir to. 
dos os Officiaes de Ordens, para que promptamente for. 
maffem o exercito. 

Chegado o Conde de Schomberg à imminencia, que oc- 
cupava o Conde de S. Ioaô, & o General da Artilharia, ob- 
fervaram que os batalhões da Cavallaria inimiga fuccefliva- 
mente vinhað faindo à Campânha , havendo eftado cubertos 
com a Serra da Vigayra, & fe formavam com tanta prefla, 
que manifeftamente defcobriaô a deliberaçao de pelejar,fen- 
do o Conde de Schomberg o primeyro, que teve por infal. 
divel efte difcurfo, & com efta repentina confideraçaõ deter- 
minou vencer em hum inftante na compoliçaôS do exercito, 
que vinha em marcha, todo o tempo , que parecia faltava pa- 
ra remediar tam manifefto perigo , & valendo-fe de todas as 
experiencias militares , de que era compofta a fua capacida- 
de,ordenou ao General da Cavallaria Pedro Cefar de Mene- 
zes , que fe achava naquelle fitio ,que com a mayor diligen- 
cia, que lhe foíle pofhivel, correílea puxar pelas duas linhas 
da Cavallaria , que já haviaô occupado o lado efquerdo do 
exercito, conforme a ordem da batalha, & marchaffe com el. 
las a formalas no lado direyto da Infantaria, para que aquel- 
lecorpo ficafle fortificado com quatro linhas, & pudeffe re- 
fiftir o impeto de toda a Cavallaria de Caftella , que moftra- 
va querelo attacar , & reconhecendo o General da Artilharia 
a utilidade defta ordem do Conde de Schomberg,diffe a Pe- 
dro Cefar , que na {ua diligencialevava a fegurança do exer- 
cito ; & ordenou o Cõde de Schomberg juntamente a Pedro 
Cefar deyxaffe ficar ao Coronel Iovete com cinco batalhões 
no lado efquerdo, para dar calor à Infantaria, baftando efte 
corpo para fortificala, por fer o fitio em que fe havia de for- 
mar tam afpero , & embaraçado , que não podia temer os 


` Impulfos da Cavallaria inimiga. Pedro Cefar , & o Tenente 


General da Cavallaria Francifco de Tavora ornados de valor; 
& actividade executárad efta ordem com tanta diligencia, 


que 
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quenão lhes fobrou hum inftante de tempo , fuccedetido in- Anna 
veftirem os Caftelhanos , quando acabavaô de compor o ul- 1665: 
timo batalhaô. No mefmo iníftante em que Pedro Cefar foy 
defpedido , fe dividírad os mays Cabos a compor o exercito, 
para que na fua defordem não lograflem os Caftelhanos o feu 
intento. al 

= Nolado direytro emo fim da varzea , onde a ferra de Offa 
tem principio por aquejla parre,fe fignalou poíto ao primey- 
ro batalhaô de Cavallaria ,8c era o terreno , que corria para a 
mao direyta;, ram embaraçado de fanjas , & vallados;, que fi- 
cava a Cavallaria fegura de fer attacada por aquelle flanco ; 
porem alterada a fórma,occupou inutilmente efte terreno: 
Defte fítio para o lado efquerdo continuava a Campanha ra- 
za ,0 que baftava para fe formar a primeyra linha de Cavalla- 
ria, os dous Terços de Infantaria ; que fe lhe interpolavaõ,& 
tres Terços da linha da vanguarda da Infantaria, & no fim do 
ultimo deftes {ehia levantando fuayemente húãa collina, que 
todos os mays Terços daquella linha da vanguarda foraô oc- 
cupando. Efta mefma fórma de terreno continuava atè a re- 
raguarda , & não permittia que o lado direyto, & efquerdo 
hum a outro fe defquartinafle. Havia hum Cafal com hãa pe- 
quena tapada de pedra folta, que ficava immediato ao lado 
direyto da vanguarda. Efte mandou occupar o General da 
Artilharia com duas peças, & cem mofqueteyros à ordem do 
Tenente General Marcos Rapofo Figueyra. As tres linhas de 
Cavallaria, & a fegunda linha da Infantaria foraô occupando 
em terreno igual ao referido , os claros dos batalhões,& Ter- 
ços da vanguarda. O primeyro Terço do lado direyto era o 
de Triftaô da Cunha , feguia-fe para o efquerdo Francifco da 
Silva, & Load Furtado formados na Campanha raza. O Me- 
ftre de Campo Pedro Celar,& os mays que fe continuavad 
conforme a ordem referida, occupáraô a collina , tornando 
a bayxala atè topar com as vinhas,que ficavao ao lado efquer- 
do, & no alro defta imminencia plantou o General da Arti- 
Jharia quatro peças ligeyras , que começando a jugar, logo 
que apparecêraô os primeyros batalhões Caftelhanos, ainda 
que a diftancia era larga, por ordem do General da Artilharia 
fe confeguíraod ao mefmo tempo dous grandes effeytos :9 
Vvvv 1) primeyro, 
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primeyro, que ouvindo-fe em todo o exercito o eftrondo de- 
fta militar tormenta, todos fe applicáraô a buícar os poítos, 
que anticipadamente fe lhe haviaô fignalado , fem depende- 
rem das ordens dos Officiaes Mayores; que fora impoflivel 
diftribuilas, como era precifo, em tam breve tempo : o fe- 
gundo;fervir de alento aos foldados, que não podiaô exami- 
nar as diftancias , entenderem que os Caítelhanos começa- 
vaõ a receber o danno da artilharia acreditada em todas as 
occafiões dos annos antecedentes, As mays peças ligeyras fe 
introduzfraô com grande brevidade nos claros dos Terços 
da vanguarda, & as groflas jugáraô em húa collina , que fica- 
va na retaguarda do exercito, & dominava todaa Campanha, 

O breve tempo que fe gaftou neftas difpofições, tiveraõ 
os Caftelhanos de formar o exercito , occupando toda a In- 
fanraria o lado direyto, toda a Cavallaria o efquerdo, forma- 
da a Cavallaria em quatro linhas ; a Infantaria em duas; & co- 
mo era eftreyto o fítio da Campanha livre, reftringíraõ-fe os 
batalhões da Cavallaria mays do que era util para a regulari- 
dade da divifao dos claros, & a efte refpeyto feengroffáras , 
que foy húa das caufas de fer mays vigoroío o impeto, com 
que inveítírao. A Infantaria marchou por húas vinhas da- 
quelle deftriéto, & pelo embaraço do terreno, & a precifa 
obrigaçaô de vir formada, foy mays vagarofo o feu impulfo. 
À artilharia jugou com pouco danno noflo de hãa imminen- 
cia, que ficava na retaguarda do feu exercito. 

Formados os dous exercitos,fe dividíraô os Generaes pe- 
los poítos mays importantes. O Marquez de Marialva acom- 
panhado dos Tenentes de Meftre de Campo General , dos 
Meftres de Campo de Auxiliares Antonio da Silva deAlmey- 
da, Antonio Ferreyra da Camara,& D. Pedro Opeflinga Ge- 
neral da Artilharia do Brafiloccupou a vanguarda da fegunda 
linha da Infantaria, depoys de haver corrido todos os poítos 
referidos , & com alegre, & valerofo femblanre na brevida- 
de, que deu lugar o tempo, referiu eítas palavras: Segunda 
vez, valerofos foldados, por Divina permiflaô cofre por mi- 
nha conta exhortarvos a confeguirdes, rompendo pelos pe- 
rigos de hiia batalha, as confequencias de ha vitoria, & fe 
na primeyra , na occafiaô das linhas de Elvas, julgaítes as mi- 
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nhas razões forçofas, he agora razaô, que as avalieys inven- Anno 
civeys,poys fe multiplicáraõ de forte as experiencias do vof- 1665 
(o valor; & da volla felicidade , que podeys contar efta vito- è 
ria ( que fupponho infallivelmente alcançada ) como tributo 
indifpenfavel, que vos paga a fortuna. Compunha-fe o pe- 
queno exercito ,com que rompemos as linhas de Elyas, de 
poucas tropas pagas , as mays Auxiliares, & Ordenanças, & 
comefte inferior partido vencemos hum exercito fortifica- 
do, numerofo , & veterano. Seguíraõ-fe a eftestam multipli- 
cados,& gloriofos fucceffos ,que ainda que o tempo fora 
mays dilatado,me não pudèra dar lugar para referilos : valha- 
fe cada hum de vos da fua memoria , que he o melhor mappa, 
em que coftumaõ debuxar-fe as glorias ; lembrandovos po- 
rèm das Campanhas antecedentes, porque foraô muytas as 
circunftancias maravilho(as da batalha do Canal. da recu pe- 
ração de Evora, da batalha de Caítello-Rodrigo , da tomada 
de Valença, & dos progreflos das Provincias de Entre Dou- 
so, & Minho , Beyra, & Tras os Montes, que não podendo 
defenganar a arrogancia de noflos inimigos, efta os obriga a 
bufcarnos na defordem, tendonos por invenciveys no valor: 
porem vencendo as noflas experiencias att a incontraftavel 
ligeyreza do tempo, temos confeguido formar o exercito em 
perfeyta regularidade com ventagem fingular no fitio , que 
occupamos. Efpero que rebatamos o primeyro impulfo dos 
Caftelhanos na certeza, de que efta primeyra acçaô nos fegu- 
ra a vitoria; porque como he tam diftante a divifa6 , que fica 
entre o corpo da Cavallaria, & Infantaria inimiga,& tam em- 
baraçado o terreno , dificultofamente poderá tomar fórma o 
exercito de Caftella , defyanecido o impeto do primeyro cô- 
bate ; & como reconheço, que foys todos tam deftros , que 
não dependeys de mays ordens , que das voflas experiencias, 
executay o que vos enfinarem os accidentes defte conflicto , 
valendovos da doutrina , que aprendeftes nos fucceflos paf- 
fados, & confeguireys infallivelmente na prefente occafiaô 
fuperior vitoria a todas as outras , que tendes alcançado. 

Não houve foldado de tam humilde efpirito, que ouvin- 
do o Marquez, fe não difpuzefle a executar acções maravi- 
lhofas. O Conde de Schomberg não fez eleyçao de lugar 
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certo; porque entendeú juftamente, que em todos era ne. 
ceffaria a fua peífoa , de que foy infeparavel o Sargento Ma. 
yor de Batalha Miguel Carlos de Tavora , que com infigne 
valor, & excellente engenho foy digniflimo imitador dos {eùs 
acertos. O General da Cavallaria elegeu o lado efquerdo da 
primeyra linha da vanguarda da Cavallaria; porque o direy. 
to pelos embaraços do terreno referidos , não podia fer atra. 
cado. O Conde de S. Ioa6 , & o General da Artilharia occu- 
páraô o lado direyto da Infantaria. Pedro Jaques de Maga. 
lhães governava o lado efquerdo da Infantaria. Os Sargentos 
Mayores de Batalha Diogo Gomes de Fi gueyredo,& load da 
Silva de Soufa além da obrigaçaô ; que tinhaô pelos feus po- 
ftos,de acodirem a todos os lugares , que ameaçaffe o mayor 
perigo, tinhaô à fua conta o governo da fegunda linha de In- 
fantaria , em que afhítia o Marquez de Marialva. 

O Marquez de Caracena fem mays confelho, que o feu 


Caracenade: elevado efpirito, & natural refoluçaô , tanto que teve avifo 


barasalo na 


martha. 


das partidas , que eftavaõ avançadas fobre o noflo exercito, 
que começava a fahir de Eftremoz, determinou inveítilo na 
marcha, & rompelo na defordem , & para cíte efeyto fepa- 
rou a Cavallaria da Infantaria, entendendo , que como era 
mays rápido o movimento daquelle corpo, feria mays eficaz 
o emprego delle , & que evitando tomar fórma o noflo exer- 
cito , daria lugar, a que a Infantaria , que mandou avançar 
pelo lado efquerdo ,acabaffe de rompelo, & todo entregue 
ao calor defta imaginaçaó, não admittiu as prudentes ponde- 
rações de outros Cabos, & Officiaes (em que entrava com 
forçofos argumentos o Sargento Mayor de Batalha D. Ma- 
noel Garrafa ) que lhe advertiraô , que a mayor fegurança do, 
exercito era não largar o quartel tomado {obre Villa-Viçofa, 
occupando todos os poítos, que podiaô fer favoraveysà nof- 
fa determinaçaô , & defendendo os paílos, que os embara- 
ços do terreno com pouca guarnição faziað defenfaveys, & 
que não quizefle , feguindo a fua opiniao ,arrifcar-fe à con- 
tingencia de poder refiftir o exercito de Portugal o primeyro 
impulfo; porque logrando , como era poflivel, efta grande 
fortuna, confeguiria aquella mefma ventagem , em que O 
Marquez determinava ferlhe fuperior, & não feria poíhivel 

| tornar 
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tornar à ordenar hum exercito ,a quem fe mandava ; que at- Anno 
tacafle com defordem. Não baftárað eftas bem confideradas, 1665, 
& prudentes advertencias a obrigar ao Marquez de Carace- 
na a que retrocedefle da opinia premeditada , & acrefcen< 
tandolhe a vaidade do intento nova arrogancia, o tempo que 
gaftou na marcha de Villa-Viçofa ao fitio da batalha, corren- 
do os Terços, & batalhões, difpendeu nefte difcurío. . 

As experiencias adquiridas em tam dilatados annos de 
guerra , valerofifimos foldados , me habilitáraõ a fer efcolhi- 
do para a conquifta de Portugal, em que confifte , fem con- 
troverfia , não {6o focego , mas oaugmento da Monarchiade 
Caftella , depoys de fe haver examinado nefta guerra a fcien« 
cia de todos os Cabos de mayor valor; & fuppofiçað natu- 
raes ,& eftrangeyros, & ultimamente a peífoa do fenhor D. 
Joað de Auftria ,a cujas virtudes fe acha unida a grande for- 
tuna , com que focegou Napoles ; apaziguou Sicilia , foccor- 
reu Valencianes , reftaurou Barcelona, ganhou Arronches, 
conquiftou Geromenha, & rendeu Evora. Em todos eftes 
Cabos foraõ differentes os fucceffos , & em quafi todos não 
correfpondêraõ aos difcuríos, que fizeraô anticipadamente : 
não porque faltaffe nos Cabos a capacidade ,nem nos folda- 
dos o valor ; fenão porque fe defacertou o modo de fe lograr 
o intento defta conquiíta, querendo-fe confeguir com hum 
pleyto dilatado , & com hum proceflo infinito, o que devia 
fer feyto fumario. He Portugal muyto grande Reyno para fe 
ganhar Praça, & Praça, & muyto pequeno para refiftir a per- 
da de húa batalha, principalmente não podendo fer foccor= 
rido dos feus aliados , fenão pelas incertezas da navegaçaõ ; 
achando-fe rodeado de todas as noflas fronteyras ; & conhe- 
cido o achaque defte debil, & inimigo enfermo , fora impru- 
dencia não lheapplicarmos inftrumentos à morte. Temos 
prefente a occafiaô de confeguir efte tam grande intento; 
porque fe ganharmos efta batalha, podemos fem duvida con- 
tar Portugal por conquiítado , & fe a perdermos , pouco dan- 
no faremos à Monarchia de Caftella, & onde o partido he 
tam defigualfora imprudencia não abraçar o empenho;prin- 
cipalmente {fendo infallivel confequencia da Vitoria a fórma y 
em que determino attacar a batalha; porque quanto temos 
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por mays indubitavel entenderem os Portuguezes , que não 
póde fer hoje, (como fe reconhece na marcha que trazem)rã- 
to mays devemos animarnos a não aguardar o emprendela 
para à menhãa , defvanecendo o difcurfo , que devem ter fey- 
to, de que não havemos de fahir do quartel de Villa-Viçofa, 
valendonos da ventagem do terreno, & neíta fuppofiçaô pa- 
rece que vem preparados com o numero, & qualidade da In- 
fantaria , em que não faô inferiores, para ganhar qualquer das 
imminencias , que rodeado quartel de Villa-Viçofa , inten- 
tando defalojarnos com a artilharia grofla, que trazem pre- 
venida , poys não pódehaver outro intento, q os obrigue a 
marchar com efte embaraço , o que he infallivel pela confif- 
fao das linguas ; & fendo eftaa arte de noflos inimigos , de- 
vemos defvanecela com refoluçaô , por menos imaginada, 
mays effectiva na certeza de que o exercito não pôde trazer 
fórma proporcionada, faindo do quartel de Eftremoz fem in- 
tento de pelejar hoje, & não podendo as tropas eftrangeyras, 
& foccorros das Provincias (fendo efte o primeyro dia que 
fe juntam ao exercito) conhecer {ô por ordens vocaes os po- 
ftos , que lhes eftaô fignalados ; porque efta Íciencia, em que 
confifte a certeza das vitorias,aprendem-na os foldados pelos 
olhos, & não pelos ouvidos ; & aos dous Cabos mayores,a 
quem toca remediar efte manifeíto perigo,ao primeyro ufano 
com as vitorias pafladas, pôde faltar a prevençao,pord lhe fo- 
bra a côfiança;ao {egundo faltaa fé , porq fenão alimentou do 
fuave leyte da Religiaô Catholica , & por eítes refpeytos , 
tendo a nofio favor a Providencia Divina, & a difpofiçao hu- 
mana, quanto mayor for a brevidade, com que pelejarmos, 
tanto mays depreíla confeguiremos a fortuna de vencer- 
mos. 


pepate  (Quafi nas ultimas claufulas das razões referidas fe acabou 


vencidos os 


Cafelhanos. 


de dividir a Cavallaria da Infantaria , & marchou cada hum 
dos corpos feparados a atracar a batalha , a Cavallaria pelo 
lado efquerdo , a Infantaria pelo lado direyto do exercito , & 
o Marquez de Caracena fubiu ao alto da grande Serra da Vi- 
gayra , que ficava em igual diftancia de hum , & outro corpo, 
a obfervar,fem riíco algum pefloal , os progreflos da fua refo- 
luçaô, Os mays Cabos fe dividíraô , D. Diogo Cavalheroa 


governar 
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overnar a Infantaria com os Sargentos Mayores de Batalhá: Anh£ 
Alexâdre Farnezio;& D.Diogo Correa a mãdar a Cavallaria; 1065: 
fendoa primeyra vez;d os Caftelhanos cedèrað a Vanguarda 
aos Eftrangeyros ; porá as primeyras duas linhas fe côpuze: 
raô da Cavallaria dasNações,as feguncas duás daCaftelhana: 
Aviftadohum, & outro exercito; deu principio à batalha à 
tempeltade furiofa da artilharia, q das baterias referidas co- 
meçou a jugar;dádo lugar as paufas do eftrondo às confonan: 
cias dos clarins,& cayxas.Marcliava o exercito de Caítella ná 
fórma declarada cô igual, & cõpofto pallo a bufcar a linha dá 
váguarda do lado direyto do noflo exercito cô aCavallaria,8e 
a do lado efquerdo com a da Infantaria, ficando f6 livres defte 
primeyro encontro todos os batalhões,q.da bateria das duás 
peças deartilharia fe eftendera6 para a Serra de Ofa: Pade: 
ceraô com mays vigor o primeyro impulfo os Terços de Triz 
ftaô da Cunha, Francifco da Silva de Moura, & loaô Furra- 
do de Mendoça ; que occupavaõ o plano, & os batalhões dá 
Cavallaria , que eftavað mays vifinhos ao Terço de Triftaő 
da Cunha afliíftidos do General Diniz de Mello ; & o Conde 
de S. Ioa5 , & o General da Artilharia, que occupavaõ o cha- 
ro dos cistos de Triftaô da Cunha , & Francifco da Silva; 
deraô ordem, que as peças de artilharia, que eftavaô carre- 
gadas de facos de ballas miudas,não deflem a primeyra carga, 
fenão ao tempo que os inimigos eftivellem na diftancia de 
cincoenta paílos, & foy tam paufada , & bem compofta a 
fôrma , em que elles inveftírað , que deu lugar , a que efta or- 
dem pontualmente fe obfervafle, & foy tam notavelo danno 
que padectraô, que os batalhões do corno direyto, obriga- 
dos do receyo ; voltàraS os meyos corpos dos cavallos com 
apparencias de quererem fugir, de que fe originiraõ alegres 
vozes em todaa noffa vanguarda, repetindo os foldados , ne 
Os inimigos fugiað :porëm elles tornando a compor-fe ; 
obrigando- os a defordem do movimento, que fzerað ; a oc- 
cuparpara o feu lado efquerdo os compaffados claros, q tra- 
ziaô, ficandolhes por efte refpeyto os batalhões dobrados, in= 
veítírao valerofamente o corpo de Infaptaria,& Cavallaria q 
lhes ficava oppoíta,& rompendo-o,chegarao art a vanguarda 
da fegunda linha da Infantaria, & daterceyra da Cavallaria. 
XXXX Acodiu 
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Acodiu Diniz de Mello com grande promptidaS , & valor 
ao remedio defte danno , reforçando a peleja com novos ba- 
talhões, fem perder terreno , nem mudar fórma. À mefma 
conftancia tiverað os Terços de TriftaôS da Cunha, Francifco 
da Silva, & Ioaô Furtado : porêm ainda que repetíraô incef- 
fantes cargas , entraraô mays de mil cavallos pelo claro dos 
Terços de Triftaô da Cunha , & Francifco da Silva , onde 
eftava o General da Artilharia , & o Conde de S. Ioað , & 
atropellando algúas mangas de guarniçaô do lado direyto do 
Terço de Francifco da Silva, deyxàrað ferido ao Meftre de 
Campo, & mortos trinta Officiaes , & foldados ; porêm o 
Terço , que fe havia avançado inadvertidamente a efperar o 
choque, tornou com grande acordo a occupar o pofto, de d 
havia fahido , & o Conde de S. Ioað depoys de pelejar largo 
efpaço , unido ao General da Artilharia, puxou para a defen- 
fa daquelle lugar pelo batalhaõ de Ioað Pinto, & Francifco 
de Ledefma , hum dos da fua Provincia, & à meíma parte a- 
codiu o Capitaôd Iofeph Paflanha de Caftro, & outras Com- 
panhias , que do lado direyto tirou o General da Cavallaria 
para aquelle lugar : porem não baftando efta oppofiçaS are- 
fiftir a furia dos inimigos,chegáraõ os dous troços, que inve- 
ftírað ,a fe unir na vanguarda da fegunda linha da Infantaria, 
onde afhítia o Marquez de Marialva, que com valerofo acor- 
do animou os Terços à precifa conftancia, & a que com vivo 
fogo fizeflem padecer aos inimigos os effeytos da fuatemeri- 
dade; porèm o Terço do Meftre de Campo Gonçalo da Co- 
fta , que ficou mays vifinho ao perigo, padeceu o mayor dag- 
no. O Conde de Schomberg vendo que neíta parte era mays 
vigorofo o conflicto , acodiu a ella com tam perigofa refolu- 
çaô ,receando mays o danno publico, que o rifco particular, 
quelhefoy precifo romper pelos batalhões inimigos , para 
chegar ao poífto, em que eftava o Marquez de Marialva,rece- 
bendo o cavallo em que montava quantidade de feridas , de 
que ficou tam defangrado , que a não fer foccorrido de feus 
tres valerofos filhos com os feus batalhões , do Conde de Ro- 
faô com a fua Companhia, & do Conde de Mare com o feu 
Regimento , pudera perder a vida,ou a liberdade ; porem 
todos com maravilhofo effeyto deraô lugar a que o Conde 

de 
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de Schomberg montafle em outro cavallo ; & chegaffé dos Anna 
Terçós da vanguarda da fegunda linhã. Os inimigos perple: ig6j:; 
xos na refoluçad que deviaô tomar, intentárað romper os ba: 
ralhões, a que afliftia Pedro Cefar, Francifco de Tavorá; & 
Bernardino de Tavora: porêm achando-os conftantes, & im= 
penetraveys, voltárað , perdidaa refoluçaô , & mortos muy: 
tos Officiaes , & Íoldados , pela mefma parte , por onde hd- 
viaô inveítido , entendendo poderiaô romper pela retaguar- 
da os tres Terços, com que primeyro encontràrað : porem 
defvaneceulhe efta fuppofiçao o Conde de S. Ioa6, & o Ge- 
neral da Artilharia,por haverein dado ordem ás ultimas tres 
fileyras, que voltaflem as caras à retaguarda, callada a pica- 
ria, & prevenidás as bocas de fogo ; o que promptamenté 
executara6 , animados dos Meftres de Campo ; & Officiaes ; 
com tam felice effeyto, que obrigaraõ aos inimigos a volta- 
rem com furiofa torrente pelo mefmo claro , por onde haviad 
inveítido, com evidente perigo dos dous Generaes ; que àf- 
fiftiaô naquelle pofto,fuccedendo levarem ao General da Ar- 
tilhariaembaraçado da mulridaõ , largo efpaço, entre fy os 
inimigos ; porem felicemente tornou a occupar o poíto de 
que havia fahido. Efte intervallo deu lugar ao General da Ca: 
vallaria , ajudado do Tenente General Roque da Cofta , & 
dos Commilfarios Geraes Diogo Luis Ribeyro, & Luis Lo- 
bo da Silva, detornár a compor os batalhões desbararados , 
fendo o que recebeu à mayor fotça do primeyro attaque O 
de D. Miguel da Silveyra, frmað do Conde de Sarzedas, Ca: 
pitaô de Couraças das guardas do Conde de S. loaô , que 
eftava formado em o lado efquerdo , & rompeu pelos bata: 
lhões inimi gos,recebendo D. Miguel com grande valor muy- 
tas feridas , & fem defunir o feu batalhað , feriu com as pro- 
prias mãos ao Principe de Xalê, & deu grande calor a eftes 
batalhões o Terço de Manoel Pacheco de Mello formado 
na linha da vanguarda ; porque na fua retaguarda fe tornavad 
a compor os que vinhaô carregados, & o Meftre de Campo 
fazia fem ceflar leborarem as bocas de fogo, de que os inimi- 
gos receberaô grande danno, & igual perjuizo do Terço do 

Meftre de Campo Mathias da Cunha formado em húãa horta, 
| donde fe Hanqueava a mayor parte dos feus batalhões: 
XxxX 1) Ão 
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Ao mefmo tempo que a Cavallaria inimiga inveítiu o noflo 
exercito , avançou a Infantaria pelo feu lado direyte com 
tam valerofa refoluçaô , derribando pedras ; rompendo tapa- 
das , faltando fanjas , fuperando vallados , que a ferem ourros 
os defenfores, pudêra fer duvidofa a vitoria. Fizerad os Ter- 
ços da vanguarda retirar algúas mangas de mofqueteyros ; 
que por ordem do Conde de Schomberg eftavaô avançados 
em hum fítio ventajofo , & veyo juntamente carregado hum 
Terço de Inglezes , que feadiantou fem mays ordem, que a 
fua refoluçao ; porêm acodindo ao remedio defte accidente 
Pedro laques de Magalhães, & os Sargentos Mayores de Ba- 
talha comalgãa gente, fizeraô alto os que fe reriravaô, & re- 
forçando os inimigos ocombate com mays Terços , degol: 
láraô parte da Infantaria folta , com que marchava o Meítre 
de Campo de Auxiliares Antonio de Saldanha na vanguarda 
do exercito, perdendo elle valerofamentea vida, & nefte im: 
pulfo obrigàrað a perder terreno a alguns dos Terços do la- 
do efquerdo, & a defcompor-fe o Regimento Francez de Fu- 
gerê, & o de Xeveri. Acodiu 1040 da Silva de Soufa a reme- 
diar efte perigo como Terço de Auxiliares de Evora , de que 
era Meftre de Campo Manoel de Lemos Mouraô , que tam- 
bem foy desbaratado,& o Meftre de Campo ferido, & prifio- 
neyro ; & o primeyro Terço formado , que deteve o impeto 
dos Caltelhanos ,foy o do Meftre de Campo Sebaítias da 


= Veyga Cabral, porque os obrigou a fazeralto , & ganhoua 


primeyra bandeyra. O Conde de Schomberg, que com dili- 
gencia inexplicavel acodia 4os mayores conflictos , acompa- 
nhado dos Sargentos Mayores de Batalha Miguel Carlos de 
Tavora, & Diogo Gomes de Figueyredo , puxou pelos Ter- 
ços de Manoel de Soufa de Caítro , Alexandre de Moura, 
Martim Correa de Sá, & o de Tolon , & introduzindo-osa 
pelejar , obrigâraô todos aos Caftelhanos a perder o terreno, 
que haviaô ganhado, & aotempo que o Coronel Xeverf vi- 
nha retirando-fe rechaçado , obfervando o General da Arti- 
iharia do poíto, em que pelejava, efta defordem , correu à fe- 
gunda linha, fez marchar o Terço de Ayres de Soufa , que 
com valerofas demontftrações de contentamento agradeceu 
ao General ette emprego. Subíraô ao monte , que decia go 
| ver 
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yerí desbaratado, compuzeraólheo Terço, ageregou-fe o de Aie 
Ayres de Saldanha, já ferido em hum braço, defprezando à 166%. 
perigo , para augmentar a gloria , & eítes, & os mays Terços 
nomeados rebatèrað de forte a furia dos Caftélhanos., que 
perdtraô não fó o terreno, que haviaô ganhado, mas todo 
o que era livre do embaraço das vinhas, & o General: dä År- 
tilharia deyxando Ífeguro efte fitio ; & a artilharia laborando 
daquelle lado, que havia parado ; por haverem chegado a'el- 
la os Caftelhanos , tornou a bufcaro Conde de S. Ioa5 ;- que 
não tinha largado o primeyro poíto , em que valerofamente 
fubíítia, & vendo que começavaa haver falta de munições; 
porque as cargas que vinhaô divididas pelos Terços, haviaõ 
fugido, defpediu tam repetidas ordens a Eftremòz , antes de 
fe conhecer a falta, que chegaraS muytas cargas, que man- 
dou logo repartir pelos Terços ; 8& no tempo que fe dilatàrað 
mandava bufcalas á retaguarda do exercito aos Officiaes ; d 
as vinhao pedir , fem dizer que faltavaô , para: que efta dila- 
çao entretivefle otempo, quebaítou para chegarem as que 
vierað de Eitremoz. G3 

Os inimigos tornáraõ a pôr em ordem os batalhões, que 
primeyro avançãraõ , & fegunda vez penetrrárao a nofla van- 
guarda pelos mefmos paílos , quea primeyra : porém como 
os Terços eftavaô com mayor prevençaô,foy muyto mayor 
o eftrago que padectraô ; & Pedro -Cefar ; & Francifco de 
Tavora, Bernardino de Tavora, & os mays Officiaes daquel- 
la parte , como eftávað deítros coma primeyra experiencia, 
continuárad a mefma conftancia , & os inimigos fe retiràrað 
pelas mefmas pizadas , & receberaô dos Terços da vanguar- 
da; que haviað tornado a fazer duas frentes, furiofiflimas car- 
gas, & paffando efte corpo de mil & quinhentos cavallos, 
andou todas as vezes , que inveítfraô , entre elles o Conde de 
S. 1oaô afhítido de alguns Ofhiciaes , & peffoas particulares, 
que o acompanhavaô com tam infigne valor , que fuccedeu 
varias vezes defcuydar-fe o General da Artilharia do perigo 
proprio , por admirar as heroycas acções defte infigne varað, 
& vendo os dous que os Caftelhanos depoys da fegunda in- | 
veítida fe detiverao largo efpaço fem operaçaô algúa , pre- 
fumírao que efperava a Cavallaria Terços de Infantaria para 

esforçar 
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esforçar o combate com mays vigor, & melhor effeyto , & 
formado efte difcurío , tendo-o por infallivel , corrèrað os 
Terços da vanguarda, & louvando com multiplicados en- 
comios aos Officiaes, & foldados o valor , com que haviaõ 
pelejado arè aquelle tempo., os exhortáraó a permanecer na 
conftancia, para acabar de vencer à batalha. Refpondêraõ 
todos quafi ao mefmo tempo , lançando os chapeos para o ar, 
que antes morreriaô feytos pedaços, que perder hum palmo 
de terreno em que eftavaõ. Com alvoroço, & alegria inexpli- 
cavel ouvírao, & agradeceraõô os dous Generaes efte militar 
impulfo, & com fumma brevidade puxáraô pelos dous bata- 
lhões dos Capitães Manoel da Serra, & Ioaô de Sanclá, & 
reforçáraoO com elles o claro dos Terços de Triftaô da Cu- 
nha, & Francifco da Silva; por onde os inimigos duas vezes 
haviao avançado, & o General da Cavallaria, que não tinha 
faltado hum ponto , com valor , & Íciencia igualmente gran- 
de ,àsnotaveys, & repentinas obrigações da fua occupaçao; 
foy engroflando com outros batalhões de forte o lado ef 
querdo , quearrojando-fe os inimigos ourras vezes a inveftir, 
não paffáraő da vanguárda da primeyra linha, & não foraõ 
foccorridos das duas, que governava D. Diogo Correa; pori 
que teméraõ ( ignorando a qualidade do terreno ) os bata- 
lhões do lado direyto, que governava Simaô de Vafconcel- 
los, & D. 1oa6 da Silva, tendo por infallivel, que haviaõ de 
attacalos fem refiftencia pelo coftado. No lado efquerdo da 
Infantaria, onde afliftia Pedro Iaques de Magalhães comin- 
figne valor , 8& actividade, eftava a batalha mays vigorofa , & 
os Meftres de Campo Manoel Ferreyra Rebello , & Diogo 
de Caldas vendo que os Caftelhanos intentavaô defalojar 
hiias mangas de mofqueteyros , que guarneciaô huns pare- 
dões, que fe continuavaô pela decida de húa imminencia, oc- 
cuparaô o alto della, & à cufta de muyto fangue a confervá- 
rað; porem nefte tempo achando-fe unida toda a Infantaria 
inimiga , intentou romper os Terços, que fe lhe oppunhaõ, 


| & o pudera confeguir ,a não acodir o Marquez de Marialva 


a tam perigofo accidente com valerofa refoluçao , & alegre 
femblante , feguido de húa parte dos Terços da fegunda li- 


nha , com que fez fufpender todo b arrojamento dos Cafte- 
lhanos. Eraô 
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Eraô tres horas da tarde, havendo paffado fete de furiofo Anna 
combate , fem que no difcurfo defte tempo houveffe o noflo r665, 
exercito mudado o fítio,em que fe principiou a batalha , & 
nefte tempo fe começou a reconhecer , que os inimigos ce- 
diaô a vitoria ; porque a artilharia que em larga diftancia ha- 
viajugado, fufpendeu o exercício, parou o impulfo da Caval- 
laria, & a fórma da Infantaria começou a confundir-fe. Eftas 
demonitrações reconheceu primeyro que todos os do exer- 
cito, o Tenente General D. Joaô da Silva , tendo em todas 
as occafiões o engenho prompto para faber ufar da fortuna, 
& feyta efta obfervaçaõ, correu do lado direyro ao efquerdo, 
& diffe a Diniz de Mello , que elle tinha por infallivel, que a 
Cavallaria inimiga perrendia retirar-fe por contramarcha , & 
que fe o confeguiffe da Campanha, em queeítava formada, 
are chegar aos Olivaes de Borba , que lheficavaõ na reta- 
guarda , que toda fem duvida fe havia de falvar em Gerome- 
nha : que lhe parecia, que o General aballafle os batalhões 
com que afliítia , & que elle voltava a fazer o mefmo com 
os do lado direyto,defembaraçando-os das fanjas , & corta- 
duras, quelheficavaô na vanguarda ; & que eftava vendo 
a Cavallaria inimiga com movimento tam inconftante , que 
tendia havia de baftar o primeyro impul(o da nofla, pa- 
Niobrigar a fugir defordenada. Approvou Diniz de Mello 
efta opiniaô, marchou Dom Joaô a executala; porèm vendo 
que fe dilarava o movimento dos batalhões do lado efquerdo 
(como tinha concertado com o General) tornou a faber a cau- 
fa, & achou que Diniz de Mello, depoys delle haver marcha- 
do, acudfra aexaminar prudentementeo conflicto da Infan- 
taria , & o eftado em quefe achava, deyxando ordem a Ro- 
que da Cofta, que os batalhões fe não moveflem , fem que el- 
levoltaffe. D. loaô vendo que os Caftelhanos hiaô confe- 
guindoo fim, que pertendiaõ,de fe retirar por contramarcha, 
difea Roque da Cofta, q lhe parecia q elle devia aballar os 
batalhões, como lhe propunha ; porque fe o General alli 
titivera, &@víra a occafiao que fe perdia, fem duvidaos man- 
dàra avançar para lograla. Roque da Cofta que neceflitava 
de menos eftimulos paraacções heroycas , & profeffava em 
igual grão , valor , & entendimento ; concordou com a opi- 
niaĝ 
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niaô de D: Ioa da Silva ; que cabalmente fatisfeyro defta re- 
foluçaô,voltou parao lado direyto , & ao mefmo tempo che- 
gou Diniz de Mello ; & approvando o partido , que os dous 
Tenentes Generaes haviao tomado, & mandando tres linhas 
de Cavallaria, que feguiflem a da vanguarda,começou à abal- 
lar todos os batalhões com grande ordem , & compoftura. 
O Conde de S. Ioaô , & o General da Arrilharia vendo efte 
movimento , fizeraô ao mefmio tempo marchar os Terços 


“da vanguarda, para fegurar com efte reforço o empenho da 


Cavallaria , fe acafo os Caftelhanos (como fe devia fuppor) 
tiveflem a perfiftencia, a que eftavað obrigados. O Conde de 
Schomberg obfervando toda efta bem regulada deliberaçaõ, 
ordenou ultimamente aos Meíftres de Campo Manoel Fer- 
reyra Rebello, & Diogo de Caldas ; que marchaflem a oc- 
cupar húa collina , na qual depoys de ganhada , ficavaô cor- 
tando a retirada da Cavallaria inimiga , que ainda fuftentava 
a peleja; porém tam froxamente, que deu lugar a que Pedro 
Jaques de Magalhães , tendo-a por vencida, puxaffe pelos 
cinco batalhões, que haviað ficado daquella parte , & obra- 
do infignes acções , governados (como diflemos ) por Iere- 


mias lovete , & marchaífle a esforçar com elles o combate dá 


Cavallaria. 

lá nefte tempo haviaõ Simaô de Vafconcellos, & D. Ioaõ 
da Silva defembaraçado doterreno, em que eftavad,os bata- 
lhões do lado direyto, & quafi todo o exercito em batalha 
inveítiu a Cavallaria inimiga , que não podendo refiftir tam 
furiofo impulfo, voltou as coftas defordenada , & em def- 
compoífta fugida, & os Ofhciaes, & foldados vendo perdida 
a opiniaô, pertenderaô fiar as vidas, & as liberdades da li- 
geyreza dos cavallos. Forað feguidos da noffa Cavallaria ate 
perto de Geromenha;receptaculo que a muytos ferviu de re- 
paro aos golpes, que os ameaçárad, & algãas horas antes, 
havia chegado âquella Praça o Marquez de Caracena , que 
não bayxando da Serra da Vigayra em todoo fervor da bata- 
Iha, não tiverað mays exercicio as {uas largas experiencias, 


que conhecer tam anticipadamente, que a perdia, que fe re- 


tirou com menos fobrefaltos ; ântes do exercito eftar toral- 
mente desbaratado;, feguido do Duque de Ouna, que como 
l particular 
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particular havia aíhítido nefta Campanha , & de outros Of- Anno 
ficiacs , & peíloas de grande qualidade. O Marquez de Mari- 1665. 
alva vendo que a Infantaria ainda perfiítia em pelejar , mar- 

chou comvos Terços da fegunda linha, & referva,& inveftin- 
dotodos com os inimigos, acabàrad totalmente de desbara- 

tallos , retirando-fe fômente para a ferra quatro Terços for- 
mados, que depoys fe renderaõ,& reconhecendo o Marquez 
abatida toda a oppofiçao dos Caftelhanos, vitoriofo , & tri- 
unfante marchou com o exercito para Villa-Viçofa ; renden- 

do-fe , antes de chegar àquella Praça, hum grande corpo de 
Infantaria , que fe havia retirado a Borba. 

Os valerofos fitiados não haviaô eftado ociofos o tempo 
que durou a batalha ; porque ficando os aproches guarneci- 
doscom mil, & oytocentos Infantes à ordem de Nicolao de 
Langres , que ingratamente havia paflado de França ao fervi- 
ço d'ElR ey de Caítella, efquecido dos beneficios , que rece- 
bèra em Portugal, & perfuadindo-fe a que podia confeguir a 
gloria de render a Cidadela,que todo o exercito não pudtra 
avançar ; mandou fazer húa chamada, & perfuadir ao Gover- 
nador Chriftovaô de Britto , que fe rendefle , por não expe- 
rimentar , vencida a batalha ,o caítigo da fua contumacia, & 
defcobrindo-fe dos aproches, para infinuar efta perfuaçao 
com mays efficacia , lhe proteftàraô da muralha., que fe reri- 
raffe ; confelho que à fua cuíta não quiz tomar ; & esforçan- 
do-fe a fazer nova inftancia, recebeu hãa balla pelos peytos, 
que ao dia feguinte lhe tirou a vida , & nella a occafiao de no- 
vos defacertos; & os fitiados tanto que reconhecêraõ no em- 
baraço dos inimigos, que eftavaô nos aproches , as eviden- 
cias da vitoria , fizeraô húãa fortida todos os que eftavað capa- 
zes de tomar armas , & a pefar de porfiada refiftencia ganhá- 
rað as trincheyras, degolláraõ a mayor parte dos inimigos, 
que as defendiao , fizeraô-fe fenhores da artilharia grofla , & 
de hum morteyro, & coroáraô com efta acçaô todas as que 
valerofamente haviao executado na defenfa da Praça ; onde 
fem danno chegáraõ os Capitães Antonio de Abreu, & Chri- 
ftovad Dornellas, que o Marquez de Marialva havia manda- 
do de Eftremòz a foccorrella com feflenta mofquereyros, 


como referimos. 
Yyyy Chegou 
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Chegou o exercito a Villa-Viçofa , & não havendo em 
todos aquelles valles ecco, donde não rerumbaflem as fuaves 
confonancias da vitoria , ficou tam poftrada, & abatida a vai- 
dade Caftelhana, q não fð Portugal, mas toda Europa triun- 
fou da fua defgraça. Particularizar as acções dos Cabos, & 
Ofhiciaes, que tiveraô parte nefte gloriofo fuccefo , fora per- 
tender contraftar hum impofltvel, & fica {6 facil conhecer .fe 
em todos os feculos, que qualquer dos nomeados, ou na ba- 
talha, ouna fórma do exercito, & aquelles que pela confu- 
faô que occafionàra á hiftoria, fe não efpecificaõ, procedêraõ 
com tanto valor, que fe conftituírad inveniciveys , &deyxá- 
rað no templo da Fama eternamente confagrada a fua me- 
moria. 

Paffárao de quatro mil os mortos , que ficáraô na Cam- 
panha do exercito de Caítella, & de feys milos prifioneyros. 
Tomaraô-fe tres mil & quinhentos cavallos, que fe dividiraõ 
pelas Companhias , & pelo Reyno. Os prifioneyros de ma- 
yor fuppofiçað torað o General da Cavallaria D. Diogo Cor- 
rea, D. Gafpar de Aro ,filho do Conde de Caftrilho (naquel- 
le tempo valido d'ElRey D. Felippe, genro do Marquez de 
Caracena, & Capitaô das fuas Guardas ) que morreu em 
Eftremoz das feridas , que recebeu na batalha,com poucos 
dias de prifaô ; & a mefma infelicidade padectrad os Sargen- 
tos Mayores de Batalha D. Manoel Garrafa , & Niculao dé 
Langres , que tambem ficáraõ prifioneyros:D. Francifco de 
Alarcad,filho de D. Loao Soares , os Tenentes Generacs da 
Cavallaria D. Belchior Porto-Carrero, & D: Iofeph dela 
Reategui , osCoômiflarios Geraes da Cavallaria D. Tofeph 
Roguera, & D. Garcia Sarmento ,o Principe de Xele, Ooto 
nel de hum Regimento de Cavallaria Franceza , D. Francif 
co Elanquetr, Coronel de hum Regimento de Infantaria, ð 
Tenente Coronel Federico Henrique de Ganceur , os Sat- 
centos Mayores Claudio Cubim;, & Tiburt , o Meftre de 
Campo reformado D. Antonio Gindafte, o Governador das 
Guardas do Marquez de Caracena D. Gonçalo de Guerra à 
Conde de S. Martim ,o Baraô de Eftubeque , quatro Capi- 
tães de cavallos , trinta Capitães de Infantaria vivos, vinte CL 
fetereformados,dezanove Tenentes de Cavalaria, feys Aji 


dantes 
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dantes da Cavallaria, cinco de Infantaria , feffenta & dous Anno 
Alferes vivos,dezafete reformados, quatorze Forrieys , fef- 1665. 
fenta & dous Sargentos, os Adminiftradores Geraes do exer- 

cito, & do Hofpital , quatorze peças de artilharia , dous 
morteyros , quantidade de ballas , todas as armas da Infanta- 
ria;porque toda a que fe achou na batalha, ficou em Portugal: 
oytenta & feys bandeyras de Infantaria , dezoyto de Caval- 

laria ; os timbales do Marquez de Caracena, & do Princi- 

pe de Parma, todos os fornos de ferro,inftrumentos de expu- 
gnaçaõ,& ferramentas, que trazia o exercito. 

À perda que tivemos, não paflou de ferecentos mortos ; 
entre elles os Capitães de cavallos loa6 Pinto , Balthezar 
Freyre, Cuftodio Soares, Francifco de Olivares, Tenente de 
D.Miguel da Silveyra, Bartholomeu Ferreyra, Iacinto de Sã- 
payo, Tenéte da Companhia do Sargento Mayor de Batalha 
Miguel'Carlos,os Capitães de Infátaria Frácifco Velho de A- 
velar lofeph Fialho , & outros Officiaes. Os feridos pafláraõ 
de dous mil; os de mayor fuppofiçao forað D. Miguel da Sil- 
veyra cô quatro feridas recebidas com o valor, q havemos re- 
ferido,D.Manoel Luis de Ataide,q havia deyxado o Pofto de 
Tenente General da Cavallaria , pelo haver {eu Pay cafado,& 
não querendo faltar em occafiaô tam fignalada , acompanhou 
na batalha a D. Miguel da Silveyra , & ordenandolhe no con- 
flicto o General da Cavallaria , que introduzifle alguns bara- 
lhões a pelejar,recebeu cinco grádes feridas; mas nem elle,né 
D.Miguel quizerao retirar-fe fem a certeza da vitoria. Henri- 
que Jaques de Magalhães,q de quinze annos de idade,& que 
jà fe havia achado na batalha do Canal , recebendo hãa balla 
pelo roíto, o obrigáraõ a que fe retirafle, & acompanhando-o 
dous foldados de cavallo arè Eftremôz lhes ordenou do ca- 
minho, que voltaflem para a baralha,dizendolhes que mays 
falta fariað nella, do que lhe faziaô a elle: Manoel de Siquey- 
ra Perdigaõ, Tenente de Meftre de Campo General , Duarte 
Teyxeyra Chaves, que exercitava o meímo pofto na Provin- 
cia de Tras os Montes, que acertandolhe hūa balla, & dan- 
dolhe duas grandes feridas , fe não quiz retirar atè o fim da 
batalha com perigo evidente, & arrebatando a hum Alferes 
de húa Companhia de Couraças , no mayor fervor da bata- 

Yyyy ij lha 
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iha hum Eftandarte das mãos , o prefentou valerofamnente ao 
General da Artilharia: o Meftre de Campo Francifco da Sil- 
va de Moura , o Meftre de Campo Ayres de Saldanha , que 
tambem com louvavel valor fe não quiz retirar, eftando tam 
mal ferido , que ainda depoysde curado veyo a padecer con- 
tinuo embaraço: o Capitaô de cavallos Francifco de Albu- 
querque de Caftro , que com ardor implacavel recebeu vin- 
te, & duas feridas : o Capitaó'de Infantaria Manoel de Mello. 
Dos Officiaes Francezeso Tenente Coronel Cheldox , que 
matâraô :o Conde de Mart, & outros de poítos inferiores : 
porêm todos os defta Naça6 fizeraô acções memoraveys,& 
dignas de eterna memoria. 

Logo que o exercito chegou a Villa-Viçofa , entrou o 
Marquez de Marialva na Cidadela gloriofo , & triunfante , 
não {ó pela grandeza do fucceflo , fenão pelo valor, & acer- 
to com que havia procedido, & com os encomios , que era 
jufto , louvou ao Governador Chriftovaõ de Britto, aos Me. 
ftres de Campo , & mays Officiaes fitiados o fingular valor , 
com que tinhaô pelejado, & deu graças a todos os Cabos , 
& mays Officiaes do exercito, que fe achárão prefentes , & 
lembrando-fe da paflada controverfia , que havia tido com o 
General da Artilharia, lhe difle, abraçando-o, que lhe dava 
fua palavra de nunca mays fe deyxar enganar de alheyas in- 
formações ; promefla que fuftentou , em quanto lhe durou a 
vida, com demonitrações muyto affectuolas ; & com pou- 
cas horas de dilaçao mandou Simao de Vafconcellos a Lif- 
boa com a nova da vitoria. Partiu diligentemente, & chegou 
à Corte ao dia feguinte às fete horas da tarde. Foy a alegria 
igual à felicidade: bayxou ElRey , & o Infante á Capella a 
dar graças aDeos por benefício tam fignalado. Fez hūa difcre- 
ta Oraçaô Frey Domingos de S.Thomas,Meftre,& Pregador 
de grande opiniaô, da Ordem de S. Domingos. Da Capella 
fahiu ElR ey arè a Sè acompanhando o Sanriflimo Sacramen- 
to; levou-o o Bifpo de Targa,( eleyto de Lamego;) & voltou 
ao Paço acompanhado da Nobreza, & feguido do Povo,que 
com alegres vozes applaudia na vitoria confeguida o remate 
de todos os trabalhos padecidos em tam dilatada guerra na 
confideraçao do eftrago das forças de Caftella , & na debili- 

dade 
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dade dos annos d'ElRey D. Filippe , que éra fó quem fùfteni Anno 
tava as defgraças da Monarchia , por não ceder às felicidades 166%. 
de Portugal. Recolhido ElR ey ao Paço, defpachou o Conde 
de Caftello-Melhor hum correyo ao Marquez de Marialva 
com carta d'ElR ey de agradecimento do valor, & acerto , 
com que havia procedido , & outras para os Cabos , & Off- 
ciaes Mayores, & ordem que continuafle os progreílos na 
fórma ; que julgafle mays conveniente ao credito, & utida- 
de das {uas Armas. 
Efta foy a ultima de feys batalhas, que os Portuguezes 

anháraô aos Caftelhanos depoys da acclamaçaô venturofa 
d'ElRey D.1oa6 oIV. & a vigefima primeyra, contando as 
de outros feculos , como coníta de acreditados , & diferen- 
tes Authores ,alèm de memoraveys recontros, & fignaladas 
facções , em que por particular providencia fempre a Naçaô 
Portugueza fahiu vitoriofa. Poucas Nações houve em Euro- 
pa » que fe não achaflem na batalha de Montes Claros, tefti- 
munhando não {ó o valor , mas a fciencia, com que foy cor- 
feguida efta fignalada vitoria, não havendo accidente a que 
os Cabos , & Ofliciaes Mayores não acodiflem de partes dif- 
ferentes com tanta promptidaõ , & deftreza , como fe anti- 
cipadamente houveflem conferido , o que executavad ,& to- 
dosos Terços, & batalhões de Cavallaria fouberao ufar do 
beneficio do tempo com tantaarte, que moftrárao os folda- 
dos, que não dependiaô das ordens dos fuperiores , efmal- 
tando eftas virtudes o luzimento geral de todo o exercito , 
em que fe defcobria a opulencia do Reyno. O defpojo defta 
batalha foy menor, que o que fe confeguiu na do Ganal;por- 
que como eftava pouco diftante a Praça dé Geromenha,o ef- 
paço de oyto horas, que durou o conflicto , tiverad os Ca- 
ftelhanos , que ficáraô nos quarteis, para {e retirarem com as 
tendas, & bagagens ; fó fe recolheraõ as armas, munições , 
& mantimentos , que foraô innumeraveys. 

O Marquez de Marialva tanto que recebeu a ordem d'El- 
Rey de intentar a empreza , que lhe parecefle mays conve- 
niente, chamou a Coófelho;& propoz os interefles,& incôve- 
nientes , que podiad feguir-fe de fe intentarem novas empre- 
zas. Venrilou-fe efta materia, & na conferencia houve diffe- 

reuLes 
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Anno » rentes pareceres. Diziaô huns queo Sol era tam intenfo , que 


166 5. 


não podia haver empreza, que não foffe mays cuítofa , que 
conveniente pelas enfermidades , que os foldados haviaô de 
padecer fem remedio, como fe tinha experimentado em todas 
as Campanhas antecedentes : que os mantimentos eraô pou- 
cos , & as carruagens , que os haviaô de conduzir, inferiores 
áquellas de que neceflitava tam grande exercito : que nefta 
confideraçaô parecia o mays prudente confelho aquartelar-fe 
o exercito , para fe empregar em tempo menos perigofo. Se- 
guíraô differente opiniao o Conde de Schomberg ;o Conde 
de S. Ioaô , & o General da Artilharia D. Luis de Menezes, & 
o Sargento Mayor de Batalha Miguel Carlos de Tavora, di- 
zendo que não podia haver razaô para o exercito fufpender 
os progreflos de hãa vitoria tam fignalada ,fem haver prece- 
dido mays trabalho aos foldados, que hum dia de Campanha, 
fem mayor perda que a de fetecentos mortos , & dous mil fe- 
ridos: que a dilaçaô da afliftencia da Campanha, fem fer muy- 
to grande, poderia fer muyto conveniente, & com muyta fa- 
cilidade fe fuftentaria o exercito fem dependencia de quanti- 
dade de mantimentos , & de multidad de carruagens : que a 
Cidade de Mérida era muyto facil de ganhar , fendo celebre, 
& conhecida pela fua antiguidade, por não ter mays defenfa, 
que hãa antigua , & desbaratada muralha: que o exercito pos 
dia marchar junto a Guadiana, atè chegar a Mérida, com que 
fe evitava o perigo da falta da agua: & que a Cavallaria podia 
fuítentar-fe dos trigos , & cevadas das fementeyras daquel- 
las dilatadiílimas, & ferreis Campanhas , que não eftavað re- 
colhidas : que de fe ganhar Mérida fe confeguia a grande uti- 
lidade de fe arrazar aquella Cidade em grande prejuizo da 
confervaçaô de Badajóz; & q por fer rica,& abundante, fervi- 
ria aos foldados de fatisfaçao , & premio ao valor , com que 
haviað pelejado :além deíta empreza, não feria menos facti- 
vela das Cidades de Xertz , ou Broflas com outros muytos 
lugares fituados naquelles deftriétos ; & que na marcha de 
qualquer dellas fe encontrariad iguaes commodidades às que 
fe havia reprefentado na empreza de Mérida ; & que ulti- 
mamente qualquer intento parecia mays decorofo , q aquar- 
telar-fe hum exercito numero(o , & vencedor , fem mays tra- 


balho, 
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balho , que hum dia de Campanha. O Marquez de Marialva, Anno 


{uppofto que {eguiu a opiniaô contraria , não quiz tomar a 1665. 
ultima refolução,fem dar conta a ElRey. Defpediu hum cor- 

reyo com efta propofta, & ElR ey refolveu, que o exercito fe 
aquartelafle; deliberaçaô que logo fe executou. 

O Marquez de Caracena recolhendo em Badajóz as pou- 
cas tropas que efcapàrað da batalha , tornando a compolas 
na fórma que lhe miniftrava o aperto, em que fe achava , as 
dividiu pelas Praças mays importantes, que deviaô temer os 
progreflos do exercito vitoriofo , & promptamente deu con- 
ta a ElRey D. Felippe da infelicidade, que havia padecido ; 
dizendo que obfervando os preceytos militares , attacára 
a batalha com firmes efperanças da vitoria : que a'pleyreára 
com grande ardor todo o tempo, quelhe fora poflivel ; porem 
que depoys de pafladas muytas horas de furiofo combate, 
fora desbaratado com tam confideravel perda do exercito de 
Portugal, que brevemente determinava penetrar a Provincia 
de Alentejo ; refoluçaõ de que efperava a confequencia de fe- 
lices progreflos; porem que para executar efte intento necel- 
fitava de foccorros promptos , de gente, & dinheyro. Acar- 
ta que continha eftas razões, mandou o Marquez por hum 
confidente feu com ordem exprefla de a entregar nas mãos 
proprias d' ElRey. Chegou a Madrid, & achando ElRey no 
Bom-retiro, lhe entregou a carta, & publicou-fe que lendo-a 
atè o ponto em que o Marquez declarava , que o exercito 
fora desbaratado , lhe cahíra das mãos, dizendo : Parece que 
lo quiere Dios: & fem dar outra repoíta ao Official, que lhe le- 
vou a carta, fe recolheu com moftras de exceflivo fentimen- 
to. Confufamente fe divulgou efta nova pela Corte, & con- 
forme osaffectos , & os interefles fe deu credito às primey- 
ras noticias. Brevemente chegaraõ do exercito muytas, que 
juftificirada verdade, & fe difundiu por toda a Monarchia 
de Caftella o intimo pefar de tam lamentavel perda; & como 
nas deforaças fe examinaô as caufas pelos effeytos, condem- 
navaõ os foldados ao Marquez de Caracenaa mal fundada ar- 
rogancia de attacar a batalha fem fórma, fó pelo fundamento 
imaginario , & incerto , de que o exercito de Portugal a não 
poderia tomar , reconhecendo-fe que vinhaem marcha, per- 

tendendo 
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Anno tendendo com húãa defordem infallivel vencer outra defor- 

1665. dem duvidofa, & expondo-fe ao perigo manifeíto de não po- 
der dar remedio ao erro , que fazia, defvanecido o intento 
quelevava. Os Cortezãos culpavaô o Conde de Caftrilho, 
porque havia encontrado as negoceações, que antes da ba- 
talha infinuavaô accômodamento entre as duas Coroas. Os 
parciaes de D. Ioa de Auftria erað os que menos fentiaõ a 
perda da batalha pela grande antipatia,que D.Joaô tinha com 
o Marquez, & a fua defgraça fazia menos fenfivel a que D. 
Joaô tinha padecido na batalha do Canal: porém como El- 
Rey não achava outro Cabo, que julgaíle por mays capaz q 
o Marquez , a impoflibilidade o obrigou a difimular o fenti- 
mento daquelle fucceflo , & a deyxar o Marquez continuan- 
do a {ua occupaçaõ. 

Poncos dias depoys de aquartelado o exercito, confe- 
guiu o Marquez de Marialva licença para paflar a Lisboa, on- 
de foy recebido com o merecido applaufo do feu fignalado 
procedimento. O Conde de S. Ioaô , & Pedro Iaques de Ma- 
galhães voltáraô para as fuas Provincias , & todo o tempo q 
durou o Eftio , ficou o Conde de Schomberg governando as 
Armas, & não houve acçaô digna de memoria, afim por em- 
baraçar os progreflos do exercito o exceílivo calor, como pe- 
la falta de mantimentos para a Cavallaria,pela defordem com 
que a lunta do Commercio tratou efta adminiftraçao , que 
tomou por fua conta. 

Na entrada do Outono teve noticia o Conde de Schom- 

Ee fio berg, que duas legoas de Badajóz , Ribeyra acima de Gua- 
cfs confe- diana , em hum fitio chamado as Charcas paítavad quantida- 
cmi de de mulas do Trem da artilharia, & alguns cavallos, & en: 
taiaha | tendendo que feria factivel mandando pegar nefta preza por 

húa partida, fahir a Cavallaria de Badajóz a reitaurala, na fup- 
pofiçaô de não haver mays poder que a defendeffe , quea Ca- 
vallaria da guarniçað de Campo-Mayor juntou mil & du- 
zentos cavallos , & marchou com o General da Cavallaria , 
os Sargentos Mayores de Batalha, & Officiaes de Ordens,& 
fahindo ao anoytecer de Campo-Mayor , fez alto nos mattos 
Nie Sagrajes , fítio capaz de confeguir o intento premeditado. 
Suç cedeu que no mefmo dia, em que o Conde de Schom- 
berg 
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berg aguardava cortar a Cavallaria de Badajóz, fahiu daquel- A nno 
Ja Praça o Principe de Parma com oytocentos cavallos: a ar- 1663. 
mar à Cavallaria da guarnição de Elvas , que havendo mara 
chado com o Conde; ficàraõ por efte refpeyto recolhidosos 
ados ,& o Principe fem effeyto correu aquella Campanha: 
Governava Elvas Ioa6 Leyte de Oliveyra,& logo que os ini- 
migos fe defcobrírao , mandou difparar quantidade devarris 
lharia, para que ouvindo-a o Conde de Schomberg; prenten 
deffe que os inimigos andavaô naquella Campanha, 8& com 
efta noticia fizeffe eleyçao do partido que julgaflemays con- 
veniente. O Conde , tanto que ouviu a artilharia de Elvas, 
entendeu a razao do final , o que verificou hum Religiofo , 
que tomou a partida, que foy avançada a pegar nas mulas, & 
fe retirou fem ellas , por não haverem fahido naquelle dia, di- 
zendo que a Cavallaria de Badajóz marchãra para Elvas: po- 
rem o Religiofo acrefcentou tanto o numero: de Cavallaria, 
com que diffe fahíra o Principe de Parma; que afirmou ferem 
tres mil cavallos , o que erað fó oytocentos. O Conde, & o 
General da Cavallaria refolveraõ retirar-fea Campo:Mayor , 
dando credito a efta informaçaõ , & com effeyto fe puzerad 
em marcha. O Principe de Parma tomando na Campanha de 
Elvas alguns prifioneyros , foube que a Cavallaria daquelle 
alojamento havia paflado a Campo-Mayor; porem não teve 
notícia que o Conde de Schomberg , & o General da Caval- 
laria haviaS marchado com eila; porque os pay zanos fó pela 
inferencia dos gados não fahirem da Praça; afirmaraoS que a 
Cavallaria eftava fóra della. Parecendo ao Principe de Parma 
muyto opportuna aquella occafiao , entendendo que entre 
as Companhias de Elvas,8& Campo-Mayor (queera fó as que 
fuppunha, que tinhaô entrado ) não poderiaô fahir à Cam- 
panha mays que fetecentos cavallos, avifou ao Marquez de 
Caracena, pedindolhe que lhe remetrefle Infantaria; & as 
mays Companhias de cavallos , que fe achaffem em Badajóz, 
O Marquez fem dilaçaô mandou encorporar como Principe 
feyfcentos Infantes, & trezentos cavallos,com que marchou 
o Rio Xevora acima com tanta diligencia, que havendo an- 
dado pouco mays de húa legoa , feenconrráraô os batedores 
de hum, & outro troço, & o Conde de Schomberg,que com 
AZLI a noticia 
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Anno 2 noticia antecedente marchava com grande cautela, man- 
1663," - dou avançar cinco batalhões com ordem, que carregatlem 
com toda a furia todos os inimigos , que encontraflem; o que 
fe executou com tanta actividade , que o Principe de Parma 
havendo delcuberto, d o noflo numero de batalhões era ma- 
yor do 4 fuppunha, perplexo na refoluçaô de pelejar,ou reri- 
rar-fe, tomou intempeítivamente o fegundo partido; porque 
a diftancia que havia entre hum, & outro troço, era tam pou- 
ca , que ficava riíco daretirada fuperior ao da peleja, prin- 
cipalmente não fendo tanta a defigualdade do numero da Ca- 
vallaria , que a não pudeflem fuprir os feyícentos Infantes. 
Tomado efte infelice partido , & reconhecendo-o o Conde 
de Schomberg , & o General da Cavallaria, apreílárao a mar- 
cha, & nella o receyo aos inimigos, que fe augmentou de 
qualidade, que os batalhões defemparára6 a Infantaria, que 
fem refiftencia rendeu as armas , dando lugar a que a mayor 
parte da Cavallaria avançaíle aos Cafteihanos ; porêm elles 
fugirad com tanta brevidade , que os noflos Cabos, fuppon- 
do que era mayor o corpo da Cavallaria , pela noticia que o 
Religiofo havia dado, mandáraô feguir os inimigos, fem def- 
compor a fórma, conhecendo que a regra da prevençaõ he 
tanto mays fegura , quanto vay da prudencia de confervar o 
proprio á fortuna de conquiftar o alheyo. Os Caftelhanos 
“corrtraõ atè Badajóz, parte em que fó fe deraô por feguros, 
& o Conde de Schomberg, & o General da Cavallaria che- 
gåraō a aviftar aquella Praça , & a peoa do Marquez de Ca- 
racena , que do alto do outeyro de Santa Engracia obfervava 
a defgraça daquelle fucceflo , & experimentando fuccefliva- 
mente novos eftimulos a colera demafiada , de que era com- 
poíto, foy pouco o tempo que lhe durou a vida, tomando 
principio deíta pena a enfermidade , de que depoys morreu. 
Perdèraó os Caftelhanos no alcance quantidade de cavallos, 
Fafa é Com 8 poucos fe retiráraô , fe a ordem não enfreára a refoluçaõ. 


de de Schors= 


berg porordi VoltáraO para Elvas os dous Generaes, & dentro de poucos 
ar Bm, dias mandou ElRey ao Condede Schomberg paffaffe à Pro- 
e pos vincia de Entre Douro , & Minho com tres Regimentos de 
Akno Infantaria, hum de Alemães , dous de Inglezes, & hum de 

Cavallaria Franceza , a reforçar o exercito, com que o Con- 


de 
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de do Prado determinava fahir em Campanha a confeguir a Annc 
empreza , que em lugar competente referiremos. 1665. 
Ficou governando a Provincia de Alentejo o General da | 

Cavallaria Diniz de Mello de Caftro, a quem novamente El- 
Rey tinha mandado patente de Meftre de Campo General 
com exercicio de General da Cavallaria.Chegou ao Marquez 
de Caracena noticia , que o Conde de Schomberg havia paf- 
fado à Provincia de Entre Douro, & Minho, & neíta confian- 
ça formou hum corpo de dous mil cavallos, & dous mil In- 
fantes , com que paflou de Badajóz a Geromenha, & marchã- 
do por Alcaraviça, chegou à Villa de Veyros, que duas vezes 
havia fido arruinada,& não era defendida de algūa guarniçao. 
Queymou as poucas cafas , que achou habitadas de alguns 
moradores, & com apreffada marcha paffou a Fronteyra,on- 
de fez o mefmo danno , & com igual celeridade à que havia 
trazido , tornou a voltar para Badajóz. Diniz de Mello com 
o primeyro avifo , que teve,da entrada dos Caftelhanos, jun- 
tou diligentemente todas as guarnições dos quarteys mays 
vifinhos, & pondo-feem marcha , foube que o Marquez de 
Caracena , D. Diogo Cavalhero, & o Principe de Parma,que 
o acompanháraõ ,fe haviaô retirado com pouco effeyto , & 
menos reputaçao,pot ferem femelhantes entradas fÓ permit- 
tidas aos Officiaes inferiores, & condemnadas aos Cabos fu- 
premos. Ao meimo tépo com mays ayrofo fucceflo fahiu de 
Moura o Tenente General da Cavallaria D. Luis da Cofta,S 
entrou em Caítella cô feyícentos cavallos,& outros tátos In- 
fites.Marchou pela parte de Gibraleaõ,& chegou ao lugar de 
S. Bartholomeu,q era grande, & rico. Determinára6 os mora- 
dores defender-fe,& não lhes valêdo a refoluçaõ,foy entrado 
o lugar, faqueado,& queymado , refpeytando-fe unicamente 
as Igrejas , & tudo o que tocava ao culto Divino , & paflando 
a Caftelejo , Villa de feyfcentos fogos , teve o mefmo fuccef- 
fo ; & eraõ eftes lugares tam interiores, que de Sevilha fe di- 
vifou o incendio delles com notavel confufaô daquella gran- 
de, & opulenta Cidade. Retirou-fe D. Luis da Cofta , tra- 
zendo os gados daquelles contornos, & os foldados ricos de 
defpojos , & no caminho degollou tres Companhias de In- 
fantaria , que marchavaô a foccorrer Gibraleaõ, 
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De hãa, & outra parte fe alternavað as entradas com dif. 
ferentes fucceílos , todos de pouca importancia , & entre el- 
les houve hum fó digno de memoria. Sakiu de Campo-Ma- 
yoro Alferes Alvaro Fernandes (por alcunha o Marra6 jato- 
mar lingua com vinte cavallos , encontrou hum Tenente Ca- 
ftelhano com trinta, que levavaô húa preza. Inveftírað-fe as 
duas partidas, venceraô os Caftelhanos , fugiu o Alferesmal 
ferido com doze foldados. Vendo-fe livre do perigo lhe en- 
trou o fentimento da quebra da reputaçaô, & afllicto pediu 
aos doze foldados , que o ajudaflem a recuperala: promertè- 
raôlhe valerofamente de o acompanharem atè perder as vi- 
das. Voltáraô todos , & chegando aos Caftelhanos, depoys 
de haverem paflado os lugares da Raya , fem temor de mal 
lograrem o fucceflo , que rinhaS confeguido , inveftiu o Als 
feres com elles , & depoys de porfiada contenda os desbara- 
tou :defmontou treze, que trouxe prifioneyros, fugirad os 
mays,refgatou a preza, retirou-fe para Campo-Mayor com 
tam penetrantes feridas, que dentro de poucos dias acabou 
a valerofa vida com muyto gloriofa morre. 

O Marquez de Caracena defejava moftrar ao mundo o 
defejo com que eftava de emendar o mão fucceifo da batalha 
de Montes Claros: por efte refpeyto , não podendo confe- 
guir mayores progreflos; fazia varias entradas em lugares a- 
bertos, & quafi defpovoados, & confeguia referirem-fe eftes 
fucceflos nas Gazetas Caftelhanas, dando fe titulos de Gida- 
des populofas aos lugares, em que entrava : porêm eítas fic- 
ções não erað mays duraveys, que o tempo que fe dilatava 
defcobrir-fe a verdade, & refultava mayor perjuizo aos que 
determinavaô emendar erros com falfidades. Continuando o 
Marquez de Caracena intento referido;mandou entrar mil 
cavallos ; que marcháraô junto a Elvas, & chegáraõ ao lugar 
de S. Eulalia, & achando-o com guarniçaõ , recebendo al- 
gűas cargas, pafláraS a Barbacena, & queymírao as cafas do 
pequeno Arrebalde, que não tinhaô defenfa. Sem mays ope- 
ração voltárao para Badajóz, & ao mefmo tempo entrárao 
outros mil cavallos por Monçaráz, fizerad húa preza , & 
queymáraô algúas Aldeas. Quando fe retiravaô , encontrou 
ia partida hum foldado de cavallo das ordens, que Diniz 

de 
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de Mello com a noticia defta entrada mandava ao Cõmiffario “AHHO 
Geral loaô do Crato, ordenandolhe que marchaffe com toda 1665. 
a diligencia a fe encorporar com elle, & fuppondo os Caíte- | 
lhanos com efta noticia, que a mefma ordem haveria chegas 

do a D.Luis da Cofta foy tam eficaz o inconfiderado receyo, 

que concebèrað , que largáraõ a preza, & fugírao com tanta 
prefla; & defordem, como fe foraô desbaratados : que eftes 
efteytos coftumad produzir as Armas vitoriofas. Dentro de 
poucos dias fahiu de Badajóz o General da Artilharia D; Luis 
Ferrer com tres mil Infantes , & dous mil cavallos. Chegou 

a S. Eulalia , que achou fem moradores , nem prefídio, tiran- 
dofelhe, por não eftar a forrificaçað capaz de defenfa, & ha- 

ver Diniz de Mello conhecido que o Marquez de Caracena 

fe applicavaa eftes pequenos empregos. Naquelle fítio fe de- 
tiveraO os Caftelhanos hãa noyte, & ao dia feguinte paflá- 

raô pelo Forte de Barbacena , fem fe refolverem a attacalo. 

Às aguas do Inverno Ífeparára6 as entradas de húa, & ou- 
tra parte, & acabada a Campanha do Minho voltou o Conde 
de Schomberg para a Provincia de Alentejo com a gente que 
havia levado, & com grande attençað difpoz os progreffos 
da Campanha futura, entendendo dos fucceffos anteceden- 
tes, que ou o aperto em que fe achavad os Caftelhanos os ha- 
via de obrigar a pedirem a Portugal húa paz muyto ventajo- 
fa, ou a fua contumacia os havia de chegar à ultima ruina ; 
porque as differenças entre aquella Coroa, & ade França 
creíciad de forte , que ameaçavaó o ultimo rompimento. 

Os progreíflos das Campanhas antecedentes haviað aba- 
tido de forte o poder de Galliza , que não dava ao Conde do 
Prado tanto cuydado a defenfa da Provincia de Entre Dou- 
ro, & Minho, como a efcolha da conquifta de algãa das Pra- 
ças mays importantes dos inimigos : porém a Campanha de 
Alentejo o obrigou a diferir os feus intentos para o Outono. 
Nos primeyros mezes defte anno não fuccedeu encontro di- 
ono de memoria. Em o mez de Abril teve o Conde avifo de 
Antoino Paes de Sande ( que fervia a occupaçao de Correge- 
dor da Praça de Monçaô ) que determinava paflar a efte Rey- 
no com toda a {fua familia, por fer nafcido nelle , & ter paffa- 
do a Caítella no anno-de“mil & feyícentos & cincóenta & 

cinco 
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Anno cinco com fua mulher, & filhos, & com faculdade d ElRey 
1665. D. Ioaõ a cobrar fazendas , que tinha em Indias, para cujo ef- 
| feyto lhe foy precifo fervir aquella Coroa em lugares de le- 
tras. Era muyto dificultofo o effeyto da fua deliberaçaõ, por 
fer grande a vigilancia dos Caftelhanos, que prefidiavad a- 
quella Praça: porem o defejo que tinha Antonio Paes de vol- 
tar para a fua Patria lhe facilitou o caminho de o confeguir ; 
porque depoys de haver ajuftado com o Conde do Prado a 
fórma de paflar a efte Reyno , publicou que promettêra húia 
novena a húa Ermida de N. Senhora, que eftava pouco diftá- 
te de Monçaô, & com efte pretexto difimulou de forte o feu 
intento , que em hum dos dias da novena mandou o Conde 
do Prado ao Comiflario Geral Antonio Gomes de Abreu cô 
quatrocéntos cavallos a embofcar-fe em hum fítio cuberto , 
pouco diftante da Ermida. Chegou a elle com a fortunade 
não fer fentido , & quando lhe pareceu hora conveniente , a- 
vançou a ganhar a porta da Ermida, onde achou prompto 
Antonio Paes com fua mulher, & filhos para a execuçao da 
promefla que havia feyro. Montáraô todos com diligencia 
nos cavallos, que o Cômiflario Geral trazia prevenidos para 
efte fim. Sahiu ao mefmo tempo da Praça toda a Cavallaria, 
& Infantaria da guarniçaô : carregáraô-na os noflos bata- 
lhões, & fuftentáraõ a efcaramuça todo o tempo que baítou, 
para que os novos hofpedes chegaflem a lugar feguro , & cô 
efta certeza fe retirou o Cômiflario , havendo tomado aos 
inimigos cincoenta cavallos. Recebeu o Conde do Prado a 
Antonio Paes coma honra , que pedia a noticia do feu mere- 
, cimento. Remetteu-o a Lisboa, onde confeguiu a occupaçaõ 
de Provedor dos Armazens, depoys de haver paffado a pri- 
meyra vez à India, & voltando fegunda com o lugar de Con- 
felheyro Vltramarino , & occupaçaó de Vedor da Fazenda 
da India ,a governou quatro annos por morte de D. Pedro 
de Almeyda com muyto acerto. a 


Ponsféoma | Começou nefte tempo a haver noticia, que os Gallegos 


Provincia de 


are Da fe preparavaôd para fahirem em Campanha. Fez o Conde do 
eg Prado a mefma diligencia na certeza de que o intento dos ini- 
cito, migos era divertir , que as noffas tropas paflaffem a Alentejo. 


Neítas preparações fe paflou de hűa,& outra parte atè o mez 
de 
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de Outubro, tempo em que ElRey refolveu , que o exercito Anno 
daquella Provincia com os foccorros de outras fahifle em 1665. 
Campanha; & como efta determinaçao eftava premeditada £ 
de muytos mezes antes, havia o Conde do Prado feyto as 
preparações para a guerra offenfiva com tanto fegredo , que 
não fe entendeu fe difpunha mays que para a defenfa da Pro- 
vincia. Chegou o Conde de Schomberg a Entre Douro, & 
Minho com as tropas Eftrangeyras , que referimos , & Pedro 
Jaques de Magalhães com quinhentos cavallos,& mil & qua- 
trocentos Infantes da Provincia da Beyra : do Porto o Conde 
de Miranda com dous Terços de Infantaria; a quem acompa- 
nhava feu filho Diogo Lopes de Soufa,8& como particular D, 
Francifco de Sá, Marquez de Fontes feachou no exercito, 
onde procedeu com o valor, que acreditava 6 feu nobre 
fangue,de Lisboa o Conde da Torre,Meftre de Campo Ge- 
neral de Eftremadura; & da Provincia de Tras os Montes ti- 
rou o Conde de S. Ioaô tres mil Infantes, & oytocentos ca- 
vallos , & unidos os referidos foccorros à gente da Provincia, 
conftava o exercito de doze mil Infantes , & dous mil & qui- 
nhentos cavallos. Era Governador das Armas o Conde do 
Prado, Meftres de Campo Generaes o Conde de S. Ioaô, & 
D. Francifco de Azevedo, que governavaõ cada hum fua fe- 
mana , General da Cavallaria Pedro Cefar de Menezes, Ge- 
neral da Artilharia Fernaô de Soufa Coutinho,Sargento Ma- 
yor de Batalha Miguel Carlos de Tavora. Era Meftres de 
Campo os quatro da Provincia de Tras os Montes,Sebaftiað 
da Veyga Cabral, Diogo de Caldas, Francifco de Moraes 
Henriques , Manoel Pacheco de Mello. Os dous Terços da 
Beyra não trouxeraô Meftres de Campo. Governava hum 
delles o Sargento Mayor Sebaftiaô de Elvas ,o outro o Te- 
nente de Meftre de Campo General Ioaô Alvares Cravo. Os 
Meftres de Campo pagos da Provincia do Minho eraô Dom 
Antonio Luis de Soufa , D. Luis Manoel de Tavora, Manoel 
Nunes Leyraó, & o Terço de Fernaô de Soufa da Silva, go- 
vernado pelo Sargento Mayor Manoel Ferreyra da Fonfeca, 
Loa6 Filgueyra Gayo, load Rebello Leyte. Os Tenentes Ge- 
neraes da Cavallaria erað Frãcifco de Tavora da Provincia de 
Tras os Montes , Dom Antonio Maldonado da Provincia da 
f. Beyra, 
L 


Anno 
1665. 


Sae em Cam- 
panha o Con- 
de do Prado, 
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Beyra, & Manoel da Cofta Pefloa da Provincia do Minho. 
Conítava o Trem de quatorze peças de artilharia, quantida- 
de de munições, & de inftrumentos de expugnaçaô, & as 
carruagens excediaõ às que erað neceflarias. 

Foy grande a diferença, que houve entre os Cabos fobre 
a empreza que deviaô efcolher: os mays praticos propuze- 
rað fitiar a Cidade de Tuy, Praça de Armas dosinimigos,por 
ferem muyto grandes as confequencias, que refultavaô de fe 
ganhar , & por (er pouco fortificada , & muyto facil de atta- 
car;porêm prevalecerao os votos, que entenderao era o mays 
facil, & o mays util faquear o exercito todo aquelle fertilifh- 
mo paiz , deftruir os muytos lugares fituados nelle, & atra- 
car o Forte da Guarda, porto de mar ,ainda que dos mays in- 
feriores de roda aquella Cofta. A vinte & oyto de Outubro | 
fahiu o exercito em Campanha, paflou o Rio Minho junto ao 


& entra em Forte de GayaoO : deteve-fe dous dias para aperfeyçoar a fór- 


Galiza fem 
oppojição. 


ma da marcha ; paífados elles,a continuou em tres linhas.Cô- 
punha-fe a primeyra de oyto Terços de Infantaria, & dezafeys 
batalhões de Cavallaria,q levava dous Terços formados no: 
meyo de cada hű dos corpos. À fegunda linha levava fere Ter- 
ços, & quatorze batalhões: a referva quatro de Auxiliares, 
& tres batalhões. O primeyro alojamento, que o exercito oc- 
cupou em Galliza , foy em Val de Rofal. Depoys de faquea- 
do todo aquelle deftricto , paou afperiflimas ferras, & de- 
ftruhiu os valles de Minhoz , & Fragofo, havendo desbara- 
tado a Villa de Gondomar.O Conde do Prado defejando cõ- 
feguir mayor empreza, intentou queymar a Villa de Bayona; 
mas foy tam excefliva a tempeftade de vento, & agua, que 
divertiu o Sargento Mayor de Batalha Miguel Carlos, queera 
Cabo da empreza, a determinaçaô , & empregou o exercito 
em faquear a Villa de Bouças, que fica fobre o mar junto a 
Vigo. Era de fetecentos vifinhos , rica, & abundante, & de- 


-poys de faqueada, fe lhe pozo fogo , fendo Cabo da empre- 


za O Capitaó de cavallos Ignacio de França. Luis Poderico 
Vifo-R ey de Galliza juntou cinco mil Infantes , & oytocen- 
tos cavallos, & occupou a Portela de S, Colmado , fitio por 
onde o exercito forçofamente havia de paflar, querendo con- 
tinuar a marcha. Acompanhavaô-no todos os Cabos, & Of- 

ciaes 
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ciaes do exercito, & perfiltíraô na refoluçao de confervarem Anno 
o poíto , que haviaõ occupado, em quanto não apparectrad 1665. 
os primeyros batalhões do noflo exercito. Logo que deraô 
vifta delles, marcháraô para Redondela, & paflárao da ou- 
tra parte da Ponte de Sampayo. Occupou o noflo exercito o 
fitio de S. Colmado , & foy ao dia feguinte queymada a Villa 
de Porrinho, & nella as fabricas de farinhas , & bifcoutos 
alimentavao o exercito inimigo. De todas as Villas, & Luga- 
res deftruhidos foy innumeravel o defpojo ainda que o In- 
verno eftava tam entrado, que fazia as marchas muyto traba- 
lhofas, pela afpereza das ferras dificeys de vencer em tempo 
mays fuave : porém fuperadostodos os inconvenientes, che- 
gou o exercito fobre a Villa da Guarda,cuja defenfa confiftia siia a Piti 
em hū Forte de quatro baluartes com dez peças de artilharia, “ “*“*: 
mil & fetecentos Infantes de guarniçaõ, & duas Companhias 
de cavallos.Ganhoua Cavallaria poftos fobre a Villa: defem. 
paráraô-na,& reduzírað-fe todos ao recinto doForte. À doze 
de Novembro tomou alojamento todo o exercito,dividírao- 
fe os quarteis , levantáraõ-fe as plataformas, começárao-fe os 
aproches, & os Meftres de Campo com valerofa competen- 
cia os adiantavaô de forte, que por inítantes fe introduzia 
nos fitiados a defconfiança de fe defenderem, tendo junta- 
mente por infallivel, que não haviaô de fer foccorridos ; que 
he hum dos melhores vaticinios dos fitiadores; porque fem 
efperança de gloria , dificilmente fe refolvem os foldados a 
arrifcar as vidas, principalmente não fendo de grandes con- 
fequencias as Praças que defendem. 

Oyto dias durou a conftancia dos fitiados , não admittin- 
do varias chamadas, que fe lhes fizeraô ; nelles ufando de to- 
dos os meyos de defenfa, fe arrojárao a fazer algias fortidas; 
porem todas com infelice fuceeilo ; porque os expugnadores 
erað deftros , & valerofos , & impacientes da dilaçaô chegá- 
rað os attaques à eftrada cuberta , & na mefma noyte por tres 
partes lhe deraô hum furiofo affalto , em que o Meftre de Cã- 
po Joaô Rebello Leyte, & o {eu Sargento Mayor Clemente 
Rodrigues Salgado ficáraô mal feridos, depoys de procede- 
rem com muyto valor, & mortos o Capitao de Infantaria Bé- 
to Vieyra , & oytenta Íoldados , todos do Terço de loaô Re- 
í Aaaaa bello. | 
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bello. Alojárao-fe os Terços na eftrada cuberta , & princi- 
piáraô a picar a muralha , ultimo defengano que obrigou aos 
fitiadosa fazerem chamada, que fe lhes admirtiu;ã começou 
a capitulaçaô em Sabbado , vinte de Novembro , dia em que 
o Conde de S. Ioaô , conforme o ajuftamento , que tinha fey- 
to com D. Francifco de Azevedo , havia de largar a femana, 
para entrar D. Francifco ao governo da feguinte; porem o 
Conde , querendo lograr o fruto do feu valerofo trabalho , 
reprefentou ao Conde do Prado, que no principio daquella 
femana, que lhe tocava, havia começado o fitio daquelle For- 
te, & que fora effeyto da fua diligencia difporem-fe os fítia- 
dos a fe renderem , & que nefta confideraçaô não parecia ju- 
fto , que a Praça fe entregafle , fenão ao Meftre de Campo 
General , que tinha cooperado na femana, em que governava 
osaproches, à fe renderem os fitiados. 

Encontrava D. Francifco de Azevedo efta propofiças , 
dizendo que nos exercicios militares não podiaô confentir- 
fe divifões , quando os poítos erað iguaes, & alternativo o 
governo delles, 8 que os dias das femanas não fe contavaõ 
pelas emprezas;, fenão pelas horas , & que efta tórma do con- 
trato , que entre os dous fe havia feyto ,não permittia inter- 
pretações. O Conde do Prado ornadode prudencia , & fum- 
ma deftreza não refolveu efta duvida,por eftar já celebrada a 
capitulaçao por parte do Conde de S. Joa6 ; & D. Francifco 
de Azevedo largou o Pofto de Meftre de Campo General, & 
fervio como particular na Companhia de feu filho D. Manoel 
de Azevedo, ( que com muyto valor feguio em todas as occa- 
fioes o exemplo de feu pay )& não tornou a exercitar o Pofto, 
ate que ElRey por húia carta fua,em que juftamente exprimia 
as fuas grandes virtudes, lhe ordenou; que o tornaffe a acey- 
tar, fem embargo da fua queyxta. O Conde de S. Ioaő logrou 
o merecido fruto do applaufo militar do grâderifco, & traba- 
lho que havia tido na afiftencia dos aproches, acompanhado 
de feu irmaô Miguel Carlos, que não houve inftante,que não 
difpendefle em continuas operações com tanto rifco,& acer- 


to , 4 logrou na opiniaô de todo o exercito merecido louvor. 
Ganha efta 


po Ajuftadas as capirulações ,fe entregou o Forte, & fahiu 
AA CHa ~ 
dada delleo Governador chamado Iorge de Madureyra com feyf- 


centos 
| 
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centos foldados pagos , & quinhentos Auxiliares. Levava Anno 
cem feridos , & morrèrað na defenfa oytenta à cuíta de fef- 1665. 
fenta mortos dos expugnadores, & duzentos feridos. Levou 
o Governador por capitulaçao hãa peça de artilharia. Os ca- 
vallos , & tudo o mays; q eftava dentro no Forte, fe entregou 
ao General da Artilharia Fernaô de Soufa Coutinho, tomon 
poffe delle. Foy a guarniçaô comboyada atè a Praça de Tuy, 
permittindo o Conde do Prado aos foldados, que levaflem as 
fuas armas , & ficou o governo do Forte entregue ao Meftre 
de Campo Balthezar Fagundes, deyxandolhe novecentos eirafi à 
Infantes de guarniçaô , & retirou-fe o exercito, porque o rje “9%. 
gor do Inverno não davalugar a mayores operações. Voltá- 
rað os foccorros para as fuas Provincias, & foy efta empreza 
de confequencia ; porque fuppofto que o porto do mar era 
pequeno ,cobria o Forte da Conceyçao; & livrava de hofti- 
lidades o porto de Caminha : porém parecia fem duvida , que 
fe o exercito fitiára Tuy, como o Conde do Prado intentou, 
mays facilmente confeguira aquella grande empreza , & com 
muyto menos trabalho do que executou a do Forte da Guar- 
da. Luis Poderico , & os mays Cabos do exercito de Galliza 
todos fe conformárad em deyxar perder a Guarda fem oppo- 
fiçaô , tendo feys mil Infantes pagos, dous mil cavallos, & 
grande numero de Milicianos ; porque parece que todos os 
animos dos Caftelhanos cançados de tam repetidos infortu- 
nios pendiaó mays para o focego , que para a guerra. 
A Provincia de Tras os Montes pela grande actividade 
do Conde de S. loa fe achava tam abundante de preven- 
ções , que atè os payzanos moftravað efpiritos bellicofos.Em 
aufencia do Conde governava as Armas o Meftre de Campo 
General Diogo de Britto Coutinho. Nefte tempo intentáraõ 
os inimigos queymar na Raya o lugar de Pitões: attacou-o 
hãa madrugada o Meftre de Campo D. Hieronymo de Qui- 
nhones com hum grande troço de Infantaria, & Cavallaria. Pafo Conde 
Defenderao-fe poucos payzanos com tanta perfiftencia , que Eee Diu, 
os inimigos fe retirárad com perda confideravel. Voltou o pis 


fuaProvincia 


Conde para a Provincia , & deu ordem a Domingos da Ponte ses 
a ERES OS Cy" 

Gallego entrafle pela parte de Bragança nos lugares de Villa- nos confina- 
tes comfi clrces 


Velha, Peredo , & Sadaes, Queymou-os, & a muyta neve O feig. 
Aaaaaij ` obrigou 


Anno 
IGS. 


740 PORTVGAL RESTAVRADO. 


obrigou a fe retirar. Igual danno occafionárao no Valle de 
Salas os Capitães de cavallos Duarte Teyxeyra, 8 loaô Car- 
dofo Pigarro, & excogitando o Conde de S. loaô todos os 
caminhos de incômodar os inimigos tendo noticia, que no 
Valle de Salas fe juntava quantidade de paô para fuftento da 
Cavallaria , que havia creícido emoppofiçaS da nofla, man- 
dou a D. Miguel da Silveyra , Capita de Couraças das fuas 
guardas examinar aos mefmos lugares, em que o paô eftava 
recolhido , a verdade defta noticia. Brevemente fez D. Mi- 
guel efta diligencia , & voltou à informar o Conde com tan- 
ta individualidade, que no mefmo inftante, em que recebeu 
efte avifo, mandou juntar toda a Cavallaria , & Infantaria pa- 
ga, & grande numero de carruagens , o que fe executou com 
tanto fegredo do intento premeditado , que chegou fem fer 
fentido aos lugares ,em que o paô eftava depofitado , & o 
fez conduzir a Chaves fem oppofiçaõ algiãa, havendo conhe- 
cido os inimigos , que qualquer refoluçaô ,a que fe arrojaf- 
fem , fegurava ao Conde de S. Idad hűa nova vitoria. 

Pedro Iaques de Magalhães afhftio em Almeyda nos pri- 
meyros mezes deite anno, onde preveniu os foccorros, com 
que marchou para a Provincia de Alentejo. Antes de fazer 
efta jornada , aviftou Ciudad-Rodrigo com dous mil Infan- 
tes, & feyfcentos cavallos , & não podendo obrigar aos ini- 
migos q fahirem emCampanha,havendolhes rebanhado todo 


'- o gado, que andava nella, à vifta da Cidade faqueou os lu- 


gares de S. Efpirito , Moras-Verdes, & Aldea de Alva, & reti- 
rou-fe , deyxando deftruhida toda aquella Campanha, & co- 
mo a mayor parte defte anno efteve aufente nas Provincias 
de Alentejo, & Entre Douro , & Minho , exercitando as fi- 
gnaladas acções, que ficað referidas, não houve naquelle Par- 
tido occafiad , que mereça repetida ; porque os Caftelhanos 
não tratavaô já naquelle tempo mays q da guerra defenfiva. 
Affonfo Furtado de Mendoça trabalhav: ... inceffante 
cuydado em adiantar os progreflos do feu Partido. Marchou 
no principio defte anno à ferra de Gata com quatrocentos 
Infantes, & trezentos cavallos, de que era Cabo {eu filho 
mays velho lorge Furtado de Mendoça,Cômiflario Geral da 
Cavallaria , que fe adiantou com efte troço, & ficou feu pay 
com 
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com os Infantes fegurandolhe o porto de S. Maria. Correu Anno 
lorge Furtado largamente todo aquelle deftriéto, & fazendo 1665. 
hãa grofla preza , a conduziu ; & intentando os Caftelhanos 
embaraçarlhe a marcha em hum paffo eftreyto com hum tro- 

ço de Infantaria, os desbaratou , trazendo a preza, & fe en- 
corporou com feu pay , que fe retirou fem outra oppofiçaõ, 

& defte tempo até o mez de Iunho não fez outra entrada, oc- 
cupando-fe em fe prevenir , para fitiara Villa da Sarfa, Praça 

de que todos os lugares abertos daquelle Partido recebiad. 

grande danno. À quinze de Iunho marchou a confeguir efta Síria 4ponfo 
empreza com cinco mil Infantes , quinhentos cavallos , feys Barh des 
peças de artilharia , & todas as munições, & carruagens, que “747e 
lhe parecêraô convenientes. Chegando a Sarfa ,occupou os 

poíftos menos de tiro de caravina da muralha. Era General da 
Artilharia Antonio Soares da Cofta : governava a Cavallaria 

o Tenente General Gomes Freyre de Andrade. Conitava a 

Praça de mil fogos , & algúas fortificações modernas haviaô 
emendado os erros, & ruinas das muralhas antiguas. Era go- 
vernada por Martim Sanches Pardo,General da Artilharia ad 
honorem , & conftava a guarniçað de duzentos Infantes pa- 

gos, grande numero de payzanos, & cem cavallos. 

Asfonfo Furtado não difpendeu muyto tempo nas forti- 
ficações da Campanha, por entender que os Gaftelhanos não 
podiaô introduzir foccorro na Praça facilmente. Com brevi- 
dade mandou levantar as plataformas , & abatido hum lanço 
da muralha ‚intentou a Infantaria entrar pela brecha. Defen- 
deraô-na os inimigos ; porém receando o vigor de fegundo 
impulfo , fizeraô chamada, &tratáraô das capitulações; as 
quaes fez o Tenente Gencral Gomes Freyre,por chegar An- 
tonio Soares depoys da Praça fe ter rendido. Concedeulhes 
Affonfo Furtado quê os foldados fahiflem com armas , & os 
payzanos com a roupa de feu ufo , que pudeflem levar às co- 
ftas : que os foldados de cavallo fahiriaô defmontados, mas 
com as fuas armas: que ao Capitaõ fe concediad dous caval- 
los , & hum a cada hum dos outros Ofhiciaes : & que fahiriad 
feys rebuçados, fem ferem reconhecidos: & ajuftada neíta 

- fórma a capitulaçaô , entrou a guarnição na Praça,& fahindo 
* della os Caftelhanos , foraô comboyados atè Alcantara ; & 
depoys 





/ 
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depoys de faqueada a Villa em grande utilidade dos folda- 
dos,pelos muytos defpojos, que havia nella, mandou Affon- 
fo Furtado arruinar as muralhas, & queymar as cafas com 
particular attençaô a que ficafle a Villa totalmente arrazada, 
para que não foffe pofhivel aos Caftelhanos tornar a povoala; 
o que foy em grande benefício de todos aquelles Povos pelo 
grande danno , que continuamente recebiað daquella guar- 
niçað. Affonfo Furtado confeguiu efta empreza com grande 
valor, & acertada difpofiçað, & fignalárað-fe nella o Tenen- 
te General Gomes Freyre de Andrade, os Meftres de Campo 
Fernaô Cabral, Diogo Dias Preto , Manoel de Soufa de Re- 
foyos, Eftevad Paes Eftaço 0 Cõmiffario Geral Iorge Fur- 
tado, feu irmao Loaô Furtado,Capitað das guardas de feu pay, 
Francifco de Lemos de Napoles,Capitaô Mor de Vifeu,An- 
tonio Ferreyra Ferraô,Governador de Caftello-Branco.Mor- 
rèrað nefta occafiao Eltevaô Paes Eítaço, & vinte & dous 
foldados. Recolheu-fe Affonfo Furtado a Caftello-Branco , 


&avinte & tres de Iunho mandou a Gomes Freyre com cem 


cavallos , & à fua ordem o Meftre de Campo Fernao Cabral 
com feyfcentos Infantes a queymar a Villa de Ferreyra ; do- 
micilio dos mayores pilhantes daquella Fronteyra. Paflou o 
Tejo, entrou a Villa, &aprifionou dentro della a tropa dos 
pilhantes , & queymou-a; porem não rendeu o Caftello,por- 
que não pode levar artilharia. Voltou para Caftello-Branco , 
& Affonfo Furtado continuou as entradas queymando muy- 
tos lugares, & trazendo groflillimas prezas. Foy o fucceffo 
de mayor importancia marchar com dous mil & trezentos 
Infantes,& feyfcentoscavallos a interprender Vilhanel, que 
era das mays ricas Villas da ferra de Gata; o que confeguiu, 
entrando tambem Villa Verde, & deftruhido todo aquelle 
paiz , feretirou fem oppofiçao. Não foytam feliz o fucceffo 
do Meftre de Campo Ruy Pereyra da Silva , que marchando 
como feu Terço ( que conftava de pouco mays de quatro- 
centos Infantes ) da Villa de Proença para a de Penamacor, 
em que tinha o feu quartel, & donde havia fahido a guarne- 
cer as Praças de Salvaterra, & Segura , impenfadamente en- 
controu mil & duzentos cavallos ,que vinhað a fazer preza 
nos campos de Idanha a Nova. Formou-fe,& efperando com 
muyto 
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muyto valor os Caftelhanos , foy rota, & degolada amayor Anno 
parte da gente , perdendo os inimigos muytos foldados , & 1665. 
ficando Ruy Pereyra ferido , & prifioneyro. De igual perigo” 
& com melhor fucceflo livrou a Gomes Freyre o feu valor, & 
[ciencia militar ; porque governando quatro tropas de Ida- 
nha a Nova, tocando fe arma pela parte da Ribeyra,duas Cô- 
panhias , que eftavaô com as armas na mað, fahíraô ao rebate, 
antes de poder montar a Cavallaria. Mandou Gomes Freyre 
hum Tenente com quarenta cavallos,que fofle recolher a In- 
fantaria,8tachando-a defordenada, marchou com oytenta ca- 
vallos a encorporar-fe como Tenente. Os Caftelhanos com 
ferecentos cavallos tinhaô fahido da embofcada, & derro- 
tandolhes Gomes Freyre os primeyros batalhões, fez mar- 
char a Infantaria a valer-fe de hum Cazarad , & tapada, & fe 
retirou à Praça pelejando fempre com os inimigos , matan- 
dolhes vinte & feys foldados, hum Tenente, & outros Off- 
ciaes , {O com perda de hum Capiraô de Infantaria, & onze 
foldados , rendendo-fe a Infantaria a partido,fem baftar toda 
a diligencia de Gomes Freyre, que a deyxou em fítio capaz 
de defender-fe. | 
A grande fortuna dos fucceflos da guerra acrefcentárad 

no Conde de Caftello-Melhor a eftimaçao, & o poder, & no 
animo dElRey multiplicava o defembaraço, para feguir (em 
reparo os feus infelices divertimentos. Não podia o Conde 
de Caftello-Melhor atalhalos ; porque a arte era infructifera, 
a força perigofa, & a medianta entre eftes dous extremos não 
a difpenfava a irregularidade dos affectos d ElRey. Nefte rais co 
tempo havia o Infante D. Pedro por Divina Providencia fey- ia 
to eleyçaõ dos exercícios mays virtuofos, defviando-fe to- 
talmente da afhítencia d' ElR ey, que eraô os mays feguros 
paífos da perfiftencia das fuas difpofições. Efta mudança no 
Infante incitou em ElRey o defabrimento, & nos valídos a 
defconfiança , avaliando por arte enfinada , o que era milagre 
da natureza por obra da Divina Providencia. Acrefcentou a 
controverfia a chegada do Marquez de Sande de Inglaterra, 
depoys de haver voltado de França àquelle Reyno na fórma 
que referimos ; & porque hum dos pontos da fua commiflao 
era ajuftar-fe o cafamento de Madamoyíella de Bulhon com 

| 4 o Infante 
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o Infante D. Pedro; pratica , a que fe havia dado principio 
com involuntario confentimento do Infante , havendo de- 
clarado , que fe fufpendeffe o tratado porrazões particula- 
res , que fe lhe offerecèrað , para dilatar a refoluçaô do feu ca- 
famento; a qual mudança de animo deu grande fentimento 
ao Conde de Caftello-Melhor , principalmente depoys de 
chegar o Marquez de Sande , que duvidava voltar a França 
femo cafamento ajuítado , pelo manifeíto perigo , em que 
cahia no defabrimento do Marichal de Turena , em cuja di- 
recçao tinhaô fundamento folido todas as conveniencias de 
Portugal; & por efte refpeyto mandou ElRey reprefentar 
ao Infante o muyto , que convinha à confervaçaô do Reyno 
não mudar de opiniad ; porque a fua repulfa poderia desba- 
ratar o tratado do feu cafamento , & ficaria dilatada a fuccef- 
faô do Reyno , que por tam fundamentaes razões convinha 
abreviar-fe , & que havendo dado a fua palavra, & aflinado o 
feu confentimento não erað aquelles os laços, que os Prin- 
cipes coftumavaô a defatar. Refpondeu o Infante a ElRey q 
era coftume muyto ordinario no mundo diflolverem-fe os 
defpoforios, ainda depois deajuítados com mays apertados 
vinculos , não {ó entre os vaflallos , mas entre os Principes 
foberanos: que ElRey D. Manoel cafára com a Rainha D. 
Leonor ,havendo eftado contratada para cafar com O Princi- 
pe D. loaô: que a Infante D. Beatriz, filha d'ElRey D. Fer- 
nando , cafára com ElRey D. Ioað o Primeyro de Cafítella, 
depoys de jurada com D. Fadrique Duque de Benavente, & 
com Duarte filho de Aymon Conde de Cambris, & ultima- 


mente capitulada com o Infante D. Fernando filho do mefmo 


D. Ioaô Rey de Caftella , & outros muytos, de que as hifto- 
rias fazia memoria : que em quanto a fer a fua refoluçaõ em- 
baraço ao cafamento d'ElR ey era inverofimel, por não haver 
circunítancia algua , que o infinuafle. O Conde de Caftello- 
Melhor , conhecendo que era invencivel a determinação do 
Infante , recorreu a ElRey , moftrandolhe com vivas razões 
o muyto que era neceflario perfuadilo com os meyos mays 
fuaves , que foffe poflivel. Não duvidou ElR ey de feguir efte 
documento : porem perturbado da pouca reflexaô , que fazia 
na importancia dos negocios, efcolheu o eítylo, & a hora 

mays 
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mays incompetente , que podia achar-fe para o effeyto , que Annã 
pertendia , & fallou ao Infante na Tribuna; fefta feyra da Sé- r665, 
mana Santa, ouvindo a conferencia todos os Titulos, & Ofm- 
ciaes da Cala , que afliftiað na Tribuna, & fem mays exor- 
dio, ou preparaçãô algúa do eftylo fuave, que pedia o inten- 
to, aque caminhava, diffe ao Infante, que caufa tinha para 
não cafar , como havia promettido; & que efta refolução era; 
como querer tirarlhe o Reyno por induíftria da Rainha fua 
Mãy. Alterou-fe de forte com tam repentina, & defigual pro- 

oftao valor, & prudencia do Infante , que lhe foy neceffa- 
rio valer-fe de todo o feu acordo , para não expor em publi- 
cas vozes os effeytos do feu fentimento : porem compondo 
maduramente o animo , diffe focegadamente a ElRey , qué 
Sua Mageftade como Rey afhítido de duas Angelicas Intelli- 
gencias , reconhecia que não devia enganar-fe; porem qué 
como homem informado de efpiriros revoltofos , & inquic- 
tos fe enganava no q lhe havia referido ; porque nem da dou- 
trina da Rainha {ua Mãy, ( húãa das mays virtuofas, & efclare- 
cidas Princezas de todo o univerfo ) nem das fuas inclina- 
ções havia aprendido acçaô , que nãofofle igual à grandeza 
do feu nafcimento : que em quanto à refoluçao de cafar, o 
não poderia obrigar algãa perfuaçao ; porque nem o feu mef- 
mo entendimento tinha nefta parte imperio , para perfuadir 
a fua vontade. E querendo continuar outras razões mays for- 
çofas , o atalhou ElR ey, dizendo que o mandaria metter em 
húa Torre. Refpondeulheo Infante, que como feu Rey não 
tinha duvida a poder prendelo , mas que como Rey juíto , O 
não devia caftigar fem culpa, Acabou-fe nefte tempo o Ofh-, 
cio na Capella, & feparou-fe a pratica por Providencia Di- 
vina ; porque pelos termos a que havia chegado , poderia 
crefcer pela colera d' ElRey a mayor rompimento, & on: 
fante fe recolheu ao feu Quarto com implacavel fentimento 
de tam defordenado accidente. 

Ao dia feguinte fahiu ElR ey da Miffa , chamou à {ua Ca- 
mara Simao de Vafconcellos, & D. Rodrigo de Menezes, & 
o Secretario de Eftado , que lhes diffe, que ElR ey lhes orde- 
nava reduziflem o Infante a aceytar o cafamento , que felhe 
havia propofto , advertindolhes , que fe não confeguiflem o 
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que lhes mandava; fe daria por mal fatisfeyto do feu proce- 
dimento. Refpondètrað que as {uas diligencias chegariaõ aos 
rermos pofliveys,com que farisfaziaó ao que erað obrigados, 
& referindo ao Infante o que haviaô paflado com ElR ey, fer- 
víraô eftes imprudentes eftimulos de o exafperar de forte , d 
refolutamente mandou a EiR ey o ultimo defengano , de que 
fe não havia de effeytuar o cafamento propofto, com que foy 
precifo voltar o Marquez de Sande a França com o cuydado 
defte fucceílo , & com o receyo das queyxas do Marichal de 
Turena fundadas na razaô de ver defvVanecida a efperança , 
em que juftamente havia empenhado todo o feu poder ; & 
não era menor a pena , com que partiu o Marquez, dos irre- 
mediaveys exceflos d'ElRey, & das noticias , que na Corte 
fe efpalhavao , de que havia de fer infelice, & infruétuofo o 

matrimonio. 
morto Nefte tempo chegou noticia a Lisboa, de que era morto 
D.Fiipe ElRey D. Filippe ; novidade que acrefcentou as efperanças, 
de q a ProvidenciaDivina determinava defembaraçar o Rey- 
no de Portugal da opreílaô padecida na formidavel guerra, 
que rolerava. Paflava de feys annos, que ElRey D. Filippe 
era moleítado de graves enfermidades. Foraô creífcentdo de 
forte , que fem lhe valer grandeza, remedios, & diligencias 
humanas, entregou a vida ao infallivel arbitrio da morte , 
quinta feyra fere de Septembro defte anno que efcrevemos 
de mil & feyfcentos feflenta & cinco às quatro horas da me- 
nhãa, havendo vivido feffenta annos, cinco mezes, & nove 
dias, reynado quarenta & quatro annos , cinco mezes, & 
dezafete dias, & governado Portugal dezanove annos,& fe- 
te mezes. Compoz-fe a fua Real pefloa de mays partes de 
Correzaô , que de Rey ; porque era difcreto ; affavel, Caval- 
leyro, tirador , Poeta, & no governo da Monarchia foy omif- 
fo , froxo, defcuy dado, & irrefoluto. Deyxou governar-fe da 
induftria do Conde Duque de Olivares ‚de D. Luis de Aro, 
& ultimamente do Conde de Caftrilho. Foy filho d'ElRey 
Filippe II. de Caftella , & da Rainha D. Margarida de Au- 
ftria. Cafou a primeyra vez com a Princeza D. Ifabel de Bor- 
bon ,de que teve oyto filhos ,o Principe D. Balthezar , que 
morreu homem , a Princeza D. Maria Therefa, que cafou 
com 


Anno 
1665. 


PARTE IL LIVRO X. 747 


com ElRey de França Luis XIV. os feys morréraô mininos. Annô 
Cafou fegunda vez com a Princeza D. Mariana de Auftria,de t665 
que teve tres filhos, & hûa filha, que foy D. Margarita de Au- 

ftria, primeyra mulher do Emperador Leopoldo I. & de que 

fó vive ElRey D. Carlos, que hoje reyna. Foy a enterrar ao 
Efcorial, & deyxou o governo da Monarchia entregue à Ral- rica entregiá 
nha. Tiveraô princípio coma fua morte muyto perigofas dif- 9emverno da 


s r 4 Monarchia 
fenfões domefticas entre a Rainha, & D. loað de Auftria , de Cafella à 


que vieraô a tirar à Rainha o governo, & a D. load de Auftria deite dá 
a vida. | E 
Deyxamos no fim do anno antecedente ao Marquez de ie 
Sande, depoys dos embaraços, que padeceu em França, re- ido m f 
ftituhido a Londres, & poucos dias depoys de chegado à- Eee SME 
quella Corte , recebeu avifos d ElRey,& cartas do Conde "?* 
de Caftello-Melhor em repoíta das que havia efcrito de Frã- 
ça, em que fe lhe dava permifla6 , para poder tratar o cafa- 
mento de Madamoyfella de Aumalle, dando-fe por defvane- 
cida a pratica de Madamoyfella de Nemours fua irmãa,por fe 
entender que infallivelmente fe ajuftava o feu cafamento com 
o Duque de Saboya. Logo que recebeu efte avifo , deu conta 
a ElRey, & à Rainha da Gram-Bretanha, que aprováraõ a 
eleyçao d'ElR ey pela noticia, que tinhaõ das fingulares par- 
tes, & excellentes virtudes daquella Princeza, & fem inter- 
por dilaçaô ,mandou hum expreflo com cartas para Mada: 
moyfellade Aumalle, & para o Bifpo Duque de Laon; em 
quelhes dava noticia dasordens , q havia recebido d' ElR ey, 
& de que paflava a Lisboa a receber as com que voltafle a Pa- 
riz , fignificando à Princeza o feu grande contentamento , & 
o muyto que devia ao empenho, que o Conde de Caítello- 
Melhor moftrava na execução do cafamento. | 
Tanto que entrou a Primavera,paílou o Marquez de Lon- 
dres a Porrugal, como já referimos, & deyxou entregues os 
negocios de Inglaterra á direcçaô de D. Francifco de Mello, 
merecedor pela {fua grande capacidade daquelle emprego. 
Chegou a Lisboa, & padeceu logo a pena da refoluçaô , que 
o Infante Dom Pedro tomou de não querer cafar com Mada- 
moyfella de Bovilhon, pelo grande fentimento, que lhe con- 
Itava havia de padecer o Marichal de Turena (como acima 
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referimos ) recebendo as ordens, & poderes para ajuftar o 
cafamento de Madamoyfella de Aumalle, partiu de Lisboa 
nos ultimos de Outubro em húa Fragata de guerra Franceza 
em companhia de outras da mefma Naçaô , & achando ven- 
tos contrarios , encontrou na altura do Cabo de Finis- Terra 
cinco Fragatas de Argel, que pelejáraô com os Navios Fran- 
cezes com artilharia , & mofquetaria muytas horas; conflicto 
aque o Marquez afiftiu com muyta conftancia, & valor. 
Defenganados os Mouros da refiftencia dos Francezes , os 


- deyxárao feguir (ua viagem , & chegando à vifta da Arroche- 


la, lhes deu húa tormenta, que os obrigou a entrar em Bella- 
Ilha, onde eftiveraô oyto dias com outras Fragatas de fua 
conferva , & abonançando o tempo , tornáraô a navegar na 
volta da Arrochela ; porem padecêraó outra tormenta mays 
rigorofa, em que eftiveraô çoçobradas duas Fragatas, & o 
Almirante da Armada tornou a entrar em Bella-llha, & ven- 
do o Marquez quanto importava a brevidade da {ua jornada, 
fretou hum barco ,em que levou o feu fato, & empreftando. 
lhe hum bargantim o Governador de Bella-llha , paflou à Ci. 
dade de Nantes, que diftava oyto legoas daquelle porto.Def. 
embarcou, & da Arrochela o veyo buícar Ruy Telles de Me- 
nezes, que tinha chegado áquella Cidade com Pedro de Al. 
meyda de Amaral, & lhe deu as noticias do eftado dos nego- 
cios de França, encarecendo o muyto que creícia o valimen- 
to do Marichal de Turena com ElRey Chriftianiflimo ; noti- 
cia , que fora mays agradavel ao Marquez, fe o não moleftára 
o cuydadoda nova, que levava,da refoluçao do Infante. De 
Nantes paou o Marquez a Pariz, padecendo em cento & 
feffenta legoas de marcha as incômodidades , que occafiona 
o rigor do Inverno. Duas legoas de Pariz o veyo bufcar o 
Marquez de Rouvigni, & o conduziu incogaito áquella Ci- 


“dade por ordé d ElR ey, por fer efte o caminho mays facil de 


fe ajuítar o cafamento, & fem dilaçao afiftido do meímo 
Rouvigni,foy vifitar a Princeza de Aumalle, de quem foy 
recebido com agradaveys demonitrações , fazendolhe quey- 
xa da fua tardança , que lhe tinha dado cuydado pela fuppo- 
fiçao das negoceações dos Caftelhanos, que não eraô occul- 
tas naquelle Reyno, entendendo-fe, que poderia confeguir 

com 
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coma fua induftria , oque não haviað contraftado com os Anno 
feus exercitos , & depoys de {e informar da fauded ElRey, & eggs. 
do eítado da Corte, fe defpediu o Marquez, & paffou a buf- 
car o Marichal de Turena, a quem entregou hūa carta d' El. 
Rey , & outra do Conde de Caftello-Melhor, que continhad 
todas aquellas expreffões , & remedios, que eraô neceffarios 
para fuavizar o fentimento,que oMarichal padecia,de ver bal- 
dada a efperança do cafamento do Infante com fua fobrinha, 
que pelas circunftancias antecedentes , contava como poffe, 
& depoys de dizer ao Marquez Embayxador a muyta efti- 
maçaô , que fazia do favor d' ElRey referido naquella carta, 
lhe exagerou a dor implacavel, que lhe cuftava entender,que 
havendo fido atè aquelle tempo naquella Corte objecto da 
inveja pela grandefortuna, que havia grangeado à fua Cafa, 
houvefle de fer affumpto do ludibrio de toda a Europa , 
quando conftaffe , que fe achavaô defvanecidas efperanças 
tam feguras. O Marquez que havia de antemaô premeditado 
todos os caminhos de atalhar a queyxa do Marichal , empe- 
nhou toda a {ua capacidade em o fatisfazer, moftrandolhe ef- 
tradas que fe podiaõ feguir , & infinuações, que vaticinavad 
remedios convenientes ao fim que pertendia, mas fem mays 
promefla que as propofições do feu difcurfo , porque afim 
lho declarava a fua inftrucçaõ.O Marichal como era pruden- 
tifimo ,& cheyo de experiencias, moftrou entender que a 
mudança do Infante fora originada das negoceações dos Ca- 
ftelhanos,& q neíta confideraçaô efperava cortar o fio às fuas 
induftrias, moftrando a ElRey, & ao Infante, que não po- 
diaô achar outra algūa aliança mays utilà defenfa , & interef- 
fes de Portugal , que a de fua Cafa. Valeu-fe o Marquez Em- 
bayxador defta fuppofiçaô do Marichal , & não esforçou 
muyto as razões de o difluadir della ; porque ou fingida, ou 
verdadeyra , julgava que era mays conveniente queyxar-fe o 
Marichal da politica dos Caftelhanos , que da vontade do In- 
fante, & o Marichal para dourar o feu pezar poderia fucceder 
que abraçaffe efte pretexto , como mays decorofo; & paílan- 
do defta materia à cômua da uniað dos Reynos, diffe que El. 
| Rey Chriftianifimo havia mandado as fuas tropas em foc- 
corro dos Olandezes contra o Bifpo de Munfter , & que dry 
ando 
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fando pelas Praças de Flandes lhe referírað varios Officiaes 
de capacidade as grandes difpofições , que achavaô nos Ca- | 
ftelhanos, para ajuítarem a paz de Portugal, & que aflim ef- 
perava lhe diflefle , ferrazia alga inftrucçao fobre efta mate- 
ria. Refpondeulhe o Marquez, que a uniaô de Portugal com 
aquella Coroa era infeparavel,& que proximamente havia 
juftificado ElRey a fua fynceridade ; porque mandando o 
Embayxador de Inglaterra, D. Ricardo Fanfchon , que afli- 
ftia em Madrid , ao feu Secretario com as propofições de paz, 
que offereciao os Caftelhanos, ElR ey tinha mandado pelo 
Conde de Caftello-Melhor dar conta a Gravier Miniftro 


d ElRey Chriftianifimo , que afhítia em Lisboa, de tudo o 


que continhaõ as propofições, & da repoíta, que fe lhe dera ; 
porem que ainda entendia, que fe o contagio da peíte , que 
padecia Inglaterra tivera ceffado , que as pazes pudèraõ eftar 
concluhidas : que efta noticia lhe dava particularmente, por- 
que os poderes da fua commiffaõ fe não eftendiad a mays, d 
a conduzir a Portugal a Princeza de Aumalle. Com efte in- 
centivo moíftrou o Marichal entrar em cuydado ,& diffe ao 
Marquez , que ElRey de Portugal devia confiderar a diffe- 
xença ,que faziad as alianças de França às de Inglaterra, & a 
pouca duraçao , que fe podia efperar da paz de Caítella, fem 
haver precedido hum conveniente tratado com França, para 
fe feguir a firme fegurança da paz, & em quanto fe dilarava, 
fe poderia remetter daquelle Reyno hum prompto, & crefci- 
do foccorro a Portugal. O Marquez deftro; & experimen- 
tado nos negocios politicos, fabendo valer-fe dos acciden- 
tes para às ventagens da fua Naçaô, diffe ao Marichal, que 
aquella propofiçaô era, como todas, as que fe formavad no 
feu elevado entendimento ; porêm que para fe facilitarem,era 
precifo ceffarem as defconfianças, que havia entre os Reys de 
França, & Inglaterra; porque efta defuniao fó era util aos 
Caftelhanos, & do ajuftamento das duas Coroas neceflaria- 
mente havia de refultar não ajuítar Portugal a paz de Caftel- 
la, fem beneplacito de França, & que de outra forte feria im- 
praticavel feparar-fe EIR ey de concluir a paz de Caftella da 
mediaçaô de feu Cunhado ElRey de Inglaterra. Refpondeu 
o Marichal a efta propofiçaô , referindo ao Marquez as dili- 


gencias; 
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gencias , que ElRey Chriftianiflimo havia feyto , por fatisfa- Anno 


zer aos Inglezes de accidentes , que não tinhaô nome,o pou- 1665. 
co que efperava França da fé dos Olandezes, & o cuydado 
que lhe dava, rompendo-fe com Inglaterra , entender que os 
Caftelhanos haviaõ de enganar aos Inglezes com as efperan- 
ças da paz de Portugal, & que nefte intervallo poderiaõ fal- 
tar a Portugal os foccorros de França, & de Inglaterra; fuc- 
ceílo de que os Caítelhanos poderiaõ efperar melhor fortu- 
na na conquifta de Portugal, & que defte grande inconve- 
niente {ó poderia fer remedio ajuftar-fe húa liga entre Portu- 
gal, Inglaterra, & França. Concordou o Marquez com efta 
propofiçaô , & a fomentou , dizendo , que as prevenções de 
Caftella, ainda que tantas vezes abatidas, & com a ultima 
derrota da batalha de Montres-Claros ainda mays fuffocadas, 
poderiaõ fer formidaveys pelo grande poder daquella Mo- 
narchia, por cujo refpeyto neceilitava Portugal prompta- 
mente dos foccorros de dinheyro, & munições. Prometteu 
o Marichal de fazer prefente a ElRey o que havia paffado na- 
quella conferencia, & ao dia feguinte voltou a bufcar ao Em- 
bayxador com o Marquez de Rouvigni,& na fua prefença 
diffe, que ElRey queria mandar accômodar o Embayxador | 
na quinta do fenhor de Lione ; porém que a Princeza de Au- 
malle lhe tinha pedido o mandaífe hofpedar em Pariz; & 
porque havia inconveniente para elle ficar em cafa do Duque 
de Vandofme , ElRey lhe pedia quizefle eftar incognito na- 
quelle apofento, quetinha tomado , & que podia eftar certo, 
que o cafamento fe havia de concluir com a brevidade poflit- 
vel, efperando que o Marquez foffe inftrumento de fe aju- 
ftar a liga de Portugal com aquella Coroa, & a de Inglaterra. 
O Marquez não teve duvida a ficar em Pariz na fórma que 
EIRey pertendia, & que ajuítado o cafamento fe offerecia a 
paflar a Inglaterra, fe o contagio o não impediffe , & eftaria 
naquella Corte em benefício cômum das tres Coroas, em 
quanto as prevenções da jornada da futura Rainha de Portu- 
gal fe acabavað de ajuítar : que efperava que ElRey lhe no- 
meaffe a Armada , quehaviade conduzir a Princeza, &o Ca- 
bo que a havia de governar, efperando juntamente foflem as 
nomeações competentes à grande funçaô , a que fe deftina- 
vað. 


Anno 
266%: 
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vað. Não pozo Marichal duvida a eftas propofições, & acref- 
centou que fundava a fatisfaçao da fua diligencia na inter- 
vençao das Rainhas de Inglaterra, & Portugal com o Infante 
D. Pedro,para que fe refolvefle a não deyxar baldadas as fuas 
bem fundadas efperanças no cafamento de fua fobrinha , pa- 
ra que as alianças daquella Coroa com Portugal ficaflem de 
todo folidas, & firmes , tendo por infallivel que França havia 
de romper a guerra a Caftella; porque tendo a Rainha Mãy 
efcrito da parte d' ElRey à Rainha Regente de Caítella aju- 
ftiça,que ElRey Chriftianilimo tinha para duas heranças no 
Eftado de Flandes , ella lhe havia refpondido com foberania, 
dizendo que ElRey feu fenhor lhe havia deyxado ordenado 
no feu teftamento , que das Coroas de feu filho , nem a mays 
inferior parte fe défle a França, & que depoys defta repoíta 
tinha ElRey dado ordem para fe levantarem vinte mil Infan- 
tes , & dez mil cavallos ; porém que o feu intento era não rō- 
per a guerra a Caítella fem ajuítar aliga com Portugal, & 
Inglaterra, & que efta conjunctura era tam favoravel aos in- 
tereíles de Portugal, que parecia precifo não fe perder tam 
opportuna occafiaô ; porque o tempo fugia, fe fe deyxavad 
mal-lograr os feus accidentes. O Marquez refpôdeu com hűa 
tam efricaz generalidade, que nem ficou obrigado nefta ma- 
teria a algum empenho, nem deyxóu de perfuadir ao Mari- 
chal , & ao Marquez de Rouvigni, que ficára muyto penetra- 
do o feu entendimêto de propofições tamajuítadas,& foy co- 
tinuando diligentemente com a negoceaçao de fe ajuítar o 
tafamento, & teve com Colbert quafi femelhantes difcurfos, 
dos que havia tido na conferencia do Marichal de Turena, & 
tom permiflaõ d'EIR ey o vieraô bufcar o Bifpo de Laans, o 
Duque de Vandofme, & o Conde de Trêe,a quem deu as 
cartas , que trazia d ElRey, & todos com a eftimaçao de tam 
fingular fortuna difcorrtraõ fobre a brevidade da jornada da 
Princeza , & o Marquez com elleslhe foy levar a primeyra 
carta d' ElRey , de que fez a merecida eftimaçað , & a man- 
dou moftrar a ElRey Chriftianifimo,para que de todo fe def- 
vaneceflem as fabulas inventadas pelos Caftelhanos, que ha- 
viað efpalhado em França , que ajuftavaõ a paz com Portu- 
gal fem intervençaô daquella Coroa, & que a jornada do 

Marquez 
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Marquez de Sande a Pariz era fantaítica, & fóa fim deevitar ÅG 
as negoceações, que França podiafazer na conclufad da paz tóój. 
de Portugal ; milagre das felicidades confeguidas na guerra; 
trocarem os Caftelhanos em ciumes da amizade de Portugal 
as arrogantes promeílas, que coftumavaô fazer ao mundo; 
da {ua conquiíta. | E | 

O Embayxador de Inglaterra, que alitia em Pariz , buf 
cou o Marquez, havendo concordado com o Marichal de 
Turena fer neceflaria a fua communicaçaô , & depoys de dif- 
correrem largamente fobre as controverfias daquella Coroa; 
& a de Inglaterra, moítrou o Embayxador admirar-fe da cõ- 
fufaô com que D. Richardo Fanfchon conferia em Madrid 
com o Marquez de Fuentes, fem haver conclufaõ ; de que fe 
pudeffe efperar o ajuftamento dá paz de Portugal, & Caftel- 
la, d fó podia, & devia toncluir-fe com a intervençaõ d'El- 
Rey de Inglaterra; & que neíta confideraçao fuppunha que 
o Marquez vinha a Pariz {ô atratar do cafamento d ElRey ; 
& que fe acafo determinava declarar-fe Embayxador, que o 
dia da fua entradá fahiria ellé de Pariz , & partiria para Ingla- 
terra. Suavizou o Marquez efta defconfiança, fegurando ao 
Embayxador, que a vontade d' ElRey era fubordinada à de 
{va Irmãa aRainha de Inglaterra,& confequentemente à d'El- 
Rey, & que tambem não merecia à atténiçao , com que elle 
havia fervido a ambos os Principes , prefumiir-fe que poderia 
fer inftrumento de acçað que os defgoítale. 

Chegou naquelle tempo a noticia a Pariz de haver tomá- 
do o Conde do Prado com o exercito do Minho o Forte da 
Guarda, & foy grande o contentamento, que o Marichal de 
Turena recebeu da conclufaô deíta empreza ; porque defe- 
javaô os Francezes fummamente , que a conquiíta de Portu- 
gal fe eftendefle por aquella parte das Rias de Galliza ; para 
lerem mays cômunicaveys os foccorros de França; & mays 
fenfivel a guerra a Caítella, que quafi fe avaliava por indubi- 
tavel, caminhando a efte fim todas as difpofições; porque 
logo que morreu ElRey de Caítella, começou ElRey Chri- 
ftianiflimo a difpor levantarem-fe cincoenta mil Infantes , & 
vinte mil cavallos , que unidos ao exercito que fuítentava ; 
faziað oytenta mil Infantes, & trinta mil cavallos, de que de: 

Ccece terminava 
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Anno terminava formar quatro exercitos para Flandes ; Alemanha; 


1665. Catalunha , & Italia ; porêm os effeytos para fe fuftentarem. 


tam poderofos exercitos eraô fummamente violentos ; por- 
que fe prendiaó os homens de negocio comleys novas , de 
que fe originava grande embaraço , & extraordinaria confu- 
{a5 , & o preço dos oficios , que coftumavaõ vender-fe ,era 
tam exorbitante, que hum Prefidente, que havia comprado 
efta occupaçaô por quarenta mil cruzados , que era a taxa 
ordinaria , lho levantárao a cento & cincoenta mil cruzados: 
& eftes inconvenientes, & os ameaços da guerra de Inglarer- 
ra, que os Reys não queriad,8& os Miniftros defejavad , fez 
fufpender ofervor, com que ElRey Chriftianiflimo petten- 
dia romper a guerra a Caítella, & de todos eftes accidentes 
fabia váler-fe o Marquez de Sande com admiravel, & zelofa 
deftreza em grande utilidade dos interefles de Portugal, & 
os mays fucceffos da fua commiflad referiremos no anno fe- 
guinte. Nos de Roma , & Olanda não houve novidade digna 

de memoria. | 
Noticia da Continuavao governo da India o Vifo-Rey Antonio de 
ncia “e Mello de Caftro , tazendo grande diligencia por compor , o 
Ria melhor que era poflivel,os graves dannos, que a dilatada 
guerra dos Olandezes, fufpenfa com a paz , havia occafiona- 
do. No fim de Janeyro defpediu para o Reyno a Nao N. Se- 
nhora de Penha de França por conta de D. Francifco de Li- 
ma , & hum Pataxo. Nomeou por Capitaô Mor da Cofta do 
Norte a feu filho Dinis de Mello de Caftro, & por Capitaõ 
Mor do Sul a D. Manoel Lobo da Silveyra ,& outra Armada 
de remo , que fabricou, foy entregue a Diogo de Freytas 
de Macedo, & andou fempre unida á do Norte , para onde 
mandou Ignacio Sarmento de Carvalho com titulo de Gene- 
ral daquellas Fortalezas , & em fua companhia foy o Doutor 
[oao Alvares;Chanceller do Eftado , & Luis Mendes de Vaf- 
concellos Veador da Fazenda com ordem de entregarem Bo- 
baim ao Governador da gente Ingleza , que eftava em Enge- 
diva, chamado Honofre Coque. Chegáraõ a Bombaim, & fi- 
zeraô entrega da Fortaleza, & porto aos Inglezes , declaran- 
do-fe nas condições, que fe. firmáraô, d fe receberiad naquelle 
porto as noflas embarcações da meíma forte , que as dos In- 
glezes, 
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glezes ,não permittindo nelle Navios inimigos, & que dos Anno 
moradores da Ilha não tirariaô mays contribuiçao que a dos 1665. 
fóros , que era o tributo , que pagavaô a ElRey de Portugal. 
Logo que os Inglezes entráraô de poffe da Ilha, alteráraõ 
quafi tudo o capitulado , fazendo-fe fenhores della , defti- 
tuindo os Portuguezes das fuas fazendas, & outras extor- 
(ões, que faziaô lamentavelo {eu dominio, paflando tambem 

o perjuizo aos moradores de Baçaim , que com efta vifinhan- 

ça logravaô pouco focego. Nefte témpo chegou á Barra de 

Goa D. Antonio Mafcarenhas , que partiu de Lisboa em a 

Nao N. Senhora da Guia, em companhia do Capitao Mor 
Bernardo de Miranda Henriques , que arribou ao Brafil, que 
naquelle tempo governava o Conde de Obidos; & tendo no- 

ticia que a Nao, de que era Capitaô Mor D. Pedro de Alen- 
caftre , havia arribado a Moçambique , lhe mandou hum Pa- 

taxo com marinheyros , & mantimentos, que lhe facilitou fe- 

guir a fua viagem; & no Eftado da India não houve efte anno 
guerra , ou {uccello capaz de referir. 
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SVMMAÁRIO. 


EL Querna as «Armas de Alentejo oConde de Schomberg : faz hia entras 
É da no Condado de Niebla , ganha a Villa de Alcaria de la Puebla , guey- 
ma a Vila, E pafa à de Paymogo ; entregafelbe, EF deyxaza com prefiz 
dio : varias entradas nefte tempo com felice fucceljo: fae de Paymogo Salaz 
nao , EF cabe em hiia emboftada , em que perden valerofamente a vida. Que- 
rem os Caftelhanos recuperar efla Villa ; he foccorrida, EP retiraözfe. Sitia o 





Conde de Schomberg S. Lucar de Guadiana : ganba a Villa, EY ade Gibraz 


leao , pondo em contribuiçad muntos lugares de Andaluzia. Diniz de Mello 
( que tinha ja patente de Mestre de Campo General ) derrota duzentos EF cin- 
coenta cavallos Caslelhanos ; que fazem varias entradas mal fuccedidas. Foað 
da Silva de Sonfa fe retiracom grande perda , ES fe cafga os culpados nefla 
defordem. Intenta o Conde de Schomberg interprender Geromenha no principio 
do anno de 1667. Defvanece-fo a interpreza : vartas occafrões defies ultimos 


dous annos , em que os inimigos trveraõd algizas ventagens. Governa o Conde do | 


Prado Entre Douro , EF Minho , EÐ o Condeftable Galliza , que fae em Camz 


panha com bum grofo exercito. Opoemfelhe o Conde do Prado fempre com felices 
fuccefjos : retira-fe o Condeftable. Succeljos defia Provincia nos dous annos fez 
guintes. Governa Tras os Montes em anfencia do Conde de S. Foa o Meftre 


- de Campo General Diogo de Britto Coutinho. Deftroem os Caftelhanos muytos 


lugares : chega de Lisboa o Conde de S. Foaö , EF ganha Miguel Carlos o lu- 


gar de Mifqmita : desbarata Pedro Cefar , E D. Miguel da Silveyra a Ca- 


vallaria inmsa. Governa Pedro Taques o Partido de Almeyda : ganha Res 
dondo , EF Umbrales , EF faz prifroneyro o General da Artilharia D. Toad Sa- 
lamanquez :o Partido de Penamacor governa nefte tempo o General da Artiz 


lhariá 
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Iharia Antonio Soares da Cofta, entra a Villa de Ferreyra , ES ontras Villas, 
Succeflos da India no governo de Antonio de Mello, E do Conde de SW icen- 
te.. Negocios politicos da Corte de França. Cafamento d ElRey com a Princeza i 
de Aumalle.Parte a Rainha da Arrochela conduzida pelo Marquez de Sande. 







A Conde de Schomberg, que deyxamos no fim do Anno 
YZ anno antecedente continuando o governo das ,666 


& Armas do exercito de Alentejo, depoys de ha- 


E Goversa at 


ZA t ver voltado da Provincia de Entre Douro, & Amad A- 
“S Minho , defejando não ter ociofas as noffas Ar- g% < er 
mas vitoriofas , & triunfantes, & acrefcentar aos Caftelhanos “eg 

o temor dos noflos progreflos, para que chegafle a conclu(ao 

da paz defejada de ambas as Nações, marchou com dous mil 

cavallos , & dous mil Infantes a caftigar a ingratidaô dos Po- 

vos do Condado de Niebla, que havendo fido prefervados Fiz biz en: 
de todas a*hoftilidades da guerra, refpeytando-fe a eftrey- dado de Nie- 
teza do parentefco , que tinha com ElRey o Duque de Medi- 1 

na Sidonia , de quem erað vaffallos, & as moleftias que havia 
padecido por efte refpeyto , fem replica algūa tinhaô ad- 

mittido alojamentos de Cavallaria, de que aquella fronteyra 

recebia confideravel danno, & fendo varias vezes amoefta- 

dos,fe haviað efcufado com frivolas repoftas. À vinte & hum 

de Ianeyro fahiu o Conde de Schomberg de Serpa como po- 

der referido,8& marchou nove legoas fem fazer alto. Chegou à 

Villa de Alcaria dela Puebla, & fem o haverem fentido, atra- 44447” 


cou hum Forte, que lhe fervia de fegurança, que rendeu com de 1a Pecas 
pouca refiftencia, & havendo a Cavallaria lançado hum cor- + ir Rm 
daô ao redor da Villa , ficáraô dentro quatro Companhias de 1%; “11º 
cavallos de Alemães do Regimento de Rabat, q de novo fe ; 
tinha remontado. Foy a Villa entrada fem refiftencia, & de- 

poys de faqueada , & de fmantelado o Forte, paffou o Conde 

de Schomberg à Villa de Paymogo rodeada de levantadas 
trincheyras , & defendida de hum Forte de quatro baluartes 

tam bem fabricado, que entendeu o Conde de Schomberg , 

que era mayor a empreza do que fuppunha: porem livrou-o 

defte cuydado a boa correfpondencia do Governador, que 

fem querer empenhar-fe nos perigosdo affalto, entregou o. 
Forte , & húãa Companhia de cavallos. Pareceulhe ao Conde o «sau. 


prejidiada, 


de Schomberg deyxalo guarnecido com quatro Companhias 
de 
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Anno de Infantaria, para grangear a contribuiçao de muytos luga- 
1666. res abertos, que occupavaô todo aquelle deftricto. Voltou 
para Serpa com os foldados ricos de defpojos ; fatisfaçao que 
unindo-fe ao valor, de que era dotados, os conftituhia in- 
venciveys. je 
Ao mefmo tempo,que o Conde de Schomberg marchou 
E Condado , quinze batalhões da Cavallaria de Badajóz 
dasneflerem- carregárao as guardas , que feguravaô a Campanha de Cam- 
ae q po-Mayor com intento deas derrotar , & rebanhar os gados; 
mas as guardas fuftentárao o impulfo atè a eftrada encuberta 
defta Praça com tanto valor, que amparados da Artilharia, 
& mofquetaria recolheraô os gados , perdendo alguns folda- 
dos os Caftelhanos. Pertendeu licença Bernardo de Faria, 
Cõmiffario Geral da Cavallaria , para armar å de Badajóz., & 
fahiu com a de Elvas de Campo-Mavyor a embofcaf-fe no Ar- 
cornocal; antes de o confeguir defeobriu hum corpo de Ca- 
vallaria , & fem examinar o feu poder, o carregou com tanta 
força , que fe retiráraô confufos os inimigos , deyxando muy- 
tos mortos,& vinte & dous prifioneyros. Algum tempo de- 
poys teve avifo o General da Cavallaria Diniz de Mello de 
Caftro de hum comboy , que intentava6 os Caftelhanos me- 
ter em Geromenha, mandou ao Capitaô de cavallos Manoel 
Travaços com duzentos cavallos , que na eftrada de Oliven- 
ça ao amanhecer encontrou a Companhia da guarda defta 
Praça : inveftiu-a , & desbaratou-a, & o comboy que a fe- 
guia com hum batalhaõ de efcolta padeceu a mefma defora- 
ça, tomando o comboy, & o Cabo, que o conduzia,com fef- 

fenta & tres prifioneyros. 
Mandou nefte tempo Diniz de Mello a Toaô da Silva & 
Soufa a Badajóz com hum corpo de Cavallaria a divertir a- 
quella guarniçaô , que confeguiu fem mays effeyto , que a 
preza dehum comboy. O Marquez de Caracena , defejando 
contrapezar eítas hoftilidades , mandou à Villa do Landroal 
mil & quinhentos cavallos, & cem Infantes, Foraõ fentidos 
antes de chegarem, & recolheu-fe ao Caítello, que governa- 
va Andre Mendes Lobo,o Capitaó de cavallos Antonio Bo- 
telho com a fua Companhia. Em quanto durou a noyte fa- 
queáraS os Caftelhanos as cafas do Arrabalde. Logo q ama- 


nheceu, 
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nheçeu ; fez Antonio Botelho hüa fortida com toda 4 gente Anno: 


do Caftello com tam bom fucceflo ; que degollárao quanti- 
dade de Infantes, que achára6 nas cafas divertidos com os 
roubos das alfayas dellas; fizeraô hum Coronel prifioneyro, 
8 os Caftelhanos fe retirárao. Davalhes grande cuydado'o 
Forte de Paymògo , que governava por ordem do Conde de 
Schamberg ,oCapitaô de cavallos Salamaô ; valerofo Fran- 
cez;porque em grande danno dos lugares daquelle deftriéto, 
que não liavia padecido , como os mays, as calamidades da 

uerra, tinha feyto repetidas entradas fempre com felice fuc: 
cefo; Mudoufelhe a fortuna, por fazer mayor-confiança, do 
que erajufto , de hum Caftelhano, que lhe fegurou conduzir 
húa grande preza dos Montes de S. Benediéto ‚feys legaas 
diftantés de Paymogo. Com efte incerto fundamento fahiu 
do Forte com cento & cincoenta Infantes, & vinte & cinco 
cavalios. Chegou ao lugar da preza , conduziu-a muyto con- 
fideravel fem oppofiçao algiúia ; porem voltando, & queren- 
do paffar Malagaô , achou o Baraô de S. Chriftina avifado pe- 
la efpia que o eftava efperando com quinhentos Infantes,& 
duzentos & cincoenta cavallos. Vendo -fe Salamaô perdido, 
dourou o defacerto da fua confiança com os ultimos quilates 
do feu valor; porq promptamente deu ordem ao feu Alferes, 
queretiraíle-os vinte & cinco cavallosa Paymogo, & que fi- 
zefle avifo a Moura, que com toda a diligencia fe acodile ao 
Forte ,porque elle ficava pelejando com a Infantaria atè dar 
a vida pelo ferviço d ElR ey. Retirou feo Alferes,& Salamaô 
defmontado emparou a Infantaria de huns penedos , & pele- 
jou quatro horas,que lhe duráraô as munições , que trazia; & 
a0 tempo que fe lhe acabavaõ,cahiu moribundo com feys fe- 
ridas, depoys de haver pelejado com admiravel refoluçaô,& 
perdido a mayor parte dos Officiaes , & foldados å cufta de 
muytas vidas dos inimigos, & faltando defenfa aos penedos, 
foraô entrados,& deraô os Caftelhanos quartel aos que achá- 
tað vivos , querendo urbanamente, que fe prefervaílem de 
morte violenta tam valerofos foldados. Retirárao Salamaô 
ainda vivo , mas durou poucas horas , merecendo a fua me- 
moria eternos elogios , de que a Naçaô Franceza fe fez fem- 


pre digna na guerra de Portugal. 
O Baraô 


1666, 


Sae de P dy 
mogo Salga 
mao , C cahe 
em hia ema 
boftada, em 
que perdem 
valerofamen- 
te a vida. 
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Ato O Baraô de S. Chriftina, querendo executar o quea pru. 
s666, ` dencia de Salamaô ( nunca mays merecedor defte nome Jha- 
| via prevenido, puxou por Infantaria de todo aquelle-deftri- 
o pn Cto ,& marchou para Paymogo ; porem quando chegou as. 
Same ts. chou já no Forte ao Tenente General da Cavallaria D. Luis 
corrida , ida Cofta avifado pelo Alferes , que mandou Salamaô , com 
“ocê. Infantaria , munições, & mantimentos; & com efta noticia 
fe retirou o Barað , & D. Luis para Moura, deyxando entre- 
gue o Forte a Manoel Rodrigues Covas, Capiraô do Terço 
de Ayres de Soufa de Caltro. Sentiu o Conde de Schomberg 
muyto a morte de Salamaô , porque juftamente eftimava o 
feu valor ,& defejando não dilatar a fatisfaçaô, difpoz in- 
sisia o Conde terprender a Praça de S. Lucar de Guadiana, fituada fobre 
q Shembe efte Rio , onde defemboca no Mar,no Reyno do Algarve 
Guadiana. defronte de Alcoytim. Antes de intentar o Conde efta em- 
preza , mandou examinar o eftado da defenfa da Praça, & re- 
cebendo individual noticia da facilidade, com que podia ga- 
nhala ; tendo difpoftas infenfivelmente todas as prevenções 
convenientes, fahiu de Eftremoz a vinte & tres de Mayo.. 
Chegando a Beja, achou todos os Terços, & Companhias 
de cavallos , que tinha mandado convocar âquella Cidade,& 
continuou a marcha para S. Lucar comi tres mil Infantes, & 
mil & duzentos cavallos. Mandou promptramente adiantar 
hum Troço de Cavallaria, & Infantaria com ordem de occu- 
parem os poítos fobre a Praça , para evitar os foccorros;, que 
fe lhe podiaõ introduzir, tendo os Caftelhanos noticia da 
Gunhsa Pi marcha. Confeguiu-fe efte intento tam facilmente, que foy 
bralesã pon- entrado o Arrabalde , em que fe achou confideravel defpojo. 
n nri Recolheu-fe a gente ao Caítello , que começou a difparar a 
om artilharia com pouco danno dos expugnadores, & o Gover- 
` nador do Caítello levando ( quando fe recolheu 3 das cafas 
da Villa hum foldado prifioneyro,o lançou fóra com hum 
papel, em que dizia , que eftimava muyto darfelhe occafiaô 
de ganhar honra na defenfa daquelle Caítello. Tornoulhe a 
repoíta por hum Caftelhano tambem por efcrito, em que fe 
ihe advertia , que tratafle de fe entregar logo, fe não queria 
morrer enforcado , & os mays que eftavaô dentro do Caftel- 
lo. Abateulhe de forte o ardor efte ameaço,que mandou hum 
Offcial 
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Official com ordem, que examinaffe fe era o Conde de Schô: Anno 
berg Cabo daquelas tropas. Falloulhe o Conde , & certifi- ess, 
cado o Governador defta verdade, fem outra inftancia man- 
dou dizer que queria render-fe. Aceytoulhe o Conde a offer- 
ta, & concedeulhe fahir com a guarniçao para Ayamonte, & 
ao dia feguinte , que fe contavaô vinte & nove de Mayo, en- 
trou no Caítello. Os dias que fe deteve nelle, viera dar obe- 
diencia a ElRey muytos lugares circumvifinhos, & os mo- 
radores de S. Lucar quafi todos ficáraô nas fuas cafas , & foy 
grande o terror , que entrou em todos os Povos de Andalu- 
zia ; porque não eftavaô coftumados a padecer os eftragos 
da guerra, que fe acrefcentou com húa entrada, que fez o 
Tenente General D. Luis da Cofta com mil cavallos, & cem 
Infantes para o deftricto da Villa de Gibraleaô. Marcheva de 
vanguarda o Baraô de Schomberg com quatro batalhões, & 
chegando a hum Rio junto da Villa, determinou impedirlhe 
a paffagem o Coronel Rugemont com trezentos cavallos ; 
porém o Baraô, cujo valor não fabia conhecer receyo , por 
todas as qualidades digniflimo filho de tam excellente pay > 
arrojando-fe ao Rio paílou da outra parte ,a tempo que Dom 
Luis da Cofta chegava com o reíto da gente. Fugíraõ os ini-. 
migos,& feguiulhes o Baraô o alcance atè a Villa de Friguey- 
ras: 8 entráraô pelas ruas os Caftelhanos mifturados com a 
noíla gente, & defmontando a mayor parte, faqueáraõ a Vil- 
la. Voltáraõ fobre Gibraleaô , que ficava quafi tres legoas pe- 
la reraguarda, & não achando refiftencia, faqueáraõ,& quey- 
márao a Villa, & foy o deífpojo o maysrico, que fe haviatra- 
zido de Caftella em todo o tempo antecedente, & executan- 
do o mefmo danno nos lugares de Cartaya , & Lepe , fe reti- 
rou D. Luis da Coíta, deyxando tam amedrontados todos os 
lugares daquelle deftricto , que chegou o receyo a Sevilha, 
onde fuccedèrað perigo(as alterações. Sahiu em fim no mez 
de Iunho de Cadiz a Armada de Caftella,governada pelo Du- 
que de Aveyro, & compoíta de quinze Navios: reduzíraõ fe 
os feus progreffos a ganhar na Cofta do Algarve hum peque- 
no Forte chamado a Baleyeyra, d tinha {ð tres peças de Arti- 
lharia , & querendo interprender'a importante F ortaleza de 
Sagres , que domina O famofo Cabo de S. Vicente, forao re- 
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Anno - batidos os q fe atreveraõ a chegar nos bateis pela artilharia 

1666. da Praça, d governava Simaô Rodrigues Moreyra; paflou a 
Armada à pequena Ilha da Berlenga, que fica tres legoas da 
Cofta de Peniche, & depoys de lhes refiftir dous dias a pe- 
quena guarniçaô de trinta foldados , que defendia hum For- 
te de pouca importancia, o rendêraõ , & defmantelárao re- 
colhendo-fe aos {feus portos fem outra operaçao. O Conde 
de Schomberg antes de volrar para Eftremòz , fez outra en- 
trada no Condado,em que deftruhiu muytos lugares,& com 
poucos dias de defcanço paffou a Arronches a dar ordem a fe 
fortificar ; o quedifpez com a brevidade, & acerto, que cu- 
ftumava em rodas as acções , que emprendia , fendolhe Por- 
tugal devedor de eterno agradecimento, que ElRey defem- 
penhou , dandolhe o titulo de Conde de Merrola, & dezoy- 
to mil cruzados de renda, em que entravaô os defpachos de 
feus filhos ; conveniencias , que todos lográrao em fua vida. 
A Praça de S. Lucar ficou prefidiada, & pela vifinhança do 
Algarve era facil o foccorro , fe os Caftelhanos intentaflem 
reftaurala. 


Dinia de Diniz de Mello , que affiftia em Villa-Viçofa, & que já 
tnbardpue. Bovernava-a Cavallaria comritulo de Meftre de Campo Ge- 
py cet id neral,t eve noticia , que entrárao por junto a Terena duzen- 
paises tos , & cincoenta cavallos. Marchou a bufcalos com pouco 


iara ca. maysnumero,& encontrando-os ,foy o mefmo inveítilos , 

elis Cafe. desbaratalos. Seguiulhes o alcance atè Geromenha o Cômif 

fazem varias fario Geral Ioaô do Crato da Fonfeca, & poucos fe recolhê- 

entradas mal m J R | 

mecedidas. 1ã0 Aquella Praça. Defejava o Marquez de Caracena tomar 
fatisfaçao de tantos, & tam repetidos infortunios; porêm to- 
dos os intentos fe lhe defvaneciad, ou porque a primeyra 
caufa gra propicia aos Portuguezes ,ou porque as fegundas 
totalmente enfraquecidas não fabiað atinar com os acertos. 
Recorreu o Marquez ao foccorro do Duque de Medina-Celi, 
que governava Andaluzia, & ajuítárao entrarem ao mefmo 
tempo com groflo poder nos Reynos de Portugal, & Algar- 
ve. Foy grande a preparaçad , & dilatadas as eiperanças, po- 
rem o effeyro muyto inferior às difpofições ; porquea gente 
do Duque parou junto a Deleyte „tres legoas diftante de Ca- 
ftro-Marim , & com menos difculpa, que a de Annibal em 


Capua, 
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Capua, por não correíponder ao nome o fitió do lugar ; en: Anja 
tráraô-no duzentos Infantes , & quarenta cavallos, & quan- ,; gg. 
do andavaô mays occupados no defpojo; acodírað de Ca: 
ftro Marim os Capitães Balthezar da Cofta , Nicolao Mon- 
teyro, & Francifco de Oliveyra com pouco mays de duzen- 
“tos Infantes ,& entráraô pelo lugar ; fem ferem fentidos dos 
Caftelhanos. Obrigáraô-nos a fahirem delle, & matando, 8 
ferindo muytos dos que andavaô roubando pelas cafas guar- 
neceraõas trincheyras, & as fizerao impenetraveys aos que 
eftavað fórá, & baítou efte fucceffo , pará fufpender a refolu- 
çaôo do Duque de Medina-Celi, retirando-fe os Caftelhanos 
fem outro effeyto. O Marquez de Caracena entrou ao mef- 
mo tempo nafórma , q havia ajuftado com o Duque de Me- 
dina-Celi, com tres mil Infantes , & dous mil & quinhentos 
cavallos. Chegoua Cabeça de Vide, & com pouca refiften-= 
cia fe lhe rendeu o pequeno Caftellejo. Paflou a Alter do 
Chaõ,& achando o Caítello guarnecido, o combateu dez ho- 
ras, & recebendo avifo que Diniz de Mello fe punha em mar- 
cha , para foccorrer o Caftello ; defiftiu da empreza, & vol- 
tou pata Badajóz. ida | ef ko 
Dentro de breves dias fez outra entrada, dividindo a Cá- 
vallaria em dous troços. Marchou o Marquez com dous mil 
cavallos , & dous mil Infantes por Geromenha , & por Mon: 
çaráz entrárað mil & quinhentos cavallos: eftes queymáraõ 
o lugar de Montouto , & outras Aldeas , & querendo chegar 
ao Redondo , onde rinhaô ordem para fe encorporarem com 
o Marquez, recebtraô outra para fe retirarem ; porque ha- 
vendolhe conftado ; que fora fentido de partidas noffas re: 
trocedeu do empenho começado, & os mil & quinhentos 
cavallos fe retirárao com tanta prefla ,que morrèrað muytos 
na marcha ; & entrou efte poder com a afhítencia de todos 
os Cabos Mayores , a caftigar os moradores de Alter do 
Chaô, por haverem faltado à entrega de quatro mil cruza- 
dos, que haviaô promertido ao Marquez de Caracena, por 
fe livrarem de ferem faqueados os do Arrabalde na entrada 
antecedente. Tendo noticia deíte movimento o Cômiffario 
Geral da Cavallaria Francifco Cabral Barreto , fahiu de Por- 
talegre com as tropas daquella Praça, & as do Conde de Ma: 
Ddddd ij re; 
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rè ,encorporando-fe com o Cômiflario Geral Antonio de Si- 
queyra Peftana, Foraô feguindo a marcha dosCaftelhanos , 
& para embaraçar as fuas hoftilidades , cobríraõ o paiz com 
algãas partidas. O Principe de Parma , que governava a Ca- 
vallaria, temendo, que a noíla fe juntafle, depoys de fe alo- 
jar aquella noyte em Alter,voltou para Albuquerque: obfer- 
váradlhe a marcha as noffas tropas ; mas tendo os Caftelha- 
nos avançado diverías partidas, hãa de feffenta cavallos, que 
tinha tomado lingua juntoa Portalegre, encontrou com os 
noífos batedores ; correrao a valer-fe dos noflos batalhões , 
imaginando os primeyros , que era mayor o poder, com de- 
mafiado terror cahírað defordenados fobre o batalhad da re- 
taguarda, que governava o Capitaô de cavallos Bernardim 
Freyre de Andrade. Reprefentonlhe elle com vivas razões, 
quanto era intempeíftivo aquelle movimento, & com as fuas 
vozes deteve o feu temor , acreditando com as acções as pa- 
lavras, voltou comos Officiaes, & recuperou os prifioney- 
ros , que nos tinhaô feyto , trazendo outros , & fazendo reti- 
rar com perda os contrarios : & fuppondo-o Marquez que o 
preíídio de Campo-Mayor fahiria a foccorrer Alter, mandou 
tres mil Infantes para Ouguella com ordem que conftando- 
lhe que a guarniçaS de Campo-Mayor era fahida , marchaf- 
fem com toda a diligencia a interprender aquella Praça ; po- 
rem defvanectraõ-fe todos eftes intentos ; porque na mar- 
cha, tendo o Marquez avifo , que Diniz de Mello, que go- 
vernava as Armas,por haver paflado o Conde de Schomberg 
a Lisboa, juntava gente para foccorrer Alter , fe retirou para 
Badajóz,& mandou ordem à Infantaria de Ouguella,que vol- 
tafle para aquella Praça. 

Diniz de Mello defejando tirar melhor fruto das fuas em- 
prezas, do que confeguia o Marquez de Caracena, & não 
baldar o trabalho da Cavallaria,que havia mandado fahir dos 
feus quarteis, marchou com mil & trezentos cavallos para a 
parte de Freyxenal, onde fez húa confideravel preza : & Ioaô 
da Silva de Soufa novamente provido no pofto de General 
da Artilharia ; vago pelas razões que adiante referiremos , 
marchou com mil & duzentos cavallos a fe embofcar entre 
€Campo-Mayor , & Badajóz, avançando com cem aos Capi- 

tães 
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tães Ignacio Coelho , & Francifco Galva com ordem de pe- 
garem em alguns boys, que andavaô na Campanha. Execu- 
ráraô-na elles com boa difpofiçaô, porem foraô carregados 
de cinco batalhões, que fahíraô de Badajóz. Mandou Ioa6 da 
Silva foccorrer os Capitães com parte da Cavallaria , que le- 
yava, & unido efte corpo, voltáraô os Caftelhanos as coftas, 
& perderaô cincoenta cavallos. Nefte tempo appareceu o 
Principe de Parma com mil & quinhentos cavallos divididos 
em duas linhas em diftancias convenientes,& claros propor- 
cionados. Fizeraô alto os noílos batalhões , que hiaô avança- 
dos , & chegou foaó da Silva a foccorrelos afliftido dos Cô- 
miffarios Geraes Antonio de Siqueyra Peftana , Bernardo de 
Faria, Loaô de Sanclá, D. Manoel Lobo, & Francifco Ca- 
brał; do Meftre de Campo Pedro Cefar de Menezes, & do 
Tenente de Meftre dé Campo General Manoel de Siqueyra 
Perdigaõ : porèm como a chegada do Principe de Parma cô 
mayor groílo de Cavallaria , do que Ioað da Silva fuppunha, 
foy repentina, não teve loa6 da Silva lugar de compor os ba- 
talhões, para haverem de pelejar na fórma conveniente, nem 
de tornar a encorporar os foldados efcolhidos dos feys bata- 
lhões, que hiaô na retaguarda, & fora6 os primeyros carre- 
gados , os quaes erað de Ignacio Coelho, Francifco Galvaô, 
Pedro de Lima, ( que em todas as occafiões nos ultimos an- 
nos da guerra procedeu com muyto valor, fendo em hum re- 
contro particular ferido , & prifioneyro ) Iuliaô de Campos, 
Bernardim Freyre, & Monficur de Buriene, que voltando a 
encorporar-fe com a fegunda linha, & a vanguarda, as achá- 
rað em defordenada fugida , & não pudera refazer-fe , de q 
fe originou ficarem todos os batalhões enfraquecidos, & pe- 
lejarem os melhores foldados fóra da obediencia dos feusOf- 
ficiaes ; & como o temor he infallivel confequencia dacon- 
fufao , foy de forte o que fe difundiu por todos os foldados, 
que antes dos Caftelhanos inveftirem , voltáraõ os noflos 
baralhões as coftas tam intempeftivamente , que todos a- 
quelles foldados , tantas vezes vitoriofos , & ornados de va- 
lor, & difciplina , fiáraô fó as vidas da ligeyreza dos cavallos. 
Seguíraô os Caftelhanos o alcance atè Campo-Mayor, & fi- 
zerao prifioneyros trezentos, & cincoenta foldados, & os 
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Anno Officiaes que entrátaô nefte numero, forad os Capitães Igna- 
3666. cjo Coelho, Balthezar Fernandes, Manoel Pacheco, com 
húa ferida,de qué morreu em Badajóz dentro de poucos dias, 
Bernardim Freyre , a quem matáraô o cavallo no primeyro 
encontro, & com húa perigofa eftocada padeceu dezafeys 
mezes de penofifima prizao ; Monheur de Buriene tambem 
ferido , Antonio Cardofo, & Manoel da Serra , o Ajudante 
de Tenente de Meftre de Campo General Bras Rodrigues, o 
Ajudante da Cavallaria Gafpar da Fonfeca. Forao feridos o 
Capitaô Francifco Galvaô,o Ajudante da Cavallaria Pedro 
Gomes , Fernando Alvares de Toledo ,filho natural de Ioa6 
` da Silva de Soufa , & outros foldados. O Principe de Parma 
fe retirou a Badajóz com a gloria de haver vencido com nu- 
mero pouco fuperior foldados , que pelas occafiões antece- 
dentes pareciað invenciveys , de que fe deyxa:conhecer, que 

a ordem na guerra he mays poderofa , que o mefmo valor. 
Compoz loaõ da Silva a gente que ficava, dividiu as Co- 
panhias pelos feus quarteis , & foy grande o fentimento que 
Diniz de Melloteve , não {6 da infelicidade daquelle fuccef- 
fo, mas da defordem , com que fe procedeu. Deu conta a El- 
Rey individuando todas as circunftancias, que haviad fuc- 
cedido , & vendo fe a fua carta no Confelho de Guerra, Íus 
NS biu hãa confulta , que ElRey logo refolveu ,dando-fe ordem 
culpados ne- 20 Conde de Schomberg , que havia voltado para Alentejo, 
fa deforiem que feveramente procedeffe contra os culpados no fucceffo 
referido afhítido do Meftre de Campo General, & do Audi- 
tor Geral Ignacio de Guevara. Os Officiaes que fahfraôS con- 
demnados , foraô os mefmos que em outras occafiões obrá- 
rað com tanta fatisfaçao , que nos não pareceu juíto deyxar 
a fua memoria offendida com hum accidente ,em que pode- 
riao não fer culpados; & dos primeyros cinco batalhões, que 
fugfrað , fe forteáraõ os foldados , para fer arcabuzeado hum 
de cada batalhaô. Executou-fe a fentença, & o terror que oc- 
cafionou no exercito , foy utiliflimo exemplo para o tempo 

futuro. | 

Começou o anno de mil & feyfcentos & feflenta & fere, 
& as mays occafiões que houve de hua, & outra parte, foraô 
de tam pouca confideraçaô, que não merecem dividir-fe pela 
ordem 
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ordem dos annos, & todas afim da Provincia de Alentejo, Anno 
como das mays , ainda que fuccedêraõ nos dous annos futu- 1666, 
ros , nefte as referiremos , para que fem embaraço acabemos 

efta obra coma efpecificaçao dos movimentos politicos, co- 
roando-a o triunfo efclarecido da paz, pertendido fim em 

tam dilatados annos de guerra. No principio defte anno mã- 

dou o Conde de Schomberg cincoenta cavallos,& cem In- 
fantes , a tomar as barcas que no Inverno introduziao os foc- 
corros em Geromenha. Confeguíraôd-no , & nellas entrou a 

noffa Infantaria fem refiftencia atè dentro das obras exterio- 

res daquella Praça. Tomáraô-fe junto de Elvas outras bar- 

cas, & confiderando o Conde de Schomberg a falta , que fa- 

ria em Geromenha o defcuydo da fua guarnição ,& ruinas 

das fortificações, quiz com o voto dos mays Cabos inter- 
prendela. Defvaneceu-fe efta acçað , porque D. Luis Ferrer, 

& o Principe de Parma mettèrað na Praça gente, munições, 

& mantimentos , prevenindo a nofla refoluçað. 

O Conde de Schomberg fazendo efpeculaçao da parte, 
onde podia dar algum exercicio aos foldados;, intentou in- 
terprender Albuquerque, difcurfando que quando não cone 
feguiffe ganhar o Caftello, poderia deftruir o Arrabalde,que 
era grande, & povoado dos moradores de outros lugares def- 
baratados.Marchau a efta empreza com quatro mil Infantes, 
& tres mil cavallos.Foy fentido antes de chegar a Albuquer- 
que: prevenírað-fe os Caftelhanos; guarnectrad o Caítello, 
& o Arrabalde. Chegou a noffa gente, & fem embargo da 
oppofiçaõ; foy entrado o Arrabalde, & faqueada a Villa, de 
que os foldados tiráraô grande deípojo; porem a grande cu- 
kto pela morte do Marquez já Duque de Normontier,Meftre 
de Campo do Terço de Caítello de Vide, em quem refplan- 
deciað rantas virtudes, tam infigne valor, & tam grande quas 
lidade; que o conftituhiad merecedor da afeyçaô de tado d 
exercito. Morreraô tambem na Villa quantidade de folda- 
dos , & não intentou o Conde de Schomberg ganhar o Ca- 
tello , porque a afpereza do fitio o não permirtia fem bate- 
tias, & inftrumentos de expugnaçao. Os Caftelhanos fize- 
rað húa entrada com doze batalhões de Cavallaria,& duzen- 
tos Infantes : chegáraõ aos Olivaes de Elvas, & voltára fem 

em? So 
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mays emprego, que voar húa atalaya. Pouco depoys,faben- 
do-fe que com toda a fua Cavallaria faziaS hum movimento 
paraa parte de Valença, fahiu o Ajudante da Cavallaria Pe. 
dro Vaz Mendes a tomar lingua com trinta cavallos, encon- 
trou hum grande comboy guardado por igual numero , der- 
rotou aefcolta, & tomou o comboy. Quiz nefte tempo o 
Governador de Elvas loaô Leyre de Oliveyra tomar lingua, 
mandou o Capitaô de cavallos Antonio Pereyra da Cunha 
(hoje Secretario de Guerra, & que nos ultimos annos della 
ferviu com muy boa opiniaô ) com húia partida; a qual feguia 
o Cômiílario Geral Sanclá com trinta cavallos, & Ioaő Ley- 
te lhes dava calor com oytenta. Tomou lingua Antonio Pe- 
reyra , & fahiu a refgatala a Companhia das guardas de Bada- 
józ : fezlhe Sanclá alguns prifioneyros ; mas paffando-fe na- 
quelle dia moftra à Cavallaria de Badajóz, fahíraô vinte & 
cinco batalhões , & carregando aos noflos, cederaô ao nu- 
mero , & fem ferem rotos na retirada , fe falváraô em Elvas, 
levando os inimigos quinze prifioneyros , entre os quaes foy 
Antonio Pereyra da Cunha, (a quem cahiu o cavallo ) hum 
Tenente, & hum Alferes ; parece que queria a fortuna com 
tam pequenas ventagens confolar aos Caftelhanos de tam 
grandes perdas ; & como a paz eftava tam immediata , inten- 
tou moftrar que a defejavaõ , ainda quando a fua natural vai- 
dade fem razaô os apellidava vitoriofos. Com quinhentos 
cavallos carregou D. Carlos Taflo ao Tenente General Ioaô 
do Crato , que com as tropas de Villa-Viçofa forrajeava jun- 
toao Forte de Ferragudo. Não quiz loaõ do Crato retirar- 
fe , fem reconhecer o numero dos inimigos, & {endo tam fu- 
perior ,o não pode fazer fem perda de quarenta & cinco ca- 
vallos;ficando elle prifioneyro,& feu irmaôd Damiaô do Cra- 
to, & feria mayor a perda , fea Campanha não foífe tam cu- 
berta,que deyxaffe ao reíto da Cavallariaamparar-fe em Vil- 
la-Viçofa. Quizeraõ os Caftelhanos com mil cavállos inter- 
prender a Praça de Serpa; por terem avifo, que a fua guarni- 
çaô havia marchado; para Eftremdz; mas na pouca gente,que 
acháraô na Praça, encontráraô tam valerofa refiftencia , que 
fe retiráraô rechaçados ;8& com muytos mortos , & feridos. 
Teve nefte tempo noticia Francifco Pacheco Mafcarenhas 


Governa- 
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Governador de Campo-Mayor, que de Albuquerquê para Annô 
Badajóz havia de fahir hum grande comboy com cincoenta 1666; 
cavallos, & os moços que conduziaõ mays de quatrocentas 
mulas, armados de bocas de fogo. Mandou ao Commiffario 
Geral D. Manoel Lobo ; que correffe a romalo com as tropas 
de Campo-Mayor, & valeulhe a fua diligencia desbaratar a 

ezar de valerofa defenfa a guarda do comboy,recolhendo-o 
todo , & voltando com muytos priftoneyros, & o Tenente, 
que governava os cincoenta cavallos muyto mal ferido ; fem 
mays perda; que a do Tenente de D. Manoel, que ficou mor- 
to, & feridos alguns foldados. À tropa de Geromenha , que 
conftava de trinta & cinco-cavallos,aprifionou toda o Capi- 
tað Santegriza por ordem de Diniz de Mello. 

Pela parte de Aya-Monte intentårað os Caftelhanos gas 
nhar por interpreza a San-Lucar de Guadiana com mil & du- 
zentos Infantes, & cem cavallos. Refiítiulhes, & rebateu-os 
o Governador de San-Lucar Antonio Tavares de Pina. Paflá- 
raó com mayor esforço a fitiar Paymogo, & introduzindo- 
lhe de Serpa foccorro, defiftíiraô deambas asemprezas. Da 
Praça de Moura , de que era Governador Ayres de Saldanha 
de Menezes, fizeraô húa entrada em Caftelia os Capitães de 
cavallos [oað de Saldanha; & Antonio Lobo de Saldanha , 
fendo em todos os deíta familia o mayor abono do teu valor 
efte apellido. Fizerað hãa groila preza, que os Caltelhanos 
recuperáraô com quatrocentos cavallos., levando prifioney- 
ro Loaô de Saldanha : falvou-fe a Cavallaria em Moura, fas 
zendo alto os inimigos,por fahirem daquella Praça hum Tet- 
ço, & duas tropas a receberem: as noflas. Ayres de Saldanha 
cuja actividade não podia eftar ociofa,com faculdade do Cô- 
de de Schomberg determinou interprender a Villa de Cor- 
tejana : poz-fe em marcha com quinhentos Infantes, & tre~- 
zentos cavallos ; os guias reguláraô mal o tempo, & aviítou 
a Villa tres horas depoys de fahir o Sol. Entrou-a com algūa 
refiftencia dos moradores , que fe retiráraô ao Caíftello, que 
deyxou de attacar, por não fer capaz de confervar-fe. Sa- 
queou a Villa, & voltárao os foldados ricos de defpojos. O 
Conde de Charni com quinhentos cavallos fahiu a ralar a 
Campanha de Monçaráz ; mas tendo avifo de Olivença; que 

Eecee Diniz 
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Anno Diniz de Mello o bufcava com igual numero; abreviou a re. 
668. tirada. Com duzentos cavallos fe embofcáras os Caftelha- 
nos junto de Arronches, & tendo fahido o Cômiflario Geral 
Antonio de Siqueyra Peftana o dia antecedente a armar às 
tropas de Arroyo, acudíraô ao rebate as Companhias de Ni- 
za, & Alpalhaô,o Tenente, & Alferes da ultima , que com 
cinco foldados fe tinhao avançado à cuíta das liberdades,def. 
cobríraô a embofcada aos companheyros, & com o feu avifo 
a Antonio de Siqueyra. Paílados poucos dias, fizeraô outra 
entrada os Caftelhanos ; fem mays effeyto , que arruinar jun- 
to a Elvas a quinta da Torre das Arcas de D.Fernando da Sil- 
va, que fe havia prefervado do furor militar os annos , que 
durou a guerra mays viva. Retirou-feo Conde de Schom- 
berg do Condado de Niebla , & paílados alguns mezes, aju- 
ftou com Affonfo Furtado attacarem o Caítello de Ferreyra, 
prefidio de que todos os Povos daquelle deftricto recebiad 
grande perjuizo. Marchou a gente de húa , & outra Provin- 
cia nos ultimos dias de Septembro do anno de feyícentos fef- 
fenta & fete , & chegáraõ a Ferreyra os dous Governadores 
das Armas , & formando diligentemente hãa bateria contra o 
Caftello , a poucos golpes fe renderaõ os Caftelhanos. Dey- 
xou-o prefidiado o Conde de Schomberg , de que tiveraõ 
grande farisfaçaô todos os Povos daquelle deftriéto. Reti- 
rou-feo Conde, & Affonfo Furtado fem oppofiçao algãa , 

que os embaraçaffe. 
Goveriao O Conde do Prado continuava o governo das Armas de 
Code do Pra- Entre Douro, & Minho com tantas ventagens fuperior ao 


do Entre Dou ` al ; 
ros Minho, poder contrario , que não lhe cuítou grande cuy dado a noti- 


& o Corde- 


fable de Ca- cia de ter por oppoíto ao Condeftable de Caítella D. Inhigo 
dedo e Fernande de Velafco novamente provido naoccupaçaô de 
rap amo Capitao General do Reyno de Galliza, & fugerido da fua 
grofa exerci- grande qualidade , & conhecido poder fomentava crefcer de 
E forte o numero doexercito, que pudefle reftaurar os dannos 
padecidos nos annos antecedentes. Sahiu com groffo exerci- 
to do Forte de S. Luis, & intentou paflar a ponte de S. Mar- 
tinho ; mas achando-a defendida de hum corpo de Infanraria, 
& Cavallaria, fe retirou fem outro effeyro. O Conde do Pra- 
do utilizando melhor as fuas emprezas, mandou fahir do 


Forte 
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Forte da Guarda trezentos cavallos , & duzentos Infantes ) Anbô 

ordem de Ioaő5 da Cunha Sotto-Mayor , os quaes amanhecê: i666; 
rað junto a Bayona, & na Freguezia de Varedo, que diftavã 
atiro de mofquetre daquella Praça, derrotàraô ha Compa: 
nhia de cavallos,q fe alojava naqueêlles lugares, depoys de al 
gua oppofiçaó , que facilmente foy fuperada. Era já nefte rg: 
po Sargento Mayor de Batalha o Conde do Prado D. Anto- 
nio Luis de Soufa , & fuccedendo paflar de Villa-Nova pará 
Valença ,teve noticia, que os Caftelhanos intentavaõd em- 
baraçarlhe a jornada, fahindolhe ao encôtro trezentos caval: 
los , que o efperavaô no Forte de Š. Luis. Preveniu-fe contrá 
efte intento, puxando pelas Companhias de cavallos de Va- 
lença, & mandou ao Capitaõ la Rocha com cem cavaállos; 
com ordem, que ao tempo que os Caftelhanos avançaflem 
alhe cortar a retirada , como era infallivel haviaô de inten- 
tar» fizefle elle a meíma diligencia , atalhandolhes o retira- 
rem-fe ao Forte , advertindolhe, q elle com as mays Compa- 
nhias ; que perfaziaô o numero de quatrocentos cavallos ; o 
foccorreria fem falta:Correfpondeu o fucceílo a tam bem or- 
denada difpofiçao ; porque os Gallegos logo que deraô vita 
do-primeyro baralhaôS do Conde ( que he o que fuppunhaõ, 
que fóo comboyava ) linçaraô cem cavallos a cortarlhe a re- 
errada de Valença, & la Rocha correu no mefimo ponto a im- 
pedirlhes a de S: Luis com tam bom fucceílo, que duzentos 
cavallos , que fehaviaõ apartado do Forte a dar calor a húias 
mangas de Infantaria, que oceupárao humtedudto imperfey- 
to;avançados do Conde, & dela Rocha ; forad desbarata- 
dos ,& rendida a Infantaria, fendo o Conde o ptimeyro que 
entrou no perigo. A vifinhança do Forte de S:Luis remedion 
a defordem dos Gallegos, de que fé originou ferem os mor- 
tos mays, que os priffoneyros. Continuou o Conde a ftia'joí- 
nada ;& foy o primeyro que chegou a dar a nová a feu pay , 
juftamente amante das fuas acções, & que fe achava náquelte 
tempo prevenindo o exercito para fe oppor ao Condeítable, 
é com inceflante diligencia fe preparava para fahir em Câpa- 
nha ;o q executou no principio do mez de lunho cô quator- 
ze mil Infantes, mil &ferecentos cavallos artilharia, & rodas 
àsmays prevenções precifas para fe alimentar tam grande 
Eecee ij Corpo; 
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Anno corpo » deyxando as Praças guarnecidas com groflos prefi- 
4666 dios. À 

i Fez o Conde do Prado oppofiçað a efte exercito com 

“red quatro mil & quinhentos Infantes, & mil & cem cavallos. 

o Ra Tomàrað os inimigos o alojamento de Forcadela , & depoys 

fos. e alguns dias de dilaçaô, & de haverem feyto varios gy- 

ros , fem confeguirem fucceffo de confequencia pela op- 

pofiçaô do Conde do Prado , mudaraõ o quartel para a 'Ta- 

mugem, deliberaçao , que fez entender ao Conde do Prado, 

á oCondelftable intentava fitiar o Forte da Guarda, & obri- 

gado defta prudente confideraçao mandou com toda a bre- 

Raira- o vidade lançar húa ponte de barcas {obre o Rio Minho: ; paf- 

Condefable. foy da outra parte, & tomou alojamento junto ao Forte, O 

Condeftable vendo comefta anticipada prevençao defvane- 

cido o feu intento levantou o quartel, & voltou para For- 

cadela, fitio em que afliftiu atè quatro de Iulho , dia em que 

paífou a alojar junto do Forte de Capore-Vermelho, commu- 

nicando-(e com o Forte de S. Luis. Deteve-fe cinco dias fem 

operaçao algűa, & reconhecendo o Conde do Prado o feu 

receyo; de que os Povos de Galliza publicamente murmu- 

-tavad, determinou acrefcentarlhe o temor ; & augmentar a 

murmuraçao, lançando ponte no Rio Minho, & paflando a 

Cavallaria ao Forte da Conceyçaô , onde chegàraõ os Ter- 

ços da guarnição de Villa-Nova, & fahindo efte corpo à Cã- 

panha côm a guarnição do Forte; baftou eftademonftraçao, 

para obrigar ao Condeftable a levantar o quartel, & paffar:a 

Tuy.com apreflada marcha; & de Tuy fe adiantou a Pontes 

Noya. queera o primeyroalojamento;, que havia occupado, 

quando fahiu em Campanha. Defte quartel defpediu s0Me» 

ftre de Campo General D. Balthezar Pantoja com cincósmil 

Infansês,& trezentos cavallos, & ordem de entrar porMon- 

talegrena Provincia de Tras os Montes. Chegando efte avifo 

a0 Condedo Prado; mandou promptamente. marchar pára 

Trasos Montes-dous Terços, & feys Companhias de caval- 

losdagnella Provincia, & da Praça da Conceyçaô fahiw com 

toda agente, que lhe fobrava,a buícar os inimigos no quar- 

tel da Ponte-Nova; porem achando dificultofa a pafen 

de hum Rio, tomou quartekentre o Forte dos Medos ,co'de 

Capote. 
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Capote-Vermelho, & Tuy , & delte alojamento mandou va- Ano 
rias partidas a deftruir toda aquella Campanha. O Condeíta- 1666. 
ble, nem querendo pelejar , nem fer teftimunha de tantos 
dannos , paflou como exercito a alojar a S. Colmado , & o 
Conde do Prado a Gondomar ; & os Gallegos não fe dando 
por feguros no quartel; de que haviað feyto eleyçaô , fe re- 
tiràraoO para Redondela , & Ponte de Sampayo , recepraculo 
onde ficou fem efcrupulos o feu receyo, & o Condedo Prado 
depoys de desbaratar todos os lugares daquelfês fertilifli- 
mos valles, fem achar oppofiçaô algúa no exercito contrario, 
olhando o Condeftable de fegunda Tarpeya os incendios > 
que padeciað os miferaveys pay zanos, fe retirou com os fol- 
dadosricos , & triunfantes , & foy recebido dos Povos da fua 
Provincia com grandes, & merecidos applautos. 

Depoys defte fucceflo não houve no anno de feflenta & 
feys outro de importancia.No feguinte de feffenta & fete tot- caes de? 
nou ajuntar gente o Condeftable; & a opporfelhe o Conde AM Provinssi 
do Prado, & pertendendo divertir os Gallegos em beneficio no; faot 
da Provincia de Tras os Montes , que a ameaçàrað , entrou 
em Galliza a dezoyto de Agofto, fem juntar , por não fer fen- 
tido, Terços de Auxiliares , nem carruagens: porém não po- 
de confeguir efte intento , porque o Condeftable teve anti- 
cipadanoticia. Alojou a primeyra noyte em Gondomar, & a- 
chando defpovoados os lugares abertos, conheceu que fora 
notoria a fua determinaçaô, antes dea executar : o g fe juftifi- 
cou,apparecendo fete batalhões de Cavallaria,& hum Terço 
de Infantaria , que pertendtraô embaraçar a marcha da nofla 
gente ; ( & não era dificultofo pela afpereza do terreno ) po- 
rem prevalecendo a confiança do Conde do Prado pela eley- 
çao do Cabo, que nomeou para defalojar os inimigos , orde- 
nou a feu genro D. Luis Manoel de Tavora, que havia troca- 
do o exercicio de Meftre de Campo pelo de Tenente General 
da Cavallaria , 4 cõ oyto batalhões, & quantidade de mangas 
de mofquereyros inveltifle os Gallegos, o que executou com 
tanto valor, & boa difpofiçao , que fez voltar as caras aos 
batalhões, & Infantaria , que a não fer favorecidos da nove, 
que encontràraõ em feu foccorro , poucos efcaparaõd do peri- 
20. Retirou-fe D: Luis Manoel, & o Conde determinando 

| encaminhar 
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Anno encaminhar a marcha à Portela de Binços teve noticia que o 
1666. Condeftáble occupava aquelle fitio com hum grande troço 
~ deexercito, & vendo baldado o feu defignio, paílou a aquar- 
telar-fe entre a Cidade de Tuy , & o Forte de Capote-Ver- 
melho, & chegando avifo que o Condeftable occupava a 
Portela de S. Antaô , que era a eftrada, que lhe facilitava paf- 
far a Redondela ; defignio que o encaminhou áquella entra- 
da, & que não largando a de Binços, mandára lançar ponte 
por LapellZ, pará paffar o Rio Minho , voltou para a fua Pro- 
vincia , deyxando deítruhidos grande numero de lugares, & 
o Condeftable desfez promptamentea ponte, & tiverao re- 
mate os fucceílos gloriofos daquelia Provincia; onde cada hú 
dos Generaes foy dignamente merecedor de hum triunfo, & 
os foldados de multiplicadas coroas militares ; porque fe na 
Provincia de Alentejo fe pelejou com maysforça ,na de En- 
—— tre Douro, & Minho com mays arte; fe aquella Provincia fe- 
guiu a efchola de Marcello , efta a de Fabio, ficando por efte 
refpeyto illuftrada a Provincia de Alentejo em vencer batra- 
lhas,a de Entre Douro , & Minho em defender terrenos, & 
todas as Provincias do Reyno, & Conquiftas gloriofas por 

acções fingulares, | 
comemarras O Conde de S. load não affiftiu efte afino na {fua Provin- 
a Momesem cia de Tras os Montes pelo trazerem a Lisboa os negocios 


anfencia do 


ar e politicos ,que refiriremos. Governou a Provincia em fua au- 
JOAO O ejire 


ds Campo Ge- fencia o Meftre de Campo General Diogo de Britto Couri- 
neral Dige nho, & procurou com todo o cuydado confervar o focego 
tinho. dos Povos ,& tendo noticia, que o Condeftable entrava em 
Entre Douro ;& Minho, foccorreu ao Conde do Prado com 
hum Terço pago, & trezentos cavallos , & conitandolhe á 
D. Balthezar Pantoja marchava por ordem do Condeftable 
a fe encorporar com as tropas de Monte-Rey, para entrar 
naquella Provincia pela parte de Montalegre, deu ordem , 
que fe retiraflem os gados, & fe recolheffem os pay zanos aos 
lugares interiores da Provincia: Guarneceu as Praças mays 
Defmem é Importantes , & juntou em Chaves duzentos cavallos. A on- 
E ze delulho entrou D. Balthezar por Montalegre, & deftru- 
pes. iu,& queymou todos os lugares daquelle deftricto,não per- 
doando às extoríões mays crueys. À treze aviftou Chaves,S 


fahindo 
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fahindo daquella Praça o Capitað Gafpar Vaz Teyxeyra por Annó 
Cabo de duzentos cavallos, & rravando-fe hãa bem pelejada 1666. 
efcaramuça, carregàraðos inimigos com tanto vigor ao Ca- 
pitað de cavallos Antonio de Soufa Pereyra,que a não fer foc- 
corrido doCa pita Manoel da Cofta de Oliveyra , ficára 
morto, ou fora prifioneyro ;.porêm ambos fe defendtraõ 
com fignaladas acções. Separou-fe a efcaramuça, havendo de 
ambas as partes alguns foldados mortos. Continuou D. Bal- 
thezar a marcha , & ao dia feguinte inveítiu os lugares de Fa- 
yões , & S. Lftevaô, & osachou defendidos pelo Sargento 
Mayor de Auxiliares Antonio de Azevedo da Rocha com 
duas Companhias da Ordenança da Comarca de Villa-Real, 
de que eraô Capitães Manoel Pereyra, & Andrè Correa; po- 
rem depoys da refiftencia-de algūas horas foraô os lugares 
entrados , degollada a guarniçao , & os Capirães prifioney- 
ros. O Sargento Mayor com alguns Ífoldados, & payzanos 
fe retirou ao Caftellejo de S. Eftevad, que procurou defen- 
der o tempo, quelhe foy pofivel. Virimamente fe rendeu; 
capitulando ficarem livres as vidas dos defenfores : porem 
quebroufelhes a capitulaçaó , matando os inimigos alguns 
foldados , & ferindo outros, & o Sargento Mayor recebeu 
tres feridas,que efmaltáraô o valor com que havia pelejado. 
D. Balthezar foy continuando a marcha, & de húãa,& ou- 
tra parte do Rio Tâmaga fez grande deftruiçaô nos lugares 
de todos aquelles contornos. Recolheu-fe a Monte-Rey , & 
com poucos dias de dilaçaô tornou a entrar por Monforte , 
havendo feyto diverfaô por Barrofo com quarenta cavallos, 
a queacodiu o Tenente General da Cavallaria Francifco de 
Tavora com feys Companhias. Correu os quarenta cavallos, 
tomou alguns , & retirou-fe para Ghaves a tempo que Dom 
Balthezar , deftruhindo, & queymando todos os lugares que 
encontrava, havia paflado a Vinhaes, nobre Villa dos Con- 
des de Atouguia. Com efta noticia fahiu de Chaves o Meftre 
de Campo General Diogo de Brittocom dous Terços pa- 
gos ,dous de Auxiliares, & feys Companhias de cavallos, 
entrou no valle de Monte-Rey , queymou Villaça , que era 
Villa grande, & rica, & doze lugares. Havia D. Balthezar 
Pantoja deyxado em Monte-Rey duzentos, & cincoenta ca- 
vallos. 
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Anno vallos. Sahiraô ao rebate fóra de Verim , formando-fe mays 

1666. diftantes da Praça do quelhes fora conveniente, na confian- 

ça de ferem poucas as noflas Companhias ; porem Francifco 

de Tavora , que media asemprezas pelo valor, & não pelo 

numero , inveítiu com as feys aos inimigos com tanto vigor, 

que os desbaratou , & voltando as coftas fugiraõ para a Pra- 

ça. Perdêraô no alcance quarenta cavallos, & Francifco de 

Tavora depoys de lhe matarem o cavallo , & montar em ou- 

tro, fez pelas fuas mãos prifioneyro com cinco feridas ao Ca- 

pitaô de cavallos D.Luis Carrilho. Retirou-fe Diogo de Brit- 

to para Chaves, & D. Balthezar Pantoja chegou a Vinhaes, 

que governava Eftevaô de Mariz, & não fe achava com mays 

guarniçaõ, que a de cincoenta Auxiliares, & a de alguns pay- 

zanos , & moradores. Inveítirad os Gallegos de noyte a Vil- 

la; porèm reconhecendo que era mayor a refiftencia do que 

fuppuzerad, pelejáraõ atè a madrugada, & confeguindo le- 

var a porta, lhes foy a entrada defendida com tanto valor de 

Eftevaô de Mariz, & os mays que o acompanhavaô, que du- 

rou o combate todo o dia feguinte , & julgando D. Balthezar 

a empreza impoflivel de confeguir , fe retirou de noyte ao 

lugar de Mefquita, havendo queymado na marcha algãas 
Aldeas. 

No mefmo ponto em que chegou a Lisboa ao Conde de 

ChegadeLif- S. Loaô a noticia dos fucceflos de Tras os Montes, partiu pa- 

ES eea é ra aquella Provincia, & promptamente tratou da fatisfaçaõ 

ganhaMigue dos dannos antecedentemente padecidos ; vingança que D. 

gar de Mef- Balthezar Pantoja não quiz experimentar, retirando-fe para 

e Tuy, & o Conde juntando a Cavallaria , & Infantaria, forað 

tantas, & ram repetidas as entradas, que fez em todos os lu- 

gares , não fó vifinhos Asfronteyras , mas daquelles, que por 

muyto diftantes fe julgayãd feguros das extoríões da guerra, 

que confeguiu naquelles Reynos fer admiração dos homens, 

& terror dos meninos;ameaçando-os os pays para a obedien- 

ciacomo nome do Conde de S. Ioaô, & foy tam grande O 

numero dos lugares , que fe fugeytárad å fua difpofiçao , que 

o {eu fubfidio alimentava a nofla Cavallaria. Foy entre eítas 

occafiões mays digna de memoria a entrada que fez Miguel 

Carlos de Tavora,General da Artilharia de Tras os Montes, 


com 
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com cinco tropas, & o Terço de Bragança,de que éra Meftrė Anna 

de Campo Duarte Teyxeyra ;a ganhar o lugar de Mefquita, p666.: 

rico, povoado, & forte , que varias vezes havia refiftido 

amayor poder. Aviftou Miguel Carlos o lugar, & depoys 

de muytas horas de refiftencia , fazendo voar algúas minas ; 

entrou o lugar, perdendo no aflalto hum Alferes do Meftre 

de Campo, & alguns foldados ; queymou-o, & recolheu-fe 

com mays de quinhentos prifioneyros, & os foldados ricos 

de deípojos. Chegou naquelle tempo a Monte-Rey D: Dio- 

go Gafconha com a occupaçao de General da Cavallaria , & 

com altas propofições da propria fantafia de emendar os er- 

ros dos feus anteceflores , perfuadido o feu defvanecimento 

da opiniad , que haviá adquirido nas fronteyras de Flandes: 

Teve efta noticia o Conde de S. loa, & determinou valer-fe 

da fua arrogancia , para caftigar a fua oufadia. Havia D. Dio- 

go Gafconha mudado o quartel às Companhias de cavallos ; 

que alojavaô diftantes de Monte Rey, mandando agriarte- 

lalas em lugares tam vifinhos áquella Praça, que pudeíTem 

brevemente unir-fe ao final de hūa peça de artilheria. Infor- 

mado o Conde defta difpofiçao,junrou mil Infantes, & oyto- 

centos cavallós, & entrou de noyte no valle de Laça, que 

era o deftricto, em que as Companhias eftavað aquarteladas, 

& dividindo em dous troços a gente que levava, entregou 

hum ao General da Cavallaria Pedro Cefar de Menezes,o 

outro a D. Miguel da Silveyra , que já naquelle tempo occu- 

pava o pofto de Tenente General da Cavallaria, & leváraõ 

os dous Cabos ordem, que depoys de conduzirem a preza; 

que lhes fofle poflivel rebanhar , te juntaflem em hum monte, 

que lhes fignalou ; & foy o fim defta divifaô pertender o Cô- 

de fomentar o árdor de D. Diogo Gafconha, para que obri- 

gado do primeyro avifo, de que havia entrado menos poder 

daquelle que podia juntar ; fe arrojafle a pelejar , & vieffe a 

fentir o mefmo danno,d feus anteceflores haviað padecido. 
Amanheceu , efpalhárad-fe as partidas por todo O valle pasa, 

de Laça , & teve brevemente avifo D. Diogo defta entrada, 7/7 

& concorrendo todos os accidentes para afua defgraça , fe 4 Sivoraa 

achavao nahora do rebate em Monte-Rey paífando moftra imga 

dezanove Companhias de cavallos. Com grande diligencia 


FAE (ahiu 
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Anno fahiu com ellas o General à Campanha a examinar a origem 
do rebate, & brevemente encontrou a occafiaô da ruina;por:- 
que acontecendo não poder defcobrir mays que as ultimas 
Companhias da retaguarda do troço de Pedro Ceiar , que 
paffava do valle de Laça para o valle de Limia, fez alto, & 
gaítou grande parte do dia em examinar , fe poderia ter mays 
inimigos , que aquelles que tinha defcuberto , & por efte ref- 
peyto havia o Conde de S. Ioaô ( a quem as experiencias def- 
cobriaõ os fucceffos futuros ) applicado todas as attenções 
emoccultar a Infantaria, & o troço que mandava D. Miguel 
da Silveyra. Enganado D. Diogo Gafconha defte artifício, fe 
arrojou ainveftirotroço de Pedro Cefar. Achou oppoítos 
cinco batalhões a efte primeyro impulfo, os quaes vieraô en- 
trerendo os inimigos atè os alargar de húas monranhas, que 
ficavao vifinhas , que podiað fervirlhes de receptaculo. Ha- 
vendo confeguido efte intento, voltáraô as caras, & carre- 
gáraô tam vigorofamente, que rompêraô os inimigos* tomá- 
raolhes trezentos & vinte & {ete cavallos, & a noyte, que fo- 
breveyo , foy favoravel aos mays, & a D. Diogo Gafconha; 
o qual emendado com efta doutrina, não tornou a perfiftir 
nas fuas arrogancias. Retirou-feo Conde,& efta foy a ultima 
acçaô memoravel da guerra entre as duas Coroas, por fucce- 
der no anno de feffenta & fete; fendo recompenfa da Provi- 
dencia Divina premiar as fingulares virtudes do Conde deS, 
Toaô como triunfo de claufular o feu valor ( fegundo Hercu- 
les ) as heroycas acções fuccedidas em guerra tam formida- 
vel, & dilatada devendo. aos dous Cabos defta empreza grã- 
de parte da fua gloria. 
fan Pedro laques de Magalhães profegu ia com gra nde fortu- 
Parido de naos progreflos do feu Partido. Nós principios de Fev erey- 
Amga so entrou com quinhentos cavallos , & mil Infantes a provo- 
car a refoluçao do Conde de Fontana, que governava feyf- 
centos cavallos. Não lhe foy poflivel confeguir efta determi- 
naçao, & depoys de gaftar a Campanha, fe retirou; & tor- 
noua entrar dentro de breves dias com feyfcentos Infantes , 
& oytocentos cavallos. Saqueou a Villa de Retortilho, cinco 
tegoas de Ciudad-Rodrigo , onde fez alto , & mandou quey- 
mar doze Villas, & Lugares fituados naquelle deftrigto , & 


fem 


1666. 





PARTE IL LIVRO XL bo 


fem encontrar o ménor obftaculo ,fe retirou com grandes Anhô 
rezas, & defpojos a pezar dos deíprezos, com que o Ge- 166%; 

neral da Artilharia D: loaô Salamanquez ( como repetiaõ vas 

rios prifioneyros ) tratava em Ciudad-R odrigo ao valor dos 

Portuguezes. Na entrada do mez de Março mandou Pedro 

Jaques ao Tenente General D. AntonioMaldoríado a faquear 

a Villa de Defcarga-Maria, abundante, & rica ; o que execu- 

tou fem refiftencia algúa , & fucceflivamente depoys de reti- 

rado D. Antonio , fahin de Almeyda Pedro Iaques com fey fz 

centos Infantes pagos, quatrocentos Auxiliares, & quinhen- 

tos cavallos, & marchou a faquear alguns lugares no interior 

do Abadengo;, & confeguindo-o fem refiftencia, fe retirou 

com vagarofa marcha, defejando dar tempo aos Caftelhanos 

a juntarem algãas Companhias de cavallos, que fabia era po- 

der inferior ao que levava. Não faltou o fucceffo a correfpõ: canarciz 

der ao intento ; porque aquella noyte , que aquartelou ; che- 4. & UV» 

gou à Vmbrales, Villa de feyícentos vifinhos, & bem fortif- 

cada o General da Artilharia D: Ioaô Salamanquez com qua- 

trocentos cavallos, & quinhentos Infantes,refoluto a pelejar 

com Pedro laques, que forçofamente havia de paflar por a- 

quelle deftrito. Na menhãa do dia feguinte compondo Pe- 

dro Jaques a gente que levava, marchou junto de Vmbrales 

com afectada preíla , folicitando acrefcentar aos Caftelha- 

nos à confiança de pelejarem. Logo que fe apartou de V m- 

brales,o feguírað os inimigos. Marchava de retaguarda o 

Meftre de Campo Manoel Ferreyra Rebello com o feu Ter- 

ço;que prudentemente deu ordem aos foldados, que não 

difparaflem as bocas de fogo , fem que elle o mandafle, & fó 

voltando as caras todas as vezes que os Caftelhanos chegaí- 

fem comas partidas avançadas, metteflem os moíquetes ao 

rofto , & que fe os Caftelhanos fizeflem alto , continuaffem a 

márcha,atê vencerem a fubida de hum monte pouco levan- 

tado ; fítio que Pedro Faques hia demandar , para formar os 

foldados na decida do monte da parte oppoíta à frente que 

levava, fem poder fer vifto dos Caftelhanos , acrefcentando 

com efta induftria o engano com que marchavaõ do few re- 

ceyo. ry | | 

O General da Artilharia, que obfervoua prefla, com que 
EA ij Pedro 
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Anno pedro Jaques fe retirava , teve porinfallivel a fortuna de o 
1666.  desbararar, & deu promptramente ordem às partidas avança- 
das ,a que davaō calor dous batalhões, que inveftiffem o 
Terço de Manoel Ferreyra ; porèm os foldados valerofos, & 
obedientes á ordem do Meftre de Campo , ao tempo que ob- 
fervavað que os Caftelhanos vinhaõ chegando a inveítilos, 
voltavad as caras, & mertiaô os mofquetes ao roíto, & os 
Caftelhanos refpeytando-os, faziaô alto,dando lugar a que o 
Terço continuafle a marcha,& fuccedendo varias vezes efta 
operaçaô , confeguiu Manoel Ferreyra chegar ao monte,on- 
de já Pedro Jaques eftava formado,& todas as vezes que vol- 
tou à fazer roífto aos Caftelhanos ,executárað o mefmo dous 
batalhões, que feguravaõ os coftados do Terço. Pedro Ia- 
ques,antes que os Caftelhanos o defcobriílem , fez avançar a 
Cavallaria tam vigorofamente , que fem lhes dar tempo a fe 
formarem, os desbaratou , & carregando-os, os feguírað até 
o lugar da Redonda, onde intentáraô tornar a formar-fe , & 
{endo fegunda vez derrotados , teve a meíma defgraça a In- 
fantaria, que os hia feguindo , fem fazer a menor refiftencia. 
D. loaô Salamanquez., vendo-fe perdido , fe recolheu a Vm- 
brales. O Conde de Fontana , & alguns Officiaes paffárað a 
Ciudad-R odrigo , & todos os foldados ; que efcapáraô do 
alcance, entráraô em Vmbrales com o General. Pedro laques 
valerofo , & deftro deliberou ufar do benefício da fortuna fi- 
tiando a Vmbrales , & tornando a formar a gente, marchou 
a occupar os poftos {obre aquella Villa, & fez avifo a Almey- 
daa todaa diligencia, para que fe lhe remerreífem mantimeé- 
tos, & a mays gente, que fe pudeffe juntar com brevidade. 
dera D.Joaô Salamanquez vendo-fe fitiado,fem artender aos pou- 
gana cos inftrumentos de expugnaçao, com que Pedro Jaques de- 
mançue terminava combater a Villa, & a muyta gente com que fe 4- 
chava para a defender, não teve mays conftancia, que para 
repulfar a primeyra chamada , que fe lhe mandou fazer, a que 
não refpondeu, & Pedro Iaques com grande diligencia, & 
actividade difpoz os meyos mays proporcionados, que pode 
confeguir, para atracar a Villa, & havendo gaftado dous dias 
nefta duvidofa preparaçaô , não teve o General da Artilharia 
fofrimento para experimentar o effeyto deítes ameaços, & 


pela 
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pela parte do Forte, a que eftava arrimado Manoel Ferreyra 
Rebello com o feu Terço , mandou fazer chamada, & pedir 
ceflaô de armas. Deu Pedro laques ordem ao Meftre de Cam- 
po Manoel'Ferreyra que entrafle na Villa a ajuftar a capitula- 
ção , o que elle executou fubindo por húa efcada,que lhe lan- 
çáraô da muralha, & ventiladas brevemente algãas duvidas, 
fe ajuítárad as capitulações , & nellas rratou D. Ioað de fal- 
var a {ua peíloa , alguns Officiaes , & cento & feifenta caval- 
los, & tudo o mays , queeftava na Villa entregou à mercè do 
vencedor. Voltou Manoel Ferreyra com a capitulaçao affina- 
da, & Pedro laques, que aflinando-a tambem entrou na Villa, 
ufando com os moradores de tanta piedade, quedeyxou in- 
tata a roupa , que fe havia recolhido à Igreja, que era o mays 
preciofo , não fó daquella Villa, fenão de outros muytos lu- 
gares , que julgavaô aquelle por mays feguro;& Pedro Ia- 
ques deu ordem, que logo o General marchafle para Ciudad- 
Rodrigo , feguido de todos os privilegiados na capitulaçaõ, 
ufando com elles, & com D. Ioað de roda a urbanidade, & 
cortezia, que coftuma exaltar a gloria dos vencedores ; & res 
tirou-fe para Almeyda com o applaufo que merecia tam im- 
penfado , & felice fucceffo ; fem lhe haver cuftado o confe- 
guilo mays que as vidas de fere foldados,& com poucos dias 
de defcanço continuou as entradas, fem lhe fazer embaraço 
chegar por Governador das Armas de Ciudad-Rodrigo D. 
Joaô de Lima , Marquez de Tenorio , irmaô mays velho do 
Vifconde de Vila-Nova, que havia fervido muytos annos 
em Caítella com grande opíniaô; porem Pedro Iaques go- 
“vernava tam valerofos foldados, & experimentava tam favo- 
ravel a fortuna, que varias vezes chegou às portas de Ciu- 
dad-Rodrigo, queymou lugares, & trouxe prezas, fem rece- 
ber prejuízo algum , deyxando pela gloria, que confeguiu 

naqueka Provincia, immortalizada a fua opiniaõ. 
Governava nefte tempo o Partido de Penamacor o Ge- 
neral da Artilharia Antonio Soares da Cofta , por haver paf- 
fado a Lisboa, com licença d'ElRey , Affonfo Furtado de 
Mendoça. Teve avifo o General, que os Caftelhanos torna- 
vaða reedificar Ferreyra,& promptamente mandou marchar 
a Caftello-Branco o Terço de Auxiliares daquella Comarca 
com 
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Anno como pretexto de lhe paflar moftra, & tendo prevenido bar- 


“1666. 


casno Tejo, ordenou que com todo o Ífegredo paflafleo Ter- 
ço da outra parte do Rio, & chegando a Ferreyra fem fer fen- 


do Foro tido , entrou as novas trincheyras, degollou os que as defen- 


As ET outras 


Fillas, 


diaô , & defmuronou todos os principios de defenfa daquel- 
le lugar , que tam repetidos dannos havia occafionado aos 
payzanos daquelle deftriéto. Rerirou-f£ o Terço,& mandou 
Antonio Soares armar à Cavallaria de Sacaravim ao Capitaõ 
Antonio Rodrigues Pereyra com feffenta cavallos; paffou o 
Rio Lagaô , & derrotou quarenta cavallos dos inimigos, de 
que {ó hum fe livrou , trazendo prifioneyro o Capitaõ de ca- 
vallos D. Marcos de Rabanhales , & continuárao-fe de húa, 
& outra parte entradas de confequencias pouco relevantes. 
Vltimamente marchou Antonio Soares com mil & quatro- 
centos Infantes , & trezentos & cincoenta cavallos, påffou o 
Elge, & por junto a Trevilho chegou à ferra de Gata. Ama- 
nheceu fobre a Villa de Hojos, que conítava de fetecentos 
vifinhos, & tinha de guaíniçao hãa Companhia de Infanta- 
ria paga. Arrimoufe à Villa, por húa parte o Sargento Mòr 
Sebaftiaô de Elvas Leytaô com algúas mangas de mofque- 
teyros, dandolhe calor o feu Meftre de Campo Ruy Pereyra 
da Silva, & tres batalhões, que governava o Tenente Gene- 
ral da Cavallaria Iorge Furtado de Mendoça ; por outra par- 
te o Sargento Mòr loaô Fernandes Magro; & o Terço de 
Auxiliares de Caftello-Branco cubertos com dous batalhões, 
quegovernava o Capitao D. Fernando de Chaves. Arrimou- 
fe hum petardo à muralha, & feyta a brecha entrou por ella 
o Terço de Ruy Pereyra, & os batalhões de lorge Furtado, 
& facilitando-fe a entrada aos mays, chegárao ao Forte, & 
brevemente fe rendeu: faqueáraõ, & queymárao a Villa. An- 
tonio Soares fe retirou com os foldados ricos de muytos, & 
preciofos defpojos,& fem achar oppofiçaô, voltou para Ca- 
ítello-Branco. Não he jufto que fique em filencio a entrada, 
que fez D. Chriftovad Manoel (hoje Conde de Villa-Flor ) 
Capitao de cavallos, & imitador do valor de feu pay, q fahin- 
do de Idanha no principio do anno de mil & feyícentos fef- 
{enta & oyto com cento & feflenta cavallostendo noticia de 
húa groffa partida, q tinhaô os Caftelhanos mandado de Al- 


cantara, 
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cantara ,a foy bufcar, & a derrotou , tomandolhe vinte & Anno 
cinco cavallos , & deyxando os outros mortos , & feridos, & 1666, 
entre os primeyros a hum Tenente Portuguez, que fe tinha 
paffado a Caftella, & feyto muyto dannoà fua mefma Patria, 
efperando a Providencia Divinaatè o ultimo dia da guerra o 
feu arrependimento , & não querendo que fe acabaffe fem o 
feu caftigo. Pouco depoys D. Chriftovaõ {ó com oyto cayal- 
los tirou hūa preza, que os inimigos haviað feyto, & com ar- 
rojo difculpavel nos feus annos feguio a parrida, que a tomá- 
ra, mays de cinco legoas pela terra dentro. Affonfo Furtado, 
acabada a licença que teve para paffar a Lisboa, fe recolheu 
ao feu Partido , & fem mays occafiað digna de memoria, que 
a da empreza de Ferreyra , que havemos referido, tiverað re- 
mate os fuċceffos daquelle Partido , havendo a prudencia, & 
valor de Affonfo Furtado vencido os obftaculos , & difhcul- 
dades, ( de que demos noticia ) não fó para defenfa do feu 
Partido , fenão em notorio danno dos Caftelhanos; & fuppo- 
fto que as acções antecedentes de todas as Províncias foflem 
com tanta differença fuperiores a eftas dos ultimos annos da 
guerra , não quizemos deyxar de individualas, por não fahir- 
mos da ordem defta Hiftoria ,a que no princípio della: nos 
obrigamos, & juntamente parecendo precifo não ficarem em 
efquecimento, ainda os fucceffos mays inferiores de varões 
tam dignos de memoria. | 

O Vifo-Rey da India Antonio de Mello-de-Caftro , que pio EA 


India no gou 
pacificamente governava aquelle Eftado,8& com grande pru- verno de An 


tonto de Mels 


dencia remediava os dannos padecidos na dilatada guerra v, & d c- 
dos Olandezes , defpediu para o Reyno nosprimeyros de es 
Fevereyro a D. Antonio Mafcarenhas em a Nao N. Senhora 
da Guia, & nomeou por Capitaô da Armada do Norte a D. 
Francifco Lobo, & a feu filho Iofeph de Mello de Caftro 
mandou com duas Fragatas por Capitao Mor de Canará, que 
comboyou as cáfilas de baftimentos para (04,8 tomou duas 
embarcações do Samori; & o mefmo fucceilo teve Domin- 
gos Barreto da Silva Almirante de D. Francifco Lobo em hú 
Navio do Samori , que trouxe a Goa com húa grande preza. 
No mez de Março chegou áquella Barra a Nao S. Pedro de 

| Alcantara , de que era Capitaô Mor D. Noytel de Caftro,que 


morre 
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morreu na viagem. Levou efta Nao outra de Mouros,que to- 
mou , havendo fahido do porto de Maricula-Pataô , & fendo 
muytos os cabedaes , que fe acháraô nella , forað tantos os 
defcaminhos , que avultou pouco a preza. Hia por Almiran- 
te de D. Noytel Francifco Rangel Pinto na Nao Cafave : in- 
vernou em Moçambique,thegou em Mayo a Goa, & no mez 
de Outubro loaô Nunes da Cunha com o titulo de Conde 
de S. Vicente, & nomeado por Vifo-Rey da India, tanto em 
benefício daquelle Eftado pelas fingulares virtudes, de que 
era compofto , quanto pelo ciume, que caufava aos Mini- 
ftros a afliftencia que fazia ao Infante, que reconhecendo o 
feu merecimento,o eftimava, como era juíto. Entrou em Goa 
com as Naos N. Senhora da Ajuda ,em que embarcou, N. 
Senhora de Penha de França, de que foy por Capitaô Fran- 
cifco Gomes do Lago ; & húa Nao Caravela, que governava 
Manoel Pereyra Coutinho , & todas eftas embarcações leva- 
vað quinhentos foldados. Deu o Conde principio ao feu go- 
verno com prudentiflimas difpofições, & como pelas razões 
referidas he precifo ficarmos defembaraçados de rodos os 
fuccellos , que acontectrad fóra do Reyno antes de entrar- 
mos nas ultimas acções do governo político até a felice con- 
clufaô da paz , daremos noticia de tudo o que aconteceu no 
Eftado da India atteftetempo. Mandou o Vifo-Rey logo d 
entrou no governo, aparelhar a Nao S. Pedro de Alcantara, 
em que embarcou Antonio de Mello de Caftro , com quem 
teve os mezes , que afhítiu em Goa, amigavel correfponden- 
cia, fem alterar a que havia profeffadocom elle nos primey- 
ros annos da fua idade. Partiu em Fevereyro, & para o Nor- 
te húa Armada de remo governada por D.Ruy Gomes da Sil- 
va com ordem para conduzir a Goa das Fortalezas daquella 
partea polvora que lhe fofle pofivel, & de Baçaim, & Da- 
maô os fidalgos que fe achaflem defobrigados arè a idade de 
quarenta annos. Foy o intento defta diligencia determinar o 
Vifo-Rey prevenir húa Armada de alto bordo ,em que dif- 
poz embarcar-fe , & navegar nella ao Eftreyto a fazer guerra 
aos Arabios, que fe achavaô muyto poderofos. Voltou a Ar- 
mada de remo , & vieraô nella cem fidalgos, & homens no- 
bres, que com grande deípeza, & luzimento fe difpuzerad a 

- acompa- 
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acompanhar o Vifo-Rey , & na viagem morreu Torge da Sil: Annô | 
va de Menezes de húãa balla de hum Navio de Mouros; com i666; 
que pelejou. O Vifo-Rey fe entregou com todo o cuydado 
ao aprefto da Armada, que conftava da Capitania N.Senho- 
ra da Ajuda em que o Vifo-Rey embarcou, N. Senhora dé 
Penha de França entregue a Francifco Gomes do Lago , à 
Fragata S. Ioað da Ribeyra, de que era CapitaóD. Francif- 
co Manoel , & da Fragata S. Paulo, [oaô Pereyra de Vafcon: 
cellos. Manoel Pereyra Coutinho hia embarcado na Nao Cå- 
ravela,em que havia chegado do Reyno, & em hum Pataxo 
D. Vafco Luis da Gáma. Servia de Almirante o Capitaô Mòr 
das Naos D: Hieronymo Manoel, & efcolheu para embar- 
cara Nao N. Senhora dos Milagres. Era Capitáb da Armada 
de remo loað de Soufa Freyre. Sahiu o Vifo Rey com efta 
Armada da Barra de Goa nos primeyros de Abril, & levou 
nella varios inftrumentos de expugnaçaõ com intento de in- 
terprender Mafcate , não fe deyxando vencer das opiniões , 
que o encontravaô ,na confideraçaô de fer afperifimo o fi- 
tio, em que a Fortaleza era fabricada,& ajudado da arte com 
grande attençaô , fem fe poder penetrar a profunda confide- 
raçaô, com que difpoz efta empreza , não {ð na certeza do 
defcuydo dos Arabios originado do foçego dos annos ante- 
cedentes, que occafionou a guerra dos Olandezes ; fenão da 
intelligencia que confeguiu na communicaçao de Manoel de 
Andrade Maíqueteyro , que occulto efteve em Goa, & de- 
poys de defvanecido efte intento fe retirou de Mafcate,onde 
vivia com fua mãy , que naquella Praça o criou de menino,& 
onde os Arabios faziaô grande confiança delle ; & ferviu o 
Eftado da India com fummo valor, & prudencia; & fuppo- 
fto que a monçaô era opportuna para o Eftreyto de Ormuz ; 
lhe não foy poffivel chegar mays que ate Angediva , dezoyto 
legoas de Goa, onde arribou , trazendo menos a Fragata de 
D. Francifco Manoel, que havendo-fe apartado húa novyte 
da Armada, pafloù o Eftreyto. 

Vendo o Vifo-Rey mal-lograda a primeyra empreza , fez, 
Viagem para o Norte a bufcar por aquella parte algum em“ 
prego util; porêm tornou a arribar depoys de alguns dias de 
navegaçao , havendo-fe apartado da fua conferya os Capi- 


Ggege tães 
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tães Francifco Gomes do Lago , Manoel Pereyra Coutinho; 
8 foaô Pereyra de Vafconcellos ; que unindo-fe com D.Hie- 
ronymo Manoel invernátaô em Baçaim. Os primeyros de A- 
gofto mandou D. Hieronymo duas Fragatas à Barra de Bô- 
baim a efperar algãas prezas , & a Fragata de load Pereyra de 
Vafconcellos, que adoeceu , entregou a Manoel de Salda- 
nha, que tambem mandou fahir com o meímo intento, & a 
poucos dias de viagem tomou hūa embarcaçaô do Side de 
Danda, que vinha de Mafcate com carga de cavallos, & ou- 
tras drogas ricas. Com efta preza voltou Manoel de Salda- 
nha a Bombaim , onde chegou Manoel Pereyra Coutinho có 
outra preza de Mouros, que vinha de Mafcate com as mef- 
mas drogas: ao Side fe tornou a entregar o cafco da fua em- 
barcaçaô , por haver capitulado fazer-fe feudatario a ElR ey, 
& D. Francifco Manoel voltou para Goa,onde chegou a vin- 
te & fete de Agofto o Galeaô S. Bento, que havia partido do 
Reyño em Abril,& nelle pot Capita Hieronymo Carvalho, 
que levava cento & vinte foldados luzidos. 

No mez de Outubro entrou o Sevagí na Ilha de Bardez 
rompendo os muros , que a defendem pelaterra firme , to- 
mando por pretexto haver o Vifo-Rey amparado Alacomo- 
canto hum Deflavi das fuas tefras , que por levantado vinha 
feguindo ; porem averiguou-fe, que fora chamado dos Gen- 
tios da mefima Ilhá ,obrigado dasinftancias, que o Vifo-Rey 
lhes mandára fazer; pará fe reduzirem á Fê de Chrifto ; 
porque o feu zelo , o feu defintereíle , & afua piedade fó efte 
felice cuy dado tinha por objecto. Achava-fe o Vifo-Rey ne- 
fta occafiao com poucos foldados em Goa ; porêm incitado 
do feuvalor ahit daquella Cidade a bufcar os inimigos acô- 
panhado de algús fidalgos,& peíloas particulares. Aviftou-os; 
& por fer quaft noyte ,osnão inveítiu. Antes da madrugada 
lhe chegou de Goa mays gente » que dividiu à ordem de Ma- 
noel de Saldanha de Tavora, D. Vaíco Luis da Gama, & Ma- 
noel Furtado de Mendoça , & logo que fahiu o Sol,marchou 


„a bufcar os inimigos , que com oreceyo da fua refoluçao ha- 


viaô paflado aquella noyte para as fuas terras. Com efte avifo 
ordenou a Manoel de Saldanha de Tavora, & a Martim de 


Soula, que os fcguiflem : porém reconhecendo que era a em- 


preza 
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preza perigofa ;os mandou retirar. Levárao os inimigos al- Ann8 
oúa preza, & degolláraô tres Religiofos, que acháraõ nas 1665. 
fuas Igrejas. Voltou o Conde para Goa, & dentro de poucos 
dias lhe mandou o Sevagí hum Embayxador pedindolhe 
paz, que fe ajuftou por intervençaS do Padre Gonçalo Mar: 
tins da Companhia de Iefus , reftituhindo o Sevagí os prifio- 
neyros, & a preza que havia levado. | 

No principio do anno de feffenta & oyto partiu para O 
Reyno a Nao N. Senhora da Ajuda , & nella o Capitaô Hie- 
ronymo Carvaiho , & o Vifo-Rey tornou a apreftar a fua Ar- 
mada, em que intentou fegunda vez embarcar-fe, & paflar a 
Eítreyto, para onde havia defpedidoem Septembro do anno 
antecedente a Manoel Mendes fuperintendente da F eytorid 
de Congo;comboyado das Fragatas Cafavè ,& S. Thomt; 
de que erað Capitães Pedro Carvalho, & D. Garcia Henri: 
ques, quearribou a Goa por lhe faltar Piloto, & encontran- 
do hum Navio de Mouros, fem embargo de trazer paffapor- 
te, faltando à fé publica, lhe tirou a fazenda, que levava, ex- 
perimentando melhor paflagem em Pedro Carvalho, com 
quem primeyro encontrou , queobfervandolhe o feu privi- 
legio , continuou a fua viagem, & chegando a Congo o Su- 
perintendente cobrou com muyto acerto, & reputação os 
direytos Reaes de todos os Navios mercantis, que achou 
naquelle porto, & voltou para Goa com foma confideravel 
de dinheyro,que o Vifo-Rey difpendeu na prevençao da Ar- 
mada, que poz de verga de alto com todas as prevenções, & 
mantimentos neceflários ; porem fahindo da Barra nos pri- 
meyros de Março, tornou a arribar com grande fentimento 
feu, porque defejava renovar naquelle Eftado a memoria de 
feus afcendentes ; tendo por objecto as acções do grande 
Nuno da Cunha. Logo que defembarcou, fe fufpendtrad os 
impulfos do Sevagí, que com a noticia da fua aufencia inten- 
tou romper a guerra, & defpediu para o Eftreyto a D.Hiero- 
nymo Manoel com quatro Fragatas, & titulo de General, 
Eraô Capitães das Fragatas Pedro Carvalho; D. Miguel Hé- 
fiques, load Borges da Silva, & Almirante lofeph de Mello 
de Caftro. Chegando efta Armada ao Cabo Rofalgate, en- 
Controu cinco embarcações de varios portos ,em que fez 


Ggege 1) | preza 
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preza confideravel, que fuavizou aos foldados o grande traz 
balho , que padeciaô. Chegando a Congo cobrou os direy- 
tos Reaes» & voltou para Goa com trezentos mil xerafins, 
Com efte foccorro determinou o efpirito invencivel do Vi- 
fo-Rey apreítar húãa poderofa Armada, em que intentava ter- 
ceyra vez embarcar-fe com idèas , que não quiz foffem com- 
municaveys; porêm atalhou-as a morte, porque nos ulti- 


mos dias de Outubro lhe fobreveyo hūa enfermidade , que 


lhe tirou a vida, & ao Eftado da India naquelle tempo a efpe- 
rança de reftanrar a fua ruina, por concorrerem em Ioaô Nu- 
nes da Cunha todas as virtudes, que coftumaõ compor hum 
varað perfeyto, fendo dotado de grande valor, de muyto en- 
tendimento ; de fumma actividade , empregando todas eftas 
partes no amor da Patria, & no augmento da gloria Portu- 
gueza. Morreu de quarenta & noveannos ; fuccedeulhe no 
titulo , & cafa Miguel Carlos de Tavora, hoje Conde de S. 
Vicente, por haver cafado ( como referimos ) com D. Maria 
Caetana fua filha mays velha, & {fua herdeyra, por falecer de- 
poys da fua morte feu filho Manoel da Cunha. Foy enterra- 
do na Cafa Profefla dos Padres da Companhia com grande 
fentimento de todo o Eftado da India ; & abertas as vias, fe 
acháraô nomeados por Governadores Antonio de Mello de 
Caftro, Luis de Miranda Henriques, & Manoel Corte-Real 


de Sampayo. Achava-fe Luis de Miranda em Baçaim, haven- 


do acabado o governo da Fortaleza de Diu. Para o conduzir 
a Goa, mandárad os dous Governadores feys Navios de re- 
mo à ordem de Iofeph Pereyra de Menezes, & húa Fragata, 
de que era Capitað Antonio de Mefquita , & conhecendo d 
D. Manoel Mafcarenhas fe achava juftamente queyxofo de 
não vir nomeado nas vias, o mandárao por General para a 
Ilha de Salfete;tendo noticia q o Sevagi intentava entrala;ã 
D. Manoel que antepunha o ferviço d'ElR ey a todas as ra- 
zões particulares, paíflou a Salete com a melhor gente de 

Goa , & atalhou todos os intentos do Sevagf. | 
Chegou a Goa a vinte 8 oyto de Dezembro a nova, de 
que onze embarcações dos Arabios governadas pelo Gene- 
ral Alimaflalud haviaô chegado a Diu , & fem refiftencia lan- 
gado gente em terra, & ganhado a Cidade, efcalando-a vale- 
rofamente. 
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“rofamente,. Defpedíraô os Governadores promptamente a Anno 
Manoel de Saldanha de Tavora , a quem tocava o governoda 1666, 


Fortaleza de Diu,& partiu a foccorrela com duas Fragatas,8 
hum Navio de remo,& das-Fragatas eraô Capitães Francifco 
Gomes do Lago,& Antonio de Caítro de Sande.Levava ordê 
Manoel de Saldanha para fe encorporar com ha Armada , 
que em Baçaim havia de ter prevenido o GovernadorLuis de 
Miranda Henriques. Chegou a Baçaim , & fem defembarcar, 
mandou dizer a Luis de Miranda, que elle determinava par- 
tir logo a foccorrer Diu,por cujo reífpeyto não defembarcava. 
Luis de Miranda com grande diligencia acabou de aparelhar 
a Armada, nomeando por Cabo della a feu cunhado Tho- 
más Teyxeyrade Azevedo, & todosos fidalgos , & pefloas 

principaes de Baçaim oacompanhãraõ nefta empreza. 
Havia fahido alguns dias antes a foccorrer Diu o Capi- 
tao Môr lofeph Pereyra de Menezes ; o que não executou 
chegando á Fortaleza,por entender que eftava ganhada pelos 
Arabios; difculpa que ofendeu muyto a fua opiniað. Teve 
melhor fucceflo o Capiraô Mor da Armada de Diu Antonio 
da Motta de Oliveyra; porque tendo noticia em Damaô, á 
os Arabios haviaô defembarcado em Diu,partiu com poucas 
embarcações a foccorrer a Fortaleza , & com valerofa refo- 
luçaô entrou pela Barra , & defprezando o perigo da Arma- 
da inimiga,& a artilharia dos baluartes da Cidade, que juga- 
va em feu danno , falcou em terra, & introduziu o foccorro 
na Fortaleza, que os Árabios pudêraõ ter ganhado , fe a in- 
veftírað logo que entráraô a Cidade. Governava o Caítello 
Loaô de Siqueyra de Faria, & convocou para fua defenfa aos 
cafados da Cidade , & aos Religiofos que nella afiftiað. Os 
Arabios eftiveraõ treze dias dentro da Cidade, & no fim del- 
les fe retiráraO com tres mil prifioneyros Gentios,8 mays de 
dous milhões de preza , & pondolhe o fogo ,a deyxáraô em 
laítimofo incendio , & a fer teftimunha defte efpectaculo 
chegou Manoel de Saldanha depoys de treze dias de via- 
cem, & com grande zelo, & deívelo tratou de reparar tam 
grande ruina. Voltou a Armada para Goa, & os Governado- 
res fe difpuzeraô com grande cuydado para a vingança do 
danno padecido em Diu. Nomeáraô por General da Armada 
| da 


Anno 
1666. 
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do Eftreyto a D. Hieronymo Manoel, que por morte do Cd. 
dede S. Vicente havia feyto deyxaçaô defte poíto; porêm 
não pudtraô confeguir aparelhar mays que as quatro Fraga. 
tas,S. Bento , S. Ioaô da Ribeyra,a Nao Caravela, & N. Se. 
nhora dos Milagres , de que eraô Capitães Manoel de Soufã 
Pereyra , Antonio de Caftro de Sande, Pedro Carvalho, & o 
Almirante Iofeph de Mello de Caftro, & da Armada de re- 
mo, 4 levava {Ó quatro embarcações era Capitaô Mor Ioað 
Freyre da Cofta. Chegou D. Hieronymo à Bahia de Mafca- 
te , donde os Arabios não quizeraõ fahir a pelejar, & não po: 
dendo fazerlhes outro danno ,fe retirou para Congo, & en- 
contrando na viagem cinco Fragatas dos Arabios, lhes deu 
alcance, & feguindo as atè a Fortaleza de Soar , a cujo abri- 
go fe recolheraô, mandou D. Hieronymo lançar os bateis fó- 
ra governados por Manoel de Saldanha, Martim de Soufa de 
Sampayo , D. lofeph da Cofta , & Io4ð Antunes Portugal , 
que com valerofa refoluçaô inveftirað os Navios, & lhe pu- 
zeraô fogo, jugando contra elles a artilharia da Fortaleza, & 
inceflantemente a mofquetaria das trincheyras da praya,de 
que os foldados dos bateis recebtraõ grande danno, por não 
levarem algum reparo. Recolheu-fe D.Hieronymo para Cô- 
go com efte bom Ífucceflo , & tendo avifo de que os Arabios 
o bufcavaõ com vinte & cinco embarcações, de que era Ge- 
neral Alirazute, fahiu promptamente a pelejar com elles. 
Quafi noyte fe aviftárað as elquadras, & ambas deraô fundo 
-em pouca diftancia húas das outras,& todos os Navios acen- 
deraô de noyte os faroys, com que fe não duvidava da bata- 
lha do dia feguinte; porém os ÁArabios pela meya noyte os 
apagaraõô , & fazendo-fe à vela, reconheceu D. Hieronymo 
ao amanhecer , que haviad fugido para Mafcate.Recolheu-fe 
a Congo, & o General dos Arabios reduzindo os vinte & 
cinco Navios a dezafete, todos de mayor porte, que a noffà 
Capitania, cheyos de gente de mar, & guerra, & de OM- 
ciaes Eftrangeyros , tornáraô a bufcar a Dom Hierony- 
mo ; que tendo efta noticia , tirou a gente dos Navios de 
remo, com que acrefcentou a guarniçao às Fragaras, & fa- 
hindo com ellas,a poucas horas de viagem encontrou os ini- 
migos, & depoys de haver diftribuhido todas as ordens ne- 


ceflarias, 
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ceffarias , & lembrado aos Officiaes, & foldados as acções de Anno 
feus gloriofos progenitores,que em tantos feculos haviaõ en- 1666, 
nobrecido a Patria , entrou a pelejar, & fendo a Capitania,& 
as mays embarcações furiofamente attacadas dos Arabios,fe 
travou defigual,& valerofa peleja,enchendo a artilharia o mar 
de eftrondo, & o ar de fumo, & não {ô a mofquetaria, mas 
todas as mays armas , & inftrumentos do eítrago , laboravaô 
igualmente em todas as partes ; porêm D. Hieronymo man- 
dando ,& pelejando fingularmente, & os mays Capitães , 
Officiaes, & foldados obráraô naquelle dia tantas maravi- 
lhas, que quafi efgotað os termos de referilas ; & dividindo a 
noyte a contenda, defcobriu o Sol do dia feguinte, que os 
Arabios medrofos,& deftroçados fugírað para Mafcate, & D. 
Hieronymo feretirou para Congo. Signaláraõ fe nefta occa- 
fiaS Martim de Soufa de Sampayo embarcado na Fragata S. 
Ioað da Ribeyra, & prezo nella por hum defafio,que depoys 
de pelejar com infigne valor, perdeu a vida de hãa balla : Pe- 
dro de Magalhães Coutinho,á havendo recebido húa ferida 
em hiia perna, tornou a pelejar, arè que outras lhe tiráraô a 
vida; & perdendo-a juntamente com memoraveys acções 
Francifco Paes de Sande,filho de Antonio Paes de Sande, na- 
quelle tempo Veador da Fazenda da India, que recebeu do 
Principe D. Pedro húa honrada carta , em que lhe encarecia 
o fentimento que tivera de perder em feu filho tam valerofo 
vaífallo. Morreu tambem o Capiraô Pedro Carvalho, & grã- 
de parte da guarniçao do feu Navio : & foraô feridos o Capi- 
tað Garcia Rodrigues de Tavora, D. Filippe de Soufa, Bel- 
chior de Amaral de Menezes, D. Vafco Luis Coutinho ; & 
eftando a Nao Caravela, em que pelejáraô , em grande aper- 
to ,a foccorreu a Almirante. À Capitania atracáraô tres Na- 
vios , & pegandofelhe o fogo no tombadilho , fe queymáraõ 
alguns foldados, & D. Iofeph da Cofta cahindo ao mar ,a- 
chou mays piedade no elemento da agua , que no dofogo ; 
porque fe falvou comtanto acordo , que dentro do mar diffe, 
que perdêra o feu habito , onde os outros vinhaô a ganhalos. 
Singularizou-fe nefta occafias Manoel de Saldanha , que go- 
vernava a artilharia, & achando-a defemparada dos folda- 
dos , fe arrimou a hãa peça de dezoyto , paraa fazer jugar,8 
dandolhe 
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Anno dandolhe fogo ,rebeñtöu , & cahiu morto. Todos os mays 
1666. Ofciaes,foldados, & gente de mar, & guerra fizerað acções 
-muyto fignaladas ; não fendo mays que trezentos os de que 
conftava a guarniçaô dos noflos Navios, averiguando-fe que 

os dos Arabios traziað feys mil. 

Logo que D. Hieronymo chegoua Congo, teve varias 
embayxadas dos Perfas, & foy tratado com a veneraçaô,que 
merecia o feu valor , & excellente procedimento : pagárad- 
lhe pontualmente todo o tributo , que fe devia dos annos an. 
tecedentes, & com efte foccorro, & a gloria confeguida na- 
quella vitoria voltou para Goa, onde foy recebido dos Go- 
vernadores com grande applaufo , & falvas de artilharia, & 
achou que havia chegado áquelle porto a Nao N.Senhora da 
Ajuda,de que era Capitaô Mor Chriftovaõ Ferraô de Caftel- 

To-Branco, & a Nao S. Gonçalo governada por Francifco 

Ferreyra Val de Vezo , que vinha a exercitar a occupaçaõ de 

Vèdor Geral da Fazenda do Eftado da India, & trouxera a 

nova de haver tomado poffe do governo do Reyno o Princi- 

pe D. Pedro, & ajuítado gloriofa, & felicemente a paz de 

Caftella; noticias que dobrárao o contentamento aos Gover- 

nadores , & a todos os Portuguezes, que habitaod as dilatadas 
povoações do Eftado da India. 

Negocios poe Deyxamos no fim do anno antecedente ao Marquez de 

present Sande na Corte de Pariz , negoceando não fó osintereffes de 

Portugal, & França na conclnfaó do calamento d'ElRey, 

fenão os de Inglaterra com França, & Portugal, os de Roma, 

& Olanda, & ligados com eftes os de toda Europa, difpon- 

do com tanto acordo, prudencia ,induítria, refoluçao , & 

zelo tam graves, & importantes materias, que juftamente 

deve fer contado entre os Miniftros de mayor fuppofiçad,de 

que fazem memoria os volumes innumeraveys , que contêm 

noticias políticas, & no tempo em que continuava as pre- 

venções para a jornada da futura Rainha de Portugal, & tra- 

tava com grande attençaô do ajuftamento dos Reys de In- 

glaterra , & França, chegou a Pariz o Cardeal Virgineo Vrfi- 

no , & tendo noticia de que o Marquez eftava incognito na- 

quella Corte , fallou ao Secretario da Embayxada Pedro de 

Almeydade Amaral, pedindolhe quizefle facilitar poder elle 


commit- 





communicar ao Marquez negocios de confideravel impot: Apng 
tancia. Refpondeulhe Pedro de Almeyda, que ellé reconhe- ‚ggg. 
cia no Marquez o mefmo defejo , depoys que tivera noticia 
da fua chegada;porêm que não podia fallarihe fem permiffað 
JEIRey Chriftianifimo, & o não devia fazer de outra forte, 
por não arrifcar fem neceflidade urgente do ferviço d'ElR ey 
a boa opiniaô do {eu retiro, & que a fórma em que efta com- 
municaçao fe podia facilitar era reprefentar ellea Monfieur 
de Leone , que tendo noticia de que o Marquez eftava na- 
quella Corre , defejava fallarlhe em materias muyto impor- 
tantes , & que como Protector de Portugal não devia negar- 
felhe efta permiflaô. Não duvidou o Cardeal de fazer eftá 
diligencia, & não dificultou Leone permitrirlhe licença, pre: 
cedendo fazer avifoao Marquez por Monfieur de Rouvigni, 
& pedindo o Cardeal hora para a conferência ao Marquez ; 
lhe refpondeu que o não permittia O myíterio da {ua reclus 
faô , & que com o recato poflivel hiria buícalo, o que execu- 
tou acompanhado de Ruy Telles de Menezes, & depoys de 
apuradas as ceremonias , & comprimentos , lhe reprefen- 
tou o Cardeal o que amava os intereíles d ElRey,a fórma 
em que o tinha fervido, os avifos que havia dado, & as res 
poftas, & refoluções de que confervava os originaes , que 
moftrou ao Marquez em fórma de diarios diftinctamente 
repartidos em hum volume , com que perrendia fortificar as 
circunftancias das fuas propofições. Expoz juntamente o 
modo com que fempre fe ouvera, para temperar os embara- 
ços do Pontifice , &as deftrezas dos Caítelhanos , que na- 
quella Corte haviað feyto varias diligencias, porque não fof- 
fe nella admirrido d'ElRey Chriftianifimo , por fer em Ro- 
ma Miniftro d' ElRey de Porrugal,& Protector de feus Rey- 
nos, por cujo refpeyto havia perdido confideraveys interef: 
fes emo Reyno de Napoles , & que efperava dos effeytos da 
fua intervençaõ vera paz de Caítella ajuftada , & corrente a 
nomeaçaô dos Bifpos , parecendolhe para efte effeyto os 
meyos mays proporcionados unir-fe ElRey coma Coroa de 
França , fem dar credito às apparencias engenhofas dos Ca- 
ftelhanos , que fó opprimidos poderiaô fer reconciliaveys, & 
Que efta uniaô feria mays fegura enlaçada com osinrereíles de 
Hhhhh Inglaterra, 
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Inglaterra, & que efte mefmo difcurfo tinha feyto com o 
Marichal de Turena Tellier, & Leone, que fervorofamente 
concordirad nefta opiniað : Que húa das materias mays el- 
fenciaes era não alcançarem osPortuguezes beneficios Eccle- 
fiaíticos agenciados pelo Embayxador deCaítella em Roma; 
porque os intereffes que confeguiaõ deftas diligencias os 
Caftelhanos , os incitavaô com novos eftimulos a perfuadi- 


fem ao Pontifice Alexandre VII. que Portugal fe não podia 


confervar, & o Pontifice não fazia grande diligencia por ave- 
riguara verdade deftas noticias ; porque defejava achar pre- 
textos para dilatar as refoluções , que com tanta juítiça per- 
tendia ElRey de Portugal, & que o remedio defte danno era 
ordenar ElR ey, que nenhúãa peíloa pudeffe alcançar em Ro- 
ma Beneficio , fem fer por intervençaô do Protector; porque 
efte era o eftylo obfervado de todos os Principes Catholi- 
cos: que elle antes de {ahir de Roma havia fallado ao Papa 
varias vezes nanomeaçaô dos Bifpos , & que não alcançãra 
outra repoíta mays que dizerlhe que efperava por húãa refo- 
luçað da junta feyta fobre o Moro proprio, & repoíta cathe- 
gorica d'ElRey, & que perguntando ao Cardeal fe entendia 
elle que ElR ey aceytaria efte partido , que lhe refpondêra, 
que tinha por indubitavel não fe admittir tal pratica, princi- 
palmente depoys de tantas vitorias alcançadas, & de tantos 
triunfos gloriofos confeguidos da Naçaô Portugueza contra 
a Caftelhana, ajudada de varias Nações de Europa , & queo 
Pontifice devia confiderar profundamente as confequencias 
da opiniaô , que vulgarmente corria entre os mayores Letra- 
dos , de que ElRey de Portugal pela tradiçaô da Igreja , & 
difpofiçaô dos Canones podia ter Bifpos no feu Reyno fem 
confirmaçaô do Pontifice , por ferem muytos os exemplos 
que o facilitayaô em cafos de muyto inferior juítiça , & que 
da afpereza com que o Pontifice romára efta fua propofiçao,. 
inferia que fô a paz havia de facilitar a conceífaõ dos Bifpos ; 
porque ElR ey ufava de mays fumiflaõ , da que requeriaõ em 
Roma os negocios politicos , & que tudo o referido pedia ao 
Marquez fizefle prefente a ElR ey.Refpondeulhe o Marquez 
que elle voluntariamente tomava efta commiflaô por fua 
conta, por reconhecer no {eu grande difcurío as fuas inten- 

ÇOÉS;, 
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çoés , & que brevemente efperava ver os negocios de Roma Aring 
ajuftadosna certeza, de que os Caftelhanos haviaõ de fer os ;546: 
que rogaflem com a paz a ElRey,& aos Portuguezes tam re- 
peridamente-viroriofos , & diflipadores das mays robuftas 
forças de Caftella. 

Recolheu-fe o Marquez ao feu retiro , & continuou com 
grande diligencia os negocios que corriaô por fua conta; & 
como era o principal divertira defconfiança, que porinftan- 
tes hia crefcendo entre os Reys de França, & Inglaterra, por 
fer a abertura da guerra entre eftas duas Coroas o mayor be- 
neficio dos Caitelhanos, & por confequencia o mays perigo- 
fo embaraço das utilidades de Portugal, lhe pareceu precifo 
efcrever a ElR ey de Inglaterra a carta feguinte : 

Sire. Pariz vinte de laneyro de 666. 

Cheguey aefa Corte, & devo fazer prefente a Voa eMagefrade, 
que julgue) convenente a fenferviço fazer efia jornada , fem chegar aos 
pès de V'. Magefiade, pelas razões » que brevemente feraô prefentes à 
V- Mageflade es parecendo aeMilord Canceller , que o Bifpo de 
Portalegre D: Richardo Ryffel pafaie logo a Inglaterra conforme as 
ordens d EBRey meu Senhor lhe deytodas as que fuppuz, convenientes ; 
para que V: e Muageflade entendejje ; é tambem de D. Francifco de 
“Mello, que ElRey meu Senhor emminha aufencia lhe ordena faça pre- 
JenteaV”. eMageftade as fuas intençoes , E que referirá como ElRey 
men Senhor cordeatmente poem todos os feus intereffes nas mãos de Voffa 
eMageftade, <> como enem Lisboa não faltey em lhe reprefentar tudo 
oque Ve Mageflade foy fervido encarregarme , de fua grande é muy- 
ta bondade efpero » que fe perfuadira, que fempre que V. eMagellade 
foy fervido de me mandar que o ferviffe lhe obedeci com verdade , zelo; E 
amor de fenferviço ,como quem conhece , que o verdadeyrointerefje d El. 
Rey meu Senhor be infeparavel das conveniencias de V. Mageflade ; 
Ó impofsivel em quanto me durar a vida,deyxar de fer de Ve Magela 
de omays obrigado , © fiel criado: 

Com efta carta remetieu o Marquez outra para a Rainha 
da Gram-Bretanha ,reprefentandolhe quanto convinha que 
ella empenhaffe todo o feu poder , tanto nos intereíles de 

Portugal , quanto em divertir o empenho da guerra , que fe 
teceava entre as duas Coroas de França,& Inglaterra, & jûn- 
“mentë efcrevéu ao Conde de Claridon; grande Canceller 

Hhhhh 1j de 
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Anno de Inglaterra ,fazendolhe a mefma inftancia , & com incef- 


1666. 


(ante deívelo trabalhava o Marquez por unir os intereíles das 
mayores Coroas de Europa ás utilidades de Portugal. 
uando os negocios de França fe achavaô no eftado res 
ferido , fuccedeu a vinte de laneyro deíte anno , que efcreve- 
mos,de feffenta & feys,a morte da Rainha D. Anna de Au- 
ftria mãy d' ElRey Luis XIV.Foy a caufa da fua doença hum 
catarro, a que lhe fobrevierad exceflivas dores, de que lhe re- 
fultou abrirfelhe húãa grande chaga fobre o coraçaô , que a 
corrompeu de forte , que lhe viaô os Cirurgioês palpitar o 
coraçao , & era a corrupção tam infoportavel, que não fe po- 
dia afiftir na cafa em que eftava doente, fendo poucos dias 
antes coftumada a todas as delicias de d fe ferve o olfato,pela 
grande inclinaçaô que fempre havia tido a efta eficaz arrac- 
çaô da grandeza; porém não forað poderofos , nem os con- 
trarios effeyros que fentiu , nem as dores que padeceu , para 
lhe desbaratarem a conitancia , & fofrimento , nem a Catho- 
lica attençao , com que fe difpoz para acabar a vida, & fazen- 
do com grande acordo o {feu teftamento, primeyro que lho 
approvaflem , mandou a Monfieur Tellier q na fua prefença 
oleífea ElRey feu filho, para que emendafTe os erros que 
tivefle; & ElRey tomou a penna, & o aflinou, approvando-o 
fem confentir que fe leffe , & depoys de feyto o final, diffeà 
Rainha, que lhe pedia licença para*o ler. Lançoulhe ella à 
bençaõ , moftrando grande fatisfaçao defta fineza , & decla- 
rava no teftamentoa ElRey , & ao Duque de Orliens por 
iguaes hetdeyros , refervando hum milhaô de livras para fua 
neta , filha do Duque. Efpirou com grandes finaes de arre- 
pendimento. Mandou enterrar o feu coraçaô no Convento 
de Valle de Graça , que havia fundado, & o corpo em Saô 
Dioniz fem pompa algíia. 
Poucos dias depoys da morte da Rainha, fem valerem as 
diligencias , & negoceações , que fe haviao feyto , mandou 
ElRey publicar a {fom de trombetas , & com editaes publi- 


cosa guerra de Inglaterra , depoys dehaver efgotado todos 


os meyos de ajuftamento , fendo inftrumento principalo 

Marquez de Sande, que ElR ey quiz , em grande authorida- 

de da pefloa do Marquez, & da fua prudencia , que foe me- 
diator 
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diator defta concordia : porêm ElRey de Inglaterra perfua» Anno 
dido de feus Miniftros , & de toda a Naçaô fempre oppoita 1665, 
à Franceza, fe refolveu a declarar a guerra, fendo os pretexs 
tos venderem aos Francezes Dumquerque , fobre a boa fè de 
fazerem húa liga, & faltar França a ella, depoys de terem a 
pofle da Praça, & não fó faltar à liga , mas no mefmo tempo 
ligar-fe com feus inimigos os Olandezes , dandolhes foccor- 
ro, & livre a pefcaria dos arenques , que não confentítaõ a 
outra algüa Naçaô em as fuas Coftas, fendo efta garántia ram 
pezadaa Inglaterra , que nunca os Olandezes a pudêraõ con- 
feguir , nem no governo do Cardeal de Reychellieu, nem no 
de Maflatino , não obftante os grandes esforços, que em Frã- 
ça fizeraô pela alcançar ; quey xando-fe no mefmo tempo aos 
Reys de Inglarerra, & França pelos feus Miniftros, affim por 
palavra, como por efcrito; aq os Francezes refpondtraô, nes 
gando a garantía , & dizendo que no tratado de Olanda não 
havia nada , que foffe contra Inglaterra ; & que havendo en- 
tre França, & Inglaterra hum tratado como nacional , que 
celebráraô Luis XIII. & Iaques Rey da Gram-Bretanha no 
anno de feyfcentos & dez , que feus filhos rarificáraõ, & Car- 
los II. otornou a ratificar antes do tratado da liga de França, 
& Olanda. Refpondiaõ os Inglezes a eftas queyxas , que El- 
Rey de França, fem faltar à fua palavra, não poditem feu 
perjuizo celebrar com os Olandezes novo tratado, & que ca- 
fo negado, que a liga de França foffe juftamente celebrada , 
era {ó defenfiva , & com declaraçaô , que não feria ElRey de 
França obrigado a afliftir aos Olandezes, ficcedendo ferem 
invadidos em Europa, & que na prefente occafiad foraô os 
Olandezes os primeyros , que rompèrað com Inglaterra , fa- 
zendo hoftilidades , não fó em Europa, mas em todas as par- 
tes do mundo, aos Navios Inglezes , & que fendo efta verda- 
de infallivel, eftava ElR ey de França defobrigado de lhes af- 
&ftir , & que ElRey da Gram-Bretanha havia defejado com 
tanta efficacia a amizade de França, que experimentando o 
pouco,que o feu Embayxador negoceava em Pariz,& o muy- 
to que o embaraçava em Londres o Embayxador de França 
Monfieur de Cominges, defpachára a Milort Fisharden , feu 


mayor confidente, a França com hűa carta da fua propria 
mag 


Anno 
1666» 
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mao para ElRey , em qué lhe pedia; que paffando pelos acci. 
dentes fuccedidos, ajuftaflem hum tratado, como reciproca- 
mente conviêffé aos Eltados de ambos, para cujo eífeiro lhe 
remettia o Miniftro de mayor confiança com permiílao de 
comunicar aquelle ram importante negocio com o Marquez 
de Sande , de quem fiava , reconhecendo a fua prudencia;que 
havia de folicitar a amizâde das duas Coroas pelos interefles 
que refultavaô a Portugal,& que fem embargos que EIR ey 
de França moftrava fazer grande eftimaçao deíta fineza, & 
lhe refpondtra da fua propria mað; que logo que voltára pa- 
ra Inglaterra Millort Fisharden, & o Marquez de Sande paf- 
fára a Portugal, tornárad os negocios a ficar como de antes,o 
que reconhecido por ElR ey de Inglaterra, intentára a media- 
çao de hum rerceyro, & elegêra o Marquez de Sande,a quem 
ordenára efereveffe a Colbert, que tinha aquelle poder ; & 
que tomando ElRey Chriftianifimo reloluçaô de fe ligar 
com In elaterra,fe obrigaria a aflıftirlhe na conquifta de Flan- 
des com condiçao , que lhe não embaraçaflc abater no mar 
o poder dos Olandezes ;a que Colbert refpondera fem ou- 
tra declaração , que ElR cy de França mandava tres Embay- 
xadores a Inglaterra atratar efta, & outras materias muyto 
importantes. | 
Eftas eraô as razões dos Inglezes, & fuccedendo paíla- 
remos Embayxadores de França a Londres, reconhecendo 
ElRey da Gram-Bretanha, que a propofiçao , que havia fey- 
to o Marquez de Sande, não profeguia, & as fuas diligencias 
vinhaô a fer mays como de particular , que como mediator, 
entendeu que perdia tempo ; & vendo juntamente quanto os 
Inglezes fentiaô verem os feus Navios embargados em to- 
dos os portos de França; fe refolveu a foccorrer o Bifpo de 
Munífter com grande empenho , & difpendio, remertendo os 
foccotros por Oftende, & Amburgo; deliberaçaô de que El- 


Rey de França fe deu por muyto fentido , conftandolhe que 


o exercito daquelle Prelado fe compunha mays de Caftelha- 
nos, & Imperiaes , que de outras Nações, & que era hãa re- 
{erva muyto vifinha, com que os Auftriacos fe preparayað 
para a defenfa de Flandes:; conquiíta em que tinha empenha- 
do todo o feu affecto , & por eíta razao fentia fummamente 
: ver 
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ver as forças do Bifpo crefcidas com o poder dos Inglezes , Ann 
além das publicas, & fecretas, com que o Emperador; & o 1666. 
Marquez de Caftello- Rodrigo lhe afiftiað , & por efta razaô 
logo que o Bifpo fahiu em Campanha, & entrou nas jurisdi- 
ções das Provincias unidas, as foccorreu com hum corpo de 
feys mil homens; & além deftes motivos havia outro muyto 
effencial para o geniod'ElR ey Chriftianiflimo, que era haver 
feyro hűa liga com os Principes do Rim, & com ella imagi- 
nava,que tinha fechado o Emperador da outra banda do Rio, 
& fazia particular eftimaçaô de entender que tinha tantos, & 
tam grandes Principes, & Eleytores dependentes da fua di- 
recçaô, & fendo hum deftes o Bifpo de Munfter, foy gran- 
de o fentimento, que teve de o ver fahir em Campanha con- 
tra o feu gofto; & tendo eftanoticia ElRey da Gram-Breta- 
nha, defejando contrapezar efta politica, applicou as negos 
ceações do feu Embayxador D. Richardo Fanfchon, para fe 
concluir a paz de Portugal pela fua mediaçaõ; diligencia que 
reconhecia fer muyto fenfivel a ElRey de França: o qual por 
eítes refpeyros continuou defcubertamente hum tratado cô 
as Provincias unidas , & mandou retirar os Embay xadores de 
Inglaterra , tomando por pretexto o pouco; que a fua media- 
ção tinha aproveytado , & o que era obrigado a fazer por dar 
inteyro comprimento à fua palavra,não obftante que por ella 
perdeffe os mayores intereíles , & nefte mefmo tempo, fem 
noticia dos Francezes , fe havia aberto hum tratado entre In- 
glaterra, & Olanda, & ElRey Chriftianifimo, para que os 
Olandezes não tiveflem pretexto de fe feparar de França , a- 
preílou a retirada dos feus Embayxadores , com que ceflou a 
pratica entre Olanda , & Inglaterra, & acrefcentou o defa- 
brimento entre as duas Coroas a pouca correfpondencia,que 
o Chanceller de Inglaterra teve com o Embayxador de Frá- 
ça Monfieur de Cominges , & das muytas occafiões de del- 
gofto,que padeceu com os Miniftros de Fran ça,Milord Hol- 
lis, por cujo refpeyto os inftrumentos da paz foraô os que 
miniftráraõ os incentivos daguerra ; & veyo a fer tam publi- 
ca a contenda entre o Chanceller,& Monfieur de Cominges, 
que fe declarou parcial do Conde de Briftol , 8 Benner, ini- 
migos do Chanceller , que declarou tambem que não queria, 

que 
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que trataffem fenão por eferito, & o Embáyxador dè Fran: 
ça, por fazer melhor partido ao Conde de Briftol, publicou, 
ue por fua via o Chanceller havia negoceado a protecçaõ 
d ElRey de França, de que o Chanceller recebeu tam gran- 
de fentimento , que pedio com grande inftancia ao Marquez 
de Sande negoceafle com o Marichal de Turena fizeffe reti- 
rar de Inglaterra a Monfieur de Cominges, & não podendo 
confeguilo , & juftamente obrigado de fe publicar em Ingla- 
terra , que Dumquerque fe vendera aos Francezes ; porque 
ElRey Chriftianiflimo lho comprára aelle , para juftificar a 
fua finceridade, applicou todas as negoceações ao rompimê- 
to das duas Coroas , coftumando fer a mayor deftruiçao das 
Monarchias embaraçarem fe na fua confervaçao os intereffes 
dos particulares ; cahindo em igual defconcerto Millord de 
Hollis , não querendo tratar de excellencia ao Secretario de 
Eftado Monfieur de Leone, que allegava fer efte o eftylo , 
com que fempre fora tratado , & Millord de Hollis dizia,que 
nunca tal fuccedêra com os Embayxadores de Inglaterra, & 
que fe foffe poffivel ajuftar-fe que Monfieur de Cominges 
déffe igual tratamento aos Secretarios de Eftado d ElR ey da 
Gram-Bretanha, queelle não teria duvida em fazer o mefmo; 
porém não fe ajuítando efta propofiçao, ficou tambem por 
efte refpeyto com pouca correfpondencia, & fociedade com 
Tellier, & Colbert, de que fe originou não poder confeguir 
o queintentava,& retirar-fe a Inglaterra com ordem d'ElR ey; 
porem com declaraçaô que não pediffe audiencia , fenão de- 
poys de lhe conftar que os Embayxadores de França haviað 
fahido de Inglaterra; & Millord de Hollis conferiu com o 
Marquez de Sande húa larga, & bem ponderada oraçaõ, que 
fez a ElRey Chriftianiflimo , quando fe defpediu delle , de 
que foy a claufula queyxar-fe de hum ageravo , que fe havia 
feyto aos lacayos , que acompanhavao a Embayxatriz fua 
mulher ; de que pediu fatisfaçaô ; & negandolha ElRey, fe 
refolveu a não querer aceytar a joya que lhe mandou dar de 
defpedida , & interpondo-fe nefta materia a diligencia do 
Marquez de Sande com o Marichal de Turena, & Monfieur 
de Rouvigni, não pudêraô períuadir a EIR ey a que lhe man- 
daffe dar fatisfaçao , nem com a politica, de que havendo-fe 
retirado 
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retirado os feus Embayxádores de Inglaterra, & tendo âcey- Annô 
tado as joyas , que ElRey da Grâm-Breranha lhe maridára 1666: 
dar, ficaria indecente engeytala Millord de Hollis:o qual 
vendo a repulfa, não quiz aceytar hum preciofo diamante ; 
que lhe foy levar o Introduétor dos Embayxadores, que ha- 
via cuítado tres mil dobrões, & ElRey o trouxe alguns dias 
no dedo, entendendo-fe, que fora para moftrar o valor delle; 
o qual eftimulado não {fó defte fucceffo , mas dá noticia de 
que ElR ey da Gram-Bretanha havia afhítido à hãa Comedia, 
que fe tinha reprefentado em cafa da Condeça de Caftello- 
Mendo , em cuja idea entrava com indecencia a fua peíloa ; 
applicou com defejo particular o rompimento da guerra, & 
defiftiu do intento , que tinha de romper com Caftella , re- 
fervando para melhor occafiaô o poder continuala em bene- 
ficio de Portugal, & por ella vira confeguir fer abfoluto me- 
diator da paz deite Reyno com o de Caftella ,exclúindo,co- 
mo defejava ,a ElR ey de Inglaterra defta negoceaçao , efpe- 
rando tambem a conclufaô das propofições , que Mon- 
ficur de Sad Romen havia feyro em Portugal , & quê no 
tempo que durafle a guerra dè Inglaterra , fe exáminariaõ 
as negoceações , que haviaô tido principio em Conftantino- 
pla, Alemanha, & Suecia, & entreteria o Emperador , que 
eftava poderofo, com ás tropas com que foccorria o Bifpo 
de Munfter , & no mefmo tempo poderia faltar o Pontifice 
Alexandre VH: que eftava velho, & enfermo, & repugnava 
dar à execuçaô o tratado de Piza, não querendo reftiruhir 
Caftro , dizendo o Nurício, que não eftava obrigado o Pon- 
tifice a efta reftituiçao , por haver confentido naquelle trata- 
do, facrificando a fua reputação ao aperto , em que fe achava 
naquelle tempoa Chriftandade de Vngria ; embaraço que fe 
podia facilitar na eleyçao de ourro Pontifice inclinado à Co- 
roa de França: que na guerra de Inglaterra fe exercitariaO as 
tropas Francezas , ainda que excellentes, compoítas de muy- 
tos foldados novos ; que com auniað de Olanda a bateria a 
prefunçaô, com que os Inglezes fe queriad fazer fenhores do 
Comercio de todos os mares, & que aos Olandezes, que af- 
piravaô ao mefmo , quebrantaria as forças de forte, que não 
quizeíTem unir-fe com Caftella, quando elle intentafle fazer 

Hiit guerra 
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guerra à Flandes : que,porque o Bifpada de Muníter era hum 
feminario de foldados Auftriacos , que fe depofitayaõ nelle 
para defenfa de Flandes, ficava utilifimo ajuítar-fe ElR ey cő 
Olanda; & fazer quanto lhe fofle pofivel, por fe ajuítar liga 
com ElRey de Dinamarca ; ElRey de Suecia, & o Marquez, 
de Brandemburg; porque com efta política, ainda que em a p- 
parencia ajudava aos Olandezes , em fubftancia fazia EIR ey 
o que devia á fua palavra ; enfraquecia a huns , & outros ini- 
migos , & com o beneficio do tempo fortificava as fuas Pra- 
ças, para com mays vigor, & acerto intentar a guerra a Ca- 
ftella. 

A’s razões referidas, para ElRey Chriftianiflimo romper 
a guerra, feacrefcentou ter avifo de Olanda, que a divifað en- 
tre as parcialidades do Principe de Orange, & Monfieur de 
Whate eftava para fe declarar em publica rotura, & confide- 
rando ElRey, que podia fucceder cahir a forte a favor da Ca- : 
fa de Orange, & por confequencia refultar a ventagem a In- 
glaterra;apreílou o rompimento com aquella Monarchia,pa- 
ra fortificar o partido de Whate : porêm prineyro que o fizef- 
fe publico, diffe à Rainha Mãy de Inglaterra, que padecia im- 
placavel fentimento de haverem fido naquelle negocio tam 
inuteys os remedios , que fervíraO mays de aggravar , que de 
curar o mal, que communicárao aos dous Reynos ,de que 
havia refultado ferlhe precifo romper a guerra com ElRey 
da Gram- Bretanha feu filho , & que lhe pedia quizeíle efcre- 
verlhe, guardafle em feu peyto a boa vontade, que elle no 
feu coraçao confervava pelo amor,& refpeyto, com que fem- 
preo tratára ; porque defta forte entendia feria mays facil de 
vencer aconftellaçaô de fe tornarem a unir, do que fora a fa- 
talidade de fe fepararem,& por conclufaô fe declarou a guer- 
ra , & foy de forte o movimento do Povo, que o Embayxa- 
dor de Inglaterra, receando o perigo proprio, fe valeu do 
Marquez de Sande , que paffou a fua Cafa com a gente da fua 
familia, & negoceou com o Marichal de Turena a fegurança 
do Embayxador , & voltar a Inglaterra fatisfeyro da fua cor- 
refpondencia, & das difpofições que agenciára nos animos 
dos Miniftros da Coroa de França, para entenderem que a 
guerra não feria muyto duravel; noticia que chegando aos 

Olandezes, 
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Olandezes ; abatêraô o grande gofto ; que tivera da uniaõ 
de França,com o temor da pouca fegurança daquella liga, & 
efta incerteza os obrigou a aceytarem de boa vontade as of- 
fertas do Márquez de Caftello-Rodrigo , que lhes moftrou 
poderes, para fe ajuftarem com ElR ey de Inglaterra fem in- 
tervençaô de França, & como peld incomparavel perípicaciã 
d'ElRey Chriftianiflimo, não podia nos outros Príncipes ha- 
ver fegredo permanente , conftandolhe deíta negoceaçao, fe 
lheacrefcentárao os defejos; que tinha de romper a guerra de 
Caítella. | | 
O Marquez de Sande a hum mefmo tempo tratava oê ne- 
gocios referidos em grande utilidade dos intereífes d'ElRey, 
& difpunha a partida da Rainha com tanto ácerto , que fervia 
de exemplar aos Miniftros daquelle tempo; não (6 de Portu- 
gal, mas de toda a Europa, & applicando o mayor fervor à 
brevidade da jornada da Rainha, & a fe livrar do cuydado 
dos embaraços, que occafionava a guerra de Inglaterra, & 
França , & conhecendo que erað os melhores inftrumentos; 
os mays intereflados na conclufaõ do cafamento d'ElR ey pe- 
lo parenteíco da Rainha, fe juntáraô na fua cafa os Duques 
de Vandofma, de Eftrèe, & de Lans, Monfieur de Nauve 
Curador da Princeza; & Monfieur de Matharela para afl- 
gnarem O contrato do cafamento depoys de ajuítadas algúas 
duvidas, que fe offereceraõ entre o Duque de Vandoíma, o 
Duque de Eftree, & o Bifpo Duque de Laon, defejando ca- 
da hum delles fer fó por fio que ajuftaffe o cafamento ; co- 
nhecendo porem o Marquez ,que a inclinaçaô da Princeza 
pendia para o Bifpo de Laon, de quem: fiava toda a direcçad 
dos feus negocios ; & concorrendo ElRey Chrifttaniflimo 
por feus Miniftros em tudo ; ogue erá beneficio da conclufad 
do cafamento , com attençaô a que Portugal não ajuítafle a 
paz de Caftella por outra alga intervençaô , que não foffe a 
deFrança,& feguindo efta meíma intençaô,defviou os emba- 


raços occafionados pela Duqueza de Saboya nas partilhas , 


que fe haviad de fazer nos bens da Cafa de Nemours ;de que 
(e havia de formar a principal parte do dote da Princeza , & 
ultimamente confeguindo o Marquez, que o Bifpo de Lans 
acornpanhafle a Princeza (effeyto que ella fummamente de- 
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dº ElRey com, 
a Princeza de 
Aumalle, 
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fejava, & que ElRey, & feus Miniftros muyto tempo contra- 
diferaoS ) veyo a fer a fubftancia detodas eftas propofições 
a que fe inclue nos capitulos do tratado feguinte. 
CONTRATO DO CAS AMENTO, DOT E,E ARRAS, 
que fe ha de celebrar entreo Serenifsimo ,C> Poderofif simo Senhor 

D. Afon V Í. por graça de Deos Rey de Portugal, € dos el. 

garves daquem, CP dalêm mar , em África, Senhor de Guine , E 
da Conquifta, navegação » E comercio de Ethiopia, Arabia, Per fia, 

“> da India , Cro. E a Seremfsima , do Excellentifsima Princega 

“Maria Francifca Ifabel de Saboya , Duqueza de NCemours o de 

Aumalle , tratado , €& concluido pelo excellente fenhor Francifto de 

“Mello de Torres , Marquez, de Sande, Conde da Ponte ; dos 

Con/elhos de Eflado , E Guerra do dito Senhor , como Procurador, 

<> Embayxador extraordinario do Serenifsimo <> Poderofi/simo Se- 
nhor Rey de Portugal , € pelos excellentes fenhores Duque de Ef- 
tree ; Par , E primeyro Marichal de França, & Cefar de Eftree, 

Bifpo Duque de Laon, P'ar de França, como Procuradores da ex- 

cellentifsima Princeza Maria Francifca Ifabel de Saboya ; €> ou- 

tro fim dos altos, €» poderofos Principes , © fenhores Duque de 

Vandofma , Madama de Vandofma Tio, eAvo dr Tutores da 

Seren!/ sima Princeza Maria Erancifca I/abel de Saboya. 

1 Por quanto depoys de confideradas, & deliberadas to- 
das as coufas, fe affentou mutuamente entre os ditos excel- 
lentes fenhores Francifco de Mello de Torres, Marquez de 
Sande, Conde da Ponte, dos Confelhos de Eftado, & Guer- 
ra de S. Mageftade , o Duque de Eftrèe, Par, & primeiro Ma- 
richal de França, & Bifpo Duque de Laon, Par de Françá , 
cafar o Sereniflimo , & Poderofflimo Senhor D. Affonfo VL 
Rey de Portugal coma Sereniflima, & Excellentiílima Prin- 
ceza Maria Fráciíca Habel de Saboya Duqueza de Nemonrs, 
& de Aumalle com a mayor brevidade, que o negocio de 
tanta confideraçaõ, & bem da Chriftandade pede, fe con- 
cluhiu, & refolveu, que o éxcellente fenhor Francifco de 
Mello de Torres; Marquez de Sande , Conde da Ponte , em 
virtude dos poderes, & procurações cfpeciaes, que tem do 
dito Sereniflimo Rey de Portugal, receberá em feu nome 
por Efpofa do dito Sereniflimo Rey de Portugal a Serenifhi- 
ma Princeza Maria Francifca Ifabel de Saboya; & efte acto 

de 
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de cafamento fetã celebrado com aquella peíloa, 4 quem a Anno 
Sereniílima Princeza terá dado hun femelhante poder , & 1666. 
procuração efpecial, para receber por feu marido ao dito Se- 
reniflimo Rey , fegundoa fórma, & ceremonias da Igreja Ca- 
tholica Apoólftolica, Romana prefcriptas pelos fagrados Ca- 
nones , & pelo Concilio Tridentino , & fegundo os actos co- 
ftumados , que fe ufaó nos cafamentos dos Reys; & o dito 
excellente fenhor Bifpo Duque de Laon ,ou a peíloa que ce- 
lebrar efte acto , dará osinftrumentos ,& certidões authen 

ticos do dito excellente fenhor Marquez de Sande, & à dita 
“Sereniflima Princeza Maria Francifca IHabel de Saboya , que 
afinarão nelles , como tambem as reftimunhas neceflarias. 

2 Logo queefte acto for celebrado, & inftrumentos da- 
dos a húa, & outra parte, o dito excellente fenhor Marquez 
de Sande reconhecerá a dita Sereniflima Princeza Maria Frã- 
cifca Ifabel de Saboya por Rainha de Portugal. 

3 Foy convindo, & acordado entre os excellentes fe- 
nhores Marquez de Sande , Duque de Eftree, & Bifpo Du- 
que de Laon, que.o dote da dita Sereniflima Princeza Maria 
Francifca label de Saboya ferá de feyícentos mil efcudos-, 
moeda de França, prata boa, & corrente, que fazem hum 
milha6 , & oytocentas mil livras tornezas ; a faber, quatro- 
centos mil efcüdos , que feraô lévados em éfpecie a Lisboa, 
& os outros cem mil efcudos em effeytos ; & da maneyra que 
ferá declarada no artigo feguinte. 

4 Foy acordado entre os ditos fenhores Marquez de Sã- 
de; Duque de Eltrte, & Bifpo Duque de Laon, que a fim que 
todá Europa veja fia experiencia a grande eftimaçao ; & dif- 
ferença, que as Cafas de Nemours, & Vandoíma fazem do 
cafamento do SereniflimoRey de Portugala todos os outros, 
o doté da Sereniflima Princeza feria mayor, que todos os ou- 
tros, que atêgora fe deraô às Princezas , que eftas Cafas do- 
tárað; & afsim acordáraõ que o dito dote feria de feyfcentos 
mil efcudos , moeda de Frariça , a faber,cem mil efcudos, que 
o excellente fenhor Marquez de Satide levou anno paflado 
a Lisboa, de que o excellente fénhor Conde de Caftello-Me- 
lhor deu já fecibo à Monfieur Graviér , declarando nelle,que 
os recebia por conta ; SL por parte do dito dote ; & os outros 
| quinhentos 
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quinhentos mil efcudos , que faltaô para o comprimento del: 
le, os ditos excellentes fenhores Duque de Eftrte, & Biípo 
Duque de Laon fe obrigaõ na dita qualidade de Procurado- 
res a ter aparelhada aloma de quatrocentos milefcudos , 
moeda de França , que fazem hum milhaô, & duzentas mil 
livras tornezas, prata boa, & corrente , no porto, onde a di- 
ta Sereniflima Princeza fe embarcar , para paffar a Portugal , 
& para que o dito dinheyro fe leve nos proprios Navios ; & 
o dito excellente fenhor Marquez de Sande em nome d'El- 
Rey feu Senhor ferá obrigado a fegurar a dita Sereniflima 
Princeza de todos os rifcos , que feu dote poderá correr fo- 
bre o mar deíde o dia que vir embarcar a foma delle nos Na- 
vios , em que a dita Sereniflima Princeza fe embarcat para 
paílar a Portugal ,atê o dia de fua chegada a Lisboa , ou a ou- 
tro qualquer porto de Portugal,onde a dita Sereniffima Prin- 
ceza defembarcar, & nefte lugar os ditos fenhores Duque de 
Eftrte, & Bifpo Duque de Laon fe obrigaõ a fazer remetrer 
a dita foma de quatrocentos mil efcudos , moeda de França, 
na mefma natureza , & no mefmo dinheyro corrente, & em 
eípecie às maôs dos Miniftros do Serenifimo Rey de Portus 
gal , que forem deputádos para efte effeyto pelo dito Senhor: 
os quaes daraô todas as quitações, & defcargas neceflarias 
aos que tiverem poder da Serenifsima Princeza,& forem por 
ella nomeados para efte efeyto ,8& pelos ditos excellentes 
fenhores Duque de Eftrte , & Bifpo Duque de Laon, & os 
outros cew mil efcudos reftantes pará o cumprimento, & 
perfeyto pagamento do dito dote, os excellentes fenhores 
Duque de Eftrte, & Bifpo Duque de Laon fe obrigaõ aos fa- 
zer pagar em Lisboa aosMiniftros de SuaMageftade em tem- 
po de quatro annos, ou antes dido;fe a difcuflao dos bens pu- 
der fer feyta antes, fegundoa fórma fobredita;fobre a qual fo- 
fná de hum milha6, & duzentas mil livrastornezas fe tomará 
a foma de noventa mil livras & fe porá nas mãos da Serenifsi- 
má Princeza para os gaftos da fua viagem Rea para outras cou- 
fas, que lhe ferad.convenientes ao tempo da fua partida, fem 
algtia diminuição da dita foma de hum milhaô, & duzentas 
mil livras tornezas,a refpeyto dareftituiçaõ do dote. 

5 Sua Mageftade o Serenifsimo Rey de Portugal, defe- 


jando 
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jando apayxonadamente moftrar a todo o mundo à eftima- Ânno 
çaő que faz das grandes qualidades , & virtudes da Serenifsi- 1666. 
ma, & Excellentiísima Princeza Maria Francifca Ifabel de 
Saboya, quer , que fuccedendo a morte da Serenifsima Rai- 

nha de Portugal fua Mãy,& Senhora,a dita Serenifsima Prin- 

ceza tenha depoys della a Cidade de Faro, Alemquer, Cin- 

tra , & outras Villas, governos, Caftellos, jurisdições, no- 
mcações , & difpofições de Abbadias, & outros Benefícios, 

& geralmente todas as terras, quea dita Sereniflima Rainha 

Mãy goza, & poílue de prefenre, para ferem pofluidas pela 

dita Sereniísima Princeza Maria Francifca Ifabel de Saboya 

em fua vida , aísim como a dita Serenifsima Rainha Måy , & 
todas as outras Senhoras Rainhas de Portugal fempre as lo~- 
grárað ,& pofluíraô : os quaes Eftados valem oytenta, ou 

cem mil cruzados de renda em cada hum anno, & algãas ve- 

zes mays, 

é O Serenifsimo Rey de Portugal formará a Cafa da Se- 
reniísima Rainha {ua mulher , hum mez depoys de {fua che- 
gada a Lisboa, com a mefma grandeza, & magnificencia,que 
fe fez às outras Senhoras Rainhas , fuas anteceíloras, & que 
convem a feu Eftado , & {ua dignidade Real. 

7 Etanto quea dita Serenifsima Princeza Maria Prancif- 
ca Ifabel de Saboya chegar a Lisboa, gozará de rodos os di- 
reytos» privilegios , & faculdades, de que as ditas Serenifsi- 
mas Senhoras Rainhas de Portugal gozárao ate o tempo pre- 
{fente nas Alfandegas , Cafa de Conquiítas , & em todas as 
mays partes, onde lhe pertencerem. 

8 Eem quantoa dita Serenifsima Princeza Maria Fran- 
cifca Ifabel de Saboya não entrar na poffe dos Eftados men- 
cionados no quarto artigo , o Sereniísimo Rey de Portu- 
gal lhe afsinará húa renda de trinta mil cruzados em cada 
hum anno para feus gaítos. 

9 Em cafo que a dita Serenifsima Princeza Maria Fran- 
cifca Ifabel de Saboya vença em dias a Serenifsima Rainha de 
Portugal, ou tendo filhos, ou não os tendo , haverá em quan- 
to viver,os ditos Eftados das Senhoras Rainhas de Portugal, 
para os gozar, & pofluir da mefma maneyra , que as outras 
Senhoras Rainhas os poffuírað , & gozáraő,& como a Se- 

renifsima 
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renifsima Rainha Mãy os goza de prefente. 
so Eem cafo que a dita Serenifima Princeza Maria Frå- 
cifca abel de Saboya vença em dias ao Serenifimo Rey feu 
Efpofo , & a Sereniísima Senhora Rainha Mãy poílua ainda 
os Eítados mencionados no quinto artigo, & que por efte 
meyo a dita Sereniísima Princeza os não pofla ainda gozar, 
o Serenifsimo Rey de Portugal permitte , & {e obriga fegun- 
do fua magnificencia , & generofidade coftumada além dos 
trinta mil cruzados acima mencionados de lhe afsinar outros 
eftabelecimentos; & rendas, arè que ella goze dos ditos Efta- 
dos, em lugar delles , que fejaô convenientes , & proporcio- 
nados a feu Eftado, & à fua dignidade Real, & iguaes aos 
tratamentos feytos às outras Senhoras Rainhas, que a prece- 
dèrað , & a eftes que goza de prefente a Serenifsima Rainha 
Maãy ; porêm de tal maneira, que ostrinta mil cruzados, de 
que fe faz mençaô no prefente artigo , faraô parte, & entra- 
ráő na conta dos ditos eftabelecimentos , rendas, & Eltados, 
que fe houverem de afsinar à dita Sereniísima Princeza em 
virtude do meímo artigo. | 
ir Emcafo quea dita Serenifima Princeza Maria Fran- 
cifca Habel de Saboya vença em dias a feu marido o Serenif- 
fimo Rey de Portugal, & que não tenha filhos, & queyra fa- 
hir do Reyno , fe lhe rornará a dar o feu inteiro dote, & além 
da reftituiçao do dito dote, fe lhe dará tambem a foma de 
quinhentas mil livras tornezas , que faz hum terço do dote, 
a qual foma poderá levar livre, & feguramente para qualquer 
lugar ,a que fe retirar, & da mefma maneyra os feus aneys » 
joyas, moveys, & bayxelas ; & afsim os que houver levado 
comfigo , como aquelles que tiver ;ou puder ter acquiridos 
depoys , excepto com tudo aquelles, ou aquellas que confta- 
rem fer da Coroa de Portugal; & na mefma fórma poderá 
difpor, & teftar, fegundo fua vontade, & intençaõ , de tu- 
do o que houver adquirido,& lhe couber por fucceflad,doa- 
gaô, ou por outro modo em qualquer maneyra, que poíla fer, 
are o actual pagamento das ditas fomas ; & gozará inteyra,& 
livremente , ou {eja em Portugal, ou em qualquer outra par- 
te, dos direytos, privilegios , prerogativas, Eftados, & ren- 
dimentos pertencentes às Rainhas de Portugal, & mescio- 
nados 
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nados nos artigos precedentes : os quaes feraô pagos em tres Anno 
pagamentos iguaes em tempo de tres annos confecutivamen- 1666. 
te, & a proporçaô em que os ditos pagamentos ferað feytos 

a Sereniflima Princeza dimittirá de fi os ditos direytos, pri- 
vilegios, prerogativas , Eftados , rendimentos abfoluta , & 
inteyramente depoys do actual, & real pagamento das di- 

tas fomas. | 

2 Como tambem a dita Serenifima Princeza tendo fi- 
lhos do feu matrimonio , & vencendo em dias ao Sereniffi- 
mo Rey de Portugal, em cafo que ella queyra fahir do Rey- 
no; fe lhe tornará fômente a terça parre do feu dote , & a ter- 
ça parte das quinhentas mil livras tornezas dadas de mays do 
dito dote, do qual ella Sereniflima Princeza poderá difpor da 
mefma maneyra, que dos aneys,joyas,moveys, & bayxe- 
las, quetiver levado comíigo , ou que tiver acquirido , exce- 
ptos com tudo aquelles , que forem da Coroa ; & da mefma 
maneyra podera difpor , & reftar de todas as coufas, que lhe 
couberem por fucce(laô , doaçaô , ou qualquer maneyra que 
feja ,& levalas comfigo para qualquer partea que fe retire; & 
os outros dous terços do dote , & do terço delle, que monta 
quinhentas mil livras tornezas acordadas por fórma de au- 
gmentaçaô do dote , ficarãô pertencendo feus filhos ; dos 
quaes a Sereniflima Princeza terá fômente o ufo, & pofleifaõ 
dosrendimentos em quanto viver, que lhe feraô levados fe- 
gura , & livremente a qualquer parte , onde eftiver. 

13 E fuccedendo primeyro a morte da dita Sereniflima 
Princeza Maria Francifca Ifabel de Saboya, hum terço do feu 
dote , que importa a foma de quinhentas mil livras tornezas, 
ficará por fórma de lucro nupcial ao Sereniflimo Rey de Por- 
tugal, & os outros dous terços reftantes com feus aneys,mo- 
veys , & joyas,aflim aquelles , que ella tiver levado comhgo, 
como aquelles ,que tiver acquirido ‚tirado com tudo os que 
pertencerem á Coroa de Portugal , como tambem o mays q 
lhe pertencer, durante o matrimonio, por fucceffað, doaçað, 
ou de outro modo, & maneyra que poffa fer, pertencerão 
propriamente a feus filhos , & faltando elles , paflará6 a feus 
herdeyros de fua parte , & linhagem, fem que com tudo, em 
confequencia deftes artigos; lhe feja tirado o poder, & facul- 
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dade de teftar , & difpor livremente fegundo fua intençaô, & 
vontade de todos os bens queella tiver. 

14 Odito Serenifimo Rey de Portugal dará em favor 
do matrimonio da dita Sereniíflima Senhora Princeza D. Ma- 
tia Francifca IHabel de Saboya o valor de quarenta mil efcu. 
dos emaneys, & joyas , que feraô eftimados, & avaliados , 
quando fe entregarem à Sereniflima Princeza ; os quaes po- 


derá levar tambem comfigo , fuccedendo que vença em dias 


ao Sereniflimo Senhor Rey de Portugal, com feu dote, & o 


‘mays que lhe for concedido por eftes prefentes artigos. 


ss À dita Sereniflima Senhora Princeza toma por fua 


= conta os gaítos das peíloas, que a acompanharem, depoys 


que partir de Pariz atè a fua chegada a Lisboa, ou a outro 
qualquer porto do Reyno de Portugal, onde defembarcar. 

16 Foy tambem convindo, & acordado, que na foma de 
hum milhaô , & quinhentas mil livras tornezas promettidas 
em dote, a qual foma devem contar, & receber os Miniítros 
do Sereniflimo Rey de Portugal, como acima fica declarado, 
não deve entrar o valor dos aneys ,& joyas da dita Serenifi- 
ma Princeza Maria Franciíca Ifabel de Saboya, nem os ou- 
tros moveys, que ella poderá levar comfigo,de qualquer qua- 
lidade que {fejað , os quaes cora tudo feraô taes , que os ditos 
excellentes fenhores Duque de Eftrte, & Bifpo Duque de 
Laon julguem fer proprios, & convenientes à grandeza de 
hűa tal Princeza. 

17 E porquanto eftava refoluto , & acordado , que o ex- 
cellentiflimo fenhor Bifpo Duque de Laon paffaíle a Ingla- 
terra para alli concluir, & ratificar o que em França havia a- 
juítado com o excellente fenhor Francifco de Mello de Tor- 
res Marquez de Sande, o que fe ajuftou porintervençaõ do 
Marquez de Rouvigni com approvaçaô de Suas Mageftades 
Britanicas; & porque em o artigo primeyro deíte tratado 
eftava tambem refoluto ,& acordado , que o cafamento do 
Serenifsimo , & Poderofifsimo Senhor D. Affonto VI Rey de 
Portugal com a Serenifsima , & Excellentifsima Princeza 
Maria Franciíca Ifabel de Saboya fe devia celebrar na Corte 
de Inglaterra, & em prefença de Suas Mageftades Britanicas, 
fendo a omnipotencia Divina, a que permittiu, que o mal de 

contagio 
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contágio naquelle Reyno foffe tam cruel, como fe experi- Anno 
menta, & o Grande ,& Scereniflimo Rey de Portugal pela „666. 
grande , & fingular eftimaçaó , que faz da Peffoa da Serenif- 

fima ,& Excellentiflima Princeza Maria Francifca Ifabel de 
Saboya ,a não querer expor a hum tam grande perigo, fendo 

para elle hūa pefloa tam fagrada , ordenou que o dito cafa- 
mento foffe celebrado , na fórma declarada no primeyro arti- 

go ,em Arrochella, ou na parte, onde depoys com o decoro 
devido fe deve embarcar a dita Sereniflima Princeza, & com 
magnificencia , & apparato , que convem femelhantes Ma- 
geftades. 

18 Porquanto emo quarto artigo defte tratado fe obri- 
gaô os ditos excellentes fenhores Duque de Eftrèe , & Bifpo 
Duque de Laona que em Lisboa fe dará a foma de quatro- 
centos mil efcudos , que fazem hum milhaô, & duzentas mil 
livras tornezas,boas de receber, & do valor, & para o fervi- 
ço do Serenifsimo Rey de Portugal pôde fer neceflario va- 
ler-fe de parte defte dinheyro, ferá dada a dita quantia , ou 
quantias por hiia, ou duas vezes, ou as mays que quizer , ao 
Doutor Pedro de Almeyda de Amaral, do Defembargo de 
Sua Mageftade na Cafa da Relaçaô do Porto , Secretario de- 
{fta Embayxada, como Thefoureyro do dore da Sereniísima 
Princeza , como confta do feu poder. E todo o dinheyro pe- 
lo dito Pedro de Almeyda do Amaral recebido, ferá levado 
em conta, como fe realmente o dito Sereniísimo Rey de Por- 
tugal o houvefle recebido. 

19 E finalmente os fenhores Duques de Eftree,o Bifpo 
Duque de Laon fe obriga , & promettent, que o dito fenhor 
Duque de Vandoíma, & toda a fua Cafa fe empregará afsim 
em França, como em qualquer parte ,em tudo o que tocar 
aos interefTes do Serenifsimo Senhor Rey de Portugal, & os 
tratará, & procurará como proprios em todas as occafiões , 
que fé oferecerem, & para efte effeyto odito Senhor Rey 
de Portugal poderá ter em França, & junto à peíloa do fe- 
nhor Duque de Vandofma a pefloa que julgar neceflaria ; co- 
mo tambem o fenhor Duque poderá ter em Portugal a que 
lhe parecer junto à peíloa de Sua Mageftade, tudo na mefma 
fórma. E eu Pedro de Almeyda do Amaral, Secretario de Sua 
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da Gram-Bretanha , o efcreviem cafa do excellentiísimo fe- 
nhor Embayxador extraordinario Marquez de Sande, em Pa- 
riz aos vinte & quatro de Fevereyro de mil & feyícentos fef- 
fenta & feys. | 

Firmados os capitulos, continuou o Marquez as diligen- 
cias da fua partida ; porem atalhou-as hum grande accidente, 
quelhe embaraçou por alguns dias a faude , &reftaurando-a 
no mefmo trabalho, que lhe havia occafionado o achaque, fe 
foy difpondo a partida da Princeza, & nomeou ElRey por 
Cabo da Armada, que a havia de acompanhar ,a Monfieur 
de Ronvigni, fugeyto de que fazia merecida eftimaçao. O 
Bifpo de Laon depoys de haver confeguido ( como referi- 
mos ) licença d'ElRey para acompanhar a Princeza,compoz 
luzidamente a familia, que determinou, que lhe aliftiffe , & 
juntamente difpenfou ElRey a Monfieur de la Nauve,Con- 
felheyro do Parlamento de Pariz , que acompanhaffe a Prin- 
ceza , por haver fido feu Curador, & Intendente ,& os Ca- 
pitães das oyto Fragatas de guerra, de que conftava a Arma- 
da, todos erað de grande qualidade. O Marquez difpunha 
com grande prudencia o animo da Princeza, para que a não 
tomafle de fobrefalto o que tinha que vencer no empenho a 
que fe arrojava no Efpofo , que elegia, & tratava com grande 
eficacia de a inftruhir no muyto , que devia ao Conde de Ca- 
ftello Melhor, & quanto lhe convinha fazelo infeparavel das 
fuas direcções, & todas eftas noticias dava o Marquez ao 
Conde muyto individualmente. | 

Neite tempo incitado ElR ey Chriftianifimo do defeja ; 
que tinha de romper a guerra a Caftella,o que não podia cã- 
feguir, fem fe ajuftar com Inglaterra , mandou dizer ao Mar- 
quez de Sande, que elle fazia tam grande eftimaçao da fua 
prudencia , que tinha por infallivel , que {fó elie poderia aju- 
ftar ascontroverfíias de Inglaterra , & França; & o modo de fe 
confeguir,era fazer elleavifo a ElRey da Gram-Bretanha , d 
fe acafo quizefle entrar em hãa boa paz, & tratado, como cô- 
vinha ahum; & outro Reyno, & a (eus aliados,devia mandar 
poderes a Monfieur Hollis feu Embayxador, que fe havia de- 
tido: naquella Corte mays do que fe fuppunha, para que jun- 
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tando-fe com Monfieur Wanig , Miniftro dos Eftados de O- Anne 
landa, em caía da Rainha Mãy de Inglaterra, & na prefença 1666. 
do Marquez de Sande , a quem nomeava por mediator defta 
concordia , & dava poder para fazer as propofições de hi, & 
outra parte, para fe poder ajuftar o accômodamento de am- 
bas as Coroas. Não duvidou o Marquez de aceytar tam au- 
thorizada commiffao, & tam util aos interefles de Portugal, 
& dando a ElRey as devidas graças da honra que lhe fazia , 
efcreveu a ElRey de Inglaterra, & o mefmo fez à Rainha 
Máy » & como era muyto importante o fegredo, para que os 
Caftelhanos não penetraffem efte intento, mandou com eftas 
cartas a Inglaterra a feufobrinho Ruy Telles , & partindo cô 
toda a diligencia a efta tam honrada commiflaô, de que era 
muyto capaz pelo feu talento, depoys de fazer exactas dili- 
gencias , não pode confeguir o que intentava ; porque os ani- 
mos dos Inglezes eftavað totalmente feparados da concor- 
dia, achãdo na Rainha Mãy menos difpofições para oajuftar, 
do que imaginava ; porque naquelle rempo não eftava cabal- 
mente fatisfeyta das diligencias do Marquez de Sande , ten- 
do-o por author do cafamento d'ElRey com a Princeza de 
Nemours,q ella não havia approvado,havendo preferido aju- . 
ftar-fe a beneplacito de Caftella com a irmãa do Emperador, 
ou com a Princeza de Caftella, 

Vendo ElRey Chriftianifimo defvanecida efta fua idèa, 
mandou dizer ao Marquez de Sande pelo Marichal de Tu- 
rena que defejava fallarlhe, porque tinha negocios de grande 
importancia , que communicar com elle. Refpondeulhe o 
Marquez , que como particular eftava prompto para lhe obe- 
decer; poys ao titulo de Embayxador fe não eftendiad os teus 
poderes , & {ó à funçao de acompanhar a Princeza fe limita- 
vað. Recebida efta repoíta d'ElRey.; mandou a Monheur 
de Rouvigni conduzira vinte de Abril ao Marquez a Sao 
German, que o introduziu á prefença d' EIR ey pela porta de 
hum jardim à galaria do Caftello-Novo ; onde ER ey o efpe- 
rava fó ; fem Capitaô da Guarda, nem Gentil-homem da Ca- 
mara. Recebeu -o com extraordinaria demonttraçao de hon- 
ra, & paffadas as privícyras ceremonias » lhe difle que havia 
dado ordemao Arcebifpo de Ambrun, que aflíftia der 

drid , 
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drid,para offerecer á Rainha Regente de Caítella a mediaçaõ 
da paz de Portugal , que conforme os avifos , que tinha do 
Arcebifpo, ella a havia aceytado , & ellerefpondera ao Arce- 
bifpo , que fendo as propofições capazes de admitir, paflaf- 
fe a Lisboa a ajuítar a paz, & que fendo precifo dilatar-fe, fi- 
zeffe avifo a Monfieur de S. Romen , para que communican- 
do-o aos Miniftros d'ElR ey, fe não perdeíle rempo em nego- 
cio tam importãte, tendo por infallivel ajuftar-fe,pelo mifera- 
veleftado,a d eftava reduzida a Monarchia de Caítella,& fe- 
licidade de Portugal, originada do valor dos Cabos, & folda- 
dos,& acerto dosMiniftros,8 q o feu defejo era ajuftar-fe hãa 
paz firme , & nunca teria por acertada húa tregoa duvidofa, 
& que por conclufaô podia oMarquez dizera ElR ey de Por- 
tugal da fua parte , que para a paz O teria por garante, ( foraõ 
palavras formaes ) & para a guerra por companheyro, não fó 
na defpeza , mas na Campanha, 

Defte difcurfo paílou à guerra de Inglaterra , fegurando 
ao Marquez, que fe achava muyto da parte da {ua opiniaõ, 
defejando que fe ajuftafle húia liga entre elle , & o Reyno de 
Portugal, & Inglaterra ,achando-fe arrependido do empe- 
nho, que havia tomado com os Olandezes , de que fe tinha 
originado a defconfiança d'ElRey de Inglaterra , tendo pelo 
remedio mays eficaz deftes accidentes , querer elleromaro 
trabalho de paflar a Inglaterra; porque fiava da fua prudencia, 
& capacidade inteyrar a ElRey de Inglaterra da eftimaçaõ , 
que fazia da {ua correfpondencia, & que elle tomava por fua 
conta ordenar ao Embayxador de Olanda fizefle roda a dili- 
gencia poflivel por obrigar aos Olandezes à reftituiçað de 
Cochim , & Cananor, que reconhecia ulurpavaõ injuftamen- 
tea Portugal. 

O Marquez depoys de render a ElRey obfequiofamente 
as graças da fua benevolencia , lhe reprefentou o verdadeyro 
conhecimento , em que Portugal fe achava,das grandes obri- 
gações , que devia à Coroa de França, & o muyto que ElRey 
defejava gratificalas em benefício dos inrereíles daquelle 
Reyno ,& nefta confideraçaõ tinha por fem duvida, que fua 


Mageftade empenharia todo o feu poder em fe confeguir a 


paz entre a Coroa de Porrugal,& Caftella com as ventagens, 
& legu- 
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& feguranças, que haviaô grangeado as fignaladas vitorias Anno 
alcançadas em Portugal contra as Armas de Caftella ; & que ess 
em quanto a paflar a Inglaterra , eftava prompto para obede- f 
cer a S. Mageftade em tudoo que não encontrafle as fuas in- 
ftrucções, reprefentandolhe o muyto que eftava proxima a 
jornada da futura Rainha de Portugal,& quanto elle era obri- 
gado pela {ua commiflaõ a atalhar , que a partida da Armada 
fe não dilatafle de forte, que viefle a encontrar na Cofta de 
Portugal os perigos das tormentas do Inverno. Que em quãs 
to à liga , que a Sua Mageftade conftava das grandes diligen- 
cias, que Portugal havia feyte por fe ajuítar, & o muyto que 
fe repulfára no anno , em que fe tratàra a paz dos Pyrentos, 
fendo certo , fe fe ajuftàra naquelle tempo , tivera, confegui- 
daa paz de Caítelia, & que os Olandezes não tiverað viola- 
do as leys da paz firmada , podendo por efte caminho lograr 
toda Europa a felicidade de hãa paz fegura. A efta propofi- 
çao acodiu ElR ey, dizendo,que lhe não déle a moleftia de 
fallar na paz dos Pyrentos; porque o magoava a errada poli- 
tica daquelle ajuftamento , originada de intereffes alheyos ; 
porêm que fe faltára a Portugal na eflencia , lhe acodíra com 
as circuníftancias , concorrendo com os esforços para a fua 
confervaçaô , de que o Marquez era teftimunha, poys lhe ha- 
viaô corrido pelas mãos todas as fuas boas intenções.Sahiu o 
Marquez da prefença d' ElR ey , não havendo demoníftraçao , 
que não lograffe,da fua grandeza, & incomparavel urbanida. 
de; & o Marichal de Turena , & Colbert esforçárao , quanto 
lhes foy poflivel ,as propofições d ElRey ,a que o Marquez 
fatisfez com generalidade, por lhe parecer juftamente im- 
praticavel paflar a Inglaterra pelas obrigações da fua cômif- 
{a5 ; & tornando o Marichal de Turena a inftar fobre o cafa- 
mento do Infante com fua fobrinha, lhe refpondeu o Mar- 
quez por termos tam agradaveys, & prudentes, & com ef- 
peranças tam geraes , & accommodadas aos negocios , que 
tratava, que deyxou ao Marichal , fenão farisfeyto, períua- 
dido a que com a chegada da Rainha poderia ter conclufaõ a 
fortuna, que tanto appetecia. 

Defejava fummamente o Marquez abreviar a partida da 
Princeza, & fazia muyto por vencer os muytos embaraços , 


que 


Anno 
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que occafionava o rompimento de França com Inglaterra, & 
parecendolhe que partindo a Rainha para Arrochella , onde 
determinava embarcar , mandaria ElR ey fazer promptas as 
prevenções da Armada, que eftavað por ajuítar , perfuadiu à 
Princeza a que mandafle , que fe expediflem as difpofições 
da fua jornada, & havendo-fe ajuítado , fe defpediu d' ElR ey, 
o primeyro de Mayo, que lhe deu tam obfequiofo tratamen- 
to , que manifeftamente publicou quanto defejava a felicida- 
de de Portugal , & a fuauniaõ. E a Rainha de França, conhe- 
cendo a vontade d'ElRey, moítrou à Princeza o meímo a- 
grado , & paflando a fe defpedir da Rainha Mãy de Inglater- 
ra, do Duque, & Duqueza de Orliens ,forað inexplicaveys 
as demonitrações de carinho, que em todos achou, conhe- 
cendo-fe claramente no Duque particular affecto a Portugal 
em todas as occafiões , que fe havia tratado dos interefles de- 
fte Reyno. Os mays Principes , & Princezas da Corte , ha- 
vendolhes ElRey participado o cafamento da Princeza, a fo- 
rað vifitar , & eftando fignalado o dia quinze de Mayo para a 
fua partida , entendendo o Marquez que Ruy Telles de Me- 
nezes não poderia dilatar-fe com os paflaportes d'ElRey de 
Inglaterra , que haviahido bufcar , & juntamente ofato , & 
familia do Embayxador,lhe chegou avifo que hum Navio 
Francez fizera prifioneyro a Ruy Telles,& o havia levado 
ao porto de Flecing em Zelanda ;noticia que lhe occafionou 
grande cuy dado , pela forçofa dilaçaô a que o obrigava efte 
accidente: porem foraô tam apertadas as diligencias, que fez 
pela reftituiçao de Ruy Telles, & da fua familia , & fato,que 
o veyo a confeguir ,& com efte defembaraço partiu a Prin- 
ceza de Pariz , Sabbado vinte & nove de Mayo, vifitando cô 
grande carinho nà ultima deípedida as R eligiofas do Con- 
vento de Santa Maria de Carmelitas Defcalças ; retiro a que 
havia paílado depoys da morte da Duqueza fua Máy. 
Acompanháraô a Princeza atê Arrochella fua Avô mater- 
na a Duqueza de Vandofma, viuva de poucos mezes , & feu 
filho o Duque novamente herdado. Fóra de Pariz , pouca di- 
ftancia,a efperavao Marquez de Sande com muyto luzido 
acompanhamento , & o Duque de Eftrêe, Marichal de Fran- 
çasafhítido de feus filhos o Marquez de Coeuvres, & o Bifpo 
| Duque 
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Duque de Laon Par de França, & Monfieur de la Nauve Con- Anno 
felheyro d'ElR ey no Parlamento de Pariz , Curador da Rai: 1665, 
nha, Superintendente da fua Cafa , (como diíffemos ) & ou- 
tras peíloas principaes ornadas de viftofo luzimento. Con- 
tinuou-fe a jornada para Arrochella,diltáte cento & vinte lea 
goas de Parız, & em vinte & dous dias chegaraô àquelle por- 
to. Em todas as Cidades,& Villas,por onde a Princeza paífou, 
felhefizeraô, por ordem d'ElRey Chriftianifimo , muyto 
folemnes recebimentos. Fóra da Arrochella a efperava o Du- 
que de Nayvalles,Par de França,& Governador daquella Ci- 
dade coma Infantaria, & Cavallaria da {ua guarnição , & to- 
das as mays ceremonias militares, & politicas fe obfervárad 
fem differença algua às que fe coftumavaõ fazer na entra- 
da dos Reys de França. Eftava prevenido hum fumpruofo 
Palacio para a afliftencia da Rainha , & depoys de defcançar 
do trabalho da jornada , deu audienciaao Marquez de Sande, 
Domingo à tarde, vinte.&.fere de Iunho. Acompanhavaõ no 
tres carroças, cada húa de feys cavallos, afiftidas de deza- 
feys lacayos veítidos de pano verde, cubertos de paflamanes 
de ouro. Hiao nas carroças oyto Gentif-homens com varias; 
cuftofas,& diferentes galas,& oyto pagës veftidos de veludo 
verde, guarnecidos de paflamanes de ouro , 8& forradas as ca- 
pas de rélla branca. Fazia mays luzido o acompanhamento o 
Conde deMare,q com licença d ElRey havia paffado a cafar- 
fe a França, & trazia cem foldados de cavallo, q fe haviað de 
montar nefte Reyno,com cafacas de panno verde, guarneci- 
das de paflamanes de prata,cincoenta com partazanas, & ousa 
tros cincoenta com caravinas. Chegou o Marquez ao Paço, 
em que a Rainha eftava com a Duqueza de Vandofma, & em 
audiencia publica, a que ahftiraô as Damas principaes da 
Arrochella , lhe deu a carta de crença, que levava d'ElRey. 
Logo bayxou á Capella onde eftava o Bifpo Duque de Laon, 
o Bifpo de Xaintes, o Bifpo deLuçon,o Vigayro Geral do 
Bifpo de Arrochelta,; o Parocho da Freguezia, ( que era da in- 
vocaçao de Saô Bartholomeu 3 o Duque de Vandofina , 
o Duque de Nayvalles, & outras muytas pefloas principacs, 
& Damas , que concorrêraô das Cidades vifinhas a cita cele- 
bridade, Leu-fe a procuraçaô d' ElRey, que o Marquez leva- 
LI Va; 


Ânno 
1666. 
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va, & a da Rainha, que den ao Duque de Vandofma , & em 
virtude della celebrou o cafaniento o Bifpo Duque de Laon 
na fórma ordenada pela Igreja Romana. 

Acabada efta funçao, fubíraô todos os que fe achàrað nel- 
la , a hūa grande fala , em que a Rainha eftava fentada debay - 
xo de hum docel collocado fobre hãa tarima de quatro de- 
graos. Eftava fentado no fegu ndo , em hum tamborete , o 
Duque de Vandofma , queera o lugar, quelhe era permitti- 
do diante da Rainha de França. O Marquez de Sande com as 
ceremonias coftumadas em Portugal chegou aos pès da Rai- 
nha, & depoys de húa larga, & bem compofta oraçao , deu 
á Rainha húa carta d'ElRey,que trazia prevenida para aquel- 
le acto : beijoulhe a mão, & as mays pefloas , que o acompa- 
nhavað, & muytos Gentif-homens Francezes, que urbana- 
mente feguíraô efte exemplo. Apartou-fe o Marquez , to- 
mando o lugar, que lhe tocava , & entrou o Duque de Nay- 
valles com titulo de Embayxador d'ElRey Chriftianifimo 
a dar q parabem à Rainha. Seguiu-o hum Gentil-homem | 
d'EIR ey de Inglaterra com húa carta {ua para efte mefmo fim, 
& hum Inviado do Duque de Saboya. Vltimamente chegou 
a dar o parabem à Rainha o Senado , & governo da Arrochel- 
la, & acabado efte acto ,Íe recolheu a Rainha, ordenando 
que eftivefle prompta a Armada , para fe haver de embarcar 
à quarta feyra feguinte , em que fe contavao trinta de Iunho. 
No dia fignalado fahiu do Paço em hãa cadeyra de rélla ver- 
de, acompanhiando-a em outra a Duqueza de Vandofma. Hia 
a cadeyra da Rainha debayxo de hum páleo , cujas varas le- 
vavaô os Magiitrados da Cidade, & de húãa , & outra parte 
toda a Cavallaria,& Infantaria da guarniçao,rodeádo a cadey- 
raa pè toda amays Corte. Chegeu a Rainha ao bargantim, 
onde fe defpediu da Duqueza fua A vó com as lagrimas,& fau- 


“dades, a quea obrigavaô a eftreyteza do fangue , & amor 


da criaçaô ; effeytos de que não podem izentar-le as Magefta- 
des.O Duque de Nayvalles acompanhou a Rainha atè o bor- 
do da Capitania, & toda a Armada folemnizou a fua chegada 
comrepetidas falvas.Conftava ella de dez Navios de guerra, 
cinco de fogo , de que era General o Marquez de Rouvigni. 
Era Capitania o Navio chamado Saô Cofme , que jugava Oy- 


tenta 
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tenta peças de artilhária de bronze, & tinha de guarnição fe- Annê 
cecentos homens » adereçada excellentemente a camará, em 1666; 
que a Rainha veyo; & a refpeyto da guerra declárada entre | 
França, & Inglarerrá, deu ElRey dá Gram-Bretanha falva 
conducto; porque não houvefle encontro , ou embaraço , q 
moleftaffe a Rainha; logrando o mefmo indulto os Navios 
marchantes que forko naqüella conferva, fervindo a feguran- 
ça, não fÓ para a paflágem defta Armada a Portugal, fenão 
ara a volta dellaarê Arrochellá. Fez-fe á vela , Domingo ; 
quatro de ulho , não lhe dando o tempo contrario lugar de 
fahir com mays brevidade; & o que à Rainha gaftou na nave- 
gaçao, tomaremôs para dar noticia dos fucceflos da Corte no 
livro feguinte , que he o ultimo com que remata o fegunda 
volume defta Hiftoria: o 
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Té Affa ElRey da Corte a Salvaterra : chega aquela Villa o Embayxador 
£ de Inglaterra , que afifiia na Corte de Madrid , com propoh gões de paz» 
que fe lhe não admittem ; ES de França ordem remettida pelo Abbade de S.Ro- 
men para fe ajular liga entre as duas Coroas , que fe confegue. eMorte da 
Rainha May , que obriga a ElRey voltar de Salvaterra para Lisboa. Varias 
diflenfões politicas. Chega a Rainha a Lisboa , referem=fe as festas , que fe ce- 
lebraraõd. Sae o Infante da C E jeto a Quinta de Quéluz , volta a Corte- 
Real com a permifsad de nomear Genti/chomens da Camara. Renovad-fe defe 
confanças entre os dous Principes , armasfe o Paço, fem fe participar ao In- 
fante : queyxa-fe a ELRey , não fe lhe defere. Tomaö armas as tropas da Corte, 
divide=fe a Nobreza , affligem-fe'os Povos: fomentad os Caftelhanos a guerra 
Civil com diligencias occultas. Fuftifica o Infante a igualdade das fuas acções cö 
varios mamfestos Sae da Corte o Conde de Caftello-Melhor : pertende o Infante 
congraçar=fe com ElRey , EF fem efeyto. Retira-fe aRainha para o Convento 
das Religiofas da Efperança. Expoem=fe em juizo as caufas de divorcio: da-fe 
fentença a fes favor, confirma-a o Pontifice. Continsad os excellos d ElReg. 
Toma o Infante poffe do governo. Chama a Cortes : ajuflazfe o fen cafamento 
com a Rainha em virtude da feparaçaô do matrimonio. Solicitaö os Caftelhanos 
por varias diligencias a pa: confeguem-na com memoravel gloria de Portugal. 


Em 
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Nena M quanto os fucceflos da guerra concortiad fe- 
NNU% GA li = E a 
WAAS licemente a immortalizar a gloria de Portugal; 


cm ER tivera principio novas contendas politicas , 


~t 


E DS tam embaraçadas, & perigo(as,que puzeraô em 
Fra contingencia a fua confervaçao, & como efta 
materiá fejaa mays alta de todas, as que contêm efta Hilfto- 
ria, & foy o principal motivo , que nos períuadiu a abraçar 
a dificultofa empreza de efcrevela ,deytamos de parte todos 
os outros fucceflos , para não interrompermos o fio de nego- 
cio tam grave, & de tam importantes confequencias, efpe- 
rando com fegufa confiança, que a mefma verdade pura, & 
folida , que fazia parecer difficultofo individuar accidentes 






tam revoltofos , nos firva de fundamento , para fahirmos fem 


cenfura, nem queyxa de empenho tam confideravel, & re- 
levante. 

No principio do anno de feyfcentos feffenta & feys paf- 
fou ElRey a Salvaterra na fórma, que coftumava, porém cô 
mays luzido acompanhamento. Fez o Infante Dom Pedro a 
mefma jornada , achando-fe naquelle tempo deftituhido da 
afhftencia da Nobreza , feparada defta obrigaçaõ pelo re- 
ceyo da colera d'ElRey , que pertendiaô todos não excitar 
fem occafia6 juftificada. Eraô os Gentif-homens da Camara, 
que o ferviaô unicamente , Simaô de Vafconcellos , & Chri- 
ftovaõ de Almada, pouco tempo antes provido neíta occu- 
paçaô, & D. Rodrigo de Menezes, que afliftia ao Infante, 
como feu Eftribeyro Mor, que fempre afhftiu ao Infante com 
{fummo zelo , & attençao , & todos osmays Gentif-homens 


da Camara fe tinhaô apartado de feu ferviço pelas razões , 


que ficaô referidas. Poucos dias depoys de haver ElR ey en- 
trado em Salvaterra, teve avifo o Conde de Caftello-Melhor 
de que chegava áquella Villa ( havendo partido da Corte de 
Madrid)D. Richardo Faníchon,do Confelho de Eftado d El- 
Rey de Inglaterra, & feu Embayxador ordinarioa ElRey 
Catholico , & D. Ruberto Sonthuel, hum dos Secretarios 
do {feu Confelho de Eftado ,a proporem a ELIR ey meyos de 
ajuftamento entre as duas Coroas de Portugal, & Caftella; 
porque ElRey de Inglaterra perfuadido das inftancias da 
Rainha fua mulher, das diligencias do Marquez de Sande 
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Auno (como referimos ) & de varios; & importantes intereífes 
„ggs. politicos defejava a paz ajuíftada, & para confeguir efte in- 
tento ; havia mandado ordem a Madrid ao {eu Embayxador, 
para que tentafle os animos dos mayores Miniftros daquella 
Monarchia , & fazendo o Embayxador com grande attençaõ 
efta diligencia , achando-os difpoftos a fe abrir o tratado, deu 
- conta a ElRey, que lhe ordenou paíflafle a Portugal com as 
propofições , que os Caftelhanos fizeflem. 

Chegados eftes Miniftros a Salvaterra, foraô hofpeda- 
dos na Villa de Benavente, que fica pouco diftante, com grã- 
de magnificencia, & como a Providencia Divina declarada 
pelas fignaladas vitorias, pouco tempo antes confeguidas , 
difpunha o iocego gloriofo do Reyno de Portugal, antes dos 

Chega def Miniftros de Inglaterra declararem as propofições dos Ca- 
aro ftelhanos , chegou de França Belchior de Harod, Abbade de 
«AbbadedeS. S. Romen,com húa carta do Marichal de Turena parao Con- 


feia E de de Caftello-Melhor ; em que lhe dizia da parte d ElRey 
ai ah Chriftianifimo ; que défle inteyro credito atudo quanto o 
enw:  Abbadelhe referifle ; & parecendo conveniente fer ouvidas 
as fuas propofições primeyro que as do Embayxador de In- 

* glaterra, diffe que ElRey Chriftianifimo mandava diffeffe a 
ElRey D. Affonío, que tendo noticia do defejo que os Cafte- 

lhanos tinhaô de ajuítar a paz de Portugal; era de parecer , 

que fendo honorifica, & ventajo(a, a aceytafle ; porque elle 

com fyncero coraçaô a approvava , & tinha por precifa ; po- 

rèm que fe acafo as propofições dos Caftelhanos não foffem 
convenientes, eftava prompto para afhítir à guerra de Portu- 

gal com tropas ; Armadas ; & dinheyro à fua eleyçao , & à 

medida dos feus intereíles. Foy efte accidente digno de gran- 

de eftimaçad;porque deyxava os animos dos Miniftros d'El- 

Rey defembaraçados , para eleger o mays feguro, & honro- 

fo partido em oceurrencia tam relevante , & com efta defem- 
baraçada confiança forao ouvidas as propofições dos Mini- 

ftros de Inglaterra ; & como no fobrefcrito traziað a repulfa, 

& odefengano, pouco durou a conferência ; porque diflerao, 

que os Caítelhanos eftavað promptos para abrir o tratado 

da paz,com declaraçaô , que havia fer de Reyno 2 Reyno, & 

não de Rey a Rey ; & perguntandolhe o Conde de Caítelló- 

| | Melhor 
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Melhor ( depoys de dar conta no Confelho de Eftado) fetra- Anno 
zia algūa inftrucçao fecreta, que derogafle aquelle temera- 1656. 
rio defvanecimento dos Caítelhanos, & refpondendo que 
não trazia ordem para abrir de outra forte o tratado da paz, 
foy defpedido por.opiniao conforme de rodos os Confelhey- 
ros de Eftado com muytas joyas , & regalos , & fuppoíto que 
defejava confeguir o que havia intentado , conheceu a juítifi- 
cada razaô,com q era deípedido. Em breves jornadas voltou 
para Madrid , & achou nos Miniítros daquella Corte fenti- 
mento de lhe não haverem dado mays amplas inftrucções, 
porque a grande confufaô, & aperto daquella Monarchia, 
| padecido pela guerra de Portugal, os obrigava a reconhecer, 
que {ô na paz das duas Coroas confiítia o {eu defafogo. 
Continuou ElRey alguns dias a afliftencia de Salvaterra 
com a mayor parte da Nobreza da Corte, que fazia viftofa a 
Campanha, havendo ElR ey dado ordem, que á fua imitaçaõ 
veítiflem todos cafacas de pano azul com paílamanes de pra- 
ta. Partidos os Embayxadores a vinte & dous de Fevereyro, 
voltáraô os Confelheyros de Eítado para Lisboa, que achá- 
rað com pronoíticos menos apraziveys, porfe aggravarem 
naquelle tempo as enfermidades da Rainha D. Luiza,que pa- 
decia muytos mezes antes, & tolerava com tanta paciencia, 
& fofrimento , que promettia o feu agradavel trato mays di- 
larada vida: porêm quarta feyra vinte & quatro de Feverey- 
ro começou a Rainha a fentir, que o mal fe augmentava de 
forte , que requeria remedios mays vigorofos. Deu conta aos 
Medicos , & conhecendo elles que fe confirmavaa hydrope- 
fia, que havia tempos receavaõ, & que conhecidamente a 
dificuldade da refpiraçao lhe pronofticava poucas horas de 
vida ,fe refolverao a infinuarlho ; & como aquelle elevado 
entendimento , & anticipada refignaçaS não neceflitava de 
muytos incentivos para a conformidade na vontade Divina, 
fe confeflou, & recebeu o Santiflimo Sacramento do {eu Ora- 
torio , receando a dilaçao pela diftancia da Freguezia. Fez 
teftamento por mað do feu Secretario Belchior do Rego de 
Andrade; approvou-o, & foraô teftimunhas o Marquez de 
Marialva , o Marquez de Niza,o Conde de Arcos, Ruy de 
Moura Telles, Antonio de Mendoça, Arcebiípo eleyto de 
Lisboa, 
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Anno Lisboa, Bifpo de Targa, eleyto de Lamego,D.Lucas de Por- 


1666. 


tugal, & Gafpar de Faria Severim ; & afinado o teftamento, 


efcreveu tres cartas a feus filhos : duas mandou remetter logo 
a Salvatrerra,a terceyra a Inglarerra.Ao dia feguinte teve mays 
algum focego. Tornou a confeflar-fe geralmente , & ao Sab. 
bado commungou por Viarico da Freguezia, & recebeu a 
Vnçaô com actos tam fervorofos, & conftantes, que clara- 
mente moftravaõ a pureza do efpiriro.E com o Bifpo de Tar- 
ga , que lhe deu a Communhaó , fez folemne proteítaçao da 
Fe, & em voz clara, & intelligivel pediu perdaô a feus cria- 
dos do trabalho, que lhes havia dado, & nas copiofäs lagri- 
mas, que todos derramáraô , reconheceu o fentimento, que 
padeciaô,expreílado pelo feu Mordomo Mayor o Conde de 
S. Cruz. | 
Chegou a Salvaterra éfta notícia, que as cartas da Rainha 
em breve eípaço confirmáraõ, & lida, aque efcreveu a El- 
Rey, pelo Conde de Caftello-Melhor na fua prefença, achá- 
rað que continha as difcretas:, & prudentes razões feguintes: 
Filho , fco emtal aa , que duvidao os Medicos da minha vida , Cx 
eu com elles entendo , que não pollo durar muyto. Refolvime a fazer aV. 
“eMageftade efle avifo; porque não fey fe o tempo dará lugar a outra 
prevenção, pe defta bora fó lembra o remedio da alma, €> achan- 
dome impofsibilitada para o defcargo della , fó de vos , como meu filho, pof- 
fofazer efla confiança. Tudo vos digo, lembrandovos q fon vofa May, 
C tudo efpero de vos , quando reconhaçays as obrigações com que nafte» 
fles. cAqui efpero a morte entre as lagrimas daquelles aque falto , fendoo 
meu mayor fentimento o feu defemparo. Peço-vos que depoys de fazerdes 
o que deveys pela minha alma » pagueys por mim o muyto que eu devo aos 
que me acompanhdrao ; Cjuntamente que nas minhas fundações acabeys 
de fazer o que eu não pude  poys Deos afsim o quer, E fe elle permittir 
que en acabe , fem que vos veja fo a minha benças vos deyxo , porque fó 
efla tenho que deyxarvos ; advertindo-vos , que me não ha Deos de pedir 
conta de não tratar fempre a V.eMageflade , como filho , que e/pero 
guarde , & defenda a V. Mageflade largos , C> felices annos. Xabre- 
gas vinte @ feys de Fevereyro de mil € feyfcentos feffenta € feys. 
Rainha. 
No mefmo tempo,em d ouvioElRey ler efta carta,leu o In- 
fitea q a Rainhalhe efcreveu,q expreffava as palavras feguin- 
res: 





PARTE IL LIVRO XII. 825 


tes: Filho,o tempo que me pode durar a vida,he tam ponco,quie por inflaniz Anhê 
tes me vejo acabar. Sou voffa “May, E eflando de caminho pára a fes 1666: 
pultura , não vos quero deyxar fem a minha bençao: Com ella vos encos 

mende o temor de Deos , E a obediencia de vojjo Irma , em que vos fica 

toda a felicidade , > ultimamente que depoys da minha morte vos lem- 

breys da minha alma , que tudo deveys ao meu amor. Deos vos guarde fez 

lices , E dilatados amos. Xabregas vinte > feys de Fevereyro de mil 

C feyfcentos fefjentacrfeys. * Rainha. 

Foraô differentes os efeytos ; que produzírad eftas car- 
tas da Rainha nos animos d'ElR ey, & do Infante, porque El- 
Rey fez gala de não fentir afua morte, & o Infante luto do. 
fentimento , acrefcentandolhe a pena, que padecia, zombar. 
ElRey das muytas lagrimas, que juftamente derramava , de- 
poys de lhe negar licença, para partir no mefmo inftante a to: 
mar a bençaô à Rainha, valendo-fe ElRey do pretexto, de 
que fazia a mefma jornada. Ambos refpondêraõ às cartas da. 
' Rainha. Partiu alevar a d' ElRey o Marquez de Gouvea, feu 
Mordomo Mayor, & a do Infante Simaô de Vafconcellos: 
Sabbado às dez horas chegárao à aprefentarlhas. Deu ordem 
que entraffem : beijáraólhe a mað, & abertas pelo Secretario, 
dizia a dElRey : Com odefgofto » que merece efla nova , que por carta 
de V. c Magefiade recebo , fico de caminho com toda a prejja, pedindo à 
Deos ; que permitra tenha ena confolaçaô de beijar a maô de V: Mage- 
flade Cr para que feja a |. Magellade prefente efla minha refoluçao, 
defpacho ao Marquez de Gouvea , meu «eMiordomo Mayor ; orde- 
nandolhe que com a mayor brevidade chegue aos pes de V. e Magefhade, 
C acontecendo,que a defgraça de todos feja de maneyra, q eu onão faça a 
tempo de o dizer a V «Mageftade , as obrigações de filho de V.eMa- 
ella » COM que nafci me não efquecerao nunca , Cr conforme ai 0 €X- 
perimentarao as pefjoas, que fervem a V «Magefiade ; que mays , que fe 
amim fora , eflimo eu BG sd sque a V.eMagefiade tem feto; € 
que as fundações de V. e Miageftade ajudarey com todo o calor , como por 
efla carta ofaço , C efpero em Deos que ha de dar a V. eMiageflade 
muyta vida ; paraque nella experimente |. eMageftade tfio que refiro. 

Guarde Deos a Real pefjoa de V. «Magefiade , como defejo , E hey mi- 

fier. Salvaterra vinte Cofeys de Fevereyro de mil &-feyfcentos feffenta 

G feys: Beija as maos de V : e Mageftade Jeu muyto obediente filho, 
lt: REY. 


Mmmmm O Bem 
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Bem fe deyxa reconhecer nos termos defta carta a pouca re- 
gularidade das acções d ElRey; & como a verdade da hifto- 
ria não permitte mudar a fubftancia de materias tam graves, 
& he tirada do original, não era pofivel difpenfar-fe muda- 
rem-fe os termos expreflos della. 

A carta do Infante continha as razões, que fe feguem: 
eMinha May» © Senhora , fe em tam poucas regras pudera ex- 
plicar as ancias , com que fica o meu coraçao, depoys de haver recebido 
acarta » que V.eMageflade me foz merce eferever , conhecera Voa 
eMigeftade o como correfpondem as lagrimas exteriores ao fentimento , 
que a alma padece na confideraçaô da falta de hua tam grande May, 
como V. Mageflade ,& de bum tam obediente filho , como eu fon , fe 
pode crer , que pela doutrina de V . «eMagefiade não faltarey nunca no 
temor de Deos , & na obediencia d ElRey meu Senhor. Fio da Mife- 
ricordia Divina ; que me não caftgue tam rigurofamente , @ que ha de 
dilatar a V'. e Mageftade por muytos annos a vida , que hey mifter. cA 
Real pejjoa de À”. «Magoflade guarde Deos,como eu mays q todos defejo. 
Salvaterra , vinte > feys de Fevereyro de mil E feyfcentos,feffenta Ee 

feys. Filho mays obediente de V .«eMagefiade. O Infante. 

Ouviu a Rainha ler eftas cartas com grande ternura, & 
moftrava notavelancia de ver feus filhos, antes de efpirar. 
Levantou-fe nefte tempo hum rumor na cafa , de gue chega- 
va ElRey : chamou a Rainha ao Conde de Santa Cruz , & 
lhe ordenou que fofle recebelo : porem defvanecendo fe efta 
noticia , porque ElRey navegava com menos prefa do que 

pedia ram relevante caufa, Sabbado às cinco horas da tarde 


Rainhas, $OY à Rainha entrando no ultimo paracifmo ; & correndo fe- 
que obriga a 


a gunda voz de que ElRey chegava, ainda a percebeu ; porém 
de Salvarer- vendo que tardava, levantou a mão, & lançou a bençaô para 


ra para Lif- 


` boa. 


a porta, por onde feus filhos haviaô de entrar,& conhecendo 
que fe hia defatando da uniaô do corpo aquelle invencivel,& 
incóparavel efpirito,proteftou com voz intelligivel,q nunca 
tivera odio a peíloa algãa,& repetiu os aétos de amor deDeos 
com fervor tam eficaz, que vaticinava o premio da verdadey- 
ra refignaçaô , que a efperava em melhor vida , & crefcendo 
o accidente, foraô as ultimas palavras que pronunciou, pe- 
dir a codos , os que eftavaõ prefentes ; que lhe perdoaflem, 
fe algúia offenfa fua haviao tido, & com efta ultima expreflao 

lhe 
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lhe faltou a voz, & nefte tempo dando oyto horas , entrou Aiina 
ElRey, & o Infante á fua prefença acompanhados do Con- i666: 
de de Caftello-Melhor, & de Simão de Vafconcellos : puze- 
raô-fe de joelhos, & pedírad a {fua Mãy, que lhes défTe a ben- 
çao , & não podendo ella refponderlhes , mays que comá 
ternura dos olhos, lhe tirou a mão ; que eftava cuberta, D: 
Ifabel de Caftro , quecom grande fineza , & conftancia lhe 
havia afliftido ate aquelle ponto. Seus filhos lhe beijáraô a 
mao , & feyta efta ceremoniá , deyxando o Infante copiofas 
lagrimas por indicio da fua dor ,voltáraõ para o Paço , & a 
Rainha paffando pouco mays de treshoras, efpirou , Sabba- 
do vinte & fere de Fevereyro, ás nove horas da noyte: Ao 4- 
manhecer fe juntou na mefma quinta o Confelho de Eftado, 
onde entrou o Secretario da Rainha Belchior do Rego de 
Andrade com o teftamento, que havia feyto , & entregando- 
fe ao Doutor Antonio Lobo de Torneyo Corregedor do Ci- 
vel da Corre, queeftava prefente, o abriu ;& conforme as 
difpofições delle , fe tratou do feu enterro , feguindo fe o 
mefmo , que fe havia executado no enteiro d' ElRey feu ma- 
rido , & ordenando-fe que os feus criados fizeflem naquelle 
acto as funções de feus ofhcios, & a occupaçaôS de Camarey- 
ra Mayor exercitafle D. Luiza de Menezes, que havia fido 
Guarda Mayor, & que a Condeça de Santa Cruz ,mulher do 
Mordomo Mayor efcrevefle a todas as fenhoras viuvas, para 
que vieffem afiftir ao corpo da Rainha: que as cafas fe adere- 
çaflem com grandeza funeral, & o corpo fe puzefle em hum 
leyto de borcado roxo : quealiteyra foffe de veludo negro 
com franjas de ouro, forrada de borcado negro: & que o cor- 
po fe depofitafe no Hofpicio dos Carmelitas Defcalços da 
rua dos Torneytos.; como a Rainha ordenava; na Capella 
Mor da parte do Euangelho : que a Mifla de Pontifical difef- 
fe o Bifpo de Targa; os Refponfos o-Árcebifpo eleyro de 
Braga,os Bifpos eleytos de Leyria; o do Porto Efmoler Mor, 
& o Bifpo Confeflor ; & para levaremo cayxaô ,foraô no- 
meados o Marquez de Marialva ,o Marquez de Niza,os Cô- 
des de Miranda, Ericeyra, S. load, Arcos Santa Cruz, Villa 
Verde, Vnhaô, & Ruy Fernandes de Almada, Avifoufe o 
Provedor da Mifericordia , para que efperafle com a Irman- 

| Mmmmm ij dade 
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dade no terreyro de S. Nicolao , & daquelle fíio levaflem o 
corpo os Irmãos art a Igreja, quebrando primeyro os Off- 
ciaes da Cafa as infignias dos feus ofhcios : que pofto o corpo 


no lugar do depofito , fe abrifle o cay xao pelo Conde Mor- 


domo Mayor, & fe havia de fazer a entrega delle pelo Secre- 
tario da Rainha com auto afinado. 

Ajuftadas todas eftas difpofições, mudáraô o corpo da 
Rainha da cafa ,em que morreu, para a que eftava preparada 
com os altares, & leytoos {feus Officiaes da Cala, & foy ac- 
cômodado nelle com a veneraçaõ , & decencia devida por D. 
Luiza de Menezes , metendo-a no cayxaô , & cerrado, entre- 
gou a chave ao Conde de Santa Cruz ; & ditaa Mifla , & os 
Refponfos , logo quecerrou anoyte, fahiu ElR ey,& o Infan- 
te de hãa cafa, em que eftavad recolhidos, a deytar agua ben- 
ra á Rainha fua Mây , & na prefença dos dous Principes pe- 
gáraO no cayxaô as pefloas nomeadas, & ElRey , & o Infan- 
teacompanháraõ o corpo atè {e por nos varaes, & fahir à rua, 
& logo fe recolhêraõ ao Paço ; onde eftiverad occulros nove 
dias, & o defpacho dos Tribunaes fe fufpendeu por quatro; 
veftindo-fea Corte, & Reyno de igual luto ao que fe havia 
trazido na morte d ElRey D. Joað. 

Sahida a liteyra da Quinta ‚caminhou para o Campo de 
Santa Clara, entrou pela porta da Cruz, fahiu à Ribeyra;, & 
pela rua Nova, & rua dos Ourives do ouro, chegou ao ter- 
reyro de S. Nicolao: foraô diante a cavallo os Porteyros da 
Cana : feguiraõ-fe os dous Corregedores do Crime da'Cor- 
te, & em duas alas os Titulos à maô direyta, os Officiaés da 
Cafa à efquerda, & os Capellães da Capella com fobrepeli- 
zes,& tochas entre as duas alas, & no fim dellas o coche de 
reípeyto diante da liteyra; que acompanhavad os moços da 
Camara comtochas: derraz della o Eftribeyro Mbr;.& os 
Prefidentes'; Fidalgos, & Confelheyrostomáraõ os lugares, 
que lhes pertenciaô nos acompanhamentos ordinarios dos 
Principes; & ultimamente hiaô os Capitães, & Tenentes das 
Guardas com os foldados dellas na fórma coftumada. Che- 
gando o corpo à Igreja, & feytas as ceremonias referidas, fe 
fechou no breve depofito de hum cofre a refpeytada cinza 
da Rainha D, Luiza Francifca de Gufmao ; que logrou todo 

£b [it j o tempo, 
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otempo , que lhe durou a vida, as virtudes mays heroycas, Anno 
que devem ornar a Princeza mays excellente. Caítella lhe ‚666. 
deu o fer, Portugal a Coroa: foraô feus Pays D. Manoel de 
Gufmað , & D. Ioanna do Sandoval Duques de Medina-Si- 
donia. Nafceu em S. Lucar , Domingo treze de Outubro do 
anno de mil & feyfcentos & treze.Concerrárað-na feus Pays 
para cafar com ElR ey D. Ioaő , {fendo Duque de Bragança: 
recebeu-fe a onze de Ianeyro do anno de mil & feyfcentos 
trinta & tres. O tempo que afhítiu em Villa-Viçofa difpen- 
deu tam virtuofa, & prudentemente , que era venerada co- 
mo oraculo , & de forte refpeytada do Duque fèu marido, q 
fiou a decifaô dos empenhos de Caíftella , forjados na indu- 
ftria do Conde Duque, da {ua prudencia , de que fe valeu na 
duvida de aceytar a Coroa, & de que o livrou com a o piniaô 
generofa , de que era mays conveniente perigar Rey , que 
vaffallo. Sentada no trono,pareceu que não fecriára fóra 
delle, logrando tam natural a Mageftade , que fora difcredi- 
to da fortuna não triunfar coroada. Em quanto viveu ElR ey, 
lhe communicou os negocios mays arduos da Monarchia; & 
fendo muytas vezes as refoluções acreditadas com o fuccef- 
fo,nunca fez jaétancia de fe deverem ao feu difcurío avalian- 
do acquirir louvores a ElR ey, pela mayor gloria ; porque o 
amava tam affeétuolamente, que fe as illuíões dos ciumes ; 
comeftimulo mays poderofo ; que o do amor; lhe perturba- 
Va6 a conftancia , não livrava na queyxa o defafogo , & fó at- 
tendia a divertir os inftrumentos da fua magoa ; prudencia 
com que desbaratava os feus receyos. Morte ElR ey, nem te- 
vc o feu féntimento igualdade; nem a fua fortaleza femelhan- 
ça; porque o mefmo coraçaô ; que era feminil nas lagrimas, 
foy varonil nas difpofições com que fe introduziu no gover- 
no do Reyno; que acertadamente continuou a pezar dos ém- 
baraços; que lhe occafionáraõ contender com hum filho fem 
difcurfo , & huns Miniftros fem concordia, conciliando de 
forte os animos de todos, quea ajudárao a refiftir à formida- 
vel guerra de Caftella, & a tirar das reliquias de hum exerci- 
to deftruhido do contagio, outro vitoriofo, & triunfante. 
Applicou às defartenções d'ElRey feu filho remedios tam 
proporcionados ; que fem receyo de perigolas novidades a- 
| partou 
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partou da fua companhia os principaes incentivos dos feus 
defconcertos. Confeguiu o cafamento de fua filha a Rainha 
de Inglaterra , tanto como fim da authoridade do Reyno , 
quanto com a politica de fegurar a {ua defenfa, defeftimando 
de forte o Imperio , que era o {eu mayor defvelo o intento de 
deyxalo , de que a diverríraô muyto tempo os preceytos dos 
feus Confeflores pelos efcrupulos do rifco , a que expunha a 


‘Monarchia ; determinaçao que fe juítificou , quando entre. 


gou a ElRey o governo,no papel; que fe achou na Secretaria 
de Eítado efcrito da letra da Rainha de Inglaterra. Viveu no 
Paço algum tempo, fem governar;,com igual Mageftade á- 
quella que fuftentou , quando imperava, & no dia que paílou 
para a reclufaô do Convento, onde morreu , fe elevou ao 
mayor auge a fua prudencia, porque triunfou de toda a mor- 
talidade , & reduzida a fua grandeza a húa breve claufura, di- 
Jarár aô de forte a memoria os feus virtuofos exercicios, que 
parece penetráraô aceleítial Efphera , onde piedofamente fe 
póde prefumir logrará eternamente o gloriofo premio de 
feus fuperiores merecimentos. Honrou o feculo , em que vis 
veu, com a verdádeyra difiniçaô da fermofura,porque fe ada 
mirava no feu Real femblante hãa compofiçaô cheya de fua- 
vidade, & em todas as fuas acções publicas, & domeíticas 
fe venerárao tam refplandecentes circunftancias, que baftára 
qualquer dellas a immortalizar à Princeza no mundo mays 
admiravel. Morteu de cincoenta & tres annos , & vivirá por 

gloria em toda a eternidade. | | 
A morte da Rainha cerrou de todo os olhos d' ElRey feu 
filho ; porque fuppofto que defprezava os feus: documentos; 
de algua forte fe moderava com a fua doutrina, & crefcbrad 
tanto os feus exceflos;que apuráraõ os termos de fe poderem 
explicar , fendo efte fó o beneficio, a que ficou devedora a 
liberdade da {ua vida, & a oppofiçao, que tinha à Rainha fua 
Mãy , empregou no Infante feu Irmaô ,& finalmente enire- 
gue aos feus indecentes divertimentos , era fem contradiçaô 
abfoluto o governo do Conde de Caftello-Melhor. Quafi no 
mefmo tépo acabou a vida o Conde deAtouguia de hua febre 
maligna, occafionada das fem-razões,á experimentou no go- 
verno d ElRey , & os repetidos defenganos introduzírao de 
forte 
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forte no feu efpirito o defprezo do mundo , como moltráras Anno 
as virtuofas atrenções do feu teftamento , & acabára no feu 1666. 
generofo efpirito o exemplar das mays excellentes virtudes, 
fe a morte tivera o poder de triunfar da memoria pofthuma. 
Morto o Conde de Atouguia , mandou ElRey para o Cas 
ítello da Feyra a Sebaítiaô Cefar, & ficou defembaraçado de 
toda a controverfia o abfoluto dominio do Conde de Caftel- 
lo-Melhor ; porque o Infante, que com fuperior ef) pirito, ex- 
cellente difcriçað,& fuave trato crefcia em virtudes, que lhe 
pudèra dar cuydado,fuppunha q o fegurava com a affiftencia 
de feu irmaô Simað de Vafconcellos:portm brevemente def- 
cobriu o tempo o engano defte difcurfo , pord crefcendo no 
Infante com os annos as attenções,que devia applicar ao feu 
reípeyto, & quanto fe achava diminuhida a fua afliftencia pe- 
la falta dos Gentif-homens da Camara, que fahíraô de feu 
ferviço, pelas razões que acima referimos, & pela nomeaçað 
de Vifo-Rey da India, que ElRey naquelle tempo fez na 
peíloa de loaô Nunes da Cunha, confiderando a proxima 
chegada da Rainha, pediu licença a ElR ey para nomear qua- 
tro Gentif-homens da Camara, que fem duvida algúalhe cô- 
cedeu, & em virtude deíta permiflao nomeou Infante a D. 
Luis da Silveyra, Conde de Sarzedas, a Miguel Carlos de 
Tavora, General da Artilharia da Provincia de Tras osMon- 
tes ,a D. Vaíco Lobo, Baraô de Alvito, & Conde de Orio» 
la, & a D. Lourenço de Alencaftre. Publicou -fe'eíta nomea- 
çaô do Infante , & entrando na Camara d' ElRey a agrade- 
cerlha , lhe refpondeu que tinha razões para dilatala ,conce- 
dendolhe a nomeáçaô dos dous ultimos , que o Infante não 
quiz admittir, fem fe lhe concederem os dous primeyros. Sé- 
tiu o Infante fummamente efta intempeftiva novidade; po- 
rèm fahiú da prefença d ElRey, fem moftrar perturbaçaõ al- 
gãa, & fuccedendo chegar noticia 40'dia feguinte de que 
a Rainha havia partido de Pariz , com efte novo motivo tor- 
nou a fazer à ElRey fegunda inftancia, & refpondeulhe com 
tanto defabrimento , que lhe foy forçofo teparar-te ( fóra das 
funções publicas ) totalmente da fua afhiftencia, & defte feu 
retiro (e tornou a levantar novo receyo , efpalhando-fe no 
Povo,que pertendia acreditar-fe com a modcítia, & affabili- 
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Anno dade para ganhar os animos dos mal fatisfeytos da pondiçaõ 
1666. 'ElRey, & exceílos do feu governo, & efte tremor veyo a 
fer a primeyra difpofiçaô,que tiverað os efpiritos dos varões 
efclarecidos, & prudentes ,alivrarem o Reyno do precipi- 
cio a que caminhava. | | 
Nefte tempo chegóu nova de que a Rainha, que deyxa- 
mos embarcada na Armada de França,do Porto da Arrochel- 
la chegava à Cofta de Portugal, depoys de trinta dias de 
viagem ; enfadofa navegaçao , de que fe originou defencon- 
trar aquella Armada outra de quarenta Navios , que gover- 
navao Duque de Beaufor , grande Almirante de França » a 
quem ElR ey Chriftianifimo havia ordenado efperafle a Rai- 
nha na Cofta de Portugal, para fegurança de qualquer inten- 
to , que os Caftelhanos pudeffem ter de embaraçar a {ua via- 
gem , & a falta de mantimentos obrigou ao Duque a voltar á 
Cofta de França, tendo primeyro entrado em Lisboa, & fal- 
lado a ElRey , que como Tio da Rainha o recebeu com muy- 
to agrado, & defpedio comjoyas de grande preço. À trinta 
& hum de Iulho chegou da altura da Berlenga carta a ElRey 
da Rainha, & do Marquez de Sande , & logo mandou com a 
repoíta em hum barco do alto a [oaô da Caftanheyra,Conta- 
dor Mor dos Contos. Dentro de poucas horas chegou com 
fegunda carta Domingos Ferreyra Labóraõ „moço da Guar- 
da-roupa d ElRey, que havia paíflado a França , que logo 
voltou com arepoíta, & hum grande refreíco , não faltando. 
ElRey às correfpondencias, que correraô por conta do cuy- 
dado alheyo. l 
A dous de Agoíto, dia da Porciuncula,ao meyo dia en- 
trou pelo Rio de Lisboa a Armada Franceza, & deu fundo 
defronte da praya da Iunqueyra. Foraô muyto repetidas as 
falvas dos Navios , & Torres; & no mefmo inftante chegou 
a bordo da Capitania o Conde de Caftello-Melhor,& a Mar- 
queza fua mãy, a quem ElRey havia nomeado Camareyra 
Mor da Rainha. Era a falua bem dourada, & tres que afe- 
guiaô com luítrofa familia do Conde, veítidos os remeyros 
de efcarlata com paflamanes de prata. Foraô a Marqueza, & 
o Conde recebidos da Rainha com grandes demonitrações 
de benevolencia , & agrado : ficou a Marqueza afhiftindolhe, 
& o 


Chega a Rai- 
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 &oConde voltou a bufcar a ElRey, & não podelograr, fem Anno 
grande defconto ,o alvoroço de tam alegre funçao ; porque 1666. 
achou ElR ey tam alheyo das obrigações ; em que o punhaõ 
as forçofas demonitrações daquelle dia , q não haviaõ fido 
podero(as exquifitas diligencias , que havia feyto com elle 
Henrique Henriques, para o perfuadirem a fe embarcar, & 
hir bufcar a Rainha, & vendo Henrique Henriques , que fe 
gaftavað as horas inutilmente, por evitar a murmuraçaô de 
toda a Corte, que comluzidas galas efperava a ElRey , o le- 
vou deftramente em hãa liteyra a Santo Antonio dos Capu- 
chos cõ fingido pretexto de ganhar o jubileu da Porciuncula, 
procurando artificiofamente defmentir a repugnancia d'El- 
Rey originada do conhecimento proprio. Hia fe acabando 
o dia,& crefcendo em toda a Corte o efpanto da dilaçaõ. Vol. 
tou ElRey para o Paço , & applicou o Conde de Caftello- 
Melhor , & Henrique Henriques tam eficazes diligencias; 
que vencêraõ o perigo imminente , em que fe achavao, de fe 
manifeftar ao mundo a incapacidade d' ElR ey.Sahiu do Paço 
às feys horas da tarde cuftofaméte veítido, acompanhado do 
Infante, em quem refplandeciaõ as galas , como efmaltes da 
galhardia. Embarcaraô na Ribeyra das Naos em hum bargan- 
tim entalhado , & dourado com toldo, cortinas, & almofadas 
de borcado carmezim com ramos, & franjas de ouro, & pra- 
ta,& trinta remeyros cô veítidos de damaíco carmezim guar- 
necidos de pafamanes de ouro, & prata. Entràrað no bargan- 
tim com ElRey o Infante, & os Confelheyros de Eftado. Era 
hum delles o Marquez de Niza , Veador da Fazenda da re- 
partiçao dos Armazens, & India, que exercitou no mar, pre- 
cedendoa todos os Officiaes daCafa,as grandes preemintcias 
da fua occupaçað. Seguia ao bargantim d'ElR ey outro do In- 
fante não inferior no adereço ,a falua do Veador da Fazenda 
muyto luzida, a do Provedor dos Armazens , & outras dez, 
as mays dellas com trombetas , que faziað agradavel conto- 
nancia. Embarcárao-fe nellas algús fidalgos, mais por coriofi- 
dade , que por ordem; porque todos aquelles, que não fora 
chamados pelo Secretario de Eftado , foraô nas fuas carro 
ças efperar em hűa ponte , que fe fabricou na praya da Iun- 
queyra , para a Rainha defembarcar , & em igual parallelo 
| Nnnnn deleytava 
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deleytava dos olhoso Rio, & a eftrada,navegando os bargan- 
tins , & caminhando os coches a hum mefmo tempo, & con- 
correndo innumeravel Povo em faluas, & na praya alternan- 
do-fe fucceflivamente falvas, & inftrumentos ; & repreten- 
tando -fe todo efte cuítofo , & luzido efpectaculo no frio de 
Bellem , o mays excellente , & admiravel theatro, que co- 
nhece o univerfo , & que logra efta prioridade , por fe en- 
contrarem nelle as aguas do Rio Tejo com as do mar Ocea- 
no no clima mays benigno, que doura o Planera, que he Prin- 
cipe de todos. 

Chegou bargantimd'ElRey à Capitania, em que a Rai- 
nha vinha embarcada , que eftava , & os mays Navios da Ar- 
mada Franceza com toldos viftofos, & ornados de famulas, 
& galhardetes de differentes cores.Abateu a Capitania a ban- 
deyrá,di{parou toda a artilharia, & o mefmo fizera os Na- 
vios da fua conferva. Defceu o Marquez de Sande a beijar a 
mãoaElRey , & ao Infante. Seguiu-fe o Bifpo de Laans a fi- 
gnificar aħònra, que afua Cafa recebia naquella funçaõ , & 
ambos recebeu ElRey com benevolencia ;& logo fubiu ao 
Navio , & o Infante por hūa efcada larga, & no primeyro de- 
grão della eftava o Marquez de Rouvigni General da Arma- 
da ,a quem ElRey agradeceu (fendo interprete o Marquez 
de Sande ) as finezas que havia executado , aflim em fe aju- 
ftar o cafamento , como naquella jornada. A Infantaria Fran- 
ceza eftava formada no convez , & em alaa Companhiado 
Conde de Mart do portalô até a porta da Camara , em que 
eftava a Rainha , onde ElRey , & o Infante entràrað , & na 
primeyra vifta moftrirad os Reys no fobrefalto , que mani- 
feftáraô nos femblantes,os funeítos infortunios daquellas ap- 
parencias de matrimonio; & não foy poderofo todo o luzi 
mento daquelle dia a divertir a magoa, que padectraõos cor- 
tezãos de verem entregue aos defconcertos da vida d ElRey 
hűa das mays excellentes Princezas de Europa na virtude,na 
prudencia, no agrado, na difcriçao, & na fermofura. A’ porta 
da Camara veyo a recebera ElRey, que lhe fallou poucas, 
& eftudadas palavras, explicadas pelo Marquez de Sande, 
& tambem as razões, que ella difcretamente lhe refpondeu. 


Chegou Infante a beijarlhe a mão , & não confentiu que fe 
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uzeffe de joelhos. Segutraô-fe todos os que acompanháraS Arno 

a ElRey, que fahiu logo da Camara com a Rainha, & defce- 1665. 
rað ao bargantim,em que entrou a Marqueza Camareyra 
Mor, & Madama de Puy , que vevo de França com efta oc- 
cupaçao. Para o Bifpo de Laans eftava prevenido hum bar- 
antim , em que o havia de conduzir o Conde da Torre, mas 
a refpeytro de húa indifpofiçaô não defembarcou , fenão ao 
dia feguinte. Separado da Capitania o bargantim d'ElRey , 
difparou ella todaa artilharia, o mefmo fizerað os Navios da 
Armada Franceza , os de guerra da Coroa, mercantis, & as 
Torres. Chegou o bargantimà ponte, que eftava levantada 
com viftofos adereços na praya da Iunqueyra, & nella toda 
a Nobreza com luzidiflimas galas. Defembarcáraõd os Reys, 
entráraô em húa carroça com o Infante, & em outra a Mar- 
queza Camareyra Mor, & feguidos de toda a Corte fe apeá- 
rað já de noyte na Igreja das Religiofas Flamengas Recole- 
tas da Ordem de S. Francifco; Convento que fica unido á 
quinta d'ElRey , que cftava prevenida para a fua afliftencia , 
os dias que foflem neceffarios para fe preparar a fua entrada 
em Lisboa. Efperavaô na Igreja as Damas, meninas, Guarda 
Mayor, & Donas de Honor, que haviaõ de afliftir á Rainha, 
& entre luzes , flores, perfumes, & adornos, lançou as ben- 
çãos aos defpofados o Bifpo de Targa, eleyto de Lamego, & 
Capellaô Mor. Acabada efta ceremonia , tornárad os Reys a 
entrar nas carroças , paíláraoS o breve tranfico , que fica da 
Igreja à porta da quinta, que eftava magnificamente adere- 
çada. Acompanhou o Infante aos Reys ate a porra da fegunda 
antecamara, recolheu-fe para a quinta de Luis Cefar de Me- 
nezes, que fe lhe havia prevenido, por ficar pouco diftante 
da “ElRey, & não houve quem não admirafle em todas as 
acções daquelle acto o defembaraço , & galhardia do Infan- 
te, & a prudencia, com que diflimulavaos agoravos que pa- 
decia. ElR ey depoys de difpender poucas palavras, deyxou 
a Rainha no feu quarto, & paflou a outro, em queo efpera- 
vað os feus continuos afliftentes, & com elles defafogou a 
oppreflaõ:, & ancia , que havia padecido o tempo que durou 
“afunçao daquelle dia, & chegadas as horas, em que devia 
voltar para o quarto da Rainha ,não houve diligencia , nem 
Nnnnnij perfuaçao 
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Anno perfuaçao algãa, que o obrigaffe , tomando varios pretextos 

1666. de indifpofições;que acabárao de deftruhir todas as efperan- 
ças mal fundadas , que a fua familia domeftica podia ter da 
{ua fucceffað „que de todo não eftava introduzida na deícon- 
fiança univerfal pelas repetidas acções, com que ElRey as 
diffimulava. Eftas defatrenções ou eftes defeyros pertendia 
ElR ey encobrir com galanteyos , & muíficas ; porém ao mef- 
mo tempo offendia as apparencias de finezas com tantas im- 
prudencias, & defordens, que por inftantes creíciao na Rai- 
nha o pezar; & fentimento da infelicidade , que tolerava,ha- 
vendo achado na Coroa; em que havia entendido fegurava a 
fua fortuna , laftimo(os effeytos da {ua inconftancia. Para in- 
dividuar às circunítancias deítes fucceflos, era neceflario , 
que foflem os objectos menos fuperiores ; porque foraõ tan- 
tos, & tam diverfos os cafos , que fucceflivamente fe enlaçá- 
raô huns com outros , que não póde difpenfar individualida- 
des, nem a grandeza das peflvas, nem a gravidade da Hi- 
ftoria. 

Poucos dias depoys de chegar a Rainha, deu ElRey au- 
diencia ao Bifpo Duque de Laon , que foy conduzido pelo 
Conde da Torre, & fucceflivamente ao General, Marquez 
de Rouvigni, queacompanhou D. Lucas de Portugal, Me- 
ftre Sala d ElR ey, & logo a hum Inviado do Duque de Sa- 
boya » que veyo darlhe o parabem,, por fer o Principe mays 
intereflado naquelle cafamento; affim pela eftreyteza do pa- 
rentefco , como pelo muyto que a Rainha amava a fua Irmãa 
a Duqueza de Saboya: Poucos dias depoys partiu a Armada 
de França, & nella o Bifpo, o Inviado ; & Madama de Puy, 
& a todos mandou ElRey dar joyas de grande preço, & aos 

acferem-e Capitães dos Navios outras inferiores. Partida a Armada , & 
sda, acabados os arcos triunfaes , entrou ElRey em Lisboa a vin- 
te & nove de Agoíto. Sahiu da quinta de Alcantara ao meyo 

dia, & deraô princípio ao acompanhamento os dous Procu- 

radores do Senado feguidos dos Miniftros , em que elle rem 
jurifdiçao todos luzidamente veftidos; com as-librês dos 

lacayos viftofas ; & os cavallos bem adereçados. Seguiaô-fe 

ieys Porteyros d'ElRey com as maças aos hombros ; logo os 

Reys de Armas; Arautos, & Paflavantes com cotas de ar- 
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mas, & cadeas de ouro :a eftes os Corregedores do Crime Anno 
da Corte com as garnachas forradas de téla branca, os Iuizes 1666. 


do Crime, & mays luítiças, procurando cada hum exceder 
no luzimento a feus cabedaes. Continuavad as carroças, & 
lireyras douradas, & guarnecidas à competencia do primor, 
& capricho, obfervandofe o mefmo nas librès. Os Titulos , 
& mays Nobreza, que as occupavað ,levavað tam excellen- 
tes veftidos , & tantas joyas , que não podia o luzimento fu- 
bir a ponto mais alto. Não havia nos coches precedencia atè 
chegar o do Eftribeyro Mor d'ElRey ,a que feguiad os de 
reípeyto do Infante ,da Rainha, & d ElRey. A carroça dos 
Principes era a ultima; hia ElRey fentado à maô direyta da 
Rainha ,o Infante na cadeyra de diante, & no eftribo da maô 
efquerda a Marqueza Camareyra Mor. Não levava o coche 
tejadilho, & reparavao Sol hum chapeo de damafco carme- 
zim guarnecido de ouro , que em hum varað dourado levava 
hum moço da Camara, com que de todas as janellas das ruas, 
por onde paílou o acompanhamento , foy vifta a Rainha com 
admiraçao , & laítima,, por fer já notorio em toda a Corte os 
cclipfes que padecia a fua fermofura. Caminhava a carroça 
feguida dos Capitães da Guarda, Tenentes, & foldados , & 
rodeada dos moços da eftribeyra luzidamente veítidos. Era 
a librê das guardas Reaes de pano verde, guarnecida de paf- 
famanes verdes,& prata. Immediatas à carroça d'ElR ey hiaô 
as carroças das Damas , meninas , & Donas de Honor, fendo 
a belleza das Damas,& a riqueza das galas objecto dos olhos 
de toda a Corte. Varias danças que vieraô detodo o Reyno 
occupavao as ruas, & a multidaô do Povo as guarnecia , & 
ornadas as janellas ( que occupavaó as Damas da Corte) com 
o mays preciofo da India, & Europa. 

Erað dezafeys os arcos fabricados a diftancias proporcio- 
nadas. Dava principio o primeyro na porta de Santa Cathe- 
rina, levantado pelos Italianos, Os outros pelos Francezes, 
Alemães , Inglezes, Flamengos, & Miíteres dos ofícios de 
Lisboa. A’ competencia feadereçáraõ, & enriqueceraõ de 
ouro, prata, pedras preciofas , de emblemas, & inferipções. 
Pouca diftancia defte primeyro arco eftava levantado hum 
theatro, que occupava o Prefidente do Senado da Camara» 

Vereadores, 
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* Vereadores ,& mays Miniftros daquelle Tribunal. Era Chri- 


ftovaő Soares de Abreu Vereador mays antigo, & tocando- 
lhe por efte reípeyto a Oraçaó coftumada em femelhanres 
funções , parando a carroça dos Principes , referiu as razões 
feguintes : 
eMiuyto altos , podero/os Reys Senhores nojjos clementifstmos : «A 
fempre nobre , > fempre leal Cidade de Lisboa, Corte de V. “Mages 
ado , Princeza das Cidades , Metropoli do Reyno , vaflo Emporio do 
mundo , theatro das N ações , jugo , & não tributo do Oceano > acompa- 
nhada de Huftres , de N obres Cidadãos , do infigne Povo, E de feus 
homens bons » com affettos de amor , <> de alegria , com felices aufpicios , 
com fefirvos applanfos , com arcos triunfaes , pyramides , E obelifcos , 
(indices das vitorias paljadas , € ammuncios das futuras) com o devido 
acatamento da reverencia profunda entreoaa V.M ageftades nas cha- 
ves das fuas portas as de feus corações , repetindo reciprocos parabens gras 
tulatorios de tam altas bodas » €& dando a V. «Mageflade em particu- 
lar as graças de haver efcolhido com tanto acerto bia Princeza digna do 
Imperio para conforte fua » > Senhora de feus Reynos, E Vaffailos, 
Fenix das Rainhas » que na fragranciadas Juas virtudes renova em fi o 
nome das mays efclarecidas, €> excellentes , que encherao o mundo de ref 
plandor'; €o admirações , onde o amor com armonia fuave cantará o epi- 
thalamo, > invocará o Hymeneo Real com as teas ardentes das chamas 
amorofas „por ferem fem numero as glorias ; que encerra cfte tam grande 
dia que fè contará com pedra de diamante , > a [na memoria eferita em 
porfdo, Cr trastadada em bronzes apoftara durações com a eternidade. 
Va Mageftade, Senhor, como Sol da Efpbera Portugueza MI 
narcha de hum C> outro emifpherio dè lugar no folio excelfo ao novo 
Afiro sque amanhece emnojfjos orizgntes , que veneramos Venus cele fial, 
ér birio Francex, emulaçaô da purpurante Rofa ; que em afpeito beni- 
gno com influencias fecundas vem prometendo fauftos » É profperos fuc- 
cejjos a efa eMonarchia ; & quem pode duvidar, que de tam elevada 
conjunção , € do conforcio de tanta luz, C tanta ftor baja de fer em 0 
numero ; Co na belleza os fructos eftrellas? Hoje o terno das Graças con- 
corde com o dase Mufa alegres , © propicias compoem as mu icas, para 
as cantilénas do berço gravado de tropbeos , onde os Infantes na tenra 
idade matarao ferpentes , > na proveita vencerá monflrnos Co fuccef- 
fores das virtndes ,& dotes dos Pays efmaltará de zelo a Fe , a Luflica, 
Cr aclemeneia de magnammidade do valor , da fermofura, da prudencia, 
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dadifcriçað, da liberalidade , da valentia ; &> das mays artes do livro de AnhO 
reynar , que enfinaô os Principes a vencer primeyro a fimefinos , perdoan- 1666; ... 


do aos humildes , E debellando aos foberbos , E na fua longa , €r robu-. 
fia pofteridade gozará Portugal a idade de ouro, E em repetidos ; E 
dourados Jeculos a gloria dos Hugos , das Rubertos , dos cAffonfos. , dos 
Luzes, dos invittos Condes de eMoriana dos Felisbertos, E Carlos 
de Saboya, do liberal Dioniz , do grande Manoel do Henrique o Grana 
de; de bum f0aô0'Primeyro, E de outro Quarto, renovando alianças , 
infinuando os Imperios. De tantas felicidades participa o inchto ; Cr Se- 
renifsimo Infante , o Írimao unico de V. «e Mageftade , cm que fe cfrai 
todas as virtudes , C todas as efperanças , que Jufpendem os difcurfos 
© deleytaõ os corações ; C7 digne-fe agrandeza de V.eMageflade de 
attender a effes rayos vibrados da mefma efphera » pendentes de hum ace- 
no , para executarem prodigios no valor , E acertos na obediencia ; illu- 
férifsimos heroes filhos de e Marte, que vinculando as acções proprias, C 
proezas raras dsobrigações do nafcimento ,C™ ao antiguo tronco de feus 
mayores ; [ao os Achates fieys ,05 N umas Religio/os, prudentes nos cons 
felhos ; nos governos ,€> nos T ribunaes ; & na Campanha Hercules 
valerofos, & intrepidos Viriatos. Digad-no tantas bataihas eflrondofas,; 
tanto tropel de rendidos ,tanto militar rriunfo. Quieta algum dia aPa- 
tria » C focegada à poder de vitorias dilatarao fem duvida a Fe, & o 
Imperio collocando as Quinas Santas, Reaes alem do N ilo; do G an= 
ges , C do Eufrates , para que o docel dae Monarchia Lujitana penda 
de hum Polo aoutro Polo , <> fe verifique aquella admiravel conciufao 
do Principe dos Poetas: 
E julgareys qual he mays excellente , 
Se fer do mundo Rey, fe de tal gente! 

E tu feliz argumento/a abelha , fe bumilde fe fimplex borboleta , à queni 
por tanta dita coube a honra defia acção ,abrazada em gloriofo incendio 
entre abifmos de luzes, Cr laberinthos de flores liba o nectar celefte , C li- 
vra nas azas€> nos clarins da fama tudo,ao q não pode chegar 0 tet voo, 
nem atua rethorica , alternando com o Coro dos Cifnes a ultima vozs que 
durará nos gloriofos , C7 immortaes ecos. Wivad , vivai eAifonfo , € 
eMaria Reys , & Senhores noffos clementif simos: 

Acabada a Oraçaõ,entregou o Prefidente da Camara Ruy 
Fernandes de Almada as chaves da Cidade a ElRey , que or- 
denou as déffe á Rainha, & ella aceytando-as , lhas tornou a 
refticuhir, 8& andando a carroça d' ElRey poucos paílos, en- 

a controu 


“um — 
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controu a cavallo o Marquez de Marialva,Governador das 
Armas de Lisboa, & Provincia de Eftremadura , o Conde 
da Torre, Meftre de Campo General, & todos os mays Of- 
ciaes de Ordens com grande luzimento de veftidos, & li- 
brès ; & entrando pela porta de S. Catherina , tinha prin- 
cipio a ala de Infantaria , que continuava att a Se, bayxando 
pela rua Nova de Almada , & voltando da Sê atè o Terreyro 
do Paço , onde eftavaô formados os Terços ,que fobravao, 
& a Cavallaria. Entráraô os Reys na Sè, que acháraô magni- 
ficamente armada. Cantou-fe o Te Deum laudamus : voltáraõ 
para o Paço, que eftava ornado com grandeza, & magefta- 
de. A Rainha moíftrou juftamente notavel fatisfaçao do ap- 
plaufo , & magnificencia , com que foy recebida na Corte,da 
fermofura da Cidade , do luzimento da Nobreza, da gloria 
antigua , & novamente acquirida pelos Portuguezes , & fen- 
dolhe por conclufaõ tudo agradavel, {Ó na peíloa d' ElR ey a- 
chava todos os motivos de fentimento, que fe augmentavad, 
parecendolhe totalmente irremediavel a fua infelicidade. Na 
Corte, onde não eraô notorias tam aggravantes circunftan- 
cias, logravaô-fe feftivalmente os appararos daquella funçaõ, 
& as efperanças das feítas que eftavaô prevenidas : porêm 
perturbou todo efte alvoroço a refoluçaôõ , que o Infante to- 
mou o dia feguinte ao da entrada d'ElR ey, de fahir da Corte 
com a fua Cafa a afliftir na quinta de Queluz, diftante duas 
legoas da Cidade. Foy a caufa entender, que não era conve- 
niente à fua opiniaô dilatar mays tempo tomar efte partido; 
porque além das razões do feu jufto enfado , que ficad referi- 

das, fobreveyo outra, q acabou de confirmar a fua queyxa. 
Antes que partifleo Marquez de Rouvigni General da 
Armada de França , mandou pedir licença ao Infante , para 
lhe fallar , & defpedir-fe. Achava-fe a fua cafa fem mays cria- 
dos, que D. Rodrigo de Menezes, por adoecerem naquelle 
tempo Simao de Vafconcellos, & Chriftovaô de Almada , 
por cujo refpeyto mandou ElRey , que afi tifem alguns Ti- 
tulos na cafa , em que o Infante deu audiencia ao Embayxa- 
dor. Acabada ella ordenou o Infante ao feu Secretario Ioaô 
de Roxas de Azevedo diefe ao Conde de Caftello-Melhor 
reprefentaíle a ElRey , que era jufto permittirlhe licença de 
poderem 
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poderem afhítir a feu ferviço os Gentif homens da Camara, Annô 

que havia nomeado,porque fe achavaô na Corte muytos Mi- 1666; 

niftros, & Gentif-homens Eftrangeyros, que haviaõ de que: 

rer fallarlhe, & que não era poflivel, que faltaffem na fua ca- 

fa criados actuaes, que lhe afiftiffem,por não ficar dependen- 

te dos que o não erað. Defcuydou-feo Conde defta diligen- 

cia, de que o Infante fe deu por mal farisfeyto , & quando 

chegou a fazela foy tam inutilmente , que encontrando-fé o 

Infante com ElRey na praya da Iunqueyra, fem preceder an- 

tecedencia algãa , lhe diffe EIR ey, que poys tinha dado em 

fer teymofo , que elle eftava refoluto tambem em querer tey- 

mar. Refpondeulhe o Infante, que como não havia dado cau- 

fa algűa áquella propofiçaô , que entendia devia originar fe 

da inftancia, que fazia defe poder fervir dos criados, que ti- 

nha nomeado , que era tam jufta , como em Sua Mageftade 

fatisfazer à palavra, que lhe dera de lhe fer permittido no- 

mear os criados , que lhe parecefle, & que havendo-a altera- 

do fem caufa algūa , que fofle manifeíta, vinha a entender ;, 

que unicamente,porque SuaMageftade queria moleítalo pri- 

vava a fua afiftencia de Fidalgos tam benemeritos, como ha- 

via efcolhido para a continuarem , por cuja caufa , viftonão 

poder eftar na Corte com a decencia , que era jufto , pedia a 

Sua Mageftade licença , para fahir della. Refpondeulhe El- 

Rey , que elle o não mandava fahir da Corte , mas que fe qui- 

zeífe , o podia fazer. Beijoulhe o Infante a mão , determinan- 

do fahir da Corte para a fna quinta de Queluz o dia depoys 

da entrada d' ElRey ,aque lhe pareceu prudentemente não 

devia faltar , & nos dias que fe dilatou, continuando afhiftir a 

ElRey o tempo, que efteve em Alcantara, lhe diffe ElRey 

varias vezes , como motejando 4 fua refoluçaõ , que razað ti- 

vera para fe não partir; & em todas lhe refpondeu o Infante ~ 

com fumma prudencia , que a caufa que havia tido ;era não 

querer faltar à obrigaçaô de acompanhar a fia Mageftade o 

dia que entrafle em Lisboa ; & não pezando ElRey as graves 

confequencias deíta materia , offendia ao Infante na fôrma 

com que o tratava na fua repofta,tam interiormente, que buf- 

cava todas as occafiões de defafogar o feu fentimento. Foy a 

primeyra que encontrou, fucceder que paffando da quinta 
00000 em 
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em que eftava, para a d' ElRey em húa carroça, & nos eftri- 
bos della Simão de Vafconcellos,& D. Rodrigo de Menezes, 
dife que eftava perfuadido , a que na moleftia que ElRey lhe 
dava, era comprehendido o Conde de Caftello-Melhor; por- 
que os affectos naturaes d ElR ey todos reconhecia a feu fa- 
vor, & as refoluções communicadas todas fuccediaõ em feu 
danno , & que folgaria muyto , que Simão de Vafconcellos 
diffeífe a feu irmão , que puzefle grande cuydado na emen- 
da deítes defacertos, porque o não neceflitaíle a tomar outra, 
refoluçao. Simão de Vafconcellos, cujo natural era fumma- 
mente arrebatado , devendo fuavizar a payxaô do Infante, 
por atalhar os graves inconvenientes, que podiaô fobrevir, 
lhe refpondeu,que vifto S. Alteza fazer aquelle conceyto de 
feu irmaô, que elle feachava obrigado a fe defpedir de feu 
ferviço. Refpondeulhe o Infante focegadamente, que lhe ad- 
vertia não tornafle a fallar por aquelles termos. Replicou, 
dizendo,que eftava firme na refoluçao referida. Diffelhe o In- 
fante,que confiderafle bem no que dizia , & que lhe dava de 
termo otempo , que fe detiveíle no Paço , & que tiveffe en- 
tendido , que fe o não achafle moderado , como efperava, que 
a porta que tantas vezes achára aberta, havia de experimentar 
para fempre cerrada. 

Não baftou efta prudentiflima amoeftaçao do Infante ; 
para moderar a colera de Simão de Vafconcellos , & levado 
della, não efperou que o Infante voltafle, para o acom panhar 
atè a carroça. Chegou depoys de haver entrado nella : orde- 
noulhe que tomaffe o feu lugar. Efcufou-fe de lhe obedecer : 
inítou : não fe perfuadiu : & vendo o Infante efta impruden- 
cia , mandou que andafle a carroça, com refolução tað firme 
de não tornar a admittir a feu ferviço Simão de Vafconceéllos, 
q não foraô baftantes as exquifitas diligencias,que depoys fe 
fizeraô , para o obrigarem a mudar de refoluçaő , com grande 
fentimento do Conde de Caftello-Melhor , que reconheceu 
nefte accidente, que a colera de feu irmad tinha dado armas 
contra a (ua fortuna, tendo por infallivel que o Infante não 
havia de defpedir de feu ferviço a Simão de Vafconcellos fem 
caufa muyto relevante, & em quanto elle continuaffe a fua 
aflútencia ; & o tempo que ella permanecefle, poucas peíloas 

haveria 
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haveria que fe reíolveflem a ttatar como Infante negocio ål- Annô 
gum, que não foffe em beneficio do Conde : o qual neíta con- 1666; 
fideraçao , vendo apuradas todas as diligencias , que fez por i 
moderar o Infante, tomou a refoluçað de lhe fallar , & fem 
a communicar a outra peíloa, bufcando o pretexto de parti- 
cipar ao Infante varios negocios politicos , foy huma tarde à 
quinta, em que afhítia. Deufelhe recado, & fahiu a fallarlhe. 
Fezlhe o Conde húãa larga oraçaô, em que referiu os grandes 
ferviços, que havia feyto ao Reyno,& os que particularmen- 
te fizera a S. Alteza, & ultimamente lhe pediu fofle fervido 
de conhecer a fua juftificaçao , & admittilo à fua graça, & a 
Simão de Vafconcellos a feu ferviço. Refpôdeulhe o Infante 
que as repetidas femrazões , que tinha experimentado em El- 
Rey ,ohaviaô obrigado a efcandalo tam jufto , que confeffa- 
va » que fe acaío conhectra o author daquella zizania, pagàra 
com a vida os defconcertos da fua maldade : que feo Conde 
queria juftificar o que lhe havia referido, que na fua maõ efta- 
vaefte remedio, moderandoas acções d'ElR ey, conhecida- 
mente governadas pela fua direcçað , & que fe confeguiffe 
efta experiencia , daquelle ponto por diante fe efqueceria de 
todos os fuceeflos paflados, & o teria por defculpado, & que 
para efta occafiaõ refervava refponderlhe à inftancia,que lhe 
fazia, fobre tornar a admittir Simao de Vafconcellos a feu fer- 
poaa 4 as 

Defpediu-fe o Conde.; & não experimentou o Infante sa ofsete 
mudança no trato d'ElRey ; defartençaô que lhe acrefcentou emite 
o efcandalo, & dobrou o fentimento ; & o Conde não tendo <= 
por grande inconveniente, que o Infante fahifle da Corte, 
muyto contra o que convinha á fua confervaçaõ ; o deyxou 
executar efte intento, unicamente feguido , no dia que fahiu 
da Corte-Real, de D. Rodrigo de Menezes; & dafamiliains ms 
ferior da fua cafa ; porque Chriftovaô de Almada eftava mal 
convalecido da doença que padecêra, & Simaô de Vafcon- 
cellos totalmente feparado do exercicio de Gentil-homem 
da Camara : porêm tanto que fe divulgou a noticia da refolu- 
çaô do Infante, pafláraô a Queluz aquellas pefloas principaes 
que fem attenções a dependencias coftumavad afliltirlhe na 
Corte-Real, & caufou efta novidade em todo o Reyno nora- 

: 00000 ij vel 


844 PORIVOGAL KRESLAVRADU 


Anno vel perturbaçao , & nos Caíftelhanos, que eftavaõ prihoney- 
1666. ros» alegre confiança de que poderiað na guerra civil confe- 
guir com as mãos dos Portuguezes o que não pudêraó alcan- 

çar com as fuas armas. Reconhecendo o Conde de Cafteilo- 
Melhor efte perigo(o effeyto da deliberaçaô do Infante, en- 

trou justamente em vehemente cuydado, tendo por infaltivel 

que a incapacidade d ElRey,fó confeguindo a fortuna de não 

ter oppofiçao , podia {er tolerada , principalmente tendo por 
oppoítas as fingulares virtudes do Infante ; que o faziaô tam 

amado dos Povos, como aborrecido delles os defconcertos 
d'ElRey, & entrado o Conde neíta confideraçaõS , procurou 

por todos os caminhos perfuadir ao Infante a que voltaffe pa- 

ra á Corte. Miniftrou o fucceflo opportuna occafiað de fe 
confeguir efte feu defejo;porg padecendo a faude da Rainha 

os effeytos da grande pena que interiormente tolerava, & cu- 
ftandolhe húa grande febre algãas fangrias entendeu o Infan- 

te que era obrigado a não faltar naquella occafiad na afliften- 

ciado Paço, & varias vezes paffou da quinta de Queluz à 

Corte a faber da Rainha, tornando å noyte a recolher-fe para 
Queluz. A Rainha perfuadida das diligencias do Conde de 
Caftello-Melhor, diffe ao Infante , que por não padecer a 
moleítia de andar tantas vezes tam largo caminho , quizeffe 

ficar na Corte-Realos dias que durafle a fua doença. Pareceu- 

lhe ao Infante que não podia deyxar deobedecer à perfuaçaõ 

Voliaá Corte da Rainha , & ficou na Corte Real. Os dias que fe deteve, 


Real com 


permiflás de crefcerad as negoceações, & depoys de varias propoítas, que 
mis da Le lhe fizera da parte d'ElRey , fe ajuítou que para fe feparar 
Camara. a original defconfiança da falta com que feachava nos Gen- 
tif homens da Camara , que contentando-fe de nomear qua- 
tro , em que não entraflem o Conde de Sarzedas, & Miguel 
Carlos, ElRey lhe não faria embaraço. Ao Infante faziafelhe 
dificultofo concordar nefte ajuftamento, porque entendia 
que a primeyra obrigação , que corria por tua conta, era não 
faltar à palavra , que havia dado aos primeyros dous Gentif- 
homens da Camara, que nomeára, por ferem dignos pelas 
fuas partes, & grande qualidade de todas as attenções. Po- 
rem reconhecendo que as confequencias daquella fepara- 
çao ,em que eftava com ElRey , hiaô crefcendo em danno 


da 
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da Monarchia, por conftar que a induftria dos Caftelhanos Anno 
procurava vivamente fomentalas , & entendendo que a va- 1666. É 
riedade das refoluções d ElRey não offendia a opíniad da- 
quelles, que aggravava, por fer manifefta a fua incapacidade, 
tendo juntamente prefumido que os dous Gentifhomens da 
Camara, que havia nomeado zelofa, & prudentemente, fe 
accommodavao à refoluçaô , que fofle mays util 4o bem do 
Reyno ,& focego do Infante, cedeu do feu intento, & no- 
meou por feus Gentif-homens da Camara a Luis Alvares de 
Tavora Conde de S. Ioaô,a D. Ioaô Mafcarenhas Conde da 
Torre, a Luis da Silva Tello Conde de Aveyras, Regedor da 

Juítiça , & a Manoel Telles da Silva Conde de Villar-Mayor. 

Feyta efta eleyçao,não foy a noticia della agradavel a ElR ey, 

nem aos Miniftros, que familiarmente lhe afhítiaõ ; porém 

parecendo que feria toralmente perigofo fegundo embaraço; 

ficou aprovada por ElR ey, & tornou o Infante com grande 

fatisfaçaS da Corte, & do Reyno para aafliftencia da Corte- 
Real, dando ordem que fe fufpendeflem as prevenções, que 
havia mandado fazer na Villa de Almada, fitio onde tinha de- 
terminado paflar o Inverno futuro. O dia feguinte ao que to- 
máraô poffe os novos Gentil-homens da Camara, fe defpe- 
diu do ferviço do Infante Chriftovaô de Almada com pre- 
textos tam decorofos , que os louvou o Infante, confeflando 
o muyto que fempre fe dera por fatisfeyto da fua afliftencia, 
pelo amor, zelo; & acerto, com que o fervira. 

Socegados eftes perigo(fos accidentes , & havendo a Rai- 
nha melhorado do achaque , que padecera, continuáraô com 
grande alvoroço as prevenções das feftas , que tiverad prin- 
cipio a quinze de Outubro. Fabricou-fe a Praça, cortando-fe 
a do terreyro do Paço a diftancia que baftou para ficar qua- 
drada. Os dous lados, queoccupavaõ os palanques,fe levan- 
táraô em tres ordens com igual architectura,a primeyra de 
degráos ,a fegunda, & terceyra de varandas , que fe dividiað 
em arcos com balcões de grades torneadas, pintadas de azul, 
& ouro, & na parte fuperior efcudos das Armas Reaes,8 E{- 
feras do Reyno, & no alto dos palanques em diftancias con- 
venientes faroes grandes dourados com vidraças, para efta-, 


cem acefos nas feitas que fe celebraflem de noyte. ArmáraS- 
fe 
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fe os palanques por dentro de telas , & fedas, & répartirãô-fe 

como he coftume nas feítas Reaes) pelos Tribunaes,& Cô- 
{felhos , & os mays pela Nobreza,para verem as fuas familias, 
fignalando-fe ao Povo os lugarés, que ficavad iguaes com a 
terra. Os outros dous lados do terreyro , que occupavaõ as 
janellas do Paço , fe viaô armados com muyto cuítofos ade- 
reços , & as varandas que fe levantáraô ato principio das ja- 
nellas , todas fe formáraô de arcos , que correfpondiaõ à fa- 
brica dos palanques. À noyte antecedente à feíta das Canas, 
que foy a primeyra , em que todas tiverad principio; houve 
no terreyro varios fogos. No meyo delle fe formou hûa tor- 
re » donde fahiu hãa Serpente a contender com hum Lead, 
& gaftárao-fe algãas horas em differentes artifícios. Ao dia fe- 
guinte , à húia hora da tarde fahiu ElR ey, & a Rainha à janel- 
la , que eftava prevenida , para verem as feítas, & magnifica- 
mente adereçada, & outra para o Infante, que lheficava im- 
rnediata : as mays para olado efquerdo occupáraõ as Damas, 
Donas de Honor , & mays familia do Paço , as do lado direy- 
to os Officiaes da Cafa , & Miniftros Eftrangeyros. Occupa- 
va os palanques o mays luzido da Corte ,a Praça quantidade 
de danças veítidas de varias fedas , & grande numero de Po- 
vo. Logo que ElRey appareceu na janella , fe começou a re- 
gar a Praça, & livre com efte remedio da offenfa do pó , en- 
trou Dom Francifco de Soufa Capitaô da Guarda Alemãa a 
defembaraçala da multidaõ do Povo , com grande luzimen- 
to, & as ceremonias coftumadas, & no mefmo inftante, em 
que fahiu da Praça, entráraô nella o Conde de Miranda, & o 
Vifconde de Villa-Nova ambos Confelheyros de Eftado , o 
primeyro Governador das Armas ; & Relaçaô do Porto , o 
fegundo Eftribeyro Mor d ElRey , & Prefidente da lunta do 
Comercio , queforaô nomeados, para ferem padrinhos das 
Canas , & depoys de fazerem a primeyra funçao de pedir a 
ElRey licença com muyto ayrofo defembaraço , luzimento, 
& oftentaçao , tornárao a fahir da Praça, & immediatamente 
voltáraõ a ella, feguidos cada hum de quatro quadrilhas. E- 
rað os quadrilheyros oyto , o Marquez de Gouvea, Mordo- 
mo Mayor d ElR ey, & do Confelho de Eftado , a quem fa- 
hiu nas fortes das cores, que fe tirárao na Secretaria de Efta- 


do, 
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do,a de pardo, & ouro : o Conde de Caftello-Melhor, do 
Confelho de Eftado,Efcrivao da Puridade, de azul, & ouro : 
o Marquez de Marialva,do Confelho de Eítado , Vezdor da 
' Fazenda, Capitaô General da Provincia de Alentejo ; Go- 
vernador das Armas de Lisboa, & Provincia de Eftremaduta, 
nogueyrado, & prata:o Conde de Aveyras Gentil-homem 
da Camara do Infante , & Regedor das Iuítiças, branco , & 
ouro: o Conde da Torre,;Gentil-homem da Camara do Infans 
tesdo Confelho de Guerra , Meftre de Campo General da 
Corre , & da Provincia de Eftremadura,acamuçado, & prata: 
o Conde de Sabugal,Meyrinho Mór do Reyno , & do Con- 
felho de Guerra, encarnado, & prata: o Conde de Villa-Flor, 
do Confelho de Guerra ,Jaranjado, & prata. À oytava quas 
drilha ( porque todas as nomeadas vað pela ordem , que tives 
rað no lugar das canas ) era do Conde de S. Joaôd,Gentil-ho- 
mem da Camara do Infante, do Confelho de Guerra, Gover- 
nador das Armas da Provincia de Tras os Montes; Meftre de 
Campo General de Entre Douro, & Minho , que fahiu de 
verde , & ouro. Cada hum dos quadrilheyros nomeou cinco 
fidalgos feus parentes , & do {eu appellido, com que todas as 
quadrilhas fe vinhaô a compor de quarenta & oyto. Deu El- 
Rey ordem, que não pudefleexceder cada hum dos que en- 
tráraô nas canas o numero de dous lacayos;nem os padrinhos 
devinte & quatro. As marlotas ,jaezes, & libres foraô tam 
luzidas, & cuftofas,que nem o difpendio , nem aarte podiaô 
exceder-fe. QUE | 

No mefmo inftante , em que os Padrinhos fahiraô da Pra- 
Ça, tornárao a entrar nella, feguidos das quadrilhas desfiladas 
em vinte & quatro parelhas , & deraô principio a húãa efcara- 
muça de hum fio. A poucas voltas fe dividiraô em dous: tra- 
virao-fe variasvezes, & depoys de darem a toda a Praça hum 
viftofo , & alegre efpaço , tornàrað a fahir della, correndo 
cada parelha de per fi da janella d' ElRey atè a porta. Fóra da 
Praça mudáraõ cavallos fem dilação : compuzeraõd-fe as qua- 
drilhas,& tornàraô a entrar nella pela ordem referida,& fora 
occupando os quatro cantos da Praça, & os dous lados del- 
la, fazendo com viftofà ordem fahidas a feus tempos , carre- 


gando cada hua das quadrilhas a que lhe ficava oppoíta,alrer- 
nando-fe 
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nando-fe as rnays fucceflivamenté com tanta ordem, & tanta 
deftreza, que por todas as circunftancias foy efta fefta geral- 
mente aplaudida, & depoys de fe gaftar a tarde nefte alegre 
exercicio , feparáraô os padrinhos a contenda , & fahírao to- 
dos da Praça na fôrma , que haviaõ entrado nella. 

Em a noyte do dia feguinte fe gaftáraô algűas horas em 
varios fogos differentes dos da primeyra, & a tarde fuccefh- 
va foy o primeyro dia de touros, que tocou ao Conde da Tor- 
re,o fegundo a D. Ioa de Caítro ,o terceyro ao Conde de 
S. loaő , &afeu irmao Francifco de Tavora. As librès foras 
tam cuftofas, que o Conde da Torre guarneceu os veftidos 
de doze lacayos de alamares de ouro ao martelo. D. loaô de 
Caftro levou cento & feílenta com trages de varias Nações, 
veítidos de differentes fedas , guarnecidos de paflamanes de 
ouro , & prata. O Conde de S. 1oaô, & Francifco de Tavora 
veltírao trezentos homens de diverfas telas,& chamalotes de 
prata com guarnições de paílamanes de prata, & ouro. Todos 
fizeraô excellentes fortes, & igualou o acerto dellas ocuíto, 
& luzimento das librês dos lacayos, jaezes , & clinas dos ca- 
vallos. As mays feítas que eftavaô preparadas , em que entra- 
vað hãas juítas,de que era mantenedor Francifco de Tavora, 
desbaratou o rigor, com que entràrað as tormentas do In- 
verno. | 

Acabadas as feítas alegres , fe tornárao a renovar os acci- 
dentes triftes ; porque ereícendo em ElRey o odio , & enve- 
ja, que tinha ao Infante, & não havendo o cuydado, que era 
jufto em fe atalhar tam perigofo empenho, não havia dia,que 
fe não folem augmentando os defconcertos. Succedeu levãa 
tar-fe hãa contenda entre a Marqueza de Caftello-Melhor , 
Camareyra Mor da Rainha, & o Conde de Santa Cruz feu 
Mordomo Mòr, fobre preeminencias das fuas occupações. 
Alrercou-fe a duvida entre ElR ey, & a Rainha na prefença 
do Infante. Difle ElRey que determinava ajuítala, & junta- 
mente tomar por fua conta o governo da fua cafa. Approvou 
o Infante prudentemente efta propofiçaô , & acrefcentou , d 
não fó devia governar a fua cafa, fenão tambem o feu Reyno, 
para defvanecer as queyxas de feus vaífallos opprimidos de 
muytas fem-razões que padecia6. Perfuadiu-fe ElR ey que o 
| Infante 
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Infante lhe fazia efta advertencia com o fim defavotecer à Anno 
pertençaô do Conde de Santa Cruz contra a Marqueza Ca- igs 


mareyra Mor , & levado defta prefunçaô,defcompondo a ira 
imprudente todas as attenções, a que o obrigavað a prefença 
da Rainha, & authoridade do Infante, foltou defconcertadas 
palavras, & paflou a tam perigofas demonitrações, que foy 
neceflario interpor-fe a Rainha com gencrofa refoluçaõ,para 
fe atalhar o exceiTo , com que ElR ey determinava provocar a 
paciencia do Infante, tam modeftamente valerofo, que não 
fe diftinguia no feu efpirito em qual das duas virtudes era 
mays fuperior.Confeguiu a Rainha feparar os dous Principes 
do perigo, a que eftiveraô expoftos: porêm as occafiões erað 
tam continuas, que quafi parecia impoflivel, que o fofrimen- 
to do Infante pudefle tolerar os aggravos d'ElR ey. Succedeu 
naquelle tempo a morte de D. Rodrigo da Cunha de Salda- 
nha, Sumilher da cortina do Infante, que nomeou para efta 
occupaçaõa D. Veriflimo de Alencaftre, do Confelho Geral 
do Santo Officio , depoys Arcebifpo de Braga , & Inquifidor 
Geral, hoje Cardeal da Igreja, por fer contado pelas fuas vir- 
tudes , & grande qualidade, por hum dos fugeytos Ecclefia- 
fticos de mayor eítimaçad. Dando fe conta a ElRey , negou 
ao Infante a permiflaô que lhe pedia, & nomeou a D. Verifli- 
mo por feu Sumilher da cortina, & feguiu-fe a efte defabri- 
mento apartar da afhftenciado Infante, como pretexto deò 
nomear Conego da Collegiada de Ourem ,a lofeph da Fon= 
feca, Capellaô da Capella Real, que affiftia ao Infante com 
grande amor, & zelo de feu ferviço: refoluçaoS de que o In- 
fante teve grande pena ; porem recatou-a como fofrimento, 
& prudencia , que repetidamente havia exercitado, & confi- 
derando que por todos os caminhos fe lhe apuravaô os ter- 
mos da paciencia, elegeu generofo meyo de atalhar os peri- 
gos , a queeftava expoíto , & reprefentou a ElRey em hum 
“largo, & bem ponderado papel, que em virtude de o haver 

nomeado a Rainha fua Mãy Capitaô General do Reyno, & 
como Condeftable delle lhe tocava paffar à Provincia de A- 
lentejo, levando em fua companhia ao Marquez de Marialva, 
a quem a Rainha havia nomeado tambem feu Tenente Ge- 
peral,a tratar não {ó da defenfa do Reyno , mas de lhe eften- 
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der o dominio com novas conquiftas; porque era tempo de 
fegurara fua opiniaô,moftrando ao mundo a fua capacidade. 
Efta propoíta occafionou grande confufad em todos os 
queafhiftiad a ElRey ; porque quanto a confideravaôd mays 
juftificada, tanto a fuppunhao mays perigofa : poys conce- 
der ao Infante a occupaçaô , que pedia , era acrefcentarlhe o 
poder que reccavaõ ; & negarlha , feria manifeítar aomundo 
a injuítiça, com que ElRey procedia no trato de hum irmaô 
tam benemerito , que {ò fe lembrava de acodir à defenfa do 
Reyno , de que era immediato fucceflor , deliberando ex- 
por a vida aos incertos, & perigoios accidentes da guerra; & 
parecendo a ElRey grandes os inconvenientes de qualquer : 
das deliberações ,elegeu por confelho dos que lhe afliftiaô,, 
não refponderao papeldo Infante: política que deve fer con- 
tada pela mays injufta , & mays etcandalofa dos Principes ; 
porque logo que chega ao Trono , fe conftituem oraculos 
viventes, & devem medir as repoftas pelas perguntas, &as 
refoluções pelas propoftas,& em qualquer outra eftrada, que 
feguem,manifeftaS defeytros reprehenfiveys , & defcobrem 
erros irremediaveys. Foy grande o fentimento do Infante, 
vendo offendido o feu refpeyto em fe lhe não refponder, & 
baldadas as fuas mays appetecidas efperanças, períuadindo- 
fe, que lhe podia faltar campo, em que defcobrir os realces 
do feu efpirito, & os aleatos do feu valor. Cahiu a delibe ra- 
çao da propoíta do Infante para a fufpeyta, de que o Conde 
de Sa0 Ioaô , & o Conde da Torre haviao fido inftrumentos 
da fua refoluçaô , & fem mays outro exame, d efte difcurfo, 
mandou ElRey ordem ao Conde de Saō loaô , que paffalfe 
a continuar o governo das Armas da Provincia de Tras os 
Montes , & ao Conde da Torre que partiffea levantar gente 
à Comarca de Eftremadura. Não quiz o Infante prudente- 
mente oppor fe a efta deliberaçaô , conhecendo o fim a que 
caminhava, & mandou dizer a ElRey , que quando os feus 
criados acertaflem a fervir a S. Mageftade , os julgaria por 

mays benemeritos em feu ferviço. Partíraô os dous, & ElRe 
mandou que fe preveniffe o apreíto dajornada de Salvater- 
ra. Defejou o Infante levar, além dos feus criados , alguns fi- 
dalgos, que acompanhailem,daquelles, que ElR ey não no- 
meafle 
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meaffe , para lhe afliftirem neftajornada, & de todos os que Anna 
efcolheu , depoys de grande contradição, lhe foy {6 conce- 16675 


dido o Conde de Sarzedas ; que era hum dos que o Infante 
com mays efficacia havia defejado juftamente , que o acom- 
panhafle, por achar que concorriaô na fua pefloa rodas as 
qualidades dignas da {ua eftimaçao. tb 

"Hum dos que ElRey não difpenfou ao Infante, foy Dom 
Luis de Menezes, a quem nos annos antecedentes havia levas 
do a Salvaterra, fingularizando o com tam publicos favores, 
que caufárao cuy dado aos que fundavaõ a fua fortuna na per- 
fiftencia da valia. Culrivou-os D. Luis com eficaz attençaO; 
& zelofo affecto , tendo fð por objeéto no bom governo 
d' ElRey, & no acerto das fuas acções a confervaçaô do Rey- 
no, & com efte mefmo fim continuou a afhiftencia do Infan- 
te , procurando merecer o feu generofo agrado , que com af- 
feCtuofa veneraçao refpeytava. Teve ElRey efta noticia , & 
fez tam publicas, & extraordinarias demonitrações do feu 
enfado , que atalhaô totalmente a confiança de referilas , & 
por ultimo remate mandou ordem a D. Luis, que foffe húa 
noyte ao Paço , fignalandolhe hüa cafa interior, onde efteve 
muytas horas fechado. No fim dellas lhe mandou hum papel, 
“que dizia eftas palavras : Sua eMagefiade manda dizer a V. Ses 
nhoria , que lhe confla , que V Senhoria fora quarta feyra a Corte Real , 
co que Sua Alteza o levara à fua cafa de armas, €^ que lhas oferecera; 
co quer Sua Mageflade » que V . Senhoria declare ao pe defte papel o 
partido , que determina feguir ; fe o de Sua eMagefiade fe ode S: Al- 
teza ; Cr quefe V: Senhoria fe refolve a feguir o de Se lieza , que pras 
zerá a Deos , que dejja parte lhe venhaõ as fortunas: Achando-fe D, 
Luis na confufao de fe ver conftrangido a refponder a tam 
extraordinaria propofta na fórma da ordem d'ElReysrefpon- 
deu ao pè della as palavras feguintes : He verdade que S eliteza 
me fez mercê de me moflrar quarta feyrana Corte Real afua cafa de ar- 
mas , [em mays attençao sque a Jua Real generofidade : deliberey conti- 
nuar a a/siflencia de S: eÁlteza entendendo que era o mayor ferviço, que 
podia fazer a Sua Magefade ; porque fendo Sua Alteza como o mays 
obrigado, o mays attento a dar goflo a S. Mageflade, C á conferva- 
çaödo Reyno , não he jufto que os vafjallos de $S. eMageftade 'fe feparem 
da commu nIcação de $. eAlteza , af sim para fomentar tam preci/ 4, como 
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Anno louvavel uniao, como para participad das fuas fobrenaturaes virtudes;ce 

1666. fe acalo fucceder , que haja algica peljoa , que perfuada a S.«Mlagefiade ` 
a opiniað contraria » ju/lamente merece fevero caftigo , porque totalmente 
encontra a confervaçao defte Reyno. 

Efta repoíta, como fe fora grande delicto , indignou de 
forte o animo d' ElR ey, que naquella mefma noyte refolveu 
mandar tirar a vida a D. Luis, & paflou ordem a tres dos cha- 
mados valentes, para ferem executores defte intento. Hum 
delles reconhecendo aquella fem-razaõ , buícou o Padre Ior- 
ge da Cofta da Companhia de Iefus , & lhe diffe que fizeffe 
avifo a D. Luis, que fe recatafle,porque intentavaõ tirarlhe a 
vida; & a mefma diligencia fez com hum Padre Dominico, 
Sancriftaô dos Hybernios. Quafi ao mefmo tempo fizeraô 
ambos efte avifo , & reconhecendo D. Luis evidentemente a 
poderofa maô que lhe procurava a morte, continuou muy- 
tos mezes a prevençaô , & o recato : porem partindo ElRey 
para Salvaterra, entendeu que eftava defvanecido efte inten- 
to , & recolhendo-fe do Paço fem prevençaô em hűa carroça 
com fua mulher, & {eu irmao o Conde D. Fernando de Me- 
nezes , fahíraô dos ultimos arcos da Praça do Rocio pela par- 
te do Mofteyro de Sa Domingos tres homens a cavallo , & 
difparáraô na carroça , que hia fechada a refpeyto de hãa orãa 
de tempeltade,tres bacamartes, & fugírao a toda a furia dos 
cavallos , deyxando feridas duas mulas das que tiravad acar- 
roça , fem fazer outro danno. À preíla com que os aflafinos fe 
aufentáraô, não deu lugar aos offendidos mays que a defafo- 
gar o fentimento da crueldade do agereflor com o fofrimen- 
to da innocencia ;achando-fe menos perjudicados no rifco 
da vida, que no fobrefalto que padeceu D. Ioanna de Mene- 

4 75, não chegando a dezafeys annos , expofta a tam defufa- 
do, & manifefto perigo, & vencendo heroycamente todo o 
horror que fentiu , foraô as unicas palavras, que pronunciou, 
quando os bacamartes fe difparáraô, q fofle fó a fua vida em- 
prego daqueles golpes, & detida a furia das mulas feridas, 
faltáraô os dous da carroça; & como pela fugida dosaffafinos 
não puderaõ fatisfazer a concebida colera, recolhendo a pou- 
ca familia Que Os acompanhava, fe retiráraS a fua cafa com 
tam intoleravel dor, & fentimento, como explica o meímo 
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fucceflo , poys as circunftancias delle ainda que pudera ex. Anno’ 
primilas a magoa , faô melhor explicadas pelo entendimen- r665; 


to, que pela rhetorica. 

Chegou a Salvaterra a noticia defte fuccefto, & o Infante 
encareceu com tantas circunftancias a D.Luis o feu fentimens 
to, & lhe offereceu com tanta cfhicaciaa protecçaS da fua 
grandeza , que fó efte alivio pode fazer toleravel o infortu- 
nio padecido. O Conde de Caftello-Melhor, chegandolhe o 
avifo defte fucceílo , fez publica demonftraçao da pena, que 
lhe caufara , dizendo que como proprio fangue comprára 
não ter acontecido. Paílados alguns dias, determinou EiR ey 
paflar para Lisboa. Mandou ordem a D. Luis, que fem dila- 
ção fahifle da Corte a levantar gente ao Condado da Feyra, 
como lhe havia ordenado, antes que partiffe para Salvaterra, 
com circunítancias tam myfteriofas ,que pudtraô dar cuy- 
dado a coraçaô menos innocente. Ordenoulhe o Infante que 
partifle fem replica, & obedecendo, continuou a jornada,& 
chegandoao Porto, recebeu avifo , que ElRey mandava feys 
homens áquella Cidade a executar o que os outros não pu- 
deraô confeguir ; porem as prevenções do Conde de Miran- 
da Governador do Porto , em cuja cafa eftava D. Luis poufa- 
do, desbaratou todos eftes intentos,ê acabada a commiflaõ, 
voltou D. Luis para Santarem, onde feu irmaô com toda a 
fua familia affiftia , havendo paffado de Lisboa para aquella 
Villa, logo que Dom Luis fahiu da Corte,parecendolhe com 
grande prudencia indecênte a aíliftencia della; & aordem q 
D. Luis teve d'ElRey para fe poder retirar, foy com declara- 
çaô que não fahiria de Santarem fem ordem fua , ficandolhe o 
defterro por premio do ferviço , que havia feyto à {ua cuíta; 
porque não fó lhe tiráraô o foldo de General da Artilharia, q 
fe lhe devia dar dobrado todo o tempo, que duraffe a fua cô- 
miffaô,fenão húa confignaçaõ de mil cruzados,á lhe fe figna- 
lou no Porto, & queyxando-fe de fem-razões tam manife- 
ftas, recebeu hum efcrito do Secretario de Eftado Antonio 
de Soufa de Macedo, em quelhe dizia que ElR ey lhe não de- 
feria, porque juítiça fazia a todos, & favores a quem tinha 
vontade. Eftas materias fe fubftanciárad o mays que foy pof 
fivel ; porque fe fe referiraô as relevantes circunftancias , & 
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varios cafos, quea gravidade delles occulta, pudtraô fer af 
fumpto de volume feparado. 

Todo o tempo que ElRey afhítiu em Salvaterra , creíceu 
de forte a defigualdade com que tratava a Rainha, que era a- 
quella foberana , & innocente Princeza objeéto da cõmife- 
raçað univerfal , porque as grandes virtudes, que nella ref- 
plandeciað , rendiaô juftamente os corações de todos feus 
vaffallos,que fem rebuço fe declaravaô parciaes da fua razaô, 
& do feu merecimento. Voltou EIR ey para Lisboa, & reco- 
nhecendo os Miniftros de mayor fuppofiçao , que não fó fe 
dilaravao as efperanças de dar ao Reyno Íucceflores , fenão 
que fe avaliava efta felicidade por impoflivel, apertáraô que 
fe trataffe com todo o cuy dado do cafamento do Infante, fen- 
do os Marquezes de Niza , & Sande os que mays applicavad 
a brevidade defta deliberação. Reconhecendo ElRey que 
não era impoflivel encontrala fem efcandalo manifefto , man- 
dou dizer ao Infante pelo {eu Confeflor , que era tempo de fe 
tratar do feu cafamento,& efperava que lhe fignalafle as Prin- 
cezas de Europa, a que mays fe inclinava. Agradeceu o In- 
fante a ElRey a referida propofiçao : pediulhe licença, para 
que antes delle declarar a fua vontade, communicar efta ma- 
teria a fua Irmãa a Rainha de Inglaterra, & a EIR ey da Gram- 
Bretanha , porque defejava que em negocio tam grave pre- 
cedeffe a approvaçao daquelles Principes, & para que efta 
diligencia não fofle infructuofa, efperava da grandeza de Sua 
Mageftade lhe fignalaíle rendas competentes para fuftentar 
a familia, & efplendor que era jufto tiveíTe com o novo efta- 
do , que tomava, & para efte effeyto nomeava ao feu Secre- 
tario loaô de Roxas de Azevedo , para que fe ajuftafle com o 
Miniftro que Sua Mageftade foffe fervido fignalarlhe. Ap- 
provou ElRey efta propofiçaô do Infante, & deu ordem ao 
Secretario de Eftado , que conferifle com loaô de Roxas, pa- 
ra fe ajuftarem as confignações ; que fe haviao de fignalar a0 
Infante, 

No dia deftinado para efte negocio ,o interrompeu hum 
novo accidente originado da imprudencia do Secretario de 
Eítado. Havialhe encomendado a Rainha com efhcacia adi- 
recçaô de varios negocios de {eu ferviço, & conftandolhe 


que 
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que fe defcuy dava de os applicar , faccedeu levarlhe o Secre- Annô 
tario húa carta do Senado da Camara da Cidade deS. Paulo 1663. 


do Reyno de Angola, & entregandolha na antéecamara em 
audiencia publica ,lhe perguntou à Rainha em que eftado 
eftavaõ os negocios, que lhe havia encomendado. Refpon- 
deulhe com pouca advertencia , que outros cuydados o'ri- 
nhao divertido de os applicar : que devia adverrif a Sua Ma- 
eftade, que fe queria confeguilos , fe valefe do Condette 
Caftello-Melhor. A Rainha eftimulada do defacordo defra 
indecencia, lhe refpondeu que não viera 'a Portugal, para de- 
pender mays que da vontade d' ElR ey; & que não era aquel- 
ja a primeyra vez, que experimentava poucas attenções ao 
feu refpeyto » de que juftamente efrava ofendida. Replicou 
Antonio de Sonfa de Macedo com tam defordenadas razões, 
& defconcertadas vozes, encarecendo os merecimentos do 
Conde, & a fem-razaô da Rainha, que lhe ordenou ella, que 
ou fallafle bayxo , ou fe foffe da fua prefença. Levantou elle 
mays a voz, dizendo que pertendia que o ouviffe todo o mū- 
do, & foy continuando com tanta demafia, que a Rainha 
por atalhar efta imprudencia fe levantou, pertendendo fahir 
da antecamara, & o Secretario para confirmar o feu defacor- 
do com o ultimo extremo, quando a Rainha voltava as co- 
ftas , lhe pegou na roupa para a deter. Voltou a Rainha com 
tam foberana colera, que o fez dehítir daquelle facrilego 
defacato, gritando furiofamente que a Rainha o tratava com 
os defprezos , que não merecia os ferviços que havia feyto 
a ElRey, & que toda a culpa erados traydores, que a acon- 
felhavaõ. Retirou-fe à Rainha , & de forte irritados todos os 
Officiaes da Cafa, que a acompanhavaõ, que fe a Rainha lhes 
não mandára feveramente que andaffem , fem fazer cafo da- 
quelle delirio, pudera o Secretario experimentar no lugar da 
oufadia o caftigo della. Com diligencia foy elle dar conta a 
ElRey , antes que a Rainha referiffe o feu exceflo;, tendo por 
mays eficazes os effeytos das primeyras informações. Quey- 
xou-fe a Rainha a ElRey , que lhe promerteu caftigar ao Se- 
cretario : porem dilatando a execuçao , fentiu ella de forte 
efte defcuydo , que havendo-fe dado princípio à fefta de S. 
Antonio, que celebrou o Senado da Camara ,com hum dia 
ce 
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Anno detouros,não quiz ella afhítir ao fegundo, por cuja caufa 
667. tomando-fe outros pretextos, fe fufpendêrad ; & reconhe- 
cendo o Conde de Caftello-Melhor a conftancia do fenti- 
mento da Rainha, & quanto era precifo dar-fe fatisfaçao ao 
efcandalo publico do exceffo do Secretario , de que podiaõ 
relultar confequencias perigo(as, perfuadiu a ElRey chamaf- 
fe a Confelho de Eftado , & fe referifle nelle a culpa , & de- 
feza de Antonio de Soufa. Teve execuçao efte intento, & de- 
poys de dilatada conferencia , ficou refoluto , que ElRey 
mandaffe fahir da Corte ao Secretario , & que paffados al- 
guns dias de aufencia , lhe tornaffea reftituir a fua occupa- 
“Rewvaifi ça. Publicou-fe efta refoluçað ; & crefceu com ella de for- 


as defconfian- ; Ê 
ças ae a te O efcandalo univerfal, que eftimulado o Infante defte ex- 


de PE ceffo, & de todos os antecedentes, que fe havia executado 
contra o feu reípeyto ; reconhecendo o rifco a que eftava ex- 
pofta entre tantas defordensa confervaçaS do Reyno, glo- 
riofamente defendido do poder d'ElRey de Caftella, ajuda- 
do das Nações mays bellicofas de Europa,valerofamente de- 
liberou fer fegundo Atlante da Monarchia Portugueza , luzi- 
do retrato da Efphera Celefte , & communicando a refolu- 
ção que havia tomado com os feus Gentif.homens da Cama- 
ra, com feu Meftre Francifco Correa, & o feu Secretario load 
de Roxas de Azevedo,fe ajuítou que participaffe efte intento 
ao Marquez de Marialva, ao Conde de Villa-Flor, ao Conde 
de Sarzedas, a Miguel Carlos de Tavora ,a Luis de Mendoça 
Furtado ,a Francifco Correa da Silva ,a D. Ioað da Silva, & 
a eftes feguiad outros parentes, & amigos feus, infeparaveys 
das fuas difpofições , & no mefmo tempo avifou a D. Luis de 
Menezes, que viefle a Lisboa de Santarem (onde eftava de- 
e Aterrado ) occulto a cafa de D. Ioaô da Silva, & a mefma noy- 
te que chegou , conferiu o Infante com elle a fua heroyca de- 
terminaçaõ , de que tambem na mefma noyte deu noticia ao 
Duque do Cadaval, que poucos dias antes tinha chegado a 
Lisboa, levantandolhe ElRey o defterro”, que injuftamente 
havia padecido na afliftencia da Praça de Almeyda, & todos 
os referidos , & outros muytos , que fe foraô unindo à jufta 
reloluçaô do Infante , começãraô a difpor a fórma de fe exe- 
cutar, & quafi todas as diligencias mays eficazes para efta 


virtuo(a 
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virtuofa uniaô applicou o Infante com tanta actividade, pru- Anno 
dencia , & rifco , que muytas vezes fahia de noyte fem pefloa 1657. 
algúa a conferir a importancia de materia tam grave com 
muytos dos que eftavao difpoítos à {ua obediencia : porem 
não pudêrao eftas difpofições fer tam occultas , que não ti- 
veffe o Conde de Caftello-Melhor noticia confufa defte mo- 
vimento, & perfuadido de que o feu poder feria alvo dos 
difcuríos de conferentes tam poderofos, fe refolveu,contra o 
parecer da prudencia de muytos de feus amigos, a armar o E 
Paço com todas as chamadas patrulhas d'ElRey , de dobrar Peo jo» f 
as guardas, & ter prevenida a Cavallaria nos quarteys. no N 

Seíta feyra , que fe contavaô dous de Seprembro , ama- 
nheceu na Corte efta intempeítiva , & perigofa novidade. 
Chegando ao Infáte a noticia de tam publica demonftraçao, 
& offendido juftamente de fe lhe não dar conta da caufa da- 
quelle movimento , de que forçofamente fe havia de feguir 
entender o mundo , que era elleo objecto de ram manifeíta 
perturbaçao , & juntamente que não podia achar recurfo na 
incapacidade d' ElRey , reprefentandolhe pefloalmente a ra- 
zaoô da fua queyxa no perigo da {ua opiniaõ ; antes eleger a- 
quelle partido ; feria arrifcar a fua authoridade na colera;com 
que ElRey fem algúa temperança coftumava tratalo, fazen- 
do avifo aos Fidalgos nomeados, & demais ao Conde de Vil- 
la Verde , achando fe todos na Corte Real,refolveu fazer 
por efcrito hua larga propoíta a ElR ey, cuja fubftancia era a 
feguinte : Que a noticia de fe armar o Paço, novidade atè a- Qua s 
quelle tempo nunca acontecida em Portugal, por fer o ref. ~ 
peyto amor, & fidelidade dos Portuguezes a mays fegura 
defenfa dos feus Principes , & a eftranha refoluçaô de fe lhe 
não dar parte da caufa original daquelle eftrondofo movi- = 
mento 0 deyxára tam confufo, & tam admirado, que nem ; 
acertava a expor a Sua Mageftade o feu fentimento ; porem 
que recorrendo aos exceílos antecedentes executados con- 
tra o feu refpeyto , & entendendo não haverem naícido de 
refoluções de Sua Mageftade , vinha a conhecer claramente, 
que o prefente arrojamento havia fido fabricado na mefima 
officina , em que fe forjáraõ os inftrumentos anteriores, por 
cujo refpeyto havendo defprezado atè aquelie tempo varias 

| Qaggg adverten- 


88  PORTVGAL RESTAVRADO. 


advertencias , que fe lhe fizera6, para fe refguardar dos pe- 
rigos , que lhe ameaçavaõ a vida , o prefente excefto lhe fer- 
via de cautela, reconhecendo que aquelles que o deviad ref- 
peytar, como o primeyro defenfor da immunidade do Paço, 
refolvendo-fe a armalo ; fem fe lhe dar conta,o publicava 
por inimigo da confervaçao da Monarchia ; exorbitancia de 
que fe achava tam offendido , que poftrado aos pts de Sua 
Mageftade , a quem venerava como Rey, & amava como Ír- 
mao , lhe pedia quizeffe apartar da fua alhítencia ao Conde 
de Caftello-Melhor ,a quem como primeyro Miniftro fe de- 
via attribuir movimento tam defufado, & executar nelle tam 
exemplar caítigo , que ficafle farisfeyta a grande culpa co- 
mettida contra o feu refpeyto; & que fuccedendo (o que não 
efperava ) não deferir Sua Mageftade à fua jufta pertença , 
lhe feria precifo tomar a refoluçaô de paflar a Reynos eftra, 


- nhosa bufcar na diftancia da fua Patria o defafogo do feu fen- 


timento: | 
Efte papel levou a ElRey o Secretario loa6 de Roxas, & 
EIR ey fem penetrar, nem examinar a gravidade da materia 
que continha , o entregou ao Conde de Caftello-Melhor : o 
qual juftamente confufo com accidente tam perigofo, recor- 
reu prudentemente ao caminho mays proprio de entregar a 
propofiçao do Infante a0 exame do Confelho de Efiado , & 
fem embargo de ferem nove horas danoyte,fe convocou ó 
Confelho , não fe participando efta refoluçao a Ioaô de Ro- 
xas, que fem repofta algúa d'ElRey, voltou para a Corte 
Real; & o Infante entendendo que não havia novidade, que 
mereceffe cautela, defpediu não fó os Gentif-homens da Ca- 
mara, & mays Fidalgos , que coftumavad afliftirlhe, fenão 
tambem todos os criados da familia inferior, ficando unica- 
mente acompanhado do Conde de Villar-Mayor, que eftava 
de femana, de cuja prudencia, & capacidade fava juftamen- 
te o acerto das melhores direcções. 
lunto o Confelho de Eftado , em que afhítiu ElRey, & a 
Rainha, lido, & examinadoo papeldo Infante, fe poz na ba- 
lança dajuftiça o pezo defigual de fahir o Infante do Reyno, 
ouo Conde de Cafrello-Melhor do Paço, & depoys de dila- 
tada conferencia , ficou efcolhido pelo: meyo mays propor- 
cionado, 
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cionado , que na menhãa feguinte difleffe o Marquez de Ma- Anna 
rialva ao Infante da parte d' ElRey, que por juítas razões, & 1667. 
caufas relevantes mandára armar o Paço ,& dobrar as guar- 
das, & que o Marquez procurafle entender do Infante fead- in 
mittiria o obfequio de hir o Conde de Caftello-Melhor bei- 
jarlhe a mað ,& deytar-fé a feus pès; porque conftindo ao 
mundo efta demonttraçaõ , ficaíle mays defembaraçada a 
queyxa do Infante, & mays juftificado o procedimento do 
Conde. Aceytou o Marquez a commiflao , não ignorando as 
dificuldades , que continha. Na menhãa feguinte fallou ao 
Infante, que ouvindo a propoíta, foy nova materia que acen- 

deuo ardente, & generofo efpirito , que oilluftrava, confié 
derando offendida a fua grandeza no pouco cuydado, que ti- 

nha dado a ElRey, & a feus Minifirosa grave propofiçaõ q 

havia feyto , & que tendo poíto em publico o feu enfado,de- 

via moftrar ao mundo, que não havia entrado ligeyramente 

em tam grande empenho fem fundamentos manifeftos, que 

o conftrangiaô a embaraçar o focego publico, & que nefra 
confideraçaô era jà fem remedio , que univerfalmente fe co- 
nheceffe , que quando fe lhe faltava à juítiça , negandofelhe 

os meyos da propria fegurança , tinha refoluçaõ para fe fazer 
refpeytar , caftigando todos aquelles, que achaffe haviað de- 
linquido contra a fua grandeza, & tendo conferido efte dif- 

curfo com todos os que lhe afiltiaS,o approvàrað com osen- 
comios , que merecia tam prudente refoluçao , & reconhes 
cendo-a, refpondeu ao Marquez de Marialva , que a propos 

fta q fizera a ElR ey fora fundada em razões tam fuperiores , . 

que pediaô outro genero de fatisfaçaô daguella que fe lhe in- 
finuava , & que quanto mays experimentava que fe fazia 
eftudo de fe lhe encobrir a caufa de fe armar o Paço , tanto ~. 
mayor era a fua defconfiança ; porque fó a prefunçaô, que El- 
Rey deyia ter de fer elle author de novidades , poderia fer a 
razao de fe lhe não dar parte de tam efcandalofo movimento, 
& que augmentando-fe tam forçofos requifiros , fe achava 
de novo obrigado a pedir a ElR ey repoíta cathegorica do pa- 
pel, que lhe tinha remettido , & que negandofelhe , lhe feria 
forçofo tomar a refoluçaõ , quenelle havia fegurado , enten- 
dendo porêm que não baftaria a fem-razada perturbar ara- 
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70 d'ElRey a lhe deferir na fórma que propuzera. 

Levou o Marquez de Marialvaeíta propoíta , & a con- 
ftancia inflexivel do Infante acrefcentou em ElR ey o receyo, 
g no Conde de Caftello-Melhor o cuydado , & depoys de 
varias conferencias que fe fizeraô , em que fe ventilâraõ os 
meyos de fe atalharem tantos perigos , apontando-fe igual- 
mente os fuaves , & os violentos ,todos fe fufpendtraõ ; por- 
que os fuaves pareciaô inuteys ,& os violentos arrifcados, & 
não fe tomando conclufaõ algűa , fe continuou com mays vi- 
gor o eftrondo das armas, que não fervindo de terror ao In- 
fante,nem aos que lhe afiítia6 enfinados nas largas experien- 
cias da guerra a defprezar perigos, & desbaratardificulda- 
des , erað occafiao de fe alterar o animo do Povo , & de o fa- 
zer parcial da juítiça do Infante , obfervando-fe que todos 
eftes ameaços perturbavaô tam pouco o feu efpirito valero- 
fo , & invencivel, queabertas de dia, & de noyte as portas 
da Corte Real, não conduzia para a fua afliftencia mays ref- 
guardo , que a companhia dos feus Gentif-homens da Cama- 
ra, feu Meftre , & as pefloas da fua familia dedicadas ao fer- 


viço interior da fua guarda-roupa , & os poucos Fidalgos 


que o feguiaõ. A repofta do Infante , que levou o Marquez 
de Marialva ,não obrigoua ElR ey a mudar a refoluçaõ, que 
havia tomado de o perfuadir à defiftencia do feu intento, & 
poreíta caufa ordenou ao Marquez voltaffe a dizer ao Infan- 
te, que devia aceytar à propofta , que lhe fizera , podendo 
entrar na efperança, de que rodas as duvidas fe haviad deac- 
comodar , pedindolhe quizefle hir velo, porque o defejava 
muyto. O Infante vendo que não havia novidade, que o obri- 
gaíle a mudar de refoluçaõS , refpondeu por efcrito , que 
eitava refoluto a não hir aos pes de S. Mageftade , fem fe lhe 
dar fatisfaçao ao publico aggravo , que fe lhe fizera de fe ar- 
mar o Paço, fem fe lhe manifeítar a caufa de tam grande mo- 
vimento, & que para o exame deíte exceflo, ou S. Mageftade 
havia de mandar fahir do Paço ao Conde de Caftello-Melhor 
com a fegurança de não prejudicar à fua pefloa o feu retiro, 


“ou elle havia de fahir fôra do Reyno a bufcar em outra qual- 


quer parte do mundo mays feguro domicilio. Voltou o Mar- 
quez coma repofta a ElRey, & reconhecendo-Ífe a conftan- 
, cia 
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cia do Infante ,crefcêrao os cuydados em todos os que lhe Anno 
aMhítiaô, vendo que por efta caufa fe achava a Corte alterada, 1667. 


& confufa, admirando todos os zelofos da confervaçao do 
Reyno o exceilodeeftarem os Terços de Infantaria arrima- 
dos no Terreyro do Paço, dobradas as guardas , multi plica- 
das as rondas, prevenidaa Cavallaria, & os Caftelhanos pre- 
zos no Caftello,& cadeas da Corte, vigilâres, & induftriofos, 
para fufcitarem com diligencias , & cabedaes os empenhos 
da guerra civil; fendo eftes fó os effeytos perigofos deftas 
cftrondofas preparações; porque como fe faziaô fem fim 
particular, ferviaô fó deirritarem ao valerofo efpirito do In- 
fante , havendo entrado na juíta defconfiança de fe defender 
a immunidade do Paço, moftrando-fe ao mundo , queerao 
receyo da fua pefloa ; & era tam pouca a diligencia d fazia de 
fe defender de tam perigofas armas, q não fe achava naquelle 
tempo com mays aflıftencia , que a das pefloas nomeadas , a 
que fe uníraô o Conde de Villa-Verde , D. Fernando Mafca- 
renhas,o Conde de Palma Meyrinho Mor, D. Eítevaô de 
Menezes , que achando-fe fôra da Corte vierao afhítir ao In- 
fante , & no dia que chegáraô, foraô ao Paço, & com elles D. 
Luis de Menezes, pertendendo moftrar , que tambem viera 
naquelle dia; porém ufou-fe com elle diferente demonftra- 
çað, da que ElRey teve com os tres nomeados; porque per- 
mittindolhes que pudeflem continuar a afliftencia do Paço, 
ordenou a D.Luis que antes da meya noyte partifle para San- 
tarem. Refpondeulhe que os feus ferviços não merecia 
aquelle trato , & outras razões ardentes, & forçofas, que ju- 
ftificavaõ o feu fentimento ; porém não obrigáraõ a ElRey a 
que defiftiffe da ordem que lhe dera , & paffando immediata- 
mente a dar conta ao Infante do que lhe havia fuccedido , re- 
folveu que logo partifle para Santarem „onde afhítiTe dous 
dias, para juftificar a fua obediencia , & que voltafle occulto 
para Lisboa , como executou , fem fazer reparo em varios , & 
manifeftos perigos , com que depoys foy ameaçado. Vnírad- 
fe a eftes Fidalgos na afliftencia do Infante D. Miguel de Me- 
nezes , Pedro laques de Magalhães , Gil Vaz Lobo, Francif- 
co de Britto Freyre, Pedro Fernandes Monreyro, & feu fi- 
lho Roque Monteyro , Pedro Vieyra da Silva, & lofeph da 


Fonfeca, 


q 
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Fonfeca, que da affiftencia de Ourem havia paffado occulto 
a Lisboa, & com zelo ; & utilidade em os negocios que fe 
tratavað, alfiítia ao Infante. O Conde da Ericeyra, & [oad 
de Saldanha , que fe achavaô em Santarem, foraô chamados 
do Infante, & á fua obediencia eftavao no Porto o Conde de 
Miranda,& feu irmao Luis de Soufa, &-na Provincia de Tras 
osMontes oConde de S.loa6,feu irmaô Francifco deTavora, 
feu cunhado D. Miguel da Silveyra , & todos os mays Of- 
ciaes , & foldados entregues voluntaria, & infeparavelmen- 
te á direcçaô do Conde, & å juítiça do Infante, que livravao 
reparo de qualquer infortunio em ter å fuadevoçao Tras os 
Montes, & a Cidade do Porto , fuccedendo obrigalo a vio- 
lencia d ElR ey a fahir da Corte. 

Nefte tempo teve notícia , que a notoria razaô do feu fen- 
timento não era a todos manifeíta, & paraobviar efte incon- 
veniente , deliberou dar conta aos Tribunaes , ao Senado da 
Camara, & à Cafa dos vinte & quatro,dasrazões juftificadas 
da fua queyxa,& de tudo quanto havia reprefentado aElRey, 
& no mefmo dia, em que fora eftes papeys, mandou recado 
aos Confelheyros de Eftado,& mays Nobreza da Corre,que 
vieffem fallarlhe, & a todos os que chegàrað à fua prefença » 
informou com vivas razões, & agradavel eloquencia indivi- 
dualmente de todos os accidentes , & circunítancias , que 
haviad acontecido na controverfia que a todos era notoria, 
& que tanto embaraçava a boa direcçaô do governo, & o 
conveniente focego publico. Não houve algum , ainda dos 
mays dependentes dos favores d' ElRey , que não reconhe- 
ceffea juftificada razaô do Infante, principalmente chegando 
ao ponto de expor o fentimento , com que fe achava, de fe ar- 
mar o Paço, de fe verem formadas as tropas da Corte, fem fe 
lhe participar a caufa de tam defufado movimento ; exceffo 
que encarecia com tam arrezoada dôr , queaffirmava o havia 
obrigado aquella afliçað a defprezar totalmente os repeti- 
dos avifos, que {elhe haviaõ feyto , para refguardar a fua pef- 
foa do perigo de hum veneno ; porque eftimava muyto mays 
a immortalidade da opiniaô, que a da vida temporal ,& ca- 
duca. Chegou a EIR ey avifo do caminho , que o Infante uril- 
mente havia tomado, para fatisfazer cabalmente a toda a Cor- 


tc, 
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te, & por confequencia a todo o Reyno da juftificação do Anna 
{feu procedimento , & aconfelhado dos que mays familiarmê- 1667; 
te lhe afliftiao , ordenou ao Marquez de Marialva ,ao Mar- 
quez de Sande, & a Ruy de Moura Telles foffem dizer ao 
Infante da fua.parte , que fem dilaça6 algúa lhe manifeftafTe 

a peíloa , de quem foubera, que fe confpirava contra a fua vi- 
da, para fer juridicamente PR & q fem duvida algūa 
mandaria ca ftigar 20 delinquente convencido , ou ao delator 
falfario, & d era razaô q entendeffe quãto convinha ì confer- 
vaçao do Reyno a fociedade de ambos. Ouviuo Infanteefta | 
propofta cô impaciencia, entendendo q todas as fatisfações, 

ġ fe pertendiao dar à fua queyxa, erað cubertas de diflimula- 
das politicas, poys fe lhe não deferia ao fentimento principal 
de fe armar o Paço, fem fe lhe dar conta, & fe lhe ordenava g d 
defcobriffe a peffoa, que amante da fua vida , fe havia fiado 
da palavra Real, que lhe dera, de confervar o fegredo,em que 
confiítia a fegurança do delator; poys ou fendo falf à, OU 
verdadeyra a noticia quedera, ndo defcuberto, fempre efta- 
vaexpofto a padecer a ultima ruina , & por todas eftas confi- 
derações refpondeu o Infante a ElRey , que por varias vezes 
havia reprefentado à Sua Mageftade a razaô do feu fentimen- 
to, & a dificuldade de fe tratarem materias tam graves, fub- 
fiftindo o Conde de Caftello- Melhor no lugar que occupa- 
va; porque como era ja notorio haver-fe feyto parte por re- 
petidos actos em todos aquelles fucceffos, não era poffivel 
fem defigualdade dajuftiça averiguarem-fe na fua prefença, 
achando-fe com poder abfoluto de primeyro Minittro,& de- 
pendentes do feu favor , ou da fua pay xao todos os que hou- 
vellem de fer Iuizes de materias tam graves. 

Voltáraô os tres Miniftros com efta repoíta, & enten- 
dendo-fe que era incontraftavel a conftancia do Infante pelas 
diligencias , que fe haviaô efcolhido por medianeyras da- 
quella contenda, depoys de varios difcurfos, & diferentes 
pareceres, fe elegeu a refoluçaô de mandar ElR cy chamar a 
hum congre ffo os Confelheyros de Eftado, o Chanceller 
Mor,os Defembargadores do Paço, & os dos Ageravos , os 
Te da Coroa, o Procurador della, & oda F mae ; &€ 


dous Miniftros decada hum dos Tribunaes, & que a todos 
fé 
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fe lefe em publico a propofiçaô do Infante , & que livremen - 
te votaffem a fórma,em que ElRey havia de proceder em ne- 
gocio de confequencias tam importantes. lulgou-fe por pre- 
cifa, & prudente a refoluçaô , que o Conde de Caftello-Me- 
ihor tomou de feguir efta eftrada, entendendo que fe ju- 
ftificava com o mundo , moftrandolhe que não queria fer 
occafiad de inquietações publicas , nem valer-fe da voz d'El- 
Rey , para ufar de meyos violentos contra a Real peffoa do 
Infante, em que eftavaõ livradas todas as efperanças da fuc- 
ceffao do Reyno , que o Conde com muyto recta intençaõ 
defejava confervar;unindo-fe juntamente a efte difcurfo pre- 
fumir que não poderia haver Miniftro na junta, que não vo- 
taffe a favor dos feus intentos , & que refultando efte effeyto 
daquelle congreflo , ficaria livre da cenfura em qualquer par- 
tido , que tomaffe ; & como de fe não defvanecer efte penfa- 
mento, imaginava que havia de refultar a fua confervaçaõ , 
não perdoou a diligencia aloúa , para o facilitar, chegando 
ao ultimo ponto de fallar publicamente a todos os Miniftros, 
que entravaô na junta, pedindolhes que attendeffem å fua ju- 
ftiça, & que aconfelhaflem a ElRey,em cuja prefença haviaõ 
devotar,o que conviefle á confervaçao do Reyno. Iuntos os 
Miniftros, leu o Secretario de Eftado hum papel feyto pelo 
Conde, cujo traslado he o feguinte : Com a occafiao de S. e1- 
geftade mandar dobrar as guardas do Paço por razões, que para ifjo teve, 
efcreven o Senhor Infante a $. M ageftade hia carta , fazendolhe pre- 


fenteo Jentimento , com que fe achava,daquella demonflraçao , Cr pedin- 


dolhe que pela culpa della , <> porque o Conde de Caftello Melhor bar;:a 
machinado contra afua vida , S. MMageflade o exclufje de fèu ferviço. 

Em repofta defia carta mandou S. age fade declarar ao Senhor 
Infante , que as prevenções de que fazia a primeyra queyxa, E de que 
formava culpa ao Conde , fe baviao feyto por mandado de S. Mage fla- 
de ; & quanto á fegundaefiava S. Mageflade prompto para mandar 
caftigar a peffoa do Conde > como merecia tam prave , <> deteflavel cri- 
me ainda imaginado ; porem que para o fazer com juftiça , era neceffario 
preceder prova » & que para effe effeyto lhe nomeaffe a peffoa , que lhe de- 
ra aquella noticia; > Juppofto AP entendeu por efla , E outras dili- 
gencias ,que a queyxa do Senhor Infante eflava moderada, de novo toria 
a inflar que precifamente he neceffario fer o Conde depofio das fuas occu- 


patoes, 
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pações , r do grande poder com que as exercita , fabindo da Corte aquel- Annô 
las legoas que parecer convemente para fe fazer efle exame ; E que af 1667. 
fino deve S.eMageftade mandar , para que os animos dos homens fi- 
quem coma liberdade neceffarta , para entrarem femreceyo em tam gran 
de negocio. | | | | | 

Suppoflo o referido , quer $.eMagelade que fe lhe diva , fè confora 
me a direyto , [o pela dita queyxa , podera juflamente proceder a deflerra 
do Conde , © Jufpenfad do exercicio do feu lugar , confiderando por hira 
parte a fatisfaçao bonefia ,C> decente , que convirá dar ao Senhor Infan- 
te em materia defta qualidade ; Cr por outra fe he verofimel o delitto ar- 
guido , ponderando-fe a fidelidade , ferviços , & zelo do Conde, EC a of- 
fenfadocredito da fua peffoa ČS familia , no que tambemvayi ntereffada 
ajufliça , <> providencia com que Sua Mageflade deve proceder em 
Jemelhante materia, para que depoys fe näo ache , que obrou fem baflante 
fundamento , © confiderando outrofim o danno dos negocios publicos , 
decoro da autboridade Real , confequencias , que poderaõ refultar defla 
novidade com as N ações efirangeyras €r a pr com os 
inimigos defla Coroa , © Jeo receyo que fe aponta da a/siflencia do Conde, 
para que as teflimunhas deyxem de jurar livremente , fe evita , fendo ellas 
examinadas na prefença de S. Nage fade, que efpera do zelo dos VAi- 
niflros , que votarem nefla materia, o fação com aattençao , que devem a 
feu ferviço » ao bem , & Jocego publico ; a admuniftraçao da jnfliça , Co à 
reputação da Coroa. | 
A fórma deíta propoíta , em que não hia incluida a fub- 
ftancia das queyxas do Infante com a individualidade que el- 
le as havia expofto a ElR ey ,foy caufa, que a mayor parte dos 
Miniftros , que fe achárao na junta , votaflem a favor da jufti- 
ficaçao do Conde de Caftello-Melhor, que com grande ar- 
dor havia procurado moftrar ao mundoa fua innocencia, que 
em crime tam atroz nunca foy culpado, & differaô que o In- 
fante não era Principe fapremo , por cuja caufa não fazia a fua 
aflerçao plenaria prova, & queo retiro , & fufpenfaô do Co- 
de de Caítello Melhor , não {ð era caftigo, mas caftigo afron- 
tofo para elle, & para feus parentes ; & que vifto quea culpa 
fe não provava, fe não devia executar femelhante caítigo ; & 
fem prova legal não feria razaô » que fe diffeffeno mundo , å 
o primeyro Miniftro do Reyno confpirava contra a peffoa 
do Infante, unico fucceffor delle, de que neceflariamente fe 
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havia de feguir, afim o contentamento dos inimigos do Rey- 
no, vendo-o perturbado , como a duvida dos aliados da Co- 
roa , reconhecendo contra os feus intereíles divididos os 
vaflallos della : que ElRey devia peffoalmente averiguar a- 
quelle cafo , & fegundo o que refultafle do exame, que fe fi- 
zeffe , feriao procedimento , que fe tivefle com o Conde. 
Separárao-fe do concurfo deítes votos Martim Affonfo 
de Mello, Deputado do Santo Officio ,& da Mefa da Con- 
{ciencia , depoys Bifpo da Guarda, Ioa6 de Roxas de Azeve- 
do, & Pedro Fernandes Monteyro , dizendo que ElRey de- 
via mandar ao Conde, que fe aufentafle da Corte; porque 
eftando nella com abíoluto poder, fe não poderia livremente 
tirar a devaça do feu procedimento, & que fe acafo fe averi- 
guaffe a culpa arguida , fe procedefle ao caítigo , de que ella 
foffe merecedora; & fe conftaffe ( como fe devia fuppor ) que 
eftava innocente, foffe reftituhido aos feus lugares com pre- 
mios equivalentes ao feu merecimento. Conformou-fe El- 
Rey coma opiniaô, que feguírao os mays votos ,& lançan- 
do fe a refoluçaô , que fe venceu ; ordenou que todos a afli- 
naem: porem eximíiraó-fe defte preceyto, & deraô os feus 
votos feparados Pantaleaô Rodrigues Pacheco,Francifco de 
Miranda Henriques, Pedro Fernandes Monteyro, Martim 
Affonfo de Mello,loao de Roxas de Azevedo,Matheus Moy- 
zinho Procurador da Coroa, lofeph de Soufa de Caítello- 
Branco , Duarte Vaz de Orta , & Domingos Antunes Portu- 
gal, & todos declarárao que aquelle negocio era tam rele- 
vante , que neceflitava de mayor exame, & de averiguaçaõ 
mays exacta, para fe tomar nelle a ultima refoluçao ; & os 
tres, que fe haviað feparado no congreílo , lançárao os feus 
pareceres na fórma que haviaô votado : porém como era ma- 
yor o numero dos votos a favor da juítificaçao do Conde,ba- 
ftáraô para ElRey approvar a fua opiniaô, por cujo reípeyto 
mandou dizer ao Infante pelos tres Confelheyros de Eítado 
acima referidos , que conforme a refoluçaô que eftava affen- 
tada, devia entender que as fuas queyxas não tinhaô vigor , 
para que de juítiça feparafle da fua afliíftencia ao Conde de 
Caftello-Melhor, & ao mefmo tempo que foy efte recado ao 
Infante, mandou ElR ey chamar aos feus Gentif-homens da 
Camara, 


PARTE I. LIVRO XIL. 367 


Camara ,a toda a Nobreza, & Prelados das Religiões | & Anhô 
lhes diffe que eftava aconfelhado pelos Miniftros de mayor 1667. 
fuppofiçao de Eftado , & letras, que não devia feparar da fua 
afliftencia ao Conde de Caftello-Melhor pelas queyxas do 
Infante, & que por juftas confiderações declarava que aquel- 

le pleyto era {eu , & não do Conde, & a muytos dos Fidal- 

gos ,a que ElRey fallou , prohibiu a afliftencia do Infante, & 
havendo alguns daquelles,a quem difle que a caufa era fua, 

que com engenhofa liberdade lhe refpondtraô , que não po- 

diaô duvidar de que aquella caufa , fendo do Senhor Infante , 

era de S. Mageftade; replicou , advertindolhes , que não era 
aquella a razaô, porque lhes fazia aquella lembrança; & reco: 
lhendo-fe com exceíliva colera , mandou chamar ao Iuiz , & 
Efcrivao do Povo, & depoys deeftrondofos ameaços , lhes 
notificou o que havia refoluto , & no mefmo tempo em que 
fuccederaô eftas admoeitações ; fe defpacharad proprios a 

todos os Governadores das Armas, efcrevendolhes ElR ey,& 
declarandolhes a refoluçaõ , que havia tomado, & com efpe- 
cialidade ordenou ao Conde de S. Ioaô, q não fahiffe da fua 
Provincia, nem dey xaffe fahir della peffoa algiúia, fem expref- 

fa ordem fua. E faccedendo andar a Armada correndo a Co- is: 
fta, mandou ElRey que logo fe recolhefle, & que eftiveffe 77.1: ros 
no Rio aparelhada, fem defembarcar a gente de Mar;& Guer- 
ra, de que conftáva a fua guarnição atè fegunda ordem. 

O Infante fem mays prevençao, que a da fua juítiça, nem 
mays intereífe que a confervaçaô do Reyno, conferindo a res 
foluçao , que ElRey lhe havia mandado intimar, com todos 
os que mays familiarmente lhe afhftiaô , concordárad que 
não podia haver perigo , nem accidentealgum , que o obri- 
gaffe a retroceder do intento com tão forçofas confiderações 
premeditado, poys ElRey por defgraça univerfal obrava fem 
difcurfo , & os feus preceytos naquella materia encontravad 
as utilidades do Reyno ,expondo oa perder na petioa do In- 
fante a unica efperança da fua confervaçao ; & approvandoo ; 
Infanteeíte parecer com valor invencivel, & juizo incom- 
paravel ,refpondeu a ElRey o que contem o ieguinte papel: 
Senhor : Pelos Confelheyros de E flado,o “Marquez de «eNdarialva , o 
“Marquez.de Sande , <> Ruy de Moura Telles foy V: <Mageflade 

Rrrrr 1) fervido 
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Anno  fervido mandarme dizer que tinha refoluto , g o Conde de Caficllo-eAdi- 


Ibor não fabife defla Corte , para o fim de fe apurar a verdade das minhas 
queyxas ; fundando-fe 1”. Mage fade nos pareceres dos Letrados, que 
foy/ervido mandar confultar , cujos votos me tromuxerao , dizendome jun- 
tamente que V. eMagefRade me ordenava , que me refolvejle a re/pomier 
logo » por quanto o Reyno não podia eflar na perturbação em que fe achs- 
va , Cr reconhecendo que fou obrigado a me accômodar com a refolucas de 
V. e Magefiade , como fiZem todas as minhas acções » parece que empre 
me fica fala à liberdade , para pedir a V. Mageflade com todas asve- 
ras feja fervido tornar a mandar pezar efta materia , poys fendo dicito em 
negocio de menor importancia; quanto mays o ferá nefte , cujas confeguen- 
cias levao infallivelmente a perder bum unico Infante, Irmão , E jidelif- 
fimo Valjallo de V. Mageflade! E infiro defta refolução, que o intento, 
aque fe encaminha , be averiguar fc a runha queyxa com mao armada , 
guerendo-fe com a violencia amedrontar os animos , C difputar-fe bis 
materia civil, em que fe entrou a votar com exquifitas diligencias anie- 
cedentes a Jom de tambores , <> trombetas , vendo-fe no congreflo a ssi- 
nba propofiçad tam apreffadamente, que alguns dor que votárad anão per- 
coberao + como fe vê das declarações ; que depoys fzgrao ; Er 0s que vo- 
tára a favor do Conde de Cafielo-=Velhor , tomara fundamentos corr- 
tra a verdade do que cu pedia , C contra o effeyto que deo confeguir reful- 
tava; porque nem eu pedia , q o Conde fe deflerrafje,nem de fe apartar por 
alguns dias da afsiftencia de V. 2 Mageftade, como cu procurava , fe lhe 
Jegma perigo na honra ; € nefte fentido ficava fatisfeyta a jufliça ; por- 
que fe acafo fe provaffe a [ua culpa , jufto era que perdejffe honra , Co wida; 
C quando fe não averiguajfe, tornaria para o feu lugar muyto mays acre: 
ditado do que fe apartara delle; o q [uppofão, parece que com preffa, <7 per 
turbaçaðje confiderárados funcanentor de tam grave negocio ; Cx deve- 

e inferir que melhor ò penetrárão os Doutores «Martim «Afonfo de 
Melo ono de Roxas de «Azevedo > Pedro Fernandes eMonteyro, 
moftrando efle ultimo cô a pratica de vinte C fete annos que tratou 9 cri- 
me de gre fade offendida ; 0 exemplo de Francifco de Lucena , que 
baflárað as queyxas de alguns Fidalgos parciculares > parafer pojio em 
cnflodia em hita prizai; CX refolve-fe agora que não baflaa minha queyxo, 
para que o Conde fe retire das fuas occupações por alguns dias » deyxanda 
por defenj or da fua innocencia , não menos que o favor ; Cr grandeza de F. 
e Mage fade <a feus Reges lados feus parctes, confidentes o feyturas, 
cujo mumeroacre/centom ne jie mefmo tempoa perturbação publica , achando 


HC 
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gue era melhor ficar com a nota de quefe defuiava da averiguaçad, que por- Anno 
je em bum perigo da prova ,& confeguiu que V.a Magestade declarafo 1667. 
ferafus canto particular , propria de V «Miagestade Jendoen o conten 
dor queyxofo ; mostrando V. Magestade nesta refoluçao » que [zô osintes 
rejjes do Conde infeparaveys da Coroa, ainda arefpeyto mem, umco Infante, 
C hoje imediato fuccelfor de V «Magestade em quanto à fuccofjad,que 
e/pero ha V . Magestade de confeguir o não alterar C crefcendo de for» 
te o favor que V Magestade lhe faz,, que fubiu aprobibir V. dares 
Sade, q não viefjem a/sistirme aquelles Fidalgos » que o costunavas fazer; 
armando fe com nota da minha pefjoa , €> de toda a NCobreza, o Paço , €> 
Corte com Cavalaria, > Infantaria justificando-fe agora aquella minha 
primeyra queyxa , que posto que V. Magestade entende fora outra a 
caufa verifica o fucceljo que aquelle feria o pretexto comque V.a Mages 
SFade fora perfuadido ; poys com evidencia fe alcança, que [20 contra mim as 
armas , quef e preparad; porque on en fou author , E caufa de motim > ou 
entro no perigo delle! Se o primeyro: contra mim fe tomadas armas : fe ofe- 
gundo eu ds sua das pejjoas Reaes , a quemfebavia defender, por cuja 
canfadevia V. cNlagestade mandarme chamar , para me advertir , que 
me fegurajje do perigo, que nos ameaçava , E para me mandar que fofje o 
primeyro que afsit: Je à defenfa da Cafa Real X aceite pafjo fe me devia 
dar parte , de que pur crefcer oreceyo fe acref centao as prevenções mo ati- 
gmento das armas, como todo o procedimento deste fucceffo tem fado tab 
contrario, venho claramente a conhecer que todo este ruidofo estrondo das 


e 


f 


armas be contra mim , C que por minha canja á vista da Nobreza; E 
Povo deste Reyno fe atemorizac> perturba o estado politico » para que fe 
naoobre com ajuszo livre embia caufa ,em que be parte bum Lrimao de V. 
“Maseitade : porém, Senhor, a fortuna deste titulo, C> 0 alento deste fan- 
gue me fazem defprezar as armas que ameaçao , E~ fendo tam estimavel, 
rafgára as veas paraoefgotar , fenão correfpondeffe às obrigações com que 


4 
. 


nafci para imitar os Reys progentores de Y. eMagestade ; C por con- 
clufad torno com todo o devido refpeyto afegurar a V. Magestade jgue 
fe V -Magestade for fervido refolver ,que Je me negue o que tenho pro- 
posto, quefemfaltaalgia bufcarey em domicilio alheyo a igualdade da ufii- 
ça, que me faltana Patria propria, onde ao menos terey fegura a minha 
vida ,a dos meus criados , <^ adas mays pefjoas, que genero/amente per- 
tendem acompanharme , C7 terey por premio defembaraçar o Reyno , Cy 
V affallos de V.eMagestade da perturbaçao que padecem. 
Logo queo Intanteremeteua ElRey o papel referido, ten- 
do 


Anno 
1667. 
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dorefoluto perfiftir na Corte-R eal, confiderando as dificul- 
dades de confeguir o que tinha intentado , com o voto do 
Conde de Sarzedas tomou a ultima refoluçao de mandar di- 
zera ElRey, que fe não feparafle o Conde de Caftello-Me- 
lhor , fe fahiria da Corte ; & fora as razões em que fe fundou 
o Conde de Sarzedas, q depoys de hir o primeyro papel em 
q elle não tinha votado, afim por entender, q eraô muy pou~ 
cas armas as de hum papel, para taô grande empenho, como 
porque S. Alteza arrifcava o feu refpeyto, fe não executava o 
que nelle propunha, eftavaS. Alteza já obrigado , a que fe 
ElRey não feparafle de fi o Conde de Caftelio-Melhor , de- 
via de partir-fe da Corte para a Provincia de Tras os Montes, 
entendendo que o Conde de Caftello-Melhor era tað zelofo 
do bem publico, que não havia deyxar , que chegaflea guerra 
civil a efte rompimento. Os Condes da Torre, & Villar-Ma- 
yor feguíraô o mefmo parecer, reconhecendo , que quando o 
Infante chegafe a partir para a Provincia de Tras os Montes, 
podia nella com mays focego tratar da que intentava execu- 
tar na fua partida para fóra do Reyno , julgando o recepta- 
culo daquella Provincia pelo mays conveniente , & pelo 
mays feguro; porque no Conde de S. loaô , a que afhiítias 
feus dous irmãos Miguel Carlos , & Franciíco de Tavora, 
& feu cunhado D. Miguel da Silveyra com os poftos mays 
fuperiores, concorriad todos os requifiros relevantes para os 
intentos decorofos do Infante , & todas as pefloas nomea- 
das,que lhe afliftiao fe difpuzeraô a acompanhalo atè os ulti- 
mos perigos da vida ; & a mefma offerta lhe fizerao o Conde 
de Miranda, & feu irmao Luis de Soufa, que fe achavaõ na 
Cidade do Porto , pedindolheo Conde licença para fe defo- 
brigar da homenagem , que tinha dado a ElR ey daquelle go- 
verno. 

Foy mamifeíta na Corte a refoluçao do Infante, & de for- 
te fe introduziu nos animos da Nobreza, & Povo oardor, & 
zelo de fe atalhar efta ultima calamidade do Reyno , que che- 
gou a fer jufto o receyo de fe declararem eftes affectos em pe- 
rigofo rompimento ; noticia que obrigou a ElRey , paífados 
dous dias , aefcrever húa carta ao Infante com expreíToês 
muyto carinhoías ; porem fem lhe offerecer partido algum, 


que 
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que fuavizaffea refoluçao que eftava affentada ; demonftra- Anno 
çao que de novo fez conhecer ao Infante , que todas as dili- 1667. 
gencias eraõ efcufadas,por cujo reífpeyto refpondeu a ElRey 
como ultimo defengano da fua partida. ae 
Nefta grande confufao fe achava a Corte, & néfte emba- renda 
raço toda a Monarchia, fendo diveríos os effeytos, que pro- dd diana 
duziao eftas perigofas controverfias, (como he coftume em cias ceestas, 
todos os negocios grandes do mundo; ) porque os interefla- 
dos avaliavao as acções à medida das {fuas conveniencias , os 
independentes 4 favor dosintereíles publicos ; & os inimigos 
prezos no Caítello , Limoeyro , & mays cadeas do Reyno 
fundavaô na guerra civil não fó a fua liberdade , fenão o no- 
vo cativeyro de Portugala Caftella , & fomentavaS com ex- 
quifiras diligencias as difleníões dos dous Principes , & a def- 
uniað da Nobreza, fendo o veneno tam mortifero, & peri- 
golo , que por inftantes fe receavaô inevitaveys ruinas com 
profunda magoa daquelles,que havendo fido ram pouco tem- 
po antes não {ô gloriofos defenfores da liberdade da Parria:, 
fenão diflipadores das mays robuftas forças de Caítella, viaő 
desbaratar tantos triunfos heroycos dos golpes deemulas 
ções intempeítivas, & de ambições defordenadas , & cref- 
cer de forte as efperanças , que entráraô nos primeyros Mi- 
niftros da Rainha de Caftella da guerra civil de Portugal, que 
fufpendêraõ a abertura da paz, que haviaô dado entre as duas 
Coroas, que defejavaô como ultima faude daquella Monar- 
chia. Porém quando o aperto parecia mays irremediavel , & 
o perigo mays infallivel; acodiu a Providencia Divina fem- 
pre propicia nos ultimos paracifmos por feus occultos , & 
impenetraveys juizos ao Reyno de Portugal , infpirando no 
Conde de Caíftello-Melhor refoluçao louvavel a todas as lu- 
zes , de ceder às propofições do Infante , perfuadido de ne- 
goceações prudentiflimas da Rainha ; porque havendo co- 
nhecido aquella em todos os feculos virtuofiflima , & dif- 
creta Princeza as confequencias 4 podiaô refultar da aufen- 
cia do Infante(depoys de ter por infallivel a difpofiçao do ani- 
mo doConde ) mandou dizer ao Infante pelo feu Confeffor 
o Padre Francifco de Ville da Companhia de lefus, fe permit- 
titia, antes de pôr em execuçaô a fua jornada, que ella inter- 
| puzefie 


Anno 
166 7. 


872 PORTVGAL RESTAVRADO. 


puzeffe afua mediaçaS , para ficarem fatisfeytas as juítas 
queyxas » que publicava. O Infante conhecendo , que nem 
podia faltar á obediencia , & veneraçaõô que devia á Rainha, 
& penetrando que a Rainha ( que avaliava por prudentifi- 
ma ) não havia tomado aquella refoluçaô fem fundamentos 
folidos, que a defembaraçaflem de tam grande empenho, ref- 
pondeu que elle eftava prompto para obedecer ao preceyto 
de S. Mageftade, & fufpendia a deliberaçaô da fua jornada 
ate fegundo avifo feu, proteítando obfequiofamente a fua 
obrigaçao, & o feu agradecimento. Voltou o Confeflor com 
efta repoíta, & a Rainha confiadamente entrou no ajuíta- 
mento que pertendia , por haver tido anticipada noticia , de 
que o Conde de Caftello-Melhor reconhecendo que a deli- 
beraçao do Infante fahir da Corte era infallivel, & penetran- 
do qo Povo opprimido dos defacertos irremediaveys d'El- 
Rey, & defenganado de haver de darao Reyno fucceílores 
amava de forte as grandes partes dolnfante,que havia derom- 
per em furiofos exceflos , fe vifle aufentalo da Corte ; & jun- 
tamente não querendo desbaratar a gloria que tinha adquiri- 
do na defenfa do Reyno, em que havia tido muyto principal 
parte, fervindo de inftrumento da ua ruina, pelos quaes fun- 
damentos fe refolvia a deyxar a Corte, & o officio de Efcri- 
vað da Puridade.Com efta noticia ordenou a Rainha a Pedro 
Fernandes Monteyro diffeffe ao Infante , que ella lhe agrade- 
cia aceytar a fua mediaçað , & fufpender a fua jornada , & 
que fuppoíto haver fido o Conde de Caftello-Melhor prin- 
cipal objecto da fua queyxa, fe acafo elle tomaffe a refoluçaõ 
de fahir da Corte, & ElRey o permittifle,em que fórma que- 
tia o Infante que foffe : para que lugar, & como fe havia de fe- 
gurara fua peíloa : & que vifto dizero Infante, que retiran- 


do-fe o Conde de Caftello-Melhor , deyxava a arbitrio da 


Rainha o ajuftamento final daquella controverfia , queria 


Inféifoca o In- 

fantea igual - 

dade das fuas 
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entender ate onde poderia chegaro effeyto da fua mediaçaõ. 
A efte recado, que Pedro Fernandes trouxe por efcrito ao 
Infante, refpondeu elle na mefma fórma , dizendo quéreco- 
nhecia , que a Rainha coma fua Real authoridade poderia fer 
{ð quem reduziffe a termos praticos, & fociaveys os embara- 
ços, & irrefoluções, em que fe achava a confervaçao publica, 
& que 


PARTE IL LIVRO XIL 873 


& que nefta certeza deyxava á fua eleyçað declarar o lugar, Anno 
que fe deftinaffe para a affiftencia do Conde, o tempo que 1667, 
durafle d fua aufëncia ,com attençaõ a fer a diftancia, a que fe 
coftumava arbitrar em femelhantes cafos , & que elle eftava 
-prompto para executar o que Sua Mageftade lhe ordenaffe 
para a fegurança da pefloa do Conde ; & que logo que elle fa- 
hiffe da Corte, na eleyçaô de Sua Mageftade deyxava tudo, 
quanto Sua Mageftade difpuzefle em ordem å confervaçaõ 
do Reyno , & focego publico. Recebeu a Rainha efta repo- 
ftado Infante, & conhecendo que não convinha em os nego- 
cios de tam grandes confequencias enfraquecerem-fe as for- 
ças das negoceações com os perigos das demóras, no mefimo 
ponto que recebeu a repoíta do Infante ,a mandou commu- 
nicar ao Conde de Caftello-Melhor , & tendo por indubita- 
vela fua refoluçao , tornou a mandar por efcrito dizer ao In- 
- fante , que agradecida a deliberação , que havia tomado de fe 
conformar com as fuas difpofições, lhe pedia quizeffe decla- 
rar debayxo da fua firma Real, que depoys da fahida do Con- 
de da Corte ,fegurava a fua peíloa, & honra, & que na mate- 
ria , & fundamento da queyxa do Infante fe não fallaria mays 
em tempo algum,& que remettendolhe a carta na fórma pro- 
poíta; fahiriao Conde infallivelmente da Corte; porque ava- 
liava pela mayor fortuna do mundo confeguir a fua graça, & 
que para o fazer mays defembaraçadamente, defiftia do of- 
ficio de Efcrivao da Puridade, & aflim lho mandava expref- 
famente declarar. 

Refoluto o Infante anão alterar a refoluçao , que havia 
tomado , de feguir o que a Rainha difpuzefle naquelle nego- 
cio, fem lhe fervir de embaraço a certeza , de que ElR ey efti- 
vera deliberado a fahir da Corte incognito com o Conde de > 
Caftello-Melhor, & os mays que lhe afliftiaô, determinando 
paílarà Provincia de Alentejo ; porem que na hora ,em que 
fe havia de executar efte intento, fe arrependêra, dizendo, 
que poderiaô faltarlhe aquelles divertimentos, de que era ra- 
zaô que fugilfe ; & pafsando o Infante com generofidade, & 
conftancia por todos eftes intempeltivos accidentes,refpon- 
deu à Rainha, que reverentemente poftrado aos pès de Sua 


Mageltade lhe agradecia a grande honra, & mercè que lhe 
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tinha feyto em querer, que com a fua authoridade Real fe a- 
juftafse tam importante negocio , & que na fórma da ordem 
de S. Mageftade remettia a carta para a fegurança do Conde 
de Caftello-Melhor, & que no mays que ficava por execu- 
tar, eltava difpofto para feguir o que fofse conveniente ao 
ferviço d ElRey , confervaçaô do Reyno, bem, & quietaçaõ 
dos vaísallos. 

Dizia a carta , que foy junta ao recado por efcrito: Logo 
guey. eMageflade houve por bem querer entrar nefte negocio , me poz, 
na obrigação de haver de obedecer a V. Nageflade, como K. Ma- 
geflade fole fervida , E fatisfazendo áquella parte , que Y. eMagefia- 
de me manda, de que fegure a peffoa ‚č honra do Conde de C aftello- 
Melhor , promettoa h. eMageftade debayxo da minha fe de não in- 
tentar contraclas confa » que as ofenda , © em ordem a efe fim, E que 
elle Conde conheça quam poderofa foy a mediaçao de V.<Mageftade , 
quero que na minha queyxa fe ponha perpetuo filencio , como fe anad hou- 
veffe intentado. Deos guarde a Real peffoa de V: Magefade largos , 
Cr felices annos. 

Eraô onze horas da noyte , quando chegou à Rainha a 
carta do Infante, & no mefmo ponto que a recebeu , a man- 
dou ao Conde de Caftello-Melhor; o qual tendo por infalli- 
vel, que o Infante não havia de pôr duvida a mandala, eftava 
prevenido para fahir da Corte, & no mefmo tempo, que a car- 
ta lhe chegou , foy à prefença d'ElRey a lhe dar noticia dos 
motivos da fua refoluçaõ,& explicandolhos com todo o acer- 
to, & prudencia, reconheceu nas fuas defartenções tam pou- 
co fentimento da fua aufencia, como Ífenão tivera memoria 
dos grandes ferviços, quehavia feyto ao Reyno , & do gran- 
de atfecto , de que particularmente lhe era devedor ; porque 
o havia introduzido no governo do Reyno fem capacidade 
para o governar, fuftentandolhe a Coroa contra o formida- 
vel poder de Caítella , fem intervençao do feu alvedrio , & 
tendo poucas efperanças de dar ao Reyno fuccefTores, valen- 
do-fe das remotas ; que podia confeguir, lhe agenciou o feu 
cafamento, & alem deítes grandes beneficios , haverlhe fey- 
to outros ferviços domefticos tam relevantes, que mereciad 
differente fatisfaçaO. Experimentando poyso Conde de Ça- 
ftelio-Melhor efte penetrante golpe da fortuna inconítante, 


fahiu 


PARTE II LIVRO XII. 875 


fahiu da prefença d'ElRey , dizendo que elle fe aufentava da 
Corre, & immediaramente fe poz a cavallo fem mays com- 
panhia que a de alguns criados, & comboyado da Cavallaria 
fez alto no Convento dos Religiofos Arrabidos de Noffa Se- 
nhora dos Anjos, {ete legoas diftante da Corte. Defte lugar 
defpediu a Cavallaria, & naquelle dia teve fim o feu grande 
valimento, & principio a Íua larga peregrinaçao ; porque de- 
poys de andar algum tempo incognito em Portugal , paffou 
incognito por Caftella a França, de Françaa Saboya , & de 
Saboyaa Inglaterra, & em dezoyto annos que efteve aufen- 
te da {ua Patria não fez acçaô , que não foffe encaminhada aos 
intereffes , & gloriado Reyno , principalmente na afiftencia 
da Rainha de Inglaterra , quando a furia dos Hereges fe con- 
jurou contra a {ua innocencia, & incomparaveys virtudes. A- 
creditárao a igualdade do {feu procedimento varias cartas 
dos Principes em cujas Cortes ahítiu, comofe juítifica em 
hãa da Duquezade Saboya para a Princeza fua Irmãa de dez 
de Outubro de 1675. na qual louva o feu grande zelo, & at- 
tençaô aos interefles de Portugal, & pede com inftancia , 
que lhe feja permitido o defcanço de fua cafa.O mefmo acre- 
dita com mayores expreílões ElR ey Carlos I. de Inglaterra, 
em húa carta de mao propria que efereveu ao Conde a vinte 
de Mayo de 1677. na qual lhe aflegura com o tratamento de 
Primo, & outras particulares honras a eftimaçao que faz da 
permiílao,que o Conde teve do Principe D. Pedro para po- 
der hir viver a Inglaterra. E em outra carta para o meímo 
Principe de vinte & quatro de laneyro de 1678. faz húa larga 
narraçaô dos grandes ferviços, que o Conde fez à Serenifli- 
ma Rainha da Gram-Bretanha , & pede fe lhe permita o def- 
canço da fua Patria. Da mefma fubftancia faô as cartas de Mõ- 
ficur de Lione,Sccrctario de Eftado d' ElRey de França Luis 
XIV. & em todas fe confirma a grande eftimaçaS que fe fez 
em todo o mundo da pefloa do Conde, & da grande aćtivi- 
dade , & defintereffe com que concorreu para a defenfa do 
Reyno no tempo da fia fortuna , & fumma moderaçao com 
que tolerou a fua defgraça. 

Paífados alguns annos , havendo o Conde de Caftello- 
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Anno fia cafa , lhe concedeu ElRey D. Pedro que pudeíle paflar a 
1667. viver na Ilha da Madeyra com toda a {ua familia, & teve or- 
dem o Conde da Ericeyra, Author defta Hiftoria , que fervia 
a occupaçao de Veador da Fazenda da Repartiçao da India, 
& Armadas, ( & que com grande calor folicitava o alivio do 
Conde na reftituiçao da fua Patria ) para prevenir hãa Fraga- 
ta de guerra, em que O Conde, vindo de Londres para o Al- 
garve, paffaffe á Ilha unido com a fua familia : porêm elle não 
aceytou efta comodidade, & infiftindo no feu requerimento, 
ajudado da intervençaô da Rainha de Inglaterra, alcançou 
licença d' ElRey no anno de feyfcentos & oytenta & feys pa- 
ra voltar para efte Reyno, & afliftir na fua Villa de Pombal 
com a fua familia, logrando ElR ey nefta deliberaçaô a acey- 
tação commua, porque os fignalados ferviços, que o Con- 
de de Caftello-Melhor havia teito à {ua Patria, erað merece- 
dores dé não acabar a vida fQga della, & pouco depoys lhe 

foy permitido o viverem Lisboa. 
Aufente da affiftencia d'ElR ey o Conde de Caítello-Me- 
lhor ‚entendeu o Infante, & todos os que lhe afhítiaô , que 
(em duvida ceffariað os movimentos, que traziaô confufo, & 
perturbado o governo da Monarchia; porque introduzindo- 
fe o Infante na fociedade d ElR ey feu Irmaô , poderia tomar 
por fua conta adirecçaô dos negocios , deyxando a ElR ey 
toda a fuperficial authoridade, & acodindoao perigo em que 
fe achava o Reyno, continuaria o governo delle, livrando-o 
da incapacidade d'ElRey tam manifeíta, que não formava 
difcurfo certo em algum negocio, não fabia ler hum papel, 
nem fazer hum final, & com efte virtuofo fim, fem paflar o 
Infante, nem as peíloas que lhe afhítiaô, aoutro algum inten- 
to , folicitou por todos quantos caminhos fe pudêraô defco- 
aço brir , congraçar fe com ElR ey, 8 apartarlhe do animo todo 
graçarfe «o O receyo , & defconfiança, que fe lhe riveíle introduzido:po- 
pec e. rèm por mays apertadas, & exquifitas que foraô as diligen- 
cias, que o Infante fez, todas fahiraô baldadas, porque El- 
R ey alterado de varias inípirações , concebeu contra o In- 
fante em tam fummo grão os dous mayores oppoftos á focie- 
dade, temor, & odio , que nem o difcurfo lhe deyxáraô livre 
para a diflimulaçao ; & fuccedendo pafsar o Infante da Corte 
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Real ao Paço , & pondo-fe de joelhos diante d'ElRey para Anno 
lhe beijar a maô , dizendolhe o goíto com que vinha lançar- 1667. 
fe a feus pes, & afliftirlhe com o carinho, a que o inclinava o 
feu affecto, ElR ey lhe não refpondeu palavra algãa, & fó pe- 
dindolhe o Infante licença para fallar 4 Rainha , abayxando a 
cabeça, moftrou que Iha concedia. Levantou-fe o Infante,& 
vendo que a fua afhítencia fervia a ElRey de embaraço, & de 
moleítia , pafsou ao quarto da Rainha a fallarlhe, & agrade- 
cerlhe os effeytos da fua intervençaô, & achou na fua repo- 
fta difereta correfpondencia , fegurandolhe continuar todas 
as diligencias , que fofsem uteys , para fe confeguir o focego 
publico. Voltou o Infante para a Corte Real, & defejando 
não faltar à afliftencia d' ElR ey com o fim de hirtemperando 
a fua defconfiança, teve avifo da Rainha, que fe abítiveíse de 
hirao Paço, em quanto durava a nova colera , que reconhe- 
ciaem ElRey, incitada de todos aquelles homens de vil naf- 
cimento, que temiaô na mudança do governo o caítigo de 
feus grandes delictos. Alêm defta advertencia da Rainha, fe 
manifeftáraô da parte d'ElRey outras demonitrações , de q 
fe inferiu que fe alterava6 as difpofições do focego pertendi- 
do dos que defejavaõ a confervaçao do Reyno; porque nos 
Terços que eftavaô arrimados , efperando-fe que tiveísem 
ordem d'ElRey parafe recolherem aos feus quarteis , fe do- 
brou o reforço, & a cautela, & das patrulhas fahrao indecen- 
tes ameaços contra os oppoftos aos malefícios. Foy intenfif- 
fimo o fentimento,que o Infante, & todos os que lhe afhíftiaõ 
tiverad defte contra-tempo ; porque haviaô prefumido (co- 
mo difsemos ) que com a aufencia do Conde de Caftello-Me- 
lhor ficava totalmente cefsando toda aquella controveríia, & 
o Infante fem embaraço poderia afliftir, & aliviar a ElRey do 
pezo do governo, confervandolhe a veneração da Coroa , 
que não pertendia ufurparlhe , abraçando efta opiniaô com 
tal eficacia, como depoys infallivelmente acreditáraO as ex- 
pertencias. 
Adoeceu nefra occafiad Henrique Henriques de Miran- 
da, &moftrou ElRey grande fentimento da fua enfermida- 
de, que não foy perjudicial aos negocios publicos pela pou- 
ca fatisfaçao , que o Infante tinha das fuas diligencias,& ficå- 
| rað 
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rað confervando o mayor agrado d' ElRey o Secretario de 
Eftado Antonio de Soufa de Macedo, & Manoel Antunes, 
moço da Camara , de humilde nafcimento , natural de Villa- 
Viçofa, deftro, cavilolo, & apto para fuícitar defafocegos, 
& perturbações: porém como a capacidade dos dous fe não 
eftendia a tratarem com prudencia as elevadas materias, que 
perturbavaô o governo da Monarchia, creícia de forte a con- 
fufaő , que todo o Paço era laberintho de defordens: porém 
não obftante toda a averfaõ , que ElR ey tinha ao Infante,che- 
gandolhe noticia de que era efcandalo univerfal a feparaçao, 
em que eftava comelle, por atalhar o perigo defte rumor , 
perfuadiu a Rainha a que mandaffe dizer ao Infante quizeíTe 
achar-fe em hum Confelho de Eítado, que fe juntava , para fe 
conferirem negocios de grande importancia. Elegeu para 
efta commiífao ao Conde de Santa Cruz , Mordomo Mor da 
Rainha, & chegando a dar o recado ao Infante , ouvindo-o, 
ponderou com util confideraçaô a defigualdade, que havia 
defte recado da Rainha ao avifo ; que antecedentemente lhe 
havia feyto , & fufpeytando que poderia haver naquella no- 
vidade mays myíterio do que defcobria na fuperficie , refpõ- 
deu por efcrito na fórma feguinte : Que por ordem da Rai- 
nha {ua Senhora , trazida pelo Conde de Santa Cruz a vinte 
& dous do mez de Septembro, que corria, ratificada, & af- 
nada pelo mefmo Conde ; fora S.Mageftade fervida mandar- 
lhe dizer quizefle abíter-fe de hir ao Paço; porque fentiria 
que entre elle, & ElRey pudeíle haver accidente, que os def- 
goftafle, & porq fuppunha q ao recado da Rainha fua Senho- 
ra teria ElR ey dado confentimento, fentiria comoera juíto,d 
ElRey feu Senhor, depoys de lhe haver concedido a honra 
de hir a feus pès , fem acrefcer caufa nova, que o fizeffe indi- 
gno della , lhe prohibiíse a felicidade de poder afiiftir todas 
as horas , & a todo o tempo aos pès de {eu Irmaô, feu Pay, & 
feu Rey ; pena que excedia a toda a culpa, não havendo com- 
mettido outra alga mays , que o cuydado incerto com que 
andava, não do modo com que havia de agradar a S.Ma gelta- 
de,mas da fôrma com que S. Mageftade fe daria por bem fer- 
vido do feu affecto , & que neftes termos pedia á Rainha fua 
Senhora quizefse ponderar, que fubfiftia aquella anterior cõ- 
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fideraçaõde S. Mageftade do perigo de não fervir de ágitado Annô 
a ElRey a fua afhiftencia, nem o recado prefente dava por le- 1665, 
vantada aquella prohibiçao geral, nem individuaya ter ceísa- 
do a caùfa della, & unicamente era chamado como Confe- 
lheyro de Eftado,o que fuppoíto parecia não eftava capaz 
de aconfelhar a ELR ey quem padecia a defgraça da fua indi- 
gnaçaô , ou fofse com caufa, ou fem ella, & que fuppofto d 
{e achava prompto para obedecer a todas as ordens da Rai- 
nha {ua Senhora, entendia, pondo em igual balança o pri- 
meyro, & o fegundo recado que S. Mageftade havia de ap- 
provar a {ua opinia , em quanto não reconhecia no agrado 
d'EiRey feu Senhor a jufta fatisfaçao , que devia ao muyto d 
o amava, & ao defejo que tinha de eftar continuamente aos 
pes de Suas Mageftades. | 

O tempo que fe dilatou efta repoíta do Infante , forao á 
Corte-Real repetidos recados por moços da Camara, dizen- 
do que o Confelho de Eítado efperava pelo Infante : porem 
não querendo elle ouvir a tam indecentes embay xadores, & 
conftrangido ElR ey do empenho, em que eltava , mandou 
eferever húa carta ao Infante, que lhe levou Antonio de Men- 
doça , Confelheyro de Eftado , Prefidente da Mefa da Conf- 
ciencia, Commifiario da Bulla da Cruzada, eleyro Arcebif- 
po de Braga, ultimamente Arcebifpo de Lisboa, que com 
grande eficacia defejava evitar a controverfia d'ElRey ,& do 
Infante, não fo pelo focego publico, fenão porq ElRey havia 
chamado, para lhe affiftir , ao Conde de Val de Reys, à com 
igualdade, & prudencia defejava medir as fuas acções pelos 
regulados paíTos do acerto; & lhe afhítia tambem o Conde de 
Santiago , & D. Pedro de Almeyda,que facilmente fe ajufrà- 
rað com o Infante.Dizia a carta : eMiuyto honrado Infante , €r A 
muyto amado , C prezado Irmao : Eu ElRey vos envio a faudar ; como 
aquelle à que muyto amo , €2 prezo. Pareceume ordenarvos por efla carta 
que venhays hoje fallarme » © eflimarey que feja logo , porque vos quero 
moftrar , E que todos entendaô , como he razaõ , a eflimaçad que faça da 
vojJa peffoa conforme as obrigações em que me poem ofer vojo Key, C7 
voljo Lrmao, € tervos em lugar de filho. Defta maneyra bireys conti- 
nuando na fórma que mereprefentou da vojja parte a Kanha , minha 


fobre todas muyto amada , > prezada mulher. 
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Recebida efta carta, entendeu o Infante que não podia 
negar-fe á obediencia d' ElRey , fuppoíto que conhecia, que 
aquella demonítraçaõ era perfuadida, & não voluntaria; por- 
que os inftrumentos, que o pudeêrao fer da conformidadesto- 
dos eftavaô deftemperados , & diflonantes, & ElRey com- 
batido de receyo, & odio,não fe deyxava penetrar de ter- 
ceyro affecto , que com influencias mays benevolas desbara- 
taffe os furiofos impulíos de contrarios tam tormentofos, & 
o feu defatado difcurío , qual Bayxel fem Piloto naufragante, 
perigava em qualquer tempeftade. Promptamente paílou o 
Infante da Corte Real ao Paço com particular eftudo de per- 
fuadir a ElRey a conformidade, de que tanto dependia o fo- 
cego do Reyno. Não achou no {feu agafalho , nem ainda o ar- 
tificio de mudar de trato, ou de femblante: porem caminhan- 
do pelas pizadas da prudencia , não fe abíteve de continuar a 
afiftencia d ElRey o tempo que {e interpoz ao dia, em que 
fe defcobriu novo accidente , que deftruhiu todas as conce- 
bidas efperanças de concordia. 

Continuava a fufpenfaô de Antonio de Soufa de Macedo 
no exercicio de Secretario de Eftado pelo fucceffo acima re- 
ferido, & todos aquelles,que afhítiao a ElR ey, & que temiaõ 
o poder do Infante , bufcavaô com intemperanças de perju- 
diciaes affectos meyos para fuftentarem a fua fortuna; & co- 
mo Antonio de Soufa era avaliado por totalmente oppofto ás 
difpofições da Rainha, & do Infante, introduzírao no animo 
d ElRey ,queo reftituhiffe à fua occupaçaõ pelo caminho de 
perfuadir à Rainha, que lhe perdoaffe , & que fe não conven- 
ceffe a fua payxaô com inftancias , lhe declarafle que não de- 
via cahir na fem-juítiça de eftender ao Secretario o prazo da 
(ua aufencia mays tempo do que explicava oaflento do Con- 
felho de Efrado, que o defterrára. Satisfeyto ER ey defte pa- 
recer , fallou varias vezes à Rainha, quetomando ojufto pre- 
texto da confervaçao da fua authoridade , fe negou à permif- 
faó,que ElRey pertendia,& com Real conftancia fenão dey- 
xou convencer das luas excefiivas perfuações. Vendo ElRey 
que era invencivel o feu intento com efta diligencia , por ju- 
{tificar a fua refoluçao , mandou moftrar à Rainha o aflento 
do Confelho de Eftado, que continha as feguintes razões : 

Propon- 
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Propondo-fe aos eMnifiros abayxo alstgnados a pratica » que ò Secre- Anno 
tario de E flado e Antomo de Soufa dee Macedo teve com a Rainha nof: 1667, 
fa Senhora , que confta do papel , que o dito Secretario lhe ofereceu , €o 
como a dita Senhora affirma que o Secretario lhe perdem o refpeyto , pare- 
ceu que não obftante jufhificar-feo Secretario com que feria mal entendido 
da Rainha nofja Senhora , poys Jo o Jeu zeloo eflımulára a pertender dif- 
fuadir a $. Mageflade de que aN acad Portugueza procurava ref- 
peytar » & venerar a S. e Mageflade , C não encontrar afua grande- 
za ,comorefere o papel que expoem efle fucceffo. Por varios refpeytos 
deve S. eMagejlade mandar que o Secretario de Eflado fe retire fora 
da Corte por efpaço de dex , ou doze dias , E que nelles venha fervir o feu 
officio Antonio Cabide ; > que ElRey nojjo Senhor deve fazer prefente 
4 Rainha nyjja Senhora , que executa efla demonftraça fó por lhe dar go- 
flo, & que em femelhantes occafiões fe não empenhe , pelas ruins confe- 
quencias, que do contrario podem refultar a boa direcçaô do governo afsim 
de prefente , como de futuro. Lisboa trinta €o hum de Agofto de mil e 
feyfcentosJeffenta €> fete. 

Chegando efte papel às mãos da Rainha , o leu com tam 
exceflivo pezar , que não foy poflivel atoda a fua prudencia 
confeguir recatalo ; porque confiderava que a fua queyxa fo- 
ra no Confelho de Eítado tam mal entendida, ou tam defpre- 
zada , que fe caftigåra ao Secretario com a leve aufencia de 
dez dias , & a ella com húa fevera reprehenfaõ , não fô para o 
tempo prefente , fenão para o futuro, & parecendolhe que 
não convinha ao feu decoro focegar-fe com aquella refolu- 
çaô ,fez hum papel, que continha o feu grande fentimento, 
procedido tanto do exceffo do Secretario, como do aflento 
do Confelho de Eftado , por cujas relevantes caufas pedia a 
EIR ey de juítiça,que Antonio de Soufa de Macedo foffe jul- 
gado , & caítigado conforme as Leys eftabelecidas contra os 
criminofos de lefa Mageftade. 

Entregou-fe a ElRey efte papel, & conferindo-o com os 
parciaes de Antonio de Soufa , aflentáraô que ElRey o reco- 
lhefle, & não tiveffe delle noticia o Confelho de Eftado, & 
que logo mandafle vir o Secretario para o Paço a exercitar o 
{eu officio. Teve a Rainha prompta noticia defta refoluçaõ , 
& levada da pena que lhe cuftou , tomou por expediente re- 
tirar-fe a hum apofento interior ; fem admittir mays commu- 
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nicaçao , queade algãas Francezas ; porquealem defte moti- 
vo, & dos que ficaô referidos, fe multiplicáraõ tam indecen- 
tes ameaços d'ElRey , que fizeraô precifa a refoluçaõ da Rai- 
nha, para fegurança da fua aurhoridade, Acrefceu a efta tam 
perigofa novidade manifeftar-fe o Secretario de Eítado na 
cafa onde coftumava exercitar a fuaoccupaçaô, afhiítido de 
numerofa familia armada de piítolas, & caravinas, & reno- 
varem-fe com tanto myfterio as ordens aos Terços, & Com- 
panhias de cavallos, para que eftiveílem todos promptos ao 
primeyro avifo , que tendo o Infante efta noticia, & fazendo 
diligencia por efpecular a caufa , lhe conftou que ElR ey de- 
terminava feparar-fe com violencia do enfado, & oppreffao, 
em que fe achava, que lhe faziaô parecer mays horrorofa a- 
quelles, que o defejava5 unicamente dominado das difpofi- 
ções dos feus intéreíles. Confiderando o Infante os perigos 
defta refoluçao , & juntamente as grandes oppreílões, que a 
Rainha padecia, reconhecendo ferlhe devedor poucos dias 
antes do defembaraço das difficuldades , & empenhos em q 
eftivera , deliberou com generofo impulfo lançar fóra do Pa- 
ço Antonio de Soufa de Macedo, entendendo que não erad 
os motivos prefentes inferiores aos que haviaô obrigado a 
Rainha fua Mãy a apartar com heroyca refoluçao a Antonio 
de Contes da afhftencia d'ElR ey, & communicando efte feu 
intento a todos os que lhe afliftiað , uniformemente o appro- 
vavað ; & como para não mal-lograr aquella refoluçaő , era 
neceflario não a deferir, porque fe não anticipaflem as pre- 
venções d' ElRey, fahiu da Corte Real, quarta feyra pela me- 
nhãa, cinco de Outubro do anno que eferevemos de mil & 
feyícentos feffenta & fete , feguido da mayor parte da No- 
breza, & de muyta gentedo Povo ,que concorreu águella 
novidade. Entrou no Paço, & achando, que ElRey eftava 
recolhido ; efperou que fe abriffe à porta da Camara. Tanto 
que efteve aberta, entrou, & focegando a perturbaçaõ, que 
reconheceu em ElR ey, com demonitrações obfequiofas , & 
reverentes , depoys de lhe parecer, que o havia confeguido, 
lhe fallou na fubftancia feguinte : e4s acções, Senhor , que tem por 
objecto os intentos defintereffados , C virtuo/os, cofinmao a introduzir 
nos animos dos que as emprendem tam fegura confiançasque defprezando a 
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tentos. Levado defle impuljo delberey vir aos pès de V. eMarefiade a 1667. 

folicitar na luz da razao aclaridade , de que necefsirag as trevas , em que 
feprecipita ogoverno defla e Monarchia confufa, <> defordemnada pela 
infelicidade de chegar a ambição dos homens , que fe introduziraõno go- 
verno politico , cegos da profperidade , a preferir as conveniencias parti- 
culares aos intereffes publicos, ordinariamente caufa total da defiruiçad 
dos Imperios. N að duvido eu , que as foberanas intenções de V. evda- 
geftade concorrefjem empre para os mayores acertos , mas tambem conhe- 
o que os actos virtuofos , não fe lhe feguindo execuções convementes , qual 
fefemobras, fe exbalaônos difcurfos » como luzes de relampagos noctur= 
nos , que moftraô os efbragos das tempeftades , deyxando-as mays horroros 
Jas. Exaltona Providencia Divina as Armas deste Reyno a gloria tam 
fuperior , que cfquecidas as vitorias emtodos os feculos celebradas , venera 
o mundo , como as mays fublimes , as valerofas acções dos vaffallos genero- 
fosde V.eMagestade , que venturo/amente temconfeguido conhecer todo 
o Umverfo que apa, oua guerra desta Coroa depende da deiberaçao de 
V.eMagestade. Sendo poys , Senhor , infallivel este d fcnrfo , como pode 
ferrazgô, que por pe ep nao oo , © refoluções fem ordem foço- 
bre no porto feguro da fortuna o Bayxel destroçado da e Mionarchia ? E 
como ferá justo que vs/Jallos tam merecedores de premios , €> de triunfos 
adeça violencias , € castigos pelas intemperanças do governo politico? 
Esta grande calamidade intentey atalhar , logo que a comecey a conhecer , 


femoutro aum fa mays que o objeíto das obrigações » emg me poxo Real 


Jfangue de VY. pa e » de que aminha vida felicemente fe alimenta ; 
propofiçao tamver adeyra , como justificao, não /o osfnccejjos pajlados, fe- 


não o cafo prefente, © não defmerece quem tantas vezes tem exposto aos 
ultimos perigos a propric fegurança, por exaltar a gloria de |. Magesta 
de , que dando V . Magestade credito d  fnceridade comque procedo ; fe 

accônode aloña vez com o meu parecer , C na efperança de que hey de al- À 
cançar de V. Magestade este , CO ontros favores » me animo a pedir a 
feus pès feja forvido permittir que Antonio de Soufa de «Macedo » que 
indignamente exercitom a occupaçao de Secretario de Estado na occafias 
emque a Rainha minha Senhora justamente fe ofendeu dos feus excejfos , 
abindo fora desta Corte fe retire dos olhos de todos os que justamente fe ir- 
“nitaõ da efcandalo/a afsustencia,que neste Paço continua. Comesta demon- 
Fração a todas as luzes precifa Jatisfará V. Magestade a justificada 
queyxa da Rainha minha Senhora C aplacará ofeu arrezgado fentimen- 
Trtttrij to, 
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concertos, tomardo fórina os negocios publicos terad direcção as ifpofições 
militares Cr todos com amor ; C zelo afsisteremos a V. eMagestade , 
para que fem a menor occafiað de pena, não fo logre , mas dilate a gloria , 
que tamayrofa, © felicemente lhe tem acquirido as heroycas acções de 
feusvalerofos vafjallos. 

Eftas razões que o Infante proferiu tamfervorofa, & cari- 
nhofamente , que pudtrao domefticar a mays indomita fero- 
cidade , produzíraô em ElRey tam contrario effeyto, que oc- 
cupado de colera implacavel, pediu a efpada , que não havia 
poíto na cinta , com tam defordenadas vozes, que fe ouvíraõ 
nas mays exteriores antecamaras.O Infante q havia por Divi- 
na influencia ligado os incentivos do valor aos documêtos da 
prudencia , atalhou efte excefo cõimpulfo heroyco,tirando 
a efpada da bainha, & offerecendo-a egregiamente a ElRey, 
lhe diffe : Senhor, fe V. Magestade nece/sita de e/pada para fatisfa- 

çaô de alguna inadvertencia da minha (ynceridade » aqui tem esta para def- 
afogo da fua payxao: fe detremina empregalano castigo de alheyos delitos, 
eu ferey o melhor executor dos feus preceytos. Refpondeu ElRey a taõ 
decorofos obfequios com palavras tam indecentes , & impla- 
caveys, que as não pudêrao atalhar as inftancias dos que efta- 
vað prefentes, que pertenderaô moderalas , & de forte cref- 
ceu o ruido, & a confufaô, que chegando noticia á Rainha 
da perturbaçaô que havia no quarto d'ElRey , determinou 
varonilmente remediala , & com efte intento paílou do feu 
quarto á Camara, onde ElR ey, & o Infante eftavað , & em- 
penhando todo o feu elevado difcurío em expender pruden- 
tiflimas razões, não pode confeguir que ElR ey fe moderaffe; 
porque havia imaginado que o Secretario de Eítado era mor- 
to , repetindo muytas vezes, que todos os comprehendidos 
naquelle delicto haviaô de pagar o exceílo do homicidio. 
Desfez efte engano o Duque do Cadaval, que eitava prefen- 
te; porque entendendo que era neceflario,para aplacar a ira 
d'ElRey, trazer á {ua prefença Antonio de Soufa de Macedo, 
fahiua buícalo , & achando que obrigado do temor de per- 
dera vida ,eftava fechado em hūa cafa , bateu à porta. Duvi- 
dou Antonio de Soufa abrila: porem tirandolheo Duque com 
a fegurança da fua palavra o receyo que tinha de perder a 
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vida , fe manifeftou com a efpada na cinta, & hum Chrifto Anno 
na mão. Perfuadido do Duque, fahiu com elle para o condu- 1667. 
zir à Camara d ElRey por entreo concurfo da Nobreza, & 
Povo, que eftava no Paço ; porem alteràrao-fe de forte os 
animos dos que julgavad ao Secretario caufa de tam perigo- 

fa perturbaçaô , que reconhecendo o Duque a óccafiad deite 
arrifcado rumor , levantou a voz com valerofa authoridade, 

& diffe: eintono de Soufa vay comigo; & baftou efta acerta- 

da advertencia,para atalhar todo aquelle impulfo,& entrando 

com o Secretario na Camara d' ElRey, o defenganou de que 

não era morto ; mas não lhe aplacou a payxaô, porque conti- 

nuou com o meímo exceílo, & entendendo a Rainha, & o In- a 
fante, que era o remedio mays proprio , para defafogarem 
a colera d ElRey , deyxarem-no {ó com o Secretario, prelu- 
mindo juntamente, que o Secretario penetrado do perigo a 
queeftava expofto , pediria a ElR ey licença, para fe retirar a 
fitio mays feguro, fahíraS da prefença d'ElR ey para a anteca- 
mara immediata, & a Rainha fe recolheu ao feu quarto. Paf- 
fado algum efpaço, fe levantou hüa voz incerta entre todo a- 
quelle concurfo,de que eftava focegada aquella contenda , & 
de forte creíceu o rumor, q voltou a Rainha ao quarto d'El- 
Rey a tempo que elle fahia da fua Camara com o Secretario, 
& perfuadido do feu confelho , levou para húa das janelas, 
que cahem para o Terreyro do Paço ,a Rainha , & o Infante, 
com intento de perfuadir ao Povo, que eftava no Terreyro, 
que não havia defuniad algúa em danno da confervaçao do 
Reyno. Aplaudíraô as vozes populares efta demonftraçaô, 
& recolhtraõ-fe os Principes da janella ; porem como todos 
eítes remedios erað fem fim determinado , aggravavaô por 
inftantes os males que recrefciaô , fendo da mefma nature- 
za hűa voz que foou, repetindo que ElRey perdoavaa todos. 
Foy o Conde do Sabugal o primeyro que fe ofendeu defte 
intempeftivo indulto , & com valerofa, & illuftre refoluçaõ 
replicou diante d'ElRey, dizendo: Perdaõ, nao ; mercè » fim. 
Refpondeulhe ElR ey, que perdaô , & mercê; & não toleran- 
do o Conde efte compofto , tornou a repetir, que {Ó queria 
fimples mercê. 


Recolheu-fe ElRey parao apofento, de que havia fahi- 
do, 
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do,& quandoos animos de todos os que ficavaô efperando o 
defenleyo de tantos embaraços , fe occupava com mayor 
eficacia no receyo, de que ElRey acompanhado da muyta 
gente armada que lhe affiftia , rompefle em algum notavel ex- 
ceffo ; nem ElR ey conheceu o perigo em que eftava;nem os 
que o feguiað fe atreveraõ a livralo delle. Vendo por conclu- 
{25 o Infante , que ElRey fem admittir confelho, fe ob: 
ftinava na perfiftencia de Antonio de Soufa de Macedo na 
fua occupaçaô, publicamente diffe que eftava no Paço, & 
que não determinava fahir delle , fem executar o que jufta- 
mente havia emprendido. Chegou efta noticia a Antonio 
de Soufa, & concebendo penetrante temor da fua contu- 
macia, mandou dizer ao Infante , que logo fahíra do Paço, 
fenão receàra aira do Povo; mas que lhe fegurava , que em 
cerrando a noyte, fe aufentaria para parte tam occulta, que 
o não achaffem as ordens d'ElRey, fe tornaffe a intentar tra- 
zelo para o Paço, dando por fiador defta promeíla a Louren- 
ço de Soufa Conde de Santiago, & a D. Pedro de Almeyda 
irmaô do Conde de Avintes,que fervorofamente continua vaô 
a afliftencia d'ElRey. Aceyrou o Infante efta promefla , & a- 
companhado de todaa Nobreza com acclamações do Povo, 
fe recolheu para a Corte Real. Naquella noyte lhe mandou 
Manoel Antunes pedir licença, para fe aufentar da Corte, & 
do Reyno com fegurança do perigo , que podia correr. Con- 
cedeulha o Infante, tendo por muyto conveniente apartar 
d'ElRey a perverfa malicia dos feus confelhos. 

Amanheceu o dia fucceflivo , & conftando a ElRey, que 
Antonio de Soufa , & Manoel Antunes fe haviað aufentado, 
foraô exceflivas as {uas demonftrações, & grandes as diligen- 
cias, que mandou fazer , para defcobrir a parte em que efta- 
vað retirados. Recomendou-as com particularidade aos Me- 
ftres de Campo Gonçalo da Cofta de Menezes, & Iofeph de 
Soufa Sid, & 20 Tenente General da Cavallaria Diogo Luis 
Ribeyro, ordenando aos dous correflem os lugares, & Con- 
ventos vifinhos a Lisboa, &a Diogo Luis paffaffe à Provin- 
cia de Alentejo ; & voltando todos fem noticia algúa dos au- 
{entes , defafogou ElRey efte pefar , afirmando que fe não 
haviaô de correr huns touros , que eftavaô no Terreyro do 
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Paço com tantos dias de demòra ( q ferviad de zombaria aos Anno 
que obfervavaô efta irregularidade ) em quanto não appare- 1667. 
ceflem Antonio de Soufa,& Manoel Antunes,& acrefcentan- 
do-fe efte motivo aas mays , que provocavad a {ua payxao 
contra o Infante , rompeu em ameaços tam publicos , & fu- 
riofos , que tendo o Infante efta noticia , prudentemente fe 
abfteve de hir ao Paça, & de forte foy crefcendo a confufað, 
& o embaraço do governo, que totalmente faltava fórma aos 
negocios , & recurío às partes ; porque ElRey , nem gover- 
navao Reyno, nem deyxava governar-fe de peíloa algãa , 
fendo invencivel o feu animo aos rogos da Rainha, às adver- 
tencias do Infante, às perfuações da Nobreza , ás inftancias 
dos Ecclefiaíticos , & aos clamores do Povo. = 
Confideradas tam importantes dificuldades por todos 
os que zelavað a confervaçaő da Monarchia, pareceu o reme- 
dio mays faudavel convocarem-fe Cortes ; para que com a 
uniaô dos Tres Eítados fe défTe fórma ao governo do Reyno, 
& fe pudeflem atalhar novidades efcandalofas. Approvou o 
Infante efta opinia6 ; porque fó attendia ao publico focego, 
& à fegurança mays firme do Imperio : porem como a uniaõ 
das Cortes dependia da vontade d'EiR ey, totalmente oppo- 
fta a efte congreflo , por eftar perfuadido de informações 
contrarias ao pertendido focego, que a uniaô das Cortes era 
induftria do Infante, & que haviaô de fer a fua total ruina,não 
era poflivel affeyçoalo 2 confentir em fe chamarem Cortes. 
Para fe facilitar efte grande inconveniente , lhe fez o Senado 
da Camara de Lisboa húa larga confulta,em que reprefentava 
as muytas , & grandes materias, que precifamente pediaô a 
uniað dos Tres Eftados do Reyno , por naô fer poflivel de- 
terminarem-fe , fem eftarem juntos. Ouviu ElRey referir o 
q a confulta continha, & tomou por expediente não refpon- > ~ 
der ao Senado, não baftando a obrigalo repetidas inftancias, 
d fe lhe fizerao , & parecendo ao Senado q era precifo confe- 
guir ofeu intento , efcreveu aos Cabidos , & Camaras de to- 
doo Reyno ,dandolhes conta do que havia executado , & 
pedindolhes esforçaffem a fua diligencia,eferevendo aEiR ey 
o muytoque convinha à confervaçaô de feus vaflallos con- 
vocarem-fe Cortes. Mas ElR ey infiftiu em não confentir que 
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fe convocaffem Cortes , havendo-o períuadido fervorofa- 
mente todos os Confelheyros de Eftado. Nefta perplexida. 
de houve varias opiniões , que puzeraô em pratica entregar- 
feo governo à Rainha, & ao Infante , ficando em ElRey a au- 
thoridade Real fem outra operaçaõ algúa. Foy o Marquez 
de Sande o primeyro que propoz efta materia em hum largo, 
& prudente papel, que leu no Confelho de Eftado , em que 
expoz tam eficazes razões , que foy uniformemente appro- 
vado por todos os Confelheyros ; porem não confeguiu ou- 
tro fruto do feu louvavel zelo , mays que hum grande odio 
d'ElRey. Não fe abíteve o Marquez de Sande , tendo efta 
noticia , das diligencias que lhe parectraO uteys à conferva- 
çao do Reyno , & ajudado dos mays , que feguindo as direc- 
ções do Infante , concorriaõ a efte fim ,acharaô meyos de re- 
duzirema ElR ey em confentir , que fe chamaflem Cortes , 
porèm com declaraçaô , que não haviað deter principio , fe- 
não depoys de voltar da jornada de Salvaterra, para onde de. 
terminava partir, como fempre coftumava, a dezanove de Ia- 
neyro do anno feguinte. E como efta claufula offendia na di- 
laçaô os effeytos principaes, para que as Cortes fe convoca- 
vað, fendo hum delles as prevenções da futura Campanha, 
fe fizeraô com ElRey novas inftancias , & obrigado dellas, 
& de outros eftimulos interiores, tornou a intentar fahir da 
Corte ; exceflo de que o Infante promptamente teve avifo, 
& o atalhou com prudentes negoceações ; mas não baftàraõ 
todas , para perfuadirem a ElRey a aflignar as cartas, em que 
havia de mandar que os Procuradores de Cortes eftiveflem 
em Lisboa o primeyro dia de Ianeyro. Quando efta negocea- 
çao mays fervorofamente fe applicava , fobreveyo novo, & 
relevante accidente , que multiplicou as confuíões, & aug- 
mentou os embaraços, defatando-fe furiofamente os effey- 
tos de todas as conítellações infelices em funeftos vatícinios 
da ultima calamidade d' ElR ey a pezar das generofas diligen- 
cias , que o Infante applicava , para lhe fuftentar a Coroa na 
cabeça , de que a facodia a defordem dos feus exceflos , & a 
precipitava a variedade dos {eus intentos. 

Achava-fe a Rainha reduzida a tam grande afliçao , que 
não lhe era poflivel encontrar exemplar , que pudefle fervir- 
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lhe de alívio ; porem fendo muyto exceflivas as indecencias, Anno 
quetolerava, era tam fuperior a regularidade das fuas virtu- 1667. 
des, q fem defafogo entregára o {eu heroyco efpirito å clau- 
fura do fofrimento , fenão paffárað as fuas infelicidades do ri- 
gor das penas de maltratada aos defafocegos da confciencia 
offendida ; porque as aflições da vida pôde , & deve foporra- 
las a temperança do animo generofo ; porem os efcrupulos 
da alma, nem deve, nem pôde recatalos húa vida timorata , 
& virtuofa , que afpira a merecer pela pureza da confciencia 
a immortalidade da gloria. Perfuadida defte verdadeyro co- 
nhecimento fe difpoz a Rainha atropelando por todos os in- 
convenientes, que fe lhe reprefentárao, & vencendo todas a- 
as dificuldades, que fe lhe oferectrad, a feparar-fe da com- 
panhia d'EiRey , conhecendo que a vigorofa força dos ma- 
les , que na menor idade tinha padecido ,o haviao incapaci- 
tado a fer válido o matrimonio , fem fe poderem defatar os 
laços defte vinculo. Depoys de varios difeurfos, & efpiri- 
tuaes conferencias , elegeu o Convento da Efperança de Re- eirap a 
ligiofas deS. Francifco , para receptaculo da fua refoluçaõ, Luis 2 
afim pela Religiaô exemplar, que nelle fe profefla, como per 
por ferem as Religiofas da Nobreza principal do Reyno. Te- as 
ve efeytocíte virruofo intento, fegunda feyra vinte & hum 
de Nôvembro do anno que efcrevemos,& havendo a Rainha 
fahido do Paço pelas tres horas da tarde , afliítida da familia, 
que coftumava acompanhala, entrou na Efperança; & logo 
entregou ao {eu Mordomo Mayor o Conde de Santa Cruz 
húa carta, que levava efcrita para ElR ey , que continha as fe- 
guin tes razões : Deyxeya Patria, à cafa , 0s parentes , Cr vendi mi- 
nha fazenda, por vir acompanhar a V M ageflade com defejo de o fazer 
á fua fatusfaçao , <> tenho fentido muyto a defgraça de o não poder confe- — 
guir , por mays que o procurey ; C> obrigada da minba confciencia me re 
Jolvi em tornar para Franca nos Navios de guerra , que aqui chesárao, 
Peço a V. eMageflade me faça mercè de darme licença para ijjo CO de 
me mandar entregar o meu dote , poys que V. Mage flade Jabe muyto 
bem , que não eflou cafada comelle , cx efpero da grandeza de V. eLa- 
prn: me mande fazer ,aftim entrega do meu dote , como tambem o fa- 
vor que merece hua Princeza E flrangeyra , € defemparada nefles Rey- 
nos , Cr que veyo buftar a V.2Mageflade de parte tam diflante. 
Vvvvv Tanto 
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Tanto que a Rainha remetteu a carta a ElR ey, chamou 
as Donas de Honor, & as Damas, queaacompanhárao , & 
com manifefto fentimento lhes difle, que as razões, quea 
haviað obrigado a fe retirar áquelle Convento , feparando-fe 
d ElRey ,lhe moftravaô que não devia perfuadilas a conti- 
nuarem a affiftencia , que lhe haviaõ feyto atè aquelle tempo; 
porque o efcrupulo que a obrigáraa depor a Coroa, lhe pro- 
hibia as ceremonias , & obfequios , que {e coftumavað dedi- 
car às Rainhas de Portugal, fegurandolhes, que em quanto 
a vida fe lhe dilarafle , lhe duraria a lembrança do affe&o, 
que lhes devia. Foy grande a confufað de todas as que ou- 
vírað a Rainha, pelas tomar de improvilo aquella novida- 
de, cuftandolhes grande pezar a infelicidade da Rainha , & 
as confequencias da refoluçaô que tomára ; conhecendo po- 
rèm da fua virtude, & fingular entendimento, que fem infal- 
livel encargo da fua confciencia, fe não refolvera a arrojar-fe 
a tam perigofa deliberaçaô fem fundamentos muyto juftifi- 
cados ; & formado efte breve difcurfo , refpondêrao á Rai- 
nha com a muda rhetorica da trifteza dos femblantes, & elo- 
quente lingua das lagrimas, & determinando todas conti- 
nuarema fua afhiftencia, fe rendèrað ao embaraço da claufu- 
ra, & ficárað unicamente D. Antonia da Silva, Dona de Ho- 
nor, mulher que havia fido de Triftað da Cunha, & do nu- 
mero das Damas D. Antonia Mauricia da Silva, & D. Ifabel 
Francifca da Silva ,a primeyra filha de Martim Correa da Sil- 
va,a fegunda de D. Luis de Almada. 

Chegou nefte tempo ao Paço o Conde de Santa Cruz, 
& achou que ElRey havia mandado prevenir carroças , que 
o aguardavaô para fahir ao campo. Entrou a fallarlhe, entre- 
goulhe a carta, que mandou ler, & das razões que ella con- 
tinha , concebeu tam defordenada pay xao , que fem conferir 
aquella , por todos os requifitos graviflima materia , com Mi- 
niftro ,ou pefloa algãa, por entender que feria o feu mayor 
opprobrio publicar-fe a fua incapacidade para a faccefað do 
Reyno, entrou em hûa carroça feguido dos que eftavað defti- 
nados paraoa companharem, & com eftrondofa celeridade 
paflou ao Convento da Efperança, & achando as portas cer- 
radas por ordem da Rainha,mandou com furiofas vozes, que 
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lhe trouxeflem machados para fe quebrarem ; porem foy a Anno 
tempo que o Infante o divertiu defta refoluçaô ; porque che- 1667. 

gandolheavifo à Corte- Real daquelle não efperado acciden- 

te, fahiu a remedialo com a poflivel diligencia , feguido dos ..” 
que lhe aflítiaS , & veyo concorrendo parte da Corte à afli- 
ftencia de ambos os Principes , & temperou a ira d ElR ey fal- 
landolhe focegada , & prudentemente com a advertencia de 
que å refoluçaõ , que a Rainha havia tomado , não era pofi- 
velatalhar-fe com violencia, por feachar defendida das im- 
munidades da claufura, & das atrenções que fe deviaõ ao feu 
reípeyto , pelas qaues razões era precifo recolherem-fe ao Pa- 
ço, para fe tratar materia tam grave cõ a circunípecçaô, q me- 
recia. Perfuadiu-fe ElRey de propofições tam bem fundadas, 
& voltou para o Paço acompanhado do Infante , & de toda 
a Nobreza, & dentro de poucas horas moftrou, que total- 
mente fe efquecia do Ífucceílo antecedente, entregando-fe 
aos mefmos divertimentos , a que inutilmente coftumava 
applicar-fe. , 

Na menhãa do dia feguinte mandou a Rainha pedir ao In- 
fante quizeffe hir fallarlhe à grade da Igreja da Efperança. An- 
tes q elle lhe obedeceffe , deu conta a ElR ey, pedindolhe li- 
cença. Concedeulha , & chegando a fallar à Rainha com o 
mefmo obfequio reverencia, & fumiflaô, que fempre coftu- 
mára , lhe referiu ella com eloquentes razões a caufa , que ti- 
vera, para fe feparar d' ElRey , fem mays attençaô, que ado 
encargo da fua confciencia , & que para o confeguir, & vol- 
tar a França com a fentença da feparaçaô do matrimonio, & 
reftituiçao do dote que trouxera, implorava o feu favor. Re- 
fpondeulhe o Infante que elle eftava prompto para lhe obe- 
decer com a eficacia , em que o empenhava a {ua obrigaçao , 
falva a authoridade, & reputaçao do Reyno. Voltou parao 
Paço, & dando a ElRey conta do que a Rainha lhe havia re- 
ferido , lhe refpondeu com termos tam indecentes, perten- 
dendo diflimular a fua manifeíta impofhibilidade que o In- 
fante não querendo altercar razões em materia tam importã. 
te, fe recolheu para a Corte Real; & a Rainha fez com os Co- 
felheyros de Eftado, & Titulos a mefma diligencia , que ha- 
via feyto com o Infante A declarando a todos, que a fua per- 
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Anno tenção era juftificar em Iuizo, que o matrimonio eftava inva- 

1667. lido, & informada a Rainha de que ao Cabido da Sê de Lif 
boa tocava fer luiz da caufa do divorcio ,lhe efcreveu hãa 
carta , que continha as razões feguintes : 

Expoem-fe eAparteyme da companhia de S. Magestade , que Deos guarde por 
RAN a. naõ haver tido effeytoo matrimonio ,em que nos concertamos , C por naô 
vercio poder [ofrer mays tempoos efcrupulos de minha confciencia,que me fez, dif- 

fimular ategora o amor que tenho , C me merecem estes Reynos. Efpero 
que S.eMiagestade , como melhor testimunha da minha razao, a declare, 
para me recolher brevemente a França , fem embaraço a minha peffoa , E 
rogo ao Cabido da Santa Se desta Cidade, a quem por feus Ministros 
toca fer Juiz desta caufa »a queyrad mandar abreviar , quanto for pof- 
frvel, favorecendo em tudo o que for justo, a hua Estrangeyra magoada 
da def graça de não poder viver naterra , que veyo de tam longe bulcar com 
tanto gosto ; E pode muto confiadamente entender de mim o Cabido, que 
emtoda a parte , em que af sistir , faberey reconhecer , > agradecer acor- 
tefia , com que me tratárao. Lisboa vinte > dous de Novembro de mil 
Co feyfcentos feffenta © fete : 
Maria Francifca Ifabel de Saboya. 
Juntou-fe o Cabido , & lida nelle a carta referida, refpon- 
deu a ella na fórma que fe fegue : Leu fe neste Cabido com grande 
fentimento a carta de V.cMiagestade , efcrita em vinte € dous do cor- 
rente , por ficarmos entendendo are/oluçao que V. Magestade havia 
tomado , de fe recolher nejfe Convento com determinaçad de fe voltar a 
França, defemparando a'Portugal, onde be tam amada, > venerada, 
Co de procurar fe annulle no Fu:zo da Igrejao Matrimonio contrabido 
entre ElRey N offo Senhor ; dr V Mage ade. 
— Ostermos, Senhora ordinarios da jufliça, que fe permittem a gual- 
quer peffoaparticular , mal fe podem negar a V.<Mageflade , quando as 
materias cheguem a efle eftado : porem concorrem nefte negocio tantas cir- 
cunftancias dignas de ponderação» qiie pedimos a V.. Mage flade licença, 
para que antes de entrar nelle , o encomendemos , E façamos encomendar 
a Deos » efperando da fua mifericordia feja fervido de o encaminhar afa 
Janto intento , bemuniverfal deste Reyno , E confervaçaõ de V. Mage- 
Sade , à quemo me mo Senhor guarde por felices » CP largos Annos » como 
todos lhe pedimos , C> defejamos. 
Tanto quea Rainha recebeu a referida carta do Cabido , 
conhecendo q era neceflario applicar todas as pofliveys dili- 
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gencias a hum negocio, de que eltaô dependentes confe- Anna 
quencias tam relevantes, refolveu mandar a França a Luis de 1667. 
Verju, que afliftia em Lisboa com titulo de Inviado dos Du- 

ques de Vandofma , informando-o das juftificadasacções do . ”' 
feu procedimento; & da certeza infallivel, com que feacha- 
va,de fahir a feu favor a fentença do divorcio , por ferem tam 
folidos os fundamentos da fua juítiça , que antes de procefla- 
da a caufa , a julgavaõ contra ElR ey todos feus vaflallos in- 
formados por actos repetidos, & notorios da inhabilidade, 
que padecia para a fucceflãô do Reyno , originada da lefaô , 
com que ficára na enfermidade que padectra nos feus pri- 
meyros annos. 

Trabalho inutil he ufarmos dos termos da Rhetorica,nem 
valernos das vozes da eloquencia , para que reconheçao os q 
lerem efta Hiftoria a grande confufa6 , & imminente perigo, 
em que fe achava a confervaçaS da Coroa de Portugal ; por- 
que a variedade, & grandeza dos extraordinarios fucceffos , 
que temos referido , inculcaó a certeza deíta propofiçaô,por 
cujo refpeytoopprimidos , & duvidofos todos os que zela- 
vað a confervaçaô da Monarchia , procuravaô achar meyos 
proporcionados , para reduzirem a ElRey a entregar fem 
eftrondo , nem defafocego o governo do Reyno ao Infante, 
refervando para quietaçao da fua vida os dous Polos eftima- 
dos dos venturofos de defcanço , & authoridade; porque a- 
juftando-fe amigavelmente eite util partido , nem ficava à re- 
putaçaô do Reyno , que defejar , nem à malícia dos homens, 
que arguir : porém todas as diligencias , que fe applicava 
para fe confeguir efte intento, erað inuteys , & todas as ne- 
goceações infrudtuofas; porque fe achavaô oppoítos animos 
contumazes ; & invenciveys á razaô, & prudencia, & depen- 
dia da vontade d' ElRey, & dos que lhe aMítiao ,o felice im 
defte ajuftamento , não podendo ElRey, opprimido de te- 
mor, & odio, fofrer a companhia do Infante, nem os delin- 
quentes, & facinorofos , a que dava credito, ameaçados das 
fuas culpas, & atemorizados do caftigo jufto, que mereciad, 
queriað aceytar mays partido , que o defafocego , nem mays 
razaô, que a violencia, conhecendo , que {ô podia fer dura- 


velo teimpo ,que ElRey permaneceffe no governo do Rey- 
no, 
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no. Eita infelicidade foy a caufa total da ruína d' ElRey , não 
podendo vencelo as perfuações do Infante, as advertencias 
dos Confelheyros de Eftado, os rogos dos doutos, & virtuo- 
fos ,os clamores do Povo,a fogeytar-fe ao partido -propoíto; 
confundindolhe o pouco difcurío , que tinha, a violencia dos 
erros comettidos,que o conftrangiaõ ao fatal precipicio,que 
por inftantes o ameaçava. Reconhecendo poys efta invenci- 
vel contumacia os Confelheyros de Eftado , & a Nobreza,& 
Povo de Lisboa , determináraS acodir ao perigo manifefto da 
Monarchia , que fuCtuava na ultima defefperaçaô de faltar ao 
Reyno governo, & a ElRey fucceflores, & quafi todos con- 
cordárao em fe entregar à direcçaô do Infante por immedia- 
to fucceffor d'ElRey , & por defcobrir em dezanove annos 
de idade muyto fingulares partes, que erað os requifitos, & 
remedios , de que neceflitavaô os males publicos, por muy- 
tas circunftancias mays perigofos , que os que fe haviaõ ex- 
perimentado , quando foraô chamados ao governo do Rey- 
no os dous Infantes D. Affonfo, & D.Pedro ,o primeyro pe- 
la incapacidade d'EIR ey D. Sancho Capelo, o fegundo pela 
menoridade d'ElRey D. Affonfo V. 

Conftou ao Infante,que hia romando força efta voz com- 
mua , & defejando atalhar com efhcaz affecto fazer-fe precifo 
o fucceílo de fe chegar com ElR ey a violencia, & concorren- 
donefta digna urbanidade todas as peffoas, que familiarmen- 
te lhe afhítiad , fe esforçàrao com todoo calor as diligencias, 
para que ElR ey quizefle confentir em ficar logrando a autho- 
ridade Real, & o Infante exercitando o poder abfoluto. E 
apuradas todas as diligencias , que parecèrað mays precifas , 
foy aultima juntarem-fe os Confelheyros de Eftado, (que va- 
rias vezes temos nomeado ) & entrarem na Camara d ElRe 
a perfuadilo, & convencelo na fua repugnancia, & no mefmo 
dia, em que fe aflentou eftarefoluçaô , fallâraô ao Infante os 
Miniftros do Senado daCamara,& a Cafa dos vinte & quatro 
do Povo, & com ardente, & zelofo aperto lhe pedíraô qui- 
zeffe entregar-fe do governo do Reyno. Refpondeulhes em 
palavras geraes benevolos agradecimentos , & diflelhes, que 
ao dia feguinte eftiveílem juntos, porque defejava,que o feu 
intento fe ajuítafle muyto 4 fatisfaçaô d ElRey,que era o que 

todos 
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todos feus vaflallos deviaô pertender. Efta generofa mode- Anno 
ftia do Infante fundada na diligencia , que haviad de fazer 1667. 
com ElRey os Confelheyros de Eftado , que julgava effecti- 
va, infamou maysos animos dos que defejavaõ coroalo : pos 
rèm obedectraõ ao feu preceyro,& no dia feguinte deftinado 
para os Confelheyros de Eftado fallarem a ElR ey, foy opri- 
meyro que entrou no Paço o Marquez de Cafcaes , antici- 
pando-fe com zelofo, & prudente eftudo à hora dedicada pa- 
rao intento, que eftava premeditado, defejando ardentemen- 
te, por mayor que todos nos annos,& não inferior a algum 
na authoridade, reduzir a ElR ey particularmente a tomar a 
refoluçao , que mays convinha ao feu decoro Real , & que 
mays importava à confervaçaô da Monarchia. Com efte in- 
tento chegou a antecamara immediata á caía, em que eftava 
ElRey,& conftandolhe que dormia, bateu tam vigorofamen- 
te à porta, queo acordou, & mandou quelhe abriffem. En- 
trou o Marquez, & chegando à cama d'ElR ey com liberda- 
de reverente ,& zelo em todos os feculos louvavel, lhe diffe 
que não era tempo de dormir com tanto defcanço , porque o 
ameaçava inevitavel ruina , & infallivel precipício ; porem q 
fe acordaíle do lethargo, em que eftava, como do fomno que 
dormia, que com a mefma facilidade que acordára, fahiria do 
riíco , a que eftava expoíto ; & que poys a natureza lhe negá- 
ra por impenetravel Providencia Divina as acções da prude- 
cia para o governo , & da fecundidade para a geraçao , que fe 
não negafle pela fua contumacia ao que {eus vaflallos eftavad 
promptos para lhe permittir-, que era confervalo na autho- 
ridade Real em fua fegura liberdade, & obedecer todos à di- 
recçaô do Infante no governo do Reyno,& que o Infante 
era quem eficazmente pertendia efta fôrma fociavel de aju- 
ftamento , de que era feguro fiador o feu modefto, & tempe- = 
rado animo, tam igual, & defintereflado , que fe efcufava de 
tomar a Coroa que o Reyno lhe oferecia , {ð por lhe confer- 
var a authoridade , fendo infallivel certeza, que não lhe tira- 
ria depoys com engano o que de urbanidade lhe deyxava : 
que os Principesaliados o tratariaô, como Rey; & os vaflal- 
los, como Senhor : que as felicidades do Reyno feria con- 
tadas como fuas , as defgraças como alheyas: que não have- 

ria 
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ria divertimento lícito , que não lograffe , nem cabedal abun- 
dante que não tiveffe : & que finalmente, fe fe refolveffe ato- 
mar o feu confelho, alcançaria tudo quanto o difcurfo lhe po- 
dia propor para feu focego, & defcanço; & pelo contrario 
fe quizeffe defviar-fe das juítas propofições , que com tanto 
amor lhe apontava, padeceria todos quantos trabalhos , & 
pezares a fua enganada imaginaçaõS não chegava a compre- 
hender. | 
A efta prudente propofta doMarquez de Caícaes refpon- 
deu ElRey com tam defconcertadas palavras, & defordena- 
daimpaciencia, que depoys de repetidas, & inuteys amoe- 
ftações , reconhecendo que não era poflivel convencelosdeu 
lugar ás inftancias dos mays Confelheyros de Eftado, que já 
eftavad juntos,que entráraô à prefença d'ElR ey : porêm can- 
çando-fe largo tempo em bufcarem eficaz, & fervorofamen- 
te todos os caminhos de o reduzirem,vendo-feElR ey aperta- 
do ,lhe crefceu de forte a defefperaçaô , & a ira, que defenga- 
nados de que era irremediavel a fua defgraça , refolveraõ que 
o Duque do Cadaval foffe dar conta ao Infante do pouco ef- 
feyto que havia refultado da fua diligencia. Paffou o Duque 
á Corte Real, & achou o Infante acompanhado de todos os 
que havemos nomeado , que familiarmente lhe afhítiao , & 
dandolhe conta do defabrimento , em que fe achava ElRey, 
& da pouca efperança que ficava de fe reduzir á pertendida 
fociedade , foy inexplicavel a afliçao, em que o Infante en- 
trou,reconhecendo o impoílivel de acodir ao aperto do Rey- 
no , fem paffar pela pena de o haver de executar pelo cami- 
nho de concorrer na defgraça da reclufaô d' ElRey , fema 
qual, confiderada a fua contumacia, fe não podia livrar de 
eftragos infalliveys, & de perigos inevitaveys: porem leva- 
do do defejo de apurar todos os remedios , para atalhar oin- 
conveniente da cenfura maliciofa dos homens, que depoys 
haviaô de julgar as fuas acções, perguntou a todos os que fe 
achava6 prefentes, fe defcobriaô algum meyo entre os dous 
extremos ,a que eftava reduzido , que venceffe a fua perple- 
xidade , & depoys de varios, & prudentiflimos difcurfos, to- 
dos concordáraô que confiderada a infufhciencia d' ElRey,a 
impofhibilidade de ter fucceílaõ , as injuítas operações, que 
havia 
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havia executado , a oppreflao dos Povos,areclufao da Rai- Anno 
nha, as negoceações dos Caftelhanos, & a confufað do go- 1667. 
verno do Reyno , queo Infante não fó podia, mas era obriga- 

do no foro da confciencia, como immediato fucceflor d'El. 

Rey ,a tomar pofle do governo da Monarchia por qualguer 
caminho, que fofle factivel, vifto ter apurado todas as dili- 
gencias para reduzir a ElRey feu Irmaô a decorofa, & ami- 

gavel correfpondencia, concorrendo para efte fim com fer- 
vorofo zelo todosos que eftavaô prefentes, & os mays, que 

fe achavaô promptos á fua obediencia , & que defte parecer 

erað os mayores letrados, com quem fe havia confultado efte 

tam grande negocio. 

Convencido o Infante de razões tam fundamentaes rom- Toma o m- 
peu pela fua repugnancia, & refolveu á imitaçaô d'ElRey do 
feu Pay libertar a gloriofa Patria da excefliva oppreílaô que 
padecia. Com efte intento fahiu da Corte Real, quarta feyra 
vinte & tres de Novembro do anno de mil & feyícentos fef- 
fenta & fete pelas tres horas da tarde, acompanhado da ma- 
yor parte da Nobreza de Lisboa , do Senado da Camara , & 

Cafa dos vinte & quatro, & de innumeravel gente do Povo, 
havendo todos concorrido, tanto que fe divulgou, que o 
Confelho de Eftado entrára na Camara d'ElRey fem ordem 
fua. Apeou-fe o Infante de hûa carroça no pateo da Capella : 
bayxára6 a bufcalo os Confelheyros de Eftado: fubiu ao 
Quarto d' ElRey com tam fevera, & defembaraçada refolu- 
çaô , que arè aquelles , que a temêraô , a applaudirað. Tor- 
nárao a entrar os Confelheyros de Eftado , fazendo a ElRey 
novas inftancias, & como o Infante vio , que todas erað inu- 
teys, chegou á porta da Camara, em que ElR ey eftava já ve- 
{tido , & cerrou-a pela parte de fôra, & ordenando a feguran- 
ça de fe não poder abrir, fizeraô varias peíloas a mefma dili- 
gencia nas mays portas , que fe communicavaõ pela parte in- 
terior com a cafa em que ElRey eftava. Hlúa dellas , que fica 
immediata á efcada do corredor da fala dos Tudefcos,arrom- 
báraô alguns dosmoços da Camara, & patrulhas d ElRey , 
que acodíraô ao rumor pela parte do eyrado. Obrigáraõ -nos 
a que fe retiraífem , & medrofos do caítigo dos feus delictos 
defemparáraõ o Paço, cuja circunferencia fe occupou de fin- 

XXXXX tinellas, 
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tinellas, & rondas dos Terços da guarniçað da Corre, & f- 
cou ElRey acompanhado das peífoas, que parecèrað preci- 
fas, para affiftirem a feu ferviço,& tam laftimofaméte alheyo 
do excefTo da fua defgraça , que continuou fem memoria do 
feu infortunio todos aquelles extravagantes exercicios do- 
meíticos , que haviað fido inftrumentos da fua ruina, mo- 
ftrando ter delles a mefma fatisfaçao, que manifeftava no 
tempo da fua liberdade. Foy Antonio Cabide ( que fervia a 
ElRey de Secretario de Eftado ) hum dos que o Infante man- 
dou entrar na fua camara, & havendo tido com elle hãa larga 
conferencia, por fua intervençao aílinou ElRey o papel fe- 
guinte eferito da letra de Antonio Cabide. 

ElRey N offo Senhor tendo refpeyto ao estado , em que o Reyno fe 
acha , E ao que lhe reprefentou o Confelho de Estado, E a outras muytas 
canfas , C razões , que à iffo o obrigárao, de feu moto proprio, poder Real 
C abfoluto ha por bem fazer defiftencia destes feus Reynos, a/sim, & da, 
maneyra que os pofjue » de hoje em diante , para todo [empre , em a pefjoa do 
Senhor Infante D.Pedro feu Irmao , Cem feus legitimos defcendentes, 
com declaração que do melhor parado das rendas delles referva cemmil cru- 
zados de renda em cada bum anno , dos quaes poderá testar por fua morte 
por tempo de dez annos ;€> outro fim referva a Cafa de Bragança com to- 
das fuas pertenças , Cem fes verdade de S. Magestade afsim q 
mandar comprir , Cr guardar ,me mandou fazer efle ,& o firmou. Anto- 
nio Cabide o fezem Lisboa a vinte čo tres de Novembro de mil Cx Sf 
centos feffenta ér fete. REY. 

Achava-fe o Infante no Confelho de Eftado, quando An- 
tonio Cabide, pedindolhe licença para entrar a fallarlhe , lhe 
entregou o papelreferido. Agradeceulhe,como era juíto,tam 
importante diligencia, & mandou ler o papel pelo Doutor 
Pedro Vieyra da Silva,a quem havia reítituido a occu paçað 
de Secretario de Eftado , affim pela injuftiça com que fe lhe 
tirára ,como pela fua grande capacidade exercitada dilatado 
tempo com geral fatisfaçað. Lido o papel, depoys de larga 
conferencia, refoluto o Infante a aceytar o governo, & não 
a Coroa, mandou paflar os defpachos, que erað neceffarios , 
para que fe feparaflem os effeytos, que ElR ey mandava refer- 
var para {eu fuftento , & conferindo fe no Confelho de Efta- 
do à parte, onde ElR ey havia de afhítir, fe affentou que foffe 


no 
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no mefmo Quarto, em que eftava, nomeandofelhe parao fer- 
virem as pefloas , de que mays fe agradafle, & mandandolhe 
o Infante perguntar quaes era fervido efcolher, apontou uni- 
camente hum moço , que tratava do fuftento dos cães da 
caça ; deftemperança de difcurío , que mereceu genero(as la- 
grimas do Infante , quando lho referíra6, parecendolhe por 
todos os requifiros fer ElRey o exemplar mays proprio do 
defengano do mundo; porque chegando a lograr a mayor ve- 
neraçaô pelo nafcimento , & pela grandeza, veyo a padecer 
a mays fenfivel infelicidade pelos achaques , & pelos defacer- 
tos. Aquella noyte dormiu o Infante no Paço afliftido de feus 
criados ,do Duque do Cadaval,o Conde de Sarzedas, Mi- 
guel Carlos, & algūas outras pefloas, & ao dia feguinte fe 
defpachãraõd proprios a todo o Reyno com cartas em nome 
d'ElRey aflignadas pelo Infante , em que ordenava, que no 
primeyro dia do mez de Ianeyro do anno feguinte eftiveíTem 
em Lisboa os Procuradores de Cortes das Cidades, & Villas, 
que coftumaô mandalos a femelhantes congreflos, & pafa- 
dos alguns dias, divulgando-fe a renuncia, que ElRey havia 
feyto do Reyno no Infante ,foy de qualidade a eficacia, com 
que abraçou toda a Corte a opiniaô de que o Infante tomaffe 
a Coroa ,aceytando a renuncia , que fe achou elle obrigado a 
paflar o feguinte decreto, para que viíto pelas pelfoas nelle 
nomeadas, fe lhe confultafle, o que entendeflem, que era 
mays jufto , & mays conveniente á confervaçao do Reyno: 
D. Rodrigo de Menezes , Gentil-bomem da minha Camara , C7 meu 
Estribeyro Mor , avife daminha parte aos Doutores Pedro Fernan- 
des eMonteyro,do Conjelho € ElRey meu Senhor, <o feu Defembarga- 
dor do Paço» Martim eAjfonfo de Mello, Deputado da Nfa da 
Confciencia,< Ordens, Fofephb'P inheyro,do Confeibo da Fazenda, Luis 
Fernandes T eyxeyra, Juiz dos feytos da Coroa , Load Lamprea de Var- 
gas;Corregedor do Crime da Corte , Load de Roxas & Azevedo; men Se- 
cretario <> Defembargador dos eAggravos da Cafa da Supplicaçao,para 
quefe achemnacafa , que o dito D. ‘Rodrigooccupa no Paços me di- 
gaúcoma confideraçao , que a materia pede , fe conforme ao eflado , em que 
feacha apefjoa d ElRey meu Senhor , E eftes Jeus Reynos , beyde conti- 
nuar nas Cortes, C palfadas elias ,0 guverno COM 0 titulo de Curador de 
S. Mageflade , <> Governador deftes Reynos , que heo de que ategora 
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ufey; ouw fe devo confentir » que me dem otitulo, E mays qualidades de 
Rey; Cr fe devo u/ar darenunciação » que S. Mageflade me fez , dodi- 
reyto desta Coroa pouco depoys de estar reclufo , ou doque o direyto dif- 
poem paraas pefjoas incapazes » por qualquer titulo, para governar feus 
bens : advertindo que quando tomey o governo destes Reynos , não foy com 
cobiça , ambição , ou outro fon meu particular » fenão fo por acodir a Jande 
publica , Co ao remedio , > confervaçaõdo Reyno » lsvrando os valfallos 
das molestias , que lhes via padecer » > por dar fatisfaçao às instancias , 
que concinuamente me faziao ; Co me dirão por efcrito o que lhes parecer 
fem di fkinçaô devotos , declarando fo o que pela mayor parte fe vencer. Em 
Lisboa a dez de Dezembro de mil c> feyjcetos feffenta € fete. Infante. 

Juntos os Miniftros,depoys de ventilarem largamente as 
grandes circunítancias, & relevantes confequencias das pro- 
pofições do decreto, pediradtempo , para confiderarem ma- 
terias tam graves. Paflados alguns dias, entregárao os feus 
votos ao Infante , que ordenou fe leflem na prefença dos 
Gentif-homens da Camara, (em que já entrava o Conde de 
S. Ioaô , que havia chegado da Provincia de Tras os Montes) 
& de outros Miniftros. Foraô diverfos os pareceres de todos 
os que fe confultáraõ : diziað huns, que o Infante tinha ple- 
namente moftrado ao mundo em todo o progreiTo das {uas 
heroycas acções, que {ð obrigado do perigo publico, fem at- 
tençað algúa a utilidade particular, trarára de prevenir reme- 
dios adequados aos males, que a Monarchia laftimofamente 
tolerára : que em repetidas occafiões perfuadira a ElR ey,que 
moderafle os feus exceflos , que governafle o Reyno com o 
acerto, a queera obrigado, & que deítas advertencias não ti- 
rára intereffe algum , antes o expuzerað a manifeítos rifcos 
occafionados da colera defordenada d' ElR ey,que nunca pu- 


“dera extinguir a fua paciencia, & que era infallivel conhece- 


rem os que difcurfaflem com fynceridade eftes fucceffos , d 
fe o Infante appetectra o governo do Reyno, que o mays 
proprio caminho de o confeguir era deyxar engolfar EiRey 
no perigo dos feus erros, para que fe precipitaíle na fua mef- 
ma imprudencia : que a todos era notorio o aperto , que em 
varias occafiões fe tinha feyto ao Infante para aceytar a Co- 
roa , & a modeftia , com que procurára fuítentar a ElRey na 
authoridade Real; fociavel ajuftamento , que ElRey nunca 


quizera 
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quizera admittir : que era infallivel fer mays prompta a obe- 
diencia dos vaflallos, reconhecendo ao Infante por feu Rey, 
que nomeando-o por feu Governador ; porque nefta fórma 
haviað de ter por mays certaa liberdade dos feus privilegios: 
que os indultos de Meftre das Ordens Militares melhor fe a- 
juftava6 nos Reys, que nos Governadores: que os Principes 
de Europa poderiaô ter duvida na igualdade da correfpon- 
dencia , & no tratamento dos Embayxadores: que por con- 
clufaô a defiftencia, que ElR ey fizera do governo do Reyno, 
renunciando-o no Infante, desfazia qualquer embaraço , que 
dificultaffe tomar a precifa refoluçaô de fe coroar. 
Expunhaô os que fuftentavaõ contrario parecer ,q as ac- 
ções dos Principes não {6 deviaô de fer juítas no foro inte- 
rior da confciencia, fenão tambem no exterior da opiniaõ ; 
que fuppoíto fer infallivel, que oInfante não attendêra na re- 
foluçaô , que tomára , mays que ao perigo da confervaçaS do 
Reyno ,que qual Bayxel fem Piloto experto naufragára na 
tormenta dos defacertos, ficaria duvidofa na malicia dos ho- 
mens efta recta intençaô , fe o Infante ao mefimo tempo , que 
tirafle a ElR ey a liberdade, lhe ufurpafle a Coroa; porque 
efta acçað não era necellaria para governar o Reyno,em quá- 
to ElRey foffe vivo, & fó depoys de morto ficava precifa, & 
obrigatoria ; porque os Povos conhecendo a indubitavel in- 
capacidade d' ElRey, mays affectuofamente fe haviað de fu- 
geytar a obedecer ao Infante, como tutor da infufhciencia de 
feu Irmaô , que como Rey, que lhe tirava não {© a liberda- 
de ,fenão a Coroa: que em quanto aos Embayxadores, que 
mandando-os o Infante em nome d'ElR ey ; tiravaô a duvida, 
que fe avaliava por muyto dificil de ajuítar;& que nefta mef- 
ma fórma feria corrente o tratamento das cartas dos Reys 
amigos : queos privilegios de Meftre ficavað a ElR ey, poys 
o não privavaô da Coroa, com que ceflava o efcrupulo deita 
materia : que devendo fuppor-fe pela ordem geral da natu- 
reza, & pelos achaques d' ElRey , que o Infante lhe excede- 
ria nos annos da vida, que nefte cafo lograria o Infante ayro- 
famente coroar-fe fem receyo dos difcurfos do feculo pre- 
fente, & fem temordos juízos dos futuros; poys como im- 


mediato fuccelTor d ElRey , naturalmente viria a conteguir 
o que 
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o que naquelle tempo fe Ihe podia eftranhar. 

Approvou o Infante efte parecer com grande contenta- 
mento ; porque era a fua mayor oppreflaõ fazerfelhe precifo, 
como repetidamente havemos referido , tomar a Coroa em 
vida d' ElRey. 

Nefte tempo tinhaó chegado a Lisboa os Procuradores 
de Cortes, & juntos na Sala dos Tudeícos a vinte & fere de 
Ianeyro do anno de mil & feyícentos feflenta & oyto os Tres 
Eftados do Reyno , foy o Infante jurado Principe na feguin- 
te fórma; havendo referido D. Manoel de Noronha (poucos 
mezes depoys Bifpo de Coimbra ) húãa larga,& bem compo- 
fta oraçao ,em que moftrou as juítas caufas , com que o In- 
fante fe introduzíra no governo do Reyno,obrigado das in- 
ftancias de feus vaffallos , que pertendêraô politicamente 
confervalo, como militarmente com heroycas acções haviað 
confeguido. 

Turamos aos Santos Enangelhos corporalmente com noffas mãos to- 
cados , C declaramos , que reconhecemos , € recebemos por nojjo verda- 
deyro , <> natural Principe , & Senhor ao muto Altu , E muyto Ex- 
cellente Principe D. Pedro, filho legitimo d ElRey D. Toaô o IV. <> 
da Rainha D. Luiza /ua mulber , € Írmao do muyto Aito, E muyto 
Poderofo Rey D. Afjonfo VT. N offo Senhor , few verdadeyro , € na- 
tural fuccojjor na Coroa deftes Reynos , E como feus verdadeyros , €> 
naturaes fubditos , C vaffallos , que fomos , lhe fazemos pleyto , €> ho- 
menagem , C7 promettemos , que depoys dos dias de S. e Mageftade , fa- 
lecendo fem filbos legitimos » 0 reconheceremos , E receberemos por noffo 
verdadeyro , C natural Reyr Senhor defles Reynos de Portugal, cr 
dos Algarves , daquem , <> dalem mar , em Africa , Senhor de Guiné x 
da Conquifia, Navegação , Comercio da Ethiopia, Arabia, Perfia , 
cz India , rc. Cr lhe obedeceremos em tudo; Co por tudo » > a feus 
mandados , C juixos no alto , C no bayxo, E faremos por elle guerra, 
manteremos paza quem nos mandar , & não obedeceremos ; nem reconhe- 
ceremos outro algum Rey falvo a elle <> tudo ofobredito juramos a Deos, 
coa cfa Cruz, > aos Santos Emangelhos » em que corporalmente pomos 
nofjas mãos,de afsimem tudo , C> por tudo o guardar , Cr em final de fu- 
Seyçao , obediencia , Cr reconhecimento do dito Senhorto Real beijamos 4 
mada S. Alteza , que efla prefente. 

Celebrado o juramento do Principestiverad principio os 

congrefios 
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congreffos de cada hum dos Tres Eftados do Reyno : o da Anne 
Nobreza na Cafa Profeffa de S. Roque da Cõpanhia de Iefus, 1668. 
o dos Povos em S.Francifco da Cidade da Obfervancia,o dos 
Ecclefiaíticos no de S. Domingos daOrdem dos Pregadores, 

& no primeyro dia que fe juntàrað , fe leuem todos os tres 
braços o decreto , & papel feguinte, que o Principe mandou 
aelles : € Veja-feno Eftado dos Povos o papel, que fe me 
offereceu, & ferá inclufo nefte decreto , que he feyto com 
relaçaô verdadeyra do que paflou na occafiað , em que tomey 

o governo , das caufas , que tive paraiflo, & titulo de Cura- 

dor da peíloa d ElRey meu Senhor, & Governador de feus 
Reynos,com que recolhi fua Real pefloa ; porque hūa , & 

outra coufa fe juftifica bem nas razões do papel inclufo, reco- 
mendo muyto feapprovem,& fe declare fe hey de continuar 

o governo com aquelle titulo , & fe parece , que feja com ou- 

tro, & qual, & conformando fe cada hum dos braços com 

os outros no que refolverem como efpero , feyro, & toma- 

do affento da refoluçaS , em que concordarem , jurarey os 

foros , & izenções deftes Reynos na fórma coftumada , & 

elles me jurarão lealdade, & obediencia , em quanto me du- 

rar O governo. 

Diziao papel : € Pofto que faô tam patentes as razões, 
que S. Alteza, & o principal defte Reyno teve , para remo- 
verdo governo a ElRey D. Affonfo Nofo Senhor , he con- 
veniente manifeítalas por efte papel ao mefmo Reyno,& ao 
mundo; porque de hãa coufa tam publica, & tam grande he 
precifo fe publiquem os fundamentos. E como raras vezes ha 
refoluçao , que ou da malícia ,ou da ignorancia não padeça 
controverfias, com efta publica noticia fe atalhará aos mal 
intencionados , & fe dará luz aosmenos noticiofos. 

Os defacertos de hum Rey mancebo mal aconfelhado 
( cujos Miniftros , & vaffallos podendo atalhar fua ruina , o 
não fizeraô ) nos reduzíraô de conquiítadores a conquifta- 
dos, de receber a pagar tributo, de fenhores do mundo a ef- 
cravos de Caítella , & aos que pelas glorias de tantos triun- 
fos acquiridos na terra , & no mar parecia, que dominavamos 
a fortuna, da mefma fortuna nos fizerað tragico ludibrio.Por- 


que com a perda d' ElRey D. Sebaftiað , governado fó pelo 
feu 
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Anno feu valorimprudente, & por peíloas, que lhefallavad á von- 


1668. 


tade,a Naçaô Portugueza (aquella que não cabendo nos 
dous Reynos , que occupa na Europa ,tinha paflado a con. 
quiftar o melhor da Africa, da Afia, & da America, fazendo 
mays dilatada a fua Monarchia ,do que foyia dos Gregos, & 
a dos Romanos, competindo com o Solna jurisdiçao, com 
que dominava as terras,em que nafce, & asem que-morre: 
aquella que fe não contentou com a conquiíta da terra, mas 
tambem acquiriuo fenhoriodo mar na mays larga, na mays 
nova, & na mays perigofa navegação, que os homens em- 
prenderaõ : a que fez ao feu Principe verdadeyro Monarcha, 
avaffallandolhe tantos Reys poderofos , que lhe pagavad tri- 
buto: ( prerogativa fingular de Portugal entre todos os Prin- 
cipes feculares de Europa ) a que levou a bandeyra de Chri- 
fto ás Nações mays barbaras douniverío , enfinando-as a co- 
nhecer, & adorar a verdade: a que pudera magoar-fe, não co- 
mo Alexandre de haver conquiítado tam pequena parte do 
mundo , mas de não ter outro mundo que conquiftar) viu 
com feus olhos eclipfadas tantas glorias , & adormecidos 
tantos alentos, & quafi fepultados no efquecimento tantos 
brios por efpaço de feffenta annos,o duro cativeyro de Ca- 
ftella,em que a meteu o precipicio cego ( poíto que valerofo) 
daquelle Rey mal-logrado. 

Mas no primeyro dia do ultimo mez daquelles annos , 
quando a Igreja nos manda acordar do fomno , para efperar o 
verdadeyro Rey , fe levantou deíperta, facudindo as cinzas 
das brazas de feu antiguo valor ,a bufcar o feu Rey natural , 
& o trouxetam ditofamente , que fÓ com a voz de fuas trom- 
betas (como os muros de Ierico ) rendeu a feus pès tanto må- 
do, & em quanto viveu , triunfou de feus inimigos nas fron- 
teyras, & nas conquiítas , atè que deyxando-nos aquella an- 
tigua liberdade, que tinhamos perdido, & tam gloriofamen- 
te nos reftaurou com obrigaçaô muyto particular a cada hum 
de nos, & a todos em commum, de a não tornarmos a per- 
der, em quanto não perdermos a vida, fe foy à fepultura com 
tantos louros, como lagrimas, & perpetuas faudades dos d 


lográraô feu governo , que tendo tanto de ferro, pareceu de 
ouro. 


Perdemos 
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Perdemos em fim efte Monarcha , poíto que já em ahnos Anno 
maduros , ainda floridos: efte vaticinado , & defejado detan- 1668. 
tos, verdadeyro cultor da juítiça , amorofo Pay da Patria , 
tam alheyo de vaidades , que declarou nas ultimas horas, que 
o não obrigára6 arecuperar, & aceytar a Coroa as utilidades 
proprias ,as ventagens Ge fua familia, o efplendor de fua cafa 
maysilluftre, & mays rica, que todas as de Efpanha, fenão o 
duro cativeyro , que via padecer å fua Naçaô , & o defejo, & 
obrigaçao de lhe procurar liberdade, ainda que fofle com 
evidente rifco feu , & dos feus. E bem tinha provado a expe- 
riencia efta fua verdade,poys a applicaçaô continua, com que 
fempre feoccupava, & trabalhava no governo de feus Rey- 
nos ; moftrava que não tratava tanto de viver para fi, quanto 
para feus vaffallos. 

Confolou nos efta dor (que ferá etern em noflas memo- 
rias ) a mays defconfolada , & perjudicada nefta perca, a Se- 
renifima Rainha D. Luiza , digna conforte de tam grande 
Principe. Tomou o leme ; como izenta das fragilidades do fé- 
xo , & governou a barca nas grandes tormentas , que contra 
ella entao fe levantâraô ; porque recolhidaem hüa cafa , de q 
não fahia, acodia a tudo, como fe fora prefente a tudo,paílan- 
do, quando o pediaô as occafiões , as noytes inteyras fem 
defcanço , & os dias em continuo trabalho. Defendeu-nos ; 
em fim, fazendo tam cuftofamente tantos exercitos , tam 
bem providos , & fuftentados todo o Vera; fem mays mo- 
leftia dos vaffallos,que a ordinaria da guerra. Acodiu às Con- 
quiftas, não fe perdendo nellas em feu tempo , nem húa pe- 
quena Praça. Aparentou-nos com alianças , & a migos pode- 
rofos. Foy comúmente tida por hãa das mayores matronas. 
E coftumava dizer della hum grande Principe:d pudêra o ca- 
pello da Rainha de Portugal, o d não podia todo Portugal. E 
diffe della ElRey {feu marido no teftamento com q faleceu;d; 
porque a conhecia muyto bem, lhe deyxava entregues a feus 
filhos,nomeando-a por fna unica Curadora,os Reynos,& Se- 
nhorios, nomeando-a por fua unica Governadora,& a fua al- 
ma, nomeando-a por fua unica reftamenteyra: 

Todavia como era humana ( pofto queonão parecia ) fe 
foy rendendo aquelle grande valor, aquella altiveza do juizos 


Xyyyy aquella, 
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Anno aquella rara igualdade de animo; não ao trabalho , mas a def- 


1668. 


prezos, & ingratidões, que fempre forað inimigos defcu- 


“bertos da virtude, & foraô á Rainha mays fenfiveys, porque 


o faô as injurias dos que mays fe ama6; & erað muytas as que 
recebia dos que mays a deviaô amar. Quiz poyslargar o go- 
verno ,& recolher-fe a vida particular, & bem particular. As 
caufas que para iffo teve , ferá atrevimento referilas por ou- 
tra lingua , quando fe achaô declaradas pela fua em hum pa- 
pel, que ella dictou , & efcreveu àSereniflima Rainha de In- 
glaterra da fua mað. Eftá com húa cuberta , & nella hum fo- 
brefcrito de letra da Rainha, que diz : Papel de mi refolucion. E 
porque pela peíloa que o dictou ; & pela que o efcreveu, por 
fe moftrar por efte breve rayosqual era a luz do juizo de que 
fahiu, & contem algãas coufas, que conduzem parao prefen- 
te fucceflo, fe traslada aqui ficlmente.E nos o não repetimos, 
por ficar referido em lugar competente. E o papel propofto 
continuava dizendo com verdadeyras, & clariflimas expref- 
{ões tudo quanto havemos referido do governo da Rainha,& 
dos exceffos d' ElRey. Narravao papel, que fe leu na prefen- 
ça d ElRey na expulfaô de Antonio de Contes; exagerava as 
indignidades, & indecoro(fas políticas, com que a Rainha fo- 
ra tirada do governo, & recolhida na claufura, em que aca- 
bára a vida, encarecendo as fuas grandes viftudes: moftrava 
as exorbitancias ; & tyrannia, com que ElRey tratára a feus 
vaffallos o tempo que os governára por direcções alheyas , 
declarando as notorias evidencias da fua incapacidade, por 
cujo reipeyto a Nobreza, & Povos haviaõ períuadido ao In- 
fante , que tomafle o governo; propofiçaô que nunca quize- 
ra aceytar com offenfa d ElR ey. Individuava todos os cami- 
nhos , que o Infante, & os que feguírað a fua opiniaõ;, bufcá- 
rað , para que ElR ey confentifle em que o Infante go vernaffe 
o Reyno em {eu nome , deyxandolhe livre a authoridade 
Real, & todaa grandeza , & cômodidades, que devia appe- 
tecer outro qualquer Principe digno de Imperio. Referia a 
defiftencia, que ElRey fizera por efcrito no mefmo dia da 
{fua reclufao ; & ultimamente juftificava efta acçaô do Infin- 
te, & provava a razaô com que fe introduzira no governo, 


| Comasrtazões feguintes. 


Å pri- 
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À primeira a incapacidade d'ElRey para o governo da Anno 
Monarchia : a fegunda, o abufo do governo, com que em ‚668. 
muytasacções degenerára em tyrannico;a terceyra, a difi- 
paçaô dos bens ; & fazenda Real. 

Suppoem-fe,( dizia) para fe proceder com clareza,& bre- 
vidade , por materia fem duvida, que o Reyno póde jufta- 
mente privar o feu Principe , ainda que feja legitimo , quando 
no exercicio he tyranno; & no Reyno de Portugal não pade- 
ce duvida efta propofiçaô , como verificáraS as razões de hã 
livro, em que femoftrou, queos Reys de Caftella, dado ; & 
não concedido, que fuccedeflem legitimamente na Coroade 
Portugal, pelo feu governo tyrannico podiaô fer legitima- 
mente expulfados.E prova-fe efte permiílo tam douta, & ple- 
nariamente, que não ficou novidade, que fe pudeffe acrefcen- 
tar, nem que com folido fundamento entrafle em duvida ; & 
juntamente fe provou que a incapacidade do Rey era princi- 
pio , ou origem da tyrannia. 

Não fe duvida que ElR ey D. Affonfo, quanto ao titulo, 
& dominio do Reyno,he noílo Rey ; & Senhor natural;aílim 
o confeffamos, & reconhecemos, & da mefma forte eftamos 
promptos para defender a Coroa , que lhe tocou por morte 
d'ElRey Noflo Senhor D. loaô o IV. de faudofa memoria ; 
porêm.quanto ao exercicio do governo faô tam notorias as 
tres caufas capitaes , que fica apontadas, que ninguem tra- 
tou a fua Magelftade, ninguem fabe o eftado em que achou, & 
em que deyxou eftes Reynos : ninguem tem noticia da pro- 
digalidade com que deftruhiu totalmente os bens da Coroa, 
& as contribuições dos vaflallos, que palpavelmente não ve- 
ja a verdade do referido. E fuppoíta a notoriedade de facto, 
he confequencia tambem fem duvida, que para efta depofi- 
çaô do exercicio do governo, não era neceflario citar a S. Ma- 
geftade ; porque nas coufas notorias, em que manifeftamente 
confta não haver efcufa , nem defefa , não fe requere ciraçaõ, 
& o que mays he, que quando fora neceflario, bem fe tinha 
fatisfeyto a ella, não fó com o papel que fe leu a S.Mageftade, 
que he o que fica trasladado , quando fuccedeu a expulfao de: 
Antonio de Contes ; mas tambem com as repetidas fuplicas, 
requerimentos, amoeftações , & advertencias „quea Rainha 
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fua Mãy,o Confelho de Elftado, & outros Miniftros , & 
Grandes do Reyno lhe fizeraô , pedindolhe com inceflantes 
rogos quizeffe emendar o feu modo de vida, 8& de governo. 
Nem para citar a ElR ey havia feguro accefto , poys ninguem 
lhe falaria direyramente neíta materia, que 'não fole com 
manifeíto perigo da vida ; porque nas materias, que o defvo- 
ftavad , não coftumava remerter o caítigo do feu enfado aos 
Miniftros de juítiça, porque elle o dava ; ou pelas fuas pro- 
prias mãos ,ou pelas dos facinorofos , que lhe afiti, a que 
dava titulo de valentes, & eíte perigo notorio tambem faz 
efcufar a citação. 

Com eftas fuppofições paflaremos a tratar dos tres pon- 
tos principaes , a que temos reduzido eftá materia. He apri- 
meyra caufa da depofiçao d' ElR ey Noflo Senhor do gover- 
no a fua incapacidade, que teve principio em húa doença,que 

adeceu na Íuá infancia, tam grave que as lagrimas, & ora- 
ções da Rainha fua Máy , que eftá em gloria, parece que al- 
cançáraô de Deos a fua vida no ultimo perigo della; mas por 
feus juítos juizos não quiz Deos Noflo Senhor dar a S. Ma- 
geftade a faude inteyra , ou para que os achaques; com que fi- 
cou , lhe lembraflem a merce que lhe fizera emolivrar da 
morte , ou para caítigar com elles noflos peccados ; porque 
no corpo ficou lefo no braço , & perna direyta, & no. enten- 
dimento com tanta debilidade, como fe tem apontado por 
todos os actos que ficaô referidos: porematk efte ponto não 
era o achaque culpa d'ElRey , era ruina do Reyno ; porque 
juntando a todos os defeytos a inadvertencia , com que favo- 
receu tanto na puericia , como na adolefcencia a homens in- 
dignos por nafcimento , & lifongeyros por arte, que {ó tra- 
táraô de o agradar , infinuandolhe tudo quanto era mays cõ- 
trario à authoridade, & eítado Real, & ao governo de feus 
Reynos , por cuja caufa era força o governar-fe fem eleyçaõ, 
nem refoluçaô propria; defgraça tam notoria, que não {ó fe 
chorou em Portugal; mas chegou aos Reynos eftranhos, & 
por quantas linguas fefallaô em Europa,fe manifeítou a infe- 
licidade;, que neíta parte padecemos. 

O que fuppoíto;, não tendo ElRey capacidade para ad. 
miniftrar feus bens, fe as leys mandaô acodir com Curador a 


qualquer 
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qualquer peffoa particular , que for incapaz , não fe arrifcan- Anno 
do na fua adminiftraçao mays que o pouco , que cada hum 1668. 
poflue; quanto mays fe deve acodir com efte remedio ahum ` 
Rey »em quem periga o eftado de feus Reynos , & a confer- 
vaçað de feus vaílallos ? Efte remedio com que fe acode aos 
Reys negligentes , incapazes ,ou inuteys ( como lhe chama 
o Direyto ) para governar feus Reynos, eítá canonizado por 
repetidas refoluções dos Summos Pontifices, & praticado 
pelo exemplo de muytos Principes,a quem fe tirou a admini- 
ftraçaô dos Reynos pelas ditas caufas. 
Seja o primeyro do noílo Reyno de Portugal. Era ElRey 
D. Sancho o fegundo, Principe bom, & juíto em fua peíToa, 
Deu na falta de fe fervir de homens de má vida, que á fua fom- 
bra faziaô aggravos , & moleftias aos vaffallos ; fem que os 
atalhafle, ou reprimiíle a natural remiflaô daquelle Rey. Fal- 
táraô ao Reyno meyos feguros ‚com que o poder tirar do 
governo, fem perigo de que a repugnancia dos feus vaífallos 
occafionafle alguas alterações. Recorreu-fe a Roma; pedin- 
do-fe favor ao Pontifice Innocencio IV. o qual approvou a 
privaçao d ElRey do governo, & aentrega que delle fe fez 
20 Conde de Bolonha, feu Irmãô, que depoys foy ElRey D. 
Affonfo HI. & defta refoluçaõ do Pontifice fe fez hum texto 
de Direyto Canonico ; celebre decifaô para femelhantes 
cafos. 
Segundo exemplo, & fegunda decifão fe acha dos Gran- 
des, & Povo de França, os quaes pelo feu Rey Childerico 
“ferineptono governo do Reyno, & na adminiítraçao da jü- 
Ítiça, o removtraõ, & puzeraô em feu lugar + Pipino,filho de 
Carlos Martelo ,a qualremoçaô foy tambem approvada, & 
della procedeu outro texto de Direyró Canonico , cuja glo- 
fa fuppoem que já em tempo de outro Pontifice havia fucce- 
dido cafo femelhante, porque aílim fe colhe do mefmo texto. 
O terceyro exemplo he d'ElR ey de França Filippe, cha- 
mado Fermofo,a quem o Papa Bonifacio VIII. privou do 
‘Reyno por caufa ainda á não em tudo femelhante às noflas, 
O quarto temos em ElRey Duarte Ill. que por admini- 
ftrar mal o Reyno de Inglaterra , foy depofto delle, & prezo 


em Gloceftriano Convento de S. Pedro , onde faleceu. 
O quinto 
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O quinto fe refere de Theodorico I: do nome, filho de 
Clodoveo ll. Rey de França ; o qual por não fazer acçaõ di- 
gna de hum Rey , & deyxar a feus validos todo o governo 
do Reyno, não tratândo mays que deapperites, & fenfuali- 
dades , foy depoíto da Coroa pelos feus Povos juntos em 
Cortes , & acclamado Rey {feu Irmaô Childerico no anno de 
feyfcentos fetenta & cinco, & o depofto Rey Theodorico fe 
meteu Frade no Convento da Abbadia de S. Dionyfio. 

O fexto fe viu em Carlos o Gordo; filho de Luis Rey de 
Germania, o qual depoys defereleyro Emperador por morte 
de Balbo , pelos achaques que tinha aflim no corpo, como no 
animo , foy depoíto do Reyno por feus vaffallos, & eleyro 
feu fobrinho Arnulfo , dando-fe ao dito Carlos alguns luga- 
res ; de cuja renda fe fuftentou em quanto viveu, & foy èlte 
fuccefTo no anno de oytocentos & oytenta. 

O feptimo; exemplo experimentou Duarte II. chamado 
de Cavernau,Rey de Inglarerra,que depoys de muytas guer- 
ras , que teve com {feus vaffallos, & pela defordenada ditey- 
çað , que tinha a feu Valido, & Compadre Pedro Ganefton, 
que fempre ohavia inclinado a feguir toda a forre devicios, 
foy prezo, & defemparado de fua mulher Jabel „filha d'El- 
Rey de França Filippe o Fermofo,no anno de mil & trezen- 
tos & quatro. 

Outros muytos exemplos fe achaô nas Hiftorias,d fe não 
repetem , por não fázer mays largo efte difcurío em materia 
tam indubitavel; mas pelos referidos, & por todos os mays fe 
vê,q he coftume geral, & direyto das gentes privar dos Rey- 
nos, ou pelo menos da adminiftraçao delles aos Reys inca- 
pazes de os governar, poys univerfalmente fe ufa fubftituir- 
lhe outros , que os governem, & efte heo geral coftume das 
Nações, & o que fe chama direyto das gentes. 

E não póde fazer duvida intervir em alguns dos ditos 
exemplos a authoridade do Summo Pontifice , para fe imagi- 
nar que tambem nos neceflicavamos della. Porque fe deve ad- 
vertir que nos cafos, em que interveyo a dira authoridade' 
acerca dos Reys, que não conhecem fuperior , foy porque os 
Povos nãotinha6 forças baftantes para expulfar a violencia 
dos validos, & por efte refpeyto imploráraõ o favor do Papa, 

fendo 
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fendo certo , que do mefmo modo que fe valtrad das armas Anno 
Ecclefiaíticas , por fer remedio mays fuave, fe pudêraõ valer 1668. 
dequal quer Principe fecular , onde efleremedio poderia fer 
mays violento; o que fe confirma efpecialmente pelo noffo 
exemplo d'ElR ey D.Sancho II. do qual referem as Hiftorias, 
que erað muyto poderofos os valídos, que violentamente 
queriaS defender a adminiftraçao do Reyno na fua peffoa , 
por cuja caufa fe recorreu ao poder do Pontifice. Nem podia 
haver outra razað, porque he certo, conforme a doutrina dos 
Elcritores , afim Theologos , como Iuriítas, que o Papa não 
difpoem coufaalgia nas materias temporaes fobre os Princi= 
pes foberanos , qué não reconhecem fuperior. E como o nof- 
fo Reyno de Portugal pelas mefmas caufas ; que o de Caftel- 
la,he foberano, & independente, claro eftá, que naquella 
occafiaô d'ElRey D. Sancho o II. era neceffario por via de ju- 
rifdiçao temporal valer-fe da authoridade do Papa, nem tam- 
bem agora nefta privaçaô d'ElRey D. Affonfo VI. fe neceffi- 
tava do {eu confentimento : o que procede mays fem duvida 
na occafiaô prefente ; porque Si Alteza, & os Grandes da 
Corte tinhaô tanto poder, por eftar da fua parte o concurfo 
da Nobreza , & detodo o Povo; que lhe não era neceflario 
pedir foccorros de fóra. May ormente que dado mas não cons 
cedido , que neceflitaflem da authoridade do Summo Ponti- 
fice( o que não neceflitavaõ , como fica moftrado ) ainda nès 
fte cafo por hora fe podia obrar fem ellapor muytas razões. 
Primeyra: porque S. Santidade de prefente não ouve as fup- 
plicas defta Coroa ; nem deferea ellas: fegunda : porque a 
neceflidade precifa de fe acodir promptamente a tam graves 
dannos não confentia retardar-feo remedio: terceyra: por- 
que com a dilaçaô havia manifefto perigo de fe armarem os 
delinquentes;& fufcitarem algum rumor perjudicial 20 Po- 
vo. Nem fe póde duvidar, que o governo, & adminiitraçaõ 
do Reyno nos termos , em que eftamos, pertença direyra- 
mente ao Sereniflimo Infante Dom Pedro , por fer o parente 
mays chegado de S. Mageftade, a quemtoca immediatamen: 
tea legitima fucceffad do Reyno,falecendo EIR ey fem filhos 
legitimos , poys efte foy hum dos fundamentos, com que O 


Pontifice Innoceêncio IV .approvou a pefloa do Conde de Bob 
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lonha: D. Affonfo para Curador d' ElRey Dom Sancho feu 
Irmao. 

Efta razao de fer S. Altezao mays proximo agnado de S. 
Mageftade , a quem pertence a fucceflad do Reyno , conven- 
ce que pela incapacidade d'ElRey lhe toca o feu governo ( d 
he menos; ) donde fe infere que S. Alteza podia por fua pro- 
pria aurhoridade tomar a pofle do dito governo. É tambem 
porque em'S. Alteza concorrem todas as Reaes virtudes,que 
fe podem confiderar no Principe mays perfeyto, porque fou- 
be juntar a madurezado juizo como verdor dos annos , aju- 
ftiça com a clemencia , a liberalidade com a parfimonia, fum- 
mo amor, & temor de Deos , hum pio refpeyto á Igreja , & 
não menos mifericordia para os miferaveys,grande affeyçaõ, 
& nenhum temor dos homens,fer muyto refpeytado,& ama- 
do pelo grave ; & pelo agradavel de feu femblante , humano 
no trato, & em todas as acções excellente , deyxando de re- 
ferir muytas , que fobre perfeyto Principe, o fazem tambem 
perfeyto Cavalleyro , & lograem grão tam fupremo o defin- 
terefle, que fabendo que muytas peíloas nas Cortes lhe que- 
riao daro titulo de Rey , encontrou efta pratica, afirmando 
ás pefloas de fua confiança que em quanto feu Irmaô for vi- 
vo,onão ha de aceytar ;nem fazer deípeza algūa á Coroa, fu- 
ftentando a fua cafa {ð com as fuas proprias rendas, & com 
eftas grandes qualidades , & o direyto que fica referido, nin- 
guem poderá duvidar , que legitimamente fe devia a S. Alte- 
za o fer Curador d' ElRey feu Irmaô, & pelo confeguinte o 
governodeftes Reynos , viíto fer S. Mageltade incapaz para 
a adminiftraçao delles. , 

Segundacaufa da privaçad de S. Mageflade » que confifte 
| emo feu governo fer tyrannico. 
Se a remiffaő, & defcuydo dos Reys, como temos moftrado, 
he baftante , para fe lhes tirar o governo de feus Reynos, não 
he muyto que comigual, & mayor razaô o feja atyrannia ; 
porque como o mefmo nome de Rey feja temerofo , & hor- 
rivel para os Povos, como fe vè nos Romanos , que por hum 
Rey foberbo, que tivera , facudirad de fi para fempreo jugo 
deftetitulo , & em outras muytas Nações, que governando- 
fe por outros modos, o não quizeraõ experimentar, henecef. 
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fario que os Principes o adocem muyto com o exercicio da Anno 
juítiça , temperado com o da manfidað , ufando bem daquel- 1668. 
le feu abfoluto poder Reat,para ferem igualmente amados, & 
temidos de feus vaffallos com o affecto, & como reípeyto, 

que convem aos Principes foberanos. 

Os Portuguezes logramos quafi fempre efta ventura,que 
os noílos Reys pela mayor parte amâraô a feus vailallos co- 
mo Pays , & os vaflallos fempre lhes tiveraô no amor refpey- 
to de filhos , & quanto mayor foy fempre efte favor dos nof- 
fos Reys, de que eftavamos de poffe , tanto mays eftranha- 
mos as experiencias contrarias. Bem fe póde crer que S. Ma- 
geftade não entendia o mal que obrava, & confentia fe obraf- 
fe; mas o certo he que a fua ignorancia não efcufava de tyran- 
nicas as acções do feu governo, & as que executavaô muy- 
tos homens facinorofos , que eftavaô à fua fombra. 

Chrifterno Rey de Dinamarca, Noroega, & Wandalia, 
por fer muyto cruel , foy privado do Reyno por Federico 
Duque de Slevins feu Tio. Duarte V. Rey de Inglaterra no 
anno de mil & quatrocentos oytenta & tres,por fer tyranno, 
& cruel, foy privado do Reyno pela Nobreza delle. Carlos 
Rey de Napoles, & Sicilia,por fer infolente ; & governar cô 
tyrannia, o privárað feus vaflallos do Reyno, donde teve ori- 
gem, pelo que tocava a Sicilia , aquelle proverbio das vefpe- 
ras Sicilianas. D. Pedro chamado Cruel, Rey de Caftella, fen- 
do morto por feu Irmaô D. Henrique, approvou todo o Rey- 
no a fua morte, & fem embargo de não fer legitimo D. Hen. 
rique , o acclamou aquelle Reyno por feu Rey, pelas virtu- 
des de que era dotado. E eftaő as Hiftorias cheyas de feme- 
lhantes exemplos, que os Doutores referem, & ninguem pô- 
de negar que S. Mageftade exercitou muytas acções tyran- 
nas, como foy a defobediencia à Rainha fua Máy, & a irreve- 
rencia com que a tratou. Defterrar as peíloas grandes,& emi- 
nentes do Reyno; fendo os mefmos de que ElRey feu Pay 
fazia a mayor confiança , 8& que pela defenfado Reyno ha- 
viaô derramado muytas vezes o fangue ,bufcando para a fua 
domeftica afliftencia os homens mays facinorofos da Repu- 
blica ,em que fe verifica , & manifeftamente fe prova, que o 
feu governo era tyrannico. Levantar , & admittira honras, 80 
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Anno dignidades homens indignos, facinorofos , & crueys, & dar- 


1668. 


lhes confiança, & oufadia para continuarem feus mãos co- 
ftumes á fombra do feu valimentos: venderem-fe as honras, 
& offícios publicos , que faô o thefouro da Republica, com 
o qual, fem fe empobrecer o patrimonio Real, fe remuneraõ 
os benemeritos , & pelo contrario vem aquellas honras a per- 
der fua eftimaçaõ , quando fe experimenta, que fe alcança cô 
o dinheyro, & não como merecimento pefloal de cada hum. 

Eftas acções tam repetidamente exercitadas, acrefcen- 
tando-fe a ellas a crueldade , com que ElRey maltratava, & a 
violencia com que confentia maltratar todos feus vaffallos 
de modo , que parecia andavaô em competencia os mefmos 
vaffallosa querer dar a vida em feu ferviço, & ElRey a offen- 
delos , & afrontalos, moftraô concludentemente, q o gover- 
no d' ElRey era tyrannico , & em confequencia,que S.Alteza, 
& a Nobreza do Povo lho podiað tirar. 

Terceyra caufa da privaçaô do governo de S. Magestade , que con- 

fite na dif sipaçaõ dos bens da Coroa ; E do Reyno. 
Tinha efte Reyno orçado os rendimentos da Coroa , & as 
contribuiçõesdos vaflallos com tam ajuítado computo para 
asdefpezas da paz, & da guerra, que fendo tantas as occa- 
fiões de gaífto nos exercitos , que tam repetidamente fe pu- 
zeraô em Campanha nos annos antecedentes ao governo de 
S. Mageltade, fuftentando-fe Verões inteyros, & provendo- 
fe com toda a abundancia, nunca houve faltas, que obrigaf- 
(em a empenhar os rendimentos futuros, nema deyxar dea- 
codira outras grandes deípezas ,em que entrou a do dote de 
Inglaterra. 

Tomou S. Mageftade pofle dogoverno, & poíto que não 
achafle fobras, por andar ajuítada a receyracom a deípeza, 
tambem não achou dividas de grande confideração. Nos an- 
nosque durou o feu governo, crefceu a fazenda Real com o 


| dote da Rainha, comos foccorros Eftrangeyros, com o no- 
“vocunho da moeda , & com outros meyos que fe bufcáraõ;, 


para a acrefcentar ; & diminuírao-fe as defpezas pelos pou- 
cos dias , que os exercitos perfiftíraô na Campanha, dimi- 
nuindo-fe o tempo com à felicidade das vitorias , que os fol- 
dados valerofamente alcançáraô , negandolhes os pagamen- 
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tos, que lhes erað devidos, & achando feas fortificações fem Anno 
melhora algãa, & faltando todaseftas defpezas,não fó fe con- 1668. 
fumírao todas as rendas; & effeytos ordinarios , & extraor- 
dinarios , que acrefctraô , mas ainda fe fizeraô empenhos 
adiantados para muytosannos.. j | 

Eftehe o eftado, em que S.Mageftadeachou efte Reyno, 

& efte hc o eftado, em que o feu governo o deyxou, diflipan- 
do-fe tudo com tanto defperdiço, & tamfóra do que pedia 
obem cômum»a que eítava applicado, 4 poucos dias mays 
que duraffe a fua adminiftraçao , fe experimentariad irreme- 
diaveys os dannos da Monarchia. Eftas defpezas fem or- 
dem,& as immodicas doações, & mercts de tenças,de meza- 
das, de ajudas de cuíto, que fem caufa , & femneceflidade 
fe faziað ,era hãa manifeíta difipaçao dos bens da Coroa: a 
qualos Reys não podem exercitar , porque, não fó faô obri- 
gados aos não diminuir fem precifa neceflidade , más aindaa 
acrefcentalos. E neftetempo era eíta difipaçaô muyto mays 
perjudicial pelo evidente perigo ,em que nos punha de nos 
perdermos, exhauftos todos os meyos da noíla defenfa. E fe 
quando o diflipador de qualquer morgado defrauda os bens 
delle, deve fer privado da adminiftraçao , & reftiruila ao feu 
fucceílor , com muyto mays razaô o pofluidor de hum 
Reyno , fendo difipador dos bens da Coroa , fe deve privar 
do governodelle,reítituindo-fe ao fucceflor immediato; por- 
que no morgado fe não arrifca mays que a fazenda de hãa pef- 
foa particular , &.no Reyno fe poem a perigo a confervaçaõ 
univerfal de toda a Monarchia. De que fe fegue quelicita, & 
juftamente fe tirou aadminiftraçaõ deftes Reynosa S. Mage- 
ftade , porque diflipava fem moderaçao algúãa os bens delles, 
& fe entregou ao Sercniflimo Infante D. Pedro feu immedia- 
to, & legitimo fucceflor, a quem direytamente pertencia não 
fe difliparem , nem perderem. 

Eftas faô as caufas principaes, que teve o Serenifimo In- 
fante D. Pedro afhiftido da Nobreza, & Povo, para remover 
do governo do Reyno a ElRey D. Affonfo VI.Noflo Senhor, 
& deyxao de fereferir alguas circunítancias muyto agravan- 
tes, porque como confeflamos a S.Mageftade por noflo Rey; 
não confente o refpeyto, que lhe remos referir mays que 
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aquillo, que precifamente he neceffario para juítificar efta 
privação ; Scinformar-ao Reyno da 'razaô forçola; comignre 
fe chegow'a efte exrremo-com tam conforme união, &alfen- 
to geral de todos: que-não houve contradiçadalgua emexe:- 
cutala. E finalmente he de notara grande ventagem | que snes 
fta-océafião fe fez-a outras; /em que osReys forao privados 
do governo;poys fuccedendo a muytos haverem padecido 
offenfas inexplicaveys no govérno d'EiRey, não houve nefa 
mudança quem procunraffe: a farisfaçao; antes S. Mageltade 
foy tratado com toda a veneraçao devida à fua Real peiloa,8r 
os que indignamente lhe áfhítiao , bão padectraõ a menor 
defcompofiçao, molftrando quem obrava neftas materias, d 
(ómenrefetratavã deacodirao danno; & perigo commum: , 
mas de nenhum modo Ge procurar vinganças particulares; & 
deyxad de referir-fe os exceffos; que fe ufáraô com a Sere. 
niflima Rainha D. Maria, por ferem ramnotorios, que feim- 
poflibilivad os termos de feexplicarem fendo eíte hum dos 
mayores motivos de fe verificarem napefloa d'ElRey para a 
incapacidade do'governo as tres propofições que ficaô refe- 
ridas , &todas as defte papeleraô clegantemente authoriza- 
das comallegações de Direyro;, & exemplos da-Hiítoria ; & 
{ó na terceyra caufa da depofiçaô d'ElR ey era mays dificil a 
prova,porqueos gaftos dos exercitos foraõ exceílivos, & a 
limpezado Conde de Caftello-Melhor juftificada, & fó fe 
deve entender efta propofiçao no muyto que ElRey difpen- 
dia com os feus diverrimentos.Foy em todos os tres Eftados 
uniforme o applaufo da juftificaçao do Principe explicada no 
papel referido; reconhecendo a igualdade , & puro intento 
detodas as fuasacções , & unicamente difcordáraô na pro- 
pofiçao de'fe haver de coroar, ou confervar o titulo de Go- 
vernador; porque o Principe ainda que , como referimos, 
eftava refoluto a não tomara Coroa, creícêrao de forte os ra- 
mores dos Povos fobre efte particular, q entendeu era obri- 
gado a mandar propor nas Cortes materia tam importante 
ao governo do Reyno. 

No eftado dos Povos ;lido o Decreto , & o papel a que 
fe referia, votáraô todos os Procuradores, que o Principe 
devia coroar-fe; porque todos os inconvenientes oppoltos a 
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efta refoluçao erað inferiores ás razões ;á precifamente pe: Ânno : 
diaô empunharo Sceprropara mayor authoridade do Rey- 1668. 
no, & confervação dos vaílallos::Os Ecclefiaíticos; & Not 
breza refervárad a deliberaçaõ para fegundo congreilo ; & 
no dia que fe celebrou, lhes mandáraõ-os Povos dar conta pes 
lo Marquez de Marialvá p&i pelo Doutor; Pedro Fernandes 
Monteyro:; Procuradores de Lisboa,da deliberação, que ha- 
viaô tomado; de que faziaô coúlulta ao Principe. Conferí- 
raõ0s dous braços tudo quanto fe podia ventilar em nego- 
cio-tam importante; & depoys de:largos difcurfos , de que 
huma outro federaô conta , aflentono Eftado Ecclefiaftico; 
quejuraffem o Principe Governador,por fer o caminho mays 
proprio, & mays'idecenté de manifeftar ao mundo as fuas ge- 
nerofas intenções. OEftado da Nobreza:aflenrou fazer pre- 
{fente ao Principe; que  antresde fetomarrefoluçao tam ame 
portante, devia mandar comunicala aos Letrados ; Theolo- 
gos , & Juriftas , que foflem avaliados por mays doutos, por 
fer aquellamareria ranto de eítado , quanto de confciencia,& 
de Direyto, & defta deliberaçaô foy dar conta o Duque do 
Cadaval, & o Conde do Prado ao Eitado Ecclefiaftico, & ao 
dos Povos. Os Ecclefiafticosnão quizerad admitir efta pro- 
pofta, por farem mays das {uas letras ;quedasalheyas. No 
dos Povoshouve mayor perturbaçaô ; porque fem admitti- 
rem votar-fe na propofta, acclamáraô o Principe Rey: po- 
rèm chegando ao Principe efta noticia, & as confultas , fe 
conformou com a da Nobreza, & fora nomeados para fa- 
tisfaçao do queella propunha, o Padre Nuno da Cunha, da 
Companhia de lefus, dotado das virtudes, de que havemos 
dado noticia yo Padre Frey Valeriode 5. Raymundo, Reli- 
giofo da Ordem dos Pregadores» Prior dô Convento de Sa 
Domingos de Lisboa; Deputado do. S. Oficio ( depoys Bif- 
po de Elvas) o Padre Frey Fernando Soeyro da melma Re- 
ligiao, Meftre de Theologia, & Pregador d'ElRey > Frey 
[040 de Mello,da Ordem dos Eremitas de S: Agoftinho, De- 
finidor, Vifitador, Comiflario Apoftolico , & Provincial da 
fua Ordem, & Meftre de Theologia, os Doutores loað Ve- 
lho Barreto, Chanceller Mor do Reyno; Manoel Delgado de 
Mattos, Leme deLeys,& Chanceller da Cafa da Supplica- 
ção, 
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ção , Luis Gomes do Baíto,Confelheyro da Fazenda, Duarte 


Vas Dorta Ozorio, Lente da mefmafaculdade ; Confelheyro 


da Fazenda, Chriftovad Pinto de Pay va, Deputado da Mefa 
dá Confciencia;; 80 Ordensy &: nodia que-fe convocou elta 
junta, antes de votarem ; 05 que fecachárao nella, lhes:man- 
doudizero Principe por feuMeftre Francifco Correa de La- 
cerda;;quetiveflem entendido que ointento;cóm que fe in. 
troduzíra no governo do Reyno; foraunicimente pelo li- 
vrardoperigo,a-que eftivera expofto, livre de toda a imagi- 
naçaô de querer ufurpar'a feu Irmaô a Coroa; & para ette 
fim, que otitulo de Governador doReyno baftava ;para fe 
confeguir o bempublico: que não lhes mandára fazer efta 
advertencia, porduvidar que votariaô conforme asletras , 
que profeflavaô , pondo diante o temor de Deos, porque os 
efcolhêra reconhecendo {eu merecimento; fenão para que 
entraflem a votaçem tam grave materia, tendo entendido a 
fynceridadedo feu animo. | | 

A todos fatisfez como era razao, efta advertencia do 
Principe, & algunsacelebráraô com lagrimas, & entrando 
na conferencia , que durou muytas horas, ponderadas larga- 
mente as razões de-húa, & outra opiniað , concordárad que 
o Principe devia de tromaro titulo de Governador, & unica- 
mente votou o contrario loaô Velho Barreto, deyxando de 
aflifrir na junta por doentes Duarte Vaz, & Manoel Delga- 
do. Afinada a confulta,Ífe remetteu ao Principe, que com 
grande fatisfaçao do que ella continha, a mandou aos tres 
Eftados,& examinada, & difcutida nelles a ponderaçaô, com 
que fora lançada, fe venceu nos Ecclefiaíticos, & Nobreza, 
que o Principe tomafle oxitulo de Governador, em quanto 
duraffe avida d'ElRey;& os Povos firmemente perfiftírað 
em que devia coroar-le ,& o Principe generofamente decla- 
rou , que fe conformava com os Ecclefiafticos; & Nobreza, 
agradecendo aos Povos o affecto, & zelo ;com que havia 
votado : porêm elles mal fatisfeytos de não confeguirem o 
feu intento, pertenderad acclamar o Principe o primeyro dia 
que fahifle em publico ; mas chegandolhe efta noticia , ata- 
ihou com prudentes diligencias aquelle empenho; & con- 
fervou o titulo de Principe, & Governador atè a morte d'El. 
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Rey, que fuccedeu no Palacio de Cintra a doze de Septem- Anno 

bro do anno de mil & feyfcentos & oytenta & tres, & foy fe- 1668. 

pultado no Convento Real de Bellem,fendo em todo o tem- 

po que lhe durou a vida, fervido, & refpeytado, como era 

jufto , & com tam finas attenções do cuydado do Principe , 

- que he difficil poderem-fe exprimir, & por ferem univerfal- 
mente notorias , deyxamos de expreíTalas. 

No tempo que fe gaítou em fe tomarem as refoluções re- 
feridas ( fendo a mays alta ,& de mayores confequencias a 
paz de Caítella, de que daremos conta em lugar mays pro- 
prio, por fer precifo,havendo dado principio a efta obra com 
a guerra, rematala coma paz ) corria a caufa da nullidade do 
matrimonio da Rainha, (tendo eleyto por feu Procurador ao 
Duque do Cadaval, que em aceytar efta commiffað deu o 
primeyro teftimunho da juítiça da Rainha, porque a não to- 
mára por fua conta, fe a tivera por duvidofa ) proceffando-a 
D. Francifco Sotto-Mayor, Bifpo de Targa, Coadjutor , & 
Provifor do Arcebifpado da Se Metropolitana de Lisboa ,os 
Doutores Valentim Feyo da Motta , Conego da mefma St,& 
Vigario Geral do mefmo Arcebifpado, Pantaleaô Rodrigues 
Pacheco,do Confelho d'ElR ey , do Geral do Santo Oficio, 
eleyto Bifpo de Elvas; & falecendo antes da fentença,entrou 
em feu lugar Antaô de Faria da Silva,jConego da mefma St, 
Deputado do Santo Officio , & da Mefa da Confciencia , & 
Ordens, efcrevendo na caufa Sebaítiao Diniz Velho,Defem- 
bargador da Relaçaô Ecclefiaítica , Prior na Igreja de Santa 
Marinha, & obfervados todos os termos legaes , conclufo a 
final o proceílo relatado pelo Bifpo Coadjutor , votando , 
alèm dos que o a&tuárao , Manoel de Saldanha, Sumilher da 
Cortina d' ElRey , depoys Bifpo de Vizeu , Francifco Barre- 
to;do Confelho d' ElRey , do Geral do Santo Officio, depoys 
Bifpo do Algarve , Nuno da Cunha Defla, que com louvavel 
exemplo não aceytou o Bifpado de Miranda , Pedro de Ataí- 
de de Caftro;Inquifidor da Inquifiçao de Coimbra,todos Co- 
negos da St de Lisboa, & os Defembargadores da Relaçaõ 
Ecclefiaítica, os Doutores Gonçalo Peyxoto da Silva,Cone- 
go namefma St , Gafpar Barata de Mendoça, Prior da Igreja 


de Santa Engracia , 1040 de Paflos de Magalhães, da de S. Iu- 
"-hã6, 
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“ Anno liað,l0o40 Serrað, da de S. Thome, todos Iuizes nomeados 
1668. pelo Cabido. E na cafa delle em prefença dos Capitulares , 
examinado o proceflo por cada hum dos Iuizes com diligen- 
te inquiriçaõ, & confideraçaô madura,Sabbado vinte & qua- 
tro de Março do anno de mil & feyícentos feflenta & oyto, 
fuccedendo fer veípera de Ramos, que foy o mefimo dia ,em 
que a Rainha D. Luiza fe retirou para o Convento ,em que 
faleceu , padecendo os pezares, que havemos referido, occa- 
fionados por feu filho , fe proferiu a feguinte fentença. 
Da-fe emë Acorda em Relação feyta em prefença do Cabido, estando prefenres , 
co efe fe lemdose Ministros ordinarios della, os Ínizes nomeados pelo Cabido, 
paravotar na caufa, Cc. Que viflos estes autos, libello da Rainha N d- 
fa Senhora Maria Francifca I/abel de Saboya , que lhe foy recebido, 
contefRaçao por negação do Promotor em defeyto da parte na forma do 
efiylo » prova dada: eMoflra-fe que a dita Senhora contrabim matrimo- 
nio de prefente in facie Ecctefia com o Serenifssmo Senhor D. Mono 
VI. Rey de Portugal em vinte € fete de Lunho do anno de mil € fey- 
centos feffenta č Jeys na Cidade da Rochela , Reyno de França , donde a 
dita Senhora veyo aefta Cidade , E nella no Palacio Real , os ditos Se- 
nhores vivêrao por efpaço de dezafeys mezes ; fazendo nefle tempo vida 
marital. eMyflra-fe que no efpaço delles intentando ambos confummar ô 
dito matrimomo , o não puderao fazer applicando a diligencia moral, que 
fomente de direzto fe requere, por caufa da impotencia do dito Senhor , 
procedida da enfermidade que teve fendo mimno , na dita idade incura- 
vel, Cx já agora irremovivel por arte bumana ; 0 que tudo fe prova fuper- 
abundantemente pelos meyos approvados por Direyto, com os quaes o dito 
impedimento fica em termos de certeza , ao menosmoral ; nos quaes termos 
Jenãorequere infpecçao s mem expertencia triennal ,ou de ontro tempo ar- 
bitrario :00 tr do viflo com omays dos autos , CX difpofiçao de direto, jul- 
gado dito matrimonio contraludo entre os ditos Serem/simos Senhores } 
por contrabido de facto CO não de Direyto Co declara por nullos cm 
ne os ditos Senhores poderad fazer de fro que bem lhes parecer ; € que 
Dai divifad de bens na formade feus contratos: 

Publicou-fe a fentença referida, & fabendo a Rainha que 
cftava defobrigada dos laços do matmmônio, mandou de- 
clarar a cadá hum dostres Eftados, que em virtude da fen- 
tença dada a feu favor determinava fem dilaçaõ voltar-fe pa- 
ra França ,o que não podia confeguir fem a reftituiçao do 


(eu 
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feu dote, & que reconhecendo a inteyreza das leys, & a ver- Anno 


dade dos animos dos Portuguezes, efperava que fem emba- 
raço ,nem demora fe lhe entregafle o feu dote , & no mefmo 
tempo que executou eíta diligencia , fez avifo pela poíta a 
Luis de Verju Inviado dos Duques de Vandofma , que aíliítia 
em Lisboa, & a Rainha havia mandado a Pariz (como já re- 
ferimos ) o dia feguinte ao em que fe recolheu no Convento 
da Efperança,a dar conta a ElR ey, & a feus parentes dos ju- 
ftificados motivos da fua refoluçaô , & de que muyto tempo 
antes de a tomar , {endo manifefta a incapacidade d'ElRey , 
era voz commua, que feria a mayor utilidade do Reyno ce~ 
lebrar-fe o feu cafamento como Principe D. Pedro ; o qual 

or todas as acções antecedentes fe entendia que não havia 
de defviar fe de executar tudo quanto feus vaífallos conhe- 
ceífem, que era utilidade do Reyno. 

Leu-fe em cada hum dos tres Eítados o papel, que a Rai- 
nha remetteu, & a copia da fentença dada a feu favor na fe- 
paraçaô do matrimonio , & uniformemente fe entendeu que 
convinha à confervaçaô do Reyno ajuíftar-fe o cafamento da 
Rainha como Principe D. Pedro, aílim pelas grandes partes, 


1668. 


Ajuita-fe s 


cafamento da 


& fingulares virtudes , de que era dotada, como por {e con- Pein com 


feguir a brevidade , que requeria o cafamento do Principe , 


A Deanha em 


virimac da 


por fe confervarem unicamente na fua pefloa as efperanças fração ds 


da fucceflaô do Reyno , & juntamente pela dificuldade, que 
fe confiderava em fe haver de reftituhir com brevidade á Rai- 
nha o feu dote , que fe tinha defpendido nas guegras antece- 
dentes com todos os mays effeytos , de que podia fahir efte 
defembolço , & por todas eftas prudentes confiderações,de- 
poys de dilatadas conferencias , fez cada hum dos tres bra- 
ços confulta ao Principe , em que largamente fe lhe moftrava 
os motivos das fuas confiderações , pedindolhe coma ultima 
eficacia quizefle accômodar-fe ao commum confentimento, 
& utilidade do Reyno;, & ao meífmo tempo fez igual dili- 
gencia o Senado da Camara. Viu o Principe as confultas, & 
Jeuafentença, & primeyro que fe deliberafle, mandou não 
{ó em Lisboa , mas em outras partes do Reyno encomendar 
fervorofamente a Deos pelas peffoas de vida mays exemplar 
o acerto daquella refoluçao,& com efte faudavel principio,o 
Aaaaaa parecer 


MIALTAMAO SO. 


Anno 
1668. 
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parecer dos Letrados mays doutos, dos Miniítros mays em- 
penhados nos feus acertos, & do Confelho de Eftado re{fpõ- 
deu que elle eftava prompto para executar o que foffe mays 
ferviço de Deos , & intereffe da Monarchia, precedendo a 
vontade da Rainha. Comarepoíta do Principe reprefentá- 
ra5 os tres Eftados à Rainha o defejo univerfal de todo o 
Reyno, de não perder a fortuna de ater por Senhora, & lhe 
pediraô affectuofamente não quizefle mal-lograr tam bem 
fundadas propofições com a fua repugnancia , confentindo a 
conclufaô de fe ajuftar o feu defpolforio como Principe D. 
Pedro. 

A Rainha depoys de haver ponderado largamente todos 
os fucceflos paffados , & todas as circunftancias prefentes, & 
tratado com Deos ( refignando-fe na fua vontade ) materia 
tam importante, refpondeu , que obrigada do afeto, que 
devia aos Portuguezes , & das razões politicas, que fe lhe ha- 
viað reprefentado convenientes 4 confervaçaS do Reyno, fé 
ajuftaria ao que pareceffe , que era mays juftificado, & mays 
util ao bem commum. Conformes as vontades de ambos os 
Principes com geral contentamento de todos os vaffallos , 
fora nomeados , para ajuftarem os contratos ; por Procura. 
dores do Principe o Marquez de Niza,& D. Rodrigo de Me. 
nezes ; & da Rainha o Duque do Cadaval, & o Marquez de 
Marialva , que diligentemente ajuftárao todas as propofia 
ções , que pareceraô mays adequadas 20 fim pertendido. 

O tempo que fe gaftou nas diligencias referidas , teve 
Luis de Verju, (avifando-o repetidamente a Rainha da von- 
tade do Reyno na conclufaõ do feu cafamento ) para nego- 
cear em França com grande prudencia, & actividade o cami- 
nho de fe não dilatar, porque fuccedendo achar-fe o Cardeal 
Luis Duque de Vandofma, Legado à latere, com poderes 
amplifimos , quelhe havia dado o Pontifice Clemente IX. 
em virtude delles, & à inftancia de Luis de Verju, pafou 
hum Breve ,em que difpenfava, pelos fundamentos da fen- 
tença dada a favor da Rainha na feparaçaô do matrimonio , 
no impedimento de publica honeitidade, para fe poder tra- 
tar O Calamento entre os Principes D. Pedro de Portugal, & 
Maria Francifca Habel de Saboya com as mefmas razões ,cô 


que 
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que fe difpenfára aos Reys de Polonia Segifmundo, & Ioaó Anno 
Cafimiro , que ambos cafiraô com Luiza Maria Gonzaga, „668 
Princeza de Nemours, fuccedendo o fegundo irmaô ao pri- i 
meyro no reynado , & no matrimonio. 

No mefmo inftante,em que Luis de Verju alcançou o. 
Breve , recebendo cartas d' ElRey, & de todos os parentes 
da Rainha, em que applaudiaõ o acerto da refoluçao do ca. 
famento do Principe, partiu pela pofta , & chegou em breves 
dias a Lisboa , onde foy recebido com univerfal contenta- 
mento ; porém a Rainha querendo nefta acçaô , como em to- 
das, a mayor juftificaçaô, & a melhor fegurança da confcien- 
cia, mandou a Roma 20 feu Confeflor o Padre Francifco de 
Villes,da Companhia de lefus, a impetrar Breve efpecial do 
Summo Pontifice , que declaraífe tudo , quanto fofle conve- 
niente , para não haver em materia tam grave o menor efcru- 
pulo; & o Principe ordenou que o Confeflor foffe afliftido 
com tudo o que era precifo para confeguir a brevidade da 
fua jornada, que em pouco tempo felicemente executou , & 
voltou a Lisboa, havendo alcançado do Pontifice o Breve 
que fe fegue. | 


Aos amados filhos Diogo de Soufa, primeyro Inquifidor no 
Officio da Inquifiçao contra os Hereges nos Reynos de 
Portugal, & dos Algarves, Antonio de Mendoça, Com- 
miflario Geral da Bulla da Cruzada , & Deputado no mef- 
mo Officio da Inquifiçao, Luis de Soufa, Deað da Igreja 
do Porto, & Manoel de Magalhães de Menezes, Arcedia- 
go da Igreja de Evora. 


CLEMENTE PAPA IX. 


A Mados filhos, faude, é» Apostolica bençao. Pede o cargo do Of- Confrma-as 
cioPastoral,q Deos nos tê dado,q por quáto nos he cicedido dot o, cia 
fegundo as leys da justiça, da prudencia, procuremos de prover no esta- 
do, Crquietaçao de todos os fieys de Chrifto Co principalmente das peffoas 
altas. E porq o contendo de hia petiçao,que nos foy dada ha pouco tempo por 
parte do muyto amado Filho , V arao Nobre, Pedro Principe de Portus 
gal, € da muyto amada em Chriflo Filha , eMulher Nobre; Maria 
Aaaaaa ij 1/abel 
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Ifabel de Saboya, Princeza de pie que a dita Maria Tabel 


Princeza-depoys de haver contrabido o ca/amento por palavras de prefen- 
te com omuytocharo em Chrifto Filho nofjo eAffonfo Rey de Portugal co 
dos eAlgarves , E viver com ella por efpaço de dezafeys mezes em forma 
de ca/ados , havendo experimentado a impotencia delle , para confuminar o 
matrimonio com copula carnal, <> havendo julgado que a dita impotencia 
era perpetua , foy a dita Princezg necefsitada de ua conferencia a inteintar 
juizo fobre a invalidade do dito ca/amento diante dos amados Filhos oVi- 
gario Capitular da Igreja de Lisboa , deputado legitimamente naquela 
Se Archepifcopal vagante, & diante do Capitulo, E C onegos da mefma 
Se de Lisboa, rep razao da dita Se fer vaga , tinhada jurifdiçao ordi- 
naria » C7 diante de outros Tuizes deputados pra mefmo Capitulo ; Co Co- 
negos juntamente com odito Vigario Capitular , por melhor conhecimento 
do negocio , E por mays madura determinação da caufa, fabiu deles hia 
fentença declaratoria da nullidade do dito matrimonio por caufa da fobredi- 
ta impotencia ; 4 ae fentença fendo lida , Co manifestada ao dito Rey 
Afonfo , foy por elle Rey emvoz, Crem efcrito aceyta. De mays que que- 
rendo , Co confentindo a mefma eMaria lfabel Princeza , > odito Pe- 
dro Principe, Irmao do dito Rey Affonfo contrabir matrimonio entre fi a 
rogo das Cortes do Reyno , que entad eftavao juntas na Cidade de Lisboa, 
para procurar por efle meyo a quictação » <> tranquilidade do mefmo Rey- 
no > havendo duvidado os ditos Principes » que queriao contrabir , fe 
do Cr matrimonio podia refultar entre elles algum impedimento de 
publica boneflidade , de justiça recorreraõ ao amado Filho nojo Luis de 
Vandofma Cardeal da Santa Romana greja » queentao era Legado à 
latere nojo , cx da Se Apoftolica ao muyto charo em Christo Filho noffo 
Luis Rey Chrifliam/simo de França +o qual Cardeal Legado havendo 
concedido o Breve da difpenfaçað , que fe lbe pedia fobre o impedimento 
da publica honestidade , de justiça dirigido ao dito Vigario Capitular, €r 
ao Official de Lisboa , Ca cada bum delles in folidum, foy difpen/ado por 
hum delles fobre o memo impedimento da publica bond dale de jufliça 
comos ditos Pedro Principe, > «Maria Princeza; os quaes depoys 
contrabirao com boa fè o matrimonio entre fi na face da Igreja , C na 
forma do fagrado Concilio T ridentino, C o confumárao com copula car- 
nal com proxima efperança de futura fucceljaô ; mas porque ( como a mef- 
ma petiçao dizia ) os ditos Pedro Evii , & eMaria lfabel Prince- 
Z4 , como muyto obfequio/os , € muyto devotos Filhos nojjos , €r da Sè 
Apojtulica defejad fummamente que por nos fe de algia provi/aô emtudo o 


q KE 


PARTE IL LIVRO XIL de 


que nos fizerao expor para feguridade da conferencia delles , E juntamen- Anno 
te pela tranquilidade do dito Reyno : N os havendo primeyramente con= 1668. 
ultado com grande madureza tudo ifBo com al guns dos veneraveys Irmãos | 
noffos Cardeaes da mefma Santa Romana lereja , Cr com outros Varien 
gravifsimos , E eminentes na doutrina dos fagrados Gamones ; Cr Theos 
logia ; na fabedoria ; E prudencia , € negocios muyto verfados €r ques 
rendo, por quanto podemos em Deos, mera benignamente os di 
Pedro “Principe ; Cr Maria Ifabel Princeza , abfolvemos ; E par ab- 
folvidas julgamos em virtude destas letras ambas as peffoas dos ditos 
Principes etodas as excommunhoes, Jf ufi enfoes sinterdictos , Cr de tg- 
dasas mays Ecclefiaskicas fentenças » a 5 penas à jure, velab 
homine, que em qualquer occafiao , ou por qualquer cana foflem encor- * 
ridos ( fe em algua maneyra podera encorrer ) para que poffa fomente, 
confeguir os effeytos destas noffas letras. | e 
E havendo nos por bem.confentir as petições » que em nome delles nos 
forat humildemente reprefentadas , C~ confiando muyto em Deos da vofa 
fe doutrina, prudencia ,C™ inteyreza , para comnofco,com a mefina Sè 
eApoflolica, o não tendo N ds noticiacerta detudoo acima dito, que em 
nome dos mefmos Principes nos foy reprefentadozordenamos , C7 mandá- 
mos a vofa difcriçao,em virtude das prefentes letras ygue vos todos jan- 
tos ou ao menos tres de vos fe algum for legitimamente impedido Né, 
não poffa af s1$tir , tomeys do que Je me tem reprefentado diligente ingui- 
riçao » C exatta informação ,C fe pela dita inquirição, CH informaçao 
vos constar da verdade do mefmo que fe nos reprefentou , <> particular- 
mente que o dito primeyro cafamento entre odito Affonfo Rey, C a dita 
eMaria Ifabel Princezg, como fe diz, contrabido, nunca foy confumma- 
do com copula carnal , fobre o que encarregamos gravemente aconfciencia 
de cada bum de vos , com bem pa nofja Apoftolica, em quanto for ne- 
cefario , rafgueys , d'fJolvays , rompays ; Cr annulleys , ainda contra a 
vontade do dito Affonfo Rey , 0 vinculo do primeyro dito matrimonio, con- 
trahido , como fe diz , entrea dita Maria Ifabel Princeza, E o mefa 
mo cAffonfô Rey » depoys declarado nullo , nem confumnado nunca com 
copulacarnal ; E tambem em cafo , que conflouno principio, E de pre- 
fente confia , ou em algum tempo poffa parecer que constou, > conste que 
offe » Co feja válido. E vos mandamos tambem que com a mefma noffa 
autoridade difpenfeys os ditos Pedro Principe , E Maria Label 
Princeza neste impedimento de publica honcfiidade „de juítiça,em tal ma- 
neyra ,que poffao livre , © licitamente continuar no dito fegundo cafa- 
mento, 


Anno 
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mento , não obstante o mefmo impedimento , €> tudo o mays referido acima, 
Co quacf quer outros impedimêtos que pudeflem haver em qualquer maney- 
ra ,0u que pudeffem refultar ; & apparecer em algum tempo; não obflante 
tambem quacfquer Construções Apoftolicas de Concilios Geraes ,'Pro- 
vinciaes ,  Synodaes, Co qualquer outra mays efpecial, ou geral que feja. 
| Queremos tambem que vos determincys com a nofja mefma authoridade , 
quetudo o acima dito „que baveys de fazer; & conceder em virtude das 
prefentes letras , aproveyte » & valha em tudo , C> por tudo aos ditos Pe- 
dro Principe, € Maria IfabelPrincezado dia que fe contrabin o dito 


fegundo matrimonio, E como fe eftas prefentes letras forad concedidas an- 
tes do contrato delle €o executadas por vos ná forma , Cr conteudo del- 


*Jas,declarando » pronunciando , C> determinando por legitima afuccofjaô 


concebida , ou nafcida , Cr tambem a de conceber-fe , ounafcer dodito fe- 
gundo matrimonio contrabido ( como fe diz ) com boa fe , €> na face da 


Lprejaporque Nos com todo o poder Apojtolico vos damos <r concedemos 
emvirtude destas letras faculdade para fazer todas , C cada bhia das cou- 


fas acima referidas. Decretamos mays,que ainda que o dito Afonfo Rey, 


ou outras quae em pejjoas dignas de fer expreffas » €r nomeadas efpeci- 
fica, E indivi nalmente , por ter em as ditas coufas algum interefje , ou 
que pojjaô em eras maneyra pertender de bavelo „nem hajad confenti- 
do , nem fejaõeftado , chamados , citados ,& ouvidos , E ainda que as 
fas , pelas quaes fer 5 dadas eflas letras não fejaô fufficientemente verifi- 
cadas » © juflificadas, ou ar outra qualquer caufal gei ma » juridica, Cr 
privilegiada , ou por qualquer cor., E pretexto tirado ainda do Direyto , 
eftas prefentes letras, & tudo o conteudo nellas, nunca, C em nenhi tem- 
po pojfao fer notadas, retratadas » ou violadas com algum pretexto de fub- 
repçaô , obrepçao , ou nulidade ; nem por qualquer defeyto da noffa inten- 


- çaô, om doconfenfo dos que tem, ou podem ter intereffe ,ou por qualquer 


outro araog grande ; Co fubstancial g feja , E q requeyra bia parti- 
cular <> individual declaração , nem contra ellas qualquer pejjoa poffa 
intentar , ou impetrar nenhum remedio de Direyto de fatto , ou de graça, 
mem valer-fe ;£> aproveytar-fe delle , feja impetrado , feja concedido de 
muto proprio ,& com total poder de autboridade e Ápostolica ; mas quert= 
mos » E decretamos , que eskas mefmas letras fiquem para fempre firmes; 
C valio/as , C tenhao fen inteyro effeyto , E que valhao emtudo , Cx por 
tudo femlimitaçao ao dito Pedro Principe , & «Maria I/abel Prince- 
Za, C atodos os mays que de prefente, Cr em qualquer outro tempo pó- 
de pertencer. E asim , E nefle fo , C não em algum outro modo , quere- 


mos 
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nos que fe julgue , C> determine fobre o acima referido , por todos os Fui- Anno 

zes ordinarios , € delegados , fejad Auditores das caufas do Palacio 1668 

Apoftolico , feja Cardeaes da Santa Romana Igreja , ainda Legados de 

latere , ou N uncios da Se Apostolica » ou quac/quer outros que tenba ; 

ou pojjaô ter un prenunencia , E poder : aos quaes , Cr a cada qual 

delles tiramos toda a faculdade , © authoridade de julgar ,C> determinar 

em outra maneyra. E declaramos va, C nullo tudo o que fe atentará fo~ 

bre eftas confas por qualquer pefjoa com qualquer anthoridade [ciente , ou 

ignorantemente ; não obstante todas as confas acima ditas , Cr aregra da 

noffa Chacellaria Apoftolica de jure quæfito non tollendo da bema- 

venturada memoria de Bonifacio Papa VIT. nojo predecefjor por bia 

parte da dita regra do Concilio Geral por duas partes , E» todas as mays 

Constituições , > Ordenações Apostolicas feytas nos Concilios Geraes , 

Provinciaes, C Synodaes, E quaefquer outras confas em contrario. Da- 

da em Roma perto de Santa Maria Mayor debayxo do annel piscato- 

rio, aos dez dias de Dezembro de mil E feyfcentos feffenta E oyto, do 

nojjo“Pontificado o anno fegundo. | 
Depoys de recebido o Breve relatado, & admittido o 

Principe ao reconhecimento da Sè Apoftolica , havendo paf- 

fado vinte & fete annos de conftantes, & Catholicas diligen- 

cias , ( como largamente havemos referido neta, & na pri- 

meyra parte deíta Hiftoria ) deu o Principe as graças ao Pon- 

tifice da conceflaô do Breve, & recebeu a repoíta feguinte. 


Ao muyto Alto, ao muyto amado noflo Filho em Chrifto 
o Principe D. Pedro, Irmaô d'ElRey de Portugal, 
& dos Algarves. 


CLEMENTE PAPA IX 
M Uyto amado Filho nojjo em Christo, faude, Cr Apostolica bençao. 


Certamente obrámos emvoffa prefente caufa com todo aquelte fa- 
vor ;que os fagrados Canones permittem ; C fabendo agora por vojja 
carta o muto que agradeceftes efle Pontificial beneficio, recebemos desta 
fnificaçao de voffo animo grandifsimo contentamento. Porem as graças, 
que não menos pia , que afjectno/amente nos days , omefmo negocio reque- 
re » C7 N ós juntamente volo pedimos as queyrays principalmente dever 
á benignidade defla Santa Sè , & reconhecer della o beneficio recebido , o 

que 


- Anno 
1668. 


p3 PORTVGAL RESTAVRADO. 


que comprireys perfeytamente, fe mofirardes „como verdndeyramente fa- 
zeys ter cada vez mayor cuydado , C^ affeycað para com as coufas perten- 
centes à mefma Santa Se, C à Religiao C atbolica , imitando nifo 4 an- 
tigna devoçad dos Principes de Portugal , Ca gloria que puzerao em 
obedecer à mefma Sè: Porque fefoyem-algum tempo neceffario procurar 
de restituir as confas tocantes à Igreja , E ao culto Divino ao fen pri- 
meyro efplendor , A articularmente o requerem a muyta falta de P aflo- 
res» C7 os tempos de bua guerra tam prolongada. Ndas confiamos que 
brevemente fe reparar áotodos estes detrimentos como fingular zelo , € 
prudencia , com que baveys de ajudar noj os cuydados , > aapplicaçao dos 
Bifpos. NCo tocante a mijja de bum Embayxador de obediencia ;de que 
efcreveys , quando chegar o receberemos com boa vontade » CD honorifica- 
mente, como he justo. Entretanto muyto amado Filho,vos damos co o mays 
fyhcero affecto , que podemos , a Apostolica bençao. Efcritoem Roma jun- 
toa S. Pedro fob o annel do Pefcador aos dous dias de eAbril , o anno do 
Senhor de mil Co feyfcentos feffenta Cr nove ,o fegundo do nofjo Ponti- 
ficado. 

Juftificadas as premiflas do Breve de Sua Santidade , de 
que foraô Juizes Diogo de Soufa,(depoys Arcebifpo de Evo- 
ra ) Antonio de Mendoça, & Luis de Soufa, que tambem fo- 
rað depoys Arcebiípos de Lisboa,Marcwm Affonfo de Mello, 
depoys Bifpo da Guarda, & Manoel de Magalhães de Me- 
nezes , foy por elles dada a feguinte fentença. 


Chrifli nomine invocato. 


Fifos eftes antos , Breve de Sua Santidade, pelo qual nos commette adif- 
penfaçaô do impedimento publica honeftatis , de que nelle fe faz men- 
ção, artigos juftificativos , C prova a elles dada, documentos juntos , €r 
mays certidoes juntas :eMustra-fe , que fendo cafado o Serenifsimo Se- 
nhor Rey D.eAffonfo VI. de Portugal , <r dos Algarves com a Sere- 
nifsima Senhora'Princezg de NCemours Maria Francifca I/abel de 
Saboya a dita Senhora obrigada de fua confciencia propoz em juizo a nul- 
lidade do dito matrimonio , que de fatto havia comtrabido com o dito Se- 
renifsimo Senhor Rey D. Affonfo por caufada impotencia perpetua , que 
nelle havia, para poder confummar o dito matrimonio, como em effeyto não 
pavia confummado em difcurfo de dezafeys mezes » que vivera, como 
marido; mulher za qual caufa correu diante do Vigario Geral defle 


Arcebifpada 


O PARTETH. LIVROVXIKOS o 
Arcebifpado de Lisboa Cr dosmays Juizes nómeados pelo Cabido Sede Anno; 


vacantes; a quem pertencia a conhecimento della conformes Direto. 1668. 
eMofira-e que na dita canfa fe procedemate final fentença » na qual fe 
julgom C declarou por mulloodito matrimonio contrabido entre.os ditos 
“Senhores , por caufada ditd impotencia perpetua do dito Senhor Rey D. 
Afonfo » para poder confummar q dito matrimonio com a ditas crem/stma 
Senhora Princeza Maria Francifca Ifabel de Saboya: aMostrade 
que efta fentença foy publicada , E notificada judicialmente no dito Se- 
nhor Rey D. Afonfo o qual declarou por termo feto pelo Efcrivao dos 
autos C7 af signado pelo melmo Senhor , que queria que fe Suampido nem 
queria appellar da dita fentença. eMofira-fe queos tres E flados do Rey- 
no de Portugal , Cr dos Algarves » que cflavad no dito tempo juntos. em 
Cortes ,pedirad; E requererao ao Seremfsimo Senhor D. Pedro Prin- 
cipe de Portugal 5€7 aro do Reyno quizele cafar com a Serenfsi- 
ma Senhora Princezae Maria Francifça Lfabel de Saboya para quicta- 
ça do Reyno ; C” fegurança delua Real fucceflad ; e o mefmo requeri- 
mento Cr petição fizerao a dita Seremfsima Princeza: eMoflra-fe que 
emrazao do impedimento publica honeftatis sgue havia para o dito 
Serem/simo Senhor Principe D.Pedro contrabir efle matrimonio com a 
dita Senhora Princeza , fe recorreu ao Eminentisimo Senhor Cardeal 
Vandofma, Legado a latere de Sua Santidade „Cr da Santa Se Apostoli . 
ca ao muyto Christian simo Senhor Rey de França Luis XIV. para que 
difpenfae nefte impedimento publica honeftatis: eMo/ftrafe que 
vindo o Breve da difpenfaçao do diroSenhor Eminenti/simo Cardeal com- 
mettido ao Vigario , on Official do Arcebifpado de Lisboa , fe aprefentom 
ao Bifpo de T argas que no dito tempo fervia de'Provifor do dito-e Árce- 
bifpado , o qual conforme aos poderes , que lhe eraô cometidos » <> fazendo 
as diligencias coflumadas, difpenfow no dito impedimento publica ho- 
neftatiscomos ditos Senhores Principes: eMdostra-fe que em virtude 
defta difpenfaçao ; co com boa fe della , fe recebeu o Serenifsimo Senhor 
Principe D. Pedro ma fórma do [agrado Concilio T ridentinocom a dita 
Serem/sima Senhora Princeza «Maria Franci/ca Ifabel deSaboya 
confummdraõ o matrimonio. eMoftra-fe que estando os ditos Senhores 
Principes em boa fe calados , Co-recebidos em face de Loreja fazendo vi- 
da marital, para mayor fegurança de fuas confciencias Cafe hvrarem de 
efcrupulos , €> quietaçao do Reyno » recorrerad à Sua Santidade , para 
que approvaffe » confirmafies 7 ratificalfe o dito matrimonio, tir andolhes 
todos os efcrupulos , que delle poderiao refultar xogue Sua Santidade lhes 
To |  Bbbbbb . fez, 
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66827 uellenômendos ; Co parque achando que foy verdadeyra ufuplica:doy dis 
tòs Senhores Principesimpetrantes , C> fazendo as diligencias, Co infor- 
maçõesnecoffarias para fe informarem da verdade della rem difa 
penfar nodiroimpedimento publica honeftatis comosuitos Senhores 
Principes €^ ontros quas/quer impedimentos, que refnltaffem, extin- 
guindo yérdeclarando por nullo o vinculo do premeyro matrimonio contra- 
bido entreo Serenifsimo Senhor Rey D: Affonfo; cx a, Seremfsima Sè- 
nhora Princeza Maria Francifca Ifabelde Saboya. O que tudo visto, 
E confiderado, Cx 0 mays que dos autos, Co do appenfo aclles junto conta, 
authoritate Apostolica a nos comettida , havemos a narrativa da Jupplica 
dos ditos Sereni/simos Senhores Principes impetrantes por verdadeira, 
E as premilias por jufiificadas ; <> na ci do dito Breve difpenfamos 
comos ditos Seremfsimos SenhoresPrincipes , para que pojJaô ratificar , 
continuar; permanecer no matrimonio » que tem contrabido valida, Co li- 
citamente » fem embargo do dito unpedimento publica honeftatis ;que 
refultou do primeyro matrimonio nulo ; & declaramos por legitima , cos 
nafcida de legitimo matrimonio a Senhora Infante D: Tabel ; que Deos 
Nojo Senhor foyfervido , que nafcejje defte fegundo matrimonto , E por 
legitimos; Co de legitimo matrimonio nafcidos todos os mays filhos , que 
delles nafcerendaqui por diante » fem Recs de quacfquer Ordenações, 
cr onflituiçoes Apoflolicas em contrario. Lisboa, dezoyto de Fevereyro 
de mil > feyfcentos feffenta Ex move. Diogo de Soufa. eAntonio de 
eMendoça. Luis de Sonfa. Martim Affonfo de Mello. «Manoel 
de Magalhães de Menezes. 
- “Tanto que chegou de França Luis de Verju com o Breve 
do Cardeal de Vandofma , fe difpoz a fórma da celebridade 
do cafamento do Principe, &não querendo elle folemnida- 
de ,ou ceremonia algua mays que as indifpenfaveys;, figna- 
lou para fe receber a primeyra oytava da Paíchoa , em que fe 
contavaô dous do mez de Abril defte ultimo anno, que ef- 
crevemos;de mil & feyícentos feflenta & oyto, & nomean- 
do-fe por Procuradores o Marquez de Marialva do Principe, 
& o Duque do Cadaval da Rainha, os recebeu no Paço o Bif- 
pode Targa, afliftindo a efte acto unicamente os Gentif-ho- 
piens.da Camara do Principe. No dia fignalado pela menhãa, 
pas tres horas da tarde fahiu o Principe do Paçoacompanhado 
detodaa Corte ; chegou ao Convento da Efperança ,apeon- 
fe, 
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fe, & achou a Princeza( que depoz pela fegurança da conf- Anno 
ciencia a vaidade da Coroa, fugeytando-fe fem repugnancia 668. 
à vontade,& refoluçað do Principe ) na Portaria do Conven- ` 
to. Sahindo della ,entráraô ambos os Principes na carroça , 
paffáraô à quinta de Alcantra. Chegando a ella ,entráraõ no 
Oratorio , em que eftavao Bifpo de Targa, & recebèrað del- 
leas bençãos matrimoniaes tam felices , que pafado pouco 
tempo , tiveraô principio as efperanças da defejada fucceílaõ 
do Principe, & refultou dellas inflammarem-fe de novo os 
animos dos Povos na pertençaô de coroalo , renovando ex- 
quifitas diligencias pelo confeguir : porêm o Principe con- 
ftante na refoluçaõ , que aflentára, paflou hum decreto, para 
que os tres Eftados fe juntaflem a nove de Iunho na fala dos 
Tudeícos, para fer jurado Governador do Reyno, & jurar os 
-fóros, & privilegios, que era obrigado a conceder a feus vaf- 
fallos. No dia fignalado fe celebrou o juramento Ífeguinte cõ 
as ceremonias coftumadas em femelhantes actos,& com uni- 
verfal applauío. 

Furo, C promeito coma praça de Deos regervos , Cr governarvos 
bem , <> direytamente, E admimjtrarvos inteyramente justiça, quanto a . 
bumana fraqueza permitte , E de vos guardar vojjos bons costumes » pri- 
vilegios » graças , merces , liberdades ,C> franquezas » que E Reys 
meus predecefjores vos fora dados , outorgados , E confirmados. 

E os tres Eftados do Reyno tizerað a Sua ÁAlreza o fe- 
guinte juramento : furamos aos Santos Enangelhos corporalmente 
com nojlas mãos tocados „que reconhecemos , 2 recebemos por nofjo Go- 
vernador , €r Regente destes Reynos, as 1 mpedimento perpetuo de Sua 
eNagestade,na forma que o temos ju (gado , 4o muyto edito, muyto 
Excellente Principe D. Pedro, filho legitimo d El Rey D. Joad o IV. 
Ada Rainha D. Laiza fua mulher, irma , Co Curador domuyto Alto, 
C muyto'Poderofo Rey D. Afonfa K L feuverdadeyro , E natural fuc- 

“cefforna Coroadefles Reynos , C como verdadeyros , C naturaes fubdi- 
tos que fomos de Sua Alteza, lhe fazemos pleyto ; €> homenagem a/sim , 
cr da maneyra que o fizemos a ElRey D. Foad o IV. fen Pay, © a Bl- 
Rey D. Affonfo feu [rmat , que agora por feus impedimentos privamos do 
governo , € com a mefina jurifdiçao ; poder €o authoridade , com que 

fempre fe juráras os Reyr, Senhores desta Coroa , & obedeceremos 
cmtudo , Corpor tudo a feus mandados Cjuizas noalto ; C no bayxo Er 
Bbbbbb ij faremos 
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Anno: faremos porelle guerra , E manteremos paz, a quem nos mandar, CF não 
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obedeceremos » nem reconbeceremos outro algum Rey , C> Senhor , [alvo 
a elle. tudo o fobredito juramos a Deos ; <> acfta Cruz, E aos Santos 
Enangelhos , em que corporalmente pomos noffas maos » E afsimeia tum 
do, Č por tudoo nardar ; € em fignal da fugeyçao, obediencia ; E re- 
conhecimento do dito Senhorio <> jurifdiçao Real beijamos a mad a Sua 
cÁlteza que está prefente. 

Feytos os juramentos , fe paíláraô em nome do Principe, 
como Governador, & Regente do Reyno pelo perpetuo im- 
pedimento d'ElRey,todasas ordens; & deípachos na mef- 
mafórma , que fe expediaô , quando o Infante Dom Affonfo 
Conde de Bolonha pela incapacidade d ElR ey D.Sancho feu 
Irmaô governou o Reyno, & como poder actual que ostres 
Eftados , reparando a deftruiçao da Republica, & folicitan- 
do ofeu eftabelecimento, a entregáraô ao Principe , ficou 
elle abíoluto , & pacifico Governador; & Rey em todos os 
Reynos, & Senhorios de Portugal fem contradiçaõ algãa , 
fendo reconhecido por efta fórma do Pontifice, dos Reys de 
França, Caítella, & Inglaterra, que receberaõ feus Embay- 
xadores, & Inviados na mefma fórma,& com as mefmas prei 
minencias , que aceytavaô a todos os que lhe eraô mandados 
pelos mays Reys de Europa ; merecida fatisfaçaô da igual , & 
prudente juítiça do Principe, juítificada em todos os actos, 
queexercitou, principalmente na igualdade, com que pro- 
cedeu no trato de feus vaílallos; porque entre os que jufta- 
mente afiftírao a ElRey , ate o dia da fuareclufaõ , & os que 
dignamente'o acompanháraôna jufta empreza da conferva- 
çaâdo Reyno , queinfallivelmente durando o governo d'El- 
Rey padeccria a ultima ruina, não fez, nem no trato, nem 
nas. occupações , nem nas mercts diferença algãa:, fazendo 
asrepartições iguaesaosmerecimentos, conhecendo que to- 
dos, aindaque por diverfos caminhos, concorrêraô nas guer- 
Tas &c mas politicas: parara defenfm, & fegurança da Moi 
Achia eTa owni dA dita as 

“No tempo quefe ventiláraô nas Cortes as materias. tefe- 
ridas ; 8 outras não inenos relevantes , fe ajuítou omays im- 
portante negocio,de q eltavadependentea firmezaimmortal 
da gloriadas Armas-Porçuguezas ; porgue: os fucceflos' con- 

ü dddddá tingentes 
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tingentes da guerra não fe podem chamar felices fem as fegu- Anno 
ranças infalliveys da paz , que desbarata os receyos das incô- 1668. 


ftancias da fortuna.Continuava a prizaô do Marquez de Eli- 
che no Caítello de Lisboa, onde tambem fe achavaõ, como 
havemos referido ,os prifioneyros de mayor fuppofiçaõ das 
batalhas do Canal, & Montes Claros, que erað em grande 
numero ; & como na prizaô lograva toda a licita liberdade , 
não lhe eraô occultos os fegredos do governo, & com as no- 
tícias que alcançava, havia defcuberto o grande defejo, que 
os Povos em Cortes por feus Procuradores moftravaõ de fe 
verem livres das oppreffões que dá a guerra ainda aos vens 
cedores, & por outra parte reconhecia o grande aperto em 
que eftava a Monarchia de Caíftella, tanto pelas defordens 
do feu governo, quanto pela pertendida acçaô , que ElRey 
de França Luis XIV. moftrava ter aos Eftados de Flandes , 
rompendo a guerra,por avaliar invalida a defiftencia da Rai- 
nha fua mulher; quando na prefença d ElRey D. Filippe IV. 
fe ajuítou em S. Ioaô da Luz o feu cafamentro , & a paz entre 
as duas Coroas. Com eftas confiderações , & fer a paz o ca- 
minho da {ua liberdade, intentou , & confeguiu o Marquez 
de Eliche ajudado de feus parentes, & detodos aquelles,que 
erað aparentados comos mays prifioneyros da primeyra cõ- 
diçao, queos Miniítros de Caítella,; com quem a Rainha R e- 
gente fe aconfelhava, lhe fizeffem entender que era impofli- 
vel confervar-fe aquella Monarchia no eftado, em que fe a- 
chava , fe foffe obrigada a fuftentar a hum meímo tempo as: 
formidaveys guerras de Portugal, 8 França; & como ne- 
cellidade extrema deftroe rodos os impofliveys , & desbara- 
ta todas as vaídades; depofta aquella tantas vezes efpalhada 
arrogancia dos Caftelhanos, & aquelles tam repetidos amea- 
ços à Coroa de Portugal, que tinhaô todo o mundo por te= 
ftimunha sufando de confelho faudavel, & cedendo às in- 
ftancias dos mefmos authores dos males paffados , deliberou 
a Rainha Regente conceder poderes ao Marquez de Eliche, 
para negoccar ; que o Principe de Portugal admittifle trata- 
do de paz de Rey a Rey,decorofa, & util à fua Coroa, & prô- 


Solieitao os 


Caftelhanos 


ptamente fe lhe paffáraô todas as ordens, & poderes neceffa- por varasdi- 


Eliche 


Licencias á 


rios para confeguir efte intento. Recebeu-aso Marquez de ,.. 
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' Eliche com o contentamento fundado nas efperanças da {ua 


liberdade,& no remedio da {ua Patria, & a primeyra diligen- 
cia, que executou , & teve pot mays conveniente, foy pabli- 
car em Lisboa, & em todo o Reyno por todos os caminhos, 
que lhe foy poflivel , que tinha poderes da Rainha de Caftel- 
la, para tratar da paz com todos os intereíles, que Portugal 
quizeffe. 

Os plaufiveys eccos deftas fuaves vozes foárað com agra- 
davel confonancia nos corações dos Povos, & romárað nel- 
les forças tam vigorofas , que defejando o Principe atalhalas, 
por fe lhe oferecerem razões muyto forço(fas,para entrar em 
outras confiderações, lhe não foy poíflivel confeguilo,por fer 
mayor o poder Divino, que confundia as fuas diligencias. A 
caufa mays poderofa que obrigava ao Principe anão querer 
admittir a paz de Caftella , era o tratado da liga offenfiva, & 
defenfiva , que ElRey D. Affonfo havia ajuftado com ElRey 
de França pelo Abbade de S. Romem , que veyo a efte Rey- 
no {ó a confeguir efta negoceaçao , como acima referimos , 
& mereceu por ella o titulo de Embayxador , & juntamente 
pelas muytas partes, de que era dotado. Tanto que o Abba. 
de teve noticia da anciaimplacavel,com que os Caftelhanos 
folicitavaõ a paz , determinou atalhar as diligencias do Mar- 
quez de Eliche , & embaraçar o prejuizo , que no ajuftamen- 
to da paz padecia a Coroa de França, & obrigado deftas con- 
fiderações , reprefentou com prudente ardor ao Principe, a 
todos feus Miniftros, & aos Procuradores das Cortes as otd- 
des; & forçofas razões , que o Principe rinha; para não que- 
brar a liga, & confequentemente não ajuítar a paz com os 
Caftelhanos , não fð pela obrigaçaõ de fuftentar o tratado, 4 
ElRey feu Irmaô havia feyto com ElRey de França, poys to- 
mára como Reyno as obrigações da Coroa, fenão pelas at- 
tenções, x beneficios ; que Portugal devia a ElRey Chriftia- 
niffimo , poys fe empenhára fempre com innumeraveys de- 
monftrações ,& deípezas de fazenda, & fangue de feus vaf: 
fallos ;pela fua defenfa , & juntamente por não fer poflivel 


“confeguir-fe que'a paz de Caftella fe ajuftafle com feguras 


ventagensa Portugal nafórma , que fe propunha, poys falta- 
Va asntervençad l ElRey de França, em quem fó confiftia a 
CCrTezZa 


PARTE IL LIVRO XIL “ss 


certeza de fenão quebrantarem “as promelas, & condições Anno 
do tratado da paz, porque os Caftelhanos receofos dos exer- 1668. 
citos de França, & Portugal aceitariao a paz com todas as 
propofições ,que o Principe, como vencedor , quizeífe im- 
porlhes , arè que com o beneficio do tempo pudeffem reftau- 
rar os apertos,que padeciaô : que poucos dias de dilaçaô não 
erað perder a conjunctura, fendo tam pouca-a diftancia de 
Portugal a França, q avifafle o Principe a ElR ey, remertendo- 
lhe a copia das propoftas dos Caftelhanos,& q cõ a fua repos 
fta deliberafle o q entendefle dera mays conveniente á con- 
fervaçao de feus vaflallos , confiderando q os Caftelhanos fó 
atrentos fem outra dependencia aos proprios intereífes, não 
fuftentariao o tratado da paz , como em repetidas occafiões 
haviaô feyto,mays d o tempo q lhes durafle a impofibilidade 
de continuar a guerra, multiplicandolhes o odio antíguo ; & 
entranhavel, que fempre tiveraô aos Portuguezes,as proxi- 
mas infelicidades, de que osfeus valerofos braços haviao fido 
inftrumentos, por cujo refpeyto em todos os feculos futu- 
ros procurariaõ,ou por força,ou por arte;ou por alianças unir 
outra vez a Coroa de Portugal á Coroa de Caftella , para cõ- 
feguirem vingança tam cruel, que nem ficafle memoria da 
Nobreza, efpalhando por todo o mundo os que efcapaflem 
dos tormentos , & venenos, nem nos Povos cabedaes, com 
que pudeffem outra vez confeguir facodirem o feu tyranno, 
& pezado jugo. 

No mefmo ponto, que chegou efta propofta às mãos do 
Marquez de Eliche , que foy poucas horas depoys de a offe- 
recer ao Principe o Abbade de S. Romem , confeguindo as 
intelligencias do Marquez não fe lhe dilatar efte avifo ., fez 
hum papel, em que contradiziaas propofições do Abbade, 
que efpalhou não fó pela Corte, mas por todo o Reyno, cuja 
fubítancia era, que osartificios de França, para augmentar o 
{eu poder, diminuindo as forças alheyas , eraô tam notorios 
no mundo , que fem grandes encarecimentos , os cafos os fa- 
ziaô manifeftos; & que nefte fentido era fem duvida, nem 
controverfia algûa , que os foccorros, que os Francezes ha- 
viaô dado a Portugal no tempo que durára a guerra , foraô fó 


com o intento de abater com as mãos alheyas o rare DA 
poder 


Arno ` 
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poder de Caftclla,, para que com efta-pólíxica pudeilem ficar, 
poderofos contra ambos os Principes , & que não podia ha- 
yer- prova-mays certa defta verdade , nem demontftraçaô 
mays clara daquella infallivel propofiçaô, que a paz celebra- 
da em S.Toaô da Luz, onde ElRey de França havia promer- 
tido pefloalmente a ElRey D. Filippe IV. & firmado nas ca- 
pitulações do cafamento ; que confeguiu com a Princezafua 
filha, que não ajudaria a Portugal a fe defender das Armas de 
Caíftella;, & que ao mefmo tempo,fem pretexto algum: juíti- 
ficado ,o foccorrêra com dinheyro, Cabos, Officiaes; & fol- 
dados ; & tendo com aquella promefla confeguido agrande 
fortuna do cafamento da Princeza, & juntamente declarado, 
(para o facilitar com todas quantas claufulas podiað figurar-fe 
em direyto ) & comhorrendos juramentos, que em nenhum 
tempo, nem elle; nem feus fucceflores teriaô acçaô algúa à 
herança dos Reynos, & Senhorios de Caítella , rompêra a 
guerra áquella Monarchia, faltando ás promeílas, & tratado, 
& fe arrojava a procurar, que Portugal não fizefle a paz; para 
que diflipadas as forças de Caítella, & acontecendo por falta 
de fucceflores poder-fe introduzir por força nos Senhorios 
daquelles Reynos, pudeíle com a mefma fem juítiça con- 
quiltar Portugal ,ufando do pretexto, que tomára para rom. 
pera guerra a Caítella, de não poder defraudar feus herdey- 
rosda herança de tam dilatado Senhorio , podendo juntar a 
cita fem-razaô a de querer conguiítar os Reynos de Portu- 
gal, pelo direyto que a elles pertendera ter ElRey D.Filippe, 
que naquella occafiaô encontrava : que o Principe não fora 
oque fizeraaliga de França, que a ajuftárao politicas intrin- 
fecas, como era notorio, fem confentimento dos Povos, & 
que fe ElRey de França romptra a guerra a Caftella como 
pretexto de não tirar a feus herdeyros a fucceffao do que po- 

dia pertencerlhes, quebrando por efte refpeyto as capitula- 
ções,o Principe com mays forçofas caufas não devia tirar aos 

(eus Povos a felicidade da paz, fendo decorofa, & convenien- 

te; depoysde vinte & fere annos de furiofa guerra, & o uni- 

co fim, porque fe continuára tempo tam dilatado, & que fe a 

guerra pallada pela defenfa natural fe podia chamarjuíta, a 

futura fem mays fim que a conguifta de Reynosalheyos,que 


nem 
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nem a Portugal, nem a França pertenciaõ, feria injuífta, & Anno 
defagradavel a Deos,& por confequencia , infelice, & que 1668, 
por conclufaô , que os feus poderes eraô reftrictos a dias li- 
mitados , porque a Primavera entrava, & a Rainha Regente 
determinava repartir os feus exercitos com regularidade cõ- 
veniente , & nefta confideraçaô pedia, que ou o Principe lhe 
fignalafle conferentes para tratar da paz ,ou fe dava por def. 
obrigado daquella commiflaô , ficando fobre a confciencia 

do Principe os eftragos da guerra , & os dannos, & moleftia 

de grande numero de prifioneyros , que occupavaõ as ca- 
deas. 

As circunftancias defta materia erað tantas, & tam gran- coprum 
des , que juftamente entrou o Principe, & os Miniltros , que cd ai pis 
lhe afhítiaô, em profundas confiderações do partido mays ria de Porin- 
util ao Reyno, que fe devia efcolher, porque as razões do €” 
Abbade de S. RomemeraS muyto juftificadas, & apontavaõ 
offerras muyto convenientes, tanto para a melhora dos parti- 
dos da paz, quanto para a fegurança della ; & as do Marquez 
de Eliche feriao o ponto mays eflencial da fegurança da Mo- 
narchia, & penetravaô de forte os animos dos Povos,que pa- 
recia incontraftavel o defejo que tinhaô de confeguir a paz, 
fendo decorofa , & util, de que fe não duvidava pelo manife- 
fto aperto, em que eftavaõ os Caftelhanos, não fð por falta 
de gente, & dinheyro ,fenão pela confufao do governo, que 
he a ultima defolaçao dos Imperios. O Principe defejava fer- 
vorofamente a guerra, por manifeftar ao mundo os fubidos 
realces do feu valor, & os relevantes quilates do feu enten- 
dimento ; porêm reprimia heroycamente eítes fervoroios af- 
fectos na confideraçaô do amor, & finezas , que devia a feus 
vaffallos , & no efcrupulo de lhes impedir os intereffes , com 
que pertendiaõ a paz , deyxando-os expoítos aos dannos ir- 
reparaveys da guerra , que fe podia ter por injuíta, cedendo 
ElRey de Caítella do pertendido direyto que imaginava ti- 
nha à Coroa de Portugal. 

Os Miniftros militares , & todos os Cabos, & Officiaes 
dos exercitos , afhiftidos do valor dos foldados inflammados, 
& gloriofos com as repetidas, & memoraveys vitorias , que 


proximamente haviaô alcançado, clamavaô pela fubfiften- 
Ccceece cia 
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cia da guerra, publicando que era juíto-que fe continuaffc are 
o tempo , em que na conquifiados Reynos vifinhos nos fa- 
tisfize(Temos dos innumeraveys cabedaes, que os Caftelha- 
nos haviao ufurpado aos Reynos , & Senhorios de Portugal 
em feffenta annos da injufta poffe com que o dominárao ; de- 
licto que já confeflavaõ na paz , que pediad. 

Os Miniftros políticos ,os Correzãos, & os Ecclefiafti- 
cos inftavaô pela paz, encarecendo os efcrupulos de fe con- 
tinuar a guerra, porque appeteciad a quietaçao do Reyno , 
& defejavad o augmento das fazendas, que muytos tinhað 
nas Rayas , & o cômercio de Caftella,que a todos era conve- 
niente. 

No tempo em que eftava6 mays vivas, & fe expendiao 
mays vigorofas as razões de hãa , & outra opiniad,entrou em 
Lisboa, fem haver precedido avifo anticipado „o Conde de 
Sanduich Duarte Montegu Embayxador extraordinaria 
d ElRey da Gram-Bretanha na Corre de Madrid ,obrigan- 
do-oa efta jornada as inftancias da Rainha Regente, porque 
logo quetodos feus Miniítroslhe declarârao a fem-juítiça , 
com que ElRey feu marido fizera guerra a Portugal, & ella a 
continuára no tempo de feu governo com poffe de má fé, por 
fe livrar ai, & a alma d'ElR ey de efcrupulos tam perigofos, 
virtuofamente rimorata folicitou todos os caminhos mays 
proprios de con feguir a paz de Portugal , & entendendo que 
feria a mays certaintervençao ado Embayxador de Inglater- 
ra pelo empenho, que ElRey f mpre moltrára de concordar 
as duvidas das duas Coroas, perfuadiu ao Embayxador a que 
paale a Portugal, encobrindo o intento da fua jornada,quã- 
to foffe poflivel , & que não perdoando a diligencia algúa , 
unido com o Marquez de kliche folicitaíle a conclufaõ da 
paz. O Embayxador ufando das ordens que tinha d' EIR ey 
de Inglaterra, para esforçar a mediação por todos os cami- 
nhos,que a fua induftria pudeffe defcobrir ; não dilatou obe- 
decerao preceyto da Rainha. Com a {ua chegada recebeu o 
Marquez de Eliche grande contentamento ; porque fuppo- 
fto que levado de natural fummamente ambiciofo de gloria, 
defejava que a fua Patria lhe develfe a fortuna do focego , & q 
beneficio da paz conhecia que eradem Porrugal rantas ,& 


tim 
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tam podero(fas as opiniões dos que a defprezavaõ, & tam for- Anno 
çofas as diligencias do Embayxador de França, que não fiava 1668. 
{ó da fua induftria a conclufaô da grande empreza, a que fe 
animava. Chegando o Embayxador , teve audiencia do Prin- 
cipe, & fallou aos Confelheyros de Eftado, & de forte fe ap- 
plicou a não perder inftante de diligencia, nem hora de ne- 
goceaçaõ, unindo-fe a efte fim em hum mefmo tempo as dili- 
gencias do Marquez de Eliche , que viera a confeguir faze- 
rem-fe parciaes do feu intento a mayor parte dos tres Efta- | 
dos unidos em Cortes, & a opiniad do Povo, & levados de- 
{fte impulfo , precedendo beneplacito do Principe , a quem 
amantes , & obedientes fugeytavaõ nos alvedrios não fó as 
vontades , fenão os entendimentos , fubíraô quatro conful- 
tas às mãos do Principe, tres do Congreflo das Cortes, & 
húa do Senado da Camara, que continhaõ varias , & forçofas 
razões para fe ajuítar a paz, & moftravaô que o Principe 
não podia negala a feus vaflallos depoys de vinte & fete an- 
nos-de furiofa , & fanguinolenta guerra, que fuftentárað com 
o jufto fim da feparaçaô das duas Coroas , tanto por {e entre- 
garem à obediencia dos feus Principes naturaes, & Senho- 
res verdadeyros , quanto por fe livrarem do jugo infoporta- 
vel, que os Portuguezes padectraô com o dominio dos Ca- 
ftelhanos , por ferem de feculos immemoriaes tam oppoítos 
os animos , & tam diverfos os intentos de hãa, & outra Na- 
ção , que era impoíflivel unirem-fe em tempo algum fem to. 
tal ruina da Naçaô Portugueza, fuppondo-fe que a paz, que 
os Caftelhanos pertendiaõ, fe havia de fegurar , capitulan- 
do-fe de Rey a Rey, defiftindo a Rainha Regente do direy- 
to, que ElRey D. Filippe pertendera ter à Coroa de Portu- 
gal, por fer ufurpada contra juítiça, & direyto , por força,& 
negoceaçaô à Duqueza D. Catherina ,a quem a fucceffað do 
Reyno pertencia por filha do Infante D. Duarte ; porém que 
era conveniente , que a paz fe ajuítafle fem offenfa algia da 
Coroa de França , cuja correfpondencia, & amizade devia 
fer infeparavel, attendendo-fe aos beneficios recebidos em 
todo o tempo , que havia durado a guerra. | 
Eftas confultas ,as propoítas do Marquez de Eliche , & 
do Embayxador de Inglaterra mandou o Principe ver no. 
Cccccci) Confelh o 
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Confelho de Eftado, & juntos todos os Confelheyros de- 
poys de Jarguiflimas conferencias , examinadas todas as ra- 
ões politicas , votáraô uniformemente que o Principe dè- 
via fem duvida algúa nomear conferentes , paratratarem das 
condições da paz com o Marquez de Eliche , & o Embayxa- 
dor de Inglaterra, & que ao meímo tempo mandafle manife- 
ftar ao Embayxador de França o fentimento, com á fe acha- 
va de lhe não fer poflivel pelas forçofas razões,q lhe erað no- 
torias fazer avifo aElR ey Chriftianifimo do eftado daquella 
materia, nem dilatar o tratado da paz com Caftella,pelas in- 
contraftaveys inftancias com que os tres Eftados do Reyno 
juntos em Cortes lhe pediaô a conclufaõ della,fendo os mef- 
mos vaffallos, a quem devia livrarem o Reyno tam pouco 
tempo antes dos perigos a que eftivera expofto nas guerras 
externas, & nas diffenfões domefticas, fegurandolhe po- 
rêm que reconhecia de forte as obrigações que o Reyno de- 
via a ElRey Chriftianiflimo , que não haveria intereífe algã, 
que pudefle obrigalo a offender os refpeytos da fua amizade, 
não {ó nas condições da paz, fenão em todas as occafiões , å 
(obrevieflem nos tempos futuros. 

Conformou-fe o Principe com o parecer do Confelho de 
Eftado, & mandou fazer avifo ao Embayxador de França na 
fórma referida ; o qual prudentemente rendeu å razaô mani- 
fefta do Principe todas as fuas diligencias ; temperança que 
lhe não eftranhou a incomparavel ponderaçaS d'ElRey 
Chriftianifimo , conhecendo claramente os obítaculos , & 
impofhibilidades , que o Principe teve, para tomar a refolu- 
çaô de tratar a paz , iem lhe communicar os motivos defte 
empenho, pelo aperto dos Povos, & eftreyteza dos poderes 
do Marquez de Eliche. 

Ajuftada efta grande dificuldade , nomeou o Principe ao 
Duque do Cadaval, aos Marquezes de Marialva , Niza, & 
Gouvea, & ao Conde de Miranda ( hoje Marquez de Arron- 
ches ) por Plenipotenciarios, para tratarem da paz,afhítindo 
às Conferencias , que fe celebráraô no Convento de Santo 
Eloy, o Secretario de Eftado Pedro Vieyra da Silva, que 
promptamente tiveraõ principio, & depoys de varias diff- 
culdades , que os Plenipotenciarios , & o Marquez de Eliche 

offerece- 
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offerectraõ , & que concordou a diligencia, & mediação do Anno 
Embayxador de Inglaterra, fe deraô por ajuftados os capitu- 1668, 
los da paz feguintes,a dez de Fevereyro do anno demil & ` 
feyícentos feílenta & oyto. 

D. Affonfo, por graça de Deos Rey de Portugal, & dos 
Algarves, daquem, & dalém Mar, em Africa, Senhor de Gui- 
nê,& da conquifta, Navegaçaô, Cômercio de Ethiopia , 
Arabia, Perfia, & da India, &c. Faço faber a todos os que 
efta minha carta patente de approvaçaô , ratificação, & con- 
firmaçaô virem , que nefta Cidade de Lisboa , no Convento 
de Santo Eloy, em os treze dias do mez de Fevereyro defte 
anno prefente de mil & feyícentos feffenta 8 oyto,fe aju- 
ftou, concluhiu, & afignou hum tratado de paz entre mim; 
& meus fucceflores , & meus Reynos, & o muy Alto, & Se- 
renifimo Principe D. Carlos II. Rey Catholico das Efpa- 
nhas , & feus fucceflores, & feus Reynos com D. Gafpar de 
Haro, Gufmaô , & Aragaô, Marquez del Carpio , Cõmiffa- 
rio deputado para efte effeyto em virtude do poder, & pro- 
curaçaó da muyto Alta, & Sereniflima Rainha D. Maria An- 
nade Auftria , como Tutora da Real pefloa d ElRey Catho- 
lico feu filho , & Governadora de todos os feus Reynos , & 
Senhorios de hãa parte, & da outra os Comiflarios depu- 
tados por mim abayxo declarados ; intervindo tambem co- 
mo mediator , & fiador do dito tratado em nome do muyto 
Alto, & Serenifimo Principe Carlos II. Rey da Gram Bre- 
tanha,meu bom Irmaô , o Conde de Sanduicx feu Embayxas 
dor extraordinario com poder que para o dito effeyto apre- 
fentou , do qual dito tratado reduzido atreze artigos, & po- 
deres , o teor heo que fe fegue. | 

“Artigos de paz entre o muyto Alto , & Serenifimo Prin- 
cipe D. Carlos II. Rey Catholico, feus fucceffores , & feus 
Reynos , & o muyto Alto, & Serenifimo Principe D.A ffon- 
fo VI. Rey de Portugal, feus fucceffores ,& feus Reynos à 
mediaçaô do muyto Alto, & Sereniflimo Principe Carlos II. 
Rey da Gram-Bretanha , Irmao de hum , & aliado muyto an- 
tiguo de ambos ,ajuftados por D. Gafpar de Haro , Gufmao, 
& Aragaô, Marquez del Carpio ,como Plenipotenciario de 
Sua Mageftade Catholica , & D. Nuno Alvares Pereyra , Du- 

que 
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que do Cadaval, D. Vafco Luis da Gama, Marquez de Niza; 
D. Ioaő da Silva, Marquez de Gouvea, D. Antonio Luiz de 
Menezes , Marquez de Marialva, Henrique de Soufa Tava- 


“tes da Silva, Conde de Miranda ,& Pedro Vieyra da Silva, 


como Plenipotenciarios de Sua Mageftade de Portugal , & 
Duarte Conde de Sanduicx, Plenipotenciario de Sua Mage- 
ftade da Gram-Bretanha , mediator , & fiador da dita paz em 
virtude dos poderes feguintes. 

D. Carlos II. porla gracia de Dios Rey delas Efpañas, 
de las dos Sicilias ,de Hierufalem, de las Indias, &c. Archi- 
duque de Auftria, Duque de Borgoña ,de Milan, Conde de 
Afpurg,y de Tirol, &c. y la Reyna D. Maria Anna de Au- 
ftria fu Madre, Tutora , y Curadora de fu Real perfona, y 
Governadora de todos fus Reynos , y Señorios. Por quanto 
el Sereniflimo Principe Carlos il. Rey de la Gran-Bretaña 
movido del zelo del bien, y repofo comun de la Chriftiani- 
dad, y defeo de que fe terminen las diferencias entre efta 
Corona ,y la de Portugal, ha interpuefto en diferentes tiem- 
pos repetidas inftancias , ofreciendo fu mediacion ,y amiga- 
bles officios al fin referidos, y ultimamente embiado a efta’ 
Corte a Eduardo Conde de Sanduicx , y Bifconde de Hin- 
chinbrooch, Baron Montegu de San-Neote, Vice-Almiran- 
te de Inglaterra , Maeítro de la Gran-Guardaropa , de los 
Confejos fecretos,y Cavallero de la Orden de la Iarretea por 
fu Embaxador extraordinario para tratar algun ajuftamiento 
de reciproca fatisfacion entre ambas Coronas con los pode- 
res neceflarios para ello, y haviendome infinuado el dicho 
Conde de Sanduicx, que podria fer el mejor medio para 
confeguir efte intento , elde una buena paz con el hermano 
de fu Rey D. Alonfo VI. Rey de Portugal,fe han fuperado las 
dificultades, que han ocurrido , y finalmente por lo mucho 
q defeo complacer al dicho Sereniflimo Rey de la Gran-Bre- 
taña » fe han ajuítado los treze capitulos de paz , que van pue- 
ftos en un projecto a parte, para cuya mas prompta execucion 
fe ha ofrecido el dicho Conde de Sanduick ahir en perfona a 
Lisboaa participar al dicho D: Alonfo VI. Rey de Portugal, 
todo lo difpueito ,y tratado por fu mediacion ,y a procurar 
en nombre de fu Rey, que Ífelleguea la conclufion,y por- 


que 
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que para que fe configa con la brevedad, que fe requiere,es Anno 
neceflario que haya en aquella Ciudad perfona de authori- 1668; 
dad , calidad, prudencia , y zelo, que tenga poder mio, para 
ajuítar en fórma-devida los dichos articulos de paz , por tan- 
to concurriendo ( como concurren las dichas ; y otras bue- 
nas partes , y calidades en vos D. Gafpar de Haro, Gufiman, 
y Aragon, Marquez del Carpio, Duque de Montoro, Conde 
Duque de Olivares Conde de Moronte, Marquez de Eli- 
che, fefor del Eftado de Sorbas , y de la Villa de Lueches,Al« 
calde perpetuo de los Alcaceres , de la Ciudad de Cordoba, 
y Cavalleriço Mayor de {us Reales Cavallariças, Alguazil 
Mayor perpetuo de la mifma Ciudad, y de la Santa Inquif- 
cion della, Alcalde perpetuo de los Reales Alcaceres , y Ta- 
raçanas de Sevilla , Gran Chanceller de las Indias , Comen- 
dador Mayor de la Orden de Alcantara , Gentil-hombre de 
la Camera, Montero Mayor ,y Alcalde delos Reales fitios 
del Pardo, Balfain, y Zarzuela ) os doy, y concedo en virtud 
de la prefente tan cumplido , y baftante poder, comifion ,y 
facultad , como es neceffario , y fe requiere, para que por el 
Serenifimo Rey , mi muy charo , y muy amado hijo , yen fu 
Real nombre, y en ël mio podais tratar,ajuftar , capitular , y 
concluir con el Deputado , y Cõmifario , o los Deputados, 
o Comiflarios del fobredicho D. Alonfo VI. Rey de Portu- 
gal en virtud Gel poder , que prefentaren del dicho Rey Lufi- 
tano , una paz perpetua conforme al tenor de dichos capitu- 
los ,o en la forma que mas bien pareciere, y obligar al Rey mi 
hijo, yami al cumplimiento de lo que anfiajuítareis,y fir- 
mareis. Y declaro ,y doy mi palabra Real, que todo lo que 
fuere hecho , tratado ,y concertado por vòs el dicho Mar- 
quez del Carpio defde aora para entonces lo confiento ,y a- 
pruebo , y lo tendrê fiempre por firme, y valedero , y paflare 
por ello , como por cofa hecha en nombre del Rey mi hijo, y 
mio , y por mi voluntad , y authoridad ; y afi mifmo ratifica- 
rè, y aprobarè en efpecial , y conveniente fôrma con todas 
las fuerças, y demás requifitos neceffarios , que en femejan- 
tes cafos fe acoftumbra ; todo lo que en razon defto conclui- 
reis ,aflentareis, y firmareis , para que todo ello fea firme,va- 


lido,y eftable con precifa condicion,que fe haya de fenecer,y 
firmar 
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firmar dicho tratado de paz dentro de quarenta dias, defde el 
dia de la fecha defte poder ,de manera , que fe efte plazo fè 
paffare , fin quedar concluido , y firmado dicho tratado, doy 
deíde aora para entonces por nullo efte poder, y todas las 
claufulas , que en el fe contienen, y quanto en fu virtud fe hu- 
viera propueíto ,o començado a tratar ,en cuya declaracion 
he mandado defpachar la prefente firmada de mi mano, fella- 
da con el fello fecreto, y refrendada de mi infrà efcrito Secre- 
rario de Eftado. Dada en Madrid a cinco de Enerode mil & 
feyfcientos feffenta y ocho : TO LÁ REYNA. 
Don Pedro Fernandes de! Campo, y eAngulo. 

D. Affonfo por graça de Deos Rey de Portugal, & dos 
Algarves ,daquem, & dalem Mar, em Africa, Senhor de Gui- 
ne, & da Conquiíta, Navegação, Comercio de Ethiopia , 
Arabia, Perfia , & da India , &c. Pela prefente dou todoo po- 
der ,& faculdade a D. Nuno Alvares Pereyra , Duque do Ca- 
daval, Marquez de Ferreyra, Conde de Tentugal, fenhor das 
Villas de Povoade Santa Chriftina, Villa Nova de Anços , 
Rabaçal, Arega, Alvayazere; Buarcos, Anobra , Carapíto, 
Mortagua , Pena-Cova, Villa-Ruyva, Albergaria, Agua de 
Peyxes, Operal, Avermelha, Cercal, Cômendador da Gran- 
dala da Ordem de Santiago , do meu Confelho de Eftado , & 
meu muy amado, & prezado fobrinho:a D. Vafco Luis da 
Gama, Marquez de Niza , Conde da Vidigueyra, Almirante 
da India , fenhor das Villas de Frades, & Trovões, Cômen- 
dador da Cômenda de Santiago de Beja , da Ordem de Chri- 
fto, do meu Confelho de Eftado , & Veador de minha Fa- 
zenda :a D. loaô da Silva, Marquez de Gouvea, Conde de 
Portalegre , fenhor das Villas de Selorico , S. Romao , Muy- 
menta, Vallezim , Villa-Nova, Nefpereyra,Naboinhos;Rio 
Torto, Villa-Cova, Acoelheyra, & das Ilhas de S. Nicolao, 
& S. Vicente, Comendador da Comenda de Santa Maria de 
Almada ,da Ordem de Santiago , do meu Confelho de Efta- 
do , Prefidente da Mefa do Defembargo do Paço , meu Mor- 
domo Mayor, & meu muyto prezado fobrinho :a D. Anto- 
nio Luis de Menezes, Marquez de Marialva, Conde de Can- 
tanhede, fenhor das Villas de Meltes, Mondin, Cerva,ÁAtem, 
Ermelho, Bilho , Villar de Ferreyras, Avelbans do Caminho, 
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Leomil, Penella, Povoa, & Val-Longo, fenhor do Morga- Anno 
do de Medello, & S. Silveítre, Cômendador da Cômenda 1668. 
de Santa Maria de Almonda, da Ordem de Chrifto , do meu 
Confelho de Eítado, Veador de minha Fazenda, Governa- 
dor das Armas de Lisboa , da Praça de Cafcaes, & da Provin- 
cia da Eftremadura, & Capitaô Geral do exercito, & Provin- 
cia de Alentejo :a Henrique de Soufa Tavares da Silva;Con- 
de de Miranda , fenhor das Villas de Podentes, Vouga , Fol- 
gozinhos, Oliveyra do Bayro, Germelho , Soza „Arrancada, 
Alcayde Mor de Arronches, & Alpalhaó, Comendador das 
Comendas de Alvalade, Villa-Nova de Alvito , Proenfa, Al- 
palhaô , das Ilhas Terceyra, S. Miguel, & Madeyra , do meu 
Confelho de Eítado, Governador da Relaçao , & Cafa do 
Porto ,& das Armas da mefma Cidade, & feu deftridto : & a 
Pedro Vieyra da Silva,do meu Confelho, & meu Secretario ~ 
de Eítado, para por mim, & em meu nome tratarem , confe- 
rirem ,& ajuftarem húãa paz perpetua entre mim , meus fuc- 
ceflores, & meus. Reynos, & a muyto Alta ,& Sereniflima 
Rainha D. Maria Anna de Auítria, como Tutora da Real pef- 
foa do muyto Alto , & Serenifimo Principe D. Carlos lI. feu 
filho,Rey Catholico das Efpanhas,das duas Sicilias deHieru- 
falem , & das Indias Occidentaes, Archiduque de Borgonha, 
& de Milaô , Conde de Afpurg , &de Tirol, & Governadora 
“de feus Reynos, & Senhorios, & entre feus fuccellores, & 
Reynos , por meyo de D. Gafpar de Haro, Gufmaô , & Ara- 
gaō , Marquez del Carpio , Duque de Montoro , Conde Du- 
que de Olivares , Conde de Morente , Marquez de Eliche,fe- 
nhor do Eftado de Sorbas , da Villa de Lueches , Alcayde 
perpetuo dos Alcaçares da Cidade de Cordova, Cavalhariço 
de {fuas Reaes Cavalhariças, Alguazil Mayor perpetuo da 
mefma Cidade, & da Santa Inquifiçaô della, Alcayde perpe- 
tuo dos Reaes Alcaçares, & Atarazanas de Sevilha, Gram- 
Chanceller das Indias, Commendador Mayor da Ordem de 
Alcantara, Gentil-homem da Camara, Monteyro Mor , & 
Alcayde dos Reaes fitios do Pardo, Balçaim , & Zarzuela , 
como Plenipotenciario deputado para efte cafo pelo dito Se- 
renifimo Principe D. Carlos, & com intervençaô,mediaçaõ, 
& fegurança de Duarte, Conde de Sanduicx, Bifconde de 
Ddddda Hinchin- 


Ânno 
1693. 
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Hinchingrooch, Baraô de Montegu de S:Neote, Vice-Admi- 
ral de Inglaterra,dos Confelhos mays fecretos do muyto Al- 
to, & Sereniflimo Principe Carlos ll. Rey da Gram-Breta- 


nha ; meu bom Irmaô;, em feu nome, & como feu: Embay- 


xador extraordinario deftinado para efte meimo negocio,tu- 
“dona fórma,& com as condições, declarações, & claufu- 
las, que lhes parecerem convenientes ao focego, bem com- 
mum, amizade, & uniao entre ambas as Coroas, & vaflallos 
dellas , & o por elles feyto, & ajuftado nesta parte, me obri- 
go em meu nome, & no de meus fucceflores, & meus Rey- 
nos ao comprir, manter, & guardar debayxo da fé, & pala- 
vra de Principe, & o haverey por bom,firme,& valiofo,como 
fe por mim fora feyto , &acordado, & ifto fem embargo de 
quaefquer Leys, direytos, capitulos de Cortes, & coftumes, 


“que haja em contrario, porque todos hey por derogados pa- 


ra efte cafo, como fe delles fizera aqui particular, & expre{fa 
mençaô , tudo de meu moto proprio ,certa Íciencia, poder 
Real, & abíoluro no melhor modo, & fôrma , que de direyto 
pofo , & devo. E por firmeza de tudo , que dito he, mandey 
paffar efta carta por mim afinada, & fellada com o fello gran- 
de de minhas Armas. Dada nefta Cidade de Lisboa aos qua- 
tro dias do mez de Fevereyro. Luis Teyxeyra de Carvalho a 
fez , anno do Nafcimento de Noflo Senhor Iefu Chrifto de 
mil & feyícentos feflenta & oyto. Pedro Vieyra da Silva a 
fiz efcrever. O PRINCIPE. 
Carolus Secundus Dei gratia magna Britanie, Francia, é> Hy- 
berniæ Rex , Fidei defenfor , “rc. Omnibus, E fingulis bafce literas in- 
fpecturis falutem. Cum nihil magis regium, aut Christianum fit quam 
componere difsidia, inimicitias confopire , E inveteratas odiorumradices 
ita penitis evellere , ui armis depofitis ; C pace redintegrata , populis 
tranquilhtas, comercio fecuritas » legibus anthoritas reskituatur , Princi- 
pibus denique fubeitorum fuorum plaufus , C apprecationes undique be- 
nèd:cant: N os quidem, qui regna Hifpaniæ,ac Portugalliæ eodem fint, 
C affettu complectimur , bellumillud inter continguas nationes tot annis 
gestum , tot funeribus maculatum , non fine ineffabili dolore intueri potui- 
mus, optantes identidem , ut fic illustria fortitudinis exempla in aliis re- 
gionibus adverfus alios hoftes ederentur : tandem cum propitium N u- 
mei ta votisy C gemitibus noftris refponderit, ut Principes utriufque 


t 
F 
partis 
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partis ad parata concilia , quafi fponte fua fletti videantur , inceptum tam Anno 
pium , C optabile nobis omni Studio fovendum ,C> animorum utringue 1668. 
non modo reconciliationem, fed conjuntkionemetiam mediatione nostra fia- 
biliendam efje cenfuimus. Quod opus , ut felicius ineatur , €o expeditius 
ad finem perducatur , legatum nostrum extraordinarium ad Principes 
utriufque partis mifimus virum è nobilitate nostra primarium , utrique 
Corone æque additum , coque aufpicatius apud utrumque legatione hac 
pacifica defuntturum , prædilettum ,& perquam fidelem confangnineum 
nostrum Eduardum Comitem de Sanduick , Vice-Comitemde Hinchin- 
grooch , Baronem “M ontacutium de Santlo N eote, Angle Vice- Ad- 
mirallum magne Garderobæ nostre Masifirum , nobis a fecretioribus 
confiliis antiquifsimi , nobilifsimique Ordinis Perifcelidis equitem. Scia- 
tis igitur , quod nos fide , industria , judicio ,ac prudentia diili Comitis 
de Sanduick Legati noftri extraordinarii plurimum confifi, ipfumverum, 
C indubitatum Comiffarium , ac Procuratorem noftrum fecimus , ordi- ~, 
navimus , C deputavimus , ac per præfentes facimus ordinamus , co 
deputamus » dantes eidem , > committentes plenam , & omnimodam po- 
teflatem atque authoritatem pariter, Cr mandatum generale, Cf peciale 
nomine nofiro cum prefatis Principibus utriufque partis , vel ipforum 
eMinifiris congrediendi , ac fermones habendi , €> cum ipforum Cõmif- 
faris , Deputatis , €> Procuratoribus ad poc fuf ficientem potestatem ha- 
bentibus conjunctim , vel feparatim in confiniis Regnorum vel alibi ubi 
commodius vifum fuerit de C fuper pace perpetua inter Coronas , > Re- 
gna Hifpaniæ ED Portugali iæ, vel de €o fı uper multorum annorum indu- 
cus inter eafdem eademque utiif simis » & maxime convenientibus arti- 
culis , <o conditionibus $Stabilienda vel Stabiliendis ; necnos de E fuper 
triplici fædere ,ac confociatione inter nos , dictofque Principes utriuf- 
que partis pro communi ,ac mutua regnorum nofirorum defenfione 
communicandi , tractandi , conveniendi , @ concludendi , ceteraque om- 
nia faciendi , que ad prediétos fines , vel quoslibet eoram faciant , CN 
conducant , atque fuper iis articulos literas, Œ inftrumenta neceffaria 
conficiendi , C ab alteris partibus conjuntkim , vel feparatim petendi , €x 
por a Denique omnia ea » que ad premifja , vel circa eadem quovis 
modo erunt neceffaria Cr opportuna expediends, Promittentes bona fide, 
Crin verbo regio nos omnia ; & fingula » que inter Principes utriufque 
partis ;corumve Procuratores , Deputatos , aut Cômiffarios , atque præ- 
nominatum Legatum noftrum extraordinarium conjunitim , vel fepara- 
timin præmifsis , feu premifforum aliquo erunt fatta , patta, > conclu- 
Aaii = Ddddddi) - lá; 
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no S arata grata, C firma þabituros, nec unquam contra ipforum aliquid, 


1668. 


aut aliqua contraventuros , quin potius quidquid nomine nostro promij- 
fum,autin quovis premifforum conclufum fuerit , non folum ex parte no- 


feraf anéte , <> inviolabiliter obfervaturos , fed fide juljuros , Co /ponfores 


futuros » idem ab alteris quoque partibns , E earum alterutra faníte , €> 


inviolabiliter obfervaturum ri ¿1n cujus rei teflimonium bafce literas fie- 
ri» manuque noskra fignatas magno Angle figillo BREE E : 
que dabantur apud Palatium noflrum IV cfmonasteru , fexto decimo die 
menfis Februarii , anno Domini millefimo fexcentefimo fexagefuno quinto 
Regni noftri decimo ottavo. CAROLVS REX. 


Em nome da Santiflima Trindade, Padre; 
Filho,& Efpirito Santostres Pefloas, & 
hum {6 Deos verdadeiro. 


Artigo I. Primeyramente declaraô os Senhores Reys Ca- 
tholico , & de Portugal, que pelo prefente tratado fazem, & 
eftabelecem em feus nomes , de {uas Coroas, & de {eus vaf- 
fallos , hãa paz perpetua , firme, & inviolavel, que começará 
do dia da publicaçao defte tratado , que fe fará em termo de 
quinze dias , ceflando defde logo todos os actos de hoftili- 
dade, de qualquer maneyra que {ejað , entre {uas Coroas,por 
terra, & por mar em todos feus Reynos , Senhorios , & vaf- 
fallos de qualquer qualidade, & condiçaõ , que fejaô , fem 
excepçaô de lugares ,nem de peíloas ; & fe declara que haô 
de fer quinze dias para ratificar o tratado, & quinze para fe 
publicar. 

Artigo IL E porque a boa fè , com que fe faz efte tratado 
de paz perpetua, não permitte cuydar-fe em guerra para o 
futuro , nem em querer cada húa das partesachar-fe para efte 
cafo com melhor partido , fe acordou em fe reftituhirem a 
Portugal as Praças , que durando a guerra , lhe tomáraõ as 
Armas d' ElRey Catholico , & a ElRey Catholico as que du- 
rando a guerra, lhe tomáraô as Armas de Portugal, com to- 
dos feus termos , afim , & da maneyra,& pelos limites , & 
confrontações , que tinha6 antes da guerra ; & todas as fa. 
zendas de raiz fe reftituhirão a feus antiguos pofluidores , ou 
a feus herdeyros, pagando elles as bemfeytorias uteys, & ne. 


ceflarias À 
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ceflarias , & nem por iflo fe poderáô pedir as damnificações , Anno 
que fe atribuem à guerra, & ficará nas Praças a artilharia, que 1668, 
tinhaô , quando fe occupáraõ , & os moradores que não qui- 
zerem ficar, poderãô levar todo o movel, & venceráo os fru- 

tos do que tiverem femeado ao tempo da publicaçaõ da paz; 
 8&ceíta reftituiçao das Praças fe fará em termo de dous me- 

zes, que começaráô do dia da publicaçaô da paz. Declaraõ 
porém , que nefta reftituiçaô das Praças não entra a Cidade 

de Ceuta, que ha de ficar em poder d'ElRey Catholico pelas 
razões , que para iflo fe confidera6. E fe declara que as fazen- 

das , que fe pofluirem com outro titulo, que não feja o da 
guerra , poderáô difpor dellas feus donos livremente. 

Arrigo HI. Os vaílallos, & moradores das terras poffui- 
das de hum , & de outro Rey teraô toda a boa correfponden- 
cia, & amizade, fem moftrar fentimento das offenfas, & dana 
nos paílados , & poderáô cômunicar, entrar, & frequentar 
os limites de hum, & de outro, & uflar, & exercitar comer 
cio com toda a fegurança por terra, & por mar, afim, & da 
maneyra , que feufava em tempo d'ElRey D.Sebaítiad. 

Artigo IV. Os ditos vaffallos , & moradores de húa,& ou- 
tra parte teraô reciprocamente a mefma fegurança, liberda- 
des, & privilegios , que eftad acordados com os fubditos do 
Serenifimo Rey da Gram-Bretanha, pelo tratado de vinte & 
tres de Mayo do anno de feyfcentos feffenta & fete,& do 
outro anno de feyícentos & trinta, no em que efte tratado 
eftá ainda em pè afim, &.da maneyra, como fe todos aquel- 
les artigos em razaô do cômercio, & immunidades tocantes 
a elle foraô aqui expreflamente declarados fem excepçaô de 
artigo algum , mudando fómente o nome em favor de Portu- 
gal; & deftes mefmos privilegios ufará a Naçaô Portugueza 
nos Reynos de Sua Mageftade Catholica, aflim,8 da maney- 
ra que o ufáraô em tempo do dito Rey D. Sebaítiaõ. 

Artigo V. E porque he neceflario hum largo tempo para 
poder publicar efte tratado nas partes mays diftantes dos Se- 
nhorios de hum , 8 outro Rey, para ceflarem entre elles to- 
dos os actos de hoftilidade , fe acordou , que efta paz come- 
çará nas ditas partes da publicaçaô , que della fe fizer em Ef- 
panha a hum anno feguinte ; mas fe o aviío da paz puder che- 


gar 


Anno 
166%. 
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gar antes áquelles lugares , ceffarao defde entao todos os a- 
“tos de hoftilidade,S fe paflado o dito anno, fe cõmertter por 
qualquer das partes algum aéto de hoftilidade fe fatisfará to- 
do o danno , que delle naícer. 

Artigo VI. Todos os prifioneyros da guerra ,ou em odio 
della, de qualquer Naçaô que feja6, fem dilaçaô, ou embar- 
go algum feraô poítos em fua liberdade , affim de hãa, como 
da outra parte, fem excepçao de peffoa algãa, & de razaõ,ou 
pretexto , que fe queyra tomar em contrario ; & efta liberda- 
de começará do dia da publicaçaô em diante. 

Artigo VII. E para que efta paz feja melhor guardada ; 
prometrem refpectivamente os ditos Reys Catholico , & de 
Portugal de dar livre, & fegura paffagem por mar, ou rios 
navegaveys contra a invafaô de quaeíquer Piratas, ou outros 
inimigos, que procurárao tomar , & caftigar com rigor, dan- 
dotoda a liberdade ao comercio. 

Artigo VIII. Todas as privações de heranças, & difpofi- 
ções feytas com odio de guerra faô declaradas por nenhiias, 


“8 como não acontecidas ,& os dous Reys perdoada culpa 


a huns, & a outros vaffallos em virtude defte tratado, hayen- 
do-fe de reftituir as fazendas , que eftiveremno Fifco, & Co: 
roa,ás peffoas , ás quaes fem intervençaô defta guerra haviaõ 
de tocar, ou pertencer, para poderem livremente ufar dellas; 
mas os frutos , & rendimentos dos ditos bens atè o dia da pu- 
blicaçao da paz ficarãô aos que ostem poffuido , durante a 
guerra; & porque fe podem offerecer fobre ifto algias de- 
mandas , que convem abreviar, para o focego da Republica, 
ferá obrigado cada hum dos pertendentes a intentar as de- 
mandas derxro dehum anno, & fe determinaráão breve , & 
fummariamente dentro de outro. 

Artigo IX. E fe contra o difpoíto nefte tratado alguns 
moradores fem ordem , & mandado dos Reys refpeétivamé- 
te fizerem algum danno , fe reparará, & caftigará o danno que 
fizerem, fendo tomados os delinquentes; mas não ferá lici- 
to por efta caufa tomar as Armas , & romper a paz. E em cafo 
de fe não fazer juítiça, fe poderáô dar cartas de marca , ou 
reprefalias contra os delinquentes na fórma que fe coftuma. 

Artigo X. À Coroa de Portugal pelos intereífes, que re- 


ciproca, 
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ciproca, & infeparavelmenterem com a de Inglaterra, pode- Anno 
rá entrar å parte de qualquer liga, ou ligas, offenfiva, & de- 1668. 
fenfiva, que as duas Coroas de Inglaterra, & Catholica fize- 
rem entre fi , juntamente com quaefquer confederados feus:, 

& as condições, & obrigações reciprocas, que emtal cafo 

fe ajuftarem , ou fe acrefcentarem ao diante, fe teraõ, & guar- 

darão inviolavelmente emvirtudedéfte tratado , aflim:, & da 
maneyra,como fe eftiveraô particularmente exprefladas nel- 

le, & eftiveraõ já nomeadosos colligados. y: 

Artigo XI. Promettemos os fobreditos Reys Catholico, 
& de Portugal de não fazer nada contra, & em prejuizo defta 
paz., nem confentirfe faça directa, ou indirectamente; & fe 
acafo fe fizer ,deo reparar fem nenhúa dilaçaô. E para obfer- 
vancia de tudo o acima conteudo, fe obrigad com o Sere- 
nifimo Rey da Gram-Bretanha, como mediator , & fiador 
deíta paz ; & para firmeza de tudo renunciaõ todas as leys, 
coíftumes, ou coufa, que faça em contrario. 

Artigo XII. Efta paz ferá publicada por todas as partes, 
onde convier ,o mays brevemente que fer pofla, depoys da 
ratificação deftes artigos pelos Senhores Reys Cathólico, & 
de Portugal, & entregues reciprocamente na fórma coltu- 
mada. 

Arrigo XIII. Finalmente feraô os prefentes artigos, & 

az nelles conteuda ratificados tambem , & reconhecidos 
pelo Sereniflimo Rey da Gram-Bretanha, como mediator, 
& fiador della por cada húa das partes,dentro de quatro me- 
zes depoys de {ua ratificaçao. 

Todas as quaes coufas neftes artigos referidas , forao a- 
cordadas , eftabelecidas , & concluhidas por nòs D. Gafpar 
de Haro ,Gufmað , & Aragaô, Marquez del Carpio , Duarte 
Conde de Sanduicx , D. Nuno Alvares Pereyra , Duque do 
Cadaval, D. Vafco Luis da Gama, Marquez de Niza,D.loa6 
da Silva, Marquez de Gouvea, D. Antonio Luis de Menezes, 
Marquez de Marialva, Henrique de Soufa Tavares da Silva, 
Conde de Miranda , & Pedro Vieyra da Silva Commillarios 
deputados para efte effeyto , em virtude das Plenipotencias, 
que ficaô declaradas em nome de Suas Mageftades Carholi- 


ca, da Gram-Bretanha, & de Portugal, em cuja fé, firmeza, & 
teftimu- 


- Anno 


— 1668. 


teftimunho de verdade fizemos efte prefentetratado firmado 
de noflas mãos , & fellado como {tello de noflas Armas. Em 
Lisboa no Convento de Santo Eloy aos treze de Fevereyro 
de mil & feyícentos feffenta & oyto. D. Gafpar de Haro,Guf- 
mað ,& Aragað. O Condede Sanduick. O Duque Marquez 
de Ferreyra. Marquez de Niza,Almirante da India. Marquez 
de Gouvea, Mordomo Mayor. Marquez de Marialva. Conde 
de Miranda. Pedro Vieyra da Silva. 7 
Havendo eu vifto o dito tratado de paz perpetua, depoys 
deconfiderado ; & examinado com toda a attençaS, hey por 
bem aceytalo, approvalo , ratificalo, & confirmalo, como em 
effeyto por efta minha carta patente o aceyto, approvo , rati- 
fico, & confirmo, promettendo em meu nome , no dos meus 
fucceflores; & meus Reynos de obfervar, guardar,& cumprir 
inviolavelmente todas as coufas nelle conteudas , fem admit- 
tir, que por modo, ou acontecimento algum, que haja , ou 
poíla haver, directa , ou indirectamente fe contradiga , ou vá 
contra elle, & fe fe houver feyto, ou fe fizer em algiia maney- 
ra coufa em contrario, de o mandar reparar fem dificuldade, 
ou dilaçaô algűa caftigar, & mandar caftigar os que forem 
niflo cumplices, com todo o rigor; & tudo o referido pro- 
metto, & me obrigo guardar debayxo da fe,& palavra de Rey 
em meu nome, no de meus fucceflores, & Reynos, & da hy- 
poteca , & obrigaçaô de todos os bens, & rendas geraes , & 
efpeciaes, prefentes ; & futuras delles. E em fe , & firmeza de 
tudo mandey paflar a prefente carta por mim aflignada, & 
fellada com o fello grande de minhas Armas. Dada na Cidade 
de Lisboa aos tres dias do mez de Março. Luis Teyxeyra de 
Carvalho a fez ,anno do Nafcimento de Noflo Senhor lefu 
Chrifto de mil & feyícentos feffenta & oyto. Pedro Vieyra 


' daSilvao fiz elcrever. O PRÍNCIPE, 


D. Carlos II. porla gracia de Dios Rey de las Efparias 
de las dos Sicilias,de Hierufalen , de las Indias, &c. Archidu- 
que de Auítria, Duque de Borgoña , de Milan, Conde de Af- 
purg,y de Tirol, &c.y la Reyna Doña Maria Anna de Ac- 
ftria fu Madre, Tutora,y Curadora de fu Real perfona » y 
Governadora de todos {us Reynos,y Seforios. Por quanto 
D. Gaípar de Haro, Gufman, y Aragon, Marquez del Car- 


pio, 


PARTE IH. LIVRO XII. 953 


pio, &c. en virtud dél poder, que le concedi, ha ajuftado , Anno 
concluido , y firmado en treze del prefente mes un tratado ‚668, 
de paz con los Miniftros Cômiffarios infra efcritos deputa- 
dos para efte effeyto por el muy alto, y Sereniflimo Principe 
Don Alonfo VI. Rey de Portugal, &c. interveniendo tam- 
bien, como mediator, y fiador en nombre del muy Alto, y Se- 
reniflimo Principe Carlos II. Rey de la Gran Bretaña , &c. el 
Conde de Sanduicx fu Embaxador extraordinario con po- 
der , que para ello tuvo fuyo , el qual dicho travado vá aqui 
inferto reduzido a trezeartriculos , cuyo tenor traduzido de 
lengua Portugueza en Caftellana, es como fe figue. 

Articulos de paz entre el muy Alto, y Sereniflimo Princi- 
pe D. Carlos II. Rey Catholico , fus fucceffores , y fus Rey- 
nos, y el muy Alto, y Sereniílimo Principe D. Alonfo VLRey 
de Portugal, feus fucceffores, y fus Reynos , por mediacion. 
del muy Alto ,y Serenifimo Principe Carlos II Rey de la 
Gran Bretaña , hermano del uno , y aliado muy antiguo de 
ambos, ajuftados por D. Gafpar de Haro, Gufman ,y Ara- 
gon; Marquez del Carpio , como Plenipotenciario de fu Ma- 
geftad Catholica, y D. Nuno Alvares Pereyra, Duque de Ca- 
daval , D. Vafco Luis da Gama, Marquez de Niza, D.Ioan de 
Silva, Marquez de Gouvea, D. Antonio Luis de Menezes, 
Marquez de Marialva, Henrique de Soufa Tavares de Silva, 
Conde de Miranda , y Pedro Vieyrada Silva, como Plenipo- 
tenciarios de fu Mageftad de Portugal, y Duarte, Conde de 
Sandúick,Pleniporenciario de fu Mageftad de la Gran Brera. 
fia medianero , y fiador de la dicha paz en virtud de los pode- 
res figuientes. 

RATIFICACION. 
Por tanto haviendo vifto ,confiderado ,y examinado en mi 
confejo maduramente dicho tratado yo por mi, y por el muy 
Alto ,y Sereni fimo Principe Carlos Il. Rey de las Efpafias, 
&c. nueftro muy charo , y muy amado hijo , hemos refuelto 
a provarle, y ratificarle , como en general, y cada punto en 
particular le aprovamos, y ratificamos por nòs,y nueftros hes 
rederos, y fucceflores , como afi mifmo por los vaffallos , 
fubditos ,y habitantes de todos nueftros Reynos, Paizes, y 
Sefiorios, afi en Europa, como fuera della fin exceptuar nin- 
Eecece guno, 


Anno . 


1668. 
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guno , recebiendo el dicho tratado ;y tódo lo que contiene, 


` y cada punto del en particular en todas fus partes por bue- 


no, firme, y valedero, prometiendo en fè; y palabra Real 
por nos, y nueftros fucceflores Reyes; Principes, y herede- 
ros fynceramente, y con buenafe feguir, obfervar,y cum- 
plirle inviolable, y puntualmente {fegun fu fórma , y tenor, y 
hazerle feguir ,obfervar , y cumplir de la mifma manera, co- 
mo file huvieramos tratado por nueftra propria perfona , fin 
hazer, ni permitir que en ninguna manera fe haga cofa en cõ- 
trario directa ; ni indirectamente en qualquier modo, que fer 
pueda, y fi fe huviere hecho, o fi fe hizierecontravencion en 
alguna manera, hazerla reparar fin difhcultad , nidilacion al- 
guna, caítigar, y mandar caftigar alos que huvieren contra- 
venido con todo rigor, fin gracia, ni perdon, obligando para 
el efeéto de lo fu{odicho , todos, y cada uno de nueltros 
Reynos, Paizes , y Señorios , como tambien todos nueítros 
otros bienes prefentes, y venideros fin exceptuar nada, y pa- 
ra la firmeza defta obligacion, renunciamos todas las leyes, 
coftumbres , y todas otras cotas contrarias aello. En fe delo 
qual mandamos defpachar la prefente firmada de mi mano , 
fellada con nueftro fello fecreto , y refrenada del infra efcri- 
pto Secretario de Eftado. Dada en Madrid a veinte y rres de 
Febrero de mil & feyícientos y feffenta y ocho afios. 
YO LA REYN A 
D. Pedro Fernandes del Campo , y Ângulo. 


 Dilatou-fe vinte & oyto dias levarem-fe a Madrid as ondi- 


ções da paz nos capitulos referidos, & firmados pela Rai- 
nha Regente de Caítella D. Maria Anna de Auftria, & pelo 
Principe D. Pedro de Portugal, fe publiçou a dez de Março 
folemnemente em Lisboa, & em Madrid com inexplicavel 
alegria dos Povos de hãa, & outra Coroa, fendo os motivos 


differentes ; porque os Portuguezes celebravaô a gloria da li- 


berdade , que confeguiaõ ; & das memoraveys vitorias , que 
haviao alcançado ; & os Caftelhanos eftimavad a fortuna de 
fe verem livres dos grandes daños ,que os ameaçavad , exce- 
dendo aos mays no contentamento pelo proprio prejuizo os 
moradores, não {ó dos lugares da Raya , fenão dos que habi- 
tavaô em outros vinte , & vinte & cinco legoas pelo interior 


dos 


PARTE IH. LIVRO XII 953 


dos Reynos circumvifinhos , & entregues de hãa, & outra Anno 
parte as Praças promettidas nas capitulações, reformados os 1668, 
exercitos, que conftavaô de quarenta mil Infantes,& dez mil 
cavallos, refervando-fe corpos competentes para defenfa, & 
fegurança do Reyno , defpedidas as tropas eftrangeyras facil. 

feytas de fe lhes ajuftarem as contas dos feus foldos, entre- 
gandofelhes pontualmente tudo o que fe lhes devia, fignala- 

das confignações certas aos Aflentiftas, para fe embolçarem 

dos cabedaes difpendidos nos contratos de munições , & 
mantimentos, & ajuítados os negocios referidos, & outros 

não menos confideraveys, deípediu o Principe D. Pedto as 
Cortes ,& em todo o mundo foáraô pela confonancia do cla- 

rim da fama armonicos applaufos da fua grande prudencia ; 
por haver fido author,na paz ajuítada com a Coroa de Caftel- 
Ja da claufula immortal da gloria da Naçaô Portugueza , que 
depoys de porfiada , & fanguinolenta guerra collocou no 
trono do Imperio a feus legitimos , & Soberanos Principes , 
confeffando na paz capitulada a Íua juítiça osmefmos , que 
feffenta annos de injuíta poffe , & vinte & fete de furiofa 
guerra a ufurpårað , & contradiceraô. 


LAUS DEO. 





o Ececee ij PRO: 


fest: am e Mn) e E) ft o a RENO E R 
pia ap E Ne Se E a a A 


PROTESTAÇAM. 


Mer Autor defta obra proteíta , que tudo , o 
ve que eftá nella eícrito , fugeita á cenfura 
da Santa Igreja Catholica Romana, & fe cô- 
forma com osDecretos dos Summos Pontifi- 
ces , & em efpecial com os de Urbano VIII. 
de 13. de Janeyro de 1625. approvados em 
25. de Junho de 1634. & a modificaçað feyta 
pelo mefmo Pontifice em $. de Junho de 
1631. & que não he a {ua tençað , que al- 
guas materiasque contêm efta Hiftoria, que 
pareçaô milagres , ou fucceflos fobrenatu- 
raes, tenhaô mays credito ,ou authoridade , 
que aquella que merece a noticia que alcan- 
cou deítes fucceílos,como Hiftoria humana. 








O Conde da Ericeyra. 


IN- 








I 


DAS PESSOAS, E COVSAS MAYS NOTA- 
veys , que fe contem nos doze Livros deíta 
Segunda Parte, 


A 


Esses BBADF deS. Romen, Inviado d'EIRey de França, propoem a ElRey 

NADIA INE D. Affonfo a approvaçaõ das pazes de Portugal com Caftella ; que as 
fufpirava , & que não fendo muy honoriticas á Coroa Portugueza, El- 
Rey de França cftsva prompro para todo o auxilio de fe profeguir a 
guerra. Pag.822. Procura tenazmente eftorvar a paz entre Portugal, 

ERA & Caítella, que anciofamente a defeja. Pag. 93 4 

Abfurdos commettidos na defenfa de Olivença fitiada por falta de difciplina, P.36. 
até 46. 
Abfurdo do Marquez de Caracena em largar o quarrel no fitio de Villa. Viçofa. p. 710. 
Acçaô Catholica , & pia de Elvas fitiada para impetrar foccorro do Ceo , quando 
fe lhe difpunha o daterra. p 198. 
Acçaó gloriofa de Manoel Ferreyra Alferes da Companhia de Diniz de Mello. p.339. 
Acçað de raro valor de Antonio Pimenta no intento de foccorrer Geromenha. p.413- 
Acçaô intrepida do foldado Simaô da Cofta. P.44.2: 
Acçaó gloriofa do Tenente Andrè Gonçalves. PAS 
Achim de Tamaricurt, Tenente General da Cavallaria,vay no exercito do foccor - 
ro de Elvas. p. 195. Feliz, & opportunamente foccorre a nola Cavallaria fo- 
gofamente empenhada no alcance da inimiga, | p.208, 
Dom Affonfo o V1. Rey de Portugal, procura a Rainha fua Miy, & Meftres im- 
primir nelle os reaes efpiriros; que lhe faltavaõ pela lefaô,a queo fugeytou 
húa grave doença padecida na infancia, & não podem reprimir fua degenera- . 
da inclinaçaô. p. 73. Pafla a Azeytað , & volra a Lisboa brevemente livre de 
hum mortal perigo. p. 289. Entra em outros não menos confideraveys.aht. 

« Refolve-fe a tomar o governo. p. 481. Entrado nelle, extermina as peíloas ; å 
intervierao na refoluçaó de lhe apartarem Anton'o de Conte, & prové offi- 
cios da Cafa. p. 493. Chegalhe a nova da vitoria do Ameyxial, bayxa á Cas. 
pella com o Infante a dar graças, & piamente advertido do Conde de Caftel- 
lo-Melhor , manda offerecer muy.os fuftragios pelos que morrêraó na bara- 
lha. p. 558. Coma reclufaô da Kainha fua Mãy , que lhe dimitio o governa; 
crefcem as defordens , aque o incitava a vileza da plebe facinorofa, queoa- 
companhava. p.594. Ajufta-fe em Françao feucalfamento coma Princeza de 
Auralle. p.803. Primeyras vittas d’ Eley, & Rainha chegada a Lisboa. p, 
834. Concebe defconfianças contra o Infante , & arma-feo Paço.pag. 856. 

857. Divide-fe a Nobreza.p. 86 1.Propoem em grave junta o defterro do Có- 
de.p.864. Larga O governoao Infante , & he recluío. p.898. Sua morte. pag. 








— a 


219. ore 
Affonfo E usiado , General da Artilharia no Alentejo,parte pela poftaa Lisboa pa» 

ra applicar os foccorros de Olivença fitiada , & destaz as objecções, que fe 

propunhaô para hir bufcar O nofo exercito ao inimigo.p. 26. Procura ganhar 
o Forte 
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o FortedeS. Chriftovad fem cffeyto. p. 34. Intenta fegunda vez interprendel- 
lo, & não oconfegue. p. 37. Vay interprender Valença, & volta fem o confe- 
guir. p.41. Sahe de Elvas fitiada para a prevençaó do foccorro , que fe lhe dif 
punha. p. 139. Exercita o Pofto no exercito , que foccorre Elvas. p.19$.Sobe 
a General da Cavallaria de Alentejo. p. 223. Dá principio a efte exercicio af- 
mando ás tropas de Badajôz. p. 224. Arma á Cavallaria de Badajóz , & feliz- 
mente derrota dous batalhões , recolhendo-fe com muytos prifioneyros, & 
entre elles Jozó Dias de Matos, que na forca paga o crime de transfuga , & os 
dannos , que fua fugida caufára. p. 280. Deftreza com que incita muytos eftrá- 
geyros a deyxar a milicia Caftelhana , paflando-fea Portugal. p. 474. Vay fi- 
tiar a Praça da Sarça de mil fogos , a qual fe rende, & hearrazada, deyxando 
defaffombrados os noffos confins , que della recebia graves dannos. p. 74.1. 
Manda queymar a Villa de Ferrcyra ; covil dos mayores pilhantes daquella 
Fronteyra , aos quaes faz prifioneyros. p. 74.2. Interprende Vilhanel,húa das 


mais ricas Villas da ferra de Gata, deftroe todo aquelle paiz , & fem oppofi- 
çao fe retira.ahi. 


Albuquerque , Villa opulenta de Caftella, he por interpreza entrada, & faqueada 


p 
Alconchel fc entrega ao inimigo com grande vitupcrio de Gafpar do Rego de Sou- 


, i Car do nai P. 337- 
Alexandre Farnezio, General da Cavallaria eftrangeyra inimiga , Principe de Par- 


pelo Conde de Schomberg. 
{a , que governava o Caftello. 


ma , determina interprender Valença de Alcantara por trato de prifioneyros 
Caftelhanos, & baldada efta aftucia , com grande danno fe retira. 


767. 


p 68 
Almeyda he invadida de grande poder , com que o Duque de Ofluna lhe dá hum 


furiofo, & repentino aflalio ; mas defendida com o valor, & deftreza de 


Diogo Gomes de Figueyredo , faó rechaçados os inimigos , & baldada a'con- 
fiança do Duque. p. 4 84. atè 


Andrè de Albuquerque paíla ao Pofto de Meftre de Campo General no Alentejo. 


pagin. 18. Sahe ao rebate de Campo Mayor com trezentos cavallos, & me- 
nos-cautela. p. 4%. Encontra a Cavallaria Caftelhana, que havia paffado Caya. 
p. 58. Retira-fe formado a Elvas, & em húa legoa de diftancia , fendo o poder 
inimigo fuperior mais que em dobro, foy o danno igual.ahi. Toma hum com- 
boy de importancia. p. 49. Derrota a Cavallaria inimiga governada pelo Du- 
que de Ofluna no fitio de Badajóz. p. 94. Vaticina fua breve vida. p.117.Sahe 
de Elvas fitiada para a prevençaó do exercito , que fe difpunha para foccorrer 
aquella Praça. p. 139. Sua lamentavel morte, depoys de ter adquirido a ma- 
yor parte do triunfo nefta empreza. p. 210 Elogio de fua vida. 


res, fica prifioneyro na batalha do Ameyxial. 


mas para O foccorro de Elvas. p. 142. Generofa modeítia, com que conciliou 
os animos , & difpoz feu gloriofo triunfo. p. 143. Paffa a Eftremôz a juntar o 
exercito.ahi , & p. 190. Sahe daqui com o exercitoa foccorrer Elvas. p. 194. 
Exhorta os foldados. pag. 201. Rompem-fe as linhas , & confegue o exercito 
gloriofa vitoria , foccorrendo Elvas. p.206. até 210. Pafla a Lisboa a lograr ó 
applaufo da vitoria. p. 217. Briofa repulfa, com que defpreza as indecentes 
condições ; que o Embayxador de França offerece para fe accommodar Ca- 
ftella com Portugal. p. 268. Condecorado com otitulo de Marquez de Ma- 
rialva pafla ao governo de Alentejo,em q fubftituhia o Conde de Schomberg 
com felice fuccefto. p. 384 Paffa de Eftremòz a Elvas com poucas tropas, cer- 
tificado da marcha do exercito de D. Joaó de Auftria, p. 388. Acha o exerci- 
to de Caftella vifinho a Elvas, & retira fe á fua vifta. p. 389. Sahe em Campa- 
nha, & marcha a foccorrer Geromenha. p. 408. Segue a opiniaô dea foccorrer, 
rompendo as linhas. p. 412. Retira-fe como exercitoa fortificar Villa- Vico- 
fa, & Geromenha fe entrega depoys de valerofa refiftencia. p. 414. Confegue 
licença para voltar á Corte: fica o governo ao Conde de Schomberg , que 
pouco depois paffa a Lisboa. p. 415. Solicita O foccorro para recuperar Evo. 
ra P559. Confeguida aempreza , volta a Lisboa,& licenceaó-fe as tropas. p. 
470. He outra vez eleyto com titulo de Capitaó General do Alentejo. p. 612. 


587. 


THER 
D. Anielo de Gufmað , Meftre de Campo, filho do Duque de Medina de las Tér- j 


. s46. 
D. Antonio Luís de Menezes Conde de Cantanhede he eleyto Governador das ie. 


Sahe 


Sahe em Campanha, fórma o exercito na frente de Badajòz , aonde afliftia D. 
Joaô de Auftria com o exercito de Caftella. p. 617. Sitia, & expugna Valença, 
que fe lhe entrega, & a deyxa fortificada. p. 619.atê 631. Parte a Alentejo a 
prevenir outro poderofo exercito em oppofiçaó do de Caltella ,& prompta- 
mente lhe chegaó os foecorros das Provincias para o exercito. p. 688. Sahe de 
Eftremoz com o exercito a foccorrer Villa-V'içofa fitiada. p. 699. Exhorta os 
foldados à batalha. p. 708. Confeguida felizmentea vitoria, entra triunfando 
na Praça, & com urbana grarulaçaõ louva os Cabos, & Officiaes. p.724. He 
nomeado por Pleniporenciario das pazes entre Porrugal; & Gaftella. P-9 44 
Antonio de Conte começa a infinuar-fe no agrado d'ElIR cy. p. 73. Procura a Rai- 
«nha atalhallo , mas prevalece a indomavel inclinaçaô dos poucos annos dofi- 
lho. p 74. Intenta a Rainha fazer delle confidente,para moderar as defordens 
PEIRey p.292. Heprezo, & deportado com feu irmaó para o Brafil. P.4.7 4e 
A rmada de Inglaterra chega a Lisboa para conduzir a Rainha. P.4,6 4 
A rronches Villa indefenfa fe entrega a D. Joaô de Auftria, que å fortifica. p. 329. 
Accidentalmente voa parte de feu Caítello com muyta perda dos Gaftelhanos, 
p-470. Reconhecem os Caftelhanos difficil a confervaçaó ,& defmantelada a 
defampéraõ. p. 
Ayres de Saldanha , Meftre de Campo,milita valerofamente na batalha de Montes 
Claros, na qual perfevcraarê o fim da vitoria fem fe querer retirar gravemente 
ferido. P-724 


B 


Adajóz fitiada pelo Conde de S. Lourenço, & tanda defte infrutuofo f+ 
B uo. p.38 Afpiraa Rainha Regenteao tegundo fiiio para oqualaproveytað 
pouco as folidas razões do Conde do Sabugal s& D. Luis de Menezes, que o 
impugnavaó. p. 85. Marcha oexerciro a litiar efta Praça » & emprega-íe no 
Forte deS. Chniftovaó p. 90. Pefloas de mayor qualidade , que concorrtraó 
nefte exercito ; & numero do poder ;queo formava. ahi, He firiada efta Praça. 
p 91. Perfevera ofitio quatro mezes.p. 112, Levanta Joanne Mendes de Val... 
concellos offitio , & retira-fea Elvas. p.124 
D. Balthazar de Roxas Pantoja governa hum poderofo exercito de Caftel'a, que 
entra na Provincia do Minho. p. 43 1. Depois de fruítrada a fua confiança , 8 
diligencia, fe retira com o exercito quafi desbaratado. p. 440. Ediíficao Forte 
dos Medos, moftrandoo que tinha das entradas, com queo Conde do Prado 
infeftava aquelle deftrião.p. 581. Em aufencia do Conde de S. Joaô entra na 


Provincia de Tras os Montes, aonde deftroe muytos lugares. P7: 
Barade Alvito depoys de fervir com geral applaufo de {uas prendas, môrre,& féu 
irmað em hum defafio latimofamente. p.120. 


Barbacena refifte com valor, & depoys de cuítar as vidas ao Marquez de Santa Eù- 
laya ,& a alguns Officiacs , & foldados ; com honradas capitulações fe rende. 


ag. 140. 

R e mres de Azevedo Coutinho, Meftre de Campo, acha-fe na batalha das li- 

nhas de Elvas, na qual he ferido, P. 214. 
Batalha do Forrc de S. Miguel no fitio de Badajòz. Prod 
Batalha das linhas de Elvas. | p.201. 
Batalha do Ameyxial. l D: 44 
Batalha de Caftello Rodripo,em que he desbararado o exercito do Duque de OM ci 

na.” p-652. 
Batalha dé Montes Claros: p.712. 
Beyra , une-feo poder de feus dous Partidos, &entra em Caítella. p. 352. Ganha 

dous lugares, retitað-fe , & na marcha defrotað varias tropas inimigas. P-35 4 


Bizarria militat ; com que D. Joaô de Auftria paffa fem offender Alegrete , agra- 

dado.do bom humor ; com que lhe refponds feu Governador la Coftê para fo 

não render.p.423. À com que refponde D. Luis de Menezes ao arrogante , 8 

graciofo ja do mefmo D. [oaó. p.517. A com que Pedro Jaques de Ma- 
galhães avifa ao Duque de Ofuna que fe prepare ; & acautele, p.s88. 
Borba Villaaberta fe rende a0 exsrcito de D. Joad de Auítria. P.396. 
Capitulações 
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C 


Apitulações com que fe entrega Evoraao noflo exercito. p.569. 

Cardeal Maffarino tem varias conferencias com o Conde de Soure Embayxa- 

dor , que conhece a deítreza , & aftucia ;com que córava a exclufad de Portu- 

gal no tratado da paz daquellas duas Coroas, Franceza, & Caftelhana. p.244- 

Indecoro(os capitulos , que manda ao Embayxador fobreo accommodamen- 

to de Caftella com Portugal, infinuando o infallivel eftrago defte Reyno , & 

generofo defprezo , que achaó no Conde. p.256. 
Carlos II. Rey de Inglaterra he reftituhido áquella Coroa. pag. 306. Aceyta com 

manifeíto agrado o cafamento de Portugal, & defpreza os que lhe propoem o 

Embayxador de Caftella , & hum memorial, que lhe offerece, do qual fe mo- 

ftra ElR ey refentido. p. 366.& 367. Propoem a dehberaçaô de cafar em Por- 

tugal ao Parlamento , que uniforme o applaude, ahi atè 369. Moftra-fe defcu- 

bertamente benigno aos Catholicos, cffeytos fubminiftrados pelo religiofo 


zelo da Rainha D. Catharina. p-600. 
Carta da Rainha Regente ao Conde de Cantanhede, fazendo-o Governador das 
Armas no exercito de foccorroa Elvas. p. 142. 


Carta do Conde de Soure Embayxador em França , abominando ao Duque de A- 
veyro0 arrojo de fe paflar a Caftella. pag. 262. Extravagance repofta do Du- 


ue. . P. 264. 
Carta PEIRey da Gram-Bretanha para a Rainha Regente com aaceyraçaó do ca- 
famento da Infante D. Catharina. p.365. 


Carta da Rainha Regente a ElRey feu filho, perfuadindo-o a tornar para o Paço, 
de que inconfiderado fe aufentára. p 482.Sua repoíta, p. 484. Segunda carta 
fobre o mefmo. p 484. Terceyra carta; fegurandolhe a entrega do governo p.489. 
Carta para ElRey feu filho , defenganada que morria. p. 824. Outra parao lafan- 
te D. Pedro, que com ElRey feu irmað fe achavad em Salvaterra. p.824. 
Cartas da Rainha E ranceza , em queexpoem o eferupulo da nulhdade de feu ma- 
“trimonio ; implora a decifaó delle com reftiruiçao do fzu dote , para voltar a 
- França.p 889 & 892. Rcpoftasdehúa, &ourraparaa Rainha. ahi,& p.826. 
Cafamento PEIRey da Gram-Breranha com a Infante de Portugal procura impe- 
dir o Baraô de Buravilla Embayxador de Caftella com apertadas diligências. 
p-363. Firmað-fe as capitulações ,& com ellas paíTa a Portugal o Conde da 
Ponte Francifco de Melo. p.369 Artigosdo tratado. ahi. 
Caftelhanos quebraõ a corrcfpondencia confervada em Tras os Montes. p.176. 
Chriftovaó de Mello , primogenito do Porteyro Mòr , marcha na frente do exer - 
cito , que invefte as linhas de Elvas. | P.204e 
Ð. Chriftovað Manoel , filho do Conde de Villa-Flor, Capitaô de cavallos, der- 
rota húa grola partida do inimigo. p. 783. Com oyto cavallos recupèra húa 
preza, que levavaõ os Caftelhanos, é com remerarioarrojo difculpavel nos 
pôucos annos legue a ai inimiga mays de cinco legoas pela terta dentro. ahi. 
Comboy remertido a Badajoz he derrotado, & rendido, p.IIȘ. 
Conde de Odemira, Ayo d'ElRey D. Aftonfo V Lvè fruftradas as diligencias de re- 
primir os indecorofos habitos defte Principe. p 178 
Conde de S. Joaó marcha no exercito, gu fahe a foccorrer Olivença , no Pofto de 
Meft:e ce Campo. p. 28. No fitio de Badajóz querendo reconhecer intrepida 
o Forte de $. Miguel, he ferido perigofamente de húa bala. p. 104. He feri. 
do na batalha das linhas de Elvas. p.2 14. Governa as Armas de Tras òs Mon- 
tes em aufencia do Conde de Mifquirela. p.283. Junta exercito , & toma Al- 
canices. p 284 Milita gloriofamente no Minho, & derrota hum quartel de 
Cavallaria. p.34.2. Junta poder, fahe de Chaves, entra nas terras inimigas,de- 
vafta cento & cincoenta Villas , & Lugares, & felizmente fe recolhe com os 
foldados ricos. p.$78. Torna a entrar nos Reynos de Galliza;Caftella,& Lea6 
com grave danno do inimigo , utilidade dos invafores , & credito do Conde, 
-683. Entra nas terras inimigas , toma a Villa de Bos, que padece fatal eitra- 
go pela refiftencia obftinada de feu Caíteilo, & com Sa vbEmo defpojo ig re- 


colhe. 
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colhe. p. 643. Sugeyta muytos lugares à obediencia d'ElRey de Portugal. p. 
644. Faz entrada no valle de Salas , queyma feys lugares populofos, com cu- 
jos defpojos fuftenta fuas tropas. ahi. Adquire grande parte do triunfo na vi- 
toria de Montes Claros. p. 710. Soccorre oexercito do Minho , volta á fua 
Provincia, & dahi faz varias entradas nos Reynos confinantes profperamen- 
te. p.739. Voltando de Lisboa á fua Provincia infeftada do inimigo , toma fa- 
tisfaçaô do danno recebido. p.776: 
Conde de Miranda marcha para Alentejo no Pofto de Meftrede Campo do Ter- 
ço da Armada. p.24. Aflifte com valor no primeyro fitio de Badajoz: p. 40. 
He nomeado Embayxador das Provincias unidas. p 273. Paíla a exercitar a 
embayxada de Olanda. p. 308. Depoys de varias contendas voita a Lisboa 
com o tiatado da paz. p. 317. Hecleyro fegunda vez Embayxador às Pro- 
vincias unidas, nefta funcçaõ ajufta a paz , fuperando grandes eftorvos de In- 
glaterra. p. 373. O Principeo nomea Pieniporenciario para concordar a paz 
entre Portugal , & Caítella. P. 944 
Conde de PennaguiadCamareyro Mòr fahe ferido no primeyro affalto deBadajóz. 
p. 40. Quafi agonizando no Convento de S. Francifco occupado do inimigo, 
e levado ao campo contrario , aonde morre. P-133. 
Conde do Prado com tres filhos fica dentro em Elvas fitiada. p. 140. Succede ao 
Vifconde no governo das Armas no Minho. p. 283. Oppoem-fe ao exercito 
inimigo , com que entrou o Marquez de Vianna, & o Conde lhe diverte fe- 
lizmente todas a: emprezas. p. 341. No anno feguinte junta exercito , & fa- 
he em Campanha primeyro queo de Caftella, que brevemente entra na Pro- 
vincia de Entre Douro, & Minho p. 431. Intenta ganhar Gayað. pag. 577. 
Confegue-o profperamente , & forrifica- fe , ajudado das diveríões do Conde 
de S.Joað , & de ambas as Provincas p.s80. Recupera Lindozo. pag.582. 
Difpoem entrada em Galliza por Chaó de Crafto, & faqueados muytos luga- 
res ; fe recolhe a noíla partida fem oppoliçað. p.483. Ajunta podcrofo exerci- 
to, entra em Galliza fem refiftencia. pag. 734.& 736. Devafta as Villas, & 
Lugares daquelle Partido , chega a Vilia da Guarda , que fítia, & rendida a 
deyxa prefidiada. ahiatê 738. Junta excraro para fe oppor ao do Códcftable 
de Caftella. p.771. Impedelhe todos os progreffos, fenhoreando a Campanha, 
comque atemoriza aos Gallegos , & obriga a que fe retirem. p- 
Conde de Atouguia he pela Rainha nomeado Mceftre de Campo General da Pro- 
vincia de Alentejo. p.223. Fortificaas Praças com grandeactividade.p.2 79. 
Larga efte Pofto , transferido ao de General da Armada. | p.381. 
Conde de Sabugal vivamente difluade o fitio de Badajóz , & não he admittido da f 
Rainha. p os 
Conde de Sanduick Embayxador de Inglaterra na Corte de Madrid paffa a Lisboa 
com poderes de feu Rey como mediator, & fiador da paz entre Portugal, & 
Caftella , & com elie fe ajuíta. P.947:. 
Conde de Schomberg vem a fervir no Pofto de Meftre de Campo General. p. 301. 
Derrota hum troço de Cavallaria inimiga. p. 336. Desbarata feys batalhões 
na retaguarda do exercito de D. Joaó de Auftria, & muy em falvo fe retira. p. 
394%. Marcha noexercito, que vay foccorrer Evora. p. 422. Deftreza mili- 
tar , com que difpoem o exercito no Rio Degèbe. p. 5 30. Eftrago no exercito 
inimigo pela boa difciplina do Conde. p. 534. Fica governando o Alentejo : 
intenta ganhar Aya-Monte , & ElRey lhe fufpendea empreza. p.4 73.8 674 
Vifitaas Praças , manda faquear Ferreguela , donde fe recolhem os foldados 
com baa preza. p. 475. Compoem-fe as duvidas entre o Conde, & Cabos do 
exercito de Alentejo. p. 684. Moftra fua deftrcza, & vigilancia na batalha de 
Montes Claros. p. 709. Paffaa Entre Douro, & Minho com as tropas de A- 
lentejo. p. 730. Governa as Armas de Alentejo ,entrano Condado de Nie- 
bla, ganha, & faquea a Villa de Alcaria de la Puebla, paffa a Paymogo , qve 
entregue fica cô prefidio. p.747.Faz varias entradas profperamente. p.758 Si- 
tia S. Lucar de Guadiana , & ganhadaa Villa com a de Gibralcaó, poem em 
contribuiçaô muitos lugares de Andaluzia. pag. 780. Faz outra enrrada no 
Condado,aflola muytos lugares, fortifica Arronches ; he remunerado com o 
titulo de Conde de Mertola , & dezoyro peca de foldo em quanto yi- 
; E 


773» 


Vel. 


961 INDICE. 


veri p. 762. Caftiga osculpados na retirada, a que os obrigou o Principe de 


Parma. a p.766 
Conde de Sarzedas em idade de quinze annos havendo militado no fitio de Oli- 
vença; feguea milícia no de Badajòz. DOI. 


Condeftable de Caftella entra a governar as Armas de Galliza , & com poderofo 
exercito difpcem fafer guerrano Minho; p. 770. Sem confeguir empreza al- 
guma atemorizado fe retira. P:773. 

Conde de Cantanhede , veja-f2 Dom Antonio Luisde Menezes. | 

Conde de Caftello- Melhor , veja-fe Joað Rodrigues de Vafconcellos; & Luis de 
doufa de Vafconcellos. | f 

Conde'da Ericeyra , veja-feDom Fernando de Menezes, & Dom Luis de Mene- 

Zes. 

Conde de Mifquite!la, veja-fe D. Rodrigo de Caftro. 

Conde da Ponte , veja: fe Francifco de Mello. 

Conde de S. Lourenço, veja-fe Martim Affonfo de Mello, 

Conde de Soure , veja-le D. Joaóda Cotta. 

Conde da Torre, veja-fe D. Joao Mufcarenhas. 

Conde de Villa-Flor, veja-fe D. Sancho Manoel. 

Contrato do cafamento d'ElRey D.jAffonfo VI. com a Princeza de Aumalle Du- 
quezade Nemours. p.804. 

Crato intenta refiftir ao exercito de D. Joað de Auftria, queirritado ( por fer lugar 
aberto ) condemna á morte o Governador , & manda arcabuzear ao Sargento 
Mayor. p: 423. O Governador efcapa da morte por interceflões , & o Sargen- 
to Mayor varonil, & Catholicamente padece a morte arcabuzeado. ahi. 


D 


Efafios , intenta evitallos Andrê de Albuquerque com zelo Chriftaô , & util 
política. PrrR, 
baniz de Mello de Caftro , Tenente General da Cavallaria de Alentejo, expugnan- 
do o Forre de S. Miguel recebe fete feridas, & marandolhe o cavallo, fica pri” 
fioneyro, mas foccorrido logo he livre. p. 1o09. Marcha no exerciro, que fôc- 
corre Elvas. p. 194. Felizmente {occorre a nofla Cavallaria , feguindo aini- 
miga, a quem obriga a voltar ascoltas.p. 208. Desbarata em Moura hum 
troço de Cavallaria: p. 2 26. Fica governando as Armas no Alentejo em au- 
fencia do Marquez de Marialva , & Conde de Schomberg. v. 426. Torna ao 
governo em faltado Conde de Mifquitella. p. 428. He nomeado General da 
Cavallaria. p.s 10. Marcha no exercito a foccorrer Evora. p. 422. Governa em 
aufencia dos Condesde Villa- Flor , & Schomberg. p. 474. Marcha no excr- 
cito, que foccorre Villa-V içofa. p 703. Feyto Meftre de Campo General der- 
rota duzentos, & cincoenta cavallos Caftelhanos , que fazem varias entradas 
mal fuccedidas. p. 
D. Diogo Correa ; General da Cavallaria Caftelhana , por mandado de Dom Joa 
de Auftria vay foccorrer Valença de Alcantara fitiada do noffo exercito , & á 
vifta della perde a efperança de lograr o effeyto,& feretira. p. 624. Fica prifio- 
neyro na batalha de Montes Claros. p. 722. 
Diogo Gomes de Figueyredo occupando meritamente honorificos poftos em va- 
rias Praças , no de Meftre de Campo fica firiado em Elvas. p. 139. Acode fo- 
Jicitamente a prevenira defenfa de Almeyda , que o Duque de Offuna intenta 
conquiftar. p. 84. Refilte hum porfiado combate , & com grande eftrago dos 
inimigos faz que defiftad da empreza, & que o Duque retroceda para Ciudad. 
Rodrigo com perda de quatrocentos Infantes. p. 486. Muita felizmente na 
batalha de Montes Claros, p. 
Diogo de Mello pafando-fe aos Mouros, deyxa fua mulher em Baffaim, a cual ya- 
ronilmente refite à infolencia do Ouvidor Geral; & avifado o marido vinga o 
defacato com a morte do Ouvidor. p. 83. 
Duque de Aveyro fe paífa a Caftella. p.264. Acha naquella Corte menos eftima, & 
aceytação da que efperava. p. 265. O fen crime fe proceíTa , & por fentença he 
degollado 
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degollido em eftatua , bannido, & feus bens confilados p 272. Henomeado 
G :ncral de hia Armada para vir contra Portugal, & pafla a Cadiz fem effey- 
to. p 687 Com outra Armada de quinze Nav.os vay ao Algarve, ganha hum 
pequeno Forte , intenta rendera Fortaleza de Sagres, donde he rebarido; paf- 
fa à pequena lha da Berlenga guarnecida de trinta foldados , rends feu lmi- 
trado Forte, & lem mais operação fe retira. o pP761.& 782. 
Duque do Cadaval marcha no exercito ; que voy fitiar Badajoz. p. go. Milita com 
valor no fitio , & he ferido na expugnação do Forte de S. Miguel p. 111. Na 
occafiað de feu oflracitmo acha-fe na expugnaçað da Vilia de Serralvo, fete le- 
goas dentro de Caftella a Velha , aonde da evidente prova de feu valor.p 654. 
He defignado Plenipotenciario para concordar a paz entre Portugal, & Ca- 
(tella. P 94de 
Duque de Offuna governa as Armas contra a Provincia da Beyra , fórma exercito, 
com que ganha alguns lugares abertos. P 349. Entra com Outro novo exerci- 
-to nos dous partidos da Beyra. pagin. 460. Intenta ganhar Almeyda por in- 
rerpreza , dálhe affalto , & retira-fe com grande perda. p. 584 & 485. Irrita- 
do dis que lhe caufa6 as diligencias de Pedro Jaques de Maga!hães pentra com 
grande eftrondo nas terras confinantes, & poemo fogo impiamenteás fearas, 
& fem mayor ficçad ferecolhe,p. 6,9 Vay fobre Caftello-Rodrigo, que ani- 
mofamente fe detende atè chegar Pedro Jaques de Mapalhãcs, o qual com 
muy defigual po 'er derrora o exercito contrario, foge o Duque , & logrzô 
os noflos o defpojo da Campanha p. 653. Na batalha de Montes Claros com 
o Marquez de Caracena conhece a derrota do feu exercito, & antes de lhe ver 
oultimo fim fe poem em falvo. p.720, 
Duque de S. German fahe em Campanha com poderofo exercito , & marcha a Oli- 
vença. p. 24. Sitio, governando-a Mancel de Saldanha. p.2 6. Vem reconhe- 
cer Campo-Mayor com hum groflo de Cavallaria , & retira fe com perda. p. 
$7. He ferido na batalha das linhas de Elvas, com queafloxa a refiftencia do 
inimigo naguella parte. p.210, 


Lena Peres em Monçaô capitaneando varonilmente trinta mulheres, renova 
a memoria de outra antigua , & heroyca matrona por nome Deufadeu Mar- 
cins. p.229, 
Elvas Praça de Armas do Alentejo, defcreve-fe fua fortificaçad , & affedio do exer- 
cito Caftelhano. p. 135. Difpofiçao dos quarteis do exercito inimigo, & pèl- 
{oas que os regiad. p. 136. Meftres de Campo que ticáraó dentro na Praça. p. 
139. Fazemos fitiados varias forridas com felice fuccelto. p. r4r. Vrabalhaó 
os Caftelhanos em cerrar as linhas , & ateaô fe nos fitiados as doenças com la- 
ftimofa mortandade. p. 144. Careftia do precifo alimento dos d entes, que 
padece a Praça. p. 148. Sahem da Praça cinco foldados para guiar o exercito 
do foccorro , & cah:ndo nas mãos do intmigo, confell«ó o intento , & reforça 
- Dom Luis Mendes de Aro as linhas, p. 194 Sahe de isftremoz o exercito 
em foccorro de Elvas, & numero de que conftava pag. 194. Difpofiçaó com 
que acômete as linhas. p. 203. Rompem-fe as hnhas. p. 266. He foccorrida 


a Praça com faraleftrago dos Caftelhanos. p. 210, Rico defpojo , que ficou 
do exercito inimigo. pag. 213. Numero de Fidalgos, Oiliciaes, & foldados 





mortos, & feridos. P2I4 
Embayxador de Inglaterra a ElR cy de Caftella parte de Madrid a Portugal com 
propoíta de paz, que fe lhe não admıtte. p.821. 


Efcalhaô Forte que o Duque de Ofluna começira, he recuperado por Dom San- 

cho Manoel, que o guarnece. p. 461. Recobra-o o Duque por traro do hum 

vil Alferes , que fedeyxa corromper. ahi. Torna a ganhalo o Conde de Viila- 
Flor mais decorofamenre com baterias, & aproches. p 462 

Evora he prefidiada , por fe conjefturar que a ella fe dirigia O exercito Caftelhano. 

p. 4 13. He fitiada pelo exercico de Dom Joad de Auitria, pag 418 Rende-fe 

com debilrefiftcncia. p: 5271. Altera-feo Povo informado da perda dos Ca- 
FETE ftclhanos 
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ftelhanos no Rio Degêoe. p. 36. À fim de a recuperar chegao os noflos Gerne- 
raes a reconhecella. p. 560. Refolve-fe o fitio , fórma do quartel, & aproches. 
p. 461. Entrega-fe ao noflo exercito, p:569- 
Exercito no Alentejo fahe a foccorrer Olivença, feu numero, & poder. p. 27. Alo- 
ja no quartel da Amoreyra.p. 32. Rerira-fe fem effeyto. p. 35. Pafla a Ba- 
dajóz. p. 38. Sahe o nofio exercito a expugnar Mourað , feu numero, & con- 
feguca empreza. p: $9. 
>= que vay fitiar Badajoz , feu numero , & difpofições.pag.9o. Paffa Gua- 
iana. . p. 102. 
Exercito que vay foccorrer Elvas fitiada ,feu numero , Officiaes , difpofiçaô , & 
marcha. | P. 195. 
Exercito inimigo fahe na Provincia de Entre Douro, & Minho , intentando expu- 
gnalla. p. 62. Intenta ganhar Valença fem cffeyro. p. 63. Retira-fe com a mef- 
ma preíla, com que viera.ahi. Outro governado pelo Marquez de Vianna 
infefta aquella Provincia , & desbaratao noflo por pouca cautela, & muyta. 
defigualdade. p. 1 64. Rende fe foxamente o Caítello de Lapella.p. 160. Tor- 
na ajuntar fe; & faheem Campanha p. 340.Conitrangido dos dannos, que re- 
cebia das nolas Armas , fe retira. p.3 
Exercito de Caftella governado por Dom Luis Mendes de Aro quer foccorrer Ba- 
dajóz. p: 124. Sahede Talavera acha levantado o fitio, pala o Rio Caya,& 
toma poítos fobre Elvas. p.130. Fórma o aíledioa efta Praça. p, 135. Padece 
fatal eftrago , & entrando nelle trinta & feys mil homens, tó fe falvaõ cinco 
mil Infantes, & mil & trezentos cavallos de cinco mil, com que veyó. B 212. 
Exercito com que vem Dom Joaô de Auftria , feu numero , como ganha Arron- 
ches.p. 329. Fortificaefta Villa. p.330. Queyma Villa-Boim lugar aberto»p. 
391. Aquartelado o noflo exercito junto a Eltremóz , chega á fua vifta o Au. 
ftriaco ; que intenta atacallo fem cxecuçaó. P:393. 
Exercito de Portugal, que fe oppoem ao de Caftella na invafað de Dom Joað de 
Auftria „os Cabos, Nobreza, & numero, deque fe formava. p. 
Exerci:o com que Dom Joad de Auftria torna a invadir o Alentejo, feu numero, 
Cabos , & difpofiçaô bellica. p.388, 
Exercito no Minho , com que o Conde do Prado fe oppoem ao de Galliza , nume- 
ro dos Cabos , gente , & petrechos de ambos. p.431.& 432. Odo inimigo 
ameaça fitiar Valença ; o noflo lho impede, & todos os progreflos , pelejando 
quafi todos,os dias, sê P 435 
Exercito com que fahe Dom Joaô de Auftria dirigido a Evora. p. 5 t4. Difpofiçaõ 
de fua marcha. | P5 13. 
Exercito com que Dom Sancho Manoel intenta foccorrer Evora , fua marcha , & 
certeza de eltar rendida. p. 521. Vay aquartelar.fe 30 Landroal,& torna a paf- 
far o Rio Degèbe. p. 429. O contrario intenta paílar efte Rio, & fem ocon- 
feguir padece muy confideraveleftrago. p. 533: Onoflo feaquartela á vifta 
dos Caftelhanos. p. 434. Paflaô ambos os exercitos o Rio Tera. p537. 
Exercito que governao Marquez de Marialva , fe defcreve. p. 614. Vay fobre Va- 
lença de Alcantara ; quedepoys cc porfiada refiftencia fe enrega. pag. 619. 
atè 631. 
Exercito inimigo com que o Marquez de Caracena vay fitiar Villa-Viçofa,Cabos, 
Officiaes , numero de gente , & pertrechos bellicos. p. 693. Defcreve-fe o nof- 
{fo , que vay foccorrer a Praça. p.702. 
Exercito numerofo , que no Minho fór ma o Conde do Prado. P.734 


F 


Om Fernando de Menezes , Conde da Ericeyra, foverha a Praça de Tange- 

reem Africa , & refifte com militar difciplina a hum ficio de vinte & cinco 

mil Barbaros. p. 77. Os Cavalleyros da Praça entrað nas terrasdos inheys , & 
recolhem fe com preza importante de Mouros , Mouras, & gado, paiBr. 

Fernando da Silveyra ,irmaó fegundo do Conde de Sarzedas , depoys de lograr ho- 

norificos Paftos militares em Flandes , Brafil, & guerras de Portugal, morre 


— 
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naintroducçaô de foccorro em Elvas. pag. 213.no fim. 
Dom Fernando Telles de Faro vay por Embay xador a Olanda. p. 269. Sua perfi- 
dia, com que paffa ao ferviço o ElR ey de Caftella. p. 270. Sua atrociffima cul- 
pa fe proceífa, & por fenrença he degollado , & queymado em eftatua com o 
theatro , bannido , confifcado , & que fuas cafas foflem arrazadas , & falgadas 
com hum padraô por memoria, 
Ferreyra Villa de Caftella , que infeftava muyto noffos lugares , he rendida , & fi- 
ca com prefidio Portuguez , & alleviado aquelle deftnão. p770. 
Dom Filippe Rey de Caftella com a nova da morte PEIRey Dom Joaó aprefta po- 
derofo exercito contra Portugal. p. 13 Nomea Capitao General a feu filho D. 
Joaô de Auftria. p. 322. Empenha-fe em vingar os dannos recebidos, & opi- 
niaô perdida nas duas batalhas de Elvas ,& Ameyxial. p. 685. Elege por Ge- 
neral do exercito da Eftremadura ao Marquez de Caracena , que lhe affegura 
facila conquilta. p. 686. Sua morte. | P.74,64 
Fogo acefo na polvora de hum comboy do inimigo faz grande cítrago na noffa gen- 


2734 


te por fua defordenada cobiça. PIIga 
Forte de S. Miguel fe rende no fio de Badajóz. p.IIo. 
Dom Francifco de Alarcaô , filho de D. Joaô Soares, milita contra fua Patria na 
batalha de Montes Claros , na qual he rendido, & fica prifioneyro. p.722 
Francifco de Brito Freyre Governador de Geromenha fomenta a diminuiçaS do | 
exercito Caftelhano , foccorrendo liberalaos foldados que fe paffavaõ. P147 
Dom Francifco de Faro, Conde de Odemira, he declarado Ayo PEIRey D. Af- 
* fonfo por defignaçaő VElRey feu pay. pó. 


Francifco de Mello he nomeado Embayxador a Inglaterra. p.76. Suftentaa corref- 
pondencia daquella Coroa. p.269. Confegue firmar Eltey o tratado da paz, 
& adianta outras negoceações de grande importancia. p. 302. Feyto Conde da . 
Ponte torna a Londres, & dá principio ao tratado do cafamento da Infante D. 
Catharina com aquelle Rey, vencendo os eftorvos do Embayxador Cafte- 
lhano. pag. 362. Chega a Lisboa com a Armada Ingleza para conduzir a Rai- 
nha, com titulo de Marquez de Sande, P- 464 


G 


Alantaria donofa de hum Meftre de Campo Caftelhano , que fe rendèra no 
J mefmo dia de S+ Joaó antecedente , & pedio ao General da Artilharia Dom 
Luis de Menezes lhe apontafle lugar feguro de o defalojarem cada S. Joa, por- 


que haquelle dia corria a mefma fortuna. p.631. 
Garcia de Mello , Monteyro Mòr do Reyno , marcha na frefite do exercito ; que 
acomete as linhas de Elvas. p.20 4. 


Dom Gafpar de Aro, filho do Conde de Caftriiho, genro do Marquez de Carace- 
na, & Capitaô das fuas Guardas , fica prifioneyro na batalha de Montes Cla- 
Airs. P722 
Gaylan Mouro dominando as armas dos infieis confinantes a Tangere, com exer- 
cito de vinte & cinco mil Barbaros vem fitiar efta Praca , & com vinte dias de 
Íitio ; & grande cítrago de mortos ; & feridos fe retira. pag. 77.8 78. Torna a 
viríobre a Praça com reforçado poder de Algazuani dominante de Tituaó , 
& recolhe-fe com grande numero de mortos. p.8o, 
Geromenha he fitiada pelo exercito de D. Joaô de Auftria. p. 397. Refifte valerofa- 
mente, & defefperada de foccorro fe rende com honorificos paftos. p.414.& 416. 
Gil Vas Lobo, Tenente General da Cavallaria da Beyra, concorre ao exercito 
que vay foccorrer Elvas. p. 195. Feyto Mettre de Campo General, fica go- 
vernando as Armas no Alentejo. p. 636. Intenta a interpreza de Freyxenal , 
ue fe defvanece ; mas o poder empenhado nella desbarata ao General da Ca- 
vallariaGaftelhana D.Diogo Correa com grande triunfo da milicia Portugue- 
za , que ferecolhecom alguns Oficiacs prifioncyros , & boa preza. p.628.8 6392 
Comes Freyre d2 Andrade Capitaó de cavallos com trinta foccorre huma partida | 
nolla já derrotada, & recupera a perda com felice fucceilo. p. 226.Com quin- 
ze cavallos reprime o impeto de quatrocentos em huma embolcada , que o 
inimigo 
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inimigo amou, livrando defe modo hum batalhaô sque ferrcolheilicfo ahi, 
Gonçalo Pires Carvalho marcha na frente da batalha das linhas de Elvas. p.204: 
Guerras civis na Índia. | D.321. 


H 


Enrique Jaques de Magalhães em idade de quinze annos imita o raro valor 
de feu pay, achando fe na batalha do Ameyxial, & na de Montes Claros he 

terido de húia bala. D.723. 
Henrique Lofo , General da Armada Hol!andeza na India, falta vilmente ao tra- 
tado, com que fe lhc entregaa Fortaleza de Columbo , precifada da peíte, & 


refiftencia de quatro mezes de hitio. 187. 
Hollandezes falta a palavra prometida ; com que fe rendeo a Fortaleza de Jafa- 
napatão. p:187. 


| 


bh 
Om Jeronymo Mafcarenhas, confidente de Caftella, imprime com igual in- 
fidelidade occurrencias daquelle tempo , convencidas de menos verda- 
deyras. p 337. 
Infidelidade dos Caftelhanos no Partido de Tras os Montes. p-176. 


Joanne Mendes de Vafconcellos he chamado da Rainha por inculca de feus ame- 
gos para hir governar as Armasem Alentejo com reformaçaõ do Conde deS. 
Lourenço; ao que repugna comedidamente ,offerecendo-fe antes a paflar á- 
quella Provincia por foldado. p. 50. Henomeado Tenente P'ElRey , ticulo 
com que entra a governar as Armas do Alentejo, p. 51.8 44. Toma noticia 
defa Provincia, difpoem a defenfa , & reclutas das tropas. p. 56. Vay finar 
Mourað , & recuperado , fe retira a Elvas p. 59. & 61, Sahe em Campanha a 
firiar Badajóz. p. 90. Intenta ganhar o Forte de Saô Chriftovaô inutilmente. 
p. 93. Obrigado das doenças levantão fitio , & com bella ordem retira o exer- 
cito p. 124. He calumniado por inimigos, & remetido prezo a Lisboa. pag. 
218. Examinaô fe os cargos impoftos, & declara a Junta a injuítiça delles por 
inverofimeis , & que antes merecia remuneraçaô ,com que a Rainha fecon- 
forma. | p219. 

Dom Joaô de Auftria, filho illegitimo dE IRey de Caftelia , he nomeado Capitað 
General ,& paíla a Badajoz p.323.& 32€. Junta exercito, com que entra 
em Portugal, & ganha Arronches p, 326.8 329. Retira-fe a tempo, que O 
Conde de Atouguia marchou a bufcalio no quartel pag. 333. Heviruperado 
por fe recolher, & contentar com a empreza de Arronches, Praça aberta, & 
indigno emprego daguelie exercito, & peffoa. p. 334. Sahe com mais nume- 
rofo exercito. p. 388 Lefafia ao Marquez de Marialva aquartelado junto a 

iftremôz; intenra atacallo , mas retira-fe fem execuçao. p. 392.& 393. Re- 
força o exercito renova a fortificaçaõde Geromenha rendida, & marcha a 
Veyros. p. 421. Entra no lugar aberto, voa o Caftello, paíla a Monforte,que 

fe lhe entrega. p. 422. Vay a Alrer-Poderofo;, manda voar o Caftello ; ren- 
defelhe o Affumar , & Ouguella. pag. 423. Retira-fe a Badajóz fem oppofi- 
çaô. p. 424. Saheem Campanha com mais groflo exercito; feu numero, & 
apparato. p. 944. Sitia Evora, que íe rende ; entrega fea governo ao Conde 
de Sertirana «& dehbera fearerirar o feuexerciro. pag 435: Perde a batalha 
do Amtyxial; & della fe retira. pagin. 551. Intenta interprender Elvas de- 
balde. PITER 572, 

Dom loaô da Cofta, Conde de Soure, parte a continuar o governo das Armas no 
Alentejo por mandado &º ElR cy iJon Joad poucas horas antes de falecer, p.o. 
Adverte á Rainha Regente as preparações de Caftelia contra Portugal , & 
prudentes avifos , que lhe aponta. p. t3. Voita a Lisboa a dar calor á preven- 
çaô conveniente de exercito contra à invald do inimigo. pag. 14 Crefcem 
os embaraços, & emulações , que o exafperaó; a Rainha O defobriga do Poko, 

em 
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em que entra o Conde de Saô Lourenço, p. 15, Elcapa de húa affa!tada , def- 
viandolh: o Ceo o emprego de dous bicamartes difparados no temp» que fe 
inclinava a dar hūa efmola. pag. 17. He mandado por Embayxador a França, 
& inftrucçaó de fua embayxada. p. 242. Acha infuperaveis contradições. p, ! 
246 Reconhece as aftucias do Cardeal Maflarino pouco propício a Portugal. 
pag. 244: Procura difluadir ao Duque de Aveyro o labêo de transfuga a Ca- 
ftella. pag. 259 Torna a tenvaro animo do Duque , propondolhe ascfficazes 
razões ; que abominavaó aquelle arrojo , & fem fruto p.263. Chega ao ulti- 
mo defengano de não fer o Reyno de Portugal incluido no tratado: das pazes 
de França, & Caitella. pag. 299. Voltaa Portugal coma peffoa do Conde de 
Schomberg no Pofto de Meftre de Campo General, & outros Officiaes de im- 


portancia. p. 301. Elogio de fua vida. P- 648. 


Joaô do Crato da Fonfeca.; Commiflario Geral da Cavallaria , com feis: Compa- 
nhiastoma humcomboy conduzido de cento & vinte cavallos, que poem 


cm fugida. | p.42 
Dom Joað Forjaz Pereyra, Conde da Feyra, marcha na frente da batalha das li- 
nhas de Elvas. p.204] 


Dom Joaó Mafcarenhas , Conde da Torre,no Pofto de Meftre de Campo marcha 
no exercito , que fahe em foccorro de Olivença pag 28. Suftenta húãa efcara- 
muça comas Companhias de cavallos da. guarnição de Campo-Mayor com 
perda de alguns Officiacs do inimigo 8: fem danno algum dos noflos. pag, 57. 
Sahe de Elvas á batalha das iinhas. p. 204.' Nella he ferido. pag. 214, Heno- 
meado Gencral da Cavallaria no Alentejo p. 382. Marcha no exercito , que 

vay foccorrer Evora. | pq22: 
Joaô Rodrigues de Vafconcellos , Conde de Caftello-Melhor , governa fegunda 
vez as Armas de Entre Douro , & Minho. pag. 68. Daconta 4 Rainha doin- 
tento de hir fitiar Tuy com bem fundadas efpcranças de lograr a empreza,que 
fe defvanece por emulaçaô p. 142. Oppoem fe ao poder do inimigo, que nos 
acômete com muyto fuper.or exccíTo , & desbaratado fe retira a0 quartel, pag. 
147: Soccorre Monçaó ficado, p. 163. Falece em Ponte de Lima, elogio de 

fuas prendas. | p.166. 
Dom Joaô da Silva Commiflario Geral da Cavallaria fica firiado em Elvas para de- 
tender a Praça. p. 139. Avança opportunamente a hum muy fuperior poder 
dos Calteihanos , que vinhaó defender as linhas, & os faz voltar com tanto 
medo ; que começaô os noflos a acciamara vitoria. p. 207. Difpoem com de- 
ftreza militara fegurança da retirada do noflo muy inferior exercito à viita de 
Dom Joaô de Auftria. pag. 390. Marcha no exercito para foccorrer Evora. 
pagin. 422. Na batalha de Montes Claros exercita {ua prudente difciplina. 

agin. 02, 

Joaõ da Silva de Soufa , Comiflario Geral da Cavallaria , fe acha no exercito , que E o 

foccorre Elvas. pag. 194. Vay com quatrocentos cavalos armar ás Compa- 
nhias de Valença , & carear os gados dos Campos de Broflas. pag. 222. Tem 
infaufto fucceflo pela defuniad com Pedro de Lalanda, & faô derrotados , & 
prifioncyros. pag. 223. Com hum troço de Cavallaria , & duzentos Infantes 
vay faquearo lugar de Ferreguela , recolhendo-fe com rico defpojo , & boa 
reza de gado, pag. 4746. Logra igual felice fucceflo , desbaratando ao Me- 
ftre de Campo da Cavallaria inimiga Dom Diogo Correa. pag. 638. & 639, 


Participa do triunfo na batalha de Montes Claros. | pro: 
Joaô Vanichele militando nos noffos exercitos » procede com difciplina na expu- 
gnaçaô do Forte de Ş. Miguel fobre Badajóz. P.I ro; 
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Apella ferende ao exercito do Marquez de Vianna pela floxidaó de feu Go- 
L vernador. p.160. 
Dona Leonor de Noronha, Condeça da Ericeyra,em Tangere com evidente con- 
curfo do Ceo he livre do eftrago de húãa bala dos Mouros, premiandolhe Deos 
{fua ardente caridade com os pobres , & enfermos da Praça. p.8o. 
Lindozo pertendem os Gallegos interprendello , faô rechaçados valerofamente 
com grande perda. p 67. Rend:do ao inimigo, & melhorado de fortificaçaõ, 
he expugnado , & reftituhidoaos noffos. p.582. 
Lourenço de Amorim governando Morçaô fitiado , tefilte com raroesforço repe- 
tidos aflaltos atè fe reduzir a extrema penuria. pag 227: Decorofas capitula- 
ções com que fe rende. | | p.233. 
Dom Luis da Cofta , Capitað de cavallos,com dous bara:hões acomete quatro dos 
inimigos , & ficzó cftes derrotados. p. 225.Cem cincoenta cavallos choca com 
o inimigo para o entreter ; & derrotados os Caltelharos fogem , largando hūa 
preza , & mays de feflenta cavallos. ahi. No pofto de Tenente General at- 
falta , & faquea o lugar de Sad Silveítre. pag. 683. Faz outra entrada , toma 
por affalto o lugar de Sad Bartholomeu , que faquea , refervando as Igrejas, 
& entrega o lugarao fogo O mefmo eftrago feniea Villa de Caftellejo de teif- 
centos vifinhos , & recolhendo -fe rico de defpojos , & gado , degolla no cami- 
nho tres Companhias. pagin. 731. Entra com grande citrago em Andalu- 
Za. 761. 
Dom Luis Mendes de Aro com nurmetofo exercito vem foccorrer Badajóz Gtia- í 
da. pag 124. Com mayor poder fe ofrerece a conquiftar Portugal, & refpey- 
tado por valido fe lhe convida a flor da Nobreza, que o fegue a fitiar Elvas. 
pag. 129. Certificado da parte, por onde fe quer introduzir o foccorro , re- 
forçãos pofos pag 194. Mal-logra aempreza, & com ignoeminia fe retira 
desbaratado p. 201. k com tanto defacordo , que deyxa a fua barraca com ri- 
co adorno , & os papeys de fua Secretaria. p.212. 
Dom Luis de Menezes , Capitaó da Guarda do Governador das Armas , depoys 
de haver occupado benementamente os poftos anteriores , he nomeado Capi- 
tső de Couraças das guardas com mayores preminencias. pag. 56 Aponta á 
Rainha os inconvententes , que fe deviad antever contra o intento do fítio de 
Badajoz. pag. 87. Fica dentro na Praça de Elvas fitnada, & della fahe a dar a 
mað ao nofo exercito, quea foccorre pag. 204. Sobe a General da Arrilha. 
ria , & recebe hum recado graciolo de Dom Jozô de Auftria,a que refponde 
com igual defenfado, lembrandolhe as forcas Caudinas. pag. § 17. Laboriofa 
promptidaó com que difpoem as operações da artilharia no conflio do Rio 
Degêbe com fatal citrago do exercito contrario. p:g. 422. & 433. Voto bem 
fundado, com que perfuade que fe dê a batalha do Ameyxial. pagin. 443. Per- 
fuade ir o noflo exercito fobre Valença; he approvado efte voto ,& tem a 
empreza felicca flcyto. pag. 619. Na batalha de Montes Claros excrcita o 
{feu Pofto com o coftumado valor, & militar fciencia. pag. 710. Injuftas def- 
confianças que contra elle concebe ElRey Dom Affonfo, & produzem abo- 
minaveys effeytos. p. 
Luis de Saidanha marcha na frente do exercito , que acomete as linhas de Elvas pag. 
204. Sahe a impedir hűa preza levada pelos Caftelhanos , aos quaes poem em 
fugida, & cobrada a preza pentra no lugar de Arouche, que deyxa faquea- 
do. 
Luis de Soufa de Vafconcellos , filho primeyra do Conde de Caftello-Melhor , É pi 
lıra com grande valor na guerra do Minho, X fahe ferido em hika derrota,ã pa- 
decê os Gallegos. p- 145.Ja Conde logra a veneração de primeyro Miniitro, 
& dirige o governo do Reyno; aitende ao provimento das fionteyras , & por- 
tos maritimos. pag. 690. Concebe o Infante defconfianças contra a fua fide- 
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lidade , & o Condecede ás inftancias do Infante, fahindo da Corte. pag. 871. 
& 875.Sua peregrinaçaô ; & lealdade, ahi. He refticuhido ao Reyno , & acre- 
ditado feure&o procedimento, p 876. 


M 


M Anoel Ferreyra, Alferes do Tenente General Diniz de Mello de Caftro, 
he mandado a tomar lingua por Cabo de nove cavallos, & {6 com elles der- 
rota duas Companhias de Infantaria , & volta carregado de defpojos , & com 
as duas bandeyras. p.339: 
Manoel F reyre de Andrade , Tenente General do Partido de Almeyda , acomere 
o inimigo junto a Saô Felices , que com fetecentos Infantes fe rende 4 mercê 
das vidas. pag. 71. Acode ao exercito em foccorrd de Elvas. pag. 195. Go- 
verna o Partido de Ribacoa em aufencia do Conde da Feyra. pag. 285. Jun- 
ta varias tropas , & interprende o Caftello de Alvergaria. pag. 286. Acode 
ao exercito de Alentejo em foccorro de Evora. pagin. 422. Marcha no noffo 
exercito á vifta do contrario , & ataca húa grave efcaramuça. pagin. 440. Ar- 
dor impaciente com que invefte ao inimigo , & ferido de húa bala o retira 
moribundo. p.$48; 
Dom Manoel Henriques , Meftre de Campo, & Governador de Campo. Mayor, 
ingenuamente repudia, & abominaa infidelidade induzida pelo Duque de S. 
German, para lhe entregar aquella Praça. | 
Manoel Lobato Pinto, governando Geromenha fitiada pelo exercito Auftriaco, 
depoys de valerofa , & porfiada refiftencia, com grande danno dos fitiador-es 
rendea Praça com honorificos partidos, PAIç& Aro, 
Manoel de Mello , Meftre de Campo no Alentejo , depoys de ter fervido com ge- 7 
ralaceytaçaó de feu valor ; & militar difciplina , immeritamente he depofio, 
& fe retira a Lisboa. p.55: 
Marichal de Turenainclinado fempre a Portugal contra os eftorvos de Caftella 
facilita a vinda do Conde de Schomberg , & de outros Cabos, & gente , que 
vem militar em nofio favor. p. 300: 
Marquez de Caracena entra na Provincia do Minho com muy poderofo exercito. 
pag. 431. Pafla de Flandesa General das Armas na Eftremadura , em Bada- 
jòz junta mais poderofo exercito , & afloxa a confiança , com que fac.litava a 
conguifta de Portugal. pag. 688. Marchaa fitiar Villa-Viçofa pag 691. In- 
tenta desbaratar o nofTo exercito na marcha. pag. 710. Reconhece a batalha 
erdida , & fem efperar o fim della , defampara o exercito, & fe retira com o 
Diu de Ofluna. DP 720: 
Marquez de Choup Inviado de França vem a Portugal com varias propofiçõe: 
fobre o ajuíte da paz com Caftella , em que não he admitrido p.z64: 
Marquez de Eliche , cinco vezes Grande de Efpanha , fica prifioneyro na batalha 
do Ameyxial. p.556. Reccbe ordens da Rainha de Caftella para tratar a paz 
de Rey a Rey. pag. 933.Recebe poderes da mefma Rainha para ajuítar a paz 
com Portugal, & tem cffeyto. p- 
Marquez de Gouvea he hum dos Plenipotenciarios para o ajufte da paz entre Por- 
tugal , & Caítella. P.9 44 
Marquez de Marialva , veja-fe Dom Antonio Luis de Menezes. 
Marquez de Niza Confelheyro de Eftado com feu voto faz accelerar o foccorro 
de Elvas. pag. 140. He pelo Principe deftinado Plenipotenciario da paz en- 
tre Portugal , & Caftella. P 944 
Marquez de Sande , veja -fe Francifco de Mello. 
Martim Affonfo de Mello , Conde de Sa6 Lourenço, parte para o Alentejo com o 
governo das Armas. pag. 22. Excellencia do (eu governo. pag. 23. Difpoe;a 
o exercito para fe oppor ao inimigo. DAE; 24. Intenta foccorrer Olivença, & 
fem effeyto fe retira. pag, 26.8 35. Delibera firiar Badajóz, para onde mar- 
cha, & dalhe hum aflalto com mão fucceiTo. pag. 36. & 38. Marcha com o 
exercito para recuperar Mouraó pag. 50. Retira-fe refentido, & parte a Lif- 
boa. D.$ 1. 
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Memoria! que o Embayxador d= Cafteila prefenta a ElRey de Inglaterra , procu- 
rando officiofamen'e defpintaro cafamentocom a Infantede Portugal, p.366. 
Miguel Carlos de Tavora com peuccs annos de milicia fica em Elvas fitiada.p.140. 
Sahe a dar calor com a lua Companhia á nofla Cavallaria , G acomete as lir.has. 
p.20; Exercita o pofto de Sargento Mayor de Batalha na de Montes Claros 
com infigne valor, & militar difciplina.p. 710. No Pofto de General da Artı- 
lharia de Tras os Montes ganha lugar de Mefq uita rico,povoado,& forte. p.776. 
Dom Miguel da Silveyra Tenente General da Cavallaria de Trasos Montes,derro. 
ta a do inimigo. P.777. 
M onçaô na Provincia do Minho he fitiado pelo exercito de Galliza.p.160. Soccor- 
re-o o Conde de Caftello-Melhor.p 163. Refiftem os fitiados hum furiofo af- 
falto. p.164. Segundo foccorro introduzido pelo Rio , & fazem os fitiados va- 
lerofa refiftencia. pag. 173. Refiftem outro mais rigorofo aflalro ; & rendem a 
Praça quafi exhautta de defenfores com bem honradas capitulações. p.231.81 233. 
Monforte Villa aberra rechaça a entrada do exercito Caftelhano,a quem fe oppoem 
{feu Governador Antonio Alvaro V ellez da Silveyra ; mas prezo pelos payza- 
nos , he entregue com a Villa ao inimigo. p. 
Mourað he fitiado pelo Duque de S. German , a quem fe rende.p.48.& 49. Vay re- 
“cupetallo Joanne Mendes de Vafconcclios por fitio,a que fe rende. P.s9. & 61. 
4çaó Portugueza quando chegou a negar obediencia a feus Reys , não foy 
por iefpeytos particulares , ma» ic por generofo zelo da Patria. P.3. 
ixe a pataô fe entrega aos Hollandezes, por nãoter Infantaria paga. p.187. 
Negocios pol:ticorda Corte de Frarça ro anno de 1666. conducentes aPortugal.p.792. 
Nicolao de Lar-gres, Engenheyro Francez; que muytos annos fervíra em favor de 
noffas Armas, & inficlmenre fe paflara as de Cafteila,vem no feu exercito fi- 
tiar Villa- Viçofa ; aonde hita bala lhetira a vída,& caftiga fua vil ingratidaó.p.721. 
Nobreza, & F datguia do Reyno acode generofamente ao Alentejo nas preven- 
ções que fe dilpunhaó contra os apreítos de Caftella para invadir aquellas Pra- 
as. 2 
A de Caftella fegus a D. Luis: Mendes de Aro por valido no exercito , com et: E 
vem fitiar Elvas. >- Ho p.130. 
A da Corte Portugueza paífa com o foccorro para recuperar Evora. D.$49. 
Noticias do governo pol.tico da Corte noannode 1697.pag. 73.Das Embayxadas 
defte anno p.74 -Das guerras das Conquittas. p.76.Do eftado do governo po- 
litico, Embayxadas , & Conquiftas no anno de 7658. p. 177. Da guerra de A- 
frica no anno de 16<9-p-273-Do Eftado da India. p. 275. Da conquifta de Tá. 
gereno anno de 1660.p. 318. Do governo da India pag. 320. Da conquifta de 
"Pangere noanno de 1661. p.378. Da conquiíta da India. ahi. Da conquiíta de 
Tangereno anno de 1662.p; 565. Da guerra da India p. 506. Dosnegocios 
eftrangeyros no anno de 1663. p. 698. D'O eftado das Embayxadas no anno de 
1664 p. 664 Dos regocios pchticos nas Cortes de Europa no anno de 1665. 
p.747: Da guerra da India. pag.75 4: Do Partido de Pennamacor no anno de 
1666. 7 
Numero de prifioneyros, artilhária , & defpojo tomado na batalha das linhas de 
Elvas. p 213 Das pefioas de conta ; Ofhiciaes , & foldados mortos, & feridos, 
ueconfegu!raó o triunfo. p.21 
Nuno da Cunha de Atcide, General da Artilharia,fubftituindo'o Poíto de Meftre de 
Campo General , com tres Companhias fuftentá valercfamente hum pofto , 
que o inimigo quer ganhar com doze Companhias, & logra o triunfo de hum 


bem dcfigi al combate; p.144. Ficagovérnando por morte do Conde de Ca- 
ftello-Micihor, | | p.166. 


422, 
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O Fficiaes , & Cabos do nofo exercito, que anciofimente defejad dar a batalha 
do Ameyxial, com raro valor inveftem as tropas inimigas , & acendem o cô- 
bate. ps45.& 646. 
Olivença he fitiada pelo Duque de San German , & fua difpofiçad p. 25. Intenta O 
Conde de S. Lourenço foccorrella. p.26. Numero do exercito , com que mar- 
cha o Conde, & fórma com que o inimigo difpoz o fitio p.28. Marcha o nof 
fo exercito, &aloja no quartel da Amoreyra. p 30. & 32. Retura fe fem effcy- 
to , confternaçaô da Praça , & continúa o fitio.p.3 g. Infortunios que fe accu- 
mulað para fe render. p.42. Generofa fidelidade dos moradores p. 4.4. Defor- 
dens que concorrèrað. P.44. 
Oraçaó ğ fez o Vereador mais antigo do Senado na entrada da Rainha Franceza. p.838. 
Ouguella fe rende ao exercito inimigo fem a devida refiltencia , & o Capitad quea 


governava , com outro de Infantaria , & hum Ajudante faô punidos com mor- 
te vil de forca. P423. 


P 


AntaleaG Gomes, Capita6 de hum Baxel na Barra de Goa,acomete,& atraca a 
Capitania da Armada Hollandeza,& refolutoa pór fogo á Nao inim:ga,defe- 
ftimando a propria vida , lha tira húia bala , adquirindo a gloria ainda entre os 


inimigos , que generofamente honráraó feu cadaver. P3232. 
Papelem quea Rainha Regente confulta meyos de fe livrar do governo , & defor- 
dens PELRey D. Affonfo feu filho. p.367. 


Papel que fe leo ao mefmo Rey, juftificando a priza5 de Antonio de Conte, feu ir- 
mað, & outros que o diltrahuaó. PAZ du 
Paymogo , Villa no Condado de Niebla , fe rende ao Conde de Schomberg , que a 
deyxa prefidiada. p.75 7. Querem os Caitelhanos recuperar efta V illa, hë foc- 
corrida , & retiraô-fe. p. 760. 
Pazes que offerece Caítella a Portugal de Reynoa Reyno , fc6 generofamente re- 
pudiadas. p.822. Os Caftelhanos prifioneyros as fol:cirao. p. 923. Empenho 
com que por parte de França a eftorvad p.934. For Caftella fao anfiofamente 
fo!icitadas , & confeguidas. p. 934. Paffa a Lisboa o Embayxador de Ingla- 
terra em Madrid, & com a mediaçaô de feu Rey fe ajuftaõ. p.940 art o 48. 
Pedro Cefar de Menezes fubftituhido Capitaó da guarda do General, marcha na 
frente da batalha das linhas de Elvas. pag. 204. Refifte alentadamente a hum 
muy fuperior poder do inimigo. pag. 339. No Pofto de General da Cavallaria 
'desbarara a inimiga, p. 
Pedro Jaques de Magalhães he mandado ao fitio de Badajòz por General da Arti- 
lharia, & com vivas razões difluade a profecuçað a Joanne Mendes de Vaf- 
concellos, p. 121, Fica em Elvas fitiada com o governo da artilharia. pag. 139. 
Faz jugar a artilharia com tam felice emprego , que facilita o rompimento das 
linhas. p 211. Acha-fe na batalha do Ameyxial, p 543. Reftituhido a Almey- 
da , manda defenfadadamente hum recado ao Duque de Offuna , & interpren- 
der a Villa de Guinaldo, que fe ganha por aflalto, & della fetira riquiflimo 
defpojo. p. 588. Faz hūa entrada para provocar ao Duque, & avifado que o 
inimigo vinha roubar o gado de Almeyda ; acode logo , poem em fugida qua- 
trocentos cavallos , que defamparaó trezentos Infantes , & a mayor parte pe- 
rece. Defpica-fe da impiedade , com que o Duque queyma as fearas , vay a So- 
bradilho , que entregaao fogo. p.649. Soccorre a toda a prefia Caltello-Ro- 
drigo fitiado pelo Duque , que acccleradamente foge desbaratado de muy in- 
ferior poder. p. 65 2. Em outra entrada faquea , & queyma Serralvo pag 654. 
Interprende Freyxeneda ; que obftinada refifte , & rendida he fagucada. pag. 
6655. Dilata feus triunfos na batalha de Montes Claros. p.710. A vitta de Ciu- 
dad. Rodrigo faquea tres lugares ,& com muyto gado , & a Campanha de- 
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ftruhida fe recolhe. p. 740.Saquea Retortilho , manda queymar doze Villas, & 
lugares , & em falvo retira fua gente rica de defpojos. p. 778. Com valor, & de- 
fireza ganha Redondo ; & Umbrales , exercitando generofa clemencia com 
Os rendidos. Pp. 779 
Dom Pedro Infante, & depoys Rey de Portugal, trata a Rainha fua Máy darlhe 
cafa , por fe não inficionar com os indecentes exercicios PEIRey feu irmaô. p. 
467. Refentido dos defabrimentos , que no irmaó acha , fe lhe queyxa, & pede 
licença para fe retirar da Corte, p. 841. Sahe da Corte para a quinta 'defQuè- 
luz. p.843. Volta á Corte Real com a permiflaó denomear Gentif-homens da 
Camera, que lhe afliftaó. p 844. Fomentad os Caftelhanos prifioneyros as def- 
confianças do Infante com EiRey. p. 846. Crefcca averfzô P ElR ey para com 
O Infante, & com rara prudencia a diffimula. pag 849. Renovaõ fe as defcon- 
fianças , & refolve-fe o Infante a atalhar a difíoluçao d'ElR ey, o que partici- 
pa ás peíToas mays qual:ficadas da Corte. p. 84 6. Sabendo que o Paço fc arma- 
va fem fe lhe dar conta, queyxa fe a ELR ey, pedindolhe que aparte de fi o va- 
lído , como intrumento defta mylteriofa novidade. pag. 857. Divide-fea No- 
breza fegundo a inclinaçaó a cada qual dos Principes P. 851. Procura congra- 
çar-fe com ElR ey ( aufentado o Conde valido ) fem cífeyro p. 876. Perturba- 
ções da Corte. p. 884. Toma poffe do governo. p. 897. Hejurado em Cortes 
por Principe, & Governador. p 922. Nellas fe juftdicað as caufas da depofi- 
ça PEIREey. p. 903. Ajuíta-fe o cafamento do Principe com a Rainha, inva- 
lídado por fenrença o primeyro matrimonio. p 921. Vem difpenfaçad do Le- 
gado do Papa em França no impedimento de publica honeftidad:, & depoys 
a confirma o Papa’ p. 922.8 923. Celebra-fe o cafamento. p. 930. Juramento 
que faz como Principe, & Governador do Reyno. p. 931. Admittc a paz,que 
Caftella lhe offerece , na qual he mediator EIR cy de Inglaterra pag.940. No. 
mea Plenipotenciarios para o tratado da paz. ah Ajuíta-íc, & publica-fe a paz 
entre Portugal, & Caftella com geral applaufo de ambasas Coroas. p gg r.atê gs 4 
Principe de Parma, General da Cavallaria cftrangeyra inimiga, defifte da interpre- 
za de Valença de Alcantara com perda confideravel pela boa vigilancia de feu 
prefídio. p. 683. Sahe de Badajóz em oppofiçad de hãa entrada , & preza con- 
feguida dos noffos , que defordenada , & confufamente mal-lograó a empre- 
za , padecendo total derrota, p.765? 


Q 


Ueyxas do Infante D. Pedro a ElRey,com que fe recolhe a Quèluz.p.841.& 86 H 
Q gresas do Meftre de Campo General Gil Vaz Lobo, com que juftifica as 


cfavenças com o Conde de Schomberg , & por efte bem difculpadas. p.640. 
Quarteis do exercito Caftelhano, fitiando Elvas, ficaô defamparados com a fubita 
retirada , deyxando importante deípojo , & no de Dom Luis Mendes de Aro 

indicios certos de feu defacordo. p.212. 

Queyxas da Rainha Regente , com que exprime a magoa dos defabrimentos pade- 


cidos. P.$92. 


Ainha de Inglaterra Dona Catharina , fua defpedida da Rainha Máy, & ma 
jeftofa difpofiçaô , com que fe embarca. p 464. Defembarca em Porftmouth 
conduzida a terra pelo Duque de York com geral agrado. pag. 498. «Entra 

em Londres , aonde he recebida com magnifico apparato. p. sor. Manda feu 
Jnviado a Roma , implorando a benignidade do Papa a favor daquelle Reyno, 

& do de Portugal. p. 
Rainha Dona Luiza, ficando viuva d’EIRey Dom Joado Quarto , toma o gover- 
` modo Reyno pela menoridade de feus filhos Dom Affonfo, & Dom Pedro; 
refolveo juramento d'ElRey feu filho, & queafhifta o Infante Dom Pedro ne- 

fte ato como Condeftable, por atalhar competencias. p. 4. Declara por Avo 
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PEIRey ao Conde de Odemira defignado pelo Rey defunto. p. 6. Junta no- 
éturna; que inftituhio para as materias do governo , ftórma, & Miniftros della, 
p- 8. Delibera formar novoexercito para a defenta do Minho infeftado com a 
invafaS do exercito contrario. p. 238. Difpoem dar Cafa a ElRey feu filho , & 
nomealhe Gentif-homens da Camera. p. 24.1. Executa dar Cafa a ElRey pag, 
288. Intenta largar o governo , & por Urgentes razões não cem efftvio.p.357. 
& 360. Segunda vez elege ao Marquez de Marialva, Governador dzs Armas 
de Alentejo , & ao Conde de Atouguia fatisfaz , nomeando-o General da Ar- 
mada. p. 381. Dá Cafa , & nomea Officiassao Infante. p, 466. Determina en- 
tregar o governo a ElR ey feu filho , & varios difcuríos fobre efta retoluça5. p. 
468. & 469. Manda prender a Antonio de Conte, feu irmaô , & outras pef- 
ioas indignas , que pervertiad a ElRey.p 472. Entrega os fellos , & governo 
à ElRey. p.490. Contraella fe defentrea a averfað ,& infolencia da vil plebe , 
- Que achava afylo nos indecorofos divertimentos P*ElR ey , & a efte compaflo 
defentoa a vencraçaó , que devia hum filho a tam benemerita Máy p.494. Re- 
tira-feao Convento de Agoftinhas Defcalças ; que edificára. p. 489. Agera- 
Vafelhe morral doença , efcrevc aos filhos a Salvaterra , & com heroycos a- 
étos de piedade Chritãi morre no feu Convento. p.824 atè 826. Difpofiçaô 
do funeral. p 827. Elogio de (ua vida. p.829. 
Rainha Dona Maria Francifca Ifabel de Saboya fe embarca na Arrochella para `, 
; Portugal. p.816. Chega a Lisboa , he recebida com geral applaufo da Corte, 
& pouco alvoroço PEIRey p.832. & 833. Feftas com que fe celebra a entra- 
da. p 836. Continuad-fe fumpruofas feítas, applaudindo o cafamento. p 844. 
Novo accidenre que exafpera a prudencia da Rainha. pag. 844. Retira-fe ao 
Convento da Efperança. p. 889. Expoem-fe em Juizo as caufas do divorcio. 
p. 892. Dá-fe fentença , julgandofe o matrimonio por nullo. p. 920. Initaõ os 
tres braços das Cortes pelo cafamentocom o Principe Dom Pedro,para o qual 
he impetrada difpenfaçaô Apoftolica. pag. 922. & 923. Celebra-fe o matri- 
monio. p. 
Repoíta com donayre de la Coftè, valerolo Francez , que governava Alegrete ; a 

Dom Joaô de Auftria fobre não entregar a Villa , que fica fem offenfa. p 423. 
Rey de França convida ao de Portugal coma liga deftas duas Coroas, & promet- ` 

te todo o auxilio para continuarmos guerta contra os Caitelhanos, & firma- 

fe a liga. p.822: 
Dom Rodrigo de Caftro Conde de Mifquitella governa as Armas doPartido de Al- 

meyda com acertadas difpofições , & profpero fucceflo. p. 69. Acomete a Vil- 

la de Venhafares de quatrocentos vifinhos , he entrada , faqueada , & entregue 

ao fogo.p.71.Governaas Armasem Tras os Si - 175. Com ocargo de 

Meftre de Campo General do exercito vay foccorrer Elvas. pag. 194. Paíla a 

Alentejo como titulo de Governador das Armas. p.426. Volta a Lisboa aon- 

de falece. p. 428. 
Roque da Cofta Barreto com hum bataihaô confunde a Cavallaria inimiga de Ge- 

ro oca » que fahe à forragear , fazendo-a recolher com perda confidera- a 

vel. 418: 
Ruy Lourenço de Tavora , Meftre de Campo,morto no fitio de Badajòz, 0404 


S 


(= Alvaterra do Minho fitiada fegue em tudo a fortuna de Monçaô , rendendo-fe 
` com os mefmos honorificos påćtos. p.238. 
e | Lom Sancho Manoel, governando as Armas no Partido de Pennamacor , difpoem 
com valor , & acerto a diverfaô do inimigo, em quanto no Alentejo profe- 
guia6 as Campanhas. p. 72. Pafla com o Pofto de Meftre de Campo General 
do exercito de Alentejo ao fitio de Mouraó, & recuperado, volta a feu gover- 
no. ahi. Suítenta , & refifte ao fitio de Elvas. p. 134. Desbarata o inimigo na 
Beyra. p. 177. Catholica prevençaô para fe confeguir o triunfo na batalha de 
Elvas. p. 198. Da-fe a batalha a quatorze de Janeyro. p. 200. Confepuida a 


vitoria , fica governando 4 Provincia de Alentejo. p. 217. Reftituhido ao feu 
Partido 


mo 
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Partido de Pennamacor , derrota hum troço de Cavallaria inimiga. pag. 287. 
Sabe em Campanha contra o exercito do Duque de Oflu na, & obriga-o a reri- 
rar fe. p. 460. Aperfeyçca , & guarnece o Forte de Efcalhaó, que o Dugne co- 
meçára p 461. E fenco entreguc por trato vil aos Caftelharos , torna a ga- 
nhallo com baterias , & aproches. p. 462. He nomeado Governador das Ar- 
mas de A'entejo. p. q 10. Parte para Eftremoz a prevenir o exercito. pag. § 1r. 
Marcha a foccorrer Evora ; que acha rendida com debil refiftencia. p. 421. In- 
tenta ganhar Olivença. p. § 27. Occurrencias que defvanecem efta empreza. p. 
$29. Approvao parecer de fe dar a batalha do Ameyxial. pag. 547. Exhorta o 
exercito com prudentes razões. p. 4 48. Logra os applaufos da vitoria , gratu- 
lando acs Cabos , & Officiaeso valor, & difciplina , com que fe confeguio a- 
quelle triunfo. p. 444. Difpoem o exercito para recuperar Evora, & marcha 
para efta Praça. p. 459. Tendo-a fitiado , fe lhe entrega. P-569» 
Simaó Correa da Silva; Meftre de Campo,he gravemente ferido no primeyro fitio 

de Badajóz. p. 40. Reprova o intento de conquiftar o Forre de Saô Chrifto- 

vað para render Badajóz , & não he admirtido. p. 89. Acha-fe na batalha das 
linhas de Elvas , aonde he ferido. P.2 I4 

Simaó de Vafconcellos, Governador da Cavallaria de Lisboa, marcha no cxerci- 
to, que vay foccorrer Villa-V içofa. : p703. 
Soccorros de Infantaria, & Cavallaria de Inglaterra chega a Lisboa. P 424e 

Soccorro de Lisboa chega a incorporar-fe com o exercito ; que fe difpoem para re- 
cuperar Evora. “o P559. 

Souzel Villa no Alentejo, intentaô os Caftelhanos fua interpreza , & faõ valerofa - 
menterebaridos. D. 4.16. 
Succeífos do anno de 164 8. no Partido de Tras os Montes. pag. 175. Os dos Parti- 
` dosda Beyra deftcanno. p. 176. Os da India noanno de 1658.p.182. Varios 
na Provinciade Tras os Montes, & cos dous Partidos da Beyra no anno de 
1659.p. 240. Os de Africa ,governando Tangereo Conde da Ericeyra Dom 
Fernando de Menezes. p. 273. Osdas Embayxadas no anno de 1662. p s02. 
Varios na Provincia de Tras os Montes no anno de 1663. p. 587. Varios do 
anno de 1664. no Minho. p. 641. Varios defte anno em Tras os Montes. pag, 
643 Varios deíte anno na Beyra. p. 645. Var.os conícguidos depoys de ga- 
nhada a batalha de Montes Claros noannode 1665. p. 728. Osda Provimcia 
de Entre Douro, & Minho nosannos de 1667. & 1668. p. 773. Os da India 


no anno de 1665. p.783. 


Alavera he entrada; faqueada , & entregue ao fogo, exceptuando defte , & 

do faque oque fe valeo do fagrado na Igreja, & Convento de Carmelitas 
Defcalças. p-118, 
Tangere , Praçade Armasem Africa ,feentrega aos Inglezesem comprimento do 
tratado [obre o cafamento da Infante Dona Catharina com ElRey da Gram- 
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Bretanha. | p.506. 
Tres Eftados do Reynojuraô ao Principe por Goverrador , & Curador d'ElRe 

feu irmãô. Pp 931. 
"Tumuíto no Povo de Lisboa alterado coma nova de ferender Evora. 


p.528, 


y 


Aide Lamula he affaltado pelo Meftre de Campo Manoel Ferreyra Rebello , 
que valerofamente entra na Praça, & a faquea, & queyma , retirando-fe com 
rico defpojo , & preza de gado fem oppofição. p.588. 
Valença de Alcantara he fitiada pelo exercito do Marquez de Marialva , expugna- 
da, & rendida. p. 619. Pertende recobralla por interpreza Alexandre Farne- 
zio General da Cavallaria eftrangeyra inimiga, & retira-fe com mio fuccefio. p.683. 
Venhafares ; lugar de quatrocentos vifinhos , & bem guarnecido , he entrado pelos 


noãos, 
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noflos , faqueado , & entregue ao fogo á vilta do inimigo. P.7I( 
Veyros lugar aberto he entrado do exercito de D. Joaó de Auftria. P422. 
Dom Vicente Gon zaga governa hūexercito de Galliza, com q entra pela Provin- 

cia do Minho , & feu numero. p. 62. Vay affentar fobre Valença , que lhe refi- 

fte alentadamentea hum affalto , & retira-fe com muyta perda. p. 63. Torna 

acntrar com exercito, & levanta hum Forte, a que dá nome de S. Luis Gon- 

zaga, muy infeíto áquella Provincia. — pó4.atè 66. 
Villa-Boim aberta , & indefenfa he faqueada , & abrazada. | p.391, 
Villa-V içofa patrio folar da Serenifima Cafa de Bragança reftauradora da Mage- 

ftade Portugueza , defcrçve-fe fua fundaçað , & excellencias. p. 692. He fitia- 

da pelo numerofo exercito de Caftella, p. 693. Defende -fe valerofamente a 

Cidadela. p. 696. Sahe de E ftremóz o Marquez de Marialva com o exercito 

a foccorrelia. p. 699. Dá-fe a batalha,& ficaô vencidos os Caftelhanos em Mó- 
tes Claros. p. 7 12. Morrem mais de quatro mil inimigos, & ficaô mais de feys 

mil prifioneyros , & tres mil & quinhentos cavallos ; contaó-fe os Cabos , & 

Officiaes mortos , & o grande defpojo do exercito. P.722.& 723, 
Vifconde de Villa-Nova governa hum exercito no Minho em falta de D.Alvaro de 

“Abranches enfermo. p. 65. He nomeado Governador das Armas no Minho, 

p. 172.Intenta por vezes foccorrer Monçaó inutilmente.p. 2 2 8.Retira o eXer- 

cito á vifta dos inimigos focegadamente, & paflada a ponte do Rio Mouro, 

o fegura p. 237. Continúa o governo da Provincia , & o larga obrigado de ra- 

zões particulares da fua Cafa. | p.282.6 283: 
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